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Construções com se apassivador e indeterminador:
no Português do Brasil e no Português Europeu

No presente trabalho, realizamos um estudo sobre a sintaxe histórica da língua portuguesa, focalizando as construções com se apassivador/indeterminador. Partindo de uma concepção de língua histórica, considerada em sua dimensão sociolinguística (COSERIU, 1979a; LABOV, 1972, 1982), analisamos a situação de variação e mudança linguística por que passam tais construções na gramática do português arcaico. Para tanto, utilizamos quatro corpora, representativos da prosa literária e não literária do português dos séculos XIII, XIV, XV e XVI. Paralelamente ao estudo linguístico deste sintaticismo no referido período, esboçamos também um estudo historiográfico recuperando as reflexões dedicadas ao tema das construções com se pelas tradições gramaticais portuguesa e brasileira, bem como pelos estudos filológicos e linguístico-históricos.

Se-passive and se-impersonal constructions: 
in Brazilian and European Portuguese
In  this paper, we carry out  a  study  on  Portuguese historical  syntax, focusing  on  the  se constructions.  Based  on  a  conception  of  historical  language, considered in its sociolinguistic dimension (COSERIU, 1979a; LABOV,  1972, 1982),  we analyze linguistic variation and  change  which these constructions undergo in  the grammar of  Old Portuguese.  We used four corpora, representative of literary and non literary Portuguese prose of the of  13th, 14th,  15th  and  16th centuries.  Parallel  to the syntactic study, we  also outline  a  study  recovering  the  reflections  on  the  theme  of  the         se constructions by Brazilian and Portuguese grammatical tradition, as well as by the philological and historical linguistic studies.
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“O passado é um imenso pedregal que muitos gostariam de percorrer como se de uma      auto-estrada se tratasse, enquanto outros, pacientemente, vão de pedra em pedra, e as levantam, porque precisam de saber o que há por baixo delas. Às vezes saem-lhes lacraus    ou escolopendras, grossas roscas brancas ou crisálidas a ponto, mas não é impossível que, ao menos uma vez, apareça um elefante [...]”
José Saramago (2008: 29)
‘È inutile’, soggiunse [il maestro vetraio], ‘non abbiamo più la saggezza degli antichi, è finita l'epoca dei giganti!’
‘Siamo nani’, ammise Guglielmo, ‘ma nani che stanno sulle spale di quei giganti, e nella nostra pochezza riusciamo talora a vedere più lontano di loro sull'orizzonte.’
Umberto Eco (1985: 94)

INTRODUÇÃO
“Vivendo, se aprende; mas o que se aprende, mais, é só a fazer outras maiores perguntas.”
João Guimarães Rosa (1978: 312)

Numa pesquisa anterior, dedicando-nos à análise das construções tradicionalmente denominadas de voz passiva pronominal ou sintética em português, a partir da análise de um corpus de língua escrita do Português Brasileiro (doravante PB) do século XX, encetamos um estudo sociolinguístico das construções com se
. Nesse estudo, pudemos atestar a situação de variação linguística que envolvia a gramática destas construções no PB. 

A literatura disponível sobre o tema (SAID ALI, 1919; NARO, 1976; NUNES, 1990) sinalizava, entretanto, para a questão como um caso de mudança linguística em curso na sintaxe do português, que começaria a ser percebido em meados do século XVI. As limitações com as quais lidamos nesse estudo preliminar, motivadas sobretudo pelo recorte sincrônico que operamos na língua, pouco permitiram aprofundar sobre o fato da mudança em questão, de maneira que saímos dali com a certeza de maiores perguntas. 

  
A presente Dissertação pretende tentar responder a tais questionamentos. Com o propósito específico de realizar um estudo histórico-linguístico das construções com se na gramática do português, a pesquisa se desenvolve norteada pelos seguintes objetivos:  (i) fazer um “mapeamento” do estatuto sintático-semântico das construções com se apassivador e indeterminador, ao longo dos séculos que compreendem o período arcaico da língua (cf. a proposta periodológica de Mattos e Silva, 2008a), a partir das teorias modernas sobre a mudança, como as desenvolvidas por Coseriu (1979a), Weinreich, Labov, Herzog (2006) e Labov (1972); (ii) compreender como a gramaticografia de língua portuguesa, a filologia e os estudos histórico-linguísticos construíram a teorização sobre esse sintaticismo; (iii) contribuir para o melhor conhecimento da língua portuguesa, a partir de uma concepção de língua entendida em termos coserianos como real e histórica (COSERIU: 1979a: 94).  

No capítulo 1, refletimos sobre o fato da mudança linguística, advogando pela necessidade de sua inserção como parte essencial de uma teoria geral da linguagem. Para tanto, apresentamos uma visão historiográfica sobre como os estudos linguísticos, da Antiguidade à contemporaneidade, dialogaram com a observação, em princípio factual, de que as línguas naturalmente se modificam na linha do tempo.  

No capítulo 2, analisamos como descrições linguísticas provenientes de diferentes opções teóricas buscaram interpretar a forma e o funcionamento dos constituintes oracionais presentes nas construções com se apassivador/indeterminador em português, dividindo tais estudos em dois âmbitos que denominamos de perspectiva sincrônica e perspectiva diacrônica. Conforme veremos, o surgimento dos estudos filológicos nas últimas décadas do século XIX trará impactos indeléveis na forma com que os trabalhos posteriores de orientação sincrônica se referirão à “questão do se” (MONTEIRO, 1994).

No capítulo 3, expomos as bases metodológicas da pesquisa, explicitando as motivações para a delimitação cronológica que adotamos, a constituição e caracterização dos corpora que representam parte da documentação remanescente do português arcaico, bem como a maneira pela qual efetivamente fizemos o tratamento linguístico dos dados coletados, a partir do referencial teórico utilizado. 


Finalmente, no capítulo 4, apresentamos o estudo histórico-linguístico das construções com se na gramática do português arcaico. Analisamos detidamente a sintaxe dessas construções considerando a dinâmica de seu funcionamento sincrônico, sem perder de vista o viés diacrônico inquirido, com base na proposta coseriana de que sistema e movimento são noções complementares, e não excludentes (COSERIU, 1979a: 228-9). A partir dos exemplos coletados, e dialogando com os estudos anteriores, refletimos sobre o modo pelo qual o estudo das construções com se constitui-se como um caso de mudança linguística na história do português.

Nas considerações finais, fazemos um balanço dos resultados obtidos pela presente pesquisa em face da agenda atual seguida pelos estudos linguístico-históricos do português. Em virtude do numeroso conjunto de textos analisados, optamos por apresentar os anexos no formato de CD-ROM (vide contracapa).
CAPÍTULO 1
A MUDANÇA LINGUÍSTICA: 
DO FATO OBSERVADO AO PROBLEMA TEÓRICO
“[...] uma nova teoria, por mais particular que seja seu âmbito de aplicação, nunca ou quase nunca é um mero incremento ao que já é conhecido. Sua assimilação requer a reconstrução da teoria precedente e a reavaliação dos fatos anteriores.”

         Thomas Kuhn (2005: 26)

Embora hoje em dia seja consensual a afirmação de que a linguística como ciência moderna, fundamentada essencialmente sob o empirismo e a construção de modelos teóricos, tem seu início na virada dos séculos XVIII e XIX com os estudos histórico-comparativos
, a percepção de que a língua é um objeto mutável, isto é, provido de história, é de data bem anterior. De fato, situar o nascimento da linguística como um deus ex machina no início do novecentos, fazendo tabula rasa das contribuições dos estudos da linguagem feitos desde a Antiguidade, equivaleria a desconsiderar o próprio fazer histórico da ciência linguística, senão o da própria história como desenvolvimento contínuo (CÂMARA JR., 1975a).


Antes de mais nada, esclarecemos que nosso enfoque recairá sobre momentos que julgamos mais importantes dessa história, construída aproximadamente nos últimos três milênios. Neste sentido, não desejamos propriamente fazer um esboço linear e exaustivo dos períodos históricos e seus respectivos autores, como é comum observar nos manuais de história da linguística. Neste capítulo, pretendemos
, de fato, acompanhar, através da evolução do pensamento linguístico, os caminhos trilhados para que a mudança linguística, passando de um mero fato perceptível pelos (nossos) antigos, tenha vindo a constituir-se na contemporaneidade como um topos teórico, ou, noutras palavras, como um problema, no sentido coseriano do termo (COSERIU, 1979a).


Para compreender o presente, por vezes, é preciso conhecer o passado. Da viagem que empreendemos a outros tempos, dos mais remotos à contemporaneidade, resultam as questões epistemológicas envolvendo a mudança linguística, apresentadas no desenrolar do presente capítulo. Enquanto costurávamos os fios da história, tivemos sempre em mente a perspectiva defendida por Sylvain Auroux, para quem

Todo conhecimento é uma realidade histórica, sendo que seu modo de existência real não é a atemporalidade ideal da ordem lógica do desfraldamento do verdadeiro, mas a temporalidade ramificada da constituição cotidiana do saber. Porque é limitado, o ato de saber possui, por definição, uma espessura temporal, um horizonte de retrospecção, assim como um horizonte de projeção. O saber (as instâncias que o fazem trabalhar) não destrói seu passado como se crê erroneamente com freqüência; ele o organiza, o escolhe, o esquece, o imagina ou o idealiza, do mesmo modo que antecipa seu futuro sonhando-o enquanto o constrói. Sem memória e sem projeto, simplesmente não há saber (AUROUX, 1992: 11-12).
1.1 O Nascimento da Filologia: a Percepção da Mudança 


Duas tradições culturais distintas da Antiguidade nos dão testemunhos de reflexões sobre os estudos da linguagem
: a oriental, por meio dos trabalhos dos hindus; e a ocidental, através da cultura grega, mais tarde greco-latina, por força da helenização do Império Romano
 e da transmissão desse saber gramatical à Idade Média. 


Sobre a primeira, os estudos mais antigos legados são do século IV a.C. Trata-se do Nirukta/[Explanação], atribuído a Yāska, cuja “explanação” incidia sobre as palavras do Rigveda/[Veda dos hinos], o primeiro dos quatro vedas do Hinduísmo. Pelo que sabemos, a linguística da Índia não teve uma orientação histórica. Seja como for, numa certa medida, vemos nos estudiosos hindus o embrião de uma preocupação filológica, uma vez que o Nirukta destinava-se ao esclarecimento de um texto que já estava se tornando obscuro, isto é, que era sentido por seus usuários como um uso linguístico diacrônico. Ainda nesse século, o gramático Pānini daria um impulso ao estudo normativo da gramática do sânscrito nas Sutras, mais tarde difundidas (supostamente no século II a.C.) pelo Mahābhāsya/[Grande Comentário], de Pantañjali
.


A história do Ocidente encarregar-se-ia, no entanto, de demarcar uma filiação imorredoura com outra tradição cultural, a grega (mais tarde assimilada com certo grau de criatividade pelos romanos), o que determinaria de forma significativa os caminhos a serem trilhados nos estudos sobre a natureza da linguagem humana. Por seu turno, a linguística hindu desenvolver-se-ia autonomamente em relação ao que se produzia na cultura ocidental, a quem os trabalhos dos sanscritistas ficariam ignotos por bastante tempo, até a “descoberta” do sânscrito no fim do século XVIII.


Dentro do conjunto de saberes legados ao Ocidente pela cultura grega, os helenos não foram nada indiferentes à preocupação com a questão da linguagem. Conforme já advertimos, não é nosso interesse aqui recobrir nem cronológica, nem detalhadamente as tão férteis quanto antagônicas posições defendidas pelos poetas e filósofos gregos sobre a natureza da linguagem, mais tarde acrescidas dos apontamentos de filólogos e gramáticos
. As indagações dos sofistas, retomadas pelos diálogos platônicos dedicados ao tema, como sucede no Crátilo, que versa sobre a relação entre o mundo real e os nomes, donde a especulação de se conhecer se a linguagem é natural ou fruto de uma convenção, tocando, enfim, nos domínios da origem da linguagem e da etimologia; a teoria aristotélica das partes do discurso; as teorias gramaticais de Dionísio da Trácia e de Apolônio Díscolo são apenas exemplos, entre os mais importantes, dos estudos empreendidos pelos pensadores gregos. 


Se os hindus haviam se preocupado com a explicação de seus textos sagrados antigos, situação semelhante ocorrerá com os gregos, que verão, no curso das transformações sociais e políticas da Hélade, a necessidade de se fazer a exegese dos textos literários arcaicos. Nesse trabalho filológico, ganham relevo as epopeias atribuídas a Homero, datadas entre o século IX e VIII a.C. No princípio, prevaleceu na literatura grega a transmissão oral dos textos. Trechos da Ilíada e da Odisséia podiam ser ouvidos em ocasiões festivas, recitados pelos aedos e rapsodos.  Posteriormente, a julgar pelo testemunho de Xenófanes
, passaram a ser aprendidos nas escolas, fazendo de Homero o “educador da Grécia”, como viria a lhe chamar Platão
. 


Mas, se quisermos observar mais especificamente o desenvolvimento de uma preocupação sistemática com o estudo filológico desses textos na cultura grega, temos de nos centrar no período helenístico. O sucesso imperialista das campanhas de Alexandre Magno criara as condições materiais para a construção da grande biblioteca de Alexandria. O acervo dessa biblioteca, a mais rica da Antiguidade, compreendia obras que iam das ciências desenvolvidas pelos gregos (dentre elas, a medicina, a aritmética, a geometria, a astronomia) às obras literárias. É nesse momento que os filólogos alexandrinos estabelecem os cânones literários segundo os gêneros cultivados pela literatura grega. É deles a divisão dos poemas homéricos, que herdamos, em livros de vinte e quatro cantos cada um, cifra sugerida pelo número total das letras do alfabeto grego.


A escola alexandrina era continuadora dos estudos feitos pelos estoicos, mas, diferentemente destes (que se dedicaram à temática aristotélica das partes do discurso), interessavam-se preferencialmente em desenvolver estudos literários a linguísticos, pondo a si próprios a tarefa da investigação que visasse o estabelecimento dos mais antigos documentos literários gregos. Aristarco de Samotrácia, um dos curadores da referida biblioteca, torna-se o modelo do filólogo consciente de seu ofício, dedicando-se exaustivamente à crítica do texto homérico. Mas “o educador da Grécia” fornecera indiretamente bem mais que arte literária com seus textos. No que se refere ao componente linguístico destas obras, o texto homérico tinha sido escrito numa língua heterogênea, literária e artificial, que deixava entrever na sua própria tessitura a confluência de variações diatópicas e diacrônicas. Mais tarde, os filólogos alexandrinos encontraram ali variedades linguísticas diferentes do ponto de vista geográfico
 e, naturalmente, do ponto de vista diacrônico, pelos aproximadamente seis séculos que distanciavam a “língua homérica” da koiné da época helenística. 


Dos escritos filológicos hindus, embora anteriores aos dos gregos, ficaria a Europa sem notícia até o Romantismo, quando o gosto do clássico — reavivado em séculos anteriores pelo Renascentismo, e estendido até o Neoclassicismo — será substituído pelo estudo de outras culturas, tidas como exóticas ao olhar eurocêntrico, como é o caso da cultura da Índia Antiga. Assim, coube à filologia grega abrir à tradição ocidental, com base no conhecimento acumulado até aquele momento, uma perspectiva incipiente ao estudo histórico das línguas. 

Não há, ainda, no legado greco-latino, nenhuma formulação consistente sobre estudos diacrônicos. De fato, os filólogos alexandrinos, ao manifestarem a preocupação com a fixação e a transmissão dos textos gregos antigos, obrigatoriamente se posicionaram frente à mutabilidade como um traço que afetava a constituição e a existência históricas do letos, embora estivessem mais interessados na estaticidade que na modificação, através da estabilização e preservação do cânone literário. Trabalhando sobre textos compostos em diversas fases dos dialetos gregos, os filólogos alexandrinos desenvolveram com um grau de exigência bastante convincente uma crítica textual (PEREIRA, 2006) que será importante, de algum modo, para o desenvolvimento a posteriori dos métodos de pesquisa em filologia e linguística histórica.

1.2 A Genealogia das Línguas e o Parentesco Interlinguístico


Os estudos que, de alguma forma, contribuíram para o entendimento das línguas como realidades históricas voltam à cena na Idade Média sob o tema da origem da linguagem. No entanto, seria enganoso pensar que o conhecimento acumulado sobre o estudo histórico das línguas na época medieval foi obra de um conjunto de pensadores, que tenham refletido de forma sistemática sobre as questões históricas. Na verdade, antes da formação do método histórico-comparativo por Rask, Bopp e Grimm, os estudos de classificação das línguas por meios históricos nasceram de trabalhos de um ou outro autor, que não foram retomados por seus contemporâneos e seguidores, pois, naquele período,  

o peso das pesquisas linguísticas estava colocado na descrição e a análise dos idiomas, no desenvolvimento da teoria sincrônica, nas questões pedagógicas ou noutras de caráter prático e, finalmente, no que podemos em sentido amplo chamar “filosofia da linguagem”, i.e., teorias gerais sobre a importância e função da linguagem na vida humana (ROBINS, 1979: 119).


Quando nos referimos acima à Idade Média, melhor seria dizer que falamos de dois autores, situados em momentos bem distintos da época medieval: Isidoro de Sevilha (circa 562 - 636) e Dante Alighieri (1265 - 1321). 


No caso de Isidoro, o autor faz algumas observações sobre a origem e a diversidade das línguas no capítulo intitulado De Linguis, Gentibus, Regnis, Militia, Civibus, Affinitatibus, que abre o livro IX das suas monumentais Isidori Etymologiarum. Com o fortalecimento do cristianismo, aceito como religião oficial do Império Romano desde Constantino, e a consequente institucionalização do catolicismo, já nos inícios da Idade Média o hebraico desfrutava de uma condição de certa relevância como língua, ao lado do latim e do grego. Se as duas línguas “pagãs” eram importantes pela cultura humanística que encerravam, Santo Isidoro de Sevilha se encarrega de canonizar a tríade linguística, venerando o hebraico como a própria língua divina, falada no Paraíso: “Tres sunt autem linguae sacrae: Hebraea, Graeca, Latina, quae toto orbe maxime excellunt. His enim tribus linguis super crucem Domini a Pilato fuit causa eius scripta”
.  

Na opinião de Carvalhão Buescu (1969), há mesmo um afastamento do dogmatismo absoluto da versão genesíaca do mito adâmico da criação da linguagem, quando o teólogo se preocupa em problematizar a questão a partir de uma diferença proposta entre a língua que Deus teria usado para se comunicar com o homem (o hebraico) e uma outra, uma linguagem espiritual, usada apenas pelos espíritos e pelos anjos. Entretanto, há um equívoco nesta interpretação, porque o próprio texto de Isidoro ressalta que “non quod angelorum aliquae linguae sint, sed hoc per exaggerationem dicitur”
. Seja como for, permance inalterada a precedência do hebreu como a primeira língua humana, vista nesta ótica como dádiva divina ao homem. 


É de se notar que Isidoro esboça fazer também uma análise histórica e dialetológica de outros idiomas. Primeiro do grego, classificado por ele como “inter ceteras gentium clarior”
, e dividido em cinco variedades diatópicas:  koiné, ática, dórica, jônica e eólia. Quando trata do latim, o autor expõe com mais clareza o desenvolvimento histórico deste idioma, reconhecendo nas variedades que denomina, respectivamente, de prisca, latina, romana e mixta as fases de evolução da história romana. Em seguida, Isidoro aponta ver semelhanças entre o sírio, o caldeu e o hebreu, mas seu juízo sobre a questão para nesse ponto
.

Em outro espaço, em outro tempo, em que pese a forte influência da teologia cristã ainda dominante em sua época, escreve Dante. Para além dos méritos que se lhe apontam como grande literato no contexto do trecento italiano, a historiografia linguística contemporânea reconhece nele um dialetólogo avant la lettre (WALTER, 1996). Suas reflexões sobre a linguagem, não raras vezes presentes em suas obras, avultam como tema principal no De vulgari eloquentia. Escrito em latim, quando o idioma dos romanos fazia as vezes de língua das ciências em detrimento das línguas nacionais dos estados europeus
, o autor inaugura o primeiro estudo histórico comparado de línguas europeias. Através da análise de certas semelhanças lexicais, Dante distingue três famílias (a germânica, a latina e a grega). Mas seu mérito vai ainda além disso, ao ligar o nascimento dos diferentes vernáculos europeus às diferenciações dialetais do latim e ao conjecturar que todas devem ter como origem uma mesma língua-mãe.


As reflexões sobre a origem da linguagem em Dante são orientadas de um lado pelo tratamento aristotélico (acrescido dos comentários tomísticos) do tema do homem como animal rationale; e de outro, pelo pensamento cristão sobre a origem e criação do mundo, expressos na narrativa bíblica genesíaca
. Ainda que guardando, fundamentalmente, a marca do cristianismo medieval, as opiniões de Dante reinterpretam a tradição judaico-cristã com apontamentos originais sobre a natureza da linguagem humana, abordando a seu modo, entre outras questões, o problema histórico da origem da linguagem. De uma parte, defende a ideia de que Deus criou uma “certam formam locutionis” (em que o adjetivo latino qualifica esta forma locutionis como certa, isto é, precisa), com a qual capacitou o homem de se expressar, negando tal faculdade aos anjos e aos outros animais: “apenas ao homem foi concedido o dom da fala”
. Assim, para Dante, o primeiro ser humano a falar teria sido Adão, e não Eva, como estabelece a sagrada escritura; o autor conjectura até mesmo que a primeira palavra do homo loquens teria sido “Deus”
. Doutra, busca versar sobre a importância de se defender as qualidades expressivas do volgare, em comparação com o latim. Neste ponto, o autor põe em evidência o que modernamente designaríamos como a natureza social do uso linguístico, ao dimensionar os limites de aprendizagem e de utilização entre dois tipos de registro coexistentes à sua época: a língua natural (il volgare), isto é, a língua popular, aprendida desde o berço; e a língua artificial (o latim); exemplificando essa relação a partir do bilinguismo típico que condicionava a expressão intelectual dos escritores mais ou menos contemporâneos do autor da Divina Comédia.


A visão da origem da linguagem na época de Dante, que perduraria grosso modo até a virada do século XVIII para o XIX, era oriunda da versão judaico-cristã cujo trecho, embora bastante conhecido, transcrevo abaixo
. Trata-se da célebre narrativa da construção da torre de Babel, ou “turris confusionis”, como a interpreta Alighieri, segundo a qual a língua do povo eleito — a língua adâmica, mais tarde a língua de Heber, descendente de Sem — gozava da condição de primeira e única a ser falada sobre a terra, até a “confusão” interlinguística promovida por Javé como castigo à soberba e à estultícia humana:

E era a terra de uma mesma língua e de uma mesma fala. E aconteceu que, partindo eles do oriente, acharam um vale, na terra de Sinear; e habitaram ali. E disseram uns aos outros: Eia, façamos tijolos e queimemo-los bem. E foi-lhes o tijolo por pedra, e o betume por cal. E disseram: Eia, edifiquemos nós uma cidade e uma torre, cujo cume toque nos céus, e façamo-nos um nome, para que não sejamos espalhados sobre a face de toda a terra. Então desceu o Senhor, para ver a cidade e a torre que os filhos dos homens edificavam; E disse: Eis que o povo é um, e todos têm uma mesma língua; e isto é o que começam a fazer; e agora não haverá restrição para tudo o que eles intentarem fazer. Eia, desçamos, e confundamos ali a sua língua, para que não entenda um a língua do outro. Assim o senhor os espalhou dali, sobre a face de toda a terra; e cessaram de edificar a cidade. Por isso se chamou o seu nome Babel, porquanto ali confundiu o Senhor a língua de toda a terra, e dali os espalhou o Senhor sobre a face de toda a terra. (Gênesis, 11)


O gênio de Dante, observador arguto, não se contenta em adotar literalmente a visão bíblica, mas acrescenta uma interpretação notável e bastante original: a de que o castigo divino da multiplicação das línguas não seria uma babelização absoluta, isto é, de indivíduo para indivíduo; Javé impôs a pena aos homens, adotando um critério segundo o qual os homens-pecadores que sujavam suas mãos com a construção da ignominiosa torre preservariam entre si a mesma língua, desde que fossem “oficiais do mesmo ofício”. Assim, teria nascido uma língua dos arquitetos; outra dos que preparavam as pedras a serem empilhadas; nasceria, outra ainda, a língua dos simples trabalhadores. O comentário de Dante, mais uma vez, demonstra sua compreensão da relação estreita entre fatores sociais e linguísticos, desta vez orientados para os condicionamentos impostos pela estratificação social do uso linguístico relacionados àquilo que abordagens modernas como as da dialetologia e da sociolinguística chamariam de variável profissão. 


No Renascimento, a influência da tradição teológica continua a se fazer presente na doutrina gramatical europeia, ainda que certos autores passem a produzir suas reflexões diante do conflito do teológico com o empírico, “divididos entre o dogma e um posicionamento marcadamente crítico” (BUESCU, 1984: 188). A necessidade de afirmação política das variedades linguísticas faladas pelos Estados europeus
, que passariam a ter o status de línguas nacionais (em detrimento do latim), trazia consigo uma preocupação histórica, na medida em que os autores das primeiras gramáticas dos vernáculos estavam interessados em demonstrar que tais variedades, usadas até então mormente para as conversações informais, eram tão belas e ricas para a expressão do pensamento como o idioma legado pelos romanos. Esta troca do “meio de expressão” é muito importante, e trará impactos consideráveis na forma de se entender a mudança linguística. Encarar os vernáculos como línguas ao lado e não mais abaixo do latim implicava a necessidade de reconhecer em profundidade a sua constituição histórica, tanto no que se refere às condições particulares de mudança destas línguas, quanto às condições gerais de mutabilidade que afetam os idiomas:

Os autores portugueses do século XVI e XVII rejeitam a compreensão das mudanças enquanto corrupção da língua, considerando a mutabilidade como uma característica de todas as línguas, tanto as nacionais, como as clássicas: «E e manifesto que as linguas Grega e Latina primeiro foram grosseiras: e os homẽs as poserão na perfeição q
 agora tem» (Oliveira, Quarto capitolo, A4-4v). As mudanças deixam de ser apreciadas negativamente como corrupções características das línguas vulgares, distintas de um latim imutável e «gramatical». A nova compreensão das mudanças é resultado da apologia da língua materna (KOSSARIK, 2002: 24-25).

Na busca de reconstruir a história das línguas e da linguagem, Isidoro de Sevilha é a fonte direta onde, via de regra, os gramáticos renascentistas vão buscar o argumento de autoridade
. Nesse contexto, crescem as especulações renascentistas sobre a origem da linguagem, sempre com as opiniões acerca da ancestralidade absoluta recaindo no hebreu. É o caso das obras De originibus seu de Hibraicae linguae et gentis antiquitate, atque variarum linguarum affinitate, escrita em 1538, de autoria do francês G. Postel; e De ratione communi omnium linguarum et litterarum commentarius, esta datada de 1548, do erudito suíço Theodor Buchman. Dois anos antes, o italiano Pier Francesco Giambullari, em Il Gello, defendia categoricamente a origem do florentino como descendente direto do etrusco, que, por sua vez, remontaria ao hebreu (KRISTEVA, 1969). 


Quanto aos autores que inauguram a tradição gramatical em língua portuguesa, tanto Fernão de Oliveira quanto João de Barros abordam a questão. O segundo, no seu Diálogo em Louvor da nóssa Linguágem (1540), faz o seguinte comentário, que só poderia provir de um espírito vivaz e irrequieto, típico do conflito intelectual que acometia o homem renascentista, com um olho na tradição e outro na “transgressão”:

Os Hebreos, por serem os primeiros a quem Deus quis communicár a criaçám do mundo, afirmam que a lingua do nósso primeiro pádre Adám foi hebrea, aquélla em que Mousés escreveu os livros da lei. Os Gregos quérem que seja a caldea, porque nésta linguágem confessou Habrám a Deus, e dizem que a língua hebrea nam é máis que caldeu corrumpido. Quál destas seja a verdáde é contenda de tam gráves barões, a nós nam é liçito afirmár.

... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...

     E disto tomarás ô que máis quadrár ao teu intendimento, levando por guia as autoridádes da Sagráda Escritura
.

A ideia de que o hebreu era a primeira língua a partir da qual derivavam todas as demais aparece mais uma vez em Joseph Scaliger (1540-1609), um erudito francês, profundo conhecedor das sociedades do antigo mediterrâneo. De acordo com Robins (1979), ele distinguiu onze famílias de línguas (entre elas quatro maiores que correspodem às atuais famílias românica, grega, germânica e eslava). No final do século XVII é a vez do sueco Georg Stiernhielm (1598-1672) fortalecer a tese monogenética partindo do hebraico, embora seu compatriota e contemporâneo Andreas Jäger (? - 1730) agisse com mais cautela no De Lingua Vetustissima Europae. É digno de nota que, na opinião de Jäger, tenha existido uma língua hipoteticamente falada na região do Cáucaso, que se estendeu pela Europa gerando línguas “filhas”, que produziram, por sua vez, o que hoje se reconhece como o persa, o grego, o celta, o gótico, e as línguas românicas, eslavas e germânicas, não conservando nenhum rastro ou sinal da língua materna.


No começo do século XVIII, os estudos comparativos vão tomando mais consistência entre os estudiosos. Além do já citado trabalho de Jäger, em 1702, J. Ludolf (1624-1704) defende que a comparação interlinguística parta de critérios rigorosos, observando-se primeiro as semelhanças gramaticais, para só depois se analisar o léxico, mesmo assim apenas parcialmente, naquela parcela do vocabulário considerada mais segura, como é o caso dos nomes dados às partes do corpo. 

Em 1710 é a vez do filósofo alemão Leibniz (1646-1716) afirmar que a primeira língua falada pelo homem não pode ter sua fonte encontrada em nenhuma língua histórica conhecida, uma vez que, para ele, todas derivam de uma protolíngua. Para Leibniz, a hipótese monogenética continua válida
, mas o hebreu deve ser visto como apenas mais uma língua, pertencente à família arábica. O autor propõe uma distinção entre duas grandes ramificações
 a partir da língua original: o jafetista e o aramaico. Leibniz era um grande entusiasta do estudo das línguas em geral, persuadindo a corte russa de Pedro, o Grande, a promover o estudo das línguas não europeias do império russo. Chegou mesmo a intencionar criar um alfabeto universal, baseado no latino, para  transliterar os sistemas de escrita de todas as outras línguas. 


Com o interesse da imperatriz Catarina II, sucessora de Pedro, são elaboradas entre 1786 e 1789 as grandes súmulas do conhecimento acumulado sobre a diversidade linguística até ali. O Linguarum Totius Orbis Vocabularia Comparativa, organizado pelo naturalista alemão Peter Pallas era composto de lista de palavras comparadas em duzentas línguas. Outra obra congênere é o Mithridates, do lexicógrafo germanista Johann Adelung (1732-1806), publicado em 1806 e 1817, que estendia a comparação ao número de quinhentas línguas, justamente no momento em que os estudos históricos iniciariam uma nova e importante etapa.

1.3 A Etimologia “Histórica”


Os estudos de comparação entre línguas proporcionaram à linguística dita pré-moderna uma via significativa para a abordagem da língua como um objeto histórico. Além desse tipo de estudo, deve-se mencionar o tratado etimológico do francês Ettiene Guichard, em que o autor recupera o estudo da etimologia, que desde a Antiguidade Clássica fora objeto de interesse dos gregos, sobretudo dos estoicos. 

A defesa estoica incidia na ideia de que os nomes foram criados naturalmente, isto é, eram representações conceptuais das verdades (étymon); sob esse ponto de vista, cabia à etimologia verificar a concordância entre a palavra e o objeto denominado através das verdades reveladas pelos nomes
. 

Em Guichard, não é mais essa preocupação dialética que está em discussão, mas antes a defesa de uma etimologia influenciada por uma visão histórica e orientada para a origem das línguas. Assim, em A Harmonia Etimológica do Hebraico, Sírio, Grego, Latim, Francês, Italiano, Espanhol, Alemão, Flamengo e Inglês (1606), o autor revela seu interesse histórico pelo parentesco interlinguístico, utilizando uma metodologia que, aos olhos do linguista moderno, pareceria algo ingênua. Guichard pretendia provar a derivação do grego, do latim e das línguas nacionais europeias face ao hebraico por meio de mudanças na ordem das letras das palavras nesta última língua. Como se sabe, diferentemente daqueles idiomas, o hebraico é escrito da direita para a esquerda. Este sentido cursivo “anormal” motivou o autor a estabelecer modificações nas palavras hebraicas por meio de adições, subtrações e inversões de letras, a fim de comprovar sua hipótese derivativa. 
Não obstante as limitações que tal método possa ter, em relação ao procedimento investigativo  empreendido por Guichard, vale a pena trazer à tona a reflexão sempre equilibrada de Mattoso Câmara Jr.:

embora muito simples estes pontos de vista, eram eles significativos porque, dessa maneira, uma nova abordagem à linguagem pouco a pouco tomava corpo: o estudo histórico da linguagem, pelo qual o homem chegaria à linguística propriamente dita (CÂMARA JR., 1975a: 26).

1.4 Os Historicismos no Século XIX


A busca de uma concepção de língua como um objeto histórico teve um desenvolvimento sem igual no desenrolar de todo o século XIX, época em que as ciências tiveram como marca fundamental o historicismo. É nesse contexto que florescerão obras que darão ênfase à abordagem histórica sobre os objetos de estudo. A título de exemplo, podemos citar a obra que, pelo propósito e pela influência que teve, por si só bastaria para se compreender a importância dada pelas ciências do século XIX ao método histórico: On the origin of the species by means of natural selection, de Charles Darwin. No campo filosófico, vemos a influência do logicismo de Hegel e, mais tarde, do positivismo de Augusto Comte. Quanto aos estudos linguísticos, de acordo com Pedersen (1962), o século XIX pode ser dividido em dois períodos importantes: o primeiro, que começa com Rask e Bopp em 1814 e 1816, e termina com Schleicher (1861-2), cujo método põe em relevo a comparação das formas gramaticais entre diversas línguas; o segundo, que começa por volta de 1870, com os estudos da escola denominada neogramática, que ressalta metodologicamente a importância das leis fonéticas para a compreensão da mudança nas línguas.


No desenrolar desse século, assistiremos a um momento decisivo na busca de fundar a linguística como um saber autônomo em relação às outras ciências. As especulações sobre a a história das línguas trarão, por sua vez, um grande número de discussões, que acabarão por fornecer as condições para o desenvolvimento de modelos teóricos explicativos para a mudança linguística. 


Os estudos linguísticos atravessarão o século sob a influência daqueles autores, ora se aproximando, ora se afastando deles, a depender do ponto de vista sobre a “evolução” linguística   (mais ou menos biologizante; mais ou menos psicologizante), ponto que lhes interessava compreender em particular. Devido a essa profusão de postulações teóricas, que não apresentam uma mesma visão de desenvolvimento histórico das línguas, no que se refere ao século XIX, é mais prudente falar na coexistência de historicismos, no plural, como propomos nas seções seguintes.

1.4.1 A Formação do Método Histórico-Comparativo


Embora nos refiramos ao século XIX como marcadamente historicista, devemos situar mais precisamente no desenvolvimento da segunda metade do século XVIII o momento em que se observa uma emulação às investigações históricas. A explicação sobre a origem da linguagem, posta em voga no século XVIII como problema filosófico, será motivo das especulações de dois filósofos franceses, Éttiene Condillac (1715-1780) e Jean-Jacques Rousseau (1712-1778). O primeiro,  influenciado pela tradição racionalista-empirista, aborda o tema no seu Essai sur l'origine des connoissances humaines (1746); o segundo, precursor dos ideais românticos, trata da questão no Discours sur l'origine et les fondements de l'inégalité parmis les hommes (1755). Como bem demonstra Robins
, ainda que partindo de pontos de vista diferentes             — enfocando, respectivamente e grosso modo,  razão e sentimento — os dois filósofos têm opiniões muito semelhantes quanto à criação da linguagem.


O interesse pelo tema parece realmente ter sido consistente, a julgar pelo concurso promovido em 1769 — pouco depois das publicações de Condillac e Rousseau, portanto — pela Academia Prussiana. Seria concedido um prêmio ao melhor trabalho que buscasse responder se o homem teria conseguido desenvolver sozinho (leia-se, sem intervenção divina) a linguagem até aquele momento da história; e, em caso afirmativo, como ele o teria feito
.  


O premiado foi o filósofo alemão Johann Herder (1744-1803). Sua defesa incidia em dois pontos fundamentais
: a linguagem não teve uma origem sobre-humana ou divina, mas animal; a linguagem e o pensamento se desenvolveram paralelamente (contrapondo-se à longa tradição, desde Aristóteles, que admitia a precedência do pensamento em relação à linguagem). 

Em vias de se começar o movimento romântico e diante dos condicionamentos políticos dos Estados europeus à época, as ideias de Herder, ao fortalecerem o nacionalismo (cada nação possui uma individualidade de fala) foram acolhidas com entusiasmo. Kristeva (1969: 271-2) considera que Herder, nas suas Idées sur la philosophie de l'histoire de l'humanité (1784-1791), foi pioneiro na tentativa de uma formulação global do historicismo
. O fundo ideológico a que acabamos de aludir pode ser percebido neste trecho exemplar do historiador francês Edgar Quinet (1803-1875), na introdução que faz à obra supracitada de Herder. O autor
 compara a sociedade (povos, cidades) à linguagem (voz, palavra), numa prosa de sabor poético:

Cada povo que cai no abismo é um acento da sua voz; cada cidade é apenas uma palavra interrompida, uma imagem quebrada, um verso inacabado desse poema eterno que o tempo se encarrega de desenrolar. Ouvem este imenso discurso que roda e cresce com os séculos, e que, sempre retomado e sempre suspenso, deixa cada geração na incerteza da fala que se vai seguir? Tem, como os discursos humanos, os seus circunlóquios, as suas exclamações de cólera, os seus movimentos e os seus repousos...


No plano dos estudos linguísticos, será imediata a adesão à ruptura no pensamento científico. Se nos séculos anteriores os gramáticos de Port-Royal e os Enciclopedistas insistiram, respectivamente, em buscar a lógica da natureza sensível e a confirmação da influência das circunstâncias materiais (clima, governo) na linguagem, e a sua obediência aos princípios da lógica do juízo; e se tivemos, ainda, a preferência dada à ordenação sintática pelos gramáticos do século XVIII, por sua vez, no século XIX, a maior parte das pesquisas linguísticas buscará demonstrar que, à semelhança da evolução da sociedade, a linguagem também tem uma evolução
. Daí surge a proposição da linguística do novecentos à comparação exaustiva das línguas europeias entre si, que culminará com o refinamento no interesse pela elaboração da genealogia das línguas e o seu agrupamento em famílias. 


 Quem se propusesse naquela altura a teorizar sobre a genealogia das línguas, teria de levar em consideração a questão da origem da língua primeira, bem como as reflexões sobre o parentesco interlinguístico que tinham sido feitas até aquele momento, sobretudo por Isidoro e Dante, conforme vimos. Duas tarefas fundamentais se imporiam, então, como agenda para os estudos linguísticos da época: a contestação consistente da versão bíblica sobre a criação da linguagem e a diversificação das línguas; a definição de qual teria sido, de fato, a língua primeira da humanidade. Para alcançar seus propósitos, os pesquisadores deveriam partir de um método dedutivo, isto é, deveriam responder à questão por meio de conhecimentos empíricos, com base no estudo contrastivo dos textos produzidos em diversos momentos da história dessas línguas. 


No plano científico, o conhecimento advindo das postulações darwinistas sobre a evolução da espécie humana proporcionaria as condições suficientes para que as ciências pudessem especular sobre seus objetos de estudo de forma mais empírica. Com o avanço no conhecimento da história do homem, progride também o conhecimento sobre a origem da linguagem. As explicações dadas pelas ciências reduzem a confiança nos ensinamentos religiosos, no caso em questão a crença judaico-cristã propagada em nossa cultura maiormente pelo catolicismo.


A “descoberta” do sânscrito foi, de uma só vez, o impulso fundamental para a contestação da tese da precedência da língua adâmica e o mote para o desenvolvimento das pesquisas em linguística  do novecentos, sobretudo as da linguística histórico-comparativista. Foi condição sine qua non, podemos dizê-lo também, para o fortalecimento da concepção de língua como um objeto de natureza histórica — embora o conceito de evolução ainda fosse compreendido sob a influência das ciências naturais —, possibilitando, inclusive, a formulação das observações dos autores do período sobre a questão da mudança linguística. 


Na virada dos séculos, aumenta o conhecimento da antiga língua dos Vedas, atraindo o interesse dos estudiosos. A tradução das obras literárias indianas permite a William Jones perceber um parentesco
 entre o sânscrito, o grego, o latim e as línguas germânicas. Numa conferência que marcou época, lida na Royal Asiatic Society de Calcutá, ele declarava que a semelhança lexical e gramatical entre essas línguas não poderia ser fruto do mero acaso. A formação desta Sociedade Asiática na Índia, bem como a criação de um círculo parisiense que reunia vários intelectuais — entre eles o erudito alemão Friedrich von Schlegel — demonstram a importância dada ao novo material de estudo oferecido pela “esquecida” língua indiana. No despontar do século XIX, em 1808, surge desse último autor o primeiro grande livro que chamou a atenção dos estudiosos europeus para a língua e a cultura hindus. Trata-se da obra Über die Sprache und Weisheit der Indier/[Sobre a língua e a filosofia dos hindus], em que aparecerá de forma inaugural a expressão “gramática comparativa” como uma ideia de comparação sistemática entre as línguas. Schelegel, porém, mais interessado em difundir a filosofia e a cultura da Índia — motivado pelo ideal romântico de oposição ao legado cultural greco-latino —, acabará por deixar para outro autor a fundação do estudo comparativo das línguas propriamente dito. 


De fato, como resultado das investigações comparativistas, surge, já em 1814, a obra do dinamarquês Rasmus Rask (1787-1832) chamada Undersogelse om det gamle Nordiske eller Islandske Sprongs Oprindelse/[Investigação sobre a origem do antigo nórdico ou da língua islandesa]. Pedersen (1962: 248) classifica-a como “a comparative Indo-European grammar in embryo”.  Ao estabelecer o parentesco entre o gótico, o eslavo, o lituano, o latim e o grego, Rask insiste na importância das comparações gramaticais, em vez de se apoiar em palavras cuja concordância é incerta, que podem ser o resultado de empréstimos entre povos. O trabalho permitiu a Rask, o primeiro autor de uma gramática indo-europeia comparada, descobrir a primeira lei fonética, a mutação germânica (correlação entre p e t  iniciais latinos com f e p germânicos, p. ex., pater tres > faθir priz). Para Câmara Jr. (1975a: 32),  Rask anteviu a ideia estruturalista da morfofonêmica ao explicar certas alternâncias vocálicas no islandês como devidas à proximidade entre a vogal da raiz e a vogal da terminação dos vocábulos. E o linguista e historiador brasileiro não é o único a apontar os contributos do que se chamará mais tarde “linguística descritiva” em oposição a “linguística histórica”. Também Kristeva (1969: 277-279), apoiando-se na crítica de Hjemslev
, observa que, embora se trate de um autor ambientado no século XIX, 

o objetivo teórico de Rask não era histórico. Espírito lógico e sistematizante, pertencia mais à época dos enciclopedistas do que à dos românticos, que ele detestava. A hipótese de uma descendência histórica das línguas não lhe interessava. [...] Embora se inspirasse nas descobertas das ciências naturais e considerasse, como se fazia frequentemente no século XIX, que a língua era um organismo, Rask dedicava-se mais a classificar as línguas como o faziam os linguistas do século XVIII, ou como Lineu em botânica, do que a descobrir o seu desenvolvimento histórico, como Darwin em Zoologia.


Assim, conclui a autora que, não obstante ter uma obra dedicada à filologia nórdica, a história dessas línguas em sentido estreito, ou das línguas em geral, não interessa a Rask, mas antes o sistema linguístico e a sua estrutura; e que sua linguística não é genética, mas sim tipológica. Noutras palavras, e em síntese, Rask “não é historicista, mas comparativista.”
 Sobre o que não há dúvida, no dizer de Câmara Jr. (1975a: 32), com Rask a linguística tem seu verdadeiro início. Ao seu lado, como fundadores do método comparativo, figuram dois outros autores, a saber, Franz Bopp e Jacob Grimm.


Após tomar contato com os trabalhos sanscritistas do grupo parisiense, vem a lume em 1816 o memorial de Franz Bopp (1791-1867), intitulado Conjugationssystem/[Sobre o sistema de conjugação da língua sânscrita, comparado com o das línguas grega, latina, persa e germânica]. Nele, o autor esclarece quais os objetivos do método recém-criado pela linguística:

Devemos conhecer antes de tudo o mais o sistema do antigo indiano, percorrer, comparando-as, as conjugações do grego, do latim, do germânico e do persa; assim aperceber-nos-emos da sua identidade; ao mesmo tempo, reconheceremos a destruição progressiva e gradual do organismo linguístico simples e observaremos a tendência para a sua substituição por agrupamentos mecânicos, donde resultou uma aparência de organismo novo, quando os elementos desses grupos deixaram de ser reconhecidos
.

Bopp se ocupou de preencher a lacuna deixada por Rask quanto à incorporação do sânscrito e do persa no grupo de línguas comparadas. Seu trabalho trouxe importantes contribuições a partir do estudo da morfologia (flexão verbal), ao passo que demonstra, para Perdersen (1962: 256), uma completa falta de compreensão das transformações fonéticas.


Diferentemente dos seus predecessores do século XVIII, que investigaram a origem da linguagem com base em premissas filosóficas, Bopp apoia sua investigação apenas em bases linguísticas, buscando reconstituir a origem das formas gramaticais
, como, por exemplo, o faz ao atribuir a parte final das formas verbais latinas de imperfeito em -ba- e de futuro em -bo- à raiz do sânscrito bhu; é de se notar, ainda, neste exemplo a correlação cronológica natural de influência da língua mais antiga (sânscrito) a outra desenvolvida a posteriori (latim). Em princípio, Bopp chegou mesmo a pensar poder encontrar no sânscrito a “origem comum” das línguas, isto é, seu ancestral original, embora mais tarde — como a sua tentativa de comparar as línguas caucasiana, indonésia, melanésia e polinésia com as indo-europeias o deixa entrever — tenha entendido que tal idioma é também parte das modificações da hipotética língua-mãe, buscada com afinco por ele e seus contemporâneos. Afastando-se do idealismo místico e metafísico do romantismo alemão (à  maneira de Herder), Bopp busca imprimir ao estudo da linguagem uma base positiva presente na própria substância da língua: a  frase presente no prefácio da outra relevante obra sua, a Gramática Comparativa
 (1833), pela semelhança de formulação com a que finaliza o Cours saussuriano, parece antecipar e, ao mesmo tempo, influenciar o genebrino: “As línguas de que esta obra trata são estudadas por si mesmas, isto é, como objecto, e não como meio de conhecimento.”
 


Pedersen (1962) considera o Undersoguelse de Rask em muitos aspectos mais maduro e completo que o livro de Bopp; não obstante isso, observa que, com o estudo exaustivo do sânscrito e a incorporação desta língua no rol da família indo-europeia,  Bopp trouxe um estímulo mais forte à investigação futura, representando uma verdadeira transformação epistemológica, motivo pelo qual “o pequeno ensaio de Bopp, por conseguinte, pode ser considerado como o verdadeiro começo daquilo a que chamamos a linguística comparada.”
 Também pensa assim Câmara Jr. (1975a), segundo o qual o estudo comparativo das línguas feito por Bopp foi decisivo para estabelecer como ciência real a abordagem histórica da linguagem. Com efeito, diversos autores aplicaram o método de análise criado por Bopp e aperfeiçoado por Grimm a outras línguas: Burnouf (1801-1852), ao iraniano; Dobrovsky (1753-1829), às línguas eslavas; Curtius (1814-1896), ao grego; Benfey (1809-1881), ao egípcio; Zeuss (1806-1856), ao céltico; e Diez (1794-1876), às línguas românicas. 


À semelhança de Schlegel quanto ao seu entusiasmo pelo Romantismo, Jacob Grimm irá estudar detalhadamente a família germânica. Grimm inicia seus estudos em Direito, depois passa a interessar-se pela poesia germânica da Idade Média, para enfim se dedicar ao estudo das línguas.  Contemporâneo de Franz Bopp, observou o tratamento superficial que Rask e o próprio Bopp deram às línguas germânicas e tomou a si a tarefa de escrever-lhes uma gramática comparada, tarefa desempenhada na Deustche Grammatik/[Gramática Alemã], com primeira edição de 1819:

A linguística comparada do princípio do século torna-se histórica, ao passar por Bopp, na medida em que este demonstra o parentesco genético das línguas descendentes uma da outra e remontantes a uma mesma origem, mas sobretudo com Grimm, [...] que abandona a tese do parentesco e se dedica ao estudo cronológico de uma só língua: uma cronologia seguida minuciosamente, passo a passo, que faltava aos comparatistas e que funda definitivamente a linguística em bases exactas (KRISTEVA, 1969: 287).

Enquanto Bopp, ao estabelecer o parentesco entre as línguas, utilizara textos de diferentes épocas — sânscrito anterior a 1000 a.C.; grego dos séculos IX ou VIII a.C.; latim dos séculos V ou IV a.C.; germânico do século IV d.C; eslavo do século IX d.C —, Grimm se servirá de dados do germânico distribuídos em sequência por quatorze séculos (FARACO, 2005: 135). Pedersen salienta que entre a primeira e a segunda edições da sua Gramática Alemã (1822), o conhecimento da obra de Rask será fundamental para os estudos de Grimm sobre a mudança fonética. Partindo de exemplos contidos em Rask, e acrescentando outros de sua própria observação, Grimm busca, agora, interpretar a existência de correspondências fonéticas sistemáticas entre as línguas como resultado de mutações no tempo. Aqui reside sua contribuição mais significativa ao estudo da mudança linguística, dada a relevância de seus estudos sobre a fonética histórica germânica, que lhe permitiram, em particular, a formulação da lei da mudança consonantal, sistematização que ficou reconhecida como a Lei de Grimm.

1.4.2 O Naturalismo de Schleicher 


Embora não encontremos nas investigações do alemão Augusto Schleicher (1821-1868) uma reflexão particular sobre a questão da mudança linguística, é necessário determo-nos em sua obra um momento por conta da influência de seu pensamento no desenrolar do século XIX. 


Se em Rask, Bopp e Grimm vimos o esforço por estabelecer os princípios da ciência linguística a partir dos estudos filológicos, em Schleicher veremos a tentativa de situá-la no âmbito das ciências naturais, opondo-a à filologia, que ele via como um ramo da história. 

Não apenas linguista, mas também um botânico, notadamente influenciado pelo evolucionismo darwinista e pela filosofia hegeliana, o autor desenvolve um novo tipo de abordagem histórica para a linguagem fortemente ancorado em uma explanação metafísica da evolução linguística, um historicismo naturalista 
. 

A ideia de linguagem como um organismo natural não é estranha aos linguistas do novecentos. Bopp já dissera que as línguas deviam ser consideradas como objetos orgânicos naturais que crescem de acordo com leis definidas (ROBINS, 1979). Mas, em Schleicher, ela não funciona apenas como uma metáfora ou formulação vaga, mas ganha uma defesa teórica consistente ancorada no ponto de vista de que as línguas têm uma vida própria, independente da vontade de seus falantes, assemelhando-se aos organismos da natureza, que nascem, crescem e morrem. É o que se depreende do seu livro A Teoria de Darwin e a Linguagem, de 1863, publicado sintomaticamente quatro anos após A origem das espécies, daquele autor. De sua autoria, a formulação da teoria da árvore genealógica das línguas (Stammbaumtheorie), muito difundida na época, propunha que as ramificações (línguas-filhas) deveriam ascender a um tronco comum (língua-mãe) às línguas indo-europeias. A ontologia linguística de Schleicher não para no sânscrito como   último estágio documentado da “primeira língua”, mas busca ainda estágios anteriores
.

O objetivismo linguístico do autor, que o levou a considerar a língua como um organismo submetido às leis biológicas, fez dele um dos pioneiros da linguística geral que sucederia à linguística histórica (KRISTEVA, 1969: 293). Câmara Jr. (1975a: 54) chega mesmo a afirmar que é impossível traçar a história da linguística sem um exposição cuidadosa das ideias de Schleicher. Para Robins (1979), seu Compendium der vergleichenden Grammatik der indogermanischen Sprachen/[Compêndio de gramática comparada da línguas indo-germânicas] sistematiza, em forma de manual, todo o saber acumulado até a época sobre a linguística histórica e comparada. 

Sem negar os méritos apontados pelos historiadores citados, devemos observar que, ao promover a relação, nos termos em que é proposta, entre linguística e biologia, a visão epistemológica de Schleicher coloca-o diante de um paradoxo: ao querer fazer da linguística uma ciência autônoma, acaba por manter a subserviência dos estudos linguísticos influenciados por uma metodologia importada de outra ciência, cujo objeto de estudo é claramente diverso (ver a seção 1.7). A orientação darwinista de Schleicher, neste sentido, mais obscurece que elucida o horizonte de pesquisa sobre a natureza da mudança linguística. O fortalecimento da visão naturalista de língua levará a investigação linguística para rumos tortuosos, para não dizer aporéticos. Assim, vemos um dos primeiros e mais representativos autores, posteriores a Schleicher, a formular nos seguintes termos uma opinião sobre a mudança: “na evolução do uso da língua, a finalidade desempenha o mesmo papel que Darwin atribui na evolução da natureza orgânica: a utilidade maior ou menor das formas criadas é determinante para a conservação ou desaparecimento das mesmas” (PAUL, 1966: 40). Contrariamente a essa visão — e com quem concordamos — apropriadamente observa Coseriu (1979: 166) que nos fenômenos da natureza corresponde, sem dúvida, a busca por uma necessidade exterior, isto é, uma causalidade; nos fenômenos culturais, por outro lado, corresponde a busca por uma necessidade interior, ou seja, uma finalidade. 

1.4.3 Os Neogramáticos


A linguística do século XIX, ao preterir a abordagem logicizante do século anterior, buscou centrar-se no estudo das evoluções da sociedade, das instituições, dos seres vivos, bem como da linguagem. No âmbito da linguística, como vimos, pelo impacto que trouxe aos estudos filológicos, a obra de Bopp é inaugural.  Por outro lado, a passagem das reflexões sobre as “origens” das línguas para a descrição exata da história de uma língua é um ponto que separa as perspectivas, respectivamente, de Bopp e Grimm. A adjetivação da descrição como exata não é algo banal, mas aponta para uma guinada no rumo dos estudos históricos prenunciada por Grimm, e que, impulsionada no plano filosófico pelo positivismo de Augusto Comte (1789-1857), será desenvolvida pelos neogramáticos. Da linguística comparada, com suas especulações por vezes metafísicas sobre a origem da linguagem, passa-se a uma linguística histórica, um “histocismo positivo” na expressão de Kristeva (1969: 296).


Na opinião de Pedersen (1962), a guinada historicista a que nos referimos, embora já possa ser sentida tanto em Grimm quanto em Diez (xxxx), se dá por volta de 1870. Cronologicamente esta data é significativa, pois o desenvolvimento da ideologia positivista de Comte — o seu Curso de Filosofia Positiva é publicado entre 1830 e 1842 — influenciará a formação do pensamento sobre as ciências humanas na segunda metade do oitocentos, e assim impulsionará a linguística na busca de sua autonomia, até mesmo em relação ao caráter marcadamente filológico do século XIX.


A filosofia positivista de Comte considera a evolução, entendida no sentido do vir-a-ser, como lei fundamental dos fenômenos empíricos, isto é, dos fatos naturais e dos fatos culturais. Negando qualquer modo de explicação possível além dos que se baseiam no estudo das relações de sucessão e simultaneidade entre os fenômenos, Comte propõe que os fatos só são cognoscíveis pela única experiência válida, a dos sentidos
. Acreditando na marcha evolutiva dos métodos filosóficos, faz a defesa calorosa da utilização dos métodos das ciências naturais no estudo dos fenômenos sociais, passo final no progresso científico para se chegar, então, “a um estado fixo e homogêneo” que restabeleceria a ordem social. A escolha do nome dessa ciência dos fatos sociais deixa por si entrever as influências entre as ciências mais abstratas e as mais concretas na expansão projetada:

Agora que o espírito humano fundou a física celeste, a física terrestre, quer mecânica, quer química, e a física orgânica, quer vegetal, quer animal, resta-lhe terminar o sistema das ciências de observação fundando a física social. Tal é hoje sob vários aspectos capitais, a maior e mais instante necessidade da nossa inteligência. Tal é, ouso mesmo dizê-lo, o primeiro fim deste curso, o seu fim especial
.

Posta nestes termos qual seja a ciência, temos, enfim, o seu propósito científico: “o caráter fundamental da filosofia positiva é olhar todos os fenômenos como sujeitos a leis naturais invariáveis, cuja descoberta precisa e a redução ao menor número possível são o fim de todos os nossos esforços [...].”


Nesse contexto de afirmação do positivismo, e apoiando-se no conhecimento acumulado sobre as línguas indo-europeias — fruto dos trabalhos dos comparativistas — o movimento dos neogramáticos
, um grupo de linguistas ligados à Universidade de Leipzig, coloca a linguística histórica pela primeira vez em um caminho científico. 


Os princípios do movimento foram desenvolvidos no desenrolar da década de 1870, mas toma-se tradicionalmente o ano de 1878 como a data de início. Com efeito, nesse ano, aparece o primeiro volume da revista Morphologische Untersuchungen/[Investigações Morfológicas], editada por Hermann Osthoff (1847-1907) e Karl Brugmann (1849-1919), cujo prefácio ficou conhecido como o manifesto neogramático. Nesse texto inaugural, os autores criticam a concepção naturalista de língua, defendendo, por outro lado, “uma orientação psicológica subjetivista na interpretação dos fenômenos de mudança (a língua existe no indivíduo e as mudanças se originam nele)” (FARACO, 2005: 140).


Contrapondo-se à disparidade de opiniões dos seus predecessores imediatos sobre a mudança fonética, os neogramáticos criticavam-lhes o considerar como resultado de exceções fortuitas as irregularidades observadas na mudança sonora
. Além disso, os neogramáticos não se contentarão apenas em estudar a língua nos seus períodos mais remotos, como os primeiros comparativistas, mas desejarão estudar as línguas observando seu processo de desenvolvimento atual (PEDERSEN, 1962: 244). Pondo a fonética no centro de interesse da linguística, partirão do princípio de que a mudança linguística deve ter uma ordem e, desta forma, ser reduzível a uma investigação sistemática (BYNON, 1981: 44). Concentram, então, suas atenções no estudo das mudanças sonoras, defendendo que elas ocorriam num processo de regularidade absoluta, isto é, sem admitir exceções. Tal perspectiva, levou a escola neogramática a postular a existência de leis fonéticas, aplicáveis cegamente a todos os casos de mudança. As “exceções” apontariam para uma falha do investigador (há o princípio; deve-se encontrá-lo), ou para explicação para a não aplicação da regra (de natureza fonética) por causa de uma analogia (de natureza gramatical). Com isso, os autores aderiam a uma visão modularista dos níveis de organização da linguagem, pois, dessa maneira, o nível fonético era visto como autônomo em relação ao gramatical, o que equivale dizer que poderiam ser formuladas regras fonológicas que prescindissem da morfologia ou da sintaxe ou da semântica.


Avaliando as suas ideias, podemos perceber realmente a influência do pensamento positivista. Dessa forma se pode entender que a escola neogramática tenha proposto a conceituação das leis fonéticas, compreendidas como um princípio mecanicista e universalizante de aplicação cega e sem exceções; leis que, podemos dizê-lo, aparecem como necessárias, qual as leis das diversas ciências físicas apontadas por Comte. Coseriu (1979: 155) entende que o sonho positivista de descobrir as supostas “leis” da linguagem (ou das línguas) e de transformar a linguística numa “ciência das leis”, análoga às ciências físicas, é um resíduo da  concepção das línguas como “organismos naturais”. Neste sentido, a crítica que faziam a Schleicher se torna inconsistente, porquanto os neogramáticos também adotem, mesmo que sem o perceberem, uma visão naturalista de língua.


Do mesmo modo, a influência do positivismo histórico sobre a escola neogramática pode também ser percebida nos Prinzipien der Sprachgeschichte/[Princípios fundamentais de história da língua], de Hermann Paul (1846-1921). Esta obra, publicada em 1880, é tida como a elaboração mais refinada do pensamento neogramático. Nela, Paul propõe dividir as ciências históricas em ciências naturais e ciências culturais. No estudo destas, dá relevância ao elemento psíquico e à psicologia, que define como “a base mais nobre de todas as ciências culturais tomadas no seu sentido mais elevado”
 para a compreensão do “movimento (entenda-se 'evolução') cultural”. Assim, para Paul, o método de pesquisa linguística deve se preocupar tanto com as forças psíquicas quanto com as forças físicas; nesta última parte, reconhece a importância das ciências da natureza: “É portanto preciso haver, junto da psicologia, também o conhecimento das leis segundo as quais se movem os fatores físicos da cultura. As ciências naturais e a matemática são uma base necessária das ciências culturais.”


Preocupado com a afirmação dos estudos linguísticos como uma ciência independente, propõe uma “ciência dos princípios”, entendendo com isso que “os resultados gerais devem ser aplicados a todas as línguas e a todos os graus de evolução das mesmas, e até mesmo aos começos da língua.”
 Apoia-se, então, apenas em duas ciências: a psicologia e a fisiologia, e da última mesmo só de algumas partes
. Se Comte vislumbrara a necessidade de preencher seu projeto holístico de ciência com o estudo dos fenômenos sociais, sintonizado com aquele autor e com seu tempo, Paul afirma que a linguística é, entre todas as ciências históricas, a mais capaz de fornecer resultados seguros e exatos. 


Quanto ao modelo de historicismo de seus predecessores, Paul observa que a gramática histórico-comparativa optou por fazer exaustivamente descrição, ainda que comparando vários momentos diferentes na história das línguas. À maneira de Osthoff e Brugmann, critica, então, a falta de poder explicativo do comparativismo, que não buscou efetivamente as causas da mudança:

Por comparação, chegamos à conclusão de que se realizaram transformações, podemos mesmo descobrir uma certa regularidade nas relações mútuas, mas por este processo não chegamos a ser esclarecidos sobre o verdadeiro caráter das transformações realizadas. A relação causal permanece um mistério, enquanto tomamos em conta só estas abstracções como se resultassem umas das outras (PAUL, 1966: 34).

Buscando implementar pela primeira vez uma teoria interpretativa da mudança, Paul chega a formular ideias bastante inovadoras como a da atividade da fala como verdadeira causa da mudança. Percebendo a língua como uma recriação constante, reelaborada nas interações verbais quotidianas, Paul acentua o caráter subjetivo da mudança, que, para ele, sempre começa no  indivíduo
.


Em resumo,
podemos notar nos neogramáticos  um avanço significativo em relação a Rask, Bopp e Grimm quando à postura explicativa em relação à mudança. Em que pese a busca em vão das causas naturais da mudança, a perspectiva adotada pelos junggramatiker trouxe à tona a preocupação com a explicação da mudança, um questão tão fundamental para o estudo das línguas quanto a da sua sistematicidade
. 



Por outro lado, não foram poucas as críticas ao modelo, desde o seu surgimento. Da psicologia individual de Paul discordava veementemente o filósofo alemão Wilhelm Wundt, que era defensor de uma psicologia coletiva ou étnica, interessado em psicologia da linguagem. Mas o ponto em que os neogramáticos foram mais criticados se refere à afirmação categórica advogada pelas leis fonéticas
. Dentre os que se dedicaram a relativizar o caráter absoluto das leis neogramáticas, destaca-se o nome do austríaco Hugo Schuchardt (1842-1927). Para ele, raciocinar sobre a mudança como que governada por uma lei externa ao falante é um equívoco, porquanto os usuários de uma língua estão permanentemente formulando processos analógicos que interferem nos rumos da mudança em si. Com isso, Schuchardt admitia a possibilidade de um som mudar em mais de uma direção de acordo com o tipo de analogia criada e adotada pelos falantes. 


De outra parte, a crítica partiu dos estudos dialectológicos, na esteira dos trabalhos pioneiros do germanista Georg Wenker (1852-1911) e, principalmente, do suíço Jules Gillierón (1845-1926), autor do Atlas Linguístico da França. Dando relevância às experiências sócio-históricas das comunidades de fala, a dialectologia acabou por provar que a regularidade da mudança é, na verdade, relativa: a sua difusão ocorre de modo não uniforme, seja no interior da língua (a mudança nunca alcança instantaneamente todas as palavras em processo de mudança), seja nos diferentes grupos de falantes (a mudança nunca atinge todo o grupo geográfico ou social em que a língua é usada). Em outras palavras, em franca oposição à lição neogramática, os dialetólogos mostraram que a mudança sonora pode se dar de forma diferente de uma palavra para outra. 
1.5 A Teoria Saussuriana



Avaliando as ideias de Saussure, Culler (1979) propõe que a importância do pensamento saussuriano
 deve ser medida em três âmbitos: i) as relações entre Saussure e seus antecessores, sobretudo os autores do século XIX; ii) as relações entre as teorias saussurianas da linguagem e as correntes de pensamento fora dos domínios da linguística; iii) as relações entre Saussure e as escolas linguísticas que sofreram diretamente a sua influência. Assim, conclui o autor que o genebrino “transformou o que poderia de outra maneira ser uma disciplina recôndita e especializada numa presença intelectual de vulto e num modelo para outras disciplinas das 'ciências humanas' (CULLER, 1979: 45). 


De nossa parte, pelo interesse específico do tema deste capítulo, interessa-nos avaliar o que se aponta em (i) e em (iii) acima, focalizando a abordagem saussuriana sobre a mudança linguística. Nessa perspectiva, entre as frutíferas ideias propostas na sua obra, daremos ênfase à dicotomia que, nas palavras do próprio Saussure, separa de forma absoluta o estudo sincrônico do estudo diacrônico.

1.5.1 Saussure ou um Momento de Crise



“Saussure ocupa um lugar de destaque na história da linguística pelos muitos e indubitáveis valores de sua doutrina, bem como por representar nela um momento de crise.” É assim que Coseriu (1979: 221), um dos críticos da obra saussuriana, avalia o legado do linguista suíço. A expressão coseriana — momento de crise — encontra pleno sentido se observarmos que a própria biografia de Ferdinand de Saussure (1857-1913) se nos apresenta hoje (com a comodidade de se olhar para o passado, para a tradição) com uma boa dose de coerência interna. Talvez aí resida em parte o “anonimato” da sua obra, enquanto se pense nela não como as aulas proferidas, mas como o livro que não foi.



Nascido numa família com forte tradição nos estudos das ciências naturais — o pai mesmo era naturalista —, em 1875, Saussure ingressa no curso de Física e Química da Universidade de Genebra. Mas já desenvolvera até ali um interesse pelo estudo das línguas: aos 15 anos já conhecia o grego, o latim, o alemão e o inglês, sob os ensinamentos do filólogo Adolphe Pictet.  Certamente, a paixão pelos estudos da linguagem era o que lhe motivava o ânimo, pois rompe com o curso iniciado em Genebra e um ano depois já se encontra na Universidade de Leipzig. 



Naquele momento, não haveria lugar melhor para alguém interessado em estudar linguística do que a Alemanha e Leipzig. Seu ingresso nesse centro investigativo coincide com a ascensão da escola neogramática
. Em dezembro de 1878, Saussure publica Mémoire sur le système primitif des voyelles dans les langues indo-européennes. Nesta obra do ainda estudante Saussure, pode-se perceber um olho no passado e outro no futuro: o tema é inspirado no comparativismo, mas o problema da reconstituição fonética é colocado sob uma perspectiva sistemática (CARVALHO, 1980: 23). Pouco tempo depois, naquela instituição, o autor defenderia sua tese de doutoramento intitulada De l'employ du génitif absolu en sanscrit.



Após lecionar um tempo em Paris, Saussure regressa a Genebra, onde a partir de 1906 se torna o responsável pela cadeira de linguística geral. Numa série de três cursos sucessivos, entre 1907 e 1911, expõe em ensinamentos orais o que, após a sua morte, seria compilado por seus discípulos em 1916 com o nome de Cours de Linguistique Générale (doravante CLG ou simplesmente Cours).


A crise saussuriana, que é também uma crise epistemológica da linguística, acompanhou-o durante o seu próprio amadurecimento como professor em Genebra, como revela a sua carta a Antoine Meillet, escrita em janeiro de 1894. Referindo-se a um artigo que finalizara, em tom de desabafo, Saussure confessa:

[...] mas eu estou aborrecido com tudo isso, e com a dificuldade geral de escrever sequer dez linhas sensatas a respeito de assuntos linguísticos. Por longo tempo estive, acima de tudo, preocupado com a classificação lógica dos fatos linguísticos e com a classificação dos pontos de vista a partir dos quais nós os tratamos; e eu estou cada vez mais consciente da imensa quantidade de trabalho que seria necessário para mostrar ao linguista o que ele está fazendo... A total inadequação da terminologia corrente, a necessidade de reformá-la e, para fazê-lo, de demonstrar que espécie de objeto é a linguagem, continuamente deteriora meu prazer pela filologia, embora eu não tenha nenhum desejo mais caro que o de ser obrigado a refletir sobre a natureza da linguagem em geral. Isto me levará, contra minha vontade, a um livro no qual explicarei, sem entusiasmo nem paixão, por que não há um único termo em linguística que tenha qualquer significado para mim
.


Como sabemos, tal livro nunca veio a ser escrito. De seu próprio punho, nada nos legou o autor, como nos revela o prefácio dos editores do Cours, Charles Bally e Albert Sechehaye: 

Après la mort du maître, nous espérions trouver dans ses manuscrits [...] l’image fidèle ou du moins suffisante de ces géniales leçons. Grand fut notre déception [...]; F. de Saussure détruisait à mesure les brouillons hâtifs où il traçait au jour le jour l’esquisse de son exposé! (SAUSSURE, 1997: 7-8)


A opinião de Meillet, também ele um discípulo do suíço, ajuda-nos a entender a situação inusitada de um teórico com ideias tão férteis como Saussure. Segundo ele, as aulas do mestre não raro apresentavam-se como um pensamento em atividade, que era elaborado e formulado no exato momento em que era emitido (CÂMARA JR., 1975a: 105).

1.5.2 O Rigor Metodológico e a Defesa da Sincronia



Dadas as condições de composição do Cours, por vezes a redação torna a argumentação repetitiva e até mesmo a relação das partes parece padecer de alguma desordem. Isso não afeta, no entanto, o entendimento da teoria linguística saussuriana como um todo coerente.



A agenda saussuriana começa com a crítica aos estudos linguísticos de seus predecessores. Primeiramente, ressalta a importância da descoberta do sânscrito, para os propósitos de Bopp, como fonte de contraste ao grego e ao latim. Em seguida, avalia o sucesso dos estudos comparativistas, citando os trabalhos que vão de Grimm a Schleicher. A seguir, o julgamento do autor recai sobre uma questão claramente epistemológica. Saussure aponta que os linguistas histórico-comparativistas, absorvidos pelo estudo sem fim das formas gramaticais, não se preocuparam com a questão central de determinar qual a natureza de seu objeto de estudo. Para o genebrino, nesta falha reside a impossibilidade dos comparativistas terem chegado, de fato, a um método. 


A crítica saussuriana vem à tona num momento em que os estudos históricos viviam, de certo modo, uma cômoda posição de estabilidade (lembre-se o radicalismo de Paul quanto à afirmação de que era impossível se fazer linguística sem alusão à história), aliada a um certo esgotamento investigativo. Saussure entende que a linguística histórico-comparativa, ao servir-se da comparação de formas apenas como um meio de recontruir o passado, acabou por negligenciar o estudo dos estados de língua. Criticando
 duramente a Franz Bopp, diz que “sa conception de la langue est-elle hybride et hésitante”, e que a linguistica iniciada por ele, qual um cavaleiro de dois domínios (os estados e as sucessões), “ne sait pas exactement vers quel but elle tend” (SAUSSURE, 1997: 118).




Para não incorrer no mesmo erro dos autores do século XIX, Saussure buscará atribuir à linguística um caráter marcadamente metodológico. Para tanto, era necessário primeiramente criar uma terminologia inequívoca, que propiciasse à linguística um estudo de alcance universal. É assim que, em Saussure, separar-se-ão por meio de postulações dicotômicas as dimensões que o estudo linguístico comporta. No modelo saussuriano, há que se distiguir, então, entre língua e linguagem, situando a primeira como uma parte essencial do estudo da segunda. Nesta relação, o termo língua
, para o autor, tem o sentido de “partie sociale du language, extérieure à l’individu, qui à lui seul ne peut ni la créer ni la modifier” (SAUSSURE, 1997: 31). O termo fala, por sua vez, diz respeito à parte individual da linguagem. Saussure observa, no entanto, que as duas partes da linguagem não são independentes. A língua é, simultaneamente, instrumento e produto da fala. 



Feita a distinção, admitidas as duas possibilidades de estudo que se apresentam ao linguista, Saussure elege como essencial uma linguística da língua, que classifica de estudo de natureza psíquica; denomina, doutra parte, secundária a linguística da fala, de caráter psicofísico.


O passo seguinte na teoria saussuriana nos remete à distinção entre estudo sincrônico e estudo diacrônico. Saussure diz que 
bien peu de linguistes se doutent que l’intervention du facteur temps est propre à créer à la linguistique des difficultés particulières et qu’elle place leur science devant deux routes absolument divergentes (1997: 114).  

Propõe, então, que a ciência linguística deva reconhecer na plenitude de sua diferença os dois eixos em que está situado o seu objeto de estudo: i) um eixo horizontal ou das simultaneidades, que se refere às relações entre coisas coexistentes, em que está excluída a intervenção do tempo; ii) um eixo vertical, dito também das sucessões, em que não se pode considerar mais que uma coisa por vez. 



A necessidade imperiosa da divisão, segundo o próprio Saussure, reside na complexidade do objeto de estudo: a multiplicidade dos signos impede ao linguista estudar, simultaneamente, as relações no sistema e no tempo. E, após inquirir-se sobre a melhor denominação para as duas abordagens, decide-se por chamá-las de linguística sincrônica e linguística diacrônica. E distingue: 
Est synchronique tout ce qui se rapporte à l’aspect statique de notre science, diachronique tout ce qui a trait aux évolutions. De même synchronie et diachronie désigneront respectivement un état de langue et une phase d’évolution. (1997: 117). 


Para defender a precedência da linguística sincrônica sobre a diacrônica, Saussure faz uma analogia com o falante que utiliza a língua no dia a dia. Assim como o usuário não percebe a sucessão no tempo pela qual a língua passou (e continua a passar), também o linguista — diz ele — deve fazer tabula rasa de toda a evolução e ignorar a diacronia. 

Dentre as imaginativas metáforas que apresenta para defender a abordagem sincrônica, encontra-se a que o autor classifica como a mais demonstrativa: a comparação entre uma partida de xadrez e o jogo da língua, pois “une partie d’échecs est comme une réalisation artificielle de ce que la langue nous présente sous une forme naturelle” (SAUSSURE, 1997: 125). Assim, propõe o autor uma série de equivalências entre os dois “jogos”: as diversas posições do jogo e os diferentes estados de língua; o valor opositivo das peças no xadrez e o dos termos na língua; o deslocamento de cada peça no tabuleiro e a mudança de elementos isolados no sistema linguístico. Tal estado de coisas leva o autor a concluir finalmente a sua alegoria nos seguintes termos:

Dans une partie d’échecs, n’importe quelle position donnée a pour caractère singulier d’être affranchie de ses antecedents; il est totalement indifferent qu’on y soit arrive par une voie ou par une autre; celui qui a suivi toute la partie n’a pas le plus léger avantage sur le curieux qui vient inspecter l’état du jeu au moment critique; pour decrier cette position, il est parfaitement inutile de rappeler ce qui vient de se passer dix secondes auparavant. Tout ceci s’applique également à la langue et consacre la distinction radicale du diachronique et du synchronique (1997: 126-7).

A distinção entre sincronia/diacronia está fundamentada, por sua vez, no interesse de Saussure em estudar as relações no sistema. Para ele (1997: 124), “la langue est un système dont toutes les parties peuvent et doivent être considerées dans leur solidarité synchronique”. Dessa forma, como concebe os fatos diacrônicos não tendo razão de ser em si mesmos, isto é, uma vez que, para ele, as mudanças atuam de forma isolada, os fatos diacrônicos são fortuitos e não tendem sequer a alterar o sistema. Na verdade, o autor vai além, ao  defender que “jamais le système n’est modifié directement; en lui-même il est immuable” (1997: 121). 


Por outro lado, os fatos sincrônicos são vistos pelo autor como sempre significativos, nunca deixando de envolverem dois termos que são simultâneos. A única interdependência que Saussure admite na dicotomia é que os fatos diacrônicos, ainda que não se relacionem com os sincrônicos, condicionam estes últimos num estado de existência. De qualquer forma, esse apontamento não modifica em nada o caráter assistemático atribuído por Saussure a tudo o que se refira ao que ele denominou linguística diacrônica. Noutras palavras, após delinear as dimensões sincrônica e diacrônica, o genebrino propõe, de fato, dar primazia à primeira e relegar a segunda a um posto meramente residual. 



No fecho do capítulo III de sua obra, que trata da oposição entre linguística estática e linguística evolutiva, a proposta metodológica saussuriana para o estudo linguístico é apresentada
 na forma do esquema reproduzido abaixo:
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O autor conclui que, num primeiro momento, tinha sido necessário escolher entre a língua e a fala; e que o passo seguinte seria decidir entre dois caminhos diversos, ou, nas palavras do autor, enfrentar a “seconde  bifurcation”  (1997: 138) em que se encontrava a linguística. Neste ponto, gostaríamos de chamar a atenção para as relações que Saussure propõe existir, fazendo equivaler de um lado língua a sincronia, e de outro, fala a diacronia. Se essa leitura não é feita tão facilmente do esquema apresentado, o texto saussuriano não deixa dúvidas quando afirma que “tout ce qui est diachronique dans la langue ne l’est que par la parole” (SAUSSURE, 1997: 138). 


Se de seu próprio punho, como dissemos, Saussure pouco nos legou, a iniciativa de seus alunos-editores valeram-lhe um posto na história da linguística que o autor, ao que parece, jamais desejara alcançar. Sua influência se fará notar de forma paradigmática nos rumos de toda a   linguística que lhe sucedeu. Aproximando-se de suas posições ou afastando-se delas, as gerações de linguistas dos séculos XX e XXI não poderão ignorar seu nome. 


Nas próximas seções, buscamos demonstrar que repercussões tiveram a proposta saussuriana para o estudo da língua, e particularmente as consequências advindas da oposição entre sincronia e diacronia para o estatuto teórico da mudança
.

1.6 Estruturalismo e Mudança



Pode-se dizer que o ponto de vista saussuriano segundo o qual é precária a relação entre sistema e mudança tem sua primeira reformulação crítica consistente nos trabalhos conjuntos dos linguistas do Círculo Linguístico de Praga (doravente CLP). A origem desse “círculo” remonta à iniciativa de Vilém Mathesius, em 1926, de promover discussões  periódicas (em princípio mensais, depois mais frequentes) sobre questões relacionadas à teoria linguística. Pela formação acadêmica de seus participantes, era natural que as polêmicas contemporâneas, oriundas do posicionamento da escola neogramática sobre a visão atomística e mecanicista da mudança, entrassem em choque com o viés estruturalista, que estava se constituindo historicamente naquele momento.



Os anos imediatamente seguintes mostraram quão frutífera se apresentou a iniciativa de Mathesius. A ele se juntou um grupo de estudiosos interessados em linguagem, de várias nacionalidades
, de que se pode citar: os tchecos e eslovacos B. Trnka e J. Vachek (estes dois, seus alunos), B. Havranéc, J. Mukarovsky, K. Horálek, V. Skalicka, L. Novak e M. Weingart;  o holandês A. Groot; o polaco W. Doroszewski; o austríaco K. Bühler; o iugoslavo A. Belic; os franceses L. Brun e L. Tesnière (mais tarde, entrariam no Círculo A. Martinet e E. Benveniste); e os linguistas russos R. Jakobson, N. Trubetzkoy e S. Karcevisky (este último, professor em Genebra e discípulo de Saussure).



Deste trabalho coletivo, que resultará na formação do CLP, a proeminência dos linguistas russos começa a se perceber quando, em 1928, Jakobson redige um manifesto, submetido à análise de seus compatriotas supracitados, que o referendam com suas assinaturas. O manifesto é apresentado no I Congresso Internacional dos Linguistas, sediado em Haya. Nesse texto, Jakobson expõe seus posicionamentos sobre a teoria linguística, focalizando questões relacionadas à fonologia. Um ano mais tarde, esse documento original é ampliado, tendo uma redação coletiva e definitiva apresentada com o nome de Teses do Círculo de Praga (doravante TCLP ou simplesmente Teses), publicada no primeiro volume dos Travaux du Cercle Linguistique de Prague.



As Teses de 1929 são nove ao todo, três dedicadas a problemas de linguística geral; as seis restantes se atêm a questões próprias da eslavística. Em sua formulação, é notório o posicionamento crítico dos investigadores ligados ao CLP em relação ao cenário da ciência linguística dos anos 20 do século passado. De um lado, eles vão fazer frente ao historicismo tradicional, representado pelo pensamento neogramático; e, de outro, preocupar-se-ão em demarcar uma posição também em relação à chamada Escola de Genebra, representada pelos discípulos mais “ortodoxos” de Saussure, que nada alteravam da rígida distinção do mestre quanto à oposição linguística estática/linguística evolutiva
.


Influenciados por Saussure, os linguistas do CLP adotam sua concepção de língua como sistema: “[...] la lengua es un sistema de medios de expresión apropriados a un fin. No se puede comprender ningún fenómeno linguístico sin tener en cuenta el sistema en que se insierta (TCLP: 15)”. Mas vão além do genebrino, ao proporem uma concepção de língua não apenas sistêmica, mas simultaneamente sistêmica e funcional: “También ha de tomarse en cuenta, en el análisis linguístico, el punto de vista de la función. En esta perspectiva, la lengua es un sistema de medios de expressión apropriados a un fin (TCLP: 15)”. 


Reconhecer a funcionalidade da língua, para os praguenses, implica entender a finalidade em termos de comunicação ou expressão
. 
Segundo os integrantes do CLP, esta concepção de língua como função, que terá grande importância para os rumos dos trabalhos futuros dos fundadores do CLP — em especial para Jakobson e, sobretudo, para Martinet (cf. seções 1.6.1 e 1.6.2) —, deve ser aplicada tanto a análises sincrônicas quanto diacrônicas. Neste ponto, a tese do CLP toma um caminho diverso do ensinamento saussuriano sobre a tarefa do linguista, bem como sobre a utilização dos métodos  sincrônico e diacrônico
:

No se pueden poner barreras infranqueables entre los métodos sincrónico y diacrónico, tal como hace la escuela de Ginebra. Si, desde el horizonte de la linguística sincrónica, enfocamos los elementos del sistema linguístico desde el punto de vista de sus funciones, no podremos evaluar las alteraciones sufridas por la lengua sin dar conta del sistema que por ellas está afectado. No sería, pues, lógico suponer que los cambios linguísticos son alteraciones destructivas casuales y heterogéneas en la perspectiva del sistema (TCLP: 16).


Dessa forma, os linguistas do CLP se apoiam na visão estruturante de língua saussuriana, ampliam-na enquadrando-a em termos de funcionalidade, mas repelem a classificação de assistemática para a diacronia
. 


Na subseção das teses sugestivamente intitulada Novas possibilidades de emprego do método comparativo, os autores fazem um sucinto balanço do estudo diacrônico das línguas eslavas, em que ratificam a posição de que “el estudio comparativo de la evolución de las lenguas eslavas destruye paulatinamente la idea de que la evolución convergente y divergente que se manifiesta en la historia de estas lenguas posea un carácter fortuito y episódico (TCLP: 18)”. E mais adiante, não deixam dúvidas quanto a seu repúdio pela visão atomística e mecanicista da mudança, proposta pelos neogramáticos e assimilada, em suas linhas mestras, por Saussure:

En las ciencias evolutivas, entre las que se encuentra la linguística histórica, observamos actualmente que la concepción de hechos producidos arbitrariamente y por azar — incluso realizados con absoluta regularidad —, cede el paso a la noción de concatenación según leyes de hechos evolutivos (nomogénesis). Por ello vemos, también, en la explicación de los cambios gramaticales y fonológicos, como la teoría de la evolución convergente relega a segundo plano la concepción de la expansión mecánica y fortuita (TCLP: 19, grifos nossos).

 
Podemos perceber no trabalhos dos praguenses uma tentativa de resgate da diacronia, relegada a um posto meramente residual na teoria linguística saussuriana. Os linguistas do CLP, conforme apregoam as Teses de 1929, pressupunham um trabalho dialético entre os métodos sincrônico e diacrônico. Esta solidariedade entre os dois métodos não tinha passado despercebida a outro discípulo saussuriano, Antoine Meillet. Já em 1918
, o autor — em que pese o atenuador “uma certa parte” quando se refere às investigações evolutivas — era de opinião que 
toute description précise et complète d'une situation linguistique à un moment donné comport donc la considération d'une certaine part d'evolution; et ceci est inévitable puisque une langue qui se parle n'est plus par là même en état de stabilité complète (MEILLET, 1948: 45).


É muito significativo o fato de que os estruturalistas praguenses reconsideram a utilização do método histórico-comparativo. Mas, nesta releitura da tradição, o fazem sem as preocupações de estabelecimento de parentescos genéticos
. Com isso, desfazem-se da ideia fixa, comum a boa parte dos autores do século XIX, de descobrir a língua primeira e o estabelecimento das ramificações lineares das famílias de línguas. De igual modo, mostra-se epistemologicamente interessante a revisita que propõem ao conceito de lei — presente nas formulações dos primeiros comparativistas e caro, sobretudo, à escola neogramática. Entretanto, as leis são entendidas, agora, em termos de princípios de (re)estabelecimento dos sistemas. Desse modo, para os investigadores de Praga,

la ley no es ya, como lo era para los neogramáticos, el registro de “hechos producidos arbitrariamente y al azar — aunque se hubiesen realizado con una regularidad absoluta —”, sino el fundamento de la evolución del sistema: se trata de uma nomogénesis (FONTAINE, 1980: 28).


Podemos considerar, portanto, na esteira das propostas de Fontaine (1980) e Lucchesi (2004), que os trabalhos realizados pelos integrantes do CLP constituem um dos mais importantes contributos ao desenvolvimento da teoria geral da linguística engendrada por Saussure, sobretudo por submeterem a proposta saussuriana à análise de sistemas linguísticos concretos, o que trouxe novos desafios à ciência linguística, de um modo geral, e particularmente ao estudo da mudança, conforme veremos adiante. Por ora, diga-se de antemão que, no que toca à questão do lugar reservado à mudança na perspectiva estruturalista-funcionalista adotada pelos praguenses, a leitura das Teses de 1929 nos autorizam admitir que estes linguistas se propuseram a conciliar mudança e sistema, perspectiva que gerará o denominado estruturalismo diacrônico. 

Para Saussure, como vimos, os fatos diacrônicos atuavam isolados no decorrer da história da língua, isto é, eram tidos como assistemáticos. Os trabalhos desenvolvidos pelos praguenses — sobretudo os de Jakobson e Martinet — buscarão comprovar que a mudança é, contrariamente ao que pensava o genebrino, também sistemática, não sendo a sistematicidade uma condição exclusiva da análise sincrônica. Estava aberta uma discussão que visava resolver a contradição — que surgia latente da leitura do Cours — entre historicidade e sistematicidade da língua. Para os praguenses, em parte herdeiros de Saussure, a resposta deveria surgir naturalmente da sua concepção de língua, como uma realidade estrutural e funcional.   

1.6.1 Mudança e Teleologia: a Posição de Jakobson


A proeminência de Jakobson, patente, como vimos, desde a sua ativa participação nos trabalhos do I Congresso Internacional dos Linguistas, se fez sentir também no pioneirismo com que procurou formular as bases investigativas de um estudo que procurasse conciliar diacronia e sistema, isto é, que comprovasse ser possível e viável uma abordagem sistemática da mudança linguística. Em função da preponderância e dos bons resultados obtidos no estudo da fonologia estruturalista sincrônica, igualmente Jakobson privilegia os aspectos fonêmicos em sua análise diacrônica, como se pode perceber em seu trabalho, de 1928, Remarques sur l'evolution phonologique du russe
. 

Para responder à pergunta de como opera a mudança no domínio do sistema linguístico, Jakobson procura entender que função cumpre a mudança dentro da organização do sistema, formulando uma tentativa de explicação a partir de uma concepção teleológica da mudança linguística, segundo a qual as mudanças devem ser entendidas como destinadas a cumprir uma finalidade na língua: restabelecer o equilíbrio do sistema. Como se trata de um princípio que explique a diacronia, a  concepção teleológica jakobsoniana, na verdade, implica o estabelecimento cíclico do sistema na passagem de uma sincronia a outra. Os sistemas linguísticos passariam, assim, por restabelecimentos constantes em que se sucederia ininterruptamente toda uma cadeia de mutações estabilizadoras. Daí a afirmação jakobsoniana de que as mudanças linguísticas (fonológicas) procedem por saltos (JAKOBSON,      1970). 


Além da empreitada iniciada por Jakobson, a concepção teleológica ganhou um sopro de força com a intervenção de outro representante de peso da linguística praguense, Trubetzkoy, para quem “a evolução do sistema fonológico está governada em qualquer momento dado pela tendência para um fim. Se não se admite a existência desse elemento teleológico, torna-se impossível explicar a evolução fonológica.”
 

A teleologia dos praguenses, entretanto, como não poderia deixar de ser, não ficou isenta de críticas. Referindo-se às Remarques jakobsonianas, Martinet considera que 

resultaran de este trabajo ciertas observaciones teóricas interessantes, entremezcladas lamentablemente con una profesión de fe teleológica que, por tratarse precisamente de la pluma de uno de los jefes del grupo, tuvo como efecto el que algunas personas se convencieran del esbozo un tanto fantasioso de la empresa fonológica (MARTINET, 1974: 64).


Para Martinet, este trabalho de Jakobson mostrou-se uma “tentativa prematura” de explicação da mudança linguística, acabando por trazer prejuízos para o desenvolvimento e para a popularidade da linguística diacrônica. De sua parte, Eugenio Coseriu pensa que a concepção teleológica — entendida nos termos dos praguenses, como uma finalidade objetiva exterior, predeterminada por uma necessidade interna do sistema — tem o incômodo de trazer em si um ranço das concepções novecentistas de língua, sendo “no fundo, apesar da terminologia renovada, um novo método de se apresentar a velha concepção das línguas como organismos naturais.” 
 


Não passou despercebido a Martinet
 também o fato de que Jakobson, em um trabalho pouco posterior, abandonou a “profissão de fé teleológica”, adotando nos Prinzipien der Historischen Phonologie uma postura que renunciava aos fins explicativos que esboçara anteriormente
. Em lugar de explicar as causas da mudança, o autor optava agora por se ater basicamente aos fins descritivos de sua fonologia diacrônica. Como consequência, diz Martinet, até meados da década de 50, em virtude do caráter puramente terminológico-descritivo das investigações em fonologia diacrônica, as tentativas de explicação para o entendimento do modo de operação da mudança vão arrefecer.


Um outro ponto, este menos polêmico, em que Jakobson se pronuncia sobre a problemática envolvendo a herança saussuriana no que concerne a sincronia/diacronia se refere à correlação duvidosa que Saussure fizera ao interpretar em valores sinonímicos o estático e o sincrônico nas línguas.  Para demonstrar o equívoco desta correlação, Jakobson (1972a) se vale da comparação entre a linguagem humana e a linguagem cinematográfica: assim como a imagem cinematográfica que surge momentaneamente na tela, diz ele, está longe de ser cada um dos quadros isolados e estáticos do que é o filme, também na língua existe tal relação, pois que a imagem sincrônica de uma língua não equivale a quadros estáticos. 

O posicionamento de Jakobson relaciona-se, portanto, com a necessidade de uma noção de dinamismo na análise das línguas, que se opõe ao caráter estático da sincronia saussuriana. Em função desta impossibilidade de ver a língua como estática é que Jakobson rechaça a lição do genebrino de que a sucessão dos fatos linguísticos não existe sincronicamente para a comunidade de falantes. Ao contrário disso, os falantes veem a língua sub specie durationis, sabendo reconhecer nela traços ora de arcaísmos ora de inovações, prova inequívoca de que os falantes operam a todo o momento com a mudança aliada ao funcionamento da língua. Como veremos adiante, esta diferenciação entre o sincrônico e o estático terá influência no conceito de sincronia proposto por André Martinet (cf. seção 1.6.2).


Esclarecedoras da relevância que o autor dava à proposta estruturalista-diacrônica de correlacionar sistema e mudança, bem como denunciadoras das próprias limitações com que esbarrou esse tipo de abordagem teórica, são as palavras do próprio Jakobson, em texto datado de 1957, ao revisitar as ideias do CLP: 

As mudanças num sistema lingüístico não podem ser compreendidas sem referência ao sistema em que elas se passam. Essa tese, debatida e aprovada pelo Primeiro Congresso Internacional de Lingüistas, quase há trinta anos atrás é hoje latamente aceita (JAKOBSON, 1972b: 96).


O linguista russo parece falar em tom de resumo de um trabalho que lhe tomou décadas de atenção, ao fazer um balanço histórico do contributo da Escola de Praga ao estudo da mudança. 

1.6.2 Mudança e Economia: a Proposta de Martinet


Como apontado anteriormente, o linguista francês André Martinet revelou-se bastante crítico em relação à formulação do princípio teleológico na interpretação da mudança fonológica. Entretanto, ao apontar as impropriedades do Jakobson teleológico, ou mesmo ao percorrer criticamente as reflexões (ou a falta delas) sobre a mudança nos diferentes movimentos que podem ser arrolados sob o amplo guarda-chuva denominado de estruturalismo, Martinet (1974) propõe muito mais do que apenas levantar problemas. A dimensão de seu trabalho pode ser medida pelo subtitítulo de sua Économie des changements phonétiques: o autor quer oferecer um tratado de fonologia diacrônica, em  que deseja, conforme se lê na introdução, “ampliar el círculo de los que aplican al estudio de la evolución fónica los puntos de vista funcional y estructural” (MARTINET, 1974: 15). 


Escrito em 1955, portanto, aproximadamente duas décadas depois dos escritos diacrônicos jakobsonianos, o livro apresenta um Martinet atento à “crise da diacronia”, oferecendo-nos em seu trabalho uma excelente resenha dos impactos causados pela precedência da sincronia, promulgada pelo CLG. Observa o autor que grande parte dos linguistas estruturalistas, “conscientemente o no, se adhieren al punto de vista saussuriano”, receosos de transgredir a lição do mestre de que só há estrutura na sincronia, motivo que explica o quase nenhum interesse demonstrado por eles pelas questões relativas aos estudos diacrônicos, atitude que ratificou a tendência de consolidação da descrição sincrônica como hegemônica na linguística daquele momento. 

Mesmo em relação aos poucos que faziam diacronia, Martinet ressalta que lhes interessava “mucho más el establecimiento de series de correspondencias regulares que por la explicación causal de los cambios” (ibidem: 20). Importante assinalar neste passo a oposição que Martinet promove entre uma linguística histórica meramente descritiva, prática comum até então (como o instaurou a escola neogramática), e a necessidade que ele vê do surgimento de uma outra, fundamentalmente explicativa, que se interessasse não apenas pelo quê?, mas principalmente pelo quando?, como? e por quê? de as mudanças acontecerem. 


Na busca de formular os princípios desta linguística diacrônica de caráter explicativo, Martinet mostra-se, em princípio, cauteloso sobre a questão de se falar em finalidade ou causalidade para a mudança, postura que faz ressoar os ecos de alguém que acompanhou atentamente a problemática suscitada pela tentativa de aplicação da concepção teleológica na fonologia diacrônica. Seja como for, em que pese reconhecer que termos como finalidade e teleologia, carregados excessivamente de afetividade, não sejam entendidos da mesma forma pelos linguistas, Martinet não evita de todo o causalismo. Pelo contrário, acaba por adotar a posição de que “no basta con exponer hechos, también hay que explicarlos, referirlos a sus causas.”
 No desenvolvimento das ideias de sua Économie, a ênfase martinetiana na necessidade de se enfocar as causas da mudança revelar-se-á um ponto importante para a compreensão de sua doutrina.  Entretanto, enquanto Jakobson e Trubetzkoy interpretaram as causas da mudança como sendo engendradas num viés estritamente interno ao sistema, a perspectiva martinetiana buscará entender a confluência dos fatores estruturais e funcionais com os acústico-articulatórios. Nesta diferença fundamental reside o modo peculiar do autor abordar o quadro da causalidade das mudanças, conforme aponta o historiador e linguista Dante Lucchesi (2004: 136):

Martinet procura equacionar, como fatores propulsores da mudança linguística, tanto os fatores relativos à estruturação e à funcionalidade do sistema, quanto os fatores relativos à função externa do sistema como meio primordial de comunicação na sociedade. Os fatores propriamente linguísticos se articulariam com os fatores externos, que, no modelo de Martinet, se reduzem basicamente aos fatores fisiológicos, referentes aos que ele denomina inércia e assimetria dos órgãos de fala.


Da relação dialética entre estrutura, função e fatores fisiológicos (estes últimos relacionados à reação dos órgãos da fala), surge o que Martinet chama de economia. Com o termo, o autor pretende rebatizar a expressão de tom behaviorista “princípio do menor esforço”, cunhada pelo linguista norte-americano Zipf (MARTINET, 1974: 133). Segundo Martinet, para compreender por que mudam as línguas, seria imprescindível abordar os efeitos provenientes da antinomia que rege permanentemente a linguagem e a evolução linguística, num conjunto de forças antitéticas entre “las necessidades comunicativas y expressivas del hombre y su tendencia a reducir al mínimo su actividad mental y física” (ibidem: 132). A seu ver, a abordagem diacrônica do sistema linguístico (fonológico) deve caminhar no sentido de se compreender as causas da mudança correlacionadas com pressões ora estruturais, ora funcionais, ora ainda com pressões advindas do princípio da economia, que age como um processo de simplificação da língua, buscado a todo instante pela necessidade de equilíbrio do sistema linguístico.


Embora pareça filosoficamente atraente, a explicação formulada por Martinet sob o rótulo do princípio da economia é difícil de ser sustentada em termos lógicos, e ainda encontra uma série de contraexemplos documentados na história das línguas. Sobre o primeiro problema apontado, são exemplares as observações de Lass (1980), para quem seria ilógico partir-se analiticamente de uma fase em que as línguas fossem mais complexas ou difíceis, para se passar a uma outra em que elas se tornariam mais simples ou fáceis: “desde que se supõe que normalmente a mudança é no sentido do que é mais fácil, deve ter havido um tempo em que a língua em geral era 'mais difícil' do que é agora.”
 Quanto ao segundo problema, se se pensa numa tentativa universal de explicação da mudança, percebe-se que a resistência da hipótese de Martinet é bastante frágil quando confrontada com o quadro das mudanças particulares observadas nas diversas línguas
.  

Um bom exemplo desta fragilidade do modelo funcional-estruturalista é o apontado por Lass (1980) quanto à definição, um tanto ou quanto apriorística, das chamadas estruturas ótimas. De acordo com este princípio, haveria nas línguas, na busca permanente do equilíbrio do sistema, a escolha pelas estruturas que garantissem a função comunicativa, escolha esta que seria orientada pela lei do menor esforço acústico-articulatório. Lass observa que taxar determinada estrutura de ótima, como é o caso do padrão silábico CV, representa uma apreensão parcial da realidade, condicionada mais pelo corpus sobre o qual se debruça o pesquisador do que pela natureza heterogênea das línguas.  Assim, continua o autor, “explicar” a passagem de um padrão silábico CVC a CV como um processo de otimização equivaleria a reconhecer como ótimo aquilo que, apenas, é recorrente em algumas línguas (o padrão CV, neste caso) e inexistente em outras. O problema maior, segundo o autor, é fazer a leitura desta mera característica da estrutura silábica de (aparentemente) todas as línguas como um apontamento em termos de desenvolvimento histórico.

Além da apreciação da proposta martinetiana de análise da fonologia diacrônica, julgamos pertinente tecer algumas considerações sobre o pensamento do linguista francês a respeito das relações entre sincronia e diacronia, a partir da maneira como foram concebidas por Saussure. 


A forma pela qual Martinet encara a relação entre sistema e mudança, em que pesem os avanços epistemológicos promovidos pela empreitada estruturalista diacrônica, deixa perceber sua filiação à concepção saussuriana de língua
, trazendo consigo a marca de todo o peso que é dado, naquela abordagem, ao sistema linguístico a quem é dada a última palavra em face de quaisquer outras forças que possam agir na/sobre a língua, como, por exemplo, o que a sociolinguística chamará, mais tarde, de fatores externos. 


Esta ligação de Martinet ao legado saussuriano torna-se patente em outro momento, quando o autor se preocupa em rever a noção de sincronia adotada por Saussure. Para utilizar a metáfora de Marçalo (1992: 42), se Saussure está interessado em estudar “um corte na árvore”, Martinet busca centrar suas atenções “na passagem da seiva”, alegoricamente entendida como “a língua no seu funcionamento”. Neste sentido, para a autora, Martinet se afastaria da visão planificadora com que opera o genebrino sobre o sincrônico, redefinindo o conceito de sincronia, entendido agora nos limites de uma sincronia dinâmica (MARTINET, 1989).

A perspectiva revisionista adotada por Martinet com relação à sincronia deve ser valorizada,  pois, ao mesmo tempo que nega o caráter estático em que repousa o termo em Saussure, caminha no reconhecimento da língua no sentido humboldtiano, como um objeto em constante refazimento, enfim, como energeia (thätigkeit, “atividade”), e não ergon (werk, “ato”)
. A correlação entre funcionamento e evolução, sem os contornos contraditórios perceptíveis em Saussure, chega mesmo a ser esboçada pelo autor (MARTINET, 1964: 27), influenciado, ao que parece, pelas ideias coserianas
.


Por outro lado, o autor permanece, em alguma medida, arraigado à visão conservadora de Saussure perante o diacrônico. Assim se posiciona o autor em Elementos de Linguística Geral, ao tratar da diferença entre sincronia e diacronia. Martinet inclina-se — ainda que a fala venha modalizada pela menção à conveniência —, a favor da ideia da precedência da sincronia, defendida por Saussure, ao afirmar que “o que convém é que a descrição seja estritamente SINCRÔNICA [sic], quer dizer, que se baseie apenas em factos observados num lapso de tempo suficientemente curto para, na prática, se poder considerar um ponto no eixo do tempo.”
 Fundamentalmente, ao revisitar a polêmica dicotomia saussuriana, Martinet não chega, portanto, a pôr em xeque a validade de se continuar a trabalhar com a oposição saussuriana entre o sincrônico e o diacrônico — “sans rendre caduque la dichotomie saussurienne synchronie/diacronie” é que deve se constituir a visão funcionalista, diz ele noutro lugar
. A esse respeito, Coseriu terá uma postura radicalmente contrária (cf. seção 1.7).
1.6.3 O Dilema do Estruturalismo Diacrônico


Para resolver o problema da antinomia entre sincronia e diacronia, proposta nos termos sausssurianos, o estruturalismo diacrônico buscou, em princípio, separar o joio do trigo. Em outras palavras, para correlacionarem sistema e história, os praguenses defendiam que era preciso negar, veementemente, qualquer tipo de análise atomística da mudança — como professavam os neogramáticos, no que foram seguidos, grosso modo, por Ferdinand de Saussure. De outra parte, esta medida era necessária sem que fosse abandonada a noção de língua como um sistema de signos, como propunha o genebrino.


Se as Teses de 1929 esclarecem a vontade dos praguenses de estender a análise sistêmica tanto ao sincrônico quanto ao diacrônico, elas não deixam, por outro lado, de endossar a visão pró-saussuriana de precedência da sincronia sobre a diacronia: 
La mejor forma de conocer la esencia y el carácter de una lengua es el análisis sincrónico de los hechos actuales, únicos que ofrecen materiales completos y de los que se puede tener experiencia directa” (TCLP: 16). 

Assim, ao endossar a visão de língua como um objeto sistemático (e funcional), o estruturalismo diacrônico procurou resolver a difícil tarefa da interpretação da mudança, mas sem nunca perder de vista seu interesse, prioritário, pelo sistema. Dessa forma, a mudança foi vista pelos estruturalistas como engendrada pelo próprio sistema.


Os problemas suscitados pela separação radical entre sincronia e diacronia em Saussure foram atacados, desde o início, com bastante afinco pela Escola de Praga. Por outro lado, os praguenses parecem ter feito uma leitura superficial do Cours, pelo menos no que se refere às relações entre a primeira e a segunda bifurcações em que se encontrava a linguística na perspectiva saussuriana. Neste ponto, é indispensável resgatarmos o pensamento saussuriano, que propõe uma rigorosa medologogia de análise: primeiro, selecionando como objeto primário da linguística o estudo da língua, em detrimento da fala; segundo, elegendo, por sua vez, a sincronia, em detrimento da diacronia. Entretanto, como enfatizamos ao tratar da leitura do esquema saussuriano (reproduzido novamente),
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o autor estabelece uma série de correlações entre tais dicotomias, de maneira que sincronia está para língua, assim como diacronia está para fala. Se na ciência linguística, como adverte o próprio Saussure (1997: 23), “c’est le point de vue qui crée l’objet”, o viés sausssuriano escolhe eliminar o fator tempo da análise linguística, uma vez que seu pressuposto básico é o de uma visão imanentista de língua-como-sistema. Nesta perspectiva, não sendo coexistentes, os fatos diacrônicos, evidentemente, em nenhum momento da língua formam sistema entre si.  


Voltemos nosso olhar, novamente, para a apreensão do legado sausssuriano por parte do estruturalismo diacrônico. Se os praguenses estavam de acordo quanto à necessidade de extrapolar a análise sistêmica para além do terreno da sincronia, a leitura da distinção entre língua e fala — fundamental para a teoria saussuriana
 — não foi feita de forma pacífica pelos integrantes do Círculo. Sintomático desse estado de coisas é o posicionamento de Trubetzkoy
, apontado argutamente por Fontaine:

En cuanto a la distinción entre lengua y habla, esencial en la concepción saussureana, fueron diversas las opiniones emitidas por parte de los miembros del Circulo. N. Trubetzkoy la respetó escrupulosamente en su actualización teórica de la fonología; pero, curiosamente, extendió al habla la característica de sistema de signos — lo que no es aceptable desde el punto de vista de Saussure (FONTAINE, 1980: 44).

Ora, um dos méritos mais salientes da obra póstuma do genebrino é o seu reconhecido aspecto metodológico, em que o autor prepara, com bastante clareza, a seara em que pretende semear. Os estruturalistas diacrônicos demonstram, de sua parte, não perceberem as correlações indissociáveis entre as duas dicotomias, e os perigos que poderiam advir de uma leitura parcial do “pacote” teórico-metodológico saussuriano. Saussure (1997: 138) deixara claro que “tout ce qui est diachronique dans la langue ne l’est que par la parole”. Os membros do CLP quiseram se apoiar no conceito de língua saussuriano, mas como que comprando apenas uma parte do “pacote”: desconsideraram a correlação entre sistema-língua-sincronia, desejosos de estabelecer uma nova perspectiva para os estudos linguísticos, em que outra correlação, sistema-língua-diacronia, fosse tida como uma abordagem viável e inovadora. As contribuições e os limites da aplicação do modelo são sintetizadas de forma irretocável nos seguintes termos por Eugenio Coseriu:

[...] o estruturalismo diacrônico não supera, no essencial, a antinomia saussuriana entre sincronia e diacronia. O que faz é apenas mostrar que as mudanças estão condicionadas pelo sistema e ordenar na linha diacrônica uma série de sistemas sincrônicos, ainda que vinculados, não pela simples continuidade material, mas pela correspondência entre as suas estruturas funcionais. Com isto se corrige o “atomismo” e a heterogeneidade da diacronia saussuriana, mostra-se que também a diacronia é “sistemática”; mas a própria antinomia — como pretensa oposição real — permanece intata [sic] (COSERIU, 1979a: 188).


A partir desse enquadre teórico, ao correlacionar diacronia e sistema, mas esbarrando nas limitações sugeridas pelo todo da teoria saussuriana, a hipótese de trabalho estruturalista-diacrônica trazia em si o germe da contradição, o que abriria novas perspectivas ao entendimento das relações entre sistema e mudança linguística. 

Somos levados, assim, a concordar com Lucchesi (2004: 153), que viu alegoricamente nesta “ousadia” dos praguenses um voo de Ícaro na história da linguística moderna. O único ponto em que a comparação mereça um reparo talvez seja no fato de que, diferentemente do caráter admoestativo da intervenção de Dédalo para o filho, Saussure não advertiu os estruturalistas (ou quem quer que seja) de que era perigoso voar perto do “sol da história”. Na verdade, ele manteve, mais como teórico e menos como “pai”, uma distância estratégica, pensada em termos metodológicos em relação ao “sol”. Se à metáfora de Lucchesi vale o provérbio italiano de que si non é vero, é bene trovato, também é verdadeiro que o “voo” de Saussure tinha outro destino que o tomado pelos praguenses ou, como quer Lucchesi, pelos seus “filhos”. Afinal, e continuando a leitura alegórica do autor, diferentemente do que sucede no mito grego, Saussure não pressupunha que ninguém o devesse seguir no tipo de fuga com que ele próprio pretendia escapar ao labirinto da linguagem.

1.7 Eugenio Coseriu: a Mudança como Problema


Antes de discutir as ideias de Eugenio Coseriu sobre a mudança linguística, gostaria de transcrever as palavras apropriadas com que       Florival Seraine (1960: 27) sintetiza a relevância do pensamento coseriano, em seu sentido amplo, para os estudos da linguagem:

De Eugénio Coseriu pode dizer-se que não é apenas cientista, mas um pensador da linguagem.

Em sua inteligência os planos dos conhecimentos filosófico e científico se buscam necessàriamente, e se ajustam, de modo frutuoso, na órbita da interpretação.

Para ele — como quer Cassirer — as duas esferas do saber, ao invés de se chocarem, no domínio das ciências da cultura, se completam mùtuamente e, correlacionadas, firmam as bases essenciais e originais para todo o conhecimento.

Buscando sempre métodos filosóficos para nortear as suas disquisições  especializadas, maneja os dados teoréticos, no sentido da explicação linguística, com vistas às esferas lógica e gnoseológica.

Entretanto, a força da sua produção mental não decorre apenas das pressuposições conceptuais em que se apoia para examinar os fatos linguísticos. 

O valor dos seus trabalhos, a nosso juízo, procede dos apurados instrumentos críticos, de que dispõe, da agudeza do seu raciocínio e da correção lógica com que enfrenta árduos problemas e acaba por atravessá-los com luz nova e peculiar.


Com efeito, as observações coserianas incidem com uma luz clarificadora sobre os caminhos percorridos no estudo da mudança linguística desde o começo da dita linguística moderna, mas principalmente em relação à forma com que esta ciência veio a abordar as relações entre língua e história a partir da publicação e da recepção do livro póstumo de Saussure. A crítica coseriana — orientada para o sentido pleno do verbo grego κρίνω
 — se detém no que há de essencial dentro das contribuições, mas também das contradições que emanam do pensamento saussuriano; aborda o modus operandi da releitura de Saussure feita pelo estruturalismo praguense, terminando por apontar uma questão, antes de qualquer coisa, bastante significativa para os que se interessam pelo estudo da mudança: “ninguém sabe exatamente como mudam as línguas; e, isso, em grande parte, porque muito frequentemente a atenção se concentrou no falso problema do porquê” (COSERIU, 1979a: 199). Segundo o autor, se a mudança é parte essencial, e não acidental das línguas, esse problema deve se tornar uma questão central numa teoria da linguagem, e não apenas uma mera manifestação de um ponto de vista do investigador.


As reflexões sobre o tema da mudança na obra do linguista romeno encontram-se desenvolvidas cabalmente no seu Sincronia, Diacronia e História (doravante, SDH)
. A obra apresenta um caráter inovador, que denuncia simultaneamente a sua vocação teorética, na medida em que o objetivo de Coseriu “não é a mudança linguística, mas antes o problema da mudança linguística.” Com isso, o autor se afasta do viés especulativo em torno da explicação das pretensas “causas” da mudança — questão predominante nas décadas precedentes, e ainda vigorosa naquele momento (MARTINET, 1974) —, estando interessado, na verdade, em demonstrar os equívocos epistemológicos em que incorreram, com maior ou menor grau de ortodoxia, os discípulos do genebrino. 

Das oito propostas de revisão teórica elaboradas por Coseriu (ibidem, p. 17-18), no que se refere à historicidade da língua, merecem destaque os seguintes pontos fundamentais:

(i) a preocupação constante com o rigor metodológico, em questões como a metalinguagem científica; 

(ii) o estabelecimento da mudança, no plano da teoria, como legítimo objeto de estudo da linguística;
(iii) a constatação, nos limites do texto do Cours, das contradições internas existentes em Saussure, que levam o autor a revalorizar o conceito saussuriano de sincronia, e, simultaneamente, a defender o abandono peremptório da visão saussuriana de diacronia;

(iv) a defesa de uma concepção de língua histórica, que vise conciliar harmoniosamente sistema e história, superando nas suas bases a contradição da antinomia saussuriana — não resolvida, de todo, pelo estruturalismo diacrônico.


Nas subseções a seguir, buscamos demonstrar como esses pontos se desdobram de forma relevante no pensamento coseriano. 

1.7.1 Do Falso ao Verdadeiro Problema da Mudança


Em SDH, Coseriu defende que, ao largo da primeira metade do século XX, a linguística operou sob uma perspectiva equivocada sobre o fato diacrônico, fortemente influenciada pela recepção do CLG, o que acarretou sérios problemas para o entendimento do lugar que a mudança linguística deva ocupar numa teoria da linguagem. Conforme ressalta o autor, a própria colocação da questão em termos causalistas, do que insurge a pergunta por que as línguas mudam?, é um índice inegável da existência, explícita ou implicitamente admitida, de um ponto de vista que favorece identificar a estaticidade como uma característica inerente às línguas humanas, como se fosse natural que as línguas não mudassem. Nesta perspectiva, a mudança é vista como perturbadora da ordem, por gerar o desequilíbrio do sistema da língua. 

Entretanto, a história das línguas demonstra justamente o contrário.   As línguas naturais, como objeto de cultura das sociedades humanas, justamente porque se modifica o modus vivendi destas sociedades, está em constante transformação, o que é mais facilmente observado nas línguas que têm tradição escrita. Isso não impediu que Saussure, por razões epistemológicas, e seus seguidores mais ortodoxos (é o caso de Bally e Malmberg, por exemplo), além de outras escolas/autores, enxergassem a mudança como algo externo, estranho ou negativo à harmonia do sistema, ou mesmo que a vissem, num raciocínio cíclico, como algo desimportante, residual nos planos da teoria geral da linguagem, bem como na análise das línguas em particular.  


O resultado dessa posição negativa reservada para a diacronia, mesmo que pretensamente ao lado da sincronia, como projetava Saussure na sua célebre “bifurcação”, é fruto da identificação equivocada entre língua e projeção sincrônica. Sob essa perspectiva, argumenta Coseriu, a geração da ideia de língua saussuriana já se apresenta como uma abstração da realidade observada no existir concreto das línguas. Ora, diz o autor, a língua que muda é justamente esta língua real, razão pela qual não se pode operar com a mudança onde ela efetivamente não ocorre (isto é, na língua abstrata concebida). 

Para se enfocar corretamente, portanto, o problema da mudança, é necessário aceitar — porque a realidade material da linguagem assim o demonstra —  que “o equilíbrio da língua não é estável, mas precário.”
 Ao sugerir, conceptualmente, que língua equivale a um estado de língua, ou a uma projeção sincrônica, Saussure termina por adotar uma interpretação equivocada da realidade, pressupondo epistemologicamente — e isso é o importante — que, como demonstra a descrição sincrônica, “a língua não muda.”
 

Em sua visão aquilina sobre as escolhas saussurianas, Coseriu observa, confirmando a própria advertência saussuriana, a preponderância da visão do investigador (Saussure) sobre o objeto (as línguas): “Com efeito, assim como na sincronia não podemos comprovar a mudança, tampouco podemos comprovar a não-mudança, a imutabilidade.”
 Para o romeno — e como seria possível negá-lo? — a não historicidade diz respeito à descrição da língua, e não pode ser admitida como característica própria da língua, donde conclui o autor, numa distinção que se tornou célebre, que “Saussure não fez ontologia, mas metodologia.”
 De outra parte, encarar a língua como objeto histórico, como pretende Coseriu, não exclui os planos da descrição e da teoria linguísticas, cujo resultado imediato é a formulação teórica defendida pelo autor, segundo a qual não há nenhuma contradição, mas sim complementaridade entre sistema e história. 


No que se refere à revisão do lugar da mudança numa teoria geral da linguagem, partindo do tratamento que o tema teve na elaboração do CLG, Coseriu busca corrigir, com uma paciência de escrutinador, as imperfeições do pensamento saussuriano
, caracteristicamente pró-sincrônico e, por conseguinte, antidiacrônico. Neste intuito, o autor visa demonstrar que, enquanto para o mentor do Cours a mudança linguística é um “problema” (entendido o termo no sentido de “obstáculo”) na formação de um método científico em linguística, para ele, a mudança continua entendida como “problema”, só que no sentido de problema filosófico, como um “assunto controverso, ainda não satisfatoriamente respondido.”
 Do negativo para o positivo, portanto, se orientam as duas abordagens distintas da mudança entre Saussure e Coseriu. 

Com o mesmo rigor com que engrenda, no plano da teoria, as condições para a identificação e a eliminação das falsas bases antinômicas da oposição sincronia/diacronia saussuriana, Coseriu se dedica a outra questão importante concernente aos rumos investigativos sobre o problema da mudança. Trata-se da discussão a respeito das causas que, em princípio, deveriam explicar as mudanças, perspectiva bastante arraigada no seio da linguística moderna. Neste ponto, tanto o caráter teórico quanto o metodológico passam a ser objeto da crítica coseriana. A prerrogativa de responder aos porquês — atitude prototípica do pensamento filosófico-científico, somada aos impulsos da corrente positivista do novecentos — transformou a busca de tais causas numa verdadeira meta (resultando daí um método) de linguistas, pré e pós-saussurianos, dedicados ao problema da causalidade da mudança nas línguas. 


Historicamente, a necessidade da busca das causas da mudança remonta às origens da formação do método histórico-comparativo
. Esboçado por Bopp, desenvolvido por Schleicher, herdado em parte por Saussure, e persistente, de algum modo, no estruturalismo diacrônico, o naturalismo linguístico traz em si as marcas de uma visão fortemente biologizante de língua. Concebida nesses termos, tal visão secundariza uma abordagem sócio-histórica da língua, acabando por obscurecer o melhor entendimento de questões relevantes envolvendo o processo de surgimento, consolidação ou retenção das mudanças. 

A aproximação entre a linguística e as ciências naturais não é, de forma alguma, irrelevante, porquanto, de acordo com Coseriu, um grande problema encontrado pela linguística, para se constituir autonomamente como ciência, é a insuficiência metodológica das ciências humanas em geral, que buscaram, durante um período considerável de tempo, espelhar-se no modus operandi das ciências naturais. Num outro rasgo de luz interessante, o linguista romeno chama a atenção para um fato metalinguístisco, aparentemente banal, mas que demonstra quanto a subserviência metodológica e teórica da linguística à biologia pôde/pode ser perniciosa: os linguistas costumam falar naturalmente em evolução das línguas (e ainda hoje o fazemos), como se os idiomas vivessem num eterno e progressivo aprimoramento; entretanto, diz ele, tal ocorre porque “as ciências do homem não dispõem ainda de um termo próprio para substituir o incômodo e inadequado evolução: os objetos culturais têm desenvolvimento histórico, e não 'evolução' como os objetos naturais.”
 


A partir da crítica desta relação não necessária entre causa e mudança — produtiva em termos emulativos, mas também dispersiva para o melhor entendimento dos processos de (re)fazimento e (des)estabilidade da língua histórica —, Coseriu propõe a vinculação da ideia de “causalidade” na chamada “evolução” idiomática como um resíduo da velha concepção das línguas como organismos naturais. Os ecos desta concepção podem ser percebidos durante o desenvolvimento das formulações teóricas do estruturalismo diacrônico
, cujos autores, em maior ou menor grau, não se desvinculam completamente da busca das ditas “causas”. 

Para se compreender o ângulo em que Eugeniu Coseriu vê o processo da mudança agindo sobre as línguas, é necessário tomar uma posição contrária à tradição causalista-naturalista, aderindo, de outra parte, a uma posição culturalista em face: (i) do conceito de língua, entendida, a todo momento, como língua histórica, isto é, provida de historicidade; (ii) do conceito de finalidade, em detrimento do de causalidade. 

Neste último passo, a proposta coseriana institui uma perspectiva essencialmente diferente da abordagem histórica estruturalista, eliminando certos traços positivistas, herdados pela linguística na sua constituição como ciência nos últimos dois séculos. Insurgindo-se contra a aplicação do legado de base da filosofia comtiana à análise da linguagem (como objeto de cultura que é), Coseriu apresenta uma via própria de entendimento da mudança, enfocada sob aspectos próprios das línguas e do comportamento de seus usuários: 

[...] às intenções declaradas ou não declaradas do positivismo velho e novo de reduzir toda ciência à ciência física, é necessário opor a fundamental diversidade entre os fatos naturais e os fatos culturais e, por isso, entre as ciências físicas e humanas. Isso não implica nenhum desdém pelas ciências físicas que, naturalmente, são as únicas adequadas ao seu objeto. Mas implica entender que os seus postulados e métodos (salvo no tocante à descrição material) não são aplicáveis aos objetos culturais, visto que nestes o que é exato, o que é positivo, o que efetivamente se realiza e se comprova, são a liberdade e a intencionaliade, a invenção, a criação e a adoção livres, motivadas apenas finalisticamente. Nos fenômenos da natureza corresponde, sem dúvida, a buscar uma necessidade exterior, ou causalidade; nos fenômenos culturais, em troca, corresponde a buscar uma necessidade interior, ou finalidade. Por isso uma cocepção [sic] realmente positiva (e não 'positiva') sobre a linguagem deve observar e recordar constantemente que a linguagem pertence ao domínio da liberdade e da finalidade e que, por conseguinte, os fatos linguísticos não podem ser interpretados e explicados em termos causais
.

Pode-se notar, na revisão que Coseriu propõe do termo causa, sua preocupação obsessiva pela busca da uma metalinguagem exata
, necessária à teoria geral da linguagem (de que a mudança, naturalmente, seria parte essencial). Essa metalinguagem deve ser liberta de equívocos lógico-semânticos que prejudiquem a melhor descrição dos fatos da língua, mesmo que, ele mesmo, não proponha abandonar o termo em sua teoria. Mas, se não pretende abandonar tal expressão (causa) do terreno de estudo da mudança, o autor tenta, pelo menos, demonstrar ser quimérico o projeto do pesquisador que pretenda alcançar a explicação de uma causalidade objetiva e inexorável, que governe por si mesma o destino da língua. Seria necessário, portanto, redefinir a expressão, corrigindo a via que levasse à verdadeira causa de as línguas mudarem.


Para reinterpretar o conceito de causa, o autor recorre ao pensamento aristotélico
, recuperando as ideias do filósofo grego expressas na sua Física, particularmente na seção 3 do livro II, onde Aristóteles apresenta sua teoria das quatro “causas”, retomadas por Coseriu, nos seguintes termos: (i) causa eficiente ou motor próximo: aquilo que faz ou produz alguma coisa; (ii) causa material ou matéria: aquilo com o qual se faz alguma coisa; (iii) essência ou causa formal: a ideia daquilo que se faz; (iv) causa final: aquilo em vista do qual se faz alguma coisa. 

É a partir desta última (a causa final) que Coseriu cunha o termo finalidade, empregado em sua teoria da mudança. Nas palavras do autor, a explicação aristotélica para as condições existentes na Natureza para “dar razão”, ou seja, para explicar as “coisas-que-existem” encontra plena acolhida no exemplo do que acontece, no plano da linguagem, com as mudanças linguísticas, porque

a finalidade (causa final) é uma causa e, precisamente, uma causa que só pode ocorrer se o 'motor próximo' é um ente dotado de liberdade e intencionalidade. E, certamente, Neste sentido, não há nada contraditório em dizer que a mudança linguística tem 'causas', pois, com efeito, tem as quatro motivações aristotélicas: o fato linguístico novo é feito por alguém (causa eficiente), com alguma coisa (causa material), com a ideia do que se faz (causa formal) e é feito para alguma coisa (causa final)
.

Poderia parecer contraditório que Eugenio Coseriu, um ardoroso defensor da língua como produto cultural em constante refazimento pela obra (ou pela boca) dos falantes, e um contundente crítico da subserviência epistemológica da linguística à biologia, tenha ido buscar os subsídios para a construção de sua teoria da mudança num tratado dedicado, entre outros assuntos
, ao tema da natureza. Entretanto, uma leitura atenta comprova que a distinção entre objetos naturais e objetos culturais está claramente demarcada do texto aristotélico, o que potencialmente favoreceu o sentido da releitura desejada por Coseriu para o termo. Com efeito, na abertura do livro II, lê-se que:

De las cosas-que-son, unas son por naturaleza y otras por otras causas: por naturaleza son los animales y sus partes, las plantas, y los cuerpos simples como la tierra, el fuego, el aire y el agua [...] Y es que todos los que son por naturaleza parece que tienen en sí mismos el principio del movimiento y del reposo — unos en lo que toca al lugar, otros al aumento y la disminución, otros a la alteración. Una cama y un manto, así como cualquier outra cosa de este género, en la medida en que han alcanzado cada una de estas predicaciones, y en tanto que proceden del arte, no tienen ninguna tendencia inata al cambio
 [...].

Ora, para acompanhar a exemplificação de Aristóteles, se tivermos de associar a língua às “coisas-que-existem” certamente
 ela figurará ao lado da “cama” e do “manto”, e não das “plantas” e “animais”, visto que a língua também é produto “da arte” (άπò τϵχνης, no original), ou seja, é um produto artesanal, uma criação que tem o homem como sua “causa eficiente”. 

Se Coseriu mantém o termo no vocabulário da (sua) linguística, o tema-chave que o motivara a escrever SDH é enfocado sob um olhar bastante diferente do adotado pelo pensamento linguístico acumulado até aquele momento, já que sua resposta à pergunta por que mudam às línguas? é feita com o recurso ao plano da finalidade, em que subjaz a ideia de que, além do fim comunicativo — base da interação verbal —, deve existir sempre uma motivação sócio-histórica particular para o surgimento de uma mudança. Neste princípio coseriano, reside a sua diferença fundamental frente ao naturalismo linguístico: a relevância dada pelo autor à autonomia do falante, à sua liberdade linguística diante das modificações que ele impõe à língua tradicional, em lugar de exaltar uma pretensa força teleológica que, operando objetiva e naturalmente, impelisse a língua a mudar.  
1.7.2 A Reconciliação entre Sistema e Movimento


A metodologia utilizada por Saussure para construir sua teoria da linguagem, baseada na formulação de dicotomias, entre língua e fala, sincronia e diacronia, relações sintagmáticas e associativas, significante e significado etc., poderia nos levar a concluir, na tentativa de um olhar de síntese, que a mente saussuriana operasse sob uma lógica de oposição radical entre as séries bipolarizadas de conceitos. Entretanto, na “colcha de retalhos” que forma o texto do Cours, não estão ausentes apontamentos que assinalam, por vezes, interdependências entre estas séries.


No caso da separação entre sincronia e diacronia, que a diferença entre as duas abordagens é radical, o próprio autor vem a afirmá-lo. Por outro lado, isso não impede de coexistirem à rígida distinção entre os dois eixos — o da simultaneidade e o da sucessividade — certas intuições saussurianas sobre o modo de funcionamento da mudança nas línguas. Não por acaso, esses momentos ocorrem justamente quando o genebrino “abandona”, ainda que momentaneamente, a sua concepção de língua sincrônica abstrata, para reconhecer a historicidade como característica inegável das línguas
. 

Para Coseriu, Saussure chega mesmo a perceber a própria historicidade essencial da língua como objeto cultural, ao definir que é tarefa da linguística deduzir as leis gerais que governam os fenômenos particulares da história. Igualmente, ao tratar da analogia, Saussure se aproxima da ideia de mudança como fazimento da língua. Contudo, coerente com sua lição de que “le point de vue qui crée l’objet”
, mantém-se preso ao conceito sincrônico de langue que adota, reconhecendo apenas que as “substituições” existem, mas também que as mudanças, admitidas como fenômenos abruptos, não comportam nenhuma coexistência durante o processo que leva de um a outro estado de língua. 


Posta nestes termos, sob a alegação de que entre os sistemas, que se sucedem no tempo, não há jamais coexistência entre duas formas linguísticas, torna-se claro o quanto a noção saussuriana de mudança é superficial, na medida em que relega ao terreno do irracional, do não explicável (ou do não explicado), a questão de se compreender como a mudança interage com o sistema, tanto no funcionamento quanto na constituição histórica da língua. Por conta desta superficialidade, Saussure simplesmente aponta o que resultou da mudança, o produto observado num outro sistema; porém, isso não é falar sobre o modus operandi da mudança: não se diz nada sobre o processo, mas apenas se proclama a supremacia do próprio sistema sobre a mudança.


Esta fragilidade da teoria saussuriana para lidar com a mudança desemboca em uma dificultosa contradição interna. Para atribuir à mudança um caráter irracional (o que equivale a assistemático no CLG), Saussure assume o ponto de vista do falante (recorde-se a sua metáfora do jogo de xadrez), para quem na língua só existem as oposições, as relações sincrônicas coexistentes. Para o falante, como deve sê-lo para o linguista — insiste ele —, a mudança é, portanto, exterior ao sistema, mesmo que o condicionando. Ora, a lição de base da teoria saussuriana, de que na língua só existem oposições, traz à tona a incoerência de ter de se admitir que a mudança atingiria apenas termos isolados da língua, e nunca as relações entre si: como admitir que tal é possível, se a língua funciona o tempo todo como um jogo de oposições? 
 

A saída do labirinto, apontada por Coseriu, seria reconhecer que “a mudança pode ter sentido unicamente como modificação das relações.”
 Mas isso anularia as bases do binarismo saussuriano, para não dizer todos os limites em que o genebrino erige as linhas hegemônicas de sua doutrina, já que a correlação entre a série de dicotomias é um elo forte da manifestação de seu posicionamento teórico.


Sem resolver essa contradição, Saussure estabelece uma equivalência semântica, bastante relevante para a compreensão de sua obra. É, novamente, Coseriu quem o percebe:

[...] para Saussure, sistemático significa exclusivamente gramatical, e “mudança linguística” significa praticamente “mudança fonética”. A identificação, por um lado, entre o que é “fonético” e o que é “evolutivo” e, por outro, entre o que é “gramatical” e o que é “sincrônico” é uma das teses fundamentais do Curso. A mudança fônica, portanto, é “assistemática” e “exterior à língua” simplesmente no sentido de que não é gramatical, de que só atinge “a substância material das palavras”; e isso significa que, neste aspecto, a pretensa antinomia real entre sincronia e diacronia se fundamenta, em última análise, numa convenção semântica
.

Com base nessa distinção sui generis entre o que é sincrônico/sistemático e o que é diacrônico/assistemático, o autor acaba por defender, para fundação da ciência que buscava criar, que a linguística sincrônica prevaleça sobre a linguística diacrônica: 
Il peut être intéressant de rechercer les causes de ces changements, et l’étude des sons nous y aidera; mais cela n’est pas essentiel: pour la science de la langue, Il suffira toujours de constater les transformations de sons et de calculer leurs effets (SAUSSURE, 1997: 37, grifos nossos).

Não é preciso ir muito longe para se perceber que essa hegemonia do sincrônico/estático se baseia num certo ponto de vista assumido pelo autor. Neste sentido, a pretensa precedência da sincronia frente à diacronia resulta de uma escolha teórico-metodológica, e nada tem a ver com a realidade observável, com o modo de existir real/histórico das línguas. Seja como for, escolhas epistemológicas à parte, sobre a clássica polêmica da oposição rígida de sincronia vs. diacronia, seria de bom grado referir, parafreseando o poeta André Gide: tudo parece já estar dito, mas, como ninguém escuta, é necessário dizê-lo novamente
.

 As contradições que Saussure enfrenta ao tentar teorizar sobre a mudança têm o seu ponto crítico na correlação proposta entre língua e sincronia, de um lado; e de fala e diacronia, de outro. Como, para o autor,  a mudança é assistemática, ela pertence à fala, que, como parte individual da linguagem, é também “ocasional” e “momentânea”. Estranhamente, porém, para o próprio Saussure, tais atributos são próprios do que é sincrônico, do que resulta que a fala saussuriana não poderia coerentemente estar relacionada com a diacronia, mas antes com a sincronia. A confusão procede do abismo existente entre as definições de língua e fala
, mas sobretudo do lugar periférico que ocupa o fato diacrônico para o autor do Cours, pois, na verdade, “a mudança ocorre pela fala, mas ocorre na língua. E o problema da mudança é, precisamente, um problema ‘de língua’, e não ‘de fala’; na fala podem ser estudadas as inovações, mas não a mudança.”


Com esse último passo, Coseriu demarca uma posição diferente em relação aos praguenses no que se refere à superação da dicotomia sincronia/ diacronia e à inserção da mudança no terreno da teoria geral da linguagem. A Escola de Praga, por sua vez, ao não romper completamente com a postulação da dicotomia língua/fala, não pôde superar a antinomia saussuriana entre sistema e história, pois, mesmo admitindo a importância de reduzir o abismo que Saussure deixara entre uma coisa e outra, reconsiderando a introdução da diacronia na preocupação da linguística, a mudança continuava a ser vista pelos praguenses, em última análise, como exterior à realidade do sistema. 
Pois bem, para Coseriu, a contradição saussuriana na relação das duas dicotomias só pode ser eliminada se se modifica a concepção de língua. Em vez de enfocada como o produto da mente humana, defende o linguista romeno — no que se torna visível a influência de Humboldt
 — que a língua seja concebida como ενέργεια, ou, numa tradução livre de matiz coseriano, como um sistema aberto. Esta distinção é fundamental para Coseriu, segundo o qual entender a língua como produto pode esclarecer fatos do funcionamento de um determinado sistema; entretanto, entendê-la como processo permite ir além, abarcando, no plano da teoria, tanto o sistema quanto a mudança. 

Somente na história, pondera o autor, a dicotomia saussuriana pode ser de fato superada, pois apenas pela história é possível perceber, a um só tempo, constituição e funcionamento das línguas. Além do mais, as modificações que as línguas “sofrem”, sem deixarem de funcionar, são a prova inequívoca de que é o próprio sistema quem oferece possibilidades de rearranjo, implementadas sob determinadas condições históricas e estruturais, por meio da criatividade do falante: a língua não se impõe ao falante, como pensava Saussure, mas se oferece a ele, que a modifica consoante as regras sociais que governam o uso linguístico. Neste ponto de vista, a mudança deixa de ser vista negativamente, como um elemento externo ao sistema, passando a ser entendida como a mola de sua própria constituição, num ininterrupto processo histórico de sistematização. Donde a tese coseriana de que não há nenhuma contradição entre sistema e historicidade:

[...] se a mudança é entendida como fazimento sistemático da língua, é evidente que não pode haver nenhuma contradição entre “sistema” e “mudança” e, mais ainda, que não cabe sequer falar de “sistema” e “movimento” — como de coisas opostas —, mas apenas de “sistema em movimento”: o desenvolvimento da língua não é um perpétuo “mudar”, arbitrário e fortuito, mas uma perpétua sistematização. E cada “estado de língua” apresenta uma estrutura sistemática precisamente porque é um momento da sistematização. Com o conceito de “sistematização” a antinomia entre diacronia e sincronia é superada de maneira radical, já que são eliminadas, ao mesmo tempo, tanto a assistematicidade do diacrônico quanto a pretensa estaticidade do sistemático (COSERIU, 1979a: 228-9).


A obra coseriana promove, dessa forma, uma profunda revisão da forma como a mudança foi concebida e recebida no período da linguística moderna, principalmente a partir de Saussure. Com o rigor e o vigor característico de seu autor, Sincronia, Diacronia e História nos lança um duplo desafio. 
Primeiro, o desafio da necessidade de nos desfazermos radicalmente da distinção polarizada entre sincronia e diacronia, nos termos propostos por Saussure. Quanto a isso, Eugenio Coseriu é bem claro: se a sincronia saussuriana é perfeitamente legítima e necessária, revelando-se a verdadeira contribuição positiva de Saussure à linguística, a sua diacronia, porém, é inteiramente ilegítima; não há, portanto, como conciliar na doutrina saussuriana a sincronia com a diacronia, do que resulta a necessidade de se refutar a diacronia proposta pelo genebrino. Desfaz-se, assim, na teoria coseriana, a ilusão criada pela ideia saussuriana, bem como a de seu posterior sucesso científico, de que é possível tratar um estado de língua como algo que esteja fora da história
. 

Em segundo lugar, o desafio de se buscar uma explicação da mudança linguística a partir da correlação dos fatores históricos com os estruturais, levando a diacronia a se constituir no que o autor denominou de história estrutural
. Eis os termos de fundação de uma tarefa bastante árdua para o investigador que deseje tentar, numa espécie de arqueologia da língua, desvendar os intrincados e, por vezes, nebulosos caminhos de (re)fazimento de uma mudança linguística determinada na gramática particular de uma língua real, porque histórica.

1.8 O Resgate da História Promovido pela Sociolinguística

Os postulados saussurianos, conforme vimos, com uma agenda teórico-metodológica que priorizava a descrição de um sistema homogêneo e sincrônico, pouco contribuíram para o desenvolvimento dos estudos diacrônicos, relegando, por fim, a questão da mudança para um plano residual na teoria geral da linguagem. Doutra parte, o Estruturalismo Diacrônico, mesmo que desejando rever tal postura, na condição de herdeiro sobretudo da concepção de sistema defendida em Saussure, não pôde dar conta dos fatores sócio-históricos a que Coseriu (1979a) se refere como prioritários no estudo dos processos de mudança. Os limites do programa estruturalista-diacrônico são assim entendidos por Dante Lucchesi:

Definindo como objeto de estudo a língua, concebida como um sistema homogêneo, unitário e autônomo, e a sua principal tarefa a de descrever a sua estruturação e o seu funcionamento internos, o modelo teórico estruturalista não podia incorporar como objetos de sua reflexão sistemática nem a prática linguística concreta, nem o processo sócio-histórico de constituição da língua. Baniam-se, desse modo, todas as questões relativas ao caráter social e histórico da língua dos principais cenários teóricos da ciência da linguagem (LUCCHESI, 2004: 157).


Considerando a correlação entre os conceitos de sistema e sincronia como “inatacáveis”, os estruturalistas terminaram por entender “o processo histórico de constituição de uma língua [...] como uma sucessão de sistemas linguísticos homogêneos e unitários, ou seja, de estados sincrônicos, ligados por períodos de mudança” (ibidem: 161). Neste sentido, continua Lucchesi, diante da inadequação do quadro teórico estruturalista para lidar com os fatores sócio-históricos na análise do fenômeno linguístico, surgiu a necessidade da formulação de uma abordagem que rompesse definitivamente com o axioma estruturalista de língua como sistema homogêneo. Esta crise epistemológica criaria, enfim, as bases para a afirmação dos estudos sociolinguísticos, que trariam inovações importantes para o estudo da mudança: 

A afirmação de uma nova maneira de conceber o objeto de estudo ocupa uma posição central no processo de ruptura epistemológica através do qual um modelo teórico sucede a outro na disputa pela hegemonia que caracteriza o desenvolvimento histórico de uma ciência. Isso transforma a sociolinguística variacionista num dos candidatos a suceder o estruturalismo como modelo hegemônico no estágio atual da ciência linguística, cuja gênese é definida pelo acirramento da contradição entre mudança e sistema no seio do estruturalismo.   A importância dessa contradição pode ser atestada pelo surgimento, não apenas da sociolinguística, mas de um conjunto de escolas
 que se concentraram na tarefa de desenvolver um modelo que fosse capaz de dar conta de maneira satisfatória da dimensão sócio-histórica do fenômeno linguístico, isto é, dos fatos relativos à variação e à mudança linguística e à interação entre língua e sociedade (LUCCHESI, 2004: 163).


Aproveitando-se dos apontamentos feitos por Gauchat (1905), que pioneiramente pretendeu realizar um estudo de mudanças linguísticas em progresso numa comunidade  da Suíça de fala francesa
, o linguista norte-americano William Labov elaborou, na década de 1960, dois trabalhos
 que se tornariam clássicos nos estudos de variação e mudança linguística. Nesses estudos, o autor propõe que seja possível estudar o sistema gramatical do inglês sem ter que se recorrer à abstração invariante da língua, atitude típica do modelo de pesquisa estruturalista, trazendo para o centro da discussão teórica a análise dos dados brutos da fala, isto é, tudo aquilo que envolve os usos concretos da língua, ou, dito de outra forma, tudo o que Saussure, denominando parole, tinha eliminado do interesse prioritário da ciência da linguagem. 

Analisando  o inglês usado em duas comunidades diferentes, na ilha de Martha's Vineyard e na cidade de New York, Labov provou que os dados da fala não eram caóticos/assistemáticos, como se pensava até então, mas que obedeciam a padrões sociolinguísticos regulares, condicionados pela estratificação social de classes e pela avaliação subjetiva dos falantes. Com esta perspectiva, na esteira da preocupação apontada por linguistas como Meillet, que advogava a necessidade de se relacionar fatos sociais e linguísticos, Labov fundava uma metodologia que pretendia capacitar o estudo da língua sem ter de separá-la da estrutura social em que ela é utilizada concreta e heterogeneamente pela comunidade de fala.


A guinada laboviana, não se limitando à redefinição do conceito de língua — entendido agora como uma realidade heterogênea e sistemática, formada por um conjunto de variantes gramaticais em concorrência —, trouxe também novas luzes para o estudo da mudança. Baseando-se na ideia desenvolvida no referido trabalho de Gauchat
, Labov dedicou-se a demonstrar que era possível perceber mudanças ainda em fase de andamento na língua, isto é, mudanças não concluídas, num tipo de estudo que o autor definiu como mudança em tempo aparente. Para realizar tal estudo, privilegiando a idade como fator extralinguístico, o linguista observa discrepâncias significativas na frequência de uso de determinadas variantes na fala de usuários de faixa etária variada (por exemplo, crianças, jovens e idosos), frequências essas que podem denunciar mudanças linguísticas em progresso. Sobre a importância desta reavaliação dos métodos de pesquisa em linguística histórica, assim se refere Carlos Alberto Faraco:

Com este tipo de estudo, a sociolinguística dá nova força empírica ao princípio de que a mudança não se dá por mera substituição discreta de um elemento por outro, mas que o processo histórico, pressupondo sempre um quadro sincrônico de variação, envolve fases em que as variantes, estratificadas social e estilisticamente, coexistem e fases em que elas entram em concorrência, ao cabo da qual uma termina por vencer a outra, podendo, por vicissitudes do processo, subsistirem áreas sociais e/ou geográficas em que a mudança não se dá (FARACO, 2005: 186-7).

1.8.1 A Busca dos Fundamentos Empíricos para o Estabelecimento de uma Teoria da Mudança


Um novo capítulo na história da teorização sobre a mudança linguística seria escrito com o surgimento de um ensaio publicado no final da década de 1960, que reuniu esforços de três autores. Os estudos de línguas em contato em situação de bilinguismo, desenvolvidos por Uriel Weinreich, somados — de um lado — à experiência acumulada pelos estudos sociolinguísticos de William Labov, e — de outro — aos estudos dialetológicos de Marvin Herzog, possibilitariam a estes autores formularem o texto programático da sociolinguística sobre a questão da mudança. 

Publicado em 1968, Empirical Foundations for a Theory of Language Change surgia como a elaboração final da apresentação feita durante o simpósio Directions for Historical Linguistics, ocorrido na Universidade do Texas, em 1966. Tais “fundamentos empíricos”, conforme explicita o título do texto, são o argumento crucial que WLH (2006) 
 utiliza para refutar certas hipóteses de explicação da mudança, levantadas pelos neogramáticos, reafirmadas em outros momentos pelo estruturalismo e pelo gerativismo, abordagens que, não por acaso, comungam uma visão a-histórica de língua. Conforme salienta Carlos Alberto Faraco, na sua apresentação da tradução portuguesa de WLH (2006), 

É importante notar que Weinrich, Labov & Herzog não estão apenas opondo diferenças no plano das grandes concepções. Sua argumentação contra o axioma da homogeneidade e seus paradoxos se assenta no caráter incontornável da evidência empírica.

Essa é a baliza forte de seu processo argumentativo. Eles colocam a evidência empírica sobre a mesa e sustentam que, diante dela, certas teorizações em linguística histórica são simplesmente impossíveis (FARACO, 2006: 14).


O propósito dos autores é o de elaborar uma teoria da mudança que ultrapasse os estéreis paradoxos contra os quais a linguística histórica vinha lutando há mais de um século. Eles admitem, entretanto, que não apresentavam no texto “uma teoria da mudança plenamente elaborada”, sentindo-se antes capazes de formular algumas propostas concretas sobre os fundamentos empíricos para uma teoria da mudança. 


Para engendrar um modelo teórico capaz de dar conta plenamente do complexo problema da mudança linguística, eles consideravam necessário primordialmente “aprender a ver a língua — seja de um ponto de vista diacrônico ou sincrônico — como um objeto constituído de heterogeneidade ordenada.”
 Tal concepção de língua, conforme já tinha apontado Labov nos estudos anteriormente citados, pressupunha uma solução radical: o rompimento da correlação reducionista, vigente nos estudos linguísticos até então, entre as ideias de estruturalidade [structuredness] e homogeneidade. 
Com base nesses novos fundamentos teóricos, os autores apresentam um conjunto de cinco problemas, que deveriam ser resolvidos por uma teoria da mudança, a saber: (i) o problema dos fatores condicionantes (constraints problem); (ii) o problema da transição (transition problem); (iii) o problema do encaixamento (embedding problem); (iv) o problema da avaliação (evaluation problem); e (v) o problema da implementação (actuation problem).


O  problema dos fatores condicionantes tem a ver com a tarefa de determinar o conjunto de mudanças possíveis e quais seriam as condições que favoreceriam ou restringiriam a implementação das mudanças, objetivando-se uma tipologia das mudanças. Entretanto, como salienta Lucchesi (2004: 173), posto em termos da busca de princípios gerais, ou mesmo universalizantes, tal problema “pode conduzir a perigosos equívocos e desvios, incompatíveis com a orientação histórica da abordagem da mudança
.


O problema da transição relaciona-se com o trabalho de se descobrir como se dá o percurso da mudança, num estágio intermediário, em que a estrutura A passa a estrutura B. Com base nas descobertas de Herzog (1965), e na ideia de que o falante tem uma competência multidialetal, WLH prefere adotar o conceito de dialetos transicionais em vez de dialetos nucleares, sublinhando com aquele termo o processo de transição ou transferência contínua de traços de um falante para outro
, postura que corrige a visão estática da questão da transição, conforme ela tinha sido proposta pelos estruturalismo diacrônico, para quem as mudanças aconteciam como em saltos abruptos, de um momento para outro:

Essa concepção mais dinâmica do problema da transição se constituirá em um dos pontos cruciais para a superação da concepção estrutural da mudança linguística e da própria concepção estruturalista de língua. Através do equacionamento do problema da transição através de um continuum ininterrupto de variação e mudança, a sociolinguística se contrapõe frontalmente à concepção de estado de língua de Saussure, que se mantém no estruturalismo diacrônico através da visão da história da língua como uma sucessão de sistemas homogêneos e unitários (que corresponderiam aos estados de língua) entremeada de períodos de instabilidade e mudança (LUCCHESI, 2004: 174).


 O problema do encaixamento diz respeito à necessidade de se “oferecer fundamentos linguísticos sólidos” para o estudo das mudanças encaixadas no sistema linguístico como um todo. WLH divide o problema do encaixamento em dois âmbitos complementares, um interno e outro externo ao sistema em si, que os autores denominam encaixamento na estrutura linguística e encaixamento na estrutura social. 


No que se refere ao encaixamento na estrutura linguística, WLH se opõe ao viés estruturalista em pontos fundamentais de uma teoria da mudança. Os autores defendem que a mudança não pode ser estudada no sistema linguístico do indivíduo (idioleto), mas que ela deve ser observada na comunidade de fala; que os estratos deste sistema apresentam-se “funcionalmente diferenciados e conjuntamente disponíveis” a esta comunidade (o que remete ao conceito de heterogeneidade sistemática); que as variáveis intrínsecas do sistema são “definidas por co-variação com elementos lingüísticos e extralingüísticos”; que “a mudança linguística, ela mesma, raramente é um movimento de um sistema inteiro para outro, mas antes “um conjunto limitado de variáveis num sistema altera seus valores modais gradualmente de um pólo para outro”; e, finalmente, que “o controle da variação linguística faz parte da competência multidialetal dos membros da comunidade de fala.”
 


Com relação ao encaixamento na estrutura social — que na visão de Lucchesi (2004: 176) “representa um dos mais importantes avanços do modelo sociolinguístico, em relação aos modelos anteriores de análise da mudança linguística” —, WLH sustenta que

a estrutura linguística mutante está ela mesma encaixada no contexto mais amplo da comunidade de fala, de tal modo que variações sociais e geográficas são elementos intrínsecos da estrutura. Na explicação da mudança linguística é possível alegar que os fatores sociais pesam sobre o sistema como um todo
. 


Sobre o real papel do investigador, entretanto, diante da necessidade de correlacionar fatores sociais e linguísticos, advertem os autores: “[...] a tarefa do linguista não é tanto demonstrar a motivação social de uma mudança quanto determinar o grau de correlação social que existe e mostrar como ela pesa sobre o sistema linguístico abstrato.”


Comentando a proposta de encaixamento na estrutura social de WLH, Dante Lucchesi
 resume nestes termos o impacto da empreitada lançada pelos autores para os estudos linguísticos:

Da importância dessa nova orientação para a pesquisa lingüística decorrem tarefas imensas e desafiadoras. Em primeiro lugar, a explicação dos fatos lingüísticos passa a exigir uma massa muito maior de dados. Em segundo lugar, esse tipo de análise exige uma compreensão mais atilada da rede de relações sociais nas quais a atividade lingüística se utiliza. E, em terceiro lugar, a tarefa mais difícil: precisar em que medida e em que grau de intensidade se dá a covariação entre as diferenças nos padrões socioculturais e ideológicos e a variabilidade observada no processo de estruturação da língua (LUCCHESI, 2004: 176).


O problema da avaliação, por sua vez, trata particularmente da questão de se saber como os falantes de uma determinada comunidade linguística se posicionam em face da mudança, isto é, como a avaliam, e de se mensurar que consequências esse julgamento subjetivo pode trazer para a (não) implementação da mudança. Um passo importante na revisão do papel do falante frente à mudança tinha sido dado pela crítica coseriana (ver 1.7.2). Segundo Eugenio Coseriu, o papel ativo do falante, frente às possibilidades de rearranjo do sistema, pode ser medido pela criação de novas formas de expressão, que constituem modificações que as línguas “sofrem”, sem deixarem de funcionar. Nesta perspectiva, a língua não mais se impõe ao falante, conforme preconizava a lição saussuriana; a língua, na verdade, se lhe oferece (cf. 1.7.2). 

O ângulo particular a partir do qual WLH observa essa liberdade criativa está relacionado com o nível da consciência dos falantes, que percebem tanto os elementos invariantes quanto os variáveis envolvidos na interação linguística. Desse modo, o problema da avaliação dos falantes passa a ter uma importância considerável no rumos de propagação ou retroação de uma mudança em curso.


O problema da implementação, por fim, traz à tona a questão de se saber por que determinada mudança ocorreu num dado momento e num dado lugar, e não em outros. WLH se refere a esse problema como a tarefa mais difícil de uma teoria da mudança, como se se tratasse de um verdadeiro enigma a ser desvendado:
O processo global da mudança linguística pode envolver estímulos e restrições tanto da sociedade quanto da estrutura da língua. A dificuldade do enigma da implementação é evidente no número de fatores que influenciam a mudança: é provável que todas as explicações a serem propostas no futuro próximo serão a posteriori. Se considerarmos seriamente o postulado de que a mudança linguística é mudança no comportamento social, então não deve nos surpreender que hipóteses preditivas não estejam prontamente disponíveis, pois este é um problema comum a todos os estudos de comportamento social (WLH, 2006: 124). 


Por outro lado, na crítica que faz dos pontos positivos e dos limites do viés  sociolinguístico de entender a mudança, Lucchesi (2004: 179) acredita que “o problema da implementação”, nos termos de WLH (2006), “levanta menos uma discussão teórica do que uma discussão epistemológica, pois suscita a necessidade de se definir o que significa explicar alguma coisa em linguística”.

Finalizando o texto, WLH apresenta algumas considerações gerais sobre a natureza da mudança, “que podem ser tomadas como centrais para nosso pensamento sobre estes problemas”. Dentre elas, pelo impacto que tiveram na nova forma de se entender a mudança, pelo menos nos estudos de abordagem sócio-histórica, é relevante destacar as três seguintes:

(i) A associação entre estrutura e homogeneidade é uma ilusão. A estrutura linguística inclui a diferenciação ordenada dos falantes e dos estilos através de regras que governam a variação na comunidade de fala; o domínio do falante nativo sobre a língua inclui o controle destas estruturas heterogêneas;

(ii) Nem toda variabilidade e heterogeneidade na estrutura linguística implica mudança; mas toda mudança implica variabilidade e heterogeneidade.

(iii)  Fatores linguísticos e sociais estão intimamente inter-relacionados no desenvolvimento da mudança linguística. Explicações confinadas a um ou outro aspecto, não importa quão bem construídas, falharão em explicar o rico volume de regularidades que pode ser observado nos estudos empíricos do comportamento linguístico (WLH, 2006: 125-6).


Concluindo a apreciação das orientações teóricas oriundas de WLH (2006), pode-se dizer que os autores, à semelhança de Coseriu, além da revisão crítica que fazem dos neogramáticos, de Saussure e do estruturalismo diacrônico, propõem que, somente partindo de uma concepção de língua heterogênea (para a sociolinguística) ou de língua histórica (para Coseriu), será possível compreender o complexo problema da mudança linguística. 
Resolvido, no plano teórico, o paradoxo criado pela abordagem sistêmico-formal de língua, deve-se destacar também a importância das questões levantadas por WLH nos cinco problemas que, segundo eles, devem ser enfrentados por uma teoria da mudança. Tais problemas têm servido, conforme analisa Carlos Alberto Faraco, “como diretriz ordenadora de muitos estudos históricos, feitos dentro do quadro da teoria variacionista.”

CAPÍTULO 2

SINCRONIA E DIACRONIA 

NO ESTUDO DAS CONSTRUÇÕES COM SE
   “O imperialismo dos gramáticos dura mais      e vai mais fundo que o dos generais.”  
Fernando Pessoa


Neste capítulo, abordamos como descrições linguísticas provenientes de diferentes opções teóricas buscaram interpretar a forma e o funcionamento dos constituintes oracionais presentes nas construções com se apassivador/indeterminador em português. 

No percurso investigativo, fizemos uma reconstrução do pensamento gramatical português dedicado ao tema, desde as suas origens — no século XVI — até o momento atual. Analisamos, também, a contribuição dos trabalhos oriundos da tradição gramatical brasileira, nascida em meados do século XIX. Estes trabalhos, na sua maioria normativo-prescritivos (mas não exclusivamente), contribuem para o que denominamos perspectiva sincrônica para o estudo sintático das construções com se.


De outra parte, fazemos também uma revisão crítica dos trabalhos advindos da gramática histórico-comparativa, da filologia e da linguística histórica, que irão estabelecer as bases científicas sobre as quais se formará uma querela em torno da análise das construções com se apassivador/indeterminador no domínio do português e de outras línguas românicas. Tais estudos, realizados já numa perspectiva diacrônica, ao dar relevância a aspectos históricos, além de lançar novas luzes sobre as possibilidades explicativas da sintaxe destas construções no cenário da ciência linguística, terminarão por influenciar, em maior ou menor grau, o enfoque desse sintaticismo nas gramáticas produzidas, a partir de então, nos dois lados lusófonos do Atlântico. 

Em função do impacto promovido pela inserção dos estudos históricos que tematizam as construções com se, uma apreciação historiográfica mais consistente da questão deve considerar a análise dos trabalhos feitos sob a perspectiva sincrônica em dois momentos distintos: um anterior e outro posterior ao advento da perspectiva diacrônica. É o que propomos nas seções seguintes.  

2.1 A Perspectiva Sincrônica (I): A Tradição Gramatical Portuguesa -              de Fernão de Oliveira a Manuel Botelho


Um traço recorrente no tratamento das categorias linguísticas pelos gramáticos nos primeiros momentos da gramaticografia portuguesa
 é               o enfoque predominantemente morfológico, em detrimento dos componentes sintático e semântico
. Esse centramento na morfologia é o reflexo direto do saber gramatical produzido na Antiguidade, sobretudo pela vertente grega. Por meio de sucessivas tentativas de classificação lexical, desde os diálogos platônicos até a gramática de Dionísio Trácio (NEVES, 1987), o pensamento grego engendrou e cristalizou o estudo das unidades constituintes da frase separadas por classes, o que se definiu como a teoria das partes do discurso
. Herdeiros da tradição gramatical greco-latina, os autores das primeiras gramáticas da língua portuguesa buscarão descrever as construções com se quando tratam da categoria de voz, partindo dos verbos como classe de palavra “autônoma”. 

Essa perspectiva predominantemente morfológica das primeiras gramáticas do português é importante de ser assinalada, na medida em que orienta a descrição linguística a partir dos itens lexicais isolados, sem se preocupar em chegar a unidades combinatórias maiores
. Como consequência, os planos das relações sintáticas e semânticas acabam por se subordinar ao morfológico (o que, no caso específico do estudo das construções com se, conforme se verá, trará dificuldades ao autores para explicarem a correlação entre a forma e o sentido destes enunciados em particular).  


No período histórico que compreende a formação e o desenvolvimento do português arcaico, não há registro de produção de gramáticas em Portugal. A tradição gramatical portuguesa incia-se, de fato, na primeira metade do  século XVI, adotando uma perspectiva de descrição normativo-didática da variedade de língua sincrônica usada à epoca, impulsionada pelo ideal renascentista de defesa da língua vernacular frente ao latim. 


Nascida com a vocação de uma gramática sincrônica, no momento em que escrevem os fundadores da disciplina gramatical portuguesa, não eram de se esperar nesse modelo de gramática preocupações com a elaboração de uma descrição sistemática da história da língua. Neste sentido, a evolução pela qual já tinha passado o português em todo o período arcaico, via de regra, não era levada em consideração, dado o caráter de precedência da descrição sincrônica desejado, numa época em que, para os autores de gramática, “as línguas vulgares ou vernaculares (embora se lhes reconheça como marca indubitável de prestígio a filiação latina) apresentam-se [...] como línguas sem passado” (BUESCU, 1978: 16).


A Gramática da Linguagem Portuguesa, escrita por Fernão de Oliveira
 (1536) — nas modestas palavras do autor menos uma gramática stricto sensu que uma “primeira anotação da Língua Portuguesa” — não faz qualquer menção à voz passiva ou às construções com se. Tal “silêncio” é compreensível em Oliveira, que dedica boa parte de sua obra à descrição fonética, acrescida de alguma reflexão sobre problemas morfológicos, e que termina com uma brevíssima referência — no penúltimo capítulo do livro —, à sintaxe, componente linguístico a que, diz o autor, “os gramáticos chamam construição”.


Caberá a João de Barros (1540), por sua vez, mencionar algo sobre a sintaxe das construções com se. Valendo-se das categorias existentes na gramática latina, o autor propõe uma tipologia dos verbos em português, de acordo com os “gêneros” em que eles se dividem:

Género, em o vérbo, é ûa natureza espeçiál que tem uns e não tem outros, pela quál conheçemos serem uns autivos, outros passivos e outros neutros — nos quáes géneros repártem os Latinos os seus, e em outros dous, a que chamam comuns e depoentes. Nós, destes çinquo géneros temos sòmente dous: autivos e neutros
 (BARROS, 1971: 325).


Utilizando um critério formal, Barros nega a existência em português de verbos passivos. Reconhece, entretanto, a possibilidade de que os verbos ativos possam ser convertidos “ao módo passivo”. 

A compreensão desse passo da Gramática de João de Barros depende novamente da gramática latina, uma vez que, para descrever a gramática do português, o autor, via de regra, não perde de vista o paradigma metalinguístico do latim como língua e o da gramaticografia latina como horizonte de retrospecção científico
. Ora, no latim clássico, nos tempos do subsistema verbal do infectum, os verbos recebem as desinências número-pessoais { -r, -ris, -tur, -mur, -mini, -ntur }, marcas morfossintáticas específicas de formação da voz passiva, em oposição às da voz ativa { -o/-m,  -s, -t, -mus, -tis, -nt }. Nesta língua, portanto, não há dúvidas de que existem formas passivas que são expressas sinteticamente, ou seja, por meio de um único sintagma. Tendo como modelo linguístico o latim, e a sua forma de expressão sintética da voz passiva, Barros conclui:

E porque nam temos vérbos da vóz passiva, soprimos este defeito per rodeo (como os Latinos fázem nos tempos [em] que lhes faléçe a vóz passiva), com este vérbo, sou, e um partiçípio do tempo passádo, dizendo: Eu sou amádo dos hómens e Deos é glorificádo de mi (BARROS, 1971: 327).


O que se pode entender do comentário é que Barros reconhece a construção ser + particípio passado, isto é, a passiva participial, como possibilidade de manifestação da passividade na língua. 

Ao lado dessa construção, o autor admite que o português possua um outro tipo de voz passiva, expressa com recurso aos verbos que denomina impessoais, tipo que “se conjuga pelas terçeiras pessoas do número singular e não tem primeira nem segunda pessoa”
. Segundo o autor, no português quinhentista, era comum o uso de certos verbos na terceira pessoa do singular junto com o clítico se, como em frases do tipo: 


(1) No paço se pragueja fòrtemente.


Chama a atenção o fato de que, na sincronia atual, não parece haver passividade na análise da construção, haja vista que até mesmo os compêndios normativos classificam-na como frase de verbo intransitivo. Pelo que documenta Barros, era diferente a análise do enunciado no português seiscentista
. Seja como for, em João de Barros, e pela primeira vez na gramaticografia portuguesa, temos a descrição de duas possibilidades de expressão de construções passivas: 


(i) de um lado, a passiva participial, formada por ser + particípio passado; 

(ii) e de outro, a passiva impessoal, uma voz passiva formada com verbos impessoais + clítico se. 


Na segunda década do século XVII, Amaro de Roboredo apresenta uma classificação diferente da de Barros, entendendo que o português tem dois tipos de verbos, ativos e passivos: “O Verbo, ou he Activo ou Passivo” (ROBOREDO, 2002: 13).  Embora admita num passo a existência de “verbos passivos”, mais adiante o autor nega que existam em português as “vozes passivas”, no que parece querer se referir à ausência das formas passivas, como já fizera Barros. Sua argumentação é, de certo modo, um pouco confusa, como se vê pela passagem abaixo. O autor dá exemplos em latim, não em português, embora queira descrever a “oração passiva” desta língua, e não daquela
:

Na [língua] Portuguesa, não ha mais voz Passiva, que o Participio, e Gerundio em, Do. O Verbo activo tem actividade, a qual termina em o Accusativo; como Amo literas: este Accusativo (quando a oração se faz per Passiva) se porá em Nominativo do mesmo número, com o qual Nominativo se contenta o Passivo, como Literae Amantur (ROBOREDO, 2002: 13).


O filólogo e gramático seiscentista segue na esteira de Barros, ao observar que a “falta” de passivas em português é suprida ora pela perífrase ser + particípio, ora pelas construções com se. Da observação da sintaxe destas últimas, nota-se que Roboredo também parece defender a existência de uma passiva impessoal:

Alem disso para supprirmos esta falta, & nterpretarmos [sic] os tempos de outras linguas, usamos hum rodeio de terceiras pessoas passivas feito de activas & do Accusativo, Se, como movia Se, movera Se, elle se movesse, mova Se &c. Por este rodeio se significa, ou o mesmo agente do verbo, que redobra sobre si, ou outro em commum, & confuso, que responde aos Impessoais dos Grammaticos; como affirmava se que vinheis a esta cidade (ibidem: 32-33)


No século XVIII, a publicação da gramática de Reis Lobato
 — o gramático oficial da época pombalina —, confirma que a distinção entre verbos
 ativos e passivos vai se tornando tradicional na gramaticografia portuguesa. Uma novidade na descrição do autor é que, compreendendo a análise de passividade a partir do sentido, e não da forma, Reis Lobato trata a perífrase (p. ex., “foi ferido”, na citação abaixo) como uma unidade gramatical, como se se tratasse de um verbo só:

Os Grammaticos dividem o verbo em varias especies. As principaes são: Activo, e Passivo. Verbo Passivo [...] he aquele que affirma paixão, isto he, que alguem padece a acção, que outro obra. E desta paixão, que significa, toma o nome, como quando digo: Paulo foi ferido por Pedro, onde o verbo foi ferido he passivo, por affirmar que Paulo padeceo a acção, ou ferimento, que Pedro lhe fez (REIS LOBATO, 1771: 55-56)


E, um pouco mais adiante, termina a exposição do tema:

O verbo Ser, a que chamão substantivo, por affirmar a substancia, ou o ser do sujeito, que lhe exerce a significação, he auxiliar, porque dos seus tempos, modos e pessoas se fórma toda a voz passiva de qualquer verbo activo, pospondo-se-lhe o participio passivo do mesmo verbo. E com este circumloquio se supre a falta que tem (a mesma se encontra nas outras linguas vulgares) a lingua Portuguesa de verbos passivos (ibidem: 61-62).


Por fim, note-se que o autor, em momento algum, postula a existência da passiva pronominal em sua obra.


Na tradição das gramáticas filosóficas em língua portuguesa, como exemplificam os trabalhos de Bernardo Bacellar (1783), Jerônimo Barbosa (1807, 1871) e Francisco Constâncio
 (1855), existem também menções às construções com se.


Em Bernardo Bacellar (1783), mais precisamente no capítulo em que trata “das castas d'acções, ou verbos, que há”, dentre os tipos de verbos que elenca, o autor estabelece uma distinção entre dois tipos de verbos passivos, mostrando que a precedência do morfológico sobre o sintático ainda é a norma descritiva seguida pela tradição gramatical da época: 

Ha [...] Verbo passivo reciprocado ; i. e. Os Turcos matavão-se á espada pellos Portugueses. [...] Há Verbo Passivo Simples; e. g. Deos he amado por Pedro (BACELLAR, 1783: 102).


A distinção proposta por Bacellar entre os dois tipos de verbos passivos acabou não formando tradição, na medida em que não foi acolhida por seus sucessores. Chama a atenção, entretanto, um dado linguístico registrado na citação: a presença do agente da passiva
 no exemplo dado para o enunciado com “passivo reciprocado”. Ainda que se trate, em princípio, de um uso artificial, porque forjado pelo gramático, é significativo que Bacellar aponte a possibilidade de preenchimento do lugar sintático reservado ao agente da passiva nestas estruturas.

Ainda em Bacellar, merece destaque um outro aspecto da análise das construções com se. Em João de Barros e Amaro de Roboredo, como vimos, apresenta-se a proposta da existência de uma passiva impessoal com recurso ao clítico se, diante de verbos intransitivos. Até esse momento, no entanto, tais construções não tinham sido descritas como passivéis de flexão em número, sendo referidas por Barros (1971: 327) como enunciados compostos de um verbo que “se conjuga pelas terçeiras pessoas do número singular e não tem primeira nem segunda pessoa”. Esta situação é descrita diferentemente na Grammatica Philosophica, de Bacellar, cujas palavras sugerem uma interpretação passiva das construções com se, mas agora diante de verbos transitivos. Desse modo, amplia-se aqui, na tradição gramatical portuguesa, as propostas de descrição dos tipos de frases passivas: 

He de advertir que alguns confundem os verbos reciprocos com os passivos, e encyclicos. Os destas orações: Dizem que se enthesoura dinheiro: Chorem-se os peccados: Justo he que se prendão os ladrões: Os Turcos matavam-se á espada pellos Portugueses; por não haver agente que faça, e recolha em si a acção; mas são verbos passivos por serem equivalentes de: he enthesourado : sejão chorados, prezos, mórtos (BACELLAR, 1783: 58).  


Embora Bacellar não faça uma descrição pormenorizada dos constituintes da frase, a partir da citação acima pode-se depreender a intuição do autor rumo a uma conceituação do clítico como apassivador, do sintagma como sujeito, e, mais importante, da construção como uma passiva pronominal (ou passiva de se). 


Em Jerônimo Barbosa, a primeira referência da voz passiva se encontra na sua obra As duas linguas, ou Grammatica Philosophica da Lingua Portugueza, comparada com a Latina, para ambas se aprenderem ao mesmo tempo. Inspirado no projeto da gramática filosófica, endossando a tese de que “a Grammatica he huma sciencia universal” (BARBOSA, 1807: v), o autor estabelece comparações entre a formação da voz passiva em latim e em português. Mais do que aproveitar uma metalinguagem científica comum, seu objetivo é apontar as semelhanças estruturais
, ou “os principios geraes” em que se expressam as sintaxes latina e portuguesa.  


Sua exposição mais completa sobre o assunto, entretanto, aparece na sua Gramática
, cuja primeira edição é de 1822. Retomando a observação de que o sintetismo característico das línguas clássicas ao exprimirem a voz passiva não encontra contrapartida em português, o autor observa que o verbo (em português) não tem:

linguagem simples para a voz passiva, como tem para a activa. Assim, não se póde dizer que [a língua portuguesa] tem verbos passivos, como tinham os gregos e romanos, que expressavam esta voz com as mesmas linguagens simples da activa, dando-lhes só differentes características e terminações: como de τιω, eu honro, faziam  τιωμαι, eu sou honrado; de αμο eu amo, faziam αμορ, eu sou amado (BARBOSA, 1871: 178).


Ancorando-se nos dizeres de João de Barros, Jerônimo Barbosa faz a ressalva de que, se a língua portuguesa não tem verbos passivos, “nem por isso deixa de ter a voz passiva”. O autor reconhece a possibilidade de formação da voz passiva: (i) pela perífrase ser ou estar + particípio; (ii) pelo recurso às construções com se. Vejamos o texto original:

Além d'esta voz passiva ordinária e geral, feita do verbo substantivo e seus auxiliares com os participios perfeitos passivos, ha outro modo particular mais breve de formar a voz passiva das terceiras pessoas, principalmente quando os sujeitos das linguagens são coisas inanimadas, que é ajuntar o reciproco se ás terceiras pessoas, tanto do singular como do plural do verbo adjectivo, d'este modo: n'este paiz estima-se a virtude, e premêa-se o merecimento. Isto entende-se muito bem. Quando as guerras são justas, applaudem-se as victorias; onde estima-se, premêa-se, entende-se, applaudem-se, estão em logar de é estimada, é premiada, é entendido, são applaudidas (op. cit.: 179, negritos nossos).


Se pensarmos no exemplo com que, algumas décadas antes, Bacellar intuíra a existência da passiva pronominal, temos de admitir, em contrapartida, que Jerônimo Barbosa formula com maior clareza a descrição da correlação entre as duas formas de passivas. É verdade que não temos ainda um nome para a construção. Note-se que ela é definida por Barbosa sempre em termos de contraste com o saber gramatical estabelecido, a passiva participial. Talvez por isso, a nova construção venha denominada sugestivamente em termos de alteridade. Assim, diante de “é estimada [a virtude]”, existe “um outro modo particular” de se dizer o fato (“estima-se a virtude”), sendo, inclusive, “mais breve” este novo modo de exprimir o pensamento. 


Mas as reflexões de Jerônimo Barbosa não param por aí. O autor aponta a relação de concordância estabelecida entre o sintagma (admitido como sujeito) e o verbo; classifica o clítico como recíproco; aponta a preferência desta passiva “mais breve” sobre a participial, dependendo do tipo semântico de sujeito; e propõe a existência da relação de sinonímia
 entre as duas passivas, a passiva participial e a passiva de se (proposta de análise lógico-semântica que já tinha sido referendada, conforme apontamos, por Bacellar). 


Quanto à observação do autor sobre o tipo semântico do sintagma que realiza o sujeito sintático, observe-se o recurso à modalização de sua fala, em que está presente o modificador “principalmente”. Se não podemos saber, ao certo, como reagiam os falantes da época quanto à (não) passividade da frase, Barbosa implicitamente nos dá o testemunho, mesmo num nível normativo-descritivo, da dificuldade por parte do gramático de manter a classificação de passiva para a construção em frases com sujeitos animados. Algumas páginas adiante, ao tratar da voz média, Barbosa volta a opinar sobre esta “dificuldade” descritiva, para a qual sugere, inclusive, um paliativo. Comparando a sintaxe do grego à do português, em cujas línguas a voz média servia “não só para fazer reflectir a acção sobre o agente, mas também em sentido passivo”, Barbosa adverte o usuário do português para a necessidade, em certas construções, de um redobro pronominal que visasse desfazer ambiguidades: 

Como as terceiras pessoas d'estes verbos médios se tomam a cada passo em sentido passivo, para tirar o equivoco, e mostrar que são reflexas, se faz muitas vezes preciso ajuntar ao pronome se, caso ou complemento objectivo, o caso terminativo do mesmo pronome com a preposição dizendo: a si mesmos, etc. Por exemplo: este homem reputa-se sabio, estes homens chamam-se sábios, póde ter dois sentidos, um passivo em logar de é reputado, são chamados; e outro activo reflexo em logar de este homem reputa-se sabio a si mesmo, estes homens chamam-se sábios a si mesmos; e para tirar o equivoco necessitam d'esta addição (BARBOSA, 1871: 184).


Após concluir que, em português, os verbos reflexivos, quando usados na terceira pessoa, têm sentido passivo, o autor acrescenta: 

Algumas vezes mesmo, bem que mais raras, [os nossos verbos reflexos] tem a dita significação passiva, ainda quando o sujeito é nome de pessoas como: no juizo de Deus até um ladrão se salva, no juizo, [sic] dos homens S. João Baptista se condemna” (idem, ibidem, negritos nossos).                    


Em Francisco Ferreira (1819: 31-33), que precede em três anos a primeira edição de Barbosa, há pouco que notar quanto ao tema aqui investigado. O autor inova um ponto em relação a seus predecessores, ao reconhecer a categoria de voz como um dos “accidentes do verbo”, ao lado de outras modificações típicas da classe dos verbos tradicionalmente apontadas pelos gramáticos (como tempo, modo, número, etc.). Para ele, voz é sinônimo de forma ou de “certas terminações, que exprimem huma significação Activa, ou Passiva”. A necessidade da presença de mais de um vocábulo na formação da passiva em português é novamente reafirmada por Ferreira, que aponta para o fato de que as terminações passivas não podem exprimir-se em português, “por não podermos dizello em huma só palavra como os latinos”. Seu olhar gramatical, contudo, permanece demasiadamente morfológico, e os aspectos sintáticos quase não são discutidos pelo autor, que nada mais diz sobre passivas ou passividade.


 Na segunda metade do século XIX, o posicionamento dos gramáticos portugueses quanto à postulação da passiva pronominal se torna oscilante. De um lado, temos o trabalho de Bento José de Oliveira
 (1862), que aceita a sua postulação. Para ele, porém, se a construção é passiva, o clítico tem valor de indefinido, e não apassivador: “As terceiras pessoas da activa também se podem apassivar junctando-se-lhes o pronome indefinido se, quando este não se refira ao subjeito” (OLIVEIRA, 1862: 39). 


Doutra parte, contemporâneo de Bento de Oliveira, Júlio Caldas Aulete observa um curioso silêncio sobre o assunto na sua Grammatica Nacional (1864). Obra destinada ao uso escolar, como a de Oliveira, publicada com um lisonjeiro parecer favorável de Antonio Feliciano de Castilho, nela didaticamente o autor trata de todas as categorias verbais (modo, tempo, número e pessoa). Entretanto, nada menciona Caldas Aulete sobre a categoria de voz, nem sobre as construções com se. 


Uma terceira via é aquela adotada por Teófilo Braga (1876), que admite apenas a passiva participial. Passados doze anos do surgimento do trabalho de Caldas Aulete (1864), o autor publica a sua Grammatica Portugueza Elementar, em que opta por tratar o tema da passividade na subseção que dedica aos “verbos passivos”. Não há nesta obra qualquer referência à passiva pronominal, um indício de que Teófilo Braga não endossasse a sua postulação. Comportamento idêntico assumem Epifânio Dias (1882) e Manuel Botelho (1887), cujas obras defendem apenas a existência da passiva formada pela perífrase auxiliar + particípio.


   Paralelamente à produção de gramáticas normativas portuguesas, a partir da década de 1870, a questão dos valores semânticos atribuídos ao clítico ganhará espaço na investigação dos estudos filológicos, ao mesmo tempo em que se inicia a tradição gramatical no Brasil. Nesse momento, condicionamentos científicos, políticos e culturais vão impulsionar fortemente o debate em torno das construções com se, elevando a questão ao nível de uma verdadeira querela entre os estudiosos. 

Em função desses condicionamentos históricos, para uma avaliação equilibrada da perspectiva sincrônica de análise das construções com se, seria mais apropriado distinguir dois momentos: o primeiro deles foi o que percorremos até aqui, iniciado pela obra de Fernão de Oliveira (1536) e terminado com Manuel Botelho (1887)
; o outro será aquele que acompanha cronologicamente a produção seguinte à publicação dos trabalhos de viés filológico ou diacrônico, inaugurados por Adolfo Coelho (1870), ao qual voltaremos mais adiante
.

Num balanço do saber gramatical compreendido entre 1536 e 1887, pode-se dizer que as gramáticas portuguesas produzidas entre o século XVI e o século XIX
 tratam das construções com se — quando o fazem — por meio da descrição do tópico das vozes verbais. Quanto à passiva pronominal, os autores divergem na forma de abordá-la: Barros e Roboredo distinguem um tipo de passiva impessoal, formada pelo clítico se usado junto a verbos impessoais; Bacellar e Barbosa, por sua vez, tecem comentários descritivos favoráveis à interpretação das construções com se como passivas pronominais, referindo-se (i) ao caráter obrigatório da concordância entre o sintagma e o verbo; (ii) e à correspondência semântica entre a passiva pronominal e a passiva participial, utilizada como “prova” da passividade das primeiras; esses dois argumentos, desenvolvidos sobretudo por Barbosa (1871), serão repetidos à exaustão nas gramáticas portuguesas e brasileiras posteriores. 


Entretanto — é importante insistir nisto — não aparece, ainda, nestes quatro séculos da gramaticografia portuguesa, uma denominação metalinguística específica para a classificação da voz passiva em que comparece o clítico. Se, desde Barros, os gramáticos portugueses convergem na aceitação da passiva participial; se alguns deles mencionam ainda a existência de uma passiva impessoal; o único a esboçar uma classificação da passiva pronominal, ainda que sem uma precisão terminológica, é Jerônimo Barbosa, que divide as passivas em dois tipos: uma, “ordinária e geral” (a participial); outra, formada de “modo particular e mais breve” (a pronominal). 

2.2 A Perspectiva Diacrônica

2.2.1 A Contribuição dos Estudos Filológicos

Inspirado no modelo teórico da gramática comparativa, de Franz Bopp, Adolfo Coelho publica em 1870 um estudo em que enfoca contrastivamente as conjugações verbais do latim e do português. Salienta o autor que o diferencial de sua abordagem era o fato de propor um estudo das línguas românicas não apenas como derivadas do latim, conforme a proposta de Diez, mas também entendê-las como “um dos ramos dos idiomas indogermânicos”. Daí se percebe que a proposta do autor é agregar, numa análise genealógica maximamente abrangente, características das línguas indogermânicas ao sistema do latim e, por conseguinte, ao sistema do português.


Para expor sua opinião sobre as construções com se, Adolfo Coelho parte das formas hipotéticas do latim pré-literário, defendendo que a língua dos romanos teria possuído uma primitiva voz média, perdida em fases posteriores. Em substituição a estas formas médio-passivas, a língua teria se valido de uma nova forma linguística, a construção verbo ativo + clítico, que esteve em competição por um tempo com outra, formada de uma perífrase particípio médio + verbo esse:

Podemos admittir que n'um antigo periodo havia no latim dous modos de substituir o medio primitivo; um consistia simplesmente em juntar ás formas do activo o pronome reflexo se; o outro em construir o participio medio em -mino- com o verbo esse, que em certas circumstâncias ficava elliptico. Assim ao lado de um *amo–se eu me amo ou sou amado ocorreria um *ama–mino-s sum com funcção naturalmente um pouco diversa; ao lado de *amamus–se um *ama-mini ou ama-minae sumus (Schleicher, s. 704). A natureza dos elementos d'essas construcções periphrasticas tornava necessariamente as duas especies quasi nada distinctas e naturalmente as suas funcções acabaram por se fundirem n'uma unica; desde então a lingua não fez mais que usar promiscuamente as duas especies, mas d'um modo que elas se completassem uma á outra, predominando todavia a primeira (COELHO, 1870: 48). 


Vitoriosa a forma verbo ativo + clítico — segue Adolfo Coelho seu raciocínio —, as formas passivas sintéticas do latim resultariam do rotacismo e da queda de vogais, como se pode perceber pela explicação do autor para a forma latina de P1, amor, “sou amado”:

A explicação d'estas formas é muito simples; o s do pronome reflexo se, achando-se entre vogaes mudou-se em r: *amo-re de *amo-se, etc.; depois o e final sob influencia do accento perdeu-se: amo-r de *amo-re, etc (COELHO, 1870: 50).


O filólogo português defende também que, na diacronia das formas do infectum do passivo latino, o clítico se tenha sido usado não apenas como forma de terceira pessoa, mas que ele tenha servido também para a representação da primeira e da segunda pessoas gramaticais. Neste ponto, Adolfo Coelho busca sustentar sua argumentação a partir das características comuns aos ramos itálico e germânico, comentando como se  dava o funcionamento do tema pronominal indogermânico sva (equivalente ao latim se), que nas línguas provenientes daquele ramo “é empregado muitas vezes indifferentemente com referencia a qualquer pessoa, exprimindo a reflexividade na sua generalidade” (ibidem: 53). 


Passando à diacronia latino-portuguesa, e analisando o processo de expressão da passividade, o autor segue em sua linha teórica comparativista, abordando, agora, as construções com se em português:   

Além de conservar o processo indicado para exprimir a passividade [a passiva participial], o portuguez renova (a conexão histórica não é admissivel, mas a logica é evidente) o processo do latim e do slavo para a formação d'um medio-passivo, isto é, o emprego do reflexo se; mas em a nossa lingua, como nas outras congeneres, esse emprego fica restricto á terceira pessoa. Nas proposições como vende-se uma casa, compram-se livros velhos, etc., os verbos construidos com se, como vende-se, compram-se exprimem tão bem a passividade como as formas latinas venditur, emuntur. O principio é exactamente o mesmo. A grammatica comparativa dá-nos aqui a explicação d'um emprego que a grammatica ordinária, não podendo comprehendel-o, se vê obrigada a justificar com a auctoridade dos bons escriptores da lingua (ibidem: 54).


Em síntese, para Adolfo Coelho, as construções com se em português são passivas e provêm da construção reflexa com o clítico de terceira pessoa, semelhante ao que se passava em latim e em eslavo. 

Ao finalizar sua exposição diacrônica, o autor confirma que as formas inovadoras já tinham se tornado usuais tanto na língua escrita (pelo menos nos jornais), quanto na língua falada, tendo a questão da variação da presença/ausência da concordância verbal nas construções, bem como a dúvida sobre o estatuto sintático-semântico do clítico, se instaurado verdadeiramente naquela altura da segunda metade do século XIX como uma polêmica dos estudos sintáticos do português. Não se eximiu o próprio autor, inclusive, de deixar clara sua posição quanto à querela — expressa, aliás, com bastante impetuosidade, conforme suas palavras finais:

A lingua tem perdido muito a consciencia do carater de passividade d'essas construcções; d'ahi vem o emprego do verbo no singular com o sujeito no plural (sabe-se noticias, conta-se casos, etc., por sabem-se notícias, contam-se casos, etc.), tão frequente no fallar usual e na linguagem descurada das folhas periodicas. N'essas frases incorretas se adquire quasi a funcção d'un indefinido, empregada [sic] como sujeito da proposição, e corresponde apparentemente ao francez on. É assim que as linguas se alteram, e que as monstruosidades (o nome convém á cousa) nascem n'ellas do esquecimento da funcção primitiva de seus elementos (COELHO, 1870: 56).


O texto de Adolfo Coelho, pelo que pudemos constatar nesta pesquisa, é a primeira tentativa de explicação filológica para as construções com se em português, e o próprio autor faz questão de apontar a superioridade da explicação da filologia histórico-comparativa sobre a dada pela “gramática ordinária”, apoiada esta última apenas no argumento da autoridade dos escritores modelares. Finalmente, conforme explicitado nas linhas finais da citação acima, vale notar que o autor sugere, en passant, uma correlação de valores funcionais entre as formas pronominais on/se, respectivamente, do francês e do português, hipótese que será largamente comentada, a partir de então, por filólogos, gramáticos e linguistas. 


Já adentrando o século XX, em 1908, Said Ali lança um conjunto de estudos que reuniu sob o título de Dificuldades da língua portuguesa
, obra a que Mattoso Câmara Jr. (1975c: 185-89) se referiria mais tarde como “uma coletânea de estimulantes artigos sobre questões de doutrina gramatical”. No capítulo intitulado O pronome se, insurgindo-se contra a análise da tradição gramatical reinante à época, que atribuía uma “contribuição” passiva do se, ainda que sem saber bem como defini-la, Said Ali propõe que em frases do tipo


(2) Compra-se o palácio 

o clítico seja analisado como o sujeito sintático. Para defender sua análise, o autor apresenta como principais argumentos: 

          (i) o fato de vir, ou poder vir, o substantivo ou pronome regido de preposição na frase, como em “Por tudo isto se admira a Vieira; a Bernardes admira-se e ama-se” (exemplo que o autor toma de A.  F. Castilho); em que não restariam dúvidas, mesmo numa dimensão estritamente sintática, de que os substantivos (porque preposicionados) são objetos, e não sujeitos verbais;

          (ii) a posição geralmente pós-verbal do SN na frase, já que “desde o dia em que a sua posição se fixou depois do verbo, fixou-se também a sua função de obcjeto” (op. cit.: 151).

          (iii) a observação de que, posposto o SN, que “se acha degradado ao papel de regimem ou paciente”, “a acção é psychologicamente
 attribuida a ente humano que não podemos ou não queremos nomear” (ibidem: 155).


Investigando as fases pretéritas da língua, Sai Ali encontra exemplos — ainda que pouco numerosos — de uso da forma inovadora, isto é, sem concordância verbal, cujos usos parecem sugerir que os falantes já sentiam que o sintagma nominal pudesse funcionar sintaticamente como objeto:

Existem, mesmo em escriptores apreciados, exemplos de verbo no singular, como ajuntou-se tambem a estas differenças as tomadias que os nossos fizeram, Barros, Déc. I, 6, 1; primeiro se nota . . . os perigos, ib. 3, 2, 1; com outras obras se consegue . . . estes nomes, ib. 1, 9, 2. Mas estes casos constituem insignificante minoria quer na linguagem literaria em geral, quer na linguagem de um mesmo autor. Não autorisam o uso da discordancia; provam todavia que quem assim escreveu devia ter o sentimento de regimen com relação ao substantivo posposto (SAID ALI, 1919: 157, negritos nossos).


Além de explicar a reanálise semântica dos constituintes da construção, o olhar aquilino de Said Ali interrogava o passado da língua, sem perder de vista, todavia, a observação do presente. Atento ao embate constante entre tradição e inovação na língua, observa o filólogo que, no português de sua época, a tendência era, ainda, que o uso da forma inovadora ganhasse pouquíssimo terreno, cedendo à força do conservadorismo da língua escrita — o que evitava, em suas palavras, “o progresso da língua”. Assim, diante de um complemento verbal que se achasse usado no plural, era de se esperar que fosse o verbo “igualmente para o plural, por falsa concordancia” (ibidem: 158, negritos nossos).


Se é verdade, como bem definiu Silva Neto (1957, p. IX), que

é o carácter interpretativo que distingue a sintaxe de Said Ali e a extrema da dos seus contemporâneos. Melhor falando, êle é um esteticista, um intérprete de estilos, mais interessado em surpreender estados d’alma do que em formular regrinhas tão fúteis quão insustentáveis à luz do raciocínio


não há um exemplo mais ilustrativo às palavras do autor que a maneira encontrada por Said Ali para rebater a “regrinha insustentável” mais utilizada pelos gramáticos normativos na defesa da passiva pronominal: o “truque” da substituição da forma da passiva pronominal pela passiva participial, ou vice-versa, que teriam pretensamente uma identidade de sentido. No seu tom caracteristicamente sarcástico, Said Ali adota uma postura que denominaríamos, com os olhos do presente, de perspectiva pragmática de significado, ao propor uma situação radical para se perceber a diferença de uso/sentido entre as frases “equivalentes”: 

Aluga-se esta casa e esta casa é alugada exprimem dois pensamentos, differentes na forma e no sentido. Ha um meio muito simples de verificar isto. Colloque-se na frente de um predio um escripto com a primeira das frases, na frente de outro ponha-se o escripto contendo os dizeres esta casa é alugada. Os pretendentes sem duvida encaminham-se unicamente para uma das casas, convencidos de que a outra já está tomada. O annuncio desta parecerá supérfluo, interessando apenas aos suppostos moradores, que talvez queiram significar não serem elles os proprietarios. Se o dono do prédio completar, no sentido hypergrammatical, a sua taboleta deste modo: esta casa é alugada por alguém, não se perceberá a necessidade da declaração e os transeuntes desconfiarão da sanidade mental de quem tal escripto expõe ao público (SAID ALI, 1919: 162-163).


Para Said Ali, a passiva formada com o clítico não passaria de uma “fragil theoria” (ibidem: 166). O autor insiste, à semelhança de Adolfo Coelho, na necessidade de se inquirir o passado, investigando a origem de tais construções nas características das línguas indo-europeias, línguas essas que, num primeiro estágio, desconheciam a forma passiva. No caso da história latino-portuguesa — salienta o autor —, a documentação atesta a forma passiva latina, que teria passado ao português por meio da forma reflexiva. Em ambas construções, porém, existe uma noção de atividade; em ambas, “a mesma negação absoluta de uma condição passiva” (ibidem: 167). 


No contexto da filologia portuguesa, José Maria Rodrigues (1914) tece algumas considerações sobre o tema, num estudo intitulado Sobre um dos usos do pronome se: as frases do tipo vê-se sinais. 


Há inegáveis méritos na análise de Rodrigues, que parece desconhecer o trabalho de Said Ali (1919), já que não o cita em nenhum momento. Semelhantemente ao filólogo brasileiro
, Rodrigues busca comprovar na história da língua a existência da forma inovadora em autores representativos da prosa literária lusitana. Não chega a fazer uma análise exaustiva das construções estudadas, mas demonstra, através de alguns exemplos, que escritores como João de Barros, Luís de Camões e António Vieira usaram normalmente “construções do tipo vê-se grupos numerosos” (RODRIGUES, 1914: 8). O filólogo fala em “transformação” da partícula apassivativa se, que passaria a ser um pronome indeterminador, observação que demonstra sua intuição correta sobre o fenônemo da mudança na construção, de acordo com os resultados de pesquisas posteriores (NARO, 1976). 

Passo interessante para se compreender a dificuldade de interpretação envolvendo o uso da forma conservadora — isto é, com concordância verbal — é aquele em que o autor relata a dificuldade dos que estudavam o português como língua estrangeira em compreender a análise de tais construções como passivas: “[...] e da parte dos estrangeiros que estudam a língua portuguesa nem sempre é fácil a acqùiescência ao que sôbre o assunto passa geralmente entre nós como doutrina assente” (ibidem: 4).

Sobre a possibilidade de preenchimento do lugar sintático do agente da passiva, o autor observa que sua presença na frase era uma possibilidade do sistema linguístico do português, pelo menos no período compreendido entre Frei Luís de Souza (1556-1632) e António Vieira (1608-1697), mas que sua ocorrência foi diminuindo, tendo posteriormente “caído em desuso”.


Na tentativa de explicar a formação histórica da construção, no entanto, em certos pontos Rodrigues se equivoca. Ainda que não haja prescritivamente, relegando apenas ao terreno do uso popular a forma inovadora, sua análise deixa entrever, de um certo modo, influências da visão naturalista de língua, comuns ao pensamento dos filólogos novecentistas. Assim, para Rodrigues, as construções em que se tem valor indeterminado são “ramificações afastadas do tronco, a que já chega muito atenuada a seiva vivificadora”; e, noutro passo, diz que “elas [as construções] não são, por assim dizer, um produto primário da língua” (RODRIGUES, 1914: 12-13). Além disso, o autor mostra-se seduzido pela ideia naturalista da competição e “seleção natural” das formas, ao afirmar que o uso da forma inovadora é “dispensável”, já que, segundo ele, “as formas passivas com se — vêem-se sinais — as suprem em todos os casos”. Neste último passo — e chegamos ao ponto mais importante — surge uma diferença fundamental em relação a Said Ali, uma vez que Rodrigues aceita a análise da forma conservadora como de sentido passivo. Seu texto deixa, inclusive, entrever a leitura de que a “inutilidade” da forma inovadora torná-la-ia predisposta ao desaparecimento. Pesquisas sobre o uso das construções com se no PB (BAGNO, 2001; MARTINS, 2004), e mesmo que em menor escala de frequência no PE (DUARTE, KATO e BARBOSA
, 2004; OLIVEIRA
, 2005), mostram, porém, que tais construções se mantiveram usuais na gramática das duas variedades.


 Outras contribuições de caráter filológico são acrescentadas indiretamente pelo gramático português Pires de Castro. Num compêndio gramatical de tom eminentemente didático datado de 1937, o autor faz observações relevantes sobre a polêmica em torno das passivas pronominais. Primeiramente, o autor expõe um certo desconforto próprio com a análise dominante do clítico como apassivador: 

Segundo uma grande corrente de opinião, o «se» é partícula apassivante, tendo sido, radicalmente, posta de parte a designação de pronome indefinido, que, sobretudo em certas construções, lhe era atribuída por muitos professores e por alguns gramáticos. Entendemos, porém, que não será muito aceitável uma regra de caráter absoluto; pois, em certas construções de sujeito indeterminado — como corre-se ao telefone, bate-se à porta, é-se feliz — a partícula «se» tem de ingressar, pelo menos por equivalência, na classe dos pronomes indefinidos, para se poder fazer uma análise racional e aceitável, e, mesmo nas construções com verbos transitivos — compram-se livros, conta-se esta anedota, etc. — a classificação de partícula apassivante não pode ser imposta como um ponto definido de doutrina, por falta de consistência científica, em face da história da língua (CASTRO, 1937: 117).


Em seguida, Pires de Castro reproduz dois depoimentos de filólogos portugueses — seus contemporâneos — sobre a questão. O primeiro deles, Sá Nogueira, respondendo ao autor por meio de uma carta datada de 13 de outubro de 1936, tem uma brilhante contra-argumentação aos que endossam a análise da construção como passiva, baseados na pretensa conversão que a passiva “sofre” em relação à ativa. Eis os termos em que responde o filólogo aos esclarecimentos solicitados pelo autor:

[...] Entendo que professor nenhum tem autoridade, para impor aos seus alunos esta ou aquela classificação, enquanto se não provar, de modo irrefutável, que é esta ou aquela a verdadeira. Os que classificam essa partícula de partícula apassivante dizem: — ela é apassivante, porque, v. g., vendem-se estampilhas equivale a estampilhas são vendidas, que é oração passiva. Eu repudio este argumento, porque, do contrário, tôdas as orações activas são também passivas, porque tôdas elas têm um correspondente passivo: eu vendo estampilhas equivale a estampilhas são vendidas por mim (apud CASTRO, 1937: 118).


Tal resposta bastaria para refutar, de uma vez por todas, a argumentação falaciosa, repetida ainda hoje por boa parte das gramáticas normativas/descritivas, de que a passiva pronominal é passiva por equivaler à passiva participial. Neste passo, a observação arguta de Sá Nogueira reverbera o apontamento de Said Ali (1919: 95), para quem “analysar indirectamente, por meio de substituições, é dar azas á fantasia”; e, mais adiante, que “substituir não é analysar; e ou hade fazer a analyse das formas taes quaes se apresentam, deixando de parte os possiveis equivalentes estilisticos, ou a grammatica não existe” (ibidem: 165). 


O outro discurso que Pires de Castro traz à tona é o de João Correia, para o autor, “o filólogo dos mais autorizados do nosso tempo”. Negando a análise da construção como passiva, diz João Correia:

O «se», nas frases de verbos intransitivos que V. aponta equivale, indiscutivelmente, a um pronome indefinido; e, nas orações de verbos transitivos, acima citadas, predomina a tendência, para lhe negar a função de partícula apassivante. A voz passiva latina desapareceu em todas as línguas românicas, não se podendo justificar, por êsse facto, tal classificação, perante a história da língua (apud CASTRO, 1937: 119).


O romanista brasileiro Theodoro Henrique Maurer Jr. também dedica um substancioso estudo ao pronome se. A abordagem que pretende imprimir ao tema se constrói como um espelho da análise empreendida por Said Ali (1919), o que é evidenciado pelo próprio título de Maurer Jr. (1951): Dois problemas da língua portuguesa: o infinitivo pessoal e o pronome se
.  O que fora uma “dificuldade” para um, passa a um “problema” para o outro, podendo os termos empregados ser entendidos num sentido bastante próximo. 


As semelhanças com Said Ali, entretanto, param neste nível, uma vez que a análise de Maurer Jr. — opondo-se substancialmente à do autor das Dificuldades — caminha no sentido de tentar provar que as construções com se são, efetivamente, passivas ou, melhor dizendo, que elas são, nas palavras do autor, “reflexo-passivas”. Maurer Jr. acredita haver alguma confusão por parte de certos autores no tratamento do tema, especificamente entre os conceitos de forma passiva e sentido passivo. Em sua ótica, as construções com se possuem uma forma passiva, “apesar de haver muito pouco ou quase nada da significação passiva antiga” (1951: 53). O autor, portanto, busca justificar a passividade a partir da forma, e não do sentido.


Uma outra preocupação que perpassa todo o texto de Maurer Jr. é o desconstruir a teoria da “subjetividade do se”, impulsionada, não por coincidência, por Said Ali.    Para tanto, o autor propõe que a defesa do valor nominativo do clítico tenha angariado seguidores em virtude da necessidade de formação de uma contraopinião em face da “insistência muito grande no caráter passivo da expressão” (MAURER JR., 1951: 53).  Posto nestes termos, o argumento do autor acaba por tentar simplificar a querela, ao sugerir que o debate em torno de uma efetiva mudança que estava (e que continua) se manisfestando na língua se reduzisse a uma simples disputa acadêmica entre grupos intelectuais rivais. De qualquer maneira, o fundamental da posição de Maurer Jr. é isto: existe, em português, uma passiva impessoal
, de forma passiva (ou reflexo-passiva), em que o próprio sentido passivo é secundário. 


Para comprovar seu ponto de vista, o autor julga imprescindível recorrer ao estudo evolutivo da voz médio-passiva indo-europeia. Analisando exemplos do grego, do sânscrito e do latim, o autor entende que a voz passiva destas línguas surgiu como uma derivação da voz média, atestada em todas elas. Processo semelhante teria acontecido nas línguas românicas, inclusive no português. Num estágio posterior, e agora focando especificamente a história do português, Maurer Jr. acredita que a passiva impessoal teria se originado como um desenvolvimento semântico da língua, a partir da existência da própria construção passiva (diríamos “pessoal”, segundo a oposição sugerida pelo autor) dentro do sistema do português. Para defender a noção de impessoalidade e de passividade na análise da construção, o autor, seguindo o ditame comparativista, se vale do contraste com uma língua “distante” do ramo itálico, mas que apresenta a mesma forma de manifestação do fato linguístico:

A espontaneidade semântica desta evolução da passiva se comprova com uma língua que não tem qualquer parentesco com o grupo aqui estudado. Referimo-nos ao hebraico, língua da família semítica, onde a voz passiva se pode construir impessoalmente e como tal receber um objeto direto, o qual aí se indica com a partícula eth, v. g. “vayyuggad le Ribheqāh eth dibherēi Ēsāv” (literalmente: e contou-se a Rebeca as palavras de Esaú). É exatamente a construção que prevalece hoje no uso popular entre nós, onde frases como compra-se móveis, conserta-se rádios, vende-se flores são as únicas empregadas. [...] não se deve atribuir à imitação do francês on vend des fleurs esta construção consagrada principalmente nos meios menos cultos e menos expostos à influência externa. O que há, na verdade, é que o povo já não discerne o sentido passivo original da frase e toma o substantivo como objeto direto de uma expressão impessoal (MAURER JR.: 1951: 59).


Com base na citação acima, percebe-se que Maurer Jr. aceita a forma inovadora como normatizada ou, nas suas palavras, “consagrada” no seio da língua, desde que se pense na norma popular; admite que a construção se faça com aceitação da função de objeto direto para o SN; e, finalmente, diverge dos que (como Said Ali) admitem que o se seja o sujeito da frase, advogando que o clítico funcione em português, qual a partícula hebraica eth, como uma marca de impessoalidade. A diferença fundamental entre a proposta de Said Ali e a de Maurer Jr. reside, portanto, na análise do papel do clítico — se sujeito ou se impessoal —, o que faz com que um veja a frase como ativa, enquanto o outro a analisa como passiva. 

2.2.2 As Gramáticas Históricas


Desde as primeiras propostas de elaboração de gramáticas históricas da língua portuguesa, existem menções à mudança sintático-semântica que afeta as construções com se. Há, naturalmente, diferenças de tratamento do assunto, bem como existem autores que sequer fazem referência a ele, como é o caso dos trabalhos de Hermínio Sarmento (1917), J. J. Nunes (1930) e Brant Horta (193-?)
. 


Os apontamentos dos estudiosos que tratam da mudança linguística em questão variam sobretudo quanto ao grau de aprofundamento que imprimem em suas análises. A atenção maior ou menor ao estudo das construções com se ocorre, sobretudo, porque os autores — obedecendo a certas orientações teórico-metodológicas — privilegiam, por vezes, a reflexão sobre os níveis fonético, fonológico e morfológico, nem sempre com uma referência abrangente aos domínios da sintaxe ou da semântica. Neste sentido, pode-se considerar que a pesquisa em sintaxe, e por conseguinte a da sintaxe histórica, recebeu um desenvolvimento relativamente recente, por parte das diferentes abordagens da Linguística Histórica. Sobre essa questão, é bastante pontual o testemunho de António de Vasconcélloz (1900), que registra, precisamente na virada dos séculos XIX e XX, o estado da arte dos estudos sintáticos nos domínios da filologia portuguesa: 

A syntaxe histórica da língua portuguêsa não pode actualmente deixar de se reduzir a muito pouco. Aínda não está sufficientemente estudado o português archaico, aínda se não fez com o devido desenvolvimento o trabalho de anályse minuciosa sôbre os textos que nos restam, aínda se não accumuláram os materiais indispensaveis para poder levar-se a cabo uma syntaxe histórica reduzida a compéndio, que deve ser uma sýnthese de trabalhos analýticos precedentemente feitos (VASCONCÉLLOZ, 1900: 205). 


O próprio António de Vasconcélloz (op. cit.: 213-214), então lente catedrático da Universidade de Coimbra, refere algumas palavras sobre as construções com se. Note-se, entretanto — para além dos comentários questionáveis de ordem estilística — como a observação histórica serve mais para descrever o presente do que informar sobre o desenvolvimento temporal do sintaticismo:

No português moderno a cada passo se empregam as fórmas reflexas das 3as pessôas, em vez das respectivas fórmas passivas; algumas vezes empregam-se mesmo, neste sentido, fórmas reflexas das outras pessôas, como nos exemplos: chamo-me António — chamas-te Francisco (= sou chamado António — és chamado Francisco).

      Este uso já se achava admittido no antigo português, mas em muito menor escala. Resultou da necessidade ou conveniência de substituir as pesadas ou monótonas fórmas portuguêsas da passiva.

      Foi no século XVI que se desenvolveu extraordinàriamente este processo de exprimir a passiva.

      Ex: Quaeesquer paguas que se ouverem de fazer (Orden. Affonsinas).

Postura semelhante quanto à finalidade da comparação das sincronias adota Epifânio Dias (1918: 102-103), na sua Syntaxe histórica portuguesa. O filólogo também registra a possibilidade de se usar a conjugação reflexa servindo para a expressão da voz passiva. O foco do autor permanece, porém, mais voltado para a sincronia de seu tempo do que propriamente para a sintaxe histórica do português, pelo que faz a ressalva quanto à formação da passiva pela conjugação reflexa: “no port. Moderno, porêm, em geral, [se usa a conjugação reflexa] só quando não se designa o agente”. E mais adiante: “é obvio que este modo de exprimir a passividade só ha-de empregar-se quando não possa haver equívoco”.


Joseph Huber (1986: 254), por sua vez, referindo-se ao português arcaico, registra a existência de duas formas de voz passiva: (i) a participial, formada pela perífrase ser + particípio; (ii) a passiva pronominal, formada por uma construção reflexa. Huber, entretanto, não discute a formação histórica das construções com se, mas apenas aponta exemplos delas: 


(3) As duas partes... departiã-se ontre eles igualmente (1214). 


(4) Cada dia se poynhã tres mesas.


No contexto brasileiro, em 1929, Antenor Nascentes publica O idioma Nacional. Pode ser, entretanto, que o título da obra não esclareça bem o significado real que ela veio ocupar no cenário da filologia brasileira, uma vez que, segundo João Ribeiro, trata-se de um “compêndio que, embora não tenha o título expresso, é uma gramática histórica das melhores que possuímos.”
 

Antenor Nascentes nega que exista em português a passiva de se. De outro modo, acredita o autor que as construções analisadas nesta Dissertação são de voz ativa. Apoiando-se em Brugmann
, Nascentes observa que, desde o indo-europeu, os verbos reflexos tinham sentido passivo, usados no sentido de que “o sujeito era interessado na acção de modo muito directo e era assim atingido por ela”. A partir desta característica semântica dos verbos no indo-europeu, o autor (1929: 115-116) estende seu comentário para os tempos históricos, documentados pela literatura latina:

No período intermediário do latim popular e do românico o passivo foi substituído por construções activas reflexivas. Litera [sic] scribitur parecia arcaico, litera scripta est parecia popular; vem então litera se scribit. Na Peregrinatio encontra-se facit se hora quinta.

    Construções tais já datam do período clássico: clamor... se tollit ad auras (Vergílio, Eneida, XI, 454-5); mais tarde: Myrina quae Sebastopolim se vocat (Plínio, 5, 30); nec medici se invenuint [sic] (Petrônio, Satyricon, 47); morbus se abscondit (Mulomedicina, 174). 


Como se pode observar, Nascentes não introduz explicações pormenorizadas sobre como se teria processado a mudança sintática da construção dentro da evolução do latim. O que se deduz seguramente dele é sua opinião de que a sintaxe do latim vulgar


(5) Littera se scribit 

geraria uma frase portuguesa como


(6) A carta se escreve

sendo que em (5) e (6) o clítico tende a ser interpretado pelo autor como indeterminador, uma vez que ele denomina frases como (5) de “construções activas reflexivas”.


Voltemos a Said Ali, agora na elaboração da sua Gramática Histórica. Discutido em suas linhas mestras já nas Dificuldades, o autor retoma o tema das construções com se, distinguindo três vozes: ativa, passiva e medial (SAID ALI, 1971: 176-179). Com relação à voz passiva, diferentemente de Huber, o autor cita como possibilidade de formação para a passiva apenas a passiva participial. Na  Gramática Histórica, o autor não se limita a repetir as lições anteriores, mas antes agrega outras informações à sua primeira reflexão sobre o tema do pronome se (SAID ALI, 1919). Assim, desenvolvendo sua análise, o filólogo brasileiro defende que a origem de frases como

 
(7) Vendem-se casas


(8) Alarga-se a rua 


(9) Desbarata-se a fortuna 

está no fato de que, em tais frases, os verbos, que estão na forma medial, estariam usados em linguagem figurada, semelhantemente ao que ocorre com frases do tipo


(10) O prédio incendiou-se


(11) A vida extinguiu-se

em que “os verbos denotam atos espontâneos, sem agente ou causa paciente”. Nas frases do primeiro grupo (7 a 9), porém, a espontaneidade dos atos é apenas aparente, “sendo latente a noção do agente humano”, pelo que “costuma-se colocar o substantivo no lugar que compete ao objeto direto, isto é, depois do verbo”. Said Ali intui, com bastante clareza, a existência da noção de um agente não expresso, representado na frase pelo clítico. Para o filólogo brasileiro, portanto, ainda que esteja concordando em número com o verbo, o sintagma seria, de fato, um objeto verbal, ou objeto lógico, assumindo o se, na análise de Said Ali, a função de sujeito lógico.


Carlos Pereira (1924) tece rápidos comentários sobre a voz passiva, certamente em virtude do caráter predominantemente normativo da obra. Mas, na sua Grammatica Historica, Pereira (1935: 478-481) retoma o assunto, abordando a formação diacrônica da construção. No item em que trata dos “processos apassivantes do portuguez”, o autor desenvolve uma longa consideração sobre a “apassivação” a partir do “pronome reflexivo”, que forma “independentemente do verbo er [sic]
, a voz passiva, v. gr. — cortam-se arvores”. O autor insiste que a passividade da construção decorre do caráter reflexo que tem em outras sintaxes o pronome se, argumentando que, quando a ação só pode ser recebida pelo sujeito, e não praticada, “por incapacidade inherente nelle ou eventual, a voz torna-se por isso mesmo passiva”:

Assim, em as arvores cortam-se, a acção de cortar é recambiada para o sujeito arvores, que, sendo incapaz de ser agente da acção, fica mero paciente: as arvores cortam-se, ou, mais commumente, cortam-se as arvores vem a equivaler a — as arvores são cortadas. Nota-se, é certo, no typo cortam-se as arvores um quê de dynamico, que parece destoar do caracter passivo do sujeito, o que aliaz, não se nota em as arvores são cortadas, e, mesmo em — as arvores cortam-se (PEREIRA, 1935: 480, negritos nossos).


À análise de Pereira, poderíamos contra-argumentar sob diversos pontos. Primeiro, o quê de dinamismo que o próprio autor percebe na frase


(12) Cortam-se as árvores

mesmo com a concordância de número entre o sintagma e o verbo, sugere que a ação seja praticada por um agente, não determinado, como propusera Said Ali; em caso contrário, chegar-se-ia ao ridículo de expor que são árvores que praticam o ato de se autocortarem. Segundo, a falta de dinamicidade observada na análise do sujeito em 


(13) As arvores são cortadas 

é evidente, por se tratar de uma construção verdadeiramente passiva, em que o agente foi omitido por questões discursivas. Terceiro, quanto à frase


(14) As arvores cortam-se

antes de se questionar a falta de dinamismo, teríamos de nos perguntar sobre a probabilidade de uso do sintagma anteposto em contruções com se no século XX, que não parece ser a ordem preferencial dos enunciados construídos pelos falantes do português, pelo menos dos usuários do PB (cf. SAID ALI, 1919).

Seja como for, convicto de que sequências como (12), (13) e (14) estão na voz passiva, Carlos Pereira rechaça como “impugnada” a análise do se como sujeito oracional. A opinião do autor ganha um tom polemista quando expõe, primeiramente, os argumentos dos “espíritos que sustentam a subjectividade do se”, que resume a duas alegações: (i) a ocorrência, em escritores clássicos, do verbo no singular com o sujeito no plural; (ii) os cartazes de anúncios, com seus dizeres do tipo: Compra-se livros velhos, tinge-se roupas etc. Em seguida, Pereira apresenta os motivos pelos quais reluta em aceitar tal análise:

O caráter esporádico desses exemplos classicos e a categoria dos annunciantes os tornam mais que suspeitos para estabelecerem a subjectividade do se; mormente attendendo-se a que mui facil é pesquisar discordancias nos velhos documentos, e mui difficultoso é explicar o nominativo neo-latino da palavra a que o latim negou esse caso (1935: 480-481).

Como denuncia seu texto, Pereira é bastante conservador em sua reflexão, defendendo um uso elitista da língua, ao desconfiar da competência linguística de certos usuários do português, porque pertencentes a uma certa “categoria” — poderíamos completar o autor, em português mais claro, dizendo que ele considerava em seu juízo depreciativo a categoria dos falantes socioeconomicamente menos prestigiados. Ao mesmo tempo, pretende forçar uma “continuidade” gramatical entre os pronomes latinos (de que variedade(s) de latim estaria falando o autor?) e os pronomes portugueses, continuidade essa bastante questionável, uma vez que as mudanças ocorridas nas línguas românicas demonstram um sem número de exemplos em que a gramática destas línguas divergiu do latim, sobretudo do latim literário. Perspectiva diferente sobre o assunto, já tinha adotado Said Ali, que buscava a todo momento desconstruir as análises superficiais da gramatiquice da época, em suas investigações sobre o clítico se:

Se objectarem que elle não está no principio da oração, a defesa será que a sua condição de vocabulo atono, enclitico, diffìcilmente lho permittiria. O grammatico ferrenho, não já o psychologo, votará contra, allegando que um caso obliquo não está habilitado para tão importante papel: responder-se-á que as linguas novo-latinas perderam o sentimento de muitos casos obliquos, conferindo-lhes ulteriomente as honras de nominativos; que o francês diz c'est moi e não c'est je; que o italiano emprega lei como sujeito, etc. E sempre de novo emerge, de entre as duvidas, esta verdade incontestavel: em compra-se o palácio e morre-se de fome, o pronome se suggere, na consciencia de todo o mundo, a idéa de alguem que compra, de alguem que morre, mas não conhecemos ou não queremos nomear  (SAID ALI, 1919: 147-148).


Quanto à diacronia latino-portuguesa do pronome se, como observa Marcos Bagno, há que se considerar, nesta história, uma natureza bastante peculiar:

Embora sintaticamente exerça a função de sujeito nas pseudopassivas sintéticas, o pronome SE é morfologicamente um pronome átono, um clítico. Essa característica morfológica impede que ele se comporte como os demais pronomes-sujeitos. Na qualidade de clítico, de monossílabo átono, o SE tem de estar invariavelmente “preso” ao verbo, ao passo que os demais pronomes-sujeitos, mais tônicos, têm uma grande mobilidade e admitem massa fônica entre eles e o verbo (BAGNO, 2001: 228-9)

Acreditamos que o posicionamento conservador de autores como Carlos Pereira (1935) se baseie nesta aparente “incompatibilidade” no desempenho das funções sintáticas por uma forma (o pronome se) que tenha sido reanalisada semanticamente na história da língua, comparando-se sua sintaxe na sincronia anterior (latim) à de estágios posteriores (o português atual), sem percorrer historicamente as veredas pelas quais seguiu determinada forma linguística no seu existir concreto (COSERIU, 1979a). Além disso, para um autor de uma gramática histórica, soa como procedimento ad hoc dizer que “mui difficultoso é explicar o nominativo neo-latino da palavra a que o latim negou esse caso”, sendo que, na perspectiva das gramáticas históricas, se aponta — quando convém e tão somente quando convém — na análise de outros fatos da língua, as divergências, e não as semelhanças, entre latim e português. 

Em conclusão, registre-se que, embora tenha se empenhado arduamente em provar a passividade nas construções com se, Carlos Pereira é outro autor que nada disse efetivamente sobre a formação histórica das construções com se na língua portuguesa. 



Em Ismael Coutinho (1938), obra que não chega a ser uma gramática histórica nos moldes clássicos do gênero, o autor trata da diacronia das construções com se, no subitem sugestivamente denominado “criações românicas”, onde pretende detalhar as diferenças entre o sistema verbal do latim literário e do latim vulgar. Primeiramente, Coutinho observa o caminho diferente percorrido pelas formas verbais ativas e passivas na diacronia latino-portuguesa:

A voz ativa conservou, como vimos, a maior parte de suas formas. Com a passiva, já se não verificou o mesmo. As formas sintéticas desapareceram inteiramente, no último período do latim vulgar. Acha Grandgent que elas nunca foram populares. Para substituí-las, apareceu uma locução a exemplo da que se usava, na língua clássica, para o pretérito e tempos dêle derivados, formada pelo verbo esse e o particípio passado de outro verbo. Assim, em lugar de littera scribitur passou-se a dizer littera scripta est (COUTINHO, 1938: 279). 


Continuando sua explanação, o autor comenta a formação diacrônica das construções com se, em que mostra discordar da opinião de Nascentes: para ele, tais construções eram efetivamente passivas, embora o romanista não apresente argumentos que justifiquem sua classificação. Na verdade, para apontar a origem da passiva de se em português, Coutinho apenas levanta a hipótese de que, entre o momento do uso das formas sintéticas e o da substituição dessas pela perífrase esse + particípio passado,

houve um intermediário literra se scribit, que explica a nossa passiva com o se. Desde o tempo de Plauto, empregava-se amatus fuit e amatus fuerat, respectivamente como perfeito e mais que perfeito passivo do indicativo. Esta prática fez que surgissem formas paralelas para o indicativo presente e imperfeito do indicativo: amatus est e amatus erat (ibidem: 279, negritos nossos).


O tema voltaria a ser assunto de uma gramática histórica em Francisco Sequeira
 (1959), que segue de perto, talvez por se tratar também de um compêndio resumido, as opiniões de Vasconcélloz (1900) quanto à existência de uma “monotonia” estilística que seria típica da passiva participial. Não obstante isso, há uma diferença saliente entre as obras. Sequeira parece concordar com a análise da construção como passiva (o item em que trata do assunto chama-se “formas reflexas apassivativas”, e ele ainda fala em “apassivamento” na citação abaixo), mas o autor acredita ter havido no processo sintático uma inusitada imposição do objeto (em número plural) ao verbo, que forçaria, em último caso, a forma verbal do enunciado a ir também para o plural: 

O apassivamento da 3ª pessoa filia-se na construção com o pronome indefinido se. O verbo ficaria sempre no singular (faz-se a vontade, faz-se chapéus); mas o plural resulta do cruzamento com as formas reflexas em que o verbo concorda com o sujeito. Ora o sujeito gramatical, a indeterminação representada pelo indefinido se, era quási inexistente tanto no vocábulo como no significado. E então o complemento directo impôs-se ao verbo, tal como o nome predicativo com os verbos ser e parecer usados impessoalmente (comp. “são dez horas”), e fê-lo concordar consigo. Daí o passar-se de “faz-se chapéus” equivalente a “se (a gente) faz chapéus” para “fazem-se chapéus” equivalente a chapéus são feitos” (SEQUEIRA, 1959: 220).

Mattoso Câmara Jr. (1975b), na sua História e estrutura da língua portuguesa, observa que o uso do verbo junto ao pronome acusativo reflexivo — a que chama uma “perífrase verbo-pronominal” — já acontecia no latim clássico, como se nota em “Clamor se tollit in auras” (Virgílio). O autor inclina-se em interpretar tal frase como ativa, dada “a participação intensa do sujeito no que se expressa”. Com relação à sintaxe das construções com se,  em que a concordância verbal ora se faz, ora não se observa, Câmara Jr. (1975b: 175) se mostra titubeante, referindo assim o estado da questão:

Um terceiro modelo se encontra com verbos transitivos, com a supressão do que seria o sujeito da forma ativa simples. Por exemplo, em vez de — o menino quebrou o vaso, o padrão — quebrou-se o vaso.

Tem havido incerteza e variabilidade no tratamento desta última perífrase verbo-pronominal em português. Hesita-se em considerá-la uma atividade em desdobramento, sem ponto de partida determinado, como no padrão anterior, mas que, ao contrário, [sic] deste vai recair num objeto, ou considerá-la com o ponto de partida no próprio objeto, que assim se torna o sujeito.

          Câmara Jr. termina por considerar que “a segunda solução é que a língua literária favoreceu especialmente”. Desta forma, por meio da coação exercida pela norma literária, o autor  considera que, em geral, o sujeito é tratado como paciente, observando-se a concordância verbal. Já na língua corrente, tanto no PE quanto no PB, ressalva o autor que a situação seria outra, fixando-se o padrão com o verbo no singular, “para designar uma atividade sem ponto específico de partida, ou sujeito, mas com um ponto de chegada, ou objeto: já se escreveu muitas cartas” (ibidem: 176). 


Após este trabalho, levaria algum tempo para o surgirmento de obras inspiradas no gênero das gramáticas históricas do português. De fato, entre as obras citadas até aqui e a publicação das Estruturas Trecentistas
, de Mattos e Silva (1989), decorreram algumas décadas, em que os estudos diacrônicos perderam espaço nas pesquisas linguísticas, por conta da perspectiva exclusivamente sincrônica adotada por certas abordagens teóricas do século XX
.


Utilizando como corpus a mais antiga versão portuguesa dos Diálogos de São Gregório, Mattos e Silva centra sua atenção especificamente no estudo do português arcaico. Em sua pesquisa, a autora propõe que, naquele estágio da língua, teria existido efetivamente uma passiva pronominal, documentada no português trecentista “com alto índice de ocorrência” (op. cit.: 518). 


Investigando também as formas de manifestação do sujeito não determinado na gramática do português arcaico, a autora observa que, ao lado de outras estruturas sintáticas, como o uso do pronome genérico ou impessoal homem, e da utilização do verbo em P6, é bastante usual a construção com se, que “pode ser considerada também um tipo de estrutura em que o sujeito sintático é não-especificado, não-determinado”. Mattos e Silva oferece, ainda, exemplos claros do processo de alternância entre tais construções na gramática do português arcaico, em que ora aparece na frase o pronome homem, ora o pronome se, que sugerem claramente o caráter variável em que as estruturam ocorriam naquele estágio da língua. 


De igual modo, comportamento sintático importante para o estudo das construções com se no português trecentista é o que assinala a autora quanto ao percentual elevado de concordância verbal assinalado: nas construções com se (dito) apassivador, ocorre sempre a concordância do verbo com            o sujeito sintático/objeto lógico. Exceção deve ser feita a dois exemplos, comentados pela autora, nos quais o objeto é composto por sintagmas coordenados, donde se infere que a concordância verbal possa estar sendo feita apenas com o complemento lógico mais próximo. Não se trataria, portanto, de verdadeiros casos em que se insinuaria a perda da concordância como fator de mudança na natureza semântica das categorias linguísticas envolvidas na construção. Quando da Análise dos Dados (cf. capítulo 4), voltaremos aos resultados obtidos oportunamente por Mattos e Silva (1989).

2.2.3 Os Estudos em Linguística Histórica


Numa perspectiva diacrônica, após ser objeto de reflexão de um número considerável de filólogos portugueses e brasileiros, o estudo das construções com se passam ao terreno da Linguística Histórica. 

A primeira pesquisa de largo fôlego sobre o tema é a desenvolvida por Anthony Naro. Intitulada History of portuguese passives and impersonals, sua Tese de doutoramento, apresentada em 1968
, aborda a diacronia de tais construções, com base na teoria da Gramática Gerativa. A partir desta proposta teórica, num trabalho que interpela também as relações entre mudança linguística e aquisição da linguagem, o autor busca explicar a reanálise semântica do clítico por meio da distinção entre dois níveis de descrição, ou, se se preferir, a partir de dois indicadores sintagmáticos diferentes: no primeiro deles, a frase é denominada “estrutura de superfície”, coincidindo aproximadamente com a forma fonética dos enunciados; no segundo, chamado de “estrutura profunda”, se dá o nível da interpretação semântica da frase. Baseado nesses dois indicadores sintagmáticos, Naro (1976: 780) considera que na sentença  


(15) Vendem-se estas casas

temos, na estrutura de superfície, uma relação de concordância estabelecida entre o verbo e o seu objeto da estrutura profunda, ao passo que na sentença


(16) Vende-se estas casas

a posição do sujeito da estrutura de superfície é sempre uma categoria vazia, e o objeto da estrutura profunda fica na posição pós-verbal, em ordem não marcada. 


Em termos de reconstituição histórica da mudança linguística em questão, o trabalho de Naro apresenta um avanço metodológico sensível em relação à investigação da Filologia e da Gramática Histórica, ao propor delimitar, com a maior margem de precisão possibilitada pelos documentos escritos, o momento específico dentro dos períodos históricos da língua portuguesa em que começa a acontecer o processo de reinterpretação semântica do clítico, cujo sentido é orientado, segundo Naro, na passagem de apassivador para indeterminador:

There can be no doubt about the historical correctness of the chronology: the se-passive, with agreement and agent phrase, precedes the se-impersonal, without agreement or agent phrase, by several centuries (NARO, 1976: 788).


Analisando dados dos períodos arcaico e clássico da língua portuguesa, “do período que vai de 1450 ao português moderno”
, Naro chega à conclusão de que “the non agreeing construction gained general acceptance sometime between the mid-15th century and the mid-16th century” (ibidem: 798). O autor, observa, entretanto, que a construção continuou a ser usada no PE, ainda que com baixa frequência ou não totalmente, em textos do século XVI e até mesmo em períodos posteriores (como se observa na Peregrinação, de Fernão Mendes Pinto, documento da primeira década do século XVII), o que leva a supor que a sua difusão tenha sido temporalmente um pouco mais alongada. 

Sobre o que não restam dúvidas, segundo Naro, é o fato de que construções como (16) tenham sido — em termos gerativistas — plenamente gramaticais naquele período. Para defender a gramaticalidade destas frases, além dos resultados obtidos por sua investigação, o autor se apoia no trabalho de Rodrigues (1914), que, para o período entre 1665 e 1680, atesta que a construção sem concordância foi usada normalmente nas cartas escritas por um prosador culto como o padre e escritor português Antônio Vieira.


Ao descrever os tipos de passiva na história do português, Naro defende que, no período clássico, ao lado da passiva participial, deve ter efetivamente existido na gramática da língua “uma passiva de se”, sendo que, nesta construção, à semelhança da “passiva de ser”, também havia a possibilidade de realização do chamado “agente da passiva”:

The se-passive could take both de and per-agents in the classical period. In this respect, at least, the construction paralleled the classical periphrastic ser-passive; and traditional scholars have in fact assumed that it was a true passive in the usual sense — i. e., that the underlying object was surface subject and the underlying subject was surface agent. As far as the early classic period is concerned, I believe that this assumption is basically correct, and corresponds to the linguistic reality recorded in the texts (NARO, 1976: 796).   


Assim, Naro observa que a “realidade linguística documentada nos textos do português clássico” confirmaria a existência, na estrutura de superfície, de uma estrutura passiva de tipo “SN V-se por SN”, que reproduzo na análise abaixo a partir dos exemplos citados pelo autor
: 


(17) “o mar remoto navegamos, que só  dos feos focas   se   navega”
 




                  SN           Sprep    se-passivo  verbo


(18) “Aqui se escreverão novas histórias, por gentes estrangeiras”
 

    

                      se-passivo   verbo          SN                        Sprep  



No que se refere à motivação que tenha propiciado a reanálise do clítico, e a consequente reorganização dos constituintes oracionais, Naro (ibidem: 803-802) acredita que a semelhança existente, na estrutura de superfície, entre frases ativas com sujeito referencial, como em (19), e passivas de se, como (20), tenham favorecido tal processo de reinterpretação semântica: 


(19) & porem o padre lee este evangelho na festa da trindade 


(20) & porem se lee este evangelho na festa da trindade 


Outro estudo de peso sobre a diacronia das construções é o de Jairo Nunes (1990), que dedicou sua dissertação de mestrado ao estudo do “famigerado se”. Adotando a perspectiva teórica defendida por Kato e Tarallo (1989), segundo a qual “a união de uma análise formal a uma análise variacionista confere maior poder explanatório à investigação dos fenômenos linguísticos” (NUNES, 1990: v), o autor promove em sua pesquisa um entrelaçamento da metodologia documental de tipo sociolinguístico com pressupostos teóricos advindos da gramática gerativista, mais especificamente com base na Teoria da Regência e Ligação, desenvolvidos a partir de Chomsky (1981). 


Admitindo a proposta de se pensar a mudança linguística que afeta as construções com se como um caso de reanálise sintática nos termos de Langacker (1976: 58), e seguindo a orientação diacrônica apontada por Naro (1976), de que o clítico vai de apassivador a indeterminador, Jairo Nunes aventa a possibilidade de ter ocorrido a reinterpretação de (19) por (20)


(19) (Expl) alugam-sepe casaspi


(20) prope aluga-sepO casaspi

defendendo que a reanálise da construção teria sido feita sobre três possibilidades, aspectos de um mesmo fenômeno, que podem ser assim sintetizadas:

a) reanálise do clítico: o se apassivador teria passado de elemento identificador da estrutura do predicado a participante da relação anafórico-pronominal que se estabelece com o pronome nulo da posição de sujeito — daí, se o elemento nulo da posição de sujeito recebe o papel temático, o argumento interno recebe caso acusativo;

b) reanálise do argumento interno: o argumento interno teria passado de sujeito a objeto do verbo — considerando tal hipótese, pode-se dizer que o fato de o argumento interno receber o caso acusativo implica que a posição de sujeito recebe o papel temático do argumento interno e o clítico não pode absorver nenhum papel temático;

c) reanálise da categoria vazia da posição de sujeito: o expletivo que ocupa a posição de sujeito teria sido reanalisado como um pronome nulo referencial, que é indeterminado pelo clítico se — nesse caso, sendo a posição do sujeito temática, o argumento interno recebe caso acusativo.


Nesse estudo, a partir da metodologia de Labov (1972), Nunes analisou quatro corpora distintos. O primeiro deles, o corpus diacrônico, é o mais substancioso de sua pesquisa (reúne 977 de um total de 1374 dados). Com base nesse conjunto de dados, formado por cartas, diários e documentos escritos no Brasil, entre 1555 e 1989, Nunes busca mapear o percurso diacrônico das construções que envolvem se apassivador e se indeterminador no processo de formação vernacular do PB
.   



Tomando como parâmetro os apontamentos de Naro para os momentos de surgimento e expansão de se indeterminador na gramática do português, de todos os exemplos coletados, Nunes isola e analisa particularmente 229 dados em que as construções com se são feitas com o uso do complemento verbal (argumento interno) no plural, distribuídos por séculos, de acordo com a tabela reproduzida abaixo:

Tabela II.1

Passivas Pronominais:
Discordância entre verbo e argumento interno por período de tempo

	PERÍODO DE TEMPO
	APL

	TOT
	%

	SÉC. XVI
	0
	8
	0

	SÉC. XVII
	2
	16
	13

	SÉC. XVIII
	30
	154
	19

	SÉC. XIX
	16
	26
	62

	SÉC. XX
	21
	25
	84

	TOTAL
	69
	229
	30



A partir do surgimento da construção sem concordância, como quer Naro (1976), os resultados obtidos por Nunes evidenciam que o PB foi engendrando lenta e gradualmente a mudança linguística das construções com se, observando-se um aumento constante por século na frequência de uso da forma inovadora. Referindo-se a esse processo diacrônico, observa o autor que:

no português brasileiro [...] a forma conservadora (com concordância) foi paulatinamente perdendo terreno para sua concorrente, culminando no momento sincrônico [i. e., o português de finais do século XX], em que deve sua sobrevivência na modalidade escrita à renitência da gramática normativa. Conforme a Tabela II.1, no século XIX as passivas pronominais sem concordância superam as passivas com concordância, tornando-se a forma canônica do século XX (84%). Dessa porcentagem, resultado da análise de dados provenientes de cartas pessoais e entrevistas, a parte relativa a entrevistas revela totalidade na discordância (100%: 15 ocorrências de discordância em 15 construções) (NUNES, 1990: 77).


De acordo com seu estudo, Nunes observa também que os dados sugerem uma relação de favorecimento à manifestação da “discordância verbal” dependendo da posição do complemento (argumento interno): “quando o argumento interno está posposto ao verbo, a discordância verbal é exatamente o dobro da situação inversa”. De fato, em formas sem concordância verbo-sintagma, seu estudo comprova ocorrerem 9  casos de complemento anteposto ao verbo (17% do total), ao passo que somam 49 as ocorrências com o complemento posposto (34% do total). Tais dados são importantes na medida em que expressam uma verdade linguística: a de que a posposição do sintagma levou os falantes a “interpretarem-no” sintaticamente como um objeto verbal, e não como sujeito, observação, aliás, que não tinha passado despercebida ao olhar atento de Said Ali (1919)
. 

A pesquisa diacrônica de Nunes confirma a observação de Said Ali, ao demonstrar que, na formação histórica das construções com se, o percentual da posposição do sintagma acompanha o crescimento progressivo da relação de discordância verbal sintagma-verbo, como evidencia a leitura da Tabela II.4, apresentada pelo autor:
Tabela II.4

Passivas Pronominais:

'Posposição' do argumento interno por período de tempo

	PERÍODO DE TEMPO
	APL
	TOT
	%

	SÉC. XVI
	12
	22
	55

	SÉC. XVII
	51
	76
	67

	SÉC. XVIII
	327
	453
	72

	SÉC. XIX
	122
	148
	82

	SÉC. XX
	114
	136
	84

	TOTAL
	626
	835
	75



Contrastando os dados das duas tabelas, conclui Nunes que “nos processos de mudança linguística envolvendo passivas pronominais se dá um círculo vicioso: a discordância motiva a 'posposição', que motiva a discordância” (op. cit.: 83).

No confronto entre as duas variedades do português, analisando corpora de língua falada, Nunes constata que PE e PB apresentam sincronicamente “padrões de concordância antagônicos” na escolha das formas variantes. Enquanto no PE predomina a forma com concordância (atingindo um percentual de 72%), o PB dá total preferência à forma sem-concordância (100% dos casos). Apoiado nesta estatítisca, o autor estabelece dois quadros diferentes para a consolidação da mudança linguística nos dois dialetos: “enquanto o português brasileiro se situa na reta final da mudança linguística, relegando a forma arcaica à escrita formal, no dialeto europeu as formas variantes aparentemente permanecem estáveis há séculos” (NUNES, 1990: 90, grifos nossos). Como a pesquisa do autor não analisou dados diacrônicos do PE, este “aparentemente” deve ser relativizado, já que se trata, neste ponto, apenas de uma conjectura. 


Sobre a opcionalidade do uso do agente da passiva, retomando mais uma vez os apontamentos de Naro (1976), Nunes discorda deste autor num ponto importante para a descrição histórica da mudança que afeta as construções com se. Retomemos, primeiramente, a explicação de Naro. Para este autor, além da passiva participial, existia no português clássico uma passiva de se, em cuja estrutura podia ser realizado um sintagma preposicionado, encabeçado pelas preposições de ou por, sendo que estas passivas faziam verdadeiramente parte do português quinhentista. Esta opcionalidade de preenchimento do lugar sintático do “agente da passiva”     — eis o ponto mais importante — constituiria, segundo Naro, uma motivação para o desencadeamento do processo de mudança, originando as construções com se indeterminador. 


Contra esse estado de coisas se posiciona Nunes. Apoiando-se em Câmara Jr. (1986), para quem o uso do agente da passiva é “um emprego esporádico e [...] efêmero”, e também em Said Ali, que acredita que a construção surgiu “da contigüidade das noções de causa e instrumento ou meio, e da coincidência de preposições para exprimi-las”, Nunes defende que as passivas de se com agente da passiva expresso nunca fizeram parte do vernáculo. Comentando os dados de sua pesquisa, em relação ao uso do “agente da passiva” em construções com se, o autor argumenta que encontrou 7 exemplos, sendo que em todos observou-se a concordância verbal sintagma-verbo, como em 

          (21) “No Reo da Madeira se fazem todos os annoz bastantes mortes pelo  gentio chamadoz Muras sem que se lhe de causa algua.”


Entretanto, o autor acredita que estes usos, coletados todos de um único texto
, se devam “às formalidades do discurso jurídico” (ibidem: 87). Seja como for, embora apresente uma contraproposta a Naro (1976), Nunes   (ibidem: 86) reconhece que

para apontar a mais adequada dentre estas abordagens, seria necessário um exame minucioso de construções com aparentes sintagmas agentivos num período bem anterior ao que consta no corpus aqui analisado. Embora não disponha de evidências cabais para tomar esta decisão e me valha unicamente do corpus analisado, assumo aqui a postura de Câmara Jr e Ali [...].


Pode-se dizer, num certo sentido, que a presente Dissertação constrói-se numa rede dialógica com as duas pesquisas anteriores, na medida em que comunga com os dois trabalhos o interesse pelo estudo diacrônico das construções com se. Não obstante a divergência de pressupostos teóricos adotados entre as pesquisas citadas e a presente Dissertação — sobretudo quanto à concepção de língua —, subsiste inequívoco como ponto de aproximação entre elas os interesses teóricos e descritivos na reconstrução histórica, com base em documentados escritos, de tais construções na gramática do português. Neste sentido, tomando como corpus todo o período arcaico da língua portuguesa, recobrindo o período entre os séculos XIII e XVI, esta pesquisa poderá, inclusive, dar satisfatoriamente as “evidências cabais” a que faz referência Nunes, sobre o funcionamento dos sintagmas agentivos na sintaxe das construções com se.


Além das contribuições de Naro e Nunes, merecem destaque dois outros estudos histórico-linguísticos
 sobre as construções com se. No primeiro deles, Ana Maria Martins (2003), também numa perspectiva gerativista, com base no trabalho de Raposo e Uriagereka (1996), apresenta uma série de argumentos formais a favor da demonstração de que as construções com se são ativas, e não passivas, independentemente de o sintagma concordar em número com o verbo. Partindo da cronologia de surgimento das construções com se indeterminador a partir do século XVI (NARO, 1976), e negando que exista, de fato, a ideia de passividade naquelas estruturas, a autora considera que 

a demonstração de que as estruturas com se e concordância entre o verbo e o seu argumento interno são estruturas activas tem o efeito benéfico de deixar mais limpo o quadro [...] que diz respeito ao processo de mudança que desemboca na emergência da construção de se impessoal. Na verdade, deixa de ser necessário explicar a impossibilidade de expressão do “agente da passiva” em estruturas tradicionalmente consideradas de se passivo, desaparecendo igualmente o problema da inesperada sobrevivência da estrutura reanalisada ao processo de mudança gramatical (MARTINS, 2003: 6). 


No que tange à formação histórica das construções com se, particularmente na seção 3 de seu trabalho, a autora discute a existência de um tipo específico destas construções, comum nos dialetos da Madeira e de Porto Santo (mas também ocorrendo, de forma menos saliente, em dialectos açorianos e do centro-sul de Portugal), que “pode ser o resultado de um passo adicional no percurso diacrónico que retirou de cena a passiva de se”. Estas construções se caracterizam por apresentar, nas palavras de Martins, um “duplo sujeito”, em que existe “concordância entre o verbo e um constituinte não-ambíguo no que diz respeito às suas propriedades de sujeito, mas que, no entanto, reparte com se este papel”. Eis um exemplo em (22):

(22) E depois, chegando ao tempo da poda, a gente sega-se esses olhos todos e deixa-se este só (Camacha, Porto Santo. CORDIAL-SIN, PST 01) 


De acordo com a autora, 

interpretando desta maneira o processo de mudança que envolve as construções com se, aparece-nos como natural (um passo esperável no ciclo de mudanças) uma construção dialectal que fora deste enquadramento pareceria inusitada (MARTINS, 2003: 6).   


A outra pesquisa diacrônica a que se fez alusão é uma investigação sobre a voz passiva em português, desenvolvida por Mariana Oliveira (2003, 2005)
. Em Oliveira (2003), a partir de um corpus diacrônico formado por textos do português arcaico e dos começos do português moderno — que reconhece como “insuficiente para chegar a grandes conclusões” —, a autora propõe delimitar, entre outras questões, as frequências de voz passiva nominal e de voz passiva pronominal; a frequência de agente da passiva; e a ocorrência de se apassivador reinterpretado como índice de indeterminação do sujeito. 


Analisando os dados, Oliveira (2003: 6) constata que, no período arcaico: (i) “a freqüência de voz passiva nominal ou passiva de ser é superior à de voz passiva pronominal, passiva de se”; (ii) o agente da passiva comparece apenas em três ocorrências,  todas introduzidas pela preposição por, sendo a sua ausência “um significativo mecanismo de indeterminação do sujeito”; (iii) se apassivador reinterpretado como índice de indeterminação do sujeito ainda não ocorre neste estágio da língua. Quanto ao período dos começos do português moderno, a autora (ibidem: 11) observa: (i) uma utilização maior da passiva pronominal que da passiva nominal; (ii) 15 ocorrências de agente da passiva em passivas pronominais, encabeçadas ora pela preposição de, ora pela preposição por; (iii) 4 ocorrências de se apassivador reinterpretado como índice de indeterminação do sujeito. 


A partir desse “estudo piloto” de 2003, Mariana Oliveira (2005) desenvolve sua dissertação de mestrado, intitulada A voz passiva portuguesa: um estudo diacrônico. Neste estudo, a autora seleciona três corpora (um diacrônico e dois sincrônicos), sendo que o diacrônico mescla textos poéticos e em prosa, representativos dos séculos XIII e XIV; os sincrônicos (da década de 70 do século XX), de língua falada, são compostos um com dados do PB, outro com dados do PE. 


Com base nesses três corpora, a autora objetiva encontrar, principalmente, e de forma sistemática 

dados de voz passiva nominal, cuja perífrase é formada com ser e particípio passado de um verbo transitivo direto (ou transitivo direto e indireto), e de voz passiva pronominal, formada com o pronome se apassivador relacionado a um verbo também transitivo direto (ou transitivo direto e indireto), segundo a descrição tradicional (OLIVEIRA, 2005: 43).


No que se refere à análise do corpus diacrônico, eis a síntese a que chegou a autora (ibidem: 56-57):

a) 768 ocorrências de voz passiva, todas com verbo transitivo direto, sendo 649, 84,5%, de passivas de ser e 119, 15,5%, de passivas de se, a maior parte delas com o sujeito lexicalmente preenchido anteposto ao verbo, tematizando, desta forma, o objeto semântico, e com baixa incidência de agente da passiva, sujeito lógico da frase, as atenções, afinal, sendo chamadas para o paciente da ação verbal. 

b) 132 ocorrências de passivas nominais com agente da passiva determinado, o equivalente a 20,3%, ora animado, ora inanimado, ora à direita, ora à esquerda do verbo e, na maioria das vezes, formado com a preposição per. 

c) 8 ocorrências de passivas pronominais com agente da passiva determinado, o equivalente a 6,7%, ora animado, ora inanimado, somente em um caso anteposto ao verbo e sempre formado com a preposição per. 

d) Nenhuma ocorrência de passiva nominal em que o verbo não faz concordância de gênero e/ou de número com seu sujeito, que, a ele posposto, facilmente pode ser interpretado pelos falantes como objeto direto, o que, de fato, ele é, pelo menos semanticamente. 

e) Nenhuma ocorrência de reanálise explícita de se, signo de apassivação, como se, signo de impessoalização. 

f) 25 ocorrências de ser e particípio passado de um verbo intransitivo, ocorrências com estrutura passiva, porém com significação ativa. 

g) Nenhuma ocorrência de concordância de um verbo transitivo indireto, ligado a ele o pronome se, com seu argumento interno, no plural, concordância que parece consistir num fenômeno de hipercorreção. 

h) Nenhuma construção de se caracterizada como construção de “duplo sujeito”, na qual o pronome reparte com outro constituinte da oração o papel de sujeito. 


Como se depreende da leitura de (a), a autora constatou que, nos dois primeiros séculos do português arcaico, as passivas pronominais são bem menos frequentes que as passivas participiais. Note-se, também, que em alguns casos a estrutura frasal apresenta o agente da passiva, como em (23); mas a grande maioria (103 de um total de 111, isto é, 93,3%) não o realiza sintaticamente, conforme se exemplica
 em (24):

          (23)   Onde esto nõ se faz pelo nosso poderio mais pela graça de Deus. (LDA, cap. XXVI, l. 1-2)

           (24)  Da outra meiadade solten ende primeiramente todas mias devidas e do que remaser fazam ende tres partes e as duas partes agiã meus filios e mias filias e departiãse entr’eles igualmente. (TA, l. 37-41) 


Em relação ao que se afirma em (b), uma observação interessante feita pela autora é que nem sempre o agente da passiva possui o traço semântico “animado”, prova de que este constituinte oracional “não é, necessariamente, o que pratica a ação verbal, podendo ser o causador, experienciador ou o beneficiário do processo verbal” (OLIVEIRA, 2005: 47), como se dá em, por exemplo, (25) abaixo, em que, “per ellas” poderia ser o causador, ou ainda o instrumental, como sugere Oliveira:
(25)   Esta é a rrazõ que nos moueo pera fazer leyx que a maldade dos omees seya refreada per ellas [...] (FR, liv. I, l. 365-366) 

O item (e), por sua vez, chama a atenção pela inexistência nos séculos XIII e XIV de ocorrências típicas do processo de reanálise semântica do clítico, que, segundo Naro (1976), começariam a aparecer na língua a partir do século XVI. Questionando-se sobre a possibilidade de se ir além da questão da concordância verbo-sintagma, para se poder definir a verdadeira interpretação semântica do clítico, Mariana Oliveira termina por admitir, ainda que com alguma relutância, que tais construções, as ditas passivas de se, tenham sido realmente passivas nos primórdios da língua:

Pensou-se se, mesmo nos casos de concordância padrão, estando o sujeito no singular ou no plural, e o verbo flexionado de acordo, funcionaria o pronome oblíquo átono se apassivando a oração ou assumiria o caso nominativo, impessoalizando o sujeito. Falta o depoimento dos falantes daquela época a respeito do assunto para que se defenda seguramente a hipótese passiva ou a hipótese impessoal. Acabou-se decidindo aqui pela hipótese passiva, considerando a inexistência, no corpus, de casos de reanálise do se, signo de apassivação, como se, signo de impessoalização. Mas ainda fica a pergunta: haveria, de fato, passivas pronominais no português arcaico? (OLIVEIRA, 2005: 55).


Como se pode ver pela análise conjuntural dos trabalhos que se enquadram numa perspectiva que — na falta de um nome melhor para definir os estudos que, em menor ou maior grau, não se limitam a uma visão             a-histórica do problema — rotulamos de perspectiva diacrônica, o terreno da teorização de base histórica sobre as construções com se, sobretudo no que se refere à função sintática e semântica do clítico, é bastante movediço. Ao fim, tem-se a sensação de que se torna uma tarefa hercúlea, por vezes labiríntica, objetivar compreender, diante de opiniões variadas (às vezes, opostas), o processo de formação e de mudança destas construções na história da língua. Nesta Dissertação, parte-se do princípio de que a coleta e a análise criteriosa dos dados linguísticos são etapas, para além de fundamentais, antes primordiais à teorização, ponto nem sempre considerado com a devida atenção pelos estudiosos.  


Após sintetizar as ideias-mestras dos trabalhos comentados, cumpre observar, de maneira geral, que o tema das construções com se, um mero tópico adjacente na descrição das vozes verbais para os primeiros gramáticos portugueses, transforma-se, a partir da segunda metade do século XIX, na “questão do se” — como a denomina apropriadamente Monteiro (1994). Naquele  momento, o debate já não pertencia apenas à discussão dos autores de gramáticas normativas do português. Rapidamente, pela pena de Adolfo Coelho, e sobretudo de Said Ali, ele ganhou espaço na filologia, bem como esteve presente nas primeiras tentativas de elaboração de gramáticas históricas do português, para, finalmente, receber atenção em estudos linguísticos feitos sob diferentes enfoques teóricos, especialmente em trabalhos de orientação gerativista e sociolinguista. 


Esta proliferação de estudos, com enfoques variados, sobre as construções com se teria de influenciar, naturalmente, o modelo de descrição — via de regra, sincrônico — das gramáticas normativas e descritivas do português, produzidas entre as décadas finais do século XIX e pelo século XX adentro, mantendo o seu frescor até os dias atuais em obras deste gênero
. Sem pretender apontar particularmente onde e quando estas influências particulares se fazem notar — o que foge aos objetivos desta pesquisa —, a seção seguinte percorre historiograficamente os caminhos adotados pelos autores que, no referido período, se propuseram a descrever o sintaticismo em questão.   
2.3 A Perspectiva Sincrônica (II)
2.3.1 Ecos do Pronome se na Prosa Literária do PB 


Alvo de animadas e animosas discussões por parte de gramáticos e filólogos dos dois lados lusófonos do Atlântico, a questão do se terminou por ecoar mesmo na literatura brasileira, recebendo particularmente a atenção de dois grandes escritores. Não por acaso, ambos manifestam constantemente em suas obras preocupações com o abrasileiramento da norma linguística do português usado no Brasil, comprometidos — cada um a seu modo — com um projeto literário e cultural de literalização de uma “língua brasileira”: é o caso de Mario de Andrade (1893-1945) e de Monteiro Lobato (1882-1948).


O primeiro deles, envolvido diretamente no contexto do Movimento Modernista brasileiro, esboçara mesmo a ideia de escrever uma Gramatiquinha da Língua Brasileira, projeto de que abdicaria mais tarde. De espírito profundamente erudito, Mario de Andrade — ainda que numa breve referência literária — demonstra que tinha conhecimento da querela instaurada em torno do famigeado pronome se. A breve menção de Mario aparece no controverso capítulo Carta pras Icamiabas, que integra a rapsódia Macunaíma: o herói sem nenhum caráter — publicada em 1928 —, em que, numa linguagem epistolar de estilo oscilante
, o personagem-narrador (Macunaíma) escreve uma carta para as índias amazonas, em que, imbuído de sua retórica sui generis, objetiva financiamento para continuar o seu “descobrimento” do Brasil. Semiletrado, índio negro transmudado num passe de mágica em europeu loiro e de olhos azuis, ao tentar escrever num português castiço, Macunaíma “vai macaqueando a língua portuguesa e a tradição cultural do Ocidente, desvirtuando tanto uma quanto outra” (FONSECA, 1988: 280). Nesse macaquear, Mario de Andrade põe em evidência o bilinguismo que caracteriza a formação histórica do PB, cujos usuários se veem diante da diglossia entre a língua popular oral e a língua culta escrita. 

Na citação seguinte, selecionamos um trecho exemplar em que o autor da carta comenta as diferenças linguísticas observadas por ele na “mais bela cidade” que viu em suas andanças, a metrópole de São Paulo. Embora um pouco longo, mantive o trecho in extenso sob pena de, noutro recorte, retirar-lhe a força argumentativa:       

De outras e muitas grandezas vos poderíamos ilustrar, senhoras Amazonas, não fora perlongar demasiado esta epístola; todavia, com afirmar-vos que esta é, por sem dúvida, a mais bela cidade terráquea, muito hemos feito em favor destes homens de prol. Mas cair-nos-íam as faces, si ocultáramos no siléncio, uma curiosidade original deste povo. Ora sabereis que a sua riqueza de expressão intelectual é tão prodigiosa, que falam numa língua e escrevem noutra. Assim chegado a estas plagas hospitalares, nos demos ao trabalho de bem nos inteirarmos da etnologia da terra, e dentre muita surpresa e assombro que se nos deparou, por certo não foi das menores tal originalidade linguística. Nas conversas utilizam-se os paulistanos dum linguajar bárbaro e multifário, crasso de feição e impuro na vernaculidade, mas que não deixa de ter o seu sabor e força nas apóstrofes, e também nas vozes do brincar
. Destas e daquelas nos inteiramos, solícito; e nos será grata empresa vo-las ensinarmos aí chegado. Mas si de tal desprezível língua se utilizam na conversação os naturais desta terra, logo que tomam da pena, se despojam de tanta asperidade, e surge o Homem Latino, de Lineu, exprimindo-se numa outra linguagem, mui próxima da vergiliana, no dizer dum panegirista, meigo idioma, que, com imperescível galhardia, se intitula: língua de Camões! De tal originalidade e riqueza vos há-de ser grato ter sciência, e mais ainda vos espantareis com saberdes, que á grande e quasi total maioria, nem essas duas línguas bastam, senão que se enriquecem do mais lídimo italiano, por mais musical e gracioso, e que por todos os recantos da urbs é versado. De tudo nos inteiramos satisfactoriamente, graças aos deuses; e muitas horas hemos ganho, discreteando sobre o z do termo Brazil e a questão do pronome "se" (ANDRADE, 1988: 84-85, negritos nossos).


Se não temos acesso, no trecho analisado, às “muitas horas” de leitura que Macunaína fez sobre a querela; se tampouco aparece nele um uso concreto das variantes sintáticas envolvendo as construções com se; existe, doutra parte, uma clara referência à questão do se, que funciona no texto como um dos exemplos por meio dos quais Macunaíma ia se eruditizando, cena escolhida por Mario de Andrade para pôr em evidência o debate que existia à época envolvendo este “problema” da língua. 

Aparentemente superficial, a referência à “questão do se” nos parece significativa, sobretudo em virtude da preocupação constante do autor com a nacionalização do idioma, pensada em termos de afirmação do PB em face das divergências com as normas estabelecidas do PE. Neste sentido, para não falar em passagens mais explícitas do seu desejo exacerbado de promoção do abrasileiramento da língua
, a análise do estilo utilizado na composição da própria rapsódia como um todo — que destoa sensivelmente da linguagem utilizada na escrita da “Carta” — é testemunho inequívoco das preocupações de Mario de Andrade com a conquista formal de um padrão brasileiro de escrita.   


O comportamento de Mario de Andrade face à questão da “língua brasileira” faz parte de um desiderato linguístico comungado em maior ou menor grau pelos escritores brasileiros modernistas, no sentido de diminuir as distâncias entre a língua falada e a língua escrita no Brasil, considerando “já de todo inevitáveis e irreprimíveis certas divergências que, no campo da sintaxe, se observam entre o português do Brasil e de Portugal [...]” (LESSA, 1966: 7, negritos nossos).


Se no modernista Mario de Andrade, como vimos, aparece uma discreta menção da polêmica em volta do pronome se, com Monteiro Lobato, a polêmica ganhará, verdadeiramente, um tratamento literário que contempla esteticamente o tratamento linguístico. 


A figura de Monteiro Lobato é a de um homem para lá de multifacedo. Vivendo o momento da passagem do século XIX ao XX; escritor moderno, mesmo sem aderir ao grupo modernista brasileiro; entusiasta do progresso industrial; pensador sobretudo das grandes questões culturais do país, da educação popular, Lobato desejava promover uma modificação na forma de se conceber língua e gramática no contexto do ensino brasileiro da primeira metade do século XX. 


Das reflexões linguísticas presentes em sua obra literária, avulta com especial interesse o conto intitulado O colocador de pronomes
. Na narrativa, toda ela de um cariz acentuadamente irônico, Lobato traça com maestria a caricatura do personagem Aldrovando Cantagalo, um protótipo do gramático brasileiro da época, que cultivava como ideal de língua a variedade do Português Europeu (doravante PE). Por meio das situações tragicômicas criadas na narrativa, o autor põe em relevo aspectos lexicais e sintático-semânticos que apontam para a valorização das divergências entre o PB e o PE, em favor da afirmação linguística da norma brasileira
. É então, dentre os fatos de língua apresentados na ficção, que Lobato dará ênfase particular à questão das construções com se. 


Segundo a história criada, após seguidos insucessos na tentativa de ensinar aos brasileiros o português “castiço” — em que escreve ofícios ao Congresso Nacional, torna-se colunista de jornal, chegando mesmo a abrir um consultório gramatical, para cuidar da “grande enferma” (a língua) —,             o personagem-gramático resolve, enfim, perambular pelas ruas, procurando “erros” de linguagem e seus autores, para sanar seja o efeito, seja a causa. Nesta atitude inédita de seu ficcional herói-gramático-ambulante, e valendo-se da polêmica em torno da “questão do se”, Monteiro Lobato acaba por criar uma cena significativa para compreendermos a visão aguçada do autor sobre a diferença entre prescrição e descrição gramaticais, em que põe em destaque, de um lado, o papel da criatividade linguística do falante, e de outro a natureza da variação e da mudança linguística que atinge as construções com se: 

[...] Andou pelas ruas examinando disticos e tabuletas com vicios de língua. Descoberta a “asnidade”, ia ter com o proprietário, contra ele desfechando os melhores argumentos catequistas.

Foi assim com o ferreiro da esquina, em cujo portão de tenda uma tabuleta — “Ferra-se cavalos” — escoicinhava a santa gramatica.

— Amigo, disse-lhe pachorrentamente Aldrovando, natural a mim me parece que erre, alarve que és. Se erram paredros, nesta época de ouro da corrupção...

O ferreiro pôs de lado o malho e entreabriu a boca.

— Mas da boa sombra do teu focinho espero, continuou o apostolo, que ouvidos me darás. Naquela tabua um dislate existe que seriamente á lingua lusa ofende. Venho pedir-te, em nome do asseio gramatical, que o expunjas.

— ? ? ?

— que reformes a tabuleta, digo.

— Reformar a tabuleta? Uma tabuleta nova, com a licença paga? Está acaso rachada?

— Fisicamente, não. A racha é na sintaxe. Fogem, ali, os dizeres á sã gramaticalidade.

O honesto ferreiro não entendia nada de nada.

— Macacos me lambam se estou entendendo o que v. s. diz...

— Digo que está a forma verbal com eiva grave. O “ferra-se” tem que cair no plural, pois que a forma é passiva e o sujeito é “cavalos”.

O ferreiro abriu o resto da boca.

— O sujeito sendo “cavalos”, continuou o mestre, a forma verbal é “ferram-se” — “ferram-se cavalos”.

— Ahn! respondeu o ferreiro, começo agora a compreender. Diz v. s. que...

— ... que “ferra-se cavalos” é um solecismo horrendo e o certo é “ferram-se cavalos”.

— V. s. me perdôe, mas o sujeito que ferra os cavalos sou eu, e eu não sou plural. Aquele “se” da tabuleta refere-se cá a este seu criado. É como quem diz: Serafim ferra cavalos — Ferra Serafim cavalos. Para economizar tinta e tabua abreviaram o meu nome, e ficou como está: Ferra Se (rafim) cavalos. Isto me explicou o pintor, e entendi-o muito bem.

Aldrovando ergueu os olhos para o céu e suspirou.

— Ferras cavalos e bem merecias que te fizessem eles o mesmo!... Mas não discutamos.

Ofereço-te dez mil réis pela admissão dum “m” ali...

     — Se v. s. paga... (LOBATO, 1956: 127-8).


Parece lícito supor que, para compor esta cena, Lobato não apenas tivesse conhecimento da polêmica em torno das construções com se, como também admitir que o autor tenha sido influenciado pela proposta de Said Ali (1919), que propõe o tratamento do se como sujeito sintático. Sobre o que não há dúvidas, é que, na obra de Monteiro Lobato, a querela é manuseada com bastante habilidade. Literariamente elaborada como um exemplo linguístico favorável à defesa da legitimidade vernacular do uso da forma inovadora na gramática do PB, seu texto converge com as descrições gramaticais da época que propunham a descrição das construções com se como um inequívoco processo de mudança em andamento na história do português.


Os ecos da polêmica em torno dos valores do se nas obras de Mario de Andrade e de Monteiro Lobato podem ser tomados sintomaticamente como uma posição titubeante dos escritores modernistas brasileiros diante da necessidade de eles mesmos usarem as construções com o clítico se em suas obras. De acordo com a pesquisa de Luiz Carlos Lessa (1966), existe uma nítida preferência nestes autores em empregar o verbo no plural, concordando, portanto, com a manutenção da forma conservadora. Por outro lado, também aparece nas obras dos modernistas, ainda que “de quando em quando”, a forma inovadora. Investigando uma gama expressiva de autores, Lessa (1966: 302-306) demonstra que as duas sintaxes são usadas alternadamente mesmo dentro da obra de um mesmo escritor, como o fazem Mario de Andrade, José Lins do Rego, Raquel de Queirós, Manuel Bandeira e Diná Silveira de Queirós. 

Comentando os dados de sua investigação, o autor nos confirma que, pelo menos desde a primeira metade do século XX, o terreno do discurso literário brasileiro também foi arena da luta entre as duas gramáticas em competição:

Êsses lanços com o verbo no singular são flagrante minoria, em face do extraordinário número de exemplos que havemos colhido com o verbo no plural. Não há dúvida, porém, de que atestam a presença, nos próprios mestres da língua literária, de um sentimento de indeterminação do sujeito que estas frases conteriam. Ademais, acreditamos que demonstram, também, estar latente uma tal ou qual propensão da língua escrita em ceder, mais cedo ou mais tarde, à influência popular de dizeres do tipo “aluga-se quartos”, “compra-se móveis usados”, “vende-se lotes”, “cobre-se botões”, “aceita-se encomendas”, etc., etc., que estamos fartamente acostumados a ler em tabuletas de propaganda comercial.

Por enquanto, todavia, os gramáticos insistem em considerar errôneo o emprego do verbo no singular nas orações desse tipo, e até mesmo aquêles que — como Nascentes e Said Ali — sustentam que a frase tem sentido ativo e que se denota a indeterminação do sujeito, são obrigados a ensinar, com fundamento na tradição literária que no plural se deve pôr o verbo, em concordância por “atração” ou por “contágio”, com o substantivo que se lhe segue (LESSA, 1966: 305-6).

2.3.2 Gramáticos d'aquém e d'além-Mar após a “Crise” Diacrônica

2.3.2.1 A Tradição Gramatical Brasileira


Paralelamente ao desenvolvimento da produção gramatical portuguesa novecentista, é na segunda metade do século XIX, mais precisamente no início da década de 80, que tem início a tradição gramatical brasileira. A polêmica envolvendo a postulação ou a negação da passiva pronominal também está presente nas primeiras gramáticas produzidas no Brasil, época, como vimos, em que aparece simultaneamente a crítica filológica em língua portuguesa dedicada ao assunto. 

Júlio Ribeiro, um dos primeiros gramáticos brasileiros, retomando a questão da oposição semântica entre sujeitos animados e inanimados na realização do sintagma nominal, observa que “por meio de se só se apassivam verbos cuja acção não possa neste caso ser exercitada pelo sujeito” (RIBEIRO: 1913: 269). O mais significativo em Júlio Ribeiro, entretanto, de um ponto de vista historiográfico, é que — até onde pudemos constatar nesta pesquisa —, coube ao autor introduzir uma metalinguagem inovadora na análise de um dos constituintes da frase, ao denominar o clítico se “partícula apassivadora”
: 

Nas phrases de sentido geral, quando não é necessário por claro o agente, apassivam-se verbos nas terceiras pessôas do singular e do plural por meio do pronome se, considerado então como MERA PARTICULA APASSIVADORA, ex.: Queima-SE o campo — Concertam-SE relogios (ibidem: 268).


Para Júlio Ribeiro, portanto, a frase está na voz passiva, e o agente é ocultado por razões que competem ao usuário da língua. A nova denominação proposta para o clítico chama a atenção pelos termos usados: partícula + apassivadora. Sem dúvida, batizá-la de apassivadora convinha ao propósito dos que defendiam a existência da passiva pronominal em português. Por outro lado, taxá-la de partícula pouco esclarecia, conceitualmente, sobre a natureza morfológica ou sintático-semântica do clítico, e o qualificativo de “mera” parece contribuir ainda mais para o esvaziamento semântico do item gramatical. Para além de ver no metatermo um mero rótulo, entretanto, esta denominação desmascara a precariedade com que os estudiosos, de ontem e de hoje, se referem ao clítico que comparece na frase. O nome sugerido por Júlio Ribeiro, acolhido com bastante êxito depois dele — seja no Brasil, seja em Portugal — resulta, em última instância, numa saída que prejudica o nível descritivo ao neutralizar
 a discussão a respeito do que represente funcionalmente esta palavra, através do uso de uma metalinguagem plena de vagueza. Adotar para o clítico o nome de “partícula” equivale, ao fim e ao cabo, a não dizer o que, de fato, ele é. 


Além de lançar o referido metatermo, que faria sucesso na tradição gramatical do Brasil e de Portugal
, a opinião de Júlio Ribeiro sobre o “desfecho” da questão acaba por converter-se num fato histórico interessante, para se compreender como se desenvolveu, ao longo dos últimos séculos, a querela em torno do se. De acordo com o autor, naquela altura do século XIX, “a particula se” já vinha suscitando grande debate entre os gramáticos portugueses. Quer pela sua convicção pessoal, quer pelos ditames positivistas de sua filosofia gramatical, Júlio Ribeiro esclarece, todavia, que a última palavra sobre o tema tinha sido dada por Adolfo Coelho
, que teria resolvido a questão a partir de suas investigações filológicas. 

Como no campo da ciência não tem posto a futurologia, a história encarregou-se por demonstrar que a previsão de Júlio Ribeiro estava equivocada, pois muita tinta faria correr, ainda, sobre/em variadas línguas e  enfoques teóricos, os estudos das construções com se. 


Em João Ribeiro (1907), por sua vez, surge a defesa da existência de uma “voz média passiva com o pronome se”. Apoiando-se em algumas poucas ocorrências literárias — quatro ao todo, sendo uma sem referência de autor, outra de João de Barros (Década III) e duas de Camões (Os Lusíadas) — nota João Ribeiro que a sintaxe histórica do português comprova que, “na língua antiga”, a construção admitia, além do se, a presença do agente da passiva. O texto de João Ribeiro serve-nos, ainda,  como testemunho de que começava a entrar em voga na análise gramatical a tentativa de se explicar o uso da forma inovadora (sem relação de concordância entre o sintagma e o verbo) como uma hipotética influência da gramática do francês sobre a do português
, a partir da analogia com o pronome on, indeterminador, como na expressão francesa on dit, “diz-se”, contra o que se posiciona o autor. Da leitura de seu texto, importa frisar sobretudo — somando-se ao posicionamento demarcado por Júlio Ribeiro — o fato inconstestável de que, em finais do século XIX, a análise da construção envolvendo o clítico também começava a gerar intensa discussão nos estudos da incipiente tradição gramatical brasileira.


Se Júlio Ribeiro inovara com sua forma de referência ao clítico, Maximino Maciel (1922: 404) empreende um esforço de classificação dos tipos de passiva, em função do que observa: “a passividade se exprime por três processos: o analytico
 ou participial, o pronominal e o semiotico ou infinitivo”. Maciel não emprega a expressão passiva pronominal, embora admita um tipo de construção, ou de “processo” pronominal para a expressão da passividade. No que se refere às construções com se, o gramático observa que, para se exprimir a passividade por meio do processo “pronominal”, é preciso: (i) que o sujeito seja nome de coisa ou abstrato, de maneira que não possa exercer a ação verbal; ou, (ii) que o sujeito, sendo pessoa, não exerça a ação do verbo. 


Carlos Pereira (1924: 142), autor de uma Grammatica Expositiva que chegou a ter 104 edições no Brasil, acolhe o termo “partícula apassivadora” para o pronome se, “todas as vezes que o sujeito não fôr agente da acção verbal, ou por ser inanimado, ou porque o sentido mostra que elle é apenas paciente”. E, como fizeram os autores portugueses, desde João de Barros, Pereira reitera a velha afirmação de que “não há em portuguez fórma simples ou synthetica para o verbo passivo como havia em latim e no grego. O que se chama verbo passivo não é mais que a voz passiva dos verbos activos-transitivos”.


Após o levantamento de gramáticas em língua portuguesa, constatamos 
em Rocha Lima (1962: 246) o primeiro registro do falacioso
 termo “sintética” para denominar a passiva pronominal: “se a construção é feita com um auxiliar, a passiva diz-se analítica (caso a); com as partículas apassivadoras, sintética ou pronominal (caso b). Rocha Lima deixa entrever em sua explanação a dificuldade encontrada pela descrição gramatical tradicional para explicar as ocorrências em que ela mesma não consegue chamar ao clítico “pronome reflexivo”. Se se trata da voz reflexiva, nenhum problema, pois “o agente e o paciente são um só, porque o sujeito executa um ato reversivo sobre si mesmo”. Logo na sequência de seu texto, no entanto, adverte o gramático, cooperando, também ele, para a cristalização da terminologia de referência ao clítico cunhada por Júlio Ribeiro:

Quando, porém, o ato não emana do sujeito, que é apenas o paciente, temos no pronome que o representa, a PARTÍCULA APASSIVADORA: 


Despediram-se os empregados faltosos e admitiram-se alguns dos antigos candidatos (ROCHA LIMA, 1962: 305).  


A partir de 1959, com a publicação da Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB), por meio de uma portaria do Ministério da Educação e da Cultura, a postulação da voz passiva pronominal ganha mais força na tradição gramatical brasileira, dada a prerrogativa “oficial” e unificadora pretendida pela portaria. Concebida na diretriz ministerial como parte da flexão do verbo, a categoria de voz é subdividida na NGB entre: (i) ativa; (ii) passiva (com auxiliar e com pronome apassivador); e (iii) reflexiva. O impacto coercivo desta diretriz pode ser medido pelo fato de que certas gramáticas de cunho normativo produzidas após a redação da portaria passaram a estampar em sua folha de rosto — com a dada anuência e alguma dose de argumento de autoridade —, a informação de que a tal obra tinha sido composta “com base na NGB”.


É o caso, entre outros, de Evanildo Bechara. Na Moderna Gramática Portuguesa, lançada em começos da década de 60 (e reeditada até os dias atuais), quando trata das vozes verbais, Bechara define a categoria sob um critério formal: “voz é a forma especial em que se apresenta o verbo para indicar que a pessoa recebe a ação”. O gramático (1992: 105) distingue a passiva, como recomenda a NGB, entre “analítica” e “pronominal (formada com verbo acompanhado do pronome oblíquo se, que se chama, no caso, pronome apassivador)”. 


Comportamento diferente, porém, assume o mesmo Bechara a partir da 37ª edição de sua Gramática, lançada em 1999. Na classificação das vozes verbais, o autor deixa de mencionar a voz passiva pronominal, referindo-se apenas à estrutura da passiva participial. A exposição do tema nesta versão reformulada de sua obra, entretanto, pode confundir quem a consulta. Se não mais menciona o termo passiva pronominal, Bechara (2000: 222), na mesma página, visando opor as noções de “voz passiva e passividade”, continua entendendo o enunciando “Alugam-se bicicletas” como sendo exemplo de voz passiva. 

Quanto às construções com se, numa outra seção da gramática, intitulada “O pronome se na construção reflexa”, Bechara revê seu posicionamento anterior (BECHARA, 1992), ao afirmar que:

o se como índice de indeterminação de sujeito — primitivamente exclusivo em combinação com verbos não acompanhados de objeto direto —, estendeu seu papel aos transitivos diretos (onde a interpretação passiva passa a ter uma interpretação impessoal: Vendem-se casas = 'alguém tem casa para vender') e de ligação (É-se feliz). A passagem deste emprego da passiva à indeterminação levou o falante a não mais fazer concordância, pois o que era sujeito passou a ser entendido como objeto direto, função que leva a não exigir o acordo do verbo (BECHARA, 2000: 178).


O autor, no entanto, sem se desprender de todo do posicionamento normativo tradicional, adverte que “vende-se casas e frita-se ovos são frases de emprego ainda antiliterário, apesar da já multiplicidade de exemplos. A genuína linguagem literária requere [sic] vendem-se, fritam-se. Mas ambas as sintaxes são corretas [...]” (idem, ibidem). Seja como for, deve-se louvar a autocrítica do gramático. Embora a investigação em linguística prescinda, muitas vezes, das descrições da gramática normativa, a revisão deste tópico nos compêndios gramaticais do português é bastante desejável, para não dizer urgente, dado que há mais de um século
 filólogos e linguistas têm se esforçado para demonstrar a fragilidade da doutrina ortodoxa da passiva pronominal. Não fosse a relutância dos gramáticos em considerar a discussão promovida pelos estudiosos sobre o tema, provavelmente a repercussão sobre o uso e o ensino/aprendizagem destas construções acarretaria uma outra configuração na sintaxe do português contemporâneo.


Celso Cunha, por sua vez, também segue de perto a divisão tripartida proposta pela NGB para as vozes verbais (ativa, passiva e reflexiva). No entanto, o eminente filólogo e gramático brasileiro evita classificar as sintaxes com a metalinguagem tradicionalmente aceita (passivas analítica e pronominal). Especificamente sobre a questão que nos interessa na pesquisa, diz o autor, a voz passiva em português se forma “com o pronome apassivador se e uma terceira pessoa verbal, singular ou plural, em concordância com o sujeito” (CUNHA, 1972: 370). Em outra passagem, ao tratar dos “valores e empregos do pronome se”, o caráter normativista de sua Gramática leva o autor (op. cit.: 305) a recomendar certo cuidado no uso das construções com se:

Em frases do tipo:

Vendem-se casas.

Compram-se terrenos.

consideram-se casas e terrenos os sujeitos dos verbos vendem e compram, razão por que na linguagem cuidada se evita deixar o verbo no singular.


É interessante notar que a advertência do autor para que o leitor, enfim, para que o consulente de sua obra seja cuidadoso quando do uso destas sintaxes no uso formal da linguagem comprova que a construção com o verbo no singular não era (como não é) estranha ao usuário do PB (como tampouco o é ao usuário do PE)
. 


Já para Gladstone Chaves de Melo (1968), trabalho, em princípio, composto também “de acôrdo com a Nomenclatura Gramatical Brasileira”, em português só existe a passiva participial. Filólogo e professor dos mais competentes entre os autores brasileiros, a obra de Melo (1968), se não deixa de ser normativa (propondo-se claramente a descrever apenas a língua-padrão com base no uso literário), é uma gramática que se apresenta, em alguns momentos da exposição dos fatos, coerente com os avanços investigativos promovidos pelos estudos linguísticos. O autor pretende fazer uma descrição simultaneamente sistemática e simplificada da norma-padrão,  mostrando-se  particularmente crítico, inclusive em relação às falhas da proposta de unificação metalinguística da NGB. O tratamento que dá ao tema das vozes verbais evidencia tal perspectiva assumida. Além de negar a existência da passiva pronominal, o autor propõe uma simplificação à proposta tradicional, reduzindo a descrição apenas ao binômio voz ativa/voz passiva (de tipo participial):

Costumam alguns acrescentar uma voz ao verbo (e a NGB perfilha êsse entendimento), a voz reflexa, que será aquela em que o sujeito é agente e paciente ao mesmo tempo, pratica e sofre a ação indicada pelo verbo: “Brincando com um canivete, Pedrinho feriu-se”. Preferiríamos dizer que a voz reflexa não se distingue da voz ativa, tanto é verdade que é interiamente acidental a circunstância de, naquele caso, o paciente se identificar com a pessoa do agente (MELO, 1968: 139).    


Celso Luft, a seu turno, acata a recomendação da NGB. Em sua descrição, entretanto, após atestar a passiva formada “com o pronome apassivador se”, observa o autor, em nota de rodapé:

Mais acertado é considerar ativa esta conjugação — o que corresponde: (1) ao sentimento dos falantes (conserta-se calçados, vende-se terrenos — é como se usa na fala espontânea) e (2) à colocação dos termos (a posição pós-verbal é a do paciente) e (3) evita o divórcio dessas construções com as dos verbos não transitivos diretos (precisa-se de, trabalha-se, corre-se, pula-se), que seria absurdo considerar passivos. Aqui, como ali, temos a ideia de “sujeito indefinido”, formalizada no se, que pode pois, tranqüilamente, ser analisado como sujeito (Aqui — se trabalha = aqui a gente trabalha). A flexão plural do verbo (vendem-se terrenos), no padrão culto escrito, pode-se explicar como mera “servidão gramatical” — nem sempre observada — ou por atração (LUFT, 1986: 133).


Depois de uma análise bastante lúcida da questão, em que Celso Luft demonstra conhecer os trabalhos de Said Ali (1919) e Antenor Nascentes (1929), citados nominalmente na mesma página, cabem algumas indagações: ora, se “mais acertado é considerar ativa esta conjugação”, por que encaixar a sua explicação no item que trata da “voz passiva”? Além disso, por que não colocar no corpo do texto informações tão valiosas, tanto do ponto de vista da descrição da sintaxe quanto da clareza para o consulente da obra? Ao pôr em letra miúda e nota de rodapé palavras que revelam, sem dúvida, uma postura crítica (ainda rara) sobre a forma de se abordar o tema nas gramáticas normativas do português, só nos resta lamentar que o autor se sinta, paradoxalmente, em parte ainda escravo da mesma “servidão gramatical”, que argutamente critica.


No contexto brasileiro, a ortodoxia na postulação da passiva pronominal continua viva no trabalho de Cegalla (1993). Na 36ª edição da Novíssima gramática da língua portuguesa, admite a voz passiva pronominal, construção em que, segundo ele, o verbo é “apassivado pelo pronome apassivador se”
. Quanto à existência da forma variante, ainda que presente no discurso literário (a mesma fonte em que bebe o gramático, diga-se de passagem, para legislar sobre a língua), Cegalla se insurge contra o seu uso:

Na literatura moderna há exemplos em contrário, mas que não devem ser seguidos:

‘Vendia-se seiscentos convites e aquilo ficava cheio’ (Ricardo Ramos)

‘Em Paris há coisas que não se entende bem.’ (Rubem Braga)” (CEGALLA, 1993: 401, negritos nossos) 


A análise conjuntural das gramáticas normativas produzidas no Brasil realizada aqui revela a existência de um vivo interesse pela descrição das construções com se, desde os primeiros trabalhos da tradição gramatical brasileira. Júlio Ribeiro (1913), de um lado, e João Ribeiro (1907) de outro, dão testemunho do tom de polêmica em torno da “questão do se”, para o que contribuíram decisivamente as hipóteses explicativas de base histórica lançadas pelos filólogos brasileiros e portugueses, na passagem do século XIX para o XX. Além disso, conforme assinalamos nesta pesquisa, é neste momento que surge a classificação do clítico como partícula apassivadora (RIBEIRO: 1913: 268). Ainda quanto às propostas metalinguísticas inovadoras, Rocha Lima
 (1962: 246) defende uma indefensável denominação de sintética para a dita passiva de se.


A publicação da NGB, em 1959, trouxe como proposta geral uma uniformização a ser seguida na descrição gramatical do PB, cujos impactos são observados também em relação à descrição das construções com se, na medida em que o texto procura padronizar a forma de referência às vozes verbais, tocando por conseguinte no tema do se apassivador ou indeterminador. Trabalhos como os de Rocha Lima (1962), Cunha (1972), Bechara (1992) e Sacconi (1998) manifestam uma adequação à proposta da NGB para a categoria de voz. Por outro lado, Melo (1968) e Bechara (2000) — este último revendo sua posição anterior (Bechara, 1992) — negam que as construções com se sejam passivas em português, posição adotada também por Luft (1986), que adere a esta visão por assim dizer mais crítica, ainda que textualmente o faça de forma pouco corajosa, conforme advertimos.  
2.3.2.2 A Tradição Gramatical Portuguesa


Na seção 2.1 do presente capítulo demonstramos como se construiu a teorização sobre as construções com se no pensamento gramatical português, desde o seu surgimento no século XVI até a segunda metade do século XIX.  Retomamos aqui, sempre numa linha cronológica, a análise da repercussão da “questão do se” nas gramáticas portuguesas produzidas, agora, a partir do início do século XX. 


A Nova Gramática Portuguesa, de António Cortesão
 (1907), aceita a análise da construção como passiva. O peculiar nesta gramática secundária é a forma de referência ao clítico (no que o autor retoma Bento Oliveira), denominado de “pronome indefinido”, ainda que ele “apassive” a frase na opinião do gramático:

A língua portuguesa supre as formas passivas, que não tem, com as do verbo ser e o particípio passivo dos verbos transitivos concordando com o sujeito [...]. 

O infinitivo impessoal e as terceiras pessoas do verbo transitivo também se apassivam com o pronome indefinido se, quando o sujeito (aparente) é nome de coisa e não de pessoa. Ex: Fez-se ou foi feita a obra; construíram-se ou foram construídos muitos edifícios (CORTESÃO, 1907: 24).

À exposição de Cortesão, cabe uma pergunta: que teria querido dizer o autor com a expressão sujeito aparente? Seria uma forma de dizer que apenas aparentemente o termo que estabelece a concordância de número é sujeito sintático, sendo, essencialmente, outra coisa (objeto verbal?)? De qualquer forma, a despeito da falta de clareza quanto ao que se diz do sujeito, não resta dúvida de que o autor endosse a descrição da construção como de voz passiva.



Fazendo coro a Cortesão, o compêndio de gramática de José Pinto Soares e Joaquim Almeida da Costa (1935: 68) insiste em aceitar sem reservas a possibilidade de formação da passiva “com a partícula se”. Posição diferente é a de Pires de Castro, que, demonstrando interesse pelo debate advindo da filologia em torno das construções com se, observa: embora muitos queiram ver no se uma “partícula apassivante”, tal descrição não deve ser tomada como regra, “por falta de consistência científica, em face da história da língua.”
 Neste mesmo período, Francisco Torrinha (1939: 60) adota o silêncio, não fazendo nenhuma referência em sua obra à passiva pronominal.


No início da década de 1960, Pilar Vásquez Cuesta & Maria Albertina Mendes da Luz, autoras de uma obra
 concebida dentro das ambições da gramática descritiva, observam que, à semelhança do que ocorre em espanhol, além da passiva participial, o português admite a outra passiva “con el reflexivo de tercera persona se, cuya única limitación es no admitir la expressión del agente”. As autoras reiteram a observação tradicional, atestada desde Jerônimo Barbosa, de que a passiva pronominal é usada preferencialmente quando o sujeito é inanimado. Quanto à querela envolvendo a análise do pronome, inclinam-se por admitir a construção como sendo de voz passiva, argumentando que a concordância verbal bastaria como prova inequívoca da passividade:

Algunos gramáticos han querido ver en este se uma especie de pronombre indefinido del tipo del francés 'on', el inglés 'one' o el alemán 'man', pero la concordancia normal del verbo con el sujeto pasivo, en las oraciones que lo poseen, muestra bien claro que se trata simplesmente de uma partícula apassivante em ocasiones impersonalizadora (CUESTA e LUZ, 1961: 484).


Se reconhecem a variação de uso pela qual passa(va) a construção, gerando a reanálise do pronome como indeterminador, as autoras acreditam que estejamos em face de uma “análise” equivocada do falante, que desconsidera qual seja o “verdadeiro” sujeito frasal:

Sin embargo, la lengua vulgar moderna toma muchas veces a esta partícula como sujeto, considerando complemento directo al verdadero y no haciéndolo concertar con el verbo (Conserta-se relógios. 'Se arreglan relojes'), y la lengua literaria lo transforma en complemento con a cuando no se trata de cosas inanimadas, para evitar la ambigüedad que el significado a un tiempo reflexivo y recíproco de se podría determinar. Así: Amava-se mais a Deus noutras idades. 'Se amaba más a Dios em otras edades' (ibidem, 484, negritos nossos).


Além da tendência para a impessoalização do se na “lengua vulgar moderna”, as autoras poderiam se valer da comparação da situação de variação e mudança que atinge tais construções também em espanhol, uma vez que, segundo documentam Monteiro (1994: 108) e Bagno (2001: 228), a variação na concordância verbal observada nas construções com se não é estranha ao castelhano. O primeiro destes autores,  que resume uma série de pesquisas sobre a reanálise do pronome se em espanhol, atesta que nesta língua também persiste a polêmica sobre a classificação do clítico como sujeito indefinido (indefinit se) ou apassivador. O segundo, apoiando-se nas investigações de Maria Moliner (1988: 1117), chama a atenção para argumentos interessantes, de ordem diacrônica, obtidos por esta autora. Segundo constatou Moliner, as construções com o verbo no singular existem já no espanhol da época de Cervantes, de cujo autor retira o exemplo: “No se oía em todo el lugar sino ladridos de perros”. Quanto à emergência da forma sem concordância verbal, note-se, ainda, que Said Ali (1919) já tinha observado a existência da variação sintática não apenas no espanhol, como também em duas outras línguas românicas, no francês e no italiano. 


De qualquer forma — seria bom esclarecer este ponto —, na presente Dissertação, parte-se da perspectiva de que a comparação entre o português e outras línguas românicas ou não românicas não deva ser tomada como argumento que vise confirmar ou refutar o progresso ou a resistência em relação à mudança linguística que enfocamos. Conforme propõe Coseriu (1979a) sobre a natureza das explicações particulares do estudo da mudança, defendemos que, mesmo dos limites das variedades que compõem o mundo lusófono, se deva evitar uma explicação generalizante para um determinado fenômeno linguístico estudado, em razão das diferentes sócio-histórias que definem o existir concreto das variedades de uma língua — no nosso caso, o português. Nesta perspectiva, acreditamos que o exame de uma gama significativa de dados documentados devem guiar primordialmente a pesquisa histórico-linguística, precedendo a especulação mais apressada, fruto de deduções teóricas pré-estabelecidas. Se é equivocado, como tentaram fazer alguns autores, atribuir à influência do francês on sobre o português se a explicação para a passagem do clítico de apassivador a indeterminador, não nos parece menos errado supor que a sua reinterpretação sintático-semântica, na história do português, dependa da observação de modificações ocorridas em outros idiomas, ainda que a mudança possa percorrer hoje, ou tenha percorrido ontem, caminhos semelhantes no nível estrutural interlinguístico.  


Na sequência dos trabalhos pertencentes à tradição gramatical portuguesa, a Nova Gramática do Português Contemporâneo, publicada em co-autoria por Celso Cunha e Lindley Cintra (1984), pouco altera do estado de coisas exposto já em Cunha (1972), em que se postula a existência dos dois tipos de passiva, a participial e a pronominal. Os autores também admitem haver entre as duas construções a pretensa relação de sinonímia, como se pode deduzir da exemplificação presente na citação seguinte:

Exprime-se a voz passiva: [...]
b) com o PRONOME APASSIVADOR se e uma terceira pessoa verbal, singular ou plural, em concordância com o sujeito:

        Não se vê [= é vista] uma rosa neste jardim.

        Não se vêem [= são vistas] rosas neste jardim (CUNHA e CINTRA: 1984, 383).


Na década de 80, fruto do projeto coletivo de pesquisadoras portuguesas (MATEUS et al., 1983), vem publicada a primeira edição da Gramática da Língua Portuguesa. Antes de nos determos nas reflexões das autoras sobre o objeto de estudo desta Dissertação, merecem algumas breves palavras o nobre objetivo a que se dedicam Mateus et al. Posto que, até aquele momento, “as descrições do Português” se restringiam “às gramáticas tradicionais e a trabalhos parcelares”, as autoras objetivaram a elaboração de uma gramática que correspondesse “às expectativas do público universitário”, empreendendo a concepção de uma obra “em que se pretende abarcar, de forma global e sistemática, os fenómenos mais relevantes dos níveis fonológico, morfológico, sintático, semântico e pragmático da língua portuguesa” (ibidem: 11-13). 


Diferentemente da concepção das gramáticas normativas, que veem a categoria de voz como meramente morfológica, própria da classe dos verbos — donde se fala em verbos passivos — Mateus et al. (1983) consideram a noção de passividade como uma noção eminentemente sintática. Por meio de uma abordagem que leva em consideração tanto questões semânticas (relacionadas à atribuição de papéis temáticos aos argumentos) quanto sintáticas (referentes aos pressupostos teóricos da gramática gerativa, como a diferença entre estrutura de superfície e estrutura profunda), as autoras distinguem, em português, a existência de dois tipos de frases passivas, que denominam como: (i) a passiva de ser; e (ii) a passiva de se. 


Sobre estas últimas, que nos interessam mais detidamente nesta pesquisa, partindo do exemplo


(26) Esses livros compram-se na Livraria da Associação

as autoras defendem que as passivas de se apresentam as seguintes características sintáticas:

(i) ocorrência de uma forma de 3ª pessoa de um verbo transitivo, com a  forma se aglutinada;

(ii)  se tem o comportamento de um clítico pronominal;

(iii) o SN que ocorre em posição pré ou pós-verbal (no exemplo dado, esses livros) tem um traço de terceira pessoa e, em frases básicas em que ocorra o mesmo verbo, é o argumento interno do verbo com a função de OD;

(iv)  o verbo apresenta os mesmos traços de número do SN mencionado em (iii).


Como se pode notar pelo apontamento feito em (iii), as autoras admitem a possibilidade de o SN desempenhar a função de objeto em outras sintaxes. Entretanto, com base em argumentos sintáticos, pela existência de concordância na relação sintagma-verbo (cf. (iv)), e da referência ao alçamento do SN à posição de categoria vazia
, preferem sustentar que em frases como (26) o SN — neste caso, esses livros — seja o sujeito sintático. 


Além desta exposição no “corpo do texto” da Gramática, em nota de rodapé
, valendo-se dos conceitos gerativistas de gramaticalidade/agramaticalidade, as autoras classificam como agramatical as seguintes reescritas do exemplo dado:

(26a) *Esses livros compra-se na Livraria da Associação.

(26b) *Esse livro compram-se na Livraria da Associação.


Como se pode ler em (26a), percebe-se que o uso da construção com o verbo no singular e o SN no plural é descrito pelas autoras como um exemplo agramatical, o que, na verdade, não corresponde à realidade linguística observada nos usos do português, sobretudo após os resultados demonstrados pelos estudos sociolingüísticos — quer sincrônicos, quer diacrônicos —, que atestaram em grandes corpora uma frequência considerável de tais estruturas na gramática do português. 


 Por outro lado, a postura das autoras é revista mais tarde. De fato, a edição de 2003, numa atitude que atesta o caráter de cientificidade da Gramática de Mira Mateus et al., acaba por confirmar o caráter não definitivo “das descrições feitas, das hipóteses propostas e das soluções encontradas”, que singularizava a apresentação da obra ao público, desde a primeira versão do texto. A 5ª edição, no tocante ao mesmo item “frases sintácticas”, traz diferenças significativas em relação ao texto original. As construções passivas passam a ser descritas, agora, de forma tripartida, distinguindo-se entre elas:

(i)  a “passiva de ser”, denominada, a partir de então, como “passiva sintáctica ou perifrástica”; 

(ii)  a “passiva de se”, mantida a sua nomenclatura presente na versão de 1983;
(iii) a “passiva adjectival, resultativa  ou  de estado”
,   uma  terceira  estrutura acrescentada na versão de 2003.  


O exemplo (26a), que era tido como agramatical na edição de 1983, já não consta em Mateus et al. (2003), o que sugere uma revisão do posicionamento das autoras, pelo menos quanto à suposta agramaticalidade da construção em português. Sobre a análise gramatical da função do SN, partindo do argumento da concordância verbal, as autoras mantêm a posição de que o SN seja o sujeito sintático. Poder-se-ia dizer, entretanto, que o afirmam sem a mesma ênfase categórica observada anteriormente, uma vez que terminam a explanação sobre as “passivas de se”, com o seguinte comentário (em que distinguem um sentido passivo e outro ativo para as construções):   

Note-se finalmente que construções com -se com um verbo transitivo ou ditransitivo na terceira pessoa do singular como as exemplificadas em (50) são sistematicamente ambíguas entre uma interpretação de passiva de -se e de frase activa com -se nominativo:

(50)    Descobriu-se uma fuga no reactor nuclear.

          Int 1: Foi descoberta uma fuga no reactor nuclear.

          Int 2: Alguém descobriu uma fuga no reactor nuclear.


Ora, seguindo-se a linha de raciocínio das autoras, fica ainda uma questão no ar: se se admite uma “interpretação ambígua” do exemplo (50), como evidenciam as leituras possíveis da Int 1 e da Int 2, com base na observação de que em (50) o SN uma fuga ocorre em número singular, concordando em número com a forma verbal descobriu, não se compreende por que se deveria analisar de forma diferente o valor sintático-semântico do SN e do clítico num hipotético enunciado como 


(27) Descobriram-se fugas no reator nuclear.


O cotejo entre a frase (50) e a sua transposição para a forma de plural proposta em (27) parece demonstrar que a análise da construção não pode se basear apenas em fatores sintáticos, senão que as construções com se só podem ser corretamente descritas levando-se em conta simultaneamente aspectos sintáticos, semânticos e discursivos envolvidos no uso da construção. Além disso, revela que a análise da construção como passiva, muitas vezes, ocorre exclusivamente com base na observação do fenômeno sintático da concordância verbo-nominal.


Para concluir este percurso historiográfico, aproximando-nos de publicações mais recentes, gostaríamos de pôr em evidência como a ideia tradicional da passividade das construções com se permanece viva, por vezes unilateral, em dois trabalhos. Embora se tratando de obras que não fazem parte dos cânones científicos, estas gramáticas pretendem imprimir supostamente um caráter descritivista na análise dos fatos de língua, chegando mesmo a abranger em suas explicações noções gerais de linguística, como, por exemplo, a variabilidade espacial, social e diacrônica observada nas línguas. 

No primeiro desses trabalhos, José Castro Pinto (1994: 164), após descrever a formação da passiva participial, observa que:

A voz passiva também se pode obter com o uso da partícula apassivante se, que se junta às formas activas do verbo; e, neste caso, não vem expresso o agente da passiva:

Vendem-se casas (= são vendidas). 


A doutrina exposta pelo autor apresenta uma contradição clarividente (diz que a voz é passiva, mas feita com “formas activas”), que será corrigida num trabalho posterior, a Gramática do Português Moderno, de Pinto, Lopes e Neves (1998) — obra concebida nos mesmos moldes de Pinto (1994) —, em que o mesmo José Castro Pinto figura como primeiro autor. Como se percebe na citação abaixo, o texto referente à postulação da passiva de se é ligeiramente modificado em relação a Pinto (1994), mas sem prejuízo da análise passiva da construção:

Por vezes, a voz passiva também obtém-se recorrendo à partícula apassivante se, juntamente com o verbo na terceira pessoa, a concordar com o número do sujeito. Nesta passiva, não vem expresso o agente da passiva: Aplaudiu-se o espetáculo (PINTO, LOPES & NEVES, 1998: 173).


Seja como for, o mais importante a assinalar neste caso é o fato de que, mesmo em gramáticas deste último tipo, que pretendem se modernizar quanto ao formato (com impressões tipográficas em cores, o recurso a diferentes gêneros textuais, que não apenas o texto literário), os conceitos que utilizam para descrever as construções com se ainda se mantêm ultrapassados, ignorando, via de regra, a problematização acerca da “questão do se”, feita quer pelos trabalhos da filologia, quer pelos da linguística, em suas diferentes abordagens teóricas. 

No contexto brasileiro, também existem trabalhos recentes que se assemelham aos de Pinto (1994) e Pinto, Lopes e Neves (1998), ao defenderem lições tradicionais sob uma “roupagem” menos austera, como websites, colunas de jornal e mesmo gramáticas resumidas
. Exemplo disso é o obra de Luiz Antônio Sacconi (1998), em que o autor recupera a denominação “passiva sintética”, introduzida na tradição gramatical brasileira por Rocha Lima, reutilizando-a no seu compêndio intitulado sugestivamente Não erre mais!. O nome fala por si quanto ao grau de prescritivismo do autor, que se vale até mesmo da ironia como estratégia persuasiva contra os falantes que usam a forma inovadora:

É preciso fixar-se metas de desenvolvimento

É preciso não só fixarem-se metas de desenvolvimento; mais que isso, é preciso cumpri-las. Nas passivas sintéticas (com o pronome se), o que à primeira vista parece objeto direto, na realidade é sujeito.

Dá-se aulas particulares de português

Àqueles que se dispuserem a dar aulas particulares de Português, principalmente, e anunciarem em jornais dessa forma, temos uma sugestão: não dêem!  

Voz passiva exige verbo no plural, quando o verbo está no plural. Assim:

Dão-se aulas particulares de português. (SACCONI, 1998: 221, negritos nossos).


Como adverte Fernando Pessoa na epígrafe deste capítulo, a despeito dos avanços alcançados pelo estudo científico da linguagem, por vezes certas lições persistem na pena dos gramáticos mais arraigadas que a força dos impérios...  

CAPÍTULO 3

PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA
Os trabalhos linguísticos que se baseiam na análise de corpora representativos do vernáculo de um idioma enfrentam, desde esta escolha metodológica primeira, uma tarefa laboriosa. Em relação ao trabalho com extensos bancos de textos sob a perspectiva da linguística histórica, tal tarefa se torna mais complexa, na medida em que o pesquisador se depara com textos escritos no passado, textos esses que, em maior ou menor grau, carregam intrinsecamente as marcas linguísticas e sócio-históricas que possibilitaram a sua produção. Neste sentido, a montagem dos corpora e, principalmente, o tratamento dos dados são etapas que requerem uma competência, por parte do investigador, que extrapole a sua gramática intuitiva, aquela que lhe possibilita julgar a língua de seu tempo, porque, ao mesmo tempo, observador e usuário dela. 

A essas observações, de caráter geral, há que se atentar para uma peculiaridade enfrentada no presente trabalho. Como o objetivo específico da pesquisa era compreender as modificações sintático-semânticas pelas quais passaram/passam as construções com se na história do português, partir de um item lexical multifuncional na língua (vale lembrar que os textos registram a utilização de se recobrindo funções gramaticais diversificadas, ora atuando como conjunção, condicional e integrante; ora como pronome, reflexivo, indeterminador, apassivador, parte integrante de verbos pronominais, expletivo, entre outras) fez com que a tarefa de coleta dos dados fosse, antes de mais nada, uma etapa seletiva. Neste ponto, nada traduz melhor o procedimento de pesquisa pelo qual passamos que a feliz metáfora de Scherre e Naro (2007), segundo a qual, ao fim e ao cabo, o linguista histórico realiza um trabalho de garimpagem
. 
Continuando a metáfora, entretanto, diríamos que, quando escava a fundo, o garimpeiro pressupõe encontrar diversos tipos de pedras. Estabelece ele, então, uma diferença notável entre o ouro e o quartzito, entre o diamante e o cobre. O linguista histórico, por sua vez, escava um terreno substancioso em que as pedras são economicamente equânimes. As pepitas encontradas na escavação filológica são sempre preciosas, sendo que a tipologia não lhes diminui o valor “comercial”. Na tarefa de seleção dos corpora, portanto, foi necessário primeiro atestar toda e qualquer ocorrência do item lexical se, considerando as variações ortográficas próprias do português arcaico. Nesta etapa da pesquisa, muitas gemas foram peneiradas, e em seguida devolvidas à água, para virem à tona noutro momento, às mãos de novos linguistas-garimpeiros.
3.1 Constituição e Caracterização dos Corpora

À dificuldade da garimpagem dos dados por que passam as pesquisas de caráter diacrônico, preexiste a da precariedade das fontes onde buscá-los. Como salienta Ivo Castro (2006: 78), na medida em que falta ao linguista histórico a competência de falante para descrever ou interpretar os usos linguísticos do passado, somente lhe restam duas perspectivas metodológicas: (i) reconstruir estágios passados, com base na comparação entre as formas de diferentes sincronias, de variedades “geneticamente derivadas”; ou, então   (ii) examinar “fontes escritas produzidas na época que é objeto de atenção” (CASTRO, 2006: 78).


Nesta pesquisa, optamos pela segunda perspectiva, debruçando-nos sobre as fontes escritas do português arcaico, coligindo textos que vão das origens da língua, no século XIII, até o limite final do português arcaico, em meados do século XVI
.


Tendo optado pela análise da documentação escrita, trabalhamos sempre guiados pela observação importante feita por Mattos e Silva (1991), e reiterada em trabalho recente, de que

o conhecimento de qualquer estágio passado de qualquer língua — se ela é documentada por algum tipo de escrita ou de inscrição — é sempre fragmentado, porque fragmentário é o espólio de que dispõe o pesquisador. O investigador dessa fase da história da língua não constituirá seu corpus, de acordo com os objectivos de sua pesquisa, mas terá de condicionar a selecção de seus dados à documentação remanescente. A partir desse condicionamento inicial é que recortará os dados que julgue necessário e suficiente para responder a suas questões (MATTOS e SILVA, 2008a: 30).

Desta documentação remanescente, selecionamos um conjunto de textos representativos do que se aproximaria do vernáculo dos quatro primeiros séculos da história do português. Tais textos foram coletados junto ao banco de textos produzido no projeto Corpus Informatizado do Português Medieval
 (CIPM), que possibilita a consulta e a análise de versões digitalizadas de um conjunto significativo de textos da história do português. Sobre as vantagens e os eventuais problemas que advêm da utilização de corpora digitalizados, como é o caso do CIPM, suas autoras ponderam:

É evidente que, na medida em que nem todos os editores transcrevem a pontuação nem as maiúsculas e minúsculas originais, eventuais estudos sobre a pontuação e as escritas medievais ficam, até certo ponto, limitados. No entanto, outros há, como os estudos sintácticos, históricos e literários, para os quais estes aspectos podem ser menos pertinentes e que se encontram favorecidos pela possibilidade de trabalhar sobre um corpus extenso construído a partir de edições fiáveis (XAVIER e CRISPIM, 2002: 440-1, negritos nossos).

No que se refere à tipologia dos textos remanescentes do período arcaico, que pode ser dividida, segundo Mattos e Silva (2008a: 32) em documentação poética, documentação em prosa não literária e documentação em prosa literária, optamos por selecionar textos representativos das duas últimas modalidades, preferindo-as aos textos dos cancioneiros medievais portugueses. Conforme observa Ivo Castro (2006: 83), por vezes, os textos literários apresentam problemas para o pesquisador, uma vez que eles “existem normalmente em cópias e não em autógrafos, se integram em esquemas genealógicos enigmáticos e são ricos em problemas de autoria, datação, local de produção e dependência de fontes ou exemplares”. Clarinda Maia, por sua vez, que dedicou uma pesquisa monumental ao estudo do antigo galego-português, também optou por utilizar textos em prosa literária, advertindo, em consonância com o apontamento supracitado de Ivo Castro, que:

Convém, por outro lado, observar que as composições poéticas dos cancioneiros não são os textos ideais para o conhecimento do galego-português: trata-se de uma língua literária, de feição artística, que resulta de uma estilização e não de uma reprodução da linguagem falada na Galiza e na zona Entre-Douro-e-Minho. Muito bem caracterizou esse tipo de linguagem Carolina Michaëlis quando, na introdução ao Cancioneiro da Ajuda, afirmou: “A linguagem dos trovadores é um português ilustre, selecto, convencionalmente unitário e arcaico, mas perfeitamente orgânico e coerente [...]”. Não surpreende, portanto, que dos textos literários, quer poéticos quer mesmo em prosa, se depreenda uma imagem de relativa unidade, de quase completa homogeneidade linguística (MAIA, 1986: 3).


Pelo fato de, na presente pesquisa, não podermos prescindir, sobretudo, da datação dos textos
, na medida em que buscávamos mapear século por século o quadro da mudança linguística envolvendo as construções com se, partimos exclusivamente dos textos em prosa. Ainda em relação à não inclusão dos textos poéticos na montagem dos corpora da presente pesquisa, encontramo-nos nos mesmos limites metodológicos apontados por Paulo Osório (2004: 73), que, estudando também ele a sintaxe histórica do período arcaico, adverte: 
Quanto aos textos literários, elegemos a prosa como género textual a analisar. A produção poética foi completamente afastada da abordagem encetada, pelo fato de não oferecer qualquer pertinência para a investigação. É que, os textos de caráter poético, sobretudo os textos em rima, são muito esclarecedores para o estudo fonológico do português medieval, mas não para o estudo sintático.
Sobre a caracterização e a relevância da utilização dos textos em prosa não literária para o conhecimento da língua portuguesa, esclarece-nos, mais uma vez, Mattos e Silva:

Os documentos notariais, quer do cartório real, quer de cartórios particulares, tratam de doações, testamentos, compras, vendas, inventários etc. Os foros, também chamados costumes, reúnem o direito consuetudinário dos diversos concelhos (=divisão administrativa de então) que constituíam o reino; tratam, portanto, das imunidades e dos encargos de uma comunidade. Os forais são leis locais breves, outorgadas por um senhor — rei, bispo, abade ou grande senhor — e, neles se estabelecem as normas que disciplinam as relações entre os habitantes e a entidade outorgante. As leis gerais partem do rei para o reino.

Para o conhecimento do português arcaico tal documentação é fundamental. Começam esses textos a aparecer com muita frequência a partir de meados do século XIII. São significativos e informativos para a história da língua, porque trazem a data em que foram exarados, além de serem localizados ou de poderem ser localizados com certa precisão. Esse segundo dado é importante para uma aproximação ao conhecimento da provável variação dialectal existente no período arcaico (MATTOS e SILVA, 2008a: 36-7).

Já para os textos em prosa literária
, a autora chama a atenção para a potencialidade da análise de recursos sintáticos nestes tipos de texto, o que, naturalmente, é interessante para os objetivos propostos pela presente pesquisa:

Para o conhecimento da língua na sua fase arcaica é fundamental a produção em prosa poética. [...] A prosa literária documenta abundantemente a morfologia nominal e verbal, as estruturas morfossintáticas dos sintagmas nominal e verbal. Sobretudo é importante para o estudo das possibilidades sintácticas da língua, porque não sofre as limitações [...] da documentação poética e jurídica. [...] 

Sem dúvida, é nesse tipo de texto que se podem entrever, com mais amplitude, os recursos sinctáticos e estilísticos disponíveis para o funcionamento efectivo da língua nesse período, já por serem textos extensos, já pela variedade temática (op. cit. p. 41).

Tendo optado por textos em prosa, literários e não literários (o que possibilitaria surpreender, inclusive, possíveis tendências de uso neste ou naquele tipo textual), a tarefa seguinte residiu no critério relativo ao estabelecimento do número de dados minimamente suficientes para o reconhecimento do vernáculo referente ao período histórico enfocado na pesquisa. Pautamo-nos, neste momento, na metodologia apresentada por Oliveira (2005), que, investigando corpora formados por textos portugueses dos séculos XIII e XIV, utilizou como critério a correlação de 5.000 linhas de texto por século analisado. Outra proposta metodológica, que tivemos no horizonte, guiada não pelo número de páginas, mas pelo número de palavras por século foi a de Cunha (2007). Também analisando dados dos séculos XIII e XIV, a autora selecionou como parâmetro metodológico o número de 100.000 palavras por século. 

Em nossa pesquisa, tendo em mente as ressalvas feitas por Mattos e Silva (2008a: 13-14) quanto ao conhecimento limitado que as fontes textuais nos permitem ter do passado de uma determinada língua — quer pela lacuna existente sobre o estudo das construções com se no período arcaico, quer pelo conhecimento parcial que ainda se tem da gramática do português no referido período — partimos da ideia de que seria interessante documentar a maior quantidade possível de ocorrências das construções estudadas. Neste sentido, decidimos por duplicar o número de dados utilizados por Oliveira (2005), partindo da proposta de coletarmos 10.000 linhas de texto por século analisado, o que foi observado para os séculos XIII, XIV e XV. Para o século XVI, por ser o divisor de águas entre o português arcaico e o moderno, cujos limites precisos são postos no ano de 1536 por Ivo Castro (1991), ou nas décadas de 40 e 50 do quinhentos por Mattos e Silva (2008b: 581), por uniformidade de critério, trabalhamos com a ideia de coletar pelo menos a metade, isto é, 5.000 linhas de texto. Levando em consideração o princípio que norteou a coleta abundante dos dados, bem como o fato de dispormos de uma ampla documentação oferecida pelo banco de textos do projeto CIPM, terminamos por utilizar aproximadamente 8.000 linhas para o século XVI. 

Sem termos levado estritamente em consideração o critério por palavras de Cunha (2007), observamos, entretanto, que os dados que coletamos vão além dos números estabelecidos pela autora. Assim, terminada a etapa de seleção dos textos, chegamos aos seguintes números, de acordo com as variáveis século, linhas e palavras: (i) para o século XIII, 11.440 linhas, 121.305 palavras; (ii), para o século XIV, 10.450 linhas, 110.921 palavras; para o século XV, 11.700 linhas, 144.746 palavras; e, para o século XVI, 8.300 linhas, 116.968 palavras. Desse conjunto preliminar de textos, após uma triagem inicial, em que selecionamos aqueles que continham ao menos uma ocorrência das construções estudadas, definimos quais textos comporiam os corpora definitivos. No quadro abaixo, apresentamos a lista de textos que os formam, onde buscamos as ocorrências de se apassivador/indeterminador:
Quadro 1 - Conjunto de textos que compõem o corpus do século XIII
	CRONOLOGIA
	TEXTOS SELECIONADOS
	DATAÇÃO
	SIGLA

	Século XIII


	Testamento de D. Afonso II
 
	1214
	TA

	
	Textos Notariais da Galiza e do Noroeste de Portugal

	1262-1300
	TNGNP

	
	Textos Notariais
  
	sem data ou datados entre 1269 e 1300
	TNOx

	
	Documentos Portugueses da Chancelaria de D. Afonso III

	1255-1279
	DPCA

	
	Tempos dos Preitos
 
	1280?
	TP

	
	Foros de Garvão

	1267-1280?
	FG

	
	Foro Real de Afonso X
 
	1280?
	FRA


Quadro 2 - Conjunto de textos que compõem o corpus do século XIV
	CRONOLOGIA
	TEXTOS SELECIONADOS
	DATAÇÃO
	SIGLA

	Século XIV


	Textos Notariais
  
	sem data ou datados entre 1304 e 1397
	TN

	
	Textos Notariais
  
	sem data ou datados entre 1309 e 1336
	TNOx

	
	Dos Costumes de Santarém
 
	1340-1360
	DCS

	
	Crónica de Afonso X 
 
in Crónica Geral de Espanha de 1344
	(s/d)
	CA


Quadro 3 - Conjunto de textos que compõem o corpus do século XV
	CRONOLOGIA
	TEXTOS SELECIONADOS
	DATAÇÃO
	SIGLA

	Século XV
	Textos Notariais da Galiza e do Noroeste de Portugal

	1401-1497
	TNGNP

	
	Castelo Perigoso
 
	(s/d)
	CP

	
	Livro da Ensinança de Bem Cavalgar Toda Sela
 
	(s/d)
	LEBCTS


Quadro 4 - Conjunto de textos que compõem o corpus do século XVI

	CRONOLOGIA
	TEXTOS SELECIONADOS
	DATAÇÃO
	SIGLA

	Século XVI
	Textos Notariais
 
	sem data ou datados entre 1504 e 1548
	TN

	
	Textos Notariais da Galiza e do Noroeste de Portugal

	1502-1516
	TNGNP

	
	Chronica dos Reis de Bisnaga
  
	(s/d)
	CRB


3.2 Tratamento dos Corpora

No que se refere ao tratamento dos textos que formam os quatro corpora, inicialmente, procedemos ao levantamento sistemático das ocorrências de construções com se apassivador/indeterminador, que figuram em enunciados com verbos transitivos diretos. Em virtude de termos optado por trabalhar com edições digitalizadas de textos do período arcaico, em que a sintaxe nem sempre observa as pausas entre palavras comuns na língua moderna, optamos por fazer o levantamento manual das ocorrências buscadas, com o objetivo de evitar a perda de dados significativos para a pesquisa.


Em relação à metodologia de pesquisa, partimos do princípio de que a quantificação dos dados seria um procedimento fundamental para o estudo que propusemos, na medida em que objetivávamos analisar o processo de variação e mudança linguística por que passaram (e continuam a passar) as construções com se apassivador/indeterminador na história do português. Dessa forma, descrevemos a sintaxe histórica destas construções sempre amparados pelos resultados estatísticos obtidos na análise de amostras reais da língua escrita do período arcaico. Durante a análise, não apenas apresentamos o número bruto das ocorrências, mas, via de regra, buscamos relacionar o número absoluto dos dados com a frequência segundo a qual eles compareciam nos textos. Com relação à importância da quantificação dos dados para os estudos em sociolinguística histórica
, a opinião de Gregory Guy e Ana Zilles corrobora nosso posicionamento ao defender que:

A realização de análises quantitativas possibilita o estudo da variação lingüística, permitindo ao pesquisador apreender sua sistematicidade, seu encaixamento lingüístico e social e sua eventual relação com a mudança lingüística. A variação lingüística, entendida como alternância entre dois ou mais elementos lingüísticos, por sua própria natureza, não pode ser adequadamente descrita e analisada em termos categóricos ou estritamente qualitativos. Antes do advento da metodologia de quantificação, a variação lingüística era considerada secundária, aleatória ou mesmo impossível de ser cientificamente apreendida. O uso de métodos estatísticos, contudo, tem permitido demonstrar o quão central a variação pode ser para o entendimento de questões como identidade, solidariedade ao grupo local, comunidade de fala, prestígio e estigma, entre tantas outras (GUY e ZILLES, 2007: 73).  


Da importância de correlacionar a quantificação de dados ao estudo da mudança linguística, fala-nos também Maria José de Carvalho:

Ora, os estádios sincrônicos, tal como são observados num determinado momento, são sempre estádios em mudança e não idealizações; e o processo pelo qual uma forma cede, gradualmente, o lugar a outra é um processo ordenado e estruturado e pode ser demonstrado com análises quantitativas. Tais análises não são, obviamente, um fim em si mesmas mas deverão ser encaradas como instrumentos metodológicos utilizados para se efetuar explicações fundadas sobre a distribuição das formas linguísticas em comunidades de falas reais, nos casos em que essa análise não se torna evidente sem essa quantificação (CARVALHO, 1996: 9).


Enquanto fazíamos o levantamento dos dados, observamos que a presença do dito “agente da passiva”, vez por outra, se fazia notar nas construções buscadas, em conformidade com o que já apontava a literatura existente sobre a sintaxe da voz passiva pronominal no período arcaico. Como apontamos no capítulo 2, a presença/ausência do complemento prepositivo  e sua possível relação com  mudança linguística das construções com se é alvo de discussão nos estudos histórico-linguísticos (NARO, 1976; NUNES, 1990), pelo que analisamos detidamente as funções sintáticas, semânticas e discursivas desempenhadas pelo “agente da passiva”.


Após o levantamento do número absoluto das ocorrências encontradas de construções com se, fizemos a classificação destes dados, dando ênfase à tipologia textual (textos literários versus não literários); ao período cronológico em que se inseriam (divididos didaticamente por sincronias dos séculos XIII, XIV, XV e XVI); às características gramaticais e funcionais dos constituintes envolvidos na sintaxe das construções com se (sujeito, verbo, clítico e, opcionalmente, complemento prepositivo); bem como à questão da ordem ocupada por esses sintagmas dentro dos textos selecionados.


Com relação ao referencial teórico adotado, partimos sempre de uma análise descritiva, aproveitando contributos
 oriundos da gramática tradicional, dos estudos linguísticos feitos sobre o tema (em sua maioria, estudos sociolinguísticos e gerativistas), bem como da metodologia quantitativa, de orientação laboviana, que possibilitassem, em conjunto, compreender a estruturação e o funcionamento das passivas pronominais, desde os primórdios do português até o limite temporal do século XVI, marco final do período arcaico. Em que pese o aparente ecletismo teórico aqui esboçado, respaldamo-nos na opinião sempre segura de Rosa Virgínia Mattos e Silva (2008a, 2008b), que, nestes termos, defende o modelo de sua descrição gramatical:

Essa base teórico-metodológica não é, a meu ver, eclética, talvez heterodoxa. Parto do princípio de que, para a interpretação de factos linguísticos do passado e em um estudo geral sobre o português arcaico, devem-se conjugar teorias e métodos conviventes na linguística contemporânea, a depender do facto sob análise e da bibliografia disponível a ele referente (MATTOS E SILVA, 2008a: 29).


Posicionamento semelhante ao da autora já se encontra em Paulo Osório (2004: 127), que defende a necessidade de uma complementação dos modelos teóricos que auxiliem o linguista histórico no estudo das mudanças, parte essencial das línguas:

Defendemos que não podemos ser prisioneiros de uma teoria linguística, uma vez que o objectivo do linguista será conseguir realizar essa descrição sem estar condicionado a teorias que o obrigam, muitas vezes, a ter de forjar a língua ao quadro teórico. Queiramos ou não, sabemos que todo o quadro teórico tem as suas virtualidades, mas também tem as suas limitações, na medida em que nenhum quadro conceptual explica, só por si, toda a riqueza do fenômeno da mudança linguística em virtude de todos eles terem um caráter parcelar. [...] 

Defendemos, deste modo, a necessidade de utilização de várias concepções teórico-metodológicas para a descrição de estados passados da língua.

CAPÍTULO 4

AS CONSTRUÇÕES COM SE NO PORTUGUÊS ARCAICO
4.1 Nota sobre as Variantes Ortográficas no Período Arcaico: o Caso do  Clítico
O português arcaico é, ainda, uma língua com pouca normativização. Se é bem verdade que “o polimorfismo caracteriza, de uma maneira geral,         a língua dos documentos medievais, e muito particularmente, a língua dos documentos correspondentes ao período das origens
”, para compreendermos o sentido da afirmativa que fizemos, é necessário também ter em mente os condicionamentos sócio-históricos e linguísticos que remontam à origem nacional lusitana.  Neste sentido, a fundação do reino de Portugal, situada em meados do século XII, quando Afonso Henriques se torna Afonso I, é a pedra fundamental de um processo político que favorecerá gradual e lentamente, através dos séculos vindouros, o estabelecimento de uma tradição linguística — naturalmente com implicações para a língua escrita — ao recém-fundado Estado português
. 

Nos inícios de sua história, entretanto, não existe ainda o português — no sentido de língua autônoma que se lhe dá hodiernamente. A variedade linguística usada no noroeste da Península era reconhecida originariamente como o galego-português, num período em que houve uma relativa unidade linguística
. Sobre a dimensão que teve essa unidade galaico-portuguesa, é significativa a passagem que transcrevemos abaixo. Nela, um dos eloquentes gramáticos portugueses do século XVI faz um apanhado da situação linguística da Península Ibérica, reportando-se ao momento histórico em que se vivia a luta pela reconquista territorial frente aos mouros. Observe-se, em particular, o sentido do comentário ao fim da citação, quando o autor compara as línguas românicas:

Depois deste cativeiro, vindo-se recuperar muitos lugares do poder dos Mouros, pelas relíquias dos cristãos que da destruição dos Mouros escaparam nas terras altas de Biscaia, Astúrias e Galiza. E, fazendo cabeças de alguns senhorios, ficou aquela língua gótica, que era comum a toda Espanha, fazendo algũa divisão e mudança entre si cada um em sua região, segundo era a gente com quem tratavam, como os de Catalunha, que, por àquela parte vir el-rei Pepino de França com os seus, ficou naquela província da língua francesa e, se apartou, lhes ficou notável diferença entre ela e a língua de Castela e das de Galiza e Portugal, as quais ambas eram antigamente quase ũa mesma, nas palavras e nos ditongos e pronunciação que as outras partes de Espanha não tem (LEÃO, 1983: 219).


No que se refere à ortografia, era próprio daquele momento histórico — de que Duarte Nunes de Leão nos faz uma crônica —, que as línguas nacionais europeias, o galego-português incluso, sofressem de uma “anarquia ortográfica, proveniente da ruptura entre as línguas vernaculares e qualquer forma de codificação, durante a Idade Média” (BUESCU, 1983b: 18). As incipientes tentativas de uniformização na ortografia do galego-português são comentadas, en passant, por Paul Teyssier em sua História da Língua Portuguesa:

É na segunda metade do século XIII que se estabelecem certas tradições gráficas. O testamento de Afonso II (1214) já utiliza ch para a africada [tš] — ex: Sancho, chus —, consoante diferente do [š], ao qual se aplica a grafia x. Este ch, de origem francesa, já era usado em Castela com o mesmo valor. Para “n palatal” e “l palatal”, é somente após 1250 que começam a ser usadas as grafias de origem provençal nh e lh; ex: gaanhar, velha. O til (~), sinal de abreviação, serve frequentemente para indicar a nasalidade das vogais, que pode vir também representada por uma consoante nasal; ex.: razõ, razom ou razon (TEYSSIER: 1982: 24).

A leitura dos textos que compõem os corpora da presente pesquisa atesta plenamente a pouca normativização característica do português arcaico. Para a grafia
 do clítico, foram encontradas as variantes se e sse, que, de um total de 619 ocorrências, se alternam nos textos segundo a seguinte proporção temporal:

Tabela 1 - Variação ortográfica para a representação do clítico 

             por período de tempo no português arcaico

	CRONOLOGIA
	se
	sse

	século XIII
	 106          86.1%
	 17          13.9%

	século XIV
	  49           67.1%
	 24          32.9%

	século XV
	 279          90.2%
	 30            9.8%

	século XVI
	 107          93.8%
	   7            6.2%

	TOTAL
	 541          87.9%
	 78          12.7%



Analisando contrastivamente a variação ortográfica se/sse ao longo dos séculos que formam o português arcaico, constatamos que, já no século XIII, existe uma preferência pela grafia se, da ordem de 86% dos casos (106/123 ocorrências). No século XIV, a “vitória” desta grafia, embora continue estatisticamente inquestionável, ocorre mediante uma redução no percentual, a distribuição entre a ocorrência de se e sse ficando, respectivamente, na casa dos 67% (49/73 ocorrências) contra aproximadamente 33% dos casos (24/73 ocorrências). Na continuação do desenvolvimento do português arcaico, a partir do século XV, a preferência pela grafia se em detrimento de sse aumenta consideravelmente, chegando a ser utilizada nos textos consultados em praticamente 90% dos usos efetivos (279/309 ocorrências), situação que se mantém com um pequeno acréscimo percentual (107/114 ocorrências ou 93.8%) nas primeiras décadas do quinhentos . Assim, no limiar do processo de normativização pelo qual passará o português a partir do século XVI
, com a publicação das primeiras gramáticas da língua, a estabilização da grafia sem o redobro da sibililante, pelo menos para a forma pronominal que comparece nas construções aqui estudadas, já estava em curso na própria pena dos autores dos textos do referido período, sobretudo a partir do século XV. 

Quanto à tipologia textual, sua influência sobre a escolha entre as duas variantes ortográficas apresenta um dado interessante (cf. Tabela 2). Nos textos de prosa não literária, a flutuação das escritas atesta que, no século XIV, há um certo equilíbrio na escolha das formas, com alguma vantagem para a grafia se, que aparece em 35/57 ocorrências, isto é, em 61.4% dos casos. Essa diferença quantitativa na distribuição das duas grafias se observou graças aos usos contidos no texto Dos Costumes de Santarém (27 ocorrências de se e 15 de sse), uma vez que nos Textos Notariais as formas têm uma distribuição parelha (8 ocorrências de se, 7 de sse). Quando se analisa o corpus do século XV, entretanto, a opção por se é majoritária neste tipo de texto; a frequência passa a 95% (44/46 ocorrências), conforme atestam os Textos Notariais deste século, ao passo que recuam para 70% (14/20 ocorrências) no século XVI, sem que a grafia se deixe por isso de ser a forma preferencialmente utilizada. 


De outra parte, os textos de prosa literária também confirmam a prevalência da grafia se, segundo a proporção de 87.5% no século XIV (14/16 ocorrências), números obtidos na análise da Crônica de Afonso X; 89.3% no século XV, (235/263 ocorrências), sendo que, no Castelo Perigoso, registrou-se 19 casos de se, para 8 de sse, e no Livro da Ensinança de Bem Cavalgar Toda Sela, 216 casos de se e apenas 20 de sse; e, finalmente, no século XVI a referida grafia chega quase à totalidade dos dados (98.9%), uma vez que na Chronica dos Reis de Bisnaga, encontramos 93 formas escritas como se, e apenas 1 exemplo de sse.
Tabela 2 - Distribuição temporal das formas ortográficas para o clítico

         nas passivas pronominais por tipo de texto

	
	S. XIII
	SÉCULO XIV
	SÉCULO XV
	SÉCULO XVI
	TOTAL

	
	PnL
	PnL
	PL
	PnL
	PL
	PnL
	PL
	

	
	
	TN
	DCS
	CA
	TN
	CP
	LEBCTS
	TN
	CRB
	

	se 
	106
	8
	27
	14
	44
	19
	216
	14
	93
	541

	sse
	17
	7
	15
	2
	2
	8
	20
	6
	1
	78

	TOTAL
	123
	73
	168
	84
	619


Em síntese, portanto, os dados analisados permitem concluir que a grafia do clítico pela forma se, conforme dela nos utilizamos no português contemporâneo, sempre foi mais comum na história da língua, seja nos textos não literários, seja nos literários. Entretanto, na evolução do português arcaico, se naqueles textos houve uma variação com curvas no sentido ascendente-descendente, nestes a frequência de se, além de ser bastante alta em todos os séculos analisados, sempre cresceu, conforme aponta o gráfico abaixo (valores dados em percentagem):  

Gráfico 1 - Distribuição temporal das formas gráficas do clítico
                      por tipo de texto no português arcaico
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Ocorrências do clítico grafado com o uso do apóstrofo, reduzido às forma s’, embora muito raramente, são também encontradas nas passivas pronominais do português arcaico. Observou-se 1 ocorrência no século XIII, no Foro Real de Afonso X;  por sua vez, houve 3 ocorrências, no conjunto de textos que formam o corpus do século XIV, todas circunscritas ao texto Dos costumes de Santarém; já para o século XV, encontramos 2 ocorrências, ambas presentes no Castelo Perigoso. No século XVI, com base nos textos que formam o corpus, não foi encontrada nenhuma ocorrência do clítico grafado como s’. Para efeito de quantificação e análise, consideramos as 6 ocorrências de s’ também como exemplos de se, em virtude da forma apostrofada não se constituir verdadeiramente como uma forma ortográfica diferente desta última. Abaixo transcrevemos uma amostra dos casos em que se observa o uso da grafia em destaque:

(28)  Qvando muytos s’aiunta~ e leua~ algu~a molh(er) p(er) força, se todos iouuere~ cu~ elha moyra por en. E se p(er)uentura huu for o forçador e iouu(er) cu~ elha moyra poren. (FRA, século XIII, in FERREIRA, 1987)


(29) Como sse guarda. E esto se husa hora como quer q(ue)                s'entendia que deuia uogar os fei´tos do Mo´o´rdomo & seu p(ro)prio. (DSC, século XIV, in RODRIGUES, 1992)

(30) Como se husa este custume. E este custume s'usa  q(ue)  leua o mo´o´rdomo o omezjo. (con)ue~ a ssaber (qui)nhentos soldos. daquele e~ q(ue) faze~ justiça. por morte dout(ro) oq(ue) no~ deuia leuar segundo o custume. (DCS, século XIV, RODRIGUES, 1992)

(31)   Aqui se deve a devota pessoa deteer e inmaginar bem que, des ora de meio dia ataa noa, forom treevas p(er) todo o mundo sobre a t(e)rra e o soll  p(er)deo  sua  c(r)aridade  e fendeo-sse o veeo do templo, quebrarom-se as pedras e tremeo a t(e)rra e os moimentos s’abrirom e os  q(ue)  jaziam  dentro  s’alevantavom  batendo  se(us)  peit(os).          (CP, século XV, in NETO, 1997)

Quando da seleção dos textos que comporiam os corpora, registramos, ainda, usos das formas ss’
, xe
, xi
 e xj
, variantes ortográficas do pronome se, mas que não se tratava de casos passiva pronominal, e sim de construções ativas com verbo pronominal. Tais variantes ortográficas também foram encontradas com frequência muito baixa nos textos que analisamos.


A flutuação ortográfica que observamos nas formas escritas do clítico comparece nos textos de maneira tão livre
 que pode ser notada até mesmo dentro da mesma página de um mesmo documento com o mesmo verbo, como ocorre num documento notarial escrito em 1310 em Represas, na região do Douro Litoral:

(32) [...] (e) ento~ nomearo~ logo seus  enq(ue)redores  ((L050))  (e)posero~ di´a q(ue) enq(ue)rensse~. e´ e´u tabalhio~  q(ue)  esc(re)uesse por anbas as  p(ar)tes  (e)  a esse di´a no~ ui´~j´ eu co~ ((L051)) artigo´o´ (e) des alhj  adeant(e)  posero~out(ro)  di´a  (e)  q(uan)do  ui´~j´a~ os hu´~u´s no~ ui´~j´a~ os outros  (e) esto fforo~  p(er) moyt(os) ((L052)) te~pos. q(ue) nu~ca sse chegaro~ a cada hu~a destasenq(ui)riço~es  (e)  posero~ hu´~u´ di´a (e) ue´e´ro~ todas essas p(ar)tes a´ a´tal estado. ((L053))  p(er)dant(e)  Assenço  p(er)ez  q(ue) ia era Jui´z q(ue) sse louuaro~en.  q(ua)trohom(e~e)s.  sob(re)  os  s(ant)os (e)u(an)g(e)l(o)s  iurados  (e)  p(er)  a  u(er)dade  q(ue)  dissesse~ ((L054)) q(ue) p(er) esso Julgasse o dito  Jui´z  (e)  q(ue)  sse  p(ar)tisse~ dasenq(ui)riço~es out(ro)s de susu ditos (e) estes fforo~ os hom(e~e)s ((L055)) en q(ue) se louuaro~.  D(omingo)s  do(mingu)iz  (e)  M(a)r(tim)  affon(so)  (e)  M(a)r(tim)  do(mingu)iz  (e)D(omingo)s  m(art)j(n)z. (TN, século XIV, in MARTINS, 2000)

Tampouco a variação ortográfica percebida é específica das formas analisadas em nossa pesquisa. A título de ilustração, listamos outros casos em que os itens lexicais ora começam por s, ora por ss, em substantivos (ssegurança/segurança, ssela, sseio, ssetembro), verbos (sser) e pronomes possessivos (sseu, ssua)
. Eis alguns exemplos coletados de forma assistemática:

(33) Capitullo primeiro per que sse declarom as partes como se gaanha a ssegurança. De sseer homem sem receo em cavalgar, se da´ grande aazo a sseer seguro na voontade e contenença, e saber mostrar sua segurança. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(34)   A ssella seja de boa feiçom, segundo o que sse em ella deve fazer; por que algu~as vezes custumam receber cajom por seer mal feita dos arço~o~es, ou apertada do sseio. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(35)   E agora quero que saibaes que os reys antepassados, de muitos anos a esta parte, tevera~o por costume de fazerem thesouros, os quoaes thesouros depois de ssua morte sa~o cerrados e sellados, de maneira que por nenhu~ua pessoa na~o possa~o ser vistos, nem abertos, nem os reys, que depois d elles sucederem no reyno, os na~o abrem, nem sobem o que esta nelle, e na~o se abrem, salvo quoamdo os reys teverem gramde necesydade, e asy que tem o reynno gramdes thisouros pera as necesydades que nelle ouver; (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)

(36)  E que dem (e) pague~  de  foro rremda (e)pemsam do  di(c)to  casall ((L032)) em cada hu~u a~nno ao  di(c)to  prior  (e)  sseu  moest(eiro)  de vilarinho em paz (e) em saluo p(er) dia de ssam myguell de ssetembro,, quatroalq(ueire)s de trigo (e) cimqo de çemteo [...]. (TN, século XVI, in Martins, 1994)


Ao finalizar o comentário sobre a variação ortográfica das palavras iniciadas por s e ss no português arcaico, cumpre frisar que as análises quantitativas que fizemos estão restritas apenas aos usos observados em que o clítico comparece na formação das passivas pronominais. Neste sentido, a análise que fizemos incide apenas sobre uma pequena parte do acervo lexical que envolve a referida variação ortográfica, de maneira que as frequências apresentadas aqui não devem ser tidas em conta de forma absoluta em relação ao tópico comentado, mas apenas como tendências observadas na escrita de alguns itens lexicais do português arcaico. 

4.2 A Opcionalidade do Complemento Prepositivo nas Passivas Pronominais

Conforme discutimos no subitem 2.2.3 do Capítulo 2, um ponto controverso na descrição da sintaxe das construções com se apassivador/indeterminador reside nas diferentes hipóteses interpretativas sobre a possibilidade de preenchimento do lugar sintático reservado ao argumento tradicionalmente denominado agente da passiva. Os termos da discussão se resumem à seguinte pergunta: em português, o agente da passiva foi efetivamente, em algum momento da história da língua, um complemento opcional da estrutura das passivas pronominais? Ou, diferentemente, a sua presença nunca fez parte do vernáculo da língua portuguesa? Apoiado nos comentários de Câmara Jr. (1986) e Said Ali (1919), Nunes (1990), insurgindo-se contra a resposta positiva à questão — aventada por Naro (1976) —, formula a hipótese de que o agente da passiva tenha tido um uso raro e artificial em português, servindo antes à formalidade do discurso jurídico que ao vernáculo da língua, muito embora o autor admita que

Para apontar a mais adequada dentre essas abordagens, seria necessário um exame minucioso de construções com aparentes sintagmas agentivos num período bem anterior ao que consta no corpus aqui analisado (NUNES, 1990: 85).

O “período bem anterior” a que se refere o autor é justamente o do português arcaico, enfocado em nossa pesquisa. Vejamos, pois, o que dizem os dados obtidos sobre a referida questão.
4.2.1 Papéis Semânticos sob o Rótulo “Agente da Passiva”

Primeiramente, é necessário chamar a atenção para uma questão metalinguística envolvida na descrição das construções em estudo. Com base na noção de agente como quem pratica a ação verbal, os gramáticos normativistas adotam, via de regra, a denominação de agente da passiva para complementos do tipo “por José”, como no exemplo dado em Bechara (2000: 434):

(37)  Os exercícios foram feitos por José.

A análise dos dados, entretanto, revelou que, nem sempre o “agente da passiva” tem o papel semântico
 de quem pratica a ação verbal expressa nos enunciados. Que não faltam exemplos em que tal ocorre, como em (38) e (39) abaixo, não restam dúvidas:

(38)   E tuda a da fe guardar e a Eyg(re)ya d(e) Roma q(ue) a manda guardar come sac(ri)fiço de N(ost)ro Senh(ur) Ih(es)u C(rist)oque se faz subello altar pello  sac(er)dote  que derytamente e´ ordyado e como do baptismo e dos outros  sac(ra)mentos  de  S(an)c(t)a Eyg(re)ya. (FRA, século XIII, in FERREIRA, 1987)

(39) Custume he q(ue) se algu(us) home´e´s se dema~da~ d' algua cousa. pelo Concelho.  & hu~u diz q(ue) te~e juizes alui´dros a seu  praz(er).  p(er) pea e p(er) fiadoria. & a outra parte o nega. a justica deue mandar hu~u portejro saber daqueles jui´zes se recebero~ en si o fei´to. & se dissere~ que ssi ualer seu testemunho sen outra p(ro)ua. assi se guarda. (DCS, século XIV, in RODRIGUES, 1992)

Mas, além do papel de agente, o complemento preposicionado que comparece nas passivas pronominais pode estar desempenhando outras funções semânticas, tais como as de causativo, instrumental, beneficiário e temporalidade, que encontramos na análise dos corpora. Eis alguns exemplos:

a) causativo:

(40)   [...]  &  deuem(os)  este casar & todas suas  h(er)dades  a  laurar &  p(ar)ar moy be~ de guysa ((L018)) q(ue) sse no~ p(er)ca~ os ffroytos del p(er) mi~gua de lauor [...]. (TNGNP, século XIII, in MAIA, 1986)

(41)  E o ((L011))  d(i)to  Tutor  e~  logo  das  d(i)tas  meni~has  se  ob(ri)gou pelos d(i)ctos be~es das d(i)tas meni~has; (TN, século XIV, in MARTINS, 2000)

(42) Porem dizem que as alymarias per natureza se regem, e os boos   home~e~s per razom. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(43)  [...] e chegou com esta gente a cidade de Digary, naquoall estarya~o dez mill piois, e quoatrocentos de cavallo, por que a fortalleza na~o tinha necesydade de mais por ser muyto forte, e na~o se pode tomar sena~o por fome [...]. (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)
b) instrumental:

(44) Mandamos  q(ue)  q(ua)ndo  os alcaydes fore~ postos jure~ eno concello q(ue) aguarde~ os dereytos del rey e do poboo e [de] todos aquelles que a seu iuyzo ueere~ e iuygue~ p(er) estas leys que eneste liuro su~ escript[a]s e no~ p(er) outras e se  p(re)ytoacaec(er)  q(ue)  p(er)  este liuro no~ sse possa  d(e)termiar [...]. (FRA, século XIII, in FERREIRA, 1987)

(45)  E  q(ue)  ora. o  d(i)cto  P(ri)ol   vijndo  cont(ra)   o  d(i)ctocustum(e)  (e) S(ente)n(ç)as. p(e)los tracta´r mal. lhi´s daua tam  peq(ue)no pam aluo. (e) ca(r)ne ou pescado  (e)  ((L007)) tam ma~a~o/sic/ vi~ho  q(ue)  no~  qu(er)iam  beu(er)  ne~ sse  ma~tee(r)  p(e)lo  d(i)cto ma~tijme~to. (TN, século XIV, in MARTINS, 2000)

(46)  P(o)llas espinhas q(ue) sam agudas se entendem as pallavras a´speras,  p(er)  que homem pode  rrep(r)eend(e)r  os  malldizent(e)s  e faze^-llos callar e mostrar-lhe contenença  q(ue) os nom ouve de boa mente. (CP, século XV, in NETO, 1997)

(47)  [...] e fez hu~a serra no meyo d este valle ta~o gramde e ta~o larga, que avera na largura hu~u tiro de beesta, e de comprido, e gramdes espaços, e por bayxo deyxou canos por homde a augoa saya, e quoamdo querem çarra~o nos, e com esta augoa se fezera~o muytas bemfeytorias nesta cidade [...]. (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)
c) beneficiário:

(48) Et mj~gando ((L018)) en algu~ tenpo voso subçesor ou de vosos yrmaa~os, q(ue) se torne esta d(i)ta herança ao d(i)to moesteyro de Sa~t ((L019)) Domj~go p(ar)a q(ue) a aforen a  q(ue)n  q(ui)seren, p(er)o q(ue) a no~ posan vend(e)r ne~ dar nj~ eallear; mais q(ue) aja o d(i)to ((L020)) moesteiro o foro dela  p(ar)a senpre p(ar)a conplir as cousas q(ue) se p(er) elo han de faser & fuy encomendado. (TNGNP, século XIII, in MAIA, 1986)

d) temporalidade:

(49)   It(e)m foy mordomo ((L039)) do cabidoo da igl(e)ia de Lugo do  an(n)o  q(ue) se comesçou por Julio de mjll et q(u)atroçe~tos et  t(re)se  an(n)os et se acabou por Julio deste  an(n)o  da  f(ey)ta  desta  ca(rt)a  de mjll et  q(u)atroçe~tos  et  q(ua)torse  an(n)os. (TNGNP, século XIII, in MAIA, 1986)


Os exemplos arrolados acima nos quais o sintagma preposicionado desempenha, respectivamente, as funções de beneficiário e temporalidade são as únicas ocorrências destes tipos encontradas nos dados, pelo que podem ser tomados como casos bastante raros. Situação diferente é a que se refere às ocorrências de complementos que desempenham as funções de agente, causativo e instrumental, facilmente detectáveis na análise dos textos do português arcaico. A esse respeito, vale ter presente a observação de Said Ali, que chama a atenção para dois pontos: a tênue diferença entre as noções de causativo e instrumental, observada no uso destes complementos prepositivos da época renascentista; e a semelhança estrutural que compartilham por conta da identidade de preposições:

As preposições de, per (por) indicavam, entre outras relações, a de causa efficiente dos verbos passivos, e a de meio ou instrumento dos verbos activos [...]. O instrumento ou meio é geralmente um ente sem vida, mas que por vezes considerava-se como tal — e este é o ponto importante da questão — um ser animado, uma pessoa ou cousa personalizada. [...] Da contiguidade das noções causa e instrumento ou meio, e da coincidencia de preposições para exprimil-as se geraram provavelmente as seguintes linguagens, que hoje só por superstição deixaremos de considerar defeituosas: mar    . . . que só dos feios phocas se navega, (Cam, Lus. I, 52); primeiro se nota (no singular!) per os mareantes . . . os perigos do mar (J. de Barros, Déc., 3, 2, I)  (SAID ALI, 1919: 162-163).

Ainda em relação ao comentário de Said Ali, merece atenção um resultado obtido na análise dos dados da presente pesquisa. O tipo semântico mais comum para o “agente da passiva” não é o do agente com traço [+ animado], característico daquele que “pratica a ação verbal”, mas antes o do agente [– animado]. Para analisarmos o perfil semântico do SN/Det/Pronome anafórico que participa na formação do complemento prepositivo nas passivas pronominais, de um total de 134 ocorrências com complemento prepositivo determinado, isolamos 26 casos em que o referente é retomado por um pronome relativo, chegando aos números apresentados na Tabela 3. Conforme ilustram os dados, das 108 ocorrências do dito “agente da passiva”, 91 (o equivalente a 84.2% delas) são do tipo [– animado], e apenas 17 ocorrências (15.8%) tem um agente [+ animado]. Não é estranho, portanto, que as noções de causativo e instrumento venham, não raro, confundidas nos usos deste complemento verbal, argumento opcional na sintaxe das passivas pronominais no português arcaico.

Tabela 3 - Tipo semântico do sintagma que forma o complemento prepositivo 
            por período de tempo no português arcaico

	SINTAGMA
	s. XIII
	s. XIII
	s. XIII
	s. XIII
	TOTAL

	[+ animado]
	4
	4
	8
	1
	17

	[- animado]
	13
	9
	61
	8
	91

	TOTAL
	20
	14
	69
	12
	108


No que se refere à questão da nomenclatura tradicional agente da passiva, ainda que de uso largamente aceito, sobretudo (mas não apenas) nas gramáticas normativas, ressaltamos que ela é inadequada, por não ser suficiente como critério para a descrição dos diferentes matizes semânticos subjacentes à representação sintática dos sintagmas preposicionados que podem aparecer expressos nas passivas pronominais. Como denuncia o próprio nome consagrado na tradição gramatical, o que se põe em evidência é apenas a função semântica prototípica do complemento — agente —, contudo não exclusiva
 dele. Não é propósito específico da presente pesquisa discutir uma nova classificação para o termo oracional em xeque. Entretanto, em função da discussão exposta até aqui, vamos nos referir a esses argumentos como complementos prepositivos ou sintagmas prepositivos.  

4.2.2 A Omissão do Complemento Prepositivo 


Das 619 ocorrências de construções com se coletadas nos corpora, 485 (ou 78.3%) representam casos em que os produtores dos textos não se valeram da possibilidade de preenchimento do lugar sintático reservado para o complemento prepositivo. A situação mais comum, portanto, no uso das passivas pronominais é aquela em que o autor não menciona o agente/instrumento/beneficiário/etc. envolvido no enunciado, não realizando sintaticamente o complemento prepositivo. 

Neste sentido, para compreendermos o funcionamento de tais construções sintáticas no português arcaico, é necessário levar em consideração não apenas a eventual presença destes SPreps, mas também a sua ausência, interrogando pela motivação específica que leva os autores dos textos a não o realizarem. 


Estudando as formas de expressão do sujeito indeterminado no período arcaico, Mattos e Silva (2008b: 45-49) constatou que, além do sujeito nulo com verbos existênciais; do verbo na terceira pessoa do plural, com sujeito genérico; do pronominal homem; as estruturas passivas também devem ser contadas entre as formas que se prestam à indeterminação do sujeito, pela possibilidade de omissão do agente. Assim, frases do tipo (50) devem ser interpretadas, segundo a autora, como casos de sujeito indeterminado
:

(50)  Disse que os juízos de Deus non se podian compreender. 

Nos dados analisados, pudemos perceber como motivações mais comuns para a indeterminação do agente duas situações. Na primeira delas, percebe-se que a identidade do agente é tida como irrelevante ou desconhecida pelo produtor do texto:
 (51) Todos  os  p(re)ytos  poden se partir en #IX temp(os). (TP, século XIII, in FERREIRA, 1986)


No exemplo acima, o autor do texto dá ênfase à divisão dos preitos em tempos, tematizando, assim, o processo verbal, sendo irrelevante do ponto de vista discursivo focalizar quem/o que causa tal processo. A escolha pela passiva pronominal com a indeterminação do agente, neste texto, parece servir melhor ao sentido pretendido, uma vez que a transposição para a voz ativa criaria a necessidade de referência pelo produtor a um agente/causador do processo descrito — referenciação, por razões variadas, nem sempre desejada.

Em outra situação, pode ocorrer também que o agente seja omitido para se evitar a redundância da informação. Vejamos o exemplo (52), transcrito abaixo:

      (52)     E  pore~de  se  deu  po(r)  pago  (e)  ent(re)gue ((L007)) das  d(i)ctas  t(r)ijnta l(i)br(as) en nom(e) do d(i)to Senh(o)r Arçeb(is)po  (e)  o  d(i)to  P(ri)ol  (e)  seu  Mon(steiro)  (e)  be~es  por  q(ui)tesdas  q(ua)es cousas ((L008)) o d(i)to Joha~ loure~ço pediu a mj~  d(i)to  tabalio~ este  stro(mento)  f(ei)to  foy  em  braga´a´ na  clasta  da  Eig(re)ia cathedral dessa me´e´sma ((L009)) hu sse faz a audie~cia quatorze dias de Julho Era de mil (e) quatroce~tos vijnt(e) (e) seis a~nos [...]. (TN, século XIV, in MARTINS, 2000)

O trecho citado é um fragmento de um documento notarial do século XIV, escrito em 1388, que tem por assunto o recebimento de trinta libras portuguesas antigas por um certo Lopo Gil, na qualidade de recebedor do Arcebispo de Braga, Dom Lourenço. O texto foi escrito “por Vaasco Martinz, tabelião de Braga”, e deixa claro que a audiência de que trata o documento foi feita na presença dos já citados envolvidos, além das testemunhas presentes, em que se inclui o próprio tabelião. Uma vez que o autor faz referência à ciência de todos os presentes sobre os motivos da referida audiência, tornar-se-ia redundante a escolha pela redação da passiva pronominal com um hipotético redobro informativo por meio da manifestação sintática do complemento prepositivo, referindo-se a todos ou a quaisquer dos nomes citados.

Quer pelo fato da irrelevância e/ou do desconhecimento do agente/causativo, quer pela redundância da informação, ou ainda por outras motivações de natureza discursiva, os dados obtidos em nossa pesquisa apontam para um fato estatisticamente representativo (dado o alto número de ocorrências): as passivas pronominais sem complemento prepositivo expresso — como já sugerira Mattos e Silva (2008b) — constituem uma das formas mais comuns de indeterminação do sujeito, observadas no português arcaico.
4.2.3 A Presença do Complemento Prepositivo 

Numa frequência inversamente proporcional àquela observada para a ausência do complemento prepositivo (de 78.3%), foram encontrados 134 casos (o que equivalente a 21.7% das ocorrências) em que o SPrep está sintaticamente realizado nas passivas pronominais.


Nos textos analisados, em ordem decrescente de frequência, os complementos prepositivos vêm introduzidos preferencialmente pelas preposições: (i) per; (ii) por; (iii) de; (iv) e com, conforme a distribuição observada na tabela abaixo:
Tabela 4 - Tipo de preposição que encabeça o complemento prepositivo 

nas passivas pronominais

	PREPOSIÇÃO
	SÉC. XIII
	SÉC. XIV
	SÉC. XV
	SÉC. XVI
	TOTAL

	per
	19
	8
	47
	2
	76

	por
	4
	5
	18
	7
	34

	de
	0
	1
	11
	1
	13

	com
	0
	0
	8
	3
	11

	TOTAL
	23
	14
	84
	13
	134


4.2.3.1 SPreps com a Preposição per
Com a preposição per, vem expressa mais da metade de todos os complementos prepositivos presentes nos dados. Ao todo, eles somam 76 ocorrências (56.7% dos casos), o que demonstra que, na sintaxe do português arcaico, é bastante alta a frequência dos SPreps introduzidos por per, dado que, para cada 10 ocorrências, praticamente 6 são feitas com o recurso a esta preposição. Estando presentes desde as origens da língua (no século XIII), esses complementos mantêm-se predominantes e preferenciais durante todo o período do português arcaico, situação que começa a mudar na transição do século XV para o XVI, momento em que os complementos introduzidos pela preposição por passam a ser mais comuns. Eis alguns exemplos encontrados, representativos dos quatro primeiros séculos da língua:

(53)   O septimo e´q(ua)ndo as partes razoa~ subre llas provas e sobre todo o p(re)yto ou quere~ provar cousas p(er) que se tolhe todo o p(re)yto. (TP, século XIII, in FERREIRA, 1986)

(54) 
E   pa/sic/  lhj  ma~dar .  ffaz(er)   est(ro)me~to   da  d(i)ta  ent(re)ga  ((L017))  se  co~p(ri)r  p(er)  ma´~a´~o  de  q(ua)lq(ue)r  tabelion  q(ue)  esta  p(ro)curaço~ vi´r [...]. (TN, século XIV, in MARTINS, 2000)

(55)  [...] out(or)gamos d(e)loduas ca(r)t(a)s de foro feit(a)s anbas en v~n thenor tal hu~a ((L054)) com(m)o a out(r)a p(ar)a cada parte a sua & mays las q(ue) fore~ mester as mays çertas q(ue) se podere~ fazer  p(er)lo nota(r)io ((L055)) & testigos de juso  esc(ri)ptos;  (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986)

(56)  [...] e asy he obrigado o meyrinho moor dar conta do que se rouba na cidade, pello quoal se fazem muy poucos furtos [...]. (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)

4.2.3.2 SPreps com a Preposição por
Sobre os SPreps encabeçados pela preposição por — item que, etimologicamente, não se confunde com per, sendo-lhe “rival” pelo menos até meados do século XVII (CUNHA et al.: 1986: 623), pode-se dizer que eles são relativamente numerosos no português arcaico, tendo sido utilizados em 34 ocasiões (25.3%) nos textos analisados. Como já assinalado, a análise dos dados demonstra que no seculo XVI complementos prepositivos introduzidos pela preposição por, com um percentual de 58.3% (7/12 ocorrências), ultrapassam em número as ocorrências de sintagmas introduzidos por per. Abaixo listamos dados relativos ao uso desse tipo de SPreps:

(57)  Eno tempo quarto [quando] se começa o pleyto devemos catar que o  pleyto se comece por demanda feyta en juyzo [...]. (TP, século XIII, in FERREIRA, 1986)

(58)  Nenhu~u. Caualeiro de santarem no~ deue a responder sen seu alcayde. E ora senhor husa-sse des quat(ro) a~nos aca q(ue) a uossa ordi´nhaço~ foy fei´ta. que responde~ sem alcayde.  q(ue)r este caualeyro  p(er) ssy.  q(ue)r  p(er)  seu  p(ro)curador  o q(ue) se deuya de guardar a´a´ pessoa do caualei´ro. pola sa onrra. quando esta  p(er)  ssi´ en Conçelho & no~ ao seu  p(ro)curador. qua~do ele hy no~ esta. (DCS, século XIV, in RODRIGUES, 1992)

(59) [...] & as heredades labradas & rep(ar)adas en maneyra q(ue) as nubidades delas se no~ ((L017)) p(er)ca~ por mengoa de labor [...]. (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986)

(60)  [...] ne~ q(ue) en este d(i)to foro ouve ne~ haengan(n)o algu~u ((L039)) ne~ por  out(r)a  rrazo~ nem  exc(e)pço~ algu~a das  q(ue)                  o d(e)r(ey)to pon por q(ue) semellante cont(ra)bto de foro se posa nen deua desatar [...]. (TNGNP, século XVI, in MAIA, 1986)

Ainda em relação aos SPreps encabeçados pela preposição por, foram encontradas três ocorrências que merecem uma observação à parte, todas situadas no século XIV e que foram computadas junto às apresentadas nesta seção. Duas delas, (61) e (62), são exemplos semelhantes: estão presentes no mesmo texto (Dos Costumes de Santarém), possuem a mesma estrutura e têm os constituintes ocupados pelos mesmos itens lexicais. Nelas, chama a atenção a presença inusitada da locução prepositiva (por de), que introduz o complemento prepositivo. Já na outra ocorrência incomum (63), encontrada na Crónica de Afonso X, aparece a locução prepositiva por parte de, tratando-se de ocorrência única em todos os textos analisados:

(61)  Dos p(or)teiros do (con)celho

        E o (con)celho con o alcaide deue~ met(er)  os  porteiros  p(er) q(ue)  chegue~ os Caual(ei)ros a dereito. ou os peo~s se os no~ q(ui)s(er)  chegar o mayordomo & os p(or)teirosdeue~-sse chamar por do alcaide. E deue~ po~er encouto de.Lxa.  s(o)l(dos) & no~ de chus. (DCS, século XIV, in RODRIGUES, 1992)

(62)  como se deue~ met(er) os p(or)teyros do Conçelho.

         Custume  h(e)  q(ue)  o Conçelho con o Alcayde meta~ os  p(or)teyros e deue~ i´urar sobre-los santos aua~gelhos  q(ue)  fara~ d(er)eyto e os porteyros deue~-se chamar por do Alcayde e o encouto no~ deue se´e´r mays de #lxa s(o)ld(os). p(er) dereyto. (DCS, século XIV, in RODRIGUES, 1992)

(63)   E, no~ se guardando este co~çerto por parte do iffante e da rainha, fez el rey do~ Denys guerra a Castela e de tal maneira que o iffante e a rainha e os grandes do reyno ouvero~ por seu proveito de casar el rey do~ Ferna~do e de dar Serpa e Moura a Portugal. (CA, século XIV, in CINTRA, 1951)
4.2.3.3 SPreps com a Preposição de
Em relação aos SPreps introduzidos por de, são pouco numerosos os casos, resumindo-se a 13 ocorrências (dos 134 dados anotados) no somatório dos quatro séculos analisados. Conforme se depreende da leitura da Tabela 4, nenhuma ocorrência foi observada no século XIII, a primeira aparição nos corpora sendo registrada no século XIV. A maioria dos exemplos, entretanto, situa-se no século XV (11 casos). A esses exemplos se soma mais 1 ocorrência, já no século XVI (em que a preposição ocorre devido à regência verbal típica da sintaxe das orações adjetivas). Eis alguns exemplos:

(64) [...]  out(ro)ssy   rrenu~çi´ou  todo  d(e)r(ei)to  (e)  lei´s  (e)  costituçoes. de Reys ff(ei)tas (e)p(or) ffaz(er) q(ue) sse no~ posa dellas aJudar ((L039)) p(er)a cont(ra) a d(i)ta Doaço~ vi~jr. (TN, século XIV, in MARTINS, 2000)

(65)  Por dar ensynança pera bem encontrar em justa e monte, screvo estes avysamentos que me boos e razoados parecem; e delles se pode filhar enxempro pera todo tempo que desta manha se possa prestar. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(66)  [...] e com esta augoa se fezera~o muytas bemfeytorias nesta cidade, e muytas levadas de que se rega~o arozes e hortas [...]. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)


Do ponto de vista semântico, observou-se que, em todos casos de complementos prepositivos encabeçados por de, o item que é regido pela preposição (nome ou pronome) possui o traço semântico [– animado].
4.2.3.4 SPreps com a Preposição com
Embora a literatura existente aponte que o “agente da passiva” se construía, em fases pretéritas da língua, exclusivamente com o uso das preposições de e per (NARO, 1976; SAID ALI, 1919), encontramos nos dados ocorrências de SPreps introduzidos pela preposição com. Estando ausentes nos dois primeiros séculos do período arcaico, estas construções começam a figurar na sintaxe das passivas pronominais em textos do século XV, sendo também encontrados no século XVI, somando ao todo, em nossa pesquisa, 11 ocorrências. Destas, 6 se encontram num mesmo texto, o Livro da Ensinança de Bem Cavalgar Toda Sela (a maior parte inserida no livro 3, seção 6), onde a primeira ocorrência do referido complemento prepositivo já se faz notar no título: 

(67)  ACA´BASSE  A  QUYNTA  PARTE,  E  COME´ÇASSE  A  SSEXTA:  DA ENSSYNANÇA DO BEM FERYR DAS SPORAS, E QUEJANDAS DEVEM SEER; E COMO COM PAAO OU VARA ALGU~AS VEZES AS BESTAS SE DEVEM GOVERNAR. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

Nestas 6 ocorrências, a expressão sintática dos SPreps varia muito pouco, repetindo, com pequenas alterações de ordem, a expressão “com paao ou vara” (2 ocorrências, como no exemplo citado acima), que também se grafa “com vara ou paao” (também em 2 ocorrências), ou ainda “com paao” (em outras 2 ocorrências), conforme, respectivamente (68) e (69), transcritos abaixo:

(68)  E guardando a ordem começada, da maneira do feryr das sporas, da feiçom dellas, e como as bestas com vara ou paao se devem algu~as vezes governar, em este breve capitullo direy algu~as ensynanças [...]. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(69)   [...] quando provam per mallicia de morder, tirar ao seestro, revelar, com paao em parte se corregem como adiante, deos querendo, se dira quando fallar das mallicias das bestas. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

Ainda no corpus do século XV, encontramos outras 2 ocorrências, agora em textos de prosa não literária, em que os SPreps são praticamente idênticos na forma, exceto pela alternância gráfica entre u e b nos pares lauor/labor, bo~o/von:

(70) [...] et teñad(e)s as casas do d(i)to lugar cubertas et en bo~o estado com(m)o se no~ p(er)ga~co~ mj~goa ((L011)) de lauor et de bo~o param(en)to [...]. (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986)

(71) [...]  et  ((L015))  as  tenades  probadas  de  hu~  ome  labrador ev(er)ted(e)s a d(i)ta deuesa de monte e a labred(e)s  et  pared(e)s  ((L016)) ben como se as e(r)dades  d(e)la  no~  pe(r)ca~ con mjngoa de labor e de von param(en)to. (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986)
No caso das ocorrências presentes nos textos notariais, é interessante observar que a expressão do SPrep “con mjngoa de labor” alterna com outra, documentada nos dados, em que o complemento prepositivo vem grafado como “p(er) mi~gua de lauor” — conforme ocorrera, por exemplo, em (40), retomado abaixo:

(40) [...] &  deuem(os)  este  casar  &  todas suas  h(er)dades  a  laurar & p(ar)ar moy be~ de guysa ((L018)) q(ue) sse no~ p(er)ca~ os ffroytos del p(er) mi~gua de lauor [...]. (TNGNP, século XIII, in MAIA, 1986)

Esse fato sugere que, nas passivas pronominais, os complementos prepositivos introduzidos por com desempenham função análoga à dos SPreps introduzidos por per, por e de. Desse modo, defendemos que eles também devam ser entendidos como argumentos sintáticos opcionais na constituição dos complementos prepositivos que formam a estrutura das passivas pronominais, pelo menos para o período do português arcaico — recorte temporal a que se limita o nosso estudo. Do ponto de vista semântico, nota-se que, em geral, esses SPreps desempenham o papel de instrumental
. Conforme assinalamos anteriormente, isso ocorre porque a função de agente, entendida como prototípica do “agente da passiva”, não esgota as possibilidades semânticas expressas por esse argumento sintático. 

Em relação ao século XVI, encontramos outras 3 ocorrências desses complementos prepositivos, apenas na prosa literária, exemplos que estão transcritos abaixo:  

(72) [...] e fez hu~a serra no meyo d este valle ta~o gramde e ta~o larga, que avera na largura hu~u tiro de beesta, e de comprido, e gramdes espaços, e por bayxo deyxou canos por homde a augoa saya, e quoamdo querem çarra~o nos, e com esta augoa se fezera~o muytas bemfeytorias nesta cidade e muytas levadas de que se rega~o arozes e hortas, e pera se fazer bemfeytorias, deu estas terras, que se rega~o com esta augoa, por nove anos de graça, atee fazerem bemfeytorias, de maneira que remde jaa agora vinte mill pardaos. (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)

(73)  [...] e d aly d esta casa se faz como hu~a capella, omde estaa aquelle ydollo que adora~o; antes que acheguem a elle tem tres portas, a casa he d abobeda e escura, sem nenhu~a fresta, sempre tem camdeyas com que se alumya; (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)

Assim como os Spreps introduzidos por de, os Spreps introduzidos por com se caracterizam por serem constituídos com nomes que possuem o traço [– animado]. Tal restrição está ligada ao papel semântico (em geral, instrumental) desempenhado por esses complementos prepositivos.

4.2.3.5 Casos Particulares


Comparecem nos dados três ocorrências de complementos prepositivos introduzidos por preposições diferentes das até aqui comentadas. Trata-se de ocorrências únicas nos quatro corpora analisados, motivo pelo qual passamos a apresentá-las em separado. 


Na primeira delas, temos o uso do complemento prepositivo em destaque no fragmento abaixo, retirado de um texto notarial do século XV, exemplo de prosa não literária:

(74)  Et  eu  o  d(i)to  Jua~  P(er)es,  alcalld(e),  visto  todo  esto  q(ue)  as d(i)ct(a)s ((L048)) p(ar)tes faze~ e outorgan  p(er)ant(e)  mj~ & o pedjme~to q(ue) me sobr(e) elo fazen et a sua petiçon mando & ((L049)) outorgo q(ue) a d(i)ta c(art)a & cousas en ela conteudas  q(ue) vallan & sejan certas & firmes & se teñan & cu~plan p(ar)a ((L001)) senp(r)e entre el(e)s & suas vozes & subçesor(e)s  segu~d  d(i)to  he &  p(er)  el(e)s  he outorgada. (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986)

Neste caso, talvez não seja tão simples atribuir uma classificação semântica para o papel desempenhado pelo argumento “entre el(es)”, por conta da raridade da preposição utilizada. Ainda que sob o risco de analisar uma coisa por outra, entendemos que, neste contexto, ele desempenha a função de agente, seja pelo tipo de verbo que ocorre no trecho citado (dinâmico), seja pela analogia com o significado que expressam os SPreps introduzidos por per/por, como ocorreria numa escrita hipotética de (74’):

(74’) [...]  &  sejan  certas  &  firmes  & se teñan & cu~plan p(ar)a ((L001))  senp(r)e per el(e)s & suas vozes & subçesor(e)s  segu~d  d(i)to he  & p(er) el(e)s he outorgada.
As outras ocorrências, também únicas de seu tipo nos dados, são de complementos prepositivos introduzidos por a, sendo uma delas localizada no século XIV, e a outra no século XV, ambas pertencendo à documentação em prosa literária: 

(75)   E veosse aa vila de Valhadolide e fez cortes e hy foy trautado per do~ Joha~ Afonso d' Alboquerque que as beatryas fosse repartidas aos cavaleyros, por que era~ causa de grandes escandalos antre eles; e no~ foy acabado. Estas beatryas sam algu~as vilas asy chamadas, por que pode tomar senhor qual lhe mays bem fezer e partyrsse dele quando quysesse~. E dize~ que ouvero~ começo quando se a terra guaanhou aos mouros [...]. (CA, manuscrito P, século XIV, in CINTRA, 1951)

(76)  [...] se eu achar hu~u~ cavallo penssado tam mal que per myngua de pensso possa morrer, e vyr o freo quebrado, e meu strabeiro o podia bem veer se o bem reguardara, pois do pensso del outro mal se nom podera´ seguir senom sua perda ou nom parecer tam bem, e do freo quebrado se pode recrecer a mym cada hu~a das cousas suso scriptas, pella myngua do pensso lhe devo dar hu~a razoada pena ou castigo, e pelo freo muyto mais grande. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)
O que dissemos acima em relação ao SPrep anterior, sobre a raridade de ocorrência e a dificuldade de entendimento de seu papel semântico num texto medieval, pode-se repetir também aqui. Nesses exemplos, entretanto, o complemento prepositivo parece revestir o argumento com a função de beneficiário. 

Como critério de análise, por se tratarem de casos especiais, que não são recorrentes nos textos analisados, esses exemplos não foram quantificados nos dados apresentados na Tabela 4, embora tenham sido considerados no estudo da ordem de constituintes, conforme veremos mais adiante (ver Tabelas 6 e 9).

Como comentário final à questão dos tipos de complementos prepositivos presentes em algumas realizações das passivas pronominais, a análise dos dados obtidos nesta pesquisa permite concluir que a polarização consagrada pela literatura sobre o tema, segundo a qual o “agente da passiva” podia tomar a preposição per ou a preposição de, não condiz plenamente com a realidade observada nos textos do período arcaico. Além de apontar a existência de outras possibilidades sintáticas para a constituição dos SPreps, constatamos também que a frequência de uso destes SPreps não é a mesma. O número de ocorrências de complementos prepositivos formados por per e por é bem mais representativo do que os exemplos com as preposições de e com. 
No que se refere aos SPreps formados com de, esta situação de baixa frequência, ao seu modo, persiste no português atual, conforme atesta a pesquisa de Oliveira (2005), que encontrou, num universo de 43 ocorrências de “agente da passiva” em textos orais do Português Brasileiro e do Português Europeu do século XX, apenas 3 SPreps introduzidos por de, que rivalizam com 39 casos encontrados de SPreps iniciados com a preposição por.

4.2.4 Sobre a Questão da Vernacularidade do Complemento Prepositivo

Em sua Dissertação de mestrado, investigando a mudança diacrônica das passivas pronominais na história do Português Brasileiro, Nunes (1990) propõe que o “agente da passiva” nunca tenha feito efetivamente parte do vernáculo da língua. Para o autor, que mescla em sua análise pressupostos teórico-metodológicos do gerativismo e da sociolinguística laboviana, a questão se resumiria em dois pontos: (i) nas estruturas passivas, o clítico se não subcategoriza um sintagma preposicionado; (ii) nestas mesmas estruturas, o uso do sintagma preposicionado é raro e artificial. Com relação a (ii), o autor assim explica sua posição:

É interessante atentar para o fato de que as construções envolvendo sintagma agentivo encontradas no corpus acham-se todas numa única fonte, os “Autos da Devassa Contra os índios Mura do Rio Madeira e Nações do Tocantins” (1738-1739), texto redigido segundo as formalidades do discurso jurídico (NUNES, 1990: 87). 

Os dados obtidos em nossa pesquisa apontam para uma realidade linguística diferente da decrição apresentada pelo autor. 

Em relação ao que Nunes afirma em (i), acreditamos que a descrição de qualquer fato de língua, neste caso a sintaxe das passivas pronominais, não pode se resumir apenas a questões formais. Pensando-se no caso do português arcaico, se em alguns casos — significativamente a maioria deles, segundo atesta a presente Dissertação —, o complemento prepositivo não vem expresso, tal não ocorre exclusivamente por motivações de ordem sintática, mas também por razões que estão relacionadas a fatores discursivos. Neste sentido, por vezes, o “apagamento” do SPrep é determinado pela intenção deliberada do produtor em ocultar o agente/causativo/etc. de que trata o texto. Vale ressaltar, ainda, que a omissão do complemento prepositivo não é uma característica específica das passivas pronominais, também ocorrendo em grande número nas passivas participiais (cf. OLIVEIRA, 2005).

Quanto à questão da raridade do complemento prepositivo, os números obtidos por Jairo Nunes foram de 7 ocorrências para um conjunto de 977 dados, indicando, de fato, uma frequência quase insignificante (equivalente a 0.7%). Entretanto, conforme dissemos na seção 3.3, na presente pesquisa, encontramos 134 casos (21.7%) de passivas pronominais com “agente da passiva” determinado, isto é, sintaticamente realizado (cf. Tabela 5 infra). Pensando em termos meramente estatísticos, poder-se-ia concluir — a partir de uma frequência que indica, aproximadamente, 8 “apagamentos” do complemento prepositivo para cada 10 ocorrências na língua — pela aparente artificialidade da sintaxe de frases como o exemplo (54), retomado abaixo:

(54) 
E   pa/sic/  lhj  ma~dar .  ffaz(er)   est(ro)me~to   da  d(i)ta  ent(re)ga  ((L017))  se  co~p(ri)r  p(er)  ma´~a´~o  de  q(ua)lq(ue)r  tabelion  q(ue)  esta  p(ro)curaço~ vi´r [...]. (TN, século XIV, in MARTINS, 2000)
Uma análise mais acurada dos dados, entretanto, mostra que os complementos prepositivos sintaticamente realizados estão presentes em todos os séculos que formam o período arcaico, mantendo uma distribuição estável, cujos percentuais de ocorrência em estruturas de passivas pronominais oscilam nas seguintes proporções: 18.7% no século XIII; 19.1% no século XIV; 27.1% no século XV; e 11.4% no século XVI. 

Tabela 5 - Distribuição temporal das ocorrências de complementos prepositivos  

            em passivas pronominais no português arcaico

	
	s. XIII
	s. XIV
	s. XV
	s. XVI
	TOTAL

	Complemento prepositivo realizado
	23
	14
	84
	13
	134

	Complemento prepositivo omitido
	100
	59
	225
	101
	485

	TOTAL
	123
	73
	309
	114
	619



Além disso, os complementos prepositivos ocorrem em todos os textos que compõem os corpora, dos textos notariais aos foros, dos costumes aos tratados, como também nas crônicas, enfim, tanto na prosa não literária como na prosa literária. 


Quanto a serem construções artificiais, estranhas ao vernáculo, como quer Nunes, é verdade que em 8 ocorrências, sempre em textos notariais, ocorre a expressão formulaica “per mingoa de lavor”, e suas variantes “con/por míngua de lavor”. Mas tais expressões, típicas da sintaxe dos documentos notariais, são esporádicas, aparecendo 2 vezes no século XIII, 1 no XV, 4 no XV, e 1 no XVI. Estatisticamente, representam 5.9% dos casos, portanto. Neste sentido, não são as “formalidades do discurso jurídico” que determinam a presença/ausência do complemento nas passivas pronominais, mas antes as necessidades comunicativas de cada tipo de (con)texto. Por esse motivo, a sintaxe observada nos primeiros séculos da língua — ou seja, no seu processo de formação e consolidação enquanto norma, no sentido coseriano do termo (COSERIU, 1979b) — legitima a opcionalidade do complemento prepositivo como parte integrante da organização das passivas com recurso ao clítico se. Assim, acreditamos que uma descrição mais próxima do que registram os documentos linguísticos do português arcaico deva ser entendida nos seguintes termos: a ocupação do lugar sintático reservado à manifestação do argumento representado pelo complemento prepositivo nas passivas pronominais mantém-se preservada, sendo tal manifestação restringida por fatores sintático-discursivos.

Para além dos limites do período arcaico, conforme apontamos anteriormente
, os apontamentos de Rodrigues (1914) também contrariam a argumentação de Jairo Nunes. Analisando a história da língua, o autor demonstra que, pelo menos no período compreendido entre Frei Luís de Souza e António Vieira, ou seja, entre os séculos XVI e XVII, o “agente da passiva” usava-se normalmente nas passivas pronominais. Outra voz discordante é a de Bernardo Bacellar
. O testemunho do gramático português — que escreve já no século XVIII —, mesmo não tratando diretamente da questão da opcionalidade do SPrep na formação da passiva pronominal, fornece uma abonação
 do uso da construção com o complemento prepositivo expresso.
4.3 A Ordem de Constituintes nas Passivas Pronominais


Na gramática do português arcaico, as passivas pronominais caracterizam-se por apresentar como constituintes mínimos o sujeito, o clítico se e o verbo. A esses termos, ocasionalmente, pode juntar-se o complemento prepositivo, que, conforme vimos, desempenha mais comumente nestas construções a função de agente ou causativo. 

Enquanto fazíamos a classificação dos dados coletados, observamos que existia uma variabilidade considerável para a ordem desses constituintes, que passamos a comentar detalhamente na subseção seguinte.

4.3.1 O Sujeito


Das 619 ocorrências analisadas, houve 487 casos de sujeito determinado, em contrapartida a outros 132 dados de sujeitos foneticamente não realizados, ainda que recuperáveis nos contextos de ocorrência. Como o complemento prepositivo comparece ocasionalmente nas estruturas analisadas, para a observação do comportamento sintático do sujeito, fizemos a contagem dos dados diferenciando os dois tipos de situações possíveis:       (i) construções em que o complemento prepositivo vinha determinado; e      (ii) construções em que se optava pela sua não realização. Estabelecemos esta divisão objetivando perceber se existiria alguma diferença entre as duas sintaxes observadas, especificamente em relação à posição do sujeito, que pudesse estar condicionada pela presença/ausência do complemento prepositivo.


Em relação ao primeiro tipo — passivas com complemento expresso —encontramos as ordens SVC, CVS, VSC, CSV, SCV e VCS, conforme a distribuição observada na tabela 6.
Tabela 6 - Ordem dos constituintes nas passivas pronominais

            com complemento prepositivo expresso
	ORDEM
	SÉC. XIII
	SÉCULO XIV
	SÉCULO XV
	SÉC. XVI
	TOTAL

	
	PnL
	PnL
	PL
	PnL
	PL
	PnL
	PL
	

	
	
	TN
	DCS
	CA
	TN
	CP
	LEBCTS
	TN
	CRB
	

	S V C
	13
	4
	4
	1
	7
	0
	9
	0
	3
	41

	C V S
	5
	0
	1
	0
	0
	2
	23
	0
	5
	36

	C S V
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	9
	1
	1
	11

	V S C
	2
	0
	1
	2
	3
	0
	0
	1
	1
	10

	S C V
	1
	0
	0
	0
	2
	0
	7
	0
	0
	10

	V C S
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1

	TOTAL
	21
	13
	63
	12
	109



Em relação à posição do sujeito, tendo sempre o verbo como centro da predicação, as passivas pronominais com complemento prepositivo determinado apresentaram a seguinte distribuição: 62 casos de sujeito anteposto e 47 casos de sujeito posposto ao verbo. Em termos de percentagem, os números demonstram uma variação equilibrada para a posição do sujeito, com uma pequena vantagem na marcação do sujeito anteposto (56.8 contra 43.2%, respectivamente). Levando-se em consideração que, em 14 dessas ocorrências, o sujeito é representado por um pronome relativo (invariavelmente anteposto ao verbo), pode-se pensar nesse equilíbrio estatístico como sendo ainda mais real.


Com relação ao segundo tipo — passivas sem o dito “agente da passiva” expresso —, os exemplos distribuíram-se pelas duas ordens possíveis, SV e VS:

Tabela 7 - Ordem dos constituintes nas passivas pronominais

              sem complemento prepositivo expresso
	ORDEM
	SÉC. XIII
	SÉCULO XIV
	SÉCULO XV
	SÉC. XVI
	TOTAL

	
	PnL
	PnL
	PL
	PnL
	PL
	PnL
	PL
	

	
	
	TN
	DCS
	CA
	TN
	CP
	LEBCTS
	TN
	CRB
	

	S V 
	47
	5
	12
	6
	9
	5
	68
	10
	38
	200

	V S
	33
	5
	12
	7
	14
	18
	54
	3
	33
	179

	TOTAL
	80
	47
	168
	84
	379



Conforme apontam os dados, neste tipo de estrutura, encontramos 200 ocorrências de sujeito anteposto, ao lado de 179 posposições do sujeito. Entretanto, dentre essas ocorrências, há 102 casos de sujeitos representados por pronomes relativos (sempre antepostos ao verbo), como também existem 18 ocorrências de sujeitos representados por enunciados completivos (sempre pospostos ao verbo). Uma leitura que esteja mais próxima da realidade linguística do período arcaico, no que se refere à posição do sujeito nas passivas pronominais sem complemento prepositivo determinado, deveria considerar essa peculiaridade das situações que envolvem a posição do sujeito em orações adjetivas e subjetivas. Nesta perspectiva, pensando apenas nos sujeitos representados por SNs, determinantes, quantificadores e pronomes anafóricos (excluídas, portanto, as situações de sujeitos representados por pronomes relativos ou por enunciados completivos), ter-se-ia uma proporção de 98 ocorrências de sujeitos antepostos contra 161 ocorrências de sujeitos pospostos. Neste cômputo, digamos, mais seletivo, a posposição do sujeito apresentaria uma frequência relativamente superior (da ordem de 62.2%) às ocorrências de sujeito anteposto (que seria de 37.8%).


Comparando-se os dois tipos de construções (com e sem o complemento prepositivo) em relação à posição do sujeito, pode-se dizer que em ambas a distribuição é equilibrada, ora ocorrendo a posposição, ora a anteposição desse constituinte em relação ao verbo. Rara foi a vez, como no caso do Castelo Perigoso (prosa literária, século XV), em que num determinado texto a preferência por uma das posições foi numericamente mais saliente (18/23 ocorrências de sujeito posposto). A situação mais comum, conforme se pode depreender da análise numérica fornecida pelas tabelas 5 e 6, é a que aponta para um equilíbrio na distribuição das posições pré e pós-verbal, o que, por vezes, se percebe na análise quantitativa dos próprios textos, tomados em separado, como é perceptível, através dos séculos, no contraste geral que se pode fazer entre os dois tipos de textos enfocados (isto é, literário versus não literário).


A título de exemplificação, listamos alguns exemplos das ordens encontradas, que ilustram os dados quantificados nas tabelas anteriores: 

a) SVC: em relação às passivas com complemento expresso, é a ordem mais encontrada nos dados, respondendo por 41/109 ocorrências (frequência de 37.6%), podendo ser encontrada tanto na prosa não literária como na literária:  

(77)  ENO TEMPO QUARTO ((a)) Eno tempo quarto [quando] se começa o pleyto devemos catar que o pleyto se comece por demanda feyta en juyzo e por resposta dereytamente feyta [aa] demanda. (TP, século XIII, in FERREIRA, 1986)

(78) 
E pa/sic/ lhj ma~dar . ffaz(er) est(ro)me~to da d(i)ta ent(re)ga  ((L017))  se   co~p(ri)r  p(er)  ma´~a´~o  de  q(ua)lq(ue)r  tabelion q(ue)  esta  p(ro)curaço~  vi´r [...]. (TN, século XIV, in MARTINS, 2000)
b) CVS: ordem que, nos textos que analisamos, ocorre predominantemente na prosa literária (30/36 exemplos encontrados); é de salientar que, ainda que tenha sido encontrada com uma frequência razoável (o equivalente a 33% das ocorrências computadas), seus usos se concentraram num texto literário em particular, o LEBCTS, que sozinho responde por 23/36 ocorrências:
(79) Per aquestes avysamentos que screvo se pode veer como convem guardar tempo ao feryr das sporas, e que cada hu~u~ per ssy conssiire o que deve fazer, e pregunte aos que vyr que o bem sabem como he bem de feryr seu cavallo. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(80)  [...] e d esta maneyra na~o passa cartas nem alvaras das merces que faz, nem pera o que mamda fazer, por que quoamdo faz merce a alguem, fica no tombo d estes escriva~es, e elrey a quem a faz daa hu~u synete de hu~u seu anel em lacre, o quoal anel tem o seu regedor, e por estes synetes se faz obra como por carta patente. (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)

c) CSV: ordem em que a situação mais comum é o complemento ser formado por preposição seguida de um pronome relativo, como em (54) e (55). A considerar que só foi encontrada a partir do século XV e, em sua maioria, no LEBCTS, onde se situam 9/11 ocorrências:

(81)  E os que esta manha quiserem aver, helhes necessario que ajom as tres cousas principaaes per que todallas outras manhas se acalçom, as quaaes som estas: grande voontade, poder abastante, e muyto saber. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(82)   [...]  ne~  por  dizer  ne~  alegar  q(ue)  a  q(ue)remos  p(ar)a  o d(i)to  moost(eyr)o  ne~  q(ue)  en este  d(i)to  foro ouve ne~ haengan(n)o  algu~u ((L039)) ne~ por  out(r)a  rrazo~  nem  exc(e)pço~ algu~a das q(ue) o d(e)r(ey)to pon por q(ue)  semellante cont(ra)bto de foro se posa nen deua desatar [...]. (TNGNP, século XVI, in MAIA (1986)
d) VSC: de frequência baixa (10/108), ainda que se registrando em todos os séculos do período arcaico, tanto na prosa literária quanto na não literária:

(83)  [...]  &  deuem(os)  este  casar  &  todas  suas  h(er)dades  a  laurar  &  p(ar)ar  moy be~ de guysa ((L018)) q(ue) sse no~ p(er)ca~ os ffroytos del p(er) mi~gua de lauor [...]. (TNGNP, século XIII, in MAIA, 1986)

(84)  E por esto se viron as gentes en tam grande afficamento que el rey ouve de tyrar as almotaçarias e mandou que se vendessem as cousas livreme~te por os preços que se as partes aveessem. (CA, século XIV, in CINTRA, 1951)

e) SCV: como a ordem anterior, de frequência baixa (10/108), sendo característica das estruturas em que o sujeito é um pronome relativo, como em (58) e (59); note-se que a estrutura não ocorre no século XIV, nem no XVI, quase a totalidade dos dados se encontrando no século XV (9/10 dados), e concentrados também no LEBCTS (7/9 dados):

(85) [...] & todas las out(r)as bo~as rrazo~es ((L030)) & d[e]fenso~es  q(ue) por mj~ podese dizer & alegar en contrario desto q(ue) d(i)to  he & en esta ca(rt)a se ((L031)) cont[e~]; (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986)

(86)  E dizem que se faz algu~a cousa por desejo de honesta fym, quando nos praz de a fazer por amor dalgu~a virtude symprezmente, nom avendo princypal te[n]çom a outro proveito, honrra ou prazer que se dello seguyr possa, mes sollamente por sabermos que he bem o fazemos, sem aver sperança por tençom principal a gallardom que dele se spere. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

f) VCS: ocorrência única, contida no LEBCTS: 

(87)  [...] e do freo quebrado se pode recrecer a mym cada hu~a das cousas suso scriptas, pella myngua do pensso lhe devo dar hu~a razoada pena ou castigo, e pelo freo muyto mais grande.  (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)
g) SV:

(88)  E todas ((L025)) estas cousas & arrendam(en)to son ontre nos & uos feytas & outorgadas a boa fe ((L026)) sen todo mao engano & qual das p(ar)tes q(ue) contra ellas ue´e´r & as no~  q(u)iser  ((L027)) te´e´r, aguardar & comprir assi como ontre nos & uos som diuisadas et ((L028)) paradas q(ue) peyte a outra  p(ar)te  q(ue) as conprir mill mor & o arrendam(en)to  ((L029)) & as conueenzas compriren se en todo. (TNGNP, século XIII, in MAIA, 1986)

(89)  E foro~ esposados, pero o casame~to no~ se fez, ca el rey no~ quys depoys, dize~do que no~ queria casar co~ filha de seu vassalo. (CA, século XIV, in CINTRA, 1951)

(90) Pois que s(er)a´ daquell(e)s que ao dominguo e festas fazem os grandes pecad(os) e guastam o p(re)ciosso tenpo aas ta´vollas e aos dad(os) e em fallas va~as e em maas festas, que Santo Agostinho diz que som pecad(os) mortaaes, tirando as que sse fazem nas vodas dos amig(os) ca(r)naaes? (CP, século XV, in NETO, 1997)

(91)  E  que  leuada  a  pena  ou  nam  todavia  est(e)p(ra)zo  ((L067)) se  co~p(ri)r como se nelle comtem [...]. (TN, século XVI, in MARTINS, 1994)

h) VS:

(92) [...] e assi se sarra~ os t(er)mhos do Reg(u)e~go de ((L003)) Beia. (DPCA, século XIII, in DUARTE, 1986)

(93)  Aqui´ se começa~ os custumes e os vss(os) da ui´lla de  Santare~ & de se(us) termhos que no~ som todos na Carta. Co~uem a ssaber. (DCS, século XIV, in RODRIGUES, 1992)

(94)   Aqui se deve a devota pessoa deteer e inmaginar bem que, des ora de meio dia ataa noa, forom treevas p(er) todo o mundo sobre a t(e)rra e o soll  p(er)deo  sua  c(r)aridade  e fendeo-sse o veeo do templo, quebrarom-se as pedras e tremeo a t(e)rra e os moimentos s’abrirom e  os  q(ue)  jaziam  dentro  s’alevantavom  batendo  se(us)  peit(os). (CP, século XV, in NETO, 1997)

(95)  Et acaesçendo de non se nomear voz en este  d(i)to  foro,  q(ue) seja voz enel aq(ue)la p(er)sona ((L019)) ou p(er)sonas  q(ue) ded(e)r(ey)to herdar vosos be´e´ns & das d(i)tas vosas bozes [...]. (TNGNP, século XVI, in MAIA, 1986)
4.3.1.1 Realização Sintática do Sujeito


Para a observação das diferentes possibilidades de representação sintática da categoria sujeito, partimos dos apontamentos já feitos para o português arcaico por Mattos e Silva (1994, 2008b), que, analisando os Diálogos de São Gregório, encontrou as seguintes realizações:

a) Sujeito expresso por SN explícito com várias disposições internas possíveis no seu interior;

b) Sujeito expresso por determinante ou quantificador, em função substantiva, isto é, como núcleo do SN;

c) Sujeito expresso por um pronominal anafórico, que retoma um SN antes explícito;

d) Sujeito expresso por pronominais referentes ao emissor ou ao receptor
;
e) Sujeito apenas marcado no morfema flexional número-pessoal do núcleo do predicado;


A essas possibilidades, para a descrição sintática das passivas pronominais, cumpre acrescentar outros dois tipos de realização:

f) Sujeito expresso por pronome relativo, que retoma um SN antes explícito;

g) Sujeito expresso por oração subordinada subjetiva.


A tabela 8 apresenta a quantificação dos dados obtidos na análise dos quatro corpora da pesquisa, tendo por base as possibilidades de representação sintática elencadas de (a) a (g) acima. Conforme é saliente na leitura da tabela, a situação mais comum é a representação do sujeito por um SN, o que ocorre em 63% das ocorrências. Na sequência, aparecem os sujeitos realizados por pronome relativo (23.8%), determinante/quantificador (9%), oração subordinada subjetiva (3.6%) e pronome anafórico (0.4%):

Tabela 8 - Realização sintática do sujeito por período de tempo 
          nas passivas pronominais

	TIPO DE REALIZAÇÃO
	SÉC. XIII
	SÉC. XIV
	SÉC. XV
	SÉC. XVI
	TOTAL

	sintagma nominal
	63
	46
	135
	63
	307

	pronome relativo
	24
	6
	60
	26
	116

	determinante/quantificador
	10
	4
	23
	7
	44

	subordinada subjetiva
	3
	3
	12
	0
	18

	pronome anafórico
	1
	0
	1
	0
	2

	TOTAL
	101
	59
	231
	96
	487



Abaixo, seguem alguns exemplos destas realizações sintáticas:
a) Sujeito como sintagma nominal:

(96) DO TEMPO SEPTIMO ((a)) En tempo quando as  p(ar)tes  razoa~  sob(re) las provas muytas cousas se pode~ diz(er). (TP, século XIII, in FERREIRA, 1986)

(97)   E  o  vinho  bra~co  Aa  bi´ca  do  lagar  E  a  ti~ta  na  Eyra  E ((L020)) ffazersse o vinho no nosso lagar sse o hy fez(er)mos [...]. (TN, século XIV, in MARTINS, 2000)

(98)   Est(e)s sam os sant(os) e santas,  espicialment(e)  a  V(ir)gem  Ma(ria), que nunca  em  tall  mester  falece  aaquell(e)s  que  devotam(en)t(e)  a s(er)vem em sa vida, mes encorre osimiig(os). Por isto se canta della na ig(re)ja hu~a gloriosa cantigua e breve [...]. (CP, século XV, in NETO, 1997)

(99)  Pois ymdo adiante passamdo a outra porta temdes loguo junto com ella dous pagodes, de cada bamda o seu, e a porta de hu~u d elles mata~o cada dia muytos carneyros, e na~o se mata em toda a cydade nenhu~u carneyro que para gentio seja [...]. (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)

Em (99), observe-se o paralelismo entre as duas construções com o verbo matar, que sugere que a segunda delas seja de voz ativa, e não passiva, assim como ocorre na primeira, ainda que a concordância verbal se estabeleça com o sujeito sintático/objeto lógico.

b) Sujeito como pronome relativo:

(100) ((a)) En tempo quando as p(ar)tes razoa~ sob(re) las provas muytas cousas se pode~ diz(er). ((b)) Come se fore~ recebudas a ot(ra) parte no~ chamada [ne~ seendo] p(re)sente no~ seendo contumaz, e  q(ue)  foro~ recebudas no~ seendo começado o p(re)yto. ((c)) Ou que son  (contr)aryas  antre  sy  ou  q(ue)  se  non  acorda~  enout(ra)s  cousas muytas que se pode~ diz(er) de dereyto; (TP, século XIII, in FERREIRA, 1986)

(101)  Cus(tume) he do peom q(ue) uende o uinho da jugada  q(ue)  deue a el Rey a dar que en poder seia do jugadeiro de demandar o ui´nho ou os d(i)n(hei)ros qual quiser. Esto se guarda ata´a´ san cibra´a´o dos uinhos que sse colhe~ ataa este dya que som te~pora´a´os. (DCS, século XIV, in RODRIGUES, 1992)

(102)   Capitullo #IIIo
Da declaraçom dalgu~as manhas que sse a cavallo custumam fazer, de que sse adiante da´ensynamento.  (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(103)  E depois de ter ho filho d el rey morto com todollos capita~ees, ho regedor detreminou a cavallgar, e fez hu~u presente a el rey, e levou lho, e tanto que chegou as portas do paço, mamdou a el rey hu~u recado em como estava ally, e lhe trazia hu~u serviço, cousa que se costuma antre elles; (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)
c) Sujeito como determinante/quantificador

(104)  [...] mando  q(ue)  todas  las  deuedas  q(ue)  ueere~  en uerdade  q(ue)  todas se pague~; a Jaanino  cl(er)igo  de Torue~o, #V mr; (TNGNP, século XIII, in MAIA, 1986)
(105)   Cus(tume) he do peom q(ue) uende o uinho da jugada  q(ue)  deue a el Rey a dar que en poder seia do jugadeiro de demandar o ui´nho ou os d(i)n(hei)ros qual quiser. Esto se guarda ata´a´ san cibra´a´o dos uinhos que sse colhe~ ataa este dya que som te~pora´a´os. (DCS, século XIV, in RODRIGUES, 1992)

(106)   E quando aballar o cavallo, meter o corpo  hu~u~ pouco d’esquyna,  e baixarme  pêra  deante.   E  aquesto   se   deve  assy  fazer  por  que, aballando, nom me mova pera tras;  (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(107)  [...] avia na cidade mantimentos pera cimco anos, tinha oyto mill home~es de guarniça~o, e quoatro centos de cavallo, e vinte alyfantes, tinha trinta trabucos, os quoaes deitava~o muy grandes pedras, com as quoaes fazia~o muyto dapno, os cubellos que tem pello muro sa~o ta~o juntos que se emtemde ho que falla~o [...]. (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)
d) Sujeito como oração subordinada subjetiva:

(108)   Eno  que  diz  a  ley  q(ue)  o  juiz  non  ha  y  mays  que  faz(er) poys cognosce a demanda, entende se que o juiz no~ deve mays ouvir o p(re)yto, p(er)o deve o juygar. (TP, século XIII, in FERREIRA, 1986)

(109) Este do~ Diogo, e~ vida del rey do~ Sancho, andou e~ Arago~, temedosse que lhe seria feito como a seu irma~ao, o conde do~ Lopo, que  foy senhor de Bizcaya. (CA, manuscrito P, século XIV, in CINTRA, 1951) 

(110)   E  posto  que  se  diga  que  nom  podemos  mudar  as  cousas  da natureza, eu  tenho  que  per  boo  entender e geeral boa voontade os home~e~s enmendam  muyto, com a graça de deos, em os seus  naturaaes fallecyme[n]tos, e acrecentam nas virtudes. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)
e) Sujeito como pronome anafórico:

(111)  Nenhuu ome no~ seya ousado de casar cu~ sa pare~ta ne~ cu~ sa conhada ata o grao q(ue) manda a S(an)c(t)a Eygreya ne~ de  iaz(er)  cu~ ella. E  q(ue~)  (contra)  isto  o  fez(er)q(ue)  o  sabia,  no~  ualha o casam(en)to. E elles meta~se en ordi~ por  faz(er)  peedença por semp(re). (FRA, século XIII, in FERREIRA, 1987)

(112)   Ditas e declaradas estas cousas, per que sse mostra o fallicymento da segurança, se pode bem conhecer como ella se deve gaanhar, manteer e mostrar; (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)


Conforme apontamos anteriormente (cf. 4.3.5.1), no conjunto das 619 ocorrências de passivas pronominais analisadas, houve 132 casos de sujeitos foneticamente não realizados, ainda que recuperáveis nos contextos de ocorrência, casos que se coadunam com a descrição feita por Mattos e Silva (2008b: 47) de sujeitos marcados apenas no morfema flexional número-pessoal do núcleo do predicado, como ocorre nos fragmentos transcritos abaixo:

(113)  Outrosy p(er)a os pobres enno te~po da ffame e p(er)a s(er)uiço dos reys e p(er)a prol de sy e d(e) sa t(er)ra e do poboo  q(ua)ndo  for  mest(er) e porq(ue) isto assy sse parte e [Ø] assy se despende en ta~tas boas obras e en tantas guisas e ta~ a prol de todos comunalme~te [...]. (FRA, século XIII, in FERREIRA, 1987)

(114)  Custume h(e) de todo ui´nho q(ue) ue~er e~ barcas pello Ri´o en tone´e´s e [Ø] sse ue~der p(er) prancha q(ue) dem de cada tonel #j almude e meyo. aos Relegueyros e no~ deue se´e´r enbargado  p(er)  out(ra) rrazo~ de Relegage~. (DCS, século XIV, in RODRIGUES, 1992)
(115)   Porem,  guardandosse  destes  fallicimentos,  terro´m  boa  maneira desta guysa: o corpo nom se aballe, nem as pernas, senom dos giolhos abaixo, nom as abrindo mais do que [Ø] se trazem. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)
(116)  E mais pague ((L053)) aa parte temte  (e)  guardamte  (e)q(ue)  p(or) elle esteuer sseis myll rr(eae)s da corremte moeda de pena  (e) em nome della a q(ua)ll pena leuada ou ((L054)) nam q(ue) esta carta demp(ra)zam(ento) valha (e)  [Ø] sse cumpra em todo como nella faz mençam [...]. (TN, século XVI, in MARTINS, 1994)
4.3.2 O Complemento Prepositivo


Na tabela 6, pode-se perceber a distribuição do complemento prepositivo presente nas 109 ocorrências de passivas pronominais com sujeito realizado. Entretanto, para uma apreciação mais coerente da manifestação sintática desse constituinte oracional dentro dos textos do português arcaico, é necessário levar em consideração também os casos em que a estrutura da passiva pronominal tem, além do SPrep expresso, um sujeito foneticamente não realizado. Encontramos 28 ocorrências desta situação sintática, assim distribuídas: 
Tabela 9 - Posição do complemento prepositivo nas passivas pronominais 

com sujeito foneticamente não realizado

	POSIÇÃO
	SÉC. XIII
	SÉCULO XIV
	SÉCULO XV
	SÉC. XVI
	TOTAL

	
	PnL
	PnL
	PL
	PnL
	PL
	PnL
	PL
	

	
	
	TN
	DCS
	CA
	TN
	CP
	LEBCTS
	TN
	CRB
	

	VC
	2
	2
	0
	0
	4
	0
	9
	0
	1
	18

	CV
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	9
	0
	0
	10

	TOTAL
	2
	2
	23
	1
	28



Tendo o verbo como centro da predicação, e somados os dados apresentados nas tabelas 6 e 9, obtemos as seguintes distribuições para a posição do complemento prepositivo: 70 ocorrências de complementos prepositivos usados depois do verbo e 67 casos em que ele vem anteposto ao verbo. Também aqui, a análise quantitativa aponta para uma aparente situação de variação equilibrada nas frequências de anteposição/posposição do referido constituinte oracional. 


Do ponto de vista diacrônico, nota-se que a posposição do complemento ocorre com larga distribuição, nos quatro séculos analisados. Além disso, percebe-se que o complemento posposto ao verbo ocorre tanto na prosa literária como na não literária, e — o mais importante — está presente em todos os textos analisados, como se pode ver nas linhas que apresentam os dados encontrados para as ordens SVC, VSC e VC. 



Já com relação aos casos de complemento prepositivo anteposto ao verbo, primeiramente, chama a atenção um dado: 48 das 67 ocorrências estão num único texto, o LEBCTS; é uma frequencia alta, que equivale a dizer que, de cada 10 anteposições encontradas em todos os textos, 7 estão no LEBCTS
. Esta inversão da ordem natural do complemento, que é trazido para o início da frase, foi favorecida em duas situações específicas, como se percebe em (117) e (118), exemplos da ordem CVS. Na primeira delas, (117), um fato estritamente sintático pede a anteposição do complemento, já que se trata de oração introduzida pelo relativo que. Na outra, (118), a inversão da ordem justifica-se pela ênfase que o autor quer dar ao argumento tematizado, estando a ordem sintática, neste caso, servindo diretamente aos sentidos negociados no/pelo texto:

(117)   Capitullo primeiro per que sse declarom as partes  como  se gaanha a ssegurança. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(118)   E de todas estas avantage~e~s se podem ajudar os avisados, soltos a cavallo, razoadamente ryjos e boos cavalgadores, porque os outros nom se podem dellas tam bem prestar. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

Interessante notar que a anteposição do complemento ligada a motivações discursivas, como a questão da ênfase, exemplificada em (118), só foi documentada a partir do século XV; antes desse momento, encontramos apenas casos de anteposição como o observado no exemplo (117). Em (119) tem-se mais uma ocorrência, também datada do século XV, de um complemento prepositivo anteposto. Note-se a ênfase dada a esse constituinte oracional topicalizado em contraste com a posição ocupada no fluxo textual pelo sujeito posposto “as pallavras a´speras”:

(119) P(o)llas espinhas q(ue) sam agudas se entendem as pallavras a´speras,  p(er)  que homem pode  rrep(r)eend(e)r  os  malldizent(e)s  e faze^-llos callar e mostrar-lhe contenença  q(ue) os nom ouve de boa mente. (CP, século XV, in NETO, 1997)

4.3.3 O Clítico


Em seu Dicionário de Lingüística e Gramática, Mattoso Câmara Jr., comentando o verbete próclise, diz o seguinte:

PRÓCLISE — significa literalmente em grego “inclinação (clisis) para a frente (pro-)”. Em gramática assim se chama a circunstância de se aproximar um vocábulo auxiliar átono (forma dependente) incorporado ao vocábulo seguinte, em cujo acento se apóia. A próclise é a colocação mais comum das formas dependentes que são CLÍTICOS, isto é, desprovidas de acento próprio; a colocação oposta, dita ênclise, é muito mais rara [...] (CÂMARA JR., 1986: 200).


Em relação à posição do clítico nas passivas pronominais do período arcaico, o comentário do linguista brasileiro está basicamente correto. Vejamos os números obtidos durante a análise:

Tabela 10 - Posição do clítico em relação ao verbo nas passivas pronominais

no período arcaico

	POSIÇÃO

DO

CLÍTICO
	SÉC. XIII
	SÉCULO XIV
	SÉCULO XV
	SÉC. XVI
	TOTAL

	
	PnL
	PnL
	PL
	PnL
	PL
	PnL
	PL
	

	
	
	TN
	DCS
	CA
	TN
	CP
	LEBCTS
	TN
	CRB
	

	anteposto
	107
	16
	31
	13
	49
	26
	228
	20
	87
	577

	 posposto
	16
	2
	8
	3
	1
	3
	2
	0
	7
	42

	TOTAL
	123
	73
	309
	114
	619



A anteposição do clítico em relação ao verbo é uma característica sintática, motivada pela noção de acento (átono/tônico) característica da forma pronominal em foco, e — pelo que sugerem os dados — sua anteposição independe do tipo textual em que ocorre. Nas passivas pronominais, o clítico gravita em torno do verbo, sendo que os outros constituintes oracionais imediatos (sujeito e complemento prepositivo) não parecem desempenhar força atrativa sobre ele. Por exemplo, das construções estudadas, citando apenas as ordens mais recorrentes, encontramos 151 exemplos da sequência SseV (com o clítico anteposto ao verbo, portanto); em segundo lugar, aparecem outras 135 sequências de seVS, sem que a posposição do sujeito tenha interferido na colocação do clítico. É verdade que também foram encontrados exemplos de sequências do tipo SVse e VseS, mas em número bem menor, que respondem, respectivamente, por 11 e 23 casos nos textos analisados. 


Seja como for, não resta dúvida, neste caso, de que a posição proclítica é a mais encontrada para a distribuição do pronome se, parte integrante das passivas pronominais encontradas no período arcaico. A frequência desta posição mantém-se alta em todos os séculos, ocorrendo sempre acima de 82% dos casos em todos eles, e atingindo quase a totalidade dos exemplos no século XV (o equivalente a 98%).  Contrastando com esta distribuição, tem-se o exíguo número das sentenças com o clítico posposto, conforme sugere a leitura do gráfico 2 (valores dados em percentagem):
     Gráfico 2 - Posição do clítico em relação ao verbo 

                        por século nas passivas pronominais
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A título de exemplificação, citamos os exemplos abaixo, os dois primeiros com o pronome proclítico e os dois seguintes com o pronome enclítico; em (120), note-se a representação do sujeito por pronome relativo, situação que categoricamente pede a próclise:

(120)   [...] por que todallas cousas que se apresentam ao coraçom de cada hu~a destas tres as oferece ao entender e razom que julguem se som de fazer ou leixar. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(121)   En  aquesto  se  desvaira  esta  quarta  voontade  muyto  da terceira, por que aquella aas duas primeiras nom quer em tal guisa contradizer que algu~u~ agravamento sentam. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(122)   E quoamdo morre hu~u capita~o queyma~o se enta~o suas molheres quantas tem, e asy quoamdo elrey se faz outro tanto; (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)

(123)   Aq(ui) sae o p(ri)meyro liuro e começase o segundo. (FRA, século XIII, in FERREIRA, 1987)

Enquanto fazíamos a leitura preliminar dos textos que formariam os corpora da pesquisa, observamos que, diante dos advérbios de negação, o clítico tendia a se aproximar destes itens lexicais. Por esse motivo, ao analisar a questão da posição ocupada pelo clítico nas passivas pronominais, após quantificar todas as ocorrências encontradas, tivemos o cuidado de fazer uma análise separando as sentenças negativas das afirmativas, na tentativa de surpreender alguma diferença distributiva em relação às primeiras, dada a presença dos referidos advérbios negativos, por natureza tônicos. 

Das 619 ocorrências analisadas, 92 são de enunciados negativos. Em todas elas, ocorre categoricamente a próclise, nunca estando o clítico depois do verbo
. Igualmente, a negação, expressa via de regra por non, vem anteposta ao verbo, muito possivelmente influenciando na posição proclítica do pronome. Percebe-se, entretanto, uma variação em relação à posição do clítico face ao advérbio de negação, ora aparecendo a sequência se non V, ora non se V, conforme a distribuição apresentada abaixo na tabela 11. Ainda que essa última sequência, non se V, seja mais frequente, ocorrendo em 56% dos casos, ela comparece numa distribuição equilibrada em face da outra, se non V, nos dois tipos de texto e nos quatro séculos:
 Tabela 11 - Posição do clítico em relação ao advérbio negativo

             nas passivas pronominais no período arcaico
	POSIÇÃO

DO

CLÍTICO
	SÉC. XIII
	SÉCULO XIV
	SÉCULO XV
	SÉC. XVI
	TOTAL

	
	PnL
	PnL
	PL
	PnL
	PL
	PnL
	PL
	

	
	
	TN
	DCS
	CA
	TN
	CP
	LEBCTS
	TN
	CRB
	

	se non V
	7
	2
	0
	1
	6
	1
	14
	3
	6
	40

	non se V
	8
	2
	0
	4
	7
	1
	16
	4
	9
	51

	TOTAL
	15
	9
	45
	22
	91



Pensamos que, neste caso, a distribuição equilibrada entre as duas possibilidades de ordenação sintática — se non V e non se V — sugere a existência de uma situação de gramáticas concorrentes sobre as quais os produtores dos referidos textos atuariam fazendo uma opção estilística. 


Completa o número dos enunciados negativos uma ocorrência única cujo texto traz a negativa formada pelo advérbio nunca, seguido do clítico:

(124)   & p(r)ometo ((L031)) de a nosa  mort(e)q(ue)dare~  as  d(i)tas  vjñas en hu~a pe(r)sona & de hu~a e~ out(r)a p(ar)a senpre jamas ((L032)) en tal man(eyr)a q(ue) as d(i)tas bjnas nu~ca se parta~ nj~ deuidan &  senpreq(ue)den   em   hu~a   pe(r)sona  av~nq(ue)  ((L033)) q(ue)den moytos herd(eyr)os [...]. (TNGNP, século XIII, in MAIA, 1986).

Nos exemplos supracitados, descrevemos situações em que na língua arcaica ocorre a interpolação do advérbio negativo entre o clítico e o verbo, como nos casos de ordem se non V. Se na atual sincronia — como quer Bagno (2001: 228-9) —, “na qualidade de clítico, de monossílabo átono, o SE tem de estar invariavelmente ‘preso’ ao verbo”, a sua sintaxe admitia alguma mobilidade nos enunciados do período arcaico do português. 


Os dados mostraram que outros constituintes podem ocupar a posição entre o clítico e o verbo. Ao todo, foram encontradas 29 ocorrências com interpolações de expressões variadas que “separam” o clítico do verbo. Todavia, o distanciamento entre estas duas partes essenciais das passivas pronominais ocorre motivado não pela expressão interpolada, mas pela presença de um outro elemento linguístico, que atrai o clítico para junto de si. Analisando contrastivamente essas ocorrências, percebemos que a situação mais comum que permite estas interpolações é a existência de um pronome relativo a anteceder o clítico, o que se verificou em 20 ocorrências, listadas abaixo, de (125) a (141). Vêm interpoladas mais frequentemente: advérbios, como nos exemplos de (125) a (131); sintagmas preposicionados de funções variadas, como os exemplos de (132) a (139) — incluso também (130), pela presença do sintagma “a cavalo” —; e pronominais átonos, como em (140) e (141):
(125)   [...]  &  com(m)o  om(m)e  q(ue)  esta´  en  seu  p(ro)pio  aco(r)do, ((L035)) dou & outorgo p(ar)a senp(r)e jamays por jur de herdade & por lo amor de Deus & por la alma dod(i)to  Afon(so) Veloso ((L036)) & p(ar)a q(ue) roguedes a Deus por el & porla sua alma conplindo estas condiço~es q(ue) se adeant(e) sigue~ [...]. (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986)

(126)  [...]  et  nos  deades  en  cada  hu~u  an(n)o  por  dia  ((L022)) de Netal seys mrs ou moeda q(ue) os valla segu~do correr ao tenpo ((L023)) et faredes todolos outros boos husos et custumes q(ue) se  senp(re) ((L024)) delo fezo a nos et ao  d(i)to noso moest(e)i(r)o [...]. (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986) 

(127)   E nom pareça contrairo o que muytas vezes acontece: recearsse mais hu~a cousa que se mylhor sabe, que outra de que se [ha] menos saber. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(128)   E quem o tal acertar, vera que tem grande avantagem dos que trazem bridas sem barbellas, ou algu~u~s freos per que se bem nom aderencem. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(129)  E por declaraçom desto, a voontade carnal deseja vyço, folgança do corpo e cuidado, arredandosse de todo perigoo, despesa e trabalho. A espiritual quer seguir aquellas partes em que se mais enclynam as virtudes, [e faz aos] que se despo~o~e a vyda de rreligiom requerer que jeju~u~e[m], vygiiem, leam e rezem quanto mais poderem sem nehu~a descliçom. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(130)   Capitullo #IIIo
           Da declaraçom dalgu~as manhas que sse a cavallo custumam fazer, de que sse adiante da´ensynamento. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)
(131)  [...] por fora d estas duas cidades tudo sa~o campos, e lugares de muita criaça~o, e lavor de triguo, e gra~os, e aroz, e milho, por que esta he a cousa que se mays gasta na terra~, e despois d isto betre, que he cousa que pella mayor parte sempre comem, e trazem na boca. (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)

(132)   Capitulo #Ivo

           Da folgança que se daquesta manha segue. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(133)   Primeiro, he em taaes sellas que requerem as pernas dereitas e hu~u~ pouco dianteyras e firmadas nas strebeiras, e as[s]eentadas em tal guisa que ygualmente se aja em todas tres partes, nom poendo mayor femença em o firmar dos pees que em no apertar das pernas ou seer da sella; mais de todas tres em ygual aja aquella boa ajuda que se dellas pode e dev’a aver. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(134)  Capitullo primeiro que falla das razo~o~es per que os cavalleiros e scudeiros devem de seer boos cavalgadores por o bem e honrra que se de tal manha segue. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(135)  E dizem que se faz algu~a cousa por desejo de honesta fym, quando nos praz de a fazer por amor dalgu~a virtude symprezmente, nom avendo princypal te[n]çom a outro proveito, honrra ou prazer que se dello seguyr possa, mes sollamente por sabermos que he bem o fazemos, sem aver sperança por tençom principal a gallardom que dele se spere. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(136)  Ca  em  cavallo  que  se  doutra  guysa  aderence,  poucos  podem governar sua lança e andar a guisa de boos justadores [...]. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(137)  A ssella seja de boa feiçom, segundo o que sse em ella deve fazer; (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(138)  Et mj~gando ((L018)) en algu~ tenpo voso subçesor ou de vosos yrmaa~os,  q(ue)  se torne esta  d(i)ta  herança  ao  d(i)to  moesteyro de Sa~t ((L019)) Domj~go p(ar)a q(ue) a aforen a  q(ue)n  q(ui)seren, p(er)o q(ue) a no~ posan vend(e)r ne~ dar nj~ eallear; mais  q(ue)  aja o d(i)to ((L020)) moesteiro o foro dela p(ar)a senpre p(ar)a  conplir as cousas  q(ue)  se  p(er)  elo han de faser & fuy encomendado. (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986)

(139)  E  p(or)quamtoelles  anbos  dantre  sy  querja~  esscusar  p(r)ejt(os)          (e) demandar ((L016)) hodehos (e) mallquere~cas gastos (e)  despesas de suas faze~das q(ue)  se  sob(re)ello  ((L017)) podeRja Recreçer (e) por boa paz (e) co~cordja vyera~ a tall avemca  (e)  hamjguauell  ((L018))  co~posysa~  p(er)  modom  /sic/  (e)  maneJra
           de trasaubcom/?/ [...]. (TN, século XVI, in MARTINS, 1994)

(140)  E os que andam em feitos de cavallaria, que se ponham a todos perigoos e trabalhos que se lhe oferecem, nom avendo reguardo aos que segundo seu stado e poder lhe som razoados. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(141)   Ca por os grandes cuydados que se me recrecerom depois que pella graça de deos fuy feito Rey, poucos tempos me ficam pera poder sobr’ello cuydar nem screver; (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

Além do pronome relativo, sempre de acordo com os dados de que dispomos, outros elementos linguísticos podem atrair a forma átona representada pelo clítico, deixando entre ele e o verbo expressões interpoladas. Tais elementos são as expressões segundo (5 ocorrências), conforme os exemplos de (142) a (146); como (2 ocorrências), de acordo com (147) e (148); pera que (1 ocorrência), como em (149); bem como                 (1 ocorrência), conforme (150); quando (1 ocorrência) em (151); e por (152):
(142)  [...]  Co~ue~  a  ssaber   q(ue)   uos   am(er)gulhedes   e   adubedes eap(ro)uejted(e)s ((L007)) a d(i)ta vinha e olyual segu~do se   melho(r) adubare~ as vinhas E oliual dos out(ro)s logares ((L008)) arredor [...]. (TN, século XIV, in MARTINS, 1994)

 (143) Mas, segundo sse as cousas seguem, com voontade segura, sem torvamento, obraremos o que vyrmos que em cada tempo e cousa requere. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

 (144) Mais a pratica das virtudes nom deve tolher a husança das boas manhas do corpo que sempre per os senhores e grandes forom prezadas e louvadas, segundo se bem pode veer per o livro de Vegecio, [De] re m[il]itari e per algu~u~s outros livros de storias e enssynanças de feito de guerra. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(145)  [...] & a uosa vozaq(ue)le noso casal de Ryos ((L008)) co~ todas suas casas & vynas & he(r)dades et chantados & voses &  d(e)r(ey)t(ur)as  ((L009))  q(ue)  ao  d(i)to  casal  p(er)te~çe~, seg(und)o se por el husaro~ [...]. (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986)

(146)  Huundecyma, que seja fremoso em toda sella e maneira de  cavalgar [e] em as cousas que a besta fezer, segundo sse per tal sela e geito e o que faz requere. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(147) [...] e mais ho q(ue) o fizer e for contra elle ((L045)) ou no~ conp(r)ir todas as d(i)ctas cousas pague de pena e por pena aa parte  q(ue)  p(er)  ello esteuer ((L046)) e o co~p(r)ir  dozent(os)  maraujdijs da  d(i)cta  moeda; e a pena leuada ou no~, este estorme~to ((L047)) sseer firme e valler como sse em elle co~tem. (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986)

(148)   Capitullo sexto
           Como sse per algu~as mostranças pode mostrar esta segurança. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(149)  Capitullo como o capita~o propos sua embaixada diante d elrey, &c. Senhor, o ydallca~o, meu senhor, me mamda a ty, e por mim te mamda dizer, que te pede que de ty queyras fazer justiça, que elle te ama a ty diante de ty, como diante do mais verdadeyro e poderoso princepe que ha no mumdo, e que mais ama a justiça e verdade, que, na~o avemdo raza~o pera que se tall fizese [...]. (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)

(150)  [...] a  q(u)al  d(i)tadebesa  ((L014))  bos aforamos   com  tal  pl(ey)to e condjço~ q(ue) corregades enna d(i)ta deuesa casas de pedra e de madeyra et ((L015)) as tenades probadas de hu~ ome labrador ev(er)ted(e)s  a  d(i)ta  deuesa de monte e a  labred(e)s  et  pared(e)s  ((L016))  ben  como  se  as  e(r)dades  d(e)la  no~  pe(r)ca~ con mjngoa de labor e de von param(en)to. (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986)

(151)   E  dize~  que  ouvero~  começo  quando  se  a  terra  guaanhou  aos mouros, que os home~es começava~ de povorar a terra e fazer algu~us lugares cha~aos, dos quaaes el rey no~ curava seno~ da justiça. (CA, século XIV, in CINTRA, 1951)

 (152) [...] porem a voontade me requere — que algu~as ouvy e per mym entendo — que screva, por sse dellas a meu juyzo poderem filhar boos avysamentos sem nem hu~a perda. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

Quanto aos constituintes frasais interpolados entre o clítico e o verbo nos exemplos apresentados acima, observa-se que estão presentes: advérbios, como ocorre em (142) e (144); sintagmas prepositivos de funções variadas, o que se dá em (145), (146), (147) ou (148) e (152); sintagmas nominais, como em (143), (150) e (151); e determinante, como observado em (149). 

4.4 Variação e Mudança Linguísticas nas Construções com se Apassivador/ Indeterminador


Um dos objetivos que motivaram a realização da presente pesquisa era investigar em que momento particular e sob que condicionamentos sociolinguísticos se constrói o processo de mudança linguística por que passam, historicamente, as construções com se apassivador/indeterminador na história da língua portuguesa. A literatura existente (NARO, 1976: 798) apontava para o período compreendido entre o quinhentos e o seiscentos, sob a observação de que “the non agreeing construction gained general acceptance sometime between the mid-15th century and the mid-16th century”. 

Em nossa pesquisa, dedicando-nos à tarefa de analisar detidamente o período arcaico da língua, também encontramos usos da forma inovadora, que podem ser entendidos de duas maneiras: (i) como casos de reinterpretação semântica do clítico, que passa de apassivador a indeterminador; (ii) como casos de concordância verbal facultativa. 
4.4.1 A Reinterpretação Semântica do Clítico


Nos textos que compõe os corpora dos séculos XIII e XIV, não foram encontrados exemplos da forma inovadora, em que não se observa a concordância entre o verbo e o objeto semântico/sujeito lógico
. Exemplos dessa natureza foram detectados apenas a partir do século XV, com 7 ocorrências, às quais se somam outras 4, encontradas em textos do século XVI. Nesse conjunto de 11 ocorrências, há que se observar a diferença sintática entre dois tipos de representação do sujeito, que pode vir expresso por um SN (6 casos) ou por um pronome relativo (5 casos).


No que se refere aos exemplos coletados em textos do século XV, os dados se distribuíram da seguinte forma: encontramos 4 ocorrências com sujeito representado por SN, sendo 1 exemplo de prosa não literária e 3 de prosa literária (contidos no LEBCTS, texto produzido em 1437-1438), conforme (153), (154), (155) e (156) transcritos abaixo: 

(153)  [...] e  mays  vos  damos  out(r)o  jornal  de  vjña q(ue)  jaz  en(n)a rribeyra,  e  mays  outra  ((L014))  peça de vjña  q(ue)  jaz  en(n)as vielas, as  q(ua)es  d(i)tas  vjñas  vos  damos  & aforamos  p(ar)a  senpre ja mays por jur ((L015)) de herdade & a vosos suçesor(e)s  q(ue) de vos deçenderen & a tal co~diçio~  q(ue) a vosa mort(e) de vos os d(i)tosGarçia Polo ((L016)) & vosa moll(e)r lo no~ posades deyxar saluo a hu~a  p(er)sona  & q(ue) p(ar)a senpre ja mays en vosa vida & morte ((L017)) & de vosos suçesor(e)s no~ se deujda por  herd(eyr)os  av~n  q(ue) seja~ moytos [...]. (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986)

(154)  E aquestas cousas suso scriptas nom devem seer reguardadas pera cavalgar em qual quer besta, mais soomente se deve proveer pera algu~a que seja muyto fazedor; (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(155)   [...]  o  assessego  e  a  ssoltura  se  gaanha  per  saber  da  manha  e husança della, como ja tenho scripto. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(156)  Pera derribar qual quer alymaria, achei certa speriencia se a lança trazia de forte aste e bem asteada: em ferindo, se bem entrava, tirava de ssolacada per ella ao trave´s, carregando contra o cha~a~o, por que ficava em maneira d’alçaprema, poucas se tiinha que nom caysse, stremadamente se o fazia da viinda do cavallo; (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

Em (153), exemplo retirado de um texto datado de 1475, o encadeamento sintático característico dos textos notariais faz com que SN fique muito distanciado do respectivo verbo, o que pode ter contribuído para que a relação de concordância não tenha sido observada. Já em (154), o SN que é sujeito da primeira oração não vem expresso na coordenada adversativa, o que pode ter favorecido o “descuido” do autor do texto;           a forma verbal desta última demonstra que não existe aí relação de concordância sujeito-verbo, marca sintática típica da forma conservadora. Em (155), por sua vez, o SN apresenta dois núcleos, está contíguo ao verbo, e tampouco se observa a concordância verbal. O exemplo (156) apresenta o verbo ter no sentido existencial, acompanhado do clítico, e, como se percebe, também não se observa a concordância entre o verbo e o sintagma. 


A esses 4 casos de sujeitos representados por SNs, ainda no século XV, se somam 3 ocorrências de sujeitos realizados por pronome relativo, 2 encontradas em textos de prosa não literária, datados, respectivamente, de 1426 e 1434, e 1 ocorrência encontrada na prosa literária, contida no LEBCTS. Nos três casos, ainda que o pronome relativo retome SNs de número plural, não há concordância entre o verbo e o sujeito (= pronome relativo):  

(157)  [...] et nos deades en cada hu~u an(n)o por dia ((L022)) de Netal seys mrs ou moeda q(ue) os valla segu~do correr ao tenpo ((L023)) et faredes todolos outros boos husos et custumes  q(ue)  se  senp(re)  ((L024)) delo fezo a nos et ao  d(i)to  noso  moest(e)i(r)o [...]. (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986)

(158)   [...] & a ley do Valiano q(ue) he en ajuda ((L029)) das molleres & a ley  q(ue)  dis  q(ue)  geeral  rren(u)nciaço~  no~  valla  &  todas  las  out(r)as bo~as rrazo~es ((L030)) & d[e]fenso~es q(ue) por mj~ podese dizer & alegar en contrario desto q(ue) d(i)to he & en esta ca(rt)a se ((L031)) cont[e~]; (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986)

(159)  E esto mede^s faz nos cuydados dalgu~as obras, que lhe parecerem boas e virtuosas, que se despo~o~e a elles assy destemperadamente que nom te~e~ cuydado de comer, dormyr, nem da folgança ordenada que o corpo naturalmente requere. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

Complementando os exemplos acima citados, referentes ao século XV, encontramos no século XVI 2 ocorrências com sujeitos representados por SN.  Ambas são exemplos de prosa literária, e estão contidas na CRB: 

(160)   Capitullo do despojo que dos mouros ficou, e elrey fez queimar todos os mortos, e do que fez Xpova~o de Figueiredo, &c. Estamdo elrey asy no arayal, mamdou recolher ho despojo que dos mouros ficara, no quoal se achou cimco capitae~es, que era~o captivos, os mays primcipaes, os quoaes se achara~o antre os mortos, o mays primcipall d elles era Salebeteca~o, que este era capita~o geral de toda a gente do ydalca~o [...]. (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)

(161)   Ymdo adiante temdes hu~a rua larga e fremosa, acompanhada de boas casaryas e ruas da maneyra que dito tenho que ellas sa~o, e entemde se as casas dos home~es que sa~o pera ysso; (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)

O exemplo (160) é significativo para a compreensão da força centrípeta que, em face do aparecimento da forma inovadora, a norma literária começaria a exercer sobre a sintaxe das construções com se, força essa construída sob a ideologia dicotômica do certo versus errado. Como podemos perceber na leitura do fragmento, a forma inovadora é substituída, na sequência, pela forma conservadora. A situação de variação envolvendo as duas formas sintáticas, aqui, é evidente, dado que as duas construções apresentam os mesmos constituintes mínimos, a diferença se resumindo à presença ou não da concordância verbal. Tão evidente quanto é a preocupação do autor do texto em se autocorrigir imediatamente, em função da estigmatização que a construção sem concordância provavelmente já sofria. Conforme salienta WLH (2006) ao tratarem do problema da avaliação dos falantes sobre a mudança linguística, os usuários de uma língua percebem tanto os elementos invariantes quanto os variáveis envolvidos na interação linguística. Dessa forma, o julgamento que fazem das formas linguísticas variantes é fundamental para a compreensão dos limites com que concebem sua própria liberdade criativa frente ao sistema linguístico.

Ainda no corpus do século XVI, há outras 2 ocorrências, com sujeitos representados por pronome relativo, 1 exemplo colhido em texto de prosa não literária, documento produzido em 1514, e outro, de prosa literária, encontrado na CRB:
(162)  [...]  E  p(or)quamtoelles   anbos   dantre  sy  querja~  esscusar  p(r)ejt(os)  (e)  demandar  ((L016))  hodehos  (e)  mallquere~cas gastos (e) despesas de suas faze~das  q(ue)  se  sob(re)ello ((L017)) podeRja Recreçer [...]. (TN, século XVI, in MARTINS, 1994)

(163)  [...] por que as cousas d esta cidade na~o sa~o como as das outras cidades, que muytas vezes lhes falta~o os mantimentos e provyso~is, e nesta sempre sobeija tudo, e asy manteiga e azeyte e muito leite, que cada dia se vemde, he cousa que se na~o pode deixar de escrever, e a muyta criaça~o de vacas e bufaras que ha na cidade, em gramde parte se na~o achara outra que tal tenha; (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)

De posse dos dados acima comentados, em síntese, pode-se concluir que estamos diante da seguinte realidade linguística:

(i) Ao longo do desenvolvimento do período arcaico da língua portuguesa, as passivas pronominais se constituem tradicionalmente com a presença da relação de concordância verbo-sujeito, sendo que nas duas primeiras centúrias do referido período (séculos XIII e XIV) não há nenhum registro de ocorrência da forma inovadora, “the non agreeing construction”, como lhe chama Naro (1976: 798).
(ii) partindo do que nos permite analisar a documentação remanescente, observamos que, no século XV, inicia-se o processo de variação linguística em torno das construções com se; nesse período da língua, encontramos 7 casos de reinterpretação semântica do clítico; deste processo reinterpretativo, a marca mais saliente é a perda da relação de concordância entre o verbo e o sintagma, que passa a desempenhar a função de complemento verbal em tais construções.  

(iii) A situação de variação linguística detectada no século XV se estende ao século XVI, em cujos textos encontramos 4 ocorrências da forma inovadora.
(iv) As construções de “duplo sujeito”, como o exemplo (22), identificadas por Martins (2003), não ocorrem nos textos do período arcaico que analisamos.

Tendo por base o que afirmamos em (ii), e retomando os apontamentos descritivos feitos por Naro (1976), pode-se concluir que o autor está correto quanto à cronologia que propõe, uma vez que, efetivamente, os casos de se apassivador reinterpretado como se indeterminador inexistem antes do século XV. Nos textos analisados nesta pesquisa, o primeiro exemplo de uso da forma inovadora que encontramos  se deu num texto notarial, datado de 1426. Entretanto, observamos que a afirmação do referido autor de que as construções envolvendo o uso da forma inovadora tenham ganhado aceitação geral a partir de meados do século XV é contestável, se levarmos em consideração a sua frequência em contraste com o número de ocorrências da forma conservadora (cf. Gráfico 3 infra). 

De acordo com a presente pesquisa, em todo o século XV, foram computadas 309 ocorrências de passivas pronominais. Destas, isolamos os casos em ocorrem somente sujeitos em número plural — situação que “obriga” o autor do texto a se posicionar quanto ao estabelecimento ou não da relação de concordância verbal nas passivas pronominais (cf. Tabela 12). 
  Tabela 12 - Distribuição das formas inovadoras e conservadoras
              com sujeito em número plural nos corpora dos séculos XV e XVI

	TIPO DE

CONSTRUÇÃO
	SÉCULO XV
	SÉCULO XVI
	TOTAL

	
	PnL
	PL
	PnL
	PL
	

	
	TN
	CP
	LEBCTS
	TN
	CRB
	

	formas conservadoras
	23
	10
	92
	4
	39
	168

	 formas inovadoras
	3
	Ø
	4
	1
	3
	11

	TOTAL
	132
	47
	179



Em relação ao século XV, somando-se os exemplos de prosa não literária e literária, constatamos que existem 132 ocorrências de sujeitos no plural. Desse conjunto, nada menos que 125 ocorrências, ou seja, 94.7% dos casos, referendam o uso da forma conservadora, usos esses que coexistem ao lado dos 7 casos já comentados em que surge a forma inovadora, o que representa apenas 5.3% dos exemplos coletados no corpus deste século.          A situação não é muito diferente no século XVI, em cujos textos encontramos, ao todo, 47 ocorrências de sujeitos no plural, o que nos dá uma proporção de apenas 4 casos de uso da forma inovadora (8.5%) contra 43 ocorrências da forma conservadora (91.4%). Se quisermos considerar as estatísticas dos dois séculos finais do período arcaico em conjunto, concluímos que em 93.8% dos casos (168/179 ocorrências) prevalece o uso da forma conservadora. Neste sentido, em lugar de “aceitação geral” para as construções com se indeterminador que rivalizam com as de se apassivador nesse período da história da língua, deve-se falar, com mais propriedade, em resistência à sua implementação.

  Gráfico 3 - Distribuição das formas inovadoras e conservadoras

 com sujeito em número plural nos corpora dos séculos XV e XVI
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 Este quadro analítico permite concluir que, em algum momento do século XV, os usuários do português começaram a oscilar seu juízo quanto à ideia de que a construção contivesse, de fato, um sentido passivo
. Mas há que se pensar o desenvolvimento do português arcaico como um todo. A ausência da forma inovadora nos textos dos séculos XIII e XIV mostra que as passivas pronominais já tinham se estabelecido na prosa literária e não literária do português como uma tradição sistemática (COSERIU, 1979a). Igualmente, julgamos que o número esparso de ocorrências da forma inovadora nos séculos XV e XVI é significativo para se dimensionar em que proporções começava a se travar a “luta” entre as duas sintaxes, numa competição que, iniciada desde aquele momento, se estende até a sincronia atual, num lento e gradual processo de variação e mudança linguística na gramática do português.

O fato cronológico do surgimento da forma inovadora, situado na primeira metade do século XV, põe em evidência o papel desempenhado pelo falante, que modifica a língua tradicional a partir de sua atividade linguística, conforme a sua percepção dos sentidos negociados pela construção sem concordância. Nesta perspectiva, o estudo diacrônico das construções com se em português confirmam o ponto de vista coseriano sobre a importância de se conceber a mudança como parte essencial dentro do plano da teoria geral da linguagem, pois
a língua se refaz porque o falar se fundamenta em modelos anteriores e é falar-e-entender; supera-se pela atividade lingüística porque o falar é sempre novo; e renova-se porque entender é entender além do que já se sabia pela língua anterior ao ato. A língua real e histórica é dinâmica porque a atividade lingüística não é falar e entender uma língua, mas falar e entender algo novo por meio duma língua (COSERIU, 1979a: 94).

Ao mesmo tempo, a inovação representada pela construção sem concordância confirma a importância da compreensão do problema do encaixamento linguístico no estudo da mudança. Conforme observam Weinreich, Labov e Herzog, é muito raro que fatos de língua em mudança passem de um sistema inteiro para outro, sendo mais comum que “um conjunto limitado de variáveis” altere “seus valores modais gradualmente de um pólo para outro” (WLH, 2006: 123). Sobre as formas em variação tem papel ativo o falante, que é concebido sociolinguisticamente como um sujeito dotado de uma competência multidialetal. Nesta perspectiva, a análise que fizemos da inserção das formas inovadoras no conjunto de dados que formam o sistema linguístico do português no período arcaico referendam as posições teóricas defendidas por WLH (2006). 
4.4.2 Os Casos de Concordância Verbal Facultativa


Nas orações adverbiais finais do tipo pera se infinitivo, os exemplos coletados demonstram que, nestas estruturas, ocorre um caso de concordância variável no português arcaico em que ora se considera o SN (i) um complemento verbal, ora se vê nele (ii) o sujeito sintático. Assim, na relação sintática apontada em (i), não se estabelece o mecanismo de concordância, como em (164), e o clítico funciona como indeterminador: 

(164)   Como se deue fi´j´r ho omi´zio.

           Cus(tume) he de fi´j´r ho omizio aquel que ha-de correger & estar e~ geolhos & meter o seu cuitelo na ma´a´o aquel q(ue) ha quejxume dele & ho outro deue-o a filhar pela ma´a´ & erge-lo & beiga-lo ante home´e´s bo´o´s & pera lj fiqua~ amigos 
             Como sse g(uar)da. E ora por q(ue) no~ fiq(ua) omizio antre as  p(ar)tes husa-sse como sse as partes aue´e´m. pera sse parti´r sas contendas. (DCS, século XIV, in RODRIGUES, 1992)

Já na situação descrita em (ii), o SN e o verbo concordam normalmente, conforme ocorre em (165), o clítico funcionando como apassivador: 

(165)   E   todos   se   devem   trabalhar   pera   saberem   muitas   dellas, segundo o estado, hidade e desposiçom em que forem, por o grande proveito e folgança que dellas muytas vezes percalçom e filham os que dellas sabem husar, reguardando geytos e tempos segundo compre pera se bem fazerem. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)


Estas construções totalizaram 8 casos, sendo que em 5 delas o SN é tratado como complemento verbal, conforme os exemplos (164), (167), (168), (169) e (170); nas outras 3 ocorrências, o SN é tido como sujeito, mantendo-se a concordância na relação SN-SV, como ocorre em (165), (166) e (171). Abaixo estão transcritos os outros dados referentes à estrutura em questão: 

(166)  Por que nom ha despesa pera que mais sem empacho requeiram mercees aos senhores que pera se comprarem bestas e as governarem, nem os senhores mais geeralmente acustumem de fazer. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)
(167)   E  quem  soomente  serve  por  temer,   ainda   o  desejo  e  o  amor ficam livres pera se juntar a outra cousa, e crecendo muyto farom passar a força do temor. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(168)  E aqueste exempro ponho aquy por cada hu~u~ conhecer se acerta bem [em] esta manha, veendo a avantagem que faz sobre seu lanço de cavallo quando a lança de pee, e esso meesmo tomarem avysamento, quando quiserem lançar, de sse guardarem quanto bem poderem de todollos contrairos das avantage~e~s suso scriptas que se devem filhar pera se fazer grandes lanços. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)
(169) It(em) ma~do q(ue) a noujdade de ogan(n)o de Ponferrada et de Colinbraa~os  et  de  seust(er)mjnos  asy  pa~  com(m)o  vjño  q(ue) a no~ ((L063)) venda~ fasta pasado o Natal ou  q(ua)ndo  viren  q(ue)  mays valrra´ p(ar)a se reparar os d(i)tos be~es et p(ar)a  conp(r)ir  meutestam(en)to. (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986)

(170)  [...] enta~o  mamdou  elrey  trazer  todollos  home~es  que estava~o presos, que merecia~o morte, e os mamdou ally degollar, e com ysto foy a obra avante, e fez hu~a serra no meyo d este valle ta~o gramde e ta~o larga, que avera na largura hu~u tiro de beesta, e de comprido, e gramdes espaços, e por bayxo deyxou canos por homde a augoa saya, e quoamdo querem çarra~o nos, e com esta augoa se fezera~o muytas bemfeytorias nesta cidade, e muytas levadas de que se rega~o arozes e hortas, e pera se fazer bemfeytorias, deu estas terras, que se rega~o com esta augoa, por nove anos de graça, atee fazerem bemfeytorias, de maneira que remde jaa agora vinte mill pardaos. (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)
(171)   Este rey fez na cidade de Bisnaga muytos muros e torres, e cercou ha novamente, por que a cidade a este tempo na~o hera nada, por nella na~o aver augoa pera se poderem fazer ortas nem pumares, salvo a augoa de Nagumdym que vay afastado d ella, por que ha que na terra avya era toda salgada, que na~o deixava cryar nada; (CRB, século XVI, in LOPES, 1897)

Em termos da cronologia do período arcaico, estas estruturas de concordância variável se distribuíram pelos séculos XIV (1 ocorrência),          XV (5 ocorrências) e XVI (2 ocorrências), estando ausentes no século XIII, pelo menos nos textos que analisamos. 

Outro tipo de situação que se enquadra nos casos de concordância facultativa se verifica em exemplos de sujeito coordenado pelas conjunções e e ou, em que o verbo concorda com o elemento mais próximo da série coordenada. No caso da coordenação por e, foram encontrados 3 exemplos, todos em textos do século XV: 

(172)  [...]  &  uos  au(er)des  os dous  t(er)ços  por  uoso  lauor  & collerd(e)s o d(i)to pan & bjño p(e)lo mo~je & home do  d(i)to  ((L023))  most(eyr)o  &  dard(e)s   de   comer   &   de  beberaaq(ue)l   q(ue)  porlo  d(i)to  most(eyr)o  esteu(er)  a coller o  d(i)to  pa~  &  byño en  q(ua)nto  se  ((L024))  coller  & byndimar. (TNGNP, século XV, in MAIA, 1986)

(173)  Com paao e vara enssynam, ajudam e correm as bestas em tempos desvayrados, dos quaaes poerey algu~u~s exempros por os quaaes nos semelhantes se pode filhar consselho e avysamento pera dello se aproveitar. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(174)  [...] do boo saber e husança desta manha se perde muyto a preguyça e empacho pera provar e saber muytas outras, pello corpo que se faz pera ello mais desposto, e as outras seerem de menos trabalho e mays sem periigo do que esta he. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)


Ocorrências semelhantes foram detectadas por Mattos e Silva (1989: 167-173), em sua análise dos Diálogos de São Gregório. A autora observa que, nestes casos, em que o sujeito é constituído por expressões sinônimas (ou parossinônimas), o português arcaico permite a concordância verbal facultativa. Acreditamos que os exemplos (173) e (174) estão contemplados pela explicação fornecida pela linguista brasileira, enquanto que em (172) o sujeito, se não é parossinônimo, apresenta-se como um todo indivisível, portanto, equivalente a uma forma de número singular.

Encontramos também nos dados outros 3 exemplos com sujeitos compostos, coordenados por ou, em que o verbo fica no singular: no primeiro deles, (175), o pronome relativo pode estar se relacionando anaforicamente tanto a “ladro-” quanto a “malfeytor”, situação análoga a (176), em que o relativo pode se referir a um dos três elementos — “proveito, honra ou prazer”. Já no exemplo (177), os termos coordenados aparecem topicalizados e preposicionados, sendo que o verbo auxiliar está flexionado em P3 e a concordância parece se fazer com o termo mais próximo:
(175) E enestes dyas ia dictos nenhuu omen no~ seya ousado nen  (co)nstraniudo d’entrar en preyto se no~ for a p(ra)zer dos alcaydes e d’ambas as p(ar)tes ou se [no~] for  p(re)yto  q(ue)  seya d’ome de fora de nosso reyno, ou se no~ for ladro~ ou malfeytor de q(ue) se deue a faz(er)justiça [...]. (FRA, século XIII, in FERREIRA, 1987)

(176)  E dizem que se faz algu~a cousa por desejo de honesta fym, quando nos praz de a fazer por amor dalgu~a virtude symprezmente, nom avendo princypal te[n]çom a outro proveito, honrra ou prazer que se dello seguyr possa, mes sollamente por sabermos que he bem o fazemos, sem aver sperança por tençom principal a gallardom que dele se spere. (LEBCTS, século XV, in PIEL, 1944)

(177) De feri´da asi´na´a´da ou de ne~bro tolheyto como se deue   correger.

           Custume  h(e) q(ue) sse faço a´ a´lgue~ feri´da asi´j´na´a´da  di´z 
           q(ue) lhy tolhy ne~bro q(ue) demande do ne~bro. se qui´s(er) ou de  feri´da p(er) ssy qual qui´s(er). E  sse  qui´s(er)  dema~dar do ne~bro  no~-no  pode  faz(er)  p(er)  ssa  Jura  con  a  feri´da.  (DCS, século XIV, in RODRIGUES, 1992)

Entendemos que os casos arrolados nesta seção não devam ser interpretados como exemplos de reanálise semântica do clítico, dado que o uso do verbo no singular configura-se, na verdade, como uma escolha estilística dos usuários. 

4.4.3 Os Casos de Hipercorreção


Segundo Dubois et al. (2001: 323), o fenômeno da hipercorreção — também dito hiperurbanismo — consiste no ato de o usuário da língua buscar um princípio de correção que acaba por se elevar “acima da própria correção”. Temendo cometer equívocos linguísticos, entendidos numa perspectiva normativa como “erros populares”, o usuário termina por criar enunciados que trazem a marca do que seus autores mais temem: o próprio desvio da norma gramatical estabelecida. 


Assim como no caso da inovação linguística (ver 4.4.1), a hipercorreção se relaciona ao problema da avaliação, isto é, o problema de se compreender a maneira pela qual os falantes se posicionam em termos dos juízos de prestígio ou estigma em face de formas variáveis de uma determinada língua. 

No caso do uso das construções com se apassivador/indeterminador, enunciados
 como

(178)   Vende-se mudas.

(179)   Aluga-se 2 cômodos.

são a forma a ser evitada, por serem tidos historicamente na tradição gramatical em língua portuguesa como um tipo de “erro sintático”. 

Como resultado da hipercorreção que age sobre o uso de tais construções, surgem frases em que os usuários se valem de estruturas que, via de regra, apresentam um verbo na terceira pessoa do plural em discordância com o sintagma que realiza sintaticamente o sujeito frasal. Nos dados analisados, encontramos dois exemplos de hipercorreção (cf. 180 e 181 abaixo). No primeiro deles, encontrado na prosa literária do século XV, o sujeito é representado pelo SN “exemplo”, que está no singular, em P3, a despeito de o verbo “po~em” estar no plural, flexionado em P6:

(180)   C(api´tul)o #XXXIII — Da pacie^ncia, em q(ue) se poem exemplo desa meesma (CP, século XV, in NETO, 1997)

Outro caso se observa na Chronica dos Reis de Bisnaga, de onde consta o seguinte exemplo:

(181)  [...] elrey faz muito gramde honrra ao que daa a beijar os pees, porque as ma~os na~o daa a beijar a nenhu~a pesoa, e asy quoamdo quer contentar os capita~es, ou pesoas de quem tem recebidos, ou quer receber serviço, da lhe pachari pera suas pessoas, que he muita honrra, e ysto faz cada um aos capita~es no tempo que lhe paga~o sua remda, que he no mes de setembro, omde nove dias se fazem gramdes festas, hu~s dizem que se fazem a honrra dos nove meses que nossa senhora trouxe seu filho no ventre, e outros dizem que se na~o fazem sena~o porque neste tempo vem estes capita~es pagar as remdas a elrey, as quoaes festas sa~o d esta maneira, comvem a saber. (CRB, século XVI, in LOPES, 1897).


Nesse caso, parece lícito supor que o autor tenha querido fazer a concordância com a expressão no plural que ocorre no SPrep “dos nove meses”, desrespeitando a relação sintática esperada, que deveria ter sido feita entre o verbo e o núcleo do SN, “a honrra”. Seja como for, temos aí um caso de hipercorreção, em que fica explícito o temor do solecismo
 a ser evitado.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a elaboração desta Dissertação, quanto mais realizávamos a revisão da extensa literatura dedicada ao estudo das construções com se, mais patente ficava a noção de que um estudo estritamente sincrônico não conseguiria abarcar a complexidade do problema sintático em causa. Como pressuposto teórico fundamental, seguimos, então, a proposta de Eugênio Coseriu, que supera a polarização engendrada pela dicotomia saussuriana sincronia vs. diacronia. Nesta guinada, inverte-se a linha proposta pelos estudos que seguem a orientação saussuriana em que o estudo diacrônico é visto como assistemático, uma vez que, conforme propõe o linguista romeno, “é necessário partir da mudança para entender a formação do sistema (não para descrever um sistema, em um momento determinado), pois a realidade do sistema não é, certamente, menos problemática que a da mudança (1979a: 228).

No capítulo 1, objetivamos demonstrar que, embora a mudança linguística tenha um papel fulcral no funcionamento da linguagem, a forma pela qual os modelos teóricos na ciência linguística se apropriam deste conceito é bastante instável, havendo mais descontinuidade que ruptura. Exemplica esse processo descontínuo o que ocorre no século XX, momento em que a orientação marcadamente sincrônica de boa parte dos estudos linguísticos coexiste com os (embora minoritários) estudos filológicos, mais tarde revigorados pelos linguístico-históricos, que não desaparecem de todo no horizonte científico. No que se refere à organização do capítulo 1, temos consciência de que o panorama historiográfico apresentado é bastante fragmentário, sobretudo pelo espaço temporal muito alargado, o que fez com que determinados autores sequer fossem citados ou que determinados períodos fossem tratados de forma superficial. Expandi-lo além do que apresentamos não nos pareceu algo factível, pois incorreríamos no risco de não concluir o objetivo específico da pesquisa. 

De outra parte, o estudo que realizamos no capítulo 2 vem ao encontro da agenda proposta por João Malaca Casteleiro, citado muito apropriadamente num estudo gramaticográfico
 de Carlos Assunção, sobre a necessidade de um maior conhecimento do saber gramatical produzido em língua portuguesa, iniciado entre nós, como se sabe, pelo trabalho pioneiro de Fernão de Oliveira:
O estudo dos gramáticos portugueses (salvo numa ou outra excepção) tem sido bastante descurado entre nós, ao contrário do que sucede com os gramáticos de outras línguas românicas (e não só!). E, no entanto, tal estudo seria importante sob diversos aspectos. Em primeiro lugar permitir-nos-ia determinar a contribuição portuguesa para a História da Gramática, no Ocidente, que afinal se confunde, em parte com a História da Linguística. Em segundo lugar, este estudo representaria uma enorme contribuição para a História da Língua Portuguesa, na época posterior ao século XV. Em terceiro lugar, tal estudo forneceria vários elementos para a História da Metodologia e Ensino da Língua Portuguesa. Em quarto lugar, o estudo dos nossos gramáticos permitiria redescobrir descrições de aspectos da língua portuguesa, inovadoras e fecundas, mesmo em termos de ‘Linguística Moderna’
.

Quanto à lacuna de estudos que tratem do legado gramaticográfico português, as palavras do autor podem se aplicar também ao que se observa no contexto brasileiro em relação ao estudo das gramáticas do português produzidas no Brasil. A análise que desenvolvemos no capítulo 2, abordando particularmente um fato sintático da gramática do português, quer contribuir, ainda que modestamente, para se chegar aos aspectos relevantes a que se refere o autor, advindos do estudo da historiografia gramatical de língua portuguesa. A título de exemplificação poder-se-ia apontar que, através da análise empreendida, pudemos constatar que as gramáticas produzidas nas duas tradições — a portuguesa e a brasileira — não apenas excluem de sua descrição como silenciam em uníssono a existência da construção sem concordância (presente, inclusive, diga-se de passagem, nos textos literários, fonte em que, via de regra, os gramáticos vão buscar seu embasamento empírico). Este statu quo só seria modificado a partir da crítica de Said Ali, que com a sagacidade peculiar ao seu espírito irrequieto pontua: “é preciso acautelar-nos contra certas theses grammaticaes nunca demonstradas. Uma opinião duvidosa, pelo facto de correr de boca em boca, ainda não constitue verdade axiomatica” (1919: 154).


Em relação aos subsídios para a melhoria do ensino da língua portuguesa, nosso estudo se coaduna também com a proposta de Marcos Bagno, para quem o estudo da história da língua deve servir, também, no combate ao preconceito linguístico:

A Gramática Histórica ou História do Português precisa se transformar numa investigação de Sociolingüística diacrônica.          O estudo das fases anteriores da língua não pode ser feito como um objetivo em si, como mero reconhecimento dessas fases, nem muito menos como argumento para justificar a preservação de regras gramaticais em fase de obsolescência: é necessário que ele esteja fortemente vinculado à necessidade de explicar os aspectos atuais, sincrônicos, da língua. A Gramática Histórica tem ampla possibilidade de se tornar uma ferramenta eficaz no processo de desconstrução ideológica do preconceito lingüístico (BAGNO, 2001: 303).   

Um exemplo é particularmente ilustrativo aqui. Em trabalho anterior
, analisando o uso das construções com se num corpus formado por produções textuais realizadas como prova para o ingresso em uma universidade brasileira, encontramos uma situação claramente denunciadora de como a visão do saber gramatical tradicionalmente instituído age
 coercivamente sobre os limites da expressão da gramática intuitiva dos falantes (cf. Anexo V). Numa destas produções textuais, o candidato, ao fazer a redação a caneta, não pôde apagar o que já havia escrito. Embora estivesse, neste exato momento, redigindo seu texto com o uso da forma inovadora, subitamente ele interrompe a escrita, cancelando com um traço o “erro” sintático que ia cometendo; finalmente, ele reescreve a frase agora em consonância com o que pede a norma “culta”. Pois bem, o exemplo (160) que analisamos na presente Dissertação lança luz sobre o que Bagno defende, na medida em que o estudo diacrônico alinha-se aqui com o estudo sincrônico, mostrando que as perspectivas se complementam para o melhor conhecimento da gramática do português concebido como língua real e histórica (COSERIU, 1979a).

Para a história das construções com se apassivador/indeterminador em português, além das observações cronológicas de Said Ali (1919) e José Maria Rodrigues (1914), dispúnhamos dos trabalhos de Naro (1976) e Nunes (1990), este último consideravelmente extenso, recobrindo a diacronia relativa aos séculos XVI, XVII, XVIII, XIX e XX. Faltava, contudo, um olhar acurado sobre o período das origens da língua. A análise linguística que realizamos no capítulo 4 possibilitou preencher esta lacuna no estudo desse sintaticismo na história do português. Nesta perspectiva, o trabalho pretende contribuir para o alargamento do conhecimento da língua portuguesa tanto numa dimensão pancrônica, como no âmbito específico da estrutura e funcionamento sintático da língua no período arcaico. Sobre essa questão, vale a pena trazer à tona, pela última vez, as palavras de quem tem se dedicado com afinco ao conhecimento do período da formação da língua portuguesa:
Não se pode dizer que o português arcaico não foi estudado. Pelo contrário. Dos estágios passados da história da língua portuguesa é certamente o mais estudado. O que, no entanto, deve ser marcado é que a bibliografia numerosa que se contruiu sobre esse período se desenvolveu, sobretudo, dos fins do século XIX para os meados do século XX. Na sua quase totalidade ela representa uma tradição de estudos filológico-linguísticos própria ao historicismo oitocentista: os métodos desenvolvidos pela linguística do século XX pouco foram aplicados ao português arcaico. Tanto no que diz respeito a possíveis estudos sincrónicos sobre essa fase pretérita, como no que se refere a estudos de mudança linguística, ou seja, de diacronia no tempo real (MATTOS E SILVA, 2008a: 60).

No estudo do português, certamente ainda existem muitos temas que carecem de estudos. Outros há sobre os quais já correram rios de tinta. Neste segundo tipo se insere o estudo das construções com se. Ao encerramos esta viagem diacrônica, nos parece apropriado retomar o pensamento de Vergílio Ferreira: «Não tenhas a pretensão de ser inteiramente novo no que pensares ou disseres. Quando nasceste já tudo estava em movimento e o que te importa, para seres novo, é embalares no andamento dos que vinham detrás» (1992: 226). Damo-nos por realizados se o trabalho feito tiver conseguido contemplar esta verdade. 
BIBLIOGRAFIA

I) CORPORA ANALISADOS
Século XIII
COSTA, Pe. A. J. da. Testamento de D. Afonso II (1214). In: Os mais Antigos  Documentos  Escritos  em  Português.  Revista  Portuguesa de  História, n. 17, p. 307-321 (dois manuscritos: Lisboa e Toledo), 1979.
DUARTE, L. F. Documentos Portugueses da Chancelaria de Afonso III (1255-1279). In: Os Documentos em Português da Chancelaria de D. Afonso III (Edição). Lisboa: Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 1986. p. 68-295. Dissertação de Mestrado.
FERREIRA, J. de A. (ed.). Tempos dos Preitos (1280?). In: ROUDIL, J. Summa de los Neuve Tiempos de los Pleitos. Édition et étude d’une variation sur un thème. Paris: Klincksieck, 1986. p. 151-169.

FERREIRA, J. de A. (ed.). Foro Real (1280?). In: Afonso X, Foro Real. Lisboa: INIC, 1987. p. 125-309.

GARVÃO, M. H. (ed.). Foros de Garvão (1267-1280?). In: Edição e Estudo Linguístico. Lisboa: Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 1986. p. 65-99. Dissertação de  Mestrado.
MAIA, C. de A. Textos Notariais da Galiza e do Noroeste de Portugal (1262-1300). In: História do Galego-Português. Coimbra: INIC, 1986. p. 19-295.

PARKINSON, S. (ed.). Textos Notariais (sem data ou datados entre 1269 e 1300). Edição digitalizada. In: Arquivo de Textos Notariais em Português Antigo. Oxford, (s/d). 

Século XIV
CINTRA, L. F. L. (ed.). Crónica de Afonso X (manuscrito L). In: Crónica Geral de Espanha de 1344 (s/d). Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1951.

CINTRA, L. F. L. (ed.). Crónica de Afonso X (manuscrito P). In: Crónica Geral de Espanha de 1344 (s/d). Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1951.

MARTINS, A. M. (ed.). Textos Notariais (sem data ou datados entre 1304 e 1397). In: Documentos Notariais dos Séculos XII a XVI. Edição digitalizada, 2000.

PARKINSON, S. (ed.). Textos Notariais (sem data ou datados entre 1309 e 1336). In: Arquivo de Textos Notariais em Português Antigo. Oxford, (s/d). Edição digitalizada.

RODRIGUES, M. C. M. Dos Costumes de Santarém (1294). In: Dos Costumes de Santarém. Lisboa: Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 1992. p. 160-251. Dissertação de Mestrado.
Século XV
MAIA, C. de A. Textos Notariais da Galiza e do Noroeste de Portugal (1401-1497). In: História do Galego-Português. Coimbra: INIC, 1986. p. 19-295.
NETO,  J.  A.  S.  (ed.).  Castelo Perigoso (s/d). In: Duas  Leituras  do  Tratado   Ascético-Místico   Castelo   Perigoso. Edição revista por Irene Nunes. São  Paulo:  Faculdade de Filosofia, Letras  e  Ciências  Humanas, USP, 1997. Tese de Doutorado.   
PIEL, J.  (ed. crit.).  Livro  da  Ensinança  de  Bem  Cavalgar  Toda  Sela (s/d). Edição digitalizada, revista por João Dionísio. Lisboa: Bertrand, 1944. 
Século XVI
MAIA, C. de A. Textos Notariais da Galiza e do Noroeste de Portugal (1502-1516). In: História do Galego-Português. Coimbra: INIC, 1986. p. 19-295.
MARTINS, A. M. (ed.). Textos Notariais (sem data ou datados entre 1504 e 1548). In: Clíticos  na  História  do  Português  -  Apêndice Documental,  v. 2. Lisboa: Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 1994. Dissertação de Doutoramento. 

LOPES, D. (ed.). Chronica dos Reis de Bisnaga (s/d). Lisboa:  Imprensa  Nacional-Casa da Moeda, 1897.
II) Referências bibliográficas

A BÍBLIA sagrada: contendo o Velho e o Novo Testamento. Lisboa: Sociedade Bíblica, 1989.

ALARCOS LLORACH, E. Fonología española. Madrid: Gredos, 1954.

ALBIEIRI, T. M. Lobato: a cultura gramatical em “Emília no país da Gramática”. Campinas: Universidade Estadual de Campinas, 2005. Dissertação de mestrado.
ALIGHIERI, D. De vulgari eloquentia. In: Dante Aliguieri: tutte le opere. Introduzione di Italo Borzi. Commenti a cura di Giovanni Fallani, Nicola Maggi e Silvio Zennaro. Ariccia (Roma): Newton Compton Editori, 2007. p. 1117-1170.

ANDRADE, M. Macunaíma: o herói sem nenhum caráter. Paris: Association Archives de la Littérature latino-américaine, des Caraibes et africaine du XXe siècle; Brasília: Conselho Nacional de Pesquisa, 1988.

ARISTÓTELES. Física. Texto revisado y traducido por José Luis Calvo Martínez. Madrid: Consejo Superior de Investigaciones Científicas, 1996.

ASSUNÇÃO, C. C. Reis Lobato: gramático pombalino. Lisboa: Associação Portuguesa de Linguística, 1997.
AULETE, J. C. Grammatica nacional. Lisboa: Typographia Franco-portugueza, 1864.

AUROUX, S. A revolução tecnológica da gramatização. Campinas: Editora da Unicamp, 1992.
AZEREDO, J. C. Iniciação à sintaxe do português. 2. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1993.
BACELLAR, B. L. M. Grammatica philosofica, e orthographia racional da lingua portugueza. Lisboa: Officina de Simão Thaddeo Ferreira, 1783.

BAGNO, M. Pseudopassiva “sintética” ou pseudopassiva “pronominal”. In: Dramática da língua portuguesa. 2. ed. São Paulo: Edições Loyola, 2001. p. 219- 250.

BARBOSA, J. S. As duas linguas, ou grammatica philosophica da lingua portugueza, comparada com a latina, para ambas se aprenderem ao mesmo tempo. Coimbra: Real Impressão da Universidade, 1807.

____. Grammatica philosophica da lingua portugueza ou principios da grammatica geral applicados á nossa linguagem. 5. ed. Lisboa: Typ. da Academia Real das Sciencias, 1871[1822].

BARROS, J. de. Gramática da língua portuguesa: Cartinha, Gramática, Diálogo em Louvor da Nossa Linguagem e Diálogo da Viciosa Vergonha. Reprodução facsimilada, leitura, introdução e notas por Maria Leonor Carvalhão Buescu. Lisboa: Faculdade de Letras, 1971[1540].

BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 34. ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1992.

____. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2000.

BOTELHO, M. Grammatica portugueza elementar. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1887.

BRASIL, Ministério de Estado da Educação e da Cultura. Nomenclatura Gramatical Brasileira. Portaria nº 36, de 28 de janeiro de 1959 do Ministério de Estado da Educação e da Cultura. Disponível em: http://www.filologia.org.br/revista/artigo/7(19)09.htm. Acesso em: 19 nov. 2008.
BRAGA, T. Grammatica portugueza elementar. Porto: Livraria Portugueza e Estrangeira, 1876.

BUESCU, M. L. C. Textos pedagógicos e gramaticais de João de Barros. Lisboa: Editorial Verbo, 1969. 

____. Gramáticos portugueses do século XVI. Venda Nova - Amadora: MEC-Instituto de Cultura Portuguesa, 1978.

____. Babel ou a ruptura do signo: a gramática e os gramáticos portugueses do século XVI. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1983a.

____. Duarte Nunes de Leão. In: LEÃO, D. N. Ortografia e Origem da Língua Portuguesa. Lisboa: Imprensa Nacional–Casa da Moeda, 1983b. p. 17-36.

____. Historiografia da língua portuguesa: século XVI. Lisboa: Sá da Costa Editora, 1984.

BYNON, T. Lingüística histórica. Madrid: Editorial Gredos, 1981.

CÂMARA JR., J. M. História da lingüística. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 1975a.

____. História e estrutura da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Padrão, 1975b.

____. Said Ali e a língua portuguesa. In: Dispersos. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1975c. p. 185-189.

____. Dicionário de lingüística e gramática. 13. ed. Petrópolis: Vozes, 1986.

CARVALHO, C. Para compreender Saussure: fundamentos e visão crítica. 2. ed. Rio de Janeiro: Editora Rio, 1980.

CARVALHO, M. J. S. P. de. Do português arcaico ao português moderno: contributos para uma nova proposta de periodização. Coimbra: Faculdade de Letras, 1996. Dissertação de Mestrado.
CASTRO, I. Curso de história da língua portuguesa. Lisboa: Universidade Aberta, 1991.

____. O retorno à filologia. In: PEREIRA, C. C; DIAS, P. R. (org.). Miscelânia de estudos lingüísticos, filológicos e literários in memoriam Celso Cunha. Rio de Janeiro: Nova Fronteira: 1995. p. 511-520.

____. Introdução à história do português. 2. ed. Lisboa: Colibri, 2006.

CASTRO, P. de. Gramática da língua pátria. Lisboa: Avelar Machado, 1937.

CEGALLA, D. P. Novíssima gramática da língua portuguesa: com numerosos exercícios. 36. ed. rev. e aum. São Paulo: Editora Nacional, 1993.

CHOMSKY, N. Lectures on Government and Binding. Foris: Dordecht, 1981.
____. Lingüística cartesiana. Petrópolis: Vozes, 1972.
COELHO, F. A. Theoria da conjugação em latim e portuguez. Lisboa: Typographia Universal, 1870.

COMTE, A. Importância da filosofia positiva. 2. ed. Lisboa: Editorial Inquérito, s/d. 
CONSTÂNCIO, F. S. Grammatica analytica da lingua portugueza. Paris: J. P. Aillaud, 1855.

CORTESÃO, A. A. Nova gramática portuguesa. 7. ed. Coimbra: F. França Amado Editor, 1907.

COSERIU, E. Sincronia, diacronia e história: o problema da mudança lingüística. Rio de Janeiro: Presença; São Paulo: Universidade de São Paulo, 1979a. 

____. Teoria da linguagem e lingüística geral: cinco estudos. Rio de Janeiro: Presença; São Paulo: Universidade de São Paulo, 1979b.

COUTINHO, I. L. Pontos de gramática histórica. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1938.

CUESTA, P. V.; LUZ, M. A. M. Gramatica portuguesa. 2. ed. Madrid: Gredos, 1961.

____. Gramática da língua portuguesa. Lisboa: Edições 70, 1980.

CULLER, J. As idéias de Saussure. São Paulo: Cultrix, 1979.

CUNHA, A. G. et al. Dicionário etimológico Nova Fronteira da língua portuguesa. 2. ed. Rio de Janeiro. Nova Fronteira: 1986.

CUNHA, C. F. Gramática da língua portuguesa. Rio de Janeiro: MEC/FENAME, 1972.

CUNHA, C. F; CINTRA, L. F. L. Nova gramática do português contemporâneo. Lisboa: Edições João Sá da Costa, 1984.

CUNHA, P. F. A. Possessivos de terceira pessoa na língua portuguesa nos séculos XIII e XIV. Belo Horizonte: Faculdade de Letras da UFMG, 2007. Tese de doutorado.

DIAS, A. E. Grammatica portugueza elementar. 5. ed. rev. Lisboa: Typographia da Empreza Litteraria Luso-Brazileira, 1882. 

____. Syntaxe histórica portuguesa. Lisboa: Clássica Editora, 1918.

DUARTE, M. E. L; KATO, M; BARBOSA, P. Sujeitos indeterminados. In: Boletim da ABRALIN, II Congresso Internacional da ABRALIN, 2004, Fortaleza, Universidade Federal do Ceará. p. 405-409. Disponível em: http://repositorium.sdum.uminho.pt

 HYPERLINK "http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/6490/3/DuarteKatoBarbosaAbralin.pdf"
/bitstream/1822/6490/3/DuarteKatoBarbos

 HYPERLINK "http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/6490/3/DuarteKatoBarbosaAbralin.pdf"
aAbralin.pdf. Acesso em: 21 jan. 2009.

DUBOIS, J. et al. Dicionário de lingüística. 8. ed. São Paulo: Cultrix, 2001.

ECO, U. Il nome della rosa. 5ª edizione. Milano: Bompiani, 1985.

FARACO, C. A. Linguística histórica: uma introdução ao estudo da história das línguas. São Paulo: Parábola Editorial, 2005.

____. Apresentação de um clássico. In: WEIREICH, W.; LABOV, W; HERZOG, M. Fundamentos empíricos para uma teoria da mudança lingüística. São Paulo: Parábola, 2006. p. 9-29.

FERREIRA, F. S. Elementos de grammatica portugueza. Lisboa: Impressão Regia, 1819.
FERREIRA, V. Pensar. Venda Nova: Bertrand, 1992.
FONTAINE, J. El Circulo Lingüístico de Praga. Madrid: Editorial Gredos, 1980.

FONSECA, M. A. A carta pras Icamiabas. In: ANDRADE, M. Macunaíma: o herói sem nenhum caráter. Paris: Association Archives de la Littérature latino-américaine, des Caraibes et africaine du XXe siècle; Brasília, DF: CNPq, 1988. p. 278-294.

FONSECA, M. C. B. da. Historiografia linguística portuguesa e missionária: preposições e posposições no século XVII. Lisboa: Edições Colibri, 2006.

GÂNDAVO, P. M. Regras que ensinam a maneira de escrever e a ortografia da língua portuguesa, com o diálogo que adiante se segue em defensão da mesma língua. Edição fac-similada. Introdução de Maria Leonor Carvalhão Buescu. Lisboa: Biblioteca Nacional, 1981 [1574].

GAUCHAT, L. L'unité phonétique dans le patois d'une commune. In: Aus romanischen Sprachen und Literaturen. Festschrift für Heinrich Morf. Halle: Max Niemeyer: 1905. p. 175-232.
GONÇALVES, M. F. As ideias ortográficas em Portugal: de Madureira Feijó a Gonçalves Viana: 1734-1911. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2003.
GUY, G. R.; Zilles, A. Sociolingüística quantitativa - instrumental de análise. São Paulo: Parábola Editorial, 2007.

HAUDRICOURT, A.; JUILLAND, A. Essai pour une histoire structurale du phonétisme français. Paris: Klincksieck, 1949.

HAWAD, H. F. Tema, sujeito e agente: a voz passiva portuguesa em perspectiva sistêmico-funcional. Rio de Janeiro: Pontifícia Universidade Católica, 2002. Tese de doutorado.

HEAD, B. A obra do Professor José de Azevedo Ferreira. In: CASTRO, I. Actas do XII Encontro Nacional da Associação Portuguesa de Linguística. Lisboa: Associação Portuguesa de Linguística, 1997. p. 13-18.

HERDER, J. G. Ensaio sobre a origem da linguagem. Lisboa: Edições Antígona, 1987.

HERRERO, V. J. Introducción al estudio de la filología latina. Madrid: Editorial Gredos, 1976.

HERZOG, M. I. The Yiddish language in Northern Poland. Bloomington & The Hague, 1965.

HORTA, B. Noções de gramática histórica da língua portuguesa. 3. ed. Rio de Janeiro: J. R. de Oliveira, [193-?].

HOUAISS, A. Dicionário Houaiss da língua portuguesa. Lisboa: Temas e Debates, 2003. 

HUBER, J. Gramática do português antigo. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1986.
HUMBOLDT, W. v. Ueber die verschiedenheit des menschilichen sprachbaues. ed. H. Nette. Darmstadt, 1949.

ISIDORO DE SEVILHA. Etimologías. Versión castella total, por vez primera, e introducciones particulares de Don Luis Cortés y Góngora. Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 1951.

JAKOBSON, R. Remarques sur l'evolution phonologique du russe comparée à celle des autres langues slaves. In: Travaux du Cercle Linguistique de Prague, II. Praga, 1929.

____. Principes de phonologie historique. In: TRUBETZKOY, N. Principes de phonologie. Paris: Librairie C. Klincksieck, 1970. p. 315-36.
____. Fonema e fonologia. In: Fonema e Fonologia. Rio de Janeiro: Livraria Acadêmica, 1972a. p. 11-52. 

____. Os estudos tipológicos e sua contribuição para a lingüística histórico- comparativa. In: Fonema e Fonologia. Rio de Janeiro: Livraria Acadêmica, 1972b. p. 87-99. 
KATO, M. A.; TARALLO, F. Harmonia transistêmica: variação intra- e interlingüística. Preedição, Campinas, n. 5, 1989.

KOSSARIK, M. A. A obra de Amaro de Roboredo. In: ROBOREDO, A. de. Methodo grammatical para todas as linguas. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2002. p. 7-63.

KRISTEVA, J. História da linguagem. Lisboa: Edições 70, 1969.

KUHN, T. S. A estrutura das revoluções científicas. 9. ed. São Paulo: Perspectiva, 2005.

LABOV, W. The social motivation of the sound change. In: Sociolinguistics Patterns. Oxford: Basil Blackwell, 1972. p. 1-42.

____. The social stratification of English in New York City. Washington D.C.: Center for Applied Linguistics, 1966.

____. Buiding on empirical foundations. In: LEHMANN, W.; MALKIEL, Y. (ed.). Perspectives on historical linguistics. Amsterdam-Philadelphia: John Benjamins Publishing Company, 1982. p. 17-92.

____. Principles of linguistic change. v. 1. Oxford: Blackwell Publishers, 1994.
LANGACKER, R. W. Syntatic reanalysis. In: LI, C.H. (ed.). Mechanisms of sintactic change. Austin: University of Texas Press, 1976.

LASS, R. On explaining language change. Cambridge/London/New York/New Rochelle/Melbourne/Sydney: Cambrigde University Press, 1980.

LEÃO, D. N. Ortografia e origem da língua portuguesa. Introdução, notas e leitura de Maria Leonor Carvalhão Buescu. Lisboa: Imprensa Nacional–Casa da Moeda, 1983[1606].
LESSA, L. C. O modernismo brasileiro e a língua portuguesa. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1966.

LOBATO, M. O colocador de pronomes. In: Negrinha. São Paulo: Brasiliense, 1956.

LUCCHESI, D. Sistema, mudança e linguagem: um percurso na história da linguística moderna. São Paulo: Parábola Editorial, 2004.

LUFT, C. P. Moderna gramática brasileira.  7. ed. Porto Alegre/Rio de Janeiro: Editora Globo, 1986.

MACIEL, M. Grammatica descriptiva: baseada nas doutrinas modernas. 8. ed. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves, 1922.

MADONIA, G. Diacronia. In: MARTINET, A. (org.) Conceitos fundamentais da linguística. Portugal, Brasil: Editorial Presença/Livraria Martins Fontes, 1976.

MAIA, C. A. História do galego-português. Estudo linguístico da Galiza e do noroeste de Portugal desde o século XIII ao século XVI (com referência à situação do galego moderno). Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian/Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica, 1986.

MARÇALO, M. J. Introdução à linguística funcional. Lisboa: Ministério da Educação/Instituto de Cultura e Língua Portuguesa, 1992.

MARQUES, M. H. D. Iniciação à semântica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1990.

MARTINET, A. Elementos de linguística geral. Tradução baseada em original pelo autor e adaptada para leitores de língua portuguesa por Jorge Moraes Barbosa. Lisboa: Livraria Sá da Costa, 1964.
____. A. Economía de los cambios fonéticos: tratado de fonología diacrónica. Madrid: Editorial Gredos, 1974.

____. Fonction et dynamique des langues. Paris: Armand Colin, 1989.

MARTINS, A. M. Clíticos na história do português. Lisboa: Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 1994. Tese de Doutorado.
____. Ainda ‘os mais antigos textos escritos em português’: documentos de 1175 a1252. In: FARIA, I. (org.), Lindley Cintra: homenagem ao Homem, ao Mestre e ao Cidadão. Lisboa: Edições Cosmos / FLUL, 1999. p. 491-534.

____. Construções com se: mudança e variação no português europeu. In: CASTRO, I.; DUARTE, I. (org.). Razões e emoção: miscelânea de estudos em homenagem a Maria Helena Mateus, v. 2. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2003. p. 163-178. Disponível em: www.clul.ul.pt/equipa/ana-martins-txt1.pdf. Acesso em: 17 nov. 2007. 

MARTINS, E. F. Variação e mudança lingüística na análise da dita voz passiva sintética em português. Juiz de Fora: Universidade Federal de Juiz de Fora, 2004. Dissertação de mestrado.
____. Em torno das idéias lingüísticas presentes em “O colocador de pronomes”, de Monteiro Lobato. In: Anais do I Smpósio Mundial de Língua Portuguesa, 2008, São Paulo, Universidade de São Paulo. Disponível em:  

 HYPERLINK "http://www.fflch.usp.br/eventos/simelp/new/pdf/slp04/07.pdf"
http://www.fflch.usp.br/eventos/simelp/new/pdf/slp04/07.pdf. Acesso em: 21 dez. 2008.

MATEUS, M. H. M et al. Gramática da língua portuguesa. Coimbra: Livraria Almedina, 1983.

____. Gramática da língua portuguesa. 5. ed. rev. e aum. Lisboa: Editorial Caminho, 2003.

MATTOS E SILVA, R. V. Estruturas trecentistas: elementos para uma gramática do português arcaico. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1989.

____. O português arcaico: fonologia. São Paulo: Contexto, 1991.

____. O português arcaico: morfologia. São Paulo: Contexto, 1994.

____. Orientações atuais da lingüística histórica brasileira. In: D.E.L.T.A.        v. 15, nº especial, p. 147-166, 1999.
____. Reconfigurações socioculturais e lingüísticas no Portugal de quinhentos em comparação com o período arcaico. In: MATTOS E SILVA, R. V.; MACHADO FILHO, A. V. L. (org.). O português quinhentista: estudos lingüísticos. Salvador: EDUFBA; Feira de Santana: UEFS, 2002. p. 27-41.

____. O português arcaico. Uma aproximação. v. I - Léxico e morfologia. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2008a.

____. O português arcaico. Uma aproximação. v. II - Sintaxe e fonologia. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2008b.

MAURER JR., T. H. Dois problemas da língua portuguesa: o infitivo pessoal e o pronome se. São Paulo: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, 1951.

MEILLET, A. Linguistique historique et linguistique générale. Paris: Librairie Champion, 1948.

MELO, G. C. Gramática fundamental da língua portuguêsa. Rio de Janeiro: Livraria Acadêmica, 1968.

METCALF, G. Andreas Jager and His De Lingua Vetustissima Europae (1686). In: German Issue, v. 81, n. 4, p. 489-493, Oct. 1966.  Disponível em: http://www.jstor.org/sici?sici=0026-7910(196610)81%3A4%3C489%3AA JAHDL%

3E2.0.CO%3B2-N&cookieSet=1. Acesso em: 12 jun. 2008.

MOLLINER, M. Diccionario de uso del español. Madrid: Gredos, 1988.

MONTEIRO, J. L. A questão do se. In: Pronomes pessoais: subsídios para uma gramática do português do Brasil. Fortaleza: Edições UFC, 1994. p. 103-110.
NARO, A. J. History of portuguese passives and impersonals. Massachusetts: Massachusetts Institute of Technology, 1968. Tese de Doutorado.
____. The genesis of the reflexive impersonal in Brazilian Portuguese: a study in syntactic change as a surface phenomenon. In: Language. New York: Baltimore, v. 52, n. 4, p. 779-810, 1976.
NASCENTES, A. O idioma nacional. v. 4. Rio de Janeiro: Livraria Machado, 1929.

NEVES, M. H. M. A vertente grega da gramática tradicional. São Paulo: Hucitec, 1987.

____. Gramática de usos do português. São Paulo: Editora UNESP, 2000.

NUNES, J. J. Compêndio de gramática histórica portuguesa: fonética e morfologia. 2. ed. rev. e aum. Lisboa: Livraria Clássica Editora, 1930.

NUNES, J. M. O famigerado se: uma análise sincrônica e diacrônica das construções com se apassivador e indeterminador. Campinas: Unicamp, 1990. Dissertação de mestrado.

OLIVEIRA, B. J. Nova grammatica portugueza. Coimbra: Livraria de J. Augusto Orcel, 1862.

OLIVEIRA, F. de. Gramática da linguagem portuguesa. Introdução, leitura actualizada e notas por Maria Leonor Carvalhão Buescu. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1975[1536].

OLIVEIRA, M. F. A voz passiva no período arcaico e começos do moderno. Comunicação ao VI Encontro Internacional da Associação Brasileira de Estudos Medievais, Salvador, 2003 (digitada).

____. A voz passiva portuguesa: um estudo diacrônico. Salvador: Universidade Federal da Bahia, 2005. Dissertação de mestrado.

OSÓRIO, P. J. Contributos para uma caracterização sintático-semântica do português arcaico médio. Covilhã: Serviços Gráficos da Universidade da Beira Interior, 2004. 
PAUL, H. Princípios fundamentais de história da língua. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1966.

PEDERSEN, H. The discovery of language: linguistic science in the XIXth century. Bloomington: Indiana University, 1962.

PEDRO, E. R. Actualidade em Saussure: reconsideração de algumas propostas fundamentais. In: FARIA, I. H. (org.). Lindley Cintra: homenagem ao Homem, ao Mestre e ao Cidadão. Lisboa: Cosmos, 1999. p. 609-626.

PEREIRA, C. E. Grammatica expositiva. 15. ed. São Paulo: Monteiro Lobato e Cia., 1924.

____. Grammatica historica. 9. ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1935.

PEREIRA, M. H. R. Hélade: antologia da cultura grega. 9. ed. Porto: ASA Editores, 2003.

____. Estudos de história da cultura clássica. 10. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2006.
PINTO, J. M. de C. Gramática de português: ensino básico e secundário. Lisboa: Plátano, 1994.

PINTO, J. M. de C.; NEVES, M.; LOPES, V. M. C. Gramática do português moderno. Lisboa: Plátano, 1998.

PLATÃO, A República. 10. ed. Introdução, tradução e notas de Maria Helena da Rocha Pereira. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2007.

RAPOSO, E.; URIAGEREKA, J. Indefinite SE. In: Linguistic Inquiry, n. 14, p. 749-810, 1996. 

REIS LOBATO, A. J. Arte da grammatica portugueza. Lisboa: Regia Officina Typografica, 1771[1770].

RIBEIRO, João. Grammatica portugueza. 13. ed. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves, 1907[1888].

____. Prefácio. In: HORTA, B. Noções de gramática histórica da língua portuguesa. 3. ed. Rio de Janeiro: J. R. de Oliveira, [193-?]. p. 5-6.

RIBEIRO, Júlio. Grammatica portugueza. 11. ed. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves, 1913[1881].

ROBOREDO, A. de. Methodo grammatical para todas as línguas. Edição de Marina A. Kossarik.  Reprodução fac-similada da edição de Pedro Craesbeck. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2002[1619]. 

ROBINS, R. H. Pequena história da linguística. Rio de Janeiro: Ao livro Técnico, 1979. 
ROCHA LIMA, C. H. Gramática normativa da língua portuguêsa. 7. ed. Rio de Janeiro: F. Briguiet e Cia., 1962. 
RODRIGUES, J. M. Sobre um dos usos do pronome se: as frases do tipo vê-se sinais. In: Boletim da Segunda Classe da Academia de Sciências de Lisboa,       Coimbra, Imprensa da Universidade, v. 2, p. 3-14, 1914. 

ROSA, J. G. Grande sertão: veredas. 12. ed. Rio de Janeiro: Livraria José Olympio Editora, 1978.

SACCONI, L. A. Não erre mais! 23. ed. São Paulo: Atual, 1998.

SAID ALI, M. O pronome Se. In: Dificuldades da Língua Portuguesa. 2. ed. rev. e aum. Rio de Janeiro, Typ. Besnard Frères, 1919. p. 141-167.

____. Gramática histórica da língua portuguesa. 3. ed. São Paulo: Melhoramentos, 1971.

SANTOS, E. G.; SILVA, M. N.; BESERRA, N. D. de J; SOUZA, M. R. Do século XIX ao XXI: os possíveis caminhos da estrutura passiva sintética nos anúncios de classificados de jornais. Brasília: UnB, 2002. Inédito.

SANTOS, G. Questões sobre a “indeterminação” do sujeito. In: Revista Inventário, 5. ed., mar. 2006. Disponível em: http://www.inventario.ufba.br/
05/05gsantos.htm. Acesso em: 28 set. 2007.

SARAMAGO, J. A viagem do elefante. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.
SARMENTO, H. Gramática histórica e comparativa da língua portuguesa. Póvoa de Varzim: Livraria Povoense-Editora, 1917.

SAUSSURE, F. Cours de linguistique générale. Édition critique préparée par Tullio de Mauro. Postface de Louis-Jean Calvet. Paris: Payot, 1997. (Coleção Grande Bibliothèque Payot).
SCHERRE, M. M. P. Doa-se lindos filhotes de poodle: variação lingüística, mídia e preconceito. São Paulo: Parábola Editorial, 2005.

SCHERRE, M. M. P.; NARO, A. J. Garimpo das origens do português brasileiro. São Paulo: Parábola Editorial, 2007.
SEQUEIRA, F. J. M. Gramática histórica da língua portuguesa. 3. ed. rev. e aum. Lisboa: Livraria Popular, 1959.

SERAINE, F. Um pensador da linguagem. In: Revista de Portugal, Lisboa, v. 25, série A, p. 27-31, 1960.
SERRA, L. A. Pesquisa de variação das estruturas denominadas passivas sintéticas no português europeu atual. Brasília: UnB, 2002. Inédito.

SILVA, J. F.; OSÓRIO, P. Introdução à história da língua portuguesa: dos factores externos à dinâmica do sistema linguístico. Alpiarça: Edições Cosmos, 2008.

SILVA NETO, S. Prefácio. In: SAID ALI, M. Dificuldades da Língua Portuguêsa. Estudos e Observações, 5. ed. Rio de Janeiro: Livraria Acadêmica, 1957. p. ix-x.

SOARES, J. P.; COSTA, J. A. Compêndio de gramática da língua portuguesa. Braga: Livraria Cruz, 1935.

TEYSSIER, P. História da língua portuguesa. Lisboa: Sá da Costa, 1982.

Tesis de 1929. In: CHAMORRO, M. I. Circulo Lingüístico de Praga: Tesis de 1929. Madrid: Alberto Corazon Editor, 1970. 

TORRES, A. Fernão de Oliveira, primeiro gramático e filólogo da lusofonia. In: Gramática e linguística: ensaios e outros estudos. Braga: Universidade Católica Portuguesa, 1998a. p. 73-81.

____. Linguística histórica e interdisciplinaridade. In: Gramática e linguística: ensaios e outros estudos. Braga: Universidade Católica Portuguesa, 1998b.     p. 175-190.

TORRINHA, F. Epítome de gramática da língua portuguesa. Porto: Edições Marânus, 1939.

VASCONCÉLLOZ, A. G. R. Grammática histórica da língua portuguêsa: VI e VII classes do curso dos lyceus. Paris: Aillaud, Alves e Cia., 1900.

VIEIRA, J.; ZENITH, R. Fotobiografias do século XX - Fernando Pessoa. Lisboa: Temas e Debates, 2009.
XAVIER, M. F.; CRISPIM, M. L. Das edições impressas às versões digitalizadas de textos medievais: o caso do CIPM. In: CASTRO, I.; DUARTE, I. (org.). Razões e emoção: miscelânea de estudos em homenagem a Maria Helena Mateus, v. 2. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2003. p. 437-448.
WALTER, H. A aventura das línguas do Ocidente: a sua origem, a sua história, a sua geografia. Lisboa: Terramar, 1996.

WEINREICH, U; LABOV, W; HERZOG, M. I. Fundamentos empíricos para uma teoria da mudança lingüística. São Paulo: Parábola Editorial, 2006.
ANEXOS
Edição dos textos

Em virtude dos critérios adotados para a edição dos textos utilizados na montagem dos corpora da pesquisa, deve ser feita uma consulta às notas (transcritas ipsis litteris abaixo) formuladas pelos autores do projeto de informatização do Corpus Informatizado do Português Medieval, com o intuito de “uniformizar as anotações relativas a referências e comentários e a normas de transcrição”
.
Anotações do CIPM
 
Para cada texto indica-se a eventual intervenção do editor nas maiúsculas/minúsculas, na separação de palavras e na pontuação.

A) Referências

Os textos do CIPM são introduzidos por um conjunto de referências da lista seguinte:
Texto
Século
Data
Região (província)
Lugar (proveniência do texto)
Notário
Documento e nº do texto
Livro / Parte
Título / Capítulo
Lei
Quando a informação é duvidosa, é seguida de ponto de interrogação ou apresentam-se duas alternativas:
Exs.
Século: 13?
Século: 13/14
Data: 1214?
Lugar: Guarda? 
B) Comentários 

Os comentários existentes na edição são transcritos entre (( )):
	((Assunto: Carta de foro de Telões de Aguiar))
	assunto

	((Livro I, fl. 9r AB))
	localização do texto 

	((D 1255 07 10))
	data completa do texto

	((Costumes de Garva~o comunicados de Alca´cer))
	título

	((L001))
	linha do manuscrito

	((P001))
	página 

	((a))
	divisões internas do texto 


NOTA: Sempre que qualquer referência ou comentário partir uma palavra, a referência ou comentário encontra-se a seguir à palavra e esta mantém-se inteira antes da referência ou comentário.
ma~((L003))do ma~do ((L003))
 

C) Normas de transcrição do CIPM

Dada a diversidade de soluções gráficas que os editores adoptam para assinalar as suas intervenções ou os acidentes das fontes, procede-se a uma normalização gráfica das transcrições de acordo com os critérios estabelecidos para o CIPM. Considera-se que os textos informatizados, destinando-se principalmente a análises linguísticas, algumas automáticas, não necessitam de conter elementos que não são pertinentes para essas análises (mesmo sendo pertinentes do ponto de vista editorial) nem devem apresentar os mesmos sinais para representar realidades diferentes. 

Assim, as normas do CIPM são as seguintes:
1.  As informações sobre o aparato crítico das edições (textos introdutórios e notas) não são introduzidas nos textos informatizados, embora se tenha recorrido a elas para interpretar notações e desambiguar aquelas que no CIPM podem corresponder a sinais diferentes. Por exemplo, numa mesma edição, parênteses curvos podem indicar intervenção de outra mão no manuscrito ou intervenção do editor, substituindo ou permutando grafemas. Nestes casos, os parênteses curvos são substituídos por sinais diferentes do CIPM.
2. Abreviaturas: 
(i) desenvolvimento transcrito entre ( ):
Ex. m(orador)
(ii) desenvolvimento duvidoso marcado no fim da palavra e sem espaço, por (?):

Ex. fr(atre)s(?)

(iii) não desenvolvimento marcado por (---?):

Ex. Eo(---?)

 
3. Outras intervenções dos editores são transcritas entre [ ]: 
(i)  reconstituições de partes ilegíveis, palavras ou grafemas raspados ou atingidos por acidente do suporte:
Ex. [Co]noç[u]da 
(ii)  preenchimento de lacunas ou acrescentos correspondentes a grafemas ou palavras:
Ex. podero[so]; [por]
(iii) emendas por substituição ou permuta de caracteres:
Ex. patre > pa[rt]e; daras > [f]aras 
      (iv) não preenchimento de lacunas imputáveis quer ao escriba quer a  deterioração do material, independentemente da sua extensão, indicadas por reticências: [?]
  (v) símbolo gráfico não legível indicado por um ponto: [.]
  (vi) leituras alternativas precedidas por ?:
Ex. [?vijr]

       (vii) supressão de fragmentos pelo editor: [[?]]

 
4. Grafemas ou palavras em letra diferente no manuscrito são indicados entre / /:
Ex. ant/e/ 
 
5.  Leitura duvidosa de palavras ou símbolos assinalada imediatamente a seguir à palavra ou símbolo por /?/:
Ex. nahu~a/?/

 

6.  Palavra com erro não corrigido ou forma estranha seguida de /sic/:
Ex. erda/sic/
 
7. Grafemas ou palavras presentes nos textos mas que os editores consideram não deverem ler-se, assim como repetições dos copistas conservadas e assinaladas no texto editado, representam-se entre | |:
Ex. demandado|r| 
 
8. Entrelinhados (grafemas,palavras, frases) são transcritos entre: || ||:
Ex. ||domos||
 
9. Grafemas ou palavras riscados figuram entre { }.
Ex. {M(a)r(avedi)}  
 
10. Grafemas ou palavras borrados figuram entre // //.
Ex. //logar//  
 
11. Excertos em latim são indicados entre {{ }}:
      (i) presentes nos textos:
                        Ex. {{in secula seculoru~.}}
     (ii) suprimidos pelo editor, com reticências: {{?}}
 
12. Adaptação grafemática 
(i)  Diacríticos que figuram sobre o grafema na edição encontram-se à direita deste (à excepção de ñ):
Exs.
ã → a~
á → a´
ê → e^
y com barra sobreposta → y~
y  (= y nasal) → y~
(ii)  Outros grafemas:
·  nota tironiana → &
 
·    → s
 
·  ∫ → s
 
·  z visigótico → z
 
·   → r
 
·   → r 
13. Pontuação
· caldeirão → $
 
· ponto final de texto → %       
 
14. Numeração romana
· X?(aspado) (= 40) → XL
 
·  milhares indicados por números romanos com barra sobreposta, representados por esses mesmos números seguidos de M em expoente:
          Ex. III com barra sobreposta → IIIM
15. Supressões aquando da inclusão no CIPM dos textos editados
· ponto, nos numerais e nas séries: .III. → III;  a.b.c. → abc
 
· signos notariais
 
· sinal de translineação
 
· sinal de corte de linha
 

16. Inclusão na versão do CIPM

· # para assinalar numerais em romano: #III        
APRESENTASÃO DOS TEXTOS

A seguir, apresentamos os textos que constituíram, respectivamente, os corpora dos séculos XIII, XIV, XV e XVI, representativos da prosa literária e não literária do português arcaico.
ANEXO I – TEXTOS REPRESENTATIVOS DO SÉCULO XIII

Testamento de D. Afonso II (COSTA, 1979)
	Texto
	Séc
	Data
	Região
	Lugar
	Documento

	Testamento de D. Afonso II: Ms L
	13
	1214
	Beira Litoral
	Coimbra
	TL


((L001)) En’o nome de Deus. Eu rei don Afonso pela gracia de Deus rei de Portugal, seendo sano e saluo, teme~te o dia de mia morte, a saude de mia alma e a proe de mia molier raina dona Orraca e de me(us) filios e de me(us) uassalos e de todo meu reino fiz mia ma~da p(er) q(ue) depos ((L002)) mia morte mia molier e  me(us) filios e meu reino e me(us) uassalos e todas aq(ue)las cousas q(ue) De(us)  mi deu en poder sten en paz e en folga~cia. P(ri)meiram(en)te ma~do q(ue) meu filio infante don Sancho q(ue) ei da raina dona Orraca agia meu reino  enteg(ra)m(en)te e en paz. E ssi este for ((L003)) morto sen semmel, o maior filio q(ue) ouuer da raina dona Orraca agia o reino entegram(en)te e en paz. E ssi filio baro~ no~ ouuermos, a maior filia q(ue) ouuermos agia’o. E ssi no te~po de mia morte meu filio ou mia filia q(ue) deuier a reinar no~ ouuer reuora, segia en poder ((L004)) da raina sa madre e meu reino segia en poder da raina e de me(us) uassalos ata q(uan)do agia reuora. E ssi eu for morto, rogo o apostoligo come padre e senior e beigio a t(er)ra ante seus pees q(ue) el recebia en sa come~da e so seu difindeme~to a raina e me(us) filios e o reino. E ssi eu ((L005)) e a raina formos mortos, rogoli e pregoli q(ue) os me(us) filios e o reino segia~ en sa come~da. E ma~do da dezima dos morauidiis e dos dieiros q(ue) mi remaseru~ de parte de meu padre q(ue) su~ en Alcobaza e do outr’auer mouil q(ue) i posermos pora esta dezimaq(ue) segia partido pelas manus ((L006)) do arcebispo de Bragaa e do arcebispo de Santiago e do bispo do Portu e de Lixbona e de Coi~bria e de Uiseu e de Lamego e da Idania e d’Euora e de Tui e do tesoureiro de Bragaa. E out(ro)ssi ma~do das dezimas das luctosas e das armas e  dout(ra)s  dezimas q(ue) eu tenio apartadas en tesouros ((L007)) per meu reino, q(ue) eles as departia~ assi como uire~ por derecto. E ma~do q(ue) o abade d’Alcobaza lis de aq(ue)sta dezima q(ue) el ten ou teiuer e eles as departia~ segu~do  De(us)como uire~ por derecto. E ma~do q(ue) a raina dona Orraca agia a meiadade de todas aq(ue)lias cousas mouils q(ue) eu ouuer ((L008)) a mia morte, exetes aq(ue)stas dezimas q(ue)ma~do dar por mia alma e as out(ra)s q(ue) tenio en uoontade por dar por mia alma e non’as uiier a dar. Et ma~do q(ue) si a raina morrer en mia uida q(ue) de todo meu auer mouil agia ende a meiadade. Da out(ra) meiadade solten ende p(ri)meiram(en)te ((L009)) todas mias devidas e do q(ue) remaser fazam en[de] t(re)s partes e as duas partes agia~ me(us)filios e mias filias e departia~se ent(r)’(e)les igualm(en)te. Da t(er)ceira o arcebispo de Bragaa e o arcebispo de Santiago e o bispo do Portu e o de Lixbona e o de Coi~bria e o de Uiseu e o d’Euora faza~ desta ((L010)) guisa: q(ue) u q(ue)r q(ue) eu moira q(ue)r en meu reino q(ue)r fora de meu regno fazam aduzer meu corpo p(er) mias custas a Alcobaza. E ma~do q(ue) den a meu senior o papa #MMM m(o)r(auidiis), a Alcobaza #MM m(o)r(auidiis) por meu añiu(er)sario, a Santa Maria de Rocamador #MM m(o)r(auidiis) por meu añiu(er)sario ((L011)) a Santiago de Galicia #MM #CCC m(o)r(auidiis) por meu añiu(er)sario, ao cabidoo da Se´e´ da Idania mill(e) m(o)r(auidiis) por meu añiu(er)sario, ao moesteiro de San Gurge #D m(o)r(auidiis) por meu añiu(er)sario, ao moesteiro de San Uice~te de Lixbona #D m(o)r(auidiis) por meu añiu(er)sario, aos caonigos de Tui mill(e) ((L012)) m(o)r(auidiis)por meu añiu(er)sario. E rogo q(ue) cada un destes añiu(er)sarios fazam se~p(re) no dia de mia morte e fazam t(re)s comemorazones en t(re)s partes do ano e cada dia fazam cantar una missa por mia alma por se~pre. E ssi eu en mia uida der estes añiu(er)sarios, ma~do q(ue) orem por mi come ((L013)) por uiuo ata en mia morte e depos mia morte fazam estes añiu(er)sarios e estas comemorazones assi como suso e nomeado, assim como fazem en’os out(ro)s logares u ia dei meus añiu(er)sarios. E ma~do q(ue) den ao maestre e aos freires d’Euora #D m(o)r(auidiis) por mia alma, ao comendador ((L014)) e aos freires de Palmela #D m(o)r(auidiis) por mia alma. E ma~do  q(ue) o q(ue) eu der daq(ue)sta ma~da en mia vidaq(ue) non’o busque nenguu depos mia morte. E o q(ue) remaser daq(ue)sta mia t(er)cia ma~do q(ue) segia  partido igualme~te en cinq(ue) partes das quaes una den a Alcobaza u ((L015)) mando geitar meu corpo. A out(ra) ao moesteiro de Santa Cruz, a t(er)ceira aos Te~pleiros, a q(ua)rta aos Espitaleiros, a q(ui)nta den por mia alma o arcebispo de Bragaa e o arcebispo de Santiago e os cinque bispos q(ue) suso nomeamos segu~do Deus. E den ende aos omees d’ordin ((L016)) de mia casa e aos leigos ||a|| q(ue) eu no~ galardoei seu servizo assi com’eles uirem por guisado. E as out(ra)s duas partes de toda mia meiadade segia~ departidas  igualm(en)te ent(re) me(us) filios e mias filias q(ue) ouuer da raina dona Orraca assi como suso e dito. E ma~do q(ue) aq(ue)ste auer ((L017)) dos me(us) filios  q(ue) o tenia~ aq(ue)stes dous arcebispos cu~ aq(ue)stes cinq(ue) bispos ata  q(uan)do agia~ reuora. E a dia de mia morte se alguus de me(us) filios ouuere~ reuora, agia~ seu auer. E dos q(ue) reuora no~ ouuere~ ma~do q(ue) lis tenia~ seu auer ata q(uan)do agia~ reuora. E ma~do q(ue) q(ue)n q(ue)r que ((L018)) tenia meu tesouro ou me(us) tesouros a dia de mia morte q(ue) os de a departir aq(ue)stes dous arcebispos e aq(ue)stes cinq(ue) bispos, assi como suso e nomeado. E ma~do ainda q(ue) se s’asunar todos no~ poderem ou no~  q(ui)sere~ ou descordia for ent(r)’(a)q(ue)stes a q(ue) eu ma~do departir aq(ue)stasdezimas ((L019)) suso nomeadas, ualia aq(ui)lo q(ue) ma~dare~ os chus muitos p(er) no~bro. Out(ro)ssi ma~do daq(ue)les q(ue) mia ma~da an a departir ou todas aq(ue)lias cousasq(ue) suso su~ nomeadas q(ue) si todos no~ se podere~ assunar ou no~ q(ui)serem ou descordia for ent(r)’(e)les ualia aq(ui)lo q(ue) ma~dare~ os chus muitos p(er) ((L020)) no~bro. Mando ainda q(ue) a raina e meu filio ou mia filia q(ue) no meu logar ouuver a reinar se a mia morte ouuver reuora e meus uassalos e o abade d’Alcobaza sen demorancia e sen(con)t(ra)dita lis den toda mia meiadade e todas as dezimas e as out(ra)s  cousas suso nomeadas ((L021)) e eles as departia~ assi como suso e nomeado. E ssi a mia morte meu filio ou mia filia q(ue) no meu logar ouuer a reinar no~ ouuer reuora, ma~do empero q(ue) aq(ue)stes arcebispos e aq(ue)stes bispos departia~ todas aq(ue)stas dezimas e todasaq(ue)stas out(ra)s cousas assi como suso e nomeado ((L022)). E a raina e me(us) uassalos e o abade sen demora~cia e sen (con)t(ra)dita lis den toda mia meiadade e todas as dezimas e as out(ra)s cousas q(ue) teiuere~, assi como suso e dito. E ssi dar no~ li as q(ui)serem, rogo [o]s arcebispos e os bispos com’eu en eles (con)fio q(ue) eles o dema~dem pelo ((L023)) apostoligo e p(er) si. E rogo e prego meu senior o apostoligo e beigio a t(er)ra ante seus pees q(ue) pela sa santa piadade faza aq(ue)sta mia ma~da seer (con)p(ri)da e aguardada, q(ue) nenguu no~ agia poder de uinir (con)t(ra) ela. E ssi a dia de mia morte meu filio ou mia filia q(ue) no ((L024)) meu logar ouuer a reinar no~ ouuer reuora, ma~doaq(ue)les  caualeiros q(ue) os castelos teen de mi en’as t(er)ras q(ue) de mi teem os me(us) riquos omees q(ue) os den a esses meus riq(uo)s omees q(ue) essas t(er)ras teiuere~. E os meus riquos omees den’os a meu filio ou a mia filia q(ue) no ((L025)) meu logar ouuer a reinar q(uan)do ouuer reuora, assi como os daria~ a mi. E mandei fazer treze cartas cu~aq(ues)ta tal una come outra, q(ue) p(er) elas toda mia ma~da segia (con)p(ri)da, das quaes ten una o arcebispo d(e) Bragaa, a out(ra) o arcebispo de Santiago, a t(er)ceira o arcebispo ((L026)) de Toledo, a q(ua)rta o bispo do Portu, a q(ui)nta o de Lixbona, a sexta o de Coi~b(ri)a, a septima o d’Evora, a octaua o de Uiseu, a nouea o maestre do Te~plo, a dezima o p(ri)or do Espital, a undezima o p(ri)or de Santa Cruz, a duodecima o abade d’Alcobaza, a t(er)cia dezima facer guarda[r] en ((L027)) mia reposte. E foru~ feitas en Coinbria #IIIIor dias por andar de Junio, E(ra) #Ma #CCa #L #IIa.
Textos Notariais da Galiza e do Noroeste de Portugal (MAIA, 1986)
	Texto
	Séc
	Data
	Região
	Lugar
	Documento

	Textos Notariais in História do Galego-Português
	13
	1282
	Coruña
	La Coruña
	HGP006


((L001)) En no nome de Deus, ame~. Connuszuda cousa seia a q(u)antos esta carta uire~ ((L002)) & oyrem como nos frey Domi~go P(ere)z, abade do moesteiro de Sancta Maria ((L003)) de Sobrado, ensembla co~ no conuento, desse mi´j´sme lugar por nos & ((L004)) por toda a uoz do d(i)to moesteiro, a uos Martim P(ere)z de S(an)tiago, vizino & ((L005)) morador da Cruña, & a uossa moller donna Orraca Eanes & a toda uossa uoz ((L006)) dam(os) & arrendam(os) p(er) espazo de vijnte & noue annos p(r)imeiros que ueem da ((L007)) era desta carta toda uoz, dereitura, fruyto & renda q(ue) nos & o d(i)to moesteiro ((L008)) de S(an)c(t)a Maria de Sobrado a & auer deue en aq(ue)lla vina q(ue) chama~ ((L009)) da Pedra das Chaendas, qual de nos ouue & tomou p(ar)a poer viña Ferna~ ((L010)) Eanes Gallego, uosso cunado, p(er) carta. Et en aq(ue)lla outra vinna que ((L011)) chama~ do Romeu, qual nos deram(os), p(ar)a poer vinna, a Martim Fardel ((L012)) & a seu fillo & Pedro Diaz da Cruña. Et en nas duas p(ar)tes daq(ue)lla ((L013)) outra viña de Janrozo q(ue) nos deram(os) a uos M(a)rtin P(er)ez en duas partes ((L014)) e a Afonso P(er)ez Uello, notario q(ue) fuy de Betanzos, en terza, p(ar)a poer uina ((L015)). Das quaes sobred(i)tas vinnas nos & o d(i)tomoesteiro deuem(os) a auer & leuar ((L016)) p(ar)a sempre o quarto do vinno & de todo outro fruyto q(ue) Deus en ellas der. ((L017)) Et este quarto do vino & de todos os outros fruytos & dereit(ur)as q(ue) Deus ((L018)) en ellas der no t(er)mino dos d(i)tos #XXViiij annos dam(os) a uos & arrendam(os) ((L019)) & dos quaes fazades uossa uoontade. Et co~ nos quaes deuem(os) a defender ((L020)) uos p(er) nos & p(er) las cousas do moesteiro de todo empezo. E nos, M(a)rtin P(er)ez ((L021)) & miña moller, donna Orraca Eanes, & nossa uozdeuem(os) a dar cada ano por ((L022)) renda do d(i)to vino & fruytos & dereit(ur)as q(ue) uos auedes nas d(i)tas viñas sesaenta ((L023)) liuras dos dineyros alfonsijns brancos dap(r)imeira guerra de Graanda ((L024)) pagadeiras en na villa de Betanzos pola festa de todos los s(an)c(t)os. E todas ((L025)) estas cousas & arrendam(en)to son ontre nos & uos feytas & outorgadas a boa fe ((L026)) sen todo mao engano & qual das p(ar)tes q(ue) contra ellas ue´e´r & as no~ q(u)iser ((L027)) te´e´r, aguardar & comprir assi como ontre nos & uos som diuisadas et ((L028)) paradas q(ue) peyte a outra p(ar)te q(ue) as conprir mill mor & o arrendam(en)to ((L029)) & as conueenzas compriren se en todo. Et por esto se´er certo,fezem(os) ende ((L030)) fazer duas cartas p(ar)tidas p(er) abc feitas p(er)  M(a)rtin P(er)ez, not(ario) da Cruña, ((L031)) & a mayor firmedu~e posem(os) na carta de M(a)rtin P(er)ez o se´ello de nos, o ((L032)) abade. Et en na nossa carta, uos, M(a)rtin P(er)ez, poedes uosso seello. Feyta ((L033)) a carta no moesteiro de Sobrado en dia de todos los s(an)c(t)os. Era de mill & ((L034)) trezentos & vijnte annos. Eu M(a)rtin P(er)ez, not(a)rio publico ((L035)) del Rey na Cruña, en esto fuy p(re)sente & escriuj & (con)firmo & pono ((L036)) meu signal.
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((L001)) Sub era #Mª #CCª #LXLª #vjª & q(uo)t(um) #vj id(us) Ap(r)ilis. ((L002)) Sabuda cousa seia como eu, Ff(er)nam Nun(e)z d(e) San Cibra~o, ((L003)) ag(r)auado p(er) g(r)auei~firmidade, p(e)RO podero[so] d(e) meu ((L004)) siso, fazo mia ma~da: ma~do mia carne a S(an)c(t)a M(ari)a d(e) Ferreyra ((L005)) & ma~do y (con)migo un leyto & #jª cozedra & un ((L006)) feltro & #jª colcha & #ij fazeyro´o´s & #ij lenzo´o´s & #Lª s(oldo)s p(ar)a ((L007)) pita~za; & ma~do a essa obra d(e) y #XX s(o)l(dos), a´a´ obra d(e) Lugo #XX ((L008)) s(oldo)s, a´a´s albergarias d(e) Lugo #X s(o)l(dos); ma~do (con)p(r)ir un liuro briuial ((L009)) i~ San Cibra~o & faz(e)r un caliz d(e) are~to d(e) un uaso d(e) ((L010)) are~to q(ue)  tem  um  marco  aos  malates  d(e)  Lugo;  #V s(oldo)s a Joh(a~) ((L011)) U(er)mu~ez, cl(er)igo d(e) San M(ar)tinno;#XXXª s(o)l(dos) q(ue) de´ i~ un lugar  q(ue) lle ((L012)) eu dizi & #ij s(o)l(dos) i~ out(r)o & #V  d(i)n(eyr)os  & d(e) estes deue~ se a dar #iiij ((L013)) s(oldo)s i~ algu~a obra u el q(u)iser; i~ out(r)o lugar #j ouella; a Diego ((L014)) P(ere)z d(e) Treylan #j s(o)l(do); a P(edr)o Mu~touto #iij t(er)zas d(e) pan; a partes ((L015)) d(e) Ma(r)ti~ Casado #vij s(o)l(do)s; a F(er)nam Paez do Outeyro #vijs(oldo)s; a San ((L016)) Saluador d’Ouedo #j s(o)l(do); a San Tiago #j s(o)l(do); a S(an)c(t)a Ma(ri)na d’Ag(u)as  S(an)c(t)as ((L017)) #j s(o)l(do); a´a´ ponte d’Oure´e´s #js(o)l(do); pan(os) d(e) meu corpo, os meos ((L018)) ao arcip(re)ste & os meos i~ter  Joh(a~)  U(er)mu~ez & Ma(r)ti~ Ioh(anis), meu capelan ((L019)). $ Et saba~ os q(ue) su~herdeyr(os) i~ San Cibra~o q(ue) esto q(ue) ((L020)) eu ma~do todo e´ d(e)  meu pat(r)imonio: ma~do toda mia he(r)edade ((L021)) a Sancha U(er)mu~ez su tal (con)dizu~ q(ue)lle de~ se(us) fillos se~p(re) ((L022)) p(er) ela g(u)arim(en)to 
 i~ se(us) dias & esto por seu auer q(ue) lle eu despedi. ((L023)) $ Esta e´ (con)ta do ga´a´do & do auer q(ue) e´ da casa d(e) San Cibra~o: #ij uacas ((L024)) (con) #ij fill(os) & #j joue~ca d(e) #iij an(os) & #j boy & mea d(e) #j joue~ca #j ((L025)) Joh(a~) Moura~ & ouellas & porcos q(u)a(n)tosy sum. ((L026)) $ Estas su~ deuedas q(ue) deuo: a Nuno Rod(rigue)z #j t(er)za & mea oct(au)a d(e) cib(eyra); ((L027)) a Nicolao Paez #iij oc(tauas) d(e) cib(eyra); a ArasF(er)na~d(e)z #iiij t(er)zas & #ij oct(auas); a Joh(a~) ((L028)) Guerra por Ma(r)ti~ Ioh(anis) #j t(er)za & mea d(e) pan. Ma~do (co~)p(r)as & ga´a´zas ((L020)) q(u)a(n)tas fiz d(e)h(er)edade a Sancha U(er)mu~ez & a se(us) fillos. ((L030)) $ Ffazo departim(en)to i~tre me(us) fillos. Mando a fillos d(e) Nuno ((L031)) F(er)na~d(e)z o seu q(u)iñu~ p(er) cabezas cada lugar q(u)a(n)to e´ i~ herdade de ((L032)) seus auo´o´s; q(ue) parta~ tamano q(u)iñu~ como un d(e) se(us) tios. Ma~do ((L033)) a fill(os) d(e) G(u)illelma F(er)na~d(e)z o seu q(u)iñu~  p(er)  cabeza  i~ Liz. Ma~do  a f(i)llo  ((L034))  d(e)  Tereysa Nun(e)z out(r)ossi o seu q(u)iñu~ p(er) cabeza i~ P(er)aredo. ((L035)) $ Ma~do a Abril F(er)na~d(e)z q(ue)(con)p(r)a esta ma~da assi como a eu ma~do ((L036)) & fazo´o´ eu poderoso do meu auer & da mia h(er)edade p(ar)a (con)p(r)ila & ((L037)) leyxo´o´ p(er) meu p(er)sueyro i~ todo. Os q(u)aes p(re)sentes for(um):

Joh(a~)  U(er)mu~ez,  ((L038))  cl(er)igo  d(e)  San  Ma(r)tj~o,  t(esti)s;  P(edr)o

Rod(rigue)z  T(r)auesso,  t(esti)s; Ma(r)ti~ M(a)r(tins) d’Outeyro,t(esti)s; ((L039)) 
Ma(r)ti~ Ioh(anis),  capela~,  t(esti)s;  Joh(a~)  Mar(tins)  d(e)  Creende, t(esti)s; 
Joh(a~)  Moura~,  t(esti)s;  ((L040))  M(art)i(n)  F(er)na~d(e)z  d(e)  Liz, t(esti)s;

P(edr)o  Ioh(anis),  ca~pesi~o,  t(esti)s;  Ma(r)ti~  Ioh(an)is  d’Outeyro, ((L041)) 
t(esti)s. ((L042)) Diego Mar(tins) q(ue) fez esta carta.

	Texto
	Séc
	Data
	Região
	Lugar
	Documento

	Textos Notariais in História do Galego-Português
	13
	1274
	Lugo
	Portomarín
	HGP024


((L001))  In  D(e)j  no(m)i(n)e,  am(en).  Notum sit o(mn)ib(us) p(re)sentib(us) & 
fut(ur)is como eu M(ari)a Mig(ue)l(e)z, filla de ((L002)) Mig(ue)l Ioh(ane)s & de Aze~da Mon(iz) & o(mn)isuox m(e)a, a uos don(n)a Mayor Affonsso & ((L003)) a uossos fillos & fillas q(u)aes auedes d(e) don M(oni)o F(er)n(an)d(e)z & a toda uossa uoz ffazo carta de ((L004)) uendetion de toda erdade & uoz q(ue) ayo de p(ar)te de meu padre & de mia nana sobred(i)tos ((L005)) i~ Mouga~ sub signo d(e) S(an)ta M(ari)a, co~ue~ a sab(er) en casal d(e) Fonteelo & das Orcoaas o q(ue) en eles ((L006)) co~prou Mig(ue)l Eanes & Aze~da Mon(iz) & do casal de Casela faze~se #viijº & destes #viijº son ((L007)) ende os dous q(u)inoes & meo dout(r)o d(e)Mig(ue)l Ioh(ane)s & de Arias Eanes & de G(arci)a Eanes & da outra ((L008)) q(u)arta faze~se #vj & destes #vj leua Mig(ue)l Eanes ia sesma & mea por sy & por Arias Eanes ((L009)) & da out(r)a sesma d(e) G(arci)a Eanes gaanou Mig(ue)l Eanes a q(u)arta & asy como se p(ar)te a Casela  p(ar)tese  ((L010)) asy a q(u)arta de Rana q(ue) e´ gaancia do casal de Casela & no Vilar  d(e)  Do~ Seni~ q(u)a(n)to y auia M(artin) ((L011)) Eanes & Aze~da Mon(iz) asy d’auo´o´ como de (con)p(r)as & de gaancias, mo~tes, fontes, t(er)ras, domos, ((L012)) aruores ue~dem(os) a uos cu~ todas suas  dereyt(ur)as  & p(er)teencias.  Recebem(os)  de  uos  en p(re)cio #Dccos s(oldos), ((L013))  p(re)cio q(ue) a mj~ & a uos ben plougo; & out(r)osy dou a uos & outorgo en doacion o meu yglesario ((L014)) d(e) Pineyras & o de San Croyo; & se alguu for asy de mia p(ar)te como d’estraya q(ue) a uos ((L015)) q(ue)yra co~trastar seya mald(i)to & peyte a uos mil y #CCCCos s(oldos) & d(i)tas herdades i~ duple & p(er) todas ((L016)) as out(r)as mias boas q(ue) ayo & deuo por auer deuo a uos a anparar & a defender en todo te~po. ((L017)) Ff(a)c(t)a carta e(r)a #Mª #CCCª #xij & q(uo)t(um) #xij dias d(e) Oct(u)bro en te~po del Rey do~ Alffo~sso; bispo en Lugo ((L018)) do~ Ff(er)na~Arias, p(re)lado P(edro) P(ere)z. Q(u)e  p(re)se~tes foro~: P(edro) Uilar, cl(er)igo p(re)uedo; Joa~ Uello,  cl(er)igo  ((L019)) p(re)uedo; Joa~ F(er)n(an)d(e)z, bofon; P(edro)F(er)n(an)d(e)z,  escudeyro d(e) Parteme; P(edro) Moogo, p(re)uedo; M(a)r(ti)ñ P(ere)z  d’Erada;  P(edro) Arias, ((L020)) caual(e)i(r)o; Ff(erna~) Ioh(ane)s, escudeyro; out(r)osueedores & oydores, t(este)s & (con)ff(irmantes). Mig(ue)l F(er)n(an)d(e)z, notario ((L021)) iurado del Rey & d(e) Portomari~, not(uit).
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((L001)) E enome de Deos, ame~. Eu, dona Maria Mendez, jacendo de grande jnffirmedade & p(er)o con todo meu siso com(m)o no mellor tempo q(ue) eu ffosse & de meu praçer & ssen agraui(am)emto de negu´un quero ((L002)) ffaçer meu testam(en)to & mia manda. Prim(eir)a mente mando meu corpo & mia alma a Santa M(ari)a de Monte de Ramo. E mandoq(ue) o abade de Mont(e) de Ramo & Vasquo Per(e)z, monges desse mo(e)st(e)i(r)o, seiam meus cabeçaes & here´e´s ((L003)) de todo o q(ue) eu ey assi mouil com(m)o rrayx & se[i]a~ compridores deste meu  testam(en)to  p(er)  llo  q(ue)  eu ey sse~ seu dan(n)o & do mo(e)st(e)i(r)o. Mando q(ue) P(edr)o Rrod(rigue)z, meu sobrino, q(ue) pella mia beenzoq(ue) aiude a comprir este meu testam(en)to & seia cabezal ((L004)) ali u o chamare~ o abade & o monge sobredito p(ar)a sse comprir assi com(m)o eu mando e´e´ste meutestam(en)to. Prim(eir)a ment(e) mando a mia mua & a mia coçedra  q(ue)  sse´ em  Mont(e)  Rey a Santa M(ari)a de Mont(e) de Ramo ((L005)) p(ar)a a capela q(ue) eu y oue a ffaçer. Mando y o meu uaso da plata p(ar)a o calez. Mando y a esse mo(e)st(e)i(r)o de Mont(e) de Ramo o meu casar de Uila Ester co~ o meu q(u)iño~ do Couto & co~ todas las  out(r)ascousas q(ue) y aio & deuo a ((L006)) auer. Outrossi lles dou todo o meu h(er)dam(en)to q(ue) agio en Barreyros su o sino de Santa (Crist)ina de Uilarino co~ todos seus dereytos & dereyturas & p(er)te´e´nças & fforeyros u quer q(ue) as aia & as deue a auer. Mando ((L007)) a meu sobrino P(edr)o Rrod(rigue)z o meo do casar q(ue) ey en Caldellas q(ue) este su o sino de San P(edr)o de Caldellas & meo dout(r)o casar nas Cabanas estramada ment(e) sobre todos los out(r)os meus sobrinos. Mando a esse P(edr)o Rrod(rigue)z & ((L008)) a Meen Rrod(rigue)z & a Vasquo Rod(rigue)z u~n casar en Caruallo & out(r)o no Castro de Cormego & o fforo q(ue) ten G(arci)a Rrod(rigue)z en Ual de Godo & out(r)o q(ue) te´e´n os ffillos de Pedro Fferrn(ande)z & Mayor Andres no Fferradal & q(u)anto agio ((L009)) en Torueo & eno couto de Ssan Payo d’Auelaeda & q(u)anto agio en Pintellos & o fforo do Castro & o casar en q(ue) sse´ Joha~ P(e)la(e)z de Nugueyra & o de Randufe & de Coua de Meri´n & q(u)anto ey nos mont(e)s & aq(ue)llo q(ue) tem ((L010)) de mj~ P(edr)o Cozeneyro de San Viçenço & o casar d’Estrix en  q(ue)  mora  Joha~  Rrod(rigue)z & out(r)o fforro q(ue) te~  M(ari)a  P(e)la(e)z  Mando  a Tereyga M(a)r(tin)z ducentos mr dos din(eyros) da p(r)im(eyr)aguerra & q(ue) llos diam p(er)llo q(ue) eu aio en Morgade ou p(er) u ((L011)) ffore~ mellor parados & os panos do gameli~ q(ue) me deu a Ryña. Mando a M(ari)a  Suar(e)z  #X mod(ios)de pa~ & Mart(i~) P(ere)z & M(ari)a M(a)r(tin)z #X mod(ios)  &  estes  #X  mod(ios) de Mart(i~) P(ere)z & de M(ari)a M(a)r(tin)z q(ue) llos dia~ do  q(ue) eu teño en Pintellos. MandoM(ari)a ((L012)) de Deus tres mod(ios); a  P(edr)o  Mend(e)z #ij mod(ios); Martino #ij mod(i)os; a Rodrigo dous  mod(ios); M(ari)a Do(mingue)z dos mod(ios); a Tereyga #ij mod(ios); a Ruy Diaz dos mod(ios); Mayor Garzia tres mod(ios); M(ari)a Galega #ij mod(ios); a Tereyga Uasq(ue)z tres mod(ios).; mando ((L013)) argona a mias sobrinas Eluira P(ere)z & TereygaP(ere)z & duas toucas q(ue) se´e´n no Mont(e) do Ramo & duas mesas de mante´e´s q(ue) seen en cas M(ari)a Fern(ande)z de Gimaraes & o meu q(u)iño~ do egleiario de SanMig(ue)ll de Mont(e) Furado. Mando a M(ari)a  ((L014)) Pet(re)z p(ar)a q(ue) uestia/?/ o asno q(ue) oue de Uilar d’Auo´o´s; & se o no~ poder auer, p(er) dereyto, darenlle q(u)antoleuare~ de Sancho    Assenxo.    Do    a   Santa   M(ari)a   de   Mont(e)   de   Ramo   q(u)anto h(er)dam(en)to ey en Morgade su o sino de Seoane de ((L015)) Crespos co~ todos llos fforos & con todas las perteenzas & co~ todas las uoentades assi com(m)o eu teño a ma~o ao dia de meu pasam(en)to de jur & de poder; & mando q(ue) a uina do Agueyro q(ue) ande co~ Morgade & q(ue) rrecodan co~ llos dereytos q(ue) eu ((L016)) della deuo auer a Santa M(ari)a de Mont(e) de Ramo & esto lles dou p(ar)a pitança q(ue) lles eu auia de dar aomost(e)i(r)o sob(re)dito por dia de Santa M(ari)a de Setembr(o). Mando ao espital de Q(ue)yroga q(u)a(n)to h(er)dam(en)to ey ((L017)) enas eyras. Mando q(ue) ual(l)a & estia de fermedue por sempre todos llos  emprazam(en)tos q(ue) eu ffige co~ meu marido Don Aras P(ere)z a Santa  M(ari)a de Mont(e) de Ramo & a Junq(ue)yra de Limia. Dou a Santa M(ari)ade Mont(e) de Ramo ((L018)) q(u)anto ga´a´do eu t(r)ago en Pradoçellos p(ar)a a capella, saluo a uaq(u)a q(ue) di Mart(i~) P(ere)z. Mando a  M(ari)a Suarez u~n armentio dos q(ue)anda~ en Morgade. Mando q(ue) entergue~ a Laurenço P(ere)z, cl(er)igo de Bouadela, dex cabras. Mando M(artin) P(ere)z u~n ((L019)) boy dos q(ue) andam en Morgade; aD(oming)o Fferrn(ande)z o mellor boy q(ue) andar en Morua´a´s; mando os outros dous a Joha~ Nugeyra. Dou a mia arameña & o morteyro de cobre a Santa M(ari)a de Mont(e) de Ramo p(ar)a a capella. Mando a ((L020)) P(edr)o Rod(rigue)z, meu sobrino, a mia cuba q(ue) sse´ en San Mig(ue)ll de Mont(e) Furado. Mando out(r)a mia cuba q(ue) sse´ en Cha~o aM(artin) P(ere)z, meu home. Mando a ponte d’Ourense o casar de Uilar de Uilarino, o q(ue) te~ marquesa & mando o out(r)o casar de y ((L021)) de Uilar de Uilarino a  Junq(ue)yra  de Limia. Mando a Santa M(ari)a de Torueo q(u)inentos soldos, os meos ao altar & os meos aos cl(er)igos & q(ue) entre aa partizo~ Johanino, ffillo de Fferna~ Ioh(an)es. Mando o meu salteyro grande a Jo(han) Ean(e)s, sucelareyro, ((L022)) q(ue) o aia elle en sua uida & poys sua mort(e) q(ue) fique ao m(o)est(e)i(r)o & neu´u´n no~ seia podroso de o en tirar. Mando M(a)r(tin) Suarez de Pintellos #j mod(io) de pa~ & out(r)o de uino. Mando Mar(tin) Aras o gaado q(ue) trage de mj~ & ma~do ((L023)) lle o meo do out(r)o gaado q(ue) trageD(oming)o P(ere)z ca o out(r)o meo e´ seu. Mando a Sseoane de Crespos as mias colme~as da Ladronq(ue)yra, saluo duas q(ue) mando a Munio P(ere)z. Mando ao espital deQ(ue)yroga a casa do Sobrado de Uilar d’Auo´o´s & a ((L024)) compra q(ue) y de Don(n)a Domi~ga & de suas fillas. Mando a mia garuaya a conffradaria de Souto Uermu~e. MandoM(ai)or Garçia o lino & o ffiado de lino q(ue) eu ey. Mando o fiado das estopas q(ue) teño debaado a M(ari)a Suarez & a Tereyga & M(ari)a M(a)r(tin)z. ((L025)) Mando q(ue) o uasoq(ue) ten Don(n)a Orraca P(e)la(e)z q(ue) o tire~ & o meta~ em prol de mina alma. Mando q(ue) o uaso q(ue) iaz en Çamora en cas de Ferrna~ Trua~ por #xxij mr & o meta~ em prol de mina alma. Mando a Non(n)o Fern(ande)z u~n poldro ou u~na ((L026)) egua q(u)al el p(r)im(eyr)o q(u)iser. Mando a Sancha  Rrod(rigue)z  de Sadur un poldro; dou a Ssanta M(ari)ade Mont(e) de Ramo o out(r)o poldo & out(r)a egua porq(ue) llo deuia. Mando o meu manto de broneta negra a Eluira Ffern(ande)z de Uilar & o pelotch & ((L027)) a ssaya a Tereyga Garcia. Mando o meu q(u)iño~ das colmeas de San Mig(ue)li de Mont(e) Furado q(ue) as dia y q(ue) arça y a zera por mi alma. Mando q(ue) estes meus cabeçaes & herees no~ seia~ desaiurados de todas estas h(er)dades q(ue) aq(u)i san ((L028)) escriptas & mandadas ata q(ue) este testam(en)to ffor comprido & pagadas as mias deuedas & as mias mandas en mouil & todo home de mia linage~  q(ue)  as q(u)iser desaiurar aia a mia maldiço~ & de Deus & a de Santa M(ari)a & no~  h(er)de en ((L029)) meus be´e´s & mando se o  q(u)isere~ pasar  cont(r)a  ele q(ue) todos seia~ exerdados de q(u)anto lles eu mando & mando q(ue) estes meus cabeçaes & ere´e´s possam auer todo o meu asi mobli com(m)o rrayx & dareno ali u elles teuere~ por be~ ((L030)) & por p(ro)ueyto de mia alma & a s(er)uiço de Deus & de Santa M(ari)a de Mont(e) de Ramo & outorgo & mando q(ue) cont(r)a esto no~ lles ualla dereyto q(ue) por si podesen auer en juyço ne~ ffora de juyço & rrogo a Don Goterre [ou] outre ((L031))  q(u)al quer q(ue) por el Rey andar en Galiça q(ue) ampare~ & deffendam estes meus cabeçaes & herees co~ esto q(ue) eu mando & poño en couto de mill mrs da bo~a moeda q(ue) peyte q(uen) no~ q(u)iser pasar do q(ue) eu mando & mando q(ue) as ((L032)) aga~ a p(ar)te del Rey & os meos estes meus cabeçaes & o testam(en)to sega firme assi com(m)o de suso esc(r)ipto e´. ((L033)) Mando a Ladronq(ue)yra a Santa M(ari)ade Feae´e´s. ((L034)) Estas san as deuedas q(ue) deue~: a Don(n)a  M(ari)a  D(oming)o  Lourenço &  M(ari)na  do Ramo d’Ourense #c mrz; Mart(i~) P(e)la(e)z, cl(er)igo de Peña, cento & #LXXXX s(oldo)s  &  mandos  a  Santa M(ari)a d(e) Mont(e) d(e) Ramo p(ar)a pitança q(UE) lles deuia;  M(artin)  P(ere)z,  cl(er)igo  de  Rio  Namde,  uenda  d(e) #vj mod(ios) ((L035))  de  pa~  q(ue)  lle  di  na Çamoreda, min(us) #j q(ua)r(teyr)o en out(r)a part(e) me deue esse M(artin) P(ere)z & #iij alm(udes) & un sest(eyro) de t(r)igo & tres teg(as) de millo; Martino, meu caseyro, #j sest(eyro) saluo o nouo d’ogano; Garcia de Mont(e) Rey #viij mr; Mart(i~) Aras de ((L036)) Pintellos uenda de #xx mod(ios) de pa~ min(us) #j sest(eyro); Mart(i~)P(ere)z & Esteuayna Aras uenda de #XVij mod(ios) de pa~ min(us) #j teg(a) & dineyros de #Vij puçaes d(e) uino a soldo o azumbr(e) & una cuba chea de t(r)igo q(ue) leua #iijmod(ios) m(i)n(us) #V almudes ((L037)) & out(r)a cuba peq(ue)na d’orgio & auemos end(e) dos mod(ios) d’orgio & #j teg(a) & auemos #iij  q(ua)r(teyros)  & teg(a) de t(r)igo; deue o foreyro de Freaes #j q(ua)r(teyro) d(e) cent(eo) en cas Munio P(ere)z, #X t(a)l(eigas) d(e) pa~ & duas teg(as) de t(r)igo, #Vij colmeas & #IX mr min(us) #j q(ua)rta & #XIX ouellas ((L038)) ontre peq(ue)nas & grandes & tres cabras & dous porq(u)os & q(u)arta de #V arme~tios;  D(oming)o P(ere)z d(e) Loordello #j boy & enq(u)a(n)to o teuer ame de dar cada ano #V teg(as) d(e) pa~. Mar(ti~) P(ere)z & Esteuayna Aras #XVj ouelas & #X cabras & u~na ((L039)) porq(u)a; P(edr)o Saluadorez, cl(er)igo de Poagro, me deue #vij mod(ios) &m(e)d(io) d(e) ceueyra & #j mod(io) d(e) t(r)igo;  P(edr)o  M(a)r(tin)z  d(e) Santa Coonba #XX mod(ios) d(e)   pa~  saluo  o d’ogano; P(edr)o Cansado de Beyriz #XIX mod(ios) d(e) pa~, saluo o d’ogano; de ((L040)) Lourenço Ean(e)s  de Mont(e) Forte #Xiij mr & m(e)d(io) & Vasquo Lop(e)z de Trandeyra # Vij  mod(ios)  d(e) pa~. Estas  son  as  deuedas  q(ue)  deueDon(n)a M(ari)a a Esteua~o Aras de Chaues: #V mod(ios) d(e) pa~ & q(u)atro mr & o al q(ue) ueer en u(er)dade; ((L041)) a P(edr)o Rod(rigue)z de Mont(e) Rey #Xj teg(as) de pa~; a Garcia Rod(rigue)z de Mont(e) Rey #V alm(udes) de millo; mando q(ue) todas las deuedas q(ue) ueere~ en uerdade q(ue) todas se pague~; a Jaanino cl(er)igo de Torue~o, #V mr; a Jo(an) Oarez #V mr ((L042)) Ainda eu don(n)a M(ari)a mando q(ue) todas llas out(r)as cousas q(ue) eu asi mobli  com(m)o  rayx q(ue) eu no~ posesse este testam(en)to q(ue) estes meus cabeçaes & herees o aia~ & faça~ dele p(ro)l de mina alma & d(e) Santa M(ari)a d(e) Mont(e) de Ramo. ((L043)) Rena~do Rey do~ Affonso en Leo~ & en Cast(e)lla co~ todos seus rreynos, eslleyto en Aure~se Don P(edr)o Ean(e)s, tent(e) Caldellas Inffant(e) do~ Sancho, meyrino en Galiça Goter P(ere)z, abade en Mont(e) de Ramo ((L044)) do~ Gil. Ffeyto o testam(en)to en Torueo, quatro dias andados de Setembr(o). Era de mill & de trecentos & #XViiij anos. ((L045)) Que presentes fforo~ & p(ar)a esto foro~ chamadas & rrogadas: Fferna~  Ioh(anes),  cl(er)igo d(e)  Torueo;  P(edr)o Ioh(ani)s, cl(er)igo; Fferna~ Marruuio; Domi~go Caluo; Jo(han) Ean(e)s, suçelareyro de  Mont(e)  de  Ramo; Mart(i~) P(ere)z; Non(n)oFern(ande)z. ((L046)) Out(r)osi deue M(artin) P(ere)z de Rio Numde #IX q(ua)r(teyros) de pa~m. ((L047)) Eu Joha~ Domi~g(ue)z, not(ario) del Rey en Caldellas &  em T(r)iuis, q(ue)present(e) ffoy  &  a  rrogo  desta  don(n)a  M(ari)a  Mendez  ((L048))  sobredita,  esta  carta esc(r)ipui & meu sinal y fiz en testemoyo d(e) uerdade.
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((L001)) Era de mil & #CCC & #XXiij an(n)os, #iiijos dias andados de Ffebr(eyro). Saba~ q(u)antos ((L002)) esta carta uire~ q(ue) eu Ff(er)na~ P(ere)z & mia mol(e)r Domi~ga P(ere)zrrezebem(os) de ((L003)) uos do~ Arias, abbade d’Osseyra, & do conue~to desse mesmo lugar o uosso ((L004)) casar da Ribeyra cu~ todas suas p(er)te~e~ças sub o ssigno de SanMig(ue)l d’Olleyros ((L005)) no q(u)al agora moram(os) p(er) tal p(re)yto q(ue) o tenam(os) de uos en toda nossa ((L006)) uida nos & nosso ffillo Domj~go  Ff(er)na(n)d(e)z  q(ue) agoraauem(os) ya nado de #XV ((L007)) an(n)os asusso & segiam(os) del uossos s(er)uizaes & uossos vassallos bo´o´s & leaes ((L008)) & darm(os) ende cada an(n)o p(er) uosso mayordomo a q(ue) deuem(os) a p(ro)ue´e´r me~tre ((L009)) coller o pa~ & o viño, meo de viño & de nozes, de castanas, de peros, de ((L010)) legumia & de çhousa & de lino & de tri´j´go & de sirgo; et de ga´a´do mayor ((L011)) & de cuba se o uenderm(os); et t(er)za de zeueyra & de millio & d’orgio & leuarmolo ((L012)) todo p(er) nos a´a´ uossa gra~gia d’Ambas Mestas & #v s(oldo)s de leoneses & u´u´ almude ((L013)) de viño & dous pa~es tri´j´gos q(ue) vallia~ senllos d(i)n(eyros) leoneses & tres sartageadas ((L014)) de ffolloas & duas galli~as & #XII ouos & un om(m)e bo´o´ p(ar)a s(er)uizo un dia de cada ((L015)) doma´a´ q(u)al uyr o ffrade q(ue) e´ guysado q(ue) morar na gra~gia & facerm(os) nos out(r)as ((L016)) cousascom(m)o faze~ cada u´u´ dos out(r)os bo´o´s s(er)uizaes q(ue) auedes e´e´ssa fi´j´g(ri)sia ((L017)) &  deuem(os) este casar & todas suas h(er)dades a laurar & p(ar)ar moy be~ de guysa ((L018)) q(ue) sse no~ p(er)ca~ os ffroytos del p(er) mi~gua de lauor & sse algua neglee~za y ouuer ((L019)) deuem(os) a se´e´r amoestados ata duas uegadas q(ue) ocorregam(os) & sse o no~ corregerm(os) ((L020)) o moest(e)i(r)o  se´e´r teudo a tomar seu casar p(er) sua autoridade. Et a morte do postremeyro ((L021)) de nos, ficar este casarsobred(i)to liure & q(u)ito  ao moest(e)i(r)o  d’Osseyra ((L022)) sen enbargo ne~gu´u´ co~ todas bo~as p(ar)a~zas q(ue) nos y fezerm(os) & a p(ar)te q(ue) (con)t(r)a esto ((L023)) passar peyte a´a´ out(r)a  p(ar)te #Cm s(oldo)s de leoneses & a carta estey en sua reuor. ((L024)) Os q(ue) foro~ p(re)sentes: Thome P(ere)z, p(re)lado d’Olleyros; ffrey M(a)r(tin), gra~geyro d’Ambas ((L025)) Mestas; Joha~  P(ere)z  d’Anguyeyra;  P(edr)o  P(ere)z do burgo d’Ambas Mestas. ((L026)) Eu Saluador Paez esc(r)iuj esta carta p(er) ma~dado das p(ar)tes.T(este)s.
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((L001)) Cunusçuda cousa seia a todos q(ue) nos ffrey Ioh(a)ne, abbade do moesteyro de Oya, ensenb(r)a cono ((L002)) prior Marti~ P(er)ez & cono co~uento desse mi´j´smo lugar a uos Pedro Ean(e)s de Bayona, genrro ((L003)) de Joh(a)n da Veyga de Tuy, & a uossa moller Marina An(e)s damos & outorgam(os) por renda ((L004)) deste dia ata´ dez anosp(r)imeyr(os) ui´j´deyr(os) a nossa casa q(ue) auemos ena vila de Bayona ((L005)) en q(ue) morou Marti~ P(er)ez, d(i)to Gago, cono seu sobrado & cona out(r)a casa como uem a´a´ ((L006)) ria da´ Are´a & co~ sua chousa como leua en boca essa casa & cona vina q(ue) esta´ en essa ((L007)) chousa assi como ora sta´ diuisada & murada a´ a´tal p(re)yto q(ue)uos ou cada u´u´n de uos ((L008)) dedes a nos cada ano dez l(i)b(r)as de d(i)n(ey)r(o)s bla~cos desta mon(eda) noua bla~ca a rrazo~ de ((L009))  q(u)are´e´nta  d(i)n(ey)r(o)s  porliu(r)a ou a q(u)antia deles & aos #X anos co~p(r)idos q(ue) fiq(uen) a nos a d(i)ta ((L010)) casa & a chousa cona vina q(ue) en ela sta´ liure & q(u)ita sem enbargo nj u´u´n assj ((L011)) como for mellorada & feytiada & eno d(i)to termino en q(ue) a auedes de te´e´r q(ue) a no~ ((L012)) possades uender ne~ enallear ne~ enpeñorar; os q(u)aes dez anos desusu d(i)tos q(ue) am ((L013)) de ui´i´r se deue~ a contar deste dia ena era desta carta ata os #X anos desuso ((L014)) d(i)tos. Ffeyta a carta no moesteyro dauandito, era de mill #CCC & dez & oyto ((L015)) anos, #iiij dias de Abril. Que p(re)sentes for(um) & sum t(este)s: dom Joh(a)n do Ramo, p(re)lado ((L016)) da ygl(e)ia de Bayona;  Joh(a)n  Domj~g(u)iz, p(re)lado  da ygl(e)ia de Rosal; P(e)t(ro) P(er)ez, d(i)to Costas, ((L017)) p(re)lado da ygl(e)ia de Mata Ma´a´; Ruy  P(er)ez,  d(i)to  Feltrello;  P(e)t(ro) Esteu(e)z, cellareyro do ((L018)) moesteyro dauand(i)to. Eu, Fferna~ Uidal, p(er) mandado de Vidal Domj~g(u)iz, not(ario) plubico ((L019)) del Rey en Bayona & no val de Miñor, esta carta escriuj. ((L020)) Eu VidalDomi~g(u)iz, not(ario) plubico del Rey en Bayona & enno val d(e) Miñor, ((L021)) iinsto p(re)sente fuy & p(er) meu mandado Fferna~ Uidal esta carta esc(r)eueu ((L022)) & eu meu sinal hj pugi.
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((L001)) Sabiam q(u)antos este plazo uirem & ouyrem como nos do~ ((L002)) ffrej Hanrrique, abbade do moesteiro de Oya, ensemb(r)a con ((L003)) o conue~to do d(i)to moest(eir)o, esse p(re)sente & outorga~te, a uos, ((L004)) Domj~gos Ioh(a)nes, & a uossa moll(e)r Constança Ean(e)s & a ((L005)) hu´u´m ffillo ou ffilla de uos anbos depos uossa morte ((L006)) danbos ta~ solam(en)te damouos & outorgamouos aq(ue)le casal ((L007)) q(ue) a o d(i)to moest(eir)o en Lama Ma´a´ q(ue) este da oueença da ob(r)a ((L008)) co~ todas suasp(er)ti´j´ças a mo~te & a ffonte cultu & no~ cultu ((L009)) a´a´tal p(re)ito q(ue) nos dedes ende cada u~u ano ve q(u)a(r)teiros de ((L010)) pam pela midida p(er) q(ue) rreçebemos os out(r)os cabedaes p(ar)a a ((L011)) d(i)ta ouee~ça & se´e´r hu~u q(u)a(r)teiro ende de tri´j´go & os ((L012)) q(u)at(r)o de segunda & paguardes o fforo a S(an)tiago, et dardesnos ((L013)) os fforos do d(i)to casal q(ue) daua~ ende ante cada u~u ((L014)) ano & deuedes a cha~tar de vina o meyo do ag(r)o q(ue) esta´ a par ((L015)) do d(i)to logar, o q(u)al uos nos pe´e´gamos & q(ue) nos dedes cada ((L016)) ano ende o meyo do vino q(ue) De(us) y der p(er) nos ou p(er) nosso hom(m)e & ((L017)) deuedes a ma~te´e´r a d(i)ta vina eng(u)isa q(ue) no~ defalesca  p(er) lauor. ((L018)) Et deuedes a sse´e´r uasalo nosso & no~ nos parardes out(r)o senor dea~te ((L019)) & nos enp(ar)armosuos a derejto segundo nossa posse. Estas cousas sobr(e) ((L020)) d(i)tas (con)p(r)indosse, nos no~ uos deuemos a toll(e)r o d(i)to casal por nehuu~ hom(m)e ((L021)) q(ue) seia. Et uos q(ue) o pobredes & o ma~tenades en guisa q(ue) non defalesca p(er) ((L022)) lauor, et nos leuedes o d(i)to pam a nosso çelleyro hu nos leuarem ((L023)) os out(r)os cabedaes. Ffeyto o plazo q(u)atorzedias d’Agosto. E(r)a #Mª #CCCª ((L024)) #XXXª #vijª anos. Qve p(re)sentes forum: Fferna~ Ean(e)s, meyrino, & Marti~ ((L025)) P(er)ez & P(edr)o Paez & Menarro, moradores de Lama Ma´a´, &  out(r)os. ((L026)) Eu  P(edr)o  M(a)r(tin)s, not(ario) plublyco p(or) el Rey do~  Ff(e)rn(an)do ((L027)) eno alffoz do Castelo de Tebra & de sseu t(er)myo, a isto ((L028))p(re)se~te ffuy & este plazo partido p(er) abc en mya ((L029)) p(re)se~ça ffyz esscreu(er) & en elle pugy meu nume & meu ((L030)) ssynal q(ue) est tal.
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((L001)) Sabham qua~tos este p(r)azo uyrem e le´e´r ouuyre~ q(ue) nos Pedro Esteuayz, caualeyro, ((L002)) e mha molher Tareiga Me~diz de nossas liures vo´o´ntades e ssen cons[t]re~gime~to ((L003)) ne~ hu~u, queremus, damus e houtorgamos a uos Steuay~a P(er)iz, nossa fila, a ((L004)) meyadade de qua~to herdame~to nos auemos no julgado da Maya e que hy de dereito ((L005)) deuemos a auer assi de cassas com(m)o vynnas, teras ruptas e no~ roptas co~ montes ((L006)) e fontes & co~ todas sas ent(r)adas e co~ todas sas heyxidas. E out(r)ossi meyadade de qua~to ((L007)) outro herdame~to nos auemos nho julgado de Faria, assi de casas com(m)o vinnas, ((L008)) teras ruptas e no~ ruptas co~ montes e fontes e co~ todas sas ent(r)adas e co~ todas ((L009)) sas heyxidas, assi en com(m)o nos melhor ouuemos esse herdame~to e peru a daua~dita ((L010)) [no]ss[a] fila Steuaya P(er)iz el mylhor poder auer. Damos e houtorgamos a´a´ ((L011)) daua~dita Steuaya P(er)iz, nossa fila, a meyadade de todo´o´ herdame~to desusso dito p(er) tal ((L012)) preito e so tal condizon q(ue) se se essa Steuaya P(er)iz, nossa fila, cassar p(er) mandado e p(er) outorgame~to ((L013)) do honrado padre e senhor do~ Viçe~te, bispo do Porto, ep(er) outorgame~to ((L014)) de my Tareyga M(e~)diz, madre da daua~dita Steuaya P(er)iz, essa Steuaya P(er)iz auer ((L015)) [.]ogo a meyadade de todo´o´ herdame~to desusso dito liure e ssen ne~ hu~u enbargo ((L016)) [a]ssi en com(m)o dessusso dito e´. E sse p(er)ue~t(ur)a aueher que se no~ casse a daua~dita nosa ((L017)) fila ou se p(er)ue~t(ur)aaueher q(ue) se meta en hordin, nos, Pedro Esteuaiz e Tareiga ((L018)) Me~diz, auermos todolhos seruiços e todalhas rendas de todo´o´ herdame~to desusso ((L019)) dito por e~ todolhos dias de nossa vida d’anbos [...] d’anbos ((L020)) toda a meyadade desse herdame~to fique lyure e sen ne~hu~u enbargo aa daua~dita nosa ((L021)) fila Steuaya P(er)iz, assi en com(m)o desusso est nomeado. E nos, Pedro Esteuayz e mha molher ((L022)) Tareiga M(e~)diz, desaquj adeante no~ se´e´rmos poderossos de uender ne~ de doar ((L023)) nen d’enpenorar ne~ de enalehar ne~hu~a rem de todo´o´ herdame~to ((L024)) desusso dito. [...] este [...] desta [...] nos, Pedro Esteuayz e mha moler, Tareyga ((L025)) M(e~)diz, [...]P(er)iz, publlico tab(e)llion da Maya, que fezesse ende hu~u ((L026)) p(r)azo a´a´ daua~dita nossa fila Steuay~a P(er)iz e que possesse e´e´l seu sinal. E eu, Pedro ((L027)) P(er)iz, publlico tab(e)llion da Maya, rogado, a todas estas coussas desusso ditas p(re)sente ((L028)) fuuy e p(er) mandado e p(er) houtorgame~to do dito Pedro Esteuayz e da dita sa molher, ((L029)) Tareyga Me~diz, este p(r)azo [...] mha ma´a´o p(ro)p(r)ia screuj e e´e´le este meu ((L030)) sinal pugj en testemoy~o de uerdade. F(ey)to o p(r)azo en moesteyro de ((L031)) Vairam, sabado, #xiiije dias andados do mes de Deçe~bro. E(r)a #Mª ((L032)) #CCCª #xxijª. Que p(re)sentes foru~: Don Viçe~te, bispo ((L033)) do Porto, don Migel [...] Porto e abbade de Villa Bo~ha de [...]ueer[...], ((L034)) Martin Aluel(o), Martin Soariz, es[...]i[...] do bispo do Porto, Pa´a´y Ma(r)ti´i´z, escudeyro ((L035)) [...] dito bispo; Martjn Esteuayz, caualeyro; Pa´a´y [...]deyro, t(este)s.
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	Textos Notariais in História do Galego-Português
	13
	1281
	Minho
	Terra de Faria
	HGP152


((L001)) Conuçuda coussa seya q(ue) e~ p(re)sença de mj~  St(eua~)  Ioh(anes), publ(i)co tab(e)ll(i)o~ ((L002)) del Rey na t(e)rra de Faria, & das  t(estemoya)s  q(ue)  adea~t(e)  sonsc(r)iptas,  Do(mingo)s  Dom(ingui)z, joyz ((L003))  de Faria, mostrou & fez le´e´r p(er) mj~, d(i)cto tab(e)ll(i)o~, uua  ca(r)ta ab(er)ta & seelada dos ((L004)) seelos de St(eua~) P(er)iz,d(i)cto B(r)auo, & de G(onçalu)o Ea(n)es, scolar de B(r)agaa, na q(u)al ca(r)ta era d[ict]o [...] ((L005)) q(ue) elles for(um) joyzes aruidos p(er) pea & fiadoria ant(re) Nuno G(onça)luiz, caualeyro ((L006)) de Coy~a, & Ma(r)tj~ St(e)ph(ani)z & sa molh(e)r, Sa~cha Ma(r)ti~z, sobelha co~te~da  q(ue)  auya~  ((L007))  sobelho h(er)dame~to  de  Ciq(u)iauj e~ q(ue) andaua~ e~ dema~da & na q(u)al  ca(r)ta era co~tiudo ((L008)) q(ue) elles dera~ sente~ça, da q(u)al sente~ça dizya a ca(r)ta q(ue) sse pagaro~ as ((L009)) p(ar)tes & a ca(r)tauista & p(er)leuda, o d(i)cto joyz foy au d(i)cto logar de Ciq(u)iauj ((L010)) & p(er) poder da d(i)cta ca(r)ta, do q(ue) era e~ ella co~tiudo, meteu e~ posse  Joha(n)e  ((L011)) Ea(n)es,d(i)cto Espy~o, de todol(os) h(er)dam(e~)tos & possisoes  q(ue)  for(um) de Joha~ Rod(rigui)z, caualeyro ((L012)) de Outeyro, & de sa molh(e)r, hos q(u)aes co~p(r)ara Nuno G(onça)luiz & ssa ((L013))  molh(e)r Eynes  Ma(r)ti~z  & gaanaro~ no logo de Ciq(u)iauj e~ nome & e~ logo do d(i)cto  ((L014)) Ma(r)tj~ St(e)ph(ani)z o meteu e~ posse p(er) pedra &p(er) telha & p(er) colmo com(o) era co~tiudo na ((L015)) d(i)cta ca(r)ta asj o meteu e~ posse das d(i)ctas coussa[s] & esse d(i)cto Joha(n)e Ea(n)es ((L016)) meteu logo e~ posse das d(i)ctas coussas o d(i)cto Ma(r)tj~ St(e)ph(ani)z, asj com(o) elle foy ((L017)) e~ seu nome. F(ey)to no d(i)cto logar #xxij dias de Noue~b(r)o,  e(r)a #Mª #CCCª ((L018))  #XViiijª.T(estemoya)s:  P(e)t(ro)  Ea(n)es,  cl(er)igo,  &  Dura  P(er)iz  &  D(oming)os P(er)iz, d(i)cto B(r)auas, & outros;  ((L019)) & ev St(eua~) Ioh(anes), sob(re) d(i)cto tab(e)ll(i)o~, a estas coussas  p(re)sent(e) foy & este testem[oy]o ((L020))  (con)  mha  ma´o´  sc(re)uj  &  meu  sinal  hy  pogj  e~  testem(oy)o  de u(er)dade.

Textos Notariais (PARKINSON, s/d)
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	Textos Notariais do Arquivo de Textos do Português Antigo (Oxford)
	13
	1278
	Beira Alta
	Viseu
	Giral Lourenco
	TOX019


((ANTT Colecção Especial, Sé de Viseu, maço 9, nº. 16)) ((1278-8)) ((L001)) Esta est a resposta a qual o cabido´o´ de Viseu deu a nos Steua~ martiiz juiz & a giral loure~zo tabalio~ ((L002)) de zurara p(er) una let(r)a a qual foy gaanada de nosso senor elrei polos homees q(ue) mora~ no couto ((L003)) de canas desse cabido´o´ (com) o cabido´o´ na qual carta delrei era conteudo q(ue) esse cabido´o´ defforaua ((L004)) esses homees do couto de canas se senori~ e [q(ue)] les facia~ muito mal & muita forza & q(ue) les v´a´m (contra)((L005)) sa carta IT(em) andaua na carta q(ue) nos q(ue) leessemos essa carta delrei ao cabido´o´ e a resposta q(ue) les ((L006)) o cabido´o´ desse q(ue) nos a e~uiassem(os) dizer elrej E a resposta foy atal o cabido´o´ disse q(ue) esses seus ((L007)) homees da sa aldeya do couto de canas de senorj~ no~ auia~ carta do cabido´o´ & q(ue) o cabido´o´ no~ les ((L008)) fazia mal ne~ forza Mais ca usus & costumes q(ue) co~ eles ouuero~ ata agora ca  aaq(ui)lês los q(ue)ria~ ((L009)) teer & aq(ui)les les q(ue)ria~ aguardar mui be~ & se en algua cousa dizia~ ca os o cabidoo agrauaua daq(ui)les ((L010)) usos & daq(ui)les custumes q(ue) senp(re) ouuera~ co~ eles ou se auia~ agrauame~to dalge~ do cabido´o´ q(ue) o dissessem ((L011)) ca eles aparelados era~ a correge-lo Depois ueero~ esses homees do couto de senori~ & ((L012)) dissero~ ao Cabido´o´ q(ue) eles auia~ carta de foro boa &q(ue)os teuesse~ a ela & q(ue) se les q(ue)ria~ cor[reger] ((L013)) os agrauame~tos assi como´ o´ dizia~ ca o receberia~ de boa m(e)te Da p(ar)te do cabido´o´ dissero~ ca o tesoure´i´ro ((L014)) & outras pessoas do cabido´o´ & muitos coonigos no~ si´i´am alj mai na manaa asenbrarsia~ ((L015)) todos os do cabido´o´ E ueesse~ eles e qua~to o cabido´o´ uisse p(or) be~ & por dereito & nos q(ue) eram(os) ((L016)) ouuidores co~ eles ca o faria~ Na manaa foro~se esses homees & no~ quisero~ uiir ao cabido´o´ ((L017)) & o cabido mandou chamar mj~ tabalio~ q(ue) les desse en(de) u~u sc(r)ito co~ meu sinal deste feito como ((L018)) passara p(er) an(te) mj~ E eu giral lourenzo sobre dicto tabalio~ este sc(r)itoco~ maao fizi & est meu sinal ((L019)) hi pusi en testemoyo deste feito subredito q(ue) tal est Q(ue) foy feito en Viseu ((L020)) no dia p(ri)meyro pos dia de santa M(a)ria dagosto E(ra)#Mª #CCC #xvjª
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	Textos Notariais do Arquivo de Textos do Português Antigo (Oxford)
	13
	1294
	Estremadura
	Lisboa
	Duran perez
	TOX027


((M G120308)) ((1294-08-22)) ((L001)) Do~ Denis pela gra(ça) de Deus rey de port(ugal) & do algarue ((L002)) A uos Migeel d(e) roças meu porteyro saude sabede q(ue) sobr(e)co~te~da ((L003)) q(ue) era p(er)ante mha corte ant(e) mj~ p(er) meu p(ro)c(ur)ador ((L004)) da hu~a p(ar)te & Joha~ moniz de Mira~dela p(er)  Giral  me~ediz    ((L005))    seup(ro)c(ur)ador    da   outra    sobr(e)    huus 
h(er)dame~tos me(us) regee~gos & fareyros ((L006)) q(ue) son ena aldeya de Gomois q(ue) o meu p(ro)c(ur)ador dizia q(ue) mj ((L007)) tragia asco~dudos & e~aleados o d(it)to Joha~ moniz dizia ((L008)) q(ue) o auj´a de Lopo aluariz esses h(er)dame~tos de co~ [...] & mha corte ((L009)) ouuidas muytas razoes da hu~ap(ar)te & da outra & vista ((L010)) a carta de doaço~ miha p(er) q(ue) o en dera e[~] sa uida e~ p(re)stamo a Lopo aluariz ((L011)) & q(ue) poys ficasse a mj~ & uista a carta de Lopo aluariz ((L012)) p(er) q(ue) o ue~dera. Achou q(ue) essa ue~da q(ue) no~ era stauil ne~ ((L013)) se podi´a fazer. & Julgou  esses  h(er)dame~tos  por  meus  Por  q(ue)  ((L014))  uos  ma~do  q(ue) ua´a´des a esses h(er)dame~tos & q(ue) os filedes p(er)a mj~ ((L015)) & e~ meu nome & os ent(re)guedes ao Juiz de Mira~delha ((L016)) q(ue) mj~ recade & dema~de ende os fruytos & as re~das deles & q(ue) ((L017)) mhas de cada ano. & do q(ue) lhj ent(re)gardes & de como ((L018)) de nos ende hu~u strume~to o Tabellio~ da terra q(ue) mj~ adugades ((L019)) & [u~] al no~ façades seno~ a uos me [...] en pore~ & adugade ((L020)) mj esta carta Da~t(e) e~ Lixboa vijnte hu~u dia de ((L021)) agosto ElRey o ma~dou p(er)Gonçalo ff(er)na~diz ouuidor dos ((L022)) se(us) feytos Dura~ p(er)ez a ffez era de Mil & t(re)ze~tos ((L023)) e tri~jta e dous anos
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	Textos Notariais do Arquivo de Textos do Português Antigo (Oxford)
	13
	1294
	Ribatejo
	Santarém
	Pedro iuyaez
	TOX030


((M G120917)) ((1294-10-04)) ((L001)) Conhoçuda cousa seia a q(uan)tos  este estrum(en)to vire~ & le´e´r ouuire~ ((L002)) q(ue) en p(re)sença de mj Pedro iuyayz p(u)blicoTab(e)lliom de S(ant)aren & das ((L003)) testemoyas adeante esc(ri)ptas sobre co~tenda q(ue) era antre nosso ((L004)) Senhor ElRey da  hu~a p(ar)te   &  Siluestre  p(er)iz  Caleyro  vezi~o  de ((L005)) S(ant)aren da out(ra) p(er) raço~ du~a p(ar)te do Paul de [m]ago´o´s q(ue) iaz sobre-lo ((L006)) porto dalCaçar a q(ua)l p(ar)te Here´e´s de Joham ue´e´gas chama~ ((L007)) Corte. o d(it)o Siluestre p(er)iz disse q(ue) trabalhara de saber ((L008)) a u(er)dade sobrela d(it)a conte~da & q(ue) achara q(ue) no~ auya y dereyto ((L009)) E se y algu´u´ dereyto auya na d(it)a Paul ou na Corte sobre d(it)a ((L010)) q(ue) se partya ende a ElRey. & q(ue) renu~çaua todo dereyto q(ue) ((L011)) y auya & q(ue) o daua a ElRey. So testemoyo da  q(ua)l  cousa o ((L012))  d(it)o  Siluestre p(er)iz  ma~dou  a mj  d(it)o Tab(e)lliom  q(ue) deste renu~çam(en)to  ((L013)) & destas cousas desuso d(it)as desse ende a meu Senhor elRey ((L014)) huu p(u)blico estrum(en)to. Esto foy feyto en S(ant)aren nas Casas ((L015)) do d(it)o Siluestre p(er)iz q(ua)tro dias andados do mes de Octobro ((L016)) da Era de Mill & Treze~tos & Tri´j´nta & dous a~nos. Que   ((L017))   p(re)sentes  for(om)  M(ar)tim  anes  Tab(e)lliom.  Joham  p(er)iz Cle´e´rigo de   ((L018)) m(ar)uilla.  Domi~gos  p(er)iz  sobri~o  dod(it)o  Siluestre p(er)iz.  do~  Joham ((L019)) ue´e´gas. do~ Steua~ ue´e´gas ffreyres da Ordim de Auiz vicente ((L020)) esteuayz escudeyro do d(it)o do~ Siluestre p(er)iz. E eu Pedro ((L021)) iuyayz desuso d(it)o Tab(e)lliom a rrogo & p(er) ma~dado do d(it)o dom ((L022)) Siluestre p(er)iz a estas cousas sobre d(it)as p(re)sente foy ((L023)) & este  estrum(en)to cu~ mha ma´a´o p(ro)p(ri)a esc(ri)uy & meu synal ((L024)) y pugj en testemoyo das daua~d(it)as cousas

Documentos Portugueses da Chancelaria de D. Afonso III (DUARTE, 1986)
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	Chancelaria D. Afonso III
	13
	1269
	Estremadura
	Lisboa
	Durão Peres
	CA007


((Livro I, fl. 94v AB)) ((D 1269 09 19)) ((Assunto: Carta de doação a D. Vivaldo de umas casas sitas em Lisboa.))
	Fólio

	94vA


((L047))   Karta   (L048))   p(er)   q(ua)  d(omi)n(u)s  rex  ma(n)dauit  i(n)tregare do(mi)no viualdo q(ua)sda(m) ||domos.|| ((L049)) DOn A(ffons)o pela gr(aç)a de d(eu)s. Rey dePort(ugal) ((L050)) e do Alg(a)rue a uos Pedro f(er)nandiz meu Almoxariffe ((L051)) e aos Scriua~es de Lixboa saude. ((L052)) Mandouos q(ue) entreguedes a don Viualdo as ((L053)) mhas casas que son na fre´e´guesia de s(an)c(t)a M(aria) ((L054)) magdalena que foru~ de Joham bochardo das ((L055)) quaes estes son os t(er)myos a ourie~te e avrego((L001)) e

	Fólio

	94vB


aguyon vias publicas. e a autie~te as casas de ((L002)) viuas m(a)rti´j´z e entregadelas cu~ seus t(er)myos ((L003)) e cu~ seus sobrados. En outra parte ma~dou(os)q(ue) l’entreguedes ((L004)) a outra mha casa cu~ seu sota~o & cu~ seu ((L005)) sobrado a q(ua)l e(st) en essa me´e´sma fre´e´guesia da q(ua)l ((L006)) estes son ost(er)myos a ouriente o Muro da villa ((L007)) a ouciente vya publica a aguyon as casas de ((L008)) Domi~gos pa´a´yz tonoeyro a auegro a outra mha ((L009)) casa. as quaes casas ma~do q(ue) tenha de my en ((L010)) p(re)stamo de Cincoenta e una l(i)br(as) en sa uida ((L011)) solame~te. ca a tanto achei p(er) uos Almoxarife ((L012)) e escriuaes q(ue) uale~ a my cada a~no essas casas. ((L013)) E depoys morte desse don viualdo essas casas ((L014)) torne~sse a my ou meus successores liurem(en)te. ((L015)) & esto faço a ele p(or) graça e por m(er)ce´e´. En testemoyo ((L016)) da qual cousa dou a esse don viualdo esta ((L017)) mha carta aberta q(ue) foy feyta en Lixbo~a #xix ((L018)) die Septe~b(e)r. elRey o ma~dou. Dura~ periz ((L019)) a fez. Eª #Mª #CCCª #vijª.
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	Chancelaria D. Afonso III
	13
	1269
	Beira Litoral
	Coimbra
	Estêvão Peres
	CA008


((Livro I, fl. 96v B - 97v A)) ((D 1269 01 25)) ((Assunto: Carta de concessão ao Rei dos direitos da feira de Almedina.))
	Fólio

	96vB


((L017))  K(arta)  (con)cessio(n)is  q(uam)  ded(i)t  (con)ciliu(m)  Coli(m)br(ensis)  do(min)o regi s(upe)r facie(n)dis ||feyras acougues (et) alias res.|| ((L018)) SApam todos aqueles que esta carta uire~ e ((L019)) ouuire~. Que nos va´a´sco affonso Alcayde ((L020)) Domi~gos p(er)iz Roy ue´e´gas Aluazi´j´s e Co~cello ((L021)) de Coymbra chamados e aiuntados per ((L022)) nosso  p(re)goeyro  non  p(er) força ne~ p(er) engano de ne~guu ((L023)) mays de nossas uo´o´ntades bo~as louuamos ((L024)) e outorgam(os) q(ue) nosso senor don A(ffons)o pela ((L025)) gr(aç)a de d(eu)s Rey de Portugal e do Algarue faça ((L026)) feyras. acougues fa´a´engas. & Alfandegas cu~ ((L027)) ssa stalage~ ena Almedinha hu quiser en nho seu. ((L028)) enos quaes logares el faça uender todalas cousas ((L029)) assi como aqui son scriptas. En p(ri)meyram(en)te ((L030)) louuam(os) e outorgamos que todo auer q(ue) ue~her ((L031)) a Coimbra p(er)a ss’y uender  q(ue) descarregue ((L032))  nas  Alfandegas d’elRey. e as beschas q(ue) esse ((L033)) auer trouxere~ e todalas outras beschas da carrega  ((L034)) q(ue) ende m(er)chandia q(ui)sere~ leuar pousen na ((L035)) estalaria d’elRey. e as mercha~dias e os aueres ((L036)) pousen nas Alfandegas d’elRey. saluo q(ue) o vizio ((L037)) da villa ua´a´ descarregar  seu auer e se(us) ((L038)) aueres cu~ sa bescha e beschas a ssa casa.    $    Jt(em)  ((L039))  louuam(os)  e  outorgam(os)  q(ue)ome~  que   traga m(er)chandia ((L040)) non pola uender en Coymbra non por ((L041)) leuar outra mays por ss’ir cu~ ella p(er)a outro logar ((L042)) q(ue) desq(ua) hu quiser. tantoq(ue) no~ faça morada ((L043)) se non p(er) huu~ dia e p(er) hua~ nocte. e se mais steuer ((L044)) uenha a´ a´s Alfandegas e a estalaria d’elRey ((L045)). e por cada bescha caualar ou muar ((L046)) de stalage~ #j d(ineyro) polo dia. e outro pola nocte. ((L047)) e sse for asnho #j m(ea)l(h)a. polo dia e out(ra) pola nocte ((L048)).  Jt(em) louuam(os) eoutorgam(os) que os q(ue) desencarregare~ ((L049)) nas Alfandegas d’elRey den de ((L050)) cada carrega polo logo hu seuer da bescha caualar ((L051)) #j d(ineyro). polo dia. eout(r)o pola nocte. & pola ((L052)) carrega do asno #j m(ea)l(h)a polo dia. e outra ((L053)) pola nocte $ Jt(em) louuam(os) e outorgam(os) q(ue) do ((L054)) vi~o q(ue) de fora parte ue´e´r  a  Coymbra  pora  ((L055))  uender; que sse uenda nas Alfandegas d'elRey 

	Fólio

	97rA


((L001)) saluo dos vizios da villa. q(ue) o vy~o q(ue) ha~ de ssa ((L002)) colleyta & de ssa lauradea q(ue) o uenda~ assi como custumearo~ ((L003)) a uender. & de~ a elRey seu der(e)cto assy como ((L004)) o custumearo~ a dar. & de~ da carrega caualar ((L005)) #viijº dineyros. & da asnal #iiij d(ineyros). e os q(ue) teuere~ ((L006)) as alfandegas deue~ a dar as medidas & as outras ((L007)) cousas que lys soyam a dar a esses q(ue) uendyam o ((L008)) vy~o & no~ de mays p(er) razo~ da carrega do vy~o ((L009)) saluo a estalage~ da bescha $ Jt(em) louuamos e outorgamos ((L010)) q(ue) toda carne e todo pescado se uenda nos aaçougues ((L011)) d’elRey. e ne~ huu~ no~ seia ousado d’alur ((L012)) (con)prar carne ne~ pescado ne~ uender. fora nos açougues ((L013)) d’elRey. e se o algue~ fezer. louuam(os) e outorgam(os) ((L014)) q(ue) o Alcayde leue dele #Lxs(o)l(dos). e se no~ ouuer ((L015)) onde os pague metano no Aliube atae~ q(ue) pague ((L016)) #Lx s(o)l(dos). & destes dineyr(os) seia~ ende d’elRey #L s(o)l(dos) ((L017)) e do Alcayde #x s(o)l(dos). E out(r)osy louuam(os) e outorgamos ((L018)) so esta pe~a de suso d(i)c(t)a q(ue) ne~guu~ no~ arreuate pescado ((L019)) ne~ carne nos açougues d’elRey ne~ no leue ((L020)) (contra) uo´o´ntade de seu dono sen dineyros e se o leuar ((L021)) sen dineyros (contra) uo´o´ntade de seu dono ou arreuatar ((L022)). peyte #Lx s(o)l(dos). & seia~ ende d’elRey #L s(o)l(dos). ((L023)) & do  Alcayd(e)  #x  s(o)l(dos). E outrosy louuam(os) e outorgam(os) ((L024)) q(ue) os carneçeyros pague~ se(us) foros como soyam a ((L025)) pagar. saluo q(ue) pague~ de cada cabrito #j m(ea)l(h)a. e ((L026)) do cordeyro #j m(ea)l(h)a. e do leyto~ #j m(ea)l(h)a. e do ceruo ((L027)) ou da cerua. ou da corça ou do gamho #iij d(ineyros). $ Jt(em) ((L028)) louuam(os) e outorgamos q(ue) de~ da  lanp(re)a #j d(ineyro). e polo ((L029)) salual #j m(ea)l(h)a. pola carrega caualar ou muar ((L030))dout(r)o pescado; #iij d(ineyros). da carrega. asnal #iij  m(ea)l(h)as. ((L031)) do cesto do pescado mehudo #j m(ea)l(h)a e do grande ((L032)) #j d(ineyro). do colonho do pescado do ome~ ou da moler ((L033)) #j d(ineyro). do saco ou do colonio do home~ ou da moler ((L034)) #j d(ineyro) & da duze~a das peyxotas secas ou dos congros ((L035)) secos #jm(ea)l(h)a. It(em) louuam(os) e outorgam(os) q(ue) pola se´e´da ((L036)) da pa´a´teyra por todo´ o´ dia de #j d(iney)r(o). e faça u(er)dade ((L037)) q(ue) non uende out(r)o pa~ se no~ o seu $ E louuam(os) ((L038)) e outorgam(os) q(ue) de cada seyron ou de cada carrega ((L039)) das v(er)ças. de~ #j d(ineyro). e por cada cesto ou por cada colonio ((L040)) d’ome~ ou de moler de~ #j m(ea)l(h)a. $ Jt(em) louuam(os) ((L041)) e outorgam(os) q(ue) pola carrega da madeyra caualar ((L042)). den #ij d(ineyros). e da asnal #jd(ineyro). do colonio da madeyra ((L043)) do home~ #j m(ea)l(h)a. $ Jt(em)  louuam(os) e  outorgam(os)  ((L044)) q(ue) de cada seyron de fruyta de~ #ij d(ineyros) & de cada ((L045)) colonio d’ome~ ou de moler #j d(ineyro). & louuam(os) ((L046)) e outorgamos  q(ue) toda fruyta se uenda nos acougues ((L047)) d'elRey. saluo aquele ou aquela q(ue) ouuer ((L048)) de ssa Aruor q(ue) ha uenda a ssa porta. & disto faça ((L049)) u(er)dade q(ue) no~ uenda hy out(ra). e se p(er) ue~tuyra a rregatar ((L050)) ua´ a´ uender aos açougues d’elRey & faça ((L051)) dela seu foro a elRey $ Jt(em) louuam(os) e outorgamos ((L052)) q(ue) todo mel e todo azeyte q(ue)  seia de Regatia; ((L053)) q(ue) se uenda nos acougues d’elRey & de~ de cada ((L054)) alqueyre #ij d(ineyros). & os q(ue) teuere~ as alfandegas deue~ ((L055)) a dar as medidas. saluo q(ue) o vizio da villa((L001)) uenda mel. ou azeyte de ssa collecta & de ssa lauradea ((L002)) a engros hu quiser.  E  toda  regateyra  q(ue) ouuer casa de ((L003)) seu
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uenda en sa casa manteyga. azeyte. mel. vinagre ((L004)). & Castanhas. & nozes. Comy~os. pime~ta. açafra~ ((L005)). Ouos e allos. Cebolas. e tod’isto uenda a dineyradas ((L006)) e a mealhadas. $Jt(em) louuam(os) e outorgamos ((L007))  q(ue) os q(ue) uenhere~ a´a´ feyra d’elRey. de~ pola se´e´da #vj ((L008))  d(ineyros). assy tendeyros comha Correyros. como zapateyros ((L009)). como faenq(ue)yros. como piliteyros como aq(ue)les ((L010)) q(ue) uende~ as mantas. come Steyreyros. come feltreyros ((L011)). come ade´e´s come aq(ue)les q(ue)uende~ os burees ((L012)) come todolos outros  q(ue) trouxere~ auer a ue~der ((L013)) en se´e´da pague~ por se´e´da ou por stada #vj d(ineyros). E todos ((L014)) aq(ue)les ouaq(ue)las q(ue) andare~ uendendo pela feyra ((L015)) se algua cousa uendere~ de~ senhos. dineyros. da ((L016)) carrega caualar dos allos ou das Cebolas de~ #ij ((L017))d(ineyros). e da asnal #j d(ineyro). e do colonho do home~ #j m(ea)l(h)a. ((L018)) $ Jt(em) louuam(os) e outorgam(os) q(ue) todos aq(ue)les ou aq(ue)las  ((L019))  q(ue) am de uender çapatos. e panos. e peles. e mantas ((L020)). e feltros. & toda out(ra) liteyra ou toda outra ((L021)) basanaria uenha a feyra d’elRey. cada segu~da ((L022)) feyra. & se hy non quis ueir cada segu~da feyra; ((L023)) louuam(os) e outorgam(os) q(ue) non uenda en toda´ a´ doma´a´. ((L024)) e se uendere~ peyte~ a elRey #L s(o)l(dos). e o Alcayde ((L025)) #x s(o)l(dos). & isto deue a se´e´r prouado. Saluo os panos ((L026)) da Co´o´r q(ue) seia~ dos vezy~os da villa q(ue) se deuen ((L027)) a uender hu q(ui)sere~ os vezi~os $ A t(ri)peyra de pola ((L028)) se´e´da de todo´ o´ dia #j d(ineyro). E aq(ue)la q(ue) uender pescado ((L029)) coyto ou frito; de #j d(ineyro). $ Jt(em) da se´e´da da Legumh(eyr)a((L030)) #j m(ea)l(h)a. & se uender des #iiijº alq(uey)r(es) ata q(uere)r de #j ((L031)) d(ineyro). E de millo e de tri´j´go e de ceuada de~ como custumearo~ ((L032)) a dar. Eaq(ue)les q(ue) q(ui)sere~ morar nas casas ((L033)) ou nas tendas d’elRey aue~nha~se cu~ aq(ue)les q(ue) as teuere~ ((L034)) rendadas. por seu alq(ui)el. ou co~ aqueles que ((L035)) has ha~ de ue´e´r. $ E as tendas e as casas d’elRey ((L036)) deue~se aprego~ar q(ui)nze dias antes san Miguel. ((L037)) E todo ce´e´yro q(ue)r çapateyro ou ferreyro. for e p(er) ((L038)) este mester uiuer e casas de seu no~ ouuere~ alquie~ ((L039)) as casas e as tendas d’elRey & no~ alq(ui)en ((L040)) outras ata~ q(ue) seia~ alq(ui)adas todas. E todolos pesos ((L041)) deue~ a se´e´r nas casas d’elRey e nos deuem(os) ende ((L042)) todo nosso derecto a leuar. & deuem(os) a dar a elRey ((L043)) o alq(ui)er da casa hu seuere~. E os vezy~os da villa ((L044)) deue~ a uender todo seu pan en grao en sas casas. ((L045)) E louuam(os) e outorgam(os) que todalas outras cousas ((L046)) q(ue) aq(ui)no~ son escriptas se usem segu~do a estimazo~ ((L047)) e a ualia de suso dita. e louuam(os) e outorgamos ((L048)) q(ue) exete isto aia elRey seus derectos e se(us) ((L049)) foros e se(us) usus assy como ante auya. E todas ((L050)) estas cousas nos ditos Alcaydes e aluazi´j´s e ((L051)) Concello de Coymbra fezemos esta carta faz(er) ((L052)) p(er) mao de Steua~ periz nosso Tabellio~ publico ((L053)) e fezemola se´e´lar cu~ se´e´lo de nos Concelo e demola ((L054)) a esse daua~dito senor Rey en testemoyo. ((L055)) E eu dito Steua~  periz  publico  Tabellyo~  da((L001))  Cidade  de Coymbra de ma~dado do 
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Alcayde e dos ((L002)) Aluazi´j´s & do Concelo de suso ditos esta carta ((L003)) co~ mha mao p(ro)pia screuy e e´ e´la este meu sinal ((L004)) posy en testemoyo. Este feyto foy na cidade de ((L005)) Coimbr(a) enha Egreia de san Pedro. oyto dias ((L006)) ante as Kaendas de ffeuereyro. en Era. de Mil ((L007)) e treze~tos e sete anos.

	Texto
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	Chancelaria D. Afonso III
	13
	1272
	Estremadura
	Lisboa
	Domingo Soares
	CA013


((Livro I, fl. 112r AB)) ((D 1272 02 19)) ((Assunto: Carta de regulamentação do foro do Relego de Beja.))
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((L049)) Forum super Relego ((L050)) de Begia. ((L051)) Don Affonso pela graça d(e) deus Rey d(e) Port(ugal) ((L052)) e do Algarue. A uos Alcayde e Aluazi´j´s e ((L053)) Almoxariffe & Tabellio~ & Concello de Beia saude ((L054)). Sabede q(ue) os relegueyros dessa uossa villa ((L055)) mj mandaro~ diz(er) q(ue) prendia~ muytos agrauame~tos((L001)) e  muytos  meos cabos e ca
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lys p(ar)aua~ mal o meu ((L002)) relego. e ca lis ua~ (contra) a carta do foro. E ssabede q(ue) eu ((L003)) espregu~tey d’ome´e´s bo´o´s de como se usaua en Sa~tare~. ((L004)) e achey q(ue) o usaua~ assi en como uolo ma~do ((L005)) diz(er) p(er) esta ma carta. E por e~ sabede q(ue) eu ma~do ((L006)) aos Relegueyros de Beia q(ue) cada q(ue) achare~ a algue~  ((L007))  leuar o vi´ode  furto  q(ue)  file~  aq(ue)l uio  q(ue)  leua  ((L008))  aq(ue)l ome~ ou aq(ue)la moler. e q(ue) ua´a´m aly hu ue~de~ ((L009)) aq(ue)l vio d(e) furto. e se ly quisere~ abrir a porta ((L010)) da adega se no~ mando eu aos Relegueyros q(ue) li ((L011)) brite~ a porta da adega & q(ue) nu~ca la sae~. ca assi achei ((L012)) q(ue) o usan en s(an)c(t)aren. & se ly achare~ o torno aa cuba ((L013)). ou ou tonel. ou o alcadafe. & se for tal o vio ((L014)) q(ue) leuar aq(ue)l ouaq(ue)la ou a q(ue)no achare~; c’o meu da ((L015)) cuba. ou do tonel; leue dele a pea assi como e(st) co~teudo ((L016)) na carta do foro.  &  seia  p(er)  aq(ui)  frontado. & q(ue)n y ((L017)) for o Relegueyro ua´a´ y 

cu~  ome´e´s  bo´o´s.  Jt(em)  ma~do  ((L018)) q(ue) aq(ue)l uino q(ue) ue´e´r d(e) carreto no relego q(ue) o no~ ((L019)) uenda~ se no~ nas trebolas ou nos odres ou en aq(ue)lo ((L020)) q(ue) o carretar e no~no deyte en al. e ue~dao ((L021)) pela uila u xi q(ui)ser. saluo q(ue) o no~ uenda~ ant’a ((L022)) mha adega.Jt(em) mando q(ue) todo ome~ q(ue) for vizio ((L023)) da vila & for (com)prar vio fora da vila ou na ((L024)) vila; ou de sa colleyta uenda y o vi´o & no~ pague ((L025)) o foro dos almudes no relego. mas se no~ for vizio ((L026)) pague   o   foro   dos  almudes.  Jt(em)  mando  q(ue)  os  Judeus  ((L027))  q(ue) (com)pra~ as uuas no nouo e faze~ adegas d(e) vi´o q(ue) o ((L028)) façam; mais nono ue~dam no Relego sen mandado ((L029)) dos Relegueyros no relego. ergo se o ue~dere~ ((L030)) a seus Judeus. e no~no uenda~ a c(ri)schaos. e se lis for ((L031)) p(ro)uado ca o ue~den a c(ri)schaos e lys achare~ o torno a´a´ ((L032)) cuba ou ou tonel e o alcadafe. e se for tal o vio q(ue) ((L033)) leuar aq(ue)l ou aq(ue)la a q(ue) o achare~ c’o meu da cuba ou ((L034)) do tonel; os relegueyros leue~ deles a pea. assi com’e ((L035)) (con)teudo na carta do foro. Dada en Lixbo~a #xix dias ((L036)) de feuereyro. Elrey o ma~dou p(er) don Joha~ p(er)iz de ((L037)) auoyn seu mayordomo. p(er) don Nuno m(a)r(t)i´(j´)z seu meyrino ((L038)) mayor. p(er) Roy g(a)rsia d(e) pauya p(er) frey Giral ((L039))  do(mingui)z.  &  p(er)  Joham  soariz  coelo.  &  p(er) ferna~ f(er)na~diz 
((L040)) cogomi~o. D(oming)o. soariz a fez. Eª #Mª #CCCª #xª.

	Texto
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	Chancelaria D. Afonso III
	13
	1272
	CA015


((Livro I, fl. 118v AB)) ((D 1272 12 29)) ((Assunto: Demarcação do Relego de beja.))
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((L018)) Demarcatio de Reg(u)e(n)go de Begia. ((L019)) Eª #Mª #CCCª #xª #iijº K(a)l(end)as Januari´j´. Pedro ((L020)) me´e´ndiz de villa uiçosa e Marti~ me´e´ndiz maço ((L021)) de Santaren poseron Marcos & deuisoe~s p(er) u ((L022)) fosse o t(er)mho do Reg(u)e~go de Beia. e posero~ logo ((L023)) p(ri)meyrame~te hu~a~ deuiso~ pela cabeça aza~buiosa ((L024)) da alen da fonte da are~a q(ue) e contra o Aza~buial ((L025)). e des i posero~ huu~ marco ena carreyra que ((L026)) uay p(er)a Moura en dereyto da lago~a grande. e des ((L027)) i como uay dereytamente ao cume da h(er)dade de ((L028)) carne crua. e posero~ y out(r)o Marco a par da carreyra ((L029)) q(ue) uay  p(er)a pumares a´a´que~ do Aza~buial de ((L030)) cotado a sobrela casa de Marti~ q(ue)yxada. de (con)tra ((L031)) A villa e des i dereytame~te como se uay a casa ((L032)) de Jo(ham). domi~guiz faleyro. e des i como se uay dereytam(en)te ((L033)) a carreyra q(ue) uay p(er)a san Cocouado. ((L034)) e posero~ y Marco a sobrela aldeya q(ue) chama~ do ((L035)) Çafaryio(contra) a villa. e des y como se uay a carreyra ((L036)) q(ue) uay de Beia p(er)a aldeya da Cuba. e posero~ ((L037)) hy huu~ Marco a par da Lago~a segu~da q(ue) esta ((L038)) a´a´que~ da Eyxara. e des y indo dereytame~te ((L039)) a fonte q(ue) chama~ da Touguya. e des i como se uay ((L040)) dereytame~te a´a´ fonte do alamo u sum os fornos ((L041)) da Cal. e dessa fonte como uay dereytame~te ((L042)) a´a´ fonte q(ue) foy de don Egas laure~ço. e dessa fo~te ((L043)) como uay dereytam(en)te ao parede´e´yro da casa ((L044))q(ue) foy de Gil m(a)rti´j´z q(ue) ueo do Crato. pelo cume ((L045)) do carrascal. e desse parede´e´yro como se uay ((L046)) dereytame~te aos fornos telleyros. e des i como se ((L047)) uay dereytam(en)te a´a´ fonte q(ue) chama~ de  Joha~  ((L048))  males  q(ue)  esta  na  carreyra  q(ue)  uay  d(e) beia p(er)a M(er)tola ((L049)). e des i como se uaydereytam(en)te ao Cume de ((L050)) sobrelas casas de Monio~ ue´e´gas. e des i ao Reguee~go ((L051)) d’elRey a sobrela  carreyra  q(ue)  uay  a Serpa ((L052)). e como parte esse Reguee~go e se uay  dereytam(en)te ((L053)) a cardeyra.  e  dês  i  como  se  uay dereytam(en)te ((L054)) a´a´ fonte da Almuya dos ffrades d’alCobaça ((L055)). e dessa fonte como  se  uay  dereytam(en)te  ((L001))  a´a´  cabeça  aza~buiosa  u  começaro~
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a p(ri)meyra deuison ((L002)). e assi se sarra~ os t(er)mhos do Reg(u)e~go de ((L003)) Beia.
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	Chancelaria D. Afonso III
	13
	1273
	Ribatejo
	Santarém
	Jaime Eanes
	CA020


((Livro I, fl. 127r AB - 127v A)) ((Assunto: Carta de correcção de actos do Rei e da Corte feitos em prejuízo do Clero, da Nobreza e dos Concelhos do reino.))
	Fólio

	127rA


((L023)) Carta d(omi)ni regis super ((L024)) Corrigim(en)to corrigendo i(n) Regno. ((L025)) Dom A(ffons)o pela gr(aç)a de deus Rey de Portugal e do ((L026))  Alg(a)rue. a todosaq(ue)les q(ue) esta carta uirem. e ouuire~ ((L027)) fazo  sab(er) q(ue) como eu recebesse cartas e ma~dado ((L028)) do papa q(ue) eu coregesse e fezesse coreger a todalas ((L029)) cousas q(ue) dizia~ q(ue) eu e os de meu reyno fezeramos ((L030)) en meu reyno forzas e agrauam(en)tos p(er) mj ((L031)) e pelos meus ao Arcebispo e aos bispos e aosp(re)lados ((L032)) e as eyg(re)ias e aos Moesteyros e as pessoa~s das eig(re)ias ((L033)) e dos Moesteyros; e aos fidalgos. e a´a´s ordi´j´s. ((L034)) e aos Concelos. e a todos os pobo´o´s. e a todalas comunidades ((L035)) de meu reyno. E eu entendi  q(ue) o q(ue) mj ((L036)) o papa enuiaua diz(er) e rogar q(ue) era saude d(e) mha alma ((L037)) e o´nrra de meu corpo. e g(ra)m  p(ro)e´e´ e gra~de  assessegam(en)to ((L038)) de meu stado e de meu reyno; e q(ue) o al poderia ((L039)) se´e´r gra~ da~no e gra~ perigo´o´ meu e de meus ((L040)) filhos e de meus vasallos e de meu reyno. e sobr’esto ((L041)) mandey chamar meus ricos home´e´s. e as ((L042)) ordi´j´s. e os Concellos do meu reyno. e figi mha ((L043)) corte cu~ eles en S(an)c(t)aren. E eu ensenbra co~ mha ((L044)) molher reyna do~na Beat(ri)x filha de Rey d(e) Castella ((L045)) e de Leo~. e co~ meus filhos don Denis e don ((L046)) Affo~so e co~ mhas filhas do~na Blanca e do~na Sa~cha ((L047)) e~ mha Corte stabeleci e rogei e ma~dei a don ((L048)) Dura~ payz bispo d’euora e a dom J(o)hamd’auoy~ ((L049)) meu Mayordomo. e a Steua~ eanes meu Cha~celer ((L050)). e a don Marti~ affonso. e a don Affonso lopiz ((L051)) e a don Dyago lopiz e a don Me´e´n rodriguiz ((L052)) e a don Pedr’eanes e a don Pedro po~ço e a don Nuno ((L053)) m(a)rtiz meyrio~ maior e a don J(o)ham rodrigiz; ((L054)) e a Roy garcia de Pauya. e a Marti~ anes do vinal ((L055)). e a J(o)ham soa´riz coelho e a ff(er)na~ ferna~diz cogomi~o ((L001)).  e 
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a ffrey Affonso periz fari~a e a J(o)ham dura~z ((L002)) Come~dador de Belue´e´r. e a Martim dade Alq(ua)yde ((L003)) de S(an)c(t)aren. e a Pedrom(a)rtiz petari~o. e a Pedr’affo~so ((L004)) d’arganil. e a Pedro  m(a)rtiz caseual. e affonso ((L005)) so´ariz e a Roy me~diz e a Roy gomez meus ((L006)) sobre iuyzes. e a ffrey Giral domi~guiz da ordin dos ((L007)) p(re)egadores. e a Maest(re) St(euam) arcediago e uigayro de Braga´a´ ((L008)). e a Maestre thome thesoureyro de Bragaa. ((L009)) e aJ(o)ham  g(onsa)luiz cha~cino. e a St(euam) periz de rrates. ((L010)) e a Maest(re) Pedro fisico. e a Domi~g(os) i(o)h(a)nes e a Maest(re) ((L011)) bolonil e a Martim periz e aDomi~g(os) periz. e a ((L012)) Gonsalo m(en)diz meus clerigos; e deilhis  (com)p(ri)dame~te ((L013)) poder q(ue) eles correga~ e façam coreger todalas ((L014)) cousas q(ue)achare~ e uire~ q(ue) foro~ feytas  p(er) mj~ e pelos ((L015)) me(us) de meu reyno sen razo~; q(ue) sse deue~ a correger ((L016)) e a entergar. e aos sobred(i)c(t)os Arcebispo e aos Bispos ((L017)) e as p(re)lados e as eygreias e aos Moesteyros e a´a´s ((L018)) pesso~as das Eygreias e dos Moesteyros e aos fidalgos ((L019)) e a´a´s Ordi~j~s e aos Concellos e aos pobo´o´s e a ((L020)) todalas comu~idades do meu reyno. E eu lhys lho ((L021)) gracirey e galardoarey e terrei q(ue) fara~ hy gram ((L022)) s(er)uizo a deus e a mj~ e a reyna. e a todos aq(ue)les q(ue) de ((L023)) nos ue´e´re~. e q(ue) faram hy grande assessegame~to de ((L024)) meu Reyno e gram lealdade sob(re) mj~. E todo aq(ue)lo((L025)) q(ue) eles hy fezere~. ou mandare~ fazer;  p(ro)meto  q(ue) o ((L026)) terrey e agardarey e co~p(ri)rey e no~ uerrey en (con)tra. ((L027)) E por todos entendere~ q(ue) eu ey gra~ corazo~ d(e) correger. ((L028)) e d’e~mendar todalas cousas  q(ue)  fore~  p(er)a correger ((L029)) e p(er)a entregar dei meu poder a estes sobred(i)c(t)os ((L030)) q(ue)corregam e faza~; den e entegre~ e fazam ((L031)) correg(er) e´ entergar e eme~dar todalas cousas assi ((L032)) como de suso dito e(st). E se p(er) uentuira y a esto todos ((L033)) no~ podere~ se´e´r; aq(ue)les q(ue) ende y fore~ faza~  correg(er) ((L034)) e´ entergar todalas cousas assi como dito e suso. ((L035)) assi come sse todos y fossem. E por ende dou ende a ((L036)) eles tres cartas  ab(er)tas se´e´ladas de meu se´e´lo do ((L037)) chu~bo. e do se´e´lo da Raya  p(er)a testemoy~o destas ((L038)) cousas.  E eu do~na Beat(ri)x reyna d(e) Port(ugal) e do Alg(a)rue ((L039)) ensembra co~ meus filhos e co~ mhas filhas. don ((L040)) Denis e dom Afonso. e do~na Blanca e dona Sa~cha ((L041)); tod’este q(ue) Elrey manda outorgo´o´ e p(ro)meto de o ((L042)) te´e´r; saluo por mj e por meus filhos e por mhas filhas ((L043)) q(ue) no~ dou ne~ outorgo a eles poder de faz(er) nulha ((L044)) re~ sobelas doaço~es. e sobrelos aleam(en)tos q(ue) fez ((L045)) elRey don Sancho hyrmao do sobred(i)c(t)o Rey ((L046)) don Alfonso. E nos dom Denis e don Affonso e do~na ((L047)) bla~ca. e do~na Sancha;  outorgamos  e  p(ro)metem(os)  ((L048)) todo ate´~e´r saluo  q(ue) no~  outorgam(os) ne~ dam(os) aos ((L049))sobred(i)c(t)os poder de faz(er) nulha re~ sobelas doazo~es ((L050)) e sobrelos aleam(en)tos q(ue) o daua~dito Rey don Sancho ((L051)) fez. E eu Infante don Affonso saluo q(ue)no~ ((L052)) dou nen outorgo aos sobred(i)c(t)os poder de fazer ((L053)) nulha re~ sobrelos castellos ne~ sobrelos herdam(en)tos ((L054)) que mi´ deu meu padre. ne~ sobrelas te´e´nças ((L055)) q(ue) ora eu tenho.  ne~  sobrelas  p(er)te´e´nças  ne~ sobrelos ((L001))
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derectos deles. E por en q(ue) nos don Deni´s e do~na Bla~ca ((L002)) e do~na Sancha non auem(os) se´e´los rogam(os) a daua~d(i)c(t)a ((L003)) Reya nossa madre q(ue) faça po~e~r o seu se´e´lo en esta carta ((L004)). E out(r)ossi eu don Affonso roguey a daua~dita rey~na ((L005)) mha madre q(ue) fezesse po~er o seu se´e´lo en esta carta. ((L006)) E eu daua~dita reyna por mi~ e por meus filhos e por ((L007)) mhas filhas sobred(i)c(t)os a rogo deles fiz po~e~r o meu ((L008)) se´e´lo en esta carta en testemuyno destas cousas. ((L009)) Dada foy a carta en S(an)c(t)aren #xviij dias de Deze~bro ((L010)). Elrey e a reyna e sseus filhos e ssas filhas ((L011)) o mandaro~. James eanes a fez. Eª #Mª #CCCª #xiª. ((L012)) Q(ue) p(re)sentes foro~. frey Beltra~ de valu(er)de Maest(r)e ((L013)) da ordin do Temple en Portugal. e dom Symo~ ((L014)) soarizMaest(r)e  d’auis. St(euam) fernandiz Com(en)dador ((L015)) maior da ordin d(e) Santiago em Portugal. frey ((L016)) va´a´sco custodio dos ffrades meores. e ffrey  Ju(l)ya~o ((L017)) gardia~ dos frades meores en Lixbo~a. ffrey affonso ((L018)) ambertiz e ffrey Pedro nat(ur)al d’alanq(ue)r fradres da ((L019)) ordin dos pre´e´gadores.

	Texto
	Séc
	Data
	Região
	Lugar
	Notário
	Documento

	Chancelaria D. Afonso III
	13
	1278
	Estremadura
	Lisboa
	Vicente Fernandes
	CA030


((Livro I, fl. 159r B - 159v A)) ((D 1278 01 22)) ((Assunto: Carta de regulamentação dos direitos a tirar das fangas e dos açougues de Santarém.))
	Fólio

	159rB


((L028)) C(arta) p(er) q(ue) ElRey ma~dou ((L029)) aos Oue~ça´a´es de S(an)c(t)arem como tirasem os der(e)ctos ((L030)) das ffa~a~gas & dos Acougues. ((L031)) DonA(ffons)o pela gr(aç)a de d(eu)s Rey de Port(ugal) & do Alg(a)rue ((L032)) A uos Alcayde & Aluazi´j´s & Concelho de Santare~. ((L033)) sa´u´de. Sabede q(ue) a mi hed(i)c(t)o q(ue) uos u(os) sentides agrauados ((L034)) de como os me(us) Oue´e~çaes q(ue) te~e~ arre~dados os me(us)  ((L035)) Açougues & as fa´a´ngas & as estalarias desse logar ((L036)) u(os) tira~ ende a rrenda. vn(de) eu ma~do & defendo a´a´q(ue)les  ((L037)) q(ue) teuere~ arre~dados os logares daua~ditos q(ue) no~ tire~ ((L038)) a rrenda se no~ en esta maneyra como uay aq(ui) sc(ri)to. ((L039)) (con)ue~ a ssaber ma~do q(ue) toda carne & todo pescado se ue~da ((L040)) nos me(us) açougues & ne~guu~ no~ seia ousado de alhur ((L041)) conprar carne ne~ pescado fora nos me(us) açougues & ((L042)) se o algue~ fez(er); leue dele o meu Alcayde #Lx s(o)l(dos). & ((L043)) se no~ ouu(er)ende os pague; met(u)do no Aliube ate´e´s ((L041)) q(ue) o de. & destes dieyros seia~ meus #L s(o)l(dos) & dez s(o)l(dos) ((L045)) do Alcayde. & outrossi   mando   so   esta  pe~adauand(i)c(t)a  ((L046))  q(ue)  ne~guu~  n(on) arreuate pescado ne~ carne nos me(us) ((L047)) Açougues ne~ no leue (contra) uo´o´ntade de seu do~no sen ((L048)) din(eyros) & se o leuar sem dieyr(os); ou arreuatar; peyte ((L049)) #Lx s(o)l(dos). & seia~ ende me(us) #L & do Alcayde #x s(o)l(dos). & ((L050)) out(ro)ssi mando q(ue) os Carniceyros pague~se(us) foros como ((L051)) soyam a pagar. saluo q(ue) pague~ de cada cabrito ((L052)) #j m(ea)l(h)a. & do Cordeiro #j m(ea)l(h)a. & do leyto~ #j m(ea)l(h)a. ((L053)) & do Ceruo ou da Cerua ou do Corço. ou do Gamo. ((L054)) #iij d(ineyros). It(em) mando q(ue) de~ da Lamprea #j d(ineyro). & do ((L055))  Saual  #j  m(ea)l(h)a.  &  póla  carrega  caualar  ou  Muar((L001)) doutro 
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pescado #iij d(ineyros). & da carrega asnal #iij m(ea)l(h)as. ((L002)) & do cesto do pescado meudo #j m(ea)l(h)a. & do grande #j ((L003)) d(ineyro). & do colonho do pescado do home~ ou da moller. ((L004)) #j d(ineyro). do saco ou do Colonho do home~ ou da molher ((L005)) #j d(ineyro). & da duze~a das peyxotas secas ou dos Congros ((L006)) secos #j m(ea)l(h)a. & outrossi mando q(ue) pola se´e´da da pa´a´teyra ((L007)) por todo´ o´ dia #j d(ineyro). & faça u(er)dade q(ue) no~ uende ((L008))out(r)o pan se no~ o seu. & out(r)ossi mando q(ue) de~ de cada ((L009)) seyro~ ou de cada carrega de v(er)ças #j d(ineyro). & por cada ((L010)) Cesta ou por cada colonho d’ome~ ou de molher. ((L011)) de~ #j m(ea)l(h)a. & de todo seyro~ de fruyta #ij d(ineyros). & de ((L012)) todo colonho d’ome~ ou de molher. de~ #j d(ineyro). & out(r)ossi ((L013)) mando q(ue) toda fruyta se uenda nos me(us) açougues ((L014)) saluo aquel ou aq(ue)la q(ue) a ouu(er) de ssa aruor q(ue) a uenda ((L015)) a ssa porta. & desto faça u(er)dade. que no~ uenda hy ((L016)) outra. & se p(er) uent(ur)a a rregatar ua´a´ uender aos  me(us) ((L017)) açougues. & faça dela seu foro assi como he ia d(i)c(t)o. ((L018)) & out(r)ossimando q(ue) a tripeyra de pola se´e´da por todo ((L019)) o dia #j d(ineyro). & aq(ue)la q(ue) uender pescado coyto ou frito; ((L020)) de #j d(ineyro). Jt(em) mando q(ue) en esta maneyra se tire a rre~da ((L021)) das ffa´a´ngas da se´e´da da legumh(eyr)a de hu~a~ ((L022)) m(ea)l(h)a. & sse uender des q(ua)tro alq(uey)res ate´e´s q(ua)rteyro. ((L023)) de #j d(ineyro). & do milho & do Tri´j´go & da Ceuada. de~ como ((L024)) acustumearo~ semp(re) a dar. Jt(em) Mando q(ue) assi use~ ((L025)) das estalarias & das Alfandegas q(ue)todo auer q(ue) ue´e´r ((L026)) a Santare~ p(er)a ss’i uender.  q(ue) descarregue nas Alfandegas ((L027)) myas & as beschas q(ue)  sse au(er) trouxere~ & todalas ((L028)) outras beschas da carrega q(ue) emde  m(er)chandia ((L029)) q(ui)sere~ leuar pouse~ na stalaria mya & as m(er)cha~dias ((L030)) & os aueres pouse~ nas Alfandegas minas. saluo ((L031))q(ue) o vizio da villa ua´a´ descarregar seu au(er) e ((L032)) se(us) aueres co~ sa bescha ou co~ ssas beschas a ssa casa. ((L033)) & Outrossi mando q(ue) ome~  q(ue) tragam(er)chandia no~ ((L034)) pora uender en Santare~ ne~ por leuar outra mays ((L035)) por sse ir co~ ela pora outro logar q(ue) desca hu q(ui)ser. ((L036)) tanto q(ue) non faça morada se no~ por hu~u~ dia. & p(or) ((L037)) hua~ noyte. & se mays esteu(er); uenha a´a´s Alfandegas ((L038)) & a estalaria my~a & por cada hu~a bescha ((L039)) caualar. de~ de estalage~ #j d(ineyro) polo dia. & outro ((L040)) pola noyte. & se for asno #j m(ea)l(h)a polo dia. & outra ((L041)) pola noyte. & out(r)ossi  mando  q(ue)  os  q(ue)descarregare~ ((L042)) nas alfandegas my~as de~ de tota carrega ((L043)) polo logo u seu(er) da bescha caualar #j d(ineyro) polo ((L044)) dia. & out(r)o pola nocte. & pola carrega do asno ((L045)) #j m(ea)l(h)a polo dia. & out(ra) pola noyte. & todas ((L046)) estas cousas ma~do q(ue) sse usem en esta maneyra. ((L047)) Vn(de) al no~ seia. E por esto no~ uei´r en douida. dou ((L048)) ende ao dauand(i)c(t)o Concelho esta mha Carta ((L049)) ab(er)ta. Dada em Lixbo~a #xxij dias andados ((L050)) d(e)  Janeyro. Elrey o mandou. p(er) donA(ffons)o fari~a ((L051)) & p(er) Marti~ dade. & p(er) Pedro caseual Corregedores ((L052)) dos feytos do Reyno.  Vicent(e)  f(er)nandiz a fez. ((L053)) Eª #Mª #CCCª #xvj.
Tempos dos Preitos (FERREIRA, 1986)
	Texto
	Séc
	Data
	Região
	Documento

	Tempos dos Preitos
	13
	1280?
	Beira Alta
	TP


	Título

	0


((a)) Todos os p(re)ytos poden se partir en #IX temp(os). ((b)) O p(ri)meyro  tempo e´ quando huu ome~ faz aplazar outro que lhy faça dereyto. ((c)) O segundo e´ quando veem as p(ar)tes ante o juyz. ((d)) O terceyro e´ quando o aplazado diz algu~as exeyço~ees ou d(e)ffensyoes por que se delonga o preyto. ((e)) O quarto e´ quando se começa o preyto. ((f)) O quinto e´  q(ua)ndo  as  p(ar)tes deve~ jurar d(e) coomia ou diz(e)r v(er)dade. ((g)) O #VI e´ q(ua)ndo as partes [ou] hu~a parte aduze~ provas. ((h)) O septimo e´q(ua)ndo as partes razoa~ subre llas provas e sobre todo o p(re)yto ou quere~ provar cousas p(er) que se tolhe todo o p(re)yto. ((i)) [O oytavo] e´ quando as partes serra~ o p(re)ytoe pede~ sente~ça. ((j)) O #IX e´ o te~po da sentença.
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ENO TEMPO QUARTO ((a)) Eno tempo quarto [quando] se começa o pleyto devemos catar que o pleyto se comece por demanda feyta en juyzo e por resposta dereytamente feyta [aa] demanda. ((b)) E devem(os) a ssaber que por q(ua)l guisa quer que ome responda, ou negando ou ortugando, (con)pece o pleyto. ((c)) Eno que diz a ley q(ue) o juiz non ha y mays que faz(er) poys cognosce a demanda, entende se que o juiz no~ deve mays ouvir o p(re)yto, p(er)o deve o juygar.

	Título

	5


O TEMPO QUINTO ((a)) Eno tempo quinto quando as partes deven a jurar  d(e)  calu~pnya en p(re)ytos que no~ so~ spirituaes ou d(e) v(er)dade en preytos spirituaes, devem(os)catar que estes juramentos pode~ sse leyxar aas partes caladame~te segu~do q(ue) dize~ muytos. mays doutra guisa no~.
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ENO TEMPO SEXTO ((a)) Eno tempo das provas devem(os) catar que p(re)sentes seya~ as partes (contra) que~ se aduzen e doutra guysa no~ valle~ as provas, fora se no~ quiser vijr aquel (contra) que se da~ os testijgoos. ((b)) E deven seer d(e) boa numeada e no~ sospeytos. E non deven seer p(ro)ves, se no~ fore~ provados que son de boa vida e de boa numeada. ((c)) E os testigoos deven a jurar an(te) que diga nada e dout(ra) guysa no~ valla o q(ue) dixeren, pero que seya~ frades meores. ((d)) E a p(ar)te que as adusse deve les a proveer das custas. E p(ar)te (contra) que se aduze~ as p(ro)vas pode lhas  faz(er)  p(re)guntar sobre lhas cousas que p(er)teesce~ ao preyto. ((e)) E se a parte aprendeu oq(ue) dixero~ os testigoos, no~ pode sob(re) aquellas cousas  aduz(er)  mays  testigoos.   E  depoys  que  a  parte  [ouver]  #III  termos  p(er)a aduz(er)   os   testigoos   non   deve   a   av(er)  oq(ua)rto  t(er)meo  seno~  (con) sollepnidad(e)  segu~do o que manda a ley. ((f)) E se os testigoos dissero~ algu~a paravoa escura [poden] lho d(e)clarar, [ca aquel que diz a cousa] lha deve emtrepetar. E se sob(re) la declaraço~ os testigoos fallare~ escuramente, outra vez pode~ sobre aq(ue)lho diz(er). ((g)) E poys que as testimonhas so~ ab(er)tas no~ pod(e) a parte aduz(er) testigoos outros subre aquel artijgoo sobre que foro~ ya aduzudos. ((h)) E os testigoos deve~ seer p(re)guntados sobre aquello que so~ aduzudos e sob(re) aquellas cousas que p(er)teesca~ aquello e no~ sob(re) al. E deve~ seer p(re)guntadas que dyga~ y r(az)on de seu d(i)to, e deve~ seer p(re)guntadas do logar e do tempo e do que viro~ e ovyro~, saben e cree~ e da fama e do logar e da c(er)tydon. ((i)) E subre huu artyjgoo no~ deve o juyz receb(er) mays d(e) #XLI testigoos. E os testigoos no~ deven seer recebudosan(te) que o p(re)yto seya co~meçado por resposta seno~ en casos estremados, segundo que diz o dereyto. E os testigoos deve~ a diz(er)  verdad(e) assy polla hu~a parte come pola outra. E os testigoos deve~ seer recebudos en jajuu de honestidad(e).
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DO TEMPO SEPTIMO ((a)) En tempo quando as p(ar)tes razoa~ sob(re) las provas muytas cousas se pode~ diz(er). ((b)) Come se fore~ recebudas a ot(ra) parte no~ chamada [ne~ seendo] p(re)sente no~ seendo contumaz, e q(ue) foro~ recebudas no~ seendo começado o p(re)yto. ((c)) Ou que son (contr)aryas antre sy ou q(ue) se non acorda~ enout(ra)s cousas muytas que se pode~ diz(er) de dereyto; e as partes q(ue) lhes aduze~ pode lhas acordar, e as partes (contra) que as aduze~ poden lhas desacordar, e pode~ sseaduz(er) estrumentos e cartas e privilegios. ((d)) E pode~ se po~er excepço~es p(er)emptorias p(er) que se tolla o preyto todo, como p(e)rescriço~es ou q(ue) a dema~da e´ pagada ou q(ue) as cartas p(er) que se p(ro)va a demanda son falsas ou que no~ valla a prova de dereyto pero que seya p(ro)vada. ((e)) Pero ante que o juyz receba a p(ro)va d(e)ve a catar se valeyra se fosse. E p(er)o que de lla p(ri)meyra  valha  pod(e) avijr que no~ deve a valer, como se eu fezesse d(e)manda a Ped(ro) e depoys el me fezesse seu herdeyro, ca eu no~ posso dema~dar (contra) a voz d(e) P(edro) se eu quisesse seer seu h(er)deyro, mays poso demandar por el.

Foros de Garvão (GARVÃO, 1986)

	Texto
	Séc
	Data
	Região
	Lugar
	Documento

	Foros de Garvão
	13
	1280?
	Estremadura
	Lisboa
	FG4


((Carta do Alcaide e dos Alvazis de Lisboa ao Concelho de Alca´cer))

	Fólio

	19r


Aos muyto Onrad(os) baroes e sages ao Com(en)d(a)dor e Aos Juyzes e ao Conçello ((L022)) d’alcaçar. De nos Alcayde e Alvazi´i´s e Conçello de  lixbon(a) saud(e) e Am(or). Reçebemos ((L023)) uossa Carta en  q(ue) n(os)  rogastes q(ue) uos ma~dassem(os) dizer p(er) nossa Carta sarrada se´e´lada ((L024)) d(e)  nosso se´e´lo como se usa q(ua)ndoAuen q(ue) o crischa~o da nosa villa forra A mey´adade ((L025)) du~u seu Mouro Catiuo e p(or)  a out(ra) meyadad(e) q(ue) fica d(e)ue a dar a esse
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((L001))seu dono de[(is)] m(a)r(avidis) tallados. e poys Auen q(ue) o dono do M[o]uro mete en esse ((L002)) Mouro ma~o e fereo. Et uos creades  q(ue)  nos soubem(os) p(or)verdad(e) d’ome´e´s ((L003)) bo´o´s en como se isto usaua Antre o Mouro q(ue) se assy forra e o crischa~o. Et ((L004)) Acham(os) q(ue) o crischa~o q(ue) assy forra meyo ou terço ou quarto d’algu~u seu ((L005)) Mouro per esta razom sobredicta q(ue) uos A nos mandastes dizer se o dono ((L006)) fer ou Azorragua aq(ue)l Mouro tal q(ue) lj no~ deue correger Ao Mouro ((L007)) nemigalla. ne~ iaz o dono por isto en co´o´mj´a do segn(or) da t(er)ra ne~ d’outrin. ((L008)) Et sabede q(ue) assy se usa en nossa villa antre osCrischa(os) ((L009)) e os Mouros. Et sabede q(ue) tal testimoyo Acham(os). saluo se lj b(r)itar ((L010)) o dono a´a´tal Mouro q(ue) se assy forra ollo ou geollo ou ne~bro algu~u.

Foro Real de Afonso X (FERREIRA, 1987)
	Texto
	Séc
	Data
	Região
	Documento
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Este e´ o p(ri)meyro liuro dos foros q(ue) deu don Alffonso rey fillo del rey do~ Fernando rey d(e) Castella e de Tulledo e d(e) Leon e de Galiza e de Siuilla e de Cordoua ed(e) Murça e d(e) Jeem.


Primeyro titulo eno primeyro liuro: titolo de S(an)cta Trijdade e da fe catholica. Segundo [titulo] da guarda del rey e de seu sennoryo. Terceyro titulo da guarda dos [filhos] d(e)l rey. Qvarto titulo dos que non obedecen ao mandado del rey. Qvinto titulo das guardas e das cousas de S(an)cta Eygreya. Sesto titulo das leys e dos se(us) stabellecementos. Septimo titulo do offycio dos alcaydes. Outauo titulo dos escriuaos que son publicos tabelliones. Nono titulo dos uozeyros. Decimo titulo dos pessoeyros cuyo e´ o preyto. Vndecimo titulo dos preytos que deuen a ualer ou non. Duodecimo titulo das cousas que son en contenda.


Porq(ue) os coraçoes dos omees son departidos, pore~ n(atur)alme~te natural cousa  e´ que os entendime~tos ne~ as obras non acorde~ en huu. E por esta razo~ aueen muytas descordias e muytas (con)tendas antr’os omees. Vnde (con)uen  a todo rey que ha de teer os poobos en justiça e en dereyto que faça l[e]es p(er) que os poboos sabya~ como an de uiuer, e as desaueenças e os preytos que nasçere~ antr’elles seya~ departidos de guisa  q(ue)  aquelles q(ue) mal faze~ receba~ pe~a e os boos uiuam seguramente en paz.  E  porende  nos  do~  Affonso  pella g(raça) de Deus rey d(e) Castella e de
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Tuledo e de Leo~ e d(e) Gualiza e de Seuilha e de Cordoua e de Murça e de Beeça e de Jahe~ e de Badalhouce e da Andaluzya, ente~dendo q(ue) muytas cydades e muytas uilhas e castellos de nossos reynos non ouuero~ foro ata o nosso tempo e juygasse~ p(er) façanhas e por aluidros departidus dos omees e p(er) usos desguysados e sen dereyto de q(ue) uija~ muytos danos e muytos maees aos omees e aos pobres e a todo o poboo, pedi~donos merceeq(ue) lhys enmendassemos os usus se(us) que achassemos que era~ sen dereyto e que lles dessemos foros per que iulgasse~ dereytame~te d(es) aqui adeante, nos ouuemos consello cu~ nossa corte e co~ os sabedores d(e) dereyto e demuslhys este foro q(ue) e´ scripto eneste liuro p(er) que se juyge~ co~munalmente baroes e molheres e mandamos que este foro seya aguardado p(er) todo semp(re). E nenguu seya ousado d’ir (contra) el en nulla maneyra so pea do corpo e de q(ua)nto ouu(er).
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T(itulo) da S(an)c(t)a Trijdade e da fe catholica


Todo c(ri)schao crea firmemente que huu soo e´ u(er)dadeyro Deus, Padre e Fillo e Sp(iri)tu Sancto e estes #III so~ #I Deus e una natura e hu~a cousa  q(ue) fez d(e) nada os angos, os omees e o ceo e a t(er)ra e as outras cousas todas tan ben as que ueemos e sentimos come as outras cousas que no~ ueemos ne~ sentimos. E fez os angios boos p(er)n(atur)a e Lucifer e os outros que depoys p(er)  as  maldad(e)  son  feytos  diaboos e maos e esta S(an)cta Trijdade an(te) da incarnaço~ de N(ost)ro Senhur Ih(e)su C(risto) deu lee e ensinamento a seu  poboo  p(er)  Moyse~  e  p(er)  llos  outros se(us) p(ro)ph(et)as e p(er) se(us)
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sanctos p(er) q(ue) se pode~ saluar. E depoys N(ost)ro Senh(ur) Ih(e)su C(risto), fillo Deus e Deus u(er)dadeyro, huu soo con Padre e co~ Sp(irit)u S(an)cto recebeu carne  e  foy  (con)cebudo  do  Sp(irit)u  S(an)cto, reenasceu da U(ir)ge~ S(an)cta M(aria) u(er)dadeyro ome est u(er)dadeyro D(eu)s, endere~çou e (con)p(ri)u a ley que foy dada p(ri)meyrame~te p(er) Moyse~ e mostrounos carreyra mays conoçuda   p(er)   que   nos   podessemos   saluar.  Este N(os)tro Senh(ur) Ih(e)su Cr(is)to  a´ en sy duas naturas d’omen e Deus, emp(er)o segund’a natura d(e) Deus non pode morrer ne~ sentir nenhuu mal, segundo n(atur)a q(ue) fillou quanto carne quis morrer por nos saluar e soffreu fame e sede e fryo e outros traballos muytos e recebeu morte na uera [cruz] e d(e)mentre q(ue) a carne foy morta, a alma d(e)lhe dece~deo aos infernos e sacou end(e) os s(an)ctos e os fiees se(us). E depoys resucitouse en carne e amostrouse aos se(us) dicipulos e (co)meu (con) elles e leyxous (con)firmados en sa fe s(an)cta catholica e subyo aos c(eos) en corpo en dignidad(e) e ende uerra na cruz eneste mundo dar juyzo aos boos e aos maos. E aaquel juyzo uerremos todos en corpos e en almas e receberemos os boos ben e galardo~ degl(or)ia d(e) ben que  fez(er)mos  por semp(re) co~ N(ost)ro Senhor Ih(es)u Cr(ist)o e os maos recebera~ pe~a co~nos maos dyabres por se~p(re) vnde nu~q(u)as sayra~. E esta e´ a nossa fe catholica que firmemente teemos e cremos. E tuda a da fe guardar e a Eyg(re)ya  d(e) Roma q(ue) a manda guardar come sac(ri)fiço de N(ost)ro  Senh(ur)  Ih(es)u  C(rist)oque se faz subello altar pello sac(er)dote que derytamente e´ ordyado e como do baptismo e dos outros  sac(ra)mentos  de S(an)c(t)a  Eyg(re)ya. E  qu(er)emos e dema~damos que todo crischa~o|s| tenha esta fe e a guarde e q(ue~) quer q(ue) (contra) ella ueer enalgu~a cousa es erege e receba a pe~a que e´ posta (contra) os h(er)eges.
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T(itulo) da guarda del Rey


Assy como a infirmidad(e) e a chaga q(ue) e´ g(ra)nde eno corpo no~ pod(e) saar se~ grandes maestrias ne~ se~ grandes meezinhas por ferro e por queymas, assy a maldad(e) dos que so~ endurados e p(er)fyosos en faz(er)lhys mal non lha pod(e)n toller seno~ p(er) g(ra)ues pe~as, ca o diz a Escriptura que o sandeu en sandice gui´sesse de seer cordo que non suffra pea. E porend(e) nos deuem(os) pensar e acuydar en guysa que os maoos que p(er) sa maldad(e) e por sa n(atura) son dessauijdoos e denodados, que pellas leyx seya~ desarraygados. E cada huu se guarde d(e) mal faz(er). E sabya como se deue temer e aguardar e amar a el rey e o seu senhoryo e todalas sas cousas. Vn(de) stabellecem(os) emandam(os) q(ue) todos seya~ acordados en aguardar e cobijçar a uida e saud(e) del rey e de acrecentar en todas sas cousas e en sa onrra e en seu senhorio e que ne~huu non seya ousado d(e) ir (contra) el rey ne~ (contra) seu senhoryo nen f[a]z(er) aleuantamento nen boliço (contra) el nen (contra) seu reyno ne~ appararsse [con] se(us) enmijgoos, darlhys armas ne~ dar lhys out(ra) aiuda nen ayuda por nenhu~a cousa. E  q(ue~)  quer q(ue) (contra) isto ueer ou faz(er) algu~a cousa moyra porende e no~ seya leyxado uiuo. E se per uentura el rey for d(e) ta~ grande piedade que o queyra leyxar uiuo |e| nono possa faz(er), ameos que lly saque os ollos q(ue) non ueia o mal que cobijçou a ffaz(er) e que ayasemp(re) uyda amargada e peada. E o au(er) deste seya em poder del rey de o dar ou de faz(er) del como lhy prouuer. E se el rey quiser dar algu~a re~ por sa m(er)cee aaquel aq(ue) sacou os ollos, no~ lhy possa dar do seu, mays de´ lly daquello que lhy tomou d(e) #XX q(ui)nhoes #I e no~ mays e ne~ el ne~ outro rey q(ue) uenha depoys no~ lhy faça mayor mercee desta. E porq(ue) poderya seer q(ue) alguus omees depoys q(ue)
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entendesse~ que son culpados por tal feyto daria~ e aleariam todo quanto ouuesse~ a sse(us) fillos e a sas molleres e dalhuyan enalguus logares por amor que el rey no~no podesse au(er), mandam(os) que por tal preyto q(ue~) quer que o faça ou que seya feyto que no~ ualla ne~ p(er) testimo~yas nen p(er) al. Mays todo quanto ouuer enaquella sazon que for achado en tal feyto, todo seya entregame~te del rey.



Nostro Senhur Ihesu Cr(is)to ordiou primeyramente ala en sa corte enos ce(os) e posse sy cabeça e começame~to dos angios e dos archangos e quis e mandou que o amassem e guardasse~ come começamento e guarda d(e) todo e depoys esto fez ome a maneyra de sa corte e|n| como [a si] auya posto cabeça e começo, pose ao home a cabeça encima do corpo e neella posse razo~ [e] entendimento d(e) como se deue~ a guiar os outros nembros e como an de seruir e d'aguardar todos a cabeça mays qua a ssy meesmos. E disy ordyou a corte terreal enaquella meesma guysa que era ordiada en ceo: pos el rey en seu logo por cabeça e começamento d(e) seu poboo todo, assy como posse si cabeça e começamento dos angeos e dos archangeos. E deulhy poder de guyar e d(e) mandar seu poobo. E mandou q(ue) todo o pobuu en huu e cada huu p(er) si obedeecesse~ aos mandamentos de seu rey e que o amasse~ e guardassem e onrrasse~ e p(re)zasse~ e que gardasse~ sa fama boa e ssa onrra come se(us) coorpos mesmos. Ca diz a Sancta Escriptura que no~ e´ huu mayor enmigo ca aquel que dana a boa fama do outro. E diz enoutro log(a)r
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que todo ome q(ue) dos feytos e d(i)tos do p(ri)ncepe ret(ra)he a mal, e´ escomungado e deue au(er) pe~a daquel q(ue) faz sac(ri)legyo e iaz en culpa d(e) todo o pobuu e por amor que tollamos razon dos maldizentes do mal que no~ q(ue)re~ entender ca~ g(ra)n pe~a deu D(eu)s a Lucif(er) e a todos os dyaboos  porq(ue)mormuraro~  (contra)  seu  poder  e (contra) se(us) feytos, d(e) 
guisa foy q(ue) aquel que el fezera mays d(e) ben ca a todos os angios foy derribado dos ceos e astragado co~ todollos outros que foro~ cu~ el naquella culpa e meteuos en fundo dos infernos p(er) que agia~ mayor pea daquel und(e) auian recebudo mayor be~. E no~no quisero~ conhoc(er)ne~ q(ui)sero~ entender ne~ conhoc(er) que era senhorio de rey e naturaleza que del recebia~, ca assy como ne~huu ne~b(ro) no~ pod(e) au(er) saud(e) sen sa cabeça, assy ne~huu poboo no~ pod(e) au(er) sen seu rey q(ue) e´ sa cabeça e posto por Deus en adeantar o be~ e por uedar e uingar o mal. E porende assy como nos deffendem(os) q(ue)nenhuu no~ proue en ne~hua guisa trayço~, nenhuu mao feyto (contra) sa p(essoa) de el rey, outrosy no~ queremos soffrer que nenhuu ly diga mal nenno deoste ne~ retrayha mal dele nen de se(us) feytos. E por esso stabellecem(os) que todo ome que entender e soub(er) alguu erro q(ue) faça el rey, digao en puridad(e). E se el rey o quer enme~dar est be~, se tanto no~, calesse en guisa que outro ome no~no sabya. E se dout(ra) guisa o fez(er), se for fidalgo ou d’ordi~ ou clerigo, poys que for sabudo, p(er)ça a meyadade d(e) quanto ouuer e el rey faça ende como quiser e el seya deytado do reyno, e se non for fidalgo ou q(ua)l
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dissemos, el rey faça doutro ome~ e d(e) quanto ouu(er) como lhy prouuer. Outrosy mandamos q(ue) ne~nguu no~ diga mal del rey d(e)poys que for morto, e se o diser peyte #C m(a)r(auidi)s a el rey e se no~ ouu(er) ond(e) os peyte p(er)ça quanto ouu(er) e fique a mercee del rey. E ma~damos que se alguu ome d(e)manda(contra) el rey peçalhy mercee en puridade e mandelly diz(er) que llo ende~rece todo muy ben. E sse el rey non quer faz(er) digou ante dous ou ante #III d(e) sa casa e de ssa corte. E se llo no~ quis(er) enmendar demandeo p(er) todos assy como p(er)teece a p(re)yto e come d(er)eyto de o braadar, qua en tal maneyra queremos onrra del rey que lhy no~tollam(os) seu dereyto a nenguu.
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T(itulo) da g(ua)rda dos filhos del Rey


Como sub(re) todas as cousas do mundo os omees deuen a teer e a guardar lealdad(e) a el rey, assy son teudos de a teer e a guardar a seus filhos e a sas fillas que depoys del deue~ a reynar, e deue~ a amar e a guardar os outros se(us) fillos come fillos d(e) senh(ur) natural, amando e obedeecendo ao que reynar, e porque esto e´ (con)p(ri)mento e guarda d(e) lealdade, mandamos que quando ouuyre~ morte del rey, todos guarde~ senhorio e os dereytos del rey aaq(ue)l que reynar en seu logo e os que algu~a cousa teueren que p(er)teesca a senhurio del rey, logo q(ue) soubere~ morte del rey, uenha~ logo o que ficar en seu logar por reynar e obedesca~lhy e faça~ todo
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seu mandamento. E todos (co)munalme~te seya~ teodos d(e) faz(er)lhy menage~ a el ou a q(ue~) el mandar en seu logo q(ua)ndo quer q(ue) ma~de. E sse alguud(e) gran guysa ou d(e) meor stado isto no~ (con)p(ri)r ou no~no  quis(er) faz(er), el e q(ua)nto ouu(er) seya en poder del rey q(ue) faça d(e) todo como lhyproug(uer). E sse p(er)uentura alguu daquelles que dissemos no~ poder uijr p(er) enfirmydad(e) ou por guarda dalgu~a cousa q(ue) perteesca a senhorio del rey e no~ por outro engano, mays porq(ue) entend(e) mayor parte del rey ou da raynha, enuij seu ma~dado a el rey e fazçalhy a sab(er) p(er) qual razon ficou e|n| como sta a p(re)ste de faz(er) seu mandado. E o q(ue) desta guysa ficar no~ aya outra pea das q(ue) suso dissemos.
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T(itulo) dos q(ue) no~ obedeece~ ao ma~dam(en)to del Rey


Todo ome que for chamado p(er) mandado del rey que uenha ant’el ou q(ue) faça out(ra) cousa q(ua)lquer e desp(re)zar seu mandado e no~ quis(er)  uijr a seu

ma~dame~top(ey)t(e) #C m(a)r(auidi)s a al rey. E sse no~ ouu(er) de que os peyte, o corpo e quanto ouu(er) seya a m(er)cee del rey, pero se no~ ueer e mostrar razo~ p(er) que no~ [ue~o],p(or) enfirmidad(e) ou p(ri)son ou rios ou  g(ra)ndes n[e]ues, e quando ueer mostrar estas razoes dereytas, no~ aya nenhu~a pea e esto no~ se entende por aquelles que son chamados a juyzes co~ se(us) contentores e assy estes se no~ ueere~ a mandamento do juyz aya~ pe~a q(ue) e´ posta (contra) aquelles a que no~ fazen o mandamento do juyz.
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T(itulo) da g(ua)rda das cousas de S(an)c(t)a Ygreia


Assy como nos sumos teodos d(e) dar gualardo~ dos bees deste mundo aos q(ue) nos y s(er)ue~,  mayormente  deuemos  dar  a  N(ost)ro Senh(ur) Ih(es)u C(rist)o dos bees terreaes por saud(e) d(e) nossas almas de que auem(os) uida eneste mundo e todos outros bees que auemos e asp(er)am(os) mayor gualardon eno outro e uida p(er)durauel. E non tan solame~te u deuem(os)
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dar, mays aguardar o que e´ dado. E pore~d(e) mandam(os) que todallas cousas que fore~ dadas as eygreyas e sera~ daq(ui) adea~te pellos rex e perlhos outros fies d(e) Deus, seya~ dadas dereytame~te e semp(re) seyam guardadas e firmadas en seu dereyto [e] en seu poder. 


Porq(ue) sum(os) teodos d’aamar e d’onrrar a S(anct)a Eyg(re)ya sub(re) todallas cousas do mundo e porq(ue) auem(os) grande sp(er)a~ça enella que quantos a aguardamos e manteemos en sas franquezas e en sas liuridoes aueremos poren gallardon d(e) Deus e p(er)as almas e peros corpos en uida e en morte e porq(ue) i e´ onrra de nos e de nossos reynos, pore~ q(ue)rem(os) mostrar como se guarden por todo tempo as cousas das eygreyas. Onde stabelecem(os) q(ue) logo que o bispo ou o enleyto for (con)firmado e quiserreceb(er) as cousas d(e) sa eygreya e de seu bispado, receba todo dante seu cabijdoo e se(us) cooijg(os) da eyg(re)ya. E todos en huu faça~ screu(er) todas as cousas q(ue)receb(er), auer mouil e no~ mouil e p(ri)uilegios e cartas e onrramentos da eygreya e o que lhy deuen, todo en guisa q(ue) out(ro) bispo q(ue) ueer depoys que sabya demandar as cousas que fore~ da eygreya p(er)o aquelle sc(ri)pto q(ue) for feyto p(er) todos, e se algu~as cousas das eygreyas uendudas achare~ ou alleadas ou mal baratadas sen dereyto, que o possa todo demandar e tornalo todo a ygreya, da~do o p(re)ço ao (con)p(ra)dor ou a q(ue~) lo arre~deu ou enp(re)stou sobre aq(ue)llo a macar  q(ue) seya uendodo se o monstrar. Mays se por a eyg(re)ya no~ foy uendudo ne~ baratado ou por p(ro)ueyto da eyg(re)ya (con)p(ri)r todo quanto for |e| no~ seya teuda a ygreya d(e) pagar nenhuup(re)ço, mays paguesse muy be~ de ssa boa daquel que llo alleou e no~ do da eygreya. E se no~ ouu(er) nada, a [ey]g(re)ia receba todo o seu como quer q(ue) seya achado. E esto dizemos 
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e mandamos dos mosteyros e das abadyas e das ordijs. Outrosy mandamos que bispo ne~ abad(e) ne~ p(re)lado non possa uender nen alhear nenhua cousa das que garo~ p(er) razon d’acrecentar en sa eygreya, mays se algu~a cousa gaar ou co~prar por razo~ de ssy ou por h(er)dar que~ quiser ou d(e) seu patrimonyo faceen(de) o que lly p(ro)uguer e q(ui)ser.


Porque N(ost)ro Senh(ur) Ih(es)u C(risto) e´ rey sub(re) todos os reys e os reys p(er) el reyna~ e del leua~ nume e q(ui)s e mandou guardar os dereytos dos reys. Outrosi q(ua)ndo o quisero~ temptar os judeos q(ue) lhy d(e)mandara~ se daria~ a Cesar seu tributo e seu peyto, porq(ue) el dissesse ca non o podesse~ rep(re)hender ca tollya se(us) dereytos aos reys e el entendendo os seus pensamentos maus respo~deu e disselles: dade a Cesar os se(us) dereytos q(ue) son de Cesar e a D(eu)s os que son de Deus, dezimas e p(ri)miças. Eporq(ue) os reys deste senh(ur) e deste rey auemus nome e del fillamos o poder d(e) faz(er) iustiça na t(er)ra, e todas as onrras e todos os bees del naçem e del ueem e el quis e mandou aguardar os noss(os) dereytos [...] e mayormente os dizymos e as p(ri)miças q(ue) assyjnadame~te guardou e reteue p(er)a ssy por mostrar ca el era senh(ur) de todo ep(er) el uijam todollos bees, e porq(ue) a dyzyma e´ diuido q(ue) deuem(os) a dar a N(ost)ro Senh(ur) de todo, nenguu no~ se possa escusar de o no~ dar. Ca se os mouros ou os judeos ou os gentios q(ue) som doutras leys q(ue) no~ an conhocença da uerdadeyra fe dan os dizymos dereytam(en)te segundo os mandame~tos das sas leys, muyto mays os deuemos a dar mays (con)p(ri)dame~te e sen engano q(ue) nos chamamos e sumos  fillos  da  S(an)c(t)a  Eyg(re)ya.  E  estes  dizimos  q(ui)s N(ost)ro Senh(ur)
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p(er)a as eygreyas faz(er) e p(er)a as cruzes faz(er) e p(er)a as uestime~tas e p(er)a os calezes e p(er)a os synos e p(er)a as lampadas e p(er)a os liuros e p(er)asustentaço~ e gouernho dos bispos que preege~ a ffe e p(er)a os outros cl(er)igos p(er) que sum dados os sag(ra)mentos da S(an)c(t)a Eyg(re)ya e toda a cristaydade. Outrosy p(er)a os pobres enno te~po da ffame e  p(er)a  s(er)uiço dos reys e p(er)a prol de sy e d(e) sa t(er)ra e do poboo  q(ua)ndo  for mest(er) e porq(ue) isto assy sse parte e assy se despende en ta~tas boas obras e en tantas guisas e ta~ a prol de todos comunalme~te y am p(ar)te e qui~nho~ d(e) cada huu u deue dar d(e) boamente e d(e)boa uoontade e sen out(ra) p(re)ma ne~huua e se quis(er) pello ac(re)centame~to qua lhys Deus deu. E lhes den ben cada ano o que prometen a N(ost)ro Senh(ur) cada huu que lly d(e´) (con)p(ri)damente seu dizimo, ca assy e´ seu dereyto e gran prol e g(ra)n saud(e) dos corpos e das almas d(e) cada huu a que dara Deus auondança dos fruytos e dos bees deste mundo e aquesto p(ro)uamos cada dya. E ueem(os) q(ue) aquelles que deritame~te o fazem ac(re)centalhes Deus seus bees. E porq(ue) nossa uoontade e´ q(ue) en nosso tempo non se minge~ ne~ se  p(er)çam  os  dereytos  d(e)  Deus  e  da  S(an)c(t)a  Eygreya  p(er)  mingua  d(e) 
iustiça  nossa,  mays  cresca~  cada dya [a] s(er)uiço d(e) D(eu)s e d(e)S(an)c(t)a 
Eygreya. E nos pore~ mandamos e stabellecem(os) p(or) semp(re) que todos os omees dos noss(os) reynos de~ seu dizimo a N(ost)ro Senh(ur) (con)p(ri)damente e d(e)pan e d(e) uinho e d(e) gaadoos e de todalhas outras cousas q(ue) deue~ a dar dereytamente segundo o que manda a S(an)c(t)a Eygreya. E isto mandamos ta~ be~ p(or) nos come pollos q(ue) d(e)poys nos ueere~
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come por rycos hoomes come por caualeyros come polhos outros poboos q(ue) demus tod(os) dereytamente os dizimos dos bees que nos da´ segundo o q(ue) manda a ley. E outrosy teem(os) por ben que todos os bispos e outra clerizya q(ue) den dereytam(ent)e os dizimos d(e) todos seus bees e de tod(os) seus h(er)damentosque an q(ue) no~ su~ das eyg(re)yas suas e porq(ue) achamos que an a dar estes dizimos fazensse muytos enganos, d(e)ffendemus firmeme~te que daq(ui) adeante q(ue) nenhuu seya ousado de coller ne~ de midir ome~ pan que teue na eyra seno~ desta guysa: que seya p(ri)meyrame~te so~ada a campaa tres uezes a que uenham os t(er)ceyros ouaq(ue)lles q(ue) deue~ a coller os dyzimos e estes  t(er)ceyros  ou aq(ue)lles q(ue) an d(e) coller os dizymos deffendemos que no~ seyam ameaçados d(e) nenguu ne~ corrudos nen feridos por d(e)mandare~ seu dereyto e no~ colla~ d(e) noite ne~ a ffurto, mays paadij~o e a uista d(e) todos e qualquer q(ue) (contra) estas cousas sobredictas ueer e algu~a re~fez(er), peyte o dyzimo dublado a meyadad(e) p(er)a el rey e a out(ra) meadad(e) p(er)a o bispo, saluas as sentenças q(ue) dere~ os bispos e os p(re)lados  (contra)  aquelles  q(ue)no~ dere~ a dezyma dereytamente ou fore~ enalgu~a cousa (contra) este nosso ma~dado e querem(os) q(ue) as sentenças dos clerygos seya~ guardadas p(er) nos e p(er) elesd(e) guysa que o temporal e o spirital que uen todo d(e) Deus q(ue) se acorde~ todos en huu. E as sentenças que os p(re)lados e os clerigos posere~ sub(re) estas cousas seya~ ben teudas ata que a enme~da seya feyta e q(ua)ndo a enmenda for feyta, a sentença seya logo tollecta.


Deffendemos que nenhuu crischao nen judeo nen outro ome~ nenhuu no~ seya ousado d(e) co~prar ne~ de fillar a penhores calezes ne~ liuros ne~ cruces nen uestime~tas

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	1
	5
	76v


ne~ outros orname~tos d(e) S(an)c(t)a Eyg(re)ya e se alguu o fez(er) ou fillar ent(re)geo a eyg(re)ya liureme~te sen p(re)ço nenhuu. E mandamos que aquel a que o adussere~ en apenhorame~to q(ue) o recabed(e) e o tenha el de que troux(er) que no~ fuga e descobrao logo d(e) guysa que o no~ p(er)ça a eyg(re)ya cuio e´, eq(ue~) isto no~ fez(er) aya atal pea qual e´ posta  (contra) aquelles q(ue)  encobre~ os furtos e son  (con)selladores co~ elles.

Se alguu leygo teue[r] p(es)tamo d(e) eygreya ou de moosteyro por en sa uida [e] por emp(ra)zame~to alguu ou como quer ou por algu~a cousa q(ue) faça ouue[r] d(e) p(er)derq(ua)nto ouue, aquel p(re)stamo tornesse logo a yg(re)ya ou ao mosteyro d(e) que~ no teu(er) se~ demanda nenhu~a.


Nenguu seya ousado d(e) quebrantar eyg(re)ya nenhu~a nen cimiterio por seu enmijgo ne~ por faz(er)lhy força nenhua, mays aquel que o fez(er) p(ey)te o sacrylegyo ao bispo ou ao arçadiagoo ou ao p(re)lado da eygreya e sse o no~ quiser peytar, o meyrinho da t(er)ra ou alcayd(e) e as iustiças faça~lho au(er) aa eyg(re)ya, |e se o no~ quiser peytar| pero ma~damos que a eygreya no~ d(e)ffenda nenhuu roubador conesçudo ne~ ome q(ue) de noyte queymar as messes ou cortar ui~has ou aruores ou arra~car marcos das h(er)dadesou quabrantar ou ru~p(er) eygreyas ou cemiterios matando ou fferindo. Estes ataes no~ seya~ deffendudos, ca q(ue~) a ygreya no~ quiser onrrar nen  enu(er)gunar  ne~ temer, a ygreya no~nos deue a amparar.
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T(itulo) das leys e dos seus stab(e)liceme~tos


As leys ama~ e desyna~ as cousas q(ue) so~ d(e) Deus e demanda~ e demonstra~ d(er)reyto e iustiça e o ordiame~to dos boos
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custumes e son guyame~to do pobuu e aiuda e so~ ta~ben p(er)a os omees come p(er)as molleres e assy p(er)a mancebos come p(er)a uellos e tanbe~  p(er)a os sabedores come p(er)a os insabes e ta~ben pera os das cidades come p(er)a os das aldeyas e so~ aguardamento del rey e dos poboos. A ley deue seer moostrada que todo o ome o possa entender q(ue) nenguu non seya enganado p(er) ella e q(ue) seya (con)uenhauil aa t(er)ra & ao te~po e s[e]ya onesta e boa e dereyta e ygual e profeytosa a todos ensembra e a cada huu p(er) sy.

Esta e´ a rrazo~ que nos moueo p(er)a faz(er) leyx q(ue) a maldad(e) dos omees seya refreada p(er) ellas e a uida dos boos seya segura e os maos leyxe~ de faz(er) maldad(e) p(er)medo das peas.


Todo saber esq(ui)ua no~ sab(er), ca e´ escripto que que~ no~ quis entender no~ quis  bem  faz(er).  Pore~ estabelecemos que nenguu no~ pensse d(e) mal faz(er) porq(ue) diga ca no~ sabe as leys nen dereyto, q(ua) se fez(er) (contra) a ley non se pode escusar de culpa por no~ sab(er) a ley. Ben soffremos e queremos q(ue) todollos omees sabya~ outras leys por seere~ mays sabedores, mays no~ queremos que nenguu p(er) ellas razoe nen juyge, mays todos p(re)ytos seyam iuygados pellas leys deste liuro que nos damos a nosso poboo  e  mandamosllo  guardar.  E  se alge~ adux(er) liuros dout(ra)s leyx p(er)a razoar e p(er)a iuygar no~ ualla e peyte. #D m(a)r(auidi)s ao rey, p(er)o se alguu razoar a ley q(ue)acorde cu~ este liuro e os aaiude possao faz(er) e no~ aya pore~ pea.
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T(itulo) do officio dos alcaldes


Mandamos q(ue) q(ua)ndo os alcaydes fore~ postos jure~ eno concello q(ue) aguarde~ os dereytos
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del rey e do poboo e [de] todos aquelles que a seu iuyzo ueere~ e iuygue~ p(er) estas leys que eneste liuro su~ escript[a]s e no~ p(er) outras e se p(re)ytoacaec(er) q(ue) p(er) este liuro no~ sse possa  d(e)termiar  enuieo diz(er) al rey q(ue) li de´ subr’aq(ue)ll[o] ley p(er) que iuge~ e as leys que el rey lis der metanas eneste liuro.


Nenhuu ome no~ seya ousado de iuygar p(re)ytos se no~ for alcayde posto p(er) el rey [ou] se no~ for p(er) p(ra)z(er) das p(ar)tes q(ue) o fille~ p(er) auença  p(er)a

iulgar alguup(re)yto ou se el rey mandar p(er) sa carta alguu q(ue) iuyge alguu p(re)yto e os alcaydes q(ue) foro~ postos p(er) el rey no~ meta~ outros en seu logar que iuyge~ se no~ fore~ doentes ou fracos d(e) guysa que no~ possa~ iulgar [o]u se fore~ a mandado del rey ou d(e) concello ou en sas uodas ou dalguu seu parente ou p(er) out(ra) escusaço~ dereyta. E os alcaydes iuyguen en logar assijnaado. E des p(ri)mo dya d’Ab(ri)l ata p(ri)mo dya d(e) Outobro juygue~ cada dya des manaa ata mysa d(e) terça e g(ua)rdando os dyas das festas e das feyras assy como ma~da o dereyto e as leys. E en todo outro tempo iuyge~ des manaa ata meyo dya. E quando alguu dos alcaydes leyxar outro en seu logar, que iuyge assy como ya dito e´, lexe ome boo p(er) aquello e que iure que faça dereyto a cada huu. 


Os alcaydes cu~ #XII homees boos das co~laçoes q(ue) der o concello, segundo o que diz a ley eno titulo das prouas, e escolla~ do[u]s homees boos en q(ue) se aueeren todos ou mayor parte delles, que tenha~ do concello o seello. E huu terra´ a hu~a tauoa e a out(ra) tauoa tenha a out(ra) p(ar)te e ambas en hu~u seelle~ as cartas do co~cello q(ua)ndofor mest(er). 


Todos p(re)ytos q(ue) acaecere~ ta~be~ d(e) iustiça come dout(ra)s cousas
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iuyge~ os alcaydes q(ue) foro~ postos por el rey ou os q(ue) poseren os alcaydes en seu logar assy como manda a ley, mays os alcaldes q(ue) fore~ postos p(er)auença das partes non juyge~ ne~huu p(re)yto d(e) iustiça.

Se p(re)yto de iustiça ou de coomya for começado ant(e) o alcayde ou a querella for dada a el rey [ou] a seu merinho, as partes no~ possa~ faz(er) nenhu~a auença, almeos de mandado del rey ou do alcayd(e) ou do merinho aquel a que for dada a querella ou an(te) q(ue) for co~meçado o p(re)yto. E sse o querelloso fez(er) algu~a cousa (contra) isto,p(ey)te a el rey sa coomha dubrada e o q(ue) fez(er) no~ ualla e torne ao juyzo assy come se no~ fosse feyto.


Qvando alguus omees ueere~ ant’o alcayd(e) a juyzo, o alcalde de seu poder deue demandar a cada huua das p(ar)tes seu p(re)yto, se he seu se alleo, e u q(ue) diser q(ue) e´ alleo mostre p(e)ssoarya p(er) que possa demandar ou deffender; o que a no~ mostrar no~no receba por p(e)ssueyro doutren se no~ for daquelles que manda o foro receb(er) se~p(es)soarya, dando recado que o dono do preyto este´ p(er) qua~to el fez(er). E se mostrar carta d(e) p(es)soarya mostrea ao  (con)tend(o)r  da  out(ra)  p(ar)te  e de´lhy end(e) o translado, se o demandar,

p(er) q(ue) o possa saber d(e) q(ue) e´ p(es)soeyro ou en q(ue) maneyra.


Nenhuu alcayde no~ seya ousado de juygar enout(ra) t(er)ra que no~ e´ de sa uallya ne~ de sa alcaydarya se no~ por auença das partes. E se alguu (contra) isto o fez(er), o yuyzoq(ue) der no~ ualha. E sse algu~a cousa entregar ou penhorar p(er) sy ou p(er) seu ma~dado, torneo tudo dubrado aaquel a q(ue) o filhou. E porq(ue) foy ousado de o faz(er)p(ey)te #X m(a)r(auidi)s
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os meyos al rey e os meyos aquel alcayde que foy daq(ue)lla t(er)ra en que o fez. E se iustiça fez(er), aya a pe~a q(ue) auerya outro ome qual quer q(ue) tal feyto fezesse.

Se alguu se querellar doutre~ [ao] alcayd(e) e o alcayde no~no quiser chamar logo aquel de que se q(ue)relar que lhy uenha faz(er) dereyto, ou si lhys o p(re)yto alongar por rogo ou por algu~as das partes ou por amor de lly faz(er) algu~a ayuda, se aquel a q(ue) faza~ reuolta poder esto prouar, peyte o alcayde do seu as custas q(ue) fez o quereloso e os danos que fez por aquella reuolta e recebeo, e o querelloso seya creudo p(er) sa parauoa e p(er) sa iura subre estas custas e subr’estes danos, a p(ra)z(er) daq(ue)l a q(ue) se querelara doalcayd(e). Esto mandamos, saluo o tempo en q(ue) o alcayd(e) no~ deue a iuygar.

Qual ome quer que for chamado a iuyzo dante o alcayd(e) e diser qua o suspeita e o poder prouar an(te) alguu dos outros p(er) algu~a razo~ dereyta p(er) que o a´ susp(ei)to, aquelalcayd(e) no~ lhy iuygue seu p(re)yto, mays enuiao a out(ro) alcayd(e) q(ue) no~ seya suspeito. E se p(er)uentura a todos os alcaydes [prouar] que os ha suspeytos ante do[u]s omees boos en q(ue) se auere~ as p(ar)tes por receb(er) esta proua, [ne~]huu delles non iuyge seu p(re)yto, mays denlly outro ome boo q(ue) iuyge que no~ seya [...] so esse nenhuu q(ue) o juyge. E se no~ quisere~ end(e) auijr os omees boos que receba~ proua da suspeyta, aquelles alcaydes (co)ntranganos ata que se auenha~ enelles.


Estas so~ as razoes p(er) que pode~ os alcaydes seer deytados por susp(e)ytos dos p(re)ytos q(ue) no~ iuyge~: se a´ p(ar)te ena demanda sob(re) que e´ o p(re)yto, [se e´ pare]nte dalgu~as partes
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enaq(ue)l grao q(ue) diz a ley q(ue) no~ possa testimoyar (contra) os estranhos, e se for seu enmijgoo. E sse aquel que o quer deytar p(er) algu~a destas razoes e no~ lho razuaar eno começame~to do p(re)yto e sobre esto entrar en uoz, no~ possa  d(e)poys  deytarllo  p(er)  nenhua  destas  razoes, fora se iurar  q(ue) an(te) no~ sabya aq(ue)lha razo~ p(er) q(ue) o queria~ deytar.  E  se este comeos

alguu iuyzo der o alcayde, no~ ualla.
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T(itulo) dos scriua~es públicos


Porq(ue)  os  p(re)ytos  que son det(er)miados ou as uendas ou as (con)pras q(ue) fore~ feytas ou as cousas q(ue) so~ postas antre omees boos  q(uer)  p(er) iuyzo q(uer) p(er)out(ra) maneyra, no~ uenha~ en dolta p(er) u nasca (con)tenda ne~ mal q(ue)rença ant(re) os omees, stabellecemos que enas cidades [e] enas uillas todas seyan postos escriuaos poblicos q(ue) chamen taballioes iurados, p(er) ma~dado dal rey ou d(e) q(ue~) el mandar e no~ p(er) outre~ ou de senhor que for da t(er)ra. E os taballioes seya~ tantos q(ua)ntosel rey uir por ben ou q(ue) a´ mest(er). E estes faça~ as cartas lealmente e dereytas quaes lhys ma~dare~ faz(er). E sse a carta de cousa for q(ue) ualha des mil m(a)r(auidi)sadea~te o escriua~ receba por essa scritura #II  (soldos)  d(e) burgaleses e d(e) mil m(a)r(auidi)s a cento receba #I (soldo) d(e) burgaleses e de #C m(a)r(auidi)s a iuso receba #I(soldo) d(e) burgaleses e das cartas q(ue) fez(er) sob(re) p(re)yto d(e) mandas ou d(e) partiçoes ou d(e) casamentos receba #III (soldos) d(e) burgaleses e das cartas q(ue)fezere~ cr(ist)iaos cu~ judeos leue~ dous tanto de [todo] esto q(ue) suso e´ dito en cada hu~a cousa.


Os scriuaans publicos tenha~ as notas p(ri)meyras d(e) todalhas cartas que fezere~, assy as dos juyzos coma das uendas come doutro p(re)yto qual quer q(ue) seya onde carta
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for feyta q(ue) se p(er)uentura se p(er)der ou ouuere~ subr’elha algua dolta ou duuida possa seer prouado pella nota ond(e) foy sacada [e] aquella no~na mostre ne~na tena en logar u a ueya nenhu~a das partes, (er)go p(er) mandado dos alcaydes ou dos juizes. E se alguu delles p(er)deu sa carta non lhy de´ outra ne~ lha mostre ameos d(e) mandado dos alcaydes ou dos juyzes. E [se] as partes ambas ueere~ sub(re) isto d(e)ante e se lhy mandar faz(er) outra carta, diga enelha  q(ua)  lha  mandaro~faz(er)  por que p(er)dera a out(ra) p(ri)meyra q(ue) fezera. E se o escriua~ no~ quis(er) aguardar a nota das cartas ou as p(er)der p(er) sa culpa e dano ueer a algu~a das partes per el, peyteo todo muy be~.

Poys que offyzio dos escriuaes e´ publico e (co)munal p(er)a todos, mandamos que a  todos  aquelles  q(ue)  dema~dare~  carta  p(er)a  s(eus)  p(re)ytos, assy p(er) mandado dos alcaydes coma por os iuyzes como p(er) si dalgu~as (con)pras ou de uendas dos omees que a[i]a~ d(e) faz(er), faças sen outro e~longame~to nenhuu e no~ as leyxe d(e) faz(er)por amor ne~ por desamor nenhuu ne~ p(er) medo ne~ p(er) uergonha d(e) nenguu. E todas quantas cartas fez(er) meta seu synal cunhoçudo p(er) que possa seer p(ro)uada e qual escriua~ a ffez e outr(o)sy assijne a nota q(ue) fez(er).


Se o escriua~ publico fez(er) nota p(er)a faz(er) carta sub(re) alguu p(re)yto e morrer ante que a carta seya feyta, o alcayde mande faz(er) out(ra) ao escriua~ [e] a carta seya feyta p(er) aquela nota meesma. E se algu~a das p(ar)tes a demandar ualha assy como se a o taballyon meesmo a escreuesse. E quando o escriua~ morrer os alcaydes receba~ logo o regristro de todas as cartas que fez e denno a outro escriua~ q(ue) meter en seu logar.
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Nenhuu scriua~ no~ seya ousado d(e) poer nas cartas q(ue) fez(er) outras testimonhas (er)go aquellas q(ue) es[t]euere~ dea~te q(ua)ndo as partes ambas s’aauere~ enno p(re)ytoq(ue) fezere~.


Depoys que o scriua~ publico fez(er) a nota da carta, faça a carta a departe e no~na lexe de faz(er), p(er)o que a out(ra) p(ar)te o deffenda. Mays se a parte que a (contra)dissermostrar algu~a razo~ dereyta an(te) o alcayde porq(ue) no~ ha deue a auer, non lla den.


Nenhuu escriua~ no~ seya ousado de faz(er) carta an(te) ne~huus omees se os no~ conhoc(er) e sab(er) se(us) nomes, se fore~ da t(er)ra, e se no~ fore~ da t(er)ra, seya~ as testimo~hyas da t(er)ra e os omees conhoçudos E nenhuu escriua~ non meta outri~ en seu logar, mays cada huu faça as cartas p(er) sa mao. E sse aquecer que alguu dos escriuaes enfermar ou p(er) out(ra) razo~ no poder faz(er) carta que lly mande~, vaa ento~ [a] alguu dos outros scriuaes publicos q(ue) a faça.
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T(itulo) dos vozeyros


Todo ome que a out(ro) demandar, o dema~dado aya plazo de terc(er)  dya  p(er)a au(er) (con)sello sobella demanda e p(er)a buscar uozeyro, & se o no~ poder au(er) e o pedir ao alcayde que a´ de juygar o p(re)yto, de´lly daquelles que soen a teer as uozes. E outrosy de´ uozeyro ao demandador se o non pod(er) au(er), [e] el auenhasse co~no uozeyro porq(ua)nto lhy t(er)ra´ o p(re)yto. E sse auijr no~ se poder cu~ el, de´lli a uintena parte da demanda. E se lla non quiser teer por aquello, o alcayd(e) de´lli outro uozeyro. Este que a no~ quiser teer por lla |a| uintena da demanda, non tenha uoz a nenguu en todo aquel ano  ena  uilla,  se  no~ for sua uoz p(ro)p(ri)a. E sse out(ra) uoz teu(er) p(ey)t(e) 
por  cada hu~a uoz #L m(a)r(auidi)s, os me(os) a al rey e os m[e]yos ao alcayd(e)
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porque desp(re)ço[u] seu mandado.


Nenhuu clerigo beneficiado de yg(re)ya ou q(ue) seya ordinado d(e) pistola ou d’auangello ou d(e) missa non tenha uoz por nenguu ant’o alcayde, se a no~ teue p(er) sy meesmo ou da eygreya sua ou ond(e) e´ benefficiado ou de seu padre ou madre ou ome d(e) sa casa ou d(e) seu uassallo ou d’ome q(ue) aya d’erdar ou d(e) gou(er)nar.


Se alguu ome faz uozeyro ou (con)selleyro doutri~ enalguu p(re)yto [...] e aquel cuyo e´ o p(re)yto for a out(ro) dema~dar (con)sello ou aiuda p(er)a seu preyto e aquel a q(ue) o demandar no~ lho der nen lhy prometer aiuda possa (con)sellar e razoar polla out(ra) p(ar)te se quiser.


Mandamos que nenhuu erege nen judeo nen mouro ne~ (ser)uo nen cego nen mudo ne~ sordo ne~ scomu~gado ne~ q(ue) no~ aya ydad(e) no~ seya ousado de seer uozeyro d(e)crischao (contra) crischao p(er) nenhua maneyra do mundo.

Deffendemos que nenhuu uozeyro non seya ousado d(e) auirsse est aquel d(e) que a´ de teer uoz [...] no~ tenha mays ya uoz por outro, pero mandamos que possa au(er) ualya da uintena da d(e)manda, assy como manda a lee. E todo ome q(ue) for uozeyro razoe o preyto stando en pee leuantado e no~ seendo. E sse o assy no~ fez(er) no seya ouuydo doalcayd(e), foras se u mandar seer, seya. Ou se p(er)uentura algu~a enfirmidade auen que no~ possa star en pee, seya. Poys q(ue) for dado p(or) uozeyro razoe apostame~te a ben e no~ deoste ne~ diga mal ao alcayd(e) nen a nenguu, seno~ aq(ue)llo p(er) q(ue) pod(e) mellorar en seu p(re)yto. E sse algu~a razo~ (con)prir ao preyto q(ue) caya en deosto no~no diga, mays de´o en scripto ao alcayde
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e a ueya e a juyge e q(ue~) (contra) isto ueer no~ seya uozeyro e no~ diga nu~q(ua) por outrim.
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T(itulo) dos posso~eyros


As partes q(ue) p(re)yto ouuere~ se no~ podere~ ou no~ q(ui)sere~ p(er) sy se auijr eno p(re)yto, de~ pessoeyros an(te) o alcaide [ou] enuienos cu~ sa carta d(e) p(es)soaryaq(ue) seya feyta p(er) maoo do esc(ri)ua~ do concello ou seno~ seelada do seello seu p(ro)p(ri)o ou dout(ro) ben conhoçudo.


Todo ome q(ue) ueer ant’o alcayd(e) [e] disser ca e´ pessueyro doutri~, q(ue)r en demandar quer e~ responder, mostresse por p(es)sueyro p(er) testemo~hyas ou p(er) carta que ualla. E sse o assy mostrar recebanno por p(es)sueyro, (er)go se for p(re)yto que caya ou seya en justiça do corpo ou membro, [e] en todo p(re)yto possa dar uozeyro o dono da uoz o[u] p(e)ssueyro p(er) sy. E o dono da uoz possa cambyar seu p(es)soeyro ou seu uozeyro q(ua)ndo quiser e de´ de seu au(er) aaquel a que tolleu a p(es)soaria ou a uoz, se p(er) sa culpa a no~ p(er)deu. E sse acaecer que rey ou infante fillo d(e) rey e de raynha ou arcebispo ou bispo ouu(er) p(re)yto cu~ outr’ome, d(e´) cada huu delles q(ue) razoen por sy, ca no~ e´ guisado q(ue) outro ome~ (contra)diga a elles o q(ue) dissere~ ou fezeren.


Nenhua molh(er) no~ razo~e p(re)yto alleo ne~ possa seer p(es)soeyro doutre~, mays seu p(re)yto publico razoe se quiser. E todo marido possa demandar e razoar por sa molh(er) e responder u quiser. E todo parente por seu parente possa ata aquel graao en q(ue) manda a ley deste foro que no~ possa huu por outro testemonhyar e a aquesto seya da~do fiadorq(ue) aquel porq(ue) el demandar ou responder, que llo outorgue e q(ue) estara por el. E isto meesmo
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seya dos h(er)deyros e dos (con)paneyros en hu~a demanda ou de clerygo en p(re)yto d(e) sa eygreya. E sse depoys aquel por que demandou ou por que respondeu non lho quiser outorgar, o fyador peyte a fyadoria e torne o preyto enaquel stado q(ue) er(a) ante.


Se alguu~ der outro por seu p(es)soeyro p(er) carta sub(re) alguu preyto, deue a nomear na carta e o p(es)soeyro e o p(re)yto subre que o da´ e que estara  p(er)  quanto |ouu(er)| aquel p(es)soeyro fez(er) ou razoar ennaquel preyto, p(er)o  aueença non possa faz(er) na demanda se llo non mandar seu dono da uoz assijnadame~te por aquella pessoarya e por outra q(ue) sua seya.


Nenhuu non possa dar p(es)sueyro por sy en huu p(re)yto en demandar ou en respo~der que seya de justiça de morte ou dout(ra) pea do corpo nen en p(re)yto que seya d’acusaço~. Mays el deue a uijr ant’o alcayde a iuyzo e dalhy razo~e p(or) sy se quiser ca iustiça no~ se pode  (con)prir  enout(ro),  (er)go  naquel q(ue) faz a culpa.


Se alguu ome ouu(er) muytos p(re)ytos possa dar huu p(es)soeyro por todos se quiser, quer seya~ começados os p(re)ytos quer no~ começados, E outrosy possa dar #IIp(es)soeyros e mays se quis(er) en huu~ p(re)yto. E qual quer delles  q(ue) fillar o p(re)yto dante o alcayde, aquel fiq(ue) por p(es)soeyro e non mays. [E] se depoys que op(es)sueyro começar o preyto e o dono da uoz ueer p(er) sy ao p(re)yto, |E| este no~ fique mays pessoeyro, se o dono da uoz non lho outurgar de cabo. Outrosy depoys que der outro pessueyro, o p(ri)meyro seya tollecto p(er)o que o dono da uoz non lha toilha ne~bradame~te.


Todo ome que no~ for d(e) ydade no~ possa dar p(es)sueyro por sy ne~ tomar p(es)soarya doutre~.

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	1
	10
	82r


Poys que o pessueyro receb(er) a pessoaria doutri~ en alguu preyto non ha possa leyxar ata q(ue) aq(uel) p(re)yto sobre q(ue) recebe a p(es)soaria seya acabado, ergo p(er) enfirmidade ou outro enbargo dereyto p(er) q(ue) a no~ possa teer. E se dout(ra) guysa a lexar p(er)ça o salayro que ouue d’au(er). E se p(er) sa culpap(er)der o dono da uoz o preyto ou algua cousa ende minguar, o pessueyro seya teodo de peytar aquello que p(er)d[eu] por el e isto dissemos dos vozeyros. 

Nenhuu pessoeyro no~ possa met(er) a iuyzo mays de quanto l’e´ dado na p(es)soarya e se mays passar, o que fez(er) non ualla. E se o pessoeyro s’aagrauar do juyzo qual querq(ue) lhy dere~, quer seya juyzo fijdo quer outro, e se se del alçar, possa seguir o alçamento por aquella p(es)suaria meesma e se no~na q(ui)ser seguir, façao a sab(er) ao dono da uoz q(ue) uaa ou q(ue) enuij outro p(es)soeyro por sy a seguir aquel alçamento. E se o no~ quiser seguir ou faz(er) a saber ao dono da uoz, aia a pea subredicta que manda a ley dos uozeyros. 

Se alguu quiser toller o pessueyro que deu, façao a ssab(er) ao (con)tendor e ao alcayde q(ue) iuygar o p(re)yto. E se nono quiser faz(er) e aq(ue)l seu p(es)sueyro algua cousafez(er) en seu p(re)yto, ualla assy come se no~ ouuesse tolleyto.

Nenhuu p(es)sueyro que seya dado enalguu p(re)yto quer p(er)a demandar quer p(er)a deffender ou p(er)a iuyzo fillar no~ possa faz(er) nenhua aueenca nen ne~huu co~poymento enaquel p(re)yto, ergo se llo o dono da uoz mandar nomeadamente p(er) aquella p(es)suarya. 

Se  o  que  for  enprazado  sobre algu~a dema~da q(ue) lh’out(ro) faça e no~ ueer
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ne~ enuiar ao plazo e alguu outro q(ui)ser responder por el, possao faz(er) dando boo recado q(ue) el (con)pra p(or) el quanto for iuygado. E se o demandador no~ ueer nen enuiar outro nenhuu no~ possa demandar por el p(er)o de´ recado ca estara por el, se no~ for daquelles que ma~da a ley ca en poder e´ do demandador que faz sa demanda q(ua)ndo uir guysado.


Se muytos an huu p(re)yto de suu en dema~dar ou en responder, de~ todos huu p(es)soeyro ca no~ e´ razo~ q(ue) nenhuu p(re)yto se razo~e p(er) muytos uozeyros.

Que~q(ue)r q(ue) de´ pessoeyro en seu p(re)yto (contra) outro no~ de´ pessueyro mays poderoso q(ua) e´ seu (con)tendor. Mays se ome poderoso  ouu(er)  p(re)yto co~ pobre e no~no quiser trager p(er) sy, de´ pessoeyro q(ue) no~ seya mays poderoso qua aquel cu~ q(ue) ha o p(re)yto. E se o pobre  ouu(er) p(re)yto co~no rico possa dar por sy tan poderoso pessueyro como e´ o (con)tentor. Outrosy ma~dam(os) q(ue) assy como o dono da uoz quer gaar  p(er)  aq(ue)llo p(e)r q(ue) o pessueyro gaa ou mellorar en seu p(re)yto, outrosy mandam(os) que soffra o dano que lli ueer se p(er) sa razo~ o p(re)yto lhy peiorar. Pero se o pessoeyro soub(er) ou por alguu engano algu~a cousa fez(er) ou maenfestar enp(re)yto ou testimonhas q(ue) auya non quiser dar ou cartas q(ue)  tija p(er)a prol d(e) seu preyto no~ quiser mostrar, e o dono da uoz p(er) y p(er)desse seu preyto, o p(es)sueyroseya teodo de peytar q(ua)nto por el p(er)deu.


Se  alguu  der  p(es)sueyro enalguu p(re)yto e ante q(ue) o pessueyro entre na uoz
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co~no co~tentor |e| morrer o dono da uoz q(ue) o deu por p(es)sueyro, atal pessuaria non ualla mays. E sse en uoz entrou an(te) que morresse o dono da uox, todo o q(ue) for feyto ualla e possa trager o p(re)yto ata q(ue) o tolla aquel a que ficar seu au(er) e a que p(er)teeçe o preyto p(er) razo~ do morto, se o p(re)yto for co~peçado p(er) resposta, assy como manda a lee. E outrosy se o pessoeyro morrer ante que entre ena uoz, a pessoaria no~ ualla. E se en uoz entrou ante q(ue) morresse, ualla aquello que fez(er). E seus erdeyros ayam o guallardo~ que el auya d’au(er) segundo o q(ue) merescen.


Mandamos que o q(ue) for aprazado subre algua demanda que era de rayz ou de mouil e depoys q(ui)ser ir en romaria ou e~ oste ou en outro logar, leyxe  p(es)sueyro por sy q(ue)responda, [e] se o no~ fez(er), o alcayde do preyto faça (contra) el assy como manda a lee dos q(ue) son aprazados e no~ q(ue)re~ uijr faz(er) dereyto.
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T(itulo) dos p(re)ytos q(ue) deue~ a ualer ou no~ #VIII Lex


Todo ome q(ue) fez(er) p(re)yto ant[r]e alguus homees e foy feyto dereytamente, quer seya scripto quer no~, e pero q(ue) y no~ seya pea posta, firmemente seya a g(ua)rdo e o alcayde façao aguardar. E se no p(re)yto for posta pea, q(ue) que~ (contra) o p(re)yto ueer peyte a pe~a assy como foy posta eno p(re)yto.

Qualquer ome~ que p(re)yto faça cu~ outro, se o p(re)yto por escripto for feyto, faça poer ena carta o dya e o mes e o ano en que foy feyta a carta e ualla.


Se alguu ome~ fez(er) p(re)yto dereyto cu~ outri~ q(ue) h(er)dar o seu, quer seya fillo  quer  outri~,  seya  teodo  d’aguardar  o  p(re)yto,  assy como era teudo aquel
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q(ue) fez o p(re)yto, se no~ for preyto q(ue) no~ faça a outros nenhuus seno~ aquelles que u fezero~ come se prometer huu a out(ro) q(ue) o aiudasse ou out(ra) cousa semellauil. 


Preyto que seya feyto p(er) medo ou p(er) força, assi como que o tenham en prison ou q(ue) se tema de p(re)nder morte ou out(ra) pe~a d(e) seu corpo ou desomrra ou p(er)da de seu auer ou outras cousas semellauijs, no~ ualla, ne~ nenhua carta que seya feyta en tal p(re)yto, saluo o p(re)yto que se faça en priso~ dereytamente. 

Nenhuu ome en preyto que faça no~ possa sa pesso~a e todas sas cousas meter a pe~a se o p(re)yto que fez(er) no~ guardar, ca cousa e´ desguysada que por hu~a diuida ome~p(er)ça todos seus bees e sa req(ue)za e sa p(es)soa. Mays quando algu~a pea quiser poer sobre ssy no preyto no~na ponha mayor de qual manda a lee dos titulos das peas. E sedout(ra) guysa for posta a pe~a non ualla eno preyto Pero se el rey mandar mayor pea eno p(re)yto meter e for posta como diz a lee, ualla. 

Qvando p(re)yto alguu e´ feyto sub(re) cousa que no~ possa seer e pea posta en ella, ou se p(ro)meteu so pea d(e) faz(er) cousa q(ue) e´ deffenduda en dereyto que se non deuefaz(er), ou se e´ p(re)yto laydo e mao, tal preyto no~ ualla ne~ a pe~a que for posta. 


Se alguu louco ou sandeu fez(er) p(re)yto dementre que a sandiçe enel durar no~ ualha, mays se enalguu tempo cobrar en seu sen [e] en seu siso, o preyto que fez en tal tempo ualla, pero que depoys torne en sa loucura.
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Outrosy mandam(os) que os q(ue) no~ son de ydad(e) de #XVI anos non possa~ faz(er) nenhuu preyto q(ue) seya de seu dano. Mays se faz preyto que seya da sa prol no~ seya desfeyto p(er) aquella razo~ que quando o fez no~ era d(e) ydade (con)prida.

Se padre ou madre teuere~ fillo ou fillos en seu poder e elles fezere~  faz(er) preyto alguu de diuida ou de conhocença ou doutra cousa qual quer tal preyto non ualha, pero os fillos seya~ de ydade (con)prida. Mays depoys que os fillos sayre~ d(e) poder de seu padre e de sa madre [ou] estando con elles e fore~ casados e ouuere~ sa casa e o seu departado recebere~ sas cousas p(er) sy, se ouuere~ ydade d(e) #XXV anos e fezere~ p(re)yto co~ seu padre ou con sa madre, tal preyto ualla e isto seya dos fillos baroes. E preyto que faça filla por casar, quer seya en cabellos quer seya uiuoa, se o fez(er) cu~ padre ou cum madre ou con alguu delles no~ ualla pero q(ue) aya #XXV anos. E se for casada e o outorgar o marido, o preyto que faz ualha.

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	1
	12
	84r


T(itulo) das cousas q(ue) son en contenda


Nenhua cousa q(ue) for metuda en contenda en juyzo no~ possa seer uenduda nen alleada nen trasposta do logar u e´, ata q(ue) seya liurada p(er) juyzo ou p(er) aueença e o q(ue)(contra) isto o fez(er), peyte a terça parte da ualya da dema~da, a meyadad(e) a al rey e a meyadad(e) ao alcayde da~te que foy o p(re)yto e sobre esto todo p(ey)te a seu(con)temtor as custas e as misso~es que recebeu p(er) isto.

Poys que algu~a cousa;.for metuda en juyzo q(uer) seya mouil quer no~, se aquel q(ue) a demanda der ou allear ou fillar por tolh(er) a teença a seu (con)tendedor  ante  que  a  uença  p(er)  iuyzo,  o  alcayde  que ouu(er) de juygar
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o preyto façalha tornar aaquel que a deuia e se o demanda[do]r y alguu dereyto auia, p(er)çao e o que o cob(ra)r non lhy responda mays por elha. E se dereyto y no~ auia, de´ outro tal ou preço que o ualha a seu (con)tendor a que faz o torto porq(ue) entrou [ou] fez entrar cousa q(ue) non diuia ata que a ante a gaanasse p(er) dereyto.

Qual quer cousa que e´metuda en contenda de juyzo, se outro a receb(er) sabendo que era contenda, seya teudo de responder e de faz(er) dereyto aaquel q(ue) a demanda assy como era teudo aaquel q(ue) a recebeu an(te).


Se algu~a cousa for metuda en iuyzo e aq(ue)l q(ue) a teuer e a enhalear ante q(ue) seya liurada p(er) iuyzo e p(er) aueença, en poder seya do demandador de a |de a| demandar aaquel que lha alheou ou aaquel que a recebeu.


Aq(ui) sae o p(ri)meyro liuro e começase o segundo.
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Prymeyro titulo do liuro segundo. P(ri)meyro titulo dos iuyzes ante que deue responder o q(ue) demanda~ Segundo titulo do demandamento dos alcaydes. Tercio titulo dosenp(ra)zamentos a [qual] dia responda. Quarto titulo dos asseentamentos q(ua)ndo a algue~ para~ synal pora responder. Quinto titulo dos dyas das feyras en q(ue) no~ deue~ a teer preytos #VIº titulo da resposta p(er) que começa~ os preytos #VIIº titulo das conueenças de se auire~ e~sembra #VIIIº titulo das testimonhas e das prouas. Nono titulo das cartas e dos traslados. Decimo titulo de como se sabia deffender.
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Vndecimo titulo das cousas q(ue) son gaadas se se p(er)de~ p(er) tempo. Duodecimo titulo das juras como iuramenten os omees. Tercio decimo titulo dos preytos acabadosq(ue) no~ seya~ mays demandados. Quarto decimo titulo dos juyz[o]s fijdos como se deue~ a (con)prir #XVº titulo das alças q(ue) se alçam duu juizo a outro.

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	2
	1
	85r


T(itulo) dos juyzes ante que~ deuem responder


Se  alguu  ome  morar  so  alguu senhorio e fez(er) p(re)yto por q(ue) deue au(er) 
pe~a no corpo ou no auer e for morar a otro senhurio, ali responda e aly fille juyzo ante aquel alcayde en cuya terra fez o feyto e no~ se escuse porq(ue) fuy morar autro logar.


Se alguu ome fez(er) demanda a outro sobre casa ou uinha ou h(er)dade qualquer, [demande] an(te) aquel alcayde u e´ morador aquel a que~ demande~. E se demandar besta ouau(er) mouil demande an(te) aquel alcayde hu e´ morador aquel a q(ue~) demande~. E se p(er)uentura enoutro logar fez(er) enprestado ou alguu p(re)yto e llo no~ (con)prir, se o demandador [...] hu foy o p(re)yto aly o demand(e) se quiser e o outro non se escuse p(er)o q(ue) diga ca no~ e´ daly morador.

Se seruo dalguu ome ha hu~a demanda (contra) out(ro) e o outro (contra) el, o senhur seya teodo de dema~dar e d(e) responder por el ou o desempare; e se for s(er)uo preyteyado el meesmo responda por sy, fora se for cousa per q(ue) deua a morrer ou p(er)der membro. Ca por esto o senhur deue a responder  se  quiser.  E  s(er)uo  nenhuu  no~  possa  acusar seu senhor seno~ de
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cousa q(ue) seya (contra) el rey. E se fez(er) diuida ou fiaduria sen mandado, nen el nen seu senur no~ seya~ teudos de responder poren, fora se for  s(er)uo  que(con)pre ou que uenda p(er) (con)sentimento de seu senhor p(er)  que seya teudo pore~. E toda cousa que o s(er)uo gaar seya de seu senhur. E se o senhor o fforrar sen p(re)ço e el forrado morrer sen fillos lijdimos e sen manda, o q(ue) o forrou [ou] se(us) h(er)deyros leuen todo o seu au(er); e sse desonrra  fez(er) a seu senhur ou a quen del for ou lho acusar de morte ou lho acusar cu~ alguu de seu linagen, possao seu senhur ou seu h(er)deyro  mays  p(ro)uinco  tornar a s(er)uidoe. E isto seya out(ro)sy das forras, foraend(e) que case~ hu podere~.


Se alguu  ouu(er)  demanda (contra) iugueyro alheo ou mancebo, seu senhur seya teodo por elle o[u] dese~pareo.


Os preytos no~ deue~ seer destoruados por uozes nen por uoltas. Mays o alcayde deue mandar seer ha hu~a parte aquelles que no~ an de ueer nada no p(re)yto e aquelles cuio e´ o p(re)yto o[u] seus uozeyros deue~ seer ant’el ta~ solamente. E se os alcaydes quisere~ fillar alguus homees que ouça~ o preyto con el [ou] con q(ue) se (con)selhe possaofaz(er) e se no~ quiser, [no~ leyxe] a nenhuu traballarse no p(re)yto por aiudar a hu~a parte e destoruar a out(ra) e se alguu y ouu(er) que o non queyra lexar p(er) mandado do alcayde, cada huu delles peyte #X m(a)r(auidi)s a meyadade a al rey e a meeadad(e) ao alcayd(e) e demays deyteos do concelho uiltadamente.


Se sobre hu~a demanda fore~ muytos e da hu~a p(ar)te poucos e  dout(ra)  muytos, o alcayde mandara´ a cada hu~a das partes que den quen razo~e por sy,
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ca no~no deuen todos razo~ar, mays aquelles que foren dados d’amballas partes o razoe~ p(er) que o preyto non seya destruydo p(er) uozes de muytos.


Todo ome que a´ p(re)yto cu~ outro e da´ sa uoz a teer a out(ro) ome mays poderoso ca sy que p(er) seu poder daquele possa ap(re)mer seu (con)tendor, o alcayde non lho(con)senta e deyteo logo do iuyzo e se o poderoso no~  quis(er)  sayr do juyzo o alcayde non lho (con)senta. E se seu mandado desprezar  p(ey)t(e) #XXX m(a)r(auidi)s os #X al rey e os #X ao alcayde e os #X ao (con)tendor q(ue) e´ doutra parte e encima deyte~no uiltadamente. E todolos outros que no~ quisere~ exyr do juyzo p(er) mandado do alcayde peyte~ cada huu delles #XX m(a)r(auidi)s a meyadade a al rey e a meadade ao alcayde.


Porq(ue) os comendadores de qual ordi~ quer que so~ postos enas baylias no~ poden auer se(us) mayores p(er)a demandar seus dereytos sobellas cousas que  p(er)teeçen as baylias, stabellecemos que todo comendador que for posto enalgu~a baylia p(er) mandado de seu mayor, que possa demandar e querellar en iuyzo e fora de juyzo força e torto q(ue)façan ou diuidas ou outras cousas mouijs assy como e´ sub(re)dito p(er)o que os comendadores no~ mostre~ mandado special de se(us) mayores das cousas sub(re)ditas. E isto mandamos dos p(ri)ores e dos outros amijstraadores q(ue) an p(ri)orados e mijstraçoes p(er) sy. E sse alguu dos comendadores ou dos p(ri)ores ou dos mijstradores for tolhecto daquel logo p(er) morte ou p(er) mandado de seu mayor o outro que for en seu logar seya
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teudo a responder e a demandar assy como era aquel en cuyo logar entrou. E porq(ue) nos auem(os) uoontade d(e) guardar as ordijs d(e) p(er)da e d’engano que poderia acaeç(er), defendem(os) q(ue) nenhu~a das p(es)soas sobredictas no~ possa meter a juyzo nenhu~a villa nen castello nen outro  h(er)dame~to  qualquer demanda~do ne~ respo~dendo sen mandado special d(e) seu mayor ou  p(es)soarya de sa carta assy como manda a lee.
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[Titulo dos alcaydes]


Todas las cousas que o alcayde mande faz(er) [a] alguu ome, assy como penhorar ou asseentar ou entregar ou outras cousas q(ue) co~uenha~ ao offyzyo do  alcayd(e), e aquel a que o mandar, (con)p(ri)r a mandamento do alcayde, e alguu daquelles (contra) que for o mandamento demandar aaquel que o faz algu~a pe~a porque o fez. E se aquel q(ue) o fez der por conhoçudo o alcayde q(ue) lhy mandou faz(er) e aquel q(ue) o fez quer prouar que o alcayde mandou faz(er), no~ aya nenhua pea se llo poder prouar. E seno~ seya teudod(e) responder por el. Mays se no~ poder prouar que o alcayde mandou faz(er) seya teudo a respo~der por aquello q(ue) fez.


Se o alcayde iuyga torto por rogo ou por algu~a cousa que lhy den ou q(ue) lhy prometa~ ou mandar toll[er] algua cousa a alge~ sen dereyto, aq(ue)l q(ue) leuou a cousa p(er)mandado do alcayde entregea. E o alcayde porq(ue) iuygou torto e mandou fillar o q(ue) no~ deuya, p(ey)t(e) outro tanto d(e) seu auer aaquel a que o  fillaro~  sem  a  entrega  que  suso  e´  dita  e se no~ ouu(er) outro ta~to come
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aquillo q(ue) fillou p(er)ça o que ouu(er). E se no~ ouu(er) nada p(er)ça a alcaydaria. E se o alcayde iuygou torto ou mandou filhar algu~a cousa polo non entender, jure que o no~ fez por rogo nen por amor nen por p(re)ço ne~ ualla o que iuygou nen aya poren nenhu~a pe~a. E se alguu se querellar a torto do alcayde ena razo~ aya a pea sub(re)dita que o alcayde aueria se iuygasse torto.


Qvando o alcayde mandar penhorar ou asentar ou juygar alguu iuyzo que no~ seya fijdo possa enmendar se entender ca errou no juyzo ou q(ue) mandou como non diuia e enmendeo ante tercer dia. E se alguas das partes s’agrauar e se alçar, possa enmendar cada q(ue) quiser ante que o preyto do alçamento uenha an(te) aq(ue)l que o a´ de juygar.
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T(itulo) dos emplazamentos


Se alguu ome~ ouu(er) querella doutre~, parelli synal do alcayde p(er)a outro dia que lly uaa faz(er) dereyto. E se o parar a home d(e) fora da uilha uenalhy  faz(er) dereyto a tercer dia. E qual quer dos (con)temptores q(ue) ao plazo non ueer nen enuiar como deue, peyte ao juyz #V s(oldos) p(er)a el rey e outros #V p(er)a o (con)tendor que ueer ou enuiar ao plazo e se aquel que no~ ueer der algu~a escusaço~ dereyta p(er) que no~ ue~o no~ aya pe~a.


Se alguu ome ouu(er) d(e)manda (contra) outro ome arreygado demandeo assy como manda o foro. E se non for arreygado de´ fyador ao demandador que lhy faça dereyto e se fyador lhy [no~] der vaa logo con el an(te) o alcayde  faz(er)lhy dereyto. E se no~ quis(er) faz(er)lhy dereyto recabedeo p(er) sy
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se poder. E se no~ poder yr digao ao juiz ou ao meyrinho ou a q(ue~) teu(er) seu logar e aquel a q(ue) o disser recebao de guisa que lhi faça dereyto. E se lhy no~ quiser faz(er) dereyto e o demandador se for, p(ey)t(e) a demanda que el auya (contra) o demandador porq(ue) non lho q(ui)s recabedar p(er)adereyto.


Todo ome que for metudo en p(ra)zo e en tregoa de concello pellos alcaydes ou pellos fiees que poser en concello e no~ ueer ao plazo p(ey)t(e) #V s(oldos) cada dia aos fiees ata que uenha faz(er) dereyto e receb(er) sub(re) aquillo por q(ue) foy ap(ra)zado. E todauia q(ue) este´ [en tregoa]. E se eneste comeos ferir ou chagar p(ey)t(e) #C m(a)r(auidi)s, a terça a al rey e a terça ao ferido e a out(ra) terça aos fies porque quebrantou a tregua. E se no~  ouu(er) de q(ue) os p(ey)t(e) tomenlhy o punho ou a ferida ou a chaga ou outra tamanha por ella. E se da ferida p(er)der membro peyte o couto que e´ do membro de mays desto. E se o matar mouyra poren. E se alguu s’asconder que os fiees no~no possam auerp(er)a  met(er) em plazo, seya ap(re)guado e se depoys q(ue)  for ap(re)guado no~ ueer entrar en p(ra)zo e sobre isto ferir ou matar aya a pe~a subredita. E nenhuu ome~ que for metudo en prazo no~ aduga sigo mais d(e) #V omees e el sexto ao plazo. E se mays [...] y ueere~ d(e) cada hu~a parte daquellas ou no~ quisere~ sair p(er) mandado do alcayd(e)peyte cada huu delles #X m(a)r(auidi)s. E esta meyadade a el rey e a meyadade ao alcayde. E se  alguu  ferir  o  fiel  sobr’esta  razo~, aya pe~a que aueria se ferisse aq(ue)l que 
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entrou en p(ra)zo.


Se alguu ome for demandado subre morte d’omen ou subre out(ra) cousa p(er) que meresca morte, enplazeo o alcayde que uenha ant’el ata #IX dias se for rreygado. E se no~ for rraygado recabedenno os alcaydes do logar e faça dereyto p(er) sa cabeça ou p(er) fiadores se os ouuer assy como manda a ley. E se o aplaçado for rreygado e no~ ueer ao plazo os alcaldes ou aquelles que foren en seu logar recabede~lho o auer e quanto ouu(er) per scripto. E enp(ra)zeno de cabo  p(er)a outros #IX dias. E se no~ ueer ao plazo fazer dereytop(ey)t(e) as custas ao querelloso as quaes iurar, segundo os aluidros dos alcaydes, e pollo desp(re)zame~to que fez  p(ey)t(e)  #V  m(a)r(auidi)s  ao  alcayd(e)  e  cobre seu auer. E se ao plazo segundo no~ ueer aya a pea que ma~da a ley do omezyo, er emp(ra)zeo out(ra) uez aa terceyra outros #VIII dias. E se ueer a terceyro plazo seya ouuydo sob(re) aq(ui)lloq(ue) lhy e´ aposto se o fez ou non, mays p(er)o no~ cobre a pea subredicta en q(ue) caeo per sa culpa. E se alguu destes quer seya rreygado q(ue)r no~ o no~ achare~ no logar ou ena t(er)ra que elles an de juygar faza~no ap(re)gu~ar e diz(er) en sa casa u moraua, q(ue) uenha ata #I mes faz(er) dereyto sobr’esto que lhy apoen. E se no~ ueer filhe~lhy quanto ouu(er) e recabedenho p(er) escripto assy como suso e´ dito. Desy er ap(re)guenno e diga~no en sa casa d(e) cabo q(ue) uenha ata outro mes faz(er) dereyto. E se ueer a este segu~do p(ra)zo peyte as custas e a pe~a subredita e faça dereyto.
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E se no~ ueer peyte a pe~a que e´ posta do omizyo, er apregoeo de cabo ata outro mes. E se ueer seya ouuido subrelho feyto se o fez ou non, mays no~ cobre a pea subredicta. E se a este terceyro plazo no~ ueer deno por feytor. Pero se o q(ue) for #III uezes ap(ra)zado q(ui)ser mostrar alguu~ embargo dereyto, assy como enfirmidade longa ou priso~ de seu corpo ou outro embargo dereyto p(er) que no~ po^de uijr, uenha ant’os alcaydes e ant’o concello ap(re)guado e se quiser p(ro)uar ca non po^de uijr ao p(ra)zo primeyro nen a segundo, seya ouuido sobre fiador. E segundo o que p(ro)uar cobre o que peytou. E se quiser prouar razo~ dereyta p(er) q(ue) no~ po^de uijr ao terceyro plazo seya recabedado q(ue) faça dereyto, e faça dereyto come da p(ri)meyra. E se o no~ poder p(ro)uar façan en elle|e| aquella iustiça que deuen. E se eel p(er) sy non ueer de seu grado e [d]outra guysa o p(re)nderen, non seya mays ouuido enesta razo~. E quando uijr quiser façao a sab(er) aos alcaydes ca q(ue)r uijr sobre tal razo~ como e´ dita, e uijndo en tal guysa no~ seya iustiçado, mays seya recabedado como e´ dito.


Todo ome doente que for emprazado o[u] que e´ doente de guysa que non possa uijr ao plazo, enuiesse escusar ant’o alcayde. E se o alcalde o achar en u(er)dade no~no faça uijr me~tre que for doente, mays depoys que saar emp(ra)ze~no que uenha faz(er) dereyto. E se a enfirmidade for longa aya #XXX dias d(e) plazo a que uenha ou a q(ue) enuij pessoeyro en seu logar que responda  por  el  a dereyto. E se o aplazado non ueer ou no~ enuiar pessoeyro por
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sy ao plazo assy como e´ d(i)to, meta~ ao demandador na demanda en razo~ [de] penhora se for arreygado a rayz que ouu(er); e se for a demanda de mouil meta~ o demandador [en] entença da dema~da, se for cousa que o possa~ faz(er) e se tal for a cousa que o faz(er) no~ possa~, meta~no en entença d(e)  tanto p(er)  seu au(er)  mouil se lho achare~ e seno~ de´ rreygamento q(ue)  ualla (con)p(ri)damente a demanda. E se a entrega [for] d’areygame~to e seu sennor ueer ou enuiar seu pessoeyro responder a dereyto ata huu ano, de´ boo fiador que este´ a dereyto e que pague as custas do plazo p(ri)meyro a que non ueo e dessy entregenho daquella entrega que lhy fillaro~ por penhora e responda logo a dereyto. E se for a penhora de mouil e o demandador ata #VI meses (con)prir assy como e´ dito, entreguenlhy a penhora e responda logo a dereyto e se a estes plazos no~ ueer ou no~ enuiar assy como e´ dito e depoys ueer ou enuiar assy como e´ dito, o teedor no~ seya desapoderado da penhora e tenha por sua e sobr’esto porq(ue) no~ ueo ao plazo, p(ey)t(e) #V s(oldos). E esta meesma pe~a aya~ os saos que non ueere~ nen enuiare~ responder aos plazos se p(er) mingua de resposta seus (con)tendores metudos fore~ en entença da demanda de mouil ou d’areygamento, assy como e´ d(e) suso dito.


Se o alcayde p(er) querella dalguu ome emp(ra)zar out(ro) q(ue)r p(er) si quer  p(er) carta ou p(er) seello ou p(er) seu home~ conoçudo, q(ue) uenha faz(er) 
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dereyto ao q(ue)reloso, o enpraza[do] seya teudo de uijr ao plazo e se no~ ueer aya a pe~a que diz a ley sub(re)dita do que non ueer a synal do alcayde. E esto meesmo dizem(os) do q(ue)reloso se non ueer a synal.


Qvando os co~tendedores antre sy poen p(ra)zo a q(ue) seyam dant’o alcayde, o que no~ ueer ao p(ra)zo no~ aya pe~a se a no~ possere~. Mays se alguu~ plazo for posto p(er)mandado do alcayde e os (con)tendedores ant(re) sy s’aueere~ e talhare~ ao plazo, se isto for [con] (con)sentime~to do alcayde, o que no~ ueer aya a pea que deuia auer se no~ ueesse ao plazo que foy posto p(er) mandado do alcayde e con seus (con)sentimentos.


Se alguu ome~ for aplazado p(er) mandado do alcayd(e) que uenha ant’el, quer sobre seu feyto ou p(re)yto q(ue)r subre out(ra) cousa qualquer, e este aprazado ouu(er) enmijgoos alguus, mandamos que des aquel dia que mou(er) de sa casa p(er)a uijr dant’el rey, q(ue) uenha seguro p(er) todo o camio. E outrosy mentres morar en corte del rey. E dementes for e tornar p(er)a sa casa [...] du el e´ tantos dyas quantos fore~ iornadas ijndo e uijndo d(e) #X en #X leguas o mays e q(ue) nenhuu ome ne~ por omezio nen por outr(a) mal querença nenhu~a no~ seya ousado de lhy faz(er) mal en seu corpo nen en seu auer nen en sas cousas nenhu~as. E se per uentura no~ for ap(ra)zado nen ueer p(er) mandado del rey, mays ueeo p(er) seu prazer, mandamos que seya seguro #V legas d(e) cada hu~a parte do for el rey.  Outrosy  dementres que for en corte del rey, des aquel dya que
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se en partir de sa casa por todo huu dia seya y seguro el (con) todas sas cousas, assy como e´ subredito, e se ena uijda ou ena tornada p(er)uentura lhy ueer enfirmidade ou outro embargo dereyto p(er) que non possa assy agina uijr ou tornar a ssa casa, mentre que durar a enfirmidade ou o embargo aya aquella segurança que e´ suso dito. E quemquer que (contra) esta ley ueer ou a quebrantar en algua cousa ao corpo e a quanto que ouuesse nos nos tornariamos por en come a ome~ que [que]branta segurança e tregoa del rey.
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T(itulo) dos aseentamentos


Se alguu~ ome~ for entregado ou asseentado p(er) mando do alcayde en boa de seu (con)tendor ou sa dema~da e aquel en cuyo auer o entregare~ ou asseentaren forçar ou to[m]ar algu~a cousa daquello q(ue) o outro era ent(re)gado ou asseentado sen mandado do alcayde peyteo dobrado aaquel a que o fillou.


Se o alcayde mandar asseentar alguen en sa dema~da ou en boa d(e) seu (con)tendor pero que o (con)tendor non quis responder assy como deuia ou se ascondeu por no~ faz(er)dereyto e aquel cuyo o mandare~ asseentar se lho deffender p(er) força ou se alçar de guysa que o asseentamento no~ possa seer (con)prido e passar o ano se [for] arreygamento ou aos #VI messes se for au(er) mouil, que eneste p(ra)zo no~ uenha responder por deffender asseentamento, aya a pea que auia se outro fosse teedor do asseentamento.
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T(itulo) das feyras


Deffendemos q(ue) nenhuu ome~ no~ seya chamado pera iuyzo en dya  d(e)  domi~go  nen  em  dya  d(e)  natal  ne~  en  dya  d(e)  circu~syzionis  nen  en dya
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d’apariço ne~ tres dyas depos natal ne~ tres dyas ante de natal nen tres dyas ante pascua nen tres dyas depos pasca ne~ en dya d’acensyo nen en dya de penticoste nen #III dyas depoys ne~ enas festas todas de S(anct)a M(aria) nen en dya de Sanyoane nen en dya d(e) San Pedro nen en dya d(e) Santiago nen en dya d(e) todos los sanctos nen ennos dyas do mercado geeral nen des Iullo meado ata  Sancta  M(aria)  d'Agosto que collen os paes ne~ a p(re)stomeyra domaa d(e) Setembro nen as #III primeyras d’Outubro. E outrosy |se| se tempo for que as uinhas no~ maduresca~ ou o pan tan aginha, os alcaydes mudem estas feryas adeante ou como uire~ por ben segundo o tempo. E se ant(e) das feyras for o p(re)yto começado e o demandado|r| no~ for arreygado en areygame~to que ualha. #C m(a)r(auidi)s, de´ fyador que faza dereyto depoys das feyras e uallamlhy as feyras. E se diser qua no~ pod(e) auer fyador iure e meta seu corpo en poder do meyrinho e faça dereyto subr(e) esto. E isto seya se a demanda for d(e) #C m(a)r(auidi)s ou de mays. E se for de #C m(a)r(auidi)s a iuso de´ recabedo assy como os alcaydes juygaren e teuere~ por ben. E seya teudo o deuedor ata que (con)pra subrella demanda como for dereyto. E se o fyador peytar a demanda assy come foro, o deuedor peyte a demandasub(re)dita e a meyadad(e) do dobro seya del rey e a out(ra) meyadade do fyador. E enestes dyas ia dictos nenhuu omen no~ seya ousado nen (co)nstraniudo d’entrar en preyto  se  no~  for  a  p(ra)zer dos alcaydes e d’ambas as p(ar)tes ou se [no~] for
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p(re)yto q(ue) seya d’ome de fora de nosso reyno, ou se no~ for ladro~ ou malfeytor de q(ue) se deue a faz(er)justiça ou se no~ for p(re)yto q(ue) se aya a (con)prir en estas feryas ca querem(os) q(ue) estes todos aya~ dereyto en todo tempo e enas outras festas q(ue) se aguarde~ a onrra d(e) todollos sanctos seya ben aguardada dos ladroes e malfeytores p(er)a outro [dya] e dessy iuyga~sse e ffaçasse a iustiça que for dereyta. E isto seya, saluos os dereytos e as rendas del rey q(ue) en todo tempo se possam demandar. E se iuyzo for dado no~ ualha.
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T(itulo) das respostas p(er) q(ue) se começa~ os p(re)ytos


Todo ome que demandar h(er)deyro ou outro de feyto alheo porq(ue) deua a responder, |ou| o demandado|r| no~ seya teudo a responder [a]o demandador d(e) sy nen de no~ se no~ quiser, mays auonda|r| que no~ diga seno~ aquel p(er) cuya uoz lhy manda~ q(ue) non lho dessem. E se o demandador quis(er) p(ro)uar ualhalhy a demanda se o demandado non quiser mostrar razo~ dereyta p(er) que lha tolla.


Todo ome~ que demandare~ en iuyzo e depoys que ouuyr a demanda que lhy demanda seu (con)tendor, deue a responder aquello que lhy demandam, si ou no~, se no~ parar an(te)sy algu~a deffensyo~ que seya cu~ dereyto p(er) q(ue) no~ lhy deue a responder.
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T(itulo) das conhoce~ças


Todo ome que fezer dema~da a outro en juyzo e aquel q(ue) demandarem, ou seu pessoeyro  ou  seu  uozeyro,  conhoçer o que demandare~, no~ seya teudo de dar 
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out(ra) p(ro)ua enaquello que conhoceu, mays a ssa conhocença ualha coma se fosse prouado p(er) prouo ou p(er) carta.


Toda conhocença que for feyta fora de iuyzo no~ ualha se a no~ fez(er) p(er)ant’omees que seyam chamados assynadame~te por testymonhas daq(ue)lla conhoce~ça, ou se afez(er) p(er) escripto ou a hora d(e) sa morte e estando en sa me[m]orya e a conhocença que fezer (contra) sy ualla assy como e´ dicto, ca (contra) outri~ non deue ualler sen proua.


Se alguu ome~ meenfestar en juyzo q(ue) fez alguu feyto maao ou (con)fessar (contra) outri~ que foy cu~ el naquel feyto ou enoutro, este maenfesto no~ ualha nen enpeesca(contra) outro nenhuu seno~ p(er) sy meesmo, (er)go se for feyto (contra) pessoa del rey ou de seu senhor[io], qua poys que s’el conhoceu por maao no~ deue ualler (contra) outri~ e se for feyto q(ue) seya (contra) el rey ualha seu testimo~nho come duu ome e no~ de mays.
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T(itulo) das testemoyas e das prouas


En todo preyto ualha~ #II omees boos en testimonho tan be~ (co)ma tres.


Qvando alguu ome~ fez(er) demanda (contra) out(ro) sobre besta ou sobre outro gaado qual quer e aq(ue)l que demandar a besta ou o gaado disser o te~po e o outro que fez(er) a demanda disser aquella meesma razon ou disser o tempo des quando ha ha meos, por desfaz(er) a razo~ do outro, mandamos que ambas as partes traga~ sas testimonhias e desy oalcayd(e) cate qual delles firmou melor e co~  mays  testimonhas,  aquel  seya  creudo  mays  ena  demanda. E se ambas as
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partes dere~ ta~tas por tantas testimoinhas e tan boas, mandam(os) que as testimonhas daquel que demandan seyam creudas mays enaq(ue)l p(re)yto. E esto meesmo  q(ue)  dizem(os)  das  testimonhas  mandam(os)  q(ue)  seya  nos outros

p(re)ytos.

Todo ome que for demandado en iuyzo de morte ou fez cousa perq(ue) meresca morte e o negar, aquel que o demandar que auya dereyto de o demandar, p(ro)uello cu~ #II omees boos almeos, que seya~ taes que a outra parte nonos possa deytar p(er) foro e sse proua no~ ouu(er) saluesse o que demanda~ p(er) sa cabeça. E se o q(ue)reloso no~ soub(er)nomear o matador e diss(er) aos alcaydes, q(ue) eles de sseu offizyo sabyam a u(er)dad(e) queno matou, os alcaydes conos omees boos das collaçoes q(ue) postas foro~ por dar enqueredores das mortes dultosas, den de suu #III omees boos que façan esta enquisa. E elles sabyam u(er)dad(e) cu~ omees boos e dereytos p(er) u mayor u(er)dad(e) podere~sab(er). E estes #III faça~ o enquirimento en #VI dias e d(e~) aos alcaydes e iuygueno ata #III dias. E faça~ iustiça qual conueer ao feyto, os alcaydes como deuere~ e o meyrinho qual deu(er). E se ome~ for estranhyo e for morto que no~ aya q(ue~) se doa delhe nen de ssa morte, estes #III enquira~ e os alcaydes juygue~ assy como suso e´ dito. E se aquel que for demandado d(e) morte d'ome~ que lly apona~ e el era na t(er)ra quando foy a morte, enp(ra)zenno os alcaydes se o acharen, e se o no~ achare~, façano  ap(re)gunar que uena ata #III #IX dyas ou ata #III meses, assy como manda a ley
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dos emprazame~tos E se aquel que demandare~ for arreygado, este´ en seu arreigamento e faça dereyto, e se reygado no~ for, de´ reygamento subre que faça dereyto, mays se o no~ der recabedeno e faça dereyto subre sa cabeça. E se aquel que for demandado der fyador, leueo aos prazos aquel que o fyou e se lhy for p(ro)uado p(er) que m(er)esca morte nonno leyxe~ mays subre fiador e se aquel que der fyador se for e no~no poderen au(er), o fiador peyte #D s(oldos) a al rey e o fugido uaa por feytor e quando podere~ auer façan del iustiça.


Se muytos omees fezere~ outro fiel dalgu~a cousa ou que faça out(ra) cousa qualquer   por   que   o   façan   fiel,  e  a  hora que o fiel ouu(er) de faz(er) aquillo

porq(ue) elles o fezero~ fiel [...] outorgare~ a ffialdad(e), quanto  aq(ue)l  fyel fez(er) e disser subre aquel p(re)yto ualla e no~ seya desfeyto p(er) nenhua maneyra ne~nos que [o] fezero~ fiel non lho possam desfazer poys que outurgaro~ a fialdad(e).


O testimonhyo do alcayde ualha en todo p(re)yto assy como doutr’omen, senon tanto se aquel (contra) que disser a testimonha o poder deytar p(er) foro.


Se alguu ome adusser sas prouas e aquel (contra) q(ue) as adusser as deostar ant’o alcayd(e), peyte #C s(oldos) ao alcayde ante q(ue) o deostou e de mays peyte a cooma que manda a ley dos deostos. E se os ameaçar todos ou alguu delles a testimonhya subre que os adussere~ peyte [...] #CLª s(oldos) e seya~ [partidos] assy  como  e´  d(i)to  e  demayssub(re)  esto  p(ey)t(e)  #C s(oldos) ao alcayd(e) ant(e)  q(ue)  os  ameaçou e se as ferir todas ou algu~a delhas, peyte a cooma das
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feridas assy como manda o fforo e de mays p(ey)t(e) #C s(oldos) ao alcayde ante q(ue) as ferio.


Todo ome q(ue) demandar a outro [auer] e o outro cognocerly a deuida e disserlhy q(ua) lha pagou ou q(ua) ia llla quitou, ponalhy o alcayde prazo a que llo p(ro)ue assi como e´ foro e se lho prouar ualla hi. E se llo non prouar metalli o au(er) en mao do fiel ou penhores |q(ue)| que os ualha~ e iure o q(ue) demanda ca nu~qua lhos pagou nen quitou e pa[gue]lhy a diuida. E se aquel que demandare~ no~ for arreygado, d(e´) fyador sobella demanda ou penhores que ualha~ tanto e se fiadores ou penhores non der faça dereyto como manda a ley.


Toda molh(er) uizinha filla de uizinho ou de uizi~ha possa testimoyar en cousas que fore~ feytas ou dictas e[n] moynho ou en forno ou en banho ou en ryo ou en fonte ou subre fiar ou tex(er) ou sub(re) partos ou sobre encantamentos  d(e) molheres ou sobre se(us) feytos e no~ en outras cousas seno~  enaq(ue)llas q(ue) manda a ley se no~ [f]or molh(er) que anda en semella~ça de baro~ que no~ qu(er)emos q(ue) testimonhe seno~ en cousa q(ue) seya (contra) el rey ou (contra) seu senhorio.


Padres, fillos, netos, bisnetos, jrmaaos, subrinhos fillos de primos, segundos coyrmaos, [ou tios] q(ue) sum yrmaos, subrinhos, primos, fillos de yrmaos ou primos de padre ou de madre, no~ seyam estes testimonhas (contra) nenhuus estranhos,  (er)go  se  for  alguu  p(re)yto  q(ue)  seya  antre  parentes  e parentes
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d’igualdeza. Outrosy no~ testimoyar possa~ (contra) out(ro) q(ue) aya parte na dema~da nen ne~huu q(ue) no~ aya #XVI anos (con)pridos ne~ ome~q(ue) matou outro a torto ne~ trahedor ne~ falso ne~ aleyuoso ne~ escomungado dementre o for ne~ herege ne~ s(er)uo ne~ ladro~ ne~ ome~ q(ue) ande fora d’ordi~ sen lecença de seu mayor ne~ ome q(ue) de´ heruas a outro por lhy faz(er) mal ne~ roubador conhoçudo ne~ ome~ q(ue) no~ aya memoria ne~ ome q(ue) disse falso testimonho ne~ ome q(ue) e´ dado por falso p(er) sente~ça d(e) qual quer falsidade ne~ p(er)iuro ne~ adeuinho ne~ sorteyro ne~ os que ua~a a sorteyras ne~ alcouueto conhoçudo ne~ ome~ que and(e) en semellança de molher nen aquel que a´ natura d’ome e de molh(er) ne~ enmijgo (contra) seu ijmijgo d(e)mentre q(ue) durar a enmijzad(e) ne~ ne~huu apanigado por seu senhor ne~ ome q(ue) seya muy pobre se no~ for prouado por de boa uida e de boo testemoi~o. E nenhuu ome no~ seya recebudo en testimonho se no~ iurar an(te) q(ue) diga u(er)dade do que sabe e dos p(re)ytos q(ue) o alcayde lhy posser e aquel que as adus(er) as prouas p(er) ma~dado seya teudo de peytar aaquel que p(er)dep(er) mi~ga de seu testimo~hyo tanto como  p(er)deu por el q(ue) n(o~) q(ui)s.


Se  alguu  ome  ouu(er)  mest(er)  testimo~nyo p(er)a seu p(re)yto d’omees q(ue) seya~ doentes de guisa que no~ possa~ uijr testimonyar, o alcayde do preyto [...] enuij sa carta ao alcayde daquel logar p(er) das custas daquel q(ue) a´ d(e) prouar, que os faz iurar q(ue) diga~ u(er)dad(e) do que soubere~ daq(ue)l  preyto  e  faça~  esc(re)u(er)  as  prouas  delles,  enui~jnas  escriptas  e seeladas e tal recebeme~to ualha, fora se for p(re)yto de cousa q(ue) 
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se no~ possa testimoniar, ata q(ue) |no~| seya uista do testimonhyo e isto seya en uista do alcayde.


Todas as parauoas q(ue) ome quiser dar sob(re) seu p(re)yto, assy como for iuygado, recebaas o alcayd(e) p(er) esc(ri)pto cu~ #I dos scriua~es do concelho.


Nenhuu ome no~ diga testemonyo p(er) carta, mays el seya p(re)sente ante o alcayde  ou  an(te)  que~ o alcayd(e) disser e mandar e diga u(er)dad(e) do q(ue) uiou e do q(ue) ouuiou e o alcayd(e) faça todo escreu(er) como manda a ley.

Se algu~u ome disser falso testimo~yo (contra) outro e for achado en falsidad(e), peytelhy todo quanto lhy fez p(er)der p(er) ela. E se no~ ouu(er) de que lho peytar, seya metudo en seu poder daq(ue)l (contra) que disse a falsidad(e) e s(er)uasse del ata que llo peyte todo muy ben e |se| o p(re)yto en que el testemonhou por diz(er) el que e´ falso o testimonhyo no~ deue seer desfeyto, foras se podesse poys seer p(ro)uado p(er) boas testimonhas ou p(er) boo scripto. E todo ome q(ue) (co)ru~p(er) out(ro) por rrogo ou por alguq(ue) lhy de~ ou q(ue) lhy p(ro)metan ou por alguu engano en guysa q(ue) lhy faça diz(er) falso testimoi~o, [o] q(ue) o (co)ru~peu por diz(er) falsidad(e) e o q(ue) a disse, aia~ ambos a pe~a dos falssos.


O alcayde no~ receba testemonhas ne~ prouas e[n] nenhuu preyto d(e) nenhua das p(ar)tes, almeos de ser o p(re)yto começado p(er) resposta. Pero se alguu ome disser aoalcayd(e) q(ue) a´ testimonhas dalguu p(re)yto e a´ medo de as  p(er)der p(er)  morte  ou  p(er) enfirmidade ou q(ue) se yra~ da t(er)ra d(e) guysa q(ue) as

no~  auera  q(ua)ndo  asouu(er)  mest(er),  recebaas  o  alcayde  e façaas  iurar  e
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ouçaas e escreua as parauoas que dissere~ pello scriua~ da uilla e o alcayde serre a carta cu~ seu seello e quando ueere~ ao preyto ao tempo que deue~ seer as firmas dadas, se fore~ uiuas as testemo~nhyas diga~no todo d(e) cabo e no~ ualha aquel scripto [...] e se aquel escripto(con)prir aaquel que auija d(e) p(ro)uar, ualha ta~ be~ como se o as firmas dissesse~ e[n] essa ora, saluo o dereyto da out(ra) parte|a| se quiser ou poder |quis(er)| diz(er) algu~a cousa per q(ue) no~ ualla. E se algue~ (contra) q(ue~) forem dadas as testimonhyas for e~ aquel logar, façalho a saber o alcayd(e) q(ue) uenha ueer aquellas testimonhyas quantas son ou como iuran. E se no~ for eno logar quando ueer, façallo a ssab(er) o alcayd(e) como so~ recebudas as testimonhyas e q(ue~) so~ e sobre  q(ua)l cousa su~ recebudas e ualha~ as testimonhas assy como e´ dito ia.


A parte que ouu(er) aduc(er) algu~as testimo~hyas sobre seu preyto, de´lhy o alcayde #III p(ra)zos d(e) t(er)çar en terçar dya se as testimo~hyas fore~ no logar. E se mays testimonhas quiser dar e pidir mays plazo, iure q(ue) no~ po^de au(er)  aq(ue)llas  testimonhas  q(ue)  q(ue)rya  aduz(er)  enaqueles  prazos  nen ap(re)hende[u] o q(ue) dissero~ as que adusse primero e por outra reuolta no~.no fez. E o alcayd(e) de´lhy #IIII plazos e no~ mays. E se as testimonhas no~ fore~ na t(e)rra diga o logar u son segu~do como el cree. E se as quis(er) aduz(er), de´lli o alcayde plazo guisado segundo o logar [u] fore~ a q(ue) as aduga e sse disser q(ue) as no~ pod(e) au(er) ne~nas pod(e) aduz(er), o  alcayde  enuij  as  carta ao alcayde daq(ue)l logar hu so~ e q(ue) as receba assy
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como manda a ley.


Se alguu (contra)disser as testimonhas q(ue) aduze~ (contra) el enalguu preyto, logo q(ue) as testimonhas se abrire~ digalhis e disy o alcayde de´lhy prazo qual uir guysado p(er)adiz(er) o q(ue) q(ui)ser (contra) ellas e de´lhy o alcayd(e) #III prazos d(e) terçar en tercar dya p(er)a prouar o q(ue) (contra)disse se as testimonhyas fore~ ena t(er)ra e se mays plazo pedir, de´lhy o quarto e se enna t(e)rra no~ fore~, enuijas p(re)guntar assy como manda a ley. E se a out(ra) parte quiser (contra)diz(er) estas prouas q(ue) dissero~ (contra)as suas, possao faz(er) e aya seus p(ra)zos p(er)a p(ro)uar assy como e´ subredicto. E nenhua das partes no~ possa aduz(er) mays prouas subr’esta razo~. E se ao plazo q(ue) der |a|o alcayde a qual quer das partes en q(ue) (contra)diga e no~ (contra)disser, o alcayd(e) iuygue p(er) aquellas testimonhas e no~ d(e´) mays prazo p(er)a (contra)diz(er) se no~ mostrar razo~ dereyta p(er) que no~ ueo (contra)diz(er) ao p(ri)meyro prazo.

Se aquel que a´ de dar as testimonhyas en alguu~ p(re)yto e ao plazo que posse o alcayde as adusser, se o outro no~ ueer ou non enuiar, o alcayd(e) no~ lexe de receb(er) as prouas assy como se el esteuesse deante e ualla~ as testimonhyas se as no~ poder deytar p(er) algu~a razo~ assy como manda a ley.


Depoys que as prouas das testemonhyas fore~ ab(er)tas ant’o alcayde  enaq(ue)l preyto, o q(ue) as adusser no~ possa mays testemonhyas  aduz(er)  subr’aq(ue)lla razo~ ca depoys que soubesse o que dizia~ as testimo~yas e no~  (co)nprisse~ o q(ue) el quisesse prouar, amostrarya as outras testimonhyas que dissesse~ o que as outras mi~gaua~.


Pero  manda  a  ley que nenhuu no~ possa aduz(er) testemo~i~as nenhuas depoys
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que as parauoas fore~ abertas das que ante dera, ben mandam(os) que se c(ar)tas algu~as teu(er) q(ue) faça~ p(er)a seu preyto, q(ue) as possaaduz(er) e prouar per ellas ata q(ue) seya~ as razoes acabad[a]s e se depoys [da]s razo~es acabadas cartas algu~as quis(er) trager, no~ possa.


Que~ alguas testimonhyas quiser trag(er) p(er)a prouar seu preyto quer seya d’acusaço~ quer dout(ra) demanda qualquer, diganlho que uaam diz(er) o que sabe~ sob(re) aq(ue)lp(re)yto.

Se alguu razoar algu~a cousa en seu p(re)yto e disser que o quer prouar, se a razo~ tal for q(ue) ainda q(ue) a proue non lhe preste a el nen a seu preyto ne~ er enpeesca ao outro(contra) q(ue~) o quer aduz(er) ne~ o alcayd(e) no~ receba tal proua; se a receb(er) no~ ualla.

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	2
	9
	95v


T(itulo) das cartas e dos translados


Todalhas cartas que fore~ feytas d(e) (con)prar e d[a]r h(er)dades ou doutros p(re)ytos quaes quer pellos scriua~es publicos que fore~ postos assy como ma~da a ley, todas se faça~ cu~ #III testimohyas almeos e se p(er)uentura morrere~ aquellas testimonhyas no~ lexe~ por ende ualer aquellas cartas.


Quando alguu ome~ adusser carta en iuyzo p(er)a p(ro)uar aquello que demanda, mostrea ao (con)tentor an(te) o alcayde e de´lli o traslado da carta |e o alcayd(e) de´lly ot(ra)slado da carta| e o alcayde de´lhy p(ra)zo  p(er)a out(ro) dya a q(ue) uenha diz(er) o q(ue) quisere~ (contra) a carta ou (contra) o q(ue) diz enella.


Os escriuaes publicos e taballioes ponha~ enas cartas que fezere~ o ano e o mes e o dia en q(ue) as fezere~ e seu synal p(ro)prio  e a tudos en todalas outras cousas,
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assy como ma~da~ a[s] leys, e se dout(ra) guisa as fezere~  mandam(os) q(ue)  no~ ualla~.


Quando algu~a dulta ueer en juyzo subre algu~a carta se a fez o escriua~ publico e se no~, e as testemonhas da carta fore~ mortas, o alcayde cate ben as outras cartas q(ue)aquel escriua~ fez e ueya se aq(ue)lla let(er)a e aquella carta acorda conas outras q(ue) el fez ena let(er)a [e] enos sijnaes e sse acordar co~nas outras cartas enestas cousasq(ue) so~ suso ditas, ualla a carta e se no~ for assy, mandam(os) q(ue) no~ ualla.


Se alguus omees ouuere~ cartas que queyra~ renouar porq(ue) son uellas ou por out(ra) cousa guysada q(ue) semelhe, tragaas ant’o alcayde. E se o alcayde as achar dereytas e feytas p(er) mao do escriua~ publico e uir qua lli faz  mest(er) p(er) algu~a daquellas razo~es sub(re)ditas, ento~ façaas renouar a esse ou a outro scriua~ publico se uir q(ua) lhy [faz] mest(er). Estas q(ue) assy fore~ renouadas ualha~ tanben como as prymeyras. E se no~ fore~ feytas  p(er)  mao do tabalio~ publico, chame o alcayd(e) aquel (contra) q(ue~) estas cartas so~ feytas e se as outorgare~, façaas renouar o alcayde e ualha~ e no~ doutra guysa.
Nenhuu ome no~ possa prouar sa dema~da p(er) ne~huu translado d(e) carta, foras se for renouado o traslado assy como manda a ley d(e) suso dita.


Que~ adusser cartas algu~as ant’o alcayd(e) p(er)a prouar sa d(e)manda e as cartas se (contra)dissere~ hu~a a out(ra), nenhua dellas no~ ualle, ca en seu poder era  d(e) mostrar aquella carta q(ue) aiudaua a seu preyto e no~ mo~strar out(ra).

[T]oda  carta  q(ue)  seya  feyta  ante  alguus  e  seya  y  posto seello del rey ou de
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arçabispo ou de bispo ou d(e) abade ou d(e) prior ou d(e) concello ou de pessoa conhoçuda por testimonho, esta ualla, fora se aquel (contra)que~ for feyta |a|a carta a poder desfaz(er) cu~ dereyto. E outrosy mandam(os) q(ue)  se alguu fez(er)  carta  cu~  as  mao  ou  a seellar cu~ seu seello ou d(e)p(re)yto q(ue) faça

subre si, ualha (contra) aquel q(ue) a fez ou a seellou.
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T(itulo) de co~mo se sabya defender


Se #II omees ou mays fore~ erdeyros ou q(ui)nhueyros enalgua cousa q(ue) outro tenha en poder e huu deles demandar senos outros, aquel q(ue) a cousa  teu(er) no~  possa  escusarq(ue)  no~ responda por diz(er) q(ue) out(ro)s h(er)deyros que

a no~ ueen demandar, mays respo~da ia aaquel pola sa parte e depoys aos outros.


Nenhuu ome~ no~ se possa escusar d(e) no~ responder a seu  (con)temtor por diz(er) que subre aquella dema~da que lly dema~da no~ fez nenhua demanda en juizo aaquel d(e) que a ouue p(er) erança ou p(er)  duaço~  q(ue)r  p(er) out(ra) gisa qual quer. Mays se aquella cousa q(ue) el demanda teue tanto tempo q(ue) a aya gaada p(er) tempo, possasse p(er)tal deffenso~ emparar.


Se alguu d(e)mandar outro en iuyzo e o demandador lhy teu(er) forçado algu~a cousa, ben se pod(e) deffender de lly no~ responder ata que o entrege  daq(ui)llo q(ue) lhy teu(er)forçado e non entre en iuyzo cono forçador ameos de seer entregado. E ysso meesmo ma~damos se alguu recebe a ciente algu~a cousa d(e) mao de forçador q(ue) assy possa deytar o forçado do juyzo como poderia deytar o forçador meesmo.
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Porq(ue) no~ pod(e) ome~ fallar ne~ acompanhar o escomu~gado sen peccado, mandamos q(ue) nenhuu escomungado no~ possa p(er) sy ne~ p(er) outri~ demandar nenhu~a cousa en juyzo d(e)mentre que for escomu~gado. Pero se algu~a demanda ouu(er) outri~ (contra) escomu~gado no~ se possa deffender o escomu~gado q(ue) no~ respo~da, q(ua) no~ e´ dereyto q(ua) o escomungado aya galardo~ do q(ue) merece pe~a. Ca muytos se lexaria~ estar escomu~gados por non faz(er)dereyto a seus (con)tentores.


Qva~do alguu ome~ e´ teudo a outro d(e) lhy faz(er) casa ou enout(ra) cousa qualquer ou de lhy pagar algu~a diuida a p(ra)zo asijnaado, se aquel a q(ue) e´ teudo an(te) dop(ra)zo o dema~dar, no~ lhy seya teudo de respo~der e o alcayd(e)  de´lly  outro tanto prazo adeante q(ua)ntos dias lho demandou an(te) do

plazo.


Que~ seu (con)temtor ap(ra)zar ant’o alcayd(e) q(ue) no~ deue, o aprazado no~ seya teudo de responder se no~ q(ui)ser responder e aquel que o aprazou peytelhy as custas q(ue)fezer p(er) razo~ do emp(ra)zamento porq(ue) o aprazou pera hu non diuia.


Qve~ quer q(ue) aia deffenso~ subre algu~a demanda que lli faz seu (con)tendor, se a defensyo~ remata o preyto todo como se fosse p(re)yto que auya co~ seu (con)tentor q(ue)nu~nq(ua) lhy demandasse rre~ aaquel q(ue) o dema~da ou de paga q(ue) aya feyta daquel au(er) q(ue) lhy ue~ dema~da~do en iuyzo ou d(e) tempo q(ue) a´ gaada a cousa q(ue)lhy demande~ ou out(ra) cousa semellauil, atal deffe~so~ possa parar ante sy p(er) q(ue) se deffenda an(te) q(ue) o juyzo seya fijdo.
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Mays d(e)poys que o iuyzo for fijdo, nenhuu~ no~ possa parar ante sy nenhu~a deffensio~ se no~ mostrar que aquel que deu o juyzo no~ era alcayd(e) ne~ auia poder d’alcayd(e), ou se mostrar que aq(ue)l que trouxe o p(re)yto en seu nome no~ foy seu pessoeyro, mas que teue a uox falsame~te, ou se mostrar q(ue) o iuyzo foy dado p(er) falsas cartas ou p(er) falsas testemonhas. E assy as outras deffenso~es no~ rematam a demanda, mays alonga~ o juyzo, assy como q(ua)ndo disser que e´ forçado ou q(ue) a´ juyz sospeyto ou outras cousas semellauees. E estas deue~ seer postas ante q(ue) o p(re)yto seya começado [...] por tal deffenso~ se se q(ui)s(er) deffender, no~ possa seno~ se  acaec(er) d(e)poys da resposta ca ento~ bena pode parar ante sy.


Todo erdeyro que ent(ra) en logar doutro en erdade ou en outra cousa qualquer por co~para quer por cambio quer por out(ra) cousa qual quer, aya essas meesmas deffensoes q(ue)aueria ou q(ue) poderia auer aquel que h(er)dou aquella cousa ou d(e) que~ a ouue. E esto meesmo mandam(os) dos fiadores que entra~ en fiadoria por outri~ que aya~ aquellas deffensoes q(ue) auia~ aq(ue)les por que fiaua~.
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T(itulo) das cousas q(ue) se p(er)de~ ou se gaana~ p(er) tempo


Todo ome~ que demandar erdad(e) a outro ou out(ra) cousa qualquer, se o teudor da h(er)dade ou daquella cousa que lli demanda~ se quiser emparar p(er) tempo e disser que ha huu ano e huu~ dya ia passado que a teue em paz en face daquel que a demanda e q(ue) porend(e) no~ deue a responder, |E| se el prouar que huu ano e huu~ dya e´ passadoq(ue) a teue em paz en façe daquel q(ue) entra~do e|n| sayndo o demandador ena uila, ma~damos q(ue) no~ lhy responda.
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E se esto non lhy prouar, assi como foro e´, que lhy respo~da, e se teue a erdade ou aquella cousa en penhores ou en comenda ou arrendada ou alugada ou forçada, no~ se possa d(e)ffender p(er) tempo ca estes taes non son teodores por sy, mays daquelles de que as teem.


Se herdeyros ou outros omees ouuere~ |d|algu~a cousa de consuu que non seya p(ar)tida, pero que huu delles seya teedor da cousa no~ se possa deffender p(er) tempo que no~ de´ seu dereyto a cada huu dos outros q(ua)ndo quer que lho demandaren.


Ovtrosy mandam(os) q(ue) se algu~a cousa for fortada e for asconduda non se possa deffender p(er) tempo que no~ respo~da a seu dono por ella q(ua)ndo quer que lha demandare~.


Dementre q(ue) alguu non for de ydad(e) ou for sandeo ou en priso~ no~ p(er)ça sa erdade ne~ rre~ do seu p(er) tempo, ca a pea d(e) p(er)der p(er) tempo non e´ dada seno~(contra) aquelles que pode~ dema~dar seu dereyto e no~no demanda~.

Qvando alguu morar ou esteuer fora da t(e)rra e poder uiir a terra demandar seu dereyto aq(ue)l que teuer aquella cousa por #XXX anos, este |que| no~ ueo nen enuiou demandar seu dereyto, aquel que teu(er) aquella cousa por #XXX anos no~ responda a demanda se no~ quis(er) nu~q(ua) mays.


Nenhu~a cousa q(ue) seya d(e) senhorio del rey no~ se possa  p(er)der  p(er) tempo nenhuu, mays q(ua)ndo quer q(ue) el ou [sa] uoz a demandar, logo seya entregada e cobrada.


Outrosy mandamos que as cousas d(e) S(an)c(t)a Eygreya q(ue) non se  p(er)ça~  p(er) meor tempo do que mandare~ os padres s(an)c(t)os.


Se  alguus  s(er)uos andare~ por liures p(er) #XXX anos en face daquelles q(ue) os
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demanda~ por s(er)uos, no~ os possa~ demandar nen tornar mays a s(er)uidoe. E se andare~ fugidos p(er) #L anos e andare~ por liures, no~nos possa~ nenguu demandar depoys d(e) #L anos por s(er)uos nu~q(ua) ia mays.


Porq(ue) e´ stabeleçudo enas leys que p(er) tempos asijnados p(er)ça ome seu dereyto, pore~d(e) q(ue)remos dar (con)sello aquelles que quisere~ demandar seu d(er)eyto. Ond(e)stabelecem(os) que se alguu home for ena t(er)ra ou fora da t(er)ra e quiser tolher o tempo que no~ p(er)ça sa demanda, querelesse a el rey do teedor do seu ou ap(ra)zeo p(er)sinal que lly pare ou p(er) carta do  alcayd(e) ou p(er) seu ome~ conoçudo, assy como manda a ley; e se o assi fez(er), tempo passado no~no enbarge ne~ sa demanda neno te~po mentres correr e andaren en contenda. Mays se depoys disto se leyxar & no~ quiser ne~ demandar de seu dereyto & leyxar o seu p(er) #I ano e p(er) #I dia en paz seendo enat(er)ra, se depoys daquel tempo ueer demandar, o teedor possasse deffender p(er) tempo.


Mandam(os) que nenhuu non possa tolh(er) a out(ro) p(er) tempo rem do seu se el nono teue daq(ue)l q(ue) o ante teuera, ou se p(er) força d’auguas ou d(e) fugo o senh(ur) da cousa p(er)deu a teença, pero q(ue) della fora fusse huu ano e hu~ dia |e| seendo ena terra ou p(er) #XXX anos non seendo ena terra. Se p(er)uentura o teedor daquella cousa no~ for na t(er)ra p(re)sente e aquel que diz q(ue) a cousa e´ sua ueer an(te) o alcayde & querelese do teedor da cousa e o teedor no~ e´ na t(er)ra, o alcayde metao na teença da demanda ante boas testimonhias  e  thenha  AA  tença p(er) #VIIIº dias e nenhua cousa no~ tome nen
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alee end(e) [e] des #VIII dias adea~te leyxea en paz p(er)a aq(ue)l q(ue) a ante tija. E todo aquel te~po q(ue) e´ passado non enbarge en sa demanda. E se no~ poder au(er) o alcayd(e) ou aquelles q(ue) ficare~ en seu logar, affronteo cu~ omes boos e ualhalhi como suso e´ dito.
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T(itulo) das juras e co~mo aiurame~ta~ os omees


Quando alguu deuesse a saluar algu~a cousa p(er) sa cabeça do que fez ou disse ou q(ue) deue dar ou faz(er), jure p(ri)meyramente que aquello que lhy demanda~ que o no~ fez ouq(ue) o non disse ou q(ue) o no~ deue a faz(er) nen dar. E desi aquel que o aiuramenta deytelhy a cofugyo~ enesta guisa: q(ue) se el mentira iura que Deus e S(an)c(t)a M(aria)|(e)| e os sanctos o (con)fundam eneste mundo o corpo e alma come ome~ que iura falsidade e el responda amen. E se outro ouuer a iurar subre feyto alheo por diuida que outre~ fezesse pero que elhe e´ teudo, iure que el nonno sabia ne~ cree nen ouuio diz(er) aq(ue)l porq(ue) el fazem aquella demanda e deyte~ a (con)fugyo~ sub(re)dita e el responda amen e seya quite.

Se alguu~ iurar q(ue) faça algu~a cousa (contra) senhurio del rey ou de dano de ssa terra ou perijgoo d(e) sa alma, assy como matar ou forçar ou out(ra) cousa desguisada semellante a estas, tal iuramento non ualla nen (con)p(ra), ca o iuramento que e´ buu e s(an)c(t)o non foy stabeleçudo p(er)a mal faz(er), mays pera as cousas dereytas faz(er) e aguardar. E outrosy mandam(os) q(ue) nenhuu iuramento que ome fez(er) p(er) força sub(re) qual cousa quer ou p(er) medo de seu corpo ou de seu au(er) p(er)der, mandam(os) que no~ uallya.


Todo ome que por algu~a cousa ouu(er)se d(e) saluar a outro p(er) iura, iure el meesmo p(er) sa cabeça e no~ de´ iurador p(or) si.
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E se ambos forem da uilla iure a missa dita da t(er)ça na yg(re)ya ou enoutro logar qual for post[o] pelhos alcaydes & pello (con)cello, e se for d(e) fora da uilla huu delles ou ambos, iure ao dya do plazo des q(ue) nasce o sol ata q(ue) se ponha en seu logar. E se no~ for a [prazo] saluarsse pella iura podendo uijr, caya da demanda. Mays se for el e o outro non for receb(er) a iura, seya quite o q(ue) auia de iurar.


Todo ome que demanda fez(er) a outri~ subre algua cousa que diz qua lha deue ou q(ua) lha fez ou deue a ffaz(er), se llo prouar non pode, saluesse o demandado  p(er) sa cabeça e se o no~ q(ui)s(er) iurar, seya uençudo daquella demanda.


Qvando o que demanda algu~a cousa en juyzo dis(er) a seu (con)tentor que lhy quer leyxar aquella demanda p(er) sa iura e estar per ella, logo o ueya se quer iurar e seya quite, ou de tornar a iura ao demandador e estar per ella. Ca moytos [son] q(ue) por uergonha de iurar ante quere~ pagar o que no~ deue~ ca iurar por el.
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T(itulo) dos juyzos fijdos co~mo se deue~ a co~p(ri)r


Poys que as partes ouuere~ as razoes asarradas ant’o alcayde, o alcayde de´ a sente~ça. Non e´ dereyto que dementre as partes quisere~ andar en sa razon, que lhis seya deffenduda que no~ possa~ diz(er) [ou] ennader en sas razoes; p(er)o se algu~a das partes ou ambas muyto alongarem o preyto p(er) sas razoes depoys que as prouas fore~ dadas, quer seyam as prouas d(e) testimonhas quer  d(e) cartas, pod(e) dar o alcayde dya asijnaado ata q(ue) razoe~ ambas as partes q(ua)nto razo~aar quisere~. E se depoys daq(ue)l dia mays quisere~ razo~ar no~nas ouça o alcayd(e). Mays d(e´) logo o juyzo se ambalas partes forem deante ou punhalhys prazo a que ueham ant’el ouuir seu iuyzo cada huu.
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Poys que as razoes fore~ acabadas d(e) guisa q(ue) no~ possam mays diz(er) as partes en iuyzo, o alcayde d(e´) a sente~ça subre aquillo que foy a demanda e no~ sobre out(ra)cousa e d(e´) a mays certaa que poder e no~na d(e´) dultosa d(e) guisa q(ue) de´ o alcayde o que fez a demanda por liure ou por uençudo e o alcayde aseentado de´ o juyzo e no~ stando en pee leua~tado & p(er) si meesmo d(e´) o juyzo & no~ p(er) outro e ambas as partes sten deante q(ua)ndo der o juyzo. E se ha hu~a das partes no~ quis uijr ao prazo que lhy for posto a ouuir seu juizo no~no leixe poren de dar ou d(e´) a sentença [de] dia e no~ d(e) noyte e seya~ y omes boos q(ua)ndo der deante o juyzo p(er) que se possa prouar se for mest(er).


Iuyzo q(ue) der o alcayde façao escreu(er) ant’as partes ou ant(e) os pessoeyros e escreua as razo~es & de´lhy senhas cartas feytas p(er) mao do escriua~ publico e seelladas cu~ seu seelho & tenha #I o escriua~ & o alcayd(e) a out(ra) por testimonhyo.

Se dous alcaydes ouuere~ de iuigar #I p(re)yto d(e) (con)suu e no~ se auere~ ambos no juyzo e iuygare~ d(e) senhas guisas, a sente~ça daq(ue)l alcayde ualha que der por quite o demandado|r|, fora en quatro cousas: en sennhorio del rey e en preyto d’arras e en demanda que seya d’ome~ morto ou en preyto que diz alguu que deue seer liure de s(er)uidonhe. E enestas #IIIIº cousas deue a ualer a sentença do alcayd(e) que iuygar qual quer dellas. E esto mandamos dos alcaydes que an de juygar todos os preytos. Ca se el rey ou os alcaydes ma~dare~ a outros omees p(er) carta ou p(er) parauoa juygar alguus preytos e se elles iuygare~ de senhas  guisas,  mostre~ ambas as partes as sentenças a al rey ou aq(ue)l alcayde 
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q(ue) lis o preyto mandou iuygar e qual daq(ue)les iuyzos teu(er) el rey ou o alcayde por melhor, aaquel ualla e a outro non. E se fore~ alcaydes d’aueença e as partes s’aueere~ e estare~ ambas a seu juizo sobre algu~a pe~a e ambos juygare~ de senhas guysas, nenhuu de se(us) iuyzos non ualla. E se fore~ mays de dox, q(ue)r seya~ alcaydes p(er)a todollos p(re)ytos iuygar quer seyam [da]dos del rey ou sequer doutros alcaydes p(er)a alguus p(re)ytos assynados ioygar quer seya~ começados p(er) aueença das partes, aquel joyzo ualha que der a mayor parte delles.


Depoys que o alcayde der a sentença ou o juyzo fijdo sobre todo o p(re)yto, no~ possa mays enader nen tolh(er) nen enme~dar nen hu~a cousa na sentença, mays sobre las custas e subrelhos fruytos possa esse meesmo dia q(ue) der a sentença iuygar e segundo como for dereyto. Pero se o alcayde der iuyzo que non seya fijdo como subre testimonhyasaduz(er) ou sobre mays prazo dar ou outras cousas que acaeçem eno preyto, en tal come este be~ possa seu juyzo mudar e melhorar, se entender ca e´ mayor dereyto aquello q(ue)enme~da qua aquillo q(ue) ante auia iuygado.

Quando algu~a das partes for uençuda p(er) iuyzo fijdo enalguu preyto, quer seya d(e)mandador quer deffendedor, o alcayde iuyge as custas ao q(ue) uencer.
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T(itulo) dos p(re)ytos acabados q(ue) no~ seia~ mays dema~dados


Se alguu p(re)yto for acabado p(er) iuyzo fijdo d(e) que se non alçou nenhua das partes, ou se [se] alçou [e] foy (con)firmado p(er) aquel que o deuia (con)firmar, nenhua das partes no~ possa mays tornar aaq(ue)l p(re)yto, p(er)[o] que diga q(ue) achou de nouo cartas & testimo~nhas ou out(ra) razon noua pera tornar
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a seu p(re)yto.


Todo  juyzo  que  for  dado  e  fijdo sequer ou out(ro) (contra) algue~, q(ue)r seya d(e)mandador quer deffendedor, sub(re) algu~a dema~da, mandamos que assy ualla (contra) seus erdeyros ou (contra) outros q(ue) uenham en seu logar enaquella demanda, como ualha (contra) aquel que foy dado. E esto mesmo mandamos dos erdeyros ou dos outros q(ue)entra~ en logar daquel porq(ue) foy dado o juyzo.


Se alguu d(e)mandar a outro erdad(e) ou out(ra) cousa qualquer e disser razo~  p(er) que a demanda, assy como p(er) (con)pra, e daq(ue)lha demanda for uençudo p(er) iuyzo, no~ [a] possa mays demandar p(er) aquella razo~ d[e] que foy uençudo; p(er)o se quiser a demandar como de cabo p(er) out(ra) razo~ noua, assi como por manda ou por doaço~ ou porout(ra) cousa qual quer q(ue) seya d(er)eyta, possao fazer.
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T(itulo) das alçadas q(ue) se alça~ du~u juyz a outro


Porq(ue) as uezes das alçadas agrauensse as partes enos iuyzos que dan, mandamos que quando o alcayde der o iuyzo, quer seya iuyzo fijdo quer outro, sob(re)  cousas  que  acaeçen  eno  preyto,  aquel  que  se  teu(er) por ag(ra)uado possasse alçar ata t(er)car dya se no~ outorgou ou receb(eu) o juyzo que for dado e esto seya en todo p(re)yto se no~ en p(re)ytoq(ue) caya en iustiça ou se for meor d(e) quantidad(e) q(ue) e´ posta ena lee e neste terc(er) dia seya cu~tado o dia en que for dada a ssente~ça.


Quando algu~a das partes se agrauar do juyzo q(ue) lhy dere~ e sse sse alçar, alcesse hu deue e o alcayde que der o juyzo façao escreuer e de´ o scripto aaquel q(ue)  se alçar atat(er)car dia depoys do alçamento e ponha en sc(ri)pto toda a razo~ (con)p(ri)damente porq(ue) se alça p(er) que sabya aquel  q(ue)  a´  de  iuygar  o  alçame~to se se alçou dereytamente se no~. E se o
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a[l]cayde non der o juyzo escripto assi como de suso e´ dito, ma~damos que todo o dano e as custas que ouuere~ por defalimento do escripto que o peyte o alcayde. Outrosy ma~damos que o alcayde ponha prazo a ambas as partes segu~do que uir e entender por guysado e en q(ue) possa ir ante aq(ue)l que a´ de iuigar o alçamento. E se o alcayde lhy no~ poser prazo seia~ teudas as partes de sse ap(re)sentare~ ant’o juiz do alçamento ata #XL dias. Pero se o alcayd(e) no~ quiser poer o prazo, segundo o que uijr que e´ guisado assy como e´ ia dito, poys que for demandado, mandamos que aya en pea qual teuer por ben o que a´ de juygar o alçame~to.


Poys que o alcayde poser prazo aas partes q(ue) aparesca~ ant’el rey ou ante aquel que a´ de iuigar o alçamento, e se aquel que se alçou non apparecer nen seguir o alçamentop(er) si ou p(er) se(us) p(es)soeyros, o juizo d(e) q(ue) se alçou ualha & de´ as custas e as missoes a outra parte q(ue) recebeo o juyzo, [se] p(er) sy ou p(er) seu pessoeyro seguyo o alçamento. E se nenhuu delles no~ segueo o alçamento nen foy ao p(ra)zo que for posto, outrosy o juizo que for dado ualla & no~ aya y custas. E se aquel que se alçou seguir o alçam(en)to, [...] el rey ou aquel que a´ de iuygar o alçamento ueya as cartas e ouça ben as razoes d[o] que sse alçou e iuyge aquello q(ue) entender que e´ dereyto. E non leyxe  d(e) juigar o p(re)yto por no~ uijr o outro [a] prazo se a el p(er)uentura ouue d(e) uijr. E se no~ ouue de uijr, ben e´ que o chamen e se ueer ouça~ el e seu (con)tentor, e se no~ ueer faça assi como e´ d(e) suso dicto.


Todo ome que s’agrauar do juizo d(e) qual quer alcayde e sse sse alçar, alçesse u deue e dante el rey, e o alcayd(e) de´ o alçamento e de´ fiador enas custas e este´
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o p(re)yto enaq(ue)l stado en q(ue) staua aa ora do alçame~to ata q(ue) o alçamento seya iuygado. E se o que a de iuygar o alçame~to achar algu~a cousa mudada per força ou per outra cousa desguisada, torne o p(re)yto enaquelle stado en q(ue) era ao tempo do alçamento, ante que o alçamento juyge, e depoys ento~ juyge.


Mandamos que nenhuu~ ome~ no~ se possa alçar a el rey de nenhuu iuyzo se a demanda non ualer des #X m(a)r(auidi)s a suso e no~ de #X |e no~ de #X|; pero se el rey na uilla for ou en seu t(er)mhyo, que~ quiser po´desse alçar a el de todo juyzo e quer seya demanda [grande] quer pe[que]na.


El rey ou aquel q(ue) ouu(er) d(e) iuygar o alçame~to sobre ag(ra)uamento feyto ante do juyzo fijdo, ueya |seya| o juyzo do alçamento & as razo~es p(er) que feyto fuy o juyzo. E se achar q(ue) o juyzo dereytamente fuy dado, (con)firme o juizo e enuij as partes ao alcayde que o lexou e o q(ue) se alçou sen dereyto de´ as custas aa outra parte que recebeo o juizo e se achar que se alçou cu~ dereyto mellore o juyzo e juyge o preyto e no~no enuij aaquel alcayde q(ue) o juygou mal. E nenhua das partes non de´ custas aa outra e se for feyto o alçamento subre iuyzo fijdo, ou (co)nfirmeo ben ou desfaçao, e faça das custas como suso e´ ia dito.


S[e] o iuyzo fijdo for dado subre demanda d’arreygamento ou de mouil que o mouil no~ seya d(e) dineyros, ou non for de iuyzo o alçamento feyto ata tercer dia, ou se for feyto como deue e o juyzo for (con)firmado, assy que no~ aya y mays alçamento, e o alcayde que der o juyzo enesto façao (con)prir [...] ata #X dias.
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Pero seya estabeleçudo que o alcayde de´ alçamento en todo p(re)yto, ben sum p(re)ytos alguus en que no~ queremos q(ue) o alcayde q(ue) os a´ de iuygar de´ alçame~to, |E| assy como se sse alçar alguu~ ome~ que no~ era escomungado nen deuedado no~ seya soterrado ou sobre cousa q(ue) non possa guardar como subre uuas ante q(ue) o uinho seya feyto delas ou subre messes q(ue) seya~ de segar ou sobre outra cousa qual quer semellauil ou se for sobre dar gou(er)nho a menyospeq(ue)nhyos. Ca ataes p(re)ytos coma estes se se alonguasse~ p(er) alçame~tos p(er)dersya~ as cousas e naceria~ en muytos danos,  pere~  bem  q(ue)remos q(ue) en taesp(re)ytos se possa q(ue)rellar aquel 
q(ue) ente~der q(ue) e´ agrauado pello alcayde.


Se alguu ome s’agrauar do juizo que o alcayde der e sse alçar, o alcayde nono deoste nen lhy diga mal poren, mays receba o alçamento e faça assy como manda a ley. Outrosy ma~damos q(ue) aquelles que se alçare~ que no~ seya~ ousados d(e) diz(er) aos alcaydes qua iuyga~ torto, saluo q(ue) possa~ diz(er) e razoar en boa maneyra aquello que fez(er)prol a seu p(re)yto e q(ue~) enesta razo~ deostar ou uiltar o alcayde, peyte #X m(a)r(auidi)s porq(ue) sol o disse e por isto parese a pe~a q(ue) manda a ley segundo que for o deosto. E se o alcayde deostar ou uiltar aquel q(ue) se alça de seu juyzo aya a pe~a subredita.

Sae o segu~do liuro |liuro| e entra o t(er)ceyro.
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Este e´ o t(er)ceyro liuro dos juyzos. P(rim)eyro t(itulo) dos casamentos.
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Segundo t(itulo) das arras dos casamentos. Tercio t(itulo) das gaanças do marido e da molh(er). Quarto titulo dos lauores e das partiçoes. Quinto t(itulo) das mandas. Sextot(itulo) das eranças. Septimo t(itulo) da guarda dos orpha~os e de seus aueres.   Octauo   t(itulo)   do   gou(er)nho   dos   orpha~os.   Nono   t(itulo)   dos h(er)damentos da erança. Decimo titulo das uendas & das [con]p(ra)s. Ondecimo t(itulo) dos camios |e das uendas e das c(on)pras|. Duodecimo t(itulo) das do~açoes. Terdecimo titulo dos uassallos e doq(ue) lles dan os senhores. Quarto decimo titulo das custas. Quinto decimo t(itulo) das cousas que son encomendadas. Sexto decimo t(itulo) das cousas que so~ emp(re)stadas. Septimo decimo t(itulo) das cousas alugadas. Octauo decimo t(itulo) das fiadorias. Nono decimo t(itulo) das penhoras. Viçessimo t(itulo) das dizimas e pagas u se faze~ os pagamentos.
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T(itulo) dos casamentos


Estabelecemos e mandamos que todos os casamentos se façam per aquellas parauoas q(ue) manda a Sancta Eyg(re)ya e os que casare~ seya~ taes  q(ue) possa~ casar se~ peccado e todo casamento façasse conhoçudame~te e no~ a furto e di guisa que se for mest(er) que sse possa prouar p(er) muytos. E que~ a furto fez(er) casamento, peyte #Cm(a)r(auidi)s a el rey e se os non ou(er), todo o q(ue) ouu(er) seya del rey. E pello que ficar seya o corpo a m(er)cee del rey.


Se padre ou madre dalgu~a molh(er) q(ue) seya en cabellos morrer e alguu a pedir p(er)a casame~to a seus yrmaos ou a seus parentes, se for tal q(ue) a molh(er) & os yrmaos seya~ ent(re)gados del, e por mal q(ue)rença ou por cubijça de lhy tolh(er) o seu ou des(er)dala se se casasse sen seu mandado, e no~na quisere~ casar, ella entendendo este engano e frontallo casarse cu~ el ou co~  outro  q(ue)  co~uenha  a  ella  e  a  seus  parentes e a sse(us) irmaos no~na
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possa~ desh(er)d[a]r per tal razo~, fora se aq(ue)le q(ue) se casou era enmijgo de seus yrmaos ou lhys auia feyta algu~a onta ou força, ca p(er) tal razo~ come esta, pero seya de ta~ boo dereyto coma elles, no~ e´ dereyto de casar cu~ el, mays se o fez(er) seya desh(er)dada d(e) boa d(e) padre ou de madre. E se ella casar co~ alguu que no~ seya (con)uenauil a ella ne~ p(er)[a] seu linage~, ou se se for cu~ algue~ en maneyra q(ue) seya onta della ou de seu linage~, seya outrosy deserdada do q(ue) ouue ou do q(ue) auia d’auer d(e) bo~a d(e) seu padre ou d(e) sa madre. Empero que algu~a molh(er) faça algu~a cousa destas que so~ suso ditas, no~p(er)ça seu dereyto do h(er)dame~to q(ue) lhy uij~a da  out(ra) parte quer de se(us) yrmaos quer doutros parentes ou de stranhos.


Se algu~a molh(er) for uiuuoa que aya senhor auodo ia ou amigo e casar depos morte de seu padre ou d(e) sa madre sen uoontade de se(us) irmaos, no~ seya pore~ desh(er)dada. Ca poys que souber[o~] aquel erro e llo soffrero~, no~ e´ dereyto que por o casame~to a deuam a deserdar.


Toda molh(er) uyuuoa, pero q(ue) aya padre ou madre, possasse casar sen mandado delhes se quis(er) e non aya nenhu~a pe~a poren de a desherdarem.


Se manceba en cabellos casar sen (con)sentime~to de seu padre ou de sa madre, no~ parta (con) seus irmaos a bo~a d(e) seu padre ne~ de sa madre, fora se lhy p(er)doare~an(te) q(ue) morresse~ e se lhy p(er)doou huu delles e outro non, seendo ambos uiuos, aia sa parte da bo~a daq(ue)l q(ue) lhy p(er)doou. E se huu for uiuo e o outro non ao tempoq(ue) casar e aq(ue)l q(ue) e´ uiu[o] lhy p(er)doar, parta~ co~nos out(ro)s yrmaos q(ua)nto achare~ come yrma~os.
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Se o padre ou a madre ou os yrmaos ou outros parentes teuere~ en seu poder manceba escosa en cabellos e no~na casare~ ata #XXV anos, [e] ella d(e)poys se casar sen mandado delles, no~ perça pore~ tanto q(ue) case cu~ ome~ que lly (con)uenha.


Firmemente deffendemos q(ue) nenhuus no~ seya~ ousados de casar  (contra)  mandame~to da S(an)c(t)a Eygreya poys que lhis for deffendodo. Outrosy deffendemos que sep(re)yto d(e) casamento for começado ante alguus en juyzo, nenhuu delles no~ seya ousado d(e) casar en outra parte ata  q(ue)  o  p(re)yto  seya d(e)termiado p(er) iuyzo daS(an)c(t)a Eyg(re)ya.


Nenhuu~ ome~ poys que for outurgado dereytamente p(er) mandado da  S(an)c(t)a  Eyg(re)ya cu~ algu~a molh(er), non seya ousado de casar cu~ outra dementre que aquellauiu(er) a macar q(ue) n(o~) aia beeçoes cu~ ella en Eygreya e macar que no~ morare~ en huu. E esto mandamos da molh(er) que for dereytame~te outurgada cu~ algue~. Outrosy mandamos e deffendemos  q(ue)  cu~ atal molh(er) como d(e) suso e´ dito,nenhuu no~ case sabendo  q(ue)  tal  p(re)yto ouue ante cu~ out(ra) e q(ue~) (contra) algu~a destas cousas ueer peyte #C m(a)r(auidi)s, a meyadade a el rey e a meadad(e) a q(ue~) fez tal torto. E o p(re)yto que fez enesta guisa non ualla.


Se alguus se outorgare~ por marido e por molh(er) dante omees boos & ante q(ue) aya~ de uer huus co~ outros e ambos ou huu delles q(ui)s(er) fillar ordi~, possano fazer. E se huu ficar no segre possasse casar sen pe~a.


Se alguu~s prometero~ p(er) parauoa ou p(er) iura que façan q(ue) casaron en huu, seyam teudos de o (con)prir; pero se ante q(ue) aya~ de ueer sigo huus cu~ outros alguu delles se outurgar (con) out(ri)n en guisa q(ue) seya casamento feyto,

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	3
	1
	104v


este ualla e no~ o p(ri)meyro.


Nenhu~a molh(er) q(ue) ouu(er) marido fora da terra no~ seya ousada d(e) casar cu~ outre~ ata que seya ben certa d(e) morte de seu m(a)rido e outrosy aquel que cu~ ella quiser casar traballesse q(ua)nto poder de sab(er) uerdade da morte ou da uida daq(ue)l cu~ cuya molh(er) se q(ue)r casar. E dout(ra) guisa non seya ousado de casar cu~ ella e que~q(ue)r q(ue) contra esto for, se depoys o marido ueer o p(ri)meyro, seya~ metudos ambos en seu poder e possaos uender e ffaz(er) delles o que quiser d(e) morte end(e) fora. E esto meesmo seya das molheres q(ue) casare~ cu~nos maridos alhe~os.


Se alguu~ ome~ cu~ molh(er) alhea casar ou fez(er) p(re)yto q(ue) casara´ cu~ ella depoys morte de seu marido [...] se en uida do marido ouuer cu~ ella que ueer, no~ possa nu~ca poys casar cu~ ella.


Nenhu~a molh(er) uiuua non case de^llo dia que morrer seu marido ata huu ano (con)prido. E se ante casar sen mandado de rey ou de q(ue~) for senhor da t(er)ra, p(er)ça a meyadade d(e) quanto ouu(er) e aiano seus filhos ou netos os que ouu(er) do marido morto. E se os non ouu(er) aiano os parentes mays prouincos do marido |do| morto.


Nenhuu~ no~ seya ousado de casar cu~ manceba en cabellos se~ praz(er) de seu padre e de sa madre, se os ouu(er), e se no~, dos yrmaos ou dos parentes  q(ue) en casa a teuere~, e o que o fez(er) peyte #C m(a)r(auidi)s, a meyadade a al rey e a meyadad(e) a seu padre ou a sa madre ou a se(us) parentes que en casa a teuere~, e seya enmijgo de seus parentes mays p(ro)uincos.
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T(itulo) das arras


Todo ome~ que casar no~ possa dar a ssa molh(er) en arras mays do dizimo de quanto ouu(er). Se mays lhy der desto o[u] preyto que subre esto fez(er) no~ ualla.  E  sep(er)uentura  mays  lhy  der,  os  parentes  mays  prouincos  do marido
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possa~ tudo isto dema~dar por el. E se a molh(er) auendo filhos deste marido mor[rer], possa~ dar p(or) sa alma a q(ua)rtaparte das arras a q(ue~) quis(er), e as tres partes fique~ aos fillos do marido onde os ouue. E se fillos non ouu(er) façan de sas arras como quiser, quer na uida quer na morte. E se ella morrer sen manda e no~ ouu(er) fillos delhe, fiq(ue~) as arras ao marido que lhas leyxou ou a se(us) h(er)deyros. E se a molh(er) ouu(er) fillos de dox maridos ou de mays, cada huu dos fillos h(er)dense enas arras q(ue) su~ de seu padre de guysa que os fillos duu padre no~ parta~ enas arras conos que fore~ doutro padre. E se o padre ou a madre quisere~ dar arra[s] por seu filho, no~ possa mays dar do dizimo do q(ue) se pod[e] erdar delles.



Se alguu for tan pobre eno tempo que casar e no~ ouu(er) de q(ue) dar arras e promet(er)  aa  molh(er)  cu~  q(ue)  casa  q(ue) lhas dara daq(ui)llo q(ue) depoys gaar, mandamos q(ue)q(ua)ndo quer que as ela demande a seu marido que lhas entrege tantas q(ua)ntas ly p(ro)meteo q(ue) lhy desse, d(e) guysa que no~ lhy de´ mays do dizimo d(e) quanto ouu(er) ao tempo que lhys demandar.


Qvando o q(ue) casa der arras aa manceba cu~ q(ue~) casa, se ella no~ ouuer #XXV anos, o padre ou madre [...] non ouu(er), os yrmaos della ou os parentes mays proui~cos queouu(er) aya~ este poder. E quando a manceba ueer a ydad(e) d(e) #XXV anos entreguilhy sas arras. Mays se arras no~ lhy deu logo e p(ro)meteulhas de dar, estas p(es)soassubreditas possa~nas demandar e guardar en como e´ sobredito. E mentre tanto a manceba e o marido uiuan enos fruytos co~munalmente.


O marido da molh(er) qual quer no~ possa uender ne~ alhear arras q(ue) der a sa molh(er), pero q(ue) ella outorgar.  E  outrosy  ella  no~  nas  possa uender ne~
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baratar mal nen alhear dementre que o marido uiu(er), pero que elle outorge, nen depoys de ssa morte e mentre fillos ouu(er), seno~ a quarta parte delhas assy como manda a ley.


Se o esposso dalgu~a molh(er) der algu~as doas ou panos ou algu~as cousas a ssa espossa e morrer o sposo ante que aya de ueer cu~ ella e [a] beygou ante q(ue) morresse, a esposa aya a meadade d(e) todalhas doas que lhy dera e a out(ra) meadad(e) aya~ se(us) parentes del ou que~ el mandar. E se [a] non beygiou tornelhy ela a el todalas do~as que del ouue. E se lhy deu arras an(te) que morresse e no~ ouue que ueer cu~ ella, torne as du~as a seus parentes ou a q(ue~) el mandar, e se ouue q(ue) ueer cu~ ella, ayaas como manda a ley. E se elha der ende algu~a cousa a seu sposo q(ue)r a beygasse quer non, se no~ ouue de ueer mays cu~ elha [...], non lhy torne nenhu~a cousa das doas q(ue) dela ouue.

Se algu~a molh(er) fez(er) adulterio con outri e forlhy prouado perça todas as arras se o marido quis(er) e lhi proug(er) e se non, non. Outrosy se a molh(er) se for da casa [de] seu marido e se partir del p(er) rrazo~ de faz(er) forniço, perça as arras; pero q(ue) non lhy seya prouado p(er) que no~ (con)priou a maldade  q(ue) quis p(er) alguu enbargo, poys non ficou p(er) elha de a (con)prir como ella q(ui)sera.
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T(itulo) das gaaças do marido e da molher


Toda cousa q(ue) marido e molh(er) gaare~ de consuu ou (con)prare~, aya~no a~bos d(e) p(er) meo e se for de doaçon del ley & o der a ambos, aianno  p(er) meo. E se o der a huu delles aiano ambos.


Se o marido algu~a cousa gaar d(e) h(er)ança d(e) padre ou de madre ou doutro prouinco ou doutro senhorio ou doutro parente ou doutro amigo ou de oste en q(ue) uaa por soldada del rey ou doutri~, aya todo por seu liure e se for en oste
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sen soldada a ssa custa e de ssa molh(er), qua~to gaar desta guysa seya d’ambos: assy como as custas su~ co~munalme~te, assi o que gaarem seya co~munalme~te d’ambos. E isto que e´ sub(re)dito das gaanças dos maridos, esto mesmo mandamos d(e) todalhas gaanças das molleres.


Macar q(ue) o marido aya mays ca a molh(er) ou a molh(er) mays ca o marido, quer em  h(er)dade q(ue)r en mouil, todos os fruytos seyam co~munalme~te d’ambos e dous. E ah(er)dad(e) e as out(ra)s cousas unde ueen os fruytos ayaas o marido ou a molh(er) daquel und(e) uen a h(er)dade.
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T(itulo) dos lauores e das p(ar)tiço~es


Se alguu~ ome~ poser uinha en t(er)ra alhea e q(ue)r deffendalho o senhor quer non, p(er)ça a uinha e seya todo do senhur da h(er)dade. E outrosi das aruores e doutro lauor q(ua)lq(ue)r que fez(er). E se algu~a destas cousas fez(er) en t(er)ra ou en h(er)dade q(ue) (a)ya de (con)suu cu~ outro & no~ seya partida ou se for partida e nonno soub(er), de´lhyout(ra) tanta t(er)ra e tan bo~a como e´ aq(ue)lla q(ue) an de (con)suu. E se a non ouu(er) y, parta~ aquella t(er)ra e dena a lauor. E cada huu d(e´) sa parte das custas. E se alguu uender ou cambiar a t(er)ra alhea a outro que no~ soub(er) q(ue) e´ alhea e aquel q(ue) a filhar poser en ella uinha ou aruores ou out(ra) cousa qualquer e o dono o soub(er)no~ lho (contra)disser ou foy enout(ro) logar que o no~ soube nen (contra)disse, o q(ue) a recebeu aia a t(er)ra e o que [e~] ella fez. Mays aquel q(ue) a alheou peyte a t(er)radubrada a sseu dono.


Se alguu~s erdeyros ou caualheyros ouuere~ algu~a cousa de (con)suu q(ue) no~ se possa partir antr’elles sen dano, assi como s(er)uo ou besta ou forno ou moynho ou  lagar,  mandamos  q(ue)  no~  possa~  (contra)star  huus a outros que parta~,

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	3
	4
	106v


mays auenha~sse de o uender a alguu de ssy ou parta~ antre sy cu~ ap(ra)zamento doutras cousas se as ouuere~, ou de dineyros, ou se enesta guysa se no~ podere~ auijr, arrendeno e parta~ antre sy a rrenda.


Qvando o marido ou a molh(er) poen vinha en t(er)ra q(ue) seya d(e) q(ua)lq(ue)r delles e morrer huu delles cuya for a t(er)ra, fille o terreo e segundo que poen as outras uinhas enaquel logar assy partado e o al cu~nos fillos do morto ou cu~ se(us) h(er)deyros se fillos non ouu(er). E esto meesmo mandamos que seya dos outros lauores quaes quer q(ue)fezere~ ena t(er)ra duu delles q(ua)lquer.


Se alguu~ ome~ quis(er) faz(er) moinho en sa h(er)dade de guysa faça q(ue) non faça dano a nenguu outro.


Se dous omees ouuere~ hu~a c[a]sa de (con)suu e quisere~ faz(er) de (con)suu~ parede d(e) p(er)meyo por au(er) cada huu sa parte estremada, ambos deue~ dar o logar pera o fundamento e faz(er) a parede p(er) meo e aya~ a pared(e) d(e) (con)suu. E se huu no~ q(ui)ser dar sa parte do log(a)r p(er)a faz(er) a parede e o outro fez(er) a parede, no~ seera sua. E se o aq(ue)l q(ue) no~ quis faz(er) a parede quiser algu~a cousa agarimar aa parede filheos o dono do logar q(ue) fez a parede e seya sua.


Ome~ q(ue) ouu(er) fillos dalgu~a molh(er) ou se ouu(er) a molh(er) fillos doutro marido e casar cu~ alguu ome~, [e] qual quer delles [ante que] aya partido cu~ se(us) fillos |e| sefez(er) algu~a gaança co~ a parte dos fillos, quer seya mouil quer reygamento, o padrasto ou a madrasta aya a meyadade das gaanças, foras end(e) se o padre ou a madre teu(er) a bo~a daquelles se(us) fillos en guarda ou p(er) escrito assy como manda a ley.


Se o fillo q(ue) esta´ cu~ seu padre ou con sa madre e ante q(ue) case gaanhar algu~a cousa p(er) seu trabalho ou q(ue) lhy de´ el rey ou seu senhur ou outri~ que~quer,  non  seya  teudo  d(e) dar parte a se(us) yrmaos depoys de morte d(e)
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seu padre ou d(e) sa madre, pero q(ue) lho manden partir, foras se o gaanhou cu~ au(er) do padre ou da madre seendo cu~ elles. [E] empero se gou(er)ne do do padre e da madre, se cu~ au(er) do padre ou da madre o non gaou, non seya teudo de o dar a partir, ca o padre ou a madre semp(re) son teudos de gou(er)nar se(us) fillos. Mays |se| se cono au(er) do padre ou da m(a)dre gaar algo stando em poder d’ambos ou dalguu delles, o padre ou a madre o deue~ au(er) todo. E depoys d(e) sa morte do padre e da madre aya~ os yrmaos todos sa parte.


A partiço~ que fezere~ os yrmaos ou os parentes daquel q(ue) h(er)dam, no~ seya depoys desfeyta p(er) nenhua maneyra, p(er)o q(ue) no~ aya y escripto, se poder seer   prouadop(er)   testimo~has   e   esto   deue   seer   dos  que son d(e) ydade (con)prida. E se p(er)uentura alguu dos que parte~ no~ forem d(e) ydade [...], se alguu engano achare~ ena partiço~ be~no pode~ desfaz(er) se q(ui)serem.


Se o marido ou a molh(er) fazem casa en t(er)ra que seya do marido ou da molh(er), e se morrer huu~ delles cuya for a rayz, d(e´) a meyadade do p(re)ço a que~ h(er)dar sa bo~a, quanto osmare~ q(ue) custou a feytura, e fiq(ue) cuya for a rayz cu~ nas casas. E se cuya [non] for [a rayz] morrer an(te), outrosy os q(ue) a h(er)dare~ en sa bo~a dem a meyadade do ap(re)çamento assy como e´ d(e) suso d(i)to. E outrosy mandamos que seya dos moynhos e dos fornos.


Porq(ue) acaeçe muytas uees que ante que os fruytos seyan tolheytos das h(er)dades morre o marido ou ben leu fica o marido e morre a molh(er), porende estabelecem(os) q(ue) se os fruytos fica~ e parece~ ena h(er)dad(e) aa sazo~ da morte, q(ue) se parta~ p(er) meo o viuo e os erdeyros do morto; e se no~ parecere~,  aya os fruytos ou aia por h(er)dade e d[e´] as mixo~es que fore~
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feytas [a] que~ a laurou e esto seya se a rayz for uinha ou arbores. Mays |ou| se for t(er)ra e for semeada a macar q(ue) no~ paresca o fruyto a sazon da morte, partasse p(er) meo q(ua)nto end(e) ouuere~. E se no~ for semeado e for barueyto, o que no~ a´ nada naerdad(e) aya a meyadad(e) das mixoes q(ue) fore~ feytas no barueyto.


Se estando o marido e a molh(er) en huu cambyare~ erdad(e) q(ue) fora duu delles cum outri~, os fruytos daquella h(er)dade q(ue) for cambyada ayanos  p(er)meos e a h(er)dadeseya daq(ue)l cuya era [a outra] porq(ue) foy feyto o cambyo. Outrosy estando en huu se uendere~ h(er)dade ou (con)prare~ out(ra), os fruytos della seia~ d’ambos co~munalme~te e a h(er)dad(e) seya daquel de cuia h(er)dade foy feyta a (con)pra.


Se moytos h(er)deyros fore~ en algu~as cousas que se possa~ partir e os huu~s quisere~ partir e os outros non, o q(ue) os chus e os mays fezere~ ena partiço~, esso ualha e no~ se possa desfaz(er) pellos mays poucos a partiço~, se no~ mostrar razo~ dereyta p(er) q(ue) no~ deue a ualer depoys que a partiço~ for feyta. E se d(e)mentre os h(er)deyrosalguu delles quebrantar a parte do outro, ou entrar, tanto perça do seu quanto entrar do alheo.


Se algu~a jnsua se fez(er) eno ryo, os erdeyros da hu~a parte e da outra h(er)de~ todos aaquelha insua per meyo, e ta~ta fillem da insua cada huu quanta h(er)dade auya ena ourella do ryo. E se mays for a unha parte qua a outra, aquelles   q(ue)   fore~  h(er)deyros  daq(ue)lla  parte  h(er)den  ena  jnsua.  E  se

p(er)uentura o ryo se partir e sarrar algu~a t(e)rra, esto no~ se iuyge por jnsoa, mays seya daquel cuya era a t(er)ra. E se o ryo leyxar a madre p(er) u soy correr, aiana os h(er)deyros q(ue) mora~ mays acerca.  E  quando o ryo tornar a sa madre
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tornesse aaquella h(er)dade per u ryo ya cuia era an(te). E sse p(er)uentuyra p(er)

força de delhuuyos e d’augas ta~to c(re)scer o ryo que entre enas terras alheas, aquellas terras fiq(ue~) por suas daquell que as ante tija e de cuyas era~. Ca como quer q(ue) cob(er)tas seya~ d’aga, seu dono podeas uender e dar, alhear e fazer dellas assy como ante q(ue) fosse~ cob(er)tas d’auga.


Qvando alguas aruores stan en t(er)ra dalguu ome e colga~ os ramos subre out(ra) h(er)dade, todo o fruyto seya daq(ue)lle en cuya t(er)ra stan. Mays se alguu fruyto caer enat(er)ra alhe~a sobre que colga~ os ramos, |E| o senhor da aruor o possa colh(er) enoutro dia sen nenhuu dano que faça aaquel cuya for a t(er)ra. E sse caer de noyte colhaoenout(ro) dya, mays se os non colh(er) como suso e´ dito, seya daq(ue)l cuya est a t(er)ra en que caer. E se aruor  steu(er)  ena h(er)dade d(e) muytos, parta~ os fruytos cada huu segundo o que ouu(er) na h(er)dad(e).

Se alguu~s caualeyros ou outros monteyros leuantare~ porco ou outro ueado, nenguu outro, quer seya monteyro q(ue)r non, no~no filhe ment(re) aquelles que o aleuantare~ fore~ apos el. Mays se o ueado leuantado for quite delles e forse en seu saluo, pero seya chagado, qual q(ue)r q(ue) o ache, possao filhar.


Se abelhas que eyxame~e sobire~ en aruor dalguu ome~, se outro as fillar ou as ensarrar ante q(ue) o dono d’aruor as possa auer, filheas, enpero q(ue) ena aruor façan eyxame; pero o senor d’aruor possa deffender a todo ome q(ue) no~ entre eno seu ateem q(ue) as abelhas seya~ p(re)sas e ensarradas, foras se o senhur d(e) cuyas colmeas sayra~ as abelhas |El| uijndo tras ellas, ca este mentre vay tras as abelhas polas cobrar, no~ p(er)de o dereyto q(ue) eneellas auija. E isto mandamos.  Outrosy  mandamos  q(ue)  paaos ouc(er)uos ou outros bestijgoos que

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	3
	4
	108v


son brauos p(er) natura e fugire~ que seya~ en seu saluo, mandamos que as aya q(ue)nas fillar se o senhor cuyas foro~ no~ uay logo pos ellas. Mays se galinhas ou ansares ou outras cousas que no~ son brauas de n(atu)ra fugire~ a seu sennhor, ayaas o senhur quando quer que as [a]char.
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T(itulo) das ma~das 


Todo ome que fez(er) sa manda, quer seya saao quer enf(er)mo, façaa p(er) escripto de maa~o dalguus escriuaes publicos ou p(er) escripto en q(ue) ponha seu seelho o que fez(er)a manda [ou] faça poer en[e]lha  out(ro) seelho que seya cunhuçudo e de creer ou façaa p(er) boas testemonhias. E a manda que for feyta en qual quer destas quatro guisas ualhap(er) todo tempo se aq(ue)l q(ue) a fez a no~ desfez(er) depoys. 


Depoys que algue~ fez(er) sa manda, quer seendo enfermo quer saao, e depoys fez(er) outra mannda en qual tempo quer seya e daquellas cousas que p(ri)meyro auya mandadastolh(er), ualha a prestumeyra manda. 


E outrosy, se daq(ui)lho que p(ri)meyro auya mandado, algu~a cousa tolh(er) ou der ou alhear da manda que auya feyta daq(ue)lho, non ualla, empero  q(ue) nomeadame~te an(te) a desfez ca atanto ual q(ue) a desfaça tolda se quiser p(er) feyto como p(er) dito quandu lhy prouger. E se aquillo q(ue) auya mandado ia, depoys manda enoutro logar ou end(e)algu~a cousa dar ou alhear, possao faz(er). Mays se o no~ desma~dar p(er) parauoa ou o non mandar a outro en manda que depoys faça, ualla aquillo q(ue) mandara. 


Se ome que morrer non ouu(er) h(er)deyros nenhuus e fez(er) sa ma~da das sas cousas, dereyto e´ q(ue) se (con)p(ra) a manda assy como a fez. E se non fez(er) manda, aya todo o au(er) e a rayz el rey. 


Se alguu~ ome~ fez(er) manda e o q(ue) mandou no~ (con)prir, mingue a cada huu daquelles q(ue) o an d’auer segundo a q(ua)ntidade q(ue) ma~dou a cada huu.
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Estabelecem(os) e mandamos q(ue) os que non fore~ d(e) idad(e) (con)prida ou non foren en sa memoria ou en seu siso ou fore~ s(er)uos ou juygados a morte ou p(er) cousa tal que deua~ p(er)der q(ua)nto am ou fore~ h(er)eges ou omees d(e) religion ou clerigos, das cousas q(ue) seyam das eygreyas non faça~m mandas e se as fezere~ no~ ualla~.


Se alguu~ ome~ non quiser ou no~ poder ordinhar p(er) sy a manda que  fez(er) de ssas cousas e der seu poder a outre~ que a ordi~e e q(ue) [a] d(e´) naquelles logares hu elteu(er) por ben, possao faz(er) & o que o fez(er) e ordi~ar ualha, assy como se o fezesse aquel q(ue) li deu o poder.


Mandamos que nenhuu s(er)uo nen ome que non seya de ydade nen sandeu nen louco nen herege ne~ mouro nen ome~ que seya cego nen iudeu ne~ surdo nen mudo p(er) natura nen q(ue) seya dado por trahedor ou aleyuoso ou q(ue) seya iuygado a morte ou deytado da t(er)ra ne~ molh(er), no~ seya~ testimonhas en nenhu~a manda.


Qvando alguu~ quis(er) faz(er) sa manda, as testimonhas que  q(ui)s(er)  q(ue) seyan ena manda façaas todas rogar ou as rogue, ca se no~ foren rogadas ou conuidadas no~ deue~ seer testemo~hyas nen pesquisas da manda, pero ena manda seya ma~dado algua cousa a alguu delles no~ [o] possa deytar de testemonha [...] pero o h(er)deyro no~ possa seer testimonha na manda p(er) q(ue) e´ h(er)deyro.

Nenhuu~ ome~ que ouu(er) filhos ou netos ou desy a iuso q(ue) an dereyto en h(er)dallos, no~ possa~ mandar nen dar por sua alma mays da quinta parte do q(ue) ouuere~; pero se quisere~ melhorar enalguus dos fillos ou dos netos, possa~ mellorar ena terça p(ar)te d(e) seu au(er) sen a qui~ta p(ar)te q(ue) se pode dar por sa alma e no~ a eles.


Mandamos  e  deffendemos  q(ue)  nenhuu  ome no~ possa mandar nada a nenhuu
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herege nen a trahedor ne~ aleyuoso ne~ a ome~ que uio matar ou ferir ou captiuar seu senh(ur) e no~ lhy quis acorrer assy como podera, nen a filho que fezesse en adulterio ou en sa parenta ou en molh(er) d’ordin.


Se ome~ que fez(er) ma~da ouu(er) h(er)deyros fora da t(er)ra e os cabeçaes que leyxar pagare~ a manda assy como lhys ma~dou o morto e os  h(er)deyros  ueere~ d(e)poys e(contra)dissere~ a manda, os cabeçaes non seya~ teudos de responder, mays tornense aquelles que teuere~ sa bo~a e responda~ p(er) foro. E se os cabeçaes uendere~ algu~a cousa p(er)a (con)prir a manda, non seya~ teudos d(e) responder se non o meteren en p(re)yto. E se an(te) que a manda seya pagada ou as cousas uendudas os h(er)deyros(contra)dissere~, os cabeçaes no~ uenda~ nen paguen ata que a manda seya liurada p(er) dereyto se deue ualer ou non. E se os h(er)deyros fore~ na t(er)ra e no~(contra)dissere~ e os cabeçaes pagare~ ou uendere~, no~ seya~ teudos d(e) respo~der por el assy como suso e´ dito.


Se alguu~ ome~ ou(uer) parte en algu~a manda e a (contra)riar en juyzo  p(er)a  desfazelha e p(er)fiar en desfazella ata que den o juyzo, p(er)ça quanto lhy foy mandado na manda, empero seya iuygado ia que ualha a manda. Outrosy mandamos que se o cabeçal en q(ue) leyxar o morto sa manda non quiser seer cabeçal della, que p(er)ca aquilho que lhy foy mandado en ela. E se a receb(er), que a no~ possa [de]poys leyxar e responda aos q(ue) deue~ auer algu~a cousa na manda. Outrosy se o morto ma~da algu~a cousa a alguu que seya gardador de seu  au(er) e de se(us) fillos assi como manda a ley e el no~no quiser seer, p(er)ça q(ua)nto lhy mandou o morto en sa manda.


Se  ome~ que for cabeçal en algu~a manda mostrea ante o alcayde ata #I mes e o
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alcayde façaa leer dante sy eno co~celho. E se o cabeçal isto no~ fez(er), p(er)ça aquello que deue auer da manda e deno pola alma do morto. E esto meesmo seya d(e) todo outro ome~ que teu(er) manda [...] E demays peyte o dizimo da ma~da.

Se alguu en sa manda mandar algu~a rre~ por faz(er) algu~a cousa e se aquel a q(ue~) o mandar receber a manda, (con)pra aquelho por que lhy foy mandado.
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T(itulo) das h(er)anças

Tod’ome que ouu(er) filhos ou netos ou desend(e) a iuso de molh(er) de beeyçon, non possam erdar cu~ elles outros fillos nenhuus que aya de barragaa. Mays do quinto de seu auer mouil e rayz ben lhys pode dar o q(ue) quiser. E sse filhos ou netos non ouu(er) de beeçon d(e) molh(er) uelada ne~ outros que aya en dereyto d’erdar, possa faz(er) do seu |e erdar| o q(ue) quiser |E se filhos ou netos non ouu(er)| en guysa que el rey seu dereyto no~ perça e no~no possa sobr’isto embargar padre nen madre ne~ outro parente nenhuu~. E sse ome qualquer morrer sen ma~da e erdeyros non ouu(er), assy como susu e´ dito, o padre e a madre erden toda sa boa cumunalmente, se fillo nenhuu no~ ouu(er). E se no~ for uiuo mays d(e) huu, aquel h(er)de. E se no~ ouu(er) padre nen madre nen filho, erdeno os auoos ou ende a suso en esta meesma guysa. E se nenhuu destes non ouu(er), erde~no os parentes mays prouincos assi como subrinhos filhos de|r| jyrmaos ou desend(e) a iuso.


Se ome~ solteyro co~ molh(er) solteyra fez(er) filhos e depoys casar cu~ elha, estes fillos seya~ h(er)deyros.


Se o que morre lexar a molher p(re)nhe e no~ ouu(er) outros fillos, os parentes mays prouincos do morto ua~a cu~na molh(er) e esc(re)ua~ o au(er) do morto p(er) dant’os alcaydes e tenhao|e tenhao| a molher.  E  se  depoys  nasc(er)
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filho ou filha e for baptizado, aya todo o au(er) do padre. E p(er) que sse non possa faz(er) engano ena nacença do fillo ou da filha, o alcayde connos parentes sub(re)dictos ponham duas molheres boas almeos q(ue) esten cu~ lume deante ena nacença e no~ entre y out(ra) molh(er)aaquella ora q(ue) ouuer a parir, foras ende aq(ue)lla |este| que deue seruir a pariço~. E seya ben catada q(ue) no~ possa faz(er) y outro engano. E se a creatura morrer ante q(ue)seya baptizada, h(er)den aquell[o] q(ue) p(er)teece [a] sa bo~a os parentes mays p(ro)uincos da parte do padre e no~ da madre.


Se ome q(ue) ouu(er) molh(er) e cu~ out(ra) casar e ouu(er) fillos della [...], aya a meyadad(e) do au(er) q(ue) gaare~ de (con)suu.  E  se  p(er)uentura o soub(er) ella ca era cassado cu~ out(ra), os fillos della no~ seya~ erdeyros e seya~ ambos metudos en poder da molh(er) p(ri)meyra cu~ todo seu au(er), se fillos doutro marido non auia ou ben leu legitimos que leuen toda sa boa |e| e de sa madre. E aquella molh(er) p(ri)meyra faça d’ambos e do au(er) como quis(er), fora  end(e)  que os non mate nen faça matar.


Todo ome que no~ ouu(er) fillos d(e) beeço~ e quiser receb(er) alguu por fillo [e] erdalo en seu au(er), possao faz(er).  E  se depoys p(er)uentura ouu(er) fillos d(e) beeçon, h(er)deose no~ aquelles que recebeo. E isto seya do fillo da barragaa que for recebudo por fillo e erdado.


Se o marido ou a molh(er) morrer, [o] leyto q(ue) auia~ en q(ue) yazia~ cotidiao fique ao uiuo. E se sse casar torneo a p(ar)tiçon dos herdeyros do morto.


Se o morto leyxar netos que an dereyto d’erdar, quer seya~ de fillo quer d(e) filla, e ouu(er) mays netos duu fillo [...] h(er)de~ aq(ue)lla parte que seu padre erdaria se uiuo fosse e no~ mays, e os outros netos da parte do outro fillo, p(er)o que seya~ mays poucos, erde~ o q(ue) seu padre h(er)daria.
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Se aa ora que morrer o padre ou a madre ou q(ua)l q(ue)r delles, se alguu delles non ouu(er) fillos ena t(er)ra e outro fillo q(ue) for y na t(er)ra filharsse e apoderarse da boa que lhys p(er)teeçe por erança, quando q(ue)r que uenha outro yrmao q(ue) no~ era ena t(er)ra, entre [en]aquella boa e no~ possa diz(er) o yrmao quean(te) sse apoderou que saya della que el tija forçada. Mays tenha~a ambos d(e) (con)suu ata que a p(ar)tan. Esto mandamos que seya da erança que lhys aueer d’auoo e daout(ra) parte que aya~ dereyto d'erdar d(e) (con)suu.


Se o marido e a moller fezere~ g(er)meyade de seu au(er) des q(ue) for ano passado que casare~ e no~ auendo fillos d(e) (con)suu nen dout(ra) parte que aya~ dereyto d’erdar, mandamos que ualla tal g(er)meydade. E se depoys que fezere~ a g(er)meydad(e) ouuere~ fillos de (con)suu, no~ ualla tal g(er)meydade. Ca no~ e´ dereyto que os filhos que son feytos seya~ os filhos deserdados p(er) tal razo~.

Qvando algue~ morrer sen manda, os yrmaos igualme~te erde~ co~nos yrmaos assy na bo~a do padre come da madre come ena dos outros parentes se fore~ en ygual grao. E outrosy mandamos que se o que morrer sen manda no~ leyxar filhos nen netos e leyxar auoos d(e) padre e de madre, os auoos da parte [...] da madre erde~ os que fore~ da madre. E sse el auia feytas algu~as gaanças, ambos os auoos erde~ ambos d(e) (con)suu ygalmente as gaaças.


Todo ome~ e toda molh(er) que ordi~ filhar possa faz(er) sa manda d(e) todas sas cousas ata huu ano (con)p(ri)do. E se an(te) duu ano a no~ fez(er), o ano passado, nona possafaz(er), e se(us) fillos h(er)densse en todo o seu. E se fillos ou netos ou d(e)send(e) a iuso non ouu(er), erden os parentes mays prouincos.


Quando ome que ouu(er) filhos du~a molh(er) casar cu~ out(ra) que ouu(er) fillos doutro marido e ambos ouuere~ fillos de (con)suu, se o marido ou a molh(er) morrer,  |e|  os  fillos que foren daq(ue)l morto parta~ co~munalme~te
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toda sa boa. E se alguu dos yrma~os que son de padre e d(e) madre morrer sen erdeyro e ma~da no~ fez(er), os outros seus irma~os que fore~ d(e) padre e de madre h(er)de~ toda sa bo~a. E se foren yrmaos de senos padres e de senhas madres, cada huu dos yrmaos erden en boa d(e) seu yrmao que lhy uenha do padre ou da madre ond(e) son os yrmaos. E se algu~as gaanças fez o morto da out(ra) parte, os yrmaos p(ar)ta~as co~munalmente d(e)(con)suu.


Se o que morrer sen manda e sen h(er)deyros naturaes ouuer sobrinhos fillos de se(us) yrmaos ou d(e) sa yrmaa por mays prouincos, todos parta~ a bo~a do tio ou da tya p(er)cabeças p(er)o que os sobrinhos duu yrmaao seya~ mays ca do outro. Ca poys q(ue) ygaes su~ en grao, ygaes son na partiço~. E esto meesmo seya dos p(ri)mos ou dend(e) a iuso que ouuere~ dereyto d’erdarense do do morto.

Toda cousa que o padre e a madre deren [a] alguu~ ou a alguus dos seus fillos en casame~to, seya teudo o fillo de o aduz(er) todo aa partiço~ cu~ outros yrmaos d(e)post morte de seu padre ou d(e) sa madre que llo dero~, se ambos lho dero~ d(e) (con)suu. E se huu delles morrer, o filho seya teodo de tornar aa partiço~ a meyadad(e) do q(ue) lhy derem en casamento. E se ambos morrere~, torneo todo qua~to lhy dere~ en casame~to aa partiço~ conos yrmaos.


Qvando  alguu  fez(er) h(er)deyro a q(ue~) deuer algu~a cousa ou q(ue) lhy er(a) fiador, se recebe a here~ça p(er)ça a dema~da q(ue) deuia (contra) el e (contra) seu au(er). Mays se tal for q(ue) non lhy faz manda p(er) que era seu p(ro)pinquo, se h(er)dar cu~ outros entreguesse d(e) sa d(e)uida p(ri)meyro e depoys parta~ o q(ue) ficar.


Deffendemos que nenhuu clerigo nen leygo no~ possa en uida ne~ en morte nenhuu  judeu  nen  neuu  mouro  ne~  herege  ne~  ome que no~ seya crischaao 
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faz(er) seu h(er)deyro. E se alguu o ffez(er) non ualha. E el rey erdesse en todo q(ua)nto for seu.


Empero que o filho que no~ e´ d(e) beeçon no~ deue h(er)dar segu~do o  q(ue) manda  a  ley,  pero  se  el rey lhy quis(er) faz(er) m(er)cee podeo faz(er)  legitimo

e seya erdeyro tan ben como se fosse d(e) beeçon. Ca assy como o apostolo pode legitimar aq(ue)l que no~ e´ legitimo e a´ poder lygeyrame~te eno spiritual por au(er) ordijs e beeçon, assy el rey a´ poder eno temporal e podeo legitimar por auer todo seu dereyto enas cousas temporaes.
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T(itulo) da g(ua)rda dos orpha~os e d(e) se(us) au(er)es


Todo ome~ que de gardar ouu(er) orpha~os ou seus aueres deue a sseer d(e) #XX anos almeos e deue a seer creodo e cordo e d(e) boo testimonho e auerudo, e se tal no~ for no~pod(e) teer elles ne~ se(us) aueres.


Se alguu~s orpha~os que seya~ sen ydade ficare~ sen padre e sen madre, os parentes mays proui~cos que aya~ ydad(e) e que seya~ pora esso, os receba~ elles e se(us) aueres dante o alcayde e dante omees boos p(er) esc(ri)pto e gardeos ata q(ue) os orphaos seya~ ben d(e) ydade. E se no~ ouuere~ parentes q(ue) seya~ p(er)a esso, o alcalde de´os en guarda con seus aueres a alguu ome boo que os tenha assy como ia e´ dito. E q(ue~) quer que os teu(er) mantenhaos dos se(us) fruytos que ouuere~. E filhe end(e) p(er)a sy meesmo o dyzymo d(e) q(ua)nto elles ouuere~ p(er) razo~ d(e) seu trabalho. E quando ueerem a ydade leyxelhes todo o seu p(er) escripto dea~te o alcayde e os omees boos assy como a recebeu e de´lhys conto dos fruytos q(ue)  end(e) recebeo. E se algu~a demanda fezere~ aos orpha~os ou elhes ouuere~ a d(e)ma~dar outri~, aquel q(ue) os a´ en poder possa demandar e seya teudo a respo~der por elles e o q(ue) el fez(er) ualha, (er)go se o fez(er) a engano e a dano delles.  E  se  p(er) sa culpa ou p(er) sa neglige~ça alguu dano recebere~ 
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os orphaos en seus aueres, seyalhis teudo eno peytar. E se alguu p(re)yto lhy fezere~ os orphaos a sseu dano p(er) algua guisa d(e)mentre osteu(er) en poder seu, non ualha. E se d(e)poys que fore~ de ydade e mays lhys teu(er) o seu, repo~dalhis porende q(ua)ndo quer que lho d(e)mande~ e no~ se possa escusar nen deffender p(er) huu ano & uu dia.


Qvando padre ou madre dalguus morrer, os fillos que ficarem entre~ no au(er). E se fillos non ouuere~ entre~ os parentes mays prouincos. E se o padre morrer e os fillos ficare~ a sa madre sen ydad(e), se a madre no~ casar, tome os fillos e o au(er) se q(ui)ser, e tenhaos en guarda ata q(ue) seya~ d(e) ydad(e) e o au(er) receba p(er) esc(ri)pto dante os parentes do padre mays prouincos e da~te alguu dos alcaydes. E se a madre casar non tenha mays re~ dos filhos, e o alcayd(e) & os parentes dennos a que~nos guarde elles e oau(er), assy como de suso e´ dicto. E se a madre morrer assy como manda a ley.
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T(itulo) do gou(er)no dos orpha~os


Se o padre ou a madre deue[e]re~ en probeça en sa uida dos fillos, quer seya~ casados quer non, mandamos que segundo como for seu p[o]d(er) d(e) cada huu, que gou(er)ne o seu padre ou sa madre. E outrosy ma~dam(os) que se ouuere~ alguu yrmao que seya pobre, que seya~ teudos d(e) gou(er)nar. E se o padre morrer ou a madre, gou(er)ne~ os fillos o que ficar. E se sse casar no~ seya~ teudos de gou(er)nare~ a madrasta se non quisere~.


Se alguu ome for metudo en priso~ por diuida que deua, |que deua| aquel que o faz meter en priso~ o contenha de pan e d’ag(ua) ata #IX dias. E el non seya teudo de lhy dar mays se no~ quis(er). E sse eneste p(razo) pagar no~ poder ne~ [...]  eruedeo  aquel  a  q(ue)  deue  a  diuida  d(e) guysa q(ue) eel [...]que lhy de´
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q(ue) comha e q(u)e uesta guysadame~te. E o demays q(ue) gaar recebao en conto de sa diuida [...] se o quis(er) manteer e segurarse del.


Qvando algua molher solteyra ouu(er) filho dalguu ome solteyro e o ome o receb(er) por filho, a madre seya teuda d(e) criar seu filho ata #III anos a sa custa, se ouu(er) d(e) que. E se no~ ouu(er) de que, crijo a custa do padre. E sse a mulh(er) c(ri)ar do seu ata #III anos, o padre o crie des ali adeante do seu e no~no tenha mays a madre, se non quis(er),(er)go se o alcayde mandar  p(er) algu~a razo~ guysada que o tenha a madre. E se llo mandar teer, tenhao p(er) custa do padre. E isto mandamos dos fillos dos crischaaos e das crischaas. Ca se for filho d(e) cristao e de moura ou d(e) judea ou d(e) molh(er) dout(ra) ley, mandamos q(ue) o cristchao tenha semp(re) a custa da madre, assy como e´ d(i)to. E se depoys destes anos o padre o negar de filho, mentre andare~ eneste p(re)yto, o padre seya teudo d(e) [o] gou(er)nar ata q(ue) seya juygado o preyto, e se non lhy for dado por padre, aya as custas da madre que llo daua por fillo a torto [...]. E isto seia dos casados que son partidos p(er) S(an)c(t)a Eygreya por dereyto.
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T(itulo) dos des(er)dam(en)tos

Qvando o padre ou a madre quis(er) deserdar seu filho ou seu neto ou dende a iuso, diga afirmadame~te a razo~ porque o desh(er)da, ou en sa manda ou dante as testimonhas, e proueo p(or) u(er)dade ou el ou seu erdeyro, se o filho o quis(er) negar.

Padre ou madre no~ possa desh(er)dar se(us) filhos de beeçon ne~ netos nen desi a iuso, ergo se alguu delles o ferir p(er) sanha ou o desonrrar ou lhy disse deosto deuedado ou se o denegar d(e) padre ou por madre ou desy a iuso, ou se o acusar d(e)  cousa  p(er) que deua a p(re)nder morte ou membro ou seer deytado da terra
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se non fur acusaçon que seya (contra) el rey ou (contra) seu senhorio. Outrosy o possa desh(er)dar se o p(re)nder (con) a molh(er) ou cona b[a]rragaa ou se fez(er) cousa p(er) que deua a morrer ou p(re)nder dano no corpo e o non quiser fiar ou se o embargar ou destor[u]ar en guysa que no~ possa faz(er) manda, ou se se fez(er) erege ou mouro ou judeo ou se o [i]ouu(er) en catiuo e no~no q(ui)s(er) quitar  enq(ua)nto  poder;  p(er)o  se  p(er)auentuyra padre ou madre |ou| desh(er)dar p(or)algu~a cousa destas filho ou neto ou bisneto ou dende a iuso assy como suso e´ dito e depoys lhy p(er)doar ou erdar, podeo faz(er) que seya h(er)deyro assy como era ante.


Qvando fillo ou outro h(er)deyro por rogo ou por fagaame~to a sseu padre ou a sa madre ou a seu auoo tolher de faz(er) sa manda que queria faz(er) e faz lha faz(er) dout(ra) guysa, non deue auer pe~a qual manda a ley ca aquel deue au(er) pe~a que p(er) força embarga padre ou madre ou auoo que no~ faça ma~da [...]. Outrosy aia a pe~a q(ue~) p(er) forçafez(er) a padre ou a madre ou auoo f[a]z(er) manda enout(ra) guysa qua el querria faz(er).


Se alguu ome que no~ ouu(er) h(er)deyros fez(er) sa manda e fez(er) erdeyro en elha quer pare~te quer outro qual quer, se aq(ue)l que fez h(er)deyro o matar d(e)poys ou for en sa morte, no~ seya h(er)deyro no seu. E todo qua~to [auia] d’au(er) daquel h(er)damento ayao todo el rey. Ou se outri~ o matar e el nono demandar sa morte. E esto meesmo seya enos filhos, enos netos ou dend(e) a iuso.  Outrosy  mandamos  que  q(ue~) q(ue)r seya h(er)deyro p(er) mandado dout(ri)n que no~ seya fillo ou neto ou dend(e) a iuso, se diser queaq(ue)lla manda e´ falsa en q(ue) e´ h(er)deyro, no~ aya end(e) nada e fiq(ue) todo a al rey quanto er(a) seu.


Porq(ue) manda el rey e a ley que o h(er)deyro, quer seya fillo q(ue)r outro, q(ue) no~ dema~dar a morte daquel d(e) que e´ h(er)deyro, non aia
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nada do que end(e) deuia au(er), mandamos que esto seya daquelles que an jdade (con)p(ri)da, q(ue) sum baroes, se for sabudo qual foy o matador, que seya na t(er)ra e que seya poderoso d(e) demandar sa morte.
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T(itulo) dos pesos e das [medidas]


Mandamos que os pesos e as mididas p(er) que uende~ e (con)pran, que seya~ dereytas e ygaes tan be~ aos estranhyos coma aos da uilla. E os albergueyros taes medidas tenhan como teem os out(ro)s e uenda~ p(er) ellas e no~ as mude~ aos ospedes. E as iustiças do concello seya~ teudas de ueer os pesos e as medidas tan ben enas casas dos albergeyros coma enas outras, & as que achare~ falsas que as q(ue)b(ra)nten e os que as teuere~ peyte~ por cada hu~a dellas #V s(oldos) |e| se for medida d(e) pan ou d(e) uinho oudout(ra)s cousas quaes quer, foras se for peso do cambyador ou d(e) ouriuiz q(ue) peyte por cada huu nembro que teu(er) falso #X s(oldos). E se todo o marco for falso peyte #Cm(a)r(auidi)s. E desta cooma subredita aya a meyadad(e) el rey e a outra meyadade aas iustiças. E se as iustiças p(er) tres uezes alguu peso falso ou medida achare~ falsa, aquel a que a achare~ falsa seya deytado da villa e peyte #C m(a)r(auidis se os ouu(er), e se os non ouu(er) iasca huu ano en priso~ e depoys deyteno da villa por semp(re). E outrosy mandamos que nenguu non seya ousado de uender uinho por mays d(e) como for ap(re)guado p(er) seu dono e posto p(er) conçello e no~ seya ousado de mizcrar dous vinhos en huup(er)a uender nen met(er) enel sal nen out(ra) mestura que seya a dano dos omees e aq(ue)l que o fez(er) peyte #LX s(oldos) e p(er)ça o uinho e desto aya a meyadade el rey e aout(ra) meyadade aas iustiças da villa.
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T(itulo) das vendas e das (con)pras


Se algu~a cousa ome uender e filhar sinal polla uenda no~ possa despoys desfaz(er) o m(er)cado e se o (con)prador no~ quis(er) pagar o preço,  p(er)ça  o  sinal  que  deu  e no~ ualha a uenda nen a (con)pra, foras p(er) auença
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d’ambas as partes.


Toda uenda ou toda (con)pra que for feyta p(er) escrito ualha. Mays an(te) que o scripto seya feyto, qualquer q(ue) seya das p(ar)tes possao desfaz(er) [...] ante que o [preço] seya dado nen parte del nen sinal. E esto se a uenda for feyta  p(er) uoontade das  p(ar)tes. Ca se for feyta p(er) medo ou p(er) força non deue a ualh(er).


Qvemq(ue)r que algu~a cousa (con)prar, se o uendedor non for arreygado, receba del boo fiador e ualla a ue~da, ergo se for feyta p(er) engano que faça o (con)prador por uender a cousa que seu dono no~ queria uender, como [se] disse me~tirosame~te ca tija seu cauallo e el rey mandaua q(ue) ne~huu cauallo no~ ualese mays d(e) #C m(a)r(auidi)s. E el(con)selhaualy que o uendesse ante que chegasse o mandado del rey ou p(er)uentura q(ue) disse out(ra) cousa semelhauil p(er) que o enganou. Esto meesmo mandamos se o uendedor p(er) tal engano uender sas cousas mays ca non ualen.


Nenhuu ome no~ possa desfaz(er) uenda que faça por diz(er) ca uendeo mal o seu, empero que seya uerdad(e), foras ta~to se aquelho que uendeu ualha dous ta~to mays que no~ o porq(ue) o deu, ca p(er) tal razo~ be~ se deua desfaz(er) a uenda ou a (con)pra, |E| se o (con)prador no~ quis(er) dar o p(re)ço, ca en poder e´ de o (con)prador desfaz(er) a uenda ou d(e) dar o p(re)ço dereyto est reteer o q(ue) (con)prou p(er)a sy se quis(er).


Se alguu ome uender cousa alhea e o (con)prador non soub(er) ca e´ alhea, non aya pea. E o uendedor tornelhi o p(re)ço e peytelhy a pe~a que foy posta ena uenda. E saelhy todo o dano que lhy aueer p(er) razo~ daquella uenda & torne aquella cousa alhea que uendera a sseu dono cu~ out(ro) tanto do seu.  Mays se o
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soub(er) q(ue) a cousa e´ allea que co~parara tornea a seu dono cu~ out(ro) ta~to do seu, e esto meesmo q(ue) e´ d(i)to enas uendas d(e) suso, isso mandam(os) enas cousas alleas q(ue) fore~ dadas ou cambyadas.


Todo ome que algua cousa uender a uotri~, seya teudo de o deffender cu~ ella a dereyto quando algue~ lha demandar, se o (con)prador lho disser. E se o (con)prador for p(or) sy responder no juyzo e no~ lhi fez(er) a ssab(er) ao uendedor e no~ quiser ouuir a sente~ça, se for uençudo non se possa tornar poys aaq(ue)l que lla uendeo.


Deffendemos que nenguu no~ possa uender ome liure pero [se] el outorgar de o uendere~ por au(er) end(e) parte do p(re)ço, se depoys el ou outro por el quiser desfaz(er) a uenda,p(er) tal razo~ no~ possa. E se el depoys ou outri~ por el quis(er) tornar o p(re)ço ao (con)prador, seya teudo de receb(er) o p(re)ço e torneo en sa liuridoe como erap(ri)meyrame~te. E se ome liure for ue~dudo no~ o sabe~do, o uendedor p(ey)t(e) #C m(a)r(auidi)s aaquel [a] que o uendeo. E se no~ ouu(er) onde os peyte seyalhy dado pors(er)uo. E o (con)p(ra)dor no~ aya pe~a se no sabya q(ue) era liure aaquel q(ue) |o| (con)p(ra)ua. E pero q(ue) o padre aya gran poder subellos filhos, no~ qu(er)emos q(ue) os possa uender ne~ penhorar ne~ dar. E q(ue~) (contra) isto os (con)prar e os receb(er) en penhor, p(er)ca o p(re)ço e os filhos no~ aya~ nenhuu dano. E se for dado endoado non ualha.


Estabelecem(os) que nenhuu ome non uenda s(er)uo ne~ s(er)ua dout(ri)n nen casa nen t(er)ra nen vinha nen out(ra) cousa sen mandado ou sen uoontad(e) de seu senhor. E se alguu o fez(er) no~ ualla e aya a pe~a q(ue) manda a ley ta~ ben o uendedor como o (con)p(ra)dor,  se  o  (con)prou a sabendas, e o senor do seruo
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aiao e quanto gaanhou depoys que prouar que e´ seu, se no~ lhy for prouado ca o mandou uender. E sse fillos fez(er) e~este comeos seya~ do senh(ur) cuyo e´ os(er)uo.

Qvando alguu ome uender seu s(er)uo ou sa s(er)ua, se o s(er)uo (contra) aquel que foy seu senhor se aleua~tar sobreruosamente ou lhy apos(er) alguu mal, de´lhe o p(re)ço aaquel que o (con)parou e receba seu seruo & uinguesse del como quis(er), foras que no~ o mate nen lhy tolha membro.


Se alguu seruo for (con)prado de seu au(er) meesmo no~ o sabendo o senh(ur), tal s(er)uo non seya liure e fiq(ue) en poder de seu senh(ur) por seruo, ca ata~ ben era seu o que el auia como eel meesmo.


Qven uender seu s(er)uo possa demandar d(e)poys q(ua)nto auya o s(er)uo se o non uendeu cu~ quanto auia. E se pella uentura o s(er)uo uendudo auya feyto alguu mal ou alguu dano, o que o (con)parou, se o non sabia, torneo aaquel d(e) que o (con)parou e receba seu preço. E o primeyro senh(ur) ond(e) e´ o seruo sa~e o dano.


Tod’ome que h(er)dade d(e) pat(ri)monyo ou d(e) auoengo quis(er) uender, se ome~ daquel auoengo a quis(er) (con)prar por ta~to coma outro, aya an(te) ca outro nenhuu, e se dous ou mays a quisere~ que son  d(e)  ygualdad(e) d(e) parentes co~partana antre sy. E se no~ fore~ ygaes en pare~tesco, aya[a] o mays prouinco. Mays se an(te) q(ue) ah(er)dade seya uenduda no~ ueer p[are]nte nenhuu [e] des o dia que for uendud[a] ata #IX dyas se ueer e der p(re)ço porque e´ uenduda, aiaa. E se o pare~te mays prouinco no~na quis(er)  demandar, out(ro) pare~te no~na possa d(e)mandar. |E se o mays  p(ro)uinco  no~na quis(er) d(e)mandar| E se o mays proui~co no~ for eno logar possaa demandar outro d(e) seu lignage~. Mays se a quis(er) por h(er)dad(e) out(ra) canbyar, no~na possa nenhuu pare~te (contra)diz(er).
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E aquel pare~te que quer a h(er)dade q(ue) e´ ya uenduda a outri~ de´ o p(re)ço que lly custou e iure que a quer p(er)a sy e que no~no faz por outro engano.


Qvando alguu filhar synal ou parte do p(re)ço por qual cousa quer que uenda e poser preyto cu~ aquel de q(ue) recebe o synal ca lhy dara fiador da reda, se depoys non poder au(er)fiador e o iurar ca o no~ pode au(er) e que cuydaua q(ua)ndo fez a uenda que o aueria, tal uenda come esta seya desfeyta. E tornelhy o synal [ou] aa parte do p(re)ço se no~ quiser a sa ue~tura receb(er) a conpra.


O vendedor depoys que a uenda for (con)p(ri)da dereytame~te seya teudo de dar a cousa que uendeu aaquel que a (con)prou, se a poder au(er) [...] e no~ e´ dereyto que seya(co)nstrengudo de dar mays da ualya. Ou torne o p(re)ço que recebeo do (con)prador qual mays quis(er) [a]aq(ue)l q(ue) a (con)parou.


Qven vinha ou casa ou outro lauor fez(er) ena t(er)ra alhea e ante que a lauore ou seya p(ar)tida a quis(er) uender a out(ri)n, possao faz(er). Mays se o senh(ur)  da t(er)ra ou se(us)h(er)deyros ta~to por tanto a quisere~ (con)prar, seya teodo de a uender an(te) a el ca a out(ro).


Se alguu ome ue~der casa ou caualho ou out(ra) cousa q(ua)lq(ue)r, se depoys [que] a uenda for feyta e (con)p(ri)da, a casa arde[r] ou caer ou o cauallo morrer ou outro dano qual quer lhy aueer an(te) que o aya recebudo o (con)prador, o dano seya daquel que o (con)parou e a prol outrosy, se enalgu~a cousa mellorar a cousa uenduda. E isto seya se o uendedor no~ alo~go[u] de dar a cousa uenduda ou se se no~ p(er)deu p(er) sa culpa ou se lhy no~ fez p(re)yto que se sse p(er)desse ou se  danasse  que  o  dano  fosse seu e do(con)prador no~.  Ca  enestas #III cousas 
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o ue~dedor deue au(er) o dano e no~ o (con)prador, pero se algu~a cousa aueer y seya do (con)prador.
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T(itulo) dos ca~byos e das vendas e das compras


Os cambhyos ta~to son achegados aas uendas que adur se entende~ en cousas muytas e en muytos d(e) logares se e´ a ue~da u se e´ o cambho. E por esto fazemos entender qua~do e´ ue~da ou q(ua)ndo e´ ca~byo. E se algu~a cousa dero~ por caualo ou por mu~a ou por out(ra) cousa q(ua)lquer que no~ seya~ dijeyros, esto e´ cambhio e no~ ue~da. Mays u quer q(ue) se de´ qual cousa q(ue)r por di~eyros e´ uenda e isto e´ d(e)p(ar)time~to ant(re) uenda e o ca~bho. E porq(ue) duldaria~ alguus se e´ ue~da se cambhioq(ua)ndo sse da´ da hu~a parte h(er)dade ou outra cousa q(ua)lq(ue)r por cauallo ou por h(er)dade ou por out(ra) cousa q(ua)lq(ue)r e no~ por di~eyros, mandamos q(ue) seya isto cambho.

Se alguu ome quis(er) cambyar cu~ outro cauallo ou out(ra) cousa qualq(ue)r e fore~ aueodos no ca~bho, seya feyto d(e) guysa q(ue) cada huu receba aquel en q(ue) ambos fore~ auijdos. E se huu delhes non quis(er) star en el, o ca~bho seya de[s]feyto sen nehu~a pe~a, se an(te) no~ for en p(re)yto posto ou se o outro n(o~) ouue alguu dano p(er) razo~ daquel cambhyo.


Qvando antre alguus for cambyo feyto dalgu~as cousas e huu delles for uençudo p(er) iuyzo da cousa q(ue) recebeo do out(ro) polha sua de´lho. E possa dema~dar aq(ue)l ue~çudo a cousa que for sua e seya teudo de lha dar aq(ue)l q(ue) a fez faz(er). E se lho mostrou q(ue) lho deffendeo assy como ma~da a ley de´lhy o outor.


Emp(er)o q(ue) todalhas cousas se pode~ uender e sse pode~ cambhyar, pero su~ cousas  que  [no]  se  pode~  uender  e |no~| se poden cambhyar, assy como calz
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sag(ra)do ou uestime~ta sagrada e as cousas que son spirituaes q(ue) pode be~ ca~byar hu~a eygreya cu~ out(ra) |spiritual como e´ sobre d(i)to|. Ai[n]da que possa cambyar hu~a eygreya cu~ outra [cousa spiritual como e´ sobre dito], no~ pode~ ca~byar spiritual por temporal nen cu~eyg(re)ga nen cum outrin, assy come calz sac(ra)do por cauallo ou por mu~a ou por out(ra) cousa temporal.


Mandam(os) q(ue) q(ua)ndo a eygreya quis(er) cambyar algu~a cousa das temporaes que no~ as ca~bye seno~ cu~ out(ra) eyg(re)ya, (er)go se uir muy gran seu proueyto. P(er)ose el rey algu~a h(er)dade ou out(ra) cousa temporal que seya da jg(re)ya ouu(er) mest(er) por algu~a cousa guysada, seya teuda a ygreya de lla ca~byar e isto seya se el rey o cambyo quiser pera sy. E se o no~ quis(er) p(er)a sy e o quis(er) p(er)a outri~, a eyg(re)ya no~ faça o cambyo se no~ quiser.
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T(itulo) das do~aço~es


Emp(er)o qual ome quer que autro algu~a cousa der, no~ lha possa poys tolh(er), pero se lho desco~nhoc(er) e no~ lho gracir aq(ue)lho que lly deu, assi come se o ferir ou deostar ou desonrrar ou lhy tolh(er) o seu uiltadamente ou lhy fez(er) tolh(er) o seu sen dereyto ou se lhy conselhou morte ou feridas ou se lho deu por algu~a cousa faz(er) e no~ lha fez, por esta cousa ou por cada hu~a dellas, o q(ue) deu a cousa possaa tolh(er) a q(ue~)na deu se quis(er); pero se lha el no~ quis(er) tolh(er) ne~ se(us) h(er)deyros no~ lha tolha~.


Se aq(ue)l q(ue) deu a outro algu~a cousa e lha met(er) en seu poder, se lhy der end(e) carta, no~ lha possa poys tolh(er) se no~ p(er) algu~a cousa das q(ue) manda a ley.


[S]e  o  marido  q(ui)s(er)  dar  algo  a  sa  molh(er)  ou  a molh(er) ao marido non 
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auendo fillos, possao faz(er) depoys que for o ano passado des que casare~ e no~ ante. E se depoys desta doaçon ouuere~ fillos non ualha a doaçon, foras quanto en seu preyto e se ante que se outorgare~. E se depoys que a doaçon for feyta huu ao outro, esta doaço~ no~ se desfaça por fillo nenhuu que [de]poys nasca, e se o marido morrer e a molh(er) ficar p(re)nhy, se filho ou filha nasc(er), parta~ ygualme~te cum outros yrmaos, se os ouu(er). E se nenhuu yrmao no~ ouu(er) da parte d(e) seu padre, ou se o padre ou a madre aya ma~dado todo o seu, toda a quarta parte de qua~to auya parta~ antre sy aquelhes a q(ue~) faz a manda e as #III partes aya este filho ou os q(ue) depoys ueere~.


Toda cousa mouil que ome~ mandar aas eygreyas ou a proues ou a outros logares d’esmolna ou pera quando se ordi~ar crerigo ou p(er)a uoda de leygo, o q(ue) ma~dar seya teudod(e) o dar todauia.


Mandam(os) que nenhuu arcebispo ne~ bispo nen p(re)lado nen cabijdoo nen (con)uento no~ possa~ dar dos bees de sas eygreyas senon como e´ stabeleçudo p(er) S(an)c(t)aEyg(re)ya e se o dere~ non ualla. Outrosy mandamos que se omen sen memoria ou sen syso ou que no~ aya ydade ou q(ue) aya feyta t(ra)yçon a al rey ou (contra) senhor ou(contra) qualquer senhorio ou monge ou freyre q(ue) aya feyta promisso~ ou q(ue) esteue p(er) huu ano en ordi~ en prouo, der algu~a cousa d(e) seu, no~ ualha. E outrosy mandamos que seya d(e) todo ome que seya dado p(er)a iustiçar ou q(ue) lhy seya  d(e)mandado algu~a cousa p(er) que aya d(e) seer iustiçado, e el rey deua  au(er)  todo  o  seu  ou  parte  del,  mandamos  que  no~  possa do~ar nada p(er) 
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q(ue) al rey mingue nada do seu que deue a aueer ou  out(ro)  senhur  q(ua)l quer q(ue) o deua auer.


Du~açoes façansse en du~as maneyras: ou p(er) manda en razo~ d(e) morte ou en   saud(e)   sen  manda;  e  a  q(ue)  e´  feyta  por  manda  possalha   tolh(er) aquel  q(ue) a fez e dalha aout(ri)n ou reteella p(er)a sy se quiser; e a q(ue) feyta e´ dout(ra) guisa no~na possa tolh(er) aaq(ue)l q(ue) a deu seno~ pelhas razoes q(ue) manda a ley. E isto se for feyta a doaço~ assy como manda a ley.


Doaço~ q(ue) for feyta p(er) força ou p(er) medo no~ ualla. Outrosy ma~dam(os) q(ue)  se  alguu  fez(er) doaço~ d(e) quanto que ouu(er), p(er)o que no~ aya filhos, non ualla, e se fillos ouu(er) ou netos ou dend(e) a iuso, non possa mays dar de seu quinto. E se p(er) ventura mays der, a doaço~ no~ ualha  enaq(ue)llo que e´ de mays e ualha enaq(ue)lho q(ue)pod(e) dar.


As cousas que der el rey [a] alguu non lhas possa tolher nen outri~ nenhuu sen culpa e aquel a q(ue~) as der faça dellas sa uoontade assy como das suas outras cousas. E se morrer sen manda, ayano se(us) erdeyros. E no~ possa sa molh(er) d(e)mandar parte dellas. E outrosy mandamos que o marido no~ possa demandar parte enas cousas q(ue) dere~ a ssamolh(er).


Se o marido der algu~a cousa a sa molh(er) que lla possa dar e ella depoys d(e) morte de seu marido fez(er) boa uida, ayaa toda ata a ssa morte e a sa morte faça della o q(ue)quis(er). E se fillos dereytos no~ ouu(er) e se manda non fez(er), tornesse ao marido que llo deu ou a se(us) h(er)deyros, se for mortu ou se no~ leyxar fillos d(e) beeço~. E sep(er)uentura d(e)poys d(e) morte d(e) seu marido non fez(er) boa uida, p(er)ça quanto lhy der o marido e ayano os h(er)deyros do marido.
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Porq(ue) aue~ muytas uegadas que alguu ome~ quer dar erdad(e)  a out(ro) ou out(ra) cousa q(ue) no~ e´ no logar en q(ue) estan, mandamos que a doaçon no~ seya p(er) tal razo~ desfeyta, se li fez(er) carta ou lha der. E se depoys aaquel que fez a carta da doaço~ e lha deu, disser ca aquella carta no~ lha deu, mays foy fortada, seia firme carta e a doaçon, se el no~ poder prouar que foy fortada. E se a carta non for feyta assy como manda a ley, no~ ualha. E se  p(ro)uar  aquel q(ue) tija a carta da doaço~ q(ue) lha deu, ualha. E se o no~ p(ro)uar no~ ualla a carta da doaçon.


Outrosy mandamos que se alguu fez(er) carta de doaço~ de ssas cousas a outri~ e a carta  teu(er) aquel q(ue) a fez(er) p(ri)meyro, possalha tolh(er) se quis(er) e dala  outri~ efaz(er) delha o q(ue) quiser. E se teendo a carta entrega morrer, e na uida ou na morte no~ mudar nada ne~ desfaz(er) nenhu~a cousa daquello q(ue) e´ scripto ena carta, ualha a doaço~ e ayaa aq(ue)l en cuyo nome for feyta a carta se for uiuo, ca se for morto an(te) q(ue) receba a doaço~, os erdeyros daq(ue)l q(ue) fez a doaço~ o erden. E se alguu~ der sa cousa a outri~ en tal maneyra que [a] aya en sa uida e depoys que [fique] aq(ue)l q(ue) lha da´ por[que] tal doaço~ e´ semellauil as outras doaçoes que se fazen en manda p(er)razo~ d(e) morte, mandamos q(ue) o dono da cousa possa mudar sa uoontade q(ua)ndo quis(er), p(er)o q(ue) no~ seya en algu~a culpa aquel a q(ue) foy feyta a doaço~. Pero se por razo~ daq(ue)lla doaço~ algu~a mison fez a proueyto do que lha daua, os se(us) h(er)deyros seya~ teudos d(e) dar aquella mysso~ que fez. Mays se pella uentura
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aq(ue)l a q(ue) for feyta a doaço~ a receb(er) ou se lhi foy dada p(er) carta e a carta ouu(er) en seu poder e depoys destas cousas ou algua dellas daquelhas que lhy fore~ dadas, der aaquel que llas deu, que as tenha en seus dyas e lhy soffrer que as tenha, p(er) isto no~ p(er)ça nada do seu d(er)eyto q(ua)ndo quer q(ue)moyra o outro. E se el morrer an(te) qua o out(ro), possao met(er) en sa ma~da segundo sa uoontade e se [no~] fez(er) ma~da aiano se(us) erdeyros.


Qvando alguu ome forrar seu s(er)uo, se lhy [po~e] alguu s(er)uiço ou algu~a cousa q(ue) lhy aya de faz(er), se lhy o forro no~ fez(er) lhy aquello, [o] q(ue) lhy forrou possalhy demandar todo quanto lhy deu. E se lhy deu dieyros e delles  (con)prou  h(er)dade  ou  algu~a  out(ra) cousa qualq(ue)r q(ue) seya(con)parada daquelhes dineyros, seya do senor. E isto seya p(er)o q(ue) o senhor no~ lho meta em p(re)yto quando algua [cousa] der aaquel q(ue) forrou.
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T(itulo) dos vassalos e do q(ue) lhys da~ os senhores


Qvando alguu fidalgo se quis(er) tornar uasalho doutri~ beyge a maao aaquel q(ue) recebe por senhor e tornese seu vassallo. E se  p(er)uentura p(er) ma~dadeyro se quiser tornar uassalo dalgue~, enuij fidalgo q(ue) en seu logar e en seu nome receba por senor |ou| aq(ue)l cuyo uassalho se torna e beygelhy a maao, e qua~do q(ue)r que o uassalo se q(ui)s(er)partir do senhor, en tal guysa se parta del en qual o recebeo por senhor, e se doutra guisa se partir del no~ ualla ne~ possa e tornelhy a soldada dubrada daquel ano se a recebeo. E se a no~ ouue recebuda de´lhy outro ta~to q(ua)nto a soldada q(ue) del recebeo e no~ seya quite.


Mandamos  q(ue) nenhuu fidalgo no~ se possa tornar vassalo de nenguu ata q(ue)
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se espeça d(e) seu sennor quer p(er) sy quer p(er) outri~ ma~dadeyro filho dalgo. E quando quis(er) espedirse del beygelhy a ma~o [...] ao senhor de que se espede e digalhy: foan tal caualeyro uos ma~da beygar a maao e espedirse de uos  p(er) mi. E mandauos diz(er) p(er) my q(ue) daq(ui) adea~te no~ est uosso vassalo.


Se alguu se quis(er) espedir daq(ue)l q(ue) o fez caualeyro seendo seu senor, no~ o possa faz(er) ata huu ano (con)prido des aquel dia que o fez(er) caualeyro e se o algue~ fez(er)an(te) do ano (con)prido, no~ ualha e torne a el dubrado cu~ quanto del ouue tan ben p(er) razo~ da caualaria como por soldada.


Toda cousa que o vassallo receb(er) do senor por donadio, quer lorigas quer outras armas quer en cauallos, ayao todo por seu e quanto cu~ el gaou. E se quiser leyxar aq(ue)l senhor que lho deu e fillar out(ro), possao faz(er), mays torne aaq(ue)l senh(ur) que leyxa, as armas e os cauallos que del auia e q(ua)nto del teue, saluo as soldadas que ouue s(er)uidas. Esto ma~damos se o senhur morrer e o uassallo se quis(er) parar dos fillos d(e) seu senor.


Se o senh(ur) leyxallo vassallo sen culpa do vassallo ou se p(er) seu praz(er) filhar o uassallo outro senhor, no~ lhy tornen nen hua cousa d(e) quanto lhy deu, saluo as lorigas e asb(ra)foneyras q(ue) del ouue q(ue) mandamos q(ue) lhas entrege.

Todas armas que o senh(ur) der ao seu meyrinho cu~ q(ue) o s(er)ua, ayaas o meyrinho e o senh(ur) no~ lhas possa tolh(er) ya mays, p(er)o todallas cousas que o meyrinho gaanhar en seu meyri~aado, todas seya~ do senh(ur). E isto mandam(os) que seya dos mayordomos.
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Todo vassallo despoys que se espidir de seu senor e non lhy quis(er) tornar as armas nen os caualos q(ue) del ouue, possao [o] senor retar polhas lorigas. Mays os cauallos e as outras armas possaas demandar pello foro. E se ante q(ue) seya espedido do senor segu~do q(ue) manda~ as leys como se deue espidir, se depoys alguu dano ou algu~a guerra lhy fez(er), p(er)[o] que se torne uassallo doutri~, possao o senhor rethar por el. E ma~dam(os) que o senh(ur) d(e) que alguu fidalgo se quis(er) espedir no~ lhy faça por en outro mal, seno~ que lhy  d(e)ma~d(e) seu dereyto se quis(er) e no~no deoste ne~ uilte por en.
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T(itulo) das custas


Todo alcayde que deu(er) a iulgar custas, quer p(er) razo~ de no~ uijr ao plazo que lhi foy posto, q(ue)r p(er) razo~ d(e) trager seu (con)tendedor a iuyzo sen dereyto, quer por lhyfaz(er) dema~da que lhy seya tollecta a dereyto e quer  p(er) razo~ d(e) lhy alo~ga~ndo o preyto, quer [por] poer  an(te) sy d(e)fenso~ que no~ seya dereyta e q(ue) p(er) razo~ dela seya alongado o preyto, quer [por] poer ante sy deffensyo~ que seya dereyta [e no~] se possa prouar, quer p(er) razo~ d(e) juyzo fij~do, quer p(er) razo~ d’alçada, quer p(er)razo~  out(ra) dereyta |q(ue) se no~ possa prouar quer p(er) razo~ d(e) iuyzo fijndo| juygeas enesta guysa: d(e)ma~de a p(ar)te que as deu(er) [iuygar] quanto [despe]ndeu  p(er)razo~  daquel  p(re)yto  asijnado porq(ue) as a´ d’auer. E sse disser cousa guysada e mesurada  p(er) que entenda ben o alcayde q(ue) diz u(er)dade, mandelhi que iure q(ue) assy o despendeo como disse. E |se| depoys q(ue) iurar iuyge assy como as iurou e no~ meos. E se o alcayde ente~der que diz cousa sen guysa, amesureas en como uir por ben, assyq(ue) an(te) diga d(e) meos ca de mays.  E  se como as amesurar a parte que 
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as a´ d’auer as quis(er) iurame~tar, iuygeas o alcayde como as iurame~taro~ e no~ meos nen mays. E se o que deue au(er) as custas iurar non quis(er) por ellas, o alcayde non lhas iuyge, ergo se |se| seu (con)tendor quis(er) quitar a iura. E assy ma~dam(os) que se iuyge~. E assy se den todallas custas que as leys manda~ dar e se a parte que as a´ d’au(er) as demandar dout(ra) guysa non lhas iuyge o alcayde nen otri~.
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T(itulo) das cousas q(ue) so~ encom(en)dadas


Quen cauallo ou out(ra) cousa teu(er) [en] encome~da doutri~ por gardar en sa casa, se a cassa arder cu~ aquillo que teu(er) en guarda cu~ outras sas cousas, se el non for culpado ena queyma e aq(ue)l dya que a queyma for feyta disser que a cousa que tija en encome~da se q(ue)ymou, ou se a queyma for de noyte e o diss(er) en outro dia, no~ seya teudo de o peytar a sseu dono. E esto meesmo ma~damos se lha fortare~ d(e) dya ou de noyte cu~ outras cousas suas. E sse rast(ro) alguu parecer, assy como parede furada ou porta britada ou out(ra) cousa semellauil, e logo que for feyta diss(er) ca lha furtaro~  aq(ue)lla cousa q(ue) tija en encome~da e as nomear, isto meesmo mandam(os) que seya q(ue)[a]s no~ peyte. E se dija for feyto o forto, p(er)o q(ue) no~ paresca rastro, ca os q(ue) de dya furta~ non soen a britar parede ne~ sooen a b(ri)tar porta, se no~ for en logar ermo, pero se el diss(er) ca perdeo o seu e o alheo assy como soso e´ dito e no~ q(ui)ser iurar q(ue) se queymou cu~ outras cousas suas, p(ey)t(e)o a seu dono q(ue) lho deu en guarda. E se iurar ca se queymou cono seu enaquella casa ou q(ue) la fortaro~ cu~ outras sas cousas, no~no peyte a seu dono. E se diss(er) q(ue) o p(er)deu p(er) auga ou p(er) out(ra)razon dereyta e iurar como suso e´ d(i)to, no~ aya a pea.

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	3
	16
	121r


Se   alguu  ome diss(er)  ca  p(er)deu  cousas  q(ue)  tija  en  encome~da,  p(er)o q(ue)yra iurar que se p(er)dero~, de´o o seu a seu dono, se outras cousas das suas nonp(er)deu cu~ ellas, ca no~ e´ razo~ d(e) seer se~ culpa, poys que as cousas q(ue) ten en encome~da gardou peyor ca as suas.


Quen caualo ou boy ou out(ra) cousa qualquer receb(er) en guarda por preço que receba end(e) ou q(ue) aya d(e) receber, se se p(er)der p(ey)t(e) out(ro) ta~to como aq(ui)lo era,emp(er)o q(ue) se no~ p(er)desse p(er) sa culpa ou p(er) as p(re)guyça, se no~ foy cousa q(ue) morresse p(er) morte natural.


Qvando alguu ome q(ue) teu(er) cousas encome~dadas e de queyma ou d(e) rouba ou  d(e)  peçeo  d(e)  naue  ou  dout(ra)  cousa  desuent(ur)ada semellauil liur[ou] end(e) todo o seu se~ p(er)da e p(er)deo todo o alheo q(ue) tija [en] encome~da, peyteo a seu dono. E se asaluou algu~as das cousas suas e no~ asalu[ou] das alheas q(ue) tija, osme ben q(ua)ntose p(er)deo e qua~to asaluou do seu e partase a p(er)da segu~do osmame~to. E isto seya se asaluou as cousas que tija en encomenda ou parte dellas e p(er)deo todo o seu ou parte del, assy que o dano se parta assy como e´ sub(re)dito.


Qvem algu~a cousa dout(ri)n receber [en] encome~da essa meesma cousa seya teudo d(e) entregar aaquel d(e) q(ue) a recebeo e no~ seya ousado de a usar e[n] nehu~a maneyra seno~ como lhy foy come~dada. Pero se alguus dineyros p(er) conta ou ouro ou prata en massa receb(er) doutri~ [en] encome~da a peso, ben o pod(e) usar e dar |a| out(ro) ta~to como o q(ue) recebeu. E se os di~eyros ou ouro ou p(ra)ta recebeo s[o] sarradura e no~ p(er) conta, ne~ p(er) peso, no~ seya ousado de os tomar.
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E se os to[m]ar, |fez(er)| peyteos dublados aaq(ue)l que os te~.


Todo ome que receb(er) dout(ri)n algu~a cousa en encome~da, de´lha quando quer que lha d(e)mand(e) e no~ lha tenha por deuida q(ue) lhy deua, ca no~ e´ dereyto que despoys que se cree por el, q(ue) lha dete~nha por diuida ne~ por out(ra) cousa, p(er)o se a cousa que deu en garda era sua, |d|aquel no~ e´ teodo de lla entregar se no~ quis(er). E se ladro~ ou roubador der cousa de furto ou d(e) rouba a alguu~ en encomenda no~ sabendo o que o recebeo ca era atal, se o senhor da cousa ueer e as dema~dar, non seya teudo de as dar a q(ue~) llas deu, mays aquel cuyas son. E sse seu dono lhas [no~] dema~dar, entregeas aaquel que llas deu, pero q(ue) sabya ca e´ ladro~ ou roubador se for ena uilha ou en logar raygado. Ca razo~ e´ q(ue) cobre~ o q(ue) dero~ en garda, ca elhes son teudos de re~der o que roubaro~ ou q(ue) furtar(o~).


Hos erdeyros son teudos de dar o q(ue) tem en encome~da aaquel[es]  q(ue) h(er)dam assy como o q(ue) a recebeo a encome~da era teudo. E q(ue~) o que teu(er) non quis(er) dar e o negar, peytea co~ outro tanto. Outrosy mandamos que se aquel que a cousa deu en encomenda a outri~ morrer, seus parentes a possa~ demandar. E se muytos h(er)deyrosfore~ e a cousa for que se possa p(ar)tir, como dyeyros ou bestas ou out(ra) cousa tal, segundo q(ue) cada huu deuia erdar, assy receba sa parte, e se for cousa que no~ se possap(ar)tir, como cauallo ou mu~a ou out(ra) cousa qual quer, aiunte~sse os h(er)deyros e recebano e se se no~ quisere~ aiuntar, aquel que o dema~dar [de´] boos fiadores a que~ oteu(er) da rreda d(e) todos q(ua)ntos o demandare~ e de´o ento~. E sse muytos dissere~ ca son h(er)deyros e se no~ conhocere~ huus outros  ment(re) que durar o p(re)ytoaq(ue)l que ten a cousa tenhaa e ponhaa enalguu moest(e)yro eno logar ben seguro ata que o p(re)yto seya iuygado; p(er)o 
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se alguu delles quis(er) dar fiadores boos por aquillo e que os tirara´ ende sen dano |(e) os por aquilhoq(ue) os tirara´| e os outros no~ quisero~ dar fyadores, entrege~ aquel q(ue) der os fiadores. E se cada huu delhes der fiadores tenhaa el assy como e´ suso dito ata que o p(re)yto todo seya ben acabado p(er) iuyzo.


Se casa dalguu ome se asce~der e os que fore~ por aiudar a matar o fugo algu~a cousa das suas ou das que tija en encomenda furtare~ ou robare~, o que filhou ou roubou peyteo a seu dono da casa, assy como manda~ as leys. E el o q(ue) tija entregeo a sseu dono. E se lho no~ furtare~ nen roubare~ nen ardeu e o negar dizendo que o p(er)deo p(er) algua destas guysas e se depoys lha achare~ o[u] q(ue) a uendeu ou q(ue) a baratou, peyte as nouenas assy como manda a ley dos furtos. E se lha furtare~ ou roubarem assy como e´ dito e a cobrar depoys [e a negar] aya a pe~a d(e) suso d(i)ta.


Qven sa cousa der en guarda a s(er)gente alheo sen ma~dado d(e) seu senh(or) e a p(er)der ou se for cu~ elha, o senhor no~ seya teodo d(e) a peytar, mays el demand(e)a aq(ue~)na deu en encome~da.


Qvem sas cousas der en encome~da possaas d(e)mandar q(ua)ndo quis(er). E aquel que as teu(er) de´llas logo e se lhas non der e depoys as  p(er)der  p(er) cayo~ ou p(er) al peyteas, ca no~ pode seer sen culpa  porq(ue) as no~ deu ne~ quis dar quando lhas pediam se(us) donos, (er)go se lhas deteue por diuida ou por algu~a cousa q(ue) lhy tenha do seu. E se eneste cumeyos a p(er)deu sen culpa no~ q(ue)remos que a peyte.


Se alguu ome teu(er) algu~a cousa d(e) dous omees ou mays en encomenda, no~ a de´ a huu seno out(ro) e se a der a huu sen mandado dos outros, p(ey)tea a cada huu delhesent(re)game~te ou [o] q(ue) a ualha be~. E se lhy dere~ carta ou 
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esc(ri)to alguu como de manda ou de juyzo ou d(e) doaço~ ou doutro p(re)yto qual quer e a huu der sen outro,d(e)mandena e de´a a todos d(e) (con)suu assy como lha dero~. E se lhy lha non der, peyte o dano dobrado q(ue) end(e) ueer aquel a que non deu a carta.
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T(itulo) das cousas e~p(re)stadas


Todo emp(re)stido se faz en duas maneyras: hu~a e´ q(ua)ndo ome recebe o emp(re)stido p(er) conta, como dineyros ou marauidis ou moeda ou out(ra) q(ua)lquer, ou se tomar p(er)p(es)o ouro ou prata ou.cera ou outras cousas semelhauijs, q(ue~) enesta guysa emp(re)stido filhar, non e´ teudo d(e) dar aquella cousa que filhar ca logo que o filha, logo e´ seu e pode del faz(er) come de seu, mays e´ teudo d(e) dar outro tanto e ta~ boo e daquelha natura que outro era.


Out(ra) maneyra e´ qua~do ome recebe emp(re)stado d(e) panos ou d(e) bestas ou d(e)s(er)uos ou doutras cousas quaesq(ue)r. E q(ue~) enesta guysa algu~a cousa filharemp(re)stada [...] tenhaa e p(re)nda delha s(er)uiço porque lha emp(re)staro~. E fiq(ue) semp(re) por sua d(e) q(ue~) lha emprestou.


Se o emp(re)stido e´ feyto a p(ro)e solame~te [do] q(ue) o recebeo e  p(er)çaa p(er) sa culpa a cousa, seya teudo de a dar ou a ualia a seu dono, p(er)o se sse p(er)de p(er)desuentuyra, no~ seya teudo de a dar, se a desuentura non ue~o p(er) sa culpa ou se no~ fez p(re)yto de a dar a seu dono,  p(er)o  a p(er)desse p(er) qual desuentura q(ue)r, ou se a teue mays sen razon dereyta q(ue) no~ ouu(er)a de teer e depoys do te~po que a ouu(er)a de dar se p(er)deu. Ca por estas #III razo~es e p(er) cada hu~a dellas e´ teudo oq(ue) recebeu o emp(re)stido de o dar a q(ue~) lhu deu, p(er)o q(ue) o p(er)desse p(er) algu~a desuentura.
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E esto seya se se no~ p(er)deu p(er) sa morte n(atur)al, ca se morreu de ssa morte ou se p(er)deu d(e) tal guysa que seu dono a p(er)dera p(er)o que lla no~emp(re)stasse no~ seya teudo de lha nu~q(ua) dar.


Qvando alguu~ ome~ emp(re)sta a outro cauallo ou out(ra) bestta en q(ue) uaa a alguu logar sabudo nomeadam(en)te, se a outro logar a leuar mays longe ou se lha emp(re)stou por leuar algu~a cousa nomeadame~te e~elha e a mays carregar ou se fez mayor iornada [...] en guysa q(ue) meos ualha, seya teudo de dar a ualhia a seu dono. E se se p(er)der no~ a leuando nen a carregando mays do q(ue) posera, iure que no~ se p(er)deo nen se danou p(er) sa culpa e no~ a peyte.

Nenhuu~ ome~ non possa dema~dar enp(re)stido que fez(er) a outri~ ante do plazo que pos cu~ el ou an(te) que seya (con)prido aquillo porq(ue) lho enprestou. Mays passado o prazo que foy posto ou (con)prido o s(er)uiço por  q(ue)  lho  emp(re)stou, e´ teudo d(e) o dar a seu dono en guysa q(ue) lho no~ de´ peyorado enalgu~a cousa.


Quen cauallo ou out(ra) cousa emp(re)star a outri~ pora usar en sa casa ou en logar nomeado, se enaq(ue)l s(er)uiço p(er)a que foy emp(re)stado se p(er)der sen sa culpa, o que o tomou emp(re)stado nonno peyte. Mays se o usou dout(ra) guysa que lhy no~ posto foy, sea teudo de dar ualia.


Se alguen emp(re)stou cauallo [a] alguu seu amigo p(er)a leuar en lide [e] enaq(ue)lla  lide o matare~ ou se p(er)der, n(o~) seya teudo de o peytar e q(ue~) algua cousa recebeu emprestada d(e) seu deuedor, non lhy possa teer o q(ue)  lhy  emp(re)stou  p(er)  razo~ do q(ue) lhy deue.  E  isto  mandam(os)  nos 
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emp(re)stidos que no~ son p(er) conta ou p(er) medida ou p(er) peso. Ca se o emp(re)stido e´ enalgu~a destas cousas e o deuido doutr[a]s taes cousas e´ ta~to cunhoçuda a diuida como e´ o emp(re)stido, be~ possa teer tanto do emp(re)stido quanta for a [di]uida como e´ o enp(re)stido. Mays se no~ e´ conhoçuda a diuida p(er)o que queyra p(ro)uar, no~ possa reteer o enp(re)stido  nen parte del p(er) razo~ da diuida q(ue) n(o~) e´ conhouda.
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T(itulo) das cousas alugadas


Todo ome que sa besta alquiar a outri~, se lhi morrer ou se p(er)der p(er) culpa daquel q(ue) a ten, peyte out(ra) tan boa a seu dono. E se sse danar peyte o dano a uista dos alcaydes cono alq(ui)er do tempo que se s(er)uyo da besta. E se mays longe a leuar ou mays tempo a teu(er) d(e) q(ua)nto pos cu~ el, se morrer ou se p(er)der ou se danar, peyte a besta cono dano & cono alquier assy como suso e´ dito.

Se alguu~ ome~ alquilar sa casa a out(ro) a prazo, non lha possa tolh(er) ata o plazo, ergo se quis(er) a refaz(er), assi como assobradalla ou fazella d(e) nouo, ou auendo mest(er) a casa dublandolhy os dieyros ou se fez(er) enella dano, tallandolhy a madeyra ou out(ro) dano semellauil, [e] enesta guysa non lhy dema~d(e) o dono o aluger mays do que morou.Out(ro)sy alugador no~na possa leyxar ata o plazo, foras se pagar todo o alquiel. E se a casa ouu(er) mest(er) d(e) se refaz(er) e de se adubar e o senh(ur) a no~ quis(er) adubar, fro~t[e]o aaquel que a ten & possaa leyxar. E de´ o aluger do tempo que y morou e no~ mays.


Alcayd(e) ne~ outro ome~ no~ seya ousado de receb(er) nen de alugar nenhu~a cousa que seya do concello, mays quando tal cousa for d’arrendar ou d(e) alugar, aiuntesse  o  concello e façasse p(er) todos ou p(er) aquelles que der o concello por
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arre~dare~ as cousas que mester foren.


Se o que alq(ui)la a casa alhea ou out(ra) cousa por en sa uida ou por grand(e) tempo e poser d(e) pagar o alquiler cada ano, e quis(er) pagar o alquiel assy como pos cu~ el, non lha possa tolh(er) seno~ como manda a ley. E se o aluguer no~ pagar d(e) #II anos, p(er)o que non lho pediou, ante que lla tolha p(er) razo~ que no~ pagou por #II anos e pagar o alquiel daquelles #II anos q(ue) o auia d(e) pagar, non lha possa tolh(er).


Qven vinhas ou h(er)dade|s| qualquer doutro tomar a renda por #I ano e por mays, e pos(er) lauores sabudos q(ue) faça ena h(er)dade, se no~ fez assy como pos, possalha tolh(er)seu dono, e o q(ue) a tija de´ a renda daquel ano e peyte o mazcabo da h(er)dade como por ben uire~ os alcaydes.


Qvem besta ou out(ra) cousa alq(ui)lar pora cousa asijnada de faz(er), non seya ousado d(e) a met(er) a out(ra) cousa seno~ aaq(ue)lla p(er) que a alquilou. E q(ue~) end(e) alfez(er), toldo o dano q(ue) en ueer, peyteo a seu dono, p(er)o no~ aya culpa [seno~] enq(ua)nto a usou dout(ra) guysa d(e) como a auia alquilada.


Todo ome possa alquiar ou arandar sas casas a prazo sabudo ou por semp(re). E o que as tomar se morrer an(te) do p(ra)zo, seus h(er)deyros seya~ teudos de (con)prir aquello d(e)q(ue) el er(a) teudo de (con)prir se no~ morresse e ualla o p(re)yto assy como foy posto.


Qven teu(er) casa ou areygame~to alguu arrendado ou alq(ui)ado a p(ra)zo sabudo e  depoys  do  prazo  a  teu(er) e o dono lho consentir no~na leyxe p(or) aquel ano
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que uen p(ri)meyro e de´ a renda daq(ue)l ano segu~do q(ue) ante daua. E o senh(ur) no~ lha possa tolh(er) p(er)o que non lha rende ne~ alquij nomeadamente, ca ben semella que ambos quisero~ estar  enaq(ue)l  p(re)yto por out(ro) ano, poys q(ue) o dono no~ lha tomou ao p(ra)zo nen el non lla leyxou.


Toda cousa que ome~ teu(er) en casa dout(ri)n alugada mandamos que seya empenhorada ao dono da casa pello alluger, pero que no~ fusse p(re)yteado & aya p(er) y seu alq(ui)ler.
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T(itulo) das fyadorias


Qven der fiador por uenda ou por deuida ou por out(ra) cousa q(ua)lquer, de´o atal que aya ualya de ta~to q(ue) possa ben pagar e cu~ q(ue) possa au(er) dereyto lygeyrame~te aquel a q(ue) o a´ d(e) dar e que no~ seya daquelles que deffend(e) a ley q(ue) no~ possa~ fiar. E se atal for, o que o a´ d(e) tomar no~ possa endeytar.


Se alguu fez(er) p(re)yto cu~ out(ro) sobre venda ou sob(re) algu~a cousa e fyador no~ lhy demandar essa hora, depoys nono possa demandar ata o prazo a que lho ha deco~p(ri)r, ergo se fez(er) monstra ou sinaes certaos que se q(ue)r yr p(er)a out(ro) logar d(e) morada ou q(ue) uende ou q(ue) enalhea o seu.

Se aq(ue)l q(ue) filhou fiador por algu~a cousa q(ue) q(ui)ser demandar o deuedor, possao faz(er) e o deuedor no~ possa emparar p(er) diz(er) ca fiador ten del, ca p(er)o q(ue) deu fiador no~ e´ poren quite da deuida. Outrosy se quis(er) dema~dar o fiador, possao faz(er), ca poys ambos lhy son teudos, en seu poder e´ que demand(e) qual q(ui)s(er), (er)go se a ffiadoria for feyta por algu~a cousa cu~ postura enout(ra) maneyra.


Qva~do alguu tomar #II fiadores ou mays por algu~a cousa, quer diga cada huu por todo quer no~, en sa uoontade seya d(e) dema~dar qual quis(er) ou todos d(e) suu.  E  sse  huu delles dema~dar e o pagar, seya teudo de lhy dar e lhy
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entregar a uoz que auya (contra) os outros e desy este que pagou possa dema~dar cada huu dos que foro~ fiadores cu~ el q(ue) lhy ent(re)gue~ sa parte d(e) quanto el pagou. E se cada huu fiar en sa parte conhoçuda no~ seya teudo d(e) pagar mays ne~ de respo~der por mays.


Se o marido fez(er) fiadoria sen outorgame~to de ssa molh(er) e a peytar, ella nen seus h(er)deyros non seya~ teudos de peytar nenhu~a cousa p(er) razo~ daquella fiadoria en uida ne~ en morte. E sse molh(er) fez(er) fiadoria sen mandado de seu marido no~ ualha nen seya teuda elha ne~ seus h(er)deyros por tal fiadoria.


Nenhuu~ arcebispo nen bispo nen outro p(re)lado [nen] clerigo segral no~ façan fiadoria nenhu~a. E sse a fezere~, a yg(re)ya nen |a| seus bees no~ seya~ teudos por elha. Mays seu patrimonio q(ue) ouu(er) ou al que no~ seya da eygreya enout(ra) guisa qualq(ue)r, seya teudo polla fiadoria que fez(er).


Ovtrosy nenhuu~ ome~ d’ordin ne~ abade nen nenhuu d(e) qual ordi~ quer que seya no~ faça fiadoria nenhu~a e se a fez(er) non ualha. E esto mandamos  d(e) todos aquelles que manda a ley q(ue) no~ possa~ ue~der ne~ alhear as cousas q(ue) ouueren.


Se alguu~ ome~ der en sa uida a outro vinha [ou] casa ou h(er)dade qualq(ue)r ou lha leyxar a sa morte, q(ue) a tenha e a defruyte por en seus dias, e q(ue) a sa morte a leyxe a outro liu(re) e quite, aquel que a dema~dar d(e) tomar, seya teudo de dar [fiador] q(ue) lha leyxe liure e quite ou a ualia,  q(ua)ndo  quer  q(ue)  a demand(e) o fiador, e q(ue~) quer que for fiador por outri~ en algu~a cousa, no~ possa dema~dar q(ue) o quite da fyadoria an(te) que peyte, (er)go se aq(ue)l por que fiou começar d(e) mal [meter] ou d(e) alhear o seu ou se for mandado  p(er) juyzo q(ue) o page, ou se for o p(ra)zo passado a que o  ouue  d(e) quitar, ou se a fiadoria no~ for feyta a p(ra)zo e a no~ quitar ata huu
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ano.

Se alguu~ ome~ fiar outro por lhy faz(er) d(er)eyto sub(re) cousa que no~ seya d(e) iustiça [e] eneste comeos morrer aq(ue)l que o fiou, o fiador seya quite. E se depoys do p(ra)zomorrer e o p(ra)zo no~ ue~o seya outrosy quite, mays peyte as custas porq(ue) no~ ue~o ao p(ra)zo e por a demanda torne aos h(er)deyros do morto e non autrin.


Se alguu ome fiar outro por algu~a cousa pagar ou fez(er) a prazo, se ante do prazo sen outorgame~to do fiador alongar aq(ue)l prazo, o fiador non seya teudo da fiadoria. E se non lhy alongou o p(ra)zo p(er)[o] q(ue) o deuedor ao dia no~ lhy for demandado q(ue) pagasse, o fiador seya teudo do q(ue) fiou.


Se o fiador peytar por aquel que fiou depoys do prazo que pos, e ao prazo q(ue) o alcayde pos(er), se a fiadoria non for feyta a prazo, peytelha qua~to por el peytou e as c(us)tasque fez p(er) razo~ da fiadoria. E se o negar que o no~ meteu na fiadoria e lho p(ro)uar, peyte todo dubrado q(ua)nto o fiador por el peytou e as custas.

Se p(er) ventura o fiador morrer an(te) q(ue) seya q(ui)te da fyadoria, seus h(er)deyros seya~ teudos polha fiadoria assi como el meesmo era. E outrosy [se] aquel que recebeu o fiador morrer ante q(ue) seya pagado, possa~ demandar seus h(er)deyros a fiadoria ao fiador ou a seus h(er)deyros, asy como a poderia dema~dar aquel que recebeo o fiador se fosse uiuo.


Todas as cousas que e´ teudo o deuedor, a todas e´ teudo o ffiador e no~ mays. E outrosy todas as deffensyoes q(ue) o deuedor a´ p(er)a sy, todas o fiador a´ e podeas razoar e deffenderse p(er) ellas, p(er)o que o deuedor q(ue) o meteu na fiadoria o deffenda que no~ pare nenhu~a deffenso~ ante sy.
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Todo ome que for fiador da reda por out(ro) de h(er)dad(e) ou por outra cousa, aia prazo o fiador assy como manda a ley dos outores. E se ao p(ra)zo non aduss(er) o que o meteo na fiadoria, responda que no~ pare nenhua deffenso~ ante sy. E se el non ueer aaquel p(ra)zo caya da d(e)manda.
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T(itulo) das penhoras


Todo ome que teu(er) penhores por algu~a cousa q(ue) uenda tenha[o]s ata o prazo. E se os tomar sen prazo, tenhaos #XXX dias. E se ao prazo dos #XXX dias os non tyrar, afronteo. E se os non quitar ao tercar dia, uendaos cu~ testemonhas d(e) #III homees boos p(er) mandado do alcayde q(ue) o ueya~ todos a q(ue~) mays der por elles eent(re)guesse [delles] e das missoes ou d(e) pea algua se a pos cu~ el q(ue) seya d(er)eyta e o demays de´o a seu dono. E se o dono dos penhores no~ for ena t(er)ra q(ue) o no~ possa~ affrontar, passado o p(ra)zo e o tercer dya uendaos assy como e´ suso dito.


Deffendem(os) que nenhuu seya ousado de penhorar a out(ro) nenhu~a cousa sen mandado do alcayde ou do meyri~ho, se o preyto non for posto  q(ue)  penhore p(er) si q(ua)n(do)quis(er) sen alcayd(e) e sen meyrinho. E se algue~ o fez(er) peyte a penhora a seu dono e peyte outro tanto como a penhora a al rey e p(er)ça a demanda q(ue) auia (contra) aquelq(ue) penhorou.


O q(ue) teu(er) penhores dout(ro) a prazo, se o dono dos penhores  q(ui)s(er) pagar ao prazo ou an(te) do p(ra)zo, d(e´) seus penhores e receba sa diuida. E sse ante do prazo ou do tempo q(ue) manda a ley os uender ou os usar a dano dos penhores e os no~ entregar a prazo p(er) algu~a malicia, seya teudo d(e) dar a ualya dos penhores e a meyadad(e) mays de quanto ualia~.


Qven  penhores  tomar  doutri~  ou  q(ue) penhorar outri~ tenha os penhures ou a
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penhora dante todos e se os assy der ou os negar aian a pe~a que manda a ley.


Mandamos que nenhuu no~ penhore boys ne~ uaccas cu~ q(ue) aran nen arado nen t(ri)lho nen out(ra) cousa nenhu~a q(ue) seya p(er)a s(er)uiço de laurar e de colh(er) pan e oq(ue) o fez(er) torne o q(ue) penhorar a seu dono e qua~to dano lhy end(e) ueer e porq(ue) o prouou, p(ey)t(e) out(ro) ta~to quanto penhorou, a meyadad(e) a al rey e ameyadad(e) ao q(ue) penhorou.


Assi  como  toda  a  bo~a  que  [a´]  o  bispo  ou  outro  p(re)lado  d(e) S(an)c(t)a Eyg(re)ya e´ empenhorada da eygreya ond(e) e´ p(re)lado, p(er)o que o p(re)lado no~ lha empenhorou nomeadame~te e por elha a´ de seer a yg(re)ya guardada de todo dano que uenha pello p(re)lado, assi a boa daq(ue)lles que algu~a cousa teuere~ del rey p(er) qual quer maneyraq(ue) a tenha~ [e´] empenorada a al rey p(er)o que a no~ penhore nomeadam(en)te. E por aquella bo~a a´ de seer entregado do seu e do dano q(ue) fezeren eno del rey.


Se algue~ p(or) diuida ou por out(ra) cousa met(er) a out(ro) em penhor toda sa boa e depoys gaar mays do q(ue) auia aaquel tempo, todo aquillo que depoys gaar seya tan ben em penhores como os primeyros, mays se algu~a cousa apenhorar nomeadamente, aq(ue)l seya apenhorado e no~ mays.


Toda cousa que e´ deffenduda pella ley que se no~ possa ue~der, deffendemos q(ue) se no~ possa empenhorar, e aq(ue)llas cousas que se pode~ uender, aquellas se possa~ apenhorar.


Deffendem(os) q(ue) nenhuu omen no~ meta em penhores cousa alle~a nen sua en dous logares nen cousa q(ue) teu(er) doutri~ a penhores nem a penhore a outri~ por mays nen enout(ra) maneyra seno~ como a el teu(er). E  q(ue~) (contra) isto ueer peyte o q(ue) apenhorar dubrado a sseu dono. E sse a cousa sua apenhorar en #II logares ou en mays,  peyte a cada huu daq(ue)lles [a] 
	Livro
	Capítulo
	Fólio

	3
	20
	127r


q(ue) penhorar o dob(ro) do q(ue) aq(ue)lha cousa ualer.


Quen penhores tomar por sa diuida, so os uender assi como manda a ley e por o p(re)ço no~ for entregado de ssa diuida, possa demandar o que ficar da diuida.
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[T(itulo)] das dezimas e das pagas u se faze~ os pagamentos


Se alguu ome~ a´ prazo sabudo p(er) iuyzo a que page a out(ro) algu~a diuida e a no~ pagar ao plazo, os alcaydes que o p(ra)ço dere~ ma~de~ ao meyrinho que entregue do auer mouil do deuedor ou do raygame~to [a]aq(ue)l q(ue) a´ d’au(er) a paga. E sse a ent(re)ga for d(e) mouil, o q(ue) a´ d’au(er) a paga tenhaa ata #IX dias. E sse lla no~ quitar a estep(ra)zo, metaa en maao do corredor p(er) mandado do alcayde que a uenda o melhor q(ue) poder, e a diuida pagada, o corretor torne o demays a seu dono ante o alcayde. E se for aent(re)ga d(e) rayz tenhaa ata #XXX dias [e] eneste comeos façaa o alcayde apregoar cada m(er)cado. E sse a este prazo non lhy q(ui)tar, vendaa o meyrinho p(er) mandado dos alcaydes a q(ue~) mays der e faça~ ao dono que o [o]utorge. E se o achar no~ podere~, den carta ao (con)p(ra)dor desta uenda. E sse d(e)poys achare~ o dono faça~lha outorgar.


Qvem por diuida q(ue) deu(er) a p(ra)zo met(er) sobre sy tal pe~a q(ue) se no~ pagar ao plazo que [aquel] a q(ue) deue a deuida possa tomar seu au(er)  du q(ue)r que o ache e o uender, que seya creudo subrella uenda p(er) sa parauo~a chaa, tal p(re)yto como aqueste ualha. E se p(er) si faz(er) no~ poder ou non quis(er) aya dereyto pellos alcaydes [e]p(er) isto no~ p(er)ca cousa nenhu~a de como foy posto antr’elhes d(e) (con)suu.


Se ome~ que no~ seya vizinho deu(er) algu~a cousa a outri~ q(ua)l quer, o que ouu(er) a dema~da (contra) o out(ro), se lla algu~a cousa achar de seu au(er) en villa testeo p(er)mandado do alcayde ou do meyrinho [e] dessi uaa ant’o alcayde q(ua)ndo o|s| mandar ou ao prazo q(ue) se aueeren. E o  alcayd(e) ueera se a d(e)manda se pode iuygar p(er) ele ou no~ e iuygue o q(ue) for d(er)eyto.
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E se o el no~ ouu(er) de juygar enuijos alhy u deue.


Meyri~ho ou sayo~ que ouu(er) de entregar [a] alguu da diuida q(ue) lhi outri~ deua ou dout(ra) cousa que tenha do seu, non tome p(er)a sy mays do dizimo da valia de qua~to entregar [...] Ca no~ e´ razon que aquel que recebe a entrega mingue nada do seu. E o meyrinho ou o sayon que mays toma do dizimo p(er)ça todo o d(e)reyto q(ue) en(de) auia d’au(er). E entregue dublado o q(ue) tomou demays aaq(ue)l que o tomou. E se p(er)uentura tal for a cousa d(e) q(ue) se deue a faz(er) a entrega q(ue) no~ aya y pe~a, o meyrinho ou o sayo~ ou o q(ue) a |a| entrega fez(er), recebiaa seu dezimo do au(er) do q(ue) ouue de pagar a diuida ou q(ue) ten a cousa sen dereyto. Mays se tal for o preyto q(ue)nenhu~a das partes non seya en culpa & q(ue) ambas as p(ar)tes aia~ mest(er) o meyri~o ou o sayo~, assy como se alguus an de p(ar)tir algu~a cousa d(e) (con)su ou an d(e)faz(er) out(ra) cousa semellauil, ambas as p(ar)tes de~ o dezimo d(e) (con)suu ao meyri~o ou ao sayo~. E sse algu~a das partes [quiser partir] & a out(ra) no~, aq(ue)lha parteq(ue) alo~ga ou destorua seya teudo d(e) dar o dizemo e out(ra) parte no~ [de´] nada. E se o meyrinho ou o sayon non fez(er) a entrega como lha mandare~ faz(er) e fez(er) algua tardança ou  reuolta  que  seya  a  dano  dalgu~a  das  partes,  p(ey)t(e)  #X  m(a)r(auidi)s aaq(ue)l a q(ue) fez o dano |E| sse o p(re)yto ualer #LX m(a)r(auidi)s e se ualer mays ou meosp(ey)t(e) segu~do esta razo~.


Qvando alguu [e´] deuedor per emp(re)stido ou por uenda ou por out(ra) cousa a #II ou a #III ou ha mays, o primeyro seya entregado p(ri)meyrame~te p(er)o que o outro lho demande ante. E s’e~ #I tempo foy feyta a diuida, todos os deuedores q(ue) duu tempo so~ seya~ entregados communalme~te cada huu segu~do o que e´ a deuida. E se o |o|au(er) do q(ue) deue no~ (con)prir todas as deuidas, mingue~ a cada huu segundo quanta e´ a deuida.  E  sse  e´  deuedor por
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oomezyo ou por escripto ou por furto ou por out(ra) cooma, o  q(ue) p(ri)meyrame~te  demandar  seya  p(ri)meyrame~te entregado, p(er)o q(ue) seya

an(te) teudo a alguu dos outros. E sse todos en huu demandare~, todos seya~ entregados cada huu segundo o que for a deuida, p(er)o q(ue) o dano seya feyto ante a huu ca aos outros.


Qvemq(ue)r q(ue) demandar erdeyro por deuida q(ue) lhy outro deua ou p(er) coomya que lhi ouuesse feyta o morto, hos erdeyros seyan teudos de responder pollo morto, p(er)o que o morto no~ fosse dema~dado en sa vida, se p(er)  testimonhasou  p(er)  cartas  u(er)dadeyras  pode[r]  p(ro)uar  o  que  o dema~da; mays se o no~ poder p(ro)uar, os h(er)deyros non seya~ teudos d(e) faz(er) saluo. P(er)o se eno au(er) do morto no~ e´ ta~to como a dema~da, os h(er)deyros no~ seya~ teudos eno q(ue) for d(e) mays.


Arcebispo ou o bispo [ou] out(ro) p(re)lado d(e) S(an)c(t)a Eyg(re)ya seya~ teudos d(e) pagar as deuidas que fezero~ seus an(te)cessores p(er)a prol d(e) sa ygreya, mays as que no~ foro~ feytas a prol da eyg(re)ya paguenas os h(er)deyros do q(ue) as fez e no~ a eygreya.


Se alguu~ ome~ e´ deuedor a outro d(e) muytas deuidas, ha hu~a ou as duas deuidas en seu poder seya d(e) pagar qual das deuidas quis(er). E sse a paga no~ nomear qual das diuidas pag(ar), aaquel que recebe a paga (con)tea en q(ua)l das deuidas q(ui)s(er).

Todo ome que for teudo a p(ra)zo s[o] pe~a, se pagar algu~a p(ar)te da deuida ante do prazo ou eno prazo, non possa depoys demandar aq(ue)l a q(ue) deuia a pagar toda a pe~a por o q(ue) ficou por pagar da diuida, mays podelhy demandar a pe~a a razo~ do q(ue) ficou por pagar da diuida, e se aquel q(ue)  auya  d(e) receb(er) [...] parte del seno~ tudo, no~ seya (co)nstrengudo de o receb(er) & possao depoys dema~dar cu~ toda a pe~a. Mays se o deuedor q(ui)ser pagar parte da diuida, saluo toda a pe~a, o recebedor seya teudo de recebella e possa enesta razo~ dema~dar toda a pe~a.
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Se o deuedor que e´ dado fiador de paguar a p(ra)zo se no~ paga ao prazo, o ffiador possa pagar a deuida, pero que lho deffe~da o deuedor, e possa depoys demandar aaquel que o meteu por fiador por todo quanto el pagar polla fiadoria.


Qvando alguu ome~ e´ teudo de pagar deuida ou faz(er) out(ra) cousa algu~a, como casa ou alguu lauor ou out(ra) cousa qualq(ue)r a prazo, q(ue~) quer que esta deuida pagar oufez(er) o lauor ou a casa que o outro auia d(e) faz(er), possao d(e)mandar aquel q(ue) o auia d(e) pagar ou de faz(er), p(er)o que non lho auia mandado de o pagar nen faz(er). E isto seya se o que auya d(e) pagar a diuida ou d(e) faz(er) a casa no~ aya escusaço~ dereyta porq(ue) no~ ouuesse de pagar ou de faz(er) aq(ue)lha cousa, pero se lho deffendeoq(ue) no~ pagasse ne~ fezesse a obra, no~ seya teudo de lhy responder pollo q(ue) pagou ou q(ue) o fez (contra) seu defe~dim(en)to.

Se ome~ que e´ d(e)uedor a muytos fugir da t(e)rra ante q(ue) pague e alguu daquelles a q(ue) deuia o for b(us)car e demandar e  adux(er),  p(ri)meyram(en)te

aq(ue)l seiaent(re)gado do corpo e das cousas que troux(er) do deuidor, p(er)o que a sua deuida non foy p(ri)meyra. Mays das cousas que achare~ p(er) out(ra) parte que el no~ troux(er), seya~ en(de) entregados os outros deuedores segundo o que a diuida foy p(ri)meyro; out(ro)sy seya~ ent(re)gados do corpo do deuedor e das cousas q(ue) trouxer depoys q(ue)aquel q(ue) o trouxe for entregado de todo o seu, p(er)o que o aia segurado el e sas cousas dos outros deuedores; pero se o q(ue) o trouue o enuiar ou o deffender non seya teudo de responder aos out(ro)s, saluo ende se lhy deffendero~ os alcaydes q(ue) o no~ enuiasse.


Empero que molh(er) de seu marido no~ possa fiar ne~ faz(er) deuida sen outorgame~to de seu marido,  p(er)o se molher for q(ue) uenda e q(ue) (con)pare 
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p(er) si ou aya mest(er) d(e) m(er)cadura, ualha todo p(re)yto e toda cousa q(ue) fez(er) enq(ua)nto p(er)teece a seu mest(er).


Toda deuida q(ue) o marido e a molh(er) fezere~ en huu paguena outrosy en huu. E sse an(te) q(ue) fosse~ aiu~tados p(er) casame~to alguu delles fez deuida, paguea  aq(ue)l  q(ue)a  fez.  E  o  out(ro)  no~  seya  teudo  d(e) a pagar d(e) seu

au(er).


Se deuedor dalguu fugir a ygreya, nenhuu no~ seya ousado de o sacar  end(e) p(er)  força  ne~  d(e)  lhy  uedar  com(er)  nen  beu(er)  ment(re)  esteu(er)  ena

eyg(re)ya. Mays aquel cuio deuedor for demandeo ao clerigo que ten a eyg(re)ya e o clerigo rogue aquel q(ue) o dema~da que lhy de´ mayor prazo ao deuedor e se lho no~ quis(er) dar, roguelhy que o no~ legue ne~no feyra. Ento~ leyxello tomar se o quis(er) en sacar. E isto meesmo seya en s(er)uo que fugir a yg(re)ya por leyxar seu senhor. E se o clerigo o no~ leyxar tomar, possao seu senor tomar e sacar da eygreya e o senor out(ro)sy nono lege neno feyra. E  q(ue~)  dout(ra) guysa tirar ome~ ou molh(er) da eyg(re)ya p(er)  força  p(ey)t(e) o  sac(ri)legio ao clerigo.


Se aq(ue)l que e´ teudo de pagar algo a outri~ e lhy der en paga besta ou out(ra) cousa de q(ue) o outro seya pagado, ualla e no~ lha possa mays d(e)ma~dar. Outrosy se lhy der outro seu deuedor p(er) mao que lhi pague aquella deuida [...] pero que lla o out(ro) no~ pague. E se o deuedor [pagar] a deuida ao outro, quer no nome daq(ue)l a que o deue q(ue)rnon, se aq(ue)l cuya e´ a diuida non outorgar possao dema~dar de ssa deuida se o outro no~ recebeu  p(er) seu mandado.


Se alguu for deuedor a muytos, p(ri)meyrame~te deue a pagar aaq(ue)l a que fez a p(ri)meyra deuida, desi os out(ro)s segundo foy p(ri)meyro enas outras diuidas. E sse op(re)stumeyro ou alguu delles quis(er) pagar o p(ri)meyro, seya apoderado do
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seu au(er) do deuedor ata q(ue) seya entregado de ssa deuida [e] d[o] que pagou ao p(ri)meyro. E sse o au(er) non (con)prir seya apoderado do corpo do deuedor assi como manda a ley.
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Aq(ui) se começa o liuro q(ua)rto.


Primeyro titulo do liuro quarto dos q(ue) lexa~ a fe catholica. Segundo [titulo] dos judeus. Terceyro t(itulo) dos deostos e das desonrras #IIIIº titulo das forças e dos danos #Vº titulo das peas. #VI t(itulo) dos q(ue) sarra~ as carreyras e as eyxidas e os ryos #VIIº t(itulo) dos q(ue) faze~ adult(er)io cu~ molheres alleas #VIIIº t(itulo) dos que casan cu~ sas parentas ou cu~ molheres d’ordi~ #IXº t(itulo) dos que leyxa~ a ordi~ e dos sodomitas #Xº t(itulo) dos q(ue) forçan e rouban e engana~ as molheres #XI t(itulo) das q(ue) casa~ cu~nos seruos ou cu~ aquelles q(ue) foro~ seus seruos #XIIº t(itulo) dos falsayros e das sc(ri)pturas  falsas #XIIIº titulo dos furtos e das cousas  encob(er)tas #XIIIIº t(itulo) dos que uende~ omees liures ou seruos #XVº dos s(er)uos fugidos e dos que os asconde~ [ou] faze~ fugir #XVIº t(itulo) dos fisicos e dos maestres das chagas #XVIIº t(itulo) dos omezios #XVIIIº t(itulo) dos q(ue) dessonterra~ os mortos #XVIIIIº t(itulo) dos q(ue) no~ ua~ aa hoste e se torna~ della #XXº t(itulo) das acusaçoes e das esquisas #XXIIº t(itulo)dos endeytados e dos que os endeyta~ #XXIIIº t(itulo) dos romeus q(ue) uan en caminho #XXIIIIº t(itulo) das petiçoes das naues.
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T(itulo) dos q(ue) leyxa~ a fe catholica


Nenhuu cristchaao no~ seya ousado d(e) tornarsse iudeu ne~ mouro ne~ faz(er) filho seu judeu ne~ mouro. E sse algue~ o fez(er) moyra pore~ e a morte por este feyto seya d(e)fogo e no~ seya de al.


Firmeme~te deffendemos q(ue) nenhuu ome~ no~ se faça erege ne~ seya ousado d(e) receb(er) ne~ deffender nen d(e) encobrir erege nenhuu. Mays qual hora q(ue)r q(ue) sabhia dalguu erege logo o faça a sab(er)  ao  bispo da t(er)ra ou
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a q(ue~) teu(er) sas uezes e as iustiças da vila e todos seya~ teudos de os p(re)nder e os recabedar. E como os bispos e os p(re)lados das eyg(re)yas os juygare~ por ereges q(ue) os queyme se no~ se quis(er) tornar aa s(an)c(t)a fe e faz(er) mandame~to da S(an)c(t)a Eyg(re)ya. E todo crischao que (contra) esta nossa ley ueer ou a no~ guardar assi como e´ sub(re)d(i)to sena pe~a da escomonho~ d(e) S(an)c(t)a Eygreya en q(ue) cae, o corpo e q(ua)ntoouu(er) seya a m(er)cee del rey.
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T(itulo) dos judeus


Deffendemos que nenhuu judeu non seya ousado d(e) leer liuros q(ue) fale~ (contra) sa ley. E se alguu os ouu(er) ou os sacar q(ue)ymeos a porta da synagoga daua~te todos. Eout(ro)sy deffendemos q(ue) no~ tenha ne~ lea liuros  que  sabya q(ue) fallam e~ nossa ley e q(ue) seya~ (contra) elha p(er)a desfazela. Mays outurgamos que possam teer e leer todos os liuros de ssa ley assy como lhy fuy dada  p(er)  Moyse~. E se alguu teu(er) ou leer liuros  (contra)  nosso deffendime~to assy como e´ d(e) suso dito, o corpo e o au(er) stee am(er)cee del rey.


Primeyrame~te deffe~demos que nenhuu judeu no~ seya ousado de susacar nen enartar nenhuu crischaao q(ue) se torne de ssa ley ne~ de o retalhar na pissa e q(ue~) o fez(er)moyra poren.


Se  o  iudeu  disser deosto nenhuu (contra) Deus ou (contra) S(an)c(t)a M(aria) ou (contra) os s(an)c(t)os p(ey)t(e) #X m(a)r(auidi)s al rey por cada hu~a uegada q(ue) o disser e façalhy dar el rey #X açoutes dante todos.


Nenhuu~ judeo nen juya no~ seya~ ousados de c(ri)ar filhos ne~ filhas de crischaos ne~ de crischaas ne~ de´ os se(us) a criar a cristchaos e o q(ue) o fez(er) p(ey)t(e) #Lm(a)r(auidi)s al rey.


Iudeu nenhuu no~ faça emp(re)stido a usuras ne~ dout(ra) maneyra sobre corpo d(e) crischao nenhuu e o q(ue) fez(er) p(er)cao e o q(ue) der sobr’el. E o crischaao  possasse  yrliu(re)  &  quite  q(ua)n(do)  quis(er)  e  nenhu~a pe~a ne~
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p(re)yto q(ue) sub(re) sy faça que se no~ possa ir, no~ ualla nen lhy seya demandado.


Nenhuu iudeu q(ue) der usuras no~ seya ousado d(e) dar mays caro d(e) #III m(a)r(auidi)s por #IIII por todo o ano. E se mays caro lho der non ualha e se mays tomar tornelho todo dobrado aaq(ue)l a que o tomou. E p(re)yto nenhuu q(ue) (contra) isto for feyto no~ ualha. Outrosy mandamos q(ue) nenhuu no~ seya ousado de usar o penhor que teu(er) nen de o dar a outri~ que o use. E q(ue~) o fez(er) peyteo a seu dono a meyadade de quanto ualer o penhor [...]. E se p(re)yto fez(er) que o possa usar no~ ualha, ergo se fez(er) p(re)ytoq(ue) out(ra) ousura no~ aya end(e).  E  outrosy deffendem(os) q(ue) des que yguar o gaanho cono cabedal, daly adeante no~ gaanhe nen renoue carta subr’elha ata q(ue) seya o ano (con)prido ne~ out(ro) p(re)yto enganoso subre esto por enganar d(e) cabo. E se o fez(er) non ualha. E se per uentura mays tomar do q(ue) manda a ley, tornelho todo assy como e´ sub(re)d(i)to. E isto seya en mouros como en todos aquelles que dere~ vsuras.


Dizemos que os iudeus be~ possa~ guardar seus sabados & as outras festas q(ue) manda a sa ley e q(ue) use~ todas as outras cousas que han outorgadas p(er) S(an)c(t)aEyg(re)ya e pelhos reys. E nenhuu non seya ousado de os destoruar nen de lho tolh(er). E nenhuu no~nos (co)nstre~ga q(ue) uenha~ ne~ enuijn a juyzo neestes dyas sub(re)d(i)tosnen lhys façan penhora ne~ asmame~to nenhuu p(er) q(ue) façam (contra) sa ley. Outrossy elhes no~ possa~ chamar a nenhuu en juyzo nenhuu enestes dyas.
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T(itulo) dos deostos e das desonrras


Todo ome que met(er) autro a cabeça ena lama [ou] eno ludo ou o rosto, p(ey)t(e) #C s(oldos), os meos a al rey e os meos ao q(ue)reloso. E se lhy no for p(ro)uado saluesse como ma~da a lee.
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Qual quer q(ue) [deostar] outro ou lhy diss(er) falso ou t(re)hedor ou fudodinculi ou cornudo ou erege, ou a molh(er) de seu marido diss(er) puta, desdigao an(te) o alcayde e ant’os omes boos ao p(ra)zo q(ue) lhy pos(er) o alcayd(e) & peyte #CCC s(oldos), a meyadad(e) a al rey & a meyadad(e) ao q(ue)reloso, [e] se negar ca no~no disse e non ho podere~ prouar, saluesse como ma~da a lee. E se sse saluar no~ quis(er) faça a enmenda & peyte a coomha. E q(ue~) diss(er) outros deostos desguisados uenha an(te) o alcayde e an(te) omees boos e diga ca lhy mentio d(e) tudo q(ua)anto disse. E se ome~ doutra ley se tornar crischaao e algue~ o chamar tornadiço, p(ey)t(e) #Xm(a)r(auidi)s a al rey e #X  m(a)r(auidi)s ao q(ue)reloso. E se no~ ouu(er) unde os peytar caya naq(ue)lha  pe~a  q(ue) manda a ley.
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T(itulo) das forças e dos danos


Se alguu ome~ matar besta ou alguu gaado alheo a torto ou lhy der ferida p(er) que ualha meos, peyte out(ra) tal a seu dono e a morta ou a ferida seya de q(ue~) a fferiu, e sob(re)isto p(ey)t(e) de mays #V m(a)r(auidi)s de pea a sseu dono da besta |e| se for besta ou gado mayor, mays se for ca~ peyt(e) q(ua)nto ualer.

Se alguu talhar aruores q(ue) de~ fruyto sen p(ra)zer d(e) seu dono, p(ey)t(e) por cada hua #III m(a)r(auidi)s. E sse no~ dere~ fruyto peyte por cada hu~a #II m(a)r(auidi)s. E se aquel q(ue) a talhar a leuar ou a mandar leuar, peytea cu~ out(ra) tal a sseu dono e o p(re)ço sup(er)dicto dubrado e sub(re)todo a choomha d(e) talhar.

Se alguu ome~ vinha alhea talhar ou desaraygar ou queymar, peytea a seu dono co~ outras duas taes & ta~ bo~as, sen aquelha que danou q(ue) deue a ficar a sseu dono cuya eraan(te).


Se  alguu  entrar  ou tomar p(er) força algu~a cousa q(ue) out(ro) tenha en juro ou
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en poder e en paz, se o forçador alguu d(er)eyto y auia, p(er)çao. E se dereyto y no~ aya, ent(re)gueo cu~ outro tanto do seu ou c(u~) ualiaaaq(ue)l que o forçou. Mays se alguu ten q(ue) a´ dereyto enalgu~a cousa que o out(ro) tenha en paz, demandelha p(er) foro da t(er)ra.


Qvando alguu for dema~dado sub(re) alguu dano q(ue) fezesse e aquel que fez o dano se conhoc(er) ant’o alcayd(e), peyte o dano assy como ma~da a lee. E se o negar e o dema~dador lho p(ro)uar, peyte as custas q(ue) sob(re) aq(ui)lho fez e o dano dob(ra)do q(ue) manda a lee.


Se alguu arra~car os marcos q(ue) su~ postos por dep(ar)tim(en)to das erdades, peyte #X m(a)r(auidi)s aaquel a q(ue) fez o torto e torne os marcos a sseu logar, e q(ua)nto entrou do alheo ent(re)gueo cu~ outro ta~to do seu. E se arar ou por out(ra) acusaçon o fez(er) no~ p(ey)te nenhu~a pe~a, mays cu~ #II homees boos torne os marcos a sseu logar hu estaua~ da p(ri)meyra.


Todo uinheyro q(ue) guardar uinhas se alguu entrar ennas uinhas e fez(er) dano, o vinheyro tomelhy penhores e sse sse deffender e d(er) apelidos & aos  p(ri)meyros q(ue) chegarem diga como fez dano enha uinha ou iure o ui~heyro como lhy fez dano e peytelhy o dano cu~ todo o couto assy como e´ foro posto.


Se alguu~ ome~ colh(er) out(ro) por soldada a p(ra)zo & o deytar da casa  an(te) do p(ra)zo sen sa culpa, de´lhi toda sa soldada. E se o mancebo leyxar  an(te) do p(ra)zo sen sa culpa, p(er)çaa a solda e peytelhi out(ro) ta~to. E se o senhor ouu(er)  algo lhy dado da soldada & o mancebo a negar, o senhor seya  c(re)odo p(er) sa iura ata #I marauidi. E se alguu dano lhy fez(er)  p(ey)t(e)lho todo e no~no feyra por en. 
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Se alguu~ ferir out(ro) e o ferido der uozes ao meyri~ho ou aos alcaydes, pero que se auenha cu~ aq(ue)l que o feryo p(er) fiees ou p(er) sy ou en como q(ue)r, no~ p(er)ça o meyrinho sa coomha ou aq(ue)l q(ue) a ouu(er) d’au(er), poys a uoz lhy foy dada. 


Que~ p(er) ma~dado de senhor seu, quer seya fidalgo q(ue)r no~ q(ue)r liure quer forro e fez(er) alguu dano ou força desguysada no~ aya pe~a nenhu~a, mays o senhor q(ue) lho ma~dou faz(er) soffra a pe~a do feyto, ca aq(ue)l que a fez p(er) seu mandado no~ a´ culpa p(er) que obedeeçeo a q(ue~) diuia. E isto se no~ for feyto (contra) rey ou (contra)seu senhorio, ca nenhuu~ ome~ no~ pode au(er) senhorio q(ue) lhy tolla o senhorio d(e) el rey q(ue) e´ natural. E pore~ no~ se pod(e) p(er)der p(er)o q(ue) alguu se q(ue)yra del partir. E p(er)a isto ta~ be~ o senhor q(ue) o mandou como o vassallo q(ue) o fez, aia a pea que manda a lee. 


Qvando alguu~ ome~ algu~as (con)panhas aiu~tar, q(ue) no~ seya~ teudos de faz(er) seu mandado p(er) razo~ de senhorio, pera matar outre~ ou  p(er)a derribar casa ou porfaz(er) outro dano q(ua)lquer, aq(ue)l que os aiu~tou p(ey)t(e) #XXX m(a)r(auidi)s & cada huu dos outros q(ue) foro~ cu~ el peyte #V m(a)r(auidi)s a al rey porq(ue) ousaro~ [...] pe~a q(ue) ma~da a lee. E se outro dano fezere~ peyte o q(ue) os aiu~tou a [meyadade da] pe~a q(ue) ma~da~ as leys e a out(ra) meyadade peyt(e) os q(ue) fore~ cu~ el e o iu~tador das (con)panhas seya teudo de descobrir q(ua)ntos foro~ cu~ el. 


Quenq(ue)r q(ue) out(ro) ensarrar en sa casa q(ue) morar ou ma~dar ensarrar p(er) força a omees q(ue) no~ seya~ de seu senhorio & no~ o leyxar sayr fora da casa, peyte #XXXm(a)r(auidi)s, e os q(ue) foro~ cu~ el e o fezero~ p(er) seu ma~dado peyte cada huu delhes m(a)r(auidi)s #XV a meya [...] força.  E  se  o  ensarrar  enout(ra) casa q(ue) seya alhea peyte #XV m(a)r(auidi)s 
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[...] (a) terça ao alcayde e a terça ao ensarrado. Out(ro)sy mandam(os) que se alguu deytar outri~ de sa casa p(er) força en guysa que o desapodere das cousas q(ue) y teu(er), peyte #XXX m(a)r(auidi)s, a meyadad(e) al rey e a meyadade ao quereloso, e polho desapoderame~to q(ue) lhy fez aya a pe~a q(ue) manda~ as leys.


Nenhuu~ ome~ no~ faça torto ne~ força en casal doutri~ p(er)o q(ue) o dono da casa seya en hoste ou enoutro logar & o q(ue) o fez(er) peyte dubrado  q(ua)nto tomou end(e) ou ma~dou tomar [...] no~ auia d(er)eyto peyteo #III uezes dubrado cu~ todo aq(ue)lho q(ue) en leuou, ca mayor culpa e´ forçare~ casa ca [ou]tro logar e pore~de e´ mayor pe~a.


Aquelles que uan en oste se algu~a cousa forçare~ ou roubaren peyten #III tanto aaquelles a que o roubaro~ cu~ tudo aq(ue)lho [...] que o ouuere~. E polha mayoria este~ am(er)cee del rey. E se os omees q(ue) leuare~ cu~ sigo  (contra) uoontad(e) del rey roubare~ ou matare~, se ouuere~ de que o peytar, peyte~ a pe~a que e´ sobredicta.


Se por faz(er) algu~a rouba alguu~ ome~ aiunctar homees que no~ seya~ de seu senhorio & fez(er) cu~ elhes rouba d(e) dineyros ou de cauallos ou bestas ou q(ue) q(ue)r, peyteo cu~ #X tanto aaq(ue)l a que o tomou, e aq(ue)lhes  que for(o~) cu~ elhe peyte cada huu delles #XX m(a)r(auidi)s al rey. E se no~ ouuere~ de que os peytar peyte~ o q(ue)ouuere~ e por o demays este~ a m(er)cee del rey.


Qve~ ao roubador monstrar algu~a cousa q(ue) roube, peyte a ualia  daq(ui)lho q(ue) foy roubar p(er) seu demostrame~to. E o roubador aya a pea q(ue) ma~da suso a lee.


[S]e  algu~a  rouba  foy feyta e achare~ alguu ende algu~a cousa daq(ui)llo q(ue)
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foy roubado, aq(ue)l seya teudo d(e) diz(er) os out(ro)s q(ue) foro~ cu~ el ena rouba. E se os no~ quis(er) maenfestar aya toda a pea q(ue)foy feyta  enaq(ue)lla rouba.

Nenhuu ome~ non seya ousado de roubar ne~ forçar a ome q(ue) anda carreyra nen out(ro) ome q(ue) ste en lauor nenhuu nen que laurar cu~ boys [e o] q(ue) roubar ou forçar taes omees ou molheres peyte q(ua)tro  tanto  q(ua) e´ aq(ui)lho q(ue) roubar. E se outro dano fez(er) ta~ be~ de morte come dout(ra) cousa q(ua)lq(ue)r, p(ey)te o dano segu~do q(ue)ma~da~ as leys. Ca os dos cami~os e os lauradores e todas sas cousas seguros deue~ andar.


Se alguu abrir fossa ou silo ou poço en carreyra ou en praça ou enoutro logar ond(e) dano possa uijr, no~na leyxe descob(er)ta, mays cobraa d(e) guisa q(ue) os q(ue) passare~p(er) ella no~ lhys uenha en mal ne~ dano ne~ p(er)da. E se dout(ra) guisa a leyxar e besta ou boys ou omees y morrerem ou mal colhere~ peyteo o dono da coua ao dono da besta ou out(ra) tan bo~a ou q(ue) a ualha e filhe a q(ue) morreu. E se p(re)ndeo alguu dano ou p(er)da ou mal, outrosy seya teudo do dano ou da coomha ou da morte assi como ma~da a ley.


Qvando p(er) culpa dalguu ome~ ueer dano a outro ou p(er) seu  (con)selho  ou p(er) seu ma~dado, seya teudo d(e) o peytar o dano assi como se el meesmo o fezesse. E sep(er)uentura boy ou can ou out(ra) besta q(ua)lq(ue)r q(ue) da ssa n(atur)a deue a seer ma~sa e fez(er) dano en home~ ou en besta ou out(ra) cousa qualquer, o senhor seya teudo d(e) eme~dar o dano ou de dar o danador q(ue) o fez. E sse for besta b(ra)ua de nat(ur)a assi como le~o ou vso ou lobo ou semellauil, seya teudo d(e) enme~dar o dano se as no~ atou ou no~ agardou assy como deuia e  p(er)  cayo~  fez(er)  alguu  dano  no~  seya  teudo  de peytar o dano, mays de´ o
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danador q(ue) o fez.


Seruo ou uasallo ou outro ome~ q(ua)lq(ue)r q(ue) este´ a ma~dado dout(ro), se p(er) ma~dado daq(ue)l seu senor fez(er) moeda ou for en (con)selho de a faz(er) ou for encobridor, e out(ro)sy se fez(er) ou (con)selhar ou encobrir alguu feyto mao (contra) senhorio del rey ou por traher uilha q(ue) more el rey ou poboo e a met(er) en poder de se(us)enmijgos, moyra poren assy como o senhor quis(er) & p(er)ça q(ua)nto ouu(er) e seya en poder del rey e no~ se possa escusar p(er) que diga ca o fez p(er) mandado do senhor ca lho mandou faz(er).


Se alguu ome fez(er) en sa h(er)dade ou doutri~ couas ou parar laços p(er)a p(re)nder porcos monteses ou outras bestas b(ra)uas e caer y cauallo ou out(ra) besta e morrer ou se danar, aquel que fez o foyo ou a coua ou armou os laços [...] ou en logares apartados q(ue) no~ seya~ en cami~os, se o no~ fez a sab(er) aos homees da t(er)ra. Ca se o fez asab(er) e no~ se quisero~ guardar no~ seya teudo d(e) peytar o dano.
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T(itulo) das peas


Todo ome q(ue) algu~a cousa fez(er) p(er) que deua au(er) pe~a no corpo, receba a pe~a q(ue) deuia a au(er) eno te~po q(ue) fez culpa e no~ eno tempo q(ue) e´ dada a sente~ça. E pore~ mandamos q(ue) se algue~ era s(er)uo no te~po que fez o mal, p(er)o q(ue) seya no te~po da se~te~ça aforrado, aia a pe~a q(ue) ma~da a lee dar a s(er)uo e no~ a liu(re). E out(ro)sy ma~damos  q(ue) se eno te~po da pe~a era liu(re) [e] eno te~po da se~tença era s(er)uo [...].


Se algu~a molh(er) p(er) culpa q(ue) faça for iulgada p(er)a morte ou a pe~a d(e) seu corpo e for p(re)nhy, no~ seya iustiçada ne~ aya pe~a nenhu~a ata q(ue) seya parida.  P(er)ose diuida algu~a deu(er) e no~ ouu(er) onde a pagar, mandemos q(ue) a recabede~ p(er) prison ou p(er) guysa q(ue) seya sen pe~a do corpo ata q(ue) pague o que deue.
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Todo ome q(ue) ferir out(ro) ena cabeça ou no rostro en guisa q(ue) no~ saya sangui, peyt(e) por cada huu #II m(a)r(auidi)s. E se o ferir tal ferida no corpo peyte por cada hu~a ferida m(a)r(auidi). E se o ferir de cuytello ou de ferida que ru~pa coyro ou chege ao osso, peyte #XII m(a)r(auidi)s por cada huu. E se romper coyro e no~ chegar ao osso p(ey)t(e)#V m(a)r(auidi)s. E estas feridas monten ata #XXXVI m(a)r(auidi)s e no~ mays. E se lhi sacare~ osso da ferida, p(or) cada osso p(ey)t(e) #C s(oldos) ata #V ossos e no~ mays. E se o ferir no rostro  d(e) guisa q(ue) fiq(ue) asijnaado, peyte a comya dubrada. E se ferir ferida  p(er) q(ue) p(er)ça o olho ou a mao ou o pee ou todo o nariz ou todo o beyço, peyte p(or)cada me~bro #CCL s(oldos). E isto mo~te ata #D s(oldos). E se p(er)der  o pulgar p(ey)t(e) #XX m(a)r(auidi)s [...]. E polo dedo #Vº #V m(a)r(auidi)s. E a meyadade desta coomhya peyte pollos dedos dos pees ena maneyra como das maos. E se p(er)der dentes, por cada huu  p(ey)t(e) #X m(a)r(uidi)s, e se fore~ dos #IIIIº dentes de deante, quer de suso quer dos de iuso, peyte por cada huu #XV m(a)r(auidi)s [...] e estas coomas mo~te~ ata #D s(oldos) se ta~tas fore~ e de todas estas comhaas aya el rey os #III qui~hoes e o ferido aia os #II qui~tos ou seus h(er)deyros |e| se el morrer das feridas e se lhy toruar o olho e gareçel del peytelhi #XII m(a)r(auidi)s. E se lhy minguar do viso ou lhi ro~per do beyço ou do nariz de guysa q(ue) mingue del, por cada hu~a ferida p(ey)t(e) #C #XXV s(oldos).


Todo ome q(ue) p(re)nder out(ro) se~ dereyto, polla priso~ peytelhi #XII m(a)r(auidi)s. E se o met(er) en casa ou en ferros ou  enout(ra)  p(ri)son p(ey)t(e) #CCC s(oldos). E destas coomas aya el rey a meyadad(e) & o preso a meyadade.
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Se algu~a molh(er) se partir de seu marido e se for so a pe~a das arras que ena lee e´ posta, p(er)ça todo q(ua)nto deue au(er) do que gaar en huu e [a]yao o marido.

Todo ome q(ue) furar casa, ou eyg(re)ya q(ue)brantar por furtar, moyra poren. E se alguu ome furtar algu~a cousa q(ue) ualha #XL m(a)r(auidi)s ou dend(e) a iuso peyte as nouenas, as duas partes ao dono do furto e as #VII partes a al rey. Mays se no~ ouu(er) de que as peytar, p(er)ça o q(ue) ouu(er) e cortenlhy ambas as orelhas. E isto seya polo p(ri)meyrofurtu. E se furtar outra uez moyra poren. E se [primeyro furto] ual(er) mays d(e) #XL m(a)r(auidi)s peyte as nouenas assi como e´ suso dito & se no~ ouu(er) ond(e) cortenlhy as orelhas e o punho.


Ome que no~ for ladro~ conhoçodo ou encartado e roubar cami~o ou carreyra, peyte dobrado o que roubar a seu dono e al rey #C m(a)r(auidi)s. E se for ladro~ conhoçudo ou encartado e roubar cami~o, moyra poren & do q(ue) ouu(er) peyteo dubrado a sseu dono.


Se alguu penhorar outrin sen mandado do alcayae ou do meyrinho torne a penhora dubrada a seu dono.


Todo o mal deue a seguir a q(ue~) o faz, assi q(ue) o pad(re) no~ seya peado por o filho neno o filho pollo padre nen a molh(er) polo marido nenno marido polla molher nen irmao por irmaa ne~ soogro por genrro, mays cada huu sofra a pe~a pollo q(ue) padesceo.

Se alguu pos(er) p(re)yto cu~ out(ro) d(e) pagar deuida de dineyros a plazo ou d(e) dar ou d(e) faz(er) out(ra) guisa q(ue) seya de dereyto,  p(er)o ponha sob(re) sy [pe~a] por(con)prir aq(ue)llo q(ue) po~e, no~ possa mays c(us)tar a pe~a de quanto  e´  a dema~da  subre  q(ue) foy p(os)ta a pe~a. E se for a dema~da d(e)
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dineyros possa crec(er) a pea dous tanto, no~ (con)tando y a dema~da dos dyeyros.

Todo ome~ q(ue) p(er) seu grado messes alheas q(ue)ymar ou casas ou monte queymar, queyme~ el por en. E peyte todo o dano q(ue) end(e) ueer por proua ou por iura daq(ue)lq(ue) recebeu o dano. E se p(er)uentura for p(ro)uado q(ue) mays leuou por sa iura ca no~ p(er)deu, peyte todo dobrado q(ua)nto d(e) mays leuou. E se algu~a destas cousasfez(er) algue~, p(er)o o cayo~ seia a bem uista d’omees boos postos pello alcayde e no~ aya out(ra) pe~a.


Se alguu ome desonrrar nouho casando ou nouha en dia de sa uoda  p(ey)t(e)  #D s(oldos). E se os no~ ouu(er) peyte o que ouu(er). E polho al iaça huu ano no cepo & se an(te)poder (con)prir, sayasse da priso~.


Qven caualho ou asno d’egas ou outra besta q(ue) seya guardada por faz(er) fillos, crastar e o fez(er) sen ma~dado e (contra) uoontade d(e) seu dono, peyte o dobro q(ue) ualia a besta q(ue) c(ra)stou. E a besta q(ue) crastou filhea p(er)a ssi. E outrosy se algue~ fez(er) eguas auortar ou uaccas ou out(ra) besta q(ua)lq(ue)r, peyte out(ra) tal aaquel cuya era.


Qvando alguu~ ome~ q(ue)bra~tar muinho dout(ri)n alleo, ata #XXX dias seya teudo de o adere~çar e faz(er) e d(e) dar a seu dono toda p(er)da q(ue) lhi end(e) ueer ent(ra)me~te. E de mays porq(ue) o fez peyte #L s(oldos), a meyadad(e) a al rey e a meyadad(e) ao senor do moinho. E essa meesma pe~a damos aos q(ue)  lhys q(ue)bra~tare~ as p(re)ssas.

Que~ bestas alheas ou boys met(er) en sa eyra p(er)a t(ri)lhar o pa~ se~ ma~dado d(e) cuyas fore~, peyte p(or) cada  hu~a  cabeça#I  m(a)r(auidi).  E  se 
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p(er) uent(ur)a algu~a besta y morrer ou boy, peyte out(ra) tal e tan boa a seu dono e a pe~a suso d(i)ta cu~ el ou o p(re)ço q(ue) ualer. E se non morrer e alguu mal ou dano p(re)nder, peyte o dano q(ua)l for co~na pea do m(a)r(auidi). E esta meesma pe~a aia quem tomar bestcha alhea por carrear ou por leuar algu~a cousa se~ mandado do seu dono que o no~ demandou.


Mandam(os) que as pe~as e as coomas q(ue) as aya~ todos aquelles que teuere~ uoz del rey enos logares q(ue) an p(or) doado del rey, assi como os deue a auer el rey.
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T(itulo) dos q(ue) serra~ os cami~os e as carreyras


Se alguu ome sarrar caminhos ou carreyras usadas peyte poren #XXX s(oldos) [...] ao meyri~ho da t(er)ra e o q(ue) fez desfaçao e abrao todo cu~ sa mison.


Quenq(ue)r que achar caminho ou carreyra usada q(ue) seya sarrada, desfaçaa toda. E o ualladar e a sarradura qualq(ue)r que seya, sen cooma nenhu~a. E se misso~ algu~a fez(er)peytea aq(ue)l q(ue) a sarrou.


Os  caminhos  que  entra~  aas  cidades p(er) q(ue) ua~ aas outras t(er)ras fiquen ab(er)tos [e] tan grandes como soen estar. E os h(er)deyros da hu~a parte & da out(ra) no~ seya~ ousados de os angustar. Mays se quisere~ faz(er) sarraduras a sas t(er)ras ou a suas h(er)dades façannas eno seu. E se (contra) isto alguu~ o fez(er), porq(ue) osou faz(er)p(ey)t(e) #XXX s(oldos) a el rey e desfaça o que fez.


Os via~dantes possa~ as bestas ou seus gaados met(er) a pacer enos logares q(ue) no~ so~ sarrados ne~ deffesos. E possa~ y desquarregar e folgar por huu dia ou por dous ou por mays, p(er)o o dono do logar non lho outorgue, mays guarde~sse de cortar aruores ne~ de as dessareyg(ar) nen de leuare~ end(e) os fruytos ou as aruores gra~des q(ue) no~ su~ pera (con)pra.
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Nenhuu ome non seya ousado d(e) sacar dos campos que su~ ab(er)tos bestas ou out(ro) gaado q(ue) seya d’omees vinha~dantes. E q(ue~) o fez(er) e os ensarrar en sa casa ou en curral, p(ey)t(e) por cada hu~a cabeça #II s(oldos). E se os no~ ensarrar e os sacar solame~te do campo, peyte por cada hu~a cabeça #I s(oldo), a meyadade a al rey e a meyadade aq(ue)l d(e) q(ue~) for o gaado.


Nenhuu~ ome~ no~ seya ousado de sarrar os rios mayores que entra~ eno mar p(er) que saen os salmo~es e os solhos e os outros pescados do mar e p(er) q(ue) anda~ as nauesm(er)cadeyras das hu~as t(er)ras as outras. Mays se alguu for h(er)deyro en riba d(e) tal rio e quis(er) faz(er) pesq(ue)yra ou muinhos, façaos en tal guisa q(ue) no~ tolha passagen aas naues nen aos pescadores. E q(ue~) (contra) isto o fez(er) desfaça quanto fez (con) sa misso~. E porq(ue) o ousou faz(er) peyte al rey #XX m(a)r(auidi)s.
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Titulo dos adultérios


Se molh(er) casada fez(er) adult(er)io cu~ outro ambos seya~ en poder do marido q(ue) faça delhes o que quis(er).


Se molh(er) casada fez(er) adult(er)io cu~ marido alleo ambos seyam en poder do marido da molh(er). E faça delles e de quanto ouuere~ q(ua)nto quis(er) en guysa q(ue) no~ possa lexar ho huu e matar o outro, p(er)o se filhos ouuere~ d(er)eytos ambos ou huu delhes, seus fillos erde~ en seus bees. E se p(er)ue~tura a molh(er) non foy en culpa e foy forçada no~ aya pea.


Se molh(er) espusada casar cu~ outro ou fez(er) adult(er)io poys que foy esposada dereytame~te, elle e ella e os aueres seya~ metudos en poder do sposo delha en guysa q(ue)seya~ se(us) s(er)uos, foras end(e) q(ue) os no~ possa matar.  Outrosy de|d(e)| todas sas cousas q(ue) faça el o q(ue) q(ui)ser, ata~to q(ue) ne~huu delhes aya filhos dereytos.

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	4
	7
	136v



Qvando algu~a molh(er) casada fez(er) adulteyro cu~ out(ri), todo ome~ a possa acusar. Mays se o marido a no~ quis(er) accusar nen er q(ui)s(er) q(ue) seya doutri~ accusada, nenguu no~ seya recebudo por accusador en tal feyto, ca poys el quer p(er)duar a ssa molh(er) este peccado, no~ e´ dereyto q(ue) outri~ a demande ne~ sub(re) el acuse nenhu~a cousa.


Se  o  marido q(ue) fez adult(er)io quis(er) accusar sa molh(er) q(ue) fez out(ro)sy adult(er)io [e] elha diss(er) an(te) q(ue) respo~da d(e) si ou de no~ ca no~ a pode accusarporq(ue) el fez ante adult(er)io, se lho poder prouar possao deytar da accusaço~.

Marido no~ possa accusar sa molh(er) do adult(er)io q(ue) fez p(er) sa culpa e p(er)  seu  (con)selho  e  p(er)  seu  mandado,  p(er)o deffendemos q(ue) o marido

 d(e)poys que o soub(er)q(ue) sa molh(er) fez adult(er)io no~na tenha a sa mesa ne~ a seu lecto e o q(ue) o no~ fez(er) no~na possa depoys accusar ne~ aya re~ de seu au(er). Mays aiano seus filhos lijdimos. E se fillos lijdimos no~ ouu(er) aiano os pare~tes mays achegados q(ue) ouu(er) ou a q(ue~) el ma~dar a ssa morte.


Se o padre alguu ome~ achar en sa casa cu~ sa filha ou o yrmao o achar cu~ ella algue~ poys non a´ padre nen madre ne~ parente mays chegado q(ue) en casa a teu(er) possa[a] matar sen pe~a e q(ue) cu~ ella achar. E possa matar huu delles qual q(ui)ser e leyxar o out(ro) a seu cousime~to.


Se  algu~a  molh(er) q(ue) no~ seya casada ne~ esposada se for cu~ alguu ome~
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p(er) sa uoontad(e) f[a]z(er) fornizeo, aq(ue)l cu~ que o fezer no~ aya pena nehu~a.
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T(itulo) dos que casam (con) sas parentas


Nenhuu ome no~ seya ousado de casar cu~ sa pare~ta ne~ cu~ sa conhada ata o grao q(ue) manda a S(an)c(t)a Eygreya ne~ de iaz(er) cu~ ella. E q(ue~) (contra) isto o fez(er)q(ue) o sabia, no~ ualha o casam(en)to. E elles meta~se en ordi~ por faz(er) peedença por semp(re). E se o huu delles soub(er) e o out(ro) no~, |e| o q(ue) o soub(er) aya a pe~a. Pero se alguu delles poder gaar merçee del rey possa sayr do moest(er)io ao te~po q(ue) lhy el rey mandar.


Qvalquer  ome~  que  p(er)  força  ou  p(er)  p(ra)zer  cu~  molh(er) d’ordi~ q(ue)

sabbia, poys que foy beyta assi como e´ custome, |e| casar cu~ ella, ella seya tornada a sseumoest(er)io onde foy co~ g(ra)n peendença, assy como semellar ao bispo e a ssa abadessa, e el seya deytado da t(er)ra por semp(re) e no~ se possa escusar p(er) dizere~ ca nenguu os accusou. E logo q(ue) el rey o soub(er) pello bispo ou pella abbadessa ou p(er) out(ro) ome q(ua)lq(ue)r, faça|faca| faz(er) esto

 q(ue) e´ suso dito. E se de tal casame~to alguus filhos nascere~ e outros filhos leedimos non ouuere~, aia~ a bo~a del por q(ua)l outros fillos dereytos poderia~ au(er). E essa meesma pea aya~ os q(ue) cu~ taes molleres iouuere~. E os fillos q(ue) end(e) nascere~ no~ seya~ h(er)dados. Mays os seus aueres daq(ue)l h(er)den os pare~tes mays prouincos que ouu(er).  E  se  mo~ges ou outros omees d’ordi~ isto fezere~ aya~ a pe~a d(e) suso d(i)ta e as molheres cu~ q(ue~) casare~ ou cu~ q(ue~) iouuere~, [e] erde~ os filhos como e´ suso dicto. E poys o bispo do logar ou os alcaydes soubere~ tal feyto, logo o faça~ a ssab(er) a al rey e o q(ue) o non fez(er) p(ey)t(e) a al rey #V m(a)r(auidi)s.
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T(itulo) dos q(ue) leyxa~ a ordi~ e dos sodomiticos
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Se alguum ome~ d’ordin ou mo~ge leyxar o auito, el rey o torne aa ordi~, p(er)o nenguu no~no acuse nen aya mayor logar na ordi~ e seya dos meores da ordi~ e faça peedença. E se alguu~ p(er) sa uoontade se tornar aa ordi~ an(te) q(ue) seya (co)nstrengu|n|do, non aya a pea sobredita, nen aq(ue)les q(ue) [en] enfirmidade filhare~ ordi~ e an(te) do ano (con)prido a leyxare~, se p(ro)misso~ an(te) do ano p(er) sa uoontade no~ a fezere~. E o au(er) daq(ue)les que leyxa~ a ordi~ sen dereyto assi como sub(re)d(i)to e´, aya~ se(us) fillos lijdimos seu au(er), e se no~, os pare~tes mays chegados. E isto meesmo seya das molheres d’ordin q(ue) leyxare~ se(us)moesteyros assy como e´ sub(re)d(i)to, q(ue)r case~ q(ue)r no~.

P(er)o q(ue) graue nos e´ de falar en cousa q(ue) e´ muy se~ guisa d(e) cuydar e muy mays sen guisa d(e) o faz(er), p(er)o porq(ue) mal peccado algua uez cubiça ome~  out(ro)por  peccar  co~ el (contra) n(atur)a, mandamos que q(ua)es q(ue)r q(ue) seya~ q(ue) faça~ tal peccado, q(ue) logo que for sabudo ambos seya~ crastados dante todos. E depoys at(er)car dia q(ue) seya~ culgados das  p(er)nas  ata que moyra~ q(ue) nu~q(ua) eñd(e) seya~ tolheytos.


Se alguu iouu(er) cu~ molh(er) d(e) seu padre faça~lhy como a t(ra)hedor. E se lhi  iouu(er)  cona  barragaa  faça~lhi  come  aleyuoso. E se iouu(er) cu~ molh(er) d(e) seu jrma~o ou cu~ sa barragaa ou cu~ aq(ue)lla q(ue) soub(er) q(ue) seu padre ou seu yrma~o iouuero~ ou se o padre iouu(er) cu~ molh(er) do fillo ou cu~ sa barragaa, poys q(ue) o el reysoub(er) deyteos da t(er)ra por sempre e o au(er) aia~ os se(us) h(er)deyros e nu~q(ua) seya~ pa|d|res doutros ne~ possam testimonhar ne~huu p(re)yto.
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T(itulo) dos q(ue) força~ ou rouba~ as molheres


Se alguu~ ome~ leuar molh(er) solteyra p(er) força por faz(er) cu~ elha fornizeo e o fez(er), moyra por en. E se a lleuar p(er) força e no~ iouu(er) cu~ ella p(ey)t(e)
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#C m(a)r(auidi)s. E se no~ ouu(er) d(e) q(ue) os peytar, perça o q(ue) ouu(er) e yaça en p(ri)so~ ata q(ue)(con)pra os #C m(a)r(auidi)s e desta coomhya aia a meyadade el rey e a meyadade a molh(er) q(ue) foy furçada.


Qvando muytos s’aiunta~ e leua~ algu~a molh(er) p(er) força, se todos iouuere~ cu~ elha moyra por en. E se p(er)uentura huu for o forçador e iouu(er) cu~ elha moyra poren. E os outros todos peyte~ cada huu #L m(a)r(auidi)s, a meyadad(e) a el rey e a meyadade aa molh(er) forçada. E no~ se possa nenhuu~ escusar q(ue) diga ca foy co~ seu senhor.


Todo ome que leuar ou roubar molh(er) allea casada p(er) força, p(er)o que no~ aya de ueer cu~ elha, seya metudo cu~ tod(os) seus aueres en poder do marido q(ue) faça del & doau(er) o q(ue) quis(er) e se ouu(er) filhos ou dend(e) a iuso erdense eno seu. E do corpo faça o marido o q(ue) quis(er). E se leuar p(er) força sposa alhea e an(te) q(ue) a aya de ueer cu~ elha nenhu~a cousa forlhy tollecta, tudo q(ua)nto lhy for tollecto cu~ elha aiao o esposo e a esposa p(er)meyo. E se no ouu(er) nada ou ouu(er) muy pouco, seya metudo en poder delhes e en tal maneyra que o possam uender todo o seu. E o p(re)ço ayanno de consuu |E| se el no~ ouu(er) filhos lijdimos ou dende a iuso [e] se os |no~| ouu(er)erdense eno seu. E se os no~ ouu(er) fiq(ue) assy como e´ d(i)to. E el fiq(ue) en poder delles e seya uendudo como e´ sub(re)d(i)to.


Que~ mo~ia ou out(ra) molh(er) d’ordi~ leuar p(er) força, q(ue)r aya que ueer cu~ elha q(ue)r no~, moyra poren. E se filhos lijdimos ouu(er) erdensse eno seu e se os no~ ouu(er)aya el rey a meyadade d(e) q(ua)nto ouu(er) e a out(ra) meyadade o moest(er)io donde fui mungya.
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Se os pare~tes deme~t(re) q(ue) o padre uiue co~sentire~ ou (con)sellarem como algu~a molh(er) seya leuada p(er) força, q(ue)r seya~ yrmaos q(ue)r outros, aya~ pe~a q(ue) e´ posta (contra) os q(ue) leua~ as molheres p(er) força  p(er)o q(ue) no~ moyra~. E sse depoys da morte do padre, ou yrmaos ou outros parentesq(ue) a teen en poder a dere~ ao roubador ou (con)sentiren q(ue) a leue~, peyte~ a meyadad(e) d(e) q(ua)nto ouuere~ e aiaa a q(ue) foy leuada p(er) força.

Se o padre ou a madre ou huu delhes (con)selhare~ ou (con)sentire~ roubame~to de ssa filha q(ue) for esposada, peyte~ ao esposo q(ua)tro ta~to q(ue) ouuere~ a dar en casame~to a elha. E desto aya a meyadade o esposo & o q(ue) a leuou p(er) força [...].


Toda molh(er) q(ue) per alcouuetarya for cu~ ma~dado dalgue~ a molh(er) casada ou esposada, se poder seer sabudo p(er) proua ou p(er) sinaes, a alcoueta açoute~na & os q(ue)os manda~ seya~ p(re)sos e metudos en mao do marido ou do esposo por faz(er) delles o q(ue) quis(er), sen morte e sen lisso~ dos corp(os), se p(re)yto no~ for aiu~ctado. E sep(re)yto for aiu~tado moyra poren a alcouueta. E se for uiuua d(e) boo testemoi~o ou menia en cabellos p(er)ça a quarta parte do q(ue) ouu(er), se mays ouu(er) de cen marauidis ou dende a suso. E se ouu(er) meyos, peyte #XX m(a)r(auidi)s, e se os no~ ouu(er) iasca quarto duu ano en priso~ e no~ mays.


Padre ne~ madre nen outro ome~ no~ seya ousado de dar sa filha ne~ out(ra) molh(er), q(ue)r seya en cabellos q(ue)r uiuoa, p(er) força a ne~guu. E  q(ue~)  o  fez(er)  peyte  #Cm(a)r(auidi)s,  a meyadad(e) al rey e a meyadad(e)

aa molh(er) q(ue) recebeu a força, e se o algue~ fez(er) p(er) mandado del rey no~ peyte cooma nenhu~a.
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T(itulo)  d[a]s  q(ue)  casa~  conos  s(er)uos  e  (con)  aq(ue)les  que foro~ se(us)

s(er)uos

Deffendem(os) q(ue) nenhu~a molh(er) no~ casse cu~ s(er)uo nenhuu ne~ forre seu s(er)uo por casar cu~ el. E q(ue~) o fez(er) moyra poren ta~ be~ el como elha. E se filhos lijdimos ouuer dout(ro) marido ou netos ou dende a iuso, erde~ seu   au(er).  E  se  os  no~  ouu(er)  aya~no  se(us)  pare~tes  mays  p(ro)uincos 
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a meyadade e a out(ra) meyadade a al rey [...]. E esto meesmo mandamos se algu~a casar cu~ seu fra~q(ue)ado, p(er)o q(ue) no~ fra~q(ue)assenp(er) razo~ de se casar cu~ el.


Qvando alguu~ s(er)uo fogido casar cu~ molh(er) liure q(ue) no~ sabya q(ue) era s(er)uo,  seu senhor tome seu s(er)uo q(ua)ndo q(ue)r q(ue) por el for e a meyadade d(e) q(ua)ntogaar cu~ elha. Mays os filhos q(ue) fez seya~ liures e quites. E se o sabia e casou cu~ el, tomeo seu senhor cu~ todos os filhos e cu~ todo o au(er) seu & elha.


Se algu~a molh(er) liure casar u~ s(er)uo q(ue) conhocia p(er)ça q(ua)nto ouu(er) e aia~no seus filhos lijdimos se os ouu(er) ou seus netos e se os no~ ouu(er), seus pare~tes mays proui~cos aya~ a meyadad(e) [e] el rey aya a out(ra) meyadad(e). E fiq(ue) elha cu~ seu s(er)uo se for c(ri)schaao. E se for mouro ou iudeu moyra~ ambos poren. E sep(er)ue~tura elha no~no sabia ca atal era, partasse del logo e no~ aya ne~hu~a pe~a. E se sse no~ quis(er) del partir aya a pe~a que e´ sob(re)d(i)ta. E isto meesmo mandamos dos omees que son liures se se casa~ cu~ molleres que son seruas.


Que~ seu s(er)uo casar cu~ s(er)ua alhe~a sen mandado de seu senhor delha, os fillos que fezere~ de (con)suu seya~ do senhor da s(er)ua cona madre. E isto meesmo ma~damosq(ua)ndo algue~ casar sa s(er)ua cu~ s(er)uo dout(ri)n sen ma~dado de seu senhor, q(ue) aya o s(er)uo e os filhos todos que ouu(er).


Que~q(ue)r q(ue) se(us) s(er)uos casar dize~do q(ua) so~ liures no~ os possa mays tornar a s(er)uido~e, mays fiq(ue~) liures cu~ todo o seu. E possa~ dema~dar ao senhorq(ua)nto lhys p(ro)meteo e demays peyte o senhor #L m(a)r(auidi)s porq(ue) o fez & disse.
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T(itulo) dos falsayros e das sc(ri)turas falsas


Se esc(ri)uam publico q(ue) e´ dado por faz(er) cartas assy como ma~da a ley fez(er)  carta  falsa  en  p(re)yto  d(e)  #C  m(a)r(auidi)s  a  iuso,  p(er)ça  a  mao
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e o offizio. E se for carta d(e) #C m(a)r(auidi)s a suso moyra pore~.


Clerigo que falsar seelo del rey seya desordiado e assijnado ena fronte en guisa q(ue) seya conhoçudo por falso por semp(re). E seya deytado do reyno e o au(er) seya del rey [...]. E se fez(er) falsa moeda seya desordiado. E el rey faça del iustiça. Essa meesma pe~a ma~damos q(ue) aya todo ome~ d’ordi~ q(ue) fez(er) q(ua)lq(ue)r destas cousas de susod(i)tas.


Todo ome q(ue) disser falso testimonho poys q(ue) iurar e calar a u(er)dad(e) q(ue)  soub(er) e que lli for dema~dada e depoys diss(er) ca nego[u] a u(er)dade  e q(ue) disse falsidade ou p(er)uentuyra foy p(ro)uado peyte toda a demanda aaq(ue)l que p(er)deu p(er) el. E nu~q(ua) ualha mays seu testimonho. E de mays quitelhys os dentes. E esta meesma pe~a aya  aq(ue)l a  q(ue)  adusser testimonhyas por di[z](er) falsidade e a elhes disserem.


Se alguu ome~ q(ue) no~ seya escriua~ publico fez(er) falsa escript(ur)a ou a leer e a mostrar en juizo por u(er)dadeyra ou q(ue~) fez(er) falso seelho e o poser en carta, se lhy forp(ro)uado qualq(ue)r destas cousas ou as conhoc(er), tal sc(ri)tura no~ ualha. E q(ue~) fez(er) algu~a cousa destas e ouu(er)  ualia  d(e) #C m(a)r(auidi)s ou d(e) mays, p(er)çao todo. E deyteno da t(er)ra por falsayro. E a meyadad(e) do q(ue) ouu(er) seya d(e) el rey e a out(ra) meyadad(e)  daq(ue)l [a]  q(ue)  fez o dano ou  q(ui)s  faz(er). E se no~  ouu(er)ualia  d(e)  #C m(a)r(auidi)s p(er)çao e seya todo dal rey. E o corpo seya en seruido~e  daq(ue)l a q(ue) fez o dano ou quis faz(er). Essa mesma pe~a aya~  aq(ue)lhes q(ue)u(er)dadeyra sc(ri)ptura teuere~ en fialdade e  s’ascondere~ q(ue) a no~ q(ue)yra~ mostrar q(ua)ndo lha dema~dare~ ou se as ro~pere~ ou as desataren a carta. E se forp(ro)uado aq(ui)lho q(ue) era sc(ri)pto ena carta ualha.  E  se  o esc(ri)ua~  publico  algu~a  cousa  destas  fez(er), aya a pea q(ue) ma~da a ley.


Todo ome~ q(ue) fez(er) carta falsa sob(re) ue~da ou sobre ma~da d’ome~ morto ou  outro  p(re)yto  q(ua)lq(ue)r  por  tolh(er)  [a]  alguu  seu  dereyto ou p(or) lhy
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faz(er) mal, a c(ar)ta n(o~) ualha. E o q(ue) a fez e ma~dou faz(er) aya a pe~a q(ue) ma~da a ley. E esta meesma pe~a aya~ as testimonhas q(ue) foro~ y ou(con)sentiro~ a faz(er).

Que~ carta del rey falsar muda~do o q(ue) enelha e´ escripto ou tolhendo ou enme~da~do ou desata~do ou camba~do o dya ou o mes ou a e(ra) ou p(er) qual guisa quer, moyra pore~. E el rey aya a meyadad(e) de todo o seu au(er), e a out(ra) meyadad(e) aya~ seus erdeyros. E esta meesma pe~a aya~  aq(ue)lles q(ue) seelho del rey falsare~. E se o clerigo algu~a destas cousas fez(er) aya a pe~a q(ue) ma~da a ley.


Que~q(ue)r q(ue) faça marauidis en ouro falsos moyra pore~, assy como os q(ue) faze~ falsa moeda. E q(ue~) os limar cu~ limo ou cu~ out(ra) cousa ou os cercear, p(er)ça ameyadad(e) d(e) q(ua)nto ouu(er) e seya del rey. E esta meesma pe~a aya~ aq(ue)lles q(ue) algu~a cousa destas fezere~ en dyeyros d(e) p(ra)ta ou dout(ra) moeda p(er)ami~gar,  &  se  for  sob(re) #L m(a)r(auidi)s a suso p(er)ça qua~to q(ue) a´ e seya dado por s(er)uo del rey ou d(e) q(ue~) el mandar.

Que~ ouro ou p(ra)ta tomar doutri~ e o falsar mizc(ra)ndo cu~ out(ro) metal peyor aya a pe~a [...] sub(re)dicta.


Os ouriuizes ou os outros meesteyraes d(e) laurar ouro ou p(ra)ta, se fezere~ vasos  alguus  ou  out(ra)  obra  falsa  en  pedras ou en q(ua)l q(ue)r metal p(er)a uender ou p(er)a out(ro)engano f[a]z(er), aya~ a pe~a q(ue) manda a ley dos q(ue) cercea~ os marauidis ou dyeyros d(e) p(ra)ta.


Qve~ mostrar ou q(ue~) aduss(er) carta falsa ou falso ma~dado como de parte dal rey p(er) mandado dout(ri) no~no sabendo, no~ aya a pe~a d(e) falseyro. E seya teudo de mostrar q(ue~) lho ma~dou ou lho deu. E se lho conhoc(er) ou lho p(ro)uar como el lho deu ou lho ma~dou, aq(ue)l q(ue) lha deu ou 

T(itulo) dos furtos e das cousas encub(er)tas
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Mandam(os)  q(ue)  aq(ue)les  q(ue)  fore~  (con)selheyros  enalguu  furto  ou roubare~,  aya~ tal pe~a como o q(ue) furta.


Se  ome  q(ue)  achar  algu~a  cousa,  q(ue)r  mouros  q(ue)r  bestas q(ue)r mouil qualq(ue)r, e no~no ap(re)gu~ar o p(ri)meyro dia e o segu~do, ou se ouuir o p(re)go~ e no~ o maenfestar e trasnoytar en sa casa, mandamos que o peyte dub(ra)do a sseu dono e as setenas a al rey. E esta meesma pe~a aya~ aq(ue)lhes q(ue) algu~a cousa furtare~ p(or) op(ri)meyro furto. E se no~ ouu(er) de q(ue) o peytar ou fez(er) d(e)poys outro furto, aya a pe~a q(ue) e´ scripta na ley das pe~as dos ladro~es.


Todo  ome  q(ue)  dema~dar  besta ou out(ra) cousa qualq(ue)r q(ue) tenha q(ue) a p(er)deo p(er) furto ou por out(ra) cousa qualq(ue)r e q(ue) e´ sua, iure q(ue) a no~ uendeo ne~ apenhorou ne~ deu nen alheou e aq(ue)l q(ue) a te~ nome[e] outor se quis(er). E se o outor no~ nomear responda logo. E se o outor nomear q(ue) seya na vilha ou eno alfoz de´o at(er)car dya. E se for fura do alfor #I t(er)myo de´o ata #VIIIº dias. E se for passado aos portos de´o ata #XXX dias. E se der outor, d(e´) fiador q(ue) (con)p(ra) dereyto. E se o outor e fiador no~ der como e´ d(er)eyto  e  sob(re)dito, responda logo aa dema~da. E se o d(e)mandador fez(er) a cousa e mostrar como e´ dereyto, de~lha. E este q(ue) a ten iureq(ue) o no~ sabia q(ue) aq(ue)l [de] q(ue) a ouue se a ouue de maa parte ou de furto. E outrosy q(ue) el q(ue) a no~ ouue de furto nen dout(ra) barata maa e no~ aya out(ra)pe~a. E sse o demandador diss(er) q(ua) lhi furtaro~ aq(ue)lho q(ue)  El dema~daua e soub(er) q(ue~) lho furtou e no~no q(ui)s(er) descobrir,  p(er)ça a dema~da.


Se o s(er)uo fez(er) alguu~ furto a seu senor ou a outro s(er)uo de seu senhor, en poder seya do senhor de faz(er) del o q(ue) q(ui)s(er), de morte en fora e de tolhimento de nembro. Ca pero q(ue) e´ s(er)uo, no~no deue a matar seu senhor ne~ tolh(er)lly ne~b(ro) se~ ma~dado del rey.  E  nenhuu  alcayd(e) no~ aya eno 
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s(er)uo nenhuu poder se o senhor no~ q(ui)ser.


Se p(er) mandado de seu senhor s(er)uo fez alguu~ furto, o senor teudo seya por o forto e no~ o s(er)uo. E se o fez(er) sen seu mandado, o senhor faça a enmenda polho s(er)uo, se no~ der o s(er)uo a q(ue~) fez o torto be~ conhoçudo.


Todo ome q(ue) algu~a cousa de furto co~parar e o soub(er) do ladro~, mostre o outor de q(ue~) a co~prou. E sobre ysto peyt(e) as nouenas assy como ma~da a ley. E o ladro~ aya aquella meesma pe~a. E se no~ ouu(er) d(e) q(ue) peytar sofra a pe~a q(ue) e´ posta aos ladro~es. E sse no~ poder monstrar outor peyt(e) esta pea dub(ra)da, ca ladro~ semelha q(ue~) a cousa do furto  (con)para que sabe do ladro~.


Nenhuu~  ome~  no~ (con)pre nenhu~a cousa d(e) q(ue~) no~ cog(no)sce (er)go se tomar buu fiador. E sse dout(ra) guisa (con)para, de´ o outor ao  p(ra)zo q(ue) lhy posser oalcayd(e). E se no~ poder au(er) o outor, saluesse p(er) sa cabeça q(ue) el no~ sabia qua aq(ue)lla cousa q(ue) el (con)prou era d(e) furto ne~ d(e) maa barata. E dessyent(re)guelha a sseu dono e no~ aya~ out(ra) pe~a. E sse o dono da cousa soub(er) q(ue~) lha furtou e no~ o quis(er)  descob(ri)r,  p(er)ça a cousa e aiaa aq(ue)l que a (con)prou.


Se alguu descobrir alguu ladro~ subre furto e o dono cobrar sa cousa e o ladro~ ouu(er) de peytar sas nouenas, aquel que o descob(ri)a aya p(er)a sy hu~a das setenas q(ue) deuiaau(er) el rey se el non foy (con)selheyro eno furto.


Se  alguu  ome~ erdar au(er) [de ladro~] p(er)que e´ pare~te mays p(ro)ui~co ou

p(er)q(ue) lhy ma~dou sa bo~a, faça tal enme~da q(ua)l deuia faz(er) o ladro~ [se uiuesse] e no~ receba out(ra) pe~a en seu corpo. E sse a ssa bo~a do ladro~ no~ (con)prir a dema~da, quitesse da bo~a & seya q(ui)te da enme~da que deuia a fazer.


Nenhuu no~ desfaça o sinal do gaado alheo p(er) q(ue) e´ conhoçodo e se alguu o 
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fez(er) e lhy poser seu synal por faz(er) seu, peyteo come de furto a sseu dono.


Todo ome que p(re)nder alguu ladro~ cu~ furtu, p(re)ndao se poder a uida e no~ a morte, e tragao ant’o alcayde e alhy se iuygue como ma~da a ley. E se alguu lho tolh(er) aaquelq(ue) lho p(re)s, seya teudo o q(ue) o tolheu aa pea dos ladro~es. E esta pe~a aya~ aq(ue)lles q(ue) saccare~ os ladro~es do carc(er)  ou dout(ra) priso~ sen ma~dado do alcayde, e porq(ue) o ousou a  faz(er)  peyt(e) #X m(a)r(auidi)s a el rey porq(ue) o fez.


Se alguu ome iouu(er) en carc(er) ou enout(ra) p(ri)so~ por furto ou por outra cousa  q(ue)  lhy appo~ha~ e  d(e)poys  for solto  porq(ue)  no~ e´ culpado enaq(ue)lho q(ue) lhy apoen, no~ d(e´) carcerage~ ne~hua, mays aquel que o fez p(re~)der a torto peyte a carcerage~.


Todo ome q(ue) sa cousa penhorar a outri~ e lha depoys furtar peytelha come de furto.

Se alguen acusar outro an(te) o alcayde ou an(te) o meyri~ho q(ue) lhy fez alguu furto   e   depoys   sem   mandado   daq(ue)l   a   q(ue)   se q(ue)rellou fez algu~a

(con)postura cu~ el, peyte as setenas a al rey porq(ue) lhy quis encob(er)tame~te tolh(er) seu dereyto.


Que~quer  q(ue)  algu~a cousa teu(er) doutri~ en guarda ou enp(re)stada e p(er) seu (con)selho a furtare~, peyte assy como se a furtasse.
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T(itulo) dos q(ue) ue~de~ os homees liures ou s(er)uos


Que~ mouro ou s(er)uo alheo furtar e o uender p(ey)t(e) #IIIIor por el, os #II a sseu dono e os #II a al rey. E se o furtar p(er)a seu s(er)uiço, peyte outro tal cu~ el. E seya ameyadad(e) del rey e a meyadad(e) daq(ue)l a q(ue) fez o torto. E q(ue~) ome liure uender q(ue) conhoc(er) ou der ou cambyar (contra) sa uoontade, moyra pore~. E q(ue~) oreceb(er) aya essa meesma pea se o receb(er) en cada hu~a destas [guisas] q(ue) so~ suso d(i)tas.


Todo ome q(ue) met(er) en p(ri)so~ ou absco~der ome liure polho leuar a uender ou a dar ou a cambyar ou polo met(er) en poder de seus ymijgoos, ou q(ue) for en
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(con)selho d(e) cada hu~a destas cousas, moyra pore~. E  q(ue~)  o  fez(er)  a  s(er)uo aia a pe~a sub(re)d(i)ta dos s(er)uos.
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T(itulo) dos s(er)uos fogidos e dos q(ue) os asco~de~ e os faze~ fogir


Se algue~ asconder s(er)uo a sseu senhor q(ue) fugir, deue dar cu~ el out(ro) tan boo a sseu senhor porq(ue) lho asco~deu.


Nenhuu ome~ no~ seya ousado d(e) soltar s(er)uo alheo de ferros ou  dout(ra) p(ri)so~ en q(ue) iaz. E q(ue~) o fez(er) peyte a sseu senhor do  s(er)uo  #X m(a)r(auidi)s porq(ue) o ousou faz(er). E seya teudo d(e) buscar o s(er)uo e de o dar a sseu senhor. E se o no~ poder au(er) peyte outro tan boo ou p(re)ço que o ualha. E se no~ ouu(er) d(e) q(ue) o peyte, el fiq(ue) por s(er)uo en seu logar. E se d(e)poys o poder au(er) ou de q(ue) o peytar, d(e´) o s(er)uo [ou] o p(re)ço a sseu dono e seya quite.


Qvando o s(er)uo q(ue) e´ fugido for a casa dalguu por se encob(ri)r d(e) seu dono ou por se asconder, aq(ue)l en cuya casa se absco~der pareo an(te) o alcayde do logar atat(er)car dia cu~ todas as cousas q(ue) lhy achou. E se mays teu(er) ou o trasposer peyteo cu~ outro ta~ boo a sseu dono. E se o au(er) no~ poder peyte #II ata~ boos.


Se  alguu  ome~  (con)selhar  a s(er)uo alheo q(ue) fuga ou q(ua)ndo soube q(ue) q(ue)rya fugir se lhy deu taleygas ou dessasemelhou ou lhy deu out(ra) aiuda algu~a cu~ q(ue) se foy ou asco~deo q(ua)ndo fugio, peyte a seu dono out(ro) ta~ boo como aq(ue)l se poder seer achado. E se no~ achar aq(ue)l q(ue) fugyo [de´] #II d(e) seus ta~ boos como aq(ue)l a sseu dono. E isto ma~damos q(ue) seya d[a]s s(er)u[a]s.

Se contec(er) q(ue) algue~ receba en sa casa s(er)uo alheo q(ue) seya fugido e no~ sabendo q(ue) era s(er)uo, no~ aya nenhu~a pe~a. E se o dono do  s(er)uo lhy demandar q(ue)o recebeo sabendo ca era s(er)uo e lho poder p(ro)uar, peyteo como ma~da a ley. E se no~, saluesse p(er) sa cabeça q(ue) no~ o sabia [e] no~ aya nenhu~a pea.


Seruo q(ue) anda fugido se algu~a cousa gaar p(er) hu sayr ou per |u| xi, q(ue)r |e| tenhaa el ou deualha outri~, todo seya do  senh(ur) q(ua)ndo q(ue)r q(ue) lho ache. E se o achar cu~ algu~as cousas q(ue) furtasse, de´as a sseu dono assi como manda a ley d(e) suso.
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Qvando alguu achar s(er)uo alheo fugido e o ap(re)se~tar ant’o alcayde cu~ todas sas cousas q(ue) lhy achou assi como ma~da a ley, o alcayde façalho guardar cu~ outras cousasp(er) escripto ou p(er) testimo~has de guisa q(ue) o possa todo cobrar  seu  dono  q(ua)ndo  ueer, e aq(ue)l q(ue) o achou aya#I m(a)r(auidi)s do senh(ur) por achadigo e as despesasq(ue) enel fez, & outro ta~to aya  aq(ue)l q(ue) o achar en carreyra ou enout(ro) logar e o recadar d(e) guysa q(ue) o aya seu dono.
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T(itulo) dos fisicos e dos ma~estres das chagas


Nenhuu ome~ no~ obre de fisica se no~ for ate~ prouado p(or) boo fisico p(er) out(ro)s boos fisicos da vilha u ouu(er) a obrar e p(er) outorgame~to dos alcaydes. E sobre isto aya carta testemo~hauil do concelho. E isto meesmo seya dos maestres das chagas. E nenhuu delles n(o~) seya ousado d(e) talhar ne~ de ffe~der ne~ d(e) sacar osso ne~ q(ue)ymarne~ meeziar en [nen]hu~a guisa nen d(e) faz(er) sangrar nenhu~a molh(er) se~ ma~dado de seu padre ou d(e) sa madre ou d(e) seu marido ou d(e) seu yrmao ou d(e) seu filho oud(e) seu pare~te p(ro)ui~co q(ue) ouu(er) [...].   E  se  algue~  obrar  an(te) q(ue) seya p(ro)uado e

outorgado assi como dicto e´, peyte #CCC m(a)r(auidi)s al rey. E sse matar ou no~ saar ome~ ou molh(er), o corpo e o q(ue) ouu(er) seya a m(er)cee del rey se filhos no~ ouu(er). E sse filhos ouu(er) h(er)de~ o seu e o corpo seya a m(er)cee del rey.


Se alguu fisico ou maestre de chagas tomar alguu en guarda a p(re)yto q(ue) o saasse e ante q(ue) seya saao morrer daq(ue)lla enfirmidade, no~ possa  d(e)mandar o p(re)ço q(ue)auia talhado. E isto meesmo seya se pos de o saar a te~po p(re)to e no~ o saou.
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T(itulo) dos omezios
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Todo ome q(ue) matar out(ro) se~ seu g(ra)do moyra pore~, seno~ se matar seu enmijgo conhoçudo o[u] deffe~dendosse, ou se o achar iazendo cu~ sa molh(er) duq(ue)r q(ue) o ache, ou se o achar en sa casa cu~ sa filla ou cu~ sa yrmaa, ou se o achar cu~ sa molh(er) leua~doa p(er) força p(er)a iazer cu~ elha ou aia iazudo cu~ elha, ou se matar ladro~ q(ue) ache d(e) noyte en sa casa furta~do ou fura~do, ou se o achar cu~ furto fugindo. E se  q(ui)s(er)  emparar d(e) priso~ ou se o achar furça~do o seu e no~ lho q(ui)s(er) leyxar ou se o matar p(er) caio~ no~ q(ue)rendo o matar ne~ aue~do cu~ el malq(ue)re~ça ou s[e] o matar accurre~do a seu senhor q(ue) ueya matar ouq(ue) q(ue)yra~ matar ou a padre ou a filho ou auoo ou yrmao ou a out(ro) ome q(ue) deua a ui~gar p(er) linhage~ ou matar enoutro logar q(ue) possa mostrar q(ue) o matou a dereyto.


Todo ome que matar outro a trayço~ ou a aleyue araste~no por el e depoys enforq(ue)no [...] & todo seu au(er) aia~ seus erdeyros e no~ peyte~ omezyo.

Todo ome q(ue) achare~ morto chagado enalgu~a casa e no~ soubere~ q(ue~) o matou, o morador da casa seya teudo [...] de respo~der da morte, saluo o dereyto p(er)adeffendersse se poder.


Se aq(ue)l q(ue) matar outro sen d(er)eyto fugir q(ue) o no~ possa~ au(er) p(er)a faz(er) dereyto ou p(er)a faz(er) del iustiça, os alcaldes e as outras iustiças del rey tome~ d(e)seu au(er) #D s(oldos) por omezio. E q(ua)ndo o podere~ au(er) faça~ del iustiça e [t]odo out(ro) ome~ q(ue) matar seu enmijgo p(er)o q(ue) o aya desfiado cu~ dereyto, se o matar an(te) q(ue) el rey ou os alcaldes o de~ por enmijgo, p(ey)t(e) #D s(oldos) por omezyo. E fiq(ue) por enmiigo dos pare~tes e no~ aya out(ra) pea d(e)l rey ne~ de q(ue~)teuer a[s] sas uezes. E se muytos fore~ os matadores no~ peyte mays d(e) huu oomezio.  E  se  o  matare~  depoys
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 q(ue) lho dere~ por enmijgo no~ aya nenhu~a pe~a. E de todo o p(re)yto do omezio aia el rey os #III q(ui)nhoes e os pare~tes os #II.


Se alguu ome caer de parede ou doutro logar ou se out(ro) o enpuxar e matar aq(ue)l sub(re) q(ue) caer [...] peyte omezio & no~ aya out(ra) pea.


Qvando #II homees pelegiare~ e huu quiser ferir o outro e p(er) caio~ matare~ outro ome~, o alcayde deue sab(er) qual delhes uulueo a peleya. E aq(ue)l q(ue) a auolueo peyte o omizio. E o q(ue) o matou pelho cayo~ peyte o meo do omezyo. E se no~ morrer da ferida, o q(ue) lla deu peyte a meya da coomhya, e o q(ue) o uolueo peyte ent(re)ga. E estas coomhyas seya~ partidas assy como manda a ley e no~ aya out(ra) pea porq(ue) nenhuu delhes o no~ quis faz(er).


Se alguu ome [non] por razo~ de mal faz(er), [mays] yoga~do, remet(er) seu caualho en rua ou en carreyra pobrada ou pelota iogar ou cuca ou out(ra) cousa semelhauil e p(er)cayo~ matar alguu ome~, p(ey)t(e) omezyo e no~ aya  out(ra) pe~a. Ca, pero o nu~ quis faz(er), no~ pod(e) seer sen culpa  porq(ue)  foy t(re)belhar en logar q(ue) no~ deuia. E se algu~a destas cousas |o|  fez(er) fora d(e) pobrado e matar alguu ome~ p(er) cayo~ como e´ sub(re)dito, no~ aya pena nenhu~a. E sse bofordar da~te muytos cu~ soalhas |E| en rua ou en carreyra pobrada dya de festa ou dia de pascua ou de Sa~ Joho~e ou a uodas ou a taurados ou a entrada del rey ou de raynha ou enout(ra) guisa semellauil destas e p(er)cayon ome~ matar, no~ seya teudo do omezyo. E se no~ trouu(er) solhas peyte o omezio e no~ aya out(ra) pe~a nenhu~a.


Qvalq(ue)r  mesteyral  q(ue)  tenha seu discipulo  q(ue)  ensine a  mest(er)  e ensyna~doo  castigando  ferilho  de  ferida q(ue) deue cu~ correa, cu~ palma, cu~
	Livro
	Capítulo
	Fólio

	4
	17
	143r


uara delgada ou cu~ out(ra) cousa ligeyra e daq(ue)llas feridas morrer pello cayo~, no~ seya teudo pollo omezyo. E se o ferir cu~ pao ou cu~ pedra ou cu~ ferro ou cu~ cuytello ou cu~ out(ra) cousa q(ue) no~ deua e das feridas morrer, seya teudo pollo omezio. E esso meesmo ma~damos se enesta guysa algu~a ferida maa lhy fez(er), no~ se pode escusar d(e) culpa porq(ue) fe[z] ferida q(ue) no~ deuia.


Qve~ aruor talhar ou parede derribar ou out(ra) cousa semellauil, seya teudo de o dezir aos q(ue) sta~ derredor q(ue) se g(ua)rden. E se o diss(er) e no~ quisere~ guardar e a aruor ou a parede caer e matar algue~ ou fez(er) out(ra) ferida, no~ seya teudo morte nen da lysyo~ nen do dano q(ue) porend(e) ueo. E se o no~ disse an(te) q(ue) aruor talhasse ou a parede derribasse, seya teudo da morte ou da lysio~. E se matou ou lysiou ome~ uelho ou doe~te ou dormi~do q(ue) no~ se podia~ gardar pero q(ue) q(ui)sessen, seya teudo da morte ou da lision. E se besta ou out(ra) a(n)i(m)alia matar ou lysyar peytea a seu dono e a mort[a] ou a l[i]siada seya daq(ue)l q(ue) fez o dano e tanto e´ lyso~ come ferida  q(ue)faz neg(ro) ou q(ue) faz und(e) sal ou grand(e) chaga.
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T(itulo) dos q(ue) dessot(er)ram os mortos


Se alguu ome~ abrir ou ma~dar ab(ri)r moyme~to ou coua d(e) morto e lhy tomar as uestiduras ou daq(ue)lhas cousas que lhy mete~ por onrra, moyra pore~. E se o ab(ri)r e no~ tomar en nenhu~a cousa p(ey)t(e) #C s(oldos), os meyos a al rey e os meos a sseus h(er)deyros do morto.


Todo ome q(ue) coua ou muyme~to alheo en q(ue) no~ fuy nenguu soterrado tomar sen grado d(e) seu dono e soterrar y seu pare~te ou seu amijgo, ent(re)gue a ffossa liure a cuya era e peyte #C s(oldos) a seus h(er)deyros assy como ma~da a ley de suso dicta.  E  se alguu~ ome~ y iazia
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soterrado d(e´) a ffossa a sseu dono liure e peytelli #CC s(oldos), a meyadade al rey e a meyadade a seu dono da fossa. E se alguu~ y metere~ p(er) grado de seu dono no~ aya nenhu~a pe~a, pero desy adea~te no~ seya teudo de met(er) y outro sen grado daq(ue)l cuya e´ a ffossa.


Nenhuu ome no~ seya ousado de tomar ne~ filhar piares nen colu~pnas nen out(ra)s pedras q(ue) su~ postas en fossa ou e~ moyme~to por ue~delhas ne~ por faz(er) delhas outro lauor. E q(ue~) o fez(er) peyte #C s(oldos) assy como ma~da a ley e o q(ue) o tomou torneo a sseu logar. E q(ue~) as q(ue)bra~tar ou as derribar por desonrra ou por uiltançap(ey)t(e) #CC s(oldos), a meyadad(e) a al rey e a meyadade aos erdeyros do morto. E torneas a seu logar se fore~ sa[a]s e se no~ fore~ sa[a]s de´ outr[a]s taes e ta~ bo[a]s.


Deffendem(os) firmeme~te q(ue) nenhuu clerigo segral ne~ de religio~ no~ seya osado de tomar nenhuu~ p(re)ço por dar fossas nen logar hu as faça~. E sse o fez(er) algue~ peyte #C m(a)r(auidi)s, a meyadad(e) al rey e a meyadade ao bispo da t(er)ra ou arçadiagoo do logar, qualq(ue)r delles que o mandar. Outrosy deffendem(os) q(ue) nenhuu daq(ue)llesq(ue) an fossas en q(ue) foy algue~ soterrado, q(ue) no~ as possa~ uender ne~ p(re)ço nenhuu tomar  p(or) soterrar out(ro) enela. E q(ue~) o fez(er) aya a pea sub(re)d(i)ta, pero se algue~ fez(er) fossa noua en q(ue) nenguu no~ fuy soterrado, be~  q(ue)remos  q(ue) a uenda se q(ui)s(er), porq(ue) as fez p(er) sa c(us)ta.


Nenhuu ome no~ seya ousado de testar ne~ de deffe~der q(ue) no~ soterre~ ome~ nenhuu morto por diuida ne~ por obra que ouuesse de faz(er) nenhu~(a). E o q(ue) o fez(er)peyte #L m(a)r(auidi)s, a t(er)ça a eyg(re)ga u se deue soterrar e a t(er)ça a al rey e a out(ra) aos h(er)deyros do morto. E a deffenso~ no~ ualla e soterreno sen cooma se no~ for por deuida d’eyg(re)ga.  E  se  (contra)  isto q(ue) 
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nos ma~dam(os) quis(er) tomar o deuedor fiadores ou penhores ou algu~a cousa polla deuida, no~ ualha e torne q(ua)nto tomou e peyte a pe~a sub(re)dicta e sa diuida dema~dea aaq(ue)lhes q(ue) leuare~ seu au(er) & sa boa.
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T(itulo) dos que no~ uan aa oste ou se torna~ dela


Todo   ricome~   ou   jnfanço~   ou   out(ro)   qualq(ue)r  q(ue)  tenha  t(e)rra  ou 
m(a)r(auidi)s dal rey p(er) q(ue) deua a faz(er) hoste, se no~ ueer guysado segu~do como deue q(ua)n(do) el rey dema~dar e ao logar, p(er)ça a t(e)rra e os marauidis q(ue) teu(er) dal rey e peytelhy dubrado q(ua)nto del tomou & da t(er)ra q(ue) del tija p(er) razo~ daq(ue)lha hoste q(ue)auya de faz(er). Esta meesma pe~ea aya~ os caualeyros q(ue) no~ ueere~ cu~ se(us) senhores ena hoste del rey q(ua)ndo os mandare~. E esto meesmo mandamos dos q(ue) su~ acostados q(ue) teuere~ t(er)ra ou marauidis p(er) esta razo~. E se sse aq(ue)lles q(ue) fore~ |ou| se tornarem an(te) del rey ou an(te) do p(ra)zo e sen ma~dado, p(er)ça~ at(er)ra e os marauidis. E torne~ q(ua)nto do senhor leuaro~  p(er) razo~ daq(ue)lla hoste.


Se el rey ouu(er) batalha ap(ra)zada cu~ mouros ou cu~ c(rist)aos ou cu~ q(ue~) q(ue)r en q(ue) aya de seer el ou out(ro) en seu logar p(er) seu ma~dado, e ricoome ou infanço~ ou out(ro) caualeyro ou outro ome q(ua)lq(ue)r q(ue) seu mandado receb(er) ou daq(ue)l a q(ue) el da´ seu poder q(ue) uaa en seu logar no~ for aa batalha e ao p(ra)zo q(ue) lhy ma~dare~,  p(er)ça  q(ua)nto  ouu(er) come aleyuoso e seya todo del rey, se filhos dereytos no~ ouu(er) ou dend(e) a iuso. E sse os ouu(er) aya~ a meyadad(e) do au(er), e do corpo faça el rey como q(ui)s(er). E esta meesma pe~a aya~ aq(ue)lhes q(ue)  tornare~  an(te)  do p(ra)zo se~ ma~dado.


Qvando  el  rey  fez(er)  ap(re)gu~ar  as  hoste (contra) mouros ou (contra) quaes q(ue)r e os concelhos & quaesq(ue)r q(ue) deue~ a yr sen soldada a ela, se no~ fore~ ao p(ra)zoq(ue) lles for ma~dado assy como deue~ ir,  peyte~  a fossadeyra
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en como lhys el rey ma~dar. E essa meesma pe~a aya~ aq(ue)lles q(ue) se ueere~ ante do p(ra)zo.


Os ricos omees e os infa~[ço~es] ou outros quaes q(ue)r q(ue) teuere~ t(er)ra del rey e lhy ouuere~ de faz(er) hoste cu~ caualeyros e no~ leuar ta~tos como deue, ou se os leuar [e] os enuiar ante q(ua) deuia, p(er)ça a t(er)ra e os  m(a)r(auidi)s q(ue) aq(ue)lles caualeyros teem q(ue) non ueero~. E se tornaro~  p(er) seu mandado [...].


Nenhuu caualeyro nen outro ome~ no~ seya ousado de arramar del rey ne~ de sa az e aq(ue)l q(ue) o fez(er) este´ a m(er)cee del rey q(ue) faça del o que lli p(ro)uuer.
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T(itulo) das acusaço~es e das esq(ui)sãs


Stabelecemos que todo ome~ possa acusar out(ro) sub(re) feyto desguisado, seno~ aq(ue)lles q(ue) deffend(e) a ley q(ue) no~ acuse~.


Deffendemos q(ue) nehuu ome nen molh(er) sen idade (con)prida ne~ alcayde nen meyri~o dement(re) que o for ne~ ome~ q(ue) filhou au(er) por acusar outri~ ou por no~ acusar, ne~ q(ue) tenha offizio de justiça mentre o teu(er), nen ome~ q(ue) for deytado da uilha ou da t(er)ra ment(re) o for, nen iud(e)o ne~ mouro ne~ erege ne~ ome~ afforrado(contra) aq(ue)l q(ue) o afforrou, ne~ filho a padre ne~ padre a fillo nem aq(ue)lles q(ue) se an d’erdar huus  out(ro)s ne~ s(er)uo ne~ ome q(ue) foy endeytado (contra) aq(ue)lq(ue) o criou ou deu a c(ri)ar, ne~ omen q(ue) disse falso testimo~hio ne~ ome~ q(ue) for accusado ment(re) q(ue) o for, ne~ ome~ q(ue) acusar a do(us) e no~ fur a acusaço~ fijda p(er) ioyzo e q(ue)r acusar o t(er)ceyro, ne~ ome muy pobre q(ue) no~ aya ualia d(e) #L m(a)r(auidi)s, (er)go se acusar seu ygal, nen ome q(ue) seya dado en juyzo por maaosob(re) alguu feyto. E estes todos no~ possa~ accusar outri~ nenhuu sob(re) nenhu~a cousa. Pero se algue~ lhys fez(er) algu~a cousa desguisada a elles ou a outri~ p(er) q(ue)elles aya~ dereyto do dema~dador, por tal feyto be~ possam acusar a out(ro) se quisere~. Outrosy qu(er)emos q(ue) tudos estes de suso ditos possa~ accusar out(ro) [sobre
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cousa] q(ue) faça (contra) feyto del rey ou d(e) seu senhorio ou (contra)  se(us) dereytos e (contra) a ffe de S(an)c(t)a Eyg(re)ya, saluo aq(ue)l q(ue) no~  ouu(er) ydade dereyta no~ possa acusar en [n]enhu~a maneyra.


Porq(ue) os homees sabhia~ e entenda~ quaes p(re)ytos se possam demandar p(er) accusaço~ ou quaes p(er) q(ue)rella, q(ue)remos os departir p(er) esta lee.  Ond(e)  dizemos  que se algue~ fez(er) algu~a cousa q(ue) seya (contra)

 pesso~a del rey ou p(er)dimento de seu reyno ou de mingame~to de seu senhorio ou matar ou chagar ou der h(er)uas ou poçonha por mal faz(er) ou se fez(er) falsa moeda ou out(ra) falsidade ou adulterio ou forçar molh(er) ou a leuar p(er) força ou fur[t]ar ou for herege ou q(ue) lexe a fe catholica ouq(ue) fez(er) out(ra) cousa qualq(ue)r desguisada p(er) q(ue) deua a receb(er) morte ou pe~a de seu corpo ou p(er)da de seu au(er) assy como manda~ as leys e os dereytos a cada huu~, d’ataes cousas como estas possansse dema~dar p(er) accusaçoes. E se for p(re)yto d(e) uenda q(ua)lq(ue)r ou d(e) (con)p(ra) ou de lauor alguu~ q(ue) a´ de faz(er)ou de q(ua)l cousa q(ue)r p(er) q(ue) no~ deue au(er) justiça no corpo ne~ deytame~to da t(e)rra ne~ p(er)dime~to d’au(er), estas se possa~ demandar p(er) querelhas e no~p(er) out(ra)s accusaçoes.


Nenhuu~ ome~ desmemoriado ne~ escomu~gado no~ possa acusar outri~  p(er) si ne~ p(er) outri~. Outrosy clerigo d’ordi~ sagrado nen munge nen ome d’ordi~ no~ possa accusar outri~ ne~ p(er) sy ne~ p(er) outri~, pero se alguu mal hi fezere~ a el ou a ome~ porq(ue) aya dereyto de q(ue)relar, possa  aq(ue)rellar e diz(er) por au(er) enmenda sen morte e sen lyso~ daq(ue)l  d(e) q(ue)  se q(ue)relha. E possao o monge q(ue)rellar a sseu abbade ou a seu mayor so cuyo poder e´, |E| se for na uilha ou no alfoz #I t(er)myo. E se no~ for ena uilla possa o monge ou o freyre p(er) sy dema~dar a enm(en)da do torto que lhy fezere~.
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Qvem outro quis(er) accusar sub(re) cousa q(ue) no~ foy feyta a el ne~  aut(ri)n p(er) q(ue) el aia dereyto de lho dema~dar, de´ accusaço~ esc(ri)pta an(te) el rey ou ant’o alcayde ou ante aq(ue)l q(ue) acusa e o ano e o mes e o dya e o logar en q(ue) o fez screua~,  q(ua) p(ro)uara´ aq(ue)lho q(ue) diz, se no~ q(ua) el se parara´ aaq(ue)lha pe~a q(ue) o outro leuaria se lha no~  p(ro)uasse  e enout(ra) guisa no~no possa acusar. E sse o accusar p(er) cousa q(ue) a el fezesse ou a out(ro) de ssa parte p(er) que el a´ dereyto de dema~dar, de´ acusaço~ dereyta assy como e´ sub(re)dito. Mays no~ seya teudo d(e) se met(er) a pe~a, pero q(ue) no~ p(ro)ue o q(ue) p(ro)meteo a prouar, mays pague as custas e os danos ao acu|su|sado q(ue) recebeo p(er) razo~ daq(ue)lha acusazo~.


Vilha~o nenhuu no~ possa acusar fidalgo ne~huu, ne~ ome de meor guysa a mayor de sy p(er) q(ue) e´ de linage~ ou por onrra, (er)go se o accusar por cousa q(ue) aaq(ue)lfezesse ou a outri~ de ssa parte porq(ue) el deuia a dema~dar. Ca por seer meor no~ qu(er)em(os) q(ue) p(er)ca seu dereyto (contra) aq(ue)l q(ue) lhi fez torto.


Se o acusador no~ p(ro)ua ao acusado aq(ui)lho sub(re) [que] o acusa, aya tal pe~a qual auerya o acusado se lho p(ro)uasse.


Qva~do alguu feyto desguisado for feyto en concelho d(e) guysa q(ue) seya maenfestado,  o  alcayde  de seu ofizio de´ aq(ue)lha pe~a q(ue) merece aaq(ue)l q(ue) o fez, p(er)oq(ue) out(ra) acusaço~ ne~ out(ra) p(ro)ua non aya. Ca enas cousas q(ue) su~ maenfestadame~te no~ a´ mest(er) out(ra) acusazo~ ne~ out(ra) p(ro)ua.

Se alguu ome [que] for accusado morrer an(te) q(ue) a sente~ça seya dada, mandamos q(ue) seya q(ui)te do feyto q(ua)nto a pea do corpo e da fama,  (er)go se for accusado en feyto q(ue) caya (contra) el rey ou en eresya en  q(ue) ma~dam(os)  que  sabha~ u(er)dad(e) d(e)poys da morte.  E  se  lhy  for  sabuda
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d(e)poys da morte, faça~ del justiça q(ue) faria~ se fosse uiuo ta~ be~ eno corpo como ena fama como enoau(er). Mays se era acusado sub(re) furto ou sob(re) out(ra) acusaço~ de au(er), |a|o acusador |E| possao dema~dar a sse(us) h(er)deyros q(ue) lho peyte~ assy como ma~da a ley.


Se acaeç(er) q(ue) alguu ome acuse outro e fur deytado da acusa~ça p(er) algu~a razo~ guisada das q(ue) ma~da a ley, mandam(os) q(ue) o acusado [no~] seya pore~ q(ui)te do feyto on(de) era acusado e possao o out(ro) acusar daq(ue)l feyto meesmo. E sse el rey ou o alcayde o quis(er) p(er) seu offizio sab(er), possao faz(er) enas cousas q(ue) ma~da a ley q(ue) o pod(e) sab(er) e faz(er) iustiça.


Qvando omezyo ou q(ue)yma fur feyta ou out(ra) cousa desguisada e alguu ome o q(ue)relhar a al rey, se o q(ue) diss(er) p(ro)uar, seya ouuido. E se  diss(er) q(ua) o no~ pod(e)p(ro)uar, mays q(ue) el rey sabhya u(er)dade, |Mays| se feyto for ena vilha ou enout(ro) logar pobrado, no~no ouça el rey sub(re) esto, mays p(ro)ue o q(ue) disser se quiser ou se poder. E se o feyto for en hermo ou de noyte, el rey sabhia a u(er)dade p(er) enq(ui)sa ou p(er) u a pode sab(er). E sse o q(ue) deue a aquerelar diss(er) ca no~ pod(e) p(ro)uar, aya a pe~a q(ue) ma~da a ley, p(er)o se tal cousa fur feyta en villa ou en ermo, de noyte ou de dija, e ne~guu non der q(ue)rella, el rey de seu offiçio sabba u(er)dade p(er)enq(ui)sa ou per hu ha pode sab(er). Ca razo~ [e´] q(ue) os feytos maos e desguisados no~ fiq(ue~) sen pe~a.


Se el rey de seu offizio fez(er) enq(ui)sa geeral en uilha ou en sa t(e)rra  sub(re) stado da uilla, os ditos e as pesq(ui)sas ueyaas el rey e no~ seya teudo de mo~strar lhas a ne~guu. Mays se fez(er) enq(ui)sa sub(re) alguus omees assijnaadame~te  e  sub(re)  feytos  assijnados,   q(ue)r faça d(e) seu q(ue)r a ssa

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	4
	20
	146v


q(ue)rella dalguu, aq(ue)l ou aq(ue)lhes (contra) q(ue~) for feyta, aya poder de dema~dar os dictos e os nomes das pesquisas p(er) q(ue) sse possa deffe~der c(u~) d(er)eyto e diz(er) enas esq(ui)sas [ou] enos dictos delhas e [a]ya~ todas sas deffe~soes q(ue)deue~ au(er) de dereyto.


Poys q(ue) for alguu ome acusado dalguu mao feyto e for dado por q(ui)te p(er) iuizo, nenguu no~ o possa depoys acusar daq(ue)l feyto meesmo, saluo se o acusar d(e) torto q(ue)lhy aya feyto a el ou a alguu de seus pare~tes ata  aq(ue)l graao q(ue) no~ pod(e)m seer testimo~nhyas ou de seus uassalhos ou d’omees de sas (con)panhas. E iure q(ue) no~ sabia q(ua)ndo o out(ro) o acusaua  daq(ue)l feyto ou se p(ro)uar q(ue) p(er) falsso joyzo ou p(er) falssas p(ro)uas foy dado por quite.


O acusado pod(e) seer quite da acusaço~ en #III maneyras: a p(ri)meyra e´ se el rey por alguu gouuho q(ue) ouu(er), como se lhy nacesse filho baro~ ou uencesse batalha, o q(ue)quitar seya quite, p(er)o q(ue) no~ queyra seu acusador [...] an(te) do juyzo ou faz feyto [per] q(ue) deua a morrer. A t(er)ceyra e´ q(ua)ndo o acusador o quita sen out(ra)(con)postura an(te) o alcayde que ouue a acusaço~ e o alcayde outorga p(er) algu~a razo~ d(er)eyta que uee. E aq(ue)l  q(ue) enalgu~a destas maneyras no~ e´ quite da acusaço~, podeo o outro acusar daq(ue)l feyto.


Qva~do alguu acusar outro sob(re) cousa q(ue) fezesse alguu seu pare~te e o acusado diss(er) q(ue) no~ deue a respo~der porq(ue) ha out(ro) p[ar]ente mays p(ro)uinco,  o  alcayde  an(te)  q(ue)  for  o  p(re)yto enuieo diz(er) aaq(ue)l mays proui~co se q(ue)r dema~dar aq(ue)l p(re)yto. E sse o q(ui)ser demandar, este q(ue) e´ mays p(ro)ui~co seya recebudo por acusador e no~ o outro  p(er)o  q(ue) dema~dou p(ri)meyro. E out(ro)sy ma~damos q(ue) se o mays p(ro)uinco  no~  for  ena  t(er)ra e for [en] oste ou en romaria ou algur |ou algur|e 
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no~ueer ata #I ano, outro q(ue) for mays proui~co a ssu el possa acusar e dema~dar. E esto seya se o mays p(ro)ui~co fordaq(ue)lles q(ue) diz a ley q(ue) no~ possa~ acusar p(er) q(ue) stan.  E  se  o  p(re)yto for acabado p(er) este acusador, nenhuu out(ro) no~ possa dema~dar p(er)oq(ue) seya mays proui~co, e ualha aq(ue)l juyzo q(ue) foy dado.
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[Titulo dos que son recebudos por filhos]


Mandam(os)  q(ue)  todo  ome~  baro~ q(ue) aya ydad(e) q(ue) no~ ouu(er) filhos

legitim(os) ou netos ou dend(e) a iuso, q(ue) possa receb(er) por filhos  q(ue~) quiser, q(ue)r baro~q(ue)r molh(er), sol q(ue) seya tal q(ue) possa erdar. E sse depoys que o ouu(er) recebudo ouu(er) filhos legitimos, tal recebemento no~ ualha. Mays os filhos legitimos erde~ eno seu do padre e da madre. E de seu q(ui)nto de´ ao filho q(ue) recebeu o q(ue) quis(er) e uir por be~ e no~ lhy de´ mays.


Porq(ue) o recebeme~to do filho e´ semelhauil aa n(atur)a, no~ e´ razo~ q(ue) ome de meor ydade [...] q(ua) sy ou d(e) ta~ta come sy. Se alguu  quis(er) receb(er) por filhoout(ro), receba tal q(ue) por ydad(e) o podesse au(er) por filho. E q(ue~) dout(ra) guisa o receb(er), tal recebeme~to no~ ualha se no~ for feyto cu~ outorgame~to del rey an(te)ou d(e)poys.


Nenhuu ome d’ordi~ ne~ nenhuu crastado no~ possa ne~guu receb(er) por filho seno~ p(er) mandado del rey.


Mandam(os) q(ue) ne~hu~a molh(er) sen ma~dado e sen outurgame~to del rey |Non possa| no~ possa nenhuu receb(er) p(or) filho, pero se algu~a o p(er)deu en s(er)uiço del rey o filho q(ue) ouue, tal como esta possa receb(er)  q(ue~) quis(er) p(or) filho. E possao h(er)dar se~ ma~dado del rey.


Se  alguu  q(ue)  for  recebudo  por  filho  doutri~ morrer se~ ma~da an(te) q(ue) aq(ue)l q(ue) o recebeo por filho, seus pare~tes mays p(ro)ui~cos h(er)de~ eno seu au(er) e no~aq(ue)l ne~ aq(ue)lha q(ue) o recebeo p(or) filho ne~ [nenhuu] de  seus  pare~tes.  Outrosy  ma~dam(os)  q(ue) se aq(ue)l q(ue) o recebeo p(or) filho  morrer  ante  q(
E)  aq(
E)l  q(
E)  recebeu  por  filho e no~ fez(er) ma~da, 
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h(er)de a q(ua)rta parte de seu au(er). E se manda fez(er) no~ lhi possa tolh(er) a 
q(ua)rtaparte & as #III p(ar)tes erdem seus parentes os mays prouincos. E sse el depoys morrer sen manda, os parentes mays p(ro)ui~cos erden o seu e no~ os parentesdaq(ue)l q(ue) recebeo por filho. 


Qando alguu quiser receb(er) algue~ por filho recebao ant’el rey ou dante o alcayd(e) ou en concelho ou en tal maneyra: chameo al rey senhor e sse for ant’o alcayde digalhy alcayde, este foa~ recebo eu por filho e daq(ui) adeante ande por meu filho e seyao de guysa q(ue) seya sabudo q(ue) no~ se possa negar q(ua)ndo for mest(er). Esto ente~demos dos filhos q(ue) no~ su~ naturaes mays su~ recebudos assy. 


Qven quis(er) receb(er) por seu filho q(ue) no~ aya de molh(er) de beyçoes, recebao ant’el rey e ante omees boos en tal guisa: diga este e´ meu filho q(ue) eu ey d(e) tal molh(er). E nomee ali seu nome do filho. E q(ue)ro q(ue) todos o sabyades ca e´ meu filho e q(ue) o recebo por meu filho. Ento~ se aq(ue)l q(ue) o assy recebe morrer se~ ma~da, tal filhoh(er)de o seu, se filhos dereytos no~ ouu(er) ou dend(e) a iuso. E sse ma~da quis(er) faz(er) façaa sen enpeço daq(ue)l filho q(ue) assy recebeu. E o filho aya a honrra de fidalgo se seu padre for fidalgo. E esto seya dos filhos q(ue) so~ naturaes.
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T(itulo) dos endeytados e dos que os endeytam


Se alguu menio ou outro ome~ de mayor ydad(e) for eniectado de seu padre ou p(er) outri~ sabendo el e cu~sentindo, seu padre no~ aya mays poder cu~ el nen en seu au(er) en uida nen en morte. E esto meesmo seya da madre ou dout(ra) qualq(ue)r q(ue) o aya en poder. E se for s(er)uo seya forro e o senhor p(er)ca todo o dereyto q(ue) enel auya se o enyectou ou ma~dou ou (con)sentio.  E  aq(ue)l  que o criou, p(er)o que fez m(er)çee eno criar, no~ aya
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nenhuu poder sobr’el ne~ d(e) nenhua s(er)uidoe. E o alcayde façalhy dar custas da boa do padre ou daq(ue)l q(ue) o aya en poder.


Qvando alguu meni~o liu(re) ou s(er)uo for eniectado se~ sabedoria do padre ou doutro q(ue) o aya de teer en poder ou do senhor, no~ p(er)ça nenhuu delles o dereyto q(ue) en el aya ou en seu au(er) se iurar que no~ o soube;  p(er)o q(ua)ndo lhy demandar aq(ue)l q(ue) o c(ri)a as custas q(ue) enel fez eno criar ata #X anos ou de~d(e) a iuso d(e) q(ua)nto o teue, de~lhas. E se o mays  teu(er) d(e) #X anos, no~ seya teudo de lhy dar as c(us)tas dalhy adea~te polho s(er)uiço q(ue) del recebeo e as custas seya~ pagadas como uir o alcayde por be~ cu~ uista d’omees boos.


Tod’omen q(ue) eniectar alguu menio e no~ ouu(er) q(ue~) lho tome e morreu, o q(ue) endeytou moyra pore~. Ca poys q(ue) el fez cousa p(er) q(ue) morresse, tanto e´ coma se o [matasse].
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T(itulo) dos romeus q(ue) ua~ en cami~o


Porq(ue) q(ue)remos q(ue) os feytos d(e) Deus e de S(an)c(t)a Eyg(re)ga seya~ mays adeantados p(er) nos, mandamos q(ue) tudos os romeus e mayormente os q(ue)  ueen  en  romaria  a  Santyago,  q(ue~)  quer  q(ue)  seya ou ond(e) q(ue)r q(ue) uenha, tudos aia~ de nos este p(ri)uilegio p(er) tudos noss(os) reynos: e elles e sas (con)panhas cu~ tudas sas cousas uaam e uenham [e]  fiq(ue~)  p(er) u q(ui)sere~, ca razo~ e´ q(ue) aq(ue)lhes que faze~ ben q(ue) seya~ p(er) nos deffendudos e enparados enas boas obras p(er) q(ue)nenhuu medo no~ aya~ d(e) receb(er) torto nen leyxe~ de uijr nen de (con)prir sas romarias. Vnde deffendem(os) q(ue) ne~huu ome non lhys faça força nen torto nen mal, mays sen nenhuu enpeço e sen nenhuu enbargo alberge~ segurame~te q(ua)n(do) quisere~ e u quisere~ en logar q(ue) seya d’alb(er)gar. E outrosi mandamos q(ue) tan be~ enas albergarias como fora dellas possa~ (con)p[ra]r as cousas q(ue) ouuere~ mest(er). E nenhuu no~ seya ousado  d(e)   lhys   muda r  as   medidas   ne~   os pessos  q(ue)  so~  dereytos  p(er)  hu

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	4
	23
	148v


uenden a tudos os outros da t(er)ra e (con)pran. E o q(ue) o fez(er) aya a pe~a  q(ue) ma~da el rey das medidas.


Todo ome~ a q(ue) no~ e´ defesso p(er) dereyto, pod(e) faz(er) manda do seu. Ca nenhu~a cousa |no~ ualha| no~ ual mays aos omees ca seere~ guardadas sas mandas.  E pore~q(ue)remos  e  mandamos  q(ue)  os  rumeus  quaesq(ue)r q(ue) seya~ e onde q(ue)r q(ue) [uenha~], possa~ tanben ena saude come na enfirmidade fazer manda de sas cousas segu~do sas uoontades. E nenhuu no~ seya ousado d’enbar[gar]lhos en pouco nen en muyto. E q(ue~) (contra) isto o fez(er), q(ue)r en uida do romeu q(ue)r depos as morte,q(ua)nto fillar ent(re)gueo aaq(ue)l q(ue) o ma~dou o romeu cu~ as custas e co~nos danos como uire~ por be~ os alcaydes do logar q(ue) sub(re) aq(ue)lho for(o~) feytas. E peyte outro tanto do seu al rey [...]. E isto seya c(re)udo p(er) sa parauoa o romeu ou dos (con)pannheyros ou daq(ue)lhes q(ue) era~ y do logo.  E  se  no~  ouu(er) de q(ue) o peytar, o corpo fiq(ue) a sa m(er)cee del rey poren.


Se alguu rumeu morrer sen manda, os alcaydes da vilha du morrer filhe~ o seu auer e (con)pra~ del aquilho q(ue) for mest(er) p(er)a sa morte e pera sa alma e o al guarde~ e façano a sab(er) a al rey se ouu(er) y pera q(ue) [e] el rey poys o soub(er) mand(e) en como uir por ben.


Se os alcaydes dos logares no~ fezere~ enmendar aos romeus os tortos q(ue) recebere~, tan be~ dos albergeyros come dos outros, mandamos q(ue) logo q(ue) os romeus mostraren sa q(ue)relha, se no~ lhys fezeren (con)primento de dereyto sen nenhuu enbargamento, peyte~ |o| drubrado o dano aos romeos e as custas q(ue) sob(re) aq(ue)llo todo|s| a elhes fezere~.
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T(itulo) dos peceyos das naues


Se naue ou galea ou nauyo q(ua)l quer q(ue) p(er)igoar en mar ou u for, ma~damos q(ue) o nauyo (con) todalas cousas q(ue) en el andare~ seia~ daq(ue)les q(ue) ante eran anteq(ue) o nauio p(er)iguasse ou q(ue)brasse. E ne~ huu~ no~ seia ousado de filhar deles ne~ hu~a cousa se~ ma~dado de seus donos, saluo se as filhar polas guardar a seus donos. E ante q(ue) as filhe~ en esta g(ui)sa chame~ o alcayde do logar, se o pod(er)em auer, e os outros homees boos do lugar e screua~ as cousas todas e g(ua)rdenas p(er) sc(ri)to ep(er) co~to e en outra guysa no~ seia~ ousados de as filhar. E que~ dout(ra) g(ui)sa as tomar peyteas come de furto. E isto meesmo seia das cousas q(ue) fore~ deytadas do nauyo p(er)a liuralo ou se caere~ e se p(er)dere~ p(er) algu~a maneyra eno mar ou ena terra.


Se os q(ue) anda~ ena naue ouuere~ alguu~ p(er)igoo e p(er) medo se acordare~ e  deytare~  algu~as  cousas  do  nauyo  p(er)a  aliuyalo e aq(ue)las cousas q(ue) deytare~ no~ ueere~ a porto ne~ fora, todos os q(ue) andare~ no nauyo seia~ teudos de pagar segu~do en co~mo traie no nauyo. E se algu(us) andare~ no nauyo q(ue) no~ t(ra)gam seno~ os corpos no~ seia~ teudos de dar y nada.

ANEXO II – TEXTOS REPRESENTATIVOS DO SÉCULO XIV

Textos Notariais (MARTINS, 2000)
	Texto
	Séc
	Data
	Região
	Lugar
	Documento

	Documentos Notariais
	14
	1310
	Douro Litoral
	Represas
	DN077


((Mosteiro de Vilarinho, Maço 3, 7)) ((Assunto: Relato de contenda com origem em queixa apresentada por Pero Mendiz, clérigo de Santo Tirso, ao juiz de Refoios contra o mosteiro de Vilarinho. Em nome dos homens de Santo Tirso moradores em Represas, Pero Mendiz queixa-se de que os homens de Vilarinho moradores em Represas tolhiam a água aos de Santo Tirso. Feito em Represas por Giral Perez, tabelião público de El Rei em terra de Aguiar de Sousa e de Refoios.)) ((L001)) In dej n(omi)ne am(en). Sabham todos q(ue) p(er)dant(e) mj~ Giral p(er)ez puli´co Tabalhio~ de noso se~nhor el Rey ((L002)) en terra dagi´ar de sousa  (e)  de Refoi(os)  (e)  das  t(estemunha)s  q(ue)  adeant(e)  son  esc(ri)tas. Pero m(en)dizcl(er)igo de don Abbade  de  ((L003))  Santo tisso ue~o p(er)dant(e) St(evam) m(art)j(n)z Jui´z de Refoi(os) q(ue)issandosse por os hom(e~e)s de santo  tisso  q(ue) mora~ enrrep(re)sas. sob(re) ((L004)) hu~a Agua q(ue) dezi´a q(ue)  lhj  fazia~  fforça  os  hom(e~e)s  de vilhari~o q(ue) mora~ en Rep(re)sas. p(er)   rrazo~   q(ue)   dizia~   q(ue)   Joh(am)  g(ar)ciat(ro)uuera  ((L005))  esses

herdam(en)tos  de  santo  tisso  (e)  de  uilhari~o  de  co~ssu´~u´ (e) q(ue) dera daq(ue)lha agua. a q(ua)l herdam(en)to ui´j´a de q(ue) sse mais ((L006)) podesse ajudar (e) agora q(ue) esses de uilhari~o p(er) esta rrazo~ tollia~ a´ a´gua aos de santo tisso (e) q(ue) ||a||ssy lhis ffazia~ fforça. ((L007)) (e) pedi´a esse Pero m(en)diza esse Jui´z q(ue) lha Alçasse. Ento~ esse Jui´z ffez  enp(ra)zar vilhari~o p(er) esses seus hom(e~e)s. ((L008)) sobr(e) essa agua. E ao dia  q(ue) lhj assigno´o´u. pareçeo Perom(en)diz. por don Abbade de santo tisso.   (e)   por   vilhari~o   pareçeo   ((L009))   D(omingo)s   do(mingu)iz  ffrade  p(ro)c(ur)ador auondoso p(er) hu~a p(ro)c(ur)aço~ se´e´lada de Dous se´e´lhos. e´ ende hu´u´ era do dito  P(ri)ol  (e)  out(ro)  ((L010)) do dito Conue~to  (e)  disse esse p(ro)c(ur)ador de uilhari~o Jui´z eu most(ro) p(ro)c(ur)aço~ //de// //santo// //t// de vilhari~o abbastosa p(er)o no~ co~se~to ((L011)) en uos com(o) enoso Jui´z.   saluo   se   o   uos   achardes   de   d(er)eyto.   mais  comho    eu most(ro) p(ro)c(ur)aço~ de vilhari~o paresca ((L012)) o de santo tisso q(ue) nos dema~da. (e) ento~ disse Pero m(en)diz eu so´~o´~ p(ro)c(ur)ador (e) todos ssabe~ q(ue) so´~o´~ p(ro)c(ur)ador de don ((L013)) Abbade (e)ssabeo o Jui´z ou adurey a p(ro)c(ur)aço~ a hu´~u´ di´a q(ue) mhe o Juiz as[in]a´a´r. E ento~ disse o p(ro)c(ur)ador  de vilhari~o ((L014)) se uos o Jui´z der por p(ro)c(ur)adorauondo~nhos ca uos tal ssodes q(ue) no~ diriades seno~ uerdade.  E  ento~  disse  o  Jui´z  ((L015))  senp(re)  uim(os)  Pero  m(en)diz  p(or) p(ro)curador  e´ e´u o Dou p(or)p(ro)cador/sic/. E ento~ disse o p(ro)c(ur)ador de uilhari~o auonda poes sse ((L016)) el ffaz p(ro)c(ur)ador (e) demais o q(ue) o Jui´z diz. (e) disse q(ue) ffezesse sa dema~da (e)ento~ ffez Pero m(en)diz a de susu dita. ((L017)) E ento~ pedi´o o p(ro)c(ur)ador de vilhari~o vogado  (e) dero~lho (e) ao di´a. ue´e´ro~ cada hu~as das p(ar)tes co~ sseus vogados (e) Ento~ ((L018)) ffez Pero m(en)diz atal Artigo´o´. Entende a  p(ro)uar Santo tisso. (contra) vilhari~o q(ue) aq(ue)la agua sob(re) q(ue) he a co~tenda. ((L019)) q(ue)vilhari~o t(ra)ge de q(ue) ffaz fforça a ssanto tisso.  q(ue)  a  t(ra)ge p(er) co~ssentim(en)to de ssanto tisso. pois a  t(ra)gia  p(er) co~ssentim(en)to    ((L020))    de    Joh(am)    g(ar)çiaq(ue)    t(ra)gi´a  todol(os) herdam(en)t(os)  de cada hu~u dos Moesteyros (e) daua a´ a´gua a q(ua)l h(er)dam(en)to  q(ue)ria  [...] ((L021)) esses herdam(en)t(os) t(ro)uue.  (e) demai´s  q(ue) essa agua vay pelo h(er)dam(en)to de sa~to tisso; e esse Joh(am) g(ar)çia deu essa [...] ((L022)) h(er)dam(en)t(os) de santo tisso. aos de uilhari~o.  porq(ue) t(ra)gi´a todos esses h(er)dam(en)t(os) danb(os) esses Moestei´ros [...] [Pe]ro ((L023)) m(en)diz q(ue) q(ue)ri´a p(ro)uar por santo tisso. p(er)     D(omingos)     do(mingu)iz     de   Rep(re)sas     (e)    p(er)    D(omingo)s
do(mingu)iz  da ui´la (e) p(er) Joh(am) gi´mara~es (e) p(er) D(omingo)s ((L024)) (e) p(er) M(a)r(tim) do Eyro´o´ (e) p(er) D(omingo)s p(er)ez  da  ffonte  (e)  p(er)

M(a)r(tim) do(mingu)iz da h(er)mi´da. (e) p(er) M(a)r(tim) gi´r´aldez da ui´la (e) p(er)  M(a)r(tim)  m(artin)s  da ula/sic/  (e)  p(er)  D(mingo)s ((L025)) g(ar)Cia de s(an)ta   M(ar)ia.   (e)p(er)   D(omingo)s   do(mingu)iz  desse logar  (e)  p(er) Pero 

giraldez   (e)   p(er)   Affon(so)   i(o)h(a)n(i)s   desse   logar   (e)   p(er) M(a)r(tim)

i(o)h(a)n(i)s   de   ((L026))   mudel(os) (e) p(er)Pasq(ua)l (e) p(er) D(omingo)s do Payço  (e)  p(er)  Joh(am)  st(ev)ez  desse logar  (e)  p(er)  M(a)r(tim) affon(so) o

q(ue)  a´  p(ar)te  e~essa  agua  (e)  p(er)  Joh(am)  ((L027))  p(er)ezAbbade  de ua(r)ze~a  (e)  p(er)  ffrey  Pedro  (e)  p(er)  (ar)cós  mige(e)z  (e) p(er) Joh(am) ue´e´gas   ffrades   de  santo  tisso  (e)  ento~  disse  ((L028))  esse  D(omingo)s do(mingu)iz  por  vilhari~o  q(ue)  cont(ra)dizi´a  esse  p(ro)uo (e) a rrazo~ dizi´a porq(ue).  q(ue)  tal  p(ro)uo  lhy  no~  enpe´e´çia.  poi´s  ((L029))  dizia~  q(ue) q(ue)ria~  p(ro)uar.  q(ue)  essa agua  q(ue)  at(ro)uuera  os herdam(en)tos  de vilhari~o. p(er) co~ssentim(en)to de sa~totisso. ((L030))  q(ue)  tal p(ro)uo. q(ue) lhj no~ enpe´e´çi´a se no~ fosse p(ro)uado p(er) çertido~e [...] Moesteiros. ou p(er) seus se´e´lhos ou p(er) ((L031)) signa´a´es de Tabalio~es. E o dito Pero m(en)diz  disse  q(ue)  auondaua  moy be~ santo tisso se lhj p(ro)uado ue´~e´sse poi´s ((L032)) q(ue)ri´a p(ro)uar p(er) leygos (e) p(er) ffrades do dito Moesteyro. E ento~ nomearo~ seus enq(ue)redores (e) posero~ di´a a q(ue) enq(ue)rese. ((L033)) e  q(ue)  eu tabalhio~  q(ue)  esc(re)uesse  p(or)r  anbas as p(ar)tes (e) posero~    di´a   a   q(ue)   enq(ue)resse   Ento~   disse   Pero   m(en)diz   q(ue) ssoestabelici´a ((L034)) por seu p(ro)c(ur)ador de sa~to tisso Pero p(er)ez da´ a´grela  (e)  D(omingo)s  do(mingu)iz  por vilhari~o  M(a)r(tim)  affon(so). soestabeleço ((L035)) por p(ro)c(ur)ador. E o di´a q(ue) posero~ p(er)aenq(ue)rer. eu tabalhio~ no~ ui~j (e) demais posero~ out(ro) di´a (e) ento~ no~ ue´e´ro~ (e) ((L036)) ui~j eu co~ Artigo´o´ de suso dito (e) ento~ posero~ out(ro) di´(a)porq(ue) ent(ro)u por Jui´z Assenço p(er)ez. E a esse di´a ue´e´ro~ cada ((L037)) hu~a das p(ar)tes (e) disse o vogado de vilhari~o. q(ue) lhj no~ enpe´e´çia aq(ue)l artigo´o´ (e)a rrazo~ por q(ue) esta he porq(ue) dizi´a ((L038)) q(ue) esse artigo´o´ no~ ffora dado por p(er)te´~e´çente. pelo Jui´z  (e)  q(ue)  tal he o  d(er)eyto  q(ue)  os Artigo´o´s q(ue) sson ffeytos ((L039)) p(er)dant(e) o Jui´z q(ue) deue a sse´e´r dado p(er) el por p(er)te´~e´çe~te. E disse Pero p(er)ez q(ue) era soestabeleçudo de Pero m(en)diz por ((L040)) santo tisso. q(ue) q(ue)ri´a p(ro)uar q(ue) esse artgo´o´ /sic/  q(ue)  era ffeyto  ant(re)  santo tisso  (e)  uilhari~o  q(ue)  ffora leudo p(er)dant(e) o Jui´z  (e)  p(er)da~t(e)  ((L041)) op(ro)c(ur)ador  de uilhari~o (e) q(ue) o dito Artigo´o´ leudo q(ue) logo louuaro~ q(uae)s a cada hu´~u´ o sseu //de(re)yto// enq(ue)redor (e) q(ue) posero~ di´a ((L042)) a q(ue)enq(ue)resse~ (e) q(ue) no~ cont(ra)diss(er)a o p(ro)c(ur)ador de vilhari~o (e)  q(ue)  poi´s ffora  leudo  p(er)dant(e)  el  (e)  p(er)dant(e) o Jui´z (e) posero~ di´a ((L043)) a q(ue)enq(ue)rensse~. (e) no~ cont(ra)dissera. q(ue) p(er) todas estas  rrazo~es   (e)  p(er) cada hu~a delas. q(ue) era moy be~ p(er)te´~e´çente (e)  q(ue)  assy  ((L044)) deuia~denq(ue)rer de de(re)yto. E sse lhj co~ffera q(ue) assy passara este feyto se no~ q(ue) o q(ue)ri´a p(ro)uar E o p(ro)c(ur)ador de ((L045)) vilhari~o lho negou. co~ salua a  di(re)nas t(estemunha)s (e) disse q(ue) posto ai~da q(ue) lhj p(ro)uado ue´~e´sse q(ue) lhj no~ enpe´e´çia poi´s no~ ((L046)) ffora dado o Artigo´o´ p(er) Jui´zo por p(er)te´~e´~çente.  pelo  dito  Jui´z  (e) ento~ disse Pero p(er)ez q(ue) q(ue)ri´a p(ro)uar  p(or)  sa~to  tisso  p(er)  ((L047))  Affon(so)  m(art)j(n)z de sousela. (e)

p(er) St(evam) m(art)j(n)z de pe~na mai´or(e) p(er) St(evam) m(art)j(n)z da´ a´grela (e) p(er) M(a)r(tim) m(art)j(n)z da garda (e) p(er) Joh(am) de ca~tj~/?/ ((L048))  (e)  p(er)  M(a)r(tim)  da Joya  (e)  p(er)  D(omingo)sm(art)j(n)z  de Ri´al  (e)  p(er)  D(omingo)s  do(mingu)iz  (e)  p(er) Pero do(mingu)iz da ui´la (e) p(er)   M(a)r(tim)   giraldez   (e)   p(er)   Joh(am)   gimara~es   ((L049))  (e) p(er)

D(omingo)sg(ar)çia   (e)   p(er)   M(a)r(tim)   do   eiro´o´   (e)  p(er)  D(omingo)s do(mingu)iz de s(an)ta. M(aria) (e) p(er) Pero siluest(re) (e) ento~ nomearo~ logo seus enq(ue)redores ((L050)) (e)posero~ di´a q(ue) enq(ue)rensse~. e´ e´u tabalhio~ q(ue) esc(re)uesse por anbas as p(ar)tes (e) a esse di´a no~ ui´~j´ eu co~  ((L051))  artigo´o´  (e)  dês alhj adeant(e) posero~out(ro) di´a (e) q(uan)do ui´~j´a~  os  hu´~u´s  no~ ui´~j´a~ os outros  (e)  esto  fforo~  p(er)  moyt(os)

((L052)) te~pos. q(ue) nu~ca sse chegaro~ a cada hu~a destasenq(ui)riço~es (e) posero~ hu´~u´ di´a (e) ue´e´ro~ todas essas p(ar)tes a´ a´tal estado. ((L053)) p(er)dant(e) Assenço p(er)ez q(ue) ia era Jui´z     q(ue)    sse    louuaro~   en.   q(ua)trohom(e~e)s.   sob(re)   os   s(ant)os

(e)u(an)g(e)l(o)s  iurados  (e)  p(er)  a  u(er)dade  q(ue)  dissesse~ ((L054))  q(ue)  p(er) esso Julgasse o dito Jui´z (e) q(ue) sse p(ar)tisse~ dasenq(ui)riço~es out(ro)s de susu ditos (e) estes fforo~ os hom(e~e)s ((L055)) en q(ue) se louuaro~. D(omingo)s do(mingu)iz (e) M(a)r(tim) affon(so) (e) M(a)r(tim) do(mingu)iz (e)D(omingo)s m(art)j(n)z (e) sse dissesse~ q(ue) essa agua q(ue) era de sa~to tisso ((L056)) q(ue) fosse sua sen out(ra) p(er)longa (e) sse her dissesse~ q(ue) era de vilhari~o q(ue)lha leissasse~ (e) q(ue) o fosse o Jui´z ffalhar ((L057)) co~ esso q(ue) dissesse~ estes hom(e~e)s bo´~o´s. e´ e´u tabalhio~ co~ el(e) q(ue) desse hj ssente~ça p(er) o q(ue)dissesse~ ((L058)) esses hom(e~e)s bo´~o´s. en q(ue) se louuaro~. E disse Pero m(en)diz por santo tisso (e) o Procurador de uilhari~o q(ue) enq(ue)resse~ ((L059)) esseshom(e~e)s bo´~o´s. el(e)s (e) q(ue) seuesse hj co~ el(e)s M(a)r(tim) m(art)j(n)z de pe~na mai´or (e) Pero m(art)j(n)z dalffena~ (e) ((L060)) Pero p(er)ez da ag(re)la. (e) o Jui´z e´ e´u Tabalhio~ q(ue) esc(re)uesse por anbas as p(ar)tes (e) ento~  chamaro~   esses.   q(ua)tro.  hom(e~e)s  ((L061))  bo~os.  De  susu  dit(os)  (e) ajuram(en)taro~nhos.  ssob(re)  osss(an)t(os) (e)u(an)g(e)l(o)s (e) esc(re)uj eu tabalhio~ o q(ue) dissero~. (e) ento~ rrogaro~ ((L062)) esses p(ro)c(ur)adores a esse Jui´z q(ue) o ffosse ffalhar q(ue) eu tabalhio~q(ue) fosse co~ el p(er)a le´e´r o q(ue) dissero~ ((L063)) esses hom(e~e)s bo´o´s (e) p(er)a esc(re)uer a ssente~ça (e) o Consselho q(ue) achasse nos hom(e~e)s bo´o´s (e)q(ue) uos daria~ a despe~ssa ((L064)) (e) nu~ca o ffom(os) ffalhar porq(ue) santo tisso no~ deu a despenssa. e´ e´u tabalhio~ te~nho e mj~ o q(ue) dissero~ ((L065)) osq(ua)t(ro) hom(e~e)s bo~os (e) agora ue~o a ssair esse Assenço p(er)ez do Julgado (e) ent(ro)u M(a)r(tim) m(art)j(n)z por Jui´z (e) ue~o o ((L066)) P(ri)ol de uilhari~o. Por sy (e)por o Conue~to. (e) ffez atal fflonta. Jui´z nos  ouuem(os) nossa dema~da co~ sa~to tisso sob(re) ((L067)) hu~a agua de  Rep(re)sas. p(er)dant(e)  St(evam)  m(art)j(n)z  q(ue)  ffoe  Jui´z  (e)  p(er)dant(e)  Assenço p(er)ez   q(ue)  ora ffoe  dant(e)  uos E pidimos ((L068)) por de(re)yto  q(ue) deuedes a ffaz(er).  q(ue)  ante  q(ue)  passe~ os t(r)i´j´ta di´as. a esse Assenço p(er)ez q(ue) ora ffoe Juiz da~t(e) uos. ((L069)) q(ue) aiades del o acordo. de comho esta o ffeyto (e) a dema~da ca no~ podem(os) del nu~ca au(er) hu~a sente~çaq(ue) ((L070)) e´~e´l enssarramos. sob(re) essa agua. E ento~ disse esse Jui´z q(ue) ffari´a ui´j´r don Abbade  p(er)dant(e)  sy (e) o q(ue) ((L071)) ffora Jui´z (e) q(ue) ssaberi´a a dema~da (e) o acordo  (e) ento~ disse vilhari~o q(ue) o ssoubesse co~ o Tabalhio~ q(ue) passara todo ((L072)) o ffeyto. ca todo lho //passa// pidim(os) en esc(ri)to so seu ssignal(e) ento~ ma~dou esse Jui´z enp(ra)zar o dito don ((L073)) Abbade. E a esse di´a o dito don Abbade ue~o p(er) ssy (e) p(er)gu~tou esse Jui´z porq(ue) o hj  ffez(er)a ui´~j´r ca el ui´~j´a  p(er)da~t(e)  ((L074))  el com(o) p(er)dant(e) Jui´z del Rey (e) q(ue) lhj q(ue)ri´a se´e´r ben ma~dado (e) ento~ disse o vogado de uilhari~o todo o ffeyto ((L075)) (e) ffez ao Jui´z a ffronta de susu dicta. E ento~ o dito don Abbade disse (e)  rrespondeo  po(r)  sy  (e) por o Conue~to coyo ((L076)) p(ro)c(ur)ador dezi´a q(ue) era (e) Joh(a)ne an(e)sffrade desse logar. por sy (e) por dito Conue~to. dissero~  (e)  p(ro)testaro~.  q(ue)  o di´to  ((L077)) Pero m(en)diz q(ue) no~ era 

ne~ ffora seu p(ro)c(ur)ador mais q(ue) era ben rreçebedor (e) q(ue) cousa q(ue) p(er) el fosse feyta ou ((L078)) p(ro)c(ur)ada sob(re) essa agua. q(ue) o no~ out(or)gaua~ (e) q(ue) o no~ co~ssentia~ mais q(ue) o co~tradizia~ moy ben (e) p(ro)testaua~ ((L079)) (e) dezia~ por sy (e) por o Conue~to a esse Jui´z q(ue) no~ desse hj sente~ça q(ue) cont(ra) el(e)s ffosse. ne~ sobr(e) o sseu ((L080))herdam(en)to. ca nu~ca esta dema~da fforo~ ne~ seu  p(ro)c(ur)ador (e) cousa q(ue) hj fosse feyta ou p(ro)c(ur)ada q(ue) lhis no~ ((L081)) enpe´e´çesse ca o´ cont(ra)dizi´a~ moy be~. E o vogado de vilhari~o disse q(ue) lhj no~ enpe´e´çia esta portestaço~ ((L082)) (e) a rrazo~ por q(ue). dizi´a q(ue) Pero m(en)diz ffoe dado por p(ro)c(ur)ador de sa~to tiso p(er) o Jui´z Royal  (e)  co~ el co~te~dero~ ((L083)) ssenp(re) en esta dema~da p(er)dant(e). tr(e)s. Jui´zes (e) pouco mjguaua q(ue) no~ aui´a t(e)ss(te)m(un)hos/?/ (e) el sse ((L084))   q(ue)issara   por   santo   tisso   (e)  dema~dara  (e) deffendera com(o)

p(ro)c(ur)ador (e) assy p(er) todas estas cousas (e) p(er) cada hu~a ((L085)) delas q(ue) no~ enpe´e´çi´a a uillari~o esta p(ro)testaço~. E ento~ o dito don Abbade disse por sy (e) por o Conue~to ((L086)) q(ue) tal he o d(er)eyto (e) a ley do Reynho. q(ue) todo p(ro)c(ur)adordeue a sse´e´r rreçebudo en Jui´zo  p(er) esc(re)t(ur)a (e) ((L087)) q(ue) poi´ç/?/ Pero m(en)diz no~ ffora rrecebudo  p(er) esc(re)t(ur)a  ne~u~a  most(ro)u  ne~  p(er) se´e´lho ne~p(er) signal de tabalhio~ q(ue) ((L088)) lhi´s no~ enpe´e´çia cousa q(ue) hj ffosse feyta i/?/ ne~ p(ro)cada/sic/ co~t(ra) sa~to tisso E o vogado de vilhari~o dizi´a ((L089)) q(ue)  o  auo~daua  moy be~. poi´ç/?/ sse el ffez(er)a p(ro)c(ur)ador (e) pelo Jui´z del Rey ffora dado por p(ro)c(ur)ador (e) demais ((L090)) soestabeleçeo en sseu nome (e) de sa~to tissoout(ro)s p(ro)c(ur)adores (e) todesto ffora en Jui´zo (e) en p(re)yto (e) p(er) an(te) Juiz ((L091)) Royal q(ue) auo~daua vilhari~o q(ue) lhj deui´a a dar sente~ça segu~do o acordo do out(ro) Jui´z (e) do Tabalhio~ ((L092)) q(ue) p(er) todas estas rrazo~es (e) p(er) cada hu~a delas.  q(ue)  no~ enpe´e´çia a vilhari~o aq(ue)lo q(ue) dizi´a o dito don  Abbad(e)((L093)) [e] Joh(a)ne an(e)s. E de todas estas cousas e de todalas  out(ra)s  q(ue)  p(er)dant(e)  mj~ passaro~ pidi´o vilhari~o ((L094)) [...] mj~ tabalhio~ sso meu ssi´gnal. E o dito don Abbade disse q(ue) o desse co~ esta ssa p(ro)testaço~ de susu ((L095)) [d]ita. E ento~ o dito Jui´z asynou di´a (e) disse q(ue) dari´(a) a cada hu~u o sseu d(er)eyto. feyto foe en ((L096)) Rep(re)sas. #xiiijze dias. de Se(tem)br(o). E(ra). #mª #cccª #XLª #viijtº a~nos. t(estemunha)s. Pero de ffaffia~. M(a)r(tim) ((L097)) m(art)j(n)z. de pe~na mai´or.  Pero  p(er)ez  co´o´njgo  do  Porto.  Joh(am)  L(ourenço). Pero siluest(re)

Bercola. Pero m(art)j(n)z ((L098)) dalffena~. Pero p(er)ez da´ a´grela. ff(er)na~ p(er)ez M(a)r(tim) affon(so).D(omingo)s do(mingu)iz. Affon(so) m(art)j(n)z (e) outr(os) e´ e´u tabalio~ ((L099)) de susu dito a todas estas cousas p(re)sentes/sic/ ffuj (e) a´a´ pitiço~ do dito P(ri)ol de uilhari~o ((L100)) este ffeyto co~ mha ma´~a´~o p(ro)pi´a esc(re)uj so meu signal (e) hj este meu signal ((L101)) pugj q(ue) tal he en testem(un)ho de uerdade. das ditas ((L102)) cousas de susu nomeadas%
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((Mosteiro de Vilarinho, Maço 3, 32)) ((Assunto: Doação a Johãe Anes, cónego do mosteiro de Vilarinho, de todos os bens que possuía Domi~gas Martjnz de Negrelos, sua prima co-irmã. Feito em Vilarinho por Thome Affonso, tabelião de Guimarães.)) ((L001)) In no(mi)ne d(omi)nj Ame~. Sabham todos q(ue) eu Domi~gas  m(art)j(n)z  de  Neg(re)los  molh(er)  en  out(ro)te~po ((L002)) de Domi~gos     mig(uee)z    morador    q(ue)    ffoy    en   Neg(re)los.   vee~do   (e)

(con)ssi´j´rando muyto bem (e) Aiuda (e) deffendime~to ((L003)) q(ue) me ffez Joha~e An(e)sCo~o~igo do Mon(steiro) de vilari~o meu p(ri)mo cuyrma~o. Porende   de   ((L004))   mha   bo~a   liure   uoo~tade   (e)  sen ne~hu~u out(ro) (con)st(re)ngime~to  dou (e) do´o´ a ele todol(os)h(er)dame~t(os) q(ue) eu ey ((L005))  (e)  ouu(er)  (e)  de  d(ere)yto  deuo a  au(er)  Ant(re) Doyro (e) Mi~nho hu  q(ue)r  q(ue)  seia~  (e)  q(ue)  el  q(ue) os possa rrecadar (e) reçeber ((L006)) (e) os possoya (e) aia en todol(os) di´as de ssa uida E despos ssa mort(e). Eu Domi~gas m(art)j(n)z ordi~o ((L007)) deles p(er) esta guisa. Outorgo  (e)  ma~do  (e)stab(e)lesco  q(ue)  qualq(ue)r  Priol crasteyro  q(ue) ffor p(e)los te~pos no ((L008)) Mon(steiro) de vilari~o q(ue) el ffaça ca~tar missas qua~tas mo~tar nas rrendas dos d(i)t(os)h(er)dame~tos e~ cada ((L009)) hu~u A~no. p(er)a semp(re) Assy e~ como entender q(ue) sei´a a s(er)uiço de  de(us) segu~do de(us) (e) sa Alma ((L010)) Conue~ [a] ssaber ap(ri)m(eira) oraço~. seer. Om(ni)p(oten)s senpit(er)ne de(us); pola Alma do d(i)to Joha~e An(e)s, meu ((L011)) p(ri)mo cuyrma~o. E a segu~da oraço~. seer  Ouesum(us). d(omi)ne:p(or) mi~. E a t(er)çeira se´e´r; Incli´na ((L012))  d(omi)ne.  p(or) todos aq(ue)les (e) aq(ue)las onde ouue ben (e) Aiuda (e) a q(ue~) so´o´ teuda. E o d(i)to Priol crasteyro ((L013)) possa Emplazar os d(i)tos  h(er)dame~t(os)  (e) possisso~es ou p(ar)te deles a Ataes pesso~as a p(ro)ueyto ((L014))  (e)  a s(er)ui´ço de de(us) E ne~hu~u out(ro) no~ possa hy se´er chamado p(er) sse Emplazarem os ditos ((L015)) h(er)dame~t(os) se no~ o d(i)to Priol crasteyro p(er) ssy E pelo Affam q(ue) hy filhar Ai´a en cada ((L016)) hu~u A~no de rrenda tress(oldos) p(e)los d(i)t(os) h(er)dame~t(os) enqua~to ffor ordi~ador  deles  esta ordinha ((L017)) com outorgo (e) ma~do q(ue) ualha p(er)a semp(re). E q(ue)n (con)tra ela ffor enp(ar)te ou en todo Aia ((L018)) A maldiço~ de de(us) (e) de s(an)ta Mari´a (e) sei´a (con)dapnado nas peas do Inff(er)no co~ Judas o traedor ((L019)) E de mai´s pela so´o´ te~ptaçom q(ue) q(ue)i´ra enbargar peyte Ao Priol crasteyro Çem m(a)r(avedi)s ((L020)) uelhos E sse ffor Algu~u do meu li~agem Ai´a A mha maldiço~. fei´to ffoy na ff(re)yg(ui)si´a do ((L021)) Mon(steiro) de vilari~o doze di´as de Ju~yo da Era de Mil (e) t(re)zent(os)  (e)  Sasee~ta  (e)  seix  A~n(os) ((L022)) t(estemunha)s Domi~gos do(mingu)yz    Co~o~igo    dod(i)to    Mon(steiro).    Joha~  loure~ço  m(er)cador D(omingo)s  steu(e)z  tabeliom  ((L023))  de  Guymara~es  Nicolao  ioh(ane)s  de Neg(re)los P(e)d(ro) girald(e)z da rribeyra (e) out(ro)s (e) Eu Thome ((L024)) Affonsso Tabelio~ de Guymara~es este strom(ento) sc(re)uj (e) meu signal hy pugi´ en ((L025)) testemo~yo de verdade q(ue) tal he%
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((Mosteiro de Vilarinho, Maço 3, 35)) ((Assunto: Sentença condenando Martim Periz e Gonçalo Periz a pagar trinta libras ao mosteiro de Vilarinho, em cumprimento dos testamentos de seus pais. Feito em Guimarães por Ffrancisco Giraldez, tabelião local.))  ((L001))  Sabha~  todos  q(ua)ntos  este  st(ru)m(ento)  vire~,  q(ue)  en p(re)ssença   de   mj~   ffrançisco   giraldezpu(blico)   tabelio~   de  Gujmar(a~e)s

((L002)) (e) das t(estemunha)s q(ue) Adeant(e) som sc(ri)tas sobr(e) dema~das que) eram Ant(re) o P(ri)ol do Mostejro de vilari~nho por ssj ((L003)) (e) pelo Conue~to do d(i)to Mostejro da hu~a p(ar)te E M(ar)tim p(er)i´z fafi´am por ssj (e) por sseu Irmao´o´ Gonçalo ((L004)) p(er)i´z cugo p(ro)c(ur)ador era p(er) //mao´// hu~a p(ro)curacom f(ei)ta p(er) mao de Migel m(ar)tijz tabalio~ de lixboa da ((L005)) outra da q(ua)l p(ro)c(ur)acom o teor de u(er)uo A u(er)uo Atal hE [...] sobr(e) t(ri)ntal(i)br(a)s q(ue) o d(i)to P(ri)ol (e) Co~uento dema~daua~ ((L027))  Aos  sobr(e)d(i)tos  p(er)  huu´  st(ru)m(ento)  p(er)  q(ue)  lhos deuj´a P(er)o  A~nes  ffafiam  (e)  Sancha  gil  samolh(er)  Padre (e) Madre dos ((L028)) sobr(e)d(i)tos  E  sobr(e)  dez.  m(a)r(avedi)s.  de  Dom.  de P(er)o A~nes q(ue) o d(i)to P(ri)ol (e) co~uento dema~daua~  (e)  sobr(e)  t(r)es.m(a)r(avedi)s  (e) ((L029))   q(uar)ta.   q(ue)  minguaua~  q(ue)  Auja~  dauer  pela  h(er)dade  das q(ui)ntas   q(ue)  Auja  gra~  tenpo q(ue) no~ ouuera~ sobelas ((L030)) q(ua)ees dema~das  era~  Jujzes  Alujdos  p(er)  pea  (e)  p(er) fiadori´a Ant(re) As d(i)tas  p(ar)tes  co~uem  A  ssab(er)  ffranci´sco  ((L031)) Jujaez (e) Joha~ nicolas p(er)  hu´u  co~p(ro)misso  f(ei)to  p(er)mao´o  de  M(ar)tim  A~nes tabalio~ do q(ua)l co~p(ro)misso o teor de u(er)uo ((L032)) A ueruo //o// //teor// Atal hE "Sabha~ todos  q(ue)  sobr(e)  dema~das  (e)  co~tendas q(ue)eram (e) Asp(er)am a sseer

Ant(re). Dom ((L033)) Joha~ne A~nes P(ri)ol de vilari~nho e~ nome de ssy (e) do Conue~to desse logar da hu~a p(ar)te (e) M(ar)tim p(er)iz (e) Gonçalop(er)iz filhos ((L034)) q(ue) ffora~ de P(er)o A~nes ffafiam caualeyro da outra p(or) razo~ de ma~das do d(i)to P(er)o A~nes (e) de S(a~)chcha/sic/ gil (e) de Dona Mayor ((L035))(e)  de  Joha~  p(er)iz Irmao´o dos sobr(e)d(i)tos i´a passado (e) sob(re) deujdas  (e)  out(ra)s  coussas  q(ue)  o  d(i)to  P(ri)ol  dizi´a q(ue) lhjs ente~dia A 

dema~dar  ((L036))  As  d(i)tasp(ar)tes  co~uem  A sab(er)  o  d(i)to P(ri)ol (e) os d(i)tos M(ar)tim p(er)iz (e) G(onçalo) p(er)iz p(re)ssentes de ssas liures uo~tades se louuaro~ e~ sseus Jujzes ((L037)) Aluridos Amjgauj´s co~poedores co~uem A sab(er) e~ ffrancisco Jujaez (e) e~ Joha~ nicolas Abade de  s(an)ta M(ar)ia de Neg(re)los q(ue) el(e)s uegam As ((L038)) ma~das (e) o de(re)jtoq(ue) cada hu~a das  p(ar)tes  A por ssj  sobr(e)  todo  (e)  ouujdas As p(ar)tes q(ue) o q(ue) el(e)s Julgarem (e) ma~darem Ag(uar)dando A ((L039)) cada  hu~a  das  p(ar)tes  o sseude(re)jto  sem  peri´go  de  ssas Almas  q(ue) As d(i)tas p(ar)tes o Aiam por f(ir)me (e) por stauel p(er)a semp(re) so pea de ((L040)) q(ui)nhentos. s(oldo)s (e) caber. E os d(i)tosAluridos possam Julgar sen elias  (e)  Ausolujme~tos dia feriado  (e)  no~ feriado  p(ar)te  p(re)ssente  (e) no~ p(re)sent(e) ((L041)) (e) q(ue) hu´u no~ possa Julgar sem outro. E q(ue)el(e)s possam ma~dar co~p(ri)r sente~ca ou sente~ças  q(ue)   Ant(re)  As   d(i)tas   p(ar)tes   derem  ta~be~  ((L042))  Int(er)locotorias com(o) deffeneti´vas E q(ue) possam fazer eixecuço~ ou eixecuço~es nos bees [de] cada huu´ assj com(o) Jujzes ordinhajros ((L043)) A q(ua)l pea leuada A u~no q(ue) sei´a fort(e) (e) f(ir)me A sente~ça ou sente~çasq(ue) derem (e) q(ue) no~ possam Apelar ne~ soplicar (e) se ((L044)) Apelare~ ou soplicare~ q(ue) lhis no~ dem  apellaço~  ne~  soplicaço~.  (e) q(ue) possam Asignar t(er)mho out(er)mhos sobr(e) todo a´a´s p(ar)tes (e) ((L045)) os d(i)tos Aluridos filharo~ logo esto e~ ssj (e) possero~ di´a aas  p(ar)tes  A  q(ue)  ueessem  p(er)Ant(e)  el(e)s  de sam M(ar)tinhoP(ri)mejro q(ue) ((L046)) ue~ A ojto djas. f(ei)to foj esto e~no Concelho de G(ui)mar(a~e)s dez. (e) seis. djas Dojtubro Era. de Mil (e) t(re)zentos (e) sesseenta (e) sejs ((L047)) Anos t(estemunha)s ffrancisco giraldez  tabalio~  Joha~  baroso  St(evam)   Paez  Domj~ge Andre  St(evam)  bogea  (e) out(ro)s  (e)  Eu  M(ar)TIM  A~nes  pu(blico)  tabalio~ ((L048)) deG(ui)mara~es q(ue) A esto p(re)ssente foj (e) este st(ru)m(ento) (e) out(ro) tal p(ar)tidos  p(er) Abc  sc(re)uj  (e)  meu signal hj pugi´  q(ue)  tal E os sobr(e)d(i)tos Jujzes ((L049)) Aluridos ueendo o d(i)to co~p(ro)miso (e) o poder  q(ue)  p(or)  ele Auya~  el(e)s  (e)  ueendo As dema~das  (e) As deffessas q(ue) sse huu´s out(ro)s fazia~ ((L050)) Auedo Consselhosobr(e) todo Julgado ma~daro~ p(er) sentença q(ue) os d(i)tos P(ri)ol (e)  co~uento Aiam os  sobr(e)d(i)tos d(inhei)r(o)s  pelos bees. ((L051)) todos  q(ue)  fficaro~ do  d(i)to  P(er)oAnes (e) de Sancha gil sa molh(er) co~ este ente~dime~to q(ue) Assj co~mo  lhj aco~tec(er) e~ paga A cada hu´u´ ((L052)) na ssa p(ar)te q(ue) assj pague~  o sseu q(ui)nho~. Ata´a di´a de sam Migel de S(e)tenbro P(ri)mejro q(ue) vem E ma~darom (e) rogaro~ A q(ua)lq(ue)r Justiça ((L053)) q(ue) esta sentença vijr q(ue)  logo a faça  co~p(ri)r  pelos bee´s dos  sobr(e)d(i)tos  passado o  d(i)to di´a. E no~ ffaze~do A paga co~mo d(i)to he sem ((L054)) co~trad(i)ta ne~hu~a (e) sen out(ra) p(ar)te chamada´ E se el(e)s co~tra esto forem ou passare~ e~ todo  ou  e~  p(ar)te q(ue) pague~ A pea co~teuda no ((L055)) co~p(ro)misso Ao d(i)to  P(ri)ol (e) co~uento da q(ua)l se~tença o d(i)to P(ri)ol p(or) ssj (e)pelo Co~uento pedeu A mj~ d(i)to tabalio~ este st(ru)m(ento) desta sente~ca ((L056)) E  p(ro)testou o d(i)to P(ri)ol p(or) ssj (e) pelo Co~uento pelas custas (e) p(er)das (e)dapnos  (e)  peas  q(ue)  som  (con)teudas  no  p(ra)zo  It(em)  julgaro~ ((L057)) q(ue) hu´u m(a)r(avedi). q(ue) mingua de testame~to de P(er)o A~nes q(ue) os sobr(e)d(i)tos lhjs Assignem p(er) q(ue) os Aia~ o Conue~to Assj co~mo he  ((L058))  co~teudo na ma~da do d(i)to P(er)o A~nes  It(em)  Julgaro~.  q(ue) M(artim) p(er)iz pague A ssa p(ar)te de dezl(i)b(ra)s q(ue) o d(i)to P(er)o A~nes ma~dou p(er)a hu´u ((L059)) calez p(er)a o Mostejro de vilari~ho (e) q(ue) os pague~ Ao d(i)to di´a q(ue) os out(ro)s Am de pagar f(ei)to foj esto e~ Gujmara~es na crasta ((L060)) de ss(an)ta M(ar)ia da d(i)ta vila. ojto. djas. daBril. Era.  de.  Mil.  (e)  t(re)zentos. (e) sasseenta. (e) sete. Anos. t(estemunha)s q(ue) ((L061))p(re)ssentes foram Affonsse A~nes de vila ffrol P(er)o dos cae´es P(er)o giraldez daroee´s (e) Gil home~ do ((L062)) d(i)to P(ri)ol (e) out(ro)s (e) Eu

ffrancisco giraldez pu(blico)tabelio~ de G(ui)mara~es q(ue) A rogo (e) dema~dado das d(i)tas p(ar)tes ((L063)) in sentença dos d(i)tos Aluidos esto todo sc(re)uj  (e) meu sinal hj pugi´ e~ testemo~iho deu(er)dade q(ue) tal he%
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((Mosteiro de Vilarinho, Maço 4, 9)) ((Assunto: Emprazamento do casal de Rebordelo, feito por Affonso Gil, procurador de Lourence Steve~ez, prior, e do convento do Mosteiro de Vilarinho a Domingos Andre e sua mulher, Margarida Martinz; e autorização dada a Pedro Beltrã, cónego de Braga, e a Pero Berin, recebedor do Arcebispo de Braga, por Guilhem Pilot, licenciado em leis, para que realizem emprazamentos e câmbios que os Mosteiros e Igrejas do arcebispado de Braga queiram fazer enquanto ele, Guilhem Pilot, estiver ausente da cidade de Braga. O documento inclui procuração feita em Guimarães por Antõio Loure~ço, tabelião de El Rei em Guimarães. Feito em Braga por Johã Affomso, tabelião de Braga.))  ((L001))  Sabham  todo´s  q(ue)  p(er)ant(e)  o honrrado barom P(edr)o beltra~  Co~o~igo  de   b(ra)gaa   auendo  poder   p(er)a   o   q(ue)  se Segue p(er) l(ete)ras do onrrado ((L002)) baromGuilhe(m) pilot licenciado en lei´s Co~o~igo (e) viga(r)io de b(ra)gaa seelladas do Seello. da Corte de b(ra)gaa das quaaes o ((L003)) teor  adea~t(e)  He  sc(ri)pto  p(rese)nt(e)  mj~ Joha~ affom(so) tabelellio~/sic/ de b(ra)gaa p(er) Autoridade do Arçeb(is)po dessa meesma (e) as t(estemunha)s adea~t(e) sc(ri)ptas ((L004)) Affon(so) gil morador em  Gui´mara~a~es   p(ro)c(ur)ador  dos  Religiosos  loure~ce st(ev)ez P(ri)ol (e) (con)ue~to   do   Mon(steiro)   de villarinho ((L005)) do Arçeb(is)pado de b(ra)gaa p(er) hu~a p(ro)curaçomsc(ri)pta (e) assignaada p(er) Anto~io loure~ço tabellio~ de Gui´mara~a~es segu~do ((L006)) pareçia da qual o teor tal he "Sabham qua~tos   esta   p(ro)curaçom   vire~   q(ue) nos domL(ourence) st(ev)ez Prol/sic/ (e)  Co~ue~to  do  ((L007)) Mon(steiro) de villarinho do Arçeb(is)pado de b(ra)gaa seendo Juntos no d(i)cto Mon(steiro) en Cabido´o´ p(er) Campa~a tanguda assi com/sic/ de nosso ((L008)) Costum(e) p(er)a esto q(ue) se adea~t(e) segue fazemos  nosso  p(ro)curador auo~doso assi co~mo el mais (com)p(ri)dam(en)t(e) pode ((L009)) seer  Affon(so)  gil morador en Guimara~a~es  nosso famili´ai´ro q(ue) el en nosso nom(e) (e) do d(i)cto Mon(steiro) empraze (e) possa ((L010))  emp(ra)zar  todol(os) casaaes(e) herdades q(ue) o d(i)cto Mon(steiro) ha a´as pessoas ou pesso~a  q(ue)  nos q(ui)s(er)mos emprazar p(e)las ((L011)) condico~es q(ue) ant(re) nos (e) ele for diuisado E pedi´mos por m(er)çee a nosso Senh(o)r. o Arçeb(is)po  de  b(ra)gaa  ou aos  se(us)  vig(airo)s  ((L012)) ou vig(airo)  ou  aaq(ue)l(e)  q(ue)  poder  ouu(er)  q(ue)  ma~de faz(er) os d(i)ctos prazos (e)dem hj sua autoridade (e) os ma~de seellar do Seello ((L013)) da Corte da d(i)cta eg(re)ia de b(ra)gaa E nos Auemos (e) p(ro)metemos a au(er) firme  (e) outorgado  todalas cousas(e)  cada  hu~a  ((L014)) delas q(ue) fore~ f(e)ctas pelo d(i)cto  nosso  p(ro)curador  so  obligaço~  de  todos  nossos  be~es (e) do d(i)cto Mon(steiro)  q(ue)  p(er)a  esto obligamos ((L015))  f(e)cta a p(ro)curaço~ no d(i)cto   Mon(steiro)   #xij  dias  de  ffeu(er)ei´ro  Era  de Mil  (e)  t(re)ze~tos  (e)

Nouee~ta  (e)  quat(ro)  Anos  T(estemunha)s  d(omingo)s  st(ev)ez  frade ((L016)) lei´go Mig(ue)l de Ameedo Meest(re) meollaao. do Porto. Joha~ da bouça alffayat (e) out(ro)s E eu Anto~io loure~ço tabelio~ ((L017)) del Rej en Gui´mara~a~s a Rogo (e)p(er) out(or)gam(ento) do d(i)cto Priol (e) Co~uento esta p(ro)curaço~ sc(re)uj (e) aq(ui) meu signal fiz ((L018) q(ue) tal he: O  d(i)cto p(ro)curador  p(er)  poder da d(i)ctap(ro)curaço~ (e) en nom(e) dos d(i)ctos  Priol (e)  Co~uento  (e)  do  d(i)cto  seu Mon(steiro) ((L019)) Emp(ra)zou o casal q(ue) chama~de  Reu(or)dello  q(ue)  o  d(i)cto  Mon(steiro)  ha na freiguesia de S(an)cta Ouaya de barrosas a d(omingo)s ((L020)) andre p(re)se(n)t(e) (e) a ssa  molh(er)  M(ar)garida  m(art)j(n)z  no~  p(rese)nt(e)  (e)  a  hu~a pesso~a depos  ell(e)squal o q(ue) dell(e)s mai´s uiu(er) nomear ((L021)) en esta guisa q(ue) el(e)s (e) a d(i)cta pessoa depos el(e)s dem en cada hu~u A~no ao d(i)cto Mon(steiro) por todol(os)d(erei)tos d(erei)turas ((L022)) (e) Cabedaae t (re)ze m(a)r(avedi)s (e) m(ei)o (e) t(re)s Capo~es (e) #xxx ouos (e) #vj s(oldo)s de pedida darçeb(is)po (e) hu~u m(ei)om(a)r(avedi) de ((L023)) s(er)uiço ao priol. (e) ao Co~uento (e) lui´tosas enteiras (e) pagarem os d(inhei)r(o)s a meatade p(or) Sam Mig(ue)l (e) a meatade ((L024)) por di´a de Pascoa (e) no~ mai´s.  E  deue~  as  d(i)ctas pessoas no d(i)cto emprazame~to chantar (e) e/sic/ faz(er)  melhorar ((L025)) (e) faz(er) qua~ta bemf(e)ctoria faz(er) pod(er)em  (e) no~ deue~ hj c(ri)ar filho ne~ filha dalgo ne~ doutro poderoso (e) ((L026)) deue~ se´e´r obedje~tes ao d(i)cto Mon(steiro) co~ os se(us) d(erei)tos (e) no~ chamar (contra) ell(e)soutro Senh(o)r ne~ er deue~ uender ((L027)) obligar alhear ne~ apenhorar o d(i)cto emprazame~to ne~ p(ar)te delle a ne~hu~a pesso~a se no~ aatal se aco~teçer ((L028)) q(ue)sei´a da ssa condiço~ (e) de o d(i)cto Mon(steiro)  possa  au(er)  bem porades os se(us) de(rei)tos  (e)  se o (con)t(ra)iro desto fez(er)em  q(ue)  p(er)ca~  ((L029)) o  d(i)ctoemprazame~to (e)  o  d(erei)to  q(ue) hj ouu(er)em ne~ er deue~ apedaçar ne~ p(ar)tir o d(i)cto emprazame~to  ne~  p(ar)te  ((L030))  del  E  sse  (con)teçer  (con)tenda  sob(re) esteemp(ra)zame~to    p(ro)meten   a   Render   p(e)la   Eg(re)ia   de  b(ra)gaa  E

p(ro)ugue  ((L031))  ao  d(i)cto d(omingo)s andre por Si (e) polas d(i)ctas pessoas q(ue) o d(i)cto  Mon(steiro)penhorasse  en  se(us)  bees pelos d(erei)tos do d(i)cto  ((L032)) casal E sse algu~a das p(ar)tes quiser (con)tra esto ui~jr p(er)a britar o d(i)cto emprazame~to peite aa outra p(ar)te((L033)) q(ui)nhe~tos s(oldo)s (e) o prazo  fiq(ue)  fi´rme  p(er)a  semp(re)  E  m(or)tas  as  d(i)ctas pessoas o d(i)cto emp(ra)zame~to  co~  toda  as  bemf(e)ctoria  ((L034))  ficar  liu(re) (e)exe~to ao

d(i)cto   Mon(steiro). E o d(i)cto domi~gos andre por Si´ (e) polas d(i)ctas pessoas assj reçebeu ((L035)) en Si o d(i)cto emp(ra)zame~to. E o d(i)cto p(ro)curador lho outorgou Ao qual emprazame~to o d(i)cto dom Pedro ((L036)) deu sua Autoridade porq(ue) foi çerto p(er) Juram(ento) dos aua~gelhos de d(omingo)s juja~a~es Abbade de S(an)ctaVaya de Barrosas ((L037)) q(ue) p(er)a esto foi dado por veedor  p(er)  l(ete)rãs  da  Eg(re)ia  de  b(ra)gaa q(ue) o d(i)cto emprazame~to se fazia a p(ro)l do d(i)to ((L038)) Mon(steiro)ff(e)cto foj en b(ra)gaa #xxiiijº dias de   ffeu(er)eiro   Era   de   Mil   (e)   t(re)ze~tos   (e)  Nouee~ta (e) quat(ro) Anos

T(estemunha)s  q(ue)  ((L039))  p(rese)nt(e)s  foro~  P(er)o  da auga tabellio~ Aluaro  p(er)ez  Ouri´uiz  de  b(ra)gaa  Giral  p(er)ez  cl(er)igo  de  d(i)cto P(edr)o beltra~ (e) ((L040)) outros o teor das l(ete)ras suso d(i)ctas he tal. Guilhem pilot licenciado en leis Co~o~igo de b(ra)gaa (e) vigai´ro ((L041)) geeral do onrrado padre  (e)  Senh(or)r  dom  Guill(e)m  p(e)la  gr(aç)a de  d(eu)s  (e)  da  s(an)cta Eg(re)ia de Roma Arçeb(is)po de b(ra)gaaA uos ((L042)) P(edr)o beltra~ Co~o~igo de  b(ra)gaa (e) Cancheler/sic/ do  d(i)cto  Senh(o)r  Arçeb(is)po  (e)  P(er)o  berin reçebedor do  d(i)cto  Senh(o)r  Arçeb(is)po ((L043))  (e)Abbade de tollo~es daguyar (e) a cada hu~u de uos Saude en d(eu)s Sabede q(ue) eu so~o~ occupado   dalgu~(us)   negócios   ((L044))   do  d(i)cto  Senh(o)r  Arçeb(is)po  (e)

(con)ue~me  dhi´r  fora da d(i)cta Cidade Porem co~ffiando da uossa bondade (e) discreçom ((L045)) Cometou(os) q(ue) dedes aos emp(ra)zame~tos (e) scambhos dos  Mons(teiros) (e)  Eg(re)ias  do  Arçeb(is)pado  de  b(ra)gaa  q(ue) q(ui)serem ((L046)) faz(er)  os  Abbades  Pri´ores  R(e)ctores Cap(e)llae~s pp(er)eci´u´is (e) Racoeiros dellas Autoridade ordinhai´ranaq(ue)l(e)s ((L047)) q(ue) fore~ f(e)ctos p(er)  //P(er)o// //m(art)j(n)z// ma~a~o de  P(er)o  m(art)j(n)z  ou de Joh(a)ne affon(so)  ou  daffon(so)  st(ev)ez  tabellio~es  q(ue)  p(er)aesto ((L048)) som dados  q(ue)  os faça~  E  ma~do A uos Chançeller do d(i)cto Senh(o)r Arçeb(is)po q(ue)  seelledes os  stro(mento)s  (e)  as  c(ar)tas ((L049)) das veedori´as dosemp(ra)zame~tos  (e)  scambhos  em  q(ue)  derdes a d(i)cta autoridade q(ue) p(er)  uos ou  p(er)  cada hu~u de ((L050)) uos fore~ assignaados En t(e)s(temunho) desto u(os) ma~dei dar esta c(ar)ta seellada do seello da Corte de b(ra)gaa (e) assignaada ((L051)) p(er) mha ma~a~o dat(a) en b(ra)gaa #xj dias do Mes de Junho Era de Mil (e) t(re)ze~tos (e)Nouee~ta (e) t(re)s A~nos G pilot:. ((L052)) E eu Joha~ affon(so)  tabellio~ Suso  d(i)cto.  q(ue)  a esto p(res)ent(e) fuj (e) aq(ui) Subsc(re)uj (e) ffi´z meu Signal q(ue) tal he:.$ ((L053))  Eu   vaasco   do(mingu)iz   sc(ri)uam   Jurado do d(i)cto Joha~ affon(so) tabellio~ este  stro(mento)  de prazo de seu ma~do  (e)  en ((L054)) sa p(re)sença sc(re)uj% Su nom(ine)d(omi)nj b(o)n(us) de(us)%
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((Mosteiro de Vilarinho, Maço 4, 25)) ((Assunto: Sentença proferida por Dom Johã, Arcebispo de Braga, contra Loure~ço Steve~ez, prior do Mosteiro de Vilarinho, face à queixa apresentada por Martin Anes e Johã Lourenço, cónegos regrantes do Mosteiro de Vilarinho. O prior do Mosteiro de Vilarinho deverá dar aos queixosos e aos demais cónegos do mosteiro a ração de pão alvo, carne, pescado e vinho como sempre tinham tido até aquela altura. Feito em São Pedro do Rio.)) ((L001)) Em nome de  d(eu)s  Ame~ Sabham todos  q(ue) P(er)ant(e)  nos dom Joha~  p(e)la   gra(ça) de  d(eu)s  Arçeb(is)po e~ a s(an)cta se´e´ de Brag(u)aa paresç(er)om em

Juizo. ((L002))  M(ar)tin an(e)s  (e)  Joha~ L(ourenço) co~o~igos regla~tes do Mon(steiro) de villari~ho da ordem de s(an)ctagusti´nho do nosso Arçeb(is)pado em seu nom(e) (e) do (con)ue~to do d(i)cto Moestyro/sic/. ((L003)) da hu~ap(ar)tte/?/  (e)  loure~çe  st(ev)ez  P(ri)ol  desse  Mon(steiro) da out(ra). dize~do os d(i)ctos co~o~igos em seu nom(e)  (e) do d(i)cto Co~ue~to q(ue) d(e) custum(e)   antigo   custumaro~  ((L004))   dau(er)   (e)   ouu(er)om   no   d(i)cto Mon(steiro)bo~a raçom (e) ma~tijme~to. de pam aluo boroa. ca(r)ne (e) vi~ho (e)

o qual ma~tijme~to os P(ri)ores q(ue)p(e)lo t(em)po ffora~ no d(i)cto (Mon)steiro auia~ ((L005)) (e) som theudos de dar ao d(i)cto (con)ue~to. (e) q(ue) este ma~tijme~to.   ffora  i´a julgado  p(er)  s(ente)m(ç)a  dos nossos  ant(e)cessores.

ant(e)  o  d(i)cto  (con)ue~to.  (e)  o  d(i)cto  P(ri)ol  (e)  out(ro)s. ((L006)) se(us) ant(e)çessor(e)s  E  q(ue)  ora.  o d(i)cto P(ri)ol vijndo cont(ra) o d(i)ctocustum(e) (e)  S(ente)n(ç)as. p(e)los tracta´r mal. lhi´s daua tam peq(ue)no pam aluo. (e) ca(r)ne ou pescado (e) ((L007)) tam ma~a~o/sic/ vi~ho q(ue) no~ qu(er)iam beu(er) ne~ sse  ma~tee(r) p(e)lo  d(i)cto  ma~tijme~to.  (e)  demai´s q(ue) a boroa. q(ue) senp(re) ouu(er)om ffora. de la´r (e) q(ue) agora lha daua~ ((L008)) de fforno (e) q(ue) era tam ma´a´.(e) tam peq(ue)na. q(ue) se no~ podiam. p(er) ella ma~te´er E pedi´anos os d(i)ctos co~o~igos q(ue) a esto  ouuessem(os) remedi´o a ell(e)s (e) ao (con)ue~to ((L009)) do d(i)ctoMon(steiro) segu~do   ao   nosso  offici´o  p(er)te´e´çe.  E  o  d(i)cto  P(ri)ol  disse  q(ue)  elle p(re)stes  era de lhis dar todo seu ma~tijme~to com(o) lhj p(er) nos fosse ((L010)) ma~dadop(er)o  q(ue)  a boroa. era muy dapnossa. a El (e)  ao  d(i)cto Mon(steiro)   se   sse   ouuesse   de   coge´r   em lar   (e)   q(ue)   sob(re)   todo ordinhassem(os)  com(o)  nossa  m(er)çe´e´  ffosse ((L011)) (e) vissem(os) q(ue) era aguisado. E nos visto o  diz(er)  (e)  pedi´r do d(i)cto (con)ue~to  (e)  o do d(i)cto      P(ri)ol      p(er)     S(ente)m(ç)a    em   estes   sc(ri)ptos   declaram(os)

ema~dam(os) q(ue) o d(i)cto P(ri)ol ((L012)) daq(ui) adea~t(e) de de/sic/ cada di´a. aos co~o~igos do d(i)cto Mon(steiro) tal raçom de pa//l//m aluo (e) de carne (e)  de  pescado.com(o)  senp(re)  ata  aq(ui)  ouu(er)om  (e)  p(er) S(ente)m(ç)a ant(e)  ell(e)s  ((L013)) ffoy ordinhado.  (e)  ta~to vi~ho  (e)  Sei´a tal vi~ho q(ue)  ell(e)s  aguisadame~t(e)  possambeu(er)  ne~ do melhor ne~ do peyor q(u)e [ALTq(ue) ALTo] no d(i)cto Mon(steiro) ouu(er) (e) porq(ue). ((L014)) paresçe mays necessario (e) aguisado coze(r)sse a boro~a no fforno. q(ue) no lar ma~dam(os) ao d(i)cto P(ri)ol q(ue) lhis de da d(i)cta boroa do fforno ta~ta ((L015)) raçom  com(o)  soyam  au(er)  da  d(i)cta  boroa do lar. E  out(ro)ssi ma~dam(os)ao  d(i)cto  P(ri)ol  q(ue)  de  ao d(i)cto (con)ue~to Almceyro. q(ue) o s(er)uiha  naq(ue)llo  q(ue)  senp(re)  foy ((L016))  custum(e)  de o s(er)ui´r. (e) assi  (e)  p(e)La  guisa  q(ue)  senp(re)ata ora  p(er)  elle ffora~ os d(i)ctos co~o~igos s(er)uidos no d(i)cto Mon(steiro).  E ma~dam(os) ao d(i)cto P(ri)ol  ((L017)) e~  u(ir)tude  de  s(an)CTA  obedie~ça  (e)  so pea descum(o~)hon.   q(ue)   const(re)nga.  o  seu  ove~e~çal  do  d(i)cto Mon(steiro) q(ue) de de cada di´a sa raçom (e) ma~tijme~to. aos ((L018)) co~o~igos do d(i)cto Mon(steiro) assi (e)p(e)la guisa q(ue) d(i)cto he.  (e) asi o ma~dam(os) todo  conp(ri)r  (e)  gardar  p(er)  S(ente)m(ç)a em estes sc(ri)ptos ant(e) os suso d(i)ctos ((L019)) Em t(e)s(temunho) destoma~dam(os) dar esta S(ente)m(ç)a Seelada  do  nosso Seelo ao d(i)cto Conue~to no qual sc(re)uem(os) nosso nom(e) dat(a) em na nossa Cama(ra) ((L020)) de sam P(edr)o do (ri)o(?). dez di´as de Janeyro Era. de Mill (e) quat(ro)çentos (e) do(us) Annos% Joh(a)n(i)s alffon(sus)% ((L021)) /Nos el arssibispo/%
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((Mosteiro de Vilarinho, Maço 4, 43)) ((Assunto: Recebimento de trinta libras de dinheiros portugueses da moeda antiga por Lopo Gil, recebedor de Dom Loure~ço, Arcebispo de Braga, da parte de frei Joham Gonçalvez, prior do Mosteiro de Vilarinho. Feito em Braga por Vaasco Martinz, tabelião de Braga.)) ((L001)) Sabham qua~tos esto stro(mento) virem q(ue)p(re)sent(e) mj~ vaasco m(a)rt(inz)

 tabalio~ da Cidade de braga´a´ p(er) autoridade do honrrado padre ((L002)) (e) Senhor dom loure~ço pella graça de d(eu)s (e) da s(an)ta Eig(re)iade Roma   Arçeb(is)po   da  Eig(re)ia  de  braga´a´  (e)  as  t(estemunha)s adeant(e)  sc(ri)ptas  lopo  gil((L003))  Reçebedor do d(i)to Senh(o)r Arçeb(is)po conhosçeu (e) co~fessou q(ue) el ouue (e) reçebeu. do Moestei´ro de vilari´nho. da ordem de santo Agostinho ((L004)) do d(i)to Arçeb(is)pado. Try´nta  l(i)br(as)  de d(inhei)r(o)s port(ugueses) da moeda Antigua p(e)rJoha~ loure~ço  Co~o~igo  reglante  do  d(i)to  Mon(steiro) das  q(ua)es  ((L005))  frey Joham g(onça)l(ve)z  p(ri)ol  do  d(i)to Mon(steiro). fez.  s(er)ui´ço ao d(i)to  Senh(o)r  Arçeb(is)po. o Anno da Era de mil quatroçe~tos vijnt(e) (e) cinq(ue) q(ue) ((L006)) sse acabou em vesp(er)a de sam Joham bba(tis)ta da Era de mil (e) quatroce~tos  vijnt(e) (e)  seis A~nos E pore~de se  deu  po(r)  pago  (e)  ent(re)gue  ((L007))  das  d(i)ctas  t(r)ijnta  l(i)br(as) en nom(e)  do d(i)to Senh(o)r Arçeb(is)po  (e)  o d(i)to P(ri)ol (e) seu Mon(steiro) (e) be~es por q(ui)tesdas q(ua)es cousas ((L008)) o d(i)to Joha~ loure~ço pediu a mj~ d(i)to tabalio~ este stro(mento) f(ei)to foy em braga´a´ na clasta da Eig(re)ia cathedral dessa me´e´sma ((L009)) hu sse faz a audie~cia quatorze dias de Julho Era de mil  (e)  quatroce~tos  vijnt(e)  (e) seis a~nos t(estemunha)s q(ue) p(re)sent(e)s forom ((L010)) paay meolaao Johan st(ev)ezco~o~igos de braga´a´ Joha~ loure~ço  (e) Gi´ral  st(ev)ez p(ro)curadores da Audie~cia de braga´a´  (e)  outros ((L011))  (e)  Eu tabalio~ sobr(e)d(i)to  q(ue)  a esto  p(re)sent(e)  fuj  (e)este  stro(mento)  ao Req(ue)rime~to  do  d(i)to Joha~ loure~ço (e) dema~dado do d(i)to lopo gil sc(re)uj ((L012) (e) meu sig(n)al aq(ui) fiz q(ue) tal h(e)% ((L013)) laure~tius%
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((Mosteiro de Chelas, Maço 34, 676)) ((Assunto: Partilha dos bens e heranças que Gomez Perez e sua mulher Sancha Perez tinham à data da morte desta. A partilha é feita entre as filhas do casal, representadas pelo seu tutor, Giral Fernãdiz, de uma parte, Gomez Perez e sua actual mulher, Maria Gonçaluiz, representada pelo procurador Fernã Uermoiz, de outra parte, e dona Steuay~ha, avó das filhas de Gomez e Sancha Perez, de outra. Feito em Lisboa por Egas Perez, público tabelião de Lisboa.)) ((L001)) Sabha~ todos q(ua)ntos este strome~to vire~ q(ue) eu Gomez p(er)ez caualeyro vezi~ho de Alcaçar. e eu ff(er)na~ u(er)moi´z Caualeyro ((L002))  p(ro)c(ur)ador  de Mari´a  g(onça)luiz  molh(e)r  do d(i)to Gomezp(er)ez p(er)  hu~a  p(ro)c(ur)açom  f(ei)ta  p(er)  ma~a~o   de   M(a)r(tim)  f(er)na~diz.

Tab(e)llio~ ((L003)) de Alcaçar (e) de sseu sinal assina´a´da da q(ua)l adea~te he f(ei)tame~çom. e eu Giral f(er)na~diz vezi~ho de Lixbo~a tutor ((L004)) das filhas do d(i)to Gomez p(er)ez p(er)a partir por elas co~ o d(i)to Gomez p(er)ez e co~ sa molh(e)r e (per)adefendelas a q(ua)Lquer ((L005)) dema~da q(ue) lhis sobrela d(i)ta p(ar)tiço~ saya. dada p(er) Joh(a)ne steu(e~)ez pa~ (e) agua Aluazil dos ((L006)) orfans de Lixbo~a fezemosp(ar)tiçom dos be~es (e) h(er)anças q(ue) d(i)to  Gomez  p(er)ez. e Sancha  p(er)ez  sa  molh(er)  ((L007)) madre das d(i)tas moças auya~ a morte da d(i)ta Sancha p(er)ez e~ esta guysa. en p(ri)meyrame~te fica~ ((L008)) aas d(i)tas moças a Azoya co~ todalas cousas q(ue) hj o [d(i)]to Gomez p(er)ez co~ a d(i)ta Sancha p(er)ez auya~ ((L009)) e todolos be~es q(ue) foro~ de P(e)d(ro) loure~ço auo´o´ das d(i)tas meni~has q(ue) auya no Reyno de Port(ugal) ((L010)) (e) do Alg(ar)eu (e)  ffica~ as  d(i)tas  meni~has  p(er)a faz(er).de(re)yto  [a] ssa auo´o´ dona Steuay~ha dos  d(i)tos  be~es E o ((L011))  d(i)to  Tutor e~ logo das d(i)tas meni~has se  ob(ri)gou pelos d(i)ctos be~es das d(i)tas meni~has; q(ue) asd(i)tas ((L012)) meni~has pague~ todalas diuedas q(ue) foro~ f(ei)tas e~ tenpo de ssa madre ata o di´a de ssa morte ((L013)) (e) out(ro)ssj as de sseu auo´o´. e q(ua)ree~tal(i)b(ra)s as q(ua)es diuya~ a do~na Mayor Judi´a E a d(i)ta do~na ((L014)) Steuay~ha deu por q(ui)te o d(i)to Gomez p(er)ez dalgu~as cousas se lhas  d(e)uya  E  o d(i)to Gomezp(er)ez ((L015)) out(ro)ssj deu por q(ui)te a d(i)ta do~na Steuay~ha. E o d(i)to Giral f(er)na~diz Tutor das d(i)tas meni~as ((L016)) deu por q(ui)tes polas d(i)tas meni~has o d(i)toGomez p(er)ez (e) sa molh(e)r. E o d(i)to  Gomez  p(er)ez  e o d(i)to  ((L017))  p(ro)c(ur)ador  da  d(i)ta  Mari´a g(onça)luiz dero~ por q(ui)tes as d(i)tas meni~has. e a d(i)ta sa Auo´o´. E por esta p(ar)tiçom ((L018)) ficou o d(i)to Gomez p(er)ez (e) Mari´a g(onça)luiz sa molh(e)r  co~  todolos  be~es  q(ue)  o  d(i)to  Gomez  p(er)ez (e) Sancha p(er)ez ((L019)) auya~ e~ Almada´a´ (e) en Alcaçar os q(ua)es be~es foro~ da auoe~ga do d(i)to Gomez p(er)ez (e) outros q(ua)esq(ue)r ((L020)) q(ue) el hj ouuesse co~ a d(i)ta Sancha p(er)ez sa molh(e)rE out(ro)ssj fica ao d(i)to Gomez p(er)ez (e) a ssa molh(e)r ((L021)) hu~a vi~ha q(ue) auya~ en Tauyra a q(ua)l foy de Steua~ p(er)ez E out(ro)ssj lhj fica hu~u h(er)dame~to((L022)) q(ue) auya~ en Crasto mari~. o q(ua)l foy de M(a)r(tim) terreo.  E  ffica  ao  d(i)to  Gomez p(er)ez (e) a ssa molh(e)r ((L023)) hu~u p(ra)zo q(ue) co~ta q(ue) e de Orracap(er)ez e de Affon(so) be~eti´z pelo q(ua)l p(ra)zo deuya~ a do~na. Steuahy~a ((L024)) hu~a soma de d(inhei)r(o)s. A qual p(ar)tiço~ acabada (e) assj fica out(or)gada Nos Gomezp(er)ez e ff(er)na~ u(er)moi´z ((L025)) pola d(i)ta Maria g(onça)luiz. e Giral f(er)na~diz  polas  d(i)tas meni~has a louuam(os) (e) out(or)gamos  (e) auemola ((L026)) por firme (e) por estauil p(er)a todo senp(re). E eu P(ero). scudeyro  porteyro  do  Concelho  dou  e~ ((L027))  testemu~yho  q(ue)  eu  p(er) ma~dado de M(a)r(tim) rodr(igu)iz Aluazil fuj diz(er) a´a´ d(i)taMaria g(onça)luiz se daua  pod(e)r  ((L028)) a´o´  d(i)to  Gomez  p(er)ez. seu marido  p(er)a p(ar)tir  co~ ssas filhas (e) co~ dona Steuay~ha os  sob(re)d(i)tos  be~es ((L029)) (e)  q(ue)ela  lhj  dissera  q(ue)  daua (e) out(or)gaua. ff(ei)ta foy (e) out(or)gada dez e sex. dias de outubro da Era ((L030)) d(e) mill (e) t(re)zentos (e) q(ua)ree~ta

(e) noue Anos. E eu Egasp(er)ez p(u)blico Tab(e)llio~ da Cidade de lixbo~a ((L031)) a rrogo do d(i)to Gomez p(er)ez (e) de ff(er)na~ u(er)moiz (e) de do~na Steuay~ha  (e)  de Giral f(er)na~diz a ((L032)) esta p(ar)tiçom p(re)sente fuj (e) a

d(i)ta  p(ro)c(ur)açom  uj´  e  li´j´  (e)  esg(ua)rdey  a  q(ua)l  era  toda sa~a (e) enteyra   ((L033))  na  q(ua)l  e(ra)  co~tehudo  ant(re)  as  out(ra)scousas  q(ue) a  d(i)ta  Mari´a  g(onça)luiz  daua (com)p(ri)do poder ao d(i)to ff(er)na~ ((L034)) u(er)moiz  q(ue)  por  ela  p(ar)tisse  (e) d(e)marcasse co~ filhas do d(i)to Gomez p(er)ezbe~es q(ue) o d(i)to Gomez ((L035)) p(er)ez co~ elas auya de p(ar)tir. e´ qualq(ue)r  cousa  q(ue)  p(er)  ele fosse  f(ei)ta.  q(ue)  ela o auya por f(ir)me ((L036)) (e) por estauil p(er)atodo senp(re) so ob(ri)game~to de todos seus be~es. e´ eu sobred(i)to tab(e)llio~ esta c(ar)ta ((L037)) co~ mha ma~a~o p(ro)pia sc(re)uj e meu sinal e~ ela (e) e~ out(ra)semelhauil a ela pugj q(ue) tal est ((L038)) e~ testemu~yho de v(er)dade. t(estemunha)s Joha~ g(onça)luiz P(ero). m(arti~)jz sc(ri)ua~ St(evam) p(er)ez vi(cen)t(e) ((L039))affon(so) q(ue) foy tab(e)llio~ M(a)r(tim) q(ue)ixada Siluest(re) an(e)s sc(ri)ua~%
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((Mosteiro de Chelas, Maço 28, 544)) ((Assunto: Arrendamento de umas courelas feito por Ouzenda Dominguiz, prioresa do mosteiro de Chelas, e pelo convento do dito mosteiro, que se fazem representar pelo seu procurador Lourenço Eanes, a Steuã Penedo, vizinho de Alenquer, pela quantia de dezassete libras e meia. Feito em Alenquer por Pero Martijz, público tabelião de Alenquer.)) ((L001)) Sabham todos q(ua)ntos estes strom(en)tos p(er) Abc p(ar)tidos uire~ (e) ouuire~ como eu Loure~ço. eAn(e)s c(ri)ado do B(is)po de Lixbo~a ep(r)ocurador Auondoso de Ouzenda´ ((L002))  do(mingu)iz  P(ri)oresa  do  M(ostei)ro  das Chellas (e) do Conue~to dele p(er) hu~a p(r)ocuraço~ Auondosa q(ue) eu tabelli´om ui ena qual p(r)ocuraço~  e  (con)tiudo  Ant(r)as   out(r)as   cousas  ((L003))   q(ue)    dauam conp(ri)do  poder Ao dito seu  p(r)ocurador  p(er)a  Arendar os seus h(er)dam(en)tos  e As sas possiso~es do dito M(ostei)ro a qual p(r)ocuraço~ contaua q(ue) fora fei´ta en ((L004)) Lixbo~a oito dias de M(ar)ço. era de Mil e t(re)zentos e çinq(uo)e´e´nta e quat(r)o Anos p(er) ma~a~o de Joham gonçaluit tabelli´om da dita uila E eu dito p(r)ocurador p(er) poder ((L005)) da di´ta p(r)ocuraçom Arrendo A uos Steua~ do penedo uizi~nho Dalanq(ue)r hu~as coirelas deh(er)dade  q(ue)  o dito  M(ostei)ro  A a  p(ar)  da dita uila Dalanq(ue)r na u(ar)zeA ((L006)) A par de o poço uelho As quaes h(er)dades forom de M(ar)ia Aluitis Dona q(ue) fui do ditoM(ostei)ro. por out(r)o tamha~o tenpo como te´e´ndes hu~a vi~ha e hu~u pumar ((L007)) q(ue) o dito M(ostei)ro a a p(ar) da dita uila Dalanq(ue)r A vi~nha e na uila uedra e o pumar e en pa´a´ncas en tal p(re)i´to (e) con tal condiço~ q(ue) uos Aiades p(er)a uos os nouos ((L008)) delas. e dedes de rrenda en cada hu~u Ano delas Ao dito Mon(stei)ro. e              da dita vi~nha e  do di´to pumar dezesete libr(a)s e mei´a polo dia dent(r)oydo ((L009)) dent(r)o no Mo(stei)ro en pat e´ e´m saluo. comue~ A saber das h(er)dades quat(r)o libr(a)s e da vi~nha e pumar t(re)ze libr(a)s e mei´a saluando se Achado ffor ((L010)) na carta q(ue) uos te´e´ndes da dita vi~nha e pumar q(ue) a dita P(ri)oresa e conue~to Am de pagar o dizemo q(ue) uos dito Rendeiro o pagedes da dita Renda ((L011)) E uos deuedes A laurar e a adubar as dita vi~nha e pumar e h(er)dades e milhora´r bem e fielm(en)te segundo o custu~me da t(e)rra E se uos dito Rendeyro ((L012)) nom derdes en cada hu~u a´no Ao dito M(ostei)ro a dita Renda polo dito di´a co~me di´to q(ue) dess entom adeAnte os dedes conas custas e despesas q(ue) elas ((L013)) ou out(r)i´m en seu logo fezere~ en demandando A uos a di´ta diuida´  (e)  com çinq(uo)  s(ol)d(o)s cada di´a de pea p(er) todos uosos Be~es Auudos e por Au(er). e Acabado o te~po ((L014)) en q(ue) uos Auedes A te´e´r a dita vi~nha e pumar todalas  di(c)tas cousas se deue~ A uolu(er) Ao di´to  M(ostei)rocontados seus  milhoram(en)tos e Ac(re)çentam(en)tos sen co~te~da ((L015)) nenhu~a. E eu dito Steua~ do penedo ffilho as ditas h(er)dades A rrenda polo di´to te´npo e obrigomi a dar aa di´ta  P(ri)oresa  (e)  (e) /sic/ Conue~to do dito M(o)n(steir)o ((L016)) as ditas dezesete libr(a)s e mei´a en cada Ano polo di´to di´a dent(r)o no dito  M(ostei)ro en pat e´ e´n saluo. su a di´ta pea como de suso e dito e demais a laurar (e) A ((L017)) milhorar as di´tas h(er)dades e vi~nha e pumar en cada Ano p(er) todos meus Be~es auudos e por Au(er). En testemonho das quaes cousas nos de suso. ((L018)) di(c)tos p(r)ocurador e rrendei´ro Roga´m(os) P(ero) m(ar)tijz pubrico tabeliom Dalanq(ue)r q(ue) nos ffezese dousstrom(en)tos p(er)  Abc p(ar)tidos q(ue)  esto pois. Ant(r)e nos no~ ((L019)) posa ui´j´r en duuida feitos oss strom(en)tos  em  Alanq(ue)r  t(re)Zé  di´as de  M(ar)ço era de Mil et(re)zentos  e çinq(uo)e~enta e quat(r)o  Anos  t(estemunha)s Gil m(ar)tijz  Joham ((L020))  p(er)es. Andre  An(e)s  Affonso mige´e´z G(onçalo) eAn(e)s Joham Affonso E´ e´u dito tabellio~ a rrogo dos de suso di(c)tos estes strom(en)tos p(er) Abc p(ar)tidos com mh~a ((L021)) ma´a´o sc(re)ui eeles meu sinal pugi q(ue) tal he%
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((Mosteiro de Chelas, Maço 35, 690)) ((Assunto: Emprazamento de uma vinha e olival situados em Lece~a feito por Clara Gõçaluez, prioresa das donas de Chelas, a Mestre Gonçalo, físico de Lisboa, e sua mulher Maria Paaez. Feito em Lisboa por Gil Marti~jz, tabelião de Lisboa.)) ((L001)) Sabha~ todos q(ue) nos Clara go~çaluez Prioressa das donas dAchelas co~ o Co~ue~to do d(i)to ((L002)) logo ju~tas p(er) capa~a ta~iuda segu~do e de nosso costum(e)  damos e out(or)gamos A uos Meestre ((L003)) Gonçalo fisico de Lixbo~a E a uossamolh(er) Maria paaez uezinhos de Lixbo~a en uida de uos ((L004)) a~bos hu~a vinha e oliual q(ue) nos auemos en Lece~a como parte co~uosco Meestre Gonçalo ((L005)) e co~ uossamolh(er) (e) co~ Jhoa~ p(er)ez jrma~a~o de Sa~cha p(er)ez e co~ carreyra pub(ri)ca ((L006)) E co~ Loure~ço tom(e) Co~ue~ a ssaber  q(ue)  uos am(er)gulhedes e adubedes eap(ro)uejted(e)s ((L007)) a d(i)ta vinha e olyual segu~do se melho(r) adubare~ as vinhas E oliual dos out(ro)s logares ((L008)) arredor E dardesnos q(ui)nze l(i)bras das oliuas destano e dardenolas logo e dalj ((L009)) adea~te E daly adea~te/sic/ dardenos en cada hu~u Ano vij~ti l(i)bras p(or) dya de natal ((L010)) E a hu~u mes no~ au(er)des pe~a depois E se as euMeest(re) Gonçalo no~ der ao d(i)to te~po ((L011)) ou os meus erees daly adea~te uos deuedes filhar o d(i)to Logar co~ ssa be~fejtoria ((L012)) E a morte de uos e de uossa molh(er)ficar o d(i)to logo co~ sa  be~f(ei)toria  e pagare~ ((L013)) uossos ereos a rre~da  q(ue)  uos  ouu(er)ades pagar E nos P(ri)oressa  e donas uos deuemos  defe~d(er) ((L014)) o d(i)to  logo se algue~ sob(re)l  uos  q(ui)s(er) po~er enbargo T(estemunha)s  Andreu  do(mingu)iz  criado dAchelas ((L015)) Affo~sso p(er)ez outrossy dj Criado e Roj paaez almujnh(e)iro e D(omingo)s(e) Jhoa~ esteue~ez ((L016)) e vaasco gil E eu Gil m(arti~)jz Tabelio~ de Lixbo~a q(ue) duas c(ar)tas partidas p(er). Abc das ((L017)) d(i)tas cousas ej f(ei)tas e en esta meu sinal pugj q(ue) tal e ff(ei)to  o  estrom(en)to ((L018)) da d(i)ta carta Catorze dias dOutubro en Lixbo~a Era de Mil (e) T(re)ze~tos ((L019)) (e) Sasee~ta (e) q(ua)tro Anos%
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((Mosteiro de Chelas, Maço 18, 356)) ((Assunto: Doação feita por Reymo~de Anes, mercador e morador na cidade de Braga, a Margarida Marti~iz, dona professa do Mosteiro de Chelas, de vinhas, casas, almoinhos e casarias situadas no Lavradio, e que o doador tinha da parte de Loure~ço Dominguiz e sua mulher Tareiga Nunez. Feito em Lisboa por Roy Lopes, tabelião público de Lisboa.)) ((L001)) In  n(omi)ne d(omi)nj  Ame~. Sabha~ todos q(ue) na Era de Mi´L  (e)  t(re)zentos  (e) ssete´e´~ta (e) ssete anos. conue~ A ssab(er). ff(er)yasecunda; ((L002)) Doze di´as  do mes de Julho na Rua noua. da Çidade de Lixbo~a En p(re)ssença de mj~ Roy  lopez Tabelli´om; ((L003)) publi´co na d(i)ta Çidade´ (e) das Testemonhas q(ue) adeant(e) ssom sc(ri)tas; Reymo~de  an(e)s  m(er)cador morador (e) ((L004)) vezinho´ da Çidade de Braga´a´ q(ue) p(re)ssent(e)  staua. de  ssa boa liu(re)  uo´o´~tade.  (e)  ssen p(rei)ma  ne~ enduzime~to ne~hu~u. mais ((L005))  conssi´j´rando  s(er)ui´ço de   d(eu)s.  E  p(r)ol  (e)  onrra de m(ar)garida  m(arti~)jz. ffilha´ de  m(artim)  louredoc(re)ri´go dEll Rey  (e)  Dona p(ro)ffesa  ((L006))  do  moestei´ro  dachelas  da p(ar) da ssob(re)d(i)ta Çi´dade E muyto amor (e) be~ (e) aJuda q(ue) rreçebeu do d(i)to m(artim) louredo. ((L007)) Deu. (e) do´o´u (e) ffez doaço~ pura (e) ssa~a ssen cont(ra)d(i)ta ne~hu~a. assy come ant(re) vi´uos p(er) taL gissa´ q(ue) ((L008)) nu~ca a posa rreuog(ar); Aassob(re)d(i)ta m(ar)gari´da m(a)r(ti~i)z ffilha´ do  ssob(re)d(i)to  m(artim) louredo  (e)  dona no  d(i)to  moestei´ro; E a ((L009)) todos sseus ssusçessores q(ue)  depoi´s della ve´e´re~. dhu~u  log(ar)  conue~ a  ssab(er)  vinha´s (e) casas (e) Almoinha´s (e) casari´as ((L010)) q(ue) eL ha. en rri´ba de tei´o no logo  q(ue)  chama~ o  lau(ra)di´o o q(ua)L logo ffoy de Loure~ço  do(mingu)i´z q(ue) tira´ua os ((L011)) cati´uos (e) de ssa molh(er) Tareiga nunez. ssegu~do melhor  (e)  mays  conp(ri)dame~te  os  d(i)tos  logares ssom declarados ((L012))(e) deuisados cada hu~u e~ q(ue) logar iaz (e) co~ q(u)e~ p(ar)tem.     nas cartas  das rremataçoes  (e)  co~p(ra)s  q(ue)  o  d(i)to  Reimo~de ((L013)) an(e)s di´z q(ue) lhj ffez Gilst(eve~e)z ssacador dEll Rey na est(re)madura. as qua´a´es  c(ar)tas  disse  q(ue)  dera a´a´  d(i)ta  ((L014))  m(ar)garida´ m(a)r(ti~j)z p(or) mo´o´r ff(ir)midoe~ sse´e´lladas do sse´e´llo pendent(e) do Conçelho da d(i)ta Çidade´ E a hu~a he ((L015)) ff(ei)ta p(er) ma´a´o de P(er)o loure~ço sc(ri)ua~ Jurado p(er) Ell Rey p(er)a sc(re)uer as sc(ri)turas. desteua~ff(er)na~dez  Tabellio~ na ((L016))  d(i)ta  Çida´de (e)  ssoesc(ri)ta p(er)  ma´a´o do  d(i)to  Tabelliom  (e)  assina´a´da  do sseu ssina´L (e) conta q(ue) ffoy ff(ei)ta na ((L017)) Çida´de de Lixbo~a. na Alfandega. q(ui)nze di´as do mes de Junho da Era de mi´L (e) t(re)zentos (e) ssete´~e´~ta ((L018)) (e) sseys a~nos. $ E a out(ra) he sc(ri)ta p(er) ma´a´o de Gil ffi´gei´ra Tabellio~ na d(i)ta Çi´dade (e) assina´a´da do ((L019)) sseu ssina´L  (e)  co~ta q(ue) ffoy ff(ei)ta. na d(i)ta Çida´de ena d(i)ta Alfandega. Çi´nco di´as  do  mes de mayo ((L020)) da Era de mi´L (e) t(re)zentos (e) ssete´e~ta (e) ssete. a~nos. as qua´a´es  c(ar)tas  eu ssob(re)d(i)to  Tabelliom  vy  (e)  li´j´ $ A  q(ua)L  ((L021)) doaço~ di´sse  q(ue)  lhj ffazi´a das  d(i)tas vinha´s  (e) casas  (e)  Almoinha´s (e)  casari´as  co~teudas  nas  d(i)tas  c(ar)tas  das ((L022))  conp(ra)s.    co~    todas    ssas    ent(ra)das    (e)    ssaida´s    (e)   d(e)r(ei)tos (e)p(er)te´~e´~ças.  mo~tes (e) ffontes arrotos  (e)  p(or)  arro~per  (e)  fforos  (e)  ((L023)) nouos. do di´a deste  st(ro)me~to  ff(ei)to  p(er)a  todo  ssenp(re)  aa d(i)ta  m(ar)garida´ m(a)r(ti~j)z  (e)  a todos sseus ssusçessores q(ue) ((L024)) depoi´s della ve´e´re~ p(er) taL gissa q(ue) ella ou qe~ ella q(ui)s(er). aia~ os ssob(re)d(i)tos logares (e) os posua p(or)sseus ((L025)) (e) come sseus deste di´a  p(er)a todo ssenp(re). E ffaça delles  (e)  e~ elles come de sseu  au(er) p(ro)p(ri)o (e) ssa ((L026))  p(ro)p(ri)a  posi´ssom  E  p(ro)meteu  p(or) ssy  (e) p(or)  todos sseus Ere´e´os. E ssusçessores. q(ue) depoi´s deL ve´e´re~ A nu~ca hi´r ((L027)) cont(ra)  a d(i)ta  Doaço~  q(ue)  lhj o d(i)to Reimo~de an(e)s ffaz e~ p(ar)tene~ e~ todo. assy Ab(er)tame~t(e) como assco~dudame~t(e). ((L028)) E sse p(er) ue~tui´ra o q(ue) d(eu)s no~ qei´ra o d(i)to Reimo~de an(e)s ou os sseus Ere´e´os. ou ssusçessores  q(ue)  ((L029))  depoi´s delle ve´e´re~ cont(ra) a d(i)ta Doaço~ en p(ar)te ou e~ todo e~ Joi´zo ou ffora de Joi´zo Ab(er)tame~t(e) ou asco~dudame~t(e) ((L030))q(ue) deue de pei´tar a´a´ d(i)ta m(ar)garida´  m(a)r(ti~j)z  ou ao  d(i)to  moestei´ro dachelas. todas p(er)das    (e)    danos    ((L031))    (e)    custas   q(ue)   a   d(i)ta   m(ar)garida´ m(a)r(ti~j)zp(e)lla  d(i)ta rrazo~ ffez(er) ou o d(i)to moestei´ro p(er) todos sseus be~es assy moui´j´s come ((L032)) de rreiz (e) assy gua´a´nhados come p(or) gua´a´nhar q(ue) a estoob(ri)gou. E demai´s a d(i)ta Doaço~ star e~ ssa fforça ((L033)) E p(er) este st(ro)me~to a meteu e~ posse (e) e~ corporaL posissom dos d(i)tos be~es E de ssy ti´rou todod(e)r(ei)to (e) Ab(en)ço ((L034)) (e) posse (e) p(ro)p(ri)adade q(ue) nos d(i)tos be~es ha  (e)  de d(e)r(ei)to  deue  dau(er)   (e)  posseo  na  d(i)ta  m(ar)garida´  m(a)r(ti~j)z  (e) e~ todos ((L035)) sseus ssusçessores q(ue) depoi´s della ve´e´re~  Out(ro)ssy p(ro)meteu  p(or)  ssy  (e)  p(or)  todos sseus ssusçessores. a nu~ca  rreuog(ar) ((L036)) ne~ vi~jr ne~ pedi´r ad(i)ta Doaço~ a´a´  d(i)ta  m(ar)garida´ m(a)r(ti~j)z ne~ a qe~ q(ue)r q(ue) ella os d(i)tos be~es lei´xar p(or) ((L037)) caso  de engratiduem ne~  p(or)  out(ro)  caso em  d(e)r(ei)toexp(re)so.  ou no~ exp(re)so. e~ q(ue) sse doaço~ pode de  d(e)r(ei)to  rreuog(ar)  ((L038)) out(ro)ssy  rrenu~çi´ou todo d(e)r(ei)to (e) lei´s (e) costituçoes. de Reys  ff(ei)tas (e)p(or) ffaz(er) q(ue) sse no~ posa dellas aJudar ((L039))  p(er)a  cont(ra) a d(i)ta Doaço~ vi~jr en p(ar)te e~ p(ar)te/sic/ ne~ en todo. p(er) quaL gissa´ q(ue)  ssei´a; EnT(e)s(temunho)  da  q(ua)L  cousa ((L040)) o  d(i)to  Reimo~de an(e)s  ma~dou  (e) outorgou a mj~ Tabellio~  ssob(re)d(i)to  q(ue)  desse  e~de hu~u publli´co est(ru)me~to. ff(ei)to((L041)) no logo  (e)  di´a  (e)  Era ssob(re)d(i)to  T(estemunha)s  va´a´sco  est(eve~e)z  m(er)cador  de Braga´a´ va´a´ssco  viçe~t(e)  L(ourenço)  an(e)s dAlmada´a´ ((L042))m(er)cadores. Joa~ne  an(e)s çellori´co G(onçalo)  ua´a´ssqez  (e) out(ro)s.  E  eu Roy lopez Tabellio~ publli´co na d(i)ta ((L043)) Çi´dade q(ue) a rrogo do  d(i)to Reimo~de an(e)s  (e)p(er) sseu ma~dade (e) outorgame~to este  st(ro)me~to  da  d(i)ta doaço~ ((L044)) esc(re)uy (e) meu ssinaL aq(ui) ffi´z q(ue) taL he En Testemonho de u(er)dade%
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((Mosteiro de Chelas, Maço 18, 352)) ((Assunto: Posse por Margarida Marti~jz das herdades que lhe haviam sido doadas por Rejmu~de A~nes, mercador de Braga. O documento inclui procuração feita em Lisboa por Affonso Periz, tabelião de Lisboa. Feito no Lavradio por Johane Ãnes, tabelião de El Rei no lugar de Riba de Tejo.)) ((L001)) Sabham todos q(ue) na Era de miL  (e)  t(re)zentos  (e)  ssate´e´~ta (e) noue anos vijnt(e) (e) dous ((L002)) di´as do mes de Julho e~ logo q(ue) chama~ o lauradi´o de Riba de tei´o e~ p(re)sença de mj~Joh(a)ne ((L003)) a~nes Tabelion pub(ri)co deL Rej e~no d(i)to logo de Riba de tei´o (e) das. T(estemunha)s. q(ue) adeant(e) sson sc(ri)tas ((L004)) Affonso pe(r)iz  m(er)cadormorador na Çidade de Lixbo~a mostrou (e) le´e´r ffez p(er) mj~ sob(re)d(i)to ((L005)) Tabelion hu~a p(ro)curaço~ da q(ua)L o teor atal he $ Sabhan todos q(ue) eu Rejmude a~nes ((L006)) m(er)cador de Braga´a´ faço meus p(ro)curadores li´j´dimhos auo~dosos assj cu~mo el(e)s melhor ((L007)) poden se´e´r (e) Mai´s valer Affonso pe(r)iz meu Jenrro (e)loureçe a~nes filho de Johan ((L008)) louredo o  p(or)tador  ou  p(or)tadores  desta  p(re)sent(e) p(ro)curaço~ anbos e~Senbra (e) cada hu~u deles ((L009)) p(er) ssy assy q(ue) a co~dyço~ du~u no~ ssei´a melhor q(ue) a do hout(ro) (e) o q(ue) hu~u deles começar q(ue) o out(ro) ((L010)) o posa acabar p(er) ent(re)gar p(or) mj~ (e) e~ meu nome. todalash(er)dades q(ue) eu hej (e) de der(ei)to ((L011)) deuo a au(er) no lauradi´o Riba tei´o a M(ar)gari´da m(ar)ti´~j´z dona dachelas (e) ffilha de M(ar)tin louredo ((L012)) das q(ua)esh(er)dades lhy eu hej ff(ei)ta Doaçon ssegu~do mais co~p(ri)dame~te he co~teudo e~ hu~u ((L013))  est(ro)me~to. q(ue)  ende a  d(i)ta  M(ar)garida  m(ar)ti´~j´z ten. aos  q(ua)esmeus p(ro)curadores  dou co~p(ri)do poder ((L014)) (e) a cada hu~u deles  p(er)a  lhy ent(re)gare~ as d(i)tas h(er)dades aa d(i)ta M(ar)garida m(ar)ti´~j´z E metela en ((L015)) posse delas  p(er)  terra (e)  p(er) telha.  (e)  p(er)  çepa.  (e)  p(er) todalas outras cousas p(er) q(ue) lhj a d(i)ta e~t(re)ga ((L016)) melhor  (e)  mais co~p(ri)dame~te pode se´e´rff(ei)ta. E pa/sic/ lhj ma~dar.  ffaz(er) est(ro)me~to da d(i)ta ent(re)ga ((L017)) se co~p(ri)r  p(er)  ma´~a´~o de q(ua)lq(ue)r  tabelion q(ue) esta p(ro)curaço~ vi´r E  p(er)a  ffaz(er) (e)  diz(er) sob(re)sto todalas ((L018)) cousas (e) cada hu~a delas  q(ue)  u(er)dadej´ro  (e) li´j´di´mho p(ro)curador pode (e) deue ffazer (e) q(ue) eu ((L019)) ffari´a  (e) deri´a sep(re)sent(e) ffose. ai´nda q(ue) ata´a´es cousas sei´am q(ue) lhj dema~de~ (e) q(ue)riham/?/ espiçi´aL ((L020)) ma~dado E  out(or)go  a nu~ca rreuogar esta p(ro)curaço~ p(er)mj~ ne~ p(er) houtre. ata  q(ue)  a  d(i)ta ((L021))  e~t(re)ga. das d(i)tas h(er)dades ssei´a aa  d(i)ta  M(ar)garida m(ar)ti´~j´z (e) a d(i)ta M(ar)garida m(ar)ti~jz e~pose ((L022)) delas E eu hej (e)  auerey  p(or)  ffi´rme (e)  p(o)r estaui´L  p(er)a  todo  senp(re).  q(ue) q(ue)r q(ue) pelos d(i)tos meus ((L023))  p(ro)curadores  (e)  p(er)  cada hu~u deles ffor ff(ei)to(e) d(i)to (e) p(ro)curado nas cousas  sob(re)d(i)tas (e) e~ cada ((L024)) hu~a delas so ob(ri)game~to dos meus be~es be~es/sic/  q(ue) p(er)a esto ob(ri)go ff(ei)ta a p(ro)curaço~ e~ Lixbo~a ((L025)) a  p(ar)  de a Rua noua vijnt(e) (e) hu~u di´a de Julho  E(ra)  de miL  (e) t(re)zentos  (e) ssatee~ta (e) noue anos t(estemunha)s  ((L026)) Johan  do(mingu)izcl(eri)go  (e) St(evam)  pe(r)iz  sob(ri)nho  de  M(a)r(tim)  louredo/?/  andreu  Joha~nes de Bei´a (e) J(o)han ua´a´ c(ri)ado ((L027)) do  d(i)to  Rejmu~de a~nes (e) andreu Joha~nesp(or)tejro de Bei´a E eu  Affon(so)  pe(r)iz  tabelion ((L028)) da Çi´dade de Lixbo~a q(ue) a esto  p(re)sent(e) ffoy  (e)  p(er)  ma~dado  (e)  p(er) hout(or)game~to do d(i)to Rejmu~de ((L029)) a~nes esta p(ro)curaço~  esc(ri)uj (e) aqy meu ssinaL ffiz q(ue) taL e. E a d(i)ta p(ro)curaçon perleuda. ((L030)) estando  p(re)sent(e) a d(i)ta  M(ar)garida m(ar)ti´~j´z. od(i)to  Affon(so) pe(r)iz p(ro)curador  sob(re)d(i)to.  p(er)  poder da  d(i)ta p(ro)curaço~ ((L031)) e~tregou (e) meteo e~ pose a d(i)ta M(ar)garida m(ar)ti´~j´z du~a casa q(ue) he no lauradi´o a q(ua)L casa ((L032)) se´e´ a p(ar) de a qinta´a´ de ssanto aloy a q(ua)L dizi´an q(ue) era do  d(i)to  Rejmu~de a~nes a q(ua)L ent(re)ga ((L033)) lhy ffez  p(er) telha (e)p(er) terra. E metea/sic/ logo dent(ro) e~na d(i)ta casa E disse o d(i)to p(ro)curador ((L034)) q(ue) p(er) aaq(ue)La e~trega q(ue) lhj assy ffazi´a  q(ue) lhj e~tregaua (e) metj´a e~ pose de todalas  h(er)dades  ((L035)) q(ue) o  d(i)to Rejmu~de a~nes auj´a (e) de der(ei)to deuj´a a´ a´u(er)  e~no d(i)to logo do  lauradi´o ((L036)) ssegu~do mai´s co~p(ri)dame~tehe co~teudo e~na sob(re)d(i)ta p(ro)curaço~ E logo a d(i)ta M(ar)garida m(ar)ti~jz ((L037)) disse q(ue) e´e´la se auj´a p(or) ent(re)gue das sob(re)d(i)tas cousas assy. como de ssuso d(i)to he ((L038)) das q(ua)es cousas a d(i)ta  M(ar)garida m(ar)ti~jz pedi´o a mj~ ssob(re)d(i)to Tabelion q(ue) lhj desse ((L039)) hu~u est(ro)me~to co~ o  t(ra)lado  da  d(i)tap(ro)curaço~.  T(estemunha)s  q(ue)  a esto p(re)sentes  fforo~  Johan coelhejro ((L040))  (e)  va´a´sqe  est(eve~e)z m(ar)notej´ro  (e) Johan galego (e)  ffra~cisco  p(er)ez  p(or)t(e)jroq(ue) ffoj (e) pedro ffilho de p(er)o ((L041)) sauascha´a´es  (e) D(omingo)s  do p(or)to moradores no d(i)to logo (e) outros E eu  sob(re)d(i)to Tabelion ((L042)) a estas cousasp(re)sten/sic/ ffoy (e)  este  est(ro)me~to  co~ o tralado da d(i)ta p(ro)curaço~ dey aa  d(i)ta  M(ar)garida  ((L043)) m(ar)ti´~j´z (e) eel meu ssinaL ffiz q(ue) taL he%
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((Mosteiro de Chelas, Maço 34, 664)) ((Assunto: Aforamento de um casal situado no lugar da Danaya, termo de Lisboa, por Martim Affonso Ualenti~, alcaide do castelo da cidade e sua mulher, Costãç' Affonso, a Affonso Anes e Catelyna Dominguiz sua mulher. Feito em Lisboa por Vaasco Gonçaluez, tabelião de El Rei na mesma cidade.)) ((L001)) En nome de deus Amem. Sabham  q(ua)ntos  este st(r)ome~to dAfforam(en)to ((L002)) virem q(ue) Eu Marti´m Affon(so) ualenti~ Alcayde do castelo da Cidade de lixbo~a ((L003)) E eu Costa~çaffon(so) ssa molher damos Afforo deste dya p(er)a todo senp(re) A uos  Affon(so)  ((L004)) an(e)s  E a uossa molher Catelyna do(mingu)iz morador(e)s na danaya t(er)mho da ((L005)) d(i)cta Cidade hu~u CasaL dherdade de pam co~ ssas vinhas q(ue) nos Auemos ((L006)) no d(i)cto Logo da danaya. com ssas Cassari´as E curra´a´es (e) co~ seusd(ere)jtos ((L007)) E p(er)te~e~ças O q(ua)L casaL p(ar)te co~ Anay´a (e) co~ Affon(so) an(e)s moxo (e) co~ Gomez ((L008)) L(ourenço) cachadey´ro/?/ (e) co~ outros o/?/ damos E outo(r)gamos A uos o d(i)to CasaL ((L009)) Afforo E a todos uossos Sucessor(e)s q(ue) despos uos ueerem co~ ssas Casas ((L010)) (e) vinhas (e) co~ todas sasp(er)te~e~ças p(e)la g(ui)sa q(ue) o de nos tragy´a Gonçalo ((L011)) Anaya A ataL preyto (e) sso taL  co~dyço~  q(ue)  uos E os uossos Suçessores ((L012)) Adubedes (e)Ap(ro)feytedes o d(i)to CasaL (e) casas (e) vinhas ((L013)) en cada hu~u Ano de seme~tar (e) laurar E Alq(ue)yuar. E de podar (e) empa´a´r ((L014)) (e) cauar E arrendar Eam(er)gulhar As vinhas E assy de todos ((L015))  Aq(ue)les  Adubyos q(ue)  lhi´s  co~pri´r  (e)  ffezer  mest(er)  E a sseus  t(em)pos  de  g(ui)sa q(ue) ((L016)) senp(re) sei´a todo melhorado (e) no~ pei´orado, E dedes A nos en cada ((L017)) hu~u Ano ou Aos nossos Sucessor(e)s q(ue) despos nos ueere~ A meyatade ((L018)) de todas Aq(ue)las cousas q(ue)deus hy der comvem A sab(e)r o pam ((L019)) na Eyra E o vinho bra~co Aa bi´ca do lagar E a ti~ta na Eyra E ((L020)) ffazersse o vinho no nosso lagar sse o hy fez(er)mos E pagardes A lagaragem ((L021)) co~uem A saber hu~u Almude de vinho polo dya (e) outro pola ((L022)) noyte. Assy co~mo he de custume E dardes de foro en cada hu~u ((L023)) Ano dous pares de Capo~es bo~os E duas duzyas de Re´geyfas ((L024)) E duas duzyas douos por dya de Pasco´a E nos deuemos de ((L025)) po~er A meyatade da seme~te E daruos mays hu~u sesteyro de ((L026)) pam meyado p(er)a custos (e) p(re)ços (e) gou(er)nhos do d(i)cto CasaL E poerdes ((L027)) uos A outra meyatade da sseme~te E uos no~ deuedes em ((L028)) Alhear ne~ p(ar)tir o d(i)to CasaL mays deue  senp(re)  dandar  Ju~tam(en)te ((L029)) en hu~a peso~a so´o´ E out(ro)sy no~ o deuedes vender A mouro ne~ A Judeu ((L030)) ne~ A dona ne~ A caualeyro ne~ A c(re)ligo ne~ A ne~hu~a outra peso~a ((L031)) mays poderosa q(ue) uos E sse o vender ouu(er)des q(ue) o façades sab(e)r A nos ((L032)) ou Aos nossos Sucesor(e)s sse o q(ui)s(er)mos Ata~to por ta~to q(ua)nto outre~ por ((L033)) ele der E sse o nos no~ q(ui)s(er)mos q(ue) emtom o posades vender A ataL ((L034)) peso´a  (e) Ap(ro)fejte  E page A nos o d(i)to foro (e) cousas sobr(e)d(i)tas co~mo ((L035)) d(i)cto he E q(ue) no~ sei´a de mayor co~dyçom q(ue) uos E obrigamos todos ((L036)) nossos be~es A uolo Li´urar e defender (e) enparar de q(uem)  q(ue)r q(ue) uos ((L037)) Algu~u enbargo sobr(e)l q(ui)s(er) po~er Asy e~ co~mo  h(e) husso  (e)custum(e)  da t(e)rra  ((L038)) E eu sobred(i)cto  Affon(so)  an(e)s A esto p(re)sente por mj~ E por a d(i)ta mha molhr/sic/ ((L039)) (e) nosos Suceso´res tomo o d(i)cto Afforam(en)toco~ todalas clausulas  (e) comdyço~es ((L40)) sobred(i)tas E obrigom(e) A as co~pri´r (e) Ag(ua)rdar E a ma~te´e´r E adubar ((L041)) E ap(ro)feytar o d(i)to CasaL (e) casas (e)vinhas E a pagar em cada hu~u Ano ((L042)) o d(i)to foro E as cousas  sobred(i)tas p(e)la  g(ui)sa q(ue) d(i)to h(e) E no~ as co~p(ri)ndo ne~ ((L043)) ma~te~e~do ne~ adubando ne~ paga~do co~mo d(i)cto he q(ue) eu o co~pra todo (e) page ((L044)) A saluo co~ as custas (e) despesas q(ue) sobr(e)sto fore~ f(ei)tas (e) co~ dez soldos en cada ((L045)) hu~u dy´a de pe~a so obrigame~to dos meus be~es (e)  da d(i)CTA  mha  molh(e)r ((L046)) E nossos Sucessor(e)s q(ue)  Eu  p(er)a esto obrigo E demays q(ue) uos vos posades ((L047))  ent(re)gar  enno  f(e)cto E nos no por faz(er) E nos posades tomar o d(i)cto CasaL ((L048)) E dalo A q(uem) por bem teu(er)des E q(ue) eu ne~ a d(i)ta mha molh(e)r ne~ os nossos ((L049)) Sucessor(e)s no~ nos posamos chamar esbulhados ne~ forçados en Jui´zo ((L050)) ne~ fora. del. E se nos chamarmos q(ue) no~ posamos ne~ ualha  E  as d(i)ctas((L051))  p(ar)tes  outo(r)garo~  o d(i)to Afforame~to p(e)la g(ui)as q(ue) d(i)to he E pediro~ senhos sto(r)me~tos ((L052)) f(e)ctos foro~ na Cidade de lixbo~a no Castelo dezaseys dyas de Sete~bro ((L053)) Era. de MiL (e) q(ua)troce~tos (e) dez (e) noue Anos T(estemunha)s Pedrafon(so) de Sintra  (e) ((L054)) Ruy  uaasq(ue)z.  (e)  Affon(so)  g(onça)lu(e)zhome~es do  d(i)to Martim Affon(so) E outros E eu V(aasco) ((L055)) g(onça)lu(e)z Tabalyom Del  Rey  na  d(i)CTA  Çidade q(ue) a esto p(re)sent(e) fuy E este  sto(r)me~to ((L056)) dAforam(en)to  E outro taL Anbos dhu~u tehor sc(re)uy E este he p(er)a ((L057)) o d(i)cto Marti´m Afon(so) (e) en cada hu~u deles meu ssignaL ffiz q(ue) taL ((L058)) taL/sic/ he%
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((Mosteiro de Moreira, Maço 11, 4)) ((Assunto: Sentença proferida por Joham da Ponte, cónego de Astorga e vigário geral do bispo do Porto, a favor dos frades, pasteiro e prior do mosteiro de Moreira que se sentiam agravados por o seu prior maior na~o respeitar um acordo que tinham relativo ao modo de fazer o vinho, que lhes era devido às refeições, e à quantidade de água que era permitido deitar-lhe. A carta de sentença foi feita no mosteiro de Moreira por Frãciscus Johanis e verificada por Joham de Ponte.)) ((L001)) Joham de Ponte Co~o~igo de Astorga. (e) vigayro geeral. do honrrado padre (e) senh(or) dom Pedro pela graça de deus e da s(an)ta Eg(re)ia de Roma Bispo do Porto ((L002)) A qua~tos estac(ar)ta virem faco sab(e)r q(ue) visitando eu o Moesteyro de Moreyra do  d(i)to  bispado;  q(ue) o  p(ri)ol  o pasteyro (e) os ffrades do d(i)to Mon(steiro). me  diss(er)om  ((L003)) q(ue)elles se sentia~ ag(ra)uados dalgu~as cousas q(ue) Recebia~ do seu p(ri)ol mayor ou dos seus homees de cada ano stremadame~te nas cousas adea~te sc(ri)ptas ((L004)) dizendoq(ue) eles ham sua Composiço~ co~ o d(i)to  p(ri)ol mayor (e) co~ os out(ro)s q(ue) depos eles ueere~ por  p(ri)ores  ao d(i)to seu Mon(steiro). a qual (com)posiço~ he feyta ant(re)eles ((L005))  p(er) st(ro)mento  e~ esta guisa q(ue) qua~do colherem o vi´o no nouo no d(i)to moesteyro; o d(i)to P(ri)ol ha de ma~dar faz(er) hu~u pee duuas no lagar e~ q(ue)ua~. dez. ((L006)) moyos de vi~o p(e)la medida q(ue) corre na terra na comarca do d(i)to Mon(steiro). (e) a estes. dez. moyos de vinho ham de lancar logo no lagar hu~u moyo dagua ((L007)) no~ mays (e) depoys met(er)se e~na Cuba est(re)mado E deste vi~o ha~ de dar aos d(i)tos frades suas Raço~es p(e)lo t(em)po adea~te e~qua~to durar; aaguadosse en ((L008)) t(em)pos  diuisados segu~do e~na d(i)ta (com)posico~ he (con)teudo E agora os d(i)tos frades dize~ q(ue) lho aagua~ no lagar (e) na cuba mays  q(ue)aq(ue)lo q(ue) ant(re) elles he diuissado ((L009)) na d(i)ta sua (com)posiço~. E pedia~me q(ue)  deffendesse ao d(i)to P(ri)ol mayor do d(i)to Mon(steiro). se  p(er) seu(con)sentimento  era (e) aaq(ue)les q(ue) por el colhessem o vi~o no  t(em)pó do nouo ((L010))  p(er)  pea descumunho~  q(ue)  daq(ui)  adea~t(e)  no~ aaguassem ne~ ma~dassem aaguar o vi~o no d(i)to lagar ne~ depoys q(ue) fosse na Cuba. seno~ p(e)la q(ue) se deuya daaguar (e) segu~do ((L011)) era (con)teudo na d(i)ta (com)posicom. E eu veendo q(ue)me pedia~  d(er)eito cousa co~ razo~. (e) porq(ue) er foy c(er)to p(e)la d(i)ta (com)posico~ q(ue) endeu uy q(ue)  era asi e~ ela (con)teudo como eles ((L012)) dizia~. Porende ma~do e deffendo ao d(i)to P(ri)ol (e) aaqueles q(ue) em seu logo steu(er)em (e) colhere~ o vi~o no t(em)po do nouo e~ u(ir)tude dobedeenca (e) so pea descumunho~ ((L013)) amoestandoos ant(e) p(ri)m(eir)a (e) a segu~da (e) a t(er)ceyra uegada da~dolhes por tal. hu~a amoestaço~. tres. tres. dias q(ue) no~ aague~ ne~ ma~dem aaguar o d(i)to vi~o ((L014)) ne~ (con)senta~ se no~  p(e)la  guissa q(ue) na d(i)ta (com)posiço~ he diuissado (e) se desto o (con)trayro  fez(er)em passadas as amoestaco~es susso d(i)tas ponho~ e~ eles sentenca descumunho~ ((L015)) e~ este sc(ri)pto. En testemonho desto de ende aos  d(i)tos  P(ri)ol pasteyro (e) frades esta mha c(ar)ta seelada co~ o seelo da Audianca do porto. Dad(a) no d(i)to ((L016)) Moesteyro #xxviij dias de Mayo Era de Mil (e) oyteenta   (e)   #vj   a~nos.  ffra~cisc(us)  ioh(anis)  not(uit)  ((L017))  Joh(an)es de ponte vidit
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((ANTT, Convento de Chelas, 1509)) ((D 1309-7-9)) ((L001)) Sabha~ q(uan)tos este Est(or)m(en)to vire~ Como e~ p(re)sença de mj ((L002)) Juoha~ D(o)m(in)giz aleyma~ Tabali[o]~ da Albufeyra & d(e) pad(e)rna & das Testem[un]y[as] ((L003)) q(ue) e~le sson esc(r)iptas ff(eria) #iiijª No[u]e dias de Julho E(r)a miL #CCCª #xL ((L004)) #vij GiL ff(er)na~diz home~ d’orraca machada dise airas p(er)ez ((L005)) Aluazil da Albofeyra asy & q(ue) uos me fforçades & me esbulades ((L006)) de canto P(er)o Eh(a)n(e)s [a]uia na Albufeyra q(ue) a myent(re)gara~ as Justicas ((L007)) por Oraca machada e~ Logo de [reueria] asy Como & contiudo ((L008)) e~ huu Est(or)m(en)to q(ue) eu teno ffeito p(er) mha~[o] do Taballio~ ((L009)) da Albufeyra & q(ue) uos no~ me tirades da posison por al se ((L010)) no~ por q(ue) sodes p(ro)c(ur)ador da outra parte esto dise q(ue) P(er)o Afonso porteiro ((L011)) de Jufez de Tomar fez cham(ar) a P(er)o Eh(a)n(e)s p(er) dante os ((L012)) aluazi´i´s & mostrou hua c(ar)ta de noso Senor elRey e~ q(ue) era ((L013)) contiudo q(ue) dese hua [so]ma ded(inheiro)s ao d(it)o do~ Jufez ((L014)) & os Aluazi´i´s auudo Conselo (com) [os] home~s bo´o´s diseru~ q(ue) no~ iria~ ((L015))  (contra)  a c(ar)ta delRej ne~ (contra) o seu Juiz & os aluazi´i´s diseru~ ((L016))  q(ue)  se conp(ri)se p(ero) Afonso ffilou a P(er)o Eh(a)n(e)s todalas cousa[s] ((L017)) q(ue) auia ta~be~ mou[i]l como rraiz & dise airas p(er)ez q(ue) de pois ((L018)) ffora aluazil & q(ue) P(er)o afonso q(ue) lj mostrara as c(ar)tas del Rej ((L019)) & os Juizes & dise q(ue) no~ Jria co~tra as c(ar)tas del Rey ne~ ((L020)) (contra) os Juizes mais dise q(ue) o agardaria asy como el Rey ((L021)) ma~daua & dise a Gil F(er)na~diz home~ dorraca machada q(ue) se ((L022)) a disese c(ar)ta del Rej p(er) q(ue) lj entregase os be~s de P(er)o e ((L023)) Eh(a)n(e)s q(ue) as e~tregaria & digo q(ue) as c(ar)tas q(ue) os porteiros
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((M Costa92)) ((1320-10-17)) ((L001)) A TODOS fiees de (Jesu Cristo) que esta carta uirem Reymundo pela mercee´ de ((L002)) deus Bispo de Coimbra. Saude en aquel q(ue) de todos he uerdadeyra saude. Porq(ue) ((L003)) todos somos certos assy pelas escrituras dos padres santos come pelo q(ue) cada dia ue´e´mos ((L004)) e ouuimos dos marauilhosos milagres e das estremadas mercees q(ue) deus faz no mu~do pela  u(ir)gem  ((L005))  glo(rio)sa  s(an)c(t)a  Maria ssa madre a todos aqueles e aquelas que sse a ela chama~ e se trabalha~ de a seruir ((L006)) deuotame~te. E segundo o q(ue) he escrito nos seus milagres muytos q(ue) for(om) muy pecadores ((L007)) e uiuiam como no~ deuiam e qua~do sse deste mu~do partiro~ morrero~ en pecado mortal; tam ((L008)) solame~te por q(ue) en qua~to uiuero~ rezaro~ muy deuotame~te as oras de s(an)c(t)a Maria e dissero~ per ((L009)) muytas uezes a Ave maria aa ssa onrra. e se chamaro~ a ela en ssas conscienças. por rogo da uirgem ((L010)) glo(rio)sa s(an)c(t)a Maria; uoluou de(us) as almas aos corpos daq(ui)les que era~p(er)dudos e fezero~ peendença e foro~ ((L011)) saluos per ela e outros muytos milagres que de(us) fez e faz por ela q(ue) coraço~ cuydar e lingua d’ome ((L012)) no~ poderia co~tar. E outrossy as portas do parayso q(ue) pelo pecado d’eua era~ sarradas: pela u(ir)ge~ ((L013)) glo(rio)sa s(an)c(t)a Maria son abertas a todo-los fiees de (Jesu Cristo): Porende nos deseiando e quere~do acrece~tar ((L014)) o seruiço da uirgem glo(rio)sa s(an)c(t)a Maria q(ue) ela seia nossa uogada e rogue por nos e por todo-los ((L015)) fiees de (Jesu Cristo) e n(os) gaanhe graça e m(er)çee e p(er)dom de deus padre poderoso: Stabelecemos e ((L016)) ma~damos que na nossa eygreia cathedral de coimbra faça~ festa en cada hu~u ano no oytauo ((L017)) dia do mes de Dezembro no qual dia a u(ir)ge~ glo(rio)sa s(an)c(t)a Maria foy co~cebuda. assy como a fazem ((L018)) pelas outras terras. e como a ela mandou fazer. E p(er)a acrecentame~to e onrra da ssa festa: da misericordia ((L019)) de deus fiando pelo poder q(ue) auemos de nosso senhor de(us) (Jesu Cristo). e de san Pedro e de san ((L020)) Paulo seus ap(ostol)os: damos e outorgamos a todos aq(ui)les e aquelas q(ue) esteuere~ en u(er)dadeyra pe´e´nde~ça ((L021)) e ueere~ na uesp(er)a da (di)c(t)a festa aasuesp(er)as e no seu dia aas matinas e aa prima e aa missa e aa ((L022)) procissom e a´a´ terça e a´a´ sesta e a´a´ Noa e a´a´s uesperas e a´a´ co~pleta p(or) cadahu~a das(di)c(t)as horas ((L023)) cadahu~u #xv dias de perdom. En testemu~yo desto fezemos ende seer feyta esta nossa carta aberta ((L024)) e seelada do nosso seelo pendente. Dada en vacariça dez e sete dias andados do mes D’oytubro. ((L025)) Era de Mil e Trezentos e Cincoeenta e Oyto Anos.
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	Título

	1


((Costumes de Vila Nova de Alvito))

	Título
	Fólio

	1
	3v16


{{IN no[mine domi]ne}} Estes som os costumes & os  hus(os)  &  be~f(ei)torias  de S(anta)rem.

	Título
	Fólio

	2
	3v16


Costumes de s(ant)arem.


O alcaide no~ deue p(re)nder ne~hu~u vizi~o se no~ fez(er) por q(ue) moira. Ne~hu~u vizinho no~ deue se´e´r penhorado ante q(ue) seia chamado ne~ o alcaide no~ leuar dohom(e) q(ue) p(re)nder. seno~ #ij s(o)l(dos) de carçaragem. E sse fez(er) por q(ue) deua~ faz(er) en el J(us)tiça p(er) ma~dado dos aluazi´j´s. & o Conçelho se q(ui)s(er) dar odeg(re)do ao alcayde ou ao mo´o´rdomo dar-lho-a~ a anbos. do  degredo  do boy & da uaca.

	Título
	Fólio

	3
	3v16


O degredo he tal do Boi ou da vaca #v s(o)l(dos) ou q(ua)l o pos(er) o co~celho. & correg(er) o da~no a seu dono ata q(ue) [t]enha fructo. & do porco & da ouelha #ij s(o)l(dos). & da cabra.

	Título
	Fólio

	4
	3v16


Dos p(or)teiros do (con)celho

E o (con)celho con o alcaide deue~ met(er) os porteiros p(er) q(ue) chegue~ os  Caual(ei)ros a dereito. ou os peo~s se os no~ q(ui)s(er) chegar o mayordomo & os p(or)teirosdeue~-sse chamar por do alcaide. E deue~ po~er encouto de.Lxa.  s(o)l(dos) & no~ de chus.

	Título
	Fólio

	5
	3v16


Que o p(or)teiro no~ deue tom(a)r caualo


E o porteyro no~ deue tomar caualo de caualei´ro ne~ hir ao seu leito mentre achar penhores. Ne~ ne~hu~u p(or)teiro no~ deue penhorar ne~ hu~u home~ p(er) ssy hu poder achar hom(e)s boos q(ue) hi chame & hu´ us no~ poder achar hom(e)s bo´o´s ualha seu testemoy~o do q(ue) f(ez)er.

	Título
	Fólio

	6
	3v16


E o p(or)teiro deue seer iurado.


E o porteiro deue se´e´r jurado pelos  s(ant)os  eua(n)g(e)l(h)os  q(ue)  faça~ der(eit)o a cada huu ou do encouto se lho britarem.

	Título
	Fólio

	7
	3v16


Moordomo nem seu sayom no~ ua~a fora.

	Título
	Fólio

	7
	4r


O Mayo[r]domo ne~ seu Sayom no~ deue~ a hir fora da vila por coomha algu~a mays se q(ue)ixume d' algue' ouuer ma~de-o chamar pelo porteiro do alcayde & chegue oscaual(ei)ros a dereito & penhore-os.

	Título
	Fólio

	8
	4r


E o mo´o´rdomo deue met(er) o sayom.


E o mayordomo deue meter por sayom que~ el q(ui)s(er) e da-lo no (con)celho por sayom p(er)a chegar os peo~s. & este sayom pode penhorar & encoutar. en #v s(o)l(dos) & o sayom no~ deue hi´r penhorar casa do caual(ei)ro. & se hy for o q(ue) lhy pore~ fezere~ padesca-o muy bem.

	Título
	Fólio

	9
	4r


E o peo~ ou home de fora dema~de pelo mo´o´rdomo


E todo peo~ ou home~ de fora q(ue) algu~a rem q(ui)s(er) dema~dar meta hy o mayordomo & faça-lhy au(er) seu der(ei)to pola dizi´ma. E se lh' o mayordomo no~ q(ui)s(er) chegar pola dizima. de-lh' o alcayde ou os aluazi´j´s o porteiro. polo cheg(a)r a dereito. e o mayordomo no~ leue ende nemigalha.

	Título
	Fólio

	10
	4r


O mayordomo no~ deue au(er) vogado.


O Mayordomo no~ deue auer vogado por ne~ hu~a cousa q(ue) demande se a dema~da for p(er) razo~ do mo´o´rdomado.

	Título
	Fólio

	11
	4r


Do ga´a´do de vento.


Todo ga´a´do q(ue) o moordomo filhe p(er) razo~ do vento deue-o teer #iij meses (con)p(r)idos & ap(re)goa-lo cada mes. & se ueer seu dono den-lho. p(er) dante a justiça. E o dono do ga´a´do no~ lhi de rem se no~ aq(ui)lo que lhi custou. a g(ua)rdar se sse o mo´o´rdomo no~ s(er)uyo dele. E se sse del s(er)ui´o nom lhy de nemi´galha. d(e) corrigim(e~)to do Mo(o)rd(om)o

	Título
	Fólio

	12
	4r


Todo moordomo & sayom ou porteiro q(ue) tençar co~ vizi~o da vila. & non p(er) razo~ da oue´e´nça q(ue) ha. no~ lho deue correger seno~ come a outro vizi~o

	Título
	Fólio

	13
	4r


Da Coomha


Todo home raygado q(ue) o Mayordomo dema~da de coomha ante o alcayde e os aluazi´j´s no~ he the~udo de lha dar ata q(ue) el q(ue)ira p(ro)uar a coomha & ento~ deue-lhy dar fiador pola coomha se lha uenc(er). E se no~ for vizi~o ou raygado deue dar fiador assy. & se lho no~ der pode trauar de-l' se q(ui)ser.

	Título
	Fólio

	14
	4r


Da penhora.


Todo vizi~o q(ue) for penhorado deue se´e´r ent(re)gado ante q(ue) responda. Todo caual(ei)ro no~ deue responder sen seu alcayde. E se alguem for dema~dado pode pedir plazo de terçar dya. & se a dema~da leixa~ en sa u(er)dade no~ pode au(er) t(er)çar dia.

	Título
	Fólio

	15
	4r


Do p(ra)zo p(er)a vogado

E sse pedir uogado q(ue) seia na vila pode au(er) plazo de #iij dias. se o pedir. E se o  pedir  p(er)a g(ui)mara~es ou p(er)a Lixboa deue au(er) plazo de de #ij #ix dias

	Título
	Fólio

	15
	4v


ou de #iij #ix di´as dessi a suso fora do Rei´no.

	Título
	Fólio

	16
	4v


Do mo´o´rdomo & do Judeu.


O Mayordomo & o Judeu deue~ a responder sen alcaide e (com) alcaide se os dema~dare~. Judeu ne~ mouro no~ pode. faz(er) ferida assinaada. (contra). c(ri)scha~o. ne~c(ri)scha~o. (contra). eles se no~ p(er) hom(e)s bo´o´s.

	Título
	Fólio

	17
	4v


Que prazo deue au(er) o doente.


Se o vizi~o iouu(er) doente deue~-no atender #j ano & #j dia.

	Título
	Fólio

	18
	4v


Do furto ou do Rousso


SE o Mayordomo demanda algue~ de furto ou de rouso no~ he the~udo de responder sen ra~curoso. ou p(er) testemoy~o de hom(e)s bo´o´s ou p(er) (con)fissom da p(ar)te q(ue)for demandada sem força.

	Título
	Fólio

	19
	4v


Do Esbulho do ladrom


O Mayordomo deue auer o esbulho do ladrom q(ue) enforcarem se seu he o esbulho.

	Título
	Fólio

	20
	4v


Do testemoy~o do Sayon ou dos p(or)teiros. O Testemoy~o do sayom ou de porteiros no~ deue ualer sen testemoy~o de hom(e)s bo´o´s saluo se os no~ podem achar

	Título
	Fólio

	21
	4v


Do agrauo.


Custume he q(ue) se no~ ag(ra)ue ne~gu~u. des #x m(a)r(auidij)s a juso.

	Título
	Fólio

	22
	4v


Do q(ue) deue penhorar en sa casa.


Costume he q(ue) possa penhorar en mha casa polo [aluguer] sem comha ne~ hua.

	Título
	Fólio

	23
	4v


Costume he q(ue) o mayordomo no~ deue dar dar enq(ui)sa se no~ na vila ou en seu termho.

	Título
	Fólio

	24
	4v


Do home q(ue) promete mal. a outro.


Tod' ome q(ue) p(ro)mete mal & morte a algue~ ante q(ue) co~ el aia entençom & uem pois mostrar ferida assina´a´da a´a´ justiça no~-no pode faz(er) (com) ela se lho pode~p(ro)uar q(ue) no~ deue~ penhorar en panos do home~

	Título
	Fólio

	25
	4v



Todo vizinho no~ deue se´e´r penhorado en panos de seu corpo. saluo se ouuer dous pares. das custas.
	Título
	Fólio

	26
	4v



Non he custume de iulgarem custas ao vizinho.

	Título
	Fólio

	27
	4v


Custume he que se algue~ deuer algu~a cousa & o leixo en sa  u(er)dade  q(ue) pois no~ possa dar enq(ui)sas sobr' el poys jurar.

	Título
	Fólio

	28
	4v


Das prouas


SE algue~ en concelho promete a p(ro)uar sa Razo~ & a out(ra) parte diz q(ue) o p(ro)ue se logo no~ nomear as enq(ui)sas no~-nas pode pois nomear. do enq(ue)redor.


	Título
	Fólio

	29
	4v


E se no~ posso auer enq(ue)redor esse dia deuo´-o´ a dar en out(ro) dia. & se falar (com) as enq(ui)sas pois que fore~ nomeadas decaera delas.

	Título
	Fólio

	30
	4v


Do Mayordomo.


Costume he que no~ pague~ custas ao Mayordomo p(er) razom de reuelia. as uaras q(ue) som julgadas aa molher casada deue-lhas a dar seu marido tamanhas camanhas as der o aluazil en cima de hu~u chumaço. e deue-lhas dar en hu~a casa    sarrada    &    deue~-lhy    a   aguar   a   casa   &   estar  dea~te  a  justiça

	Título
	Fólio

	30
	5r


& o q(ue)reloso & se lhas o marido tamanhas no~ der

	Título
	Fólio

	31
	5r


Da molh(e)r Aleyuosa

Se algue~ chama sa molh(e)r alei´uosa no~ deue o mayordomo trauar en ela se o no~ diz en concelho. & ante o deue dizer a seus parentes.

	Título
	Fólio

	32
	5r


Que o mo´o´rdomo no~ ande d(e) noite


O Mayordomo no~ deue andar de noyte ne~ s(eus) hom(e)s.

	Título
	Fólio

	33
	5r


Do dano do pam ou do vinho.


Todo home~ q(ue) fez(er) dano en pam ou en vinho ou en aruor ata p(ri)mo dia de Março q(ua)l dano lhy fez(er) tal lhi correga. assy (co)mo mandar o alcayde & os aluazi´j´s & os Juyzes en q(ue) se aueerem. & se lha aaruor b(ri)tarem ou arancarem deue-lhy dar outra tal na sa herdade com' a´a´q(ue)la q(ue) logre ata q(ue) seia tal a sua. qual poderia se´e´r a ssua ata aquel tempo en aq(ue)la logo onde a leuou.

	Título
	Fólio

	34
	5r


Do pomar ou da almoy~a


Todo home~ q(ue) teuer vinha ou almoynha ou pomar ou ferageal cabo careira ou en testa de resio tape-a en tal g(ui)sa q(ue) no~ possa p(er) hy saltar o asno peyado. & se o assi no~ fezer no~ leue ende o estimo. Mais qual dano fez(er) tal correga.

	Título
	Fólio

	35
	5r


Todo home~ q(ue) achare~ en dano de fruyta alhea. pois o degredo for posto peite #v s(o)l(dos). & pregue~-no na porta.

	Título
	Fólio

	36
	5r


Molh(e)r forçada

Costume he q(ue) a molh(e)r q(ue) he en vila no~ se pode chamar por forçada saluo se a te´e´m en logar q(ue) nom possa braadar. Mays q(ua)ndo sair desse logar deue-sse logo carpir e a bra´a´dar pela rua e hyr logo a´a´ Justiça & dizer quem a forçou p(er) nome: E se o asi no~ fezer no~ se pode dar por forçada. & se fora da vila for forçada deue ui~jr carpindo e bra´a´dando & nomear
que~-na forçou. & hir logo aa justiça. & q(ue)ixar-sse. & se assi fezer ficara por forçada.

	Título
	Fólio

	37
	5r


Das feridas asina´a´das


Tod' ome~ q(ue) peleiar (com) out(ri)m & lhi fezer feridas assina´a´das negro ou chagas deue-as mostrar aa justiça esse dia q(ue) lhas fezer se e~-na vila for. saluo se for de noyte. & sse for de noite mostre-a en outro dia pela manhaa. & se lhas fezer fora da uila mostre-as ata o tercar di´a. os que o podem faz(er) (com) as feridas.

	Título
	Fólio

	38
	5r


E estes q(ue) assi som feridos pode~-no fazer (com) as feridas se lhis al no~ poserem deante: E da ferida asinaada se o com ela mandarem iurar. entre-lhi a #Lxa uaras. o caualeiro a outro caualeiro. E o peom a outro peom. E se o peom o fezer ao caualeiro. de-lhi outro caualeiro as uaras. E se o fezer o caualeiro ao peom
de-lhi  outro  peo~  a´s  uaras. & se ferir & no~ ferida asina´a´da. out(ro)ssi #xxx

	Título
	Fólio

	38
	5v


uaras. se lhi for p(ro)uado. E esta homra q(ue) o caualeiro ha. deue-a auer sa ama. & o hom(e) q(ue) lhe sa mesa cobre. se lhi tolh(e)r ne~bro ou lhi fez(er) ferida assina´a´da en logo descuberto sobre olhos fiq(ue) en aluidro dos Juyzes.

	Título
	Fólio

	39
	5v


Do alcaide se deue fazer caualeiros.


Se o alcaide deue faz(er) caualeiros en vila. noua p(er) (co)mo foi pobrada & p(er) (co)mo lhis dero~ caualarias de h(er)dades & este dero~ en honrra de caualeiros & ueero~ caualeiros no~ ha por q(ue) os faça caualeiros os q(ue) ora hy som. & os q(ue) ora hi moram deue~ a´ a´uer caualos a colher este vinho q(ue) uem ca o pa~ vingado he p(er) esta honrra dante & o q(ue) caualo no~ teuer no lagar de Jugada ou se auenha com o Jugadeiro. do Caualo recob(ra)do.


	Título
	Fólio

	40
	5v


E des aquy adeante tod' ome~ q(ue) poder recobrar caualo dos q(ue) ora hy moram no~ ha~ por q(ue) os façam o alcaide caualeiros. & defendam sa casa come caualeiros onrradosenq(ua)nto ouuere~ caualo.

	Título
	Fólio

	41
	5v


Do Cau(a)l(ei)ro a q(ue) o caualo morrer.


E todo caualeiro a q(ue) o caualo morer ou o perder deue a estar en honrra de caualeiro p(er) hu~u ano. pero se en esse fezere~ oste deue auer caualo. q(ue) leue en oste ou aduze-lo da oste. & se bestas ne~ hu~a no~ fezer
auenha-sse (com) o jugadeiro ou de jugada.

	Título
	Fólio

	42
	5v


Do caual(ei)ro q(ue) semea seu pam.


Todo caualeiro q(ue) seu pam semear. & sas vinhas laurar com seu caualo & lhy for mester de uender pode colher esse vinho sen caualo & no~ dar Jugada & pode aynda fazer sa seme~teira & adubar sas vinhas ou outro ano. & qua~do colher o pam & o vinho caualo & se o no~ teuer dar Jugada. ou se aui~jr (com) o Jugadeiro. Todo caualeiro q(ue) saya a defender Jugada com caualo & r a el rey pois q(ue) seia del

	Título
	Fólio

	43
	5v


Como o senhor da t(er)ra deue fazer [beesteiros].


O Senhor da terra deue fazer q(ua)ntos beesteiros q(u)iser. & depois  q(ue)  filhar q(ua)ntos quis(er) meter anadal & o anadal cada que morrer be´e´steiro deue a meter outr(i)m en seu logo. se o achar. & se p(er) ue~tuira baesteiro se q(u)is(er) deitar da baestaria pode-o fazer. & o anadal pode meter outr(i)m. & deue a defender sa jugada. e almocadem no~ deue auer honrra de caualeiro.

	Título
	Fólio

	44
	5v


E o filho do caualeiro como deue leuar o caualo p(er)a sa casa.


Todo filho de caualeiro q(ue) casar deue leuar caualo p(er)a sa casa & estar en h(o~)rra de caualeiro. & se o no~ leuar logo dar Jugada. E se o ouuer depois estar en honrra de caualeiro

	Título
	Fólio

	45
	6r


Do caual(ei)ro q(ue) caer en probeza.


Outrossi todo caualeiro. q(ue) caer en pobreza ou p(er) q(ue)rer ou p(er) no~ poder no~ ouuer caualo. aynda q(ue) algu~as uezes de Jugada tanto q(ue) o ouuer defenda sa honrra

	Título
	Fólio

	46
	6r


Dos caual(ei)ros que ue´e´rem de fora


E todo caualeiro ou filho de caualeiro ou outro home~ & ue~e a  t(e)rra  p(or) pobrar & trouxer caualo no~ ha o alc(aide) por q(ue) o fazer caualeiro outra uez.

	Título
	Fólio

	47
	6r


Do peom que quer se´e´r Caualeiro.


E todo peom q(ue) queira seer caualeiro va´a´ ao alcayde [e] auenha-sse  (com) ele & outorgue-o por caualeiro & ponha-o en seu registro. & estes taes pode-os fazer o alcaide depois q(ue) colher seu pam & seu vinho. ata cima de mayo.

	Título
	Fólio

	48
	6r


Das vinhas q(ue) iouuere~ a par do Ressi´o ou das careiras.


E das vinhas q(ue) iouuere~ a [p]ar do ressio ou a par das carreiras. tape-as seu dono  em  tal guisa q(ue) asno peyado no~ possa alo entrar. & se a ante [teuer] tapada correga-lh' o [dano] & se no~ for tapada. no~ lhi correga o dano.

	Título
	Fólio

	49
	6r


Do degredo q(ue) pom o concelho.


O degredo que se poser nas vinhas he & he´e´ do conçelho. e por este degredo no~ leixe porem de acorreger o dano ou a dar o estimo se o seu dono q(ui)s(er).

	Título
	Fólio

	50
	6r


Do degredo dos faregeaes e das almoy~as.


Nos farageaes. & nas almoy~as. qual degredo o concelho hy poser. leua-lo seu dono ou da-lo a que~ quis(er). Lagares de vinho no~ am almotaçaria en s(ant)arem senom a prazer de seu dono.

	Título
	Fólio

	51
	6r


Da alcauala.


A alcauala he do alcayde.

	Título
	Fólio

	52
	6r


Das fontes q(ue) o (con)celho filhar p(er)a ssy


AS fontes q(ue) o Concelho filhou p(er)a ssi deue-lhis a dar resio de redor delas. & careira p(er) q(ue) ua~a a elas pousada de [gado]. & aquel q(ue) a teuer ante seu lauor uale-sse en tal guisa q(ue) no~ colha dano & se sse p(er) ue~tuira no~ ualar. & hi dano colher nom am por q(ue) lho corregam.

	Título
	Fólio

	53
	6r


Dos q(ue) b(r)itarem as aruores ou as arancarem


Todo home~ q(ue) aruor talhar ou b(ri)tar. ou arrancar a seu vizinho ou a outro de-lhy outra tal q(ue) logre ata q(ue) lhy faça outra tal come aq(ue)la q(ue) lhi arrancou ou bri´tou ou lha co~pre en aruidro dos juyzes.

	Título
	Fólio

	54
	6r


Dos q(ue) quiserem vender sa fruyta


Todo home~ q(ue) fruyta quiser uender ante sa casa ou pela [uila] podera~ uender sen almotaçaria & no~ dar nemigalha ao açouguy. saluo os regateiros q(ue) a deuem uender p(er)almotaçaria. ou no açouguy.

	Título
	Fólio

	55
	6r


Da padeira q(ue) seu pam vender.


toda  padeira  q(ue)  uender.  no açouguy. ou poser sa masseira & se a no~ erguer

	Título
	Fólio

	55
	6v


ende. en todo dya uenda. q(ua)nto q(u)iser & no~ de ergo do(us) dinh(ei)ros. tam bem o q(ue) teuer na casa come oq(ue) hy no~ teuer.

	Título
	Fólio

	56
	6v


Daq(ue)les q(ue) fazem seus prados


Tod' ome~ q(ue) seu prado q(u)iser fazer deregue-o hu~a uez (com) o arado & no~ lho comha ne~gu~u. sen seu prazer. outrosy se sa relua deregar  p(er)a se(us) boys.

	Título
	Fólio

	57
	6v


Daqueles q(ue) mora~ (com) se(us) amos.

Todo home~ q(ue) co~ seu amo morar & lhy dias  p(er)de  p(er)  enf(ir)midade ta~to q(ue) se leua ata q(ue) possa fazer s(er)uiço. recobre-lhy se(us) dias ao amo (con)tinoadame~te. & os q(ue) os p(er)dem a ssa culpa. torne~-nos en aq(ue)le te~po en q(ue) os p(er)dem. E o q(ue) fuge q(ua)nto leuar da soldada de-a  a  seu amo doblada & o q(ue) auya d' auer cabal. & se o o amo filha & deita-o pela  ma´a´o fora o macebo de-lhi toda sa soldada & uaa-sse e se o ma~cebo faz da~no a seu amo en caualo ou en ga´a´do ou en out(ra)sbestas ou en mouro ou en moura ou en seu au(er) qual q(ue)r corregalho pela soldada & se o pela soldada no~ pode coreger correga-o p(er) q(ua)nto lhy achare~ & se corpo pelo corpo.

	Título
	Fólio

	58
	6v


Do vizi~o q(ue) no~ pode hir en oste.


Todo home~ q(ue) for tal q(ue) no~ possa hyr en oste q(ue) for doente de seu corpo co~me çego ernhoso (co)me p(ar)alitico. no~ faça foro & este en honrra de caualeiro. & os aluazijs & o concelho p(er) ssy lhy deue~ a dar carta de ' scusaçom p(er) q(ue) seia escusado p(er)a todo o semp(re)

	Título
	Fólio

	59
	6v


Da molh(e)r forçada

Toda molher q(ue) for forçada & ela diz q(ue) no~ foy forçada. ent(re)gue~-na a seu padre. & tenha-a p(er) ta~to tempo q(uan)to a teue o forçador em tal maneira q(ue) a no~ feira ne~ lhy faça mal. & des q(ue) a teuer tanto tempo come o forçador tenha-a a justiça & leue-a. p(er)a sa casa & tenha-a p(er) #ix dias. & des hu a teu(er) p(er) #ix dias leue-a a justiça ao concelho & se sse outorgar con seu padre & (com) sa madre. ou (com) seu linhage~ façam justiça no roussador.

	Título
	Fólio

	60
	6v


Dos hom(e)s do sen(hor) da t(err)a q(ue) peleiam

E os home~es do senhor q(ue) peleiam (com) os vizinhos da vila no~  sob(re) razo~  do senhor. Dizem(os) q(ue) no~ ha hy ne~ hu~u encouto. o´ senhor nem ne~hu~u  corrigim(e~)tosaluo q(ue) lhy correga~ o q(ue) lhy fezerem com(e) a outro  vizinho.

	Título
	Fólio

	61
	6v


Daq(ue)les q(ue) aduze~ carregas a villa noua


SE algu´u´s almocreues ou out(ri)m qual quer que seia saluo vizinho & aduser carregas & no~ saca carregas & conpra ga´a´dos q(ua)nto for a ualya da Carrega ou de carregas tanto [ti´rara do]  q(ue)  quer  que  (con)pré  sem  Portagem.  & se

	Título
	Fólio

	61
	7r


mays tirar [dar ende a] portagem [da] mayoria.

	Título
	Fólio

	62
	7r


Do home~ q(ue) Justiçam.


Qvem deue a leuar os panos ou as armas. ou a bo~a daq(ue)le que justiçam se(us) hereos ou da-los por sa alma. Pero se ladrom he dema~da-lhi o ladro~ o esbulho.

	Título
	Fólio

	63
	7r


dos q(ue) (con)pra~ o pescado


SE aqueles q(ue) conpram o pescado na area. assi o grande come o peq(ue)no o q(ue) deue~ a dar aos almotaçeys no~ lhi deue~ a dar nemigalha saluo o q(ue) q(ui)s(er) pera seucom(er). & dar-lho co~me o toma. na area polo custo; aos almotaçeys mayores mays deue a dar hu~u dinh(ei)ro a´ almotaçaria. q(ue) he do Concelho. de toda carreg[a].

	Título
	Fólio

	64
	7r


Dos q(ue) pelei´am no Regue´e´ngo.


SE algu´u´s hom(e)s peleiam no regueengo ou lhy algu´u´ mal fazem se o senhor deue a leuar o encouto ou algu´u´ corrigim(e~)to dizem(os) q(ue) no~. Mays se o algue~ faz correga-o assy (co)mo o correge~ aos outros hom(e)s bo´o´s de uila noua.

	Título
	Fólio

	65
	7r


Do Mayordomo se deue te´e´r p(re)ito no Concelho.


Sabede q(ue) o Mayordomo pode te´e´r preito no Concelho co~me outro vogado qual q(ue)r se lhy dere~ por q(ue). Mays no~ lhi fara~ os Juizes mayor reuerença e~-no ouuirem ne~ no que disser ergo come outro uogado. ne~ a ne~hu~a out(ra) cousa a que q(ue)ira ui´j´r p(er) ma´a´ p(ar)auoa sob seu p(re)yto no~ lho deuem a consentir.

	Título
	Fólio

	66
	7r


Da madeira de fora onde daua~ oytaua dem dizima.

	Texto
	Séc
	Data
	Região
	Lugar
	Documento

	Dos Costumes de Santarém
	14
	1331-1347
	Alentejo
	Borba
	CS3


	Título
	Fólio

	1
	8v16


Aqui´ se começa~ os custumes e os vss(os) da ui´lla de Santare~ & de  se(us) termhos que no~ som todos na Carta. Co~uem a ssaber.

	Título
	Fólio

	2
	8v16


TOdo uezi~o de S(ant)arem q(ue) for penhorado ante deue se´e´r chamado & ante ent(re)gado q(ue) responda. It(em) ao q(ue) lhy dema~dare~ ouui´r a dema~da e pi´di´r o p(ra)zo. e o prazo e de t(er)çer di´a. E sse en ele  q(ue)r lei´xar a cou[sa] q(ue) lhy demanda deue-o a jurar e no~ au(er) t(er)çer di´a. E sse pi´di´r

	Título
	Fólio

	2
	9r


depo' -lo t(er)çer di´a p(ra)zo p(er)a uogado na ui´lla deue-o a´ a´u(er)  de t(er)çer di´a. E sse o pedi´r p(er)a Guymara~ees deue-o a au(er) de t(re)s. #ix di´as. & p(er)afora da ui´la de do(us). #ix di´as. & p(er)a fora do Reyno de. tres #ix di´as.

	Título
	Fólio

	3
	9r


Caualeyro no~ respondera sem alcayde.


Ne~hu~u Caualeyro de S(ant)arem no~ deue a responder sen seu alcayde.

	Título
	Fólio

	4
	9r


Testemoi~o de sayo~ ne~ de p(or)teyro no~ ual(er)a hu home~s bo~os achar (con) q(ue) fronte.

Testemunho de sayom do Mo´o´rdomo no~ deue ualer sen home~s bo~os. ne~ o de seu porteyro. ergo se no~ achar home~s boo´s.

	Título
	Fólio

	5
	9r


dos p(or)teyros do Conçelho.


Out(ro)ssy dos porteyros do Conçelho. se chamare~ algue~ fora da ui´lla. ualer seu testemunho assy como de suso d(i)to. E se chamar na ui´la sem home~s bo´o´s no~ ualer testemu´nho.

	Título
	Fólio

	6
	9r


se me algue~ p(or)mete mal & morte.


Se o home~ q(ue) my pormete mal & morte ante q(ue) ai´a te~çom con ele e ue~ poys e mostra feri´da assi´na´a´da a´a´ justi´ça no~-no pode faz(er) cu~ ela se lho possop(ro)uar.

	Título
	Fólio

	7
	9r


da molh(er) que a p(re)ço de ma´a´s manhas.


Ne~hu~a molh(er) q(ue) ai´a p(re)ço de ma´a´s manhas no~ pode  faz(er) cousa q(ue) ' ste. sen ma~dado de seu mari´do.

	Título
	Fólio

	8
	9r


Se o porteyro no~ chamar home~s bo~os.


Se o porteyro for penhorar deue chamar home~s bo´o´s & no~ p(er) sy se os achar. & se os no~ achar ualer seu testemonho.

	Título
	Fólio

	9
	9r


De uenda de tanto p(or) tanto.


De uenda de tanto por tanto ata #ix di´as deue aa hyr co~ os d(inhei)r(o)s ao Conçelho se a q(ui)ser.

	Título
	Fólio

	10
	9r


Dos home~s q(ue) pelei´am como façam & como mostre~ as feri´das.

	Título
	Fólio

	10
	9v


Se o home~ q(ue) pelei´ar cu~ out(ro) e algu~u deles teu(er) ferida asyna´a´da deue-a mostrar a Justi´ça en esse di´a se for na villa e faze-lo cu~ ela. E sse for de noyte hir en out(ro) di´a a´a´ Justiça e faze-lo cu~ ela. E sse for fora da uila e teu(er) feridas asina´a´das deue ui´j´nr ata t(er)çer di´a mostra-las aa justiça & faze-lo cu~ elas se lhi´s al no~ posere~ deante. E das feri´das asina´a´das ou das chagas se o co~ elas ma~dare~ i´urar. entrar-lh' -a. a #lxa uaras o caualeyro ao outro caualeyro. e o peom aoout(ro) peom. E sse o peo~ feri´r o caualeyro de-lhy out(ro) Caualeyro a´a´s uaras. E se o Caualeyro feri´r peo~. de-lhy out(ro) peom a´a´s uaras. E sse ferire~ e no~ ferida assina´a´da. out(ro)ssi som #xxxa uaras. se  lhy  for p(ro)uado. Esta honrra q(ue) o caualeyro a deue-a a´ a´u(er) sa´ a´ma. e  o home~ q(ue) lhy sa mesa cobre. e sse lhy tolh(er) ne~bro ou lhy fez(er)  feri´da   assina´a´da  e~  logo  descob(er)to  sobre-los   olhos  fiq(ue) e~ alui´dro dos Juyzes.

	Título
	Fólio

	11
	9v


Do home~ Raygado a que demanda~ fiador.


Se [so]o home~ Raygado e my o mo´o´rdomo dema~da fi´ador de co~omha q(ue) fezesse. no~ sso´o´m theudo de lho dar ata q(ue) no~ [quey]ra p(ro)uar ele a co´o´mha. E sse no~ so´o´ raygado deuo-lho dar sy assy e se no~ filhar-m' -ha.

	Título
	Fólio

	12
	9v


Se me o mo´o´rdomo penhora & so´o´ Rai´gado.


Se me o mo´o´rdomo penhora & soo Raygado no~ lhy deuo rresponder ata  q(ue) seia e~tregado.

	Título
	Fólio

	13
	10r


Custume he se en p(re)yto quero dar enq(ui)sas na uila. q(ue) no~ deuo i´urar de mali´çi´a.

	Título
	Fólio

	14
	10r


Non h(e) Custume de i´ulgare~ as custas.

	Título
	Fólio

	15
	10r


Das custas da ue~da de ta~to p(or) tanto.


De toda ue~da de tanto por tanto p(or) faz(er) fiadori´a ou obli´glame~to qual q(ue)r que faça no~ so´o´ theudo de a defender.

	Título
	Fólio

	16
	10r


Do q(ue) acham no Conçelho.


Se algue~ en Conçelho q(ui)s(er) demandar [& ho] no Conçelho achar y lhy responda.

	Título
	Fólio

	17
	10r


De feri´da asi´na´a´da.


Custume he de S(ant)arem se mostrar feri´da asi´j´nada aa justiça assy como h(e) de suso di´to de o faz(er) con ela. E sse logo ant(e) a justiça q(ue) a tenço~  p(ar)ti´da  q(ue)  lhy  fez  out(ra)  feri´da  q(ue)  no~  possa ffaz(er) co~ a fi´ri´da  saluo. p(er) home~s bo~os.

	Título
	Fólio

	18
	10r


De Nome d(e)uedado.


Custume he de santare~ qu[e~] chamar nome deuedadado..fu..fu. e llogo lho uedar no~ he theudo a correge-lho.

	Título
	Fólio

	19
	10r


de fiadoria ou de di´ui´da.


Se me algue~ dema~da de fi´adoria e de deuedor. e di´z q(ue) o leixa e~ mha u(er)dade. eu no~ soo theudo de o assy i´u´rar. Saluo se o assy leixar e~ my ca so´o´ deuedor.

	Título
	Fólio

	20
	10r


Como no~ pode di´z(er) aas enquissas.


Se algue~ q(ue)r p(ro)uar sa rrazo~ p(er) home~s boos e a out(ra) parte lhy di´z ca o faz p(or) p(er)longa. e ele. i´ura q(ue) no~. no~ lhy deue~ diz(er) a´a´s enquisas ia nemigalha.

	Título
	Fólio

	21
	10r


De fi´adori´a.


Custume h(e) se algue~ my dema~dar algu~a deuida e eu quero diz(er) cate~ fiador  de  my~  por  ela  e  o lei´xo  en  sa uerdade  no~  he tehudo de faz(er) tal 
	Título
	Fólio

	21
	10v


u(er)dade. saluo se lhop(ro)uo p(er) home~s bo´o´s.

	Título
	Fólio

	22
	10v


De feridas asi´na´a´das.


Custume he se me algue~ dema~dar ca lhy fi´z feri´da assi´na´a´da e~ entenço~ que ouue comi´go. & eu di´go ca u(er)dade he. ca tençey cu~ ele mays a tenço~ p(ar)tyda di´sse ca lhy no~ fez(er)a mal. q(ue) conhosca a feri´da se lha fi´z se no~. & se lha neguar deuo-a a faz(er) co~ a feri´da. E sse lhy disser ca lha fi´z & poi´s p(ro)uar ca di´sse ele ca lha no~ fezera eu no~ se ai´udara dela.

	Título
	Fólio

	23
	10v


de i´urar q(ue) perteesca a sen(hor)io del Rey.


Todo home~ no~ he theudo de i´urar ne~hu~a cousa ai~da q(ue) a leyxe~ en ele q(ue) perte´e´sca a senhori´o del Rey ca lhy se´e´r[i]a p(er)igo. e i´sto he en p(re)yto de feri´das. ou d' oue~eçal del Rey. ou co~t(ra) cousa del Rey. q(ue) perte´e´sca a seu couto.

	Título
	Fólio

	24
	10v


de pelei´a de mouro & de c(ri)sta~ao.


Custume he q(ue) se pelei´ar o c(ri)scha~ao co~ o mouro e se feri´re~ q(ue) no~ i´ure o c(ri)scha~ao ne~ o mouro co~ a feri´da. Saluo se o podere~  p(ro)uar p(er) home~s bo´o´s as feri´das ou a te~çom.

	Título
	Fólio

	25
	10v


q(ue)r sei´a peo~ q(ue)r caualeiro & q(ue)ro responder.


Quer sei´a peo~  q(ue)r  Caualeyro &  q(ue)RO  responder  a´ a´lgue~  q(ue)  me dema~de no Conçelho posso´-o´ faz(er) ai´nda q(ue) o mo´o´rdomo no~ queyra.

	Título
	Fólio

	26
	10v


D' enquissas sobre li´uri´dohem.


Custume he q(ue) sobre custume deuo a e~me~tar  q(ua)ntas  enq(ui)sas  qui´ss(er). & out(ro)ssy sobre li´uri´do~e de corpo do home~.

	Título
	Fólio

	27
	10v


Do vizi~o chamado q[u' e] doente.


Custume he se o uizi~o de S(ant)arem i´ouu(er) doente q(ue) sse no~ possa leua~tar q(ue) o asp(er)e~. hu~u a~no. & hu~u di´a.

	Título
	Fólio

	28
	10v


do amo & do mançebo.

	Título
	Fólio

	28
	11r


Custume he q(ue) se algue~ colh(er) algue~ p(or) soldada. e se se lhy for sem seu ma~dado. & dele leuar algu~a rre~. q(ue) lho torne dobrado. e o out(ro) tanto e oout(ro) tanto cabh' a q(ua)nto lhy fi´cou por dar. E sse p(er) ue~tuyra o senhor deytar o ma~çebo da cassa sen m(er)eçyme~to & o ama~çebo pode p(ro)uar. o senhor deue-lhy a dar a soldada de todo o a~no.

	Título
	Fólio

	29
	11r


do que pei´tar o fi´ador polo q(ue) fi´ar.


Custume h(e) d(e) q(ua)nto peytar o fiador por aquel q(ue) o met(er) e~ fi´adori´a dobre se p(ro)uado for ca o peytou.

	Título
	Fólio

	30
	11r


deue rrespond(er) o mo´o´rdomo cu~ Alcayde & sem alcayde.


Custume h(e) que o mo´o´rdomo e o judeu q(ue) responda~ sem alcayde & cu~ alcayde se os dema~dare~

	Título
	Fólio

	31
	11r


Oue~eçal del Rey no~ met(er) vogado.


Custume h(e) q(ue) ne~hu~u oue~eçal del Rey q(ue) no~ possa met(er) uogado por ssy se´ e´le no~ q(ui)s(er) diz(er) por ssy.

	Título
	Fólio

	32
	11r


Besta q(ue) anda a ga´a´nho.


Custume h(e) q(ue) todo Caualeyro de S(ant)arem q(ue) met(er) besta a gaanho  q(ue) ne~hu~u foro no~ faça por ela.

	Título
	Fólio

	33
	11r


de met(er) as enq(ui)sas como deue~ val(er).


Custume h(e) q(ue) q(ua)ndo meto a enq(ui)sa e a nomeo e lhy dize~ da  out(ra) p(ar)te. e eu di´go ca meterey out(ra) en seu logar q(ue) no~ possa ya  out(ra) meter des q(ue)nomear as duas.

	Título
	Fólio

	34
	11r


Dos q(ue) ua~a a hu~a tenço~ & hu~u deles mata algue~.


Custume de todo Reyno h(e) q(ue) sse muytos hymos a hu~a te~çom e hu~u de nos mata algue~ q(ue) aq(ue)le q(ue) o mata fi´que p(er)a justi´ça e os  out(ro)s por omezi´a~es.

	Título
	Fólio

	35
	11r


como q(ue)re~ di´z(er) a´a´s enq(ui)sas e como deue~ out(ra)s met(er).


Custume he q(ue) se q(ue)ro (pro)uar mha razo~ p(er) home~s bo´o´s e my  q(ue)re~ diz(er) aas enq(ui)ssas. e eu q(ue)ro diz(er) logo ca meterey

	Título
	Fólio

	35
	11v


outras en seu logar e el dis(er) ca lhi´s er dira q(ue) no~ posa mays  met(er)  out(ra)s ne~ diz(er).

	Título
	Fólio

	36
	11v


Se no~ ouu(er) mays ca deuo no~ me ent(re)garam.


Custume he q(ue) se no~ ouu(er) mays ca´ a´ deuyda por q(ue) for penhorado  q(ue) o no~ ent(re)gue~.

	Título
	Fólio

	37
	11v


Da reue~deyta que faça.


Custume h(e) se my algue~ faz mal e o no~ di´z(er) aa Justi´ça e poys uenh' a pelei´ar cu~ aq(ue)le e faço reue~deyta q(ue) mho no~ correga e correg(er) eu a [e]le o seu.

	Título
	Fólio

	38
	11v


Como me deuo a chamar a outor de cousa que me ue~de~.


Custume he q(ue) sse my algue~ ue~de algu´u´ h(er)dame~to e poys ue~ algue~ e mho dema~da q(ue) me chame ao. outor. E se o outor me q(ue)r defender e o di´z. (con)ue~q(ue) my de fi´ador  p(er)a  conp(ri)r  dereyto  daq(ue)la cousa q(ue) me ue~deu.
	Título
	Fólio

	39
	11v


do vi´zi~o a q(ue) dema~da~ besta ou out(ra) cousa.


Custume he q(ue) se so´o´m Raygado e uezinho e me dema~da~ besta ou algu~a cousa q(ue) me aRaygue~ algue~ ou q(ue) de fi´ador  p(er)a  d(er)eyto  q(ua)ndo mha dema~dare~ e sse no~ no~ me ent(re)gare~.

	Título
	Fólio

	40
	11v


Dos home~s que criam filhos de Caualeyros.


Custume h(e) q(ue) se so´o´m Caualeyro e my c(ri)a algu~u home~ meu fi´lho de benfeytori´a q(ue)r seia peo~ q(ue)[r] Caualeyro me~t(re) o teu(er) en sa cassa senp(re) uençe onrra de caualari´a ai´nda q(ue) saya da cassa.

	Título
	Fólio

	41
	11v


Da di´zi´ma do mo´o´rdomo.


Custume h(e) q(ue) no~ deuo sobre di´zi´ma do mo´o´rdomo a pedi´r p(ra)zo se [ha di´ui´da] he pagada ergo responder.

	Título
	Fólio

	42
	11v


De molh(er) forçada.

Custume   h(e)   q(ue)   molh(er)   en  uila   no~   He   forçada   saluo   se  a  te~e

	Título
	Fólio

	42
	12r


en tal logar q(ue) no~ possa bra´a´dar. E quando sayr desse logar deue-sse logo a carpi´r e bra´a´dar pela Rua e hyr logo a´a´ justi´ça e di´z(er) uedes q(ue) me fez foa´a´m p(er) nome. E sse o asy faz fica p(or) forçada segundo o custume [e] segundo p(re)senço~.

	Título
	Fólio

	43
	12r


Como deue faz(er) molh(er) forçada.


Custume  h(e)  d(e)  molh(er) de fora  q(ue)  di´z  ca  he forçada q(ue) uenha carpi´ndo e bra´a´dando per hu ue´e´r e di´z(er) asy aos home~s co~me a molheres. uedes q(ue) me fez foam p(er) nome. E i´r logo aa justiça e di´z(er)-lho logo. e assy fi´ca por forçada segundo uso & custume & segu~do p(re)se~ço~.

	Título
	Fólio

	44
	12r


de como fala co~ as enq(ui)ssas des q(ue) sum metudas.


Custume h(e) q(ue) se ey p(re)yto co~ algue~ e as enq(ui)sas metudas. e a mha p(ar)te di´z ca faley cu~ elas e my no~ pode p(ro)uar assy como h(e)  dereyto q(ue) my ualha~aq(ue)las enq(ui)ssas. de dereyto sen outra rrazom.

	Título
	Fólio

	45
	12r


como sse o be´e´steyro deyta da bestari´a


Custume  h(e)  q(ue)  o beesteyro q(ue) se q(ue)r deytar da be´e´starya  q(ue) ua´a´ ao Conçelho dize-llo e leue a corda da beesta e deyte-a no Conçelho e assy fi´ca quyte da be´e´starya.

	Título
	Fólio

	46
	12r


Se algue~ esta e~t(re)gado no~ lho deuo defend(er).


Custume he q(ue) no~ so´o´ theudo se me algue~ dema~da coussa q(ue) lh' eu ue~desse. sse o achar dessent(re)gado q(ue) lha defenda.

	Título
	Fólio

	47
	12r


Do vi´nho de fora como se deue ue~d(er).


Custume he que~ quer q(ue) queyra ue~der seu ui´nho de fora q(ue) ua´a´ a´ a´ dega  del  Rey  uelha  di´ze-lo aos Relegueyros e se os hy no~ achar testemunh' -o

	Título
	Fólio

	47
	12v


cu~ home~s bo~os e ponha~ seu vi´nho. e faça del seu foro assy como esc(ri)pto na c(ar)ta do foro do Conçelho.

	Título
	Fólio

	48
	12v


Do amo q(ue) feri´r seu mançebo.


Custume h(e) sse fi´ri´r meu ma~çebo ou meu home~ no~ so´o´ theudo de lho correger se lhy no~ tolho ne~bro.

	Título
	Fólio

	49
	12v


Como uou apos meu ma~çebo.


Custume h(e) se uou apos meu ma~çebo e lhy filho o que de my~ leua no~ so´o´ theudo a responder ao Mo´o´rdomo de ne~ hu~a força.

	Título
	Fólio

	50
	12v


Da cousa e(n) q(ue) no~ deue penhorar o mo´o´rdomo.


No~ h(e) custume de penhorar o Mo´o´rdomo en pano de ne~gu~u q(ue) traga en seu corpo se do(us) pares no~ ou´u´er ou mays pode penhorar.

	Título
	Fólio

	51
	12v


Das sardi´nhas q(ue) se´e´m en pi´lha.


No~ h(e) custume de Sardi´nhas q(ue) sei´am e~ pilha de as almotaçare~ se as ue~dem a mylheyros. E se as ue~der q(ui)s(ere~) a´a´s di´nheyradas. deue~ a ue~der p(er)almotaçari´a e assy de todo pescado quer seco q(ue)r fresco.

	Título
	Fólio

	52
	12v


de corri´gi´m(e~)to de pa~aos ou d' aruores.


Custume h(e) q(ue) ata m(ar)ço q(ua)l dano algue~ en pa~es ou e~ vi´nhas ou e~ aruores correge-lo ata p(ri)mo di´a de m(ar)ço assy como ma~dar o alcayde e os aluazi´j´s ou os Jui´zes en q(ue) se aueere~. E sse lhy aruor talhar ou arra~car ou b(ri)tar deue-lhy dar out(ra) tal na sa h(er)dade come aq(ue)la. q(ue) logre ata q(ue) sei´a come a sua era onde a leuou. e atra aq(ue)l tenpo.

	Título
	Fólio

	53
	12v


Dos gaados q(ue) faze~ dano nos lauores como se deue~ a Julgar & correger.


Custume  he  des  p(ri)mo di´a de M(ar)ço adeante da besta que anda de di´j´a no 

	Título
	Fólio

	53
	13r


lauor de dar dous. q(uartei)ros & de noyte hu~u moyo. It(em) do boy e da uaca deue~ dar de di´j´a #i q(uartei)ro & de noyte #ij q(uartei)ros. It(em) Custume he de porcos e d' ouelhas e de cabras. de di´j´a #j almude. & de noyte #i´j´. almudes.

	Título
	Fólio

	54
	13r


Custume h(e) do Ori´o aue~trulhado q(ue) deue~ a dar do boy #i q(uartei)ro de di´j´a e de noyte #i´j´ q(uartei)ros. It(em) da besta de di´j´a.  do(us). q(uartei)ros. e de noyte #j moyo. Custume h(e) da besta ou do boy de brauada.

	Título
	Fólio

	55
	13r


de como no~ deuo tomar penhor de da~no q(ue) me faça~.


Custume h(e) q(ue) des que for o ui´nho no lagar e o pan na Eyra no~ lhy filharey penhor se my no~ q(u)is(er) ergo pagar-my logo aq(ui)sto he acustumado.

	Título
	Fólio

	56
	13r


Se der mha molh(er) p(or) aleyuosa como deue~ y a faz(er).


Non h(e) custume de my filhar o Mo´o´rdomo rre~ do meu. por diz(er) eu ca mha molher he alei´uosa en p(ra)ça. ne~ en rrua saluo se uou a Conçelho da-la por aleyuosa e ante o deuo a diz(er) a se(us) parentes.

	Título
	Fólio

	57
	13r


Do mo´o´rdomo hu deue a dar as enq(ui´)sas.


No~ h(e) custume do Mo´o´rdomo filhar enq(ui)sa ne~ dar ergo na uilla ou e~ seu t(er)mho.

	Título
	Fólio

	58
	13r


Todo home~ deue penhorar se~ co´o´mha e~ sa casa.


Custume h(e) de penhorar home~ en sa casa polo seu alug(uer) se~ ne~ hu~a co´o´mha.

	Título
	Fólio

	59
	13r


Como deue penhorar o fi´ador p(or) feri´da.


Custume h(e) q(ue) se algue~ ten feri´da asi´na´a´da e lhy dam fi´ador p(er)a lho correg(er) que penhore o fiador ata q(ue) lho correga des  q(ue)  for juygado e q(ue) o no~ sei´a.

	Título
	Fólio

	60
	13r


De ga´a´do p(er)dedi´ço.


Custume  he  q(ue)  se  algue~  p(er)de  uaca ou boy ou besta ou out(ro) ga´a´do 
	Título
	Fólio

	60
	13v


qualq(uer) q(ue) o mo´o´rdomo teu(er) q(ue) faça home~ q(ue) he seu  p(er)  dereyto e lho dem se no~ for ap(re)goado e q(ue) o sei´a.

	Título
	Fólio

	61
	13v


Da´ a´ue´e´nça do ui´nho com os Relegueyros.


Custume h(e) se me auenho con os Relegeyros p(er)a po~er meu vi~o e no~ tenho y medidas e ue~e out(ro)s mo~tar o Relego q(ue) me er auenha cu~ eles.

	Título
	Fólio

	62
	13v


Dadi´zi´ma do Mo´o´rdomo por que penhora como deue a penhorar p(or) ella.


Custume h(e) q(ue) se me o Mo´o´rdomo penhora pola dizi´ma e di´z ca´ a´ deuida  h(e)  pagada. e eu di´go ca no~-no meteu e~-na dizima  q(ue)  me  ent(re)gue. e dar fi´ador ssobre-la penhora se my no~ q(ue)r p(ro)uar ca´ a´di´zi´ma a-de auer.

	Título
	Fólio

	63
	13v


Se o mo´o´rdomo n(o~) te~ p(or)teyro na uila a q(ue)n deue pedir outro & como


Custume h(e) se o´ Mo´o´rdomo pede porteyro ao alcayde p(er)a chamar algue~ e no~ te~ seu porteyro que sei´a chamado p(er) esta rrazo~ se lho da o Alcayde.

	Título
	Fólio

	64
	13v


Se con a enq(ui)ssa faley como se deue a saluar.


Custume he se me dize~ ca faley con a enq(ui)ssa depoys q(ue) for metuda e di´z ca o lei´xa en sa u(er)dade e a enq(ui)sa di´ss(er) ca no~ my ualha sa  enq(ui)sa sem Jurame~to.

	Título
	Fólio

	65
	13v


Se algue~ h(e) chamado q(ue) me uenha defend(er).


Custume h(e) se algue~ tenho chamado q(ue) me uenha defender o q(ue) my ue~deu. que a outra p(ar)te no~ possa diz(er) q(ue) o asolua~  daq(ue)l chamame~to. p(er)o eu no~ uenha p(er) rrazo~ da postura del Rey.

	Título
	Fólio

	66
	13v


De ga´a´do de uento.


Todo ga´a´do de ue~to p(er)dediço deue se´e´r p(re)goado en esse dia ou en outro.

	Título
	Fólio

	67
	14r


Non a o alcayde por q(ue) filhe ga´a´do p(er)dedi´ço.


Custume  h(e)  q(ue)  o alcaide no~ ap(re)gohe  ga´a´do  p(er)dedi´ço. ne~ ha porque o fi´lhar.

	Título
	Fólio

	68
	14r


De mouro cati´uo como deue a dar soldada.


Custume h(e) q(ue) o mouro cati´uo que da renda e m(er)car & conprar deue a dar soldada.

	Título
	Fólio

	69
	14r


Do chamame~to q(ue) senhor faça a seu ma~çebo duas uezes no~ paguar custas.


Custume h(e) q(ue) que~ dema~dar ma~çebo ou maçeba q(ue) morasse cu~ ele. e o asolua~ do chamame~to q(ue) lhy no~ pague o senhor c(us)tas. sse o er dema~dar out(ra)uez.

	Título
	Fólio

	70
	14r


p(er) que~ os mouros forros deue~ a faz(er) d(e)r(ei)to. p(er) seu alcayde.


Custume h(e) q(ue) sse Mouro algu~u q(ue) forro sei´a ha dema~da  cont(ra) o c(ri)scha~ao. ou c(ri)scha~o contra ele q(ue) sei´a chamado pelo alcayde dos Mouros e faz(er)dereyto pelo Alcaide e pellos aluazi´j´s crescha~os.

	Título
	Fólio

	71
	14r


Se o alcayde algue~ chamar p(er)a sa cassa chamado & p(er)a conçelho.


Custume he q(ue) se o alcayde maior cham(ar) algue~ pelo porteyro a sa casa a q(ue)rela d' algue~. assy h(e) chamado p(er)a o Conçelho.

	Título
	Fólio

	72
	14r


Deuo-me ag(ra)uar de #x m(a)r(auidij)s a suso se me qui´ss(er).
	Título
	Fólio

	73
	14r


Custume he da dema~da q(ue) dema~dar sobre qual coussa q(ue)r e o q(ue)ro  p(ro)uar. no~ meterey a cousa na enq(ui)sa se no~ q(u)is(er).

	Título
	Fólio

	74
	14r


Penhores q(ue) o mo´o´rdomo te~ açi´ma de seu mo´o´rdomado.


Custume he se o mo´o´rdomo sal o mayordomado e di´z no Conçelho an(te). oyto di´as ou #vj ou q(ua)tro. ou t(re)s di´as ca te~ penhorados algu~us e lhy no~ rresponde  ne~gu´u´  no~  su~  theudos  o  Alcayde e os aluazij´s de os entregar.

	Título
	Fólio

	74
	14v


ata q(ue) passe~ dereyto co~ eles e p(er)o vi´zi´nho for sobre-lla penhora  q(u)is(er) dar fi´ador no~ lho filhara se no~ q(u)iss(er).

	Título
	Fólio

	75
	14v


Que~ se p(ri)m(ei)ro q(ue)rela p(ri)m(ei)ro lhe deue~ correg(er).


Custume h(e) se me quei´xo a´a´ Justi´ça de mal q(ue) my fez algue~ e no~-no faço chamar a dereyto. e a out(ra) p(ar)te ue~ e faz de my queyxume a´a´ Justiça e me faz chamar que p(ri)meyrame~te ande o seu ca o meu.

	Título
	Fólio

	76
	14v


De feri´da asi´na´a´da ou de ne~bro tolheyto como se deue correger.


Custume h(e) q(ue) sse faço a´ a´lgue~ feri´da asi´j´na´a´da di´z q(ue) lhy tolhy ne~bro q(ue) demande do ne~bro. se qui´s(er) ou de feri´da p(er) ssy qual qui´s(er). E sse qui´s(er) dema~dar do ne~bro no~-no pode faz(er) p(er) ssa Jura con a feri´da.

	Título
	Fólio

	77
	14v


Que~ a-d' aduz(er) uogado & no~-no aduz q(ue) lhy faram.


Custume h(e) q(ue) a que~ h(e) posto d' aduzer uogado a di´a asina´a´do e no~ ue~ cu~ ele ne~ q(ue)r dema~dar q(ue) solua~ a out(ra) p(ar)te e esto he pelo Reyno.

	Título
	Fólio

	78
	14v


Da alfanaca q(ue) o pescado conp(r)' (a) da-lo polo custo ao vizi´nho.


Custume h(e) q(ue) se ue~de~ pescado a alfanaca na Ribeyra e o eu q(ue)ro fi´lhar pelo custo q(ue) o filhe.

	Título
	Fólio

	79
	14v


Do v(inho) de fora q(ue) ue~ se no~ acham almotaçe´e´s


Custume he do ui´nho de fora se ue~ a´a´ ui´lla e no~ acha~ out(ro) a ue~der ne~  acha~  os  almotaçe´e´s.sei´x. ou oito. ou dez. homes~. bo~os e ue~dere~-

	Título
	Fólio

	80
	14v


no. seando en demanda deu' au(er) outro p(ra)zo.


Custume h(e) se ando en p(re)yto dant(e) os aluazi´j´s q(ue) se me dema~dare~  p(er)dant(e)  eles  q(ue)  peça  p(ra)zo de terçer di´a e aue-lo-a  p(er)o  q(ue)  ouuesse ya.

	Título
	Fólio

	81
	15r


Todo sayom d(e)ue se´e´r p(re)goado no Conçelho.


Custume h(e)  q(ue)  todo sayho~  q(ue)  deue se´e´r ap(re)goado q(ua)ndo o metere~  no conçelho p(er)a o mo´o´rdomo. deui´j´nr tenpo traspasado.

	Título
	Fólio

	82
	15r



Possysom h(e) a~no e di´a.i´ur h(e). #iij tres a~nos e hu~u di´a tenpo he #x a~nos. tras tenpo h(e) #xxxa ou #xa a~nos.

	Título
	Fólio

	83
	15r


Home~ do rregae~go fi´ca chamado se o chama o p(or)teyro do almoxa(rife).


Custume h(e) q(ue) se home~ do Regaengo he chamado ao Conçelho pelo porteyro do almox(arife) fi´ca chamado se o p(or)teyro di´z ualer seu testemunho

	Título
	Fólio

	84
	15r


Do home~ q(ue) q(u)er paguar sa deui´da ao Judeu.


Custume h(e) que~ uay p(er)a pagar sa di´uyda ao Judeu deue mostrar os  din(hei)r(o)s an(te) Jude(us) e c(ri)scha~a´os e se o Judeu y no~ for deue-os a  met(er) e~ ma~a´o du´u´ home~ bo~o q(ue) os tenha.

	Título
	Fólio

	85
	15r


Se so´o´m caualei´ro deue~-me pedi´r meu home~ ao dereyto.


Custume h(e) q(ue) my peça~ meu home~ ao d(er)eyto an(te) q(ue) o penhore~ se so´o´ Caualeyro de q(ua)l q(ue)r coussa saluo de morte.

	Título
	Fólio

	86
	15r


Do peom q(ue) da sa h(er)dade a laurar.


Custume h(e) q(ue) se o peo~ da h(er)dade a laurar a´ a´lgu´u´ home~ q(ue) os defenda da jugada q(ue) a no~ dem e deue-a el a dar.

	Título
	Fólio

	87
	15r


De que~ faz p(ra)zo sobre ssy.


Custume h(e) q(ue)r q(ue) algue~ faça [prazo] sobre ssy sobre algu~a deuyda e for na ui´lla e pedi´r t(er)çer di´a deue-o a´ a´u(er) segundo o foro e se no~ for na ui´lla ou en seut(er)mho deue~-no a penhorar.

	Título
	Fólio

	88
	15r


Se for caual(ei)ro no~ rreçeberey Jui´zo se~ meu alcayde.


Custume h(e) se meto meu feyto en falla e o Alcayde uay a´a´ fala e os Aluazi´j´s 

	Título
	Fólio

	88
	15v


me Julga~ se~-no Alcayde e so´o´ Caualeyro q(ue) no~ ualha o Jui´zo ssaluo se consento en eles.

	Título
	Fólio

	89
	15v


como a bo~a dona deue a diz(er) u(er)dade.


Custume h(e) sse lei´xar algue~ algu~a coussa e~ u(er)dade d' algu~a boa do~na q(ue) ua´a´ p(er)gu~tar o Alcayde & os aluazi´j´s se no~  h(e)  molh(er) que ua´a´ a Conçelho.

	Título
	Fólio

	90
	15v


Se algue~ foy aluazi´l & algu~a cousa lhe lei´xam como deuo a di´z(er).


Custume h(e) se o q(ue) foy aluazil e ue~ poys algue~ e di´z q(ue) lei´xou algu~a coussa en ssa ma~a´o so condi´ço~. e q(ue) o i´ure q(ue) no~ h(e) theudo de o i´urar ergo se lho q(ui)s(er)e~ p(ro)uar p(er) home~s bo~os.

	Título
	Fólio

	91
	15v


q(ue) fara~ do esbulho do q(ue) ua´a´m enforcar.


Custume  h(e)  que todo home~ ou  molh(er)  q(ue)  ua~ enforcar d' au(er) o mo´o´rdomo o esbulho p(er) rrazo~ do furto ou do Rousso.

	Título
	Fólio

	92
	15v


De força ne~ de feri´das no~ ai´a p(ra)zo.


Custume h(e) q(ue) de força ne~ de feri´das no~ deue a´ a´u(er) t(er)çer di´a.

	Título
	Fólio

	93
	15v


De poere~ os penhores do vi´zi´nho na Rua. Custume H(e) q(ue) todo ui´zinho q(ue) o mo´o´rdomo penhorar de poh(er) os penhores na Rua hu morar aq(ue)l q(ue)penhora.

	Título
	Fólio

	94
	15v


Do vizi~o q(ue) aduz seu v(inh)o p(er)a ue~der


Custume h(e) q(ue) todo vizi´nho q(ue) adus(er) sseu ui´nho pera uender  q(ue) ai´a de sa h(er)dade q(ue) o ue~da como xi quis(er). e deue~-lhy a catar as medidas ou sse a´a´gua~ o vi´nho.

	Título
	Fólio

	95
	15v


do vi´nho q(ue) aduss(er)em Regatei´ros.


Custume h(e) q(ue) todo ui´nho q(ue) rregateyros adussere~ de fora deue~-no a ue~der p(er) almotaçari´a.

	Título
	Fólio

	96
	15v


de p(ro)uas ante.

	Título
	Fólio

	96
	16r


Custume h(e) q(ue) se o c(ri)scha~o a dema~da no Conçelho cont(ra) Judeu ou Judeu cont(ra) c(ri)scha~o [de qual] que q(u)is(er) p(ro)uar contra o  out(ro) deue p(ro)uarp(er) c(ri)sta~os.

	Título
	Fólio

	97
	16r


P(er)o a enq(ui)sa sei´a filhada lei´xa-lo-ei´ en sa u(er)dade.


Custume h(e) q(ue) se eu algue~ dema~do no Conçelho e hymos tanto per pr(ey)to. que metemos enq(ue)redores pode~ muy be~ as p(ar)tes lei´xar en sy e ualer be~ p(er)o aenq(ui)ssa sei´a fi´lhada.

	Título
	Fólio

	98
	16r


Da penhora q(ue) o mo´o´rdomo faz e o Vizi´nho pede ent(re)gua.


Custume h(e) se algue~ o mo´o´rdomo te~ penhorado por di´ui´da d' algue~ e ue~ Ao Conçelho [o] penhorado e pede a ent(re)ga e q(ue)r fazer dereyto se no~ for Raygado no~ lha ent(re)gara. E sse o algue~ Raygar deue~-no a ent(re)gar e responder o que o ent(re)gou a toda a dema~da assy come o di´uydor.

	Título
	Fólio

	99
	16r


Da molh(er) q(ue) se ag(ra)ua da ma´a´ barata q(ue) seu mari´do faz.


Custume  h(e)  q(ue)  se  molh(er) d' algue~  q(ue)r  defend(er)  q(ue) Judeu ne~ Mouro ne~ c(ri)sta~o q(ue) no~ dere~ sob(re) cousa q(ue) ai´a cu~ seu Mari´do q(ue)  deue a hyr ao Conçelho e afronta-lo pela Justi´ça e faz(er)-lhy ende quei´xume e Out(ro)ssy ao Tabelio~ da t(er)ra e pedi´r ende hu~a c(ar)ta e~ testemunho er hyr aos Jud(eu)s e fronta-lo e ualer-lh' -a.

	Título
	Fólio

	100
	16r


Do solayro dos port(ei)ros.


Custume h(e) que de~ ao porteyro de cada legoa #i s(o)l(do). e na uilla #vj din(heiro)s de portari´a.

	Título
	Fólio

	101
	16r


poys Jurar no~ Jurem sobre my~ p(ro)uas.


Custume h(e) q(ue) sse algue~ dema~d[o] d' algu~a cousa e di´go q(ue) o lei´xo en ele poys Jurar q(ue) no~ possa poys aduz(er) ne~hu~a p(ro)ua

	Título
	Fólio

	101
	16v


ssobre seu i´urame~to.

	Título
	Fólio

	102
	16v


Como deue~ a´ a´solu(er) no Conçelho.


Como no~ deue~ a´ asolu(er) ne~gu´u´ ata çi´ma do Conçelho. E a~te q(ue) o asolua~ deue~ a ap(re)goar p(er) t(re)s uezes. se esta hy aq(ue)le q(ue) o dema~da e se no~esteu(er) hy deue~ a´ a´soluer a out(ra) p(ar)te.

	Título
	Fólio

	103
	16v


Se o mo´o´rdomo penhora que~ ha algu~u reg(ar)do.


Custume h(e) se algue~ deu(er) algu~a cousa de di´ui´da a p(ra)zo asi´j´na´a´do e no comeyos lhy naçe algu´u´ ei´xeco. p(or)q(ue) no~ oussa a ui´j´r pagar a deuyda e o mo´o´rdomo penhora-o no comeyos q(ue) deue ant(e) a se´e´r chamado e ent(re)gado q(ue) responda. E se for metudo na di´zi´ma deue-a  pag(ar) a outra p(ar)te q(ue) o hy meteu.

	Título
	Fólio

	104
	16v


Sobre acordo da Justi´ça no~ deue ui´j´nr proua.


Custume h(e) q(ue) sobre acordo do Alcayde ne~ dos Aluazi´j´s no~ deue~ ui´j´r nehu~a p(ro)ua sobre ele.

	Título
	Fólio

	105
	16v


Do meu q(ue) me filha~ en vez d' outrem.


Custume h(e) q(ue) se me algue~ penhora e~ meu au(er) p(er) rrazo~ d'  out(ri) deue a pedi´r a ent(re)ga. & faz(er) q(ue) h(e) meu. E esto deuo faz(er) per i´urame~to. sobre auer moui´l ou Rayz e deue~-mho a dar.

	Título
	Fólio

	106
	16v


como deue se´e´r pe(n)horado por diui´da co(n)hoçuda.


Custume he  q(ue)  por deuyda co(n)hoçuda deue o p(or)teyro do Conçelho a au(er) tanto d' aau(er)  mouil p(er) q(ue)  a p(ar)te sei´a ent(re)gada  do q(ue) dema~da se´e´ndo a parte a q(ue) ue~de~ deant(e). E out(ro)ssy pode penhorar o porteyro por deuyda conhoçuda.
	Título
	Fólio

	107
	16v


De furto ou de Rousso.


Custume h(e) de S(ant)arem se me dema~da o Mo´o´rdomo de furto ou de Rousso no~ sso´o´ theudo a responder-lhy sem rra~curoso.

	Título
	Fólio

	107
	17r


Saluo se my q(ue)r p(ro)uar logo ca fi´z o feyto.

	Título
	Fólio

	108
	17r


Do au(er) de tanto p(or) tanto q(ue) o demanda p(er)a ssy.


Custume he q(ue) aq(ue)l q(ue) dema~da au(er) de tanto p(or) tanto deue i´urar  q(ue) o dema~da p(er)a ssy. e deue-o a te´e´r #i´i´j´ anos e #iij di´as.

	Título
	Fólio

	109
	17r


Como no~ deue~ pagar custas aos mo´o´rdomos.


Custume h(e) de no~ pagare~ custas ao mo´o´rdomo se algue~ ffaz chamar ao Conçelho p(er) rrazo~ de Reueli´a.

	Título
	Fólio

	110
	17r


Como deue caher se falar con a enqui´ssa.


Custume h(e) dos q(ue) nomea~ as enq(ui)sas e algu~a das p(ar)tes falar co~ elas ou ma~dar falar. deue decah(er) da enq(ui)sa. e o q(ue) disere~ no~ ualer.

	Título
	Fólio

	111
	17r


Se  q(ue)ro  p(ro)uar  mha teço~ no co~çelho & no~ ssey o nome das  t(estemunha)s.

Custume h(e) se q(ue)ro p(ro)uar no Conçelho mha te~ço~ e a out(ra) p(ar)te my di´z que poys logo no~ nomeo as enq(ui)sas q(ue) no~ posso poys no~mear. Saluo se a out(ra)p(ar)te my di´z ca no~ sabe os nomes dos home~s e os uay p(er)guntar. E estes home~s deue~ ante se´e´r p(er)gu~tados e esco~i´urados muy bem se des aq(ue)la ora q(ue)q(ui)s p(ro)uar falou ou  q(ui)s ffalar co~ as enq(ui)sas. e sse dissere~ q(ue) falou deue decaer da enq(ui)sa. se no~ falaro~ ualer seu testemoy~o se no~ falaro~ con eles sob(re)aq(ue)l p(re)yto.

	Título
	Fólio

	112
	17r


se n(o~) posso au(er) enq(ue)redor no Concelho.


Custume he se  ent(ro)  p(re)yto  co~ algue~ e logo no~ posso  au(er) enq(ue)redor p(er)a my filhar a enq(ui)ssa posso´-o´ dar en out(ro) dia.

	Título
	Fólio

	113
	17r


Se algue~ di´z p(or) my~ & eu sei´o p(re)sente.


Custume h(e) q(ue) se me algue~ dema~da sobre qual q(ue)r coussa e uogado ou algue~ di´z por ele q(ue) ualha o que

	Título
	Fólio

	113
	17v


di´s(er)em por ele se´ e´le se´e´ deante e sse cala.

	Título
	Fólio

	114
	17v


De dano q(ue) me faze~ en mha h(er)dade.


Custume h(e) de q(ua)l q(ue)r dano q(ue) ache e' mha h(er)dade q(ue) o faça cu~ ele p(er) i´urame~to. E sse for tenpo dos pa~es segar ou de ui~os colh(er) deuo a fi´lhar a palha. ou a Rama da Vi´nha e y-la most(ra)r e´' esse di´a ou en out(ro) ao Conçelho. e faze-lo cu~ meu da~no. saluo se so´o´ emygo da out(ra) parte no~-no posso faz(er) con o da~no.

	Título
	Fólio

	115
	17v


Que~ deue a dar as uaras a´a´ molh(er) cassada.


Custume  h(e)  de uaras  q(ue)  su(m) i´ulgadas a molh(er) cassada q(ue) pelei´e cu~ outra q(ue) lhas de sseu mari´do camanha´ a´s o Aluazi´l der. e~ çima de hu~u chumaço. e deue-lhas a dar e~ casa e a´a´gare~ a cassa. & estar dea~te a justiça. e a p(ar)te q(ue)relossa. e se lhas tama~has no~ der. deue-lhas dar a ele a Justi´ça.

	Título
	Fólio

	116
	17v


De que~ h(e) chamado & di´z ca foy enpeçado.


Custume h(e) se m(e) algue~ te~ chamado e me asolue~ e ue~ a outra p(ar)te e di´z ca no~ podia~ ca foy enpeçado. p(er) c(ar)ta del Rey. e no~ pode ui´j´r segui´r o p(re)ytoq(ue) sse no~ p(ro)uar ca foy a´a´ Justi´ça di´ze-lo q(ue) no~ ualha o asoluyme~to.

	Título
	Fólio

	117
	17v


De força q(ue) algue~ faz sob(re) algu~u herdam(e~)to.


Custume he q(ue) se me algue~ dema~da  sob(re)  algu´u´  h(er)dame~to q(ue) di´z ca lhy faço força e a p(ar)te pede q(ue) lha ua~a´ ape´e´gar e a out(ra) p(ar)te di´z ca lho faz por mali´çia e ca o lei´xa en sa u(er)dade que lho no~ Jure.

	Título
	Fólio

	118
	17v


Se peço p(ra)zo sobre parti´çom.


No~ h(e) custume q(ue) se dema~do parti´çom algue~ e  q(ue)r  pi´di´r  p(ra)zo  que o no~ ai´a.

	Título
	Fólio

	119
	17v


Des  q(ue) a di´ui´da h(e) pagada no~ au(er) p(ra)zo p(er) uogado seno~ na Vi´lla.

No~   h(e)   custume   q(ue)  des  q(ua)ndo  for  a  deuyda  pagada  d' algue~  e  o

	Título
	Fólio

	119
	18r


mo´o´rdomo hy h(e) metudo e pede sa di´zi´ma e a  out(ra)  p(ar)te  pede p(ra)zo p(er)a cas' del Rey p(er)a uogado q(ue) o defenda q(ue) lho no~ dem. saluo  se o pedi´r na Vi´lla.

	Título
	Fólio

	120
	18r


De co~mo no~ deuo pag(ar) co´o´mha de cuytelo q(ue) tirar.


No~ h(e) custume de pagare~ co´o´mha de cuytelo ti´rar de' -lo cubelo pela Ri´beyra i´ndo ata a palmeyra.

	Título
	Fólio

	121
	18r


De como deue~ faz(er) os mo´o´rdomos q(ua)ndo filhare~ o mo´o´rdomado.


Custume  h(e)  q(ue)  deue~ a  diz(er)  os mo´o´rdomos  q(ua)ndo  filha~ o mo´o´rdomado  no  Conçelho e apregoa-lo este. f(oam). uos  dam(os)  p(or) porteyro. e Este.f(oam). p(or)sayho~. e o porteyro deue poer e~couto de #Lxa s(o)l(dos). e no~ mays. E o sayho~. en #D s(o)l(dos). e no~ mays. & Este e~couto deue se´e´r p(er) home~s bo~o´s.

	Título
	Fólio

	122
	18r


Como deuo a defend(er) caualari´a d(e) e~te~ço~ q(ue) my aue~.


Custume h(e) como q(ue)r q(ue) de i´ugada e so´o´ Caualeyro defenderey mha caualari´a e' -nas uaras cont(ra) o peo~.

	Título
	Fólio

	123
	18r


Q(ua)ntos deue~ se´e´r os mo´o´rdomos & os sayo~mes.


Custume h(e) q(ue) ai´a en s(ant)are~ do(us) moordomos e hu~u sayho~. e hu~u porteyro cu~ eles.

	Título
	Fólio

	124
	18r


Das adeguas a q(ue) faze~ Agrauame~to.


Qve~ ha sa adegua e lhy faze~ casa a par dela e quere~ hy poer ferreyros ou teçela~es que ua~a logo pe´e´ a pe´e´ a´a´ Justi´ça e i´ulgar o q(ue) for dereyto.

	Título
	Fólio

	125
	18r


Do que sse mal AgravA.


Custume h(e) do home~ q(ue) se agraua de pagar as custas se se mal agraua.

	Título
	Fólio

	126
	18r


Do que pede prazo p(er)a uogado.


Do home~ q(ue) pede p(ra)zo p(er)a uogado p(er)a lixbo~a & deue~-lho dar. de #i´x di´as p(er)a aduze-lo. E este

	Título
	Fólio

	126
	18v


deue aduz(er) c(ar)ta se o no~ achar.

	Título
	Fólio

	127
	18v


Como se deue a dar a t(re)goa.


Custume h(e) de dare~ t(re)goa de chagas e de parauoas ma´a´s segura~ça ata´a´ hu~u tenpo.

	Título
	Fólio

	128
	18v


Como se fi´j´ omezi´o.


Custume h(e) de fi´j´r omezi´o aq(ue)l q(ue) a-de correg(er) estar e~ geolhos e met(er)  o seu cuytelo na ma~ao a´a´quel q(ue) a queyxume dele e o  out(ro) deue-o filha[r] pela ma´a´o e erge-lo e beyi´a-lo an(te) home~s bo~[o´]s e p(er) aly fica~ amygos.

	Título
	Fólio

	129
	18v


De molh(er) p(re)nhe feri´da como se deue ue´e´r


Custume h(e) de molh(er) p(re)nhe q(ue) di´z ca a feriro~ deue a Justi´ça a ma~dar hu~u porteyro a ela a di´z(er) a boas molheres q(ue) a ua~a´ ue´e´r como h(e) feri´da. E o porteyro ira aa Justi´ça di´z(er) o q(ue) achou e~ elas.

	Título
	Fólio

	130
	18v


De q(ua)l cousa no~ deue~ se´e´r chamados os almotaçe´e´s.


No~ h(e) custume de chamare~ os almotaçe´e´s sobre aguas ou sob(re) paredes ou sob(re) azi~agas as molheres se~ se(us) maridos se som na vi´lla

	Título
	Fólio

	131
	18v


De q(ue) o ma~çebo no~ deue a correg(er) a seu Amo.


Custume h(e) q(ue) se my algue~ di´z ca morey cu~ ele e ca peytou algu~a rre~ p(or) my porq(ue) di´z ca my deu ga´a´do a guardar e q(ue) fez dano se eu posso p(ro)uar p(er)hu´u´ dos ma~çebos q(ue) o ensarrey no curral  q(ue) morem(os) anbos cu~ ele q(ue) ualha seu testemuy~o e dar-my o meu e~ paz e e~ saluo.

	Título
	Fólio

	132
	18v


co~mo m(e) a justi´ça deue a saluar.


Custume h(e) q(ue) me pode my a saluar a q(ua)l justi´ça q(ue)r e' -no Conçelho.

	Título
	Fólio

	133
	18v


como se o mouro forro ob(ri)ga p(or) deui´da.


Todo mouro forro q(ue) se ob(ri)gar por deuyda q(ue) faça por sy ou por out(ri)  deue-a a pagar be~.

	Título
	Fólio

	134
	18v


De ferida q(ue) me faça~ como deuo a diz(er) a´a´ Justiça.

	Título
	Fólio

	134
	19r


Custume h(e) q(ue) se me algue~ fere q(ue) di´ga a´a´ Justi´ça que~ me feri´o se teu(er) feri´da asi´na´a´da se o conhoç(er). E sse o no~ di´s(er) no~ possa i´a di´z(er) por outre~ ne~gu´u´.

	Título
	Fólio

	135
	19r


De feri´da q(ue) me faça~ como deue a jurar. Custume h(e) q(ue) des q(ue) me faze~ a feri´da asi´na´a´da e a mostro aa Justi´ça q(ue) e~ my  h(e)  de  diz(er) que~ mha fez q(ua)ndo i´urar cu~ ela e poer a ma~ao na feri´da.

	Título
	Fólio

	136
	19r


Das mortes.


Custume h(e) de i´urare~ os aluazi´j´s as mortes e o alcayde matar.

	Título
	Fólio

	137
	19r


Se ti´rar cuytelo cont(ra) o mo´o´rdomo como deuo a faz(er).


Custume he q(ue) sse ti´rar cuytelo (contra) o mo´o´rdomo p(er) i´ra q(ue) lhy no~ peyte co´o´mha ne~hu~a p(or) e(nde). Saluo q(ue) saya ao e~couto del Rey.

	Título
	Fólio

	138
	19r


Do sayom asoldadado.


Custume h(e) q(ue) sse o Mo´o´rdomo trai´e o sayho~ asoldadado e ue~  out(ro) Mo´o´rdomo e o deytar fora q(ue) lhy dem a soldada do mo´o´rdomado.

	Título
	Fólio

	139
	19r


Do peo~ & do de fora como se deue aui´j´nr con o mo´o´rdomo.


Custume h(e) q(ue) o home~ de fora q(ue) ue´e´r dema~dar q(ue) no~ sei´a vi´zi~o q(ue) se auenha con o Mo´o´rdomo. e assy out(ro)ssy o da ui´lla se peo~ for e deue-o met(er)na di´zi´ma ou se aui´j´r cu~ ele e se lhy na di´zi´ma no~ q(ui)s(er) entrar ou no~ se aui´j´r cu~ ele deue-lhy o Alcayde dar o porteyro. e co~stre~ge-le por ssa deuyda e o mo´o´rdomo no~ leuar nemygalha.

	Título
	Fólio

	140
	19r


Do home~ Julgado p(er)a morte q(ue) deue~ a faz(er) do q(ue) trage uesti´do.


Custume h(e) q(ue) se algu~u home~ faz porque moyra assy come matar ou furtar e panos ou armas ouu(er) q(ue) os de a se(us) pare~tes ou por sa alma e os mo´o´rdomos  filha~  ante p(or) sa co´o´mha o q(ue) acha~ e poys mata'-no no~

	Título
	Fólio

	140
	19v


deue~ a´ a´u(er) nemi´galha o moordomo. It(em) muytos er dize~ q(ue) deue~ a´ a´u(er) p(er) rrazo~ de deuyda porq(ue) dize~ ca deui´da e.

	Título
	Fólio

	141
	19v


Se justi´ça uay apos ladro~.


Custume h(e) q(ue) se uay algu~a i´usti´ça apos algu´u´ ladro~ e se mete e~ casa d' algue~ q(ue) deuo ent(ra)r cu~ home~s bo´o´s na casa e co~ candeas. E se mho no~q(u)is(er)e~ dar filha-lo e se dout(ra) guyssa o ffaço e hy p(er)da achar o  dono da cassa faça q(ua)nta for e dar-lha-am.

	Título
	Fólio

	142
	19v


Da pelei´a de c(ri)sta~os & de mouros & de jude(us).


Cust(ume) (h)e se pelei´ar Mouro ou Judeu cu~ c(ri)st~a~a´o q(ue) possam hu~us out(ro)s p(ro)uar p(er) i´ude(us) se iude(us) y esteuere~ ou mouros se mouros hy esteuere~. ouc(ri)sta~a´os se c(ri)sta´a´os hy esteuere~. E esto se e~tende hu no~ ' stam seno~ de hu~a ley so´o´. ca se hy de cada hu~a ley esteuer p(er) q(ue) possa se´e´r p(ro)uadotodos p(ro)uara~ i´gualme~te.

	Título
	Fólio

	143
	19v


Dos filhos de peo~ li´j´di´mos & da gaanhadea.


Custume h(e) q(ue) peo~ possa se(us) filhos de barrega´a´ q(ue) ai´a rreçeb(er)  por fi´lhos e partire~ con os filhos li´j´di´mos da molh(er) q(ue) ou´u´er de beeyço~ ygualme~te.

	Título
	Fólio

	144
	19v


Das eix(er)cas o q(ue) deue~ a dar.


Todo home~ q(ue) matar porco p(er)a ue~der en eix(er)cas que de~ ende de cada porco hu~u lonbo ao Alcayde.

	Título
	Fólio

	145
	19v


Que~ chamar c(ri)sta~a´o tornadi´ço.


Custume h(e) que se algue~ chamar algu´u´ home~ que foy mouro e  c(ri)sta~ao se lhy di´s(er) tornadi´ço. que peyte. #Lxa s(o)l(dos). ao alcayde se for  p(ro)uado q(ue)r p(er)home~ q(ue)r p(er) molh(er).

	Título
	Fólio

	146
	19v


Da p(er)da q(ue) o ma~çebo faz a seu amo.


Custume h(e) de que~ morar p(or) soldada e algu~a p(er)da faz a seu Amo e o Amo o fer p(or) e~ q(ue) lhy no~ correga
	Título
	Fólio

	146
	20r


a p(er)da o ma~çebo.

	Título
	Fólio

	147
	20r


Das enqui´ssas q(ue) me deue~ ual(er) & q(ue) me deue~ deitar.


Custume h(e) que das enq(ui)ssas q(ue) nomear en meu p(re)yto des segu~do cuyrma~ao a fundo que my ualha.

	Título
	Fólio

	148
	20r


Do deti´j´me~to q(ue) algue~ faz ao home~ de fora.


Custume h(e) do home~ de fora sse lhy algue~ dema~dar algu~a coussa por dete´e´-lo sen dereyto e sen p(ra)zo q(ue) lhy pague toda-las custas q(ue) fez(er).

	Título
	Fólio

	149
	20r


como d(e)ue dar cada hu~u sa deuida a q(ue)n q(u)iss(er).


Custume h(e) de q(ue)n q(ue)r q(ue) tenha algu´u´ p(ra)zo p(er) q(ue) lhy deua~ sa deuida de o dar a q(ue)n qui´s(er) q(ue) rrazoe por ele.

	Título
	Fólio

	150
	20r


como deue a faz(er) o mo´o´rdomo de penhores d(e) d(e)g(re)do.


Custume h(e) de penhores q(ue) o mo´o´rdomo tenha p(or) rrazo~ de degredo de ui´nhas q(ue) o tenha #i´i´j´ di´as e se lho no~ tirare~ deue-o deytar pollos d(inhei)r(o)s. na iuyari´a.

	Título
	Fólio

	151
	20r


Do tolhi´m(e~)to do pen(hor) do p(or)t(ei)ro q(ue)n no~ deue negar.


Custume h(e) q(ue) se o porteyro do moordomo uay algue~ penhorar e lhy o penhor tolhe~. e o encouto dema~dar q(ue) o no~ uogue o mo´o´rdomo ne~ outre~. Saluo aq(ue)leq(ue) anda na ui´lla polas co´o´mhas do alcayde.

	Título
	Fólio

	152
	20r


no~ deue o Mo´o´rdomo penhorar p(or) sa deui´da.


Custume h(e) do mo´o´rdomo no~ penhorar por ssa deui´da ne~ hu~a q(ue) lhy outre~ deua.

	Título
	Fólio

	153
	20r


como o mo´o´rdomo n(o~) d(e)ue costre~g(er) c(ri)sta~ao p(or) co´o´mha de mouro ne~ d(e) Judeu


Custume h(e) q(ue) o mo´o´rdomo no~ costre~ga  c(ri)sta~ao  p(or)  co´o´mha q(ue) faça contra mouro ne~ cont(ra) Judeu.

	Título
	Fólio

	154
	20r


Se o oue´e´çal faz força no~ deue a au(er) p(ra)zo.


Custume h(e) q(ue) ne~ hu~u aue´e´nçal del Rey que no~ ai´a p(ra)zo ne~hu´u´ de dema~da q(ue) lhy faça~ q(ue) tanga a força.

	Título
	Fólio

	155
	20r


Como deuo a [de]ffend(er) a Jugada.

	Título
	Fólio

	155
	20v


Custume h(e) se so´o´m caualeyro e uou en Oste co~ el Rey e my morre ala o Caualo ou o ue~do q(ue) defendo esse a~no i´ugada e no~-na dar.

	Título
	Fólio

	156
	20v


Deuo pedi´r molh(er) a seu Marido a derreyto.


Custume h(e) q(ue) se dema~dar qui´s(er) molh(er) casada q(ue) a deuo pedi´r a seu marido saluo se tal molh(er) for q(ue) merque & conpre.

	Título
	Fólio

	157
	20v


De molh(er) forçada como lhy deuem a faz(er).


Custume h(e) de molh(er) q(ue) h(e) forçada e ela di´z ca o no~  h(e)  forçada ent(re)gue~-na a seu padre e tenh' -a p(er) tanto tenpo q(ua)nto a teue o forçador en  tal  maneyraq(ue) a no~ feyra ne~ lhy faça mal. E des u a teu(er) tanto tenpo come o forçador tenha´-a´ a j(us)ti´ça e leue-a p(er)a sa casa p(er) #ix di´as. e des u a teu(er) p(er) #i´x. di´as leue-a a justi´ça ao Conçelho. E se sse outorgar co~ seu padre ou co~ sa madre ou co~ seu linhage~ faça~ Justi´ça no forçador.

	Título
	Fólio

	158
	20v


Dos home~s do sen(hor) q(ue) pelei´am con os vi´zi´nhos.


Custume h(e) dos home~s do senhor q(ue) peleia~ con os home~s da ui´lla e no~ sobre rrazo~ do senhori´o di´zemos q(ue) no~ ha hy ne~ hu´u´ e~couto o senhor ne~ corri´gi´me~to ne~ hu´u´. Saluo q(ue) lhy correga~ o q(ue)  lhy  fez(er)e~ come out(ro) vizi~o.

	Título
	Fólio

	159
	20v


De que~ trage carrega de fora.


Custume h(e) de s(ant)are~ de todo vizi´nho ou out(ro) qualq(ue)r q(ue) no~ sei´a vi´zi´nho e adus(er) carregas e no~ sacar carregas e co~prar ga´a´dos q(ua)nto for a uali´a da carrega ou das carregas tanto ti´rara do q(ue) q(ue)r q(ue) conp(re) sen portage~. E sse mays ti´rar dar ende a portage~. da mayori´a.

	Título
	Fólio

	160
	20v


Do pescado q(ue) conpram na Ribeyra.

	Título
	Fólio

	160
	21r


Custume h(e) do pescado q(ue) conpra~ na Ribeyra na´ a´Rea assy gra~de come peq(ue)no no~ lhy deue~ dar nemigalha. aos almotaçees saluo q(ue) deue~ a dar aos almotaçe(e)s mayores pelo custo p(er)a seu com(er). asy como o eles filhare~ na aRea. mays deue~ a dar #j din(hei)r(o). de cada carrega p(er)a´ a´ almotaçarya q(ue)h(e) do Conçelho.

	Título
	Fólio

	161
	21r


De que~ pelei´a nos Regaengos.


Custume h(e) que~ pelei´ar nos Regaengos e hy algu´u´ mal fez(er)e~ q(ue) o senhor no~ deue a au(er) nehu~u e~couto ne~ corri´gime~to ne~ hu~u mays correga~-no asycom(e) out(ro)s home~s bo´o´s.

	Título
	Fólio

	162
	21r


Do mo´o´rdomo como deue te´e´r p(re)i´to no Conçelho.


Custume  h(e)  q(ue)  o mo´o´rdomo pode te´e´r  p(re)yto  no Conçelho come out(ro) uogado qualq(ue)r mays no~ lhy fara~ reuere~ça os Jui´zes mayor e' -no ouui´r ne~ no q(ue)diss(er). saluo come uogado ne~ nehu~a out(ra) cousa. a q(ue) queyra ui´j´r p(er) ma´a´ parauoa sobre seu p(re)yto no~ lho deue~ consenti´r.

	Título
	Fólio

	163
	21r


Q(ua)nto deue~ dar de c(ar)çerage~ & que~ deue poer os deg(re)dos.


Custume  h(e)  q(ue)  o alcayde no~ deue a leuar de carçerage~ ergo #i´j´ s(o)l(dos). e sse fez(er) por q(ue) moyra mata-lo p(er) ma~dado dos aluazi´j´s e o Alcayde e o mo´o´rdomo tolhere~-no q(ua)ndo xe q(u)is(er)e~ e o degredo h(e) tal. do boy e da vaca #v s(o)ld(os). o qual o pos(er) o Conçelho e correg(er) o da~no do h(er)dame~to a seu dono ata q(ue) tenha fruyto do porco e da ouelha e da cabra #i´j´ s(o)ld(os).

	Título
	Fólio

	164
	21r


como se deue~ met(er) os p(or)teyros do Conçelho.


Custume h(e) q(ue) o Conçelho con o Alcayde meta~ os p(or)teyros e deue~ i´urar sobre-los   santos   aua~gelhos  q(ue)  fara~  d(er)eyto  e  os  porteyros  deue~-se 

	Título
	Fólio

	164
	21v


chamar por do Alcayde e o encouto no~ deue se´e´r mays de #lxa  s(o)ld(os). p(er) dereyto.

	Título
	Fólio

	165
	21v


Das cousas en q(ue) no~ deue o caualeyro se´e´r penhorado.


Custume h(e) q(ue) o porteyro no~ deue tomar do Caualeyro seu caualo ne~ er hi´r a seu leyto me~tres achar outros penhores.

	Título
	Fólio

	166
	21v


Do sayom q(ue) penhora o cau(a)l(ei)ro e~ sa cassa


Custume h(e) q(ue) se o sayo~ for a´a´ cassa do Caualeyro penhorar e lhy faze~ algu~a rre~ padesca-o muy bem sem co´o´mha.

	Título
	Fólio

	167
	21v


Do sayom & do p(or)teyro q(ue) baralhar con o vi´zi~o


Custume h(e) q(ue) todo mo´o´rdomo ou sayho~ ou p(or)teyro q(ue) ente~çar cu~ ui´zi´nho da ui´lla e no~ p(er) rrazo~ da oue~e´ça q(ue) ha no~ lho deue~ correg(er) seno~ come outro ui´zi´nho. E o mo´o´rdomo no~ deue a´ a´ndar de noyte ne~ seu[s] home~s.

	Título
	Fólio

	168
	21v


Das almuy~as & dos pomares.


Custume h(e) q(ue) que~ teu(er) almuy~a ou vi´nha. ou pomar ou [ferrageal] cabo careyra ou p(er)to de Ressi´o. tape-a q(ue) no~ possa p(er) hy entrar en salto o asno peyado. E sse o assy no~ fez(er) no~ leue ende o esti´mo. mays qual dano fez(er) tal correga e no~ mays.

	Título
	Fólio

	169
	21v


De que~ acharem en dano de fruyta.


Custume h(e) q(ue) se achare~ algue~ e~ da~no de fruyta alhea q(ue) peyte #v s(o)ld(os). e p(re)gare' -no na porta. E esto h(e) des que da~ o deg(re)do ao alcayde.
	Título
	Fólio

	170
	21v


Como a caual(ei)ro no~ deue p(er)d(er) sa honrra.


Custume h(e) se nu~ca dey Jugada e soo caualeyro e no~ ey vi´nha. se algue~ q(ue)ro dema~dar poys no~ fi´z p(er) q(ue) p(er)desse mha onrra. no~ he tehudo o mo´o´rdomo de m' e~bargar p(er) esta rrazo~.

	Título
	Fólio

	171
	22r


Se meu Jrma~ao se apodera do au(er) de meu padre & de mha madre.


Custume h(e) q(ue) se morre Meu padre ou mha madre e ue~ algu~(us) dos jrma~aos e sse apodera do au(er) e lhy peço p(ar)tiço~ e mha no~  q(ue)r  dar q(ue) sei´a chamado pelo alcayde e pelos Aluazi´j´s. E eles my deue~ a erguer força. e no~ pode o mo´o´rdomo di´z(er) q(ue) p(er) ele sei´a chamado. ne~ metudo e~ q(ua)nto he p(er) esta rrazo~ ne~p(er) outra.

	Título
	Fólio

	172
	22r


Da p(ro)curaço~ q(ue) algue~ aduz.


Custume h(e) q(ue) se algue~ aduz p(ro)curaço~ ssobre sa dema~da e a  out(ra) p(ar)te  contrayra se´e´ p(re)sente e [me~tre a le´e´r] no~-na  q(ue)r  ouu(ir) p(er)  an(te)  a justiça e ue~ poys e di´z q(ue) a no~ ouuyo q(ue) fi´que a p(ro)curaço~ por fi´rme.

	Título
	Fólio

	173
	22r


Q(ua)ndo os aluazi´j´s sahe~ & ent(ra)m out(ro)s.


Custume h(e) que q(ua)ndo sal o tenpo dos aluazi´j´s e os out(ro)s mete~. que possam tolh(er) todos os degredos q(ue) os out(ro)s poss(er)om. Er pohere~ eles aq(ue)les q(ue) o Conçelho ui´r por bem.

	Título
	Fólio

	174
	22r


Dos q(ue) alança~ Jui´zes aluydros.


Custume h(e) q(ue) se algu~(us) home~s se dema~da~ algu~a coussa no Conçelho e hu~a das p(ar)tes di´z ca te~e´ Jui´zes aruydros a seu praz(er) e ao seu p(er) pe~a. & p(er)fi´adori´a e a out(ra) p(ar)te o nega. A J(us)ti´ça deue mandar hu~u porteyro sab(e)r daq(ue)les Jui´zes se rreçebero~ o feyto e sse o diss(er)e~ q(ue) sse ualer seu testemuy~o ssem outra p(ro)ua.

	Título
	Fólio

	175
	22r


De que~ chag(ar) ou matar en açougue.


Custume h(e) q(ue) se algue~ chagar algue~ ou matar e' -no açougue q(ue) peyte co´o´mha.   E   sse   cuytelo   ti´rar   cont(ra)   algue~   como   q(ue)r   no~  deue

	Título
	Fólio

	175
	22v


peytar ne~ hu~a coomha.

	Título
	Fólio

	176
	22v


P(er) rrazom de di´ui´da no~ deue o mo´o´[r]domo ne~-no sayhom ualer  enq(ui)sa.

Custume h(e) q(ue) nehu´u´ moordomo ne~ sayho~ ne~ seu home~ no~ ualha enquisa (contra) ne hu~u´ home~ q(ue) demande deuyda no Conçelho  p(er) rrazo~ de di´zi´ma.

	Título
	Fólio

	177
	22v


Como O´ oue´e´nçal deue dar conto A outro.


Custume h(e) q(ue) todo ouençal q(ue) tem oue´e´nça del Rey e algue~ ue~ p(er)a mo~ta-la q(ue) lhy deue dar conto. ata #ixa di´as. De  q(ua)nto reçebeo. e depoys se lhy achado for algu~a coussa q(ue) no~ contou peyta-la todo com(e) de furto.

	Título
	Fólio

	178
	22v


Como o home~ do Alcayde deue a dema~dar encouto.


Custume h(e) q(ue) aq(ue)le home~ q(ue) te~ sas uezes do alcayde pode muy be~ dema~dar seu encouto q(ue)r a peo~ q(ue)r a caualeyro sem alcayde e co~ alcayde poi´s o Alcaide no~ h(e) jui´z e julgare~-no os Aluazi´j´s.

	Título
	Fólio

	179
	22v


Do peom que uende o vi´nho.


Custume h(e) do peo~ q(ue) ue~de o vi~o da jugada q(ue) deue a el Rey a dar  q(ue) en pod(er) sei´a do i´ugadeyro de dema~dar o vi´nho ou os.di´n(hei)r(o)s. qual qui´s(er).

	Título
	Fólio

	180
	22v


Do forno da Telha.


Custume h(e) de que~ q(ue)r q(ue) faz forno de telha e no~ p(er)a ue~der e o q(ue)r p(er)a sa cassa q(ue) no~ de di´zi´ma.

	Título
	Fólio

	181
	22v


Do ui´nho q(ue) ue~ pello Ryo.


Custume h(e) de todo ui´nho q(ue) ue~er e~ barcas pello Ri´o en tone´e´s e sse ue~der p(er) prancha q(ue) dem de cada tonel #j almude e meyo. aos Relegueyros e no~ deue se´e´r enbargado p(er) out(ra) rrazo~ de Relegage~.

	Título
	Fólio

	182
	22v


como deue se´e´r costrengudo no forno ou na Tau(er)na.

	Título
	Fólio

	182
	23r


Custume h(e) q(ue) ne~hu~u mo´o´rdomo no~ deue costreng(er) ne~hu´u´ por deuyda q(ue) deua en forno ne~ e~ açouguy ne~ en tau(er)na. Saluo se for i´a iuygado mays bem pode poer testaço~ sob(re)-lo pa~ e sob(re)-lo vi~o. e sob(re)-la c(ar)ne q(ue) os di(nhei)r(o)s q(ue) destas cousas sayre~  q(ue)  este~  p(er)a dereyto.

	Título
	Fólio

	183
	23r


Do apeegame~to dos h(er)dam(e~)tos como se deue~ a faz(er).


Custume h(e) q(ue) toda h(er)dade q(ue) dema~da~ q(ue) se mede p(er) asti´j´s e pede~ apeegame~to q(ue) possa ape´e´gar a´a´que~ da my~a. e a my~a h(e) a´a´le~ e da my~a e faz(er)-me dereyto. E no~ posso assy faz(er) da vi~ha ne~ do Oli´ual. Saluo ape´e´gar cousa ç(er)ta e out(ro)sy das cassas.

	Título
	Fólio

	184
	23r


Des que lhy sae tenpo ao moordomo como deue a dema~dar sa dezi´ma.


Custume h(e) q(ue)  toda  di´zi´ma  del  Rey  q(ue)  p(er)te´e´sca  p(er)  rrazo~ do mo´o´rdomado.  q(ue) o no~ pode dema~dar o mo´o´rdomo saluo en seu tenpo. E sse no~ teu(er)pe(n)horado no~ pode depois penhorar p(or) ela.
	Título
	Fólio

	185
	23r


Do dizimeyro da Ribeyra como deue a demandar sa dezi´ma.


Custume h(e) q(ue) senp(re) pode todo di´zi´meyro da Ribeyra e todo  p(or)teyro q(ue) te~e p(or)tage~es de dema~dar seu dereyto en q(ua)l tenpo q(ue)r se no~ ha seu dereyto.

	Título
	Fólio

	186
	23r


d(e) co´o´mha q(ue) faço aue~ho-me co~ o mo´o´rdomo.


Custume he se faço co´o´mha e me aue~ho con o mo´o´rdomo. & ue~  out(ro) mo´o´rdomo e me q(ue)r dema~dar essa co´o´mha desse a~no.  q(ue)  se di´sser o mo´o´rdomo q(ue)foy p(ri)meyro ca me deu  p(or) q(ui)te.  q(ue)  ualha  seu  testemunho  se~  out(ra)  p(ro)ua  da  pea  q(ue) os almotaçees

	Título
	Fólio

	187
	23r


deue~ leuar & como.


Custume h(e) dos almotaçees q(ue) deue~ a leuar de co´o´mha dês  q(ue) almotaçare~  pescado.  ou vi~o.  ou c(ar)ne. ou pa~. se a b(ri)tare~ #v s(o)l(dos).

	Título
	Fólio

	187
	23v


cada q(ue) fez(er) por que. E out(ro)ssy das azi~agas e das paredes e de mo~tur(os). e de peso falsso ou de medida falsa os Almotaçe´e´s mayores deue~ a faz(er)iustiça e a iustiça pohere~-no no pelouri´nho e faz(er)e~-lhy co~tar de çima #v s(o)l(dos). p(er)a o Conçelho.

	Título
	Fólio

	188
	23v


Des q(ue) sahe o mo´o´rdomo como deue a faz(er) o mo´o´rdomo dos prazos.


Cvstume  h(e) q(ue) des q(ue) sal o mo´o´rdomo ir ao Tabelio~ p(er) dant(e) o Alcayde e os Aluazi´j´s e diz(er) ao Tabelio~ q(ue) lhy ponha o Theor dos p(ra)zos en oRiginal p(er)q(ue) possa pois dema~dar sa di´zi´ma  p(er)  razo~ daq(ue)les p(er) que dema~dou.

	Título
	Fólio

	189
	23v


De que~ a´ a´lgue~ di´z parauoas deuedadas.


Custume h(e) se algue~ diz parauoas deuedadas [a] algu~a bo~a molh(er) deue-lhy iurar  co~ #xi´j´ molheres bo~as (con)sego ou cu~ #xij home~s b~o´o´s q(ue) aq(ue)lo q(ue) di´sse ca nu~ca lho uyo e ca lhy no~ disse u(er)dade ca lho disse cu~ i´ra.

	Título
	Fólio

	190
	23v


Ao andador do Regae~go no~ darem p(or) chamamento.


Custume h(e) q(ue) se pede~ ao almox(arife) home~ do Regae~go a de(re)yto q(ue) no~ de~ nemi´galha ao a~dador ne~ aos se(us) porteyros. polo cha[ma]me~to.

	Título
	Fólio

	191
	23v


Do q(ue) ue~ de fora & da p(or)tagem do que trage.


Hu~u home~ de fora adusse a Santare~ castanhas a ue~der. e deu delas portage~. out(ro) home~ de fora adusse sardi´nhas e deu delas di´zi´ma. E o q(ue) adusse as sardi´nhas fez m(er)ca cu~ aq(ue)l que adusse as castanhas e deu-lhy as sardinhas pollas castanhas. E poys rreçebeu as castanhas ue~deu-as. en essa vi´lla. E o porteyro ueo a dema~dar-lhy a portage~ das castanhas.

	Título
	Fólio

	191
	24r


E foy i´uygado p(er) Roy p(er)ez te´e´nte as uezes do Alcayde. & p(er) J(o)ham m(ar)ti~z botelho aluazil de S(ant)are~ cu (con)selho d' ome~e´s bo´o´s q(ue) no~ desse ende portage~. ffeyto foy e~-no mes de deze~bro. en era. de mi´l & t(re)zentos. e vi´j´nte e hu~u´ a~no.

	Título
	Fólio

	192
	24r


Do home~ solteyro.


Se algu´u´ home~ de me~tre que h(e) solteyro te~ barraga´a´ e a dela filhos e esta en onrra de caualleyro. e depoi´s casa-sse (con) out(ra) molh(er) er faz en ela filhos e morre e~ onrra de peo~ os filhos q(ue) no~ su~ li´j´dim(os) deue~ ui´j´r a p(ar)tiço~ con os filhos li´j´dim(os) e i´sto foy i´ulgado no Conçelho de Santare~  p(er)  paay aluari´z alcayde. &p(er)  vaasco  p(er)ez  e Jhoa~m do(mingu)iz. aluazi´j´s. en era de mil e t(re)zentos. #xxiiijo anos.

	Título
	Fólio

	193
	24r


Custume h(e) q(ue) en uaras ne~ e~ soldada ne~ e~ almotaçarya no~ a apelaço~ ne~ des #x m(a)r(auidij)s. a fundo.

	Título
	Fólio

	194
	24r


Do q(ue) da di´zi´ma hu~a uez.


Se algu´u´ home~ ue~ de Gali´za e aduz madeyra a li´xbo~a. e da y. dezi´ma dela. & depoi´s ue~ a S(ant)are~ e dema~da~-lhy q(ue) de hy portage~ dela. Julgado foy e co~fi´rmado que a no~ dese p(er) nosso Sen(hor) El Rey Dom Deni´s. na. e(ra). de #xxi´i´j´.

	Título
	Fólio

	195
	24r


Dos q(ue) tragem ant(e) ssy conpanhi´nha.


Do(us) co~panheyros tragia~ cabedal ant(re) ssy a meyadade a toda  ue~t(ur)a hu~u deles gaanhou e o out(ro) p(er)deu todo e cahe´o en catyuo. e  p(re)ytegou-sse p(or). mil.l(i)br(a)s. E [foi] aa terra e dema~dou ao out(ro) co~pa(n)heyro q(ue) lhy desse a meyadade do d(i)to p(re)ço. E en cas' del Rey foy i´ulgado q(ue) o outro lhy no~ desse nada.

	Título
	Fólio

	196
	24r


Do mo´ordomo a q(ue) sal o moordomado

	Título
	Fólio

	196
	24v


& demanda di´zi´ma.


Hu~u mo´o´rdomo dema~dou a hu´u´ home~ en Conçelho  q(ue)  fez(er)a co´o´mha en seu tenpo & q(ue)ri´a q(ue) lha desse. ssahydo i´a o tenpo desse mo´o´rdomo q(ue) o dema~daua e [o] q(ue) ento~ era mo´o´rdomo di´sse q(ue) no~ auya o mo´o´rdomo uelho p(or)que leuar aq(ue)la co´o´mha. ca no~ era sua. mays q(ue) era sua. E a rrazo~p(or)[que] di´zi´a  q(ue)  como q(ue)r q(ue) fosse q(ue) era en tal tenpo q(ue) o no~ podi´a dar  p(or)  q(ui)te  da d(i)ta co´o´mha. poys q(ue) o no~ q(u)is(er)a q(ui)tar dela e~ me~tre era mo´o´rdomo. E i´sto foy i´uygado q(ue) leuasse a coomha o mo´o´rdomo nouo.

	Título
	Fólio

	197
	24v


Dos Jrma~os como deue~ a parti´R.


Estabeleçudo h(e) q(ue) como t(re)s Jrma~a´os seia~ ou mays e os dous desses jrma~a´os sum jrma~aos de padre & de madre e morto o padre ou a madre desses. Esses p(ar)te~con o padre ou con a madre q(ue) Remaeçeo uyuos os be~e´s do que moreo. e esse q(ue) morr(er) padre ou madre du´u´. Casou co~ out(ra) molh(er) ou co~ out(ro) mari´do e fez hu~u ou do(us) fi´lhos. & morto esse padre ou madre q(ue) fi´cara~ uyuos. E morre hu~u daq(ue)les q(ue) sum jrma~a´os da parte do padre ou da madre no~ deue~ a p(ar)ti´r co~aq(ue)les irma~a´os q(ue) sum do padre. e da mad(re) seno~ o q(ue) acaheçeu ao d(i)to Jrma~a´o i´a morto e o q(ue) lh' aueo da p(ar)te do padre ou da madre desses.

	Texto
	Séc
	Data
	Região
	Lugar
	Documento

	Dos Costumes de Santarém
	14
	1350ca
	Ribatejo
	Santarém
	CS4


	Título

	1


((Costumes de Santarém))

	Título
	Fólio

	1
	4rb 9


Aqui se começa~ os custumes de santare~

	Título
	Fólio

	2
	4rb 9


Todo vizi´nho de santare~ q(ue) for penhorado ante deue a se´e´r chamado & ante entregado q(ue)  responda {{It(em)}} ao que lhe demandare~ ouuir a demanda & pi´di´r o prazo & ho prazo he de terçer dya. & se en ele q(ue)r leyxar a cousa q(ue) lhe demanda deue-o a j´u´rar & no~ au(er) terçer di´a E sse pi´di´r [depo' -lo] t(er)çer dya prazo p(er)a uogado na vi´lla deue-o auer de terçer di´a. & se pi´di´r p(er)a gui´mara´a´es deue-o au(er) de tres noue dyas. & p(er)a fora da uilla de do(us) noue dyas. & p(er)a fora do reino tres noue dyas


Custume das demandas as q(ue) as p(ar)tes pede~ uogados E ora senhor husa-sse de poys da uossa ordinhaço~. q(ue) posta a demanda dam o tralado a´a´ parte. & manda~-lhyq(ue) uenha~ e~ outro dya. & se depoi´s q(ue) contesta pede uogado. manda-lhy q(ue) o ai´a & uenha~ e~ outro dya co~ ele & no~ lhy dam uogado de ffora ne~ tempo pera ele. por q(ue) os uogados da uilla som do Num(er)o & ne~ da ui´lla. ne~ de fora no~ vogue hy outro se no~ estes do Numero.

	Título
	Fólio

	3
	4va


Custume dos Caualeiros de Santare~ como deuem responder.


Nenhu~u. Caualeiro de santarem no~ deue a responder sen seu alcayde. E ora senhor husa-sse des quat(ro) a~nos aca q(ue) a uossa ordi´nhaço~ foy fei´ta. que responde~ sem alcayde. q(ue)r este caualeyro  p(er)  ssy.  q(ue)r  p(er)  seu p(ro)curador o q(ue) se deuya de guardar a´a´ pessoa do caualei´ro. pola sa onrra. quando esta p(er) ssi´ en Conçelho & no~ ao seu p(ro)curador. qua~do ele hy no~ esta.

	Título
	Fólio

	4
	4va


Custume do testemunho~ do sayo~.


Testemunho do Sayom. & do Moordomo no~ deue ualer sem home´e´s bo~os ne~ o do seu portei´ro. {{ergo}} se no~ achar home´e´s bo~os. Esto sen(hor) do sayom & moordomo se entende se no~ achare~ home´e´s bo~os. do q(ue) faze~ fora da ui´lla. mais no~ no q(ue) faze~ na vi´lla quando som acusados & assy se guarda.

	Título
	Fólio

	5
	4va


Costume dos portejros.


Outrossi dos porteiros do Conçelho se chamare~ algue~ fora da ui´lla ualera seu testemunho. assy como he de suso di´to. E sse chamar na vi´lla sem home~es bo~os no~ ualera seu testemunho.


Item costume dos portej´ros. E esto sen(hor) dos portei´ros se husa como di´to he do sayon e dos mo´o´rdomos. quando som acusados q(ue) as partes di´zem q(ue) no~ som çitados E husa-sse q(ue) os portei´ros chama~ p(er) ssi sen testemunhas & dam fe & som crehudos si´mplexmente.

	Título
	Fólio

	6
	4va


Custume dos q(ue) p(ro)mete~ mal

	Título
	Fólio

	6
	4vb


Se o home~ q(ue) p(ro)mete mal & morte ante q(ue) aya tenço~ com ele. & ue~ poys & mostra fi´rida assi´j´nada a justica no~-no pode fazer co~ ella se lho possop(ro)uar. E esto sen(hor) se g(ua)rda assy.

	Título
	Fólio

	7
	4vb


Custume dos p(re)ços da[s] molheres.


Nen hu~a molh(er) q(ue) ha p(re)ço de ma´a´s manhas no~ pode  faz(er) cousa q(ue) este sem mandado de seu marido. E assy sse guarda saluo se he m(er)chante  q(ue)  pode fazer o q(ue) q(u)is(er) nas m(er)chandi´as com e sen mari´do.

	Título
	Fólio

	8
	4vb


Custume e~ como deue penhorar o po´o´rtej´ro.


Se o portei´ro algue~ for penhorar. deue chamar home´e´s bo~os & no~ p(er) sy se os achar. & se os no~ achar ualer seu testemunho. assi se guarda.

	Título
	Fólio

	9
	4vb


Custume de tanto por tanto.


De toda uenda de tanto p(or) tanto. ata´a´ #i´x di´as deue a yr co~ os d(inhei)ros ao conçelho se a q(ui)s(er). E esto se garda a ley. & no~ este custume & husa-sse como a lej ma~da.

	Título
	Fólio

	10
	4vb


Custume das firidas negras & assina´a´das


Se o home~ q(ue) peleia co~ outro & algu~u deles teuer feri´da assi´j´nada. deue-a mostrar a justi´ça e~ esse dya se for na vi´lla e faze-lo co~ ela. E sse for de noyte yr en outro dya aa justi´ça. e faze-lo co~ ela. & sse for fora de ui´lla & teuer fi´ri´das assi´j´nadas deue ui´j´r ataa terçer di´a mostra-las. a justiça & faze-lo co~ elas se lhes al no~ posere~ deante. & das feri´das assi´j´nadas ou das chagas se o co~ ela mandare~ j´u´rar entrar-lh' -a a ssese´e´ta uaras. [o] caualej´ro a out(ro) caualej´ro. & o peo~ a outro peo~ & se o peo~ fi´ri´r o caualeiro de-lhe o caualei´ro a´a´s uaras &  se o caualeyro fi´ri´r peon de-lle outro

	Título
	Fólio

	10
	5ra


peo~ a´a´s uaras & se firire~ & no~ firida assi´j´nada outrossi som tri´j´nta uaras. se lhe for prouado. Esta onrra q(ue) o caualei´ro ha d[e]ue-a auer sa ama & ho ome~ q(ue) lhe a ssa mesa cobre & se lhe tolhe ne~bro ou lhe fezer fi´ri´da assi´j´nada e~ logo descuberto sobre-los olho~s fi´que e~-no alui´dro dos jui´zes.

Como se guarda este custume. E este custume se guarda p(er) esta gui´sa das fi´ri´das negras ou sangoentas q(ue) home~ ou molh(er) mostrar a´a´ justiça frescas deue-as mostrar en esse dia se na villa for o fei´to. & se for de noyte e~ outro dya & se for fora da uilla deue-as mostrar ataa tres dyas. & fara-o p(er) seu jurame~to. que~ lhas deu poendo hu~a ma´a´o e~-nos auangelhos & outra na fi´ri´da & por ta´a´es fi´ri´das estar-lh' -am sesse´e´nta uaras. & s' e a fi´rida e~ logo descuberto q(ue) sei´a laydamento ou de ne~brotolhe(i)to ou mi´nguado do corpo ou dos ne~bros no~-no fara p(er) j´urame~to mays proua-lo-ha & dar-lh' -am corri´gi´me~to segundo alui´dro dos aluazi´j´s. & se home~ oumolh(er) mete~ e~ t(er)ra & ho hi´ ferem estar-lh' -a~ a sese´e´nta uaras. & se lhe dam fi´ridas estando e~ pee q(ue) ho no~ deite~ en t(er)ra q(ue) no~ seia~ assi´j´nadasp(ro)ua-lo-ha & estar-lh' -am a tri~jnta uaras. & se o deita~ en t(er)ra & ho no~ fere~ & ho p(ro)uar e estar-lh' -am a #xxx varas. & este custume da p(ro)ua q(ue) ha-de ffaz(er)p(er) seu jurame~to co~ as feridas neg(ra)s ou sangoentas como dito he. lhy tolhera o sseu contrairo se  quis(er) p(ro)uar  q(ue)  ante  ouue  co~  ele  te~ço~.  ou  mal  querença. ou se q(ui)s(er)
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p(ro)uar q(ue) naquel tempo q(ue) lh' a firi´da dera~ era en logar q(ue) no~ poderi´a se´e´r hj ento~


En como he danoso E esto he danoso de dar hu~u sandeu hu~a ferida a hu~u home~. e aue-lo o firido de poer a hu~u home~ bo~o q(ue) no~ ha hy culpa. e aue-lo de p(ro)uarp(er) seu juramento. E outrossi sse dam dez cui´teladas ou mays a hu~u home~ de que lhe tiram ossos das chagas p(or) grandes que seia~. se no~ he laydame~to ou ne~bro tolheto ou mi~guados os ne~bros no~ lhe daram mayor corrigimento q(ue) du~a pi´nquada que lhe dem nos narizes de que saya sangue ou du~a chaga si´mplx qual q(ue)r ou negra e no~ som os feitos i´ga´a´es. & som corri´gime~tos hu~us saluo que lhe pagam o mest(er) & ai´a renda do q(ue) he assy chagado.
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En como adestra as uaras.


Custume he o q(ue) ha-d' estar a´a´s uaras que este e~ geolhos e~ camisa & e~ hu~u çudeiro qual molh(er) leua o quanto & teenr hu~a çinta du~u anel & hu~a uez arredor ci~gida. qual trage molh(er) p(re)nhe~ as uaras co~ que lhe dere~ deue~ se´e´r ta~ longas come todo braço p(er)a fundo & mays quatro dedos & se´e´r a uara tanto de grossoq(ue) caybha p(er) hu~u anel de carni´çei´ro q(ue) trage no dedo mayor da ma´a´o & ho que lhe der as uaras deue a estar alongado daquel a q(ue) der as uaras tanto quanto a uara he en longo de' -los geolhos  do  que  esta  ata´a´  hu  ha-de te´e´r os pe´e´s o que lhas ha-de dar. & 
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no~ sse alongar mays. & dar-lhas de gui´sa no~ de no rostro ne~ na cabeça & des que lhas comecar de dar no folgar ata´a´ q(ue) as acabe todas. & deue~-sse de dar no Concelho. ou no logar d' u lhes for asi´j´nado que lhas dem polos algazi´j´s ou polos j´ui´zes alui´dros q(ue) ouuerem


En como sse husa d' estare~ a´s uaras. E ora husa-sse contra este custume que aquel q(ue) ha-d' estar a´a´s uaras tem hu~u cudeiro forte dobrado q(ue) foy feito p(er)a esto porq(ue) dam cinq(uo) s(o)l(dos) p(er)a esto d' aluguer aqueles q(ue) am-d' estar as uaras & hua cinta grande d' armar q(ue) he mays ancha du~u palmo & esta de guisa q(ue) por mui´tas uaras que lhe dem no~ lhe podem e~pencer e~-no al guarda-sse seu custume.
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Do coudisilho.


Custume he q(ue) se algu~u home~ da a outro algua cousa en coudisilho & lho nega en jui´zo qua~do lho demanda se lho a outra parte proua deue-lhe a ffaz(er) come ladrom. Assi se guarda.
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Da jura dos judeus.


Custume he q(ue) os jude(us) q(ue) am-de jurar q(ue) ua´a´m jurar a ssi´nagoga te´e´ndo a toura co~ çinq(uo) l(i)bros de moyses nos braços & esconjura-lo o arrabj´ ou a j´ustiça ou os enqueredores q(ue) hy forem p(er) mandado da justi´ça. & se hy justiça ou enqueredores no~ fore~. j´r hy hu~u portej´ro  q(ue) de fe como jura. & a parte q(ue) ha uei´a jurar se q(u)is(er). Assi sse guarda.
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Custume da entrega dos Mordomos.
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Custume he q(ue) se os algazi´j´s mandam aos mo´o´rdomos q(ue) entregem algua penho~ra q(ue) tenha~ filhad' a algue~ & os mo´o´rdomos ho no~ quere~ entregarq(ue) os algazi´j´s no~ dem a eles conçelho~ ne~ os ouçam ata´a´ que entrege~ & demays ha hy c(art)a del Rey p(er) que p(re)nda~ os moordomos se no~ quisere~ entregar os penhores. p(er) mandado dos aluazi´j´s. ou se no~ am p(er) que entrege~. Assy se guarda.
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Dos que ssom obrigados & filha~ aue´e´ncas del Rey.


Custume he q(ue) se algu~u home~ he obri´gado algu~as pessoas & uay fi´lhar algu~as aue´e´ncas del Rey. q(ue) ho almuxari´ffe ueya a que~ da as aue´e´nças & que fiadores fi´lha per auer el Rey o sseu qua as p(ri)meyras di´ui´das no~ seram enbargadas. pela obrigaço~ que assy faze~ a el Rey & que os no~ leyxem por ende a demandar p(er) ante a justi´ça. Assy sse guarda.
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Dos que moram nos regeengos.


Custume he q(ue) todos moradores nos rege´e´ngos del Rey q(ue) os outros algu(us) de fora dos rege´e´ngos quere~ dema~dar q(ue) os deuem a chamar pelos porteiros do Conçelho pedindo-os ante ao almuxarife. e fazerem derei´to pelo alcayde & pelos auazi´j´s. & Assy se guarda.
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Dos creli´gos q(ue) fazem força.


Custume he q(ue) todo creli´go q(ue) fez(er) força non a. que responda  p(er)  dante o alcayde & os aluazi´j´s se for çitado ante o anno &  dya  &  se passar anno
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& dya responda per seu ui´gai´ro. Assi se aguarda.
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Dos que am-de guardar os ga´a´dos.


Custume he de uaquas & d' ouelhas & dos outros gua´a´dos q(ue) o mayoral q(ue) he chamado almocauar q(ue) colhera os ma~çebos pera guardar o di´to gua´a´do & ha-d' auer home´e´s sabudos & ffuço~es sabudas & el ha-de dar conto & recado de todo o ga´a´do & sse p(er)da ou dano ou mi´ngua hi´ ouuer ele he teudo de o pagar aos donos dos gaados pelos seus be´e´ns & el torne-sse aos mançebos q(ue) colheu q(ue) lhe correga~ as perdas & os danos q(ue) lhe fezere~. Assy se guarda
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Custume do fi´ador q(ue) pede o mo´rdomo a quem faz co´o´ymha.


Se ssom reygado & me o mo´o´rdomo demanda fi´ador de cooymha  q(ue) fezesse. no~ ssom teudo de lho dar ata´a´ q(ue) non queira p(ro)uar el a cooymha. & se no~ som rei´gado deu[o]-lho dar sy e sy & se no~ filhar-ma-ha. Assy se guarda.
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Como deue responder o que he penhorado.


Se me mo´o´rdomo penhora & som reygado no~ lhe deuo a rresponder ata´a´ que seya entregado. e Esto se husa p(er)o que os que assy penhora~ uay-lhes contra o foro & custume saluo nas di´ui´das julgadas & per mandado dos aluazi´j´s ho pode fazer.
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Das enq(ui)sas q(ue) deue~ dar nos p(re)it(os).


Custume he que sse en pr[e]ito quero dar enqui´sas na villa q(ue) no~ deuo jurar de  mali´cia.  no~  He  custume de julgare~ as custas  Esto  se  guarda  no começo 
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quando logo da as testemunhas porque dante da [contestaça~o] da o  juram(e~)to de mal[icia e em] esta no~ dam custas.
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Da fiadoria de tanto por tanto.


De toda uenda de tanto por tanto por faz(er) fi´adorja ou obri´gamento qual quer q(ue) faça no~ som teudo de a defender. e assy sse guarda segundo he conteuda na ley.
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Se alguem en Conçelho q(u)is(er) demandar & ho no Conçelho achar hi´ lhe responda. Assy sse guarda sem outra citaçom.
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Como deue mostrar a ffi´rida assinaada


Custume he de ssantare~ se mostrar fi´rida assinaada a justica assy come he de suso dito deue-o faz(er) co~ ela & se logo disser ante a justiça q(ue) a tenço~ partida q(ue) lhe fez outra ferida q(ue) o no~ possa faz(er) co~ a ffi´rida saluo p(er) home´e´s bo´o´s. Assy se guarda. pola mal querenca d' antes da p(ri)meira tenço~.
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Custume de quem chama nome deuedado


Custume he de ssantare~ que~ chama nome deuedado. fu. fu. & logo lho uedar no~ he teudo a correge-lho Assi se guarda.
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De que~ he fiador & diuidor.


Se algu~u demanda de fyaduri´a & de di´ui´dor & di´z q(ue) ho lei´xa. e~ mi´nha u(er)dade. eu no~ som teudo de o assy jurar saluo se o leyxa e~ mj~ qua som di´ui´dor. Assy se guarda.
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Da proua q(ue) deuem faz(er) pera prouar seu feyto.
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Se algue~ (qu)er p(ro)uar sa razo~ p(er) home~es bo´o´ns. & a outra p(ar)te lhe di´z q(ue) o faz p(er) pe[r]longa & ele i´ura que no~ no~ lhy deue a diz(er) a´a´s enqui´sas i´a ni´mi´galha.


De como se guarda. Este custume no~ se guarda & husa-sse o contrayro. ca por i´urar a parte q(ue) o no~ faz por perlonga. no~ leixara a outra parte de di´zer a´a´s testemunhas quando as ui´r j´urar.
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Daquel que quer demandar sa di´ui´da.


Custume he se alguem me demandar algua di´ui´da. & eu q(ue)ro diz(er) cate~ fi´ador de mj~ por ela. & o leyxo en sa u(er)dade. no~ he teudo de di´z(er) tal u(er)dade. saluo se lhoq(ue)ro p(ro)uar p(er) home´e´s bo´o´s. Assi´ sse guarda.
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Das negaco~es das feridas.


Custume he se me algue~ demandar. ca lhi´ f[i]z ferida assi´j´nada e~ entenço~. q(ue) ou´u´e comi´go. & eu di´go ca u(er)dade he. ca entençey con el. mai´s a ente~ço~ parti´da. di´sse ca lhj no~ fezera mal q(ue) conhosca a ffi´ri´da se lha fi´z. se no~ & se lha negar deu[o]-o a ffaz(er) com ela se lhy di´sser ca lha f[i]z & p(ro)uar q(ue) di´sse ele ca lha no~ fezera eu. no~ se ajudara dela.


En come sse guarda este costume. Este custume se guarda p(er) esta guisa se co~ a ferida assi´j´nada o q(ue)r faz(er) p(er) i´urame~to. pode-lhe diz(er) a outra p(ar)te que o no~ pode ffazer p(er) seu i´uramento por que assi´j´nou i´a q(ue) lhy dera out(ra) pesso~a.  mays  depoys  q(ue)  a  ferida  he negada. & o
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a p(ar)te faz p(er) seu i´urame~to. no~ pode o outro diz(er) ni´mi´galha.
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Como no~ deue~ j´urar os home´e´s.


Todo home~ no~ he teudo de j´urar nenhu~a cousa: ai´nda q(ue) a leyxem e~ ele q(ue) perte´e´sca a senhorjo del Rey qua lhe seri´a peri´go´o´. & esto he e~ preito de feri´das & ho d' oue´e´çal del Rey q(ue) perte´e´ça a sseu couto. Assi´ se aguarda.
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Das peleyas dos crista´a´os & dos mouros


Custume he q(ue) se pelei´ar (crist)a´a´o co~ mouro. & se feri´re~. q(ue) no~ i´ure o (crist)a´a´o ne~ o mouro co~ a feri´da saluo se o podere~  p(ro)uar p(er) home´e´s bo´o´s as fri´das ou a ente~çom.
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Como deue responder o peo~.


Quer sei´a peom quer caualej´ro & quero responder a algue~ q(ue) me demande no conçelho possa-o faz(er) ai´nda q(ue) o mordomo no~ quej´ra. E contra este custume embarga o mo´o´rdomo os peo~es q(ue) os no~ ouçam. ai´nda q(ue) lhe o seu contrayro q(ue) assi acha no Conçelho lhy quej´ra responder. & faz q(ue) o no~ ouça~ ata q(ue) se auenha~ co~ el.
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Costume sobre custume das enquisas.


Custume he q(ue) sobre custume deuo a enmenta[r] quantas  enq(ui)sas q(u)is(er) & outrossy sobre li´urido~e do corpo do home~. E este custume se guarda p(er) esta gui´sa a qualf(ei)to quer que sei´a p(er) ssi´ tal q(ue) releue. nomeara pera proua-lo tri´j´nta testemunhas & se no fei´to ha mujtos arti´go´o´s  q(ue)  sei´a  cada  hu~u  p(er)  sy  auondoso  pera  releuar  p(er) ssy
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a cada hu~u. nomeara tri´j´nta testemunhas & no~ mays.
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Do ui´zinho de santare~ como deue~ asp(er)ar.


Custume he se o vi´zi´nho de santare~ i´ouuer doente q(ue) se no~ possa leuantar q(ue) o asperem hu~u anno & hu~u dya. E no~ se aguarda seno~ #ix dyas. & dy adeante façap(ro)curador
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Dos mancebos q(ue) fuge~ a seus amos.


Custume he q(ue) se algue~ alguu~ por soldada colher. & se lhy for sen seu ma~dado. & dele leuar algu~a cousa. q(ue) lho torne dobrado e outro tanto cabal. quanto lhy fiq(uo)upor dar. E sse p(er) uentuyra o ssen(hor) dei´tar o mançebo da casa sem mereçim(e~)to. & o mançebo lho pode p(ro)uar. o ssen(hor) deue-lhe dar a ssoldada de todo o anno.


En come se guarda este costume. Assy se guarda en todo saluo q(ue) o mançebo deue frontar ao amo p(er)ante home´e´s bo´o´s. que q(ue)r s(er)ui´r sa soldada & q(ue) lha leyxes(er)ui´r. & o amo e~ton di´z que no~ quer. ento~ lhe sera teudo a lhy dar a ssoldada.
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Da pei´ta q(ue) faz o fi´ador por aq(ue)l q(ue) fia.


Custume he q(ue) quanto pei´tar o ffi´ador por aquel q(ue) o mete en fyadori´a q(ue) lho dobre se p(ro)uado for q(ue) o pei´tou.


come se guarda. Assy se guarda frontando ante a´a´quel q(ue) o meteu na fi´adori´a q(ue) o ti´re ende. ou chamando-sse a el. por outor. & no~-no qu(er)endo deffender.
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Como deue responder o mo´o´rdomo & o judeu se~ alc(aide).


Custume he que o mo´o´rdomo & o judeu q(ue) responda~ sen alcayde. & con alcayde assi se guarda.
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dos Oue´e´caes del Rey q(ue) no~ pode~ met(er) vogados.
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Custume he q(ue) nenhu~u oue´e´çal del Rey q(ue) no~ possa met(er) uogado por sy. se ele no~ qui´ser di´zer por ssy assy se guarda.
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Dos caualejros de santare~ q(ue) mete~ bestas a ganho.


Custume he q(ue) todo caualei´ro de Santare~ q(ue) meter besta a ga´a´nho que nenhu~u foro no~ faça por ela. Assi´ se g(ua)rda.
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Custume das enquisas q(ue) nomea~ as p(ar)tes


Custume he q(ue) qua~do meto a enq(ui)sa & ha nomeo. & lhy di´zen [d]a outra parte e eu di´go q(ue) meterey outre~ en seu logar q(ue) no~ possa i´a  met(er) outra des que a nomear as duas. E este custume no~ se guarda & husa-sse o contrairo quantas testemunha~s lhe dei´tare~ das tres q(ue) outras tantas nomeara cada uez.
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Dos home´e´s q(ue) ua´a´m en assuadas & alguus deles mata.


Custume he de todo o rei´no q(ue) se muj´tos hymos a hu~u logar a hu~a tenço~ & hu~u de nos mata alge~ q(ue) aquel q(ue) ho mata fi´que p(er)a justiça. & os outros p(er) omi´zi´a~aes.

como se no~ guarda este custume. Este custume no~ sse guarda. e guarda-sse a ley. 
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Das enqui´sas q(ue) os home´e´s quere~ dar


Custume he que sse quero p(ro)uar mi´nha razo~ p(er) home´e´s bo~os. & me quere~ diz(er) as enq(ui)sas & eu quero diz(er) logo qua meterre(i) outras e~ seu logar & el di´sser qua lhes er di´ra q(ue) no~ possa mays meter outras ne~ diz(er).

En como sse husa este custume. E este custume se husa per esta guisa nomeara a parte  sãs  testemunhas  nos  fei´tos  e~  que  pode  dar  tri´j´nta testemunhas. &
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a p(ar)te ue´e´-las-há i´urar & ento~ lhys di´ra o que qui´ser. & se as dei´tar p(er) contradi´tas nu~ca a outra parte pode dar outras.
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Dos q(ue) no~ am mays q(ue) o que deue~.


Esto he custume que se mays no~ ou´u´er que a di´uida por que for penhorado q(ue) o no~ e~trege.


Este custume come sse guarda. Este costume no~ se guarda aas vezes e a´a´s uezes se guarda. qua hu´u´s ente~de~ q(ue) deue se´e´r rei´ga na conçie~çi´a que teuer e otros o thoma~ ge´e´ralme~te que qual quer ui´zi´nho q(ue) deue ssee´e´r entregue ai´nda que tanto no~ aya come o que deue.
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Dos que apelam & fazem reuendita


Custume he se me algue~ faz mal & ho uou di´z(er) a justiça & poys uenho a pelei´ar co~ aquel & faço reuendi´ta q(ue) mho~ no~ correga. & correge-lo eu a el. o seu. Este se suya de guardar ante da lej´. & hor(a) guarda-sse a ley.
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Daqueles q(ue) compra~ erdades & os dema~da~ por elas.


Custume he q(ue) sse me algue~ vende algu~u erdamento & poys uem algue~ & mho~ dema~da q(ue) me chame a outor. & se o outor me quer defender. & ho diz (con)ue~ q(ue)me de fi´ador pera comp(ri)r derei´to. daquela cousa q(ue) me ue~deu. Assi sse guarda.
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Daqueles q(ue) no~ so~ uizinhos como os deue~ arei´gar.


Custume he q(ue) se no~ som rei´gado & ui´zi´nho & me dema~da~ besta ou algu~a cousa q(ue) me arrei´ge algue~ ou q(ue) de fi´ador pera derei´to. quando o demandare~ & se no~ no~ me entregare~. Assy se guarda.

	Título
	Fólio

	47
	7va


Daqueles q(ue) criam os filhos dos caualeros que honrra am.
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Custume he q(ue) sse som caualeyro & me cria algu~u home~ meu filho de bem feituria quer seia peom quer caualejro mentre o teuer na ssa casa se~p(re) uençe honrra de caualari´a ai´nda q(ue) saya da ssa casa.


come se guarda. Assy se guarda & ui´nga honrra de caualaria en todo saluo na j´ugada q(ue) constrange~ agora q(ue) page.
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Custume q(ue) no~ deuo pidir prazo pola di´zima do Moordomo.


Custume he q(ue) no~ deuo sobre di´zi´ma do mo´o´rdomo a pi´di´r prazo se ha di´ui´da he pagada ergo responder. Assi´ se guarda.
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Custume. Da molher q(ue) sse da por forçada & como pode se´e´r ou como no~.


Custume he q(ue) molh(er) no~ he forçada e~ ui´la. saluo se ha te´e´m e~ tal logar q(ue) no~ possa bra´adar & quando sayr desse logar deue-sse logo a carpi´r & bra´a´dar pela rrua & i´r logo a justi´ça derei´ta mente & no~ entrar e~ outra casa & di´zer ue´e´des q(ue) me fez foa´a´o p(er) nome & se o assy faz fi´qua por forçada segundo o custume. & segundo p(re)sunçom. Assy se guarda.

	Título
	Fólio

	50
	7vb


Custume da molh(er) de fora que deue faz(er) qua~do diz q(ue) he forcada.


Custume he da molher de ffora. q(ue) di´z q(ue) he forçada que uenha carpi´ndo & bra´a´dando pera ue´e´r & diz(er) assy a home´e´s como a molheres vedes q(ue) me fez foa´a´op(er) nome & i´r logo a justi´ça derei´ta me~te. no~ entrando  e~  out(ra)  casa  ne~  sse  dete´e´nr e~ nenhu~u logar& diz(er) logo & 

	Título
	Fólio

	50
	8ra


assy fi´qua por forçada. segundo huso & custume. & segundo presunço~. Assy se guarda.

	Título
	Fólio

	51
	8ra


Custume daqueles que falam co~ as jnqui´sas.


Custume he que se ey prei´to com alguem & as enquisas metudas & a mi´nha parte diz c[a] faley co~ elas & mo no~ pode p(ro)uar assy como he dereito que me ualha aq(ue)lae~quisa ou e~quisas de dereito sem outra razo~ de contra dicta. assi sse guarda.

	Título
	Fólio

	52
	8ra


Custume daquele que se deita de be´estejro de conto.


Custume he  q(ue)  ho  be´e´stejro  q(ue)  sse  q(uer)  deitar da be´e´staria  q(ue)  ua´a´ ao co~celho dize-lo & leue a corda da beesta & deite-a no concelho & assy fi´quara qui´te da bestari´a. Assy se guarda nos q(ue) som de co~to.

	Título
	Fólio

	53
	8ra


Daquel q(ue) he desentregado da cousa q(ue) lhe uendem.


Custume he q(ue) non som teudo se me algue~ demanda cousa q(ue) lhe eu uendesse se o achar desentregado q(ue) lha defenda. Assy se guarda.

	Título
	Fólio

	54
	8ra


Custume daqueles q(ue) aduze~ o ui´nho de fora pera uender


Custume he que~ quer que quej´ra ue~der seu ui´nho de ffora q(ue) ua´ a´ adega del Rey uelha di´ze-lo aos relegej´ros & se os hy no~ achar testemunhe-o co~ home´e´s bo´o´s & ponha seu vi´nho & façam dele seu foro. assy como he ' scri´to na c(ar)ta do fforo do concelho. Assy se guarda

	Título
	Fólio

	55
	8ra


Custume daquel q(ue) fere seu ma~cebo.

	Título
	Fólio

	55
	8rb


Este custume no~ se guarda assy ge´e´ral me~te & husa-sse p(er) esta guysa. se o mançebo faz algua p(er)da ou dano a sseu amo & lhy deu couçes & punhadas leues no~ demandara corri´gi´me~to delas. ne~ o amo do dano & p(er)da que fez o mançebo poys se assy ui´ngou. mays se o amo. da fi´ri´das ao mançebo feas ou graues semme(re)çi´mento. no~ lhi´ dema~dara corri´gi´me~to en quato o s(er)uir & co~ el morar. mays poys que se del parti´r. pode demandar. sen corri´gi´me~to ao di´to seu amo.

	Título
	Fólio

	56
	8rb


Daquel q(ue) uay apos seu mancebo & lhy filha o q(ue) leua.


Custume he q(ue) se uou apos meu mançebo & lhy fi´lho o que de mj~ leua no~ so´o´m teudo a lhy responder ao mo´o´rdomo. de nenhua força. Assy se guarda.

	Título
	Fólio

	57
	8rb


Custume que no~ deue penhorar o mo´o´rdomo e~ panos de uistir.


No~ he custume de penhorar o Mo´o´rdomo e~ pano de ne~gu~u q(ue) traga e~ seu corpo. se dous pares no~ ou´u´er. ou mays pode penhorar.


E esto se guarda. Assi se guarda & demays he defeso p(er) el Rey.

	Título
	Fólio

	58
	8rb


Como no~ deuem almotaçar as sardinhas.


No~ he custume de sardi´nhas que sei´am en pi´lha. de as almotaçare~ se as uenden a mi´lhej´ros. & se as uender qui´ser a´a´s di´nhej´radas. deue~ a ue~der p(er) almotaçari´a. & assy de todo pescado quer seco quer fresco.


Como sse husa este custume. E desto se husa o (con)trayro ca sen almotaçari´a uende~ como q(ue)re~

	Título
	Fólio

	58
	8va


os pescados secos & os rezentes & as sardi´nhas secas do fumo & as d' pi´lha.

	Título
	Fólio

	59
	8va


Custume dos danos q(ue) faze~ nos pa~aes & nas vinhas & nas aruores.


Custume he q(ue) ata Março qual dano algue~ fez(er). en pa´a´es. ou en vi´nhas. ou en aruores. correge-lo-a ata p(ri)mo dya de março. assy como mandar o alcayde & os aluazi´j´s. ou os j´ui´zes. e~ q(ue) sse louuare~. & se lhy aruor talhar. ou arrancar. ou bri´tar.deue-lhe a dar outra tal na ssa erdade como aquela q(ue) logre ata q(ue) sei´a como a sua era vnde a leuou. & ata aquel tempo.

E aguarda-sse este custume nos pa~aes (&) nas vinhas. Aguarda-sse o custume nos pa´a´es & nas vinhas ata o dito te~po. mays nas aruores. no~ se guarde. ca logo aluidrara~ o dano & julgan-lhy o corrigimento a d(i)n(hei)r(o)s.

	Título
	Fólio

	60
	8va


Da cooymha q(ue) deue~ dar da besta q(ue) faz dano.


Custume he des p(ri)mo dya de março adeante de besta q(ue) anda de dya no lauor de dar dous quarteiros. & de noyte hu~u Moyo. It(em) do boy & da uaca. deue dar de dya hu~u quartejro. & de noyte do(us) quarteyros. It(em) custume he de porcos & d' ouelhas & de cabras. de dya hu~u almude. & de noyte do(us) almudes. Item custume de ori´o aue~trulhado que deue~ a dar do boy hu~u quarteiro de dia & de noyte do(us) quarteiros. It(em) da besta de dya. do(us) q(ua)rtejros & de noyte hu~u Moyo & esto he do boy ou da besta de b(ra)uada.

	Título
	Fólio

	60
	8vb


Como se guarda este custume. E esto no~ se guarda. por que era danoso & husa-sse q(ue) ua´a´ hy os vizinhos e istima~-no dano q(ue) fez & tal correge.

	Título
	Fólio

	61
	8vb


Custume dos que te´e´m o vi´nho no lagar & o pa~ na eyra non deue~ seer penhorados.

Custume he q(ue) des q(ue) for o vi´nho no lagar. & o pam na eyra. no~ lhy filharei´ penhor se no~  q(u)iser  ergo pagar-my logo  aq(ue)sto  q(ue)  he acustumado.

Como se guarda este custume. Non se guarda. & husa-sse q(ue) lhy fi´lhara o penhor logo. & alui´drara~ o dano q(ue) fez & assi´ lho corregera.

	Título
	Fólio

	62
	8vb


Custume do q(ue) diz po[r] ssa molher q(ue) he aleiuosa.


No~ he custume de mj filhar o mo´o´rdomo rrem do meu por diz(er) eu que mha molh(er) he aleyuosa en praça nen en rrua. saluo se uou ao Concelho da-la por aleyuosa. & ante o deuo a dizer a sseus parentes.


Como se guarda este custume. Assy se guarda. q(ue) no~ ha hy o mo´o´rdomo q(ue) ue´e´r. ai´nda q(ue) a o marido de por aleyuosa.

	Título
	Fólio

	63
	8vb


Das enqui´sas q(ue) deue dar o moordomo.


No~ he custume do Mo´o´rdomo filhar enq(ui)sa. ne~ dar se no~ na vila ou en seu termho. Assy se guarda.

	Título
	Fólio

	64
	8vb


Custume dos que penhora~ en sas casas & como an-de penhorar.


Custume he de penhorar home~ e~ sa casa polo seu aluger sem nenhua cooymha. assy se guarda.

	Título
	Fólio

	65
	8vb


Das fi´ri´das assinaadas.


Custume he q(ue) se alguem te´m ferida assinaada. & lhy dam fiador pera lho correger.  q(ue)  penhore  o  ffiador.  &  o fei´tor ata q(ue) lhe correga. des que for

	Título
	Fólio

	65
	9ra


julgado. & qu' o no~ sei´a.



Como se guarda este custume. E esto se guarda p(er) esta guisa. des que o corrigimento he julgado. ou a parte he reuel. q(ue) o am-de penhorar p(ri)meirame~te. a principal pesso~a. enquanto lhy achare~ en q(ue). & des que lhy no~ achare~ en q(ue). penhorare~ o fiador.

	Título
	Fólio

	66
	9ra


Costume dos que p(er)dem seus ga´a´dos.


Custume he se algue~ p(er)de vaq(ua) ou boy. ou besta ou outro ga´a´do  q(ua)lq(ue)r q(ue) o mo´o´rdomo teu(er). que faça home~ q(ue) he seu  p(er)  derei´to. & lho den se no~ for ap(ri)goado & que o sei´a.


Como se guarda este custume. Esto se guarda se ue~ ante q(ue) passem os tres meses.

	Título
	Fólio

	67
	9ra


Dos q(ue) se aue´e´ nos relegos polos vinho~s


Custume he. q(ue) se me auenho co~ os releguejros. pera poer meu ui´nho. & no~ tenho hy mididas. & ue~e hy out(ro)s montar o rrelego q(ue) me er auenha co~ eles. assy se guarda.

	Título
	Fólio

	68
	9ra


Dos que penhora~ polas dizimas.


Custume he q(ue) se me o mo´o´rdomo penhora pola di´zi´ma. & diz q(ue) ha di´ui´da he pagada. & eu di´go que no~ meteu e~-na di´zi´ma. q(ue) a entregue. & dar fi´ador sobre-lha penhora. se me no~ q(ue)r p(ro)uar. ca´ a´ di´zi´ma ha-d' auer. assy se guarda.

	Título
	Fólio

	69
	9ra


Do portejro q(ue) a-d' au(er) o mo´o´rdomo


Custume he q(ue) se o moordomo pede portej´ro ao alcayde. p(er)a chamar alguem. & no~ tem seu portei´ro q(ue) sei´a chamado p(er) esta razo~. se lho da o alcayde. assy se guarda.

	Título
	Fólio

	70
	9ra


Dos que falam co~ as enquisas


Custume he se me dize~ ca faley co~ a enquisa
	Título
	Fólio

	70
	9rb


depoys q(ue) for metuda. & diz q(ue) o leixa en sa u(er)dade. & a enq(ui)sa disser ca no~ q(ue) me ualha sa enq(ui)sa sen juramento. assy se guarda.

	Título
	Fólio

	71
	9rb


Dos que som chamados q(ue) defe~da~ o que uende~.


Custume he q(ue) se algue~ tenho chamado q(ue) me uenha defender o q(ue) me uendeu. q(ue) a outra parte no~ possa diz(er) q(ue) o assolua~ daque[l] chamame~to. pero eu no~ venha p(er) razo~ da postura del Rey.


Come se guarda este costume Esto se no~ guarda & husa-sse o contrayro ca sse chamo algue~ q(ue) me uenha deffender. & eu no~ uenho asolue-lo-am.

	Título
	Fólio

	72
	9rb


Custume do gua´a´do do uento.


Todo gua´a´do do ue~to p(er)didiço. deue se´e´r p(re)goado e~ esse di´a. ou no outro q(u)e for achado.


Como sse guarda este custume. Assy se guarda. e dy adeante se´e´r pregoado semp(re) ata´a´ os tres meses.

	Título
	Fólio

	73
	9rb


Custume do ga´a´do p(er)didiço como o no~ deue auer o alcayde.


Custume he q(ue) ho alcaide no~ a(pre)goe ga´a´do p(er)di´di´ço ne~ ha por que o fi´lhar ne~ auer. Assy sse guarda.

	Título
	Fólio

	74
	9rb


Custume dos mouros catiuos q(ue) (con)pram & vendem.


Custume he q(ue) mouro cati´uo q(ue) da renda. & mercar ou comprar. deue a dar soldada. Asy se g(ua)rda.

	Título
	Fólio

	75
	9rb


Custume dos mancebos q(ue) dema~da~ os amos.


Custume he que que~ dema~dar. mançebo ou mançeba q(ue) morasse co~ ele & o asolua~ do chamamento. q(ue) lhy no~ page o sen(hor) custas. se o er dema~dar out(ra) uez

Come  se  guarda  este  custume.  No~  se  guarda. & husa-sse o contrayro. ca lhis 

	Título
	Fólio

	75
	9va


julgam as custas come antre outras pessoas q(ua)es quer depoys q(ue) co~ el no~ mora.

	Título
	Fólio

	76
	9va


Custume dos caualeyros q(ue) am-de te´e´r caualo.


Custume he q(ue) todo vi´zi´nho de santare~ q(ue) caualejro for q(ue) tenha caualo a´a´ ei´ra. & oo lagar. co~ sela & con freo & ue~çe j´ugada e dy adeante no ha por q(ue) o te´e´r se no~ qui´ser. pero qu´a´ndo compri´r a el Rey seu s(er)ui´ço que saya co~ o conçelho hi´ra a serui´r co~ Caualo & co~ armas segundo sa conti´a.


Como sse guarda este custume. E no~ se guarda e pedi´mos merçe´e´ nos agrauamentos.

	Título
	Fólio

	77
	9va


Custume dos mouros q(ue) am demanda co~ os (crist)a´a´os p(er) q(ue)n deue se´e´r chamado


Custume he q(ue) mouro algu~u q(ue) forro sei´a & ha demanda contra o (crist)a´a´o ou o (crist)a´a´o co~ [e]l q(ue) ssei´a chamado pelo alcai´de dos mouros. & fazere~ derei´to pelo alcai´de & pelos aluazi´j´s os (crist)a´a´os. assi´ se g(uar)da

	Título
	Fólio

	78
	9va


Costume do alcaide q(ue) chama alguem p(er) portejro.


Custume he q(ue) se o alcaide mayor chamar pelo portejro a ssa casa. a q(ue)rela d' algue~. assi´ he chamado p(er)a o conçelho. Assi se guarda.

	Título
	Fólio

	79
	9va


Custume de quanto se deue agrauar o home~;


Custume he de me agrauar. de dez m(a)r(auidij)s. a ssuso.


como se guarda este custume. Assy se guarda & de me[n]os ca dez  m(a)r(auidij)s a fondo no~ dam apelaçom.

	Título
	Fólio

	80
	9va


Custume da demanda q(ue) am-de p(ro)uar per enq(ui)sa.


Custume he da demanda q(ue) demandar sobre qual cousa q(ue)r. & o  q(ue)ro p(ro)uar   no~   meterey   a  cousa   na   enq(ui)sa.   p(er)   q(ue)   razom

	Título
	Fólio

	80
	9vb


a dema~da se no~ q(u)iser.

	Título
	Fólio

	81
	9vb


Das cousas que am-de poer nos artigo´o´s.


Guarda-sse q(ue) o feito porrey-o. p(er)a o ue´e´r a testemunha. mais o logar. ou o te~po. ou o dya no~ o porrey no artigo´o´. ai´nda que o ponha na razo~ se no~ qui´ser. & esto he nas di´ui´das. & diuidorias por outrem.

	Título
	Fólio

	82
	9vb


Das pen(hor)as q(ue) te´e´ os Mo´o´rdomos qua~do sa´a´em do ofi´cio.


Custume he q(ue) se o Mordomo sal do Moordomado. & di´ze-o no Concelho. #viijo dyas ou sex. ou q(ua)tro ou tres. ca te~ penhorados algu(us). & lhi´ no~ responde~ ne~ gu~u no~ som teudos o alcaide & os aluazi´j´s de o entregar ata q(ue) passe~ p(er) derei´to co~ eles. Enpero se vi´zi´nho for. & sobre-la penhora q(u)is(er) dar fi´ador. no~ lho fi´lhara se no~ qui´ser.


Come sse guarda este custume. Assi sse g(ua)rda. & husa-sse q(ue) se o mo´o´rdomo he reuel aa ssa reuelia. mandara~ entregar o penhorado da penhora & tal reuelia nu~ca apurgara o mo´o´rdomo & conhoçera~ se a parte e obri´gada ou no~.

	Título
	Fólio

	83
	9vb


Dos que se queixam a´a´ justiça por mal q(ue) lhis faze~


Custume he se me queixo aa justi´ça de mal q(ue) me faz algue~. & no~-no faço chamar a dereito. & a outra parte uem a ffazer de mj~ quei´xume aa justi´ça & me faz chamar.q(ue) p(ri)mei´rame~te ande o seu ca o meu. Assy se guarda.

	Título
	Fólio

	84
	9vb


Custume das feridas assi´j´nadas dos ne~bros telheitos.


Custume he q(ue) sse faço a algue~ fi´ri´da asi´j´nada. & di´z

	Título
	Fólio

	84
	10ra


q(ue) lhe tolhy ne~bro q(ue) demande de ne~bro se qui´ser. ou da fi´ri´da  p(er)  ssi q(ua)l qui´s(er). E sse qui´s(er) demandar do ne~bro. no~ pode faz(er)  p(er)  sa j´ura co~ a fi´rida. Assi´ se garda.

	Título
	Fólio

	85
	10ra


Custume dos q(ue) am-d' aduzer os vogados pera seu feyto.


Custume he q(ue) a q(ue)n he posto d' aduzer uogado a dia assi´j´nado. & no~ uem co~ ele. ne~ q(ue)r demandar. q(ue) assolua~ a outra parte. & esto he pelo Reyno. assy se guarda. & o asoluime~to de da citaçom.

	Título
	Fólio

	86
	10ra


Do pescado q(ue) uende~ na Ribeira.


Custume he q(ue) se vende~ pescado a alfanaca n[a] Ri´bejra. & o eu quero pelo cust[o] q(ue) o fi´lhe.


Como se aguarda este custume. Este custume se ag(ua)rda. se chego a´a´ compra quando a alfaneca (con)pra.

	Título
	Fólio

	87
	10ra


Custume do ui´nho q(ue) uem de fora.


Custu(me) he do vi´nho q(ue) uem de fora aa vi´la. & no~ acham out(ro) a uender ne~ acha~ os almotaçe´e´s. q(ue) o ponha~ #vj´ ou #vi´j´ ou #viijo ou dez home~es bo´o´s. & uendere~-no. guarda-sse & husa-sse p(er) esta guisa. catara os almotaçe´e´s o q(ue) trage o vi´nho~. & se os no~ achar. chamara  do(us) home´e´s bo´o´ns. ou mays & mostrar-lh' -a o ui´nho. & o tonel ou ta´a´lha e~ que o q(ue)r gei´tar. & se esteuer uazi´o. cata-lo-a~ co~ huu capeiro~ se j´az hy augua. ou ui´nho. & sy hi´ no~ j´ouuer nada. ento~ lançara~ o ui´nho no tonel. ou ta´a´lha & tomara~ hu~u tarraço daquel vi´nho~. & poe-lo-a~ en cas' du~u seu ui´zi´nho. & ento~ vendera seu ui´nho

	Título
	Fólio

	87
	10rb


como se o posesse~ os almota´çe´e´s & se achare~ ui´nho e~-no tonel. uee-lo-am se he daquel q(ue) ento~ trage & ta~ bo~o & ento~ o pode mesturar.

	Título
	Fólio

	88
	10rb


Custume dos que andam e~ preito p(er) ant(e) os aluazi´j´s como deuem pidir prazo.

Custu(me) he se ando en prei´to dante os aluazi´j´s q(ue) se me demandare~ p(er) dante eles. que peça prazo de t(er)çer dya & aue-lo-a p(er)o qu' o ouuesse ia.


Como se guarda este custume. Este custume no~ se guarda & husa-sse depoi´s da ordinhaço~ q(ue) lhy no~ dara~ mais du~u dya de (con)selho & depois q(ue) o ouuer p(er) dante hu´u´s aluazi´j´s. & ai´nda q(ue) aqueles saya~ & entrem outros. no~ lhy dara~ outro te~po de (con)selho.
	Título
	Fólio

	89
	10rb


Custume do Sayom como deue a sseer pregoado ante que entre no officio.


Custu(me)  he  q(ue)  todo sayom.  q(ue)  deue se´e´r ap(re)goado  quando o metere~ no concelho pera o mo´o´rdomo. Assy se guarda.

	Título
	Fólio

	90
	10rb


Custume da possissom.


Posissom he ano & di´a. jur he tres a~nos & hu~u dya. Tenpo he dez a~nos Trastempo he tri´j´nta a~nos. ou quare´e´ta a~nos.

	Título
	Fólio

	91
	10rb


Dos home´e´s q(ue) som chamados do Regeengo.


Cust(ume) he q(ue) se o home~ do regee´ngo he chamado ao Concelho pelo portejro do almuxa(rif)e fica chamado se o portejro diz & ualer seu testemunho. quando portejro do Concelho no~ teuere~. & o aluazil manda ao portejro do almux(arif)e q(ue) o chame.

	Título
	Fólio

	92
	10rb


Custume

	Título
	Fólio

	92
	10va


das diuidas q(ue) deue~ aos JudeuS.


Pera pagar sa di´ui´da ao judeu. deue mostrar os din(hei)ros ante judeus & (crist)a~a´os. & se o judeu hy no~ for. deue-os a met(er) e~ ma´a´o du~u home~ bo´o´m q(ue) os tenha.


Como se guarda este custume. Assy se guarda. fazendo-o p(er) outoridade do almotace.

	Título
	Fólio

	93
	10va


Como deuem pidir ao caualeiro seu home~ pera dereito.


Custu(me) he q(ue) me peça~ meu home~ a derei´to ante q(ue) o penhore~. se so´o´ caualej´ro. de q(ua)l cousa q(ue)r. saluo de morte Assi se guarda. saluo de morte. ou de chagas.

	Título
	Fólio

	94
	10va


Da erdade q(ue) da a laurar o peo~.


Cus(tume) he q(ue) se peo~ da erdade a laurar a algu(us) home´e´s que os defenda da jugada q(ue) a no~ dem. & deue-a el a dar. Assi se guarda.

	Título
	Fólio

	95
	10va


dos Prazos q(ue) faze~ os homeens sobre ssy.


Cus(tume) he como q(ue)r que alge~ faça prazo sobre ssy sobre algua di´ui´da & for na villa & pidir t(er)çer dya. deue-o auer segu~do o foro. E sse no~ for na villa. ou e~ seu termho deue' -o a penhorar.


Como sse guarda este custume. E husa-sse & guarda-sse q(ue) lhy dara~ hu~u dya de  (con)selho  ai´nda  q(ue)  o renuçe no prazo & esto he depoys da ordi´nhaço~.
	Título
	Fólio

	96
	10va


Custume dos q(ue) metem seu preito e' fala.


Cus(tume) he se meto e~ fala meu preito. & o alcayde uay a ffala & os aluazi´j´s me julga~ sen o alcayde & so´o´n caualej´ro q(ue) no~ ualha o i´ui´zo. saluo se (con)sento en eles.


Como se husa este custume. Husa-sse

	Título
	Fólio

	96
	10vb


depoys da ordinhaço~ q(ue) os aluazi´j´s ouue~-nos preitos sem alcaide. ainda q(ue) hy no~ seia. & julga~-nos ta~ be~ de caualejros como doutros qua´a´es quer.

	Título
	Fólio

	97
	10vb


Custume das cousas q(ue) leixa~ en u(er)dade da boas donas.


Cus(tume) he se leyxar algue~ algua cousa e~ u(er)dade d' algu~a boa dona q(ue) a ua´a´ p(er)guntar o alcayde & os aluazi´j´s se no~ he molher tal q(ue) ua´a´ a concelho.


Como sse guarda este custume. Assy se guarda q(ue) a ua´a´m preguntar p(er) si. ou p(er) portejro. ou p(er) tabaliom.

	Título
	Fólio

	98
	10vb


Custume dos aluazi´j´s & dos f(ei)tos q(ue) leyxa~ en ssa uerdade.


Cus(tume) q(ue) se o q(ue) foy aluazi´l & ue~ depois algue~ & diz q(ue) leyxou algua cousa en sa ma´a´o so (con)diço~. & que o jure. q(ue) no~ he teudo de o jurar. {{ergo}} se lho quisere~ prouar p(er) home´e´s bo~os.


Como sse husa este custume. E husa-sse o contrajro. ca se tal feito poserem em ssa u(er)dade. jura-lo-ha & depois q(ue) he fora do julgado.

	Título
	Fólio

	99
	10vb


Custume dos esbulhos q(ue) deue~ au(er) os mo´o´rdomos dos home´e´s  q(ue)  matam.

Cus(tume) he que quando algu~u home~ ou molh(er) ua~ enforcar. d' auer o Mo´o´rdomo o esbulho p(er) razo~ do furto ou do rousso.


Como se guarda este custume. E este custume no~ se guarda ca o enforca~. o ffurto q(ue) lhy achare~. da-lo-am a sseu dono.

	Título
	Fólio

	100
	10vb


Custume da força & das feridas.


Cus(tume) he q(ue) de força. ne~ de feridas no~ deue au(er) tercer dya.


[Como] se husa. E ora husa-sse q(ue) no feito da força no~ dam conselho. & nas feridas.

	Título
	Fólio

	100
	11ra


dam hu~u dya de conselho de' -la ordinhaçom.

	Título
	Fólio

	101
	11ra


Custume do vinho q(ue) aduz o vi´zi´nho p(er)a uender.


Cus(tume) he q(ue) todo ui´zi´nho q(ue) aduser seu ui´nho  p(er)a  ue~der  q(ue) ai´a de ssa h(er)dade q(ue) o uenda como #xj q(u)iser. & deue~-lhy a catar as midi´das. ou se a´a´gua o ui´nho. assi´ se guarda.

	Título
	Fólio

	102
	11ra


Custume do vinho que aduze~ os Regateiros p(er)a ue~der.


Todo vi´nho~ q(ue) regatej´ros adusserem de fora deue' -no uender  p(er)  almotaçari´a asi se guarda

	Título
	Fólio

	103
	11ra


Como o (crist)a´a´o q(ue) ha dema~da co~ o judeu deue prouar  p(er) (crist)a´a´os

Custume he  q(ue)  se  (crist)a~a´o ha demanda no Conçelho (con)tra judeu ou judeu (con)tra (crist)a~ao de qual q(u)iser p(ro)uar (con)tra o outro deue  p(ro)uar p(er)  (crist)a~a´os.


Como se guarda este custume. Assi se guarda na  p(ro)ua  dos  p(ro)cessos  q(ue) som feitos p(er) ante os aluazi´j´s. & quanto he nos feitos da~te os d' outros que no~ som ditos e~ juyzo. husa-se q(ue) se  p(ro)ue  p(er)  j´ude(us) &  p(er)  (crist)a´a´os.

	Título
	Fólio

	104
	11ra


Custume dos q(ue) am prei´tos & mete~ e~qu(er)edores.


Cus(tume) he q(ue) se eu algu(us) dema~do no Co~çelho. & ymos tanto  p(er)  fei´to q(ue) metemos enq(ue)redores. pode~ muj be~ as partes lei´xar en sy a dema~da & valer bemp(er)o a enqui´sa sei´a fi´lhada.


Como se g(uar)da este custume. Assy se guarda. nos fei´tos ciui´j´s.

	Título
	Fólio

	105
	11ra


Da penhora q(ue) faz o moordomo.


Cus(tume) he se algue~. o Moordomo tem penhorado por di´ui´da a algue~. & ue~ ao concelho o penhorado & pede a entrega

	Título
	Fólio

	105
	11rb


& quer faz(er) dereito. se no~ for reigado non lha entregaram. E se o algue~ Reygar deue~-no a entregar. & responda o q(ue) o e~tregou a toda a demanda assy como o di´uj´dor. E esto se husa q(ue) a parte q(ue) he penhorada. responde p(er) ssi. ou p(er) seu p(ro)curador & ho q(ue) he julgado paga-o se lh' acha~ p(er) que seno~ torna-sse a´a´quel q(ue) o aReyga.

	Título
	Fólio

	106
	11rb


Custume da defensom q(ue) ma~da po~er a molh(er) a sseu marido que lhy no~ enprestem.

Cus(tume) he q(ue) se a molh(er). d' algue~ q(ue)r defender. q(ue) o judeu ne~ mouro ne~ (crist)a~a´o. q(u)e no~ enpreste~ sobre cousa q(ue) ai´a co~ seu mari´do. que deue~ a yr ao conçelho. & fro~ta-lho pela j´usti´ça & faz(er)-lhe ende q(ue)ixume. E outrossy aos tabalio~es da t(er)ra. & pedi´r ende hu~a c(ar)ta en testemunho. & yr aos jude(us) & frontar-lho & ualer-lh' -a.


Como sse guarda este custume. Esto se guarda p(er) esta guysa se o mari´do he desgastador. vay a molh(er) ao conçelho & p(ro)ua como o marido he desgastador & os aluazi´j´s ma~da~ apregoar q(ue) nenhu~u no~ faça co~ ele  (con)trayto ne~ hu~u & se o fez(er) q(ue) no~ lhe ualha.

	Título
	Fólio

	107
	11rb


Custume do q(ue) am-de dar ao portejro polo affam q(ue) leua e~ citar


Cus(tume) he q(ue) dem ao portei´ro de cada legoa hu~u soldo. & na vi´lla #vj´ d(inhei)r(o)s da portari´a.


Como se guarda este custume. E guarda-sse p(er) esta guisa. dan-lhy da leuga do(us) soldos da hi´da & da ui´j´nda & da çi´taço~ na vi´lla fora da alcaçoua. hu~u s(o)l(do). quando o Conçelho faze~ na alcaçeua. & de dentro na alcaçeua. #vj´ d(i)n(hei)r(o)s.

	Título
	Fólio

	108
	11rb


Custume

	Título
	Fólio

	108
	11va


das demandas q(ue) leyxa~ hu~u (con)trayro e~ u(er)dade do outro.


Cus(tume) he q(ue) se algue~ dema~do d' algu~a cousa. & di´go q(ue) o leyxo en ele q(ue) poys jurar. q(ue) no~ posso poi´s aduz(er) nenhu~a p(ro)ua sobre seu jurame~to.

Como sse guarda. Assi se guarda. saluo se ante q(ue) de ponha~ seu jurame~to. o quer p(ro)uar p(er) testemunhas.

	Título
	Fólio

	109
	11va


Do assolui´me~to que deuem a ffazer aos citados.


Como no~ deue~ asoluer ne~ gu~u ata çima do Conçelho. & ante q(ue) o asolua~ deue~-no ap(re)goar p(er) tres uezes se esta hy. aquel q(ue) o demanda & se no~ ' steuer hy. deuem assoluer a outra parte.


Como sse husa este custume. E husa-sse o (con)trayro. ca no começo do conçelho & no mei´ogoo & na çi´ma faze~ ap(re)goar. & dam Reuelyas & passa~ logo ante q(ue) se erga~ do Conçelho. & se a p(ar)te ue~ ante q(ue) se os aluazi´j´s erga~ do Conçelho. ma~da-lhe q(ue) chame a parte. & ante ha-de chamar a parte q(ue) puige se´ o´ ai´nda no~ acha no Conçelho.

	Título
	Fólio

	110
	11va


Das di´ui´das q(ue) huus home´e´s deue~ a out(ro)s.


Cus(tume) he q(ue) se algue~ deue~ a algue~ algu~a cousa de di´ui´da a prazo assi´j´nado. & no comeos lhy naçe algu~u ei´x(e)q(u)o. por q(ue) no~ ousa a uijr a pagar a di´ui´da & o Moordomo penhora-o no comeyos. q(ue) deue ante a sse´e´r chamado & entregado q(ue) responda. & se for metudo na dizi´ma deue-a pagar a outra parte. assy se guarda.

	Título
	Fólio

	111
	11va


Custume q(ue) sobre acordo d' alcaide & d' aluazi´j´s no~ deue vi´j´r p(ro)ua.

	Título
	Fólio

	111
	11vb


Cus(tume) he q(ue) sobre acordo d' alcaide ne~ dos aluazi´j´s no~ deue ui´j´r nenhu~a p(ro)ua sobr' ele.


Como se guarda este custume. Assi se guarda. quando todos acordam mais se o alcajde acorda e~ seu cabo. no~ valera. & val o dos aluazi´j´s. ou de cada hu~u deles.
	Título
	Fólio

	112
	11vb


Como deue a pi´dir entrega o que penhora.


Cus(tume) he que se me algue~ penhora en meu auer p(er) razom d' outre~ deuo a pedi´r. a entrega & faz(er) q(ue) he meu. per j´uramento. sobre au(er) moui´l. ou Rai´z. & deue' -mho a dar. saluo se a parte q(ue)r p(ro)uar q(ue) he do sseu diuidor.

	Título
	Fólio

	113
	11vb


Como deue o portejro do Conçelho a ue~der o auer mouil por cousa conhoçuda.


Cus(tume) he q(ue) por diuida conhoçuda. deue o portej´ro do Conçelho a uender tanto do moui´l p(er) que a parte sei´a e~tregada. do q(ue) demanda. seendo a parte a  q(ue)nuende deante. E outrosi pode penhorar o portej´ro por di´ui´da conhocuda. E esto se guarda te´e´ndo o portej´ro a penhora #ix dyas. se´e´ndo fei´ta fronta aa p(ar)te quegu(ard)e. ou ueia como se uende & outrossy pode o portej´ro faz(er) penhora p(er) mandado dos aluazi´j´s.

	Título
	Fólio

	114
	11vb


Custume da demanda q(ue) dema~da o mo´o´rdomo p(er) razo~ do rousso ou do furto.

Cus(tume) he. de santare~. se me demanda o moordomo de furto. ou de rouso. no~ so´o´m teudo a rresponder-lhy. sen rancuroso. saluo se me quer  p(ro)uar logo. ca fi´ze o fei´to. assy se guarda.

	Título
	Fólio

	115
	11vb


Custume de tanto por tanto.


Cus(tume) he q(ue) aquel q(ue) demanda auer

	Título
	Fólio

	115
	12ra


de tanto por tanto. deue jurar q(ue) o dema~da p(er)a ssi. & deue-o a te´e´r tres anos & tres dyas. E guarda-sse pela ley.

	Título
	Fólio

	116
	12ra


Custume de no~ pagar custas ao Mo´o´rdomo.


Cus(tume) he de no~ pagar custas ao Mo´o´rdomo se alguem faz vi´j´r ao Conçelho p(er) razo~ de reueli´a. Assi se guarda.

	Título
	Fólio

	117
	12ra


Custume dos que fala~ co~ as enquisas.


Cus(tume) he dos q(ue) nomea~ as enquisas & algua das partes falar. ou ma~dar falar com elas. deue decaer da e~quisa & o que disser no~ valer


Como se guarda este custume. Esto se guarda p(er) esta guisa se o outor q(ue) ha-de p(ro)uar fala co~ a testemunha~ e~ (con)daname~to do feito. ainda que a testemunha~ diga en todo por el. auer-lo-am por nenhu~u seu dito. & demays perder o dito da milh(o)r testemunha q(ue) aui´a e~-na enquiriço~. & se o Reo contra q(ue) he dada fala co~ a testemunha~. como di´to he aue-lo-am por p(ro)uado p(er) ela. ai´nda q(ue) no~ diga nada assy como se dissesse todo o fei´to sobre q(ue) o dam.

	Título
	Fólio

	118
	12ra


Dos q(ue) p(ro)ua~ no Concelho sa tencom


Cus(tume) he se quero p(ro)uar no Conçelho mha~ tenço~. & a outra parte me diz. q(ue) poys logo no~ nomeo as enq(ui)sas. q(ue) as no~ posso depoys nomear. saluo se a outra parte me di´z. ca no~ sabe os nomes dos home´e´s. & os vay p(er)gu~tar. Estes home´e´s deue~ ante se´e´r p(er)gu~tados & co~i´urados muj´ bem. se des aquela ora q(ue) quisp(ro)uar falou. ou q(ui)s falar co~ as enq(ui)sas. & se di´ssere~ q(ue) falou. deue a decaer

	Título
	Fólio

	118
	12rb


da enq(ui)sa. & se no~ falaro~ ualer seu testemunho~. se no~ falaro~ co~ elas sobre aquel prei´to.


Como se guarda este custume. Assy se guarda como di´to he.

	Título
	Fólio

	119
	12rb


Dos enqueredores q(ue) as partes da~ e~-nos feitos.


Cus(tume) he q(ue) se [en]tro prei´to co~ algue~. & logo no~ posso auer enqueredor pera filhar mha enq(ui)sa. posso´-o´ dar en outro dya. Assy se guarda.

	Título
	Fólio

	120
	12rb


Como ual o dito do vogado.


Cus(tume) he q(ue) se me algue~ demanda sobre qual cousa quer. & vogado ou algue~ diz por el. q(ue) ualha se ele se´e´ deante & se cala. Assy se guarda.

	Título
	Fólio

	121
	12rb


Custume do dano que home~ acha e~ sa erdade.


Cus(tume) he de qualq(ue)r dano q(ue) ache en mha erdade q(ue) o faça co~ ele p(er) j´uramento. & se for tempo dos pa´a´es seg(ar) ou de vi´nho colh(er). deuo a ffilhar a palha. ou a rrama da ui´nha~. & hi´-la amostrar en esse dya. ou e~ outro ao Conçelho & faze-lo co~ meu dano. saluo se so~o emi´j´go da outra parte. no-no posso fazer co~ o dano. Assy se guarda.

	Título
	Fólio

	122
	12rb


Custume das varas q(ue) som julgadas a molh(er) casada.


Cus(tume) he de varas q(ue) som julgadas a molh(er) casada q(ue) pelege co~ outra q(ue) lhas de seu marido. camanha´ a´ o aluazil der en cima du~u chumaço. & deue~-lhas a dar en casa. & aaguare~ a casa & estar a justica deante. & a parte q(ue)relosa. & se lhas tamanhas no~ der. deue-lhas a ele dar a justiça.Asi se guarda.

	Título
	Fólio

	123
	12va


Custume dos q(ue) asolue~ das demandas.


Custume he se me algue~ te~ chamado & me absolue~. & ue~ a outra parte & diz q(ua) no~ podia~. ca foy enpeçado p(er) c(art)a del Rey. & no~ pode ui´j´r si´gui´r o preito q(ue)se no~ p(ro)uar. ca foy a´a´ justiça dize-lo que valha o asoluime~to. Assi se guarda.

	Título
	Fólio

	124
	12va


Custume dos ape´e´game~tos das h(er)dades.


Cus(tume)  he que sse me algue~ demanda sobre algu~u erdamento. q(ue) diz q(ue) lhe faço força. & a parte pede q(ue) lho ua´a´ apeegar. & a outra parte di´z q(ue) lho faz por maliçi´a. & que o leyxa en sa u(er)dade. que lhe no~ jure. Asi se guarda.
	Título
	Fólio

	125
	12va


Custume das partico~es q(ue) demanda~ hu(us) home´e´s a outros.


Cus(tume) he que se demand[o] partico~ a algue~. & quer pidir prazo q(ue) o no~ ai´a. E esto se guarda. & ora de' -la ordi´nhaço~ aca escreue~ na pi´ti´ço~ & dam o trelado a´a´ parte & hu~u dya de conselho

	Título
	Fólio

	126
	12va


Custume da dizima q(ue) deue pagar aos Mo´o´rdomos.


No~ he custume q(ue) des qua~do for a di´uida pagada d' alguem & o Mo´o´rdomo hy he metudo & pede ssa dizima & a outra p(ar)te pede prazo pera casa del Rej´ p(er)a uogadoq(ue) o defenda q(ue) lho no~ den. saluo se o pi´di´r na villa. assi´ se guarda.

	Título
	Fólio

	127
	12va


Custume das cooymas.


No~ he custume de pagarem cooymha por cuytelo ti´rar de' -lo cubelo pela ri´beira yndo ata´a´ palmeyra. Asi se guarda.

	Título
	Fólio

	128
	12va


Como deue~ apregoar e~ concelho os sayones.

	Título
	Fólio

	128
	12vb


Cus(tume) he q(ue) deuem a diz(er) ao almuxari´ffe & ha ho escri´ua~. en Conçelho & os Moordomos quando filha~ o Mo´o´rd[o]m[ado] no conçelho & apregoa-los he este foa´a´o uos damos por portejro & este fooam por saya~. & o portei´ro deue poer encouto de sase´e´ta. soldos & no~ mays. & ho sayam e qui´nhe~tos soldos & no~ mays & este encouto deue se´e´r p(er) home´e´s bo~os asy se guarda.

	Título
	Fólio

	129
	12vb


Custume da jugada.


Cus(tume) he como quer q(ue) de j´ugada & som Caualeiro defenderei mi´nha caualari´a. (e)-nas uaras contra peom assy se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	130
	12vb


Custume dos Mo´o´rdomos.


Cus(tume) he q(ue) aia en Santare~. do(us) Moordomos. & hu~u saya~. & hu~u porteiro con eles. Asi se guarda.

	Título
	Fólio

	131
	12vb


Custume dos ferrei´ros q(ue) ua´a´m morar a par das adegas


Que~ ha sa adega & lhe faze~ casa a par dela & qu(er)em hy poer ferrei´ros ou tecelea´a´es q(ue) ua´a´m logo pe´e´ a pe´e´ a justi´ça & julgar ho que for derrei´to.

Como sse g(uar)da. Assy se guarda tam bem e~ esto come e~ tecela´a´es. come e~ carpentejros & e~ mo´o´s & en-nos outros e~bargos das nossas adegas. E entende-sse a justiça a que am-d' yr q(ue) som os almotace´e´s & dos almotace´e´s uay o feyto p(er) apelaço~ aos aluazi´j´s & no~ alhur deles.

	Título
	Fólio

	132
	12vb


Custume das custas que deuem pagar os que sse mal agrauam


Cus(tume) he do home~ q(ue) sse agraua de pagar as custas [s]e se mal agraua. assy se guarda. saluo na almotaçari´a.

	Título
	Fólio

	133
	12vb


Como deuem dar prazo p(er)a os vogados.

	Título
	Fólio

	133
	13ra


O home~ q(ue) pede prazo pera vogado de lixboa deue~-lho dar de #ix dyas p(er)a aduze-lo. & este aduzer c(ar)ta se o no~ achara.


Como se g(uar)da este custume. Asi se guardaua ante & depoi´s da ordinhaço~. por que ha hy uogados. de Numero. no~ da~ te~po p(er)a os de fora.

	Título
	Fólio

	134
	13ra


Das treugoas q(ue) deue~ dar aos [que] chaga~.


Cus(tume) he de dare~ tregoa de chagas & de palauras ma´a´s segurança ata´a´ hu~u tempo


Como se husa. E ora husa-sse d' au(er) segurança antre as partes por qual q(ue)r razo~ q(ue) antre si ai´am de mal q(ue)rença ou que sse tema hu~u do outro.

	Título
	Fólio

	135
	13ra


Como se deue fi´j´r ho omi´zio.


Cus(tume) he de fi´j´r ho omizio aquel que ha-de correger & estar e~ geolhos & meter o seu cuitelo na ma´a´o aquel q(ue) ha quejxume dele & ho outro deue-o a filhar pela ma´a´ & erge-lo & beiga-lo ante home´e´s bo´o´s & pera lj fiqua~ amigos

Como sse g(uar)da. E ora por q(ue) no~ fiq(ua) omizio antre as p(ar)tes husa-sse como sse as partes aue´e´m. pera sse parti´r sas contendas.

	Título
	Fólio

	136
	13ra


Custume da molher p(re)nhe q(ue) diz q(ue) ha ferira~.


Cus(tume) he de molh(er) p(re)nhe q(ue) di´z q(ue) ha feriro~. A justi´ça deue a mandar hu~u portej´ro a ela di´zer. a´a´s boas molheres q(ue) a ua´a´m ue´e´r como he feri´da & o portejro y´r a i´ustiça di´zer o q(ue) achou e~ elas. assy se guarda. E pela mayor parte uaam hy p(er) sy os aluazi´j´s & os tabalyo~es. ou manda~ hy os tabali´o~es.

	Título
	Fólio

	137
	13ra


Custume das auguas & dos lixos q(ue) lancam nas ruas.

	Título
	Fólio

	137
	13rb


No~ he custume de chamare~ os almotace´e´s sobre auguas ou sobre paredes. ou sobre azinhaga´a´s. as molheres sen seus maridos se som na villa. assy se guarda.

	Título
	Fólio

	138
	13rb


Costume dos que guardam guaado e do dano q(ue) faze~ e~ poder daqueles que os g(uar)da~.

Cus(tume) he q(ue) se algue~ di´z q(ue) morej co~ ele. & q(ue) peitou algu~a rem por mj~. por di´z(er) q(ue) me deu ga´a´do a guardar & q(ue) fez dano. se eu posso p(ro)uar. que o e~sarrej p(er) hu~u dos mançebos q(ue) moremos ambos co~ ele. q(ue) ualha seu testemunho. & dar-m' -a~ o meu e~ paz & en saluo. Assi se guarda.

	Título
	Fólio

	139
	13rb


Custume de como podem muj be~ saluar a justiça aqueles q(ue) lhys he feita querela.

Cus(tume) he q(ue) me pode muj bem saluar q(ua)l justiça q(ue)r no Conçelho. E esto se husa & guarda nas cousas ma´a´s q(ue) som ditas contra alguus quando a justi´ça achaq(ue) as no~ ha en aq(ue)l a que as dize~ & o liura~ ende p(er) sentença.

	Título
	Fólio

	140
	13rb


Custume da diuida por q(ue) se obriga o Mouro forro.


Cus(tume) he de Mouro forro q(ue) se obri´gar por di´ui´da q(ue) faça por ssi ou por outre~ deue-a a pagar ben. assi se guarda.

	Título
	Fólio

	141
	13rb


Custume. de como aquel q(ue) he ferido deue faz(er) q(ue)ixume a´a´ justiça.


Cus(tume) he q(ue) se me alguem fi´rir q(ue) di´ga a´a´ justi´ça. q(ue)n me fi´ri´u se teuer fi´ri´da asi´j´nada se o conhocer. & se o no~ di´sser. no~ possa i´a di´z(er) por outri~ nehu~u.


Como se guarda o custume. Assi sse g(u)arda. quando lhj´ a p(er)gunta he

	Título
	Fólio

	141
	13va


feita q(ua)ndo a amostra aa Justiça q(ue)n lha deu. & el di´z q(ue) o no~ sabe. ne~ conhoçe no~-no fara co~ ela.

	Título
	Fólio

	142
	13va


Como deue Jurar co~ as feridas aquel a que as dam


Cus(tume) he q(ue) des que me faze~ a firida assi´j´nada & a mostro a justiça q(ue) en mj~ he de dizer q(ue)n mha fez quando jurar co~ elas. & poe-la ma´a´o na ferida & outra nos auangelhos


Como se guarda o custume. Assi se aguarda q(ua)ndo logo mostra a fi´ri´da a´a´ justiça q(ua)ndo lha dam como no começo di´to he.

	Título
	Fólio

	143
	13va


Como deue~ Julg(a)r os aluazi´j´s as mortes. Cus(tume) he de julgare~ os Aluazi´j´s as mortes. & o alcayde matar. assi´ se guarda.

	Título
	Fólio

	144
	13va


Custume dos que tira~ cuitelo per hira contra os Mo´o´rdomos.


Cus(tume) he que se ti´rar cui´telo contra o mo´o´rdomo p(er) hi´ra q(ue) lhe no~ pei´tem coomha nenhu~a por ende. saluo q(ue) saya ao encouto del Rey


Como se guarda este custume. Assi se garda que se ti´rar cui´telo contra o moordomo no~ faz coomha ne~nhu~a. ne~ ao moordomo ne~ a el Rey.

	Título
	Fólio

	145
	13va


Custume do Moordomo q(ue) trage o sayo~ asolda[da]do.


Cus(tume) he q(ue) se o Moordomo trai´e o sayo~ asoldadado & ue~ outro ao moordomado. & o dei´tar fora. que lhy den a soldada do mo´o´rdomo. Assi´ se guarda.

	Título
	Fólio

	146
	13va


Custume dos home´e´ns de fora q(ue) querem demandar alguém  q(ue)  se auenha~ co~ os Moordomos.

	Título
	Fólio

	146
	13vb


Cus(tume)  he  q(ue) o home~ de fora q(ue) ueer demandar q(ue) no~ seia uezi´nho que se auenha co~ o Moordomo. E assi´ outrosi´ o da uila se peo~ for & deue-o meter na di´zi´ma. ou se aui´j´r co~ ele. & se lhj na dizi´ma no~ qui´s(er) entrar. ou no~ sse aueer co~ ele deue-lhy o alcayde a dar por portej´ro. & constrange-lo por sa di´ui´da. & o Moordomo no~ leuar nemigalha. assi´ se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	147
	13vb


Custume daqueles q(ue) mata~ cui(os) deue~ se´e´r os vestires & os panos q(ue) ouuerem.

Cus(tume) he se algu~u home~ faz por que moyra. assi como matar. ou furtar. & panos. ou armas ouuer. q(ue) os dem a sseus parentes. ou por sa alma. & os mo´o´rdomos as filham ante por sa cooymha. quanto acham & poys mata-no & no~ deue auer nemigalha o Moordomo. mui´tos er dize~ q(ue) o deue~ auer p(er) razom da di´ui´da. por q(ue) dize~ q(ue) di´ui´da he.


Como se husa este custume. E este custume s' usa q(ue) leua o mo´o´rdomo o omezjo. (con)ue~ a ssaber (qui)nhentos soldos. daquele e~ q(ue) faze~ justiça. por morte dout(ro) oq(ue) no~ deuia leuar segundo o custume.

	Título
	Fólio

	148
	13vb


Custume he da justi´ça q(ue) uay depo' -los mal feitores.


Cus(tume) he q(ue) se vay algua justi´ça e~ pos algu~u ladro~. & se mete e~ cas' d' alge~ q(ue) deue a entrar co~ ome´es bo´o´s na casa & con candeas & se lho no~ quisere~ dar. filha-lo. & se doutra gui´sa o ffez(er). & hy p(er)da achar. o dono da casa faça quanto for p(er) seu i´uramento. & dar-lho-a. assi se g(ua)rda.

	Título
	Fólio

	149
	13vb


Custume dos judeus & dos Mouros

	Título
	Fólio

	149
	14ra


que pelegam co~ os (crist)a´a´os.


Cus(tume) he q(ue) se peleiar. Mouro ou judeu co~  (crist)a~ao.  q(ue) possam hu(us) aos outros p(ro)uar p(er) jude(us). se jude(us) hi esteuere~. ou Mouros. se Mouros hy esteuere~. ou (crist)a´a´os se (crist)a~aos hy ' steuere~. E esto s' entende hu no~ ' stam seno~ du~a ley so´o´. ca se hy de cada hu~a ley esteuere~ p(er) que possa se´e´rp(ro)uado. todos  p(ro)uara~  hygualmente. assi se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	150
	14ra


Custume dos peo~es como pode~ receber os fi´lhos da[s] barrega´a´s por li´j´dimos.

Cus(tume) he q(ue) peo~. possa seus fi´lhos de barrega´a´ q(ue) aia. Receber por filh(os) & partira~ co~ os filhos li´j´dimos da molh(er) q(ue) ouu(er) de beenço~. Igualmente.


Como se guarda. E esto se guarda per esta guisa. se o peom faz filhos. seendo soltejro. & en molher solteira. & se casa de poys & faz filhos en sa molher. se morrer uerram os filhosq(ue) forom feitos en solteiriçe. a h(er)dar co~ os outros dessa molher ai´nda q(ue) o padre no~ erde.

	Título
	Fólio

	151
	14ra


Custume q(ue) foro deue~ dar os ex(er)queiros q(ue) mata~ os porcos.


Todo home~ q(ue) matar porco p(er)a uender en eix(er)cas. q(ue) de ende de cada porco hu~u lombo ao alcaide. Assi´ se guarda.

	Título
	Fólio

	152
	14ra


Custume dos q(ue) chama~ aos q(ue) forom Mouros tornadicos.


Cus(tume) he. que se alguem chamar a algu~u home~. q(ue) foy mouro & he (crist)a´a´o. & lhy disser tornadiço q(ue) pei´te sasse´e´nta soldos. ao alcaide se for p(ro)uado. q(ue)rp(er) home~ q(ue)r per molher. assi se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	153
	14ra


Custume dos q(ue) mora~ por soldada q(ue) faze~ p(er)da a se(us) amos.

	Título
	Fólio

	153
	14rb


Cus(tume) he de que~ morar por soldada & algua p(er)da faz a sseu amo. & ho amo o ffi´ri´r por en q(ue) o ma~çebo no~ lhe correga a p(er)da. Assi se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	154
	14rb


Custume das enqui´sas q(ue) deuo nomear.


Cus(tume) he q(ue) das enq(ui)sas q(ue) nomear e~ meu preito. de ssegundo cui´rma´a´o a fundo q(ue) me ualha. Assi se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	155
	14rb


Custume dos home~es de fora q(ue) am demanda.


Cus(tume) he do home~ de ffora se lhe algue~ demandar algua cousa por dete´e´-lho se~ derei´to & sen razo~ q(ue) lhe page toda-las custas que fez(er). Assi se guarda.

	Título
	Fólio

	156
	14rb


Custume dos prazos q(ue) te´e´m os home´e´s


Cus(tume) he de que~ quer q(ue) tenha algu~u prazo p(er) que lhe deua~ sa di´ui´da deue-o dar a quem quiser q(ue) razoe por el assy se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	157
	14rb


Custume dos penhores que te´e´m os Moordomos.


Cus(tume) he de penhores q(ue) ho Mo´o´rdomo tenha~ p(er) razo~ de degredo de ui´nha~s. q(ue) ho tenha~ tres dyas. & se lho no~ tirare~ deue-o a deitar polos din(hei)ros na juyaria.

	Título
	Fólio

	158
	14rb


Custume do degredo.


E este degredo no~ he do Mo´o´rdomo ne~ sse g(uar)da ne~ husa. a rrendejro nenhu~u p(er) o q(ue) he renda p(er) ssi.

	Título
	Fólio

	159
	14rb


Custume do penhor q(ue) tolhe~ ao portejro do Moordomo.


Cus(tume) he q(ue) sse o porteiro do Mo´o´rdomo uay alguem penhorar. & lho~ penhor tolhe. & ho encouto demandar q(ue) o no~ uoge~ o Mo´o´rdomo ne~ a outre~ por ele. saluo aquele q(ue) anda na villa polas cooymhas do alcayde.

Como sse g(uar)da. Assy se guarda & os q(ue) a demanda he

	Título
	Fólio

	159
	14va


o alcaide q(ue) se´e´ no Concelho.

	Título
	Fólio

	160
	14va


do mo´o´rdomo.


Cus(tume) he do Mo´o´rdomo no~ penhorar por sy ne~ hu~u por sa diuida q(ue) lhe outrem deua. assi se guarda.

	Título
	Fólio

	161
	14va


Custume he do Mo´o´rdomo q(ue) no~ deue constranger por cooymha.


Cust(ume)  he do Moordomo  q(ue)  no~  (con)stranga  crista´a´o  por cooymha  q(ue) faça contra mouro ne~ contra judeu. Assy se guarda.

	Título
	Fólio

	162
	14va


Custume dos auenca´a´es del Rey.


Cus(tume) he q(ue) ne~nhu~u aue´e´çal del Rey q(ue) no~ aia prazo nenhu~u de demanda q(ue) lhe facam q(ue) tanga a força. assi se guarda.

	Título
	Fólio

	163
	14va


Custume dos caualeros q(ue) ua´a´m e~ hoste. & lhe morre~ os caualos.


Cus(tume) he sse som caualeiro & vo~om e~ hoste con el Rey. & me morre alo o caualo. ou o uendo q(ue) defenda todo esse a~no a i´ugada. & no~-na dar.


Como se guarda. E ora este custume no~ se guarda por que manda el Rey q(ue) tenha~ caualos todo a~no ou que o tenha tres meses & que ualha o caualo tri´j´nta liura~s.

	Título
	Fólio

	164
	14va


Custume da molher casada q(ue) ha demanda.


Cus(tume) he q(ue) sse demandar qui´ser molher casada q(ue) a deuo a pedir a sseu marido. saluo se tal molh(er) for q(ue) merq(ue) & co~pre. assy se guarda.

	Título
	Fólio

	165
	14va


Custume das molheres q(ue) dize~ q(ue) som forcadas.


Cus(tume) he de molher q(ue) he forçada & ela diz q(ue) o no~ he forçada. entregue~-na a seu padre. & tenha´-a´ p(er) tanto tenpo q(ua)nto a teue o forçador e~ tal manejraq(ue) a no~ fei´ra. ne~ lhe

	Título
	Fólio

	165
	14vb


faça mal & des que a teuer tanto tenpo come o forçador er te´e´nha a justi´ça & leue-a pera ssa casa p(er) #ix dyas & des que a teuer p(er) #ix dyas leue-a a justi´ça pera o conçelho & sse sse outorgar co~ seu padre ou con ssa madre ou con seu linhage~ faça~ justiça no forçador no~ se guarda este custume & garda-sse a ley.

	Título
	Fólio

	166
	14vb


Custume dos que pelega~ co~ os da uilla.


Cus(tume) he dos home´e´ns do sen(hor) q(ue) pelegam co~ os home´e´ns da villa & no~ sobre razo~ do senhori´o q(ue) no~ ha hy nenhu~u couto o ssenho~r ne~ corrigime~to ne~nhu~u saluo q(ue) lhe correga~ o q(ue) lhe fezerem. como a outro ui´zinho da ui´la Assy se guarda.

	Título
	Fólio

	167
	14vb


Custume daqueles que aduzem caregas.


Cus(tume) he de ssantarem de todo ui´zi´nho ou outro qual quer q(ue) no~ sei´a uizi´nho & adusser carregas & no~ sacar carregas & comp[r]ar ga´a´dos quanto for a uali´a da carrega ou das carregas tanto ti´rara de quen quer. compre se~ portage~. & se mai´s tirar dar portage~ da mayori´a.

	Título
	Fólio

	168
	14vb


Custume do pescado q(ue) co~prar na area.


Cus(tume) he do pescado q(ue) compram na area. assy grande come pequeno no~ lhe deue~ dar nemi´galha aos almotaçe´e´s pequenos saluo que deue~ a dar aos almotaçe´e´s grandes pelo custo pera seu comer assy como eles fi´lhara~ na area. mays deue~ a dar hu~u d(i)n(hei)r(o) de cada carrega p(er) a almotaçari´a que he do conçelho. assy se guarda.

	Título
	Fólio

	169
	14vb


Dos que peleia~ nos regeengos.

	Título
	Fólio

	169
	15ra


Cus(tume) he de que~ peleiar nos rege´e´ngos. & hy algu~u mal fezere~ q(ue) o ssenhor no~ deue ende auer ne~nhu~ encouto ne~ corrigime~to nenhu~u mays corrigime~to assy como outros home´e´s bo´o´ns. Assi se guarda.

	Título
	Fólio

	170
	15ra


Custume dos mo´o´rdomos q(ue) am-de te´e´ner prei´to no concelho.


Cus(tume) he q(ue) o mo´o´rdomo pode te´e´nr p(re)ito no Concelho. Mays non lhe faram reu(er)ença os Jui´zes mayores e~-nos ouuir ne~ no que dissere~ saluo come vogado ne~ ne~hua outra cousa a q(ue) quei´ra ui´j´r p(er) ma´a´ palaura sobre sseu preito no~ lho deue~ co~sse~tir


Como sse guarda. E esto se husa hora como quer q(ue) s' entendia que deuia uogar os fei´tos do Mo´o´rdomo & seu p(ro)prio.

	Título
	Fólio

	171
	15ra


Da carceragem que deue leuar o alcayde.


Cus(tume) he que alcayde no~ deue a leuar de carcerage~ ne~ outros {{ergo}} dous.s(o)l(dos). & se fez(er) p(er) que moyra mata-lo p(er) mandado dos aluazi´j´s. & ho degredo dar-lho & o Concelho & os aluazi´j´s & o alcayde & ho Mo´o´rdomo tolhere~-no qua~do se quisere~ & ho degredo he tal do boy & da uaca #v s(o)l(dos). ou qual poser O co~celho. & correger o dano do erdame~to a sseu dono ata´a´ q(ue) tenha frui´to do porco & da uaqua & da ouelha & da cabra.do(us). so(l)dos.

Como sse guarda. Este custume no~ se guarda & husa-sse nas carcerage´e´s q(ue) leua do que iaz sempre na cadea. do(us). s(o)l(dos). e dos que tragem a adoua ou nos ferros #xxs(o)l(dos).

	Título
	Fólio

	172
	15ra


Custume q(ue)n deue meter os porteiros do concelho.


Cus(tume) he q(ue) o Concelho co~ o alcayde metam os portejros. & deue~ j´urar sobre

	Título
	Fólio

	172
	15rb


os auangelhos q(ue) faram derei´to. E os porteiros deue~-sse chamar por do alcayde. & ho encouto q(ue) possere~. no~ deue a seer mays de sasse´e´nta  s(o)l(dos). per dereyto.


Como se g(ua)rda este custume. E esto no~ se guarda. ca o alcayde se~ o Concelho mete que~ te~ por be~ por porteyro. pola qual portaria lhy dam tri´j´nta l(i)br(a)s & mays. & da´-a´ a home´e´s ' st(r)anhos  doutra  t(er)ra. q(ue) se fosse~ metudos polo co~celho como custume diz. daria~ a portaria a home´e´s natura´a´es da villa. q(ue) fossem(con)uenhaue´e´s pera esto.

	Título
	Fólio

	173
	15rb


Custume he que no~ deuem penhorar [(ca)]ualejro e~ seu caualo.


Cus(tume) he q(ue) o porteiro no~ deue a tomar a ne~nhu~u caualejro. seu caualo. ne~ yr a sseu leyto. mentre achar outros penhores. E este custume se guarda en todo. & de mays nas armas.

	Título
	Fólio

	174
	15rb


Como se deue co~poer o portejro se lhe mal fezere~ e~ cas' do caualei´ro.


Cus(tume) he q(ue) se o sayo~ for a casa do caualejro. penhorar & lhy fez(er)em algu~a rem. padesca-o muj bem sen co´o´mha. assi se g(ua)rda.

	Título
	Fólio

	175
	15rb


Do Mo´o´rdomo ou sayon q(ue) entenca co~ vizi´nho da villa.


Cus(tume) he q(ue) todo Moordomo ou portejro ou sayo~ q(ue) entrar co~ vizinho~ da uilla & no~ p(er) razo~ da oueença q(ue) ha. no~ lhe deue~ correger. seno~ come a outro vi´zinho. & ho Mo´o´rdomo no~ deue andar de noyte nen seus home´e´s. Asi se g(ua)rda.

	Título
	Fólio

	176
	15rb


Dos pomares da par das carreiras.


Cus(tume) he que q(ue)n teuer almuinha ou vinha ou pomar. ou [ferrageal] cabo carreira. ou p[er]to

	Título
	Fólio

	176
	15va


do Ressyo tape-a q(ue) no~ possam p(er) hy saltar o asno peiado & se o assy no~ fezer no~ leue ende o esti´mo mays qual dano fez(er) tal correga & no~ mays. Este custume no~ se guarda. & leua o jurado a cooymha~ como se ffosse tapada a uinha~ ou almuynha~ & corregera o dono da besta ou do ga´a´do o dano q(ue) fez(er) p(er)estimaço~ d' ome´e´s bo´o´s

	Título
	Fólio

	177
	15va


Custume he dos que acham en dano de frui´ta & da peita q(ue)n ha-d' auer.


Cus(tume) he q(ue) se achare~ alge~ en dano de fruyta. que peite #v s(o)l(dos). & pregare~-no na porta & ysto he des que dam o degredo ao alcayde.


Como sse guarda. E este custume no~ sse guarda & aguarda-sse  q(ue)  o  q(ue) assy for achado q(ue) filhou a frui´ta q(ue) iasça no castelo & page sasse´e´nta soldos e correga o dano q(ue) fez(er) & esto he por q(ue) filho~s dos home´e´s bo´o´s poderia~ quaer en quaio~ q(ue) lhes depois poderi´a seer muj gra~ dano.
	Título
	Fólio

	178
	15va


Custume dos m(er)cadores q(ue) am-de pagar a portagem qua~do deslia~.


Cus(tume) he q(ue) se algu(us) m(er)cadores passam pela uila. & pousam seu auer. ai´nda que desli´j´e~ seu au(er). q(ue) trage~ p(er) t(er)ra no~ pera uender. Mays pera assoelhar ou catar de traça. ou d' augua ou d' outro dano ou pera dar algua cousa do alheo se o hi trage. q(ue) no~ page por en portage~. & se desliar pera uender. ai´nda q(ue). no~ uenda page portage~. do q(ue) assi desliar. asi se guarda.

	Título
	Fólio

	179
	15va


Custume do caualeiro & da jugada.

	Título
	Fólio

	179
	15vb


Cus(tume) he q(ue) se nuca dej jugada & so~o caualejro. & no~ ej vinha. se algu~u quero demandar. poys no~ fiz p(er) que p(er)desse mha onrra. ne~ he teudo o mo´o´rdomo de me e~bargar p(er) esta razo~. Assi se guarda.

	Título
	Fólio

	180
	15vb


Dos q(ue) morrem & fica~ filhos p(er)a partir o auer.


Custu(me) he q(ue) se morre meu padre ou mha madre.& ue~ alguus dos yrma´a´os & se podera do auer & lhy peço partiço~. & mha no~ quer dar. sei´a chamado pelo alcayde & pelos aluazi´j´s. & eles me deue~ a erger a força. & no~ pode o Mo´o´rdomo diz(er) q(ue) p(er) ele sei´a chamado. ne~ metudo en dizima p(er) esta razo~. ne~ p(er) outra q(ue)partiço~ sei´a. assi se guarda.

	Título
	Fólio

	181
	15vb


Custume do Moordomo & do sayom q(ue) no~ deue valer enquisa.


Cus(tume) he. q(ue) nenhu~u moordomo ne~ saya~ ne~ seu home~ no ualha e~quisa (con)tra nenhu~u home~. q(ue) demande di´ui´da no Concelho  p(er) razo~ da dizima. E este custume guarda-sse. no Mo´o´rdomo & no seu home~. & pelo saya p(ro)ua. come per outra testemunha. se deitado no~ he p(er) outra razo~.

	Título
	Fólio

	182
	15vb


Dos oue~caaes q(ue) te~e as oue´e´ças


Cus(tume) he de todo oueençal q(ue) te~ oueença del Rey. & algue~ uem a monta-la. q(ue) lhy deue a dar conto ata noue dyas de quanto recebeu. e se depoys for achado algu~a cousa q(ue) no~ co~tou. peit[a]-la-ha todo come de furto. Este custume se trage p(er) dante o almuxarife

	Título
	Fólio

	182
	16ra


& ho escri´ua~ & eles sabe~ se o guarda~ ou no~.

	Título
	Fólio

	183
	16ra


Custume do peo~ q(ue) uende o ui´nho da jug(a)da


Cus(tume) he do peom q(ue) uende o uinho da jugada q(ue) deue a el Rey a dar que en poder seia do jugadeiro de demandar o ui´nho ou os d(i)n(hei)ros qual quiser. Esto se guarda ata´a´ san cibra´a´o dos uinhos que sse colhe~ ataa este dya que som te~pora´a´os. & de' -lo dya adeante o filhara o jugadejro ou aquel q(ue) andar pela t(er)ra a´a´s ditas jugadas. e~ nome del Rej no lagar o sseu dereito. & faze-lo leuar ade´e´ga del Rey & no~ lho encubara o peo~m co~ o sseu.
	Título
	Fólio

	184
	16ra


Custume da telha q(ue) alguem faz pera sas casas q(ue) no~ [de] dezima.


Cus(tume) he q(ue) que~ quer q(ue) faça forno de telha & no~ p(er)a uender e ha quer pera sua casa q(ue) no~ de di´zi´ma Assi se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	185
	16ra


Custume do ui´nho q(ue) ue~ e~ barcas de fora.


Cus(tume) he de todo ui´nho q(ue) ue´e´r e~ barcas pelo rri´o e~ tone~es & se uender p(er) prançha q(ue) de cada tonel hu~u almude & meo de ui´nho aos relegejros. & no~ deue a sse´e´r enbargado p(er) outra razo~ ne~nhu~a p(er) razo~ de Relegage~ & outro tanto os portei´ros da portage~ da rri´beira. Assi se guarda.

	Título
	Fólio

	186
	16ra


Custume dos que deuem di´uida q(ue) os no~ deue~ penhorar e~-nos fornos ne~ e~ acouge.


Cus(tume) he que nenhu~ mo´o´rdomo no~ deue a constranger ne~ hu~u por di´ui´da que deua e~ forno ne~ en açouge ne~ en tau(er)na saluo se for julgada mays bem pode poer testaçom sobre-lo pam & sobre-lo uinho & sobre[-la]

	Título
	Fólio

	186
	16rb


[car]ne. q(ue) os d(inhei)ros que destas cousas [sayrem] q(ue) estem pera derei´to. e assi se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	187
	16rb


Dos ape´e´game~tos q(ue) se faze~ das erdades.


Cus(tume) he q(ue) toda erdade que demanda~ sse mede p(er) esti´j´s & pede~ ape´e´gamento q(ue) posso ape´e´gar aque~ da mi´nha & a mi´nha & aale~ da minha~ & faz(er)-me dereito & no-no posso assy faz(er) de uinha ne~ d' oliual {{ergo}} ape´e´gar cousa certa & outrossy das casas. Assy se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	188
	16rb


das dizimas do mo´o´rdomo como as no~ deue~ de demandar seno~ ao tempo.

Cus(tume) he q(ue) toda dizima del Rey que p(er)te´e´nça p(er) rrazo~ do mo´o´rdomo q(ue) ha no~ pode dema~dar o mo´o´rdomo {{ergo}} en sseu tempo. & se no~ teuer penhorado no~-no pode de poi´s penho~rar por ela. Assy se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	189
	16rb


Do dizi´mejro como deue demandar o seu dereito.


Cus(tume) he q(ue) sempre pode todo di´zi´meyro da ribei´ra & todo portei´ro que te´em portage´e´s demandar o sseu derei´to en qual quer tempo seno~ ha o sseu dere(i)to Assy se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	190
	16rb


Das cooymha~s & das aue´e´ncas q(ue) fazem co~ os moordomos.


Cus(tume) he q(ue) se faço cooymha & me auenho co~ o mo´o´rdomo & ue~ outro Mo´o´[r]domo & me q(uer) demandar a sa cooymha desse ano q(ue) se disser ao Mo´o´rdomo que foy pri´meiro q(ue) me deu por quite ualera seu testemunho. sen outra proua.


Come sse guarda E esto se guarda durando ho anno ou se esteuer ' scripto no li´uro do escriuam ualera p(er)a sempre.

	Título
	Fólio

	191
	16va


Da pe~a q(ue) deue~ leuar os almotacees.


Cus(tume)  he dos almotace´e´s q(ue) deue~ a leuar de pe~a. des que almotaçarem pescado. ou ui´nho. ou carne. [ou pam] se a bri´tare~ #v s(o)l(dos). cada q(ue) fez(er) porq(ue): [e outrossy] d' azinhaga´a´s & de paredes. & de [monturos] E de pesos falssos. ou mi´di´das falsas. [os] almotacees mayores. deue~ faz(er) justiça & esta he a justi´ça poere~-no no pelourinho fazere~-lhy de cima contar cinq(uo) soldos p(er)a o conçelho assi se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	192
	16va


Como deue faz(er) o Mo´o´rdomo des q(ue) sal do Moordomado.


Custu(me) he des q(ue) sal o Moordomo do Mo´o´rdomado. q(ue) deue a yr ao tabalio~ p(er) dante o alcayde & os auazi´j´s & diz(er) ao Tabalio~. q(ue) lhy ponha o teor dos prazos n' oReginal. p(er) q(ue) possa poys demandar sa dizima daqueles prazos. p(er) q(ue) demandou.


Come se guarda este custume. Es[to nom] se guarda ia por q(ue) o Moordomo [trage seu] escriua~. q(ue) lhe ' screue todo-los se(us) dereitos q(ue) deue auer do Mo´o´rdomadoq(ue) e dado p(er) el Rey.

	Título
	Fólio

	193
	16va


Das parauoas deuedadas.


Cus(tume) he. se alge~ diz parauoas deue[da]das a algua boa molh(er). deue-lhe jurar co~ #xij molheres boas consigo. ou co~ doze home´e´s bo~o´s. que aquelo q(ue) disse. q(ue)nu~ca lho uyu & ca lhy no~ disse u(er)dade. ca lho disse co~ yra E esto se guarda p(er) esta guisa. qua~do algu~u home~ ou molher. diz a algua molh(er) casada q(ue) fez maldade. & lh' asi´j´na pe[ssoa c]o~ que ento~ se no~ p(ro)ua. desdira-sse en. Concelho. p(er) jurame~to & se lhy no~ assijnar pessoa co~

	Título
	Fólio

	193
	16vb


q(ue) diz q(ue) o torto. por ma´a´s palauras ou[tras] q(ue) lhy di´ga. no~ ha hy seno~ corrigim[ento] segundo aluidro dos aluazi´j´s.

	Título
	Fólio

	194
	16vb


Dos h[o]me´e´s q(ue) pede[m] ao almux[ari]fe dos r[e]g[eengos]


Cus(tume) he q(ue) se pede~ ao almuxariffe home~ do Regae´e´go a dereito. que non de ni´mi´galha ao andador ne~ aos seus portei´ros polo chamamento. [Asi] sse guarda.

	Título
	Fólio

	195
	16vb


Custume da dizima d[as] castanhas & das [sar]din[has]


Hu~u home~ de fo[ra] adusse a ssantarem castanh[as] a uender & deu delas port[agem] E outro home~ de ffora adusse sardi[nhas] & deu delas di´zi´ma. & ho que adusse [as] sardinhas. fez merca co~ aquel q(ue) ad[usse] as castanhas. & deu-lhe as sardi´nh[as] polas castanhas & poys recebeu as [cas]tanhas uende-has e~ essa villa. & o po[rtei]ro ueo a demadar-lhj a portage~ das [cas]tanhas. E foy julgado p(er) Roy p(er)ez. t[een]te as uezes do alcayde. & p(er) joha~ mar[tijns] botelho aluazil de s(an)tare~ co~ consse[lho] d' ome´e´s bo´o´ns. q(ue) no~ desse[m] ende por[ta]ge~. fei´to foy e~-no mes de dezembro E~-na era de mil & trezentos & #xx & h[u~u] anno. E esto achamos assi ' scrito. [e nom] ve´emos husar o (con)trairo ne~ esto.

	Título
	Fólio

	196
	16vb


Do home~ soltejro [que] esta e~ onrr[a] de cau[alaria]


Se algu~u homen en [me~tre] q(ue) he soltejro. & te~ barrega´a´. & ha dela filhos. & esta en onrra de caualejr[o] & depoys casa-sse co~ outra molher. & faz [en] ela filhos & morre e~ honrra de peo~. os [filhos]

	Título
	Fólio

	196
	17ra


q(ue) no~ su~ li´jdimos. deu~e~ ui´j´nr a partiço~ co~ os filhos li´j´dimos. E esto foy julgado no Conçelho de santare~ p(er) paay aluarez. &  p(er)  va´a´sco p(er)ez. & joha~ do(ming)iz. aluazi´j´s. e~-na Era de vijnte & tres annos.

Como sse guarda este custume. E esto no se guarda. ca aq(ue)l filho q(ue) o caualejro faz se´e´ndo e~ onrra de caualeyro se´e´ndo solteiro. se dopoys faz filhos li´j´demos. no~ uerra a h(er)dar este q(ue) assy foy fei´to e~ solteirice co~ os outros. q(ue) foro~ fei´tos li´j´demos.

	Título
	Fólio

	197
	17ra


Das soldadas dos ma~cebos


No~ he custume de soldada q(ue) julge~ que dem a ma~cebo q(ue) peça~ ende agrauo assi se guarda.

	Título
	Fólio

	198
	17ra


Do Moordomo & da justiça.


No~ he custume de sse o Moordomo agrauar do juyzo q(ue) lhy de a justiça Assy se guarda e~-nos fei´tos do Moordomado.

	Título
	Fólio

	199
	17ra


Dos que laura~ as h(er)dades dos caualeiros


Cus(tume) he se lauro h(er)dade de caualeiro & lhy faço foro & tenho na  h(er)dade tres festas do ano. Pascoa & Natal & entruydo. q(ue) defenda jugada p(er) hy. Esto se guarda te´e´ndo na erdade casa de morada.

	Título
	Fólio

	200
	17ra


Das soldadas dos ma~cebos.


Cus(tume) he q(ue) se alguem demanda soldada q(ue) mereceu. & a parte diz q(ue) lhe fez p(er)da. q(ue) este assoldada en vigairiçe e~ ma´a´o da justiça. ata q(ue) lhy ponha~ ap(er)da quanta he. saluo se a soldada ai´nda no~ ha merecuda. no~ ha por q(ue) a o ssenhor aduga aa justiça. & a vigairice. Assy se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	201
	17ra


Do vizinho q(ue) areiga~ ao mo´o´rdomo

	Título
	Fólio

	201
	17rb


No~ he custume q(ue) arre[igem] nehu~u ui´zinho ao Mordomo. se no~ en feito de co´o´mha. Assi sse guarda.

	Título
	Fólio

	202
	17rb


Custume dos vogados q(ue) no~ deue~ se´e´r procuradores.


No~ he custume de uogados se´e´rem procuradores. assi se guarda.

	Título
	Fólio

	203
	17rb


Dos mo´o´rdomos que prende~ algue~ por sas cooymas


Cus(tume) he q(ue) se o Mo´o´rdomo prende algu~u homen por sa co´o´mha. de qual q(ue)r feito. q(ue) o pode leyxar. & avi´j´r-se co~ ele ata q(ue) lho aReigue~. & des que for areygado no~ pode leyxar. pero se sse aueesse co~ ele. Assy se guarda. quando o Mo´o´rdo[mo] acha algu~u ladro~. ou roubom. ou forçador. ou matador. pode-o arreig(a)r & avi´j´r-se co~ ele. & solta-lo por algo q(ue) lhy de. ata q(ue) a justiça aReygue. ou mande que o no~ solte. & esto he danoso ao pobo´o´ & despereçe hj a justiça.

	Título
	Fólio

	204
	17rb


Das erdades que os caualeyros ue~de~ ao peom.


Cus(tume) he q(ue) se caualejro [vende] ui´nha co~ frui´to a peo~. q(ue) no~ de [en]de o peom a jugada a el Rey. & se o peon vende a caualeiro. deue-a dar o Caualejro

Como se guarda este custume. Esto se guarda no frui´to daquel ano se o fruito he ui´ngado no tempo da uenda. & d' y adeante o peo~ da ssa jugada do que co~pra & o Caualeyro no~ do q(ue) outrossi (con)pra.

	Título
	Fólio

	205
	17rb


Dos solayros dos uogados

	Título
	Fólio

	205
	17va


Cus(tume) he do vogado des que m(ere)ce seu solayro. & ho leixa en u(er)dade da parte. q(ue) nehu´u´ vogado ne~ outrem. no~-no e~bargue~ contra seu solayro. Assi se guarda nos fei´tos dos vogados & demays que lhes dam ora logo no começo a meadade. & acima do preito per aue´e´nça ou p(er) sentença. a outra meadade. & isto he mandado per el Rey. E esto me´e´smo aos p(ro)curadores.

	Título
	Fólio

	206
	17va


Das justiças & do tempo q(ue) acaba~ e~ seu officio.


Cus(tume) he des que sal algu~a justiça & comp(re) seu anno. & ue~ de pois q(ue) o fazem justiça & algue~ leixa en seu acordo mal ou perda. ou di´ui´da  q(ue) lhy deui´am. q(ue)ualha seu testemunho daquel tempo & seu acordo.


Como se garda este custume. Esto se garda q(ue) de pois q(ue) os aluazi´j´s acaba~ seu anno. que en tri´j´nta dyas de poys logo si´gui´ntes pode dar seu acordo das cousas.q(ue) per ant' el passaro~ e~ esse ano q(ue) foy aluazil. & ualera assi como ualeria en esse ano q(ue) eram aluazi´j´s.

	Título
	Fólio

	207
	17va


Dos casamentos que os padres dam a se(us) filhos.


Cus(tume) he de todo casamento q(ue) o padre. ou a madre da a sseu filho. & for ap(re)çado & ue~ poys & q(ue)r partir q(ue) torne o preço. & se no~ for  ap(re)çado torna-lo casame~to que lhy dero~. qual teu(er).


Como sse guarda este custume. Esto no~ se guarda assy. & guarda-sse per esta guisa se dam e~ casame~to herdades en q(ue) faz melhorias como quer que seia a quantidade a mujto:

	Título
	Fólio

	207
	17vb


ou a pouco trage-la´-a´ a partiço~. & se fez be~ feitoria e~ elas assi come faz(er) e~ campo ui´nhas ou casa. pagar-lh' -a~ a benfeitoria os yrma´a´os. e partira~ jrma´a´mente. & se a roupa ou ga´a´dos. ou bestas ou outras cousas moui´j´s se aconteadas foro~ tragera a quantea. & se o no~ som. trage-las-am qua´a´es as teuere~.

	Título
	Fólio

	208
	17vb


Custume dos que compram alguas carregas fora do termo.


Cus(tume) he q(ue) se algue~ compra carrega d' algua cousa. fora do termo. & ho uendedor lha ha-de dar e~ saluo na villa. & hy nacer algua rem de portage~. ou d' al. o uendedor deue a ssayr a todo. assi se guarda pela di´ta condiço~ d' ante.

	Título
	Fólio

	209
	17vb


Como deue~ a faz(er) os almotace´e´s no (con)celho.


Cus(tume) he quando os almotace´e´s faze~ e-no Concelho. q(ue) lhys deue~ dar senhas uaras aos mayores. & os mayores deue~ meter outros de ssa ma´a´o  q(ue) faça~ seu ma~dado & prol do Concelho.


Como sse guarda este custume. Assi se guarda. & os almotace´e´s meores. jura~ aos mayores q(ue) bem & dereitamente obre~ de sseu officio. & os mayores aos aluazi´j´s.

	Título
	Fólio

	210
	17vb


Das astas das lanças de q(ue) deue~ dar dizima.


Cus(tume) he q(ue) de todas astas de lanças que ue´e´re~ sem ferros. que dem dizi´ma & das que ferro trouuere~ non deue~ dar nimigalha.


Como se guarda No~ sse guarda assy. ca leua~ dizima das

	Título
	Fólio

	210
	18ra


astas co~ ferros aos q(ue) as trage~ pera ue~der. & no~ dos q(ue) as trage~ pera ssy & p(er)a ssa casa.

	Título
	Fólio

	211
	18ra


Costume do fferro do ueeiro. & dos q(ue) mata~ os veados & dos outros.


Cus(tume) he que~ adusser ferro de ueejro. deue-sse avi´j´r co~ o anadal q(ue) te~ as eguas. E outrossy do montejro os que mata~ os veados. E outrossy os q(ue) anda~ aos muynhos aa ribeira & ao lagar. &. a´a´s ei´ras. It(em) home~ queira faz(er) carreira a el Rey. no~ sse auerra co~ ele se no~ quis(er) mays deue a dar recado. pera dar a besta aa carrega se no~ for rreygado.


Como se guarda este custume. Assi se guarda nos peoes q(ue) no~ podem ga´a´nhar. nenhu~a cousa co~ ssas bestas se sse no~ aueer co~ o anadal. nas cousas sobreditas.

	Título
	Fólio

	212
	18ra


Dos fferreiros & d' outros q(ue) no~ de~ soldada.


Cus(tume) he de fferreiros & de caldeireiros & dos que faze~ escudos & dos seleros. q(ue) non dem soldada a el Rey polo ano. como q(ue)r q(ue) uendam & compre~. q(ua)nto hep(er)a esta razo~. saluo se o fferreiro (con)prar ferraduras fei´tas pera uender. assi se g(uard)a

	Título
	Fólio

	213
	18ra


Costume do linho alcanaue. quando o pesarem que deuem dar da pedra.  Cus(tume) he do li´nho alcanaue q(ue) pesar o q(ue) te~ o peso do Conçelho. de lhi darem de cada pedra. do(us) d(i)n(hei)ros. & se o for pesar e~ mha casa. dar-lhi por cada pedra hu~u d(i)n(he)ir(o). pera O Concelho. E do linho galego. ou mourisco. deue dar de

	Título
	Fólio

	213
	18rb


cada pedra hu~a estriga. pera o Concelho. assi se guarda.

	Título
	Fólio

	214
	18rb


Custume da la~a q(ue) deue~ dar de cada pedra.


Cus(tume) he de toda la´a´n lixosa q(ue) burrinhei(r)os ue~den ou compre~  q(ue) dem de cada pedra hu~u. d(inhei)ro. Ao Concelho. (con)uem a ssaber o que uender hu~a mealha. & o q(ue) comprar outra mealha. & da la´a´ lauada no~ de ni´migalha. assi se guarda.

	Título
	Fólio

	215
	18rb


Das barcas carregadas q(ue) ue´e´ de fora.


Cus(tume) he de toda barcha q(ue) ueer de fora. carregada q(ue) possa ui´j´r ata agua do omnha. & descarregar se quis(er) & folgar. & poys ir-se pelo rio. & se passar a´a´lem da alcoça. no~ faz(er) nenhua custumage~. & se p(er) uentujra pos(er) e~-no porto ancora. & a deytar do Ryo a longe da Riba. no~ er der nimigalha & se uender quiser avi´j´r-se co~ os portejros da rribeira. Assi se guarda.

	Título
	Fólio

	216
	18rb


Custume das enq(ui)sas q(ue) deuo nomear o logar en que mora~.


Cus(tume) he. se nomeo enquisas en p(re)ito e-na a vila q(ue) deuo a diz(er) o logar hu mora~. Assi se guarda. na villa & no termho.

	Título
	Fólio

	217
	18rb


Custume das bestas & dos bois que acham en dano q(ue) pea a~ se as colhe~.

Cus(tume) he. q(ue) se me filham boy ou besta. por dano q(ue) faça. & lho tolho q(ue) lhy correga o dano. & dar ao alcaide sese´e´nta soldos. por q(ue) tolheu o penhor & deue tornar a cousa ali onde a foy filhar. & dar-my fiador ou penhor pera

	Título
	Fólio

	217
	18va


lhy correger o dano. & assi mho deue a entregar. & se lho eu dar no~ q(ui)ser & hy morrer. no~ mho peitara.


Como se guarda. Esto se guarda. saluo quando o ga´a´do he filhado. no o ssabendo seu dono. ou o pegureiro. qua ento~ a rrazo~ de pensar del aquel q(ue) o enssarra de guisa q(ue)sse no~ p(er)ca p(er) ssa ming(ua).

	Título
	Fólio

	218
	18va


Custume do pam que uem de fora q(ue) no~ seia de ui´zi´nho.


Cus(tume) he de todo pam [que uee]r de ffora p(er) Ryo pera uender q(ue) no~ sei´a de vi´zi´nho. q(ue) dem de cada Moyo do(us) alquejres de portage~.

	Título
	Fólio

	219
	18va


Custume dos caualejros q(ue) deue~ fazer & e~ q(ue) tempo.


Cus(tume) he de sam mi´guel ataa çima de Mayo. q(ue) possa faz(er) o alcayde caualei´ros. & deffendere~ jugada p(er) razo~ de caualari´a.


Como se garda. Non se garda q(ue) os possa ffazer se no~ en todo o Mes de Mayo q(ue) os pode fazer.

	Título
	Fólio

	220
	18va


Custume do pa~ do Sayoado. como no~ deue se´e´r pesado.


Cus(tume) he do pam do sayoado q(ue) no~ deue a se´e´r pesado do almotaçe. ne~ au(er) nenhu~a pea. per razo~ de malfei´tori´a do pam.


Como se garda. Assi se guarda. Quanto he no pam do salayo & pera este pam te´e´m hu~a massei´ra e-no acougue de Marui´la & outra no de sseseri´go. & uendedei´ras co~ elas.q(ue) ne~ uendem outro pam. & os que te´e´m o Çalayo a uender pela vi´lla a pa´a´dejras. & rregatei´ras. & estas ta´a´es

	Título
	Fólio

	220
	18vb


filham cinq(uo) ou sex l(i)bras de pam peq(ue)no. ou mays q(ue) no~ he de peso & enche~ os çestos dele & uende~-no. & quando os almotace´e´s p(er) i´ ua´a´o. que lho q(ue)re~ pesar. di´zen-lhys q(ue) he do Çalayo & no~ lho pesam & assi sse faz engano & mal & dano gra~de do pobo´o´. qua o pa~ q(ue) no~ ual tres mealhas. da~-no por dous d(i)n(hei)ros. come o do peso se o q(ue) te~ o ssolayro rendado teuesse a´a´s uendedei´ras pela ui´la como te´e´m aas dos açouges q(ue) no~ uendessem out(ro) pam sairi´a este engano q(ue) no~ reçeberi´a o pobo´o´ & o rendei´ro aueri´a o seu como deui´a.

	Título
	Fólio

	221
	18vb


Custume do pam das poyas & q(ue)-no deue ue~der.


Cus(tume) he de todo pam de poyas q(ue) dam das casas dos home´e´ns bo´o´ns q(ue) ho uenda o ssenhor do forno o mi´lhor q(ue) ho poder uender. & se quiser dei´tar fari´nha pouca a massa tri´j´ga. ou segunda das poyas. assi tri´j´gas come segundas. quer au(er) outra massa ou outra farinha~ pera acreçentar pam deue a se´e´r pesada pelo almotaçel & polo pam tri´j´go deue leuar #v soldos & poe-la e~-no pelouri´nho. & pola segunda no~ auer ne hua pena. saluo q(ue) bri´tem o pam segundo & dare~-no por d(eu)s ou dei´tarem a longe. & o pam segundo das poyas deue a sse´e´r mai´or hu~a onça ca outro pam.

Como sse guarda este custume. E guarda-sse q(ue) uende~ o pam das poyas como milhor pode. & no~ o pesam

	Título
	Fólio

	221
	19ra


& no~ mesturam ne~ deue~ mesturar outro co~ el.

	Título
	Fólio

	222
	19ra


Dos que quere~ faz(er) fornos q(ue) am d' espaço


Cus(tume) he de que~ qui´s(er) faz(er) forno. d' estar hu~u home~ en geolhos e~ çi´ma da comeei´ra & lançar hu~u arratal & outro tanto faz(er) o forno a´a´len daquel forno q(ue)esta na Rua hu el. quanto for o arratal. assi´ se guarda.

	Título
	Fólio

	223
	19ra


Custume do fogo q(ue) po~oe~ nas cousas alheas.


Custu(me) he de q(ue)n diz ca lhy algue~ pos fogo & a hu~u ue´e´dor  q(ue) possa faz(er) con cinq(uo) home´e´s bo´o´s. & andar co~ estes cinq(uo) home´e´s bo~os. o ssenhor do dano & o ue´e´dor & qual dano jurar & estimar pera lho correger aquel que pos o ffogo. E sse ue´e´dor no~ ouuer o ssenhor do dano. & aquel a que ho po´o´e ouuer ta~tas. testemunhas & ta~ boas & sse saluar q(u)iser jure q(ue) ho no~ fez & as testemunhas outrossi. & fique quite do q(ue) lhe apo´o´em.


Como sse guarda. Este custume no~ sse garda e aguarda-sse a postura q(ue) he conteuda na c(art)a del Rey.

	Título
	Fólio

	224
	19ra


Dos caualos q(ue) mata~ aos senhores.


Cus(tume) he se mata~ meu caualo ou meu boy ou meu ca~ e~ logar hu no~ posso auer p(ro)uas. & ho eu ueio matar. q(ue) ho posso eu faz(er) co~ o dano & os jui´zes sabere~ a cousa qual era & esti´mare~ a ualia.


Como sse guarda. No~ sse g(ua)rda & husa-sse e~ estes casos q(ue) se no~ p(ro)uar o dano q(ue) lho no~ correga~.

	Título
	Fólio

	225
	19ra


Do ma~cebo q(ue) mora por soldada. & se casa.

	Título
	Fólio

	225
	19rb


Cus(tume) he se o mancebo q(ue) mora comi´go por soldada polo ano & se uay casar sen meu mandado. q(ue) me de outr(o) ta~ bo~o come ssi e~ aquele tempo q(ue) sse de mi~ uay & esto he come de graça.


Como sse guarda este custume. Non se guarda assi &
husa-sse q(ue) sse sse casa o ma~cebo depoys q(ue) mora por soldada q(ue) se o a molher pi´di´r. q(ue) se contara o amo co~ el. & q(ue) lhy dara o que s(er)ui´u & yr-s' a faz(er)sa prol. E esso me´e´smo da manceba.

	Título
	Fólio

	226
	19rb


Do Mo´o´rdomo q(ue) sal do Moordomado.


Cus(tume) he des q(ue) sayr o moordomado. q(ue) ua´a´ o Mo´o´rdomo. ao Conçelho. pedi´r hu~u pregoei´ro. q(ue) ua´a´ apregoar q(ue) aqueles q(ue) te~e penhorados polas dizi´mas conhoçudas & uençudas q(ue) ua´a´ ve´e´r como lhi´s uende~. ou se no~ pagem o q(ue) deue~. & i´sto deue durar ata´a´ noue dyas des que o p(re)gon for dado. No~ sse guarda. & guarda-sse como he conteudo na c(art)a da merçe´e´ q(ue) el Rey fez Ao Conçelho.

	Título
	Fólio

	227
	19rb


Dos relegeiros q(ue) compra~ ui´nhos.


Cus(tume) he de toda co~pra q(ue) os relegeiros fezere~ e~-no relego e~ vinhos & algue~ uem montar o relego sobre aqueles q(ue) ante ti´j´nham que qual compra os d' ante eles fezero~ q(ue) fique aos outros. Assi´ se garda.

	Título
	Fólio

	228
	19rb


Custume dos becos & dos sobrados alpe~deres q(ue) hy fazem.


Cus(tume) he q(ue) e~-nos becos no~ deue~ faz(er) sobrados ne~

	Título
	Fólio

	228
	19va


alpenderes. ne~ couas sen praz(er) das pa´rtes


Como se guarda. No~ se garda. & demais sarra~ ora os becos q(ue) era~ antigos de s(er)uuido~es do concelho.

	Título
	Fólio

	229
	19va


Dos que tira~ o pescado pelas h(er)dades alhe~as.


Cus(tume) he dos q(ue) tiram o pescado d' ire~ pelas herdades quanto apranger a corda p(er) que ti´rem a rrede. & no~ fazere~ dano e~-na herdade. & i´sto he a praz(er) do dono da erdade. assi´ se garda.

	Título
	Fólio

	230
	19va


Dos moradores de sam pedro & como som coutados.


Cus(tume) he dos moradores de sam pedro os q(ue) chamo~ de mo~sa~to d' alfa~xe q(ue) som coutados & defesos d' oste. & de toda outra cousa p(er) el Rey & esta razo~ he. porq(ue) deue~ a´ armar nas prayas & nos logares coutados & di´ui´sados q(ue) eles am & no~ lhi´s deue ne~ gu~u armar en aq(ue)les logares. ca as aues brauas q(ue) filhare~ deue-nas dar ou leuar a el Rey. hu quer  q(ue) sei´a a ssas custas.


Como se guarda este custume. No~ se guarda & se am c(art)as de merçe´e´ guardar-lhas-am qua~do as mostrare~.

	Título
	Fólio

	231
	19va


Como os filhos podem dema~dar os nou(os) a morte dos padres.


Cus(tume) he se meu padre ou minha~ madre morre. q(ue) en mha escolheita he de dema~dar os nouos. ou as compras q(ue) meu padre fez. de pois q(ue) mha~ madre morreu. &(con)tara o jui´z quanto entrou hj do auer de meu padre. & quanto entrou hi do meu. ta~to

	Título
	Fólio

	231
	19vb


mi dara as compras. & contar-m' -ha~ o jui´z as custas q(ue) hi metero~ no auer. Assi se guarda.

	Título
	Fólio

	232
	19vb


Custume dos q(ue) dema~dam Mouro ou outra cousa.


Cus(tume) he q(ue) se me demanda~ mouro ou outra cousa qualquer & eu ende tenho c(art)a. de compra q(ue) fiz q(ue) mi´ ualha. & se mha desfazere~  p(er) algua manejra q(ue)me possa chamar ao outor que mha defenda. Assy se guarda.

	Título
	Fólio

	233
	19vb


Custume dos filhos que quere~ ir a bo~a de se(us) padres.


Cus(tume) he que todo filho que quer hir a bo~a do padre q(ue) assi ua´a´ a ma´a´ & outrossi da madre. assi se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	234
	19vb


Custume daq(ue)les q(ue) promete~ mal & morte.


Cus(tume) he. q(ue) se mj alguem diz ca lhy p(ro)mi´ti´ mal & morte. & uem alguen a ente~çom co~ el & no~ per meu ma~dado. ne~ p(er) meu saber. & sabudo & conhoçudo que~-no matou. q(ue) mj´ no~ possa e~pe~eçer tal p(ro)ua. saluo se mo quere~ p(ro)uar. Assi se guarda.

	Título
	Fólio

	235
	19vb


Custume daqueles a que po~oe~ algu(us) furtos.


Cus(tume) he se me alguem q(uer) diz(er) que lhe furtej algua cousa en conçelho & eu digo qu' a lha no~ fi´lhei´. & el diz q(ue) me q(ue)r p(ro)uar q(ue) no~ he teudo de o p(ro)uarata´a´ que lhe de a justi´ça quem di´ga por el & q(ue) o defenda daquelo q(ue) lhe apo´o´em. assi se guarda.

	Título
	Fólio

	236
	19vb


Custume das barcas q(ue) amda~ a matar os saue~es q(ue) foro a~-de dar.


Cus(tume) he q(ue) toda barca q(ue) anda a matar saue´e´ns de dare~

	Título
	Fólio

	236
	20ra


p[o]r cada barca #Xa & noue soldos ao alcayde. & hu~u s(o)l(do). a almotacaria. & esto he por todo´ o´ anno.


Como sse guarda este custume. guarda-sse q(ue) lhe dam estes q(ua)re´e´ta & noue soldos por andar a matar os saue´e´s de natal atra´a´ ci´ma de mayo. qua polo outro tempo no~ dara nenhu~a cousa.

	Título
	Fólio

	237
	20ra


Do que deue~ a dar ao alcayde dos euos.


Cus(tume)  he de todo-los euos que uendere~ q(ue) dem ao alcayde #iiij  d(i)n(hei)ros. de cada euo.

	Título
	Fólio

	238
	20ra


Dos que ue~de~ nos acouges


Cus(tume) he de darem ao alcayde de qua~tas uacas uendere~ no açougue  do(us) d(i)n(hei)ros polos uures. Assy se guarda.

	Título
	Fólio

	239
	20ra


Custume das barcas [do] aliariffe.


Cust(ume) he de toda-las barcas grandes do aliariffe q(ue) des q(ue) dei´tar a rrede no rrio q(ue) no~ deue outra barca dei´tar aliariffe. atra´a´ q(ue) aquela primeira no~ ti´re. assy se guarda nos la~cos das auargas.

	Título
	Fólio

	240
	20ra


Dos encoutos q(ue) po~oe~ os porteiros.


Cust(ume) he q(ue) se me po~oe o porteiro encouto na casa & me leua as portas ou mas di´riba q(ue) por entrar e~-na casa no~ pagarej e~ couto. asi se guarda.

	Título
	Fólio

	241
	20ra


Custume he que toda molh(er) de portejro do Co~celho desse ano q(ue) o portejro morrer uença esse anno caualaria. & no~ page jugada. & de' -lo a~no passado. da-la se ouuer onde. Outrossy a dos besteiros. & out(ro)ssy molher de caualejro que casar co~ peom


Como se guarda. Non se guarda assy agarda-sse q(ue) a molher do portejro & do beestei´ro

	Título
	Fólio

	241
	20rb


& a do caualejro a qu' o marido morrer. q(ue) fique ela en sa onrra & estar e~ ela ata´a´ sa morte. saluo se casar co~ peom. q(ue) logo pagara jugada.

	Título
	Fólio

	242
	20rb


Custume das p(ar)tico~es q(ue) os home~es dema~dam.


Cus(tume) he q(ue) se demando particom aaquel con que ey-de partir de dereito q(ue) se mj pidir apeegamento. no~ soo teudo. a lhy yr  faz(er) ape´e´gamento. ata q(ue) me no~ julgem q(ue) va´a´ co~ el partir. & des  q(ue) mj iulgarem. yr-lhi faz(er) mostra do q(ue) demando. Assi se guarda. salu[o] se ia aui´a partido & fiquou algua cousa por partir des que lhe demanda partiço~.
	Título
	Fólio

	243
	20rb


Custume d' algue~ di´uidor se o dema~dam.


Cus(tume) he. que sse me algue~ demanda por di´ui´dor d' algua cousa q(ue) outrem uendesse q(ue) me possa a el chamar q(ue) me uenha defender como q(ue)r que ficasse por di´ui´dor. & se me no~ quer defender q(ue) me defenda eu.


Como se guarda este custume. Assi se guarda nos casos. en q(ue) ha outor j´a & se lhi deue seer auctor & for chamado. & no~ ue~ ou no~ quer defender el se defendera s' o poder & fica-lhy auço~ contra o outro de toda-las custas & p(er)das & danos. & se de todo decaer de todo lhy faça auço~. contra o outor. & de mays do dobro.

	Título
	Fólio

	244
	20rb


Do acusamento q(ue) perteençe aa justica.


Cust(ume) he q(ue) se me algue~ acusa de cousa q(ue) p(er)teensça a justica & pela iustica saya p(er) meu dereito por q(ui)te q(ue) o Mo´o´rdomo. no~ me pode

	Título
	Fólio

	244
	20va


chamar ne~ acusar quanto he p(er) esta razo~.


Como sse guarda. Assi se guarda qua~to he no feito. & husa-sse  q(ue) depoys q(ue) he quite do fei´to q(ue) lhy pode o moordomo demandar sa cooymha & dar p(ro)ua de nouo contra el & no~ lhe enpeencera a p(ro)ua del. ne~ a d' outre~.

	Título
	Fólio

	245
	20va


Custume dos q(ue) morre~ sen erel & se~ p(ro)ui~co


Custume he de santare~. p(er) todo o rei´no q(ue) aquel q(ue) morre sem erel de linha & que no~ faz testamento que fique o auer. ao que mays proui´nco seu for & como leuar dos be~es. assi saya aos ma´a´es. Assi sse g(uar)da.

	Título
	Fólio

	246
	20va


Dos mouro[s] cati´uos q(ue) fuge~.


Cus(tume) do Mouro que fuge se passar o Ryo q(ue) de seu dono hu~u m(a)r(auidi) a que~-no achar & o esbulho se´e´r daquel q(ue) o achou. & qua~tos Ryos passar cabeda´a´es tantos m(a)r(auidij)s deue auer


Como se guarda. Assi se g(uar)da. quanto he nos d(i)n(hei)ros & no seu vistir que trage o mouro.

	Título
	Fólio

	247
	20va


Custume dos que alq(ui)am as casas.


Cust(ume) he q(ue) se a alguem alquio mha casa. & elea alq(ui)a a outre~ que esse me´e´smo dereito ey contra el. q(ua)l auia contra aquel. a q(ue) a eu alq(ui)ey a casa. Assy seg(uar)da.

	Título
	Fólio

	248
	20va


Custume das peles do coelho.


Custume he do coelho çapado ou picado. de darem ao alcayde de cada ui´sti´do. vi´j´nte d(inhei)r(o)s. & hu~a pele ao escriua~ do alcaide.


Como sse garda. No~ se guarda. q(ue) o de~ ao alcaide ni´migalha & leua o dizimej´ro todo d' el rey.

	Título
	Fólio

	249
	20va


Das procuraço~es q(ue) aduze~ os home~es aas dema~das.

	Título
	Fólio

	249
	20vb


Cus(tume) he q(ue) se algue~ aduz p(ro)curaço~ sobre sa demanda. & a outra parte contraira. mentre a le´e´r no~-na q(ue)r ouui´r p(er) ante a justiça & ue~ de pois & diz q(ue) a no~ ouui´u. fiq(ue) a p(ro)curaço~ por firme.


Como se guarda este custum(e). E este custume no~ se guarda. porque quando a parte pi´di´r o trelado dela dar-lho-am  & porra o sseu dereito contra ela no q(ue) lhy deuere~ receber.

	Título
	Fólio

	250
	20vb


Custume do te~po e~ q(ue) sa´a´em os aluazi´j´s


Cus(tume) he q(ue) tanto que sal o tempo dos aluazi´j´s  q(ue)  estos  q(ue) sa´a´e~ releuara~. & alçara~ todo-los degredos & posturas do Concelho & os aluazi´j´s nouos q(ue)ueere~ co~ O Co~celho ap(re)goados. porram outros degredos & posturas. qua´a´es teuere~ por be~ & en q(ue) se outorgare~. assi se guarda.

	Título
	Fólio

	251
	20vb


Dos q(ue) am dema~das & dos juizes alui´dros


Custume he q(ue) se algu(us) home´e´s se dema~da~ d' algua cousa. pelo Concelho. & hu~u diz q(ue) te~e juizes alui´dros a seu praz(er). p(er) pea e  p(er) fiadoria. & a outra parte o nega. a justica deue mandar hu~u portejro saber daqueles jui´zes se recebero~ en si o fei´to. & se dissere~ que ssi ualer seu testemunho sen outra p(ro)ua. assi se guarda.

	Título
	Fólio

	252
	20vb


Dos que chagam ou mata~ no açougue.


Cus(tume) he que q(ue)n chagar ou matar no açougue que peite a coomha & se cuitelo tirar contra algue~. & co~ ele no~ der. no~

	Título
	Fólio

	252
	21ra


deue pei´tar nenhu~a coomha.

	Título
	Fólio

	253
	21ra


Custume do acafram q(ue) ue~ de fora


It(em) d' acafra~ cortado. deue auer o alcaide do(us) s(o)l(dos) & m(ei)o. E ha-o el Rey na portage~.

	Título
	Fólio

	254
	21ra


Custume das pelles u(er)melhas.


It(em) custume das peles u(er)melhas de tareffe. q(ue) den ao alcayde  do(us) s(o)l(dos) & m(ei)o. ha-o el Rey na portage~.

	Título
	Fólio

	255
	21ra


Custume do algodo~ q(ue) uem de ffora.


Cus(tume) he do algodom de cada arroua. q(ue) den ao alcaide  do(us)  s(o)l(dos)  & m(ei)o. ha-o el Rey na portagem.

	Título
	Fólio

	256
	21ra


Custume das toni´nhas & dos dolfinhos.


De toni´nhas & de dolfi´nhos q(ue) uendere~. dem ao alcayde. #iiijo d(i)n(hei)r(o)s. de cada hu~u deles. & se solho matare~. deue~-no uender ao alcayde ant(e) q(ue) a outrem No~ se guarda no solho & guarda-sse no al. ca el Rey mandou p(er) sa c(art)a q(ue) uendam o ssolho a que~ qui´s(er).

	Título
	Fólio

	257
	21ra


Custume do Mouro q(ue) se ffora q(ue) deue el Rey leuar a dizima.


Custume he. do Mouro q(ue) se fforrar deue el Rey leuar a dizima. & o alcayde a q(ui)nzena do que por ssi der. assi se guarda.

	Título
	Fólio

	258
	21ra


Dos que ue~dem mouros. ou bestas.


Cus(tume) he de todo o Reyno q(ue) o q(ue) uende Mouro. ou moura. ou besta ou gaado & lho demanda~ p(er) algu~a razo~. fora do reino. q(ue) o no~ ua´a´ defender. assi seg(ua)rda.

	Título
	Fólio

	259
	21ra


Custume do Mouro fforro. & a q(ue) morre a molher


Cus(tume) he que todo mouro forro casado & morre-lhe a molh(er) & filho no~ ha. q(ue) leue el Rey e meyo do auer. assi se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	260
	21ra


Do Mouro p(or) q(ue) dam (crist)a~ao.

	Título
	Fólio

	260
	21rb


Cus(tume) he do mouro q(ue) da (crist)a~ao por ele q(ue) no~ deue~ dar por esse Mouro. se no~ o p(re)ço da p(ri)meira compra.

	Título
	Fólio

	261
	21rb


Do caualejro q(ue) recebe algue~ por filho.


Cus(tume) he q(ue) como q(ue)r q(ue) algu~u caualejro receba algue~ por filho q(ue) no~ deue a leuar seus be~es. se o no~ receber por filho & por erel.

	Título
	Fólio

	262
	21rb


Custume dos comendeiros & dos se(us) home~es.


Cus(tume) he dos come~deiros q(ue) deue~ dar os home~es a derei´to. des q(ue) lho pidire~. & se os dar no~ quis(er). deue~ a sse´e´r penhorados. come outro home~ qualq(ue)r. pelo portejro do Concelho. assi se guarda. en toda-las outras. saluo nas jugadas. q(ue) husam ora de as leuar deles. & esto he se no~ te~e bestas.

	Título
	Fólio

	263
	21rb


Dos m(er)cadores q(ue) uence~ onrra de caualaria.


Cus(tume) he q(ue) des que o mercador traie dez liuras. e~ cabedal & uay e~ frandes q(ue) ha onrra de caualaria assi se g(uar)da.

	Título
	Fólio

	264
	21rb


De morte ne~ de chaga no~ deue a espectar alcayd(e).


Cus(tume) he. q(ue) de morte. ne~ de chaga. q(ue) no~ deue a espeitar o alcaide ne~ gu~u. saluo se achar o matador. mata-lo per dereito & leuar o moordomo sa coomha. assi se garda.

	Título
	Fólio

	265
	21rb


Custume dos cl[er]igos q(ue) som p(ro)curadores.


Cus(tume) he do cl[er]i´go q(ue) he p(ro)curador por outri~ no Concelho sobre cousa q(ue) no~ he de crime. q(ue) faça dereito a´a´quel. q(ue) ho demandar. co~ que ouuer prei´to. ca ele representa sa pessoa. Assi se garda

	Título
	Fólio

	266
	21va


Custume dos Jude(us) & dos se(us) porteiros.


Cus(tume) he dos judeos q(ue) no~ deuem a dar ao seu portejro ni´migalha por chamame~to de (crist)a´a´o.

	Título
	Fólio

	267
	21va


Custume dos Mo´ordomos q(ue) deue~ dar aos portejros.


Cus(tume) he dos Moordomos. de darem tres fa´a´ngas de pam aos portei´ros q(ue) lhi´s chama~ os caualejros.

	Título
	Fólio

	268
	21va


Como no~ deue~ dar carcerage~ da torre d' alpram.


Cus(tume) he q(ue) no~ deue~ dar carcerage~ da Torre d' alpra~. por home~ ala leue~ p(re)so.

Como se garda. Esto no~ se garda & husam o contrairo. & leua~ ende do(us) soldos de carceragem.

	Título
	Fólio

	269
	21va


Custume dos be´esteiros & do anadal.


Cus(tume)  he dos beesteiros de santare~. q(ue) deue a faz(er) o anadal #lxa per todo conto. & no~ Mais.

	Título
	Fólio

	270
	21va


Custume do boy q(ue) mata a besta


Cus(tume) he do boy q(ue) mata a besta q(ue) o no~ deuo a defender. & se o defender qui(s)er darey o danador ao dereito. Asi se guarda.

	Título
	Fólio

	271
	21va


Custume do Mo´o´rdomo q(ue) demanda duas coomhas.


Cus(tume)  he do Moordomo. q(ue) demanda duas coomhas en hu~u q(ue) dema~de qual quiser. & se o d(eu)' a uenc(er) uenço´-o´ doutra.


Como se garda este custume. Esto se g(uar)da. quando o fei´to he du~a teço~

	Título
	Fólio

	272
	21va


Da besta que filham por di´ui´da.


Cus(tume) he do q(ue) filha a besta por diuida q(ue) lhy deua~. q(ue) deue a diz(er) a sseu dono. ou a´a´ justiça q(ue) ua´a´ pensar de ssa
	Título
	Fólio

	272
	21vb


besta. & se lho no~ diz & morre. deue-a a peitar. Asi se g(uar)da

	Título
	Fólio

	273
	21vb


Costume dos q(ue) som escomu~gados.


Cus(tume) he q(ue) o q(ue) esta escomungado per tres noue dyas. deue a peitar sase´e´ta soldos. os tri´j´nta soldos ao alcaide. & os tri´j´ta aos gaffos.


Como se g(uar)da. Esto no~ se garda. & guarda-sse e~ esta guisa. des que o home~ he escomu~gado & se´e´r des poys denu~ciado na ygreia hu morar de' -los noue dyas en deante leua~ dele sase´e´nta soldos cada noue dias. & leua ende o alcayde o terço. & o espi´tal dos mi´ni´mos o terco. & a obra da ssee o terço.

	Título
	Fólio

	274
	21vb


Custume das vinhas q(ue) laura~ a meyas.


Cus(tume) he dos q(ue) laura~ uinhas a meyas. q(ue) deue~ a dar a tinta. na Eyra & o vinho aa bica.


Como se g(uarda). Asi se guarda. saluo se preitega~ doutra guisa.

	Título
	Fólio

	275
	21vb


Dos que tolhe~ o penhor ao jurado


Cus(tume) he q(ue) que~ tolhe o penhor ao jurado. q(ue) no~ leue o alcayde o degredo. asi se guarda.

	Título
	Fólio

	276
	21vb


Custume dos prazos q(ue) ssom feitos per razom de diuidas.


Cus(tume) he & dereito de todo prazo q(ue) non faz menço~. q(ue) recebj algua re~ per razom da di´uida do prazo. q(ue) no~ so´o´m teudo de responder a ele assi se garda.

	Título
	Fólio

	277
	21vb


Do prazo ou estorme~to q(ue) pareçe fresco.


Dereito he se prazo ou estormento he feito fresco & o Jui´z. ou as t(estemunha)s s' acordam. q(ue) doutra guisa foy feito. que mays ualha o acordo das testemunhas

	Título
	Fólio

	277
	22ra


q(ue) hy iaze~. ca o escri´to do taballio~. assi sse guarda.

	Título
	Fólio

	278
	22ra


Custume da dizima q(ue) demanda O moordomo.


Cus(tume) he da dizima q(ue) o mo´o´rdomo demanda. se mj proua. ca so´o´m fiador d' algue~ & a p(ri)ncipal pesso´a. paga a diuida. no~ so~o teudo a pagar a dizima. & a rrazo~ por q(ue). por q(ue) non fuy eu fyador. {{ergo}} da diuida & da dizima no~. assi se garda.

	Título
	Fólio

	279
	22ra


Do encouto q(ue) se po~ o alcaide.


Cus(tume) he do alcayde. q(ue) po~ en couto & lho algue~ brita. & o no~ tira e~ seu tempo. & ue~ out(ro) alcayde & ho q(ue)r demandar. no~ he teudo a lho dar 


Como se guarda este custume. Assi sse guarda. & de mays o alcayde no~ pode poer encouto.

	Título
	Fólio

	280
	22ra


Dos testamentos.


Custu(me) he & postura d' el Rey q(ue) se algue~ manda e~ seu testamento algua re~ a algue~. q(ue) deue ende a conhocer o jui´z segral p(er) razo~ som cousas te~pora´a´es. ca´ a´ jgreia deue conhocer das cousas celestiaaes.


Como se guarda. No~ se guarda. o q(ue) se deui´a g(ua)rdar en toda-las cousas do testame~to mandadas saluo nas cousas da piedade e~ que a jg(re)ia deue de conhocer.

	Título
	Fólio

	281
	22ra


Custume do uinho q(ue) colhe o peom & o mestura co~ o do caualejro.


Custu(me) he do peo~ q(ue) colhe o vinho & mestura-o co~ o do Caualeiro & no~ faz sab(er) ao jugadeiro. peitara toda a jugada ao jugadejro


Como se g(uar)da. agarda-sse q(ue) o peo~ paga jugada de todo se o colhe depos dia de ssam

	Título
	Fólio

	281
	22rb


cibra´a´o.

	Título
	Fólio

	282
	22rb


Custume da treugua.


Cus(tume) he desi er he derei´to de toda treugoa q(ue) se deue te´e´r & aguardar. & no~ o deue a dema~dar e~-no comeyos. saluo se a pustura co~ ele. pera  faz(er) q(ue)ixume. ou pera demandar seu derei´to.


Como se g(ua)rda este custume. No~ se guarda & husa-sse q(ue) como quer q(ue) aia treugua ou segurança antre os home~es q(ue) no~ leixaram por ende cada hu~u de dema~dar o sseu derei´to. ao outro posto q(ue) hi no~ aia condiço~.

	Título
	Fólio

	283
	22rb


Das enquisas q(ue) da o Moordomo


Cus(tume)  he do Moordomo  q(ue)  cooymha  q(ue)r  demandar. de no~ meter {{ergo}} tres enquisas. saluo sas contradi´tas. Assi se guarda.

	Título
	Fólio

	284
	22rb


Dos encoutos dos almotace´e´s.


Cus(tume) he dos almotace´e´s des q(ue) po~oe~ encouto cinq(uo) s(o)l(dos) do juyzo q(ue) dam algue~ q(ue) se o no~ compre ata´a´ noue dyas que deue aa dar cada dya #v soldos. & de' -los noue dyas. sese´e´nta. s(o)l(dos). ao alcayde.


Como se guarda o custume. Assi se g(uar)da. quanto he na pea dos #v soldos & no na dos sase´e´nta soldos do alcayde.

	Título
	Fólio

	285
	22rb


Do mouro que fere o (crist)a~a´o.


Cus(tume) he p(er) todo´ o´ Reyno q(ue) Mouro q(ue) fi´ri´r c(rist)a~ao que o queimen. por en.


Como se guarda este custu(me). E no~ se g(uar)da esto & guarda-sse a justiça  q(ue) fazem no Mouro p(er) aluidro do juyz. de morte. ou d' acoute. ou de ma´a´o corta per qual o fei´to for.

	Título
	Fólio

	286
	22rb


Custume do mouro

	Título
	Fólio

	286
	22va


cati´uo q(ue) faz furto:


Cus(tume) he de mouro catiuo q(ue) furto faz de o pei´tar seu dono aaquele a que faz o furto. & o Mouro deue a sse´e´r azorragado pela vila por escarmento.


Como se guarda este custume. assi se guarda ata duas uezes. & a t(er)ceira  mata~-no. saluo se o p(ri)mejro furto ou o segundo for por q(ue) o mate~ logo. que som so a garda da justiça.

	Título
	Fólio

	287
	22va


Custume dos Mouros q(ue) peleia~.


Cus(tume) he dos Mouros q(ue) se fere~ huus outros. q(ue) no~ deue~ a  p(ro)uar se(us) feitos per (crist)a´a´os.


Como se garda. Assi se g(uar)da antre os mouros.

	Título
	Fólio

	288
	22va


Quaes no~ deue~ os home~es receber p(or) filhos.


Cus(tume) he & postura d' el Rey per todo´ o´ reino. q(ue) ne~ alcayde ne~ ric' ome~ que os no~ receba~ ne~ gu~u por filho ne~ por erel.

	Título
	Fólio

	289
	22va


Dos enq(ue)redores.

Cus(tume) he. deshy er he derei´to q(ue) se dous enq(ue)redores som metudos a prazer das partes.& a hu~u enq(ue)redor. no~ q(uer) ir filhar. a enq(ui)sa. & a outra parte lhy podep(ro)uar p(er) home´e´ns bo´o´s. q(ue) ualha seu testemunho.  daq(ue)le testemunho~ q(ue) filhar.


Como se guarda este custume. Assi se g(uar)da filhando-a co~ ' scriua~. ou co~ tabalyom.

	Título
	Fólio

	290
	22va


Como sse d[e]ue filhar o rrelego.


Cus(tume) he en fei´to do Relego que el Rey o deue filhar. en p(ri)mo dia de janejro & auer noueeta dyas & se o ante q(ui)ser tomar do janejro. q(ua)ntos dyas filhar ante. tantos leyxar despois aacima do

	Título
	Fólio

	290
	22vb


tempo. do Mes de março & en este tempo deue uender seu ui´nho da ssa adega velha & se lhy ficar a´a´çima do rrelego. leua-lo por fora da vi´la & do t(er)mho. ouu(er)tere~-no. E ora te~e hy os relegueiros o vinho & de pois do relego. & uende-no na villa & no t(er)mho. & esto he contra (con) custume.

	Título
	Fólio

	291
	22vb


Dos q(ue) trage~ as sardinhas de lixboa.


Cus(tume) he q(ue) os m(er)cadores q(ue) trage~ as sardinhas de lixboa  q(ue)  dam delas dizima. & outrossj dos outros pescados.


Como se guarda este custume. E ora das sardinhas de cada barca grande  q(ue)  traga sardinhas leuam os dizimeiros. Cen sardinhas de Mays  q(ue)  dizem  q(ue)  am-d' au(er) & dab(a)rca peq(ue)na cinq(uo)enta sardinhas. E esto no~ auia~ por  q(ue) o leuar.

	Título
	Fólio

	292
	22vb


Das bestas que trage~ os de fora.


Cus(tume) he & foro q(ue) da carrega q(ue) trouuere~ os de ffora aa ui´la de~ tres d(i)n(hei)ros. da caualar de portage~ & tres mealhas da asnal.


Como se husa este custu(me). E ora husa~ os da portage~ a leuar por estes tres d(i)n(hei)ros. tres mealhas q(ue) am-d' au(er) como dito he. q(ue) filha~ de cada carrega de cereyias. hu~a p(or)sa~ quanto poder filhar do seyro~. co~ a ma´a´o q(ue) ual hu~u soldo & mays.

	Título
	Fólio

	293
	22vb


Da s(ent)ença q(ue) da~ os aluazi´j´s.


Cus(tume) he que se os aluazi´j´s dam sente~ça a~tre as partes. de q(ue) hu~a delas apela & cada hu~u uem co~ sas rrazo~ees. & hu~a p(ar)te nega as da outra. ou no~ p(ro)uaq(ue) de todo´ o´ tempo da negaço~. & da p(ro)ua no~ proua

	Título
	Fólio

	293
	23ra


desto no~ ha hy custas. Como se g(uar)da E esto se guarda & he danoso. ca  p(er) esta razo~ se faze~ mui´tas mali´cias. & delo~gas.

	Título
	Fólio

	294
	23ra


Da dema~da da almotacaria


Cus(tume) he que en feito d' almotaçaria quem faz ma´a´ demanda ou boa ou defenda be~ ou mal ou apele bem ou mal p(er)a os aluazi´j´s. qua no~ vay alhur apelaço~ q(ue) desto no~ ha hi custas.


Como se guarda este custume. E esto se guarda & esto he danoso no fei´to das custas q(ue) hy no~ ha. q(ua) p(er) esta razo~ se faze~ mui´tas malicias. & mujtas p(er)longas.

	Título
	Fólio

	295
	23ra


Da dema~da e~ q(ue) anda~ alguus o que ue~ce ha-de leuar as custas p(er) seu Juramento

Cus(tume) he q(ue) se hu~u homen a~da en demanda co~ outro & ho uençe q(ue) de todo´ o´ tempo q(ue) andou na demanda & dos dyas que foy ao concelho de q(ue) ha-deleu(a)r as custas q(ue) ele a fara p(er) jurame~to se~ faze~do c(er)to do p(ri)mejro dya ne~ do p(re)stumeiro.


Como se guarda. Assy se guarda & he danoso qua he sem rrazo~ au(er) o meu contrayro de jurar o tempo que quiser & pagar-lhe eu tanto qua~to jurar.

	Título
	Fólio

	296
	23ra


Dos q(ue) sacudem a lande alhea.


Cus(tume) he q(ue) ne~nhu~u no~ sacuda lande ata´a´ dya de sam miguel & se o hy achare~ sacudir ante deste tempo pagara sase´e´nta.s(o)l(dos). Assy se guarda. P(er)o no~ leyxa~ por esta pea de a sacudir ante do tempo. & estragar quanto hi ha.

	Título
	Fólio

	297
	23ra


Do mo´o´rdomo q(ue) penhora nos dias soltos.


Cus(tume) he que se o Mo´o´rdomo penhora

	Título
	Fólio

	297
	23rb


nos dyas soltos & se algu~u da por penhorado q(ue) o Mo´o´rdo[m]o pode penhorar quada que quiser ata´a´ q(ue) p(er) sentença seia liure ou condanado.


Como se g(uar)da este custu(me). E ora auemos c(art)a de merce´e´ q(ue) nos fezestes sobre esto e~ q(ue) tolhe q(ue) tal penhora no~ seia feita.

	Título
	Fólio

	298
	23rb


Das penhoras q(ue) te´e´m os Moordomos


Cus(tume) he q(ue) en qual te~po q(ue) cada hu achar a ssa penhora te´e´r ao mo´o´rdomo p(er)a uender q(ue) aquel cuia a penhora foy pode poer testaçom na di´ta penhora.per porteiro q(ue) sse non uenda ata´a´ q(ue) p(er) sente~ça seia achado se he teudo ou no~ & no~ se uendera ata´a´ q(ue) achado seia como di´to he & entom p(er) dante os aluazi´j´s dos auenca´a´es porra o mo´o´rdomo & a outra parte o seu dereito.

	Título
	Fólio

	299
	23rb


Das frui´tas q(ue) uende~ nos acouges


Cus(tume) he que qual q(ue)r ma~çeba ou molher q(ue) sa frui´ta ou outras cousas  q(ui)serem uender no açouge q(ue) en qualq(uer) logar q(ue) achar uago q(ue) sse asse´e´tara & uendera o q(ue) trouuer & pagara sa açougage~.


Como se guarda E ora no~ se faz assy por q(ue) açougei´ra por algo q(ue) lhe dam das se´e´das sabudas. assi q(ue)n quer q(ue) uenha pera uender no~ ha hu seia pero q(ue) ache o logar uago. por que di´z q(ue) o tem dado a outre~ & esto he contra o custume.
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Despoys da morte del rey do~ Ferna~do, foy leva~tado por rey e senhor de todolos reynos que ele tiinha do~ Afomso, seu filho primogenito. Este tomou o reyno de Nebra e o Algarve que he na Andaluzia. E, querendo saber seu acabame~to, aju~tou muytos estronomos e acharo~ que avya de morrer desherdado dos reynos de Castela e de Lya~ per home~ de seu sangue. Dize~ que por ta~to matou iffante do~ Fadrique, seu irma~ao, e do~ Symo~ Roi~z dos Cameiros, que era casado co~ a filha deste iffante, reçeando que daqueles lhe vi~irya seu mal. E, por esta meesma causa, affirma~ que desterrou o iffante do~ Anrryque, seu irma~ao, ma~dando contra ele do~ Nuno de Lara, o Boo, e do~ Rodrigo Afonso, seus adiantados na fronteira. Estes requerya~ ao iffante do~ Emrryque que se saysse da terra. E pelejou co~ eles co~ treze~tos cavaleiros; e os outros tiinha~ mays de mil. E foy ve~cido e despoys, no~ acha~do ne~ hu~a piedade e~ el rey, foysse aale~ mar pera el rey de Tunyz e vyveo co~ ele quatro a~nos. E dhy se foy pera Rorna e la foy sanador. Despoys se desaveo co~ os roma~aos e vençeos e~ muytas batalhas. E, co~ soberba e pouco temor de Deus, quebrou a igreja de Sam Pedro e meteo os cavalos dentro, poendo a cevada sobre os altares. E roubou o thesouro dela. Dhy a pouco, ele e el rey Mofreu pelejaro~ co~ el rey Carlo de Cezilia. E foy morto el rey Mofreu e preso o iffante do~ Emrryque. E esteve preso em Lombardia vi~ite e oyto a~nos. Este rey do~ Afomso era home~ muy liberal e de grande e magnyfico coraço~. E, no~ guardando be~ os termos da virtude da graadeza, passou ta~to per eles adiante que foy avydo por prodigo, usando de cousas deffesas ao virtuoso rey. E, por sopryr suas graadezas, lançou muytos pedidos aos de seus reynos e abaixou as moedas, querendo que lhes pagasse~ suas rendas per as moedas antiigas e co~prassem e vendessem per as que ele fazia, na qual cousa reçebya~ grande agravo os de sua terra. Este rey dom Afomso foy enligydo per algu~us senhores na dignidade do e~perio d' Alemanha. E, por tanto, moveo de Castela co~ grandes despesas e arreos e foysse a Roma hu era o Papa. E, antes de sua hyda, mandou fazer menaje, a todos os dos reynos de Castela e de Lya~, a do~ Afonso de Laçerda, seu neto, filho do iffante do~ Ferna~do, seu primeiro filho, leixando por governador do reyno esse iffa~te do~ Ferna~do, o qual morreo seendo el rey seu padre fora do reyno. El rey dom Afonso, conheçidas as maneiras dos alema~aes e desasperado de cobrar o inperio, tornousse pera Castela desfazer as menaje~es que tiinha~ feitas a seu neto do~ Afonso e ma~douas fazer ao iffante do~ Sancho, seu filho. A raynha sua molher, que era filha del rey do~ James d' Arago~, tomou os filhos do iffante do~ Ferna~do, seus netos, do~ Afonso de Laçerda e do~ Fernando e foysse co~ eles pera Arago~, dize~do que se temia de os matare~. Dhy e~vyou dizer a el rey do~ Afonso que desse o reyno de Murcia a seu neto do~ Afonso, e que lhe quytarya a menaje~ que lhe avya~ feita. El rey co~sentyo e~ ysto. E quysera ma~dar dous messejeiros ao Papa sobre elo, os quaaes,
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co~ ameaças do iffante do~ Sancho, no~ ousaro~ la dhyr. El rey, disto muy sanhudo, ma~dou a todolos co~celhos que lhe ma~dasse cada hu~u dous home~es boos co~ suas procuraço~oes. O iffante do~ Sancho veosse a Sevylha. E el rey lhe disse que tiinha de fazer co~ o reyno de Murça, ca ele o gaanhara aos mouros, e que pore~ o queria dar a seu neto. O iffante respondeo: - Senhor, aquele dia que Deus matou o iffante do~ Ferna~do leixou my~ por herdeyro e~ todos os reynos de que vos sooes senhor. El rey disse que todavya daria o reyno de Murça a seu neto. O iffante respo~deo que no~ se faria a todo seu poder. E partyosse de Sevylha pera Cordova e mandou falar co~ os procuradores dos co~çelhos, que no~ co~ssentisse no que el rey queria fazer. El rey decrarou sua vo~tade aos procuradores, mostrandolhes as razo~oes por que querya dar o reyno de Murça a do~ Afonso de Laçerda. Os procuradores disserom que lhes desse espaço e que respo~derya~. E, teme~do el rey, no~ ousaro~ de lhe dar resposta contra seu prazer. E foro~sse pera Cordova, onde o iffante estava, e foro~ dele graçiosame~te reçebidos. E hy se co~çertou co~ eles que fosse~ ju~tos e Valhadolide a dia çerto. E assy foy feito. E foro~ hy, co~ os procuradores do reyno, o iffante do~ Manuel e o iffa~te do~ Joha~ e o iffa~te do~ Lopo, senhor de Bizcaya, e do~ Dyogo, seu irma~ao, e outros nobres home~es. Em este jurame~to no~ foro~ os do reyno de Sevilha, que tevero~ senpre co~ el rey do~ Afomso. Aly e~ Valhadolide foy determynado per todos que o iffa~te do~ Manuel desse sente~ça contra el rey do~ Afomso, o qual se leva~tou e~ pee ante todos e disse: - Por quanto el rey do~ Afonso matou o iffante do~ Fadryque, seu irma~ao, e do~ Sima~ Roiz dos Cameyros e outros fidalgos sem direito, perca a justiça. E, por que desaforou os fidalgos e co~çelhos, no~ cunpram suas cartas ne~ lhe respo~da~ co~ os foros. E, por que despeitou a terra e fez maas moedas, no~ lhe de~ peitas ne~ servyços ne~ moedas foreyras ne~ martinegas ne~ outros direitos. E, des este dia e~ diante, se possa chamar o iffante do~ Sancho rey de Castela. Acabada de pronu~ciar esta sente~ça, diserom que era be~ de pregu~tare~ os procuradores dos co~çelhos se a aprovaria~. E do~ Diogo Afonso, alcayde mayor de Toledo, falou por todos e disse que aprovava o que o iffante do~ Manuel disera. Pero que lhe pareçia cousa onesta, se ao iffante aprouvesse, que, em vida de seu padre, no~ se chamasse rey, aynda que ouvesse todolos direitos e rendas do reyno. O iffante disse que lho agradeçia e que assy o ente~dia de fazer. E, e~ vida de seu padre, nu~ca se chamou rey. El rey do~ Afonso, ve~edosse desherdado, ma~dou dizer a sua filha dona Beatriz, que era raynha de Portugal, que fosse ajudar. E ela veo e trouxe co~sigo #IIIc cavaleyros portugueses, valentes home~es, que servyro~ el rey bem e lealme~te ataa sua morte. E, nas pelejas e~ que foro~, senpre hya~ na dia~teyra. E espiçialme~te o fezero~ bem na peleja que Ferna~ Perez Ponce ouve co~ os de Cordova, onde estes #IIIc fezero~ casy todo o feito. Assy meesmo escrpveo el rey do~ Afonso a Abençaf, rey de Marrocos, que passasse o mar e lhe daria Sevylha e o ajudarya a cobrar a outra terra. O mouro veo em Espanha
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co~ vi~ite e tres mil de cavalo, cuydando de cobrar Sevylha. Mas os da çidade ho no~ quyserom co~ssentyr. El rey de Marrocos fez muyto da~no na terra dos crista~aos. Mas no~ acabou que cuydava. O iffante do~ Joha~, arrepe~de~dosse de seer co~tra seu padre, tomou sua molher e hu~u seu filho e foisse pera Sevylha. E, quando entrou no paaço onde seu padre estava, desvestiosse e descalçousse e fez desvestir sua molher e~ cota e filho e~ camysa. E, quando foy ante seu padre, lançou hu~u baraço no pescoço e pos se e~ giolhos ante ele, pedyndolhe merçee. El rey, movido a pyedade, chorou co~ ele e abraçouo e beyjouo e la~çoulhe a be~eça~. Este rey do~ Afonso, estando e~ Sevylha, chegou a ora de sua morte e pedyo perdam a todos. E ele assy meesmo perdoou a quantos lhe avya~ errado. E foy soterrado a par de seu padre. E reynou #XXIII a~nos. E foy rey muy sabedor e fez escrepver muytos livros e treladar de latym e~ lynguage~. E dize~ que espiçialmente soube muyto e~ estronomya e se deu a ysso co~ grande cuydado e dilige~cia, e~ tanto que co~pos dessa ciençia algu~us livros. E algu~us quere~ dizer que este rey fez criar hu~u bicho per tal arte e costolaço~ que, co~ sua grandeza e peçonha avya de destruyr a Espanha e que este bicho foy morto, tirandolhe da vyanda pouco e pouco ataa que desfaleçeo de todo. Mas isto se cree fabulosamente seer contado.
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[CAPÍTULO 2] O iffante do~ Sancho, depoys da morte de seu padre, chamousse rey e reynou dez a~nos. No primeiro a~no do seu reynado, ajuntou grande gente e~ Sevylha pera hyr pelejar co~ Abençaf, rey de Marrocos, o qual, temendo o poder del rey, trouve seus trautos co~ ele e vyro~sse e foro~ concordados. El rey do~ Sancho tornousse pera Castela e Abençaf pera Aljazira. Este rey ouve cimco filhos e duas filhas da rainha dona Marya, sua molher filha do iffante de Molyna, que era sua tya, prima de seu padre. O primeiro foy dom Fernando, o segundo, do~ Anrrique, o terçeiro, do~ Afonso, o quarto, do~ Pedro o quinto, do~ Philipe. As filhas ouvero~ nome dona Ysabel, que foy casada co~ o duque de Bretanha, e dona Bryatiz, que casou co~ do~ Afonso, o quarto, rey de Portugal. Deste casame~to pesou muyto ao conde do~ Lopo, senhor de Bizcaya por que ante no~ casara co~ dona Guylhelma, sua tya. E affirma~ que disse sobrelo muytas desonestas palavras contra a rainha. E, por que o iffante do~ Joha~ era casado co~ sua filha, atreve~dosse e~ ele, dizia que querya tomar conta das rendas do reyno e saber como se despendia~, pareçendolhe que no~ eram despesas como devya~. El rey, sanhudo mays que devera per esta e outras enformaço~oes, cavalgou e foysse a villa d' Alffaro, que era do conde, e matouo e Diogo Lopes, el Chyco, que era seu parente, e prendeo o yffante do~ Joha~. O conde e o iffante tynha~ hy vi~ite e seis cavaleyros e nu~ca nehu~u deles provou de se deffender, salvo o conde. E o iffante e Diogo Lopez partiro~ el rey dely e foysse a Bordeeos a se veer co~ el rey de França. Entretanto,
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el rey do~ Afonso d' Arago~ e Gascom de Bearte e do~ Diogo, irma~ao do conde do~ Lopo, e do~ Afonso de Laçerda e do~ Ferna~do Guedelha, seu irma~ao, co~ grande gente, e~traro~ no reyno de Castela. El rey do~ Sancho espedyosse del rey de Fra~ça e foysse a grande pressa por os encalçar. E, antes dous dias que chegasse, algu~us seus que leixara por fronteyros quyseram pelejar co~ el rey d' Arago~, mas ele no~ quys e tornousse pera seu reyno. El rey do~ Sancho foy muy sanhudo contra os seus por que no~ pelejaro~ co~ el rey d' Arago~. E mandoulhe dizer que o esperasse e que lhe daria vyandas e abastança. El rey d' Arago~ no~ quys açeytar ho co~vyte. El rey do~ Sancho foy empos ele e entrou e~ Arago~ e queymou e destruyo grande peça do reyno ataa Taraçona. E, depoys, tornousse pera sua terra. El rey teve preso o iffante do~ Joha~, seu irma~ao, quatro anos. E soltouo a rogo de do~ Joham Nunez de Lara que lhe fez por ele menajem. Dhy a pouco, foy el rey sobre Tarifa e foy hy muy be~ servydo do iffante, ca per a sua parte foy a villa primeiro entrada. E chamuscaro~lhe a barba co~ fogo d' enxuffre. Depoys que el rey tomou Tariffa e tornado pera Castela, lejunjeyros e mal dize~tes que nu~ca faleçe~ açerca do rey fezero~ entender a el rey que o iffante queria fazer algu~uas revoltas no reyno. El rey, segundo parece, home~ no~ be~ constante, foy sobre o iffante. Ele, quando o soube, foysse pera do~ Joham Nunez. E, depoys, se foy pera Braga~ça, vila de Portugal, co~ sua molher e co~ seus filhos. Do~ Joha~ Nunez, que ficara e~ Castro Tarafe, sabendo que el rey queria vi~ir sobre ele, mandou treze~tos cavaleyros a roubar o termo de Çamora e toda a terra de Listra ataa Benave~te. Trouvero~ muyto pa~, vynho e gaados. El rey, sabendo como do~ Joha~ Nunez tiinha ta~to ma~tyme~to que o podia abastar dous a~nos, foy co~sselhado que se aveesse co~ do~ Joha~ e foro~ co~çertados que se tornasse o iffante pera Castela e que lhe desse el rey mays do que tiinha sete~eta mil maravedis e~ terra. Non tardou muyto que el rey foy mal e~formado do iffante, dizendolhe que falava co~ algu~us co~çelhos e fidalgos contra seu servyço. E, por tanto, ma~dou do~ Joha~ Nunez, o Guordo, padre de do~ Joha~ Nunez de Lara, co~ çerto trauto ao iffante. E, se neele no~ quysesse co~ssentyr, que o lançasse fora do reyno. Do~ Joha~, hyndo co~ sua messaje~, ajutava ge~tes. Pero no~ levava co~sygo mays de sete~eta de cavalo ataa no~ saber a vo~tade do iffante, o qual estava na fonte do Sabugo e, co~ ele, do~ Joha~ d' Alboquerque e do~ Joha~ Afonso, que andava~ desavi~idos del rey, os quaaes o aco~sselharo~ que prendesse do~ Joha~ Nunez. O iffante fe^lo e ma~douo levar pera Alboquerque. O iffante, temedo a sanha del rey seu irma~ao, passousse aale~ mar. E depoys se tornou a Graada e hy viveo, faze~do grande dano na terra dos crista~aos, ataa morte del rey do~ Sancho. El rey, per aver amor del rey do~ Denis de Portugal, trautou co~ ele que casaria seu filho do~ Ferna~do, primogenyto, co~ sua filha, dona Branca, e que lhe darya a vila de Serpa e de Moura que ficasse pera Portugal. E, por a pequena ydade do iffante do~ Ferna~do, no~ foy ysto acabado em vida del rey do~ Sancho. Em este tempo, o iffante do~ Anrrique sayo da prisam onde estava e~ Lonbardia. E veosse pera el rey do~ Sancho seu sobrynho
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que reçebeo graciosame~te e lhe fez muyta omrra e merçee. Estando el rey do~ Sancho e~ Tolledo, adoeçeo. E, conheçendo sua morte, ma~dou vi~ir ante sy todos os nobres home~es que estava~ em sua corte e a rainha, sua molher, co~ seus filhos. E tomou a ma~ao dereyta do iffante do~ Ferna~do, seu primeyro filho, e po^la antre as ma~os do iffante do~ Emrrique, seu tyo, e disse: - Tyo, senhor, eu conheço be~ que som açerca de mynha morte. E pore~ e~come~do a Deus os reynos de Castela e a mynha alma e e~tregovos meu filho, que sejaaes seu tytor e rejaaes os reynos por ele. E asy meesmo lhe e~comendou a rainha. E fezlhe tudo jurar presente os que hy estava~. E, acabado ysto, dhy a pouco morreo.
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[CAPÍTULO 3] Morto el rey do~ Sancho, reynou do~ Ferna~do, seu filho. E, por que era muyto moço, foy per todos os nobres e cidada~aos feyto regedor por ele o iffante dom Enrryque, tio de seu padre, asy como ele ante de sua morte ordenara. El rey do~ Denys requereo o iffa~te dom Emrryque e a rainha de Castela que comprisse os trautos firmados antre ele e el rey do~ Sancho, açerca do casame~to de sua filha e entrega de Serpa e Moura. O iffa~te veo sobr' ysto falar a el rey do~ Denys aa cidade da Guarda e hy foy co~çertado que el rey se visse e~ Cidade Rodrigo co~ el rey de Castela e co~ sua madre. E aly foy outra vez firmado o casame~to e a entrega das vilas. E, no~ se guardando este co~çerto por parte do iffante e da rainha, fez el rey do~ Denys guerra a Castela e de tal maneira que o iffante e a rainha e os grandes do reyno ouvero~ por seu proveito de casar el rey do~ Ferna~do e de dar Serpa e Moura a Portugal. Ysto acabado, çessou a guerra e foro~ feytas firmes pazes. Dom Afonso de Laçerda, neto del rey do~ Afonso, o Estronemo, que se chamava rey de Castela, estando e~ Arago~, leixou todo o direito que tiinha no reyno de Murca a el rey pera o reyno d' Arago~. E deulhe as cartas da menaje~ que lhe fezero~ os do reyno de Murça por guardar sua menajem. E entregaro~ pacifficame~te as vilas e castelos a el rey d' Arago~. E ele e~vyou co~ do~ Afonso de Laçerda algu~us nobres home~es co~ treze~tas lanças. O iffante do~ Joha~, irma~ao del rey do~ Sancho, que andava desterrado e se chamava rey de Lya~, cobrou essa cidade e outras vilas e castelos no reyno. E do~ Afonso de Laçerda cobrou algu~uas fortelezas e Castela. E tiinha e~ sua ajuda do~ Joha~ Nunez de Lara, que era grande home~, o qual foy a França e, quando de la tornou, veo per Arago~ e per Navarra e trouve co~sigo muytos cavaleyros e pyo~oes. El rey do~ Ferna~do ma~dou contra ele do~ Joham Afonso d' Alfara, o qual pelejou co~ do~ Joha~ Nunez e vençeo e prendeo. E dize~ que ysto foy aa my~gua dos aragoeses e navarros que fugiro~ da batalha. Estando do~ Joha~ Nunez de Lara preso, casou ho iffante dom Emrryque co~ sua irma~a dona Johana. E ele casou co~ a filha de do~ Diogo, senhor de Bizcaya. Este do~ Diogo, e~ vida del rey do~ Sancho, andou e~ Arago~, temedosse que lhe seria feito como a seu irma~ao, o conde do~ Lopo, que foy senhor de Bizcaya. E, despoys, el rey do~ Ferna~do lhe deu o senhorio de Bizcaya
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e lhe fez muyta merçee. Do~ Afonso de Laçerda, como do~ Joha~ Nunez foy preso, foysse pera Arago~. O iffante do~ Joha~, que se chamava rey de Lya~, veo aa obedie~cia del rey do~ Ferna~do e beyjoulhe a ma~ao dhy a pouco. El rey foy çercar el rey d' Arago~ na vila de Murça e teveo çercado seys somanas. E, no~ podendo tomar a vila, foysse veer a Elvas co~ seu sogro, el rey do~ Denys, que lhe deu e e~prestou grande dinheiro pera suas guerras. Passado algu~u tempo, foy el rey de Portugal deputado por juyz antre os reys de Castela e d' Arago~ e co~çertouos, segundo he co~tado na vida del rey do~ Denys. E no~ tardou muyto que el rey de Castela, buscando achaque a do~ Afonso de Laçerda, que co~ ele se co~veera, quando la foy el rey do~ Denys, lhe tirou quantas vilas e terras lhe dera e~ Castela. E desy foy sobre Aljazyra. E, estando sobre a vila, tomou do~ Joha~ Nunez de Lara a vila de Gibaltar. El rey, por que lhe myguava~ os ma~tiime~tos, leixou o çerco e foysse pera Castela. Em ysto, desaveeronsse co~ ele os nobres de seus reynos e, despoys d' algu~as revoltas, tomou ho lugar de Rudete e asy meesmo tomou Alcaudete, o qual lhe foy dado per trauto manda~dolho dar el rey de Graada. El rey do~ Fernando, cobrado Alcaudete, foysse a Martos e hy adoeçeo. E fezsse levar aa çidade de Jahem onde morreo. E foy sepultado na see de Cordova.
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[CAPÍTULO 4] Despoys da morte del rey do~ Ferna~do, reynou o iffante do~ Afonso, seu filho, o qual avya de sua ydade hu~u a~no. E reynou na era de mil e trezentos e dez a~nos e levaro~no pera a vila. E, estando hy co~ a rainha dona Costança, sua madre, que era sua tytor, morreo a rainha e fezero~ tytores a rainha dona Maria, su[a] avoo, e o iffante do~ Joha~ e o iffante do~ Pedro, seus tyos. E foy ordenado que o criasse a rainha. Dhy a pouco tempo, estes iffantes do~ Joha~ e do~ Pedro aju~taro~ grande ge~te e entraro~ no reyno de Graada e, na veyga que se faz dia~te da çidade, pelejando co~ os mouros e~ dia de Sa~ Joha~ Baptista, foro~ mortos como valentes prinçipes. E, dhy a dous a~nos, que estes dous iffantes morrero~, morreo a rainha dona Maria, avoo del rey. E ficou el rey e~ poder dos de Valhadolide, os quaaes ho criaro~, ataa que ouve #XIIIIo a~nos. Seendo el rey naquela idade, ouveo e~ seu poder hu~u cavaleyro que avya nome Alvaro Nunez d' Osoiro. Este trazia el rey e cobrava os castelos do reyno e~ seu poder e davaos a seus criados e pare~tes. E ele fazia menaje~ a el rey por eles. Este Alvaro Nunez trautou co~ do~ Diogo, o Torto, filho do iffante do~ Joha~, home~ muy poderoso, que fosse a casa del rey. Mas ele temiasse e no~ queria la hyr. E, ve~edo Alvaro Nunez que no~ podia co~pryr seu e~gano, foy a ele a Belveer e disselhe falssame~te que el rey o querya casar co~ sua irma~a, a iffante dona Lyanor, e fezlhe menaje~ de o levar e trazer e~ salvo. E tomou dele terra, fazendosse seu vassalo, beyjandolhe a ma~ao. E assy meesmo fez disto fazer menajem a do~ Ferna~ Roiz, prior do Espital, que de sua trayça~ no~ era sabedor. Do~ Joha~, segura~dosse destas maas firmezas,
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foysse co~ Alvaro Nunez pera a vila de Touro. Hy o co~vidou el rey do~ Afonso e matouo per co~sselho d' Alvaro Nunez, o qual foy e~ sua morte. Este Alvaro Nunez d' Osoyro dize~ que era da lynhage~ de Velido, que matou el rey do~ Sancho. E, asy como viinha de sua lynhage~, asy avya e~ sy as suas maliçias e trayço~oes. Depoys da morte de do~ Joha~, o Torto, fez el rey conde Alvaro Nunez e deulhe grande terra e co~tya de maravydis. E logo se foy a Sevylha, onde ajuntou grande ge~te. E foy sobre o castelo de Pruna e sobre o d' Ulveyra e sobre o da torre d' Alfaqueque e tomouos. E, feito ysto, tornousse pera Castela e hy lhe foy trautado per Alvaro Nunez casame~to co~ a filha de do~ Joham, filho do iffante do~ Manuel, chamada dona Costança. E foro~ esposados, pero o casame~to no~ se fez, ca el rey no~ quys depoys, dize~do que no~ queria casar co~ filha de seu vassalo. Dom Joha~ Manuel, muy indignado desta cousa, correo terra de Tolledo e queymou muytas aldeas. El rey ajuntou grande hoste e foy çercar Escalona que era de do~ Joha~ Manuel. Esta~do hy...
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[CAPÍTULO 5]
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Como el rey do~ Pedro começou de reynar e da morte de Lianor Nunez e de Garcia Lasso e das cortes que el rey fez em Valhadolide. Despoys que morreo el rey do~ Afonso no arrayal de sobre Gybaltar, foy aleva~tado por rey dom Pedro, seu filho primogenyto, e da rainha dona Maria, e começou de reynar no a~no do Senhor de mil e #IIIo e çinquoenta. O corpo del rey do~ Afonso foy levado a Sevylha. E dhy foy depoys trasladado aa cidade de Cordova, onde jaz na see. O dia que os crista~aos partiro~ co~ o corpo del rey, os mouros sayro~ fora pero no~ pelejaro~. Dona Lyanor de Gozma~, ma~ceba del rey, que estava co~ ele no arrayal, meteosse e~ Medina Cidonia, que era sua, co~ temor da rainha e del rey do~ Pedro. E o conde do~ Anrryque e do~ Fradique, mestre de Santyago, filhos bastardos del rey e outros cavaleyros, co~ este mesmo reçeo, se foro~ ao castelo de Moura~, que era do mestre de Alca~tara. E dhy se espalharo~ pera outras partes. El rey do~ Pedro, ainda que no~ ouvesse mays que #XIIII a~nos de sua ydade, era home~ esperto e bravo e ma~dou Goterre Fernandez de Toledo sobre a cidade d' Aljazyra, onde estava o conde do~ Enrryque co~ outros e cobrou a cidade. O conde foysse dhy pera Moura~, onde estava o mestre d' Alca~tara. Dona Lyanor de Gozma~ dize~ que a seguraro~ e, depoys que foy e~ Sevylha, foy presa. Em ysto se co~çertara~ o conde do~ Enrryque e do~ Fradique, mestre de Santyago, e do~ Pedro Ponçe de Marchena e outros fidalgos e veero~ pera Sevylha. E aly dormio o conde co~ dona Johana, filha de do~ Joham Manuel que era sua esposa, a qual andava trauta~do de casar co~ el rey ou co~ o iffante do~ Ferna~do d' Arago~, por que esta dona Johana era grande e onrrado casame~to. Desta cousa pesou muyto a el rey e aa rainha, sua madre. E, por que se fezera onde estava presa dona Lyanor de Gozma~, ma~daro~na levar a Carmona e poela a boo recado. Em ysto, ma~dou el rey fazer guerra aos mouros, poendo seus fronteyros. E ento~ se ordenou de levar o camareyro moor del rey, do soldo, quarenta maravydis de cada mylhar. E era camareyro moor Pedro Soarez de Toledo. No segundo a~no que el rey do~ Pedro reynava, partyosse de Sevylha e foysse pera Castela. Eno camynho, na vila de Lharena, achou hy o mestre, seu irma~ao, e assessegouo e~ seu servyço. Dona Lyanor de Gozma~ foy levada a Talaveyra e hy foy morta per hu~u escpriva~ da rainha dona Maria, que chamava~ Afonso Fernandez de Ulmedo. Chegando el rey do~ Pedro a Palençoyla, sayuo a reçeber do~ Telo, seu irma~ao, filho del rey do~ Afonso e de dona Lyanor. El rey lhe disse se sabia como era morta sua madre. E elle respondeo que no~ tiinha outro padre ne~ madre seno~ ele. Da qual resposta prouve a el rey. Despoys que el rey foy e~ Burgos, fogyo dhy do~ Joha~ Esteves co~ medo del rey e foysse pera Arago~. El rey prendeo e~ seu paaço Garcia Lasso, hu~u grande home~ de Castela, e mandouo logo matar e deytar na rua. E assy meesmo fez matar tres cidada~aos da cidade. Em ysto, do~ Nuno, senhor de Bizcaya, filho de do~ Joha~ Nunez que ja era morto, fugyo pera sua terra. El rey foy apos ele e no~ o pode tomar. Dhy a pouco morreo do~ Nuno e ficou Bizcaya pacifficame~te
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a el rey. E veosse aa vila de Valhadolide e fez cortes e hy foy trautado per do~ Joha~ Afonso d' Alboquerque que as beatryas fosse repartidas aos cavaleyros, por que era~ causa de grandes escandalos antre eles; e no~ foy acabado. Estas beatryas sam algu~as vilas asy chamadas, por que pode tomar senhor qual lhe mays bem fezer e partyrsse dele quando quysesse~. E dize~ que ouvero~ começo quando se a terra guaanhou aos mouros, que os home~es começava~ de povorar a terra e fazer algu~us lugares cha~aos, dos quaaes el rey no~ curava seno~ da justiça. E os moradores deles dava~sse a que~ lhes mays aprazia, no~ querendo entrar sob perpetua servydo~oe. Do~ Joha~ Afonso d' Alboquerque, neto del rey do~ Denys de Portugal, que era grande senhor e~ Castela, tiinha a governa~ça do reyno. E el rey se criia principalme~te por seu conselho. E trautou casame~to a el rey co~ dona Bra~ca, filha do duque de Barba~. Neestas cortes foy conte~da antre os procuradores de Burgos e de Tolledo quaaes falarya~ primeiro. E, por tyrar el rey esta co~tenda, disse, segundo ja seu padre ouvera dito e~ outras cortes: - Os de Toledo fara~ o que lhes eu ma~dar e assy o digo por eles. E pore~ falem os de Burgos. Co~ ysto foro~ contentes os de hu~a cidade e da outra.
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[CAPÍTULO 6] Como el rey do~ Pedro se vyo co~ el rey do~ Afonso de Portugal e doutras cousas que fez Acabadas as cortes, foysse el rey pera Cidade Rodrigo. E hy veo el rey do~ Afonso de Portugal, seu avoo, e pousava dentro na vila e el rey de Castela no arravalde. Hy firmaro~ suas amizades e pedio el rey do~ Afonso a el rey, seu neto, que perdoasse ao conde do~ Anrryque, seu irma~ao, que no~ ousava d' estar e~ Castela, sabida a morte de Garcia Lasso. E fe^lo el rey do~ Pedro. E o conde tornousse pera as Esturas. Este do~ Enrryque era conde de Trestamara e tiinha outras muytas terras e~ Castela. No terceiro a~no que el rey do~ Pedro reynava, foysse pera Andaluzia. E hy deu os be~es de do~ Afonso Fernandez Coronel, que estava e~ Aguylar, e po^s fronteyros contra ele e tornousse pera Castela. E el rey, sabendo que o conde do~ Enrryque bastecia suas fortelezas, foy sobre ele e çercouo e~ Gyjam. O conde partyosse del rey e foysse aas Esturyas. Pero Carrilho, que estava e~ Gyjam por mayoral, trautou co~ el rey que se fosse, co~ condiça~ que o conde no~ fezesse guerra a el rey. El rey partyo de Gyjam e tornousse e foy çercar Aguylar, onde estava do~ Afonso Fernandez Coronel e dentro morreo, de hu~a pedra d' engenho. Do~ Joha~ Fernandez, que fugyra de Burgos. No quarto a~no que el rey do~ Pedro reynava, tomou o Aguylar. E foy morto do~ Afonso Fernandez Coronel e co~fessou que mataro~ o mestre d' Alca~tara do~ Afonso Martinz e~ tal dia e e~ tal mes. Feito ysto, tornousse el rey pera Castela, nacendolhe antes e~ Cordova hu~a filha, a que posero~ nome dona Beatriz. Esta dona Beatriz ouvera el rey de hu~a dona chamada dona Maria de Padilha que pouco antes tomara por ma~çeba. Estando el rey e~ Valhadolide, chegou a rainha dona Bra~ca, filha do duque de Barba~, e casou el rey co~ ela, segundo costume. E dhy a tres dias se partyo el rey e se foy pera dona Maria de Padilha, sua ma~çeba, e dhy pera Burgos. Do~ Joha~ d' Alboquerque e do~ Joham Nunez, mestre de Calatrava, co~ reçeo del rey, yndo pera Toledo e~pos ele, se tornaro~ do caminho. Do~ Joha~ Afonso foy pera suas fortelezas e o mestre pera seu meestrado.
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E envyou dizer do~ Joha~ Afonso a el rey per Ruy Dias Cabeça de Vaca, seu mordomo moor, que el se tornara co~ seu reçeo, por que lhe disserom que algu~us seus privados ho avya~ mal e~formado dele, pero que, se algu~us dissessem que ele avya errado contra el rey, que do~ Joha~ Afonso estava prestes pera se salvar na maneira que el rey ma~dasse, ca ele sabya be~ ca desde sua moçydade ho tiinha be~ servydo, poendosse e~ muytos periigos por seu serviço. - E se algu~u cavaleyro quiser dizer o contrayro do que eu digo, disse Ruy Diaz, eu sa~ prestes de poer meu corpo a todo o que tocar a servyço de meu senhor do~ Joha~ Afonso, cujo vassallo so~. El rey respo~deo a isto doceme~te e e~vyouo co~ sua carta de cre~eça. El rey tornou dhy a poucos dias a Valhadolide e, sem fazer hy muyta dete~eça, se foy pera a vila d' Ulmedo, que he dhy #VIII legoas e ma~dou vi~ir dona Maria. Estando el rey e~ Ulmedo, trautou co~ do~ Joha~ Afonso que lhe ma~dasse dom Martym Gil, seu filho legitimo, e~ arreffe~es e que no~ fezesse guerra e que lhe ficassem todalas vilas e castelos que em Castela tiinha e que ele se fosse pera Portugal, se quysesse. Ysto acabado, trouxero~ a el rey preso Goterre Gomez de Toledo e ma~dou el rey apos do~ Alvaro Perez de Castro, irma~ao de dona Ynes, a que teve el rey do~ Pedro de Portugal, e seendo iffante, por ma~çeba. E escapou a grande periigo e lançousse e~ Portugal omde lhe foy feita muyta omrra e merçee. Dhy a pouco foy preso do~ Joha~ Nunez, mestre de Calatrava, e ma~douo el rey entregar a do~ Diogo Garcia de Padilha que o e~vyou a Maqueda, que ento~ era da orde~ de Calatrava, e hy o fez matar. El rey tomou despoys o castelo de Medelym, que era de do~ Joha~ Afonso d' Alboquerque, e foy sobre a vila d' Alboquerque e no~ a pode tomar. E dhy se foy ao castelo da Cudyseyra e fe^lo co~bater e no~ o po^de tomar. El rey do~ Pedro ma~dou seus enbaixadores a el rey do~ Afonso de Portugal, seu avoo, requere~dolhe que do~ Joha~ Afonso devia hyr a Castela dar conta do que fezera no reyno, depoys que el rey reynava. A rainha dona Maria, madre del rey do~ Pedro, veo e~ este tempo a cidade d' Evara veer seu filho el rey do~ Afomsso. E desy tornousse pera Castela. Passados alguns dias, açertousse do~ Joha~ Afonso d' Alboquerque co~ o conde do~ Emrryque e co~ o mestre do~ Fadryque, irma~aos del rey, que ficaro~ por fronteyros d' Alboquerque per ma~dado del rey. E deulhes do~ Joha~ Afonso duze~tos mil maravidis. E mays po^s e~ fieldade os castelos da vila d' Alboquerque e da Cadyseyra e de Azagala e d' Alconchel que era~ seus. Estando ju~tos estes cavaleyros, trautaro~ co~ o iffante do~ Pedro que se chamasse rey de Castela, por quanto sua madre a rainha dona Biatriz era filha legitima del rey do~ Sancho, que fora rey de Castela. O iffante foy disto desviado per el rey seu padre. O conde e do~ Joham Afonso e mestre trautaro~ co~ do~ Ferna~do de Crasto que os ajudasse~ e~ este tempo. El rey do~ Pedro namorousse de dona Johana de Castro e cometeua de casame~to, asalva~do que dona Branca de Barba~ no~ era sua molher. E assy fez dizer aos bispos de Salama~ca e d' Avyla. El rey casou co~ dona Johana e fe^la chamar rainha. E e~ outro dia que casame~to foy feito se partyo de Calhar e foysse a Castro [[...]] e nu~ca mays vyo esta dona Johana. Pero ela se chamou senpre rainha e foysse aa villa de Donas que lhe el rey dera. El rey tomou algu~us castelos que posera e~ fieldade por firmeza
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deste casame~to, e foysse a Touro, onde soube que lhe naçera hu~a filha de dona Maria, a que chamaro~ dona Costança, que casou despoys co~ do~ Joha~, duque d' Ale~crasto. Do~ Ferna~do de Crasto aveosse co~ o conde do~ Emrryque e co~ do~ Joha~ Afonso e foysse pera Mo~ça~, lugar de Portugal, e esteve hy nove dias. E cada dia hya a Salvaterra, lugar de Castela, e dyante hu~u notayro se desnaturava del rey do~ Pedro, por que o quisera matar e~ hu~u torneo, sem lho ele mereçer e por que desonrrara sua irma~a dona Johana de Castro, casa~do co~ ela e leixandoa depoys. Acabados os nove dias, se tornou do~ Ferna~do pera sua terra e aju~tou todas suas gentes e foro~ seteçe~tos e trinta de cavalo e mil e duze~tos home~es de pee. E foysse pera Ponferrara, hu~a vila que era de sua irma~a dona Johana que se chamava rainha. Em este a~no foy levada a rainha dona Bra~ca de Borba~ a Toledo. E ela, co~ medo de prisa~ e de morte, disse que queria hyr primeiro aa see da çidade e, depoys que hy foy, no~ quys hyr ao alcacer. Estando aly, os cavaleyros e povos da çidade se aleva~taro~ pola rainha e levaro~na omrradame~te ao alcacer, prendendo algu~us que no~ querya~ seguyr esta opinya~. Esta dema~da de Toledo seguyro~ as çidades de Cordova e de Jahe~ e de Co~ca e outras vilas. Ajutaro~sse o conde do~ Enrrique e do~ Joha~ Afonso e do~ Ferna~do de Castro e era~ mil e duze~tos de cavalo e tres mil e quynhe~tos de pee. E dhy se foro~ co~çertar co~ os iffantes do~ Ferna~do e do~ Joha~, filhos del rey d' Arago~, e co~ do~ Telo, irma~ao del rey do~ Enrryque. E todos estes senhores e~viaro~ suas cartas a el rey, pedyndolhe que leixasse dona Maria e tomasse a rainha dona Bra~ca, sua molher, e e~me~dasse algu~uas cousas que era~ mal feytas no reyno. E assy meesmo escrepvero~ aos de Tolledo e de Cordova e das outras cidades e vilas, que tiinha~ a voz por dona Bra~ca, que eles e~tendya~ de seguyr firmeme~te sua te~ecam. Em ysto, e~vyaro~ a rainha dona Lyanor d' Arago~ tya del rey a elle, pedyndolhe que leixasse dona Maria e tornasse a rainha, sua molher. El rey no~ o quys fazer. A rainha tornousse pera os senhores e disselhes a reposta que trazia. Eles partiro~sse do termo de Tordesilhas, onde el rey estava, e no~ passaro~ muytos dias que no~ tornaro~ a Medina del Campo, estando hy seiscentas lanças por el rey, as quases se acolhero~ aa Çerca Velha. E dhy fezero~ preytisia que os leixasse hyr e~ salvo e assy partiro~ e foro~sse pera el rey. Estando os iffantes e senhora em Medina, morreo hy o nobre e grande home~ do~ Joha~ Afonso d' Alboquerque. E dizem que foy morto co~ peçonha que lhe foy dada per ordena~ça del rey, estando ele doe~te. Depoys disto, chegou o mestre de Santyago, do~ Fadryque de Toledo e seysçentos de cavalo e co~ muyto dinheiro que fora tomado a do~ Samuel, thesoureyro del rey. [...] pera todos os senhores e cavaleyros que estava~ e~ Medina, çinquo mil de cavalo e muytos de pee hy se co~çertaro~ [...] deles co~ el rey. E foro~sse pera o termo de Touro e dhy se vyro~ co~ el rey a mea legoa da çidade, e~ hu~u lugar que dize~ Toledilho, cinquoenta por cinquoenta. E todos viinha~ armados de cotas e almofres e ne~ hu~u trazia paje~ seno~ el rey e o iffante do~ Ferna~do d' Arago~, que trazya~ cada hu~u seu co~ lanças e armaduras de cabeça. Depoys que el rey chegou, aos iffantes e cavaleyros, beyjara~lhe as ma~aos e falou da parte del rey
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Goter Fernandez de Tolledo, seu reposteiro moor, dize~do que a el rey pesava muyto de taaes senhores andare~ arredados delle. Pore~ que a ele prazia de mandar por sua molher a rainha dona Bra~ca e de lhes fazer muytas merçees e que e~vyasse aquelas gentes que tiinha~ aju~tadas, ca no~ pareçia be~ estar asy ta~ açerca de seu rey. Os senhores e cavaleyros apartaro~sse e determinaro~ que falasse por eles do~ Ferna~ Perez de Alla, o qual disse muytas palavras, culpando os privados del rey e os feitos que elle fazia, espicialme~te no feito da rainha dona Bra~ca. E e~ fym concrudyo que lhe pedia~ que, por que aqueles feitos se no~ podya~ concrudyr e~ breve, que el rey desse quatro cavaleyros da sua parte e eles darya~ outros quatro pera os acabare~. A el rey aprougue delo e tornousse pera Touro; e no~ quis asynar os quatro que avya~ de falar nos feitos, segundo fora ordenado nas vistas.
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[CAPÍTULO 7] Como el rey veo a Touro e foy reteudo e se foy e cobrou Tolledo e despoys Touro e doutros feytos Veendo os senhores estas e outras no~ boas maneiras del rey, partyro~sse das aldeas onde estava~ acerca de Touro e passaro~ per açerca da çidade. E, quando foro~ diante dela, todolos senhores que era~ naquele aju~tameto deçero~sse a pee e tomaro~ o corpo de do~ Joha~ Afonso d' Alboquerque, que hya e~ hu~as andas cubertas de pano d' ouro, e assy o levaro~ ataa passare hu~u pedaço per a cidade. El rey estava fora dos muros co~ oytoçe~tos de cavalo. Os senhores levava~ cinquo mil e muyta gente de pee. Esse dia partyo el rey de Touro co~ çento de cavalo e foysse pera a vyla d' Oronha, onde estava dona Maria de Padilha. A rainha dona Marya, madre del rey, que ficara e~ Touro, escrepveo aos iffa~tes e senhores que se vyesse~ a Touro, por que daly ju~tame~te co~ ela, trautasse~ co~ el rey sobre o feito da rainha dona Bra~ca. Os senhores foro~sse a Touro e foro~ acolhidos na çidade e logo e~vyaro~ seus e~baixadores a el rey que se quysesse vi~ir a eles e que o servyria~, segundo devya~ fazer. El rey veosse a Touro e foro~ mudados, per os senhores que hy era~, os officios da casa del rey. O mestre do~ Fadryque era camareyro moor e pousava nos paaços del rey. Joha~ Fernandez de Fenestrosa, tyo de dona Maria de Padilha, que viinha co~ el rey, foy preso; e outros. E guardava~ el rey que no~ falasse a todo home~. Destas cousas seendo anojado, ouve trauto co~ os iffantes d' Arago~ e co~ a rainha dona Lyanor d' Arago~ e co~ outros que leixasse~ a lya~ça dos cavaleyros e vyesse~ pera seu servyço. E foro~ co~çertados muytos co~ el rey. E ele prometeolhes muytas merçees. Em ysto partyo a rainha dona Lyanor d' Arago~ e dona Ysabel de Meneses, molher que fora de do~ Joha~ Afonso. Do~ Tello, irma~ao bastardo del rey, e do~ Joha~ de Laçerda e outros cavaleyros, co~ corpo de do~ Joha~ Afonso d' Alboquerque, que ele mandara e~ seu testame~to que no~ fosse enterrado a menos da demanda da rainha dona Bra~ca seer acabada. E foy sepultado onrradame~te no mosteiro de, Espina. E hu~a manha~a cavalgou el rey pera hyr aa caça e, despoys que foy fora foysse a grande andar pera Segovya. Os iffantes e os outros cavaleyros que estava~ co~çertados co~ el rey foro~sse pera ele, o conde do~ Enrryque e o mestre do~ Fadryque e do~ Ferna~do de Castro. E outros ficaro~ em Touro, no~ seendo avi~idos co~ el rey. Algu~us dias passados, o conde e o mestre entraro~ na çidade de Tolledo, no~ per prazer de todos os moradores dela, por que se arrependya~ do que avya~
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começado co~tra prazer del rey. E, como conde e meestre foro~ dentro, escrepvero~ algu~us da cidade a el rey que estava e~ Torryjos que viesse e que a cobrarya. El rey fezeo e e~traro~ algu~as suas gentes pelas açudadas dos moynhos que estam e~ direito da judarya. E el rey, co~ muytos beesteyros que tyrava~ aas torres da porta de Sam Marty, fezlhe poer fogo e ardero~ as portas e entrou el rey co~ toda sua ge~te. O co~de e ho mestre, co~ oytoçe~tos de cavalo, sayro~ fora e foro~ dar na carryajem del rey e roubaro~na e foro~sse pera Talaveyra. Sabydo ysto, el rey foy e~pos eles hu~a legoa e ouve seu co~sselho de se tornar, por quanto era tarde e e~ [Evora] pouca ge~te, que a mayor parte ficara na çidade. El rey fez pre~der a rainha dona Bra~ca, sua molher, e mandoua co~ Joha~ Fernandez de Fenestrosa a Sego~ça e ma~dou matar algu~us çidada~aos de Toledo, antre os quaaes era hu~u Ruy Pires d' oyteeta a~nos. E, estando pera o matar, chegou hu~u seu filho que avya #XVIIo e pedya a el rey que o ma~dasse matar antes que seu padre. El rey ma~dou matar o padre e o filho. Em ysto, a rainha dona Maria ma~dou por o conde e por o mestre que a vyesse~ deffender. El rey foysse aa çidade de Conca e aveosse co~ os cavaleyros que hy estava~ que no~ fezesse~ guerra. E, sem e~trar nela, se tornou e foysse a Touro. Os que dentro estava~ era~ ataa mill e duze~tos de cavalo e ouvero~ algu~as pelejas co~ os del rey. E el rey leyxou o iffante do~ Ferna~do d' Arago~ e outros por fronteyros e foy sobre Valdeyras e co~bateoa e tomoua. E os cavaleyros que hy estava~ acolhero~sse ao castelo e dhy preytejaro~ co~ el rey; e deles ficaro~ co~ elle e deles se foro~ pera Touro. O conde do~ Enrryque, por no~ querer seer çercado e por se ju~tar co~ do~ Ferna~do de Crasto, foysse pera Galiza. El rey tornousse pera Touro e asse~etou arrayal nas ortas da çidade. Hy chegou hu~u cardeal legado do Papa Ynoçe~cio, pera fazer algu~u proveyto antre el rey e os que estava~ e~ Touro e sobre outros feytos e no~ po^de aver ne~ hu~a boa co~crusam. Em ysto, o mestre do~ Fadryque, co~ çinquo, se lançou co~ el rey. E a noite desse dya que o mestre foy co~ el rey per trauto e~trou el rey per hu~a porta que lhe foy dada e a çidade de Touro.
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[CAPÍTULO 8] Como se começou a guerra de Castela co~ Araga~ Cobrada a çidade de Touro per el rey do~ Pedro, matou algu~us cavaleyros e prendeo dona Johana, molher do co~de do~ Enrryque. E dhy algu~uns dias lhe pedyo a rainha sua madre que a ma~dasse pera Portugal. E a el rey prougue. E ela foysse la e hy morreo. E dize~ que, por qua~to e~ Touro foro~ mortos algu~us cavaleyros açerca da rainha, ela maldisse a seu filho. El rey partyo de Touro e foysse a Palençoyla, que estava polo conde do~ Enrryque, e tomoua. O conde, sabidas estas cousas, ma~dou requeryr seguro del rey e que se hyria fora do reyno. E foysse pera el rey do~ Joha~ de França, que fazia guerra a el rey d' Yngraterra, e tomou soldo delle. El rey foysse a Sevylha e dhy se meteo e~ hu~a galee por folgar e foysse a Sam Lucar de Barrameda. Hy estava hu~u cavaleyro del rey d' Araga~, chamado Mosse~ Fra~çe^s de Perelha~, que levava dez galees e~ guarda del rey de França. Este tomou duas barchas, dizendo que levava~ [...] dos jenoeses que eram seus imiigos. El rey ma~dou rogar ao capita~
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que, por ele aly estar por sua omrra e lhe fazer prazer, leixasse aquelas duas barchas. O capita~ aragoes no~ o quys fazer. El rey tornousse pera Sevylha. E, muy sanhudo, mandou prender todolos catela~aes que hy avya e mandou tomar todos seus be~es e vende^los e ma~dou logo a el rey d' Araga~ hu~u seu alcayde chamado Gil Vaaz de Sagovya a lhe dizer que lhe e~viasse preso Mosse~ France^s, o capita~ das galees. E, se o no~ quysesse fazer, que o desafiasse. El rey d' Arago~, satisfazendo co~ onestas razo~oes, co~ tudo foy desaffiado. Antreta~to, el rey de Castella, a grande pressa, armou sete galees e seys naaos e meteosse e~ elas co~ asaz gente e chegou ata a vila de Tavira que he no Algarve de Portugal. E hy soube que Mosse~ Françe^s, capita~ das galees, era passado dias avya. E tornousse pera Sevylha. Em este tempo foy a batalha de Piteeos, na qual foy preso e desbaratado el rey do~ Joha~ de Fra~ça per o principe de Galez, filho del rey do~ Duarte d' Yngraterra. E foy levado a Londres. E co~ ele foy preso seu filho, do~ Filipe, que depoys foy duque de Bergonha e conde de Frandes. Morreo neesta batalha o duque de Borba~ e outros muytos nobres home~es. Em este meesmo tempo, el rey do~ Carlos de Navarra, que estava preso e~ Parys per ma~dado del rey de França, foy solto per o povoo meudo da cidade que se apoderou dela. Em este a~no começaro~ as co~panhias e~ França: e Leonete, filho del rey d' Yngraterra, pelejou co~ el rey d' Escorçia e vençeo e prendeo e levouo preso a Yngraterra. Dhy a pouco tempo que el rey de França foy preso, foy solto e leyxou seus filhos em arrefe~es e foy entregue o duquado de Guyana a el rey d' Yngraterra. Este rey do~ Joha~ de Fra~ça, por que seus filhos se veero~ sem liçe~ça del rey d' Yngraterra, tornou ele aa prisam, no~ podendo pagar o resgate. E hy morreo de sua doença. No oytavo a~no que el rey do~ Pedro reynava, foy çercar Cubel; hu~u castelo d' Arago~, e tomou neessa comarca algu~us castelos. E dhy a pouco foy pera a vila d' Agreda, que he e~ Castela. E entrou em Arago~ e tomou a çidade de Taraçona. Desta tomada de Taraçona foy el rey d' Arago~ muy queyxoso, dizendo que el rey do~ Pedro a tornara no termo das tregoas dos quinze dias que o legado do Papa fezera, que era viindo pera meter pazes antre os reys. Aly a Taraçona chegaro~ a el rey grandes gentes e veero~lhe novas como do~ Joha~ de Lacerda, que estava na A~daluzia contra seu servyço, fora vençido e preso per conçelho de Sevylha e doutros cavaleyros. E escrepveo logo el rey que o matasse e assy foy feito. El rey do~ Pedro d' Arago~ estava e~ Saragoça e no~ tiinha ta~tas gentes que podesse pelejar co~ el rey de Castela. O conde do~ Enrryque era viindo a el rey d' Arago~ e estava, ele e o co~de de Fooes, e a vila de Borja e foy el rey la e no~ tomou a vila ne~ pelejou co~ os que hy estava~. E tornousse pera Taraçona, onde foy feita tregoa antre os reys, per hu~u cardeal legado do Papa, por hu~u a~no. El rey de Castela tornousse pera seu reyno. E leixou Joha~ Fernandez de Fenastrosa por fronteyro e~ Taraçona e outros cavaleyros e ge~tes pelas vilas e castelos que em Arago~ tiinha tomados. Joha~ Fernandez leixou hy hu~u cavaleyro seu pare~te e foysse a Castela. E rey, estando e~ Sevylha, tornou do mosteiro de Sancta Crara dona Aldo~ça Coronel, molher de do~ Alvaro Perez de Gozma~, e tevea alguns poucos dias e depoys leixoua.
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E, tendoa, foy preso Joha~ Fernandez de Fenastrosa e do~ Diago Garçia de Padilha, irma~ao de dona Maria de Padilha, e dhy a pouco foro~ soltos. Estando el rey e~ Sevylha, veo hy do~ Padrique e seu [[...]] mestre de Santyago e fe^lo el rey matar, cruame~te. E dhy partyo logo pera Bizcaya, que tiinha prometida ao iffante do~ Joha~, seu primo. E, depoys que la foy, sabendo como do~ Telo, senhor de Bizcaya, seu irma~ao, era ferido e requerendo-lhe o iffante Bizcaya, segundo lhe tiinha prometido e~ Bilbaao, foy morto pelos porteyros per mandado del rey. E foy la~çado na rua per hu~as janelas. Depoys disto, mandou el rey prender a rainha d' Arago~ dona Lyanor, sua tya, e a dona Ysabel, molher do iffa~te que ento~ matara, mandoulhe tomar todo seu. Em ysto, e~trou o co~de do~ Enrryque e o iffa~te do~ Ferna~do d' Arago~ em Castela e fezero~ algu~u dano e tornaro~sse pera Arago~. El rey do~ Pedro foysse a Sevylha e co~ doze galees suas e seys de genoeses partyo de Sevylha e foy sobre hu~a vila que chama~ Guardamar, que he do reyno d' Arago~, e co~bateoa, e tomaraa. Pero os da vila recolhero~sse ao castello. Em ysto, aleva~tousse tal torme~ta no mar que deu co~ as galees aa costa e no~ ficaro~ seno~ duas galees. El rey co~ suas ge~tes foysse pera terra de Cartajena e ma~dou queymar a vila de Guardamar. 
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[CAPÍTULO 9] D' algu~as cousas que el rey do~ Pedro fez na guerra de Aragam No a~no dezeno que el rey do~ Pedro reynava, o cardeal legado do Papa moveo muytos trautos antre os reys, pero no~ acabou algu~u boo co~certo. Estando el rey e~ Almaça~, deu sentença e julgou por treedores o iffante do~ Ferna~do, seu primo, e o conde do~ Enrryque, seu irma~ao, e outros muytos cavaleyros que andava~ e~ Arago~, co~ a qual cousa acabou de os perder de todo. E foysse pera Sevylha. E dhy partyo co~ quareenta e hu~a galees e oyte~eta naaos e hu~a galyota. Destas era~ dez del rey do~ Pedro de Portugal e hu~a galyota e oyto de mouros que envyara el rey Maffamede de Graada. El rey foy sobre a vyla de Guardamar e tomoua e o castelo dela. E dhy se foy pera a costa d' Arago~ e soube que el rey estava e~ Barçalona. E foy contra la e chegou diante a çidade. Hy estava~ doze galees d' Arago~ e no~ as po^de el rey de Castela tomar. El rey esteve dava~te de Barçalona tres dias e dhy partyo e foysse a ylha de Eviça; e çercoua e co~bateoa. Em estando sobre Eviça, soube como el rey d' Arago~ viinha co~ quarenta galees e foysse ao lagar de Quelpe e dhy se foy a Alica~te. E as quareenta galees d' Arago~ foro~sse ao ryo de Denya. E, pero ouvesse vista hu~a frota da outra, no~ pelejero~. El rey de Castela esteve seys dias e~ Alica~te e dhy foysse pera Cartajena. E dhy partyo o almyra~te de Portugal co~ as dez galees, da qual cousa no~ prougue a el rey de Castela. E foy esta hu~a das causas por que desarmou sua frota e foysse pera Sevylha. Em ysto, o conde do~ Emrryque, co~ Joha~ Fernandez d' Eredia, castelha~ de Bemposta que depoys foi mestre de Rodes, e do~ Joha~ Marti~z de Luna e outros nobres d' Arago~, pelejaro~ co~ do~ Ferna~do de Castro e Joha~ Fernandez de Fenestrosa e co~ outros cavaleyros que ficaro~ e~ Almaça~ per mandado del rey de Castela. E foro~ vencidos os castela~aos e foy morto Joha~ Fernandez de Fenestrosa e fugyo do~ Ferna~do de Castro. Diogo Pirez Sarme~to, adia~tado de Castela, que el rey leixara por fro~teyro, no~ foy naquela peleja e, co~ medo del rey, se foy pera o conde do~
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Enrryque e assy meesmo fezero~ outros cavaleyros castela~aos. Passados algu~us dias, entrou o co^de do~ Enrryque em Castella e el rey foy co~tra la e achou o conde do~ Enrryque e o co~ de de Osona e~ Najara e hy, çerca do lugar, foro~ desbaratados os co~des. E tornaro~sse pera Najara. Ho outro dia, partyo el rey do arrayal pera çercar a vyla e achou hu~u escudeyro seu que viinha chora~do por hu~u escudeyro, seu tyo, que lhe mataro~. El rey ouveo por maao synal e no~ quys çercar Najara. E tornousse pera o arrayal. E dhy se foy pera Sevylha e fez algu~a frota e e~vyou sobre quatro galees d' Arago~ que andava~ e~ a costa de Berberia e tomaro~lhas e trouxero~lhas. Antes disto Gonçalo Gonçalves de Luzio, que estava e~ Taraçona por el rey de Castela, aveosse co~ el rey d' Arago~ e deulha. E dize~ que, estando el rey e~ Santo Domy~go da Calçada, hu~u crelygo lhe disse que Sam Domy~gos lhe ma~dava dizer que, se se no~ guardasse, que o co~de do~ Enrryque o matarya co~ suas ma~aos. El rey mandou queymar o crelygo. Estando depoys el rey e~ Sevylha, ma~dou matar Goterre Fernandez, hu~u grande cavaleyro. Estando pera o matar, pedyo papel e ty~ta e fez hu~a carta e e~vyoua a el rey cuja co~crusa~ era que, se no~ aleva~tasse o cuytelo e leixasse de fazer tantas mortes, que lhe certefficava que tiinha perdido reyno e sua pessoa posta e~ perigoo. El rey partyosse de Sevylha e foysse a Almaça~. E, sabyda a morte de Goterre Fernandez, Goterre Gomez, priol de Sam Joha~, e Diogo Gomez, seu irma~ao, que estava~ e~ Murçia por fronteyros d' Arago~, fogyro~. E Goterre Gomez foy preso e levaro~no a Murça e el rey ma~douo soltar e ele foysse pera Arago~. O arçebispo de Toledo era irma~ao de Goterre Fernandez. El rey ma~doulhe dizer que se fosse pera Portugal e ele co~pryo e foysse pera Coynbra e hy vyveo no moysteiro de Sam Domi~gos. Este arçebispo avya nome do~ Vaasquo. Depoys que o arçebispo foy lançado fora de Toledo, ma~dou el rey prender a do~ Samuel Levy, seu thesoureyro moor, e ouve el rey dele cento e sasseenta mil dobras e quatro mil marcos de prata e cento e vi~ite arcas de panos d' ouro e de joyas e oyte~eta mouros e mouras. Estando el rey e~ Sevylha, aleva~tousse hu~u mouro co~tra el rey Maffamede de Graada. El rey aju~tou grandes gentes pera lhe fazer guerra, pero el rey Vermelho aveosse co~ ele.
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[CAPÍTULO 10] Como el rey do~ Pedro fez pazes co~ Arago~ e fez guerra aos mouros e da segunda guerra d' Arago~ No dozeno a~no do reynado del rey do~ Pedro, entrou e~ Arago~ e guaanhou os castelos de Verdejo e de Torryjo e Alama e Aaza e outros. E chegou hy a el rey o mestre d' Avis de Portugal, co~ seisçentos de cavalo que lhe el rey do~ Pedro de Portugal, seu primo, ma~dava e~ ajuda. E el rey do~ Pedro teerya seis mil de cavallo. Pero, ave~do nova que el rey Vermelho no~ estava be~ assessegado [[...]] co~ ele e desy pera o legado do Papa que hy era, fez paz co~ el rey do~ Pedro d' Arago~ e foy apregoada esta paz, estando el rey de Castela no arrayal sobre a vyla de Deça. E foy feita co~ condiça~ que el rey d' Arago~ lançasse fora de seu reyno o conde do~ Enrryque e do~ Tello e do Sancho, seus irma~aos, e que el rey de Castela entregasse todollos castellos que tiinha tomados a el rey d' Arago~. E assy foy feito. E el rey do~ Pedro tornousse
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pera seu reyno e fez matar a rainha dona Bra~ca, sua molher, no castello de Medina Cidonya. E, antes de sua morte, chegou hu~u home~ a el rey vestido como pastor e disselhe que Deus lhe ma~dava dizer que, por o mal que fazia aa rainha dona Bra~ca, ho avia muy yrado, pero que, se quysesse fazer co~ ela vida como devya, averya dela filho que herdasse seus reynos. El rey foy disto muy espantado e ma~dou prender aquelle home~ e fez grande dilige^ncia por saber se lhe fora aquylo dicto per ma~dado da rainha. [...] po^de saber; e por tanto cuydava~ que fora per ordena~ça de Deus. Aquelle home~ esteve algu~us dias preso. E depoys fogyo e nu~ca mais pareçeo. Em estes dias, morreo dona Maria de Padilha e ma~dou el rey fazer per todos os lugares do reyno grande omrra e sayme~tos por ela. E, estando el rey e~ Sevylha, deu canpo a dous [...] ados Lopo Martinz de Carvalhedo e Martim Afonso de Losada, co~ dom [...] de Galiza, pare~tes de Goterre Fernandez, que avya~ nome Ayres Vaasquez e Vasco [...]; des que e~traro~ no ca~po deçeosse Lopo Marti~iz de Carvalhedo. E Martym Lopez de [...], camareyro del rey, era fiel do campo e trazia hu~a cana na ma~ao e deo co~ ela e~ terra. E Lopo Marti~iz foy co~tra la e dessoterrou quatro dardos [...] o~ metidos açiinte; e, co~ dous deles, feryo o cavallo de Ayras Vaaz. O cavalo [...] sayo fora do campo. Ayras Vaaz foy logo preso e morto e seu irma~ao [...], braada~do que aquelo no~ era justiça, escondere~ armas no ca~po pera matar os que queria~ defender seu direito e deffendiasse dos dous vale~teme~te. Em fym [...] do do ca~po por bo~o Vaasquo Perez e os outros dous que foro~ retadores assy meesmo. El rey começou logo de fazer guerra ao reyno de Graada e guaanhou seys castelos. E pelejou o mestre de Calatrava, do~ Diogo Garçia, açerca de Huesca, co~ seysçe~tos mouros de cavalo e dous mil de pee. E vençeos e matou e prendeo muytos deles. E, dhy a pouco, ouve este meestre, açerca de Goadixir, batalha co~ seysçe~tos de cavalo e quatro mil pia~aes mouros. E ele tiinha mil home~es de cavalo e dous mil de pee. E foro~ ve~çidos os crista~aos e preso o mestre e muytos outros nobres cavaleyros. O mestre de Calatrava foy levado a Graada. El rey Vermelho lhe fez muyta honrra e lhe deu joyas e e~vyou sem algu~u resgate [...] do~ Pedro. El rey, despoys, entrou e~ Graada e guaanhou os castellos de Prego e de Canhete e de Ardales e de Ture~ e das Covas e outros. E desy tornousse pera sua terra. El rey Vermelho, que estava e~ Graada, co~ grande medo do poder del rey de Castela e do alvoroço dos mouros, que era antre eles, por ho mal que reçebero~ e a guerra que se fazia por sua causa, veosse a Sevylha onde estava el rey do~ Pedro. E hy foy preso e lhe tomaro~ muytas pedras preçiosas e perlas e ouro e~ [...] e todo foy levado a el rey. E foy morto el rey Vermelho. E el rey do~ Pedro lhe deu a primeyra ferida co~ hu~a lança. E el rey Vermelho, sentyndosse ferido, disse: - Pequena cavalgada fezestes! Despoys disto, asesegou a guerra, ca tomaro~ os mouros por rey Maffamede, que era muyto amigo e servydor del rey do~ Pedro. E ele no~ quys mais fazer guerra aos mouros. E fez cortes e~ Sevylha e devulgou dona Maria de Padilha por sua molher e fez jurar a do~ Afonso, seu
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filho, por erdeyro do reyno. E desy partyosse de Sevylha e foy a Sorya. E hy se vyo co~ el rey de Navarra e fezero~ suas lyanças e amyzades de se ajudare~ hu~u ao outro e seere~ imiigo de imiigo e amigo d' amigo, a qual cousa el rey de Navarra cuydava que era co~ grande sua ava~tajem, por el rey de Castella seer mais poderoso e no~ aver e~tom guerra co~ ni~gue~. E el rey de Navarra estava mal avi~ido co~ el rey de França. Mas este seu cuydado se tornou ao reve´s, ca logo el rey do~ Pedro ho co~vydou e, dia~te algu~us nobres home~es de Castela e de Navarra, lhe disse que ele queria fazer guerra a Arago~ e que lhe pedya e rogava, como a irma~ao e alyado, que o ajudasse neela. El rey de Navarra lho ouve d' outorgar mays co~ medo que co~ vontade. El rey do~ Pedro fez algu~uas entradas e~ Arago~ [...] a çidade de Taraçona e a çidade de Segorve e a vyla de Calataud e a vyla [...] e a vyla de Mo~vedro. E os castellos de Abibe e de Oryola e de Ad [...] es [...] e outros. E as vylas de Almenara e de Ava e de Honol e de [...] e de Liria e de Alpuche. E e~ todos leixava ge~tes e os fazia repayrar [...].

	Texto
	Séc
	Documento

	Crónica de Afonso X (Ms P) in Crónica Geral de Espanha
	14
	CAXP


	Capítulo
	Fólio

	11
	251r


[CAPÍTULO 11] Como o co~de do~ Errique e~trou e~ Castela e foy feito rey e ve~çido per el rey do~ Pedro e per o prinçipe de Galez No ano quinzeno do reynado del rey do~ Pedro, pelejaro~ o co~de d' Ar[...] e o co~de de Fo~oes, te~edo outros senhores cada hu~u de sua parte, e [[...]] d' Armynhaque. E ouve o co~de de Fo~oes grande soma de dinheiro de [...] muytos senhores e cavaleyros que foro~ presos e~ aquella batalha. E~ este a~no po^s el rey de Castela çerco aa çidade de Vale~ça e foy veçido e morto e~ hu~a peleja do~ [...]mez de Tolledo, meestre d' Alca~tara, do co~de de Denya e doutros cavaleyros [...]. No dezasseteno a~no do reynado del rey do~ Pedro, aveosse el rey d' Arago~ co~ [...] capita~aes de França e de Gasconha e d' Yngraterra, que andava~ e~ co~panha; e co~[...]ssas e dynheyro que lhe ma~dou os fez vi~ir e~ Arago~. E dhy e~traron co~ o co~de do~ Emrryque em Castella e tomaro~ a çidade de Calaforra e o prinçipal capita~ destas ge~tes era~ Mosse~ Beltra~ de Crequy~. E na cidade de Calaforra, por co~sselho d' estra~geyros e dos cavaleyros de Castella que era~ co~ o conde do~ Enrryque, o aleva~taro~ por rey e foy chamado despoys senpre o conde rey de Castela. El rey do~ Pedro [...] e~ Burgos no~ ousou d' esperar el rey do~ Enrrique. E foysse a Tolledo e depoys [...]lha. E hy, co~ medo do poboo meudo que estava alboraçado pera o hyr matar, partyosse e foysse a Portugal a hu~a villa que chama~ Curuche, hu~a vila do meestrado d' Avys. E quysera veer el rey do~ Pedro de Portugal e [...] casame~to co~ sua filha dona Biatriz co~ o iffante do~ Ferna~do, seu filho herdeyro. E el rey de Portugal escusousse do o veer e disse que seu filho no~ queria casar. E el rey de Castella foysse a Galiza e dhy se foy aa cidade de Bayona que e~tom era da casa d' Yngraterra. E dhy trautou co~ el rey d' Yngraterra e co~ o prinçipe de Galez, seu filho. E po^s suas filhas dona Byatriz e dona Costa~ça e dona Ysabel e~ arreffe~es, por o soldo que avya de pagar ao prinçipe de Galez e ao duque d' Alle~castro, e aas outras ge~tes que avyam co~ ele de viir a Castella, e prometeolhe muytas promessas. E foy ysto no a~no de mil e treze~tos e sassenta e seys. E no
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seguyte ano, veo el rey do~ Pedro, co~ o prinçipe de Galez e co~ o duque d' Aale~castro e co~ grande ge~te d' yngreses, e entrou per os portos de Roçavales. E dhy se veeo a Castela aa vyla de Najera. E hy po^s seu arrayal. El rey do~ Enrryque, que se apoderara de todalas cidades e vilas de Castella, co~ o qual era~ a mayor parte dos senhores e cavaleyros do reyno, veeo e~ contra del rey do~ Pedro co~ grandes ge~tes de cavalo e de pee. O prinçipe escrepveo ante a el rey do~ Enrryque que quysesse despachar o reyno a el rey do~ Pedro e que assy lho requeria da parte de Deus e do martyr Sam Jorge. El rey do~ Enrryque se escusou, dize~do que el rey do~ Pedro avya perdido o reyno por suas cruezas e maaos feytos, e que ele fora elegido por todollos prelados, fidalgos e çidada~aos dos reynos de Castella. E que, de elle seer rey, lhe pareçia obra de Deus e que por tanto no~ ente~dia leixar o reyno; antes o e~tendia de poer a juyzo de batalha, a qual foy preto da cidade de Najera. Os da parte del rey do~ Pedro era~ todos [[...]] del rey do~ Enrryque, deles a pee e deles a cavalo. E, sem muyta tarda~ça foro~ vecidos os castela~aos. E el rey do~ Enrryque, o qual era e~ çima de hu~u cavalo coberto de malha, e, ca~ssandolhe, tomou hu~u cavalo ginete que lhe deu hu~u seu escudeyro chamado Ruy Fernandez de Ganna e foysse a Arago~ e dhy a França. Entre os cavaleyros que foro~ presos, foro~ o mariscal de Eduarte e Mosse~ Joham de Crequy~. Este mariscal fez o prinçipe vi~ir a juyzo de doze cavaleyros, dize~do que na batalha de Pyteeos o prendera e que o soltara co~ tal co~diço~ que nu~ca mays em batalha vyesse contra ele e que agora o fezera. E pore~ que o acusava de femy~tido. O mariscal se escusou, dizendo que o prinçipe no~ fora na batalha como prinçipal capyta~, mas como gajeyro e assoldadado del rey do~ Pedro, e que por tanto no~ faleçera do que avya prometido. E julgaro~ os doze cavaleyros que o mariscal se avya justame~te escusado e dero~no por lyvre daquela acusaça~. Mosse~ Joha~ de Crequy, fezlhe o prinçipe de Galez muyta honrra. E, despoys que partyo de Castela, levouo co~ssigo a Bordeeos. Aly lhe ma~dou requeryr Mosse~ Joha~ que o quisesse resgatar. O prinçipe determynou que mays servyço da casa d' Yngraterra era te^lo preso que resgatalo e assy lho mandou dizer. Mosse~ Joha~ lhe respondeo que louvava muyto a Deus por lhe fazer ta~ta omrra, que sua lança era ta~ estimada que por ysso o tiinha~ preso e que mays lhe prazia de sua prisam que de seer lybre. O prinçipe, ouvydo esta reposta, disse que Mosse~ Beltra~ dizia verdade e que lhe dissessem que se resgatasse polo que quysesse. E, que se hu~a palha quisesse dar por sy, e que por ella delyvrarya. Mosse~ Beltra~, e~tendedo bem que prinçipe fazia por amyguar e~ sua omrra, se por pouco preço se resgatasse, respondeo que disessem ao prinçipe que, aynda que fosse pobre cavaleyro que e~ esforço de seus amygos, elle se resgatava por çem mill francos. E dhy a pouco deu ao prinçipe os seellos e firmezas dalgu~us cavaleyros de Bretanha. E prinçipe se teve por conte~te. E foy solto Mosse~ Beltra~ e foysse a el rey de França que lhe fez merçee dos çem mil francos e mays de tri~ita mil pera seu casame~to. E rey do~ Pedro foy logo apoderado de todolos reynos de
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Castella e, usando de seus primeyros custumes, no~ pagou ao prinçipe o soldo que era devido a suas gentes, ne~ lhe manteve as juras e promesas que lhe avya jurado de lhe entregar a Bizcaya e a Castro d' Ordyales, e de dar a çidade de Sorya a Mosse~ Joha~, co~destabre de Guyana, das quaes cousas o prinçipe mal co~tento se partyo de Castela. Co~ tudo ysto, os cavaleyros e vassalos del rey do~ Pedro era~ dele mal co~tentes, como senpre foro~, e se aleva~taro~ contra ele algu~us castellos, asy que seus feitos hya~ e~ perdimento.
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[CAPÍTULO 12] Como el rey do~ E~rrique tornou a Castela e matou el rey do~ Pedro, seu irma~ao El rey do~ Enrryque, que estava e~ França e~ hu~u castelo que se chama Pedra Pertusa, sabendo estas novas, vyosse co~ o duque d' Angeos, irma~ao del rey de França e co~ o cardeal de Bayona e aly fez suas lya~ças e firmezas co~ a casa de França. O duque o ajudou co~ algu~a co~tya de dynheyros pera que fosse e~ Castela. E, acabadas as vistas, tornou el rey do~ Enrryque pera o castello de Pedra Pertusa. E aly aju~tou algu~as ge~tes de françeses e doutras naço~oes e e~trou e~ Castela. A vista da çidade de Calaforra preguntou se era ja no reyno de Castela e disero~ que sy. E ele deçeo e po^s os gyolhos e~ terra e fez e~ ella hu~a cruz e beyjoua e disse que jurava aaquela synyfica~ça de cruz que por neçessidade que lhe vyesse ja´ mais no~ sayrya dos reynos de Castella. Feito ysto, foysse aa çidade de Calaforra e daly a Burgos, onde soube que Cordova se aleva~tara por ele, e que el rey do~ Pedro co~ el rey de Graada a veero~ çercar e partyo el rey do~ Enrryque de Burgos e çercou a cidade de Toledo. Em ysto, el rey de Graada tomou a vila de Ubeda e a çidade de Deça e queymouas e roubouas e outros castellos. El rey do~ Pedro basteçeo a vila Carmona de muytas viandas, penssando que aly se podia acolher, se a fortuna lhe fosse contrayra. Depoys, aju~tou algu~as ge~tes dos co~çelhos d' Andaluzya e do~ Fernando de Castro e beesteyros e pya~aes, que bem podya~ seer tres mil de cavallo de crista~aos e mil e quynhe~tos cavaleyros de mouros que lhe e~vyara el rey Maffoma. E foysse ao castelo de Mo~tyel, que he da orde~ de Santyago, e hy apousentou suas gentes d' arredor e algu~as aldeas. El rey do~ Enrryque partyo da çerca de Tolledo e hy leixou o arçebispo dessa cidade, co~ seysce~tos home~es d' armas e co~ muytos beesteiros e pya~aes e levou co~sygo ataa tres mil la~nças de boa gente e andou co~ tanta aguça que, sem o saber el rey, chegou e vista da vyla de Mo~tyel no começo do dia. El rey do~ Pedro teme~do seus inimiigos sayo co~ essas ge~tes que po^de aju~tar fora da vila e sem muyta tardança foy desbaratado e emçarrado no castello de Mo~tyel. E assy foy lijeyramente ve~çida esta batalha que da parte del rey do~ Pedro no~ morreo mays de hu seu scudeyro. El rey do~ Enrryque, co~ grande pressa, ma~dou fazer d' arredor do castello hu~a parede e~ssossa. El rey do~ Pedro, ve~edosse e~ tal estreyto e no~ te~edo ma~tiime~tos ne~ agua, ma~dou trautar co~ Mossen Beltra~ de Crequy~ e prometeolhe a cidade de Sorya e a vila d' Almaça~ e d' Ae~eça e de Mo~tegudo e de Deça e de Moura~ de juro e de herdade e mays duas mil dobras. Mosse~ Beltra~ fe^lo saber a el rey do~ Enrryque, o qual lhe rogou que o fezesse vi~ir a sua tenda e assy o fez vir, asegurandoo
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primeyro. El rey do~ Pedro, depoys que chegou aa tenda de Mosse~ Beltra~, deçeo e, sentyndo o e~gano que lhe trazyam, quysera cavalgar mas no~ lhe foy co~ssentydo. Ento~ veeo el rey do~ Enrryque todo armado e feryo co~ hu~a daga el rey do~ Pedro polo rostro. E depoys cayro~ ambos e~ terra e aly o acabou de matar el rey do~ Enrryque. E morreo el rey do~ Pedro no a~no do Senhor de mil e treze~tos e çi~quoenta e nove. E reynou vi~ite a~nos. Logo no outro dia cobrou el rey o castello de Mo~tyel e vyero~sse todallas gentes que dentro estava~ e desy foysse a Tolledo e cobroua. E, sabendo que el rey do~ Fernando de Portugal, neto de do~ Joha~ Manuel, era entrado e~ Galiza e tomara Corunha e outros lugares foy co~tra la´. E el rey do~ Fernando no~ o quis aguardar e foysse pera seu reyno. El rey do~ Enrryque entrou no reyno de Portugal e tomou Braga~ça e foy çercar Guymara~aes. Aly se lançou do~ Ferna~do de Castro, que andava sobre fiança dentro na vila. E soube el rey do~ Emrryque como el rey de Graada cobrara a çidade d' Aljazyra e tornousse pera seu reyno. E soube como a çidade de Sevylha era e~ grande trabalho pola frota de Portugal que estava no ryo, que lhe no~ leixava vi~ir ma~tiime~tos. E ma~dou el rey armar vinte gallees, as quaes no~ era~ be~ aparelhadas de remos. As de Portugal metero~sse dentro ao mar; as de Castella no~ as podero~ seguyr e leixaro~nas. Em esto, morreo o conde do~ Tello, irma~ao del rey do~ Enrryque. E dize~ que ma~dou el rey matar secretamente co~ peçonha, e~ estando por fronteyro de Portugal. No seysto a~no que el rey do~ Emrryque reynava, asegurou Martym Lopez, cavaleyro que estava dentro e~ Camora, e deulhe a vyla. E, depoys que a cobrou, ma~douo el rey prender e matar. Desta cousa foy el rey muy repredido, espiçialmete pelo mestre do~ Ferna~do Osorez, que el rey lhe fezera asegurar o dito Martym Lopez. El rey do~ Enrryque durou algu~u tempo e~, guerras por cobrar algu~us lugares e vilas que era~ contra ele. Pero e~fym po^s seu reyno e~ asessego. E neeste seyxto a~no que ele reynava, ouve novas como myçer Ambrosyo Boca Negra, seu almyra~te, que avya e~vyado co~ doze galees e ajuda del rey de França, chegara a cidade da Rochela, que estava por el rey de Ingraterra. E, estando no porto, chegara hy o co~de de Pena Broche que viinha por logo te~ete del rey d' Yngraterra no ducado de Guyana; e trazya #XXXVI naaos e~ que viinha~ muytos home~es d' armas e archeyros. E pelejara co~ ele o almyra~te Myçer Ambrosyo e que o ve~çera e pre~dera e tomara muyto dinheiro que trazia pera pagar soldo. E, logo que o conde foy preso, a vyla de Rochela se tornara françosa e muytas outras vilas e castelos de Guyana, quando foy trazido preso, e~ #LX cavaleyros d' esporas douradas, a el rey do~ Enrryque por grande dinheiro. Este conde deu despoys el rey do~ Enrryque a Mosse~ Beltra~, e~ preço de cem myl francos, quando ouve delle co~pradas por preço de duze~tas e quarenta mil dobras d' ouro a çidade de Sorya e a vyla d' Almaça~ e de Ate~eça e outros lugares que ele tiinha e~ Castella. Depoys da prisa~m e desbarato do conde de Pena Broche, foysse el rey pera a vila de Santo Andre, que he e~ Bizcaya, e fez armar quare~eta naaos. E era capita~ dellas Ruy Diaz de Roxas e
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e~vyouas e~ ajuda del rey de França. E estas naaos foro~ a Arrochela e fezero~ pouca cousa e tornaro~sse dhu partyro~.
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[CAPÍTULO 13] Como el rey do~ Errique e~trou e~ Portugal e fez pazes co~ ele Estando el rey do~ Enrryque e~ Çamora, veeo a ele Diogo Lopez Pacheco, cavaleyro portugues o qual era herdado e~ Castella e era sua a vyla de Bejer. E el rey o e~vyara a Portugal e disselhe a desposiça~ do reyno e como o iffante do~ Denys, irma~ao del rey do~ Fernando, se queria vi~ir pera ele. Assi mesmo soube el rey do~ Enrryque como el rey de Portugal tomara algu~as naaos de Castella e as no~ querya e~tregar. E por ta~to entrou logo e~ Portugal e tomou as vilas d' Almeyda e de Pynhel e de Çolorico e de Lynhares. No oitavo a~no que el rey do~ Enrryque reynava, estando el rey de Castella e~ Portugal na çidade de Viseu, que ja tomara, abalou dhy co~ mays ge~tes que lhe veero~ de Castela e passou per Coymbra e per Santare~, onde el rey do~ Ferna~do estava, chegou a çidade de Lisboa. Em sua co~panhya viinha o iffa~te do~ Denys que se aju~tou co~ ele e roubou e queymou grande parte da çidade e desy veosse a Santarem e firmou pazes co~ el rey do~ Ferna~do, segundo ja he co~tado hu fala do reynado del rey do~ Ferna~do de Portugal. E dhy se foy pera seu reyno. Tornado el rey do~ Enrrique, de Portugal, veo a ele el rey de Navarra aa villa de Madride a trautar co~ elle amyzade co~ a casa d' Yngraterra. El rey do~ Enrryque se escusou de o fazer, ca per nehu~a maneira leixaria a liança da casa de França. Dhy a poucos dias, estando el rey e~ Burgos, chegou a ele hu~u cavaleyro da parte de dona Maria despoys de Lança~, filha de do~ Ferna~do de Laçerda e de dona Johana de Lara, irma~a de do~ Joham Nunez de Lara, senhor de Bizcaya, a lhe requerir os senhorios de Bizcaya e de Lara, dize~do que perte~cia~ aa dicta dona Maria. El rey lhe fez reposta que, se ela quysesse ma~dar dous seus filhos ao senhorio de Castella, pera que servysse a elle e aos seus soçessores, que a hu~u daria a casa de Lara e a outro a casa de Viseu, ca no~ era razo~ que ta~ grandes senhorios estevesse~ e~ ma~ao de pessoas que no~ servysse~ ao rey de Castella. No a~no noveno do reynado del rey do~ E~rryque, estando e~ Burgos ajunta~do ge~tes, por que se reçeava do duque d' Aale~castro que se chamava rey de Castella, por que era casado co~ hu~a filha del rey do~ Pedro. O duque d' Aalecastro era e~tom passado e~ França e achegavasse ao ducado de Guyana. Chegou hy a Burgos do~ Sancho, conde d' Alboquerque, irma~ao del rey, e aleva~tousse hu~u arreydo antre os seus co~ ge~te de Pero Gonçalvez de Me~doça. E, nom sendo conhecido, o co~de foy ferido de hu~a lança d' arremesso pelo pescoço, da qual foy morto. E jaz na see da dicta çidade. El rey partyo de Burgos e po^s seu arrayal junto co~ Linhares e hy fez alardo e achou que tiinha cinquo mil home~es d' armas e mil e ta~tos ginetes e cinquo mil pio~oes. E logo soube por çerto que o duque d' Aalecastro era tornado pera Ingraterra. Em ysto, ouve recado do duque d' Anjeeo que, se quisesse hyr sobre a çidade de Bayona, que ele lha ajudaria a tomar. A el rey aprougue e foy pera la, per a terra de Guepuzca, a grande trabalho. E, depoys que foy sobre a çidade, no~ vi~ido o duque d' Angeeo e ve~edo que no~ podia aproveytar, tornousse pera
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Castella. En eeste a~no, veeo o iffante de Malhorcas, que se chamava rey de Napole, e andou e~ Arago~, fazendo guerra, dize~do que lhe perte~eçia o reyno de Malhorcas. E, faleçendolhe as vyandas, veeo no reyno de Castella e morreo na çidade de Sorya. E hy foy onrradame~te sepultado. As ge~tes que co~ ele viinha~ se tornaro~ per terra pera Casconha e pera outras terras. No a~no dezeno do reynado del rey do~ Enrryque, casou o iffante do~ Joha~, seu filho primogenyto, co~ dona Lyanor, filha del rey d' Arago~, e casou ysso meesmo sua filha dona Lyanor co~ do~ Carlos, herdeyro de Navarra. E foro~ estes dous casame~tos feitos na çidade de Sorya. E, depoys dysto, lhe fez saber el rey de França que, na vila de Burgos, se avya~ de aju~tar o duque d' Anjeo e o duque de Bergonha e o duque d' Aalencastro. [...] e o duque Dyosim, por trautare~ pazes antre Yngraterra e França; e que e~vyasse la el rey seus procuradores sobre este caso. El rey ma~dou la Pero Fernandez de Castro e bispo de Salama~ca e e~traro~ no mar co~ tres naaos bem armadas e esperaro~ co~ duas, de que era capita~ o senhor d' Esparra, que era do ducado de Gana na [...] Yngraterra, e tomaro~nas. E pre~dero~ o senhor d' Esparra e tornousse Pedro Fernandez pera Castella e, despoys, foy e~ França per terra a Paris, avendo ja acabado suas vistas, o duque d' Amjeeo e ho duque de Bergonha co~ os outros duques d' Yngraterra. Em este a~no Carlos, e~perador d' Alemanha, veo a Paris rogar a el rey de França que quysesse afeytuosame~te rogar aos e~lejadores do e~peryo que tomasse a seu filho Vinçela~ao, rey de Boemya, por e~perador, depoys de sua morte. El rey Carlos de França reçebeo o e~perador graciosame~te e fez o que lhe requeria. Non passou muyto tempo despoys que o iffante do~ Carlos de Navarra foy e~ França e co~ elle hya do~ Pedro, seu irma~ao, e, por algu~as sospeytas cousas que el rey de França soube, que elles queriam trautar co~ os ingreses, ma~dou reteer ao duque de Bergonha, seu irma~ao. E fe^lo saber a el rey do~ E~rryque de Castella, requerendolhe como a seu irma~ao e alyado que fezesse guerra a el rey de Navarra. El rey do~ Enrryque, aale~ deste recado del rey de França, ja sabya çerto que el rey de Navarra trautava co~ Pedro Ma~rryque, que tiinha a vylla do Gronho, que lha desse. E Pedro Ferna~dez, per mandado del rey, deu lugar a algu~u conde, que era que el rey de Navarra lhe desse vi~ite mil dobras e ele lhe entregasse a vylla do Gronho. El rey de Navarra veeo pera cobrar a vila e, e~ vindo e quere~do, ma~dou e~trar suas ge~tes, sem ele o querer fazer. E ve~edo Pedro Fernandez que elle se reçeava, temendo de mays alongar esta cousa, tornousse aa villa e fez roubar a todolos del rey de Navarra que dentro eram. E logo fez ysto saber a el Rey

do~Enrryque. 
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[CAPÍTULO 14] Da morte del rey do~ Emrryque Sabida esta nova, el rey do~ Enrryque ma~dou o iffante do~ Joha~, seu filho primogenyto, que entrasse e~ Navarra, o qual entrou la´ co~ quatro mil lanças e muytos beesteiros e home~es de pee. O iffante chegou a Pa~plona e a roubou e destroyo toda a terra d' arredor. E da tornada tomou a vila de [[...]], [...] que he hu~a legoa do Gronho, e leixou a vila a Pero Ma~rryque, adia~tado mayor
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de Castella. E dhy se tornou pera el rey seu padre. E no trezeno a~no do reynado del rey Enrryque, foy feyta paz antre Castella e Navarra co~ estas co~diço~oes: que el rey de Navarra lançasse fora os capita~aes ingreses que avya~ feito guerra e dano e~ Castella e que el rey de Navarra posesse em fieldade vi~ite castellos e~ ma~ao dos castella~aos. Pero o castello de Estelha que era neeste co~to tevesse Ramiro Sa~chez de arrehens per os dous reys. E que el rey do~ Enrryque entregasse os lugares que tiinha gaanhados e~ Navarra e enprestasse a el rey de Navarra vi~ite mil dobras pera pagar o soldo aos ingreses. Ysto firmado, no trezeno a~no do reynado del rey do~ Enrryque, adoeçeo e~ Santo Domi~go da Calçada. E, estando assy doe~te, hu~ dia jaa çedo afficavao muyto a doeça. E ele mandou por seu co~fessor pera lhe dizer myssa e, no~ viindo ta~ asynha, disse el rey: - Peçote, Senhor, que vejas a minha vo~tade, ca te querya veer, ante que saysse deste mu~do. E, vi~ido o co~fessor, disse a el rey myssa e ungiro~no. E assentousse sobre a cama vistido, suspira~do, e disse a do~ Joha~ Ma~rryque, bispo de Sego~ça, e a outros cavaleyros que hy estava~: - Dizee a meu filho, o iffante do~ Joha~, que açerca da çisma que he na igreja, lhe rogo que aja sobre elo boo consselho, ca he hu~u caso muy periigoso e muy duvydoso; e que senpre seja amygo da casa de Franca de que eu reçeby muytas ajudas; e que lhe mando que solte todollos presos crista~aos que em meus reynos som, assy ingreses como portugueses e doutras quaes quer naço~oes. E, ysto dicto, preguntoulhe o bispo de Sego~ça onde se ma~dava e~terrar. E elle disse que em Tolledo, na capeella que elle mandara fazer, e que o lançasse e~ avyto de Sam Domi~gos, que fora naturall de seu reyno. E, feyta pouca tardança, morreo este nobre rey do~ Enrryque, co~ o qual a fortuna ouve assaz grande luyta, poe~doo e~ muytos periigos e trabalhos. E em fym, seendo bastardo, foy posto por seus bo~os mereçime~tos no lugar de seu legitymo irma~ao que por seus desmereçime~tos ho perdeo. 1
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[CAPÍTULO 13] Como el rey do~ Errique e~trou e~ Portugal e fez pazes co~ ele Estando el rey do~ Enrryque e~ Çamora, veeo a ele Diogo Lopez Pacheco, cavaleyro portugues o qual era herdado e~ Castella e era sua a vyla de Bejer. E el rey o e~vyara a Portugal e disselhe a desposiça~ do reyno e como o iffante do~ Denys, irma~ao del rey do~ Fernando, se queria vi~ir pera ele. Assi mesmo soube el rey do~ Enrryque como el rey de Portugal tomara algu~as naaos de Castella e as no~ querya e~tregar. E por ta~to entrou logo e~ Portugal e tomou as vilas d' Almeyda e de Pynhel e de Çolorico e de Lynhares. No oitavo a~no que el rey do~ Enrryque reynava, estando el rey de Castella e~ Portugal na çidade de Viseu, que ja tomara, abalou dhy co~ mays ge~tes que lhe veero~ de Castela e passou per Coymbra e per Santare~, onde el rey do~ Ferna~do estava, chegou a çidade de Lisboa. Em sua co~panhya viinha o iffa~te do~ Denys que se aju~tou co~ ele e roubou e queymou grande parte da çidade e desy veosse a Santarem e firmou pazes co~ el rey do~ Ferna~do, segundo ja he co~tado hu fala do reynado del rey do~ Ferna~do de Portugal. E dhy se foy pera seu reyno. Tornado el rey do~ Enrrique, de Portugal, veo a ele el rey de Navarra aa villa de Madride a trautar co~ elle amyzade co~ a casa d' Yngraterra. El rey do~ Enrryque se escusou de o fazer, ca per nehu~a maneira leixaria a liança da casa de França. Dhy a poucos dias, estando el rey e~ Burgos, chegou a ele hu~u cavaleyro da parte de dona Maria despoys de Lança~, filha de do~ Ferna~do de Laçerda e de dona Johana de Lara, irma~a de do~ Joham Nunez de Lara, senhor de Bizcaya, a lhe requerir os senhorios de Bizcaya e de Lara, dize~do que perte~cia~ aa dicta dona Maria. El rey lhe fez reposta que, se ela quysesse ma~dar dous seus filhos ao senhorio de Castella, pera que servysse a elle e aos seus soçessores, que a hu~u daria a casa de Lara e a outro a casa de Viseu, ca no~ era razo~ que ta~ grandes senhorios estevesse~ e~ ma~ao de pessoas que no~ servysse~ ao rey de Castella. No a~no noveno do reynado del rey do~ E~rryque, estando e~ Burgos ajunta~do ge~tes, por que se reçeava do duque d' Aale~castro que se chamava rey de Castella, por que era casado co~ hu~a filha del rey do~ Pedro. O duque d' Aalecastro era e~tom passado e~ França e achegavasse ao ducado de Guyana. Chegou hy a Burgos do~ Sancho, conde d' Alboquerque, irma~ao del rey, e aleva~tousse hu~u arreydo antre os seus co~ ge~te de Pero Gonçalvez de Me~doça. E, nom sendo conhecido, o co~de foy ferido de hu~a lança d' arremesso pelo pescoço, da qual foy morto. E jaz na see da dicta çidade. El rey partyo de Burgos e po^s seu arrayal junto co~ Linhares e hy fez alardo e achou que tiinha cinquo mil home~es d' armas e mil e ta~tos ginetes e cinquo mil pio~oes. E logo soube por çerto que o duque d' Aalecastro era tornado pera Ingraterra. Em ysto, ouve recado do duque d' Anjeeo que, se quisesse hyr sobre a çidade de Bayona, que ele lha ajudaria a tomar. A el rey aprougue e foy pera la, per a terra de Guepuzca, a grande trabalho. E, depoys que foy sobre a çidade, no~ vi~ido o duque d' Angeeo e ve~edo que no~ podia aproveytar, tornousse pêra
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Do reynado del rey dom Afonso, filho deste rey dom Fernando, e das parias que lhe dava el rey de Graada. E como mudou as moedas en começo de seu reynado e doutras cousas que fez Morto el rey dom Fernando, alçarom por rey de Castela e de Leom, na muy nobre çidade de Sevilha, onde el finou, o iffante dom Afonso, seu filho, primeiro herdeiro. E começou de reynar aos #XXIX dias do mes de Mayo da era de mil e duze~tos e nove~eta annos; e andava a era de Adam en çinquo mil e #XXVII a~nos ebraicos e duzentos e oiteenta e sete dias mais; e a era do diluvyo e~ mil e trezentos e çinquoenta e tres annos roma~aos e cento e çinquo dias mais; e a era del rey Nabucodonosor en mil e novecentos e nove~eta e oito annos roma~aos e mais #XXII dias; e a era do grande Phillipe, rey de Greçia, en mil e quinhentos e seteenta e tres annos roma~aos e #XXII dias mais; e a era do grande rey Alexandre de Macedonia en mil e quinhentos e sesseenta e dous annos roma~aos e duzentos e quare~eta e quatro dias mais; e a era de Cesar en mil e duzentos e LXXXIX a~nos roma~aos e cento e çinquoe~eta dias mais; e a era da nacença de Jhesu Cristo en mil e duzentos e #LII annos; e a era de Gallizanos, o Egiptia~ao, en oitoçentos e #LXVIIIº a~nos; e a era dos aravigos en seisçe~tos e viinte e nove annos; e a era de Sparsiano, segundo a era dos Persia~aos, en seis centos e #XX a~nos. E reinou este rey dom Afonso #XXXII a~nos e foy
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o dezeno rey de Castela e de Leon que per este nome foy chamado. Este rey dom Afonso, en começo de seu reynado, firmou por tempo certo as posturas e ave~eças que el rey dom Fernando, seu padre, avya posto con el rey de Graada; e que lhe desse aquellas parias que dava a el, pero que lhas non derom tam compridamente como as davam a el rey dom Fernando, seu padre. Ca, en tempo del rey dom Fernando, lhe dava el rey de Graada a meatade de todas suas rendas que eram apreçadas a seis çentos maravidiis da moeda de Castela. E esta moeda era de tantos dinheiros o maravidil que chegava a valer o maravidil tanto como hu~u maravidil d'ouro, por que, en aquel tempo del rey dom Fernando, corria en Castella a moeda dos pipio~oes e no regnado de Leon a moeda dos leoneses; e, daqueles pipio~oes, valia cento e oiteenta o maravidil. E as compras pequenas fazia~nas a metaaes e a meos metaaes que faziam #XVIIIº pipio~oes o metal e dez metaaez o maravidi. E destes maravidiis eram apreçadas as rendas do reyno de Graada en seiscentos mil. E davam a el rey do~ Ferna~do a meatade daquelas rendas. E, como quer que el rey de Graada desse estas parias a el rey dom Fernando, por que o leixasse viver em paz, pero mais lhas dava por maneyra de reconheçimento, por que este rey dom Fernando deu ajuda de gentes e doutros logares do reyno a este rey de Graada contra hu~u linhagen de mouros que eram seus co~trairos muy poderosos e chamavanlhes os d'Escabuuvela. Este rey de Graada foy o primeiro rey a que chamaron Abenalhamar. E ajudouho sempre el rey dom Fernando en toda sua vida, de guisa
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que nu~ca se lhe poderon alçar os mouros daquel reyno. E por estas razo~oes avya el rey dom Fernando dos mouros ta~ gra~de contia d'aver en parias. El rey do~ Afonso, seu filho, no começo de seu reynado, mandou desfazer a moeda dos pipio~es e fez lavrar a moeda dos burgaleses que valiam nove~eta dinheiros o maravidil. E as compras pequenas fazianse a soldos; e seis dinheiros daqueles valia~ hu~u soldo; e quiinze soldos valiam hu~u maravidil. E destes lhe dava cada ano el rey de Graada duzentos e çincoeenta mil maravidiis. En este tempo, per os mudame~tos destas moedas, e~carecero~ todalas cousas nos reynos de Castella e de Leon e pojaron a muy grandes co~tias. En aquel primeiro ano, se trabalhou el rey de fazer as cousas que entendeo que eram prol de seus reynos. E basteçeo e requerio as villas e logares e castellos que era~ fronteiros dos mouros e esso meesmo as villas e logares do reyno de Murça que elle guaanhara en vida del rey dom Ferna~do, seu padre, seendo iffante, as quaaes era~ pobradas de mouros. E, como quer que os ricos home~es e cavaleiros e infanço~es e filhos d'algo de seus reynos vivyam co~ elle en paz e en assessego, pero elle con gra~deza de coraço~ e por os teer mais prestes pera seu serviço quando os mester ouvesse, acrecentoulhes nas contias muyto mais do que avyam no tempo del rey dom Fernando, seu padre. E outrossy, das suas rendas, deu a algu~us delles mais terras das que tiinham e outros que as ataaly non ouveron deulhes terras novamente. E, por que a estoria trage o conto dos anos deste rey des o mes de Janeiro, poserom estas cousas sobreditas nos primeiros sete meses deste anno de mil e duzentos e noveenta annos.
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[CAPÍTULO 2]
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Como el rey dom Afonso envyou pedir a el rey de Noruega sua filha pera casar con ella e como tomou Telhada aos mouros Enno primeiro anno do reynado deste rey dom Afonso, que foy na era de mil e duzentos e nove~eta e hu~u annos, quando andava o a~no da nace~ça de Jesu Cristo en mil e duzentos #LIII, era elle ja entom casado. Ca, ante que finasse el rey dom Fernando, seu padre, casou elle con dona Violante, filha del rey dom James d'Aragon e yrma~ao del rey dom Pedro. E avya el rey dom Afonso muy gram pesar por que non avya della filho. E, veendo que esto viinha da parte della, mandou seus messegeiros a el rey de Nourega, per que lhe envyou rogar que lhe envyasse sua filha pera casar con ella. E, en quanto os messegeiros ala foron, por que avya muy pouco tempo que el rey dom Fernando, seu padre, guaanhara a çidade de Sevilha e a conquista era muy nova, avya hi muytos mouros vezinhos acerca da çidade. E, como quer que se contem na estoria del rey dom Fernando que elle guaanhou EXarez, pero non foy assy. Mas correuho algu~as vezes de Sevilha e ficou a villa con os mouros, ca en aquel tempo os mouros tiinhan Nebla e Telhada e o Algarve. E porem aquella çidade de Sevilha estava muy guerreyra e no~ segura e os pobradores della eram corridos dos mouros muy amehude e recebiam delles muytos danos. E el rey dom Afonso, por arredar daly algu~us daqueles mouros, foy sobre Telhada, a qual tiinha hu~u mouro que se chamava della rey. Este rey mouro, veendo como era de tam pequeno poder que se no~ podia defender a el rey dom Afonso,
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a pouco tempo que foy cercado, envyou pedyr a el rey por mercee que o leixasse sayr a salvo e todollos que con el estavam na villa e que lha entregaria. E el rey teveo por bem. E aquel mouro sayu a el rey don Afonso e entregoulhe a villa. E el rey mandou poer en salvo todollos mouros dally. E o rey mouro passousse aalen mar. Depois que el rey dom Afonso cobrou esta villa de Telhada, foi a outros logares que os mouros tiinham hy acerca e tomouhos. E foisse pera Sevilha. E deulhe este logar de Telhada e outros que avya guaanhados por termo e partio daly e veosse a Tolledo.
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[CAPÍTULO 3] Como el rey dom Afonso casou a filha del rey de Nourega con o iffante dom Philippe, seu yrma~ao, e dos filhos que el rey dom Afonso ouve No segundo anno do reynado deste rey dom Afonso - que foy na era de mil ‑ e duze~tos e nove~eta e dous annos, andando o a~no da nace~ça de Jesu Christo en mil e duzentos e çinquoeta e quatro - el rey de Graada, por aver a boa voontade e amizade del rey dom Afonso mais do que a avya, veo a el a Tolledo. E a el rey prougue muyto con sua viinda e fezelhe muyta ho~rra. E pousou el rey de Graada na orta del rey, que he acerca de Toledo, e firmou con elle seus preitos e posturas que ante ambos avyam. Estando os reys en esto, veeron os messegeiros que el rey dom Afonso mandara a el rey de Nourega e trouverom a iffante, sua filha, pera casar con ella el rey dom Afonso. E chamavanlhe dona Cristina. E, quando estes mandadeiros chegaron a Castella co~ esta iffante, era ja prenhe a raynha dona Violante dhu~a filha, a que depois chamaro~ a iffante dona Biringuela de Guadalfajara. E, a poucos dias que a iffante dona Cristina chegou, paryo a rainha a iffante
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dona Biringuela e foy esto no começo do a~no. E el rey ouve muy gram vergonça por que mandara por a iffante dona Cristina. E, por que o iffante dom Filippe, seu yrma~ao, que era enleito pera seer arcebispo de Sevilha e era abade de Valhadolide e abade de Covas Ruyvas avya falado con el rey muytas vezes que queria leixar a clerezia, como quer que el rey non lho louvasse por ben, ante lho estranhava, pedio a el rey por mercee que o casasse con esta iffante. E el rey outorgou que o avya por bem. E fezeronlhe logo suas vodas. E deu el rey ao iffante dom Filippe parte de suas rendas en que se mantevesse, convem a saber: a martinega de Avilla e o portadigo e a judaria e todallas outras cousas que el rey avya na vila e en seu termo. Outrossi lhe deu el rey en cada hu~u anno todallas terças do arcebispado de Tolledo e dos bispados de Avilla e de Segovya. E en outros logares lhe deu algu~as de suas rendas. E deulhe por herdamento Val de Corneja e Valpurchena, como quer que o tiinham os mouros, mas davalhe el rey as rendas della. E assi foi o iffante dom Philippe casado. El rei de Graada, depois que livrou con el rey do~ Afonso as cousas por que aly veera, partiosse delle contente e bem pagado. A cabo de dez meses que naceo a iffante dona Biringuela, ouve el rey outro filho da raynha dona Violante, a que chamaron o iffante dom Fernando, filho primeiro deste rey dom Afonso. E depois ouve el rey mais filhos desta raynha, convem a saber: o iffante dom Sancho e o iffante dom Pedro e o iffante dom Joham e o iffante dom James; e hu~a filha a que disseron dona Ysabel e outra que chamaron dona Lyonor, que casou e~ Murça co~ o Marques de Monferrara; e outra que
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ouve nome dona Violante. E ouve mais el rey dhu~a dona hu~u filho que chamaron dom Afonso, o Ninho. E ouve doutra dona, a que diziam dona Mayor Guilhem, que foy filha de dom Pedro Gozma~, hu~a filha que chamaron dona Beatriz, que foy casada con el rey dom Afonso de Portugal que foy conde de Bolonha, segundo adeante ouvirees.
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[CAPÍTULO 4] Como el rey dom Afonso cobrou a villa d'Exarez. E iffante don Henrrique, seu yrma~ao, a villa d'Arcos e Librixa Avendo tres annos que este rey dom Afonso reynava, convem a saber, na era de mil e duze~tos e nove~eta e tres annos, quando andava o a~no da nace~ça de Jesu Cristo en mil e duzentos e çincocenta e çinquo - avendo el grande vo~otade de servir a Deus, fazendo muyto mal e dano aos mouros, pensou que era ben de co~querer a terra que tiinha~, speçialmente a que era acerca da çidade de Sevilha, que era muy junta con elles, ca esta çidade tiinha muy cerca~aos el rey de Nevra e do Algarve, a que diziam Abenmafomad, e outro mouro senhor de Exarez que chamavo~ Abenaabite. E porem ouve el rey seu conselho a qual logar hiria primeiro. E achou que era melhor hir primeirame~te conquerer a villa d'Exarez. E sacou sua hoste e foya cercar. E, te~edoa cercada, os mouros da villa, por desvyar os da hoste, que lhes no~ talhassem os olyvaaes nem destruissem as ortas, cuydando ficar na villa en suas herdades e que depois en alg~u tempo poderia~ sayr de prema e de poder dos crista~aos, e outrossy por que eram despagados daquel seu senhor Abenaabite, ante que el rey dom Afonso mandasse armar as gentes ne~ lhes fezesse dano nas herdades ne~ en outras cousas, enviaronlhe dizer que tevesse
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por bem de os leixar en suas casas con todas suas herdades e que lhe entregariam a villa e lhe dariam cada ano o tributo que davam a seu senhor. El rey, veendo que a conquista desta villa poderia durar longo tempo, demais que a villa era tam grande que no~ poderia aver crista~aos que a logo pobrassem, por que Sevilha non era aynda bem pobrada, teveo por ben e outorgou aos mouros o que lhe pedyam. Qua~do elles viron este outorgamento, disseron ao mouro, senhor da villa, que estava no alcacer que se aveesse con el rey do~ Afonso ou que se posesse en salvo e lhe leixasse o alcacer. Abenaabite, qua~do esto vyo, fez aveença con el rey dom Afonso que o leixasse sayr en salvo con todo o seu e entregoulhe alcacer. El rey, depois que ouve alcacer en seu poder, basteceuho de viandas e d'armas e entregouho a dom Nuno de Lara, que o tevesse por elle. E dom Nuno entregouho a hu~u cavaleiro que diziam Garçia Gomez Carrilho. E el rey leixou todolos mouros na villa en suas casas e herdades. Enquanto el rey dom Afonso teve cercada esta villa, mandou o iffante do~ Henrrique, seu yrma~ao, que fosse cercar a villa d'Arcos e outrossi Librixa, que era dhu~a moura. Os mouros destes logares, desque souberom que el rey avya cobrado Exarez, entregaron estes logares ao iffante dom Anrrique, con condiçon que ficassem en elles en suas herdades. E entregaronlhe a forteleza d'Arcos pera el rey dom Afonso, ca Librixa no~ avya nenhu~a fortelleza. Feitas estas cousas, partiosse el rey daly e veosse a Sevilha, por cousas algu~as, que tiinha de fazer en aderençamento de seus reynos.
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[CAPÍTULO 5] Como el rey pos almotaçarias en todalas cousas e as tirou depois
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Enno quarto anno do reynado del rey dom Afonso, lhe veerom muytas querelas de todallas partes de seus reynos, que as cousas eram assy caras e postas en ta~ grandes contias que as gentes as non podiam aver. E por esta razom pos el rey almotaçarias en todallas cousas, quanto cada hu~a ouvesse de valer. E, como quer que, ante que el rey esto fezesse aos home~es era muy grave de as poderem aver, muyto peor as ouveron depois por que os mercadores e os outros que as tiinham pera vender guardava~nas que as non queria~ mostrar. E por esto se viron as gentes en tam grande afficamento que el rey ouve de tyrar as almotaçarias e mandou que se vendessem as cousas livreme~te por os preços que se as partes aveessem. E non se acha en este anno outra cousa que de contar seja que a esta estoria perte~eça.
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[CAPÍTULO 6] Como el rey dom Afonso foy cercar a villa de Nebla e como a ouve per preitesia No quinto a~no do reynado deste rey dom Afonso, depois que ouve feitas as cousas que a estoria ha contado, pensou maneira como fezesse serviço a Deus por exalçamento de sua fe e acrece~tamento de seus regnos. E, por que os mouros tiinham todo o Algarve, de que era cabeça Nebla, cujo senhor era entom hu~u mouro que chamavo~ Abenmafomad, mandou el rey chamar os home~es de seus reynos e todollos fidalgos e concelhos e sacou hoste e foy cercar a villa de Nebla. E, como hi chegou, mandou asseentar seus arreaaes e muytos engenhos d'arredor pera destruyr os muros da villa que era
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muy forte e bem cercada de muro e de boas torres, todas lavradas de pedra. E estava na villa o dicto rey Abenmafomad que a tiinha bem basteçida de muytas viandas e muy boas gentes. Mas el rey, por todo esto, non leixou de a teer cercada mayto tempo, tyrandolhe muy ameude con engenhos e avendo os seus muytas pelejas con os de dentro. Estando el rey en aquel cerco, veo nas gentes do arreal dos crista~aos tam gram te~pestade de moscas que nenhu~u dos da hoste no~ podia comer cousa en que ellas non caissem. E con esto avyam menaço~ de ventre, de que se morriam muytos home~es. E porem acordou el rey con os da hoste que era ben de se partir daquel cerco en que ja avya sete meses que estavo~. Quando esto ouvyro~ dous frades que andavo~ na hoste, hu~u que avya nome frey Andre e outro frey Pedro, veeron a el rey e disseron que, no tempo que tiinha a vila acerca de guaanhada se queria partir daly e que fazia mal en esto, por que os mouros bastecers'yam en tanto do que mester ouvessem e lavraryam todo o que lhe el avya derribado co~ os engenhos, en guisa que, quando a outra vez quisesse vi~ir tomar, non a poderya trager ao estado en que a entom tiinha. E el rey disse que nom sabia que fazer aaquella tempestade de moscas que assi atormentavo~ as gentes. Disseron entom os frades que elles daryam conselho aaquelo. E ma~daron logo apregoar pella hoste que qualquer que trouvesse hu~u almude de moscas aa tenda daqueles frades, que lhe daryam por cada almude dous torneses de prata. Ento~ as gentes mehudas tomaro~ omezio con as moscas e, por guaanhar aqueles dous torneses, trouvero~ muytas delas, de guisa que enchero~
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duas grandes covas velhas que hy estavon doutro tempo. E per esta guisa mingou aquella tempestade das moscas. Mandou entom el rey a suas gentes que se trigassem ryjamente a combater a villa pera a tomar. E Abemafomad, rey de Nebla, foy chegado a tal aficamento de non teer vianda pera sy nem pera os que con el estava~. E, veendo como el rey e os da hoste aperfiavam por tomar a villa e se non queriam alçar do cerco ataa que a filhassem, acabados nove meses e meo que el rey cercara o logar, envyou el rey Abemafomad pedir a el rey dom Afonso por mercee que leixasse sayr a salvo el e os que com el estavom con todo o seu e que lhe desse a el herdades cha~as en que se podesse manteer em toda sua vida e que lhe entregaria a villa de Nebla con seus termos. E el rey dom Afonsso outorgoulhe esto e deu aaquel rey mouro terra e que vivesse en toda sa vida, a qual foy esta: o logar d'Algaba que he acerca de Sevilha, con todollos dereitos que el rey hy avya e con o dizemo do azeite daly; e deulhe a orta de Sevilha que chama~ a orta del rey; e rendas certas de maravidiis na judarya de Sevilha e outras cousas en que este rey Abemafomad ouve ma~tiime~to honrrado en toda sa vida. E algu~us logares dos que entom el rey cobrou, leixouhos pobrados de mouros, ca el guaanhou entom Gevraleon e Olva e outros logares. E veosse per sevilha. E, no anno seguinte, partio dhi e veosse pera Tolledo e achou hy el rey do~ Sancho Capello, de Portugal, que lhe viinha demandar ajuda contra seu yrma~ao do~ Afonso, conde de Bolonha, dizendo que se lhe alçava co~ o reyno. E el~rey dom Afonso
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disse que lhe prazia. E casou depois sua filha dona Beatriz con o dito conde de Bolonha que foy rey de Portugal, segundo mais compridamente volo a estorya adeante en seu logar contara´.
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[CAPÍTULO 7] Como el rey dom Afonso mandava prender o iffante dom Henrrique, seu yrma~ao. E como pellejou com dom Nuno e foy ve~cido e se foy pera el rey de Tunez e do que lhe co~ el aveo Avendo sete annos que este rey dom Afonso reynava - que foi na era de mil e duzentos e nove~eta e sete a~nos e andeva o ano da nace~ça de Jhesu Cristo en mil e duzentos e çincocenta e nove - estando el en Sevilha e o iffante dom Herrique, seu yrma~ao, en Librixa, dissero~ a el rey dom Afonso que este seu yrma~ao tiinha feita fala con algu~us ricos home~es e cavaleiros do reyno en seu deserviço. E por esto mandou el rey a dom Nuno que o fosse prender. Dom Nuno partio de Sevilha e, chegando acerca de Lybrixa, soube dom Henrrique como dom Nuno o hya prender. E sayu a el ao campo e começaron de pelejar. E aconteceo que se feriron ambos e foy dom Nuno ferido no rostro e esteve pera se vencer, por que dom Henrrique e os seus pelejavo~ muy fortemente. E a dom Nuno recreceo gram companha que lhe envyou el rey dom Afonso. E dom Herrique e os seus ouveron de leixar o campo per força e tornaronse a Librixa. E, en essa noite, partio daly e foy ao porto de Santa Maria. E, como quer que o logar no~ era ainda pobrado, estavon hy navyos. E entrou en hu~u delles e foy per mar a Callez. E achou hi hu~a naao que hya a Vale~ça e foisse en ella ao rey d'Aragon, por que era ainda vyvo el rey dom James
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, sogro deste rey dom Afonso. El rey dom James non o quis teer consigo contra voontade del rey dom Afonso e mandoulhe que se fosse fora do reino. E el disse que lhe prazia e pedio que lhe desse navyos en que passasse o mar e se fosse. E el rey dom James teveo por ben e mandoulhos dar. E de Barcelona se passou a Tunez. E el rey de Tunez o recebeo muy bem, por que soube que era filho del rey dom Fernando e deulhe muyto do seu. E esteve con elle quatro annos. E, en todallas pellejas e contendas que este rey de Tunez avya co~ os mouros seus vezinhos, o servya este iffante muy bem. E avya muy gram fama d'ardideza e gram prez de cavalarya en aquelas terras. Os mouros do reyno de Tunez falaron con el rey e disserom que aquel iffante cobrava muyto dos coraço~oes das gentes da terra e os mouros, seus co~trayros, lhe avyam muy gram medo, e que tragia muytas gentes de crista~aos. E que destas cousas se lhe poderia seguir muy gram dano e deserviço e que porem era mester que envyasse do reyno, ca el e suas gentes abastantes eram pera defender sua terra sen elle, como ja defenderon outras vezes. E, como quer que a el rey de Tunez pesava por esto que lhe diziam, pero non pode escusar de creer os seus e cataron maneira pera o envyarem do reyno. E recearo~ que, se lho el rey dissesse, ou lho mandasse dizer, que poeria algu~u alvoraço no reyno ou que se hiria o iffante pera os mouros seus contrairos co~ aquelas gentes que tiinha. E por esto era ben catar maneira como matassen. E, por que non acharon razon pera fazer, temendosse dos seus que eram muy fortes cavaleiros, acordaron que chamasse el rey o iffante en hu~u curral pera fallar con elle e que metessem
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con elle dous leo~oes que estavon em hu~u apartamento e que eles o matariam. O conselho avudo, posero~no logo per obra e mandou el rey chamar o iffante que lhe veesse falar. E o iffante veo e entrou no curral hu fora falado que entrassem. E todas suas gentes que o aguardavo~ ficaron en outras casas per hu avyam entrado, que eram muy arredadas donde o iffante estava. E, estando aly con el rey, disse el rey que o sperasse ally e que logo vi~iria a el e sayusse daquel curral. E, como el rey foy fora, soltaron per outra parte dous leo~oes a feuza que o mataryam. O iffante, como os vyo, tyrou a espada que tragia consigo, que nu~ca partia de sy, e tornou contra eles e os leo~oes no~ foron a el. E elle se foy aa porta e sayusse do curral. E, en quanto el estava en esto, prendero~ os mouros as gentes do iffante. E, depois que el foy fora do curral, no~ quis el rey que o matassen nem o quis veer. Mas mandoulhe dizer que se fosse do reyno. E el pedio que lhe mandasse soltar suas companhas. E el rey mandou que soltassem aquelles que con el passaron quando hi chegara, que eram muy poucos. Mas dos outros que ala eram primeiro, que o servyam e aguardavom, non soltaron nenhu~u. E dom Anrrique se foy pera Roma aa guerra que avya~ os roma~aos con Karlos, rey de Pulha e de Calabria e conde de Prove~çia. Mas hora leixa a estoria de falar de dom He~rrique e torna a contar dos feitos del rey dom Affonso de Castella.
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[CAPÍTULO 8] Das scripturas que el rey dom Afonso mandou tyrar en linguage~ e como fazia cada ano aniversairio por seu padre Na era de mil e duzentos e nove~eta e oito a~nos, quando andava o anno da nace~ça de Jesu Cristo
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en mil #IIc #LX, el rey dom Afonso, por saber todallas scripturas, fezeas tornar de latim en lingugem. E desto mandou fazer foro das leys en que assomou muy brevemente muytas leis dos dereitos. E deuhas por ley e por foro aa cidade de Burgos e aas outras çidades e villas do reyno de Castella, ca no reyno de Leon avya o foro que os godos fezeron en Tolledo. E, nas villas das estremaduras, avya outros foros apartados. E, por que, per estes foros non se podiam livrar todolos preitos, começou el rey dom Fernando, seu padre, de mandar fazer os «livros das partidas» e este rey dom Afonso os fez acabar. E ma~dou que todolos home~es de seus reynos os ouvessem por leis e por foro e aos alcaides que julgassem per ellas os preitos. Outrossi mandou tornar en linguagem todalas estorias da Bibria e os livros das artes das naturezas e da astronomya e muitos outros livros de desvayradas sciençias e saberes. Este rey dom Afonso mandava cada ano fazer anniversairo por el rey dom Fernando, seu padre, en esta maneira: viinham muytas gentes de muytas partes da A~daluzia a esta ho~rra e tragiam todolos pendo~oes e signas, cada hu~us de seus logares e, con cada pendom, tragia~ muitos çirios. E poinham todollos pendo~es que tragiam dentro na egreja mayor. E acendiam os çirios muyto cedo pella manha~a e ardiam todo o dia por que eram muy grandes. E Abenalhamar, rey de Graada, envyava a el rey dom Afonso pera esta ho~rra, quando a fazia, grandes home~es de sua casa e con elles cento home~es de pee que tragiam cada hu~u seu çirio de cera branca acesos. E poinham estes cem çirios arredor da sepultura hu
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jazia el rey dom Fernando. E esto fazia Abenalhamar por honrra del rey. E este anniversairo fez sempre el rey dom Afonso cada ano, en quanto ouve os reynos e~ seu poder. E avyam por costume que, este dia do anniversairo nem o dia dante, nom abriam tendas nenhu~as ne~ faziam os mesteiraaes nenhu~a cousa. Estando el rey dom Afonso en Sevilha e muytas gentes con el, ao co~primento deste anniversairo que fazia a seu padre, chegaron messegeiros del rey do Egipto, a que chamavam A Lu~a de Janer. E trouverom presente a este rey dom Afonso de muytos panos preçados de desvairadas guisas e muytas joyas nobres e muy estranhas; e trouveronlhe hu~u marfil e hu~a animaria que chamavon azorafa; e hu~a asna que era viada que tiinha hu~a banda branca e outra preta; e trouveronlhe outras bestas e animarias de muytas maneiras. E el rey recebeo muy bem estes messegeiros e fezlhe muyta honrra e partironse delle mui pagados. E el rey partio de Sevilha e veosse pera Castella. E, en tanto, acontecero~ algu~as das cousas scriptas no capitolo segui~te.
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[CAPÍTULO 9] Como se alçaron todollos mouros dos logares que el rey dom Afonso avia guaanhados e se perdeo Exarez e muytos outros logares e do que el rey sobr'elo fez Antre as cousas que aco~teceron en tempo del rei dom Fernando, seu padre deste rey dom Afo~so, diz a estoria que, seendo este dom Afonso iffante, guaanhou: o reyno de Murça, en que regnava naquel tempo Abenhuxel, como quer que en outros logares se acha scripto que este Abenhuxel non reynava en Murça. E diz que, na era de mil e duzentos #LXXIIIIc anos,
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depois que foy morto Abenhud, foy alçado por rey en Anona Mahomad Abenalhamar. E, depois que el rey dom Ferna~do guaanhou a cidade de Cordova e as cidades e villas do bispado de Ge~e, ajudou a este Mahomad Abenalhamar que cobrasse o reyno de Graada e d'Almarya. En este tempo, os de Murça, no~ querendo aver por senhor aquel Abenalhamar, alçaron por rey Alboatres. E, reçeando que se non poderia defender de Abenalhamar, pois ajudava el rey do~ Fernando, envyaron seus messegeiros a este rey dom Afonso, seu filho, seendo iffante, per que lhe envyaro~ dizer que lhe daryam a cidade de Murça e todollos castellos des Alycante ataa Lorca e ataa Chinchilha. O iffante dom Afonso, quando vyo esta messagem, falou con seu padre e per seu mandado e consentimento foy alla e recebero~no por senhor e entregaronlhe a cidade e todollos castellos e ficarom todallas fortelezas en poder dos crista~aos e a cidade de Murça e todollos outros logares ficaron pobrados dos mouros. E foy a aveença en esta guisa: que el rey dom Fernando ou o iffante dom Afonso, seu filho, por elle ouvesse a meatade das rendas e Alboatres a outra meatade; e mais que fosse vassallo deste rey dom Fernando en toda sa vida e, depois, do iffante dom Afonso, quando reynasse en Castella e en Leon. Este rey dom Afonso, seendo en Castella en este nono anno do seu reinado, os moradores do reyno de Murça e de todollos outros logares que el rey avya guaanhados falarom todos de consu~u. E envyaron seus messegeiros a Abenalhamar. E poserom postura que en hu~u dia se alçassem todos contra el rey dom Afonso e que, en aquel dia, começasse el rey de Graada a mais forte guerra que fazer podesse e cada hu~u
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dos outros esso meesmo. O conselho avudo en esto, el rey Alboatres e todollos mouros que ficarom no reyno de Murça, alçaronse contra el rey don Afonso e cobraron algu~us dos castellos que tiinham os crista~aos. E outrossy os mouros que ficaron en Exarez e em Arcos e en Librixa todos se levantaro~ contra el rey. E el rey de Graada começou de fazer muy aficada guerra. En este tempo, tiinha o alcaçer d'Exarez aquel cavaleiro a que chamavo~ Garçia Gomez Carrilho. E tiinha a torre de Matrera hu~u cavaleiro freire da horde~ de Calatrava, a que diziam dom Alyman. E, veendo os mouros de Xarez que avyam tempo en que lhe el rey non podia fazer estorvo pera o que elles tiinham pe~sado, cercaron no alcacer da villa Garçia Gomez Carrilho co~ os que con el estavom. E combatero~no muy aficadamente de dia e de noite, assi que en ne~ hu~u tempo non lhes davam vagar. E veeron en ajuda dos mouros outras gentes de mouros d'Aljazira e de Tarifa. E, como quer que os crista~aos faziam muyto por se defender, os mouros lhe entraran o alcacer per força. E Garçia Gomez e cinquo escudeiros que con el estavom colheronse aa mayor torre do alcacer e todollos outros crista~aos foron mortos. E os mouros foro~ aa torre que tiinha Garcia Gomez e tam aficadamente a combatero~ que queymaron as portas e mataro~ aqueles seus que con el estavo~. E el defe~dia a porta quanto podya que lha no~ entravon. E os mouros, non o quere~do matar por a gram bondade que em elle viiam, trouveron garfos de ferro co~ que o prendessem. E travaron del com aqueles garfos en algu~us logares da carne. E ele a leixava rasgar por se no~... 12
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((L001)) Saban q(u)antos esta ca(rt)a de doaçon vire~  com(m)o  eu  Catalin(n)a Domjng(ue)s, visjña da Ponte ((L002)) d'Eume, no~ seendo costrengida p(er) força nj~ deçebjda p(er)engano mays de meu moto ((L003)) p(ro)pio & livre voontade, outorgo & con(n)osco q(ue) dou en pura & justa doaço~ p(ar)a todo se[n]pre, ((L004)) [.] vos, d[o]n Ferna~  P(ere)s,p(r)ior do  moest(eyr)o  de Caau(eyr)o q(ue) p(r)esente sodes & p(ar)a a voz do d(i)to vosso moest(eyr)o ((L005)) hu~a mjña leyra de vjña branca q(ue) jaz en Rio Couo, figl(es)ia de Santo Esteuo´o´ de Yree´s com(m)o ((L006)) testa en fondo en(n)o comaro da outra p(ar)te testa en hu~a vjña q(ue) soya leuar P(er)o Vello & da ((L007)) outra p(ar)te testa en outra vjña q(ue) leuaua o d(i)to P(er)o Vello q(ue) era do d(i)to moesteiro & da outra ((L008)) p(ar)te en outras vjñas q(ue) foron do d(i)to P(er)o Vello & p(er) suas deuiso~es. Iten mays vos dou en(n)a d(i)ta ((L009)) doaçon as mjñas casas da Ponte d'Eume co~ suas plaças q(ue) jazen en(n)a figl(es)ia de Santiago ((L010)) da  d(i)ta  villa  com(m)o  testan de hu~a  p(ar)te  en(n)as  casas  q(ue)  foron de Vaasco Tenreiro q(ue) son he(r)dade do ((L011)) moest(eyr)o de Caau(eyr)o & de Pedroso & da outra p(ar)te testa~ en(n)as casas de Lopo Ro(drigue)s & de  M(ari)a Gaança, sua ((L012)) moll(e)r, & en(n)as casas q(ue) foron de Diego d'Est(eyr)o & fazen testa en(n)a rrua antiga en d(e)r(ey)to as casas de ((L013)) Juan  Vellaq(ue) & da outra  p(ar)te  testa~ en(n)a rrua antiga q(ue) ven das casas de Rodrigo Esq(u)io p(ar)a a rib(eyr)a ((L014)) & p(er) suas deuiso~es; a q(u)al d(i)ta vjña & casassobr(e) d(i)tas vos dou p(ar)a todo senp(r)e por justa & pura doaçon ((L015)) & firme stipulaçon co~ todos seus jures & d(e)r(ey)tos q(u)antos oje este dia an & av(er) deue~ asi def(ey)to ((L016)) como de d(e)r(ey)to & con todas suas entradas & saydas alto & baixo do çeo aa terra co~ todos los ((L017)) edifiçios q(ue) en elas son f(ey)tos a tal pl(e)ito & condiçon q(ue) digades depoys mjña morte en cada hu~ an(n)o ((L018)) h[u~]a missa cantada depos dia de San Juan & façades vniu(er)sario p(ar)a todo senp(r)e por la alma ((L019)) de  D(omin)go Eanes, meu p(r)im(eyr)o marido q(ue) foy, & por la mjña & daq(ue)les a q(ue) el & eu ((L020)) somos teudos dentro en(n)o d(i)to moest(eyr)o en(n)o altar de Sa~ Jua~, a q(u)al doaçon q(ue)ro & outorgo q(ue) a ((L021)) entredes logo co~ justiça ou sen justiça com(m)o q(u)iserdes & por ben touerdes & façades delas & en elas ((L022)) toda p(ro)pia & liure voo~tade vos & o d(i)to voso  moest(eyr)o & p(ro)meto et outorgo de nu~ca yr ((L023)) nj~ vi´j´r contra esta d(i)ta doaçon en juyzo nj~ fora del nj~ contrap(ar)te dela p(er) mj~ nj~ p(er) outro & se (con)t(r)a ((L024)) ela for en algu~a man(eyr)a q(ue) me no~ valla & demays q(ue) vos peyte por pena & postur[...] [...]diçional ((L025)) & ao d(i)to  voso moest(eyr)o & convento del tres mjll mrs da bo~a mon(eda) vsal q(ue) vos pey[te] ((L026)) por pe~na & nom(m)e de jnterese por cada hu~a vez q(ue) contra elo pasar & o no~ conplir & g(ua)rdar eu ((L027)) ou out(r)o por mj~ & a pena pagada ou no~ pagada, a ca(rt)a fiq(ue) firme & valla p(ar)a senp(re) sobr(e) lo q(u)al ((L028)) rrenu~cio & p(ar)to de mj~ toda ley & todo d(e)r(ey)to asi canonjco com(m)o çeujll & a ley do Valiano q(ue) he en ajuda ((L029)) das molleres & a ley q(ue) dis q(ue) geeral rren(u)nciaço~ no~ valla & todas las out(r)as bo~as rrazo~es ((L030)) & d[e]fenso~es q(ue) por mj~ podese dizer & alegar en contrario desto q(ue) d(i)to he & en esta ca(rt)a se ((L031)) cont[e~]; et por q(ue) esto seja firme outorgo delo esta ca(rt)a p(er) Roy F(e)r(nande)s de Barraçido, not(ari)o del Rey. ((L032)) [...] foy f(ey)ta & outorgada en Cabanas, couto de San Juan deCaau(eyr)o, figl(es)ia de S(an)to Esteuo´o´ de ((L033)) Yrees, vijnte & seys dias de Jan(eyr)o, an(n)o do nasçemento de noso Señor Ih(es)u (Christ)o de mjll ((L034)) & q(u)atroçentos & trijnta & q(u)atro an(n)os. T(estemoy)as q(ue) foron p(r)esentes: Afonso da Graña & P(edr)o ((L035)) Louçao & Nuno da Curuja & P(edr)o Rico, moradores en(n)o d(i)tocouto, & Garçia Jngl(e)s, criado de ((L036)) P(edr)o F(e)r(nande)s d'Andrade, e outros. E depoys desto, este d(i)to dia & mes & an(n)o sobr(e)  d(i)tos,  dent(r)o  ((L037)) en(n)a d(i)tafigl(es)ia de S(an)to Esteuoo´ de Yre´e´s, P(edr)o Rico, mordomo en(n)o d(i)to couto, por lo d(i)to p(r)ior a ((L038)) consinteme~to da  d(i)ta Cataljn(n)a Do(mingue)s, asentou & apoderou ao d(i)to p(r)ior en(n)a d(i)ta vjña ficando ((L039)) a saluo algu~a p(ar)te o seu d(e)r(ey)to. T(estemoy)as: Jua~ de Pigara, cl(er)igo, & Afon(so) P(ere)s & Jua~ do Casal, fillo ((L040)) de Afonso do Casal & out(r)os. E despois en este d(i)to dia & mes &  an(n)o  sobr(e) d(i)tos dent(r)o ((L041)) en(n)a d(i)ta villa da Ponte d'Eume, Rodrigo Esq(u)io, alcallde da d(i)ta villa por P(edr)o F(e)r(nande)s d'Andrade ((L042)) asentou et apoderou ao d(i)to p(r)ior  en(n)as  d(i)tas  casas a  consintem(en)to  da d(i)ta Cataljn(n)a Do(mingue)s ((L043))q(ue) p(r)esente estaua & ent(re)gou as chaues da d(i)ta casa ao d(i)to p(r)ior en p(r)esença do d(i)to ((L044)) alc(allde) e diso q(ue) consintia o d(i)to ase~tam(en)to; et o d(i)toalcallde disso q(ue) asentaua & asentou ((L045)) ao d(i)to p(r)ior en(n)as casas & plaça suso esc(r)iptas, ficando a saluo algu~a p(ar)te o seu d(e)r(ey)to. T(estemoy)as: ((L046))Afon(so) da Graña &  P(edr)o  Rico et Diego Esq(u)io, fillo do d(i)to Rodrigo Esq(u)io & A(fons)o do Barro, seu ((L047)) criado, & outros. Et de todo com(m)o pasou o d(i)to p(r)ior dissoq(ue) o pedia todo p(ar)a g(u)arda ((L048)) de seu d(e)r(ey)to en publica forma. T(estemoy)as as sobr(e) d(i)tas. Et eu Roy Fer(n)a(nde)s de Barraçido, esc(r)ipuano ((L049)) de nosso señor el Rey & seu not(ari)o publico (e)n(n)a sua corte & en todos los seus ((L050)) rregnos, a esto q(ue) d(i)to he con as d(i)tas t(estemoy)as p(r)esente foy & por outorgamento da d(i)ta  ((L051)) Cataljn(n)a Do(mingue)s & por pedjme~to do d(i)to p(r)ior esta ca(rt)a esc(r)ipuj & poño aq(u)i meu nom(m)e & signal ((L052)) q(ue) he tal ent(e)s(temoy)o  de v(er)dade. Et vay esc(r)ipto ontre rreglas en hu~ lugar onde diz dou, ((L053)) en out(r)o lugar onde diz mjña & en out(r)o lugar onde diz vez q(ue) et en out(r)olugar onde diz d(i)to. ((L054)) No~ enpe´e´sca. Vay esc(r)ipto ontre rreglas en out(r)o lugar onde diz çeujll. No~ enpe´e´sca.
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((L001)) Sabean q(u)antos esta ca(rt)a vire~ com(m)o nos don Jua~ Go(nçalue)s, p(r)ior do moest(eyr)o de San M(arti)no d'((L002)) Acoua, con outorgam(en)to dos co~o~gos dod(i)to m(oesteyr)o q(ue) estan present(e)s et outorga~[tes], fasemos ca(rt)a ((L003)) et damos a foro a uos Afon(so) Bujan, fillo de Lopo Afon(so) Buja~ et de T(ereyi)a U(asqu)es, et a duas p(er)so~as ((L004)) apus vos, hu~a  q(u)al uos nomeard(e)s a voso finam(en)to et outra q(u)al nomear aq(ue)la q(ue) vos ((L005)) nomeardes; et no~ nomea~dop(er)so~a por ventura  q(ue) fiq(ue)  a q(ue)n  ouver de  h(e)rdar os vosos be~es ((L006)) de d(e)r(ey)to. Conven a sab(e)r q(ue) uos aforamos, com(m)o d(i)to he, a meatade do casar de Portotide q(ue) ((L007)) tragia a d(i)ta T(ereyi)a U(asqu)es, vosa nana, co~ suas casas et  aruor(e)s  et entradas et seydas et p(er)tene~ças ((L008)) et d(e)r(ey)t(ur)as, amont(e)s & a font(e)s p(er) hu q(ue)r q(ue) vaa~ su signo de San Julla~o de Mourelos, seg(und)o q(ue) o a d(i)ta ((L009)) T(ereyi)a U(asqu)es, vosa nana, tjña aforado do d(i)tom(oesteyr)o, atal pl(e)ito  et (con)diço~  q(ue) o laured(e)s et pared(e)s be~ ((L010)) et teñad(e)s as casas do d(i)to lugar cubertas et en bo~o estado com(m)o se no~ p(er)ga~co~ mj~goa ((L011)) de lauor et de bo~o param(en)to et nos ded(e)s de cada hu~ an(n)o do d(i)to lugar uos et as d(i)tas p(er)so~as ((L012)) hu~ moyo de vjño mole aa bica do lagar medido p(er) medida d(e)r(ey)ta de Mourelos p(er) ome do d(i)to ((L013))  m(oesteyr)o et q(ue) nos ded(e)s de rrenda cada an(n)o et ao d(i)to m(oesteyr)o oyto mor damon(eda) q(ue) andar cha~a na ((L014)) t(e)rra et hu~ capo~ por dia de San M(arti)no et a mort(e) de cada p(er)so~a q(ue) pague por loytosa dez mr ((L015)) da  d(i)ta mon(eda); et o d(i)to m(oesteyr)o q(ue) uos defenda a d(e)r(ey)to  co~ o d(i)to foro; e eu o d(i)to Afon(so) Buja~ por mj~ et por ((L016)) las d(i)tas p(er)so~as asy reçebo o d(i)to foro de uos os d(i)tos p(r)ior et co~o~gos; et obrigo mj~ et meus ((L017)) be~es & das d(i)tas p(er)so~as de o (con)p(r)irmos en todo; et nos os sobr(e) d(i)tos asi uolo outorgamos; et ((L018)) q(u)al de nos as d(i)tas p(ar)tes (con)tra esto q(ue) d(i)to he pasar et o asy no~ (con)p(r)ir peyte de pe~na q(u)iñe~tos mor ((L019)) aa p(ar)te  q(ue) o (con)p(r)ir et aa uoz del rey de p(er) medio; et a pena paga ou no~, esta d(i)ta ca(rt)a et foro fiq(ue) ((L020)) firme et ualla en seu t(en)po. Et por q(ue) esto seia ç(er)to, nos as d(i)tas p(ar)tesrogamos a Jua~  F(e)r(nande)s ((L021)) de Gonçe, not(ari)o pu(bli)co de t(e)rras de Saujñao et Sardin(eyr)a por lo señor o conde don Fadriq(ue) q(ue) faça ((L022)) d(e)lo duasca(rt)as as mays firmes q(ue) poder, anbas en hu~ tenor, tal hu~a com(m)o  outra f(ey)tas ((L023)) en(n)o d(i)to m(oesteyr)o vijnt(e) et hu~ dias de Agosto, an(n)o do nasçem(en)to  de noso Saluador Ih(es)u (Christ)o de mjll ((L024)) et q(u)atroçe~tos et sete an(n)os. T(este)s q(ue) estaua~ p(re)sent(e)s: L(ouren)ço de Coynas et Est(eu)o Bota de Froya~ et Nuno ((L025)) Go(nçalue)s et P(edr)o Afon(so), esc(r)iua~es de mj~, o d(i)to not(ari)o, et out(r)os. ((L026)) Et eu Joh(a)n F(e)r(nande)s de Gonçe,  not(ar)io  ppu(bli)cosobr(e) d(i)to  das d(i)tas t(e)rras  por lo d(i)to Señor ((L027)) conde, a esto q(ue) d(i)to he co~ as d(i)tas t(este)s presente foy et a rogo das ((L028)) d(i)tas  p(ar)tes  esta ca(rt)aesc(r)iuj et en ela meu signo fis en t(e)s(timoy)o de u(er)dade q(ue) he tal.
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((L001)) En(n)o nome de Deus, ame~.  Sab(e)am  q(u)antos  esta  ca(rt)a  de testam(en)to  viren  com(m)o  eu Joh(a)n  Ro(drigue)s,  arch(ediag)o  de Daçon en(n)a igl(e)ia cathedral deS(an)ta Maria de Lugo et vi(gari)o  ge~eral  en(n)o sp(irit)ual et t(em)poral en(n)a igl(e)ia et ob(is)pado de Lugo porlo moyto onrrado padre et ((L002)) señor don frey Joh(a)nEnriq(u)iz, meestro en s(an)ta theolosia porla gra(ça) de Deus e da s(an)ta igl(e)ia de Roma ob(is)po de Lugo, seendo fraq(uo) et jazendo doent(e) de doença nat(ur)al do corpo,p(er)o co~ todo meu siso et en[ten]dem(en)to conp(r)ido q(u)a(l) Deus teuo por ben de me da(r), asy ordeno de mjñas cousas ((L003)) et be~es et faço meu testam(en)to q(ue)valla et seja valiosso despoys de miña morte p(ar)a senp(re): p(r)im(eyr)am(en)te mando mjña alma a meu señor Ih(es)u (Christ)o, Deus Padre et Fillo et Sp(irit)u S(an)to, tresp(er)sonas en hu~a essençia deujnal, et rogolle p(er)la morte et pasion  q(ue) el tomou en(n)a v(er)dad(eyr)a cruz p(ar)a ((L004)) saluar a mj~ et a todo ho ljnageen humanal q(ue)me p(er)doen; et roguo aa Virgen S(an)ta Maria, sua madre, abogada dos pecadores, co~ toda a corte çelestial q(ue) lle rogue por mj~ q(ue)  me  q(ue)yra p(er)doar; et ma~do meu corpo sepultar dentro en(n)a  d(i)ta igl(e)ia cathedral de S(an)ta M(ari)a de Lugo, ant(e) ho altar q(ue) eu fige ((L005)) de S(an)ta Agata ent(re) medias de duas sepult(ur)as q(ue) y gaaney porlo q(u)a(l) et por s(er)ujço de Deus et da Virge~e M(ari)a et de todos los S(an)tos da corte çelestial; ma~dey et mando as mjñas duas casas q(ue) son en(n)a vila de Ponferrada q(ue) estan en par de S(an)ta M(ari)a da d(i)ta bila de Ponferrada junto cabo ao [...]ria ((L006)) porlas q(u)aes cassas o cabidoo da d(i)ta igl(e)ia de Lugo me ha defas(er) de cada an(n)o p(ar)a senp(re) ja mays hu~a p(ro)sisson en dia de S(an)ta Agata cada an(n)o de q(ue) an de au(er) des et seys mrs de  mon(ed)a bella cada an(n)o por cadap(ro)çisson; et en out(r)o dia de  S(an)ta  Agata seguent(e) me an de dis(er) hu~a missa ((L007))cantada en(n)o altar mayor et an de seyr todo o cabidoo sobr(e) mj~ a diser hu~ responsso p(er)la mana~a aa sayda da d(i)ta missa et out(r)o aa besp(er)a co~ canpa~as tangidas et logo en out(r)o dia seguent(e) q(ue) eso meesmo me digan en(n)o d(i)to altar mayor outra missa cantada; et sayan diser o d(i)to ((L008)) responsso aa noyte et aa mana~a por mj~ et por Sancha Go(me)s, mjña tia, et por Costança Afonsso et por Ysabel et por aq(ue)l(e)s a q(ue) eu so~o tiudo et obligado; et todo q(u)anto mays renderen as d(i)tas casas q(ue) sejan dos anju(er)sarios et de aq(ue)l(e)s q(ue) aly foren a diser as d(i)tasmissas et ((L009)) responssos et p(ro)çisson. Et ma~do q(ue) as d(i)tas casas q(ue) fiq(ue)n libres, q(u)itas et desenba(r)gadas deaq(u)i en diant(e) p(ar)a senp(re) ao d(i)tocabidoo et anju(er)sarios p(ar)a fas(er) p(er)lo q(ue) elas renderen todo o sobr(e) d(i)to. Et ma~do  q(ue)  aq(ue)l  dia q(ue) me finar q(ue) me tena~ fasta out(r)o dia et me fagan asbig(i)lias ((L010)) et exseq(u)itas et onras q(ue) mellor poderen et lles Deus der de gra(ça) segundo q(ue) p(er)teesçe a meu estado et me enterren en hu~ atoude. It(em) ma~doq(ue) vena~ os frayres de San Domj~go et de San Françisco diser sobr(e) mj~ senllas vigilias o dia q(ue) me eu finar et en out(r)o  dia  q(u)ando ((L011)) me enterraren q(ue) digan senllas missas cantadas et seus responssos et me digan aa noyte out(r)as senllas vegilias et vena~ sobr(e) mj~ todo ho oytaual aa noyte et aa mana~a dis(er) senllos responsos; et eso meesmo q(ue) me digan en(n)o most(eyr)o nouo out(r)a ((L012)) missa cantada aq(ue)l dia q(ue) me sepultaren & lles den por seu traballo aq(ue)lo q(ue) for rasonable.  It(em)mando q(ue) me diga o cabidoo da d(i)ta  igl(e)ia todo ho oytaual cada dia aas veesp(er)as hu~a vigilia et lles den de beber et mays des mrs de mon(ed)a bella por cada vigilia. It(em)ma~do ((L013)) q(ue) o dia q(ue) me sepultaren ou en out(r)o dia q(ue) me façan diser missas porla mjña alma et das  d(i)tas  Sancha Go(me)s et Costança Afon(so) et Ysabel et deaq(ue)l(e)s a q(ue)n eu et elas somos tiudos aq(ue)las q(ue) viren q(ue) mellor sera et s(er)ujço de Deus.  It(em) ma~do q(ue) digan dous t(r)ijntanarios ((L014)) et dusentas missas, a m(e)atade aq(u)i et a out(r)a m(e)atade en Ponferrada  q(ue) ma~dou dis(er)  Costança Afon(so) et Sancha Go(me)s porlas suas almas et porla mjña et de aq(ue)l(e)s  a q(ue)  nos somos tiudos. It(em) ma~do q(ue) den seys peles a muller(e)s p(ro)ues v(er)gonçossas q(ue) ma~dou da(r) a d(i)ta Sancha ((L015)) Go(me)s et Costança Afon(so). It(em) ma~doq(ue) den a Joh(a)n Lop(e)s de Ponferrada et a sua mull(e)r, c(r)iada da d(i)ta Sancha Go(me)s, o pan(n)o q(ue) lle ma~dou da(r), descontando dusentos et des par(e)s de brancasq(ue) lle eu p(re)stey sobr(e) la casa do forno. It(em) mando q(ue) as cousas q(ue) no~ foren conp(r)idas ao tenpo ((L016)) do meu  finam(en)to  do  q(ue)  mandou Sancha  Go(me)sen seu testam(en)to  q(ue) as cunplan aq(ue)l(e)s q(ue) ficaren en meu lugar.  It(em) mando aas tres confrarias de Lugo de San Bertolameu et de San Mjg(ue)ll et de S(an)taCathaljn(n)a a cada hu~a des mrs et q(ue) lles pague~ vynt(e) mrs a cada hu~a q(ue) lles deuja dant(e). ((L017)) It(em) ma~do aos p(ro)ues de San Lasero de Lugo des mrs. It(em)ma~do a meus h(e)rd(eyr)os  et conp(r)idor(e)s q(ue) hu~ arcaço q(ue) eu teño en casa q(ue) o poña~ atado co~ hu~a cadea de ferro et co~ hu~ cadeado ao pe do altar deS(an)ta Agata; et leyxolles sesee~ta varas de lenço de q(ue) façan duas vestime~tas, ((L018)) hu~a q(ue) este´ en(n)o  d(i)to  arcaço  p(ar)a  dis(er) as missas ET  out(r)a p(ar)a co~q(ue) me sepulten.  It(em)  ma~do  q(ue)  des q(ue) teueren g(u)isado q(ue) busq(ue)n hu~ bo~o cales de p(r)ata et q(ue) o pona~ en(n)o d(i)to arcaço p(ar)a q(ue) se digan as missas co~ el en(n)o d(i)to altar de S(an)ta Agata; et q(ue) busq(ue)n hu~a ara p(ar)a o d(i)to ((L019)) altar et cantariños p(ar)a a agoa et p(ar)a o vjño q(ue) esten dentro en(n)od(i)to arcaço. It(em) mando mays o meu bribiario g(r)ande et ho out(r)o peq(ue)no q(ue) o poña~  en(n)o d(i)to arcaço  p(ar)a q(ue) resen p(er) eles os cap(e)laes et out(r)osalg(u~)os da d(i)ta igl(e)ia se os ouuere~ mest(er) co~ tal q(ue) sejan logo tornados ((L020)) aly de g(u)issa q(ue) se no~ p(er)gan. It(em) mando q(ue) deyten duas pedras de graa~o ant(e) o d(i)to altar de  S(an)ta  Agata  sobr(e)  las duas sepult(ur)as q(ue) estan ant(e) o d(i)to altar, hu~a en  q(ue) jas Sancha Go(me)s et out(r)a en q(ue) jas Ysabel etq(ue) torne~ hu~a delas aly  en(n)a sepult(ur)a en q(ue) me eu ma~do deytar; ((L021)) et aq(ue)la q(ue) jas sobr(e) la d(i)ta sepult(ur)a q(ue) a lançen sobr(e) hu~a das out(r)as etq(ue) façan labrar sobr(e) cada pedra senllos castelos  feg(ur)ados. It(em)  ma~do  q(ue) as cousas q(ue) no~ foren conp(r)idas ao t(en)po do meu finam(en)to do testam(en)to de Ysabel q(ue) as cunplan meus  exsecutor(e)s. It(em) ma~do q(ue) ((L022)) hu~a sen(ten)ça q(ue) oyue da ermjda de Brabos cont(r)a  os  h(e)rd(eyr)os dela, q(ue) a den ao cabidoo da igl(e)ia de Lugo. It(em) a  d(i)ta  h(e)rmjda  de Brabos et o paçio & as out(r)as obras et benfeytorias q(ue) eu en ela fige dou as et mandoas ao cabidoo da igl(e)ia de Lugo et pido lles et ((L023)) rogo da p(ar)te de Deus et da Vi(r)geen S(an)ta M(ari)a aos señor(e)s et p(er)sonas  et coe~gos do d(i)to cabjdoo q(ue) façan por tal man(eyr)a com(m)o a renda dad(i)ta h(e)rmjda aneyxen aos anju(er)ssarios et p(ro)çiso~es et pague os aq(ue)l q(ue) for amjstrador por q(ue) nehu~a p(er)so~a leyga ne~ out(r)a p(er)sona ((L024)) no~ aja ad(i)ta h(e)rmjda ne~ as rendas dela, saluant(e)  o  d(i)to  cabidoo. Et  req(u)iro  lles da p(ar)te de Deus et poño sobr(e) carrego de suas almas q(ue) se eu so~o tiudo ou obligado por ela a algu~a p(er)so~a leyga de d(e)r(ey)to q(ue) poña as rendas dela en tal  man(eyr)a  q(ue) seja s(er)ujço de Deus et mjña ((L025)) alma seja descarregada. It(em) acharan en mjñaesc(r)ipt(ur)a hu~a sen(ten)ça de com(m)o vençi aos q(ue) deuen os vodos et mando q(ue) a den ao d(i)to cabidoo. It(em) mando a Lourenço  Yan(e)s, pelit(eyr)o, todo o pan q(ue)me deuen de Meylaen deste an(n)o p(re)sent(e) et mays seysçentos mrs de mon(ed)a vella ((L026)) et hu~a arqua de leuar pan q(ue) se´ aq(u)i en esta casa et dous cabeçaes et hu~a colcha de pan(n)o barrada et hu~a mesa de mantees p(ar)a q(ue) o de´ todo en casam(en)to a Tereyja, sua filla; et ma~do lle mays o p(re)stamo q(ue) de mj~ ten. It(em)ma~do a Diego de San M(arti)no, meu c(r)iado, çento ((L027)) et çinq(u)oeenta mrs p(ar)a vestir et q(ue) lle q(u)iten hu~a espada q(ue) eu ma~dey fas(er) et lla den co~ ogarnjm(en)to q(ue) me deu Gonçaluo P(ere)s; et mando lle mays a mjña beesta co~ seu çinto q(ue) el agora trage. It(em) ma~do a Rodrigo Afon(so), not(ari)o, meu c(r)iado, outra veesta q(ue) ten de ((L028)) mj~ et mays çen mrs p(ar)a vestir et duas carregas de pan q(ue) de mj~ ten en p(re)stamo; et mando a Afon(so) Ar(e)s, meu om(m)e, os meus manto~es q(ue) eu trago et mays çen mrs p(ar)a vestir et lle den duas carregas de pan q(ue) de mj~ ten en p(re)stamo. It(em) ma~do a F(e)rna~ de ((L029)) Castelo, meo asemeleyro, hu~a capa et hu~a saya de picote et duas carregas de çenteo por seu traballo et porlo s(er)ujço q(ue) me feso. Et por q(ue) vaa en este an(n)o agora p(ar)a a vendima a Ponferrada co~ os meus alba(r)do~os ajuda(r) a coller o vjño q(ue) alo ajo. It(em) ma~do a Ar(e)s  ((L030)) P(ere)s, not(ari)o de Lugo, meu  c(r)iado, por seu traballo et porlos(er)ujço q(ue) me feso  t(re)sentos mrs de mon(ed)a vella. It(em) mando [...] duas ca(r)gas de çenteo do pan de Meylaen d'antano da meda q(ue) ora mallaro~ por seu traballo.It(em) ma~do a Joha~ de Vylalua, meu c(r)iado, ((L031)) çen mrs. It(em) mando a Maria F(e)rn(ande)s, ama de Diego M(artin)es, çen mrs. It(em) mando a Roy de Maso~e çento et çinq(u)oeenta mrs et hu~ escudo. It(em) mando a Rodrigo Afon(so), cl(er)igo, meu c(r)iado, as mjñas opas grises forradas de sarga v(er)mella. It(em) mando a Joh(a)n Mont(eyr)ohu~a carga de t(r)ijgo ((L032)) et out(r)a de çenteo et dous medjos de vjño p(ar)a as custas de suas vodas. It(em) mando mays ao d(i)to  Joh(a)n  Mont(eyr)o  q(ue) se  q(u)iser morar en Ponferrada q(ue) meus h(e)rd(eyr)os et conp(r)idor(e)s q(ue) lle den casa en q(ue) more, hu~a das mjñas casas qu(e) eu teño en Ponferrada, por sua vida ((L033)) sen pagar por ela djn(eyr)o nj~hu~ q(ue) el he tal q(ue) o seguyra. It(em) mando a Rodrigo de San M(arti)no o luga(r) de Romaen q(ue) eu teño en foro dos anju(er)ssarios da igl(e)ia de Lugo et façoo p(er)sona  del. It(em)  lle mando mays a mjña çamarra q(ue) eu trago et çento & çinq(u)oe~eta mrs p(ar)a veestiario. It(em) ((L034)) ma~do a P(edr)o d'Ag(u)iar çen mrs et duas carregas de pan et hu~ escudo. It(em) mando a Cathaljna, mjña c(r)iada, duas almadraq(u)jas das bo~as & os manto~es q(ue) lle ma~dou Ysabel et hu~a manta de farlinq(ue)q(ue) tiña Sancha Go(me)s et dusentos mrs de mon(ed)a vella p(ar)a casame~to. Estas ((L035)) son as cousas et deuedas q(ue) eu, o d(i)to arch(idiag)o, deuo et q(ue) teño etq(ue) me son deujdas en esta g(u)issa, seg(und)o q(ue) aq(u)i dira´: p(r)im(eyr)ament(e) çertos mrs et cousas q(ue) acadey porlo b(is)po de Lugo Don Lopo q(ue) Deus p(er)doen: teño del ca(rt)a  de pago en casa de Roy P(ere)s, m(er)cador. It(em)  dos an(n)os  de q(ue) ((L036)) foy rend(eyr)o da messa ob(is)pal de Lugo teño ca(rt)a de pago en casa doarch(idiag)o  de Sarrea en Valladolid. It(em) do t(en)po q(ue) recadey porlo b(is)po de Lugo, don frey Joh(a)n Enriq(u)is, teño ca(rt)a de pago fasta o dia q(ue) el passou a Ponferrada. Et despoys aaca leyxou ç(er)tos  q(u)adernos de alg(u)as cousas q(ue) lle ((L037)) eran deujdas dos q(ua)es eu nu~ca resçeby din(eyr)o ne~ cousa algu~a. Et eso q(ue) se acadou resçebeo Lopo F(e)rn(ande)s, coe~go, seu vig(ari)o et reçector do d(i)to señor ob(is)po, et leuaro~ no ao  d(i)to señor  ob(is)po. Et o  d(i)to  Lopo  F(e)rn(ande)s ten ca(rt)as de pago, saluo ende q(ue) eu o d(i)to arch(idiag)o resçeby c(er)tas obligaço~es ((L038)) et rayaas de plata et certo pan(n)o  dos djn(eyr)os de Viu(eyr)o  seg(und)o q(ue)  esta´ p(er) contaf(ey)ta p(er) Ar(e)s P(ere)s, not(ari)o. Et ma~do  q(ue) o ent(re)guen todo ao d(i)to Lopo F(e)rn(ande)s, coe~go, p(ar)a q(ue) de´ ao cabidoo a sua p(ar)te et ao  b(is)po  a suap(ar)te  o  q(u)AL  me deu meestre  Joh(a)n, p(ro)c(ur)ador do d(i)to cabidoo. It(e)m  foy mordomo ((L039)) do cabidoo da igl(e)ia de Lugo do an(n)o q(ue) se comesçou por Julio de mjll et q(u)atroçe~tos et t(re)se an(n)os et se acabou por Julio deste an(n)o da f(ey)ta desta ca(rt)a de mjll et  q(u)atroçe~tos et q(ua)torse an(n)os. Et son pagos os amjstrador(e)s etrend(eyr)os et out(r)as p(er)so~nas do d(i)to cabidoo et ficaron ((L040)) a deuer çertas q(u)antias de mrs seg(und)o q(ue) esta´ en(n)o meu libro  esc(r)ipto  p(er) Ar(e)s P(ere)s,not(ari)o, q(ue) ficaron por pagar ao chant(re) de S(an)tiago et a out(r)os dous ou tres benefiçiados çertas q(u)antias de mrs. Et deste an(n)o dema~den aos rrend(eyr)os etaaq(ue)l(e)s q(ue) deuen çertas q(ua)ntias  ((L041)) de mon(eda),  seg(und)o q(ue) acharan p(er)lo d(i)to libro, et sat(is)façan  aaq(ue)l(e)s  q(ue) no~ son pagos. It(em) deuo a donaElu(ir)a Nunes,  p(r)iora  do most(eyr)o nouo, hu~a taça de p(r)ata q(ue) auja marco et me(de)o q(ue) ouuo de mj~ Gom(e)s F(e)rn(ande)s de Besme; et ela deuja me p(er)  ela dusentos par(e)s de brancas ((L042)) et paguen lle o mays  q(ue) montar. It(em) P(edr)o F(e)rn(ande)s de Tamara ten de mj~ hu~ platel de plata de hu~ marco en piñor por dusentos et çinq(u)oeenta mrs a tres djn(eyr)os a branca da m(e)atade das loytossas q(ue) arrendey hu~ an(n)o. It(em) Joh(a)n de Laredo ten hu~ platel ((L043)) de plata de hu~ marco en pinor por  q(ua)troçentos par(e)s de brancas q(ue) disso q(ue) despendera en Ponferrada. It(em) ten mays out(r)o platel de outro marco de Plata q(ue) enpenou por seys varas de sanlor. It(em) ten Diego de Matela out(r)o platel de hu~ marco ((L044)) de plata por certo  pan(n)o  q(ue)  me  enp(re)stou; paguenllo. It(em) ten Roy P(ere)s, m(er)cador, out(r)oplatel de outro marco de plata q(ue) lle enpeñou  Joh(a)n Mont(eyr)o por hu~a capa q(ue) lle di. It(em) mays hu~a dusea de culler(e)s de plata este Roy P(ere)s por çertos mrs q(ue)lle deuo. It(em) ((L045)) ten de mj~ Benedito Sanch(e)s, mo(r)domo de Joh(a)n Sanch(e)s de Çuaço, doutor, hu~a taça de plata de hu~ marco & medeo de lauor picado, et tenen(n)o fondo hu~ leon dourado en peñor por seysçentos par(e)s de brancas. It(em) Joh(a)n do Sisto, vestill(eyr)o, hu~a taça de çinq(u)o ((L046)) onças q(ue) lle deytou RodrigoAfon(so),  cl(er)igo, por setee~ta mrs de vjño. It(em) deuo a Meestre Joh(a)n  et ao d(i)to Rodrigo Afon(so), cl(er)igo, por eme~da dos an(n)os pasados dos  anju(er)ssarios  t(re)sentosmrs de mon(ed)a vella. It(em) deuo ao d(i)to Meestre Joh(a)n çerta çera seg(und)o esta´ p(er) Ar(e)s P(ere)s, not(ari)o, et el ten en pinor ((L047)) hu~as opas v(er)mellas dobradas de pan(n)o  pardo.  It(em) deuo a Roy de San M(arti)no satee~ta mrs de mon(ed)a vella q(ue) enp(re)stou a Sancha  Go(me)s.  It(em)  deuo das vigilias de Sancha Go(me)s çen mrs demon(ed)a vella ao cabidoo; et mays t(r)iijnta & dous mrs dos oytauaes de Sancha Go(me)s et Ysabel. It(em) deuo ((L048)) aos ca(r)pent(eyr)os de Brabos çen mrs et hu~ touçino et eles an de dar a d(i)ta igl(e)ia de Brabos labrada toda a oliuer et cuberta de traba junta p(er) ljña a oliuer et cub(e)rta de tella et estes çen mrs de´uemos Vaasco de Canda~e p(er)hu~a obligaço~  q(ue) pasou  p(er) Ar(e)s  P(ere)s, not(ari)o. Ite~ ((L049)) ma~do q(ue) dose frorijs  q(ue)  dis Ar(e)s P(ere)s, not(ari)o de Lugo, meu c(r)iado, q(ue) pagou por mj~ de hu~as sen(ten)ças q(ue) llos pague~. Et se mays diser q(ue) lle eu deuo  p(er)  conta q(ue)  lle  sat(is)fagan.  It(em)  ç(er)tas  p(re)ndas  q(ue)  enp(re)stou  por  mj~ D(omj~g)o P(ere)s, not(ari)o, q(u)ando me p(re)ndou Gom(e)s F(e)rn(ande)s q(ue)  sabean a  v(er)dade  ((L050))  q(u)antas  eran et q(ue) lle sat(is)fagan por elas. Et seno~ poderen de todo q(ue) llesat(is)fagan da mayor  p(ar)te  delas. It(em)  me deue P(edr)o Afon(so), dema~dador de Brabos, t(r)iijnta mrs de mon(ed)a vella. It(em) me deue Afon(so) Yan(e)s, arçip(re)ste de Goyos, d'agora ha tr(e)s an(n)os q(u)atro ca(r)gas de ((L051)) pan; et deste an(n)o pasado me deue todo o pan do arçip(re)stado fora ende aq(ue)lo q(ue) mostrar p(er) meus aluaraes q(ue) me ha pago. It(em) me deue mays et ha de dar conta o d(i)to arcip(re)ste de todo o pan et djn(eyr)os do d(i)to arçip(re)stado deste Agosto et an(n)o q(ue) agora anda. It(em) me ((L052)) deue Roy Lourenço, arçip(re)ste de Na(r)la et de Parrega, sesee~ta mrs de mon(ed)a vella et hu~a vaca co~ hu~a veserra q(ue) ten de mj~ en g(u)arda et mays o pan et djn(eyr)os deste Agosto et an(n)o en q(ue) estamos. It(em) me deue Domj~go das Latas et Joh(a)n de Seujll vijnte et tres ((L053)) carregas de pan porla renda daigl(e)ia de Parada deste an(n)o et mays hu~a ca(r)ga q(ue) me ha de da(r) hu~ om(m)e q(ue) mora en S(an)ta Coo~ba porlos disjmos de Peyça~es deste  an(n)o. Et deste pa~ librey çinq(u)o carregas en domj~go et tres q(ue) lle deuja~ q(ue) son oyto. It(em) ha de da(r) conta ((L054)) Afon(so) de Meylaen do pan de antano & de ogan(n)o. It(em) deuja por este pan a P(edr)o Lop(e)s et ao arch(edi)ago de T(r)iacastela por antan(n)o et por ogan(n)o seys t(er)ças de pan et o d(i)to arch(edi)ago deue me duas t(er)ças p(er)lo alug(eyr)o de Meylaen. Et asy  q(ue) lle deuo q(ua)tro t(er)ças. It(em) me deue ((L055)) mays o  d(i)to arch(ediag)o porlos disjmos de Pallar(e)s deste an(n)o q(ue) pasou çen mrs longos. It(em) me deue P(edr)o, cl(er)igo de Daçon, a noujdade et djn(eyr)os do arçip(re)stado de Daçon deste an(n)o q(ue) se começou por San  Joh(a)n. It(em) me deue F(e)rna~ M(artin)s de Lobelle, arçip(re)ste de Castro et de  V(er)moe, ((L056)) todo o pan do an(n)o passado et o pan et  djn(eyr)os  deste an(n)o q(ue) se ora comesçou por este San Joh(a)n. It(em) teñoen(n)a igl(e)ia de Castro tres arcas cheas de pan do an(n)o pasado q(ue) an de entrar en(n)a conta do d(i)to F(e)rna~ M(artin)s et anlle a descontar mays çinq(u)o carregas de panq(ue) librey ((L057)) a Gonçaluo Lop(e)s de Goyaas. It(em) me deue Joh(a)n de Seujll deste an(n)o q(ue) se comesçou por San M(arti)no vijnt(e) et çinq(u)o duseas de anguyas secas et salgadas. It(em) teño mays en(n)a igl(e)ia de Parada hu~a arqua q(ue) conp(re)y. It(em) teño en(n)a igl(e)ia de Brabos duas arcas  q(ue) comp(re)y. It(em) teño ((L058))en(n)a igl(e)ia de San Fijs out(r)as duas arcas q(ue) conp(re)y. It(em) trage Ar(e)s Go(me)s de Brabos de mj~ çertos carn(eyr)os. It(em) me deue çerto pan dos anju(er)sariosseg(und)o  q(ue) esta´ p(er) conta ent(re) mj~ & me~estre Joha~ p(er)  Ar(e)s P(ere)s,  not(ari)o, o q(u)al dou en p(re)stamo  a algu~(a)s p(er)so~nas. It(em) deuen en(n)o lugar de Bo~ocomeco ((L059)) agora p(ar)a este San M(arti)no q(ue) ven dose moyos de vjño q(ue) ficou comjgo da renda dos anju(er)ssarios ent(re) mj~ & os mordomos. It(em) ten P(edr)od'Ag(u)iar q(u)atro saleyros de plata en piñor por çen mrs. It(em) ma~do esc(r)ipuir todas las coussas q(ue) acharen en mjña cassa por jnuentario ((L060)) saluo duas mesasg(r)andes et dous vancos q(ue) son do b(is)po. It(em) teño en Ponferrada rroupa de cama et arcas et mesas et bo~otades et out(r)o exuar de casa. Et ma~do q(ue)  se esc(r)ipuatodo  p(er) jnue~tario asy ho da casa de Ponferrada com(m)o de Bodegas com(m)o de Colinbraaa~os. ((L061)) It(em) teño mays en Ponferrada hu~a cuba co~ vjño tinto d'antanoq(ue) terra´ fasta vynt(e) et tres ou vynt(e) et q(ua)tro medjos et ma~do q(ue) o venda~; et de mjll par(e)s de brancas q(ue) ey aa dar a Joh(a)n Mont(eyr)o p(ar)a casame~to, ma~do q(ue) lle pague~ os q(u)ine~tos. Et despoys ao ((L062)) outro an(n)o  seguent(e)  os out(r)os  q(u)inentos por  q(ue) llos pague. Et os out(r)os q(ue) sobraren q(ue) sejanp(ar)a coller o bjño et fas(er) o q(ue) conp(r)ir et p(ar)a conp(r)ir meu testam(en)to. It(em) ma~do q(ue) a noujdade de ogan(n)o de Ponferrada et de Colinbraa~os et de seust(er)mjnos asy pa~ com(m)o vjño q(ue) a no~ ((L063)) venda~ fasta pasado o Natal ou q(ua)ndo viren q(ue) mays valrra´ p(ar)a se reparar os d(i)tos be~es et p(ar)a conp(r)ir meutestam(en)to. It(em) trago çertos arme~tios et ga~ado emparçado co~ Joh(a)n P(ere)s de Parada, meu cass(eyr)o, et mays hu~ boy q(ue) ten de mj~ en garda. Sabea~ av(er)dade ((L064)) q(u)anto he et tomen o meu q(u)inon  p(ar)a  mjñas  exseq(u)ias  et  p(ar)a  conp(r)imento de meu testam(en)to. Et mando q(ue) den a sua mull(e)r hu~a pel q(ue) lle deuo.  It(em) trage de mj~ Afon(so) de Meylaen, meu cass(eyr)o, hu~ boy en garda; ma~do q(ue) llo den por s(er)ujço q(ue) me feso. It(em) me deue mays ((L065)) F(e)rna~M(artin)s  de Lobelle dous boys q(ue) lle di p(ar)a labrar en Castro  q(ue) me custaro~ dusentos et oytee~ta mrs, os q(u)aes el vendeu et se ap(ro)ueytou d(e)l(e)s. Et ent(re)gue os boys ou pague dusentos mrs por  el(e)s et q(u)ito lle o mays deles. It(em) me deue mays o d(i)to  F(e)rna~  M(artin)s ((L066)) q(u)aree~ta mrs de mon(ed)a vella dos t(en)pospasados. Et deue me mays out(r)os q(u)aree~ta mrs da d(i)ta mon(ed)a porla  p(r)iora de Pesq(ue)yras por q(ue) me ficou de çerta esc(r)ipt(ur)a. It(em) me deue mays o pa~ doan(n)o passado et mays o pan et froytos deste an(n)o q(ue) se comesçou seg(und)o ja esta´ esc(r)ipto; pague~ lle ((L067)) seu selario conpetent(e) et el faça a deligençia et acade et pague et de´ conta de todo; et por q(u)anto os d(i)tos testame~tos de Costança Afon(so) et de Sancha Go(me)s, sua madre, et de Ysabel, sua sobriña, et este meu et asq(u)antias et ma~das delos son g(r)andes et os be~es q(ue) fican sen gra~ da~pno ((L068)) deles et dos d(i)tos  meus  h(e)rd(eyr)os  & be~es no~ poderia~ logo conp(r)ir dep(rese)nt(e) todo ajuntado en(n)o t(er)mjno do d(e)r(ey)to et aadiant(e) no~ se poderia conp(r)ir o s(er)ujço de Deus et b(e)nefiçios q(ue) se an de fas(er)  de s(an)ta igl(e)ia q(ue)eu ma~do fas(er) et berria g(r)an da~pno aos d(i)tos  meus h(e)rd(ey)ros et be~es; por ende ma~do aos d(i)tos ((L069)) meus  h(e)rdeyros et exsecutor(e)s q(ue) seg(und)o a renda et posison dos d(i)tos be~es q(ue) asy vaa~ conp(r)indo pouco et pouco os d(i)tos testame~tos sen seu da~pno et dos d(i)tos be~es por tal man(eyr)a q(ue) os d(i)tos be~es no~ se p(er)gan por rason de conp(r)ir os d(i)tos testame~tos. Et q(ue) no~ posan seer acusados q(ue) o cu~plan ((L070)) en(n)o d(i)to t(er)mjno do d(e)r(ey)to. Et q(ue)  aq(u)i no~  se  entenda  q(ue) vaan as d(i)tas cassas de Ponferrada q(ue) eu dou aos d(i)tos anju(er)ssarios  et cabidoo p(ar)a a d(i)ta p(ro)çisson et coussas  q(ue) p(er)  elas mando faser segundo vay declarado en este meu testam(en)to. Et leyxo et  faço [&] outorgo por meus exssecutores ((L071)) et conp(r)idor(e)s deste meu testame~to et h(e)rdeyros vnju(er)ssaes de todos los meus be~es moueles et rayses p(ar)a q(ue) o cunplan p(er)lo meu et sen seu da~pno a Diego  M(artin)es, n(o)t(ar)jo, visjño de Lugo, et a Joh(a)n de Laredo, meu c(r)iado; et apoderoos en todos el(e)s et dou ((L072)) lles poder conp(r)ido q(ue) os posan recaudar et au(er) et subpinorar et eallar et vender et arrendar todos ou p(ar)te deles fasta q(ue)este meu testame~to seja conp(r)ido et todo o q(ue) se en el conten. Et meu testam(en)to conp(r)ido et mjñas deuedas pagas, leyxo et fago & ((L073)) outorgo por meush(e)rd(eyr)os vniu(er)ssaes de todos los meus be~es asy mouel(e)s com(m)o rays(e)s remanent(e)s aos d(i)tos Diego M(artin)es et Joh(a)n de Laredo a cada hu~ en(n)a m(e)atade; et en carrego de suas almas  p(ar)a q(ue) os den a q(ue)n souberen et viren et entenderen q(ue) eu so~o mays ((L074)) obligado et tiudo segundo el(e)s saben; et non(n)os dandoel(e)s asy ou no~ lles podendo seer dados de d(e)r(ey)to a q(ue)n eu mando doulles poder q(ue) possan ordenar et estabelesçer et dotar en esta igl(e)ia cathedral de S(an)ta M(ari)ade Lugo p(er)los d(i)tos meus be~es duas ou tr(e)s capelanjas ((L075)) p(er)petuas por mjña alma et das d(i)tas Sancha Go(me)s et Costança Afonso et Ysabel et aq(ue)les a q(ue)neu et eles somos tiudos et obligados segundo q(ue) mellor entenderen; et q(ue) posan escoller et ap(re)sentar dous ou tres  cl(er)igos  de myssa  q(ue)  sejan ydonjos ((L076)) etp(er)te~esçentes p(ar)a elo. Et estes cap(e)la~es q(ue) digan cada hu~ deles tres missas  en(n)a somana porla mjña alma et das d(i)tas Sancha Go(me)s & Costança Afonso et Ysabel. Et  q(ue) estes d(i)tos meus h(e)rdeyros et o seu mays chegado deçendent(e) de cada hu~ deles hu~ depus ((L077)) outro, possan escoller et p(re)sentar et tomar os d(i)toscl(er)igos por cap(e)la~es q(u)ando et cada  q(ue) se aconteçeren de se vacar as d(i)tas cap(e)lanjas ou cada hu~a delas p(er) morte dos d(i)tos capelaes et de cada hu~ deles et no~ a out(r)o algum. Et se p(er) vent(ur)a foren ocupadas ((L078)) ou enba(r)gadas as d(i)tas capelanjas ou os d(i)tos meus h(e)rdeyros et seus deçendent(e)s  asy p(er) b(is)pocomo p(er) cabidoo como  p(er)  outra  p(er)sona ou man(eyr)a q(u)al q(ue)r q(ue) seja dou poder aos d(i)tos meus h(e)rdeyros et a seus deçendent(e)s, segundo  d(i)to he,  q(ue)posan vender ((L079)) et desbaratar os d(i)tos meus be~es et darlos por mjña alma et das d(i)tas Sancha Go(me)s et Costança Afonso et Ysabel et de aq(ue)l(e)s de q(ue)n somos tiudos onde viren & en(n)a  man(eyr)a  q(ue) viren  q(ue) mays sera s(er)ujço de Deus et p(ro)l de nosas almas, et q(ue) façan d(e)l(e)s ((L080)) segundo q(ue) lles mellor Deus der de graçia et se lles entender et q(ue) seja a p(ro)ueyto de mjña alma. Et esto mando q(ue) valla et se cunpla todo asy seg(und)o & en(n)a man(eyr)a q(ue) d(i)ta he, asy com(m)o meu testame~to. Et se no~  valu(er)  com(m)o  meu  testam(en)to  q(ue) valla com(m)o codeçillo. ((L081)) Et se no~  valu(er)  com(m)o  codeçillo,  q(ue) valla com(m)o mjña ma~da et pustrimeyra voo~tade, segundo & p(er)la mellor et mays sa~a p(ar)te q(ue) pode et deue valer de f(ey)to et de d(e)r(ey)to. Et por q(ue) esto seja çe(r)to et no~ veña en dulta, rroguey et ma~dey ao not(ari)o sub esc(r)ipto q(ue) fesese ende ((L082)) delo esta ca(rt)a de testame~to et q(ue) a signase de seu signo. F(ey)to et outorgado foy este testame~to p(er)lo d(i)to Joh(a)n Ro(drigue)s, arch(ediag)o de Daçon  en(n)a çiudade de Lugo, mart(e)s,  q(ua)torse  dias do m(e)s de Setenbr(o), an(n)o do nasçeme~to do nosso Señor Jh(es)u (Christ)o de mjll et q(u)atroçe~tos et q(ua)torse ((L083)) an(n)os. T(estemoy)as q(ue) foro~ p(re)sent(e)s, chamadas et rogadas: Joh(a)n Lop(e)s, coe~go, et Diego Afonsso, cl(er)igo do coro de Lugo, et Garçia M(artin)s, cl(er)igo de Santome de Goyos, et Rodrigo  Afon(so), not(ari)o de Lugo, et Roy de San M(arti)no, om(m)e do d(i)toarch(ediag)o, et Joh(a)n  Afon(so)  de Guldris, yrmaa~o ((L084)) de Jacome Afonsso de Narla, et Afon(so)  Ar(e)s,  om(m)e  do  d(i)to  arch(ediag)o. ((L085)) Et eu Ar(e)s P(ere)s,not(ar)io publico de Lugo, porla aut(or)idade do señor  ob(is)po  et  igl(e)ia dese lugar a todo esto q(ue) sobr(e) d(i)to he co~ as d(it)as  t(estemoy)as p(re)sent(e)  foy et estejnstr(ument)o a pedim(en)to et ma~dado do d(i)to arch(ediag)o  de Daço~ ((L086)) en mjña presença fis esc(r)iujr et puge en el meu signo en testi(moy)o de v(er)dade. Ar(e)sP(ere)s, not(ar)io.
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((L001)) Este he t(r)a(s)lado de hu~a c(art)a de foro esc(ri)pta en purgame~o de coyro & signada de esc(ri)puano publico ((L002)) segu~ por ela paresçia, da qual o thenor he este q(ue) se sigue: En(n)o nome de Deus, ((L003)) amen. Saban q(ua)ntos esta c(art)a viren com(m)o eu frey M(art)jn q(ue) se fez frayre da Orden dos p(r)eegador(e)s((L004)) & doctor & co~uentual do moesteyro de Sant Domj~go de Vjueyro por conplir a voontade & testam(ent)o ((L005)) de meu padre S(an)to Domingo & no~ encorrer en(n)amaldiçon sua ne~ dos padres sa~tos et por g(ua)rda(r) ((L006)) a costituyço~ da p(ro)fisson & p(er) autoridade de  d(e)r(ey)to  q(ue) diz q(ue) aq(ue)lo q(ue) o frayre gaañar por rrazon de ssy mesmo  q(ue)  o possa dar & ((L007)) destribuyr; et out(r)osy p(er) liçençia & poder  q(ue)  ajo dos frayr(e)s do d(i)to moesteyro de Sant Domjngo de Vjueyro p(er)c(art)a pu(bli)ca esc(ri)pta en ((L008)) papel & signada con signo de Diego P(ere)s, not(ar)io de Vjueyro, q(ue) ende teño & ajo & logo mostro  ant(e) o not(ari)o & t(estemoy)asadeant(e) esc(ri)ptas ((L009)) da q(ua)l o thenor he este  q(ue)  se sigue: Saban q(ua)ntos esta c(art)a viren com(m)o nos os frayr(e)s  & conuento do moesteyro de Sant D(omj~)go((L010)) de Vjueyro, seendo juntados en capitolo do d(i)to moesteyro p(er) canpa~a tanjuda co~ nosso  vig(ari)o frey Alu(ar)o de Cordido, doctor, ((L011)) segu~do q(ue) o avemos de vso & de costume, damos & outorgamos poder & ljçençia & autoridade a vos frey M(art)jn, q(ue) se fes ((L012)) doctor, nosso frayre & conuentual do d(i)to moesteyro, p(ar)aq(ue) posades vender & dar & conca~bear & traspassar & leyxar & ((L013)) demjtir & aforar & desenbargar toda a herança & be~es asi mob(e)l(e)s com(m)o rrayzes & p(ar)te del(e)sq(ue) vos foron mandados & leyxados ((L014)) p(er) Afon(so) Yan(e)s Veloso, vosso padre adoutiuo q(ue) fuy. Et toda vençon & dadjua & concanba & t(r)aspasamento &leyxam(en)to & demjtemento ((L015)) & aforamento & desenbargamento q(ue) vos fezerdes & outorgardes dos d(i)tos be~es & erança asi mob(e)l(e)s com(m)o rrayzes ou de p(ar)tedeles q(ue) ((L016)) foron & ficaron do d(i)to Afon(so) Yan(e)s Veloso, voso padre q(ue) fuy, et vos el fezo & leyxou por seu  legiti(m)o herdeyro p(er) seu testam(ent)o ((L017)) nos lo outo(r)gamos & vus damos ljçe~çia & poderio p(ar)a elo. Et p(ro)metemos & outo(r)gamos q(ue) no~ yremos ne~ pasaremos cont(ra) elo nj~ lo cont(r)adiremos ((L018)) en njhu~a ne~ algu~a maneyra et q(ue) o auemos & aueremos por çerto & firme & estau(e)l agora & en todo tenpo. Et ((L019)) sobr'(e)sto renunçiamos q(ue) no~ posamos dizer ne~ alegar ocont(r)ario en juyzo ne~ fora del. Et se o fezermos, ma~damos ((L020)) & outorgamos q(ue) nos no~ valla ne~ sejamos sobr'(e)lo oydos ne~ resçebjdos en juyzo. Et valla todo oq(ue) sobr'(e)lo ((L021)) fezerdes & outorgardes. Et eu o d(i)to frey Aluaro de Cordido, vig(ari)o do d(i)to moesteyro, soo~ p(re)sent(e) & asi o outorgo & co~sinto ((L022)) et dou ad(i)ta liçençia a vos o d(i)to  Frey M(art)jno, doctor, por q(ue) entendo q(ue) he vosa prol & serujço de Deus & do d(i)to moesteyro. ((L023)) Et eu o d(i)to frey Martiño asi o resçebo et por q(ue) seja çerto mandamos delo fazer esta  ca(rt)a.  F(ey)ta  en(n)o  d(i)to  capitolo ((L024))  do  d(i)to moesteyro, esta feyra, vijnte dias de Nouenbro, an(n)o do nasçem(ent)odo noso Saluador Ih(es)u (Christ)o de mjll & ((L025)) q(u)atroçentos & çinq(u)o an(n)os. Testi(moy)as: Juan de Canba,  P(edr)o Fern(ande)s  Gargallo, Afon(so) P(ere)s, fillo de Ferna~ Bonome, om(e)s de Jua~ Afon(so) ((L026)) de Çeruo, Ferna~ Pell(ae)s, esc(r)ipuan, & out(r)os. Et eu Diego P(ere)s, notario pu(bli)co de nosso Señor el Rey en Vju(eyr)o q(ue) a estop(rese)nte ((L027)) fuy et esta c(art)a fis esc(r)ipujr en mjña p(r)esença et puge aq(ui) meu signal q(ue) tal he en testimoyo das cousas sob(r)ed(i)tas. Et ((L028)) p(r)esentada & ljuda a d(i)ta ca(rt)a, eu, o d(i)to frey Martiño, por conplir a voontade do  d(i)to Afon(so)  Yan(e)s Veloso cujo herdeyro fiq(ue)y ((L029)) & conplir algu~as cousas q(ue) me el encomendou & mandou fazer & ordenar, as qu(a)es me diso en secreto & puridade q(ue) ((L030)) fezesse & ordenase en mjña vida ou ao punto de mjña morte. Et p(ar)a as q(ua)esme deu poder & abtoridade en seu ((L031)) testamento q(ue) valuesen asi com(m)o se p(er) el mjsmo fosen ordenadas & establesçidas ao punto da sua mort(e) & q(ue) valuese ((L032)) p(ar)a senp(r)e. Et out(r)osi por partir de mj~ posisoes terreaes & por q(ue) entendo q(ue) he serujço de Deus & p(ro)ueyto & honrra ((L033)) da d(i)ta horden & do d(i)tomoesteyro de Sant Domj~go de Vjueyro & da alma do  d(i)to Afon(so) Yan(e)s, no~ seendo costrengudo ((L034)) ne~ p(er) engano deçebudo ne~ sañudo, mais en meu libre & conplido poderio & com(m)o om(m)e q(ue) esta´ en seu p(ro)pio aco(r)do, ((L035)) dou & outorgo p(ar)a senp(r)e jamays por jur de herdade & por lo amor de Deus & por la alma dod(i)to Afon(so) Veloso ((L036)) & p(ar)a q(ue) roguedes a Deus por el & porla sua alma conplindo estas condiço~es q(ue) se adeant(e) sigue~ a vos Afonso ((L037)) Veloso, meu sobriño, & do d(i)to Afon(so) Yan(e)s, fillo de Jua~ de Vilaude, alfayate, & de  M(ai)or P(ere)s, sua mull(e)r, filla de Jua~ ((L038)) Veloso, yrmaao do d(i)to  Afon(so) Yan(e)s Veloso,q(ue) foron & neto do d(i)to Juan Veloso q(ue) sodes p(re)sent(e) & rresçebent(e) a elo et co~ ((L039)) a mjña beyçon en pura doaçon & dadjua o mellor & mais conplidam(en)teq(ue) dadjua & doaçon pode seer dada entre ((L040)) vjuos p(ar)a senp(re) p(ar)a vos & p(ar)a vosa vos & herdeyros & subçesor(e)s toda essa casa & vjña & barras & saydos q(ue)esta´ ((L041)) en(n)a frijgl(is)ia de Santo Esteuo~o de Valcarria q(ue) dep(ar)te da vjña de Jua~ Çerna q(ue) fuy et fere en fondo en(n)o comaro ((L042)) & da vjña de Afon(so) de Valcarria q(ue) fuy et da vjña de (Tareyi)a M(artin)s, muller q(ue) fuy de Afon(so) P(ere)s d'Ouedo, et da out(r)a p(ar)te da ((L043)) vjña & casa de Afon(so) P(er)es da Costa e jten mais toda esa outra vjña q(ue) fuy de Juan P(er)nas com(m)o dep(ar)te da vjña de ((L044)) Jua~ P(er)ez, ouljuez, & da out(r)a vjña de Juan de Chauj~, as q(ua)es d(i)tas vjñas & casa son  en(n)a d(i)ta  feijgl(is)ia de Santesteuoo ((L045)) de Valcarria vos dou p(er)  condjçon q(ue) me ded(e)s en cada u~ an(n)o en toda a mjña vjda a meatade da noujdadeq(ue) Deus en elas ((L046)) der [...] cada u~ an(n)o torto ao lagar. Et despois meu finame~to, q(ue) dedes de cada an(n)o p(ar)a senp(r)e vn barril & medio de ((L047)) vjño doq(ue) Deus en elas der, todo branco ou todo vermello, qual vos ant(e) q(ui)serdes, ao moesteyro & frayres ((L048)) de Sant Domj~go de Vjueiro et q(ue) as no~ posades vender ne~ desbaratar ne~ concanbear, saluo por outras mellor(e)s. ((L049)) Et esta concamba se se feze(r) seia co~ liçençia & abtoridade do conuento & frayr(e)s do d(i)to moesteyro deS(an)to Domj~go ((L050))  p(ar)a q(ue) saban p(er) que han de auer a d(i)ta çensuria; ne~ posan seer ealleadas ne~ traspasadas ne~ obligadas por rrendas ((L051)) nen por fiadorias algu~as ne~ en outra g(ui)sa ne~ maneyra q(ue) seer posa ne~ vosa vos ne~ out(ra) por vos ne~ en voso ((L052)) nom(m)e, ne~ aq(ue)les q(ue) as depois de vos ouuere~ de auer & herdar, mais q(ue) as teñades & vse(d)es en toda vosa vida
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((L001)) vos & depois vosos suçesor(e)s; et ao tenpo de vosa mort(e), avendo vos fillo ou fillos ou filla ou fillas, q(ue) fiq(ue)n todas ((L002)) estas herdades entregadas aop(ri)meyro fillo ou filla legitima q(ue) vos Deus der sen enbargo dos outros ((L003)) seus yrmaaos; et morrendo aq(ue)l sen fillo ou filla erdeyro q(ue) fiq(ue) ao segu~do et morrendo o segundo ((L004)) sen filla ou fillo erdeyro q(ue) fiq(ue) ao terçeyro despois del et asi de hu~ en(n)o  outro com(m)o  d(i)to he  en(n)a  ljña ((L005)) deçendent(e); et morrendo vos en tenpo  q(ue)  aq(ue)l q(ue)  ouuer de auer a d(i)ta herança no~ aja q(ui)nze  an(n)os, q(ue) posad(e)s ((L006)) leyxar titor q(ue) o crie & ensigne  p(er) las  noujdad(e)sata q(ue)  o herdeyro ouuer q(ui)nze an(n)os et q(ue) no~ seja ((L007)) tjudo o titor q(ue) asi leyxard(e)s a dar conta das noujdades, mais q(ue) as aja & leue librement(e) p(ar)alau(ra)r ((L008)) & q(ue) laure as d(i)tas herdades & p(ar)a  desin(n)ar & mante~er o d(i)to herdeyro & pagar a d(i)ta ençensoria ao d(i)to  ((L009)) moesteyro & conuento del. Et depois q(ue) o herdeyro ouuer q(ui)nze  an(n)os,  q(ue)  os poña en renda  q(ue)  renda~ ((L010)) p(ar)a o d(i)to herdeiro; toda via q(ue) qual q(ue)r q(ue) aja as d(i)tas  herdades q(ue)pague o d(i)to çensso do d(i)to barril e ((L011)) medio de vjño ao  d(i)to moesteyro et seendo algu~ da d(i)ta ljñage~e cl(er)igo ou frayre, q(ue) estes be~es  ouu(er) ((L012)) de herdar ajaos en toda sua vida & pague o d(i)to barril & medio de vjño ao d(i)to moesteyro et ((L013)) tornesse a erança ao punto de sua morte ao q(ue) a ouuer de herdar. Et no~ avendo de vos suçesor en ((L014)) algu~ tenpo et avendo y Juan Veloso, voso yrmaao, ou fillo ou netos d(e)l, q(ue) se torne a el ((L015)) ou a sua geeraçon, seg(und) q(ue) a vos he dado & outorgado. Et no~ avendo y o d(i)to Jua~ Veloso, voso yrmaa~o, ((L016)) ne~ subçesor del, q(ue) fiq(ue) a vosa yrma~a Orraca R(odrigue)s, segu~d &  p(er)lascondiço~es q(ue) a vos dou. Et asy ((L017)) q(ue) senpre a aja & fiq(ue) en geeraço~ de voso avoo Jua~ Veloso, decendente en(n)a ljña d(e)r(ey)ta. Et mj~gando ((L018)) en algu~ tenpo voso subçesor ou de vosos yrmaa~os, q(ue) se torne esta  d(i)ta herança ao d(i)to moesteyro de Sa~t ((L019)) Domj~go p(ar)a q(ue) a aforen a q(ue)n q(ui)seren,p(er)o q(ue) a no~ posan vend(e)r ne~ dar nj~ eallear; mais q(ue) aja o d(i)to ((L020)) moesteiro o foro dela p(ar)a senpre p(ar)a conplir as cousas q(ue) se p(er) elo han de faser & fuy encomendado. ((L021)) Et se as venderen os d(i)tos frayres ou deren ou eallearen, q(ue) a vençon q(ue) no~ valla et q(ue) se torne~ as ((L022)) d(i)tas vjñas aa igl(e)ia de Santesteuo~o de Valca(rria) & q(ue) as teña lauradas & rreparadas o capelan q(ue) for ((L023)) da d(i)ta igl(e)ia, & pague p(er) elas a d(i)ta ençensoria ao d(i)to moesteyro. E jte~ se en alg(u~)o tenpo ouuer ((L024)) contenda entre los herdeyros sobr(e) esta herança q(ue) no~ ajan sobr(e) lo juyso seno~ p(er)ant(e) o p(ri)or ((L025)) ou p(re)sident(e) dod(i)to moesteiro de Sa~ D(omj~)go et segu~d q(ue) o el det(er)mjnar asy seja livre. Et aq(ue)l a q(ue) el ((L026)) mandar auer os  d(i)tos be~es q(ue) seja do tronco q(ue) aq(ue)l a aja p(ar)a pagar o d(i)to çenso do d(i)to  bjño. E jte~ se ((L027)) aq(ue)l q(ue) esta herança ouuer de auer for sandeu ou destruydor de seus be~es, q(ue) se torne ao out(r)o do ((L028)) tronco a q(ue) p(er)teesçeu. P(er)o avendo este atal fillos legitimos q(ue) sejan herdeyros q(ue) a ajan seg(und)o d(i)to ((L029)) he & pague o d(i)to çenso. Et se p(er)laventura se p(er)der a noujdade das d(i)tas vjñas p(er) qual q(ue)r ocasion ((L030)) q(ue) seia q(ue) ese an(n)o ou an(n)os q(ue) se asy  p(er)der  q(ue)  o  q(ue) teuer as d(i)tas vjñas de´ o q(ui)nto do vjño q(ue) elas deren ((L031)) ou o d(i)to  barril & medio de vjño qual ante q(ui)ser. Et eu o  d(i)to frey M(arti)no outorgo q(ue) sejan f(ey)ct(a)s de ((L032)) pazaaq(ue)l  q(ue) as teuer p(er) los be~es do d(i)to Afon(so) Yan(e)s Veloso q(ue) p(ar)a elo obligo et outorgo & co~firmo sobr(e) ((L033)) elo o aluala p(er) q(ue) vos las dant(e) tjña dadas & outorgadas. Et nos, os d(i)tos Juan de Vilaude & M(ai)or P(er)es, mjna muller ((L034)) somos p(re)sentes por nom(me) & lugar do d(i)to Afonso Veloso, noso fillo, q(ue) he en noso pod(e)r & asi o rreçebemos ((L035)) & outorgamos todo segu~ q(ue) d(i)to he por el & por seus subçesor(e)s et de pagar el e nos por el o d(i)to çenso ((L036)) cada u~ an(n)oen(n)a maneyra q(ue) d(i)ta he. Et p(ar)a o conplir el & nos por el obligamos as ditas vjñas ((L037)) & casa co~ todo o benfeyto q(ue) y esteuer et de as laurar & rreparar. Et p(ar)ao conplir asy & llo faser teer ((L038)) & conplir & nos por el obligamos nosos be~es & seus. Et sobr(e) todo nos, os d(i)tos Jua~ de Vjlaude & M(ai)or ((L039)) P(ere)s, por nom(m)e & lugar do d(i)to Afon(so) Veloso, noso fillo, rrenu~çiamos & partimos de nos & doutros por nos ((L040)) toda ley & der(ey)to esc(ri)pto & no~ esc(ri)pto & foro & vso & costume & a ley do engano & toda rrestituyço~ jure ((L041)) minoris. Et aq(ue)la ley & d(e)r(ey)to q(ue) dis q(ue) a rrenu~çiaçon en geeral no~ valla; et valla esta c(art)a & q(ua)nto aq(ui) ((L042)) he esc(ri)pto. Et demais nos os d(i)tos frey M(arti)no & Jua~ de Vilaude & M(ai)or P(er)ez, por nom(me) & lugar do d(i)to Afon(so) ((L043)) Veloso, noso fillo, por q(ue) estas cousas sejan mais çertas & firmes & valedeiras p(ar)a senp(r)e, segu~ q(ue) d(it)o ((L044)) he de suso, rrogamos & pedjmos a Jua~  P(er)es d'Arsinega, all(cal)d(e) del Rey en Vjueyro, porFerna~d(o) Djas ((L045)) de Dauelos, alcalld(e) & corregedor en(n)a d(i)ta villa por lo d(i)to señor Rey & por lo conde estable; o q(ua)l d(it)o ((L046)) Jua~ P(er)es, allc(al)d(e), hep(re)sent(e) q(ue)  o julgue & mande todo asy p(er) sua sen(ten)ça p(ar)a q(ue) se teña & cu~pla & g(ua)rde p(ar)a ((L047)) senpre a d(i)ta c(art)a & cousas en ela contheudas. Et eu o d(i)to Jua~ P(er)es, alcalld(e), visto todo esto  q(ue)  as d(i)ct(a)s ((L048)) p(ar)tes faze~ e outorgan p(er)ant(e) mj~ & o pedjme~to q(ue) me sobr(e) elo fazen et a sua petiçon mando & ((L049)) outorgo q(ue) a d(i)ta c(art)a & cousas en ela conteudas q(ue) vallan & sejan certas & firmes & se teñan & cu~plan p(ar)a
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((L001)) senp(r)e entre el(e)s & suas vozes & subçesor(e)s segu~d d(i)to he & p(er) el(e)s he outorgada. Et p(er) mjña sen(ten)ça julga~do, ((L002)) o mando todo assy. Et asd(i)tas p(ar)tes estando p(re)sentes, diseron q(ue) asi o outorgauan & rresçebjan et ((L003)) pedian delo c(art)a & ca(rt)as a mj~ not(ari)o, as q(ue) lles conplisen p(ar)a sua guarda. Et o d(it)o all(cal)d(e) diso q(ue) llas ((L004)) mandaua dar. Feyta & outorgada esta c(art)a en(n)o moesteyro de San Domj~go de Vjueyro, dia q(ua)rta ((L005)) feyra, treze dias do m(e)s de Nouenbre, an(n)o do nasçem(en)to de noso Señor Saluador Ih(es)u (Christ)o de mjll ((L006)) & q(ua)troçentos & noue an(n)os. Testi(moy)as q(ue) a elo sonp(re)sent(e)s: Juan de Luama, om(me) do d(i)to alcalld(e); Jua~ de ((L007)) Lourixe, çapateyro; P(edr)o Nouo, morador en Magaços; Jua~ Fern(ande)s, criado de  P(edr)o  M(artin)s Castela  q(ue) fuy; ((L008)) Afon(so) Yanes de Vale, esc(ri)puan, & out(ro)s. Et eu Ioh(a)n Vidal, not(ari)o publico del rrey en Vjueyro, ((L009)) q(ue) a esto q(ue) d(i)to he co~ asd(i)ct(a)s testi(moy)as p(re)sente fuy & esta c(art)a en mjña p(re)sença fis esc(ri)pujr et ((L010)) puge y meu signal q(ue) tal he. Feyto & sacado fuy este d(i)to traslado da d(i)tac(art)a oreginal suso ((L011)) encorporada a pedjmento do p(ri)or & frayr(e)s & conuento do d(i)to moesteyro de Santo Domjngo de Vjueyro ((L012)) en(n)o d(i)to moesteyro avijnt(e) & seis dias de Novenbre, an(n)o do nasçemento do noso Saluador Ih(es)u (Christ)o ((L013)) de mjll & q(u)atroçentos & cinqoenta anos.  T(este)s q(ue)  estauan p(re)sent(e)s& viron & oyron leer & conçertar este ((L014)) d(i)to traslado con a d(i)ta c(art)a oreginal onde fuy sacado: Ferna~d(o) Suar(e)s, Rodrigo Afonso, Pedro ((L015)) Juan P(re)to, labrador, vesjños de Vju(eyr)o, & out(ro)s. Vay esc(ri)pto entre rrenglo~es onde djs & ((L016)) aforamento; no~ enpeezca. E eu Ferna~d(o) Aluar(e)s de Vjueyro, esc(ri)puano de noso señor el rrey ((L017)) & seu not(ar)io publico en(n)a sua cort(e) e en todos los seus rregnos este  d(i)to  t(r)aslado da d(i)ta [carta] ((L018)) oreginal suso encorporado esc(ri)pujet saq(ue)y et ben & fielmente o lij & conçertey ant(e) os d(i)tos ((L019)) testigos a pedjmento dos p(ri)or & frayr(e)s & conue~to do d(i)to moesteyro de Sant Domi~go de Viu(eyr)o((L020)) & vay çerto & conçertado de verbo a verbo & esc(ri)pto en estas tr(e)s planas deste q(ua)derno co~ ((L021)) esta en  q(ue) vay meu signo. Et en fin de cada plana vay firmado de meu nom(m)e ((L022)) & por çima tildado. Et por end(e) fise aq(ui) este meu signo en testimoyo ((L023)) de v(er)dade. F(e)r(nand)o Alu(are)s.
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((L001)) Sepan  q(u)antos  esta carta de aforamento vire~  com(m)o  nos don P(edr)o,ab(b)ade do moest(eyr)o de Vila Nova de Lourença´a´, & frey  Ar(e)s, p(r)ior, & frey ((L002)) Ferna~do, cantor, e frey G(onçal)uo & frey Alu(ar)o, mo~jes do d(i)to m(oesteyr)o, estando todos ju~tos, segu~ q(ue) avemos de uso & de custume, entendendo q(ue) ((L003)) fazemos nosa prol e vo´o´ parame~to noso e do d(i)to noso moest(eyr)o, aforamos e damos a foro jur [d'] erdade p(ar)a ensenpre a vos Jua~ ((L004)) F(e)r(nande)s e a vosamull(er)  Ynes F(e)r(nande)s, morador(e)s q(ue) sodes en(n)o conçello de Vila Nova, conbe~ a sab(e)r que vos aforamos a nosa viña d'arriba ((L005)) da azea cu~ sua erdade e co~ todo seu be~feyto com(m)o se estrema de parte de çima enas vinas de P(edr)o Ar(e)s e de Ar(e)s do Souto & da outra ((L006)) parte en(n)o souto de Afonso Amor e da outra parteen(n)o rrio e da out(r)a en(n)a pumarega q(ue) he do d(i)to m(oesteyr)o. E esta d(i)ta viña & herdade ((L007)) asy determjnada vos aforamos por tal condiçio~ q(ue) avedes de po~er toda la herdade q(ue) esta´ por poer de viña e de ljñoos & sua ((L008)) madeyra perteesçente enestes  quat(r)o an(n)os p(r)imeyros segujentes da feyta desta carta e lauredes e rreparedes a d(i)ta viña q(ue) asy ((L009)) poserdes e a q(ue) esta´ posta a vista de lau(r)ador(e)s vn(a) por parte do d(i)to moest(eyr)o e out(r)a por la vosa e do viñoq(ue) Deos q(ue) der en(n)as d(i)tas viñas ((L010)) q(ue) nos diades o qujnto del vindimjado e medido p(er)lo çesto en(n)a vila & carejado ao lagar, o qual d(i)to qujnto do d(i)to vino he p(ar)a os q(ui)ntos do ((L011)) d(i)to moest(eyr)o e vos o  d(i)to Jua~ F(e)r(nande)s e vosas vozes laurando e rrepara~do as  d(i)tas viñas e co~prindo as d(i)tas condicio~es e pagando o d(i)to ((L012)) q(ui)nto de cada an(n)o seg(und)o d(i)to he q(ue) ajades e leuedes as d(i)tas  viñas  p(ar)a senpre. E no~ laurando as d(i)tas viñas ne~ co~prindo as d(i)tas((L013)) condiço~ees q(ue) nos fique~ as d(i)tas vinas liures e desenbargadas de vos e de vosas vozes co~ todo bo~o parame~to q(ue) en(n)ela esteuer feyto. ((L014)) E Jua~F(e)r(nande)s, q(ue) estou presente, asy rresçibo o d(i)to foro perlas condiçio~ees sobr(e) d(i)tas e obligo a mj~ e a meus be´e´s de poer la ((L015)) d(i)ta viña aos d(i)tos quat(r)oan(n)os segu~ d(i)to he e de reparar as d(i)tas viñas a vista dos d(i)tos laurador(e)s e por q(ue) todo seja certo mandamos ((L016)) ende delo fazer duas cartas de foro anbas en vn tenor, v~na p(ar)a vos, o d(i)to Jua~ F(e)r(nande)s, e out(r)a p(ar)a nos & p(ar)a  o d(i)to  noso  moest(eyr)o; q(ue) foy feyto ((L017)) e outorgado en(n)o d(i)to noso moest(eyr)o, sete dias do mes de Febreyro, an(n)o do nasçemento de noso Señor Jh(es)u (Christ)o de mjl e quatrose~tos ((L018)) & cinquoenta e nove an(n)os.  T(estigo)s  q(ue) foro~present(e)s: G(onçal)uo  F(e)r(nande)s,  c(r)iado do  ab(b)ade, Mee~d'Ar(e)s & P(edr)o Ar(e)s, morador(e)s en Vila Nova, e Ferna~ ((L019)) Rico de Galga~o, e out(r)os. E eu, G(onçal)uo  F(e)r(n)a(nde)s,  not(ari)o  pp(ubli)co jurado dado por llo d(i)to señor don ab(b)ade en(n)a ssua vjla ((L020)) de Vjlla Noua e en todo o senorio do d(i)to m(oesteyr)o a todo o sobr(e)  d(i)to p(re)sent(e) foy co~ os d(i)tos t(estigo)s et esta ca(rt)a ((L021)) de foro  p(er) mandado do  d(i)to  señor  ab(b)ade e p(r)ior e monjes p(er) out(r)o en mjna p(re)sença ha fige esc(ri)ujr et ((L022)) aq(ui) puge meu nom(m)e, synal q(ue) he tal en testemoyo de v(er)dade. G(onçal)uo F(e)r(n)a(nde)s. not(ari)o.
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((L001)) Sabean q(u)antos esta ca(rt)a de foro byre~ como nos don frey Aluaro da Pena, abbade do most(eyr)o de San ((L002)) Saluador de Chantada, con outorgam(en)to de freyGom(e)s, noso prior, et de frey Gom(e)s et de frey Jacome, mo~jes ((L003)) et conbento de o d(i)to noso most(eyr)o, sendo ajuntados en noso cabydoo por canpaa tangida segu~q(ue) ((L004)) abemos de vso et custume de nos ajunta(r), damos a foro et a v(er)bo a bos F(e)rna~d(o) de Muore, vysjno de Cha~((L005))tada et a bosa mull(e)r, Ljonor G(onçalu)es e aha hu~ fillo ou filla q(ue) anbos ajades de consun; e se fillo ou ((L006)) filla no~ oube(r)des ao ponto do finam(en)to de vos anbos q(ue) seja bos de este d(i)to foro hu~a presona apuus ((L007)) de vos anbos aq(u)el ou  aq(ue)la q(ue)  e(r)da(r) do pustrom(ey)ro de bos de d(e)r(ey)to os out(r)os seus ve~es, conben a saber ((L008)) q(ue) asy vos aforamos, como d(i)to he, toda a nosa devesa de Yça~ segu~ q(ue) ora jas en mo~te con todos seus ((L009)) formaes e casarellos & con todas suas e(r)dades, a(r)bor(e)s e formaes segu~ q(ue) se começa a d(i)ta devesa ((L010)) enno camjno q(ue) sal por sobre aldea de Balta(r) e sal ena rua/?/, enna serra, enno camjno q(ue) bay p(ar)a Oure~se, ((L011)) segu~  q(ue) se bolue por çima da d(i)ta devesa et sal a fonte d'Aldonça et de b(a)yxo pa(r)te segu~ q(ue) bay ((L012)) a deuesa; a q(u)al deuesa bos aforamos con todas suas ent(ra)das et saydas a mont(e)s e a font(e)s por ((L013)) onde q(ue)r q(ue) ban e pe(r)tescan a d(i)ta devesa de Yçan su o signo de San Saluador de V(ir)gos, a q(u)al d(i)tadebesa ((L014)) bos aforamos con tal pl(ey)to e condjço~ q(ue) corregades enna d(i)ta deuesa casas de pedra e de madeyra et ((L015)) as tenades probadas de hu~ ome labrador ev(er)ted(e)s a d(i)ta deuesa de monte e a labred(e)s et pared(e)s ((L016)) ben como se as e(r)dades  d(e)la no~ pe(r)ca~ con mjngoa de labor e de von param(en)to. Ite~ vos aforamos mays ((L017)) segu~ q(ue) d(i)to he hu~ formal p(ar)a hu~ moyno enno rrio q(ue) fere enno rrigeyro das olas su a po(r)ta da vyla ((L018)) de Chantada con suas agoascorrent(e)s e v(er)tent(e)s con tal condjçon q(ue) corregades enno  d(i)to fo(r)mal de e(r)dade ((L019)) hu~ muyno de pedra e madeyra et o ma~tenades feyto e cube(r)to, moente et corrente e rreparado de ((L020)) todos seus ne~bros et nos aved(e)s a d(a)r de foro et rrenda de a d(i)ta deuesa de Yça~ e muyno hu~a fanega ((L021)) de çenteo mjdjda por tega d(e)r(ey)ta de fanega paga enno d(i)to luga(r) de Yça~ en cada mes de Agosto ou ((L022)) de Setenbro; et esto pago et o djsjmo a Deus, todo o al q(ue) Deus de(r) ennad(i)ta deuesa de Yça~ et muyno ((L023)) q(ue) seja voso durante o d(i)to foro et a morte da pustrom(ey)ra presona o d(i)to luga(r) e muyno e cousas ((L024)) sobre d(i)tas nosfiq(ue)n ljbres e q(ui)tas e ven paradas a nos e ao d(i)to nosso m(osteyr)o nobo alçado e nos ((L025)) et o d(i)to noso most(eyr)o faremos vos este d(i)to luga(r) et muyno de pas eanpara(r) bos emos con ((L026)) elo a d(e)r(ey)to su obrigaço~ de os vees de o d(i)to noso most(eyr)o q(ue) p(ar)a elo obrigamos e eu o d(i)to F(e)rna~ de Moure ((L027)) q(ue)presente estou por mj~ e po(r) la d(i)ta mjna mull(e)r et p(r)esonas q(ue) depus de nos suçederen ho ((L028)) d(i)to foro asy o rresçeuo de vos, o d(i)to de vos, o d(i)to abade ep(r)ior e conbe~to a d(i)ta deuesa de Yçan e fo(r)mal ((L029)) de o d(i)to muyño segu~ q(ue) todo d(i)to he; et obrigo a mj~ e a meus vees e de a d(i)ta mjna mull(e)r et ((L030)) presonas de atender e conpry(r) e paga(r) todas las cousas sobre d(i)tas et cada hu~a delas e nos as ((L031)) p(ar)tes poemos entre nos de pena q(ue) q(ua)l q(ue)r de nos q(ue) a esto pasa(r) e o no~ conpry(r) e g(ar)dar q(ue) pe(r)da de ((L032)) pena q(ui)n(en)tos mrs bellos, medeos a p(ar)te q(ue) o tebe(r) e g(ar)da(r) e medeos a bos d(e)l rrey; e a pena paga ((L033)) ou no~, a c(art)a e foro seja fy(r)me e balla en seu t(en)po; e por q(ue) seja ce(r)to e no~ bena en duda, nos ((L034)) as d(i)tas p(ar)t(e)s rrogamos e ma~damos aonot(ari)o juso es(cri)pto q(ue) faça delo duas c(art)as de foro anbas ((L035)) en hu~ tenor e as signe de seu signo. Q(ue) foron feytas & outorgadas enno d(i)to m(osteyr)o de Cha~tada, ((L036)) dja lues, a vynte e hu~ djas do mes de Ma(r)ço, an(n)o do nasçem(en)to de noso Señor Ih(es)u (Christ)o de mjll ((L037)) e q(u)at(r)oçentos e setenta e q(u)atroan(n)os.  Te(ste)s  q(ue)  estaban p(r)esent(e)s: A(fons)o de Moure, morador enno Toldaao, ((L038)) e Jua~ de Forna, morador enno d(i)to m(osteyr)o, e Ar(e)s Gom(e)s, morador enBelsa(r), e out(r)os. E eu Afonso de Moure, ((L039)) es(cri)puano de noso señor el rrey e seu not(ari)o, ppu(bli)co enna sua co(r)te et en todos seus rr(e)gnos, senorios, ((L040)) a todo o sobre  d(i)to  presente foy co~ as d(i)tas t(este)s e a p(e)djm(en)to das d(i)tas p(ar)t(e)s esta ca(rt)a es(cri)puj e puje en ((L041)) ela meu nome e signo fi´j´s en testemuya de v(er)dade q(ue) tal he. Afonso de Moure, not(ari)o.
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((L001)) Saban q(u)antos esta ca(rt)a de foro vire~ como nos o meestre frey P(edr)o M(ar)jno, p(ri)or do moest(e)i(r)o de Santo D(omin)go de Viu(eyr)o & os ((L002)) doctor(e)s freyRod(ri)go do Valedouro & frey Vaasco de Lagoa & frey Ferna~do das Rib(eyr)as & frey Diego de Mjra~da ((L003)) & frey Ferna~do de Sant Lourenço & frey Alu(ar)o Mortal & frey Gil & frey Fern(an)do de Sayoane & frey Lourenço, ((L004)) frayr(e)s co~bentuaes do d(i)to  moest(e)i(r)o  q(ue) somos present(e)s, see~do juntos en noso capjtolo p(er) ca~pa~a tangida ((L005)) segu~do q(ue) o avemos de vso & de costume por nos & en  nom(m)e do d(i)to moest(e)i(r)o & frayr(e)s del, out(or)gamos & ((L006)) conosçemos q(ue) fazemos foro & aforamos p(ar)a senpre ja mays por jur de herdade a vos Ga(rc)ia Polo, morador ((L007)) en Aralde, q(ue) sodes present(e) et a vosa moll(e)r Yn(e)s Gonçalu(e)s, absent(e) como se fose present(e), todas las ((L008)) nosas vjñas q(ue) jaze~ en Trijgaas, fijgll(es)ia de Sant P(edr)o  de  Bju(eyr)o q(ue) jazen en duas peças: v~na delas topa arredor ((L009)) en(n)asvjnas de Jua~ M(ar)jno et co~ a bouça q(ue) jaz cabo dela & a out(r)a peça jaz  en(n)o d(i)to lugar de Trijgaas; e mays ((L010)) vos damos en(n)o d(i)to foro outras duas peças de vjñas q(ue) jazen en Toant(e) q(ue) he en(n)a d(i)ta fijgll(es)ia; hu~a delas ((L011)) topa en(n)a vjna de Jua~ Ferna(nde)s Sasjdo & a out(r)a açerca dela,  segund(o) q(ue) as ende teemos; e mays vos ((L012)) damos out(r)a peça de vjña q(ue) jaz aa so´o´ camjno p(er) donde va ao caluo q(ue) topa en(n)a vjña de Jua~ Fern(ande)s Sasjdo ((L013)) & enout(r)a vjña de Sant P(edr)o; e mays vos damos out(r)o jornal de vjña q(ue) jaz en(n)a rribeyra, e mays outra ((L014)) peça de vjña q(ue) jaz en(n)as vielas, as q(ua)es d(i)tas vjñas vos damos & aforamos p(ar)a senpre ja mays por jur ((L015)) de herdade & a vosos suçesor(e)s q(ue) de vos deçenderen & a tal co~diçio~ q(ue) a vosa mort(e) de vos os d(i)tosGarçia Polo ((L016)) & vosa moll(e)r lo no~ posades deyxar saluo a hu~a  p(er)sona  &  q(ue) p(ar)a senpre ja mays en vosa vida & morte ((L017)) & de vosos suçesor(e)s no~ se deujda por herd(eyr)os av~n q(ue) seja~ moytos, saluo q(ue) senpre jamays q(ue) de´ & ande ((L018)) & fiq(ue) en hu~a p(er)sona sola & de hu~a en outra por q(ue) se se ouuese de deujdir entre herd(eyr)os seria g(ra)nde ((L019)) da~pno & flaude ao d(i)to moest(e)i(r)o & co~bento & frayr(e)s del e nos avedes a dar de foro deste p(ri)m(eyr)o an(n)o da ((L020)) f(ey)ta desta ca(rt)a douss çorami´j´s de trijgo bo~o & p(er)teescent(e) medido p(er) la medida da alfonega posto en(n)o ((L021)) d(i)to moesteyro por dia de SantMjg(ue)ll de Sete~bre do d(i)to an(n)o. E dende en deant(e) nos avedes de dar de ((L022)) foro e as personas en q(ue) despoys mort(e) de vos out(r)os en(e)l suçedere~ p(ar)asenpre jamays en cada v~n an(n)o ((L023)) por las d(i)tas vjñas q(u)atro çoramijs de trijgo bo~o & perteesçent(e) p(er) la d(i)ta medida da alfonega posto  en(n)o ((L024)) d(i)tomoesteyro por dia de Sant Mjg(ue)ll de Sete~bre de cada v~n an(n)o e obligamos a nos e aos be~es do d(i)to ((L025)) moesteyro de vos fazermos saas & de paz as d(i)tas vjñasq(ue) vos asy damos en(n)o d(i)to foro & de vos ((L026)) las no~ tomar por dar a outro por mays nj~ por menos en njgu~ t(en)po q(ue) seja; e eu, o d(i)to Ga(rc)ia Polo q(ue)((L027)) so~o present(e) por mj~ & en nome da d(i)ta Yn(e)s Gonçalu(e)s, mjña  moll(e)r, q(ue) he absent(e), por la q(u)al obligo ((L028)) a mj~ & a meus be~es q(ue) ela aja por çerto e firme todo ho en(e)sta ca(rt)a de foro co~tiudo asy & co~ as d(i)tas ((L029)) co~diçoos rreçebo de vos o d(i)to moest(e)i(r)o, p(ri)or e frayres del p(ar)a mj~ & p(ar)a d(i)tamjña moll(e)r & p(ar)a os ((L030)) q(ue) de nos deçendere~ p(ar)a senpre jamays por jur de herdade as d(i)tas bjñas porlo d(i)to foro & p(r)ometo ((L031)) de a nosa  mort(e)q(ue)dare~ as d(i)tas vjñas en hu~a pe(r)sona & de hu~a e~ out(r)a p(ar)a senpre jamas ((L032)) en tal man(eyr)a q(ue) as d(i)tas bjnas nu~ca se parta~ nj~ deuidan & senpreq(ue)den  en hu~a  pe(r)sona  av~nq(ue)  ((L033))  q(ue)den  moytos herd(eyr)os, as q(u)aes vjñas p(r)ometo por mj~ e por mjña moll(e)r & por nosos sucesor(e)s en q(ue)n ((L034))q(ue)dare~ q(ue) as tena~ & las labre~ ben p(ar)a senpre jamays; e obligo a mj~ & a todos meus be~es mobl(e)s ((L035)) & rrayses avidos e por aver & da d(i)ta mjña moll(e)r &sucesor(e)s de vos darmos de foro das d(i)tas ((L036)) vjñas este d(i)to p(ri)m(eyr)o an(n)o os d(i)tos dous çorami´j´s de tri´i´go & dende en deant(e) en cada v~n an(n)o p(ar)a((L037)) senpre ja mays os d(i)tos q(u)atro çoramijs de trijgo bo~o & perteescent(e) medido p(er)la d(i)ta medida ((L038)) da alfonega & posto en(n)o  d(i)to moest(e)i(r)o a nosa custa por lo d(i)to dia de Sant Mjgel de Sete~bre de cada ((L039)) v~n an(n)o p(ar)a senpre jamays. E nos, as d(i)tas p(ar)tes  q(ue) somos present(e)s, p(ar)a mjllor teermos, gardarmos ((L040)) e co~plirmos todo o sobr(e) d(i)to huas partes aas out(r)as & as out(r)as aas out(r)as, obligamos a elo a nosos ((L041)) be~es, segund(o) d(i)to he; e por estapresent(e)  c(art)a damos e  out(or)gamos noso poder co~plido a q(u)aesq(ue)r ((L042)) justiçias asi eclesiasticas com(m)o seglar(e)s da cort(e) & chançell(er)ia del rrey noso señor & de todos seus rregnos ((L043)) e senorios ant(e) q(u)en esta c(art)a parescer & d(e)la for pedido co~plime~to de d(e)r(ei)to por nos ou por cada ((L044)) v~n de nos ou por losq(ue) de nos desçendere~ q(ue) nos la faga~ dar, gardar e co~plir p(er) nos e p(er) nosos be~es & ((L045)) nos no~ co~sinta yr cont(r)a ela nj~ cont(r)a p(ar)te d(e)la en njgu~t(en)po nj~ por algua man(eir)a  q(ue)  seja ant(e) q(ue) nos la faça~ ((L046)) dar e co~plir e pagar p(er) nos & p(er)  los d(i)tos nosos be~es; e p(ar)a mjllor tee(r)mos e co~plirmos todo o sobre  d(i)to ((L047)) e cada cousa & parte d(e)lo & no~ yrmos cont(r)a elo nj~ contra p(ar)te d(e)lo, rrenu~çiamos & partimos de nos & ((L048)) de out(r)os por nos & de nosos suçesor(e)s a todas las leys & d(e)r(ei)tos esc(ri)ptos e no~  esc(ri)ptos, cano(n)icos e çeujles, ((L049)) geeraes & espeçiaes, foros, usos & costum(e)s & a ley do engan(n)o & ferias de pa~ e vjño coller e a dema~da en esc(ri)pto ((L050)) & o tralado dela e desta ca(rt)a & p(r)azo de co~sello e de abogados & todas las out(r)as boas rrasoos q(ue)podesemos ((L051)) aver & alegar en co~trario do q(ue) d(i)to he q(ue)remos q(ue) nos no~ valla en juyzio nj~ fora del e espeçialment(e) rrenu~((L052))çiamos e partimos de nos & de out(r)os por nos aq(ue)la ley &  d(e)r(ey)to q(ue) diz q(ue) rrenu~çiaço~ f(ey)ta en geeral no~ valla; ((L053)) e por q(ue) seja çerto & no~ veña en dubda, out(or)gamos d(e)loduas ca(r)t(a)s de foro feit(a)s anbas en v~n thenor tal hu~a ((L054)) com(m)o a out(r)a p(ar)a cada parte a sua & mays las q(ue) fore~ mester as mays çertas q(ue) se podere~ fazer p(er)lo nota(r)io ((L055)) & testigos de juso esc(ri)ptos;  q(ue)  fuy feita &  out(or)gada  en(n)o  d(i)to  moest(e)i(r)o  de Sa~to D(omin)go, viynt(e) e noue dias do mess ((L056)) de Juyo,  an(n)o  do nascem(en)to de noso Señor Jh(es)u (Christ)o de mjll e q(ua)troçentos e septeenta e çinq(u)o  anos. Testigos ((L057))  q(ue)  foro~  present(e)s  chamados & rrogadosp(ar)a elo: Fernand(o) Gom(e)s de Malça~, P(edr)o Vallon e Lopo Afon(so)  ((L058)) das Q(u)artillas e P(edr)o de Mont(e) Caluo e Fern(and)o de Mesa & out(r)os. E eu Lopo Afon(so)de Villaster, esc(ri)uano ((L059)) de noso señor el rrey e seu nota(r)io pu(bli)co en(n)a sua cort(e) & en todos los seus rregnos e senorios, a todo ((L060)) esto q(ue) de suso d(i)tohe en v~n co~ os d(i)tos  testigos  present(e)  foy e a rrogo e  out(or)gam(en)to  das  d(i)tas p(ar)t(e)s  esta c(art)a ((L061)) de foro q(ue) por ant(e) mj~ pasou esc(ri)puj e por end(e)fis ay este meu signo atal en testimoyo de v(er)dad. Lopo  A(fons)o, not(ar)io.
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((L001)) Saban q(u)antos esta ca(rt)a de foro vire~ com(m)o nos o meestre frey P(edr)o Mariño, p(ri)or do moest(e)i(r)o de Santo ((L002)) D(omin)go de Biueyro & os doctor(e)s freyRod(ri)go do Valedouro & frey Ferna~do das Ribeyras e ((L003)) os frayres frey Diego de Mjra~da & frey Ferna~do de Sayoane & frey Ferna~do de Sant Loure~ço e ((L004)) frayres do d(i)to moesteyro, nos os  d(i)tos  p(ri)or  & frayr(e)s  sendo juntos en noso capitolo p(er) ca~pa~a ((L005)) tangida segund(o) q(ue) o avemos de vso & de costume, out(or)gamos & conosçemos q(ue) aforamos a vos Ferna~d(o) ((L006)) Bo~o, morador  en(n)a fijgll(es)ia de Sant P(edr)o de Bju(eir)o q(ue) sodes present(e) & Afon(so) Gonçalu(e)s do Pousadoyro, ((L007)) morador en(n)a d(i)ta  fijgll(es)ia,  q(ue) he absent(e)  por doze  an(n)os  conplidos  p(ri)meyros  q(ue)  vee~  q(ue)  se começa~ oje  ((L008)) dia da f(ey)ta/?/ desta c(art)a fastael(e)s acabados toda a nosa terça parte das herdades brauas & ma~sas & ((L009)) montes & font(e)s q(ue) nos p(er)teesçen en(n)a fijgll(es)ia de Valcarria por frey Alu(ar)oCarr(eir)o q(ue) Deus aja por la voz dos Çe(r)uas ((L010)) por donde q(ue)r  q(ue)  jazen  en(n)a  d(i)ta  fijgll(es)ia  e nos avedes a dar de foro dos d(i)tos mont(e)s & herdades en cada hu~ ((L011)) dos d(i)tos  doze  an(n)os medio çoramj~ de tri´j´go ljnpo medido p(er) la medida da alfonega posto en(n)o d(i)to ((L012)) moest(e)i(r)o por dia de Sant Mjg(ue)ll de Sete~bre de cada v~n an(n)o e obligamos os bee~s do d(i)to moest(e)i(r)o de vos ((L013)) fazermos de paz as d(i)tas herdades en(n)o d(i)to prazo nj~ las tomar a vos por dar aout(r)o por mays nj~ por ((L014)) menos durant(e) os d(i)tos doze an(n)os. E eu o d(i)to Ferna~ Bo~o q(ue) so~o present(e) por mj~ & en nom(m)e  do d(i)to ((L015)) Afon(so)Gonçalu(e)s por lo q(ua)l obligo meus bee~s q(ua)l aja por çerto ho en(e)sta c(art)a co~tiudo asy rreçebo de vos os d(i)tos  ((L016))  p(ri)or  & frayr(e)s as d(i)tas herdades segu~d(i)to he e me obligo por mj~ & por lo d(i)to Afon(so) Gonçalu(e)s de vos ((L017)) darmos & pagarmos en cada v~n an(n)o de foro das d(i)tas herdades o d(i)to medio çoramj~ de tri´j´go posto en(n)o d(i)to ((L018)) moest(e)i(r)o porlo d(i)to dia de Sant Mjg(ue)ll de Sete~bre segund(o) d(i)to he, p(ar)a o q(ua)l obligo meus be~es avidos & por aver ((L019)) e co~plidos os  d(i)tos  doze  an(n)os  de leyxarmos  livr(e)s  & desenbargadas as d(i)tas herdades & mont(e)s  ao d(i)to  ((L020))  moest(e)i(r)o & frayr(e)s del; & p(ar)a nos todas las d(i)taspart(e)s mjllor teermos & co~plirmos todo o sobr(e) d(i)to huas ((L021)) part(e)s aas out(ra)s & no~ yrmos cont(r)a elo nj~ cont(r)a parte delo, damos poder a todas las justiçias asy eclesiasticas ((L022)) com(m)o seglar(e)s da cort(e) & chançell(er)ia del rrey noso señor & de todos seus rregnos & senorios  ant(e)  ((L023))  q(ue)n  esta  ca(rt)a  paresçer q(ue) nos la faga~ teer & gardar & co~plir p(er) nos & p(er) los d(i)tos nosos bee~s q(ue) p(ar)a elo obligamos ((L024)) segund(o) d(i)to he, p(ar)a o q(ua)l nos las d(i)tas p(ar)tes rrenu~ciamos & partimos de nos & de out(r)os por nos a todas ((L025)) las leys & d(e)r(ei)tos esc(ri)ptos & no~ esc(ri)ptos, cano(n)icos & çeujles & a ley do engan(n)o e espeçialmente rrenu~çiamos & ((L026)) partimos de nos & de out(r)os por nos aq(ue)la ley & d(e)r(ei)to q(ue) diz  q(ue) rrenu~çiaço~ f(ey)ta en geeral no~ valla; & por q(ue) seja çerto ((L027)) & no~ veña en dubda, out(or)gamos d(e)lo duas ca(rt)as de foro anbas feit(a)s en v~n thenor tal hu~a com(m)o a outra ((L028)) p(ar)a cada parte a sua, as mas çertas q(ue) se podere~ fazer p(er)lo not(ari)o & testigos ajuso  esc(ri)ptos;  q(ue)  fuy  f(ey)ta ((L029)) &  out(or)gada en(n)o d(i)to moest(e)i(r)o a vynt(e) dias do mes de Agosto, an(n)o do nasçem(en)to de noso Señor Ih(es)u (Christ)o ((L030)) de mjll & q(ua)troçentos & septee~ta & çinq(u)o an(n)os. Testigos  q(ue)  foro~ present(e)s, chamados & rrogados p(ar)a elo: ((L031)) Gonçaluo  Lop(e)s, not(ari)o, &  P(edr)o G(arc)ia, sastre, & Gonçaluo Basanta & Ioh(a)n de Castro Bo~o & out(r)os. Et eu Lopo Afon(so) ((L032)) de Villaster, esc(ri)uano de noso señor el rrey & seu not(ar)io publico en(n)a sua cort(e) & en todos los seus ((L033)) rregnos & señorios, a todo esto q(ue) de suso d(i)to he en v~n co~ os d(i)tos testigospresent(e) foy e a rrogo ((L034)) & out(or)gamento  das  d(i)tas  part(e)s esta ca(rt)a de foro q(ue) por ant(e) mj~ pasou esc(ri)puj e por ende ((L035)) fiz ay este meu signo atal en testemonjo de (ver)dade. Lopo  A(fons)o, not(ar)io.
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((L001)) Sabean q(u)antos esta ca(rt)a de aforame~to viren com(m)o nos, don frey  Gom(e)z d'Anbas Mestas, abbade ((L002)) do  moestey(r)o  de S(an)ta Maria d'Osey(r)a, et o conuento dese lugar damos a foro a uos, Afonso Garçia ((L003)) d'Anbas Mestas, et a uosa mull(e)r Maria Afom(so) et a dous uosos [fillos] q(ue) uos anbos ajades de consuu ((L004))q(u)aes nomear o  post(r)omey(r)o de uos ao ponto de seu finamento et morrendo  p(ri)mey(r)a mente uos o d(i)to Afon(so) ((L005)) Garçia, q(ue) a d(i)ta vosa mull(e)r, q(ue) osd(i)tos uosos fillos ou fillas q(ue) erdem co~ a d(i)ta uosa mull(e)r, conuen ((L006)) a  sab(e)r q(ue) uos aforamos a nosa leyra da Deuesa q(ue) jaz ont(re) o Uaa~o et a granja d'Anbas Mestas et ((L007)) com(m)o p(ar)te pelo Lourey(r)o et uay firir  en(n)o q(u)anto da ujna de Jo(a)n Sub(r)ino; et mays uos aforamos a nosa ((L008)) leyra da Ujna Uella q(ue)jaz sobre lo canal com(m)o uay topar en(n)a Poça de Caalles et ((L009)) damos uos mays p(ar)a orta a nosa cortina de su a ouliuey(r)a et dar nos edes dela a q(u)arta p(ar)te((L010)) do q(ue) Deus en ela der et das outras d(i)tas leyras nos daredes a nos et ao d(i)to noso m(oesteyr)o en ((L011)) cada hu~u an(n)o a q(u)inta p(ar)te et o dizimo deq(u)anto ujno Deus en elas der et leualoedes p(er) uosa ((L012)) custa en cada hu~u an(n)o a nosa granja d'Anbas Mestas et poloedes en ela en paz et en saluo ((L013)) et estasd(i)tas leyras de ujña chantaredes de bazelo en estes p(r)imey(r)os seys anos da era ((L014)) desta ca(rt)a et ergeredes p(er) uosa custa a nosa adega uella q(ue) jaz tras la granja en estes ((L015)) p(ri)mey(r)os dez an(n)os da f(ey)ta desta ca(rt)a et dar nos edes mays en cada hu~u an(n)o por dia de ((L016)) Netal de foros q(u)atro mrs ou moeda q(ue) os ualla et as p(ri)meyras vozes q(ue) vieren ((L017)) depus uos, o d(i)to Afonso Garçia et Maria Afonso, dar nos an a  q(u)arta p(ar)te de q(u)anto ujño D(eu)s ((L018)) der en(n)asd(i)tas leyras et cortina et cousas com(m)o d(i)to he et no~ venderedes nen ((L019)) deytaredes ne~ subpinuraredes ne~ daredes a ne~ hu~u ne~ p(ar)te delas sen noso mandado ((L020)) nen tomaredes y amadego ne~ senorio contra nosa vontade et se o fezerdes q(ue) as ((L021)) p(er)cades por ende et lauredes et paredes ben as d(i)tas leyras de ujñacom(m)o se ((L022)) no~ p(er)can os froytos p(er) mj~goa de lauor et de bo~o paramento et ergades ((L023)) a d(i)ta  adega  com(m)o d(i)to he et q(ue) esto seja çerto fazemos conuosco esta  ca(rt)a  ((L024)) p(ar)tida p(er) abc et en(n)a q(u)al nos o d(i)to don abbade esc(r)ipujmos noso ((L025)) nome; q(ue) a p(ar)te q(ue) a no~ agoardar peyte a outra çem mrs de pe~na ((L026)) et a ca(rt)a estea en sua rreuor; et eu o d(i)to Afon(so) Garçia por mj~ et pola ((L027)) d(i)ta mj~a mull(e)r et vozes,  com(m)o  d(i)to  he, outo(r)go estaca(rt)a et as co~((L028))diçoes dela en todo sub a pe~na sobre d(i)ta; et no~ as agoardando, ((L029)) q(ue) o m(oesteyr)o posa tomar suas leyras et cousas, com(m)o d(i)to((L030)) he, et demandar a nos as maas paranças q(ue) y fore~ ((L031))  f(ey)tas.  F(ey)ta  a ca(rt)a  en(n)o  m(oesteyr)o d'Osey(r)a, oyto dias de Dezenbro, ((L032)) an(n)o do nasçeme~to de noso Sseñor Jh(es)u (Christ)o de mjll ((L033)) et q(u)at(r)oçentos et  vijnt(e) et q(ua)tro an(n)os. T(este)s q(ue) estaua~ ((L034)) p(re)sentes: frey G(onçal)uo, mo~je de Melon, et F(ernand)o de Ujla Enfesta; ((L035)) et eu,  Gom(e)z, esc(r)ipua~ q(ue) a esc(ri)puj, et outros. ((L036)) Abbas ((L037)) Urssarie.
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((L001)) Sabea~ q(u)antos esta ca(rt)a de aforame~to virem com(m)o nos don frey Gom(e)z, ((L002)) abbade do moestei(r)o de Santa Maria d'Osey(r)a, et o conuento desse ((L003)) lugar damos a foro a vos P(edr)o Ferrey(r)o et a vosa mull(e)r Tereixa Go~((L004))çalluez et a hu~u voso fillo ou filla q(ue) vos anbos ajades de ((L005)) consu~u q(u)al nomear opostromei(r)o de uos ao ponto de seu finame~to et ((L006)) seja tal de q(u)e nos et o d(i)to  noso  moest(e)i(r)o posamos aver os nosos ((L007)) dereitos en paz et en saluo a tee(r) de nos et por noso moestei(r)o em ((L008)) vosas vidas de todos tr(e)s tan solame~te polo huso dos froytos; ((L009)) co~ue~ a saber q(ue) vos aforamos duas casas  q(ue)  estan en(n)aaldea de ((L010)) Çea, et hu~a delas foy de Johan Mjgeez q(ue) chama~ Asara onde seem ((L011)) as bofoas en dia de feyra; et a outra esta´ ontre ela et a d'Afonso ((L012)) de Longos q(ue) foy de Esteuo Yanes. Et aforamos vos as d(i)tas casas ((L013)) con seu çeleyro et hu~a cortina q(ue) chama~ dos Barrei(r)os et hu~u ley(r)o ((L014)) q(ue) jaz a´ Fonteyna et topa enos Barreyros et outro leyro q(ue) jaz en(n)as ((L015)) Moreyras, segundo q(ue) os vos agora trajes a jur et a maa~o et a cortina ((L016)) do Lodaayro et aha chousa do Forno Tellei(r)o; et esto q(ue) d(i)to he vos ((L017)) aforamos con todas suas entradas et seydas a mo~tes et a fontes ((L018)) por tal pl(e)ito et condiçon q(ue) sejades nosos vasalos mandados et ((L019)) obidientes et teñades as casas ergudas et reparadas et labredes ((L020)) ben as d(i)tas cortinas com(m)o se no~ p(er)ca todo esto p(er) mj~goa de ((L021)) labor et de bo´o parame~to et nos deades en cada hu~u an(n)o por dia ((L022)) de Netal seys mrs ou moeda q(ue) os valla segu~do correr ao tenpo ((L023)) et faredes todolos outros boos husos et custumes q(ue) se senp(re) ((L024)) delo fezo a nos et ao d(i)to noso moest(e)i(r)o et as d(i)tas casas et cortinas ((L025)) no~ venderedes ne~ deytaredes ne~ supinuraredes ne~ daredes ((L026)) a ne~ hu~u ne~ p(ar)te delo sen noso mandado ne~ tomaredes y ((L027)) hamadego ne~ senorio contra nosa vontade et se o fezerdes q(ue) ho ((L028)) p(er)cades por ende et q(ue) esto seja çerto façemos convosco esta  ca(rt)a  ((L029))  p(ar)tida p(er) abc et en(n)a q(u)al nos o d(i)to don abbadeesc(r)ipujmos noso ((L030)) nome; q(ue) ha p(ar)te q(ue) ha no~ agoardar peyte a outra p(ar)te duzentos ((L031)) mrs et a pe~na pagada ou no~, esta ca(rt)a estea et valla en sua reuor; ((L032)) et eu, o d(i)to P(edr)o Ferrei(r)o, por mj~ et pola d(i)ta mjña mull(e)r et voz, com(m)o d(i)to ((L033)) he, outorgo esta ca(rt)a et as co~diçoes dela en todo sub a pe~na sobre ((L034)) d(i)ta; et no~ nas agoardando,  q(ue)  o  moestei(r)o posa tomar suas casas ((L035)) et cortinas co~ q(u)antas boas paranças nos y fezeremos et teueremos ((L036)) f(ei)tas et dema~dar as maas paranças q(ue) y foren f(ei)tas. F(ei)ta a ca(rt)a ((L037)) en Osei(r)a, vijnt(e) et noue dias de Abril an(n)o do nasçeme~to do noso ((L038)) Señor Jh(es)u (Crist)o de mjll et q(ua)troçentos et vijnt(e) et seys an(n)os. ((L039)) Testemoyas  q(ue)  foro~ p(re)sent(e)s: frey A(fons)o de Deça, p(ri)or, et Afonso Ferrey(r)o((L040)) et eu Gom(e)z, esc(ri)pua~ q(ue) ha esc(ri)puj et soo testemoya, et outros. ((L041)) Abbas ((L042)) Urssarie.
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((L001)) Sancte et I~diuidue T(r)initatis. ((L002)) In nomine Pat(r)is et Filij &  Sp(irit)u ((L003)) S(an)c(t)i, ame~. An(n)o do nasçemento de noso Señor  Jh(es)u  (Christ)o de mill ((L004)) et q(u)atroçentos & setenta et tres an(n)os a doze dias do mes de ((L005)) Feuereyro do d(i)to an(n)o. Estando dom frey Ar(ia)s, abbade do mosteyro de ((L006))S(an)ta M(ari)a d'Oseyra, et frey P(edr)o de Lueda, p(r)ior, et o sup(r)ior et çelareyro et ((L007)) esmoleyro et os out(r)os oficiaas & mo~jes do d(i)to m(osteyr)o, todos juntosen(n)o ((L008)) cap(itu)lo do d(i)to mosteyro, depoys de avido seu acordo & co~selo et ((L009)) avendo co~siderado et visto com(m)o este d(i)to mos[t]eyro avia avido moy ((L010)) g(r)andes  p(er)das  & rreçebidos moy g(r)andes danos por las g(r)andes gerras ((L011)) q(ue) ouuo  ent(r)e os señor(e)s com(m)o esso meesmo pl(ey)tos et letigios entre los ((L012)) abbades q(ue) ouuo em este m(osteyr)o moy longos t(en)pos por lo q(u)al ouuo reçebidas ((L013)) g(r)andes p(er)das et danos asy en(n)as possiso~os et be~es, gra~jas, coutos, ((L014)) casares et herdad(e)s et jurdiço~os et senorio  q(ue) sobre elo avia o d(i)to mos[t]eyro ((L015)) por p(r)iuilegos, usos et custumes; o q(u)al por lo q(ue) d(i)to he & por la mj~goa ((L016)) de justiçia real  q(ue) en este Reyno de Galiza foy et he faliçida & cariçida, ((L017)) ouuero~ cabsa os señores t(en)poraas entrar et tomar a jurdiço~ et senorio ((L018)) dos  d(i)tos  coutos, g(r)anjas & lugar(e)s q(ue) ao d(i)to m(osteyr)o p(er)tiçiam. Et ou(t)rosy  rreçebeo ((L019)) g(r)and(e)s p(er)das et danos o d(i)to m(osteyr)o en as gerras et letigios por q(ue) en ((L020)) aq(ue)les t(en)pos o thesouro das  esc(r)ituras,  p(r)iuilejos, tonbos, sentenças et ((L021)) rrecados do d(i)to mosteyro foy moytas vezesq(ue)brantado p(er) las moytas ((L022))  gent(e)s q(ue) en(n)o d(i)to  m(osteyr)o estauam de gerra et gornjço~ et moytas foro~ leuadas ((L023)) asy p(r)iuilejos, sentenças, ma~das, donaço~os, co~tractos et foros et outras ((L024)) moytas  esc(r)ituras; et out(r)as espargidas p(er) lo d(i)to mosteyro en  man(eyr)a ((L025)) q(ue) moytas delas se p(er)dero~. $ Et nos os sobre  d(i)tos  abbade, p(r)ior, sup(r)ior, ((L026)) çelaroyro, mo~jes et co~uento do d(i)to  mosteyro, vendo as p(er)das & danos ((L027)) suso d(i)tos et teme~donos asy en noso t(en)po com(m)o adeant(e) o d(i)to mostey(r)o ((L028)) no~ reçeber mays grande dano et p(er)das, ouuemos por acordo faze(r) vm ((L029)) tonbo et memorial de todas lasg(r)anjas, coutos, lugar(e)s et herdades, ((L030)) jurdiço~os et señorios q(ue) este m(osteyr)o tem & p(er)sooe oje dia et an(n)o et soya  p(er)soyr. ((L031)) Et en(n)o q(u)ales(cr)ipuiremos et trasladaremos algu´u´s  p(r)iuilejos et g(r)açias q(ue) os ((L032)) s(an)tos padres et Ylust(r)isimos Reys da Casa de Castella dero~ et outorgaro~ ((L033)) a este mosteyro. Et asy  esc(r)iujremos en el as forças dos foros et ca(rt)as q(ue) ago(r)a ((L034)) ao p(re)sente os foreyros et rremdeyros te~e~ co~ o d(i)to m(osteyr)o et conosco. Etout(r)osy ((L035)) esc(r)iujremos en el o treslado do rotelo vello en q(ue) se co~tem a soma dos ((L036)) casares et herdades et igl(e)ias q(ue) a este m(osteyr)o p(er)teeçe~ et enaq(ue)l t(en)po p(er)te~çia~ & do q(ue) ((L037)) rrendiam. Et  out(r)osy  encorporaremos en el o traslado de vn tonbo en  q(ue) ((L038)) rreconta os casares deste mosteyro &jgl(e)ias et dos  din(ey)r(o)s das d(ereytu)ras et
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((L001)) s(er)uiços q(ue) ao t(en)po en eles avia et rrendiam ao d(i)to mosteyro et mays ((L002)) algu~nas cousas q(ue) en(n)o d(i)to thesouro do d(i)to  m(osteyr)o acharemosq(ue) virimos seer ((L003)) neçessario a prol et onra & bem desta casa da Vi(r)ge~e Maria por q(ue) q(ue)de ((L004)) por memoria aos q(ue) depoys de nosos dias viere~ rreger et gouernar a d(i)ta ((L005)) casa et saber o q(ue) lles pode rrender et adonde et en q(u)aes lugar(e)s o am de ((L006)) rrecadar, humilldemente rrogando a n(uest)ro Señor Ih(es)u(Christ)o et a sua madre Vi(r)geem ((L007)) Maria nos q(ue)yra dar g(r)açia et orde~e com(m)o esta obra bem possamos começar, ((L008)) medear et acabar a loor et honra da be~ auenturada Vi(r)ge~e M(ari)a & do seu ((L009)) gl(ori)oso fillo noso Señor Ih(es)u (Christ)o, ame~. Et en cabeça et começo deste ((L010)) to~bo estara~ esc(r)iptos o su~pto de algu~us p(r)iuilejos originaas et sucesyue ((L011)) o rrotelo suso d(i)to et logo o traslado do to~bo vello q(ue) en çima disemos et ((L012)) desy esc(r)ipuiremos as forças dasc(art)as et foros  q(ue)  acharemos q(ue) ao p(re)se~te ((L013)) rrende a este m(osteyr)o. Et segundo por p(er)esq(u)isa  et verdade de nosos moordomos ((L014))  q(ue)  aop(re)sente collem as rrendas deste mosteyro. ((L015)) Aquj se começa o traslado dos p(r)iuilejos q(ue) en bayxo seera~ ((L016)) sc(r)iptos de uerbo a uerbo  seg(und)o se en elles contem.
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((L001)) Ano do nasçem(en)to de noso Señor Yh(es)u (Christ)o de mill e quine~tos an(n)os, a doze dias andados de Jullio. Sepa~ ((L002)) q(ua)ntos esta ca(rt)a de aforam(en)tovire~ como nos don frey Rodrigo de Sangens, abbade do m(osteyr)o de San Cloyo do Ribeiro d'Abia, ((L003)) con sus anexos San Miguel de Bobeda & San Myguel de Loboshende & frey Jua~ de Santhama~, p(r)ior do d(i)cto ((L004)) m(osteyr)o e conbento, sendo todos ajuntados en noso cabildo por son de canpaa tangida segundo q(ue) o nos abemos ((L005)) de vso e de custume s[...] otra dicta de ne~gum nos por nos & en nome & en voz do d(i)cto noso m(osteyr)o & dos suçessores q(ue) despois de nos a el viere~, damos & aforamos a vos Jua~ Roges, biz(i)ño ((L006)) & morador ena çiudad de ((L007)) Orense, q(ue) presente estaes, & a vosa mull(e)r Biringuela Ba´squez, q(ue) esta´ ausente, anbos en vna voz & a tres ((L008)) vozes apus lo falesçem(en)to do postromeyro de vos, conben a saber q(ue) sejam fillos ou fillas q(ue) anbos ajades de ((L009)) cumsum & no~ habendo fillos ne~ fillas,q(ue) se torne a trunquidade de vos o d(i)cto Jua~ Roges, conben a saber: esto q(ue) ((L010)) vos nos asi aforamos o noso casal do Loureiro q(ue) jaz su sino de Rouçoos & mays as heredades que trouxo A(fons)o ((L011)) Guomes de que se pagam duas fanegas de çenteyo segum as vos agora trages a jur y a mao con o d(i)cto lugar ((L012)) segundo que o tragia Afonso de Loureyro; aforamos vos o d(i)cto lugar & heredades con todas suas entradas ((L013)) & saidas, a mo~tes y a fontes, co~ todas las heredades q(ue) p(er)teneçe~ & lle p(er)tenesçer debam & prados & ortas & ((L014)) soutos & arbores & rresios, agoas, vertentes, con todas las outras cousas ao d(i)cto lugar p(er)tenesçentes con tal ((L015)) pleyto & condiçio~ q(ue) teñades las q(u)asas do d(i)cto lugar corregidas de parede & de mad[eyr]a & de colmo cubertas & ((L016)) moradas por vos ou por outro & as heredades labradas & rep(ar)adas en maneyra q(ue) as nubidades delas se no~ ((L017)) p(er)ca~ por mengoa de labor & boos rrep(ar)ame~tos & elas asi labradas & rrep(ar)adas, vos, o d(i)ctoJua~ Roges, & vosa ((L018)) mull(e)r en vosas bydas & das vozes que despois de vos byere~ darnos edes por lo d(i)cto lugar & heredades ((L019)) tres fanegas de çenteo en cada vn an(n)o linpas de poo & de palla mjdidas por midida dereyta, dadas en(n)o ((L020)) d(i)cto lugar a nos ou a noso mayordomo en todo o mes de Agosto ou de Setenbre ao qual daredes de comer & ((L021)) de beber entrame~te estuber con bos a recadarlo. E queremos que lebedes do d(i)cto lugar vna boa porcalla ((L022)) & vosas vozes co~ suas dereiturasq(ue) sera~ tres mrs segun q(ue) la nos lebamos paga por dia de Nabidade. Por esto ((L023)) adiante contjnido q(ue) vos, o d(i)cto Jua~ Roges & vosa mull(e)r nos diades dentro ena çiudade de Orense, vna ((L024)) casa ena rrua dos çapateyros con vn leyto & vna cama de rroupa q(ue) sea onesta para tres o quatro p(er)sonas ((L025)) quada & quando que ala fore~ algum ou algunos rreligiosos desta casa; & por esto q(ue) nos asi abeis de dar & ((L026)) conprir vos fazemos honra & gra(ça) deste foro q(ue) o ayades por voso, libre & quite de outro foro & ce~sso algu~ ((L027)) & esto q(ue) sobre d(i)cto he ne~ parte delo no~ benderedes ne~ deitaredes ne~ supinoraredes ne~ outra ne~gua ((L028)) cumutaçio~ faredes sen q(ue) nos primeiro & o d(i)cto noso m(osteyr)o seamos frontados & requiridos tres vezes por n(o)t(ari)o & c(art)a ((L029)) & nos entonçes no~ lo querendo por lo justop(re)çio q(ue) lo diades a tal p(er)sona q(ue) sea semital de vos manso & seguro ((L030)) q(ue) ma~de labrar & rreparar & pagar todo noso dereyto en cada vn an(n)o en paz y en saluo a nos y ao d(i)cto ((L031)) noso m(osteyr)o & cumpla los v(er)bos e cumdiçiones suso d(i)ctas; e posto entre nos las d(i)ctas partes, q(ue) la parte q(ue) cont(r)a ((L032)) esto for ou pasar q(ue) peite a parte agardante por nom(m)e de pe~na e pustura dous mill mrs bellos y a voz del ((L033)) Rey outros tantos peite y a pe~na paga ou no~, estaca(rt)a y o enela continido fique firme & balla durante o d(i)cto ((L034)) te~po & vozes. E por q(ue) sea v(er)dade e non bena en duda, nos, o di(c)to señor abbade & prior, firmamos esta ca(rt)a de ((L035)) nosos nomes p(ar)a q(ue) balla en juyzio & fora del co~ o d(i)cto noso not(ari)o. E ev o d(i)cto Jua~ Roges que esto´ p(re)sente ((L036)) por my~ & por miña mull(e)r q(ue) esta´ ausente & vozes q(ue) despois de nos biere~ asi rresçebo o d(i)cto foro de vos ((L037)) o d(i)cto señor abbade & p(r)ior & conbento co~ las co~diçiones enel co~tinjdas & por cada v~na delas de as cu~prir ((L038)) & guardar durante o d(i)cto te~po & vozes & no~ las cu~plindo, q(ue) p(er)camos o d(i)cto foro; e nos, o d(i)cto señor abbade ((L039)) & p(r)ior & co~bento, obligamos os bens do  d(i)cto  noso  m(osteyr)o de vos defenderemos a dereito co~ este d(i)cto foro. Feyta & ((L040)) otorgada en(n)om(osteyr)o de San Cloyo, an(n)o, dia & mes sobre  d(i)ctos. T(estigo)s q(ue) foro~ p(re)sentes, rrogados & chamados: ((L041)) A(fons)o de Castenda, escudeiro, & P(edr)o Loure~ço, clerigo, & Lopo A(fons)o, clerigo, & Alu(ar)o R(odrigue)s, morador en Codeyro, e ev, ((L042)) frey Ares R(odrigue)s, mo~je do d(ic)to m(osteyr)o & seu not(ari)o publico q(ue)p(re)sente foy co~ os dictos  t(estigo)s  a esto  q(ue)  sobre  d(i)cto he, ((L043)) myña firma fige acustumada en sin(n)o de v(er)dade q(ue) tal es.
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((L001)) Era do an(n)o do naçem(en)to de n(uest)ro Señor Ih(es)u (Christ)o de mjll & q(ua)t(r)ocentos tres an(n)os, ((L002)) dez & septe dias do mes de Sete~bre. Sabeam todoscom(m)o nos, dom frey G(onçal)uo ((L003)) de Ponteuedra, abade do m(osteyr)o de S(an)ta M(ari)a de Arment(eyr)a, & frey P(edr)o  & frey D(oming)o, ((L004)) p(r)iyor, & freyM(arti)no de Moraña, juntados en(n)a cam(ar)a do d(i)to abade do d(i)to m(osteyr)o, ((L005)) seg(und)o auemos de custume por nos & em nom(m)j do d(i)to m(osteyr)o & do conuento del ((L006)) damos a foro & a lauor p(ar)a senp(re) a vos, Soeyro  P(ere)s  de S(an)ta (Crist)yna das Couas, ((L007)) & a vosa moll(e)r, M(ari)a Ean(e)s, & a uosa vozaq(ue)le noso casal de Ryos ((L008)) co~ todas suas casas & vynas & he(r)dades et chantados & voses &  d(e)r(ey)t(ur)as  ((L009))  q(ue)  ao d(i)to casal p(er)te~çe~, seg(und)o se por el husaro~ & aforamos vos em esta ((L010)) gisa q(ue) nos dedes cada hu~u an(n)o p(ar)a senp(re) o te(r)ço de todo o pa~ q(ue) ((L011)) lau(r)ardes en(n)a nosa he(r)dade & meo do vyno da vyna q(ue) topa en(n)o ((L012)) baçello da Barra~tesa q(ue) jase ont(r)e a leira de Jo(a)n, o Moço, & ont(r)e a de ((L013)) Diego Alu(a)r(e)s. It(em) vos aforamos mais p(ar)a senp(re) o baçello da Barra~((L014))tesa q(ue) o tem & fez  Jo(a)n P(ere)s em esta gisa q(ue) Jo(a)n P(ere)s q(ue) o tena em sua ((L015)) vyda & de sua moll(e)rcom(m)o o ora tem & a seu seym(en)to q(ue) vos o ((L016)) ajades et q(ue) dedes a nos cada an(n)o o te(r)ço q(ue) Deus y de(r) em vosas ((L017)) vydas & a voso seim(en)toq(ue) vosa voz de´ cada an(n)o a meadade ao ((L018)) d(i)to m(osteyr)o & das out(ra)s vynas q(ue) ha en(n)o  d(i)to casal q(ue)  nos dedes ((L019)) a te(r)ça cada  an(n)o  ao d(i)tom(osteyr)o  &  q(ue)  o d(i)to m(osteyr)o q(ue) vos de´ hu~u boy & ((L020)) duas vaq(u)as & ma~ter vos em elo & p(er) nos & p(er) los be~es do d(i)to  ((L021))  m(osteyr)o  q(ue) osp(ar)a esto obrigamos & q(ue) nos dedes cada an(n)o por s(er)ujço ((L022)) hu~u sangano & hu~a cabaça de vyno & hu~u par de capo~es & hu~a ((L023)) marra~a em vyda do abade & no~ mays & q(ue) o d(i)to m(osteyr)o q(ue) page ((L024)) o t(er)ço dos foros & nos, o d(i)to abade & (con)ue~to, q(ue) vos defendamos ((L025)) & emparemos en(n)ost(en)pos de senp(re) p(er) nos &  p(er) los ((L026)) be~es do d(i)to m(osteyr)o q(ue) vos p(ar)a elo obrigamos; & eu, o d(i)to Soeiro ((L027)) P(ere)s, asi o reçebo p(er) mj~ & p(er)meus be~es  q(ue) ey & au(er) aspero q(ue) ((L028)) vos p(ar)a esto obrigo & q(ua)l q(ue)r de nos q(ue) (con)t(ra) esto for & asi ((L029)) no~ (con)prjr q(ue) peite por pe~na ap(ar)te q(ue) o aga(r)dar duçentos [...] & o d(i)to ((L030)) esto(r)m(en)to valla em sua reuor. T(este)s: Jo(a)n de Josym et Roy Gomes ((L031)) de Meis & St(eu)o Per(e)s do Valle de Meis & Jo(a)n Raposo de Seramagoso ((L032)) & Jo(a)n M(ar)t(i)ns de Porteeceelo & out(r)os. ((L033)) E eu G(onçal)uo F(e)r(nande)s, not(ari)o ppu(bli)co jurado do couto deNog(ueyr)a & de Caldas ((L034)) de Rey & de t(e)rra de Salnes, este  esto(r)m(en)to  ppu(bli)co  ((L035)) saq(u)ey  das notas  ppu(bli)cãs  et  autentiq(u)as  q(ue)  foro~ & pasaro~ p(er)((L036)) G(onçal)uo P(er)es,  not(ari)o  q(ue)  foy do  d(i)to  couto de Nog(ueyr)a & Caldas de Rey ((L037)) & t(e)rra de Salnes, meu anteçesor q(ue) foy, as q(ua)es notas no~ era~ ((L038)) rasas ne~ cançelladas ne~ em algu~a p(ar)te sospeitas; & p(er) as q(ua)es ((L039)) notas em  ppu(bli)ca  forma  saq(u)ar  eu ey poder et autoridade do ((L040)) señor arçib(is)po de S(an)tiago & co~fyrmo aq(u)i meu nomj & signal poño ((L041)) em  t(e)s(timoy)o  de  v(er)dade q(ue) tal h(e).
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((L001)) An(n)o do naçeme~to de n(uest)ro Señor Ih(es)u (Christ)o de mjll & q(ua)troçentos & sete an(n)os, o postrom(eyr)o dia de Ma(r)ço. Saban todos q(ue) nos, ((L002)) don frey G(onçal)uo, abade do mosteyro de S(an)ta Maria d'Arme~teyra, & frey D(omin)go, p(r)ior do d(i)to mosteyro, & frey  Afom(so)  de Nog(ueyr)a & frey Est(e)uo, ((L003)) çelareiro dod(i)to mosteyro, & frey Joh(a)n de Curro et frey Afonso Caa~o & frey Jua~ de Pont(e) Uedra & frey Rodrigo ((L004)) & frey Joh(a)n de Rios & frey Alualo & frey Ferna~do de Mo~tello~, mo~jes do d(i)to most(eyr)o, q(ue) semos juntados en(n)o ((L005)) cabido´o´ do d(i)to mosteyro p(er) tangeme~to de canpa~a, seg(und)o q(ue) auemos de vso & decostum(e), por nos & en nome do d(i)to ((L006)) most(eyr)o & conue~to d(e)l, aforamos a uos, Joh(a)n Go(me)s, castelaa~o do Paaço de Meis, & a uosa moll(e)r, Maria P(ere)s, en todas ((L007)) vosas vidas d'anbos & dous & mays tr(e)s voses aalende do postrom(eyr)o de uos en esta gisa q(ue) o ((L008)) postrom(eyr)o de uos q(ue) nome~e a p(ri)m(eyr)a uoz & a p(ri)m(eyr)a uoz q(ue) nome~e a segu~da uoz & a segu~da uoz q(ue) nomee a t(er)ceyra ((L009)) voz et mays aalende das d(i)tas uoz(e)s vynte & noue an(n)os. Conue~ a sabe[r] q(ue) uos aforamos o noso ((L010)) lugar do Paaço de Meis q(ue) chama~ de Fondo da Villa, co~ todas las h(e)rdad(e)s & chantados & casas & ((L011)) vynas & uozes &d(e)r(ey)t(ur)as  q(ue)  ao  d(i)to  casal  p(er)teesçe~ &  p(er)teescer  deue~ p(er) tal  man(eyr)a & condiço~ q(ue) uos & uosas ((L012))  voz(e)s  mored(e)s en(n)o d(i)to casal do d(i)tomosteyro & rrepared(e)s as casas d(e)l & laured(e)s as bjñas & h(e)rdad(e)s ((L013)) do d(i)to casal de todo o q(ue) lle conpl(i)r en gisa q(ue) se no~ p(er)ga~ por mj~goa de lauor & chousura & ga(r)da ((L014)) & bo~o p(ar)ame~to & de todo o pa~ & out(r)as q(ua)es q(ue)r  nouidad(e)s  q(ue) Deus der  en(n)as h(e)rdad(e)s do d(i)to lugar q(ue) ((L015))ded(e)s  & paged(e)s ao d(i)to most(eyr)o a t(er)ça p(ar)te, enteiram(en)te disemo pagado a Deus de consu~u. Et q(ue) ded(e)s ((L016)) & paged(e)s cada an(n)o das byñas d'Obudo ao d(i)to most(eyr)o a m(ea)dade do byno q(ue) Deus en elas der, disemo ((L017)) pagado a Deus de consu~u. Et uos q(ue) ajad(e)s a out(r)a m(ea)dade. Et  q(ue) ded(e)s& paged(e)s cada an(n)o ao d(i)to ((L018)) most(eyr)o das byñas d'Outrelo et de tras a casa a t(er)ça p(ar)te do bjño q(ue) Deus en elas der. Et en me~tre ((L019)) no~chantard(e)s a outra h(e)rdade q(ue) jas a cabo desta vyña de tras la casa, q(ue) paged(e)s da d(i)ta byna de ((L020)) tras la casa a m(ea)dade. Et despois q(ue) for chantada ad(i)ta h(e)rdade & der byño,  q(ue)  ded(e)s da d(i)ta leyra ((L021)) de tras la casa & h(e)rdade sobr(e) d(i)ta t(er)ça do bjño aa dorna, diz(em)o pagado a Deus de consu~u, & mays ((L022)) no~; & uos au(er)des os dous t(er)ços por uoso lauor & collerd(e)s o d(i)to pan & bjño  p(e)lo mo~je & home do d(i)to ((L023)) most(eyr)o & dard(e)s de comer & de beberaaq(ue)l q(ue) porlo d(i)to most(eyr)o esteu(er) a coller o d(i)to pa~ & byño en q(ua)nto se ((L024)) coller & byndimar. Et q(ue) nos demos p(ar)a seme~te hu~a t(a)l(e)ga de pa~, medio mjllo & medio çeu(eyr)a ((L025)) & hu~u boy & duas uaq(ua)s; & morre~do estas q(ue) uos den out(ra)s &  q(ue) no~  ajad(e)s d(e)las p(ar)te ne~ q(u)ino~ saluo ((L026))q(ue) ande~ enteiram(en)te por nos et q(ue) nos ded(e)s por s(er)uiço por cada dia de Natal hu~u sangaño & hu~u ((L027)) par de capo~os fonçenados & hu~a cabaça de bjño de seys q(ua)rtos de byño tinto & hu~u porq(u)o. ((L028)) Et eu, o d(i)to do~ abade, q(ue) uos de´ hu~a porq(ua) p(ar)a c(r)iança. Et aue~do uos ou uosas uoz(e)s de bender ((L029)) ou sopenorar ou allear este d(i)to aforam(en)to ou o d(e)r(ey)to  q(ue) en(e)l ouu(er)d(e)s, q(ue) o façad(e)s ao d(i)to most(eyr)o ((L030)) ta~to por ta~to com(m)o nos outro por elo der & no~ no q(ue)rendo o d(i)to mosteyro, seendo sobr'elo ((L031)) fro~tado, q(ue) ento~ q(ue) o façad(e)s a pesoas semjlares de uos q(ue) faça~ o d(i)to foro ao d(i)tomost(eyr)o ((L032)) & (con)pla~ & page~ todo o q(ue) uos p(or) este estorme~to sod(e)s tiudos de faz(er) & conpl(i)r & pagar. ((L033)) Et seerd(e)s anp(ar)ados & defesos uos & uosas uoz(e)s co~ este d(i)to aforam(en)to en(n)o d(i)to t(en)po de ((L034)) todo enba(r)go p(e)los be~es do d(i)to most(eyr)o q(ue) uos p(ar)a elo obrigamos. Et eu, o d(i)toJoh(a)n Go(me)s, ((L035)) castelaao, q(ue) soo~ p(re)sent(e) por mj~ & en nome da d(i)ta mjna moll(e)r q(ue) no~ esta´ p(re)sent(e) porla ((L036)) q(ua)l me obrigo conpl(i)r &satisfaz(er) & por mjnas uoz(e)s & suas asy outorgo & reçebo ((L037)) o d(i)to aforam(en)to p(e)las man(eyr)as & condiço~es  sobr(e) d(i)tas & p(r)ometemos & outorgamos de o asy ((L038)) teeremos,  (con)pliremos & aga(r)daremos & pagaremos p(er) mj~ & p(er) meus be~es q(ue) p(ar)a elo obrigo. ((L039)) Et a p(ar)te de nos q(ue) cont(ra) esto for & o asy no~ (con)pl(i)r, outorgamos q(ue) peite por pe~na aa  out(r)a  ((L040))  p(ar)te  q(ue)  o aga(r)dar & conpl(i)r mjll mrs; & a pe~na pagada ou no~, toda bia esta  c(art)a ((L041)) de aforame~to & as cousas en ela co~tiudas  fiq(ue)n  fjrm(e)s & balla~ en sua rreuor. ((L042))  F(ey)ta  a c(art)a  en(n)o  d(i)to  mosteyro, era & dias sobr(e)  d(i)tos.  T(este)s  q(ue)estaua~ p(re)sent(e)s: R(odrig)o Esteues ((L043)) de Gondes &  G(arcia) de Barrant(e)s, escud(eyr)o, & P(edr)o Dias & Jua~ Soar(e)s & Roy Gom(e)s de Meis ((L044)) &  Joh(a)n  deP(ar)adela  &  G(arci)a Ro(drigue)s de Leyro & out(r)os. ((L045)) Eu, Roy Gonçalu(e)s,  not(ar)io pu(bli)co jurado do arçob(is)pado de Santiago & sua p(r)ouynçia ((L046)) porlo señor arçob(is)pó  de Santiago, a esto  q(ue)  d(i)to  he co~ as d(i)tas ((L047)) testemoyas p(re)sent(e) foy & o esc(r)ipuyn & aq(u)i meu nome & signal poño ((L048)) en testemoyo deu(er)dade.
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((L001)) Em nome de D(eu)s, amen. Saibham quant(os) este estormento virem q(ue) no anno do nasçimento ((L002)) de nosso Senhor Jh(es)u (Chri)s(t)o de mjll e quatroçent(os) e çinquoeenta e quatro, onze dias ((L003)) do mes d'Outubro na clasta de Sam Salluador de Uayram da hordem de Sam Beento, ssetuado no ((L004)) jullgado da Maia, termo dassemp(re) leall çidade do Po(r)to, estando hij em cabijdo a honrada e rrellegiosa ((L005)) senhora Jenebra de Saa, dona abadesa do d(i)cto moesteiro e as outras honradas freiras ((L006)) donas Lianor D(omingu)jz, p(r)ioresa, Lianor do Rego & Viollante Ro(drigu)iz & Ma(rgari)da de Saa & Isabell Ferreira freiras ((L007)) do d(i)cto moest(eir)o, chamadas  p(ar)a oq(ue) sse ao diante segue p(er) soom de canpaa tangida segundo seu custume, ((L008)) emp(ra)zou e per prazo deu a Joham Do(m)i(ngu)jz, lau(r)ador, morador na aldea de Fornello,q(ue) de ((L009)) p(re)ssente estaua, e a  M(argari)da Ro(dr)i(gu)jz, sua molher, nam presente, e hu~u filho ou filha d'antr'anbos ((L010)) sse o hij ouuer. E nom ho auendo hy, a huu~a pesoa q(u)all o pustumeiro delles nomear, o casal ((L011)) em q(ue) ora elles moram, q(ue) dizem q(ue) em outro tenpo forom dous casaaes a que chamam ((L012)) de Maçira e morou em elles, ante delle Joham Do(m)i~(gu)jz, hu~u Gomçallo Rapa e anbos os ((L013)) emprazou em huu~a rouoraçom e a hu~u fogo e logo asy como andam e lho enp(r)azou((L014)) com todas suas casas e lauras de pam e de ujnho, deuesas, ortas, prad(os), montad(os), auguas, ((L015)) camjnhos, s(er)uentijas nouas e antijgaas, de monte em fonte, rrotas e por rronper e ((L016)) exp(re)samente com todas suas p(er)teenças asy e polla guisa q(ue) aos d(i)ctos casaaes p(er)teençem e ((L017)) podem e deuem p(er)teençer perquallq(ue)r guisa q(ue) seja e que o morem pesoallmente ((L018)) p(er) sy ou per outrem com foguo e loguo e bois e gaado e todo seu demjçillio e façam ((L019)) em elle todas bem feitorias e melhorame~t(os) q(ue) poderem de guisa q(ue) semp(re) melhore~ ((L020)) e nom pejorem e que o nom posam vender nem dar nem doar nem escanbar ne~ apenhar ((L021)) nem p(er) modo allgu~u trasmudar em p(er)juizo  do d(i)cto moest(eyr)o  e casall. E se o q(u)iser vender, posa~ ((L022)) no fazer com condiça~  q(ue) o façam p(r)imeirosaber aa d(i)cta senhora dona abadesa ou seu ((L023)) p(ro)curador se o quer tanto por tanto; e se o nom quiser, e~tam ho possa~ vender a pesoa q(ue) seia laurador ((L024)) e no~ doutra co~diça~ ne~ ofiçio e q(ue) (con)p(r)a e garde todellas co~diçoo~es deste p(ra)zo e dem e pague~ e~ cada hu~u ano ((L025)) por rrenda e pe~sam por todollosfrujt(os)  e nou(os), p(ro)ooes e p(ro)ueyt(os) q(ue) lhe D(eu)s nos d(i)ct(os) casaaes e suas lau(r)as  e  p(er)tee~ças ((L026)) der e por todollos foros e d(e)r(e)it(os) e dereyturasq(ue) os d(i)ct(os) casaaes ao d(i)cto moest(eir)o e senhora dona abadesa soyan ((L027)) e eram obrjgad(os) a pagar dez m(a)r(aujdy)s de boa moeda antijgaa aas terças do anno, Natall e Pascoa e Sa~ Joha~, ((L028)) e dous capooes e o terço do vinho q(ue) lhe D(eu)s der e as jeiras acustumadas nas lauras do pam e do vinho ((L029)) e mais no~ por q(ue) a leijtiga e o cordeiro  q(ue) soyam a pagar lhe meteo a d(i)cta senhora dona abadesa e~ ese ((L030)) p(ra)zo na d(i)cta re~da e no~ na ha de pagar saluo o q(ue) d(i)cto he e pagou d'entrada a d(i)cta s(enho)ra dona abadesa hu~u carn(eyr)o ((L031)) e a p(r)ioresa  e donas por rreuora hu~u maraujdy e a d(i)cta  s(enho)ra  abadesa p(er) sy e per seus home~es ep(er) que~ lhe p(ro)u~uer ((L032)) podera´ penhorar por toda a renda e jeiras e cousas suso d(i)ctas e os penhores q(ue) lhe tomar ue~dellos ((L033)) e rrematallos sem autoridade de justiça e sse~ hordem e fegura de juizo e no~ sse chame~ ne~ posam chamar ((L034)) forçad(os) nem rroubad(os) e posto q(ue) se chame~ nom sejam a ello rreçebid(os). E od(i)cto Jo(ha)m Do(m)i(ngu)jz e pesoas ((L035)) corregera~ & repairara~ as casas e lauras de pa~ e vijnho e todas as p(er)tee~ças do d(i)cto casall de ((L036)) tod(os) adobijosq(ue) lhe conp(r)ir e for mester e aos tenpos deujdos. E mentre este p(ra)zo durar, ((L037)) o d(i)cto Joham Do(m)i~(gu)jz e pesoas ho no~ podera~ leixar emgeitar ne~ demjtir ne~ a d(i)cta senhora dona ((L038)) abadesa a elles tolher e lho emparara´ e defendera´ e fara´ boo e de paz q(ua)nto aa p(ro)p(r)iedade ((L039)) aas suas p(ro)p(r)ias despesas; e, acabado ho d(i)cto p(ra)zo, os d(i)ct(os) casaaes e todas suas p(er)teenças e bem ((L040)) feitorias ficara~ liures e dese~bargados ao d(i)cto moest(eir)o e senhora dona abadesa sem outro ((L041)) embarguo. E p(ro)uue aas d(i)ctas partes: aa d(i)cta  senhora dona abadesa por sy e pollo dicto ((L042)) moest(eir)o e ao d(i)cto Joham Do(m)i~(gu)jz por sy e por as d(i)ctas p(er)soas a teere~ e ma~teere~, conp(r)ire~ e ((L043)) gardare~ todo ho q(ue) suso d(i)cto he e nom hira~ contra elle p(er) sy ne~ p(er) outre~ em juizo nem fora ((L044)) delle; e posto q(ue) o faça~, nom sejam a ello rreçebid(os); e mais ho q(ue) o fizer e for contra elle ((L045)) ou no~ conp(r)ir todas as d(i)ctas cousas pague de pena e por pena aa parte q(ue) p(er) ello esteuer ((L046)) e o co~p(r)ir dozent(os) maraujdijs da d(i)cta moeda; e a pena leuada ou no~, este estorme~to ((L047)) sseer firme e valler como sse em elle co~tem. E asy pedira~ cada hu~u seu estormento. ((L048))Testemuhas q(ue) hij estaua~: Vaasq(ue) An(e)s, abade de Santo Esteua~, e Afom(so) An(e)s, capella~, & Afonso ((L049)) M(art)j~z e Gill M(art)j~z, moradores em Beent(e), e outros. E eu Bras M(art)j~z, uassallo del Rey nosso senhor ((L050)) e sseu taballya~ na dita çijdade e julguado,q(ue) a todo fuy pressente e p(er) autoridade do dito Senhor Rey q(ue) p(ar)a ((L051)) ello tenho, p(er) fjel es(cr)ypua~ ho fiz es(cre)puer, concertey e ssub es(cr)ypuy e assynney do meu ssynnall q(ue) tal h(e). Jh(es)u.
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((L001)) Em nome de Deus, ame~. Sajbam  q(u)ant(os)  este  estrom(en)to  de ap(r)azam(en)to  vi´j´re~ ((L002))  q(ue)  no  an(n)o  do  nascijm(en)to  de Noso Senhor Saluador Jh(es)u(Chri)s(t)o de mjll ((L003)) e #CCCCos #LXXXiiijo an(n)os, aos çi´j´nq(u)o dijas do mees d'Abril no paaço do m(ostey)ro ((L004)) de Sam Saluador de Bayram da hordem de Sam Bentoq(ue) h(e) no ((L005)) julgado da Maya, termo da çijdade do Porto, estando hy a senhor ((L006)) don(n)a Li´j´anor do Rego, abadesa do dito m(ostey)ro, & Bi´j´olant(e) do Rego,p(r)ioresa, ((L007)) e Li´j´anor Cardosa e Isabell Aranha e Brijatijz do Rego e Lyanor ((L008)) Çaq(u)ota e Isabell d'Azevedo, a dita s(e)n(h)or don(n)a abadesa &  p(r)ioresa ((L009)) edon(n)as e conbento do dito m(ostey)ro pe(r) so~o de canpa~a tangijda como h(e) ((L010)) de seu custume, e~prazara~ & pe(r) p(r)azo dera~ a Afom(so) Alu(ar)ez, fjlho de ((L011)) Alu(ar)o An(n)es de Vjlarjnho, q(ue) hy estava de prese~t(e), & a Ines Ean(n)es, sua ((L012)) molher, na~ prese~t(e), e a hu~ fijlho ou fjlha d'ant(r)e anbos. ((L013)) E nom ho abendo hy, a hua pesoa q(u)al ho pestumei´j´ro q(ue) delles ((L014)) faleçer e~ sua vijda ou aa hora da sua mort(e) no~mear e~ tal gijsa ((L015)) q(ue) seja~ tres pesoas e~ suas vijdas conp(r)idas & mays nom hu~ casal de q(ue)  a p(r)opijadade ((L016)) h(e) do dito mostei´j´ro q(ue) se chama de Rjal e q(ue) elle mora e ante delle morou Alu(ar)o((L017)) de Rjal q(ue) esta´ sjtuado na f(re)g(uesi)a do dito m(ostey)ro & lho e~p(r)azara~ com todas suas casas, ((L018)) vi´j´nhas, labras, pumares, devesas, soutos, chentadijos,emt(r)adas, saijdas, novas ((L019)) e antijgas, de monte e e~ fonte, rroto & por arronper, asy & tan conp(r)idam(en)t(e) como ao ((L020)) dito casal & mosteijro pe(r)teçe &pe(r)teçer deve & mjlhor se o elle A(fons)o Alu(ar)ez e ((L021)) molher & fjlho ou pesoa que despos elle vi´j´erem mjlhor poderem aver & ho ((L022)) pouorara~ de fogo & logo, boys & gaado & com todo seu domjçijlijo & ho lau(r)ara~ & afrujtara~ ((L023)) de todos os adubijos q(ue) lhe co~p(r)irem & fezere~ mester & a seus tenpos devijdos & aberam ((L024))p(ar)a sj todos os frujt(os) & nobos &  p(ro)oijs & proveijtos q(ue) Deus e~ o dito casal der & dara~ ((L025)) e pagara~ por todo ho q(ue) dito h(e) em cada hu~ an(n)o posto e~ paz & e~ saluo dent(r)o ((L026)) no çelei´j´ro do dito mosteijro nove teijgas de pam boo & de [...] rreçebendo [...], combem a ((L027)) saber, de t(r)igo duas tei´j´gas e de çenteo tres tei´j´gas e de mjlho q(u)atro teijgas & de ((L028)) vynho nove almudes e do lynho q(ue) em o dito casal semear dara´ o q(u)arto e ((L029)) pagara´ mays hu~a espadoa de porco de nove costas e hu~ par de capoes ((L030)) & hu~a fi´j´aa de ma~tei´j´ga & dez hobos e hu~ q(u)abrjto e leijti´j´ga e cordei´j´ro & suas ((L031)) gei´j´ras acustum[ad]as, segundo custume do couto do dito mosteijro & pagara´ ((L032)) mays de pasagem q(u)ando El rey pasar aque~ Doi´j´ro, hu~a bez no an(n)o hu~ ((L033)) marauydy e de rrevora as don(n)ascijnq(u)ee~ta r(eae)s desta moeda corente de sete çeptijs ((L034)) o rreal & mays nom. E q(ue) o dito  A(fons)o Alu(ar)ez & fjlho ou fjlha ou ((L035)) pesoa no~ posa~ bender ne~ dar ne~ doar ne~ escanbar ho dito ((L036)) casal q(ue) o p(r)imeijro no~ faça~, a saber a dita s(e)n(h)or don(n)a ((L037)) habadesa & p(r)ioresa & don(n)as & co~bento se o querem tanto por tanto ((L038)) e nom ho quere~do q(ue) emtom os  dit(os) e~p(r)azadores o posa~ bender ((L039)) a tal pesoa q(ue) nom seja de moor co~djça~ q(ue) elles. E que~ a dita s(e)n(h)or ((L040)) e o seu mosteijro e conbento por todo ho q(ue) os sobre dit(os) fore~ teudos ((L041)) e hobri´j´gados per bem do dito p(r)azo os penhorara~ e~ seus bees honde ((L042)) quer q(ue) fore~ achados e os penhores q(ue) lhes tomarem bendellos ((L043)) e rrematallos se~ autorjdade de justijça ne~ out(r)a hordem ((L044)) e fegura de juizo sem se eles p(ar)a ello poderem chamar ((L045)) forçados ne~ rroubados ne~ esbulhados e posto q(ue) se chame~ q(ue) nom ((L046)) seja~ a ello rreçebijdos e ho dito Afom(so) Alu(ar)ez, e~prazador, com todas ((L047)) as ditas condjçoes & c(r)ausollas tomou e rreçebeu e~ sy ho dito p(r)azo e ((L048)) se hobrjgou de todo ma~ter e co~p(r)irso pe~na de pagar q(u)atro mjl ((L049)) r(eae)s e a dita s(e)n(h)or don(n)a abadesa e p(r)ioresa, don(n)as & co~bento de ((L050)) lhe no~ tijrare~ ne~ tolhere~ ho dito casal em as ditas t(r)es vi´j´das ((L051)) so a dita pe~na e as ditas pa(r)tes todo esto outorgara~ & hobrygara~ ((L052)) p(ar)a esto todos seus bees asj mooves como de rraijz combem ha ((L053)) dita senhora don(n)a abadesa & p(r)ioresa & don(n)as e combento os bees ((L054)) e rrendas do dito mosteijro & ma~dara~ asy seer fejt(os) dous estrom(en)tos ((L055)) dep(r)azos anbos de hu~ tehor & pediu cada hu~ seu. T(estemunh)as q(ue) a esto fora~ ((L056)) presentes: Joham An(n)es, abade de Fornello, e Djego do Abellar, escud(e)jro e ((L057)) jrmao da dita s(e)n(h)or don(n)a abadesa, e Joham An(n)es Magri´j´ço, ho ((L058)) moço, morador e~ Zurara, e Alu(ar)o An(n)es de Vi´j´larjnho e out(r)os; e eu, ((L059)) Joham de Basto, escud(e)jro & basallo dell rey noso s(e)n(h)or & seu t(abelli)am pp(ubli)co e~ ho ((L060)) dito julgado da Maya & no julgado de Zurara, q(ue) a todo esto com as ((L061)) ditas t(estemunh)as prese~te fuy, est(e) estrom(en)to de prazo pe(r) ma~dado & outorgam(en)to ((L062)) das ditas pa(r)tes esc(r)evy e aqy meu si´j´nal prubi´j´co fijzq(ue) tal h(e).
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Começa-se o pro´logo em o liv(r)o que se chama Castello P(er)iigoso, e de como a devota Virgem Maria com gram prazer rrecebeo em o seu honrrado castello, (con)ve´m a sab(e)r, no tenplo do seu glorioso corpo o rrei e senhor do ceeo e da t(e)rra.


Primeiro capi´tollo - Com q(ue)m deve a aver paz q(ue)m quis(e)r edificar alghu~u castello.

C(api´tulo) segundo - Q(ue) o homem deve p(er)curar e buscar confessor disc(re)to e sabedor, que tenha poderio de absolver e legar.


C(api´tulo) terceiro - Que sem confisom n(os) nom podemos salvar, e poem este autor exenpllo.


C(api´tulo) quarto - Em que poem out[r]o exemplo he semelha´vil, e diz mais q(ue)  a vergonha  q(ue)  o homem ha´ em a (con)fissom he gram parte da peendença.

C(api´tulo) q(ui)nto - Q(ue)  o pecador deve a decrarar as circonsta^ncias do pecado.

C(api´tulo) seisto - Q(ue) falla dos pecados mortaaes e rramos  q(ue)  delles  p(ro)cedem. 

C(api´tulo) se´timo - Da enveja e div(er)sas maneiras d(e)la.


Cap(i´tulo) oita(v)o - Da ira e diversas [e]spe´cias della.


C(api´tulo) nono - Da p(re)g[u]iça e de como pecam os rreligiosos em muitos modos ac(er)ca deste pecado.


C(api´tulo) #Xº - Desa meesma, e de como nom ha´ cousa tam vill e de tam gram dapno como p(er)der t[en]po.


C(api´tulo) #XIº - Da avareza e de como a p(ro)priedade em os rreligiosos he torpe pecado.


Foi este livro acabado de fazer na Era de 1400 na noite de Pa´scoa florida. E fez na era de 1541, 141 annos que foi fe(i)to. Pede o q(ue) o fez q(ue) nas nosas fraquas oraço~es roguemos por elle e bem q(ue) o façamos asim e q(ue) o louvemos m(ui)to e a todos aqueles q(ue) as tais obras fizerem. Chamaçe Castelo Periguoso, milhor lhe podemos chamar ou fazer q(ue) lhe chamem Castelo Proveitoso ou frol de virtudes.


<folhas #CLij>
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C(api´tulo) #XIIº - Da gargantoice e de diversas [e]spe´cias e rramos d[e]la. E aq(ui) //trauta// trauta dos rreligiosos.


C(api´tulo) #XIIIº - Da luxu´ria e de como este pecado he mais grave e feeo em os rreligiosos e rreligiosas.


C(api´tulo) #XIIIIº - Em que trauta d’hu~a monja q(ue) descoreo em este pecado.

C(api´tulo) #XVº - Em poem out[r]o exenplo he semelha´vil.


C(api´tulo) #XVIº - De seis 

cousas  q(ue)  sse  rreq(ue)rem  aa  v(er)dadeira  (con)fisom  e  de  cinquo q(ue) a enbargam, e de como he muito p(er)iigosa cousa ao religioso ameu´de sair fora da claustra.

C(api´tulo) #XVIIº - Da satisfaçom que deve seer fe(i)ta por o pecado, e de como o rreligiosso pod[e] gaanhar paz e amor com seu abbade.


C(api´tulo) #XVIIIº - Como sse gaanha a terceira Paz.


C(api´tulo) #XIXº - Da quarta paz, e de como p(er)a a gaanhar he necesa´rio falar pouco.

C(api´tulo) #XXº - Q(ue) a esposa de Jh(es)u (Christ)o deve seer limpa e Virgem, e poem certos sinaaes da virgindade.


C(api´tulo) #XXIº - Do segundo sinal da virgindade, e de como sem vergonha ne~hu~a cousa pode seer onesta.


C(api´tulo) #XXIIº - Do terceiro sinal e quarto, e de como a corruta torna virgem e rrecobra a graça ante p(er)dida.


C(api´tulo) #XXIIIº - Porq(ue) razom ho homem tem a cabeça inclinada aa t(er)ra, e que a nosa morada nom he aqui.
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Capitolo #XXIIIIº - Q(ue) o homem deve creer em D(eu)s e em  se(us)  sacramentos. 

C(api´tulo) #XXVº - Q(ue) a homildade v(er)dadeira ha´ d’aver tre^s graaos; e q(ue)m homildoso he, amostra-o em trajo e em palavras e em feto; e que sem ela nom pode algue´m prazer a D(eu)s.


C(api´tulo) #XXVIº - P(er)que guisa fara´ homem aredar se(us) imigos, se ouver esforço; e de como he gram sandice creer homem mais aos out(r)os da sua p(r)o´p(r)ia concie^nciaq(ue) a si meesmo.


C(api´tulo) #XXVIIº - Q(ue) inora^ncia do p(r)o´pio estado he homildade.


C(api´tulo) #XXVIII - Como a memo´ria da morte he sauda´vil e t[er]mo p(er)ento´rio de todos pecados; e de como he santa cousa aver homem devaçom em a Virgem Maria.


C(api´tulo) #XXIX - Q(ue) trauta de muitas estremadas rrezo~oes  porq(ue)  a V(ir)gem, Gloriosa Senhora, deve seer s(er)vida.


C(api´tulo) #XXX - Como a memo´ria do Jui´zo Et(er)nal he ap(ro)veitosa, e de quat(r)o consideraço~oes dignas de notar.


C(api´tulo) #XXXI - Como o diaboo, quando se vee vencido do p(ri)meiro combate, se trabalha combater as devotas pesoas p(er) inju´rias, vilanias, tribulaço~oes.


C(api´tulo) #XXXII - Q(ue) a pacie^ncia he muito necesa´ria, e de como esta vertude ne~hu~u a pode p(er)calçar, salvo o q(ue) for tentado.


C(api´tulo) #XXXIII - Da pacie^ncia, em q(ue) se poem exemplo desa meesma.


C(api´tulo) #XXXIIII - De  quat(r)o  pensamentos e contemplaço~oes muito singolares e p(ro)veitosas.


C(api´tulo) #XXXV - Da caridade e de como se estende a amigos e a imiigos, e de como devemos a amar nosa salvaçom mais q(ue) a dos p(ro´)ximos.
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C(api´tulo) #XXXVI - Que nom ha´ hi amor em q(ue) humanal coraçom aja fo[l]gança, senom em amar D(eu)s, e de como este amor nom pode a alghu~u vi~ir senomp(er) pureza.


C(api´tul)o #XXXVII - Como amar D(eu)s aviva muito a memo´ria dos  se(us) b(e)nefi´cios.


C(api´tul)o #XXXVIII - Como devota pesoa deve seer conhocida e pensar em as infinitas mercees e graças q(ue) recebeeo de D(eu)s.


C(api´tulo) #XXXIX - Como muito ama com gram fervor q(ue)m da´ quanto tem sem alghu~ua cousa rreteer.


C(api´tul)o Q(uaren)ta - Da pobreza e pacie^ncia do Senhor, e de como he muito aproveitoso pensar em se(us) tormentos.


C(api´tul)o Q(uaren)ta e #I - Da Paixom de Jh(es)u Chr(ist)o.


C(api´tul)o Q(uaren)ta e #II - Desa meesma.


C(api´tul)o Q(uaren)ta e #III - De como a Virgem Maria sofreeo na alma todos os tormentos q(ue) faziam ao sseu filho, e de como [e]spirou.


C(api´tul)o Q(uaren)ta e #IIII - De tre^s maneiras de la´g(ri)mas q(ue) aveemos a aver da sua morte, e de como a ora de v(e´s)p(er)a foi decido da [cruz].


C(api´tulo) Q(uaren)ta e #V - Q(ue) as devotas pesoas devem fazer em seu c(o)raçom hu~u sepulcro p(er)a rreceb[e]r o Noso Senhor e sepulta´-lo todo em no´s.


C(api´tul)o Q(uaren)ta e #VI - Dos muitos b[e]nefi´cios q(ue) nos D(eu)s fez des que foi morto.


C(api´tul)o Q(uarenta) e #VII - Como o sac(ra)mento da Eucaristia faz muitos p(ro)veitos a aquel[es] q(ue) dignament(e) o rrecebam, e do moor  amo(r) que nos D(eu)s mostrou.
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C(api´tul)o Q(uaren)ta #VIIIº - Da Salve Regina e milagres d(e)la, e do pensar q(ue) o homem deve a aver em os muitos b(e)nefi´cios de D(eu)s; de^s i, como o vera´ de face a face.


C(api´tul)o Q(uarenta) #IX - Dos cinq[u]o sentidos e das maas li´ngoas, e  q(ue) pouco val conbater contra os out(r)os //bneficios// vi´cios, se nom rretem sua li´ngoa.

C(api´tul)o C(inquen)ta - Q(ue) o olho nom casto mesejeiro he do coraçom nom casto, e de #VIII pontos de rreligiom.


C(api´tul)o C(inquen)ta #I - Q(ue) nom devemos escuitar as maas li´ngoas, e de como com palavras duras devemos a afastar os maldizentes;


C(api´tulo) #LII - Da terceira porta q(ue) he cheirar;


C(api´tul)o #LIII - Da q[u]arta porta, q(ue) p(er)te~ece ao gosto, e o porteiro destas duas portas he a tenperança.


C(api´tul)o #LIIII - Da quinta porta, q(ue) he o tocamento, e das  q(ua)t(r)o  vertudes cardeaaes.


C(api´tul)o #LV - Q(ue) a vitalha da alma q(ue) faz forte o coraçom he a palavra de D(eu)s, e de tre^s maneiras de la´grimas e de como sse gaanham.


C(api´tulo) #LVI - Q(ue) o homem nom deve p(re)sumir de si, posto  q(ue) v(ir)tuoso  seja, porq(ue) muitas vezes aconteeçe q(ue)  soo  p(er)  hu~u  fe(i)to se p(er)de.

C(api´tulo) #LVII - Que quanto a pesoa he mais rrica de g(ra)ças, tanto sse mais deve temer q(ue) lhe nom faleeçam as vitalhas [e]sp(r)ituaaes, e q(ue) o monje [...] deve teer cada dia depois de conpleta, cap(i´tul)o em si mesmo.
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C(api´tul)o #LVIIIº - Que a devota pesoa que se vee ap(re)ssada de desvairadas tentaço~oes e teme cair, ela se deve log(o) acorer aa oraçom, e poem exemplo; e posto q(ue) nos D(eu)s ajude em as tentaço~oes, nom pore´m n(os) livra de todas por n(os) avivar aa batalha.


C(api´tul)o #LIX - Que a oraçom he hu~u singolar rrefu´gio (contra) as tentaço~oes do pecado; e como he apurada de quatro cousas, e que algu~ua cousa he pedida ao Senhor nom com sajeza e que p(or) tanto a nom outorga.


C(api´tul)o #LX - Que o homem nom deve viver por comer, mes  com(er)  p(or) viver; e de como avemos a orar.


C(api´tul)o #LXI - Q(ue) o homem deve despender o domingo e festas em oraçom.


C(api´tul)o #LXII - Q(ue) a horaçom deve a aver duas aas; e de como em duas maneiras he empachada. De^s i, q(ue) cousa q(ue) o homem faça em pecado mortal nom ap(ro)veitaquanto he aa salvaçom.


C(api´tul)o #LXIII - Como a este castello nom faleece senom a vela, q(ue) he o temor de D(eu)s; e que de noso estado nom podemos av(er) certido~oe em quanto formos em esta mortal vida.


C(api´tul)o #LXIIII - De sete man(ei)ras q(ue) ha´ //ha// de temor.


C(api´tul)o #LXV - Como as tre^s maneiras do temor sobre-ditas e derradeiras som tre^s boas velas da nosa forteleza.


C(api´tul)o #LXVI - P(er) que modo he aseentado este castelo em t(er)ra de paz, e de como hi ha´ quatro pensamentos mui p(ro)veitosos.


C(api´tul)o #LXVII - Como a memoria dos benefi´cios que Deus fez he muito boa.


C(api´tul)o #LXVIII - Como esta memoria faz aa devota p(e)soa fazer la´grimas.
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{{INTRAUIT JH(ES)US IN Q[U]ODAM CASTELUM}} –{{Luce}}, #XI capitulo


Esta pallavra he [e]sc(ri)pta no Avangelho de Sam Lucas e posta por figura da V(ir)gem Maria, madre do filho de D(eu)s, //q// porq(ue) este foi hu~u castello muito bem gua[r]nido de cava de humildade e de muro de v(ir)giindade e de p(ri)vile´gios de todas v(ir)tudes e d’avomdança de todas g(ra)ças. Este glorioso castello achou o rrei da gro´ria assi prazi´vell e deleitoso que ouve gram desejo de o pobrar e morar em elle, e enviou deant(e) seu messegeiro, em maneira de rrei e gram senhor, que lhe fosse filhar a pousada.


Est(e) foi o Arcanjo Guabriel que saudou a senhora do castello devotament(e), dizendo: "Ave Maria", etc. E a saje e devota v(ir)gem, como era de siso conp(ri)da, com g(r)am prazer rrecebeo em seu homrrado castello, s(cilicet), no tenpllo do sseu glorioso corpo, o rrei e senhor e emp(er)ador do ceeo e da t(e)rra. E isto he o que dizem as palavras susoditas.


E porque he cousa mui proveitosa seguir o enxempro desta homrrada senhora, eu, com a ajuda do senhor D(eu)s, quero emssinar a todos e a todas fundar de  se(us) coraço~oes hu~u castello tam fort[e] (con)t(ra) se(us) imiig(os) e tam fremoso e tam bem guarnido de dentro q(ue) o doce rrei Jh(es)u (Christ)o, verdadeiro esposo das santas almas, se (con)tente e aja prazer de morar em elle. Ca dise  p(er) Salamom q(ue)
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se(us) viços e prazeres som d’estar e morar com os ffilhos dos home~es. 
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[capi´tulo primeiro] - Com quem deve a aver paz quem q(ui)s(er) edeficar hu~u castello:

Quem quer fazer hu~u castello deve-o edeficar em t(e)rra de paz, porque quanto homem fezesse em comarca de guerra em hu~u dia, em outro seeria derrubado. E por em ant(e) q(ue)comecemos de edeficar nosso castello, conpre esguardar e ap(r)ender com quem devemos d’aver paz e como devemos a viver p(er)a nossa sau´de $


Eu digo que homem deve d’aver paz primeiro com D(eu)s; de^s i com  se(us) maiores. Terceira com se(us) prouxim(os). Quarta conssigo meesmo. E se algu~a destas pazes fallece, mall se pode edeficar castello que dure $


Digo  p(ri)meiro  que  homem  deve  fazer  paz  com  D(eu)s  em tre^s  maneiras $ 

Primeira que homem leixe e rrenuncie os pecados de feito e de voontade $ De^s i, que se meta esforçadament(e) aa pendemça e a fazer boas obras $ A terceira que p(er)severe em bem ataa fim. E destas tre^s cousas hu~a sem outra nom vall nada.

A esta paz nom pode algu~u vi~ir se nom ha´ v(er)dadeira cont(ri)çom e door no coraçom, com rrepreendimento dos pecad(os) com que anojou o seu senhor D(eu)s. E muito ha´ gramde rrazom de profundament(e) gemer e de sse fundir toda em la´grimas a pessoa que assanha seu criador, pecando  mortalment(e), honde p(er)de D(eu)s e o parai´so e guaanha ostorment(os) do inferno, e  p(er)de os be~es que dant[e]s avia fe(i)t(os), sse o D(eu)s nom chama  p(er) sua g(ra)ça, e he tornado servo
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do diaabo; e a alma, que era ffilha e esposa do rrei da glo´ria, he fe(i)ta serva e barregua~a do //d// imiigo. E despois do rrepreendimento deve vi~ir aa confisom. Esta he a boa camareira que alinpa a casa e lança fora toda a çugidade com a vassoira da li´ngua, assi como diz David.
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C(api´tul)o segundo - Q(ue) ho homem deve p(ro)curar e buscar confessor discreto e sabedor, q(ue) tenha poderio de absolver e legar:


Porque a confisom aproveit[e] aa ssau´de da alma, deve a aver seis condiço~oes. A primeira, que seja feita sajesment[e]. E esta sajeza he em duas cousas. A p(ri)m[eir]a que o homem esguarde a quem sse deve a confesar. A segunda, //q// de que sse deve a confessar.


Diz Santo Agostinho que o que homem faria por esquivar a mort(e) corporall, deve fazer por quitar a mort[e] da alma. E no´s veem(os) que os doent(e)s, por sua sau´de, busquam com boa voontade os milhor[e]s e mais sajes fi´sicos que podem. E assi //que// diz elle que quem se quer sajement(e) confessar e achar graça ant(e) D(eu)s, elle deve a busquar tall confessor que seja entendido  p(er)a  legar e desleguar.


Isto quer dizer: que saibha bem conhecer o pecado e consselhar o pecador, e que aja poder d’asolver e de dar a pendença segundo o pecado. Mes conve´m que aquell(e)s que vivem em obedie^ncia de rreligiom se tenham a tall confessor como lhe for dado.


Mes bem esguardem os maior(e)s que confessor[e]s dam; que, se algu~a aalma perecese p(er) inora^ncia do confessor, D(eu)s demandaria a ell[e]s e aos confesor(e)s meesm(os), que nom deve[m]
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de filhar tall carrego, se se nom sintem abastant(e)s de dar conselho a quem ho ha´ mester.


Aale´m desto, quem sajement(e) se quer confesar, com viva delige^ncia deve penssar em se(us) pecad(os), des aquella ora que se soube conhecer, se outra vez nom foi confessado, de verdadeiro coraçom, sem fingir, e fez a penite^ncia a sseu poder ata aquella ora e, todo seu coraçom e sua concie^ncia buscar como e  p(er) q(ua)ntas maneiras anojou D(eu)s e a sua bendita Madre e todos os  sant(os) p(er) todo o cursso de sa vida.


Porque em a mancebia fazem os home~es mui espantosos pecad(os), de que nom te^em onta; e  p(er)  vergonha de confessar,  acham(os)  em  liv(ro)s  muitas gent[e]s, espicialment[e]molher(e)s condanadas e p(er)dudas.

Hee! maa creatura, dina de p(er)dura´vell fogo, quallq(ue)r que tu e´s, que a´s vergonha de teu pecado e nom a´s empacho de pecar çujament(e) ant[e] D(eu)s, que a olhosabert(os) te vee, e nom e´s ousado de o dizer a hu~u homem pecador. Nom vall nada tall fogi(r), que quem seu pecado nom confesar, se ha´ tempo e espaço, nunca avera´ D(eu)snem o parai´so, por muit(os) que faça de be~es, de que leem(os) dous enxenpros muito espantosos que aqui som [e]sc(ri)pt(os) por edeficaçom.

	
	
	
	

	
	
	
	


	Livro
	Capítulo
	Fólio

	1
	3
	2v


C(api´tulo) #III - Que sem confisom nos nom podemos salvar. E poem este autor exemplo:

Foi hu~a beguina muito boa e mui santa e de mui boa nomeada ao poboo. Aconteceo que ella vio hu~u mui fremoso homem, e assi o cobiiçou em seu
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coraçom, que bem o quisera aver aa ssua voontade, se podera sem esca^ndollo. E em esto pecou mortalment[e] que D(eu)s disse no Evangelho: "Quem vee molh[e]r e a cobiiça, o forninzio he conprido em sua voontade".


E assi he da molher ao homem; e por santidade de que aquella mall aventurada avia fama, nom sse ousou a confessar, mes penssou como sandia enguanada do diaabo, que faria p(er) ssi tanta pendença que aquelle pecado s(er)ia apagado. Assaz  gemeo, assaz chorou e tamtas fez de pendemças, que todos se espantavom.


E morreo sem (con)fesar o pecado e foi p(er)a semp(re) condanada p(er) hu~u soo conssintimento, segundo ella despois de sa mort[e] rrevellou. E tall rrevelaçom, segundo diz SamG(re)go´rio, faz D(eu)s pollos vivos e nom poll(os) mortos, ca pouco aproveitou aaquela beguina o que de ssi rrevellou, mes aproveita a no´s, que ho ouvim(os), que podemos hi filhar enxenplo. Por isto nom deve homem leixar confessar todollos  pensament(os)  que trazem pecado, e os maaos deleict(os) e conssintiment(os) em que caio, ca esta vergonha he grampart(e) da pendença.
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C(api´tul)o #IIII - Em que poem out[r]o exemplo semelha´vil, e diz mais q(ue) a vergonha q(ue) o homem ha´ em (c)o(n)fisom he gram parte da peendença:


Hu~a monja nobre de linhagem e de grande santidade foi assi pollo imiigo enguanada, e ouve hu~u ff(ilh)o d’hu~u seu s(er)vidor. E nom se ousou confessar, tanto por sua nomeada como por seu linhagem. Mes p(er) grandes
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penas de seu corpo cuidou remiir seu pecado, assi como disemos da outra, ssem se confessar, e morreo em aquelle pecado e foi condanada, segundo ella meesma disse a ssua aabadessa, a que apareceo trazendo em se(us) braços hu~u minino todo embrasado, a que ardia o corpo e as entranhas, e jamais d[e]lle nom sera´ partida p(er)confusom e tormento. E dise-lhe que mais nom fezese rroguar por ella, que ja´ nom podia seer rrecobrada.


Hee! por D(eu)s, mancebas v(ir)ge~es e doces amigas que p(er) natureza sooes vergonhosas, e vo´s todos, secular[e]s e rreligios(os), p(er) aqui v(os) guardaae e nom p(er)caaesvossas f(r)emosas almas e voss(os) bo~os corpos por hu~a pequena vergonha, que o enpacho que homem filha em se confessando he gram part(e) da peendença d[evida] a D(eu)s.


Quanto he grande mall que estas duas creaturas, que tam a´sp(er)a vida faziam, p(er)derom todo p(er) v(er)gonha, aquelas que tantas boas obras fezerom p(er) que mereciom seer santas em parai´so, se forom bem confesadas. E nom tenhaaes D(eu)s por a´spero, se p(er) hu~u tal pecado  mo(r)tall leixa p(er)der e danar hu~a pessoa; porque a//a// vergonça que homem ha´ de confesar seu pecado vem de gram soberva que he rraiz e começo de  tod(os) malles. E se ellas temerom confesar seu pecado, foi por nom seerem desprezadas do mundo, mes honrradas e theu´das por santas (con)t(ra) rrazom e mericemento. 
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C(api´tu)lo #V - Q(ue) o pecador deve a decrarar as circunsta^ncias do pecado:

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	1
	5
	4r


Ora tornem(os) a nossa mate´ria, que avemos leixada. E dizemos: quem se bem q(ue)r confesar deve com gram dilige^ncia penssar em todos os malles que fez, e conssiirar os lugar(e)s em que os fez e a conpanhia com q(ue) conversou em sua vida, e dizer em seu coraçom: "Em tall (com)panhia fizest(e) tu tall pecado e tall". Esta he a cousa p(er) que se homem melhor nembra dos mall[e]s que fez. E deve-sse homem a nembrar de se(us) pecad(os) com grande door do coraçom.
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C(api´tul)o #VI - Q(ue) fala dos pecados mortaaes e rramos  q(ue)  d(e)l(e)s  procedem:

Ora deve de sab[e]r cada hu~u, homem e molher, que dos pecad(o)s mortaaes os p(ri)ncepaaes som set[e], de que muit(os) out(r)os decendem, s(cilicet): soberva, $ enveja, $ hira, $ preguiça, $ avareza, $ guarguantoice, $ luxu´ria. E quem de cada hu~u dest[e]s pecados e dos rram(os) d(e)l(e)s q(ui)sese trauctar, faria hu~u gram livro. Mes todavia semp(re)homem passa p(er) soberva, quando se tem em muito ou glorifica d’algu~u bem, se o fez.


E isto pode seer pecado mo(r)tal e veniall que quando homem começa alghu~u bem com penssamento e deliberaçom d’aver o louvor do mundo e que seja theu´do por bo~o, e nom por D(eu)s, isto he ipocresia e pecado mortall. E assi p(er)de homem o que faz. Mes q(u)ando homem começa alghu~u bem com dereita e pura entençom, por amor de D(eu)s, e em fazendo est(e) bem se mestura algu~a
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va~a glo´ria, ou por homem sab(e)r que o veem, ou porque he louvado, isto he pecado veniall, com tanto que, assi cedo como a rrazom conhece que isto he vaidade, logo se rrepreenda e a lance de ssi.


Tambe´m peca homem em soberva em prosumir de ssi mais que dos out(r)os, ou por rrelligiom, ou por linhagem, ou por rriqueza ou fremosura, ou quando sse homem bem correge e trabalha de parecer ao mundo, ou quando despreza alghu~u, de boca ou de coraçom, ou quando homem leixa de fazer algu~u bem q(ue) poderia, assi como confessar amehu´de e comunguar, com medo d’escarnecerem delle; qua pusilanimidade algu~as vezes veem de soberva, quando nom q(ue)r sofrer seer escarnido por D(eu)s, que tant(os) vilt(os) e vergonças por no´s sofreo.


Em muitas outras maneiras pecam os home~es p(er) soberva, assi como em buscar avantajadas rroupas e nobres, muito estreitas ou muito larguas, ou mui curtas ou mui longuas, e estreitas manguas e rricos apostament(os), e em desobedeecer a se(us) maior(e)s ou em mall obedeecer, assi como sosteer  se(us) fe(i)tos e suas openio~oes e muito defender suas minguas //em// e suas fallas em capitollio; ou em comu~u parlam(en)to, desprezar os fe(i)tos e as palavras dell(e)s  e te^e-ll(os) em men(os) que deve, e em se guabar dos be~es que homem faz ou dos malles, que he peor, e dos be~es que nom fez, que he yproc(r)esia; ou quando homem s(er)ve e obedeece aa algu~u
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a que se faz mais homildoso que deve, que mui grande homildade he soberva, segundo dizem os sant(os).


E assi peca homem muito p(er) soberva, quando prosume que algu~u bem, se o ha´, he de ssi meesmo, e ainda cuidando que D(eu)s lho da´, mes que he p(er) se(us) mericement(os). No´s devem(os) teer firmement(e), e assi he que sem a ajuda de D(eu)s nom podem(os) bem faz(er), nem ainda pensa´-llo assi como elle disse no Evangelho a se(us) dici´pul(os): "Sem mim, ne~u~a cousa podees fazer".
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C(api´tul)o #VII - Da enveja e div(er)sas maneiras della:


Per enveja peca homem sempre, cada vez que ha´ door ou tristeza do bem e avançamento d’outrem e se alegra com o mall de seu imigo; e p(er) enveja diz homem mall p(er) detra´s daquelles a que most(ra) bo~o semb(r)ant(e) em presença. E isto acontece por est(e)s averem mais  g(ra)ças  esp(ri)tuaaes  e corporaaes, ou se ham melhor a graça e ho amor doss(e)n(h)or(e)s que elles, ou se sam mais honrrados e mais louvad(os) ou mais fremosos, ou mais graados ou mais corteses, ou mais rricos, ou mais sajes que elle.


Quando o envejoso vee ou ouve os be~es de taaes pesoas; elle os prasma, quando pode, poll(os) abater. E se algue´m diz mall, elle se alegra e ajunta hi do seu. Est(e) he hu~u espantoso pecado e he mais d’esquivar, se homem ha´ enveja da bondade e g(ra)ça esp(ri)tuall d’outrem, q(ue) isto he
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pecar cont(ra) o Esp(ri)tu Santo.
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C(api´tul)o #VIIIº - Da ira e diversas [e]spe´cias dela:


Per hira peca homem em muitas maneiras. Isto sabem bem os brav(os), que teem o´dios em se(us) coraço~oes longuamente dizendo maas  palav(ra)s  a  se(us) pro´uxim(os), e jurom e dizem de D(eu)s e de seus sant(os) palavras villa~as, a quall cousa nom p(er)teence a rreligioso. E quem por hira ou ho´dio leixa de comer e bever ou hir ao moesteiro ou faz(er) outro bem, e q(ue)m tira sua palav(ra) a outrem, est(e)s som todos mui g(ra)ndes pecad(os), e muit(os) hi ha´ d’outros.


Per hira homem jura e p(er)jura e malldiz e fere e mata. Quem, p(er) hira, asanha seu pro´uximo, deve lhe pedir mercee ant(e) do sol posto, seg[un]do diz a Esc(ri)ptura. P(er) hira algu~us caaem em desesperaçom ou to(r)nam sandeus, e isto he danaçom p(er)dura´vell. Est(e) pecado vem d’enveja, assi como enveja vem de soberva, q(ue) quando o envejoso vee que nom pode vi~ir a ssua entençom contra aquelle de que ha´ enveja, logo caae em tristeza, de^s i em p(re)guiça, que q(ua)ndo homem esta´ trist(e) nom ha´ pra(zer) em cousa que faça nem digua. Quem serve D(eu)s com t(ri)steza, logo entra em preguiça.
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C(api´tul)o #IX - Da prig[u]iça e de como pecam os rreligiosos em muitos modos acerca deste pecado:


Per priguiça pequam os rreligios(os) cada vez que ado(r)mecem no moest(eir)o ou som molles ao s(er)viço de D(eu)s, ou q(ua)ndo lhe anoja o longo s(er)viço, ou quando p(er)demalgu~as oras
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ou q(ua)ndo veem tarde por do(r)mir ou por sua p(ro´)pia voontade; espicialment(e) quando p(er) p(re)guiça leixom a seu cient(e) de diz(er) suas oras cano^nicas ou de Santa Ma(ria), ell[e]s pecom mortalment(e).


E saibham q(ue), se pollas cousas que som de graça ou de voontade, leixom ou tardom de dizer suas oras, a que som theu´d(os), ou leixom a ig(re)ja aa dereita ora, ou se homem diz suas oras escondidament(e) por diz(er) algu~as oraço~oes espiciaaes, ou q(ua)ndo homem he na ig(re)ja, que deve quantar e ajudar os out[r]os, e o leixa de faz(er) por out(r)asoraço~oes, em todos  est(e)s  cas(os) pecam os home~es rrelligios(os) gravement(e), que Som Bernardo diz: "D(eu)s nom faz conta nem lhe p(r)az de cousa que seja oferecida de voontade, ataa que lhe seja paguada a dereita di´veda". Em esto som enguanad(os) aquell[e]s que som deligent[e]s a faz(er) o que nom som theu´d(os) e sam neg(ri)gent(e)s e priguiçosos a faz(er) o q(ue) som obliguados.


E por isto disse Salamom: "Hi ha´ hu~u caminho que aos home~es parece bem dereito, mes, na fim, leva-os ao inferno". Ca, muitas hi ha´ de gent(e)s, de  q(ue) he d’aver doo, que cuidam estar em caminho de sau´de, e som  aviad(os)  a p(er)diçom. E est(e)s som aquell(e)s e aq(ue)llas que fazem  se(us)  caminhos sem descreçom e que nom querem c(r)eer conselho. Mes quando homem tem paguado o que deve, entom pode  faz(er)  e  diz(er)  o que q(ui)s(er) e poder de bem, espicialm[en]t[e] a Madre de D(eu)s saudar amehu´de, e s(er)vir e ama[r], que quem bem a amar e s(er)vir nom morrera´ maa mort(e).
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C(api´tul)o #X - Desa meesma, e de como nom ha´ cousa tam vill e de tam gram dapno como p(er)der t(em)po:
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Per preguiça caae homem em ociosidade q(ue) h[e] causa de muit(os) mall(e)s, porque quando homem esta´ ocioso, entom veem as tentaço~oes do diaboo e do mundo e da carne. Por hiso disse Sam Geronimo: "Faze semp(re) algu~u bem que o diaboo nom te ache ocioso e te meta em suas obras".


E d’estar ocioso vem que o homem encorre em va~as deleitaço~oes e em desonest(os) fallament(os) e em maas companhias e em  desenfadament(os) deso(r)denad(os). E p(er)dehomem o tenpo que lhe D(eu)s da´ p(er)a fazer peendença dos pecad(os).


Nom ha´ hi cousa tam priciosa, segundo diz Sam Bernardo, como o tenpo, que em hu~a soo ora pode homem guaanhar o parai´so. Haa, mezq(u)inho, que ho dia d’oje, hi nom ha´ cousa tam vill! Gram pecado e gram dano he p(er)der o tempo. Ca dia viira´ que mais amaria o pecador hu~a soo ora de tenpo  p(er)a  faz(er) pendença, se a podesse aver, que todo ouro do mundo. Mes isto s(er)a´ mui tarde que a porta da pendença sera´ ffechada e dirom aas v(ir)ge~es sandias: {{"Necio vos"}}.

E sabee que de todo o tempo mall emp(re)guado, ataa hu~u soo momento avem(os)  de dar rrazom no dia do Jui´zo. E de todas  palav(ra)s  e pensam(en)tos ociosos. Sam Bernardo diz que todo o tempo, em que homem nom |diz| faz ou diz alghu~u bem ou peenssa em D(eu)s he p(er)dudo. Haa, D(eu)s, quantos mall[e]s vem da priguiça e negrige^ncia de s(er)vir e amar D(eu)s! Que homem he frio
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e sem devaçom e anojado e t(ri)st(e) e fraco e lasso e p(ri)guiçoso p(er)a todo bem.

Porque isto vee homem amheu´de acontecer, q(ue) hu~a fraca pessoa e de pequena compreissom e doentia que s(er)ve D(eu)s de bo~o coraçom e sem p(ri)guiça, s(er)a mais fort[e] a fazer todas maneiras de peendença que dez out(r)as  fortes de corpo e esforçadas, que sejam frias e priguiçosas no  amo(r) de D(eu)s. Que quem em D(eu)s met(e) seu coraçom,D(eu)s po~e o seu em elle e lhe da´ força e tal coraçom, que ne~hu~a cousa o agrava, que faça por seu |seu| S(e)n(h)or e Amigo, que a alma e o corpo e o coraçom ha´ dado pollo aver em sua companhia.
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C(api´tul)o #XI - Da avareza e de como a propiedade em os religiossos he torpe pecado:

Per avareza peca homem em muitas maneiras e espicialm(en)t(e) em tre^s, assi como: em cobiiçar o alheo contra rrazom e com maa voontade trabalhar de o aver, e a to(r)to o rreteer. Quem o alheo cobiiça p(er) comp(ri)da deliberaçom, que de boa ment(e) o averia se ouvesse tempo e lugar, elle peca mortalment(e). Mes q(ue)m cobiiça alghu~a cousa p(er) condiçom se a podesse aver sem pecado, tall pecado he veniall.


E q(ue)m busca o alheo p(er) maa rrazom ou p(er) rroubo ou p(er) furto ou p(er) engano ou por maao barato ou por husura, isto he pecado mortall, e nom pode sseer quit(e) nem assolto se o nom pagua, se tem de que, e se rrepreenda de bo~o coraçom ou aja teençom de o pagua(r) quando poder, que quem nom
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ha´ voontade de paguar, semp(re) esta´ no pecado. E assi deve homem peenssar, se ouve algu~a cousa do alheo p(er) maao ti´tullo.


E sse homem ha´ algu~a cousa deve-a de dar a cuja he, se o pode sabe(r); e se nom, da´-lla por D(eu)s p(er) conselho do seu maior.  Prop(ri)adade em rrelligios(os) he gram pecado. Mas daquelles que nom ham de ssua  ig(re)ja abastamento, que p(er) mandado de se(us) maior[e]s ham rrendas, ou out(r)as cousas  de  se(us)  amigos, isto nom he pecado, mes quesajesment(e) se despendam e em boas husanças. E devem sab(e)r todollos rrelligiosos que ne~hu~a cousa podem dar nem filhar sem seu maior, jeerall ou espiciall. E se som escass(os)do que ham aos outros, a q(ue) he necessa´rio, seja p(er) dar ou per emp(re)star, elles pecam p(er) avareza. Ou quando homem he avarento d’enssinar a out(re)m o q(ue) sabe, ou de leteras ou d’out(r)as obras honestas; que todo homem deve d’enssinar de boa ment(e) por amor de D(eu)s.


Mes som alghu~us de tam maa natureza, q(ue) ant(e) leixariom o que ham apodrecer, que darem a se(us) irma~aos ou a se(us) s(er)vidor(e)s. Certo, esta obra he mui fea e he grande avareza e gram pecado em rrelligios(os), e devem-se d(e)lle a confessar.
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C(api´tul)o #XII - Da gargantoice e diversas [e]spe´cias e rramos d[e]la. E aq(ui) trauta dos rreligiossos:


Per guarguantoice peca o homem em cinquo maneiras, s(cilicet) em comer  ant(e)  d’ora hordenada, q(ua)ndo p(er) pura gulla a nom q(ue)r nem pode aguardar,
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e em comer muito t(ri)guoso, e em cobiiçar e buscar viandas preçadas e deleitosas e bo~os vinhos e fort(e)s, e em muito comer e bever em quantidade, tanto que a natureza se agrava e homem s(er)ve D(eu)s peor, ou quando homem se rrevessa, quando //homem// come muito acedado e mui golosam(en)t(e) e muito asinha, assi quep(er) t(ri)guança mastigua mal sua vianda, e quando homem see mui longament(e) aa mesa por joguetar ou por cuidar ou por se  longament(e) deteer em se(us) viços.


Este he gram pecado, quando homem met(e) grande estudo e faz gram custa em aparelhar suas viandas com salssas custosas. Assi peca mui g(r)avement(e) a pessoa que ha´ hidade e quebra os jeju~us da Santa Ig(re)ja, se nom he  p(er) justa causa, e os rrelligios(os) que britom os jaju~us de sua hordem.


Per gula caae homem em muito fallar, que he fea cousa aos rrelligios(os), de^s i em detrauçom e em murmuraçom e em çujas palavras e em vitupe´rios e em louçainha da carne e em prazeres desordenados e villa~as contenenças. Homem ou molher lançado aa guarguantoice, espicialment(e) ao vinho, nom pode vi~ir a p(er)feiçom, nem pode rresistir [a] algu~u vi´cio,porq(ue) a gula he porta e entrada de todos os pecad(os).
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C(api´tul)o #XIII - Da luxu´ria e de como este pecado he mais g(ra)ve e feeo em os rreligiosos e rreligiosas:


Per luxu´ria peca homem p(er) desvairad(os) modos. P(ri)m(eir)o
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pollo feito que he em pessoa rrelligiosa mui feo e villa~ao pecado. E as pessoas que em tall çujidade se leixam acustumar, maravilha he se nunca o de ssi podem lançar, ant(e) fazem em elle fim de ssuas vidas.


Em maa ora foi nacida a pessoa de rrelligiom que de tall pecado he sojuguada, se asinha se nom rrepreende e emmenda p(er) v(er)dadeira contriçom e confissom e satisfaçom, caD(eu)s tem semp(re) os braç(os)  abert(os)  p(er)a rreceb(e)r  os  pecador(e)s a miserico´rdia.


E assi peca homem p(er) outras maneiras como pollo feito primeiro q(ua)ndo a cobiiça do pecado he no p(ri)meiro movimento, ant(e) que a rrazom se p(er)ceba bem. Isto he pecado veniall. De^s i quando homem //husent// conssente d’estar  longament(e) n(os) çujos penssamentos e maas deleitaço~oes de luxu´ria, que a rrazom bem entende, e se leixa estaraciint(e) em est(e)s viis deleit(os). Isto he pecado mortall, e ainda que homem nom queira fazer p(er) obra per ne~hu~a guisa. De^s i quando homem assent[e] ao feito do pecado, que de boa ment(e) o faria, se ouvesse tempo e lugar. Isto he pecado mortall. E quando hu~a pessoa esguarda a outra aficadam(en)t(e) com grande ardor de luxu´ria e a cobiiça. Est(e) he ainda maior pecado, porque com o maao penssamento vem o maao oolhar.

Item quando com //o// //maao// o penssamento e o olhar se mestura maas fallas, que homem rrogua aa molher


E ella o escuita
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e ella o escuita de boa ment(e), ou que ella diz palavras p(er) que homem pode clarament(e) conhecer sua maa voontade. Quem em tall entençom as diz, est(e) he maior pecado que os out(r)os, porque ha´ hi mais de maas condiço~oes.

Das molher[e]s vem //veem// muitas vezes que, po(r) suas sandias  pallav(ra)s  e p(er)  sinaaes que  most(r)am,  p(er)  se(us)  oolhares e contenenças, e  p(er) out(r)as maneiras, que os home~es as rreq(ue)rem. E por isto todos os rrelligiosos que de bo~o coraçom querem prazer e amar ao seu doce amigo e verdadeiro esposo Jh(es)u (Christ)o, deviam de fogir a todas ocasio~oes que podem trazer pecado, as q(u)aaes homem pode sab(e)r p(er) rrazom e p(er) verdadeiro e puro amo(r), sem [e]sc(ri)pto.


E ainda homem peca mui mortallment(e) quando com o pensamento e o olhar e pallav(ra)s, veem abraç(os) e beijos e  out(r)os  vila~aos  tocament(os)  em lugar(e)s desonest(os) p(er)deleitaçom e ardor de luxu´ria. E sabee que beijar sua parenta com ardor de luxu´ria, ou por ssa fremosura ou por out(ra) rrazom desordenada, he mais grave pecado que aest(ra)nha. E homem se deve a guardar d’hu~as e das out(r)as.


Ainda he de sab(e)r q(ue) em luxu´ria pecam os home~es e as molher(e)s cont(ra) natura, que he o mais espantoso e o mais avorreci´vill pecado de todos os out(r)os; como e em que maneiras e em quantas, aq(ue)l[e]s e aq(ue)llas que o fazem o sabem. Mes eu me callarei porque de tam vill e tam fedorento pecado ne~hu~u nom deve
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fallar, que elle foi a causa do delu´vio.


E aquelles que esto fazem serom no dia do Jui´zo como bestas. E se lhe acontecesse ant(e) que ouvesse hidade e descriçom, deve-sse homem a confessar, ainda que desto nom ouvesse p(er)dida v(ir)giindade, e se homem nom fosse de tall hidade que soubesse certam(en)t(e) que ssua carne era conrrompida.


Assi como dicto he que homem filha ardimento de rroguar aa  molhr(e)r  p(er) sandias contenenças, assi he molher p(er) molher e homem  p(er)  homem, espicialment(e) rrelligios(os) e rrelligiosas, que mall podem fazer se(us) fe(i)tos, se nom ham quem os sotenha e ajude em suas companhas. Mes, bem saibham taaes gent(e)s que assi passarom estes fe(i)tos, como se os fezessem p(er) obra, que o prove´rbio diz: "tanto vall quem tem o pee como quem o corta". E em tall caso hu~u deve prasmar o outro e amoesta´-llo [e]scondidam(en)t(e) que sse emmende. E, se sse nom e~mendar, deve-o denunciar em sag(ra)do a sseu maior, que o pode emmendar em caridade sem faz(er) [e]sca^ndollo.


Isto nom he defamar seu pro´uximo, quem o faz em boa entençom pollo correg(er), e quem ho nom faz, ha´ part(e) no pecado. Quem com grande ardor amasse D(eu)s e ouvesse o seu temor no coraçom, mais amaria seer desnembrado do que se lançar a tall pecado e leixar o amor de Jh(es)u (Chris)to, que o deleito he mui breve e o tormento he sem fim. E ha´ muitas afliço~oes e temores em p(ro)curando e em fazendo
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q(ue) homem semp(re) teme seer descuberto. E, se sse part(e),  semp(re) he ap(re)sado por tornar. Assi husam estas gent(e)s seu tempo em door. Mes em bem fazer e amar D(eu)s ha´ enfiindo prazer e gram paz de coraçom. Mes esto nom sabe senom quem o prova, de que v(os) direi hu~u enxempro. Enxempro d’hu~a monja:
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C(api´tul)o #XIIII - Em q(ue) trauta d’hu~ua monja q(ue) descoreo em este pecado:

Foi em outro tempo hu~a monja devota, fremosa de corpo e de coraçom. E antre as out(r)as fremosuras que avia tiinha mui fremos(os) olhos. E o senhor da t[e]rra a vio e quise-a averp(er) amor(e)s, mes nom pode. E mandou-a rroubar  p(er) sua gent(e).

E ella, quando os vio, teme[u]-os muito e p(re)guntou-hos por q(ue) a amava seu senhor mais q(ue) as out(r)as. E elles rresponderom: "Senhora, por  voss(os) fremossos olhos". E ella os fez logo thirar e enviou-lhos, e mandou-lhe dizer que ja´ avia o que desejava, que daquello fezesse sua voontade. E ella amou mais p(er)der fremosura do corpo que a da alma. //Outro// //enxe(m)pro://
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C(api´tulo) #XV - Em q(ue) poem out(r)o exemplo e semelha´vil:


Foi outra monja muito desassemelhada a esta ja´ dicta. Assaz era fremosa de corpo e hu~u cavalleiro a vio e desejou-a e fez por ave^-lla. A abadessa soube-ho e meteho-a no mais escondido lugar da abadia. O cavalleiro a buscava e a nom podia achar, e andava mui anojado.


E ella o vio p(er) hu~u buraco e chamou-ho, e elle tornou e fez sua voontade. Dalli adeant(e) a avorreceo mais do q(ue) nunca
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a amara, e despreçou-ha e fez escarnho della. Assi fazem os out(r)os daquellas que s’acordam aas suas falssas voontad(e)s.


Em  est(e)s  dous  enxemplos  podees  veer  o  bem  e  o  mall,  a vida e a mort(e). Filhaae quall v(os) prouguer. 
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C(api´tul)o #XVI - D[e] seis cousas  q(ue)  se  rreq(u)erem  aa  v(er)dadeira confisom, e de cinquo q(ue) a embargam. E de como he muito p(er)iigosa cousa ao rreligioso ameu´de sair fora da claustra:


Porque dizem algu~us p(er)que se nom sabem confessar e dizem verdade, muitos hi ha´. Quem se bem q(ue)r confessar deve deligente|nte|mente buscar toda sua concie^ncia e esguardar se caio em alghu~us dos pecad(os) susodict(os). E isto nom correndo, mes por bo~o espaço, e como e q(ua)ntas vezes e em  q(ua)ntas maneiras fez queixoso o seuD(eu)s, e q(ua)nto tempo esteve no pecado; ou se lhe esqueeceo algu~u, por se confessar tarde; ou se sse leixou de confessar com pouca devaçom, ou por vergonha d’escarnecerem d(e)lle; ou se sse confessou mais por custume que por amor de D(eu)s. Ca todas estas cousas som pecado.


E de^s que homem em esto bem peenssa, deve-se triguosament(e) (con)fessar. Esta he a segunda condiçom que deve seer na confissom, que he seer triguosa.


El-rrei David se levantava aa mea-noit(e) a se confessar, segundo elle diz no Salteiro. E a g(ra)nd(e) tardança he p(er)iigossa, p(ri)meiro polla du´vida da mort(e), que nom venhasobitament(e); de^s i pollos be~es que homem  p(er)deo pecando, que pode cobrar na confissom. E q(ua)nto
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D(eu)s mais longuament(e) atende o pecador, tanto o punira´ mais gravement(e), se sse nom emmenda. De^s i, aquelle que muito espera p(er)a se confessar, esqueece muit(os) pecad(os) de que nom pode sseer confessado. E isto he gram p(er)iigo, que ainda que os home~[es] esqueeça[m], nom os esqueece D(eu)s.

Quando algu~a pessoa, seja homem ou molh(e)r entra em rrelligiom, elle afiu´za Jh(es)u (Christ)o, que he v(er)dadeiro esposo das virge~es e das santas almas; e q(ua)ndo faz profissom, esposa e som fe(I)tas as vodas de  Jh(es)u (Christ)o //e// //delle// e lhe promet(e) os tre^s votos da rrelligiom: pobreza, castidade, obidie^ncia. E sabee que quem esta´ na rrelligiom, aalle´m do ano sem fazer protestaçom, he tehu´do por professo. E no´s veem(os) clarament(e) que hu~a donzella que he afiuzada ou casada, por melhor parecer a sseu amigo, correge-sse o melhor que pode e oolha-sse e touca-sse bem, e esguarda que nom aja em ella cousa que possa despraz(er) a seu amigo.


E pois, muito he gram confusom e signall de pouca devaçom a hu~a pessoa de rrelligiom, que he esposa e amiga do rrei dos rreis, se mais nom trabalha por prazer a est(e) glorioso esposo, que n(os) [...] chama tam docement(e), e diz: "Vem, minha esposa e amigua, vem e sera´s coroada", que nom faz hu~a casada a seu senhor mortall, ou hu~a namorada a hu~u
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seu namorado $


Jh(es)u (Christ)o, o rrei da gllo´ria, que he o mais fremoso de tod(os), nom q(ue)r aver amigua que nom seja fremossa e alva //lua// p(er) ennoce^ncia de vida e limpa sem çugidade de pecado e sem villa~a~ tacha, e  nobrement(e) vestida de rroupa de v(ir)tudes. E por isto, a devota pessoa que q(ue)r prazer a tall esposo e ave^-llo por amigo, deve-sse cada dia oolhar no espelho da ssua concie^ncia; e como vir alghu~a noda de pecado, deve correr aa font(e) da confissom e lavar-sse e nom atend(e)r as pa´scoas, que a concie^ncia que tanto anda po(r) lava[r] nom ha´ poder de sseer limpa. E isto he signall de pouca devaçom.


Polla quall cousa eu rrogo a todas devotas creaturas e conjuro, na v(ir)tude do amor que o mui doce Jh(es)u (Chris)to n(os) amostrou, quando lhe prouve morrer por no´s em na cruz, de mort(e) tam fea e assi vergonhosa, que ellas acustumem a sse confessar amehu´de, ao men(os) hu~a vez na somana, e mais, se mesteer for. E comunguem ao mais pouco, hu~a vez no me^s. E q(ue)m vive em obidie^ncia comungue segundo sua hordem lh’oferece. E isto deve homem a fazer nom por va~a gllo´ria, nem por louvor, mes parar ment[e]s por amor daquelle que n(os) amou p(ri)meiro que no´s a elle, e por lhe prazer. E se assi acustumam e dam a D(eu)s todo seu coraçom e lhe trazem lealdade, D(eu)s lhes da´ a ssentir que todo terreall amor e´ çujo
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e ama(r)guoso contra o amo(r) de D(eu)s, e lhes da´ consolaço~oes esp(ri)tuaaes como ele sabe que he seu proveito. E de quem tam proveitoso conselho nomq(ui)s(e)r  creer, eu me quito. E  est(e)  liv(r)o  lhe sera´ ap(re)sentado no dia do jui´zo. Esta he a segunda condiçom da confissom  q(ue) deve seer triguosa $


A terceira condiçom he que homem se deve confessar abertament(e), sem cobertura, assi que o confessor veja e conheça claram(en)t(e) o coraçom e teençom daquelle que se confessa, porque o ferido deve de descobrir sua chagua ao çollorgiom, se q(ue)r seer bem guarido, segundo diz Ipocras. E assi deve fazer o pecador, se q(ue)r aver miserico´rdia.


A quarta condiçom he que homem se deve a confessar enteiram(en)t(e), isto he, dizer se(us) pecados todos e as circonsta^ncias, sem sse defender nem acusar outrem, e sem alghu~a cousa encobrir. Assi dezia o poblicano no templo, que nom ousava levantar os olhos contra o ceeo, mes batia se(us) peit(os) por ssua culpa, e dezia: "Senhor D(eus), ave mercee de mim, pecador". Assi se deve acusar cada hu~u pecador, e diz(er): "Eu pequei assi e assi p(er) minha maldade e p(er) meu maao coraçom", se q(ue)r av(er) mercee.


De^s i, a confissom deve seer enteira, toda a hu~u confessor e nom a muit(os), que quem diz hu~a pa(r)t(e) a hu~u e outra a outro, pouco lhe vall. Deve homem diz(er)  as circonsta^ncias que agravom o pecado, ca o pecado he nom sooment(e) o da luxu´ria, mas de detrauçom e de

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	1
	16
	12v


mall fazer, ou dizer, ou de o´dio maior em hu~a pessoa q(ue) em outra. De^s i, se homem pecou aciint(e) ou p(er) inora^ncia, assi o deve de dizer, e sse sse combateo com a tentaçom, ou se elle meesmo a buscou.


De^s i, deve conta(r) os nembros p(er) que mais pecou. Primeirament[e] o coraçom, e diz(er) todos os penssam(en)tos que encaminhom homem a pecad(os), ou carnaaes ouesp(ri)tuaaes; assi como contra a fe´, ou de va~a gllo´ria, ou de enveja ou de maa voontade, ou de muitas outras maneiras, como ja´ he dicto; ou de penssament(os) de brasffe^meas de D(eu)s ou de se(us) sant(os) ou dos sacrament(os), que o diaboo traz ao coraçom por torvar a pessoa e a meter em desasperaçom.

Por isto he compridoiro que homem hi aja despraz(er) e temperança e pacie^ncia, que assi sse busca me´rito, mais que quando se queixa desordenadam(en)t(e) ao pecado. Por isto deve diz(er) a D(eu)s a pessoa que devotam(en)t(e) se sofre: "Senhor, que conhece[e]s os coraço~oes e sabees minha voontade, avee piadade de mim e nom me leixees cai(r) em maaos conssintim(en)t(os), nem sofraaes q(ue) eu seja tentado aalle´m de meu poder". E nom he necessa´rio dizer ao confessor taaes penssament(os), assi como veem, messooment(e) que homem os possa entender, ca os penssament(os) honde nom ha´ senom  to(r)mento  e desp(ra)zer e afriçom, aas vezes purguam a alma mais
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que a agravam.


Mes os penssament(os) em que ha´ delleito, deve homem a dizer quanto lhe deu de conssintimento e o tempo que em elles tardou, e se cobiiçou homem  praz(er) aa molh(e)r ou amolh(e)r ao homem por seer desejado, ca esto he pecado, segundo diz Sant’Agostinho. Assi deve homem peensar se corregeo ja´ sua cabeça rricament(e) por praz(er) ou por va~a gro´ria, e deve-o confessar.


De^s i, dos cinquo sintidos, (com) q(ue) homem mui amehu´de peca: pollos olhos em oolhar sandiament(e) e com soberva e p(er) desprezo e com  geit(os) luxurios(os), assi como dizem os filo´sofos, a luxu´ria da molh(e)r he conhecida pollos olhos que som messegeir(os) do coraçom. E q(ue)m nom ha´ os olhos cast(os) em seu oolhar, o coraçom nom he casto, segundo diz Santo Agostinho.


E pellas orelhas, assi como em ouvir de boa ment(e) as va~as palavras do mundo e os malldizent[e]s e louvaminheir(os) e mentidores e enguanador[e]s, e  out(r)as palav(r)as çujas e sandias. Sam Bernardo diz: "Eu nom sei quem peca mais, ou aquelle que diz mall d’outrem, ou aquelle que de boa voontade o escuita; que, se nom fossem os que escuitam, nom averia hi malldizent[e]s". Por isto deve homem mostrar que lhe nom praz.


Assi p(o)lla boca em fallar neiceament(e) e muitas vaidades com soberva e desonistidade, e jurar e p(er)jura(r) e mentir aciint(e) ou em defamar outrem com seu abaixamento.
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De^s i, com tocament(os) villa~aos e desonest(os), em ssi meesmo ou em outrem. Assi se deve homem a confessar do aficado cuidado que teve em sse bem vistir ou em calçar, e em todas out(r)as maneiras, quando vai aa ig(re)ja //ouij// ouvii(r) a palavra de  D(eu)s; e se homem filhou desordenado prazer em cheirar os docescheir(os) terraaes. Esta he a quarta condiçom que ha´ d’aver na confissom.


A q[u]inta he que seja humilldosa, que homem se deve confessar em temor e humildade e esparger todo seu coraçom ant(e) D(eu)s e seu confessor, assi como hu~u pot(e) cheo d’a´ugua, de que nom fica nem collor, nem odor, nem sabor; assi como faria de vinho ou de meel ou de leit(e), se elle rete´m a collor que tinha; os maaos geit(os), e se rrete´m o hodor do pecado, que o leixa quanto no feito, mes de boa ment(e) ouve fallar em elle. Se rrete´m o sabo(r) que peenssa  n(os) pecad(os) que fez e se deleita, e que v(er)dadeirament(e)//nom// se rrepreende, deve sse guardar destas tre^s cousas susso ditas. Mes o rrelligioso ou rrelligiosa, que amehu´de vai fora de ssua crasta, a maas penas se guarda.


No´s acham(os) nas Esc(ri)pturas que Hisaq(ue) ouve dous f(ilh)os: Jacob e Esau´. Esau´ era caçador e hia amehu´de a caçar bestas salvaje~es. E assi p(er)deo a beençom de seupad(re) que devia a av(er) como p(ri)mogenito. E Jacob, que era seg(un)do, a guaanhou porque ficava em casa. Per Esau´ som  entendid(os) rrelligios(os) e rrelligiosas que desamam sua
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crasta e nom ham hi praz(er) por mingua do amor de D(eu)s, e por isto vaaom de boa voontade caçar ao mundo as va~as //deleitaco~o~es// consolaço~oes e as deleitaço~oes secullar(e)s. E assi acontece que elles p(er)dem a beençom de seu padre, que he a g(ra)ça de D(eu)s, e o parai´so que he nossa herdade. P(er) Jacob se entendem os bo~os que amam sua crasta e seu moesteiro, e estom em elle de boa ment(e), por o amor de D(eu)s, em cujo s(er)viço som metid(os). E elle os cria com devinas consolaço~oes, assi  q(ue)  os terreaaes  semp(re)  lhe som amarguos(os)  e  de  desp(ra)zer.   taaes gent[e]s guardam a beençom e h(e)rdade de seu padre q(ue) he a graça de D(eu)se o parai´so.


A seista condiçom, que deve seer na confissom, he que homem se deve confessar amehu´de por guaanhar mais graça e mais limpeza de concie^ncia, pollos pecad(os) veniaaes em que homem caae muitas vezes. E quem amehu´de caae, amehu´de se deve d’alevantar, assi como homem soste´m a naao que sse nom alague. De^s i, por encorrer de ssi o diaboo, assi como se alonga a ave d’onde lhe desfazem o ninho. E ainda por ap(re)nder bem a sse confessar q(ue) a husança faz os meestres. De^s i, temendo que homem nom esta´ bem confessado e rrepreendido, assi deve homem de rrecobrar e comp(ri)r o que fez menos do que comp(ri)a; de^s i, por obedecer e aver mais me´rito. Por estas tre^s cousas seconfessava homem amehu´de, segundo he contado na Vida dos Padres.
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Ja´ avees ouvido como sse homem deve confessar. Ora devees de sab(e)r que cinquo cousas som que embarguam vi~ir aa confissom. A primeira he vergonha, mes vergonha da danaçom p(er)dura´vell a deve de vencer. A segunda, medo maao de fazer penite^ncia. A terceira, desordenado amo(r), quando homem ama tanto seu deleito que nom pode ou nom quer leixar o pecado e peenssa que embalde se confessaria, e assi se dormece em elle como porco em esterco. A quarta cousa, esperança de longua vida, de que muitas gent[e]s som enguanadas, ca D(eu)s pormet(e) p(er)dom aaq(ue)lle que sse rrepreende, mais nom lho promet(e)  de menha~a,  seg(un)do  diz Sam  G(re)go´rio. Aq(ui)nta cousa he desesperança; mes homem deve penssa(r) que D(eu)s ha´ maior voontade de p(er)doar aaquell[e]s que de bo~o coraçom se rrep(r)eendem, que elles de demandarp(er)dom.
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C(api´tul)o #XVII - Da satisfaçom que deve seer fe(i)ta por o pecado, e de como o rreligioso pode gaanhar paz e amor com seu abbade:


De despois da confissom deve vi~ir satisfaçom, esto he, emmenda que homem deve fazer p(er) mandado e consselho de seu confessor, que deve dar a peendença segundo o feito; e he tehu´do com boa voontade obedeceer quem quer aver sau´de. Ora, avees ouvido como ha´ paz com D(eu)s, que he hu~a das #IIII q(ue) p(er)teence ant(e) q(ue) homem possa seguramente edeficar seu castello.
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A outra he que homem deve d’aver paz com se(us) p(re)llad(os), a q(ua)l se pode aver se homem nom detraae nem murmura nem julgua mall del(e)s nem de se(us)dit(os)  nem  feit(os)  nem de ssuas hidas nem viindas nem de ssuas hordenanças. Nom ouça nem escuite fallar del[e]s, e sse lhes aas vezes parecer que em elles ha´men(os) de rrelligiom que deve, ligeiram(en)t(e) os pode escusar, porq(ue) em muitas cousas som ocupad(os).


E assi diz Sam Grego´rio: "Se algu~us sogeit(os) ham maao p(re)llado, acusem si meesm(os) e nom o p(re)llado, ca poll(os) mericiment(os) dos sojeit(os) som hordenadas as pessoas dosp(re)llad(os)". E D(eu)s disse: "P[o]llo pecado do poboo, leixo eu rreinar o ipo´c(ri)ta". E verdade he q(ue) o enxemplo dos maaos p(re)lad(os) faz pecar muit(os) dos sogeit(os).


Mes, segundo disse Sam Pedro, bo~o he soportar os bo~os e os maaos e obedeecer-lhe segundo rrazom; e deve o bo~o rrelligioso teer em gram cortesia, se seu maior o avanta emet(e) aos ofi´cios out(r)os p(ri)m(eir)o que elle, que q(ue)m p(er)feitament(e) ama D(eu)s nom deve querer nem buscar senom pe(n)sar em elle e s(er)vi-llo em paz e segurança de coraçom, e fugir a todas out(r)as ocupaço~oes. E assi se busca a paz com se(us) maior[e]s. 
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C(api´tul)o #XVIII - Como se gaanha a terceira paz:


A terceira paz he com aquell[e]s e com aquellas com q(ue) mora, que pode aver pollo amar e trabalhar
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de seer amado. Que, assi como diz Seneca: "O amor d’outrem nom pode algu~u melhor aver que p(er) amar". Assi deve homem sofrer as enfirmidades dos out(r)os  e fazer como queria que lhe fezessem, e nom julgar nem condanar, mes sseer benino a todos e faz(er)-lhe honrra e rreverença.


Isto deve homem fazer por D(eu)s purament(e) e por ave(r) a v(er)dadeira paz a todos quanto em elle he, assi como diz Sam Paullo: "Bem pode homem sagement(e) e sem queixumeesquiva(r) a companhia daquell[e]s que he periigosa de seguir". E por isto nom deve homem mete(r) seu coraçom tanto em algu~a creatura que o nom possa bem thirar, se meste(r) for. E isto sera´ ligeiro de faz(er), se todos os amor[e]s som hordenad(os) segundo D(eu)s. Assi ha´ homem paz a seus pro´xim(os) e a sseus companheir(os).
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C(api´tul)o #XIX - Da quarta paz, e de como p(er) a gaanhar he necesa´rio falar pouco:

A qua(r)ta paz que homem deve a aver conssigo. Esta he assaz forte d’aver. Mes o amor de D(eu)s todas cousas pesadas faz ligeiras. Esta paz nom pode  p(er)feitam(en)t(e) averq(ue)m nom ha´ v(er)dadeira pobreza que os rreligios(os)  ham  p(ro)metida, e de desprezamento de ssi meesmo, s(cilicet) que se nom  p(re)ze  nem deseje seer  p(re)zado, mes desprezado por amor de D(eu)s.
Esta pobreza de [e]sp(ri)to ham aquell[e]s a que abasta o que lhes he min[i]strado de ssua rrellegiom, e todo o que lhe dizem e fazem tomam em pacie^ncia por  amo(r) de D(eu)s. Aest(e) estado viiria
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asinha quem tevesse esc(ri)pta em seu coraçom e se rrecordasse amehu´de da grande homildade e maravilhossa sofrença e infiinda pobreza de  Jh(es)u  (Christ)o  que morreo em na cruz todo nuu por no´s.


Quem de ssi meesmo busca paz em out(r)a part(e) ou pobreza ou desp(re)ço, nom a achara´. Que quem mu(r)mura ou he trist(e) de ssua pobreza, e q(ue)m ha´ door no coraçom e hedescontent(e) e a despreza nom ha´ paz consigo. E po(r) que homem possa vi~ir a esta paz, deve rroguar a D(eu)s conthinuadament(e), e amehu´de peenssar em sua grande pobreza e humildade e maravilhossa sofrença.


Desta paz disse Sam Bernardo hu~u glorioso moto e breve. Que q(ue)r dizer: "Ama que te nom saibhan se tu ha´s algu~u bem em ti, tanto como em ti he; deseja que algu~u nom to saibha, senom soo D(eu)s". Bem devi´am(os)  desejar  q(ue) noss(os) pro´uxim(os) n(os) vissem por averem bo~o enxenplo, e nom por seerm(os) louvad(os), mes D(eu)s, que o faz em no´s. Pera av(er) esta paz, vall muito falar pouco, assi como diz o prove´rbio: "Quem de todo se calla, de todo ha´ paz".
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C(api´tul)o #XX - Q(ue) esposa de Jh(es)u (Christ)o deve seer limpa e virgem, e poem certos sinaaes de virgindade:


Ora avees ouvido a quem avees d’aver paz: a D(eu)s e a voss(os) pro´xim(os) e a voss(os) maior[e]s e vo´s meesm(os). Ora  devem(os)  de  sab(e)r  que  Jh(es)u (Christ)o he esposso nom tam solament(e) das mongas, mes de todas as santas almas.

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	1
	20
	16v


E assi como elle he limpo, q(ue)r aver esposa sem çugidade, assi como diz no Liv(r)o do Levi´tico, que o princepall cre´lligo deve filhar molh(e)r p(er)a seu casamento que seja v(ir)gem e nom çuja nem comu~ha.


Pollo cre´lligo se entende Jh(es)u (Christ)o, que nom filha esposa senom he virgem. E por isto he esc(ri)pto no Q[u]into Liv(r)o da Lei que sse homem rreq(ue)re a sua espossa signaaes de v(ir)giindade, ella he tehu´da de os mostrar. Dos quaaes, e antre os outros muitos, som  q(ua)tro  espiciaaes  p(er)  que v(ir)giindade he conhecida $


O primeiro he humildade, sem a quall v(ir)giindade pouco vall. Que, segundo diz Sam Bernardo, sem v(ir)giindade pode homem seer salvo, o que nom pode sseer sem humilldade. Por isto disse Nossa Senhora no Manificat que D(eu)s esguardara sua humilldade e nom ssua v(ir)giindade; e hu~a corruta rrepeendida e homildosa mais praz a D(eu)s que hu~a v(ir)gemsoberva. Mes q(ua)ndo v(ir)giindade e homilldade sam em hu~a pessoa, esta praz muito a D(eu)s.
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C(api´tul)o #XXI - Do segundo sinal da virgindade, e de como sem vergonha ne~hu~a cousa pode seer onesta:


O ssegundo signall da v(ir)giindade he vergonha em rrostro, de que Sam Bernardo diz:: "Oo! Como he fremosa e esprandecent(e) e preciosa pedra vergonha em face de nova pessoa! Esta he glo´ria especiall de concie^ncia e guarda de boa nomeada, certo [signal] de virtudes e louvor

de natureza
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de natureza, certo signall de todas onestidades. Nom sei se mais graciossa cousa pode sseer achada na conv(er)ssaçom dos home~es e molher(e)s".


E Tu´lio, o sajes, disse: "Sem vergonha ne~hu~a cousa pode sseer dereita nem honesta". Ora, pois, seja a alma e esposa de Jh(es)u (Christ)o seguidor do enxempro da ssua bendita Madre, temerosa e vergonhosa, que aa saudaçom do anjo com penssamento foi torvada. O aautto da torvaçom lhe veeo de vergonha v(ir)ginall. O pensam(en)to naceo de p(ru)de^nciae descreçom.


E assi hu~u sem out(r)o vall pouco. Vergonha sem prude^ncia he bestiall; prude^ncia sem vergonha he p(re)suntuosa. Por isto a amiga de D(eu)s deve seer vergonhosa sajesment(e) e sajes vergonhosament(e).
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C(api´tul)o #XXII - Do terceiro sinal e q(uar)to, e de como a corruta se torna virgem e recobra a g(ra)ça ante p(er)dida:


O terceiro signall de v(ir)giindade he pobreza de dinheiro, ca sse homem a hu~a siimp(re)z moça visse muit(os) dinheir(os), a rrazom faria prosomir que nom era v(ir)gem, mes que os ouvera p(er) desonesto guaanho. E por isto se custuma dizer d’hu~a pobre pessoa: "Elle he mais pobre que hu~a v(ir)gem".


Jh(es)u (Christ)o he rrico rrei, he todo poderoso. Por isto q(ue)r filhar espossa pobre e nua, assi como fazem os rreis da t(e)rra. A verdadeira esposa de Jh(es)u (Christ)o nom pode levar consigo |couss| cousa de que lhe tanto
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praza como santa pobreza, que ele amou semp(re) tanto que morreo na cruz pobre e todo nuu.


E sabee que pobreza siimprezment(e) nom he v(ir)tude, porque muit(os) hi ha´ de pobres (con)tra sua voontade que nom ham me´rito. Mes amor de pobreza he  mericim(en)to ev(ir)tude. E por isso disse Jh(es)u (Christ)o: "Bem  aventurad(os)  som os pobres d’esp(rit)u".


O quarto signall de v(ir)giindade he doce e siinp(r)ez delguada voz. Porque as currutas ham as vozes grosas e roucas e rrudes.


Siimprez voz ha´ q(ue)m siimp(r)ezment(e) se confessa. E doce voz ha´ quem docement(e) fala a todos pallavras de edeficaçom. Ca esc(ri)pto he em Sallamom: "A doce palavramultip(ri)ca amig(os) e apacefica e faz boa voontade aos imiig(os)".

Delguada voz ha´ q(ue)m nom sabe fallar ssenom pallavras cellistriaaes e de louvor e devotas oraço~oes por ssi e por se(us) pro´uxim(os), que va~ao ant(e) D(eu)s, que diz n(os)ca^ntic(os) a ssua espossa: "Seja ouvida tua voz nas minhas orelhas, porque he doce e a tua face fremossa".

Aquell(e)s ham grossas vozes, que nom sabem fallar senom das cousas do mundo e da carne e dos deleit(os) della. E Ssam Paullo diz: "Maas pallav(ra)s conrrompem bo~os custumes".


Ora, devem(os) de sab[e]r que a alma he semp(re) v(ir)gem ataa que peca mortalment(e). E entom he corruta e desaviinda de seu doce amigo e  v(er)dadeiro  esposo Jh(es)u(Christ)o. Mes como sse  rrep(r)eend(e)  verdadeiram(en)t(e) e sse confessa inteiram[en]t(e) e faz emmenda
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homildosament(e), ella he v(ir)gem como dant(e), e rrecobrada aa graça e amor do sseu bo~o esposo Jh(es)u (Christ)o, que disse p(er) Jeremias a[a] alma pecador, chamando-a docement(e): "Tu a´s, disse elle, avid(os) muit(os) prazer[e]s e ha´s longo tempo husado de tua voontade e e´s metida em tuas çujas forniguaço~oes. Mas torna-te a mim e eu te rreceberei docem[en]t(e)".


Dereitament(e) muito he o coraçom desnaturado e pouco peenssa //e// //pouco// //peenssa// em ssua salvaçom, que ao chamado de tam doce S(e)n(h)or nom torna p(er)emmendamento de vida. Pois p(er) tornar pode rrecobrar sua viirgiindade e nobreza, assi como diz Sam Geronimo; e po~e deferença antre o casam(en)to esp(ri)tuall e o carnall, que no casamento carnall as v(ir)ge~es tornam conrrutas, mas no esp(ri)tuall a curruta torna v(ir)gem.


Esto se entende q(ua)nto a alma, porque a carne hu~a vez conrruta nom pode mais cobrar v(ir)giindade, ainda que maior me´rito pode guaanhar e mais amor de D(eu)s; que, assi como diz Sam Grego´rio, mais ama hu~u senhor hu~u s(er)vidor que foge da batalha e despois torna e faz grandes fe[i]t(os), q(ue) aq(ue)lle que nunca fez bem nem fogio. E o campo que ja´ teve espinhas e despois da´ bo~o triigo he mais amado de seu s(enhor) que aquelle que nunca deu nem espinhas nem //t(r)iigo// fruito.


E assi he do pecador: se, despois de se(us) pecad(os), se  rrep(r)reend[e] amarguosament(e) e ama D(eu)s e honrra com g(ra)m fervo(r) e esforço,
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elle com est(e) he mais ledo que com out(r)o que nunca pecou, nem amou nem bem obrou.


Ora, vistis os quatro signaaes p(er) que homem conhece se hu~a molh[e]r he v(ir)gem, s(cilicet), humildade e vergonha e pobreza e delguadeza de voz, que sam ja´ declaradasesp(ri)tualment(e), que o doce e leall esposo das santas almas, Jh(es)u (Christ)o, rrequere a ssuas esposas, e em quem as acha ama lealment(e), e se ella p(er)ssevera ataa fim em lhe bem guardar lealdade, elle a coroara´ altam(en)t(e)  em allegria  p(er)dura´vill,  aa quall  n(os)  leve o Padre e Filho e Esp(ri)tu Santo. Amem.
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C(api´tul)o #XXIII - Porque rrezom ho homem tem a cabeça inclinada aa t(e)rra, e que a nosa morada nom he aqui:


Ora, avemos buscado o lugar p(er)a edeficar nosso castello, esto he, em t(e)rra de paz e a mate´ria aparelhada  p(er)a  hordenar o edefi´cio, s(cilicet), graças e  v(ir)tudes, que som necessa´rias a busca(r) aquella paz e os quatro signaaes de v(ir)giindade que D(eu)s rreq(ue)re a ssuas esposas, que som em lugar de pedra
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e call e de barro que conve´m juntar p(er) trabalho e amor. Ora, sejad[e]s com nosco, que no´s lhe possam(os) edeficar castell(os) de noss(os) coraço~oes, em que a elle praza mora(r), assi como n(os) elle prometeo no Evangelho: "Eu sam convosco ataa fim do mundo".


Este castello chamam(os) no´s p(e)riiguoso, porque sobre os outros he fort(e) de guardar e p(er)iiguoso de teer. E quallq(ue)r que ha´ entendimento bem sabe que em fazer hu~ufort(e)  castello ha´ grande [e]studo e ha´ mester muitas condiço~oes, sem as q(u)aaes nom s(er)ia bem seguro.


A primeira deve seer em t(e)rra de paz, como ja´ he dito. De^s i, deve sseer aseentado em lugar alto, que os imiigos nom possam lla´ bem hir. De^s i, deve d’aver alicece porfundo e cavas altas e largas e os mur(os) dobres. E em meio do castello deve sseer a fortelleza que se chama da menajem, honde homem se ha´ de acolher, se o castello fosse filhado de sospeita.


Ao castello comp(re) hu~a p(ri)ncepall porta e hu~u porteiro, e assi aas outras portas de fora. E na p(ri)ncepall torre deve aver hu~a vella, q(ue) aja bo~o cuidado de dia e de noit[e] p(er)a guardar o castello, e deve sseer bem p(ro)veu´do de bitalhas e d’a´ugua. E se algu~a destas cousas fallece i mall se pode teer contra os imiigos, espicialm(en)t(e) se de todas part[e]s he combatido $

E por isto eu digo que o castello do coraçom q(ue) no´s querem(os) edeficar deve seer aseentado em lugar alto p(er) alteza de boa vida,
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que, como q(ue)r que convenha ao corpo morar em est[e] valle de mise´ria, a converssaçom do coraçom deve seer no ceeo, segundo diz Sam Paullo. E por isto, antre todas as vivas creaturas, o homem tem a cabeça dereita ao ceeo, e todas as outras bestas a trazem emcrinada aa t(e)rra, em seneficança que homem deve semp(re)penssar alto, e que a nossa t(e)rra nom he aqui, mes no ceeo nem avemos aqui cidade dura´vell, mes aguardam(os) a que ha´ de vi~ir.


Esta he a cidade de parai´so. Disse Sam Paullo que do parai´so sai´m(os) e lla´ tornarem(os) se p(er) no´s nom fica. No´s nom som(os) senom pelegriis em est(e) mundo, que hecomp(ri)do de periig(os), e assi n(os) devemos manteer em elle como aquell[e]s que veem longe de suas t(e)rras em rromaria, que nom buscam t(e)rras nem possisso~oes; e fora de sua comarca nom se q(ue)rem deteer, mes vaaom semp(re) por diant(e) com hu~u soo desejo: de tornar a ssua t(e)rra.


Assi deve faz(er) a devota pessoa que conhece que no´s nom  som(os)  senom peleg(r)iis em est(e) mundo; e nom se deve de rreteer em as cousas delle nem cobiiçar nem buscarrreq(ue)zas nem honrras nem outros viços tenporaaes, mes tam sooment(e) a governança do corpo e teer senp(re) o coraçom a ssua t(e)rra e triguar-sse que cedo hi seja.


Quem ha´ se(us) pensament(os) e desejos e seu amor aficado em o ceeo alonga-se do mundo e desp(re)ça-o e começa seu castello em alto lugar e nom se teme sseer filhado do laço do diaboo. Que a Esc(ri)ptura diz: "Em vaaom he lançada a rrede ant(e) os olhos das aves"; que os caçador(e)s nom filham senom as aves que voam baixo a cerca da t(e)rra, que as que alto voam nom as pode a rrede filhar.
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E assi he esp(ri)tualment(e); que aquell(e)s que ham  se(us)  coraço~oes  n(os) viç(os) deste mundo e çugidades, filha o diaboo em sua |vida| rrede; mes em os que voam alto p(er) alteza de vida nom ha´ elle poder; e espicialment(e) em tenpo d’oraçom, deve homem aver o coraçom levantado a D(eu)s. E na ig(re)ja, quando homem s(er)ve D(eu)s, deve teer seu coraçom em elle; d’outra guisa, p(er)de seu trabalho, esto he as conssollaço~oes devinaaes, que D(eu)s tira dos coraço~oes q(ue) vam vagando p(er) ca´ e p(er) lla´ e nom param ment[e]s em cousa q(ue) digam e teem o corpo na ig(re)ja e o coraçom com o diaboo. Estes tolhem a D(eu)s todo o que elle em ell[e]s ama, isto he, o coraçom q(ue) de no´s quer.
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C(api´tul)o #XXIV - Q(ue) homem deve creer em D(eu)s e em seus sac(r)amentos:


Pois que o aseentamento do castello he buscado, ora devemos de fazer o fundamento, que he de verdadeira fe´ que homem deve aver e teer em D(eu)s e em se(us) sacrament(os),que sem alicece de fe´ pouco vall edefi´cio que façam(os).

E deve homem creer firmament(e) e siimp(rez)ment(e) os doze artiig(os) da fe´, q(ue) som (con)theu´d(os) no Credo, q(ue) os doze apo´stoll(os) fezerom, segundo os dozefundament(os) da cidade que Sam Joham vio no Apoculipsi. Est[e]s sam os aliceces sobre que avemos de fundar noso castello.
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C(api´tul)o #XXV - Q(ue) a humildade verdadeira ha´ d’aver tre^s graaos; e q(ue)m homildoso he, amostra-o em trajo e em palavras e em fe(i)to; e que sem ela nom pode algue´m p(ra)zer a D(eu)s:


Ante que vaamos em nosso edefi´cio, devem(os) de faz(er) as fosas p(er) que os imiig(os) nom possam empeence[r] a nosso castello, que ainda que eu dissesse que o edefica´ssem(os)
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em t(e)rra de paz, guardando as #IIII pazes suso-ditas, ainda hi ha´ omizio~oes, ladro~oes e treedor[e]s.


Estes som niglege^ncias e tardanças a boas obras e palavras ociosas, e a nossa p(r)o´p(r)ia carne, que he hu~u dos p(er)iiguos(os) averssair(os) que no´s avem(os), dos quaaes se com delige^ncia n(os) nom guardam(os), elles entram em nosso castello e fazem caminho aos grandes imiig(os), que som os pecados mortaaes, e he filhado o castello.


Por isto sam necessa´rias as cavas. Estas sejam de p(ro)funda humildade, e dobrez; de coraçom e d’obra. Assi conve´m que as fossas sejam dobres, q(ue) hu~a humildade sem outra pouco vall, que quem he humildoso de coraçom, elle o mostra em trazer e em palavras e no feito.


Mes, segundo he [e]sc(ri)pto no Ecresia´stico, sam algu~us que mostram aa de fora signaaes d’humilldade e de dentro sam cheos de soberva, e isto he simulaçom. E assi quem quer edeficar castello p[r]azi´vell deve a aver ambas as humilldades.

Humildade jaz em tre^s cousas $ Primeiro a boa pessoa humildosa nom se preça nem q(ue)r seer d’outrem preçada. Esta semelha a lu~a que mingua em sua conssumaçom, que quando he #XXXa e p(er)feita he tam peq(ue)na que homem nom ha pode veer. E isto he por seer cheguado ao sooll. E quanto se mais alongua tanto parece maior.


Assi he da
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boa pessoa e devota, que tanto como ella he mais p(er)feita e mais acerca do verdadeiro soll da justiça, Jh(es)u (Christ)o, tanto lhe parece que em ssi ha´ men(os)be~es e que he mais aaq(ue´)m de merecimentos; qua ella he tam illuminada do rraio do verdadeiro soll, que nom ha´ em si tam peq(ue)na fauta, que ella bem nom veja, e como melhor se vee, tanto melhor se conhece e men(os) se p(re)ça. E o pecador, tanto como se mais alongua  p(er)  pecado  dest(e) v(er)dadeiro soll, tanto se men(os) vee e se conhece e mais conta faz de ssi.

Por isto disse Isidro: "Sei tu pequeno ant(e) teus olhos, porque sejas grande  ant(e)  D(eu)s. Ca tanto sera´s delle mais p(re)çado quanto  men(os)  te preçar(e)s em teu coraçom".


A segunda cousa em que ha´ v(er)dadeira humilldade he quando homem he desp(re)zado d’outrem e por vill tehu´do e o sofre de boa m(en)t(e) por amor de D(eu)s.

A terceira cousa he quando homem se tem em seu coraçom por men(os) dino e men(os) abastant(e) que os out(r)os em tod(os) feit(os).


Verdadeira humilldade ha´ tre^s |signraaes| degraaos, segundo diz a grossa no Avangelho de Sam Mateu, quando Jh(es)u (Christ)o veheo a Sam Joham por seer bautizado. O primeiro degraao he abaixar-sse e obedeecer a se(us) maior(e)s, pero nom se meter ante se(us) iguaaes. Este he assaz abastant(e) a salvaçom e he necessa´rio a cada pessoa que se q(ue)rsalvar.


O ssegundo graao
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he obedeecer a se(us) iguaaes e nom se meter ant(e) os meores que ssi. Este he avondante. O terceiro he obedeecer aos meores. Em este he p(er)feiçom de justiça e he chamado sobre-avondant(e). Esta p(er)feiçom amostrou Nosso Senhor, Jh(es)u (Christ)o, quando veheo a Ssam Joham por seer bautizado, ca o  S(enh)or veio ao sservo.



Quem assi se humillda sem fingimento e sem buscar o prazer do mundo e que aja em si esta dobrada homildade profundament(e) no coraçom rreiguada e que a mostre aa de fora p(er)obras, elle ha´ as cavas dobradas p(er)a guardar o castello do coraçom.


Ora, he de sab[e]r q(ue), como a devota pessoa s’aparelha a edeficar castello (con)t(ra) os imiigos, elles filham o mundo e a carne com siguo e cercam o castello e nunca se partem do cerco, ant(e) avera´ (con)thinuados combates ataa mort(e) antre o senhor e a senhora do castello e os imiig(os), se sse lhe nom rrendem. Por isso disse Job: "Vida d’homem sobre a t(e)rra he cavalaria". E he v(er)dade  daquell(e)s  e aquellas que  D(eu)s  querem  s(er)vi(r),  q(ue)r  em rrelligiom q(ue)r no mundo, que sem batalha nom som taaes jent(e)s ataamort(e).

Isto he o que Sam Paullo disse: "Quem quer viver segundo D(eu)s, elle sofrera´ p(er)ssiguiço~oes". Mes Sam Bernardo diz: "Coroa nom vem sem vito´ria, nem vito´ria sem batalha". E Sam Paullo diz que nom avera´ coroa quem lealment(e) nom pelejar.

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	2
	25
	22r


Mas o doce rrei, Jh(es)u (Christ)o, que he senhor do canpo, da´ força e esforço a se(us) cavalleir(os) na batalha e nom sofre que sejam tentad(os) a alle´m do seu poder.

Esta he a batalha e est(e) combat(e) he assaz ligeiro de vencer aos coraço~oes namorad(os) e comp(ri)d(os) d’esforço, p(er)o seja longo ou trabalhoso aos p(re)guiçossos, que som molles ao s(er)viço de D(eu)s; que neesta batalha ne~hu~u he vencido, se elle nom q(ue)r obedeecer e consenti(r) a seu averssairo. 

Este he o p(ri)m(eir)o combat(e) p(er)a encher as cavas por mais asinha entra(r) o castello, ca o diaboo se esforça e trabalha de thirar humilldade do coraçom, porque ssem ella nom pode alghu~u praz(er) a D(eu)s, p(er) outro bem q(ue) aja.


Por isto disse Sam Bernardo: "Eu ouso bem diz(er) que sem humildade a Virgem M(ari)a nom prouvera a D(eu)s". E Sam Grego´rio disse que quem sem humilldade busca as out(ra)sv(ir)tudes, assi faz como quem lança poo ao vento. Quer diz(er) que p(er)de seu trabalho. Por isso vem o diaabo e filha pedras e t(e)rra e tonees vazios e lança na p(ri)meira fosa, assi como se custuma fazer n(os) castell(os) cercad(os), ataa que a cava he toda chea.


E q(ue)r diz(er) que traz ao coraçom da boa pessoa os be~es e as v(ir)tudes que fez, e as graças esp(ri)tuaaes ou tenporaaes que ha´ ou cuida  av(er)  mais  q(ue) os out(r)os; assi que algu~as vezes o coraçom se levanta tanto que a cava d’humilldade he fe(i)ta hu~a gram montanha de soberva. E Santo Aguostinho diz: "Soberva he hu~a montanha em a quall o anjo que era mais craro que as [e]st(re)llas foi fe(i)to escuro".

E o mundo vem d’outra part(e), que confirma
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o que o diaboo mete no coraçom. Isto he quando a pessoa he louvada do mundo e tehu´da por santa, e a carne o conssent(e), que ligeirament(e) s’acorda a honrra e vaidade. E por isto sam os tonees vazios, que estas cousas nom sam senom vento.

E assi se a senhora ou s(e)n(h)or do castello adormecem, o castello sera´ asinha filhado, se nom ha´ socorro. E por isto he necessa´rio que, com a dobre fosa, aja dobrado muroq(ue) cerque o castello, pollo quall as fossas possam seer defesas.
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C(api´tul)o #XXVI - P(er) q(ue) guisa fara´ homem arredar se(us) imiigos, se ouv(er) esforço; e de como he gram sandice creer homem mais aos outros da sua p(ro´)p(ri)a concie^ncia q(ue) a si meesmo:


Pollo primeiro muro conve´m  a  defend[e]r  est(e)  p(ri)meiro  combat(e), que he fe(i)to por encher a p(ri)meira fosa, isto he, p(er) desc(ri)çom. E sse assi est(e)  conbat(e) nom he defendido, o castello nom se podera´ longament(e) teer.


Quando a boa pessoa sente que o coraçom se lhe começa a alterar po(r) algu~us be~es, se os fez, de que he louvada, logo deve de acorrer alli e hir ao muro de discriçom e sobr’est(e) muro achara´ q(ua)tro beestas com q(ue) fara´ arredar  se(us) imiig(os), se ouver esforço.


A primeira he conssiiraçom de sua ouriginal nacença $ A segunda, inora^ncia de seu pro´p(r)io estado.$ A terceira, conssiiraçom da mort(e) $ A quarta, esperança do gram jui´zo.


Quando desc(re)çom,
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sem a quall ne~hu~a v(ir)tude vall, traz ao coraçom estas  q(ua)tro  conssiiraço~oes e peenssa em ellas p(er)fundament(e), os imiig(os) nom ham poder de sse acheguar. Ca estas som grandes cousas p(er)a teer [o] coraçom em humildade, p(er) q(ue) a cava nom pode seer chea.


E assi deve a devota pessoa que sse sent(e) cercada peenssar em sua p(ro´)pia condiçom, assi como fazia el-rrei David: {{"Ego sum vermis et non homo, etc."}} "Eu som, disse elle, hu~u peq(ue)no vermem". Assi conhecia seer peq(ue)no e ssua vill pobreza, que assi como o vermem he vill cousa e  peq(ue)na  e  desp(re)zada e nace todo nuu da t(e)rra, assi o homem e a  molh(e)r  he vill cousa de ssi e pobre, porque quando elle entra no desterro dest(e) mundo, ne~hu~a cousa traz nem levara´.


Sam Bernardo diz: "Que cousa he homem? Çuja sement(e) em ssua conceiçom, saco cheo d’esterco em ssua vida, vianda dos veerme~es em sua mort(e)". Quem bem esguardasse o que saae do corpo d’ho homem e da molher, elle acharia que hi nom ha´ cousa tam vill nem tam çuja nem de tanto fedor. E d’outra part(e), quem cuidasse como a mort(e) vem asinha, e des que a carne he morta, nunca foi tam f(re)mosa nem tam bem corregida que muito
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asinha nom seja tornada hu~a tam vill e tam fea e tam fedorenta ca´rregua, que conve´m seer metida so a t(e)rra, que o aar nom se corronpa, assi nom averia rrazom d’ensob(er)vecer.


Est(e) he o p(ri)m(eir)o dardo que muito faz rretraer o diaboo. Mes por isto nom leixa o mundo de louvar a pessoa que sse assi defende cont(ra) o diaboo. E, pera vencer esta batalha, deve homem torna(r) a descreçom e penssar  n(os) pecad(os) e mi´nguas que em elle som, e sseeriam mais, se o D(eu)s nom guardasse sem o quall homem ne~hu~a cousa pode fazer; pois bem pode homem julguar em seu coraçom q(ue) a torto he louvado nem theu´do por santo. E assi he mui gram sandice de creer mais aos out(r)os de sua pro´pia concie^ncia que a ssi meesmo; que homem nom deve louva(r) outrem ant(e) de ssa mort(e), segundo diz o sajes, porque tall he oje bo~o, que de manha~a sera´ maao.


E muit(os) som que bem sabem que mais som din(os) de confusom que de louvor, e semp(re) amam e fazem guasalhado aos louvaminheir(os) e alegram-sse com  se(us) falss(os)guab(os). "Porque, diz Sam Bernardo, me abastara´ o testemunho d’out(re)m, quando seu plasmo me nom pode faz(er) maao, nem som melhor p(er) se(us) guab(os)". E ainda diz elle contra os louvaminheir(os): "Se me vo´s ouve´ssees de julguar, a bo~o dereito me glorificaria de vossa louvaminha. Mes como Jh(es)u (Christ)o me aja de julguar, grande sandice he aver glo´ria no
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testemunho d’outrem".


E por isto, se homem vee que he louvado, nom se deve alterar nem alegrar, ca melhor devem(os) no´s de sab[e]r o que ha´ dentro em nossas concie^ncias que os outros; e quem se alegra por aquelle gualardom, p(er)de o do parai´so; e quem bem se defende em est(e) combat(e) com tall beesta o mundo se rretrae e nom ha´ poder d’enpeencer a p(ri)m(eir)acava d’humildade.


Despois desto, homem sse deve defender de sua carne, que c(r)iou e tanto ama, e est[e] he o mais fort(e) imigo que no´s avem(os); ca o mundo nem o diaabo nom averiam em no´s poder se a carne os nom ajudasse. E por isto a deve homem teer em deciplina e mete^-lla so seus pees p(er) jeju~us e vigi´llias e oraço~oes e p(er) out(r)as asperezas de vida.


E isto, tenp(er)ado com descriçom; nom muito nem pouco, mes segundo as comp[r]eisso~oes, q(ue) hu~u he mais fort(e) que outro, e p(er) rrazom deve seer o jui´zo antre oesp(ri)tu e a carne, que som contrair(os). Homem deve assi criar seu corpo que possa s(er)vir e assi o deciplinar, que queira obedeecer. E assi podera´ av(er) a vito´ria dest(e)p(ri)meiro conbat(e) contra o diaboo e o mundo e a carne.
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C(api´tul)o #XXVII - Q(ue) inora^ncia do p(ro´)pio estado he homildade:


A segunda beesta com que homem deve thirar a est(e)s  tre^s  imiig(os) p(er)a  guardar humildade he innora^ncia de seu pro´pio estado. Ca o sabedor diz: "Ne~hu~u
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sabe se he dino d’amor ou d’o´dio". E se homem sabe q(ue) jando he oje, nom he certo quall tornara´ de manha~a. Se aq(ue)lla //bes// beesta tira de boa ma~ao,s(cilicet), de sa~ao coraçom e descreto, g(ra)nde nojo faz aos imiig(os).
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C(api´tul)o #XXVIII - Como a memo´ria da morte he sauda´vil e termo p(er)ento´rio de todos pecados. E como he santa cousa ave(r) homem devaçom em a VirgemMa(ria):


A terceira beesta he a memo´ria da morte. E, cada vez que no´s  oolharm(os) a t(e)rra, n(os) deve nembrar de nosso sepulcro e do maao espantoso apa[r]tamento que pode seer em ella; est(e) he da alma e do corpo, antre os quaaes ouve tam grande amor. Entom sera´ a alma ferida d’hu~u tam gram medo  q(ue) se nom poderia diz(er) nem penssar. Entom vera´ ella os  espantos(os)  diaab(os)  que de todas partes a cercaro´m e levaro´m conssiguo aos torment(os) p(er)dura´vees.

E nom avera´ quem a livre de suas ma~aos. E entom, segundo diz Sam Bernardo, dirom suas obras: "No´s som(os) tuas e nom te leixarem(os), mes hirem(os) com tigo ao jui´zo". E todos se(us) pecados a acusarom. E entom demandara´ treguoa de hu~a soo ora, e nom a avera´, e mais a amaria se a av(er) podesse, que tamanho ouro como todo o mundo.


Em aquella espantossa tribullaçom, nom vallero´m guabanças nem rriquezas, força, nomeada, fremossura de corpo nem amigos,
senom boa concie^ncia
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senom boa concie^ncia. E pois todos est(e)s fallecem a tall tempo, sa~ao consselho he, em quanto homem vive em est(e) mundo, buscar amig(os) que o possam ajudar em tall necessidade.


Est(e)s sam os sant(os) e santas, espicialment(e) a V(ir)gem Ma(ria), que nunca em tall mester falece aaquell(e)s que devotam(en)t(e) a s(er)vem em sa vida, mes encorre osimiig(os). Por isto se canta della na ig(re)ja hu~a gloriosa cantigua e breve, que nom devia de sair do coraçom nem cessar da boca da devota pessoa: {{"Maria, Mater g(ratie), Matermi(sericordi)e, tu nos ab oste protege et ora mortis sucipe"}}. Quer dizer: "Maria, Madre de graça, Madre de mis(er)ico´rdia, defende-n(os) do imiigo e recebe-n(os) na (h)ora damort(e)".


Haa, D(eu)s! quant(os) hi ha´ que de boca o dizem, mes o coraçom penssa alhures! Por D(eu)s v(os) rrogo e conjuro todas devotas pessoas que avees cuidado de vossa salvaçom, honrrae e amaae e s(er)vii de coraçom e de boca e de feito esta gloriosa senhora; que quem o assi fez(er), nom avera´ maa fim. E ainda que louvor de pecador nom seja fremosso, segundo diz Sam Geronimo, nom deve algu~u cessar d’amar esta senhora, que muitas vezes chama o pecador que a serve e o met(e) a salvo porto e lhe da´ nova vida, segundo v(os)direi brevement(e) de hu~u c(re´)lligo que da angillicall saudaçom acustumadament(e) a saudava. Pero sua vida fosse çuja, ella o chamou
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graciosament(e).

Hu~a vez sonhava aquelle c(re´)lligo que era assentado a hu~a mesa, e aquella maviosa senhora o s(er)via de mui boas e deleitosas viandas, mes a escudella era fea e chea de çugidade. Quando o c(re´)lligo a vio, ante se laixara morrer que comer em ella.


Entom lhe disse a gloriosa V(ir)gem: "Se tu de tam fremossa vianda como te eu ap(re)sento nom quer(e)s comer porque a escudella he çuja, como poderia pra(zer)  a mim, que som tam graciossa e assi gentill, o que tua boca m’ap(re)senta? Se tu queres que tuas saudaço~oes cheguem aas minhas orelhas, emmenda e aparelha tua vida".



Entom se foi a V(ir)gem e o c(re´)lligo acordou e foi muito maravilhado do que vio e emmendou sua vida. Assi  devem(os)  no´s  faz(er)  se  querem(os)  praz(er)  a D(eu)s.

Senhora, que est(e) millag(re) fezest(e), ajuda-n(os) a viver de guisa que, despois de nossa mort(e), ajamos o graciosso D(eu)s. Amem.
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C(api´tul)o #XXIX - Que trauta de muitas estremadas rrezo~oes porque a Virgem Gloriosa S(e)n(ho)ra deve seer s(er)vida:


Muitas hi ha´ de razo~oes p(er)que homem deve s(er)vir esta glloriosa senhora: por sua santidade, por sua pureza, e porque he s(er)vida de toda a cort(e) do parai´so. Seu gllorioso nome nom devia seer partido em mort(e) nem em vida do coraçom da devota pessoa. Ca Sam Bernardo diz q(ue), assi como a cera se derret(e) ante o fogo, assi foge o diabo ant(e) o nome de Santa M(ari)a.

Elle diz que est(e) nome he
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mell em boca, prazer em coraçom, mellodia nas orelhas. E ainda diz: "D(eu)s nom n(os) quer alghu~a cousa dar, que nom passe pella ma~ao de Maria". Ora, pois, aservam(os) devotam(en)t(e), e ella n(os) ajudara´ no gram mester, s(cilicet), na ora da mort(e).
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C(api´tul)o #XXX - Como a memo´ria do jui´zo eternal he ap(ro)veitosa, e de quat(r)o consideraço~oes dignas de notar:


A quarta beesta que homem deve lançar he a conssiraçom do dia do jui´zo, que muito sera´ [e]spantoso, de que Sam Jeronimo diz: "Que eu coma, ou beva ou durma ou faça outraquallq(ue)r cousa, semp[r]e me parece q(ue) ouço soar em minhas orelhas aquella espantosa voz: "Oo vo´s, mortos, levantaai-vos e viinde ao jui´zo".

Entom s(er)am as concie^ncias de cada hu~u a todos descubertas, ca tod(os) os pecad(os) de dito e feito e penssamento, de que homem nom fez emmenda em sua vida, parecero´m a todo o mundo. Alli rrecebero´m os maaos p(er)dura´vell confusom, e sero´m lançad(os) da allegria do parai´so, e aquell[e]s e aquellas que rreportaro´m suas obras ao louvor do mundo.

Aa! D(eu)s, diz Sam Bernardo, hu fogiro´m entom os pecador(e)s? Ca, de cima sera´ o sanhudo juiz; e de fundo, o inferno aparelhado; e, aa part(e) dereita os pecad(os) acusador(e)s; e,
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aa seestra, o diaboo que os [e]stara´ esperando; e, de fora, o mundo ardendo, e, de dentro, a concie^ncia fervendo. E assi nom se podero´m esconder, que lhe sera´ mais grave que mort(e)".


E, pois, quem ha´ contra os combat(e)s do diaboo e do mundo e da ca(r)ne estas q(ua)tro consiiraço~oes suso-ditas, s(cilicet), de seu originall nacimento e de ssua fraqueza e de ssua mis(e´r)ia corporall e esp(ri)tuall, esto he inora^ncia de sseu estado, e a memo´ria da mo(r)t(e), que muito he proveitosa, e o espanto do gram jui´zo, q(ue)m isto ouver,ligeiram(en)t(e) pode defender a primeira cava de sseu castello, esto he teer humildad[e] em seu coraço(m) polo p(ri)m(eir)o muro q(ue) e´ descreçom.
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C(api´tul)o #XXXI - Como o diaabo. quando se vee vencido do  p(ri)m(eir)o  combate, se trabalha combater as devotas pessoas p(er) inju´rias, vilanias,  t(ri)bulaço~oes:

Mes o diaabo, que muit(os) sabe de joguos e d’artes, qua(n)do se vee vencido do p(ri)m(eir)o (com)bate e vee q(ue) nom pode empeencer aa p(ri)m(eir)a cava nem ao p(ri)meiro muro,porq(ue) hu~u nom pode seer filhado sem o out(r)o, torna muito trist(e) e move outro novo (com)bat(e) contra a segunda cava, ca por isto sam as cavas dobradas, porque as humilldades sam duas, como d[it]o he.


E porque nom pode encher hu~a das cavas p(er) va~a gllo´ria //uem// nem  p(er)  louvor(e)s, esforça-sse d’encher
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a outra p(er) seu cont[r]airo, isto he, p(er) enju´rias e vilanias e p(er) despreços e tribulaço~oes, que elle faz e p(ro)cura seerem feitas e ditas aas devotas pessoas, que o castello de seu coraçom querem guardar em humilldade e paz; e move os outros, que ham enveja de ssua profeiçom aos rrep(r)eend(e)r e prasmar e doestar e acusar e defamar e escarnece(r), porque a segunda cava do castello he em periigo, se sse nom avisam e tornam seu coraçom a D(eu)s, ca sse sse ellas movem a dar mall por mall de dito ou de feito, ellas ham p(er)dida humilldade, que he sofrer, seer desprezado e vill theu´do, assi como de cima he dito.


E, por nom encherem esta segunda cava, he necessa´rio correr ao segundo muro, q(ue) sera´ chamado pacie^ncia. Est(e) he o maior e mais alto e mais fort(e) cerco do castello, queq(ue)m bem tever pacie^ncia, que he dom de D(eu)s, nom aja medo de se(us) imiig(os).


Mas esto nom pode //aver// algu~u fazer senom p(er) descreçom. E por isto a devota pessoa, que se vee assi cercada e conbatida, deve-sse logo correr ao muro de descriçom e dalli saltar no muro da pacie^ncia. E se bem se cercar  dest(e)s  dous mur(os) nom ha´ que temer.
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C(api´tul)o #XXXII - Q(ue) a pacie^ncia he muito necesa´ria, e de como esta vertude a ne~hu~u a pode p(er)calçar, salvo o que for tentado:


E porque fallam(os) da pacie^ncia, devem(os) de sab[e]r que n(os) he necessa´ria nom tam sooment(e)
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contra os malles de nossos pro´uxim(os), mes ainda contra as averssidades que D(eu)s n(os) envia, ca o bo~o padre castigua e fere o filho que ama, se he bo~o, afim que, alterando-sse, nom peiore; e se he maao, que se emmende.


Pois eu diguo que p(er) v(ir)tude de pacie^ncia vencem os sofredor[e]s todos  se(us) imiig(os): o diaboo e o mundo e a carne. Est(e) he escudo d’ouro aaquelle que por amor deD(eu)s sofre, que o cob(re) de toda part(e), assi como diz no Salteiro, que ne~hu~a seeta o pode ferir. Esta virtude nom ha´ algu~u se nom he tentado. Ca t(ri)bullaçom forja pacie^ncia.


Sem esta v(ir)tude ne~hu~u he provado, assi como o ouro sem fogo nom pode seer fino, ne~hu~u pode aver, sem pacie^ncia, p(re)feiçom nem victo´ria. Muito sofre de fogo e lhe conve´m levar de guolpes a copa d’ouro, ant(e) que venha aa mesa do rrei, e o ca´llez, ant(e) q(ue) seja posto no altar. Assi conve´m aa c[r]eatura sofrer, ant(e) que possachegua(r) aa mesa do rrei do parai´so, ca por muitas tribullaço~oes n(os) conve´m hi entra(r), segundo diz Sam Paullo.


Per esta v(ir)tude he o homem e a molher fo(r)t(e), assi como o ferro, que asenhora os out(r)os metaaes, e he provado como o ouro, que, q(ua)nto mais he no foguo, tanto mais he claro e puro e melhor se traucta.


Som algu~us que p(er)sumem que seer pacient(e)s, porq(ue)
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nom ha´ hi quem contra sua voontade algu~ua cousa faça nem digua, mes tanto q(ue) o|s| homem rrep(r)eende ou correge de suas minguas, elles most(ra)m  bem oq(ue) tiinham no coraçom p(er) suas a´sp(er)as e argulhosas rrepo[s]tas.
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C(api´tul)o #XXXIII - Em q(ue) se po~em exemplo desa meesma:


A campaa do moesteiro semp(re) esta´ callada em quanto a nom toquom; mes, como homem tira pella corda, ella se faz ouvir p(er) toda a villa. Assi fazem est(e)s, por pouco que ostoq(ue)m cont(ra) sua voontade. Muito he o castello bo~o, que de tall muro he cercado. Por isto deve a devota pessoa correr a elle, cada vez que sentir os combat(e)s das tribullaço~oes e av(er)ssidades e doenças, assi de D(eu)s como de se(us) pro´xim(os).
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C(api´tul)o #XXXIIII - De quat(r)o pensamentos e contenplaço~oes muito singolar(e)s e p(ro)veitosas:

Em a fortelleza dest(e) muro acha homem  q(ua)tro  engenhos p(er)a  thirar  cont(ra) os imiig(os) que a segunda cava d’humilldade querem encher  p(er)  impacie^ncia, que vem de soberva. E est(e)s engenhos som quatro pensament(os), que homem deve a aver no coraçom.


Ho p(ri)m(eir)o he penssa(r) nas p[e]nas do inferno, que sam tam a´sp(er)as, que quanto homem pode sofrer em est(e) mundo nom he senom huntura a rrespeito daquellas. Por isto diz Santo Agostinho:
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"Senhor D(eu)s, aqui me queima e me corta, assi que p(er)duravellment(e) me nom condanes. Boa cousa he sofrer a vara do castiguo por escapar aa lança que da´p(er)dura´vell mort(e)".

Esta he a do inferno que nom ha´ fim. Grande signall d’amor mostra  D(eu)s  aaquell(e)s que envia averssidades temporaaes. Ca elle diz: "Eu castiguo os que amo". O boi q(ue) homem tem p(er)a matar, pollo faz(er) guordo, da´-lhe a  come(r) tanto como elle q(ue)r; e o que q(ue)r guardar p(er)a tabalho da´-lhe a comer p(er) medida.

Assi faz D(eu)s aos que ama. A q(ue)m elle guarda a alegria do parai´so, da´ em est(e) mundo trabalho e pobreza e tribullaçom em abastança poll(os) teer em humildade e nom sep(er)derem p(er) soberva. Mas  aquell(e)s  que,  p(er)  se(us) pecad(os), sam  hordenad(os)  a condanaçom, da´ em est(e) mundo ssuas voontades e seu parai´so.


A segunda [cousa] q(ue) muito conforta cont(ra) as averssidades he pensar no galardom do parai´so, assi como diz Sam Grego´rio: "A esp(er)ança do grande guallardom aliva o trabalho da tribullaçom.

A terceira cousa he penssar na paixom de Jh(es)u (Christ)o e no que por no´s sofreo, ca nom he cousa q(ue) tanto adoce as p(e)nas e tribullaço~oes temporaaes. Isto  n(os)  he bem mostrado na Bri´via polla a´ugua que era ama(r)guosa, de que os f(ilh)os d’Isrrael nom podiam bever,
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e D(eu)s amostrou a Moise´s hu~u paao e dise-lhe que o metesse na a´ugua e logo tornaria doce.


As a´uguas amarguosas sam as tribullaço~oes dest(e) mundo, e o paao que a fez doce he a cruz q(ue) Jh(es)u (Christ)o pendeo por no´s. Ca q(ue)m bem peenssa em a door que elle sofreo por no´s na cruz, nom ha´ grande jeju~u nem vigi´llia nem longo s(er)viço nem dura obidie^ncia nem out[r]as enju´rias, trabalhos nem av(er)ssidades que nom sejam doces eligeir(os) a sofrer.


A quarta cousa [he] penssar que os be~es que as t(re)bulaço~oes fazem sam meezinhas da alma e guarecem as enfirmidades do pecado. E diz a Esc(ri)ptura: "Grande emfirmidade faz ho homem temp(er)ado que, p(er) pecado, se embebeda amehu´de". E Sam Bernardo diz: "Nom te seja grave cousa nem dura o que sofres no co(r)po aa de fora, q(ua)ndo tu p(er) hi e´s guarido da enfirmidade do pecado aa de dentro". De^s i, tribullaçom guaanha a coroa da gll(o´r)ia.


E Sam Tiago diz: "Bem-aventurado he quem sofre e endura tentaço~oes; porque, quando for bem p(ro)vado, rrecebera´ coroa de vida". De^s i, as tribullaço~oes purguam a alma, assi como a fornaza ho ouro, e como a jueira, o g(r)aa~o, e como a lima, o ferro, segundo diz Sam Grego´rio.


Quem bem peenssa nas quatro cousas ja´ ditas, q(ue)
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som quatro enjenhos grandes p(er)a quebrantar os imiig(os), elle deve filhar em pacie^ncia e sofrer todas av(er)ssidades que lhe podem vi~ir e dar graças a D(eu)s e dizer: "Senhor, ainda eu tanto nom sofri como tenho merecido, g(ra)ças e louvor[e]s sejam a ti".


E deve-se homem armar ant(e) do campo, penssando nas cousas suso-ditas, e hordena(r) seu coraçom em pacie^ncia, ant(e) que as tribullaço~oes venham, que homem nom seja filhado de sospeita. E deve bem firmar seu coraçom a ssofrer. E se acontece que homem seja torvado d’algu~ua cousa, deve-sse bem guardar que, p(er) signall nem pallav(ra), nommost(re) inpacie^ncia, que homem possa diz(er) com David: "Eu fui torvado e nom fallei".


E quem assi se mantever com a ajuda de D(eu)s, a segunda cava do castello, que he omildad(e), guardara´ bem p(er) o muro de pacie^ncia. Bem he pacie^ncia senificada per muro, que assi como hu~u castello sem muro he fraco cont(r)a os imiig(os), assi vall pouco humildade nem outra virtude sem pacie^ncia. Prude^ncio diz: "A v(ir)tude he ne~hu~a que com pacie^ncia nom he fechada".
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C(api´tul)o #XXXV - Da caridade e de como se estende a amigos e a imiigos e devemos a amar nosa salvaçom mais que a dos p(ro´)ximos:


Ora he de sab(e)r que assi como dissem(os) que as cavas aviam de seer longuas e profundas p(er) omilldade, assi (con)ve´m
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q(ue) sejam larguas p(er) caridade, que d’out(ra) guisa pouco valleriam p(er)a defenssa. Caridade se estende a tod(os), amig(os) e imiigu(os), e  q(ue)m desama hu~a ssoo pessoa fora he de caridade. Dos maaos  devem(os),  p(er) caridade, amar a natureza e desamar os pecad(os). De caridade vem  q(ue)  no´s devem(os) d’amar nossos imiigu(os), ca D(eu)s o mandou, honde disse: "Amaae vossos imiigu(os) e fazee bem a q(ue)m v(os) desama". E assi p(er) caridade, que he largua, he entendida a anchura das cavas; e p(er) humildade se entende a p(ro)fundeza. Em toda a profundeza d’omildade, a caridade descende, e assi hu~a nom he sem outra. Ne~hu~a v(ir)tude se faz nem obra boa sem caridade. Segundo diz Sam Paullo: "Caridade nom he out[r]a cousa senom amor que devem(os) teer a D(eu)s e a noss(os) pro´uxim(os)". E  q(ua)ndo  p(re)guntarom a Jh(es)u(Christ)o  quall era o p(ri)m(eir)o mandado da llei, elle rrespondeo: "Tu amara´s teu S(e)n(h)or e teu  D(eu)s  de todo seu coraçom e alma e de todo penssam(en)to  e v(ir)tude".  Est(e)he o p(ri)m(eir)o. O segundo semelha´vell  a est(e): "Tu amara´s teu //Snor// pro´uximo como ti meesmo". Nom ha´ hi maior(e)s  mandamentos que  est(e)s  dous, e  q(ue)m  est(e)scomprir teem a llei conp(ri)da.

Do amo[r] dos pro´uximos diz Sam Joham: "Se tu nom amas teu pro´uximo, que tu vees, como amara´s tu D(eu)s, que nom vees?" Amar nossos pro´uxim(os) n(os) enssina natureza, ca no´s veemos que toda
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besta ama seu semelhant(e). E assi he que no´s som(os) tod(os) nembr(os) da cabeça, que he Nosso S(enh)or Jh(es)u, que he cabeça da Santa Ig(re)ja.


E assi como no´s  veem(os)  que os  nenbr(os)  do corpo humanall sam de maravilhosa conco´rdia, ca sse hu~u fere o outro, hi nom ha´ vinguança, mes sofre-o, e sse sse homem fere no pee, logo a ma~ao alli vai e o ajuda a guarecer, e se algu~ua cousa vem p(er)a ferir a cabeça, logo a ma~ao se met(e) diant(e) p(er)a rreceb(e)r o guolpe e a defender, assidevem(os) no´s a amar hu~u ho out(r)o e sseer de boa conco´[r]dia e sofrer hu~u do outro, e, se mester for, meter  noss(os)  corp(os)  em periiguo de  mort(e)  por guardar noss(os)p(ro´)xim(os) de pecado mortall, se faz(er) o podem(os).

Pois devem(os) a amar D(eu)s sobre todollas cousas e mais que no´s meesmos, e devem(os) a ama(r) nossa salvaçom mais q(ue) ha de nossos pro´uxim(os). Que quando elle disse: "Ama teu pro´uximo como ti" nom disse "p(ri)m(eir)o que ti". Isto q(ue)r dizer que tu o deves a ama(r) [igual] que tu te amas, s(cilicet), por av(er) D(eu)s. E tu deves a desejar e querer a sau´de de todos, e mais a tua. De^s i devem(os) mais a ama[r] as almas de noss(os)  p(ro´)xim(os)  que noss(os) corpos, e deveri´am(os) mais a ama(r) morrer que a alma d’hu~u nosso p[r]o´uximo seer p(er)dida
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p(er) pecado mortall, se guardar a podem(os), ca mais nobre cousa he hu~a alma que todos os corp(os) do mundo, ca D(eu)s sooment(e) pollas almas q(ui)s morrer. E por isto deve homem semp(re) mais amar as cousas que por melhor(e)s conhece e conformar sua voontade com a de D(eu)s, e assi  amarem(os)  noss(os) amig(os) emD(eu)s  e  noss(os)  imiig(os)  por  D(eu)s.  Est(e)  he dereito amor de p(ro´)uximo.
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C(api´tul)o #XXXVI - Q(ue) nom ha´ hi amor em que humanal coraçom aja folgança, senom em amar D(eu)s, e de como este amor nom pode a algu~u vi~ir senomp(er) pureza:

Amar D(eu)s he tam gloriosa cousa e assi doce que nom ha´ deleito nem aleg[r]ia temporall que o q(u)eira parecer. E quem p(er)feitam(en)t(e) |ds| ama D(eu)s, todos amor(e)s e conssollaço~oes tenporaaes leixa atra´s. E Sam Berna(r)do diz: "Prazi´viill cousa he a devinall conssollaçom, e D(eu)s nom a da´ a quem out(r)a rrecebe, mes quer aver o coraçom de ssua esposa todo enteiro, e nom faz conta d’amor dobrado".


Sant’Aguostinho diz: "Quem com maio(r) fervor ama, mais  clarament(e)  vee  D(eu)s na gllo´ria. E nom ha´ hi amor em q(ue) humanall coraçom aja folgança nem verdadeira paz, senom em bem amar D(eu)s, ca os amor(e)s dest(e) mundo todos sam cheos d’ama(r)gura e sua fim he tristeza". Isto sabem bem os amigos do mundo;
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nom ha´ hi cousa que possa abastar o coraçom do homem ou molh(er)  senom  D(eu)s. Ca no´s veem(os) cumunalment(e) que quem mais tem mais queria.


Por isto diz o prove´rbio: "Nom ha´ tam rico no mundo que digua eu sam abastado". Mes ho amo[r] de D(eu)s enche assi o coraçom que out(r)a cousa nom deseja senom ama(r). A este amor nom pode alghu~u vi~ir senom p(er) pureza de coraçom, porque clarament(e) verom D(eu)s.


Com boa voontade ouvi(r) fallar de D(eu)s e confessar amehu´de ajudam bem a  av(er) esta linpeza. Por isto diz Sam Bernardo: "Ama confissom se  q(ue)r(e)s  av(er) fremosura". E homem nom ama po(r) confessar tre^s vezes no ano.


Quem q(ue)r sseer amado de D(eu)s lava-sse amehu´de p(er) co(n)fissom; e assi amara´ de coraçom limpo aquelle q(ue) n(os) prim(eir)o amou, e assi achara´ conssollaçom e duçura e conforto e paz e folgança em sua alma, tanto que todas pallav(ra)s que nom sejam de D(eu)s lhe desprazero´m. Entom amara´ sile^ncio e estar soo, por mais secretam(en)t(e)estar com seu amigo e esposo Jh(es)u (Christ)o.
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C(api´tul)o #XXXVII - Como amar D(eu)s aviva muito a memo´ria dos se(us) b[e]nefi´cios:

Amar D(eu)s aviva muito e move a memo´ria d(os) seus benefi´cios, nos quaaes a devota pessoa deve penssar amehu´de e conhece^-llo em grande humilldade;
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ca segundo diz Sam P(aul)o, D(eu)s he cont(r)airo aos soberv(os) e da´ graça aos humilldos(os) de todos benefi´cios agradecer devotam(en)t(e). E  agradecim(en)to dos be~es rrecebid(os) he assi como hu~a vozina que  semp(re)  soa  nas orelhas de D(eu)s p(er)a lhe dar maior(e)s be~es.

	
	
	
	

	
	
	
	


	Livro
	Capítulo
	Fólio

	2
	38
	32r


C(api´tul)o #XXXVIII - Como a devota pesoa deve seer conhocida e pensar em as infinitas m(er)cees e graças que reecebeo de D(eu)s:


Ora deve a devota pessoa p(ri)m(eir)o penssar n(os) benefi´ci(os) de sseu  C(r)iador  e da ssa criaçom, como D(eu)s por ssua muita boa bondade o quis  faz(er) aa ssua imagem e lhe deu poder de sseer filho de D(eu)s e lhe deu memo´ria e intendim(en)to e voontade p(er)a o conhecer e s(er)vir e amar. E, se bem fizer, p(er)a o coroar em gllo´ria e sseer companheiro dos anjos. E sse prouvera a D(eu)s, elle o podera fazer hu~u vermem ou alghu~a terri´bell besta. E nom o quis faz(er), ant(e) o fez aa ssua di(vi)na semelhança.


Ora penssa, devota c(r)eatura, se bem nem pendença que tu faças pode seer comparado a tal benefi´cio. Eu c(r)eo que nom. De^s i, deve homem  penssa(r) que D(eu)s fez p(er)a os(er)vir o ceeo e a t(e)rra com quanto hi ha´: o ssoll e a lu~a e as est(re)llas, as aves do aar, as bestas da t(e)rra e os peixes do mar fez sogeit(os) aa ssua voontad(e).


Aalle´m desto, D(eu)s lhe deu p(er)a o s(er)vir os nobres p(ri´)ncep(e)s de sua casa, s(cilicet), os angos do parai´so que sam, segundo
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diz o apo´stollo, esp(ri)tuaaes s(er)vidores enviad(os) ministrar aquell(e)s que ham d’aver a h[e]rdade da salvaçom, s(cilicet), a no´s. E Sam Bernardo diz que quando no´s cantam(os) ou oram(os) ou algu~u bem fazem(os)  ou penssam(os),  ell(e)s o p(re)sentam a D(eu)s; e quando folguam(os), sam connosco, porque cada hu~u, homem ou molher, tem hu~u anjo de D(eu)s hordenado aa sua guarda. Por isto diz Sam Bernardo: "Q(ua)ndo tu sentires tentaçom ou tribullaçom q(ue) grande te pareça, chama co(m) devaçom o anjo que he dado em tua guarda".
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C(api´tul)o #XXXIX - Como muito ama D(eu)s com gram fervor q(ue)m da´ quanto tem sem algu~ua cousa rreteer:


Ora esguarda, pessoa devota, como D(eu)s n(os) ama q(ue) toda c(re)atura deu em nosso s(er)viço, e nom por nosso mericimento, mes por ssua pura bondade. Muito ama com gram fervor quem da´ quanto tem sem algu~ua cousa rreteer. Quem podera´ rreconpenssar tall cortessia? Mes penssaae ainda mais  adiant(e)  como lhe nom abastou meter so´ noss(os) pees toda c(re)atura, assi como diz David no Salteiro, mes deu-n(os) si meesmo em muitas maneiras, em companheiro, em p(re)ço e em guallardom e em vianda p(er) nossa rrefeiçom.
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C(api´tul)o #XL - Da pobreza e pacie^ncia do S(e)n(h)or e de como he muito ap(ro)veitoso pensar em se(us) to[r]mentos:


Primeiro elle se da´ a no´s em irma~ao e companheiro


em ssua enca(r)naçom
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em ssua encarnaçom, quando elle, que he, foi e sera´ sempre S(enh)or de toda c(r)eatura, filhou fo(r)ma de servo p(er)a n(os) s(er)vir. E elle disse no Avangelho: "Eu nom vi~im p(er)a sseer s(er)vido, mes p(er)a s(er)vir".

Isso meesmo deve penssar a devota pessoa: que o rrei da glo´ria nom naceo em ca^mara, nem em ssalla, mes em bem pobre luga(r) hu p(re)ndiam bestas; nem foi envorilhado emcueir(os) nem grises, mes em mui pobres pan(os); nem foi lançado em berço //dourado// lavrado d’ouro nem de p(r)ata, mes em hu~a pobre manjadoira de bestas, honde nom avia foguo, q(ue) a ssua tenrra carne aqueentasse nem a´ugua queent(e) em que fosse banhado. Asinha começou sofrer pobreza aquelle doce (se)n(h)or por no´s, porque de bo~o coraçom nom deveri´am(os) desprezar pobreza, mes ama´-lla.


De^s i, est(e) gracioso (se)n(h)or ao oitavo dia de ssua nacença começou esparger o seu  p(re)ciosso sangue por no´s, q(ua)ndo foi //çirconssa// circoncisado, e pella p(er)ssiguiçom d’Erodes (con)veo seer trazido de noit(e), assi como mall feitor, p(er) estranha t(e)rra.

De^s i, elle se n(os) deu em meest(er) em sua santa p(r)eeguaçom e  enxemp(r)o de vida virtuosa e de p(er)feiçom e em sua conv(er)ssaçom. Assi deve homem penssar os trabalhos e fome e sede e frio e queentura e os tortos e emju´rias e desp(re)ços e p(er)ssiguiço~oes, que o bo~o Jh(es)u (Christ)o sofreo andando de villa em villa pella culpa dos pecador(e)s, e a gram piadade que
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elle avia  daquell(e)s  que  verdadeirament(e)  se rrep(r)endiam  de  se(us) pecad(os) de que os Evangelhos sam cheos; e como elle quis seer tentado do diaabo.

Ainda se n(os) deu em preço de rremiim(en)to, ca elle n(os) comprou das p[e]nas do inferno por seu p(re)ciosso sangue. Aqui pode homem bem conhecer o p(re)ço de sua aalma, ca diz Sam P(aul)o: "D(eu)s nom n(os) comp(ro)u d’ouro nem p(ra)ta nem de pedras p(re)ciossas, mes de puro sangue d(e) cordeiro sem ma´guoa, que elle avondosament(e) por no´s espargeo".


Pois a quem p(re)guntarem: "Quanto vall tua alma?" deve rresponder: "Esguarda o p(re)ço de que foi comprada, o q(ua)ll he tam grande que nom pode sseer apodado". Est(e) he o Filho de D(eu)s e rrei da gllo´ria, ho mais fremoso, ho melhor e mais sajes, e mais rrico e mais poderoso de quant(os) forom nem s(er)a´m, o quall se deu p(or) tua rendiçom e porconp(ra)r tua aalma.


Ora, penssa se he dina cousa a alma de q(ue) D(eu)s he o p(re)ço. Muito he sandeu e maao quem por hu~a peq(ue)na deleitaçom ou  praz(er),  q(ue)  passa ant(e) que se acabe, tam nobre e assi dina cousa q(ue)r meter na ma~ao do diaabo e em sua p(ri)som, aa ssua confusom e cont(r)a a voontade daquelle que o tam caro (com)p(r)ou.


Hoo devotas pessoas! Defendee, assi como diz Sam Grego´rio, a honrra do nosso tam bo~o Senhor com vosso
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mui g(r)am proveito, cont(ra) noss(os) vi´cios, e penssaae e inmaginaae em voss(os) coraço~oes do gram vaguar, nom como couce em brasa, a ssua bendita paixom de ponto a ponto.


Esguardaae o rei da glo´ria, alegria dos anjos do ceeo, por n(os) dar prazer e vida sem fim, como he ap(re)ssado e trist(e) ataa mort(e), segundo elle meesmo disse a se(us) deci´pullos, quando ss’apartou a horar. Entom vio elle p(er) hu~a maginaçom ant(e) se(us) olhos todo o que avia de sofrer, e caiu em hu~u tam grande espanto, segundo a humanidade, que de toda a ssua tenrra carne degotava sangue ataa t(e)rra. E disse: "Padre, se possi´vell he, passe  est(e) ca´llez  p(er) mim". Mas amor lhe fez diz(er) despois: "Nom como euq(ue)ro, mes como a ti praz".

Logo veheo Judas, que o treera, e com elle os judeus, que o aviam de p(re)nder. E o Senhor foi (con)t(ra) elles e demandou-lhes: "Quem buscaaes?" A esta soo voz cai´rom todos emt(e)rra de medo. Hoo, doce Jh(es)u, bem mostrast(e)s em este fe(i)to que de vossa boa voontade e´rees oferecido.


Entom veo Juduas e deu-lhe o malleciosso beijo e os brav(os) judeus o filharom e leguarom como ladrom ou mall feitor e levarom-no ao Bispo Anas, e foi toda aquella noit(e)despendida em o avillar e despreçar e escarnece(r) e o ferir de bofetadas e lança(r) escarr(os) çujos em aq(ue)lla gloriosa face que os anjos desejam esguardar
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e juguavom daquelle que he v(er)dadeira sabedoria de D(eu)s assi como d’hu~u sandeu.

Hoo doce S(enh)or Jh(es)u (Christ)o, bem e´rees avondado d’amor, que, segundo diz Isai´as, //que// nunca to(r)nast(e)s vossa face de se(us) çujos joguos nem abrist(e)s vossa boca por hu~a soo pallav(ra) rrespond(e)r ao que v(os) fezerom.

Ora, devotas c(r)iaturas, por que aquelle rrei da glo´ria tanto sofreo nom esqueçaaes tall beneffi´cio, que est(e) he hu~u grande enbrasamento p(er)a o amar, ainda que mais nom fosse. Mes muito mais hi ouve.
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C(api´tul)o #XLI - Da paixom de Jh(es)u (Christ)o:


Ca os brav(os) judeus, deste doce S(e)n(h)or, toda a noit(e) fezerom sua voontade, e em out(r)o dia pella manha~a o levarom leguado a Caifa´s e a Pilat(os) e o acusarom de muitas falssidades e braadavom altas vozes que fosse crucificado. Mes bem entendeo Pillat(os) que isto era enveja. E por isso lhes disse: "Eu nom acho em est(e) homem algu~ua causa demort(e). Eu o castiguarei e leixa´-llo-ei".

Hoo Cordeiro sem tacha, em que nom avia que purguar, mes purgua´vees os out(r)os, como tall emmenda a vo´s foi cruell! A ora de p(ri)ma o fez Pillat(os) desvestir e leguar a hu~a coluna e ferir e rromper aquela tenrra, v(ir)gem carne com correas atadas, tanto que sobr’elle nom
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avia logar enteiro, mes era todo cuberto de ssanguoentas chaguas.


De^s i, visterom-no de pu´rpura, coroarom-no d’espinh(os), de que as pontas lhe cheguavom ataa o testo, fazendo delle escarnho. E assi o levou Pillat(os) mostrar aos judeus e lhe disse: "Vedes o homem", mostrando que aquello abastava. Mes nom foi assi, que tod(os) alto deziam: "Se tu o leixas assi hir, nom e´s amigo de Ce´sar, ca elle se faz rrei e moveo o poboo des Guallile a ataa [a]qui".

Quando Pillat(os) ouvio isto, enviou-ho a Erodes, o quall bem escarnecido foi tornado a Pillat(os). E entom disse Pillat(os): "Vo´s, judeus, nem Erodes nem eu nom acham(os) emest(e) homem causa de mort(e). Se v(os) prouv(er) eu vo-llo darei livre". E elles rresponderom: "Est(e) crucifica e leixa Barraba´s livre". Pillat(os) lhe deu seu Senhor e elles forom mais ledos com elle que com hu~u mall feitor.


Aa ora de terça se asseentou Pillat(os) em jui´zo e disse ainda aos judeus: "Eu nom vejo causa de mort(e) em est(e) homem. Por que o querees crucificar?" E elles braadarom altas vozes: "No´s lei avem(os) e, segundo lei, deve morrer". Entom ouve Pillat(os) po(r) melhor p(ra)zer a elles que faz(er) justiça e deu-lho que o crucificassem. Entom foi filhado doscavalleir(os) e escarnecido e abofetado e assi atormentado carreguarom da cruz as suas santas espa´doas e levarom-no (com) dous
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ladro~oes por lhe fazer mais desonrra a Mont(e) Calvar.


Na ora da noa foi aquelle manso Cordeiro desvestido daquell(e)s vestidos, que os menistros do diaabo ant(re) ssi partirom. De^s i, estenderom-no de longo e d’ancho, assi como hu~a pelle, na cruz todo nuu ante se(us) imiig(os), que prazer aviam, e em p(re)sença dos amig(os), a que muito pesava, e passarom de glossos crav(os) se(us) glorios(os) pees e ma~aos, e assi o levantarom alto, ant(re) os ladro~oes, por sseer melhor visto.


Entom a santa taverna do seu p(re)ciosso corpo foi aberta a quat[r]o tornos, que avondasament(e) lançavom sangue p(er)a embevedar os devotos coraço~oes d’amor.

Haa, doce Senhor Jh(es)u, bem fostes embevedado em amo[r] quando todas villanias e emju´rias, çugidades, torment(os) que v(os) podessem fazer, sofret(e)s tanto que se comp(r)ioa profecia d’Isai´as, que disse: "Des a sola do pee  ataa  cabeça, nom avia em elle cousa sa~a nem era em elle fremosura. E nunca abrio sa boca senom por rroguar por aquell(e)s que ho ato(r)mentavom".
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C(api´tul)o #XLII - Desa meesma:


Hoo vo´s, devotas c(re)aturas que avees cuidado da vossa sau´de, esguardaae a desposiçom do co(r)po do vosso amigo! E vo´s todos, pecador(e)s, abrii os olhos do vosso coraçom e esguardaae alto o vosso D(eu)s e Senhor, como tem
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os braç(os) estendid(os) po(r) no´s. E todos os q(ue) a elle q(ui)s(er)em tornar de verdadeiro coraçom abraçar, e ssua glloriosa cabeça enclinada  p(er)a  nosdocement(e) beijar e se(us) pees e ma~aos e costado furados  p(er)a  n(os)  meter dentro em ssi.


Oo namorado coraçom, se vo´s p(er) hu~a amara compaixom e ardent(e) desejo entraaes dentro nas chaguas do vosso amigo, eu c(r)eio que vo´s direes com David: "Aqui he minha folguança, aqui morarei sem me partir, ca est(e) luguar escolhi". Certas, bem he dino de confusom de mort(e) quem tall benefi´cio esqueece. Em todos nossos mesteres busq(ue)mo-llo pendendo na cruz estendido. E alli o acharem(os).
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C(api´tul)o #XLIII - De como a Virgem Ma(ria) sofreo na alma todos os tormentos q(ue) faziam ao seu f(ilh)o. E de como [e]spirou:


Quando sse cheguava a ora da sua p(re)ciosa mort(e), veo sua madre, que da espada da ssua paixom a alma avia t(r)espassada. Entom, seg(un)do diz Santo Agostinho, ella foi mais que marteirada, ca ella sofreo na alma todos os  to(r)ment(os) q(ue) faziam ao sseu bendito ff(ilh)o, e assi os sofreo no corpo, do que ella era assi como morta. O que nom erapeq(ue)na p[e]na ao seu filho, que lhe disse piadosam(en)t(e): "Molh(e)r, ve^s aqui teu filho", por Sam Joham Avangellista, que hi era p(re)sent(e) assaz nojoso e t(ri)st(e). Ao quall elle disse: "Ve^s aqui tua Madre".


Ora, penssaae, se podees, em que door de coraçom foi esta S(e)n(h)ora, quando ouvio esta voz de seu f(ilh)o
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que sse hia p(er) morte, e ella rrecebia por seu filho seu sobrinho, e  po(r)  o C(re)ador a creatura.


Quando a hora da noa se chegou, disse Nosso Senhor: "Eu hei sede". A isto diz Sam Bernardo: "Aa doce Jh(es)u, por que te queixast(e) tu de sede e callast(e)  os out(r)ostorment(os)? Eu c(r)eio bem, Senhor, que esta sede era por nossa sau´de, que tanto desejaste, que por ella morreste cruelment(e)".


Entom lhe derom fell e vinagre e, gostado, nom no quis bever. De^s i, disse baixament(e): "Acabado he". De^s i, braadou altas vozes que ne~hu~u se escusou de o ouvi(r): "Padre, em tuas ma~aos comendo meu [e]sp(ri)to". E dito esto, encrinou a cabeça e deu a alma.


Aqui se deve a devota pessoa deteer e inmaginar bem que, des ora de meio dia ataa noa, forom treevas p(er) todo o mundo sobre a t(e)rra e o soll  p(er)deo sua c(r)aridade e fendeo-sse o veeo do templo, quebrarom-se as pedras e tremeo a t(e)rra e os moimentos s’abrirom e os q(ue) jaziam dentro s’alevantavom batendo se(us) peit(os). E o centuriom que isto vio deu glo´ria a D(eu)s e disse: "Certo, est(e) homem Filho de D(eu)s era".
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C(api´tul)o #XIIIIº - De tre^s maneiras de la´g(ri)mas que avemos a aver da sua morte e de como aa ora de ve´sp(er)a foi decido da cruz:


Hoo vo´s, devotas pessoas, esguardaae p(ro)fundament(e)
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dos olhos de vosso coraçom vosso S(e)n(h)or e vosso D(eu)s, aquelle que he verdadeiro lume do ceeo, alleg(ri)a e glo´ria dos anjos e dos sant(os), o mais fremoso de todos os home~es, pendendo mo(r)to na cruz como mall feitor, feo e sem fremossura por nosso amor. Nom sejaaes mais dur(os) que as  c(re)aturas insensi´vees que ham compaixom do seu Senhor, como d(i)to he. Se vo´s sooes verdadeir(os) nembr(os) e sa~aos, vo´s devees sentir os to(r)ment(os) de vossa cabeça e Senhor, que vos tam caro comprou, e deve-sse-vos fender o coraçom p(er) compaixom e cont(ri)çom, e tremer todo de medo e abrir-sse todo  p(er) la´grimas de devaçom.


E se vo´s sooes amig(os) verdadeir(os), estas tre^s maneiras de la´grimas devees d’aver: de cont(r)içom, de compaixom, de devaçom, e por as tre^s causas da mo(r)te do vosso amigo $


A primeira he que elle morreo por nossos pecad(os), segundo diz Sam Paullo, e por nos tirar de danaçom. E por isto devem(os) d’aver la´grimas de contriçom $


A segunda causa de ssa mort(e), quanto he da sua part(e), foi o amor que nos avia, ca elle n(os) lavou de nossos pecad(os) no seu sangue, segundo diz Sam Joham no Apocallipse. E porque nosso amor o fez morrer, devemos d’aver la´grimas de devaçom.


De^s i, aquelle q(ue) he morto de tam cruell e verguonhosa mort(e) he nosso irma~ao, segundo a //humj// humanidade, e nosso Padre
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segundo a deviindade. Por isto devem(os) av(er) la´g(ri)mas de piadade e compaixom.

Muito seria afastado de boa natureza q(ue)m visse seu padre e seu irma~ao morrer a torto de tam vill mort(e), se nom fosse movido a compaixom. E sem du´vida se nosesguardarm(os) bem dos olhos do coraçom as p[e]nas e a  v(er)gonhosa pobreza que nosso amigo por no´s //rreçebeo// padeceo, no´s deveri´amos leixar e desamar os deleit(os)dest(e) mundo e as honrras e amar seer pobre com o nosso tam bo~o amigo.


Ainda n(os) c(r)ece rrazom de chorar e mais amar, ca os cruees judeus, despois da mort(e) do nosso doce amigo Jh(es)u (Christ)o, que sobre todas as cruezas foi avantejada, fezerom o seu santo costado passar d’hu~a lança, donde sangue e a´ugua sai´rom p(er)a n(os) guarecer e lavar. E ainda que os judeus o mandassem fazer movid(os) p(er) clueldade, o doce Jh(es)u hordenou seer assi com  g(ra)nde amor nosso, porque os se(us), que amassem pobreza e humilldade, podessem ent(ra)r ataa o seu coraçom e juntar hu~u coraçom com outro.


Certo, q(ue)m avantajadament(e) ama, achara´ o caminho feito ataa o seu coraçom, e nom lhe fallece senom em caminhar p(er) ardent(e) amor e devota compaixom.
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Aa ora de ve´speras foi o seu corpo decido da cruz. Ora, penssaae a maneira de decer e como seria rrecebido aquelle corpo morto. E da trist(e) sua madre, quep(re)sent(e) era os sospir(os) e gimid(os) mall poderiam seer esc(ri)pt(os).
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C(api´tul)o #XLV - Q(ue) as devotas pessoas devem fazer em seu coraçom hu~u sepulcro p(er)a rreceb(e)r o Noso S(e)n(h)or e sepulta´-lo todo em no´s:


Aa ora de completa, foi o Senhor da mort(e) e da vida hongido e envorilhado em hu~u lençoll e metido no sepulcro, mas nom sem grande abastança de  sospir(os) e gemid(os) e la´g(ri)mas da sua bendita madre, que ainda parecem sobre a pedra, segundo diz Santo Agostinho.


E vo´s, devotas pessoas, fazee de vosso coraçom hu~u sepulcro  p(er)a rrecebe(r) vosso amigo e teende  voss(os)  coraço~oes  humilldos(os)  p(er) (con)thinuada confissom, e guardaae as suas armas no vosso coraçom, que sam ensanguoentadas do seu sangue quando morreo na batalha. E p(er)  ssa mort(e) n(os) livrou de  p(er)diçom e  n(os)  guaanhou o moo(r) guaado do parai´so, se p(er) no´s nom fiqua.


E nom esqueeçaaes cada dia d’esguardar com os olhos do coraçom, que assi como n(os) elle abrio a porta do seu coraçom p(er)a no´s entrarm(os) dentro em elle, assi  n(os)  rreq(ue)ren(os)  ca^ntic(os)  que no´s lhe  abram(os)  a nossa  p(er)a elle alberguar dent(r)o em no´s.


Pois abrii-lhe vosso coraçom p(er) oraçom e vossa boca p(er) confisom; e vosso esp(ri)to p(er) doce amor e os braç(os) do

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	2
	45
	38v


coraçom p(er)a o abraçar e rrecebe^-o e supultaae-o todo em vo´s e lavaae-lhe ssuas chaguas com vossas doces la´g(ri)mas e huntaae-o de devaçom  p(er) piadade e compaixom e emvorilhaae-o em hu~u lençoll, s(cilicet), em coraçom limpo e puro, se longament(e) o querees gua(r)dar.
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C(api´tul)o #XLVI - Dos muitos b[e]nefi´cios q(ue) n(os) D(eu)s fez des que foi morto:

Quando o doce Jh(es)u foi morto, logo decendeo em alma acompanhada da deidade aos infern(os) por liv[r]ar se(us) amig(os), e ao terceiro dia rresurgio e p(er) quarenta dias semost(r)ou a se(u)s amig(os) na t(e)rra. E ao dia do  Pinticost(e) enviou Esp(ri)to Santo sobre se(us) deci´pull(os). E todo esto elle fez po(r) n(os) dar esperança que assi n(os)rresucitara´ da mort[e] aa vida e n(os) fara´ sobir ao ceeo conssiguo se nos no´s trabalharm(os) de rressurgir da mort(e) do pecado a vida de graça e se no´s sobirm(os) cada dia ao ceeo esp(ri)tualm(en)t(e) p(er) santo desejo e p(er) devotas contempllaço~oes, e que sejam(os) senp(re) aparelhad(os) p(er)a rreceber o Esp(ri)tu Santo, o quall n(os) D(eu)soutorgue. Amem.
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C(api´tul)o #XLVII - Como o Sacramento da Eucarestia faz muit(os)  p(ro)ventos aaquel[es] que dignamente o rrecebem, e do  moo(r)  amor  q(ue)  n(os) D(eu)smostrou:

A maior bondade e amor que D(eu)s mostrou aos home~es he que elle se deu e da´ cada dia em vianda, quando n(os) da´ o sseu p(ri)cioso corpo a comer e o seu gracioso sangue a bever no Sacramento do altar. Que, ainda que grande
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cousa seja elle se dar em conpanheiro e meestre, em p(re)ço de rremiimento e em enxempllo, nom he todo hu~u o dador e rrecebedor ante ha´ hi deferença. Mes quando se elle da´ no Sacramento do altar, elle faz hu~u de ssi e do que o rrecebe e o conv(er)te em ssi meesmo, assi como disse Santo Agostinho: "Eu sam Jh(es)u(Christ)o, vianda dos grandes; mes p(er) alteza de vida, tu s(er)a´s g(ra)nde, se me comeres; e nom me mudara´s em ti, mes tu s(er)a´s mudado em mim".

A alma se muda em Jh(es)u (Christ)o q(ua)ndo mais e mais ella o parece p(er) boa vida, que faz em vertude do Sacramento que faz muit(os)  proveit(os)  aaquell(e)s q(ue) dinament(e)o rrecebem.


Primeiro guarece e alimpa a alma dos pecad(os) veniaaes, e os mortaaes esqueecid(os), p(r)esenta aa memo´ria p(er)a se faz(er) dell[e]s emmenda  p(er) confissom. Elle aliva em todo ou em part(e) a pena do purguato´rio aa quall homem era theu´do pollos pecad(os) feit(os); e defende a alma cont(ra) as maas tentaço~oes, e apura-a dos penssam(en)tos e afeiço~oes desonestas e a faz mover acerca da voontade de D(eu)s, e nom segundo a carne e a sensualidade.


Elle guarda de conssintir o pecado mortall e cria a alma em graça e a faz c(re)cer em vertudes e em amo(r) de D(eu)s e sostena, que nom falleça em esta pe(re)g(ri)naçom, e confirma-a em todo bem. Sam Joham. Boca d’Ouro, diz que os diaab(os) nom ousam de cheguar e fogem daquelle que  dinament(e) rrecebe
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o corpo de Jh(es)u (Christ)o.


Sant’Ambro´sio diz que quem rrecebe Sac(ra)mento sem rreverenciall humilldade e sem dilligente aparelho peca mortalment(e). E quem o nom c(r)ee, por sua condanaçom o filha. Aquelle Sacramento foi santificado na lei antiigua polla manna que foi dada no des(er)to aos f(ilh)os d’Isrraell, que se derretia ao ssoll e endurecia ao foguo.


Pollo soll se entende caridade, que faz valler e crecer out(r)as v(ir)tudes. Pollo foguo entende cobiiças carnaaes e de rriquezas. E q(ua)ndo o filha a pessoa  q(ue) esta´ em caridade, elle a faz derreter p(er) devaçom e crecer em bo~os custumes. Mes qua(n)do he rrecebido d’algu~ua pessoa avarenta ou luxuriosa, ella emdurece, ca Santo Agostinho diz que ne~hu~us sam tam  emdurecid(os)  nem  tam p(er)fios(os) no mall como  aquell(e)s  que  indinam(en)t(e)  rrecebem  est(e) Saclamento.

De^s i, o ssoll faz derreter os enguent(os) aroma´tic(os) e seca e endurece o llodo. Assi faz o v(er)dadeiro soll da justiça, Jh(es)u (Christ)o, quando pessoa devota e de bo~os custumes o rrecebe. Elle a faz toda fundir em la´grimas de devaçom. E quando doutra çuja p(er) pecado e emllodada he rrecebido, ella torna tam dura e assi seca de graça, que a todo bem he fria e p(re)guiçossa.


Mes quem quer que est(e) Sacram[en]to lh’ap(ro)veite, elle se deve aparelhar com delige^ncia e rrecebe^-llo humildosament(e) e com rreverença e fe´; de^s i gradece^-llodevotament(e) e gua(r)-da´-llo
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da´-llo honestamente e sagement(e), o q(ue) D(eu)s n(os) outorgue. Amem.
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Capi´tulo #XLVIII - Da Salve Regina e milagres d(e)la, e do penssar q(ue) o homem deve a aver em os muitos b[e]nefi´cios de D(eu)s; de^s i, como o vera´ de face a face:


Quando homem penssa n(os) geeraaes benefi´cios que D(eu)s faz a toda pessoa, assi deve penssar n(os) espiciaaes, assi como no Bautismo e o fazer nacer de padre e madre(Christ)a~aos, e como o guarda e defende de  muit(os)  p(er)iig(os)  e pecad(os) em que caira, se elle nom fora; e como n(os) atende ataa pendença e emmenda dos feit(os), e como nom segundo nossa maldade n(os) chama a seu s(er)viço; e out(r)as muitas graças que cada hu~u em si meesmo bem pode conhecer. E assi enbrase seu coraçom no amor de D(eu)s.


E pode homem diz(er) o que a santa alma diz n(os) ca^ntic(os): "Meu amigo he todo meu e eu sam toda ssua". De^s i, elle n(os) deu sua Madre por voguada e acorro em todas nossas necessidades. Bem ama o juiz a causa de que faz sua madre voguada.


E certo bem p(ro)cura po(r) no´s, que sse llee d’hu~u convento em  q(ue)  cada d(ia) cantavom a Salva Rregina, e hu~u santo homem via no ceeo Nossa Senhora que sse poinha em giolhos ant(e) seu F(ilh)o, rrogando pollo poboo nesta palavra: {{"Eia e(r)guo aduocata nostra"}}, especialment(e) por aquelle convento.


Pouco ama sua necessidade q(ue)m com D(eu)s ha´ de fazer, que se  p(r)imeiro  nom encomenda a esta voguada p(er) cujas ma~aos todos os be~es
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de D(eu)s n(os) veem, segundo diz Sam Bernardo.


E ainda deve homem d’aver por benefi´cios de D(eu)s tribullaço~oes, infirmidades e desp(re)ços e dar graças a D(eu)s por o bem e proveito que nos fazem;e nom se queixar nem braadar p(er) murmuraçom ou impacie^ncia, como a maa pesoa que braada q(ua)ndo a fere seu d(i)r(ei)to marido algu~u pouco, mes todo mall que seu rriballdo lhe faça, ella o sofreledament(e).


Jh(es)u (Christ)o he nosso v(er)dad(eir)o esposo; pois filhem(os) em pacie^ncia todo o que n(os) elle envia, assi como fazem os pecador(e)s, que sam amig(os) do mundo e do diaabo, que nom contom trabalho que passem po[r] conp(ri)r sua maa voontade.

Quando hu~u grande homem filha hu~a pobre molh(e)r em t[e]rra honde nom he conhecido, elle lhe nom faz entom gram festa, mes faze-a despois que he em sua t(e)rra. Assi he [e]sp(ri)tualment(e), que Jh(es)u (Christ)o veo a este mundo honde dos se(us) foi pouco conhecido, segundo diz o Evangelho, e juntou-sse p(er) casamento aa humanall natureza, pero nom lh(e) fez comp(ri)da festa, porque muito all teve de fazer. Mes quando ella for com elle em sua glo´ria, que he o parai´so, se fara´ a maravilhosa festa, e po(r) hu~u pequeno trabalho que ella avera´ sofrido, rrecebera´ g(ra)nd(e) e sem fim //guallardom// alegria, ca  D(eu)s se dara´ a alma na vida da glo´ria em guallardom que ella o veera´
face a face

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	2
	48
	41r


face a face, assi como elle he.


Que he, diz Hugo de Sam Vi´to(r), a gllo´ria dos santos e a sobre todas bem-//ave~turaça// aventurança, sse nom veer D(eu)s em t(r)e^s pessoas e entende^-llo clarament(e)? E diz Isai´as: "Olhos nom poderiam esguardar, nem orelhas escuitar nem coraçom penssar o que D(eu)s aparelha a se(us) amig(os)". E Sant’Anselmo diz: "Hoo, c(r)eatura, que vaas ensandecendo em buscar desvairad(os) be~es aa tua aalma e ao corpo: ama hu~u soo bem, que he D(eu)s, em que sam todos os be~es, e abasta".



Ora, penssem(os) como D(eu)s n(os) amou quando toda c(re)atura do ceeo e do mar e da t(e)rra deu a nosso proveitoso s(er)viço, e si meesmo em irma~ao e companheiro e em meestre e enxempro, e em p(re)ço de rremiimento e em vianda no Sacramento do altar e guallardom na gllo´ria p(er)dura´vell. Pois muito o devemos d’ama(r), e amando-o sem fim oaverem(os). O que elle n(os) queira outorguar. Amem.

	Texto
	Séc
	Região
	Documento

	Castelo Perigoso
	15
	Estremadura
	CP
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C(api´tul)o #XLIX - De cinq[u]o sentidos e das maas li´ngoas, e que pouco val combater contra os out[r]os vi´cios se nom rete´m sua li´ngoa:

Ora, he nosso castello cercado das cavas do coraçom, que sam p(ro)fundas p(er) humilldade e larguas p(er) caridade e de mur(os), isso meesmo que sam alt(os) p(er) discreçom, e fort[e]s p(er) pacie^ncia. Ora, he tempo de fallar nas portas. E he de sab[e]r que no castello, honde o coraçom he çarrado, ha´ hu~a porta princepall, que he a boca,
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e ha´ hi cinquo portas de fora, p(er) que o coraçom vai muitas vezes vaguar aas cousas deste mundo.


Estes sam os cinq[u]o sentidos: $ os olhos, $ as orelhas, $ os narizes, o guosto, $ e o tocamento, que sam muito periiguosas, se nom sam bem guardadas. Pouco vall cercar de fosas nem de muro, ca sse ellas sam abertas, a  host(e)  dos  pecad(os)  ent(ra) ligeiram(en)t(e) e p(er) tall entrada muitas vezes vem a mo(r)t(e) a[a] alma, segundo diz Joell.


E diz Sam Jero^nimo: "A torre do coraçom nom pode seer filhada se as portas nom sam abertas aa oste do diaboo. Mes a boca e a li´nguoa, que he a p(ri)ncepall, he a maisp(er)iiguosa, ca tam mall como sse podem nomear as guotas do ma(r), tam mall se contaro´m os pecad(os) que saaem da li´nguoa".


E diz Sam Tiago que da li´ngua saae toda malldade. Por isto he a maa li´nguoa comparada ao corisco e ao to(r)vom e aa seeta e aa lança e aa espada e a foguo ardent(e) e aas(er)pent(e), q(ue) morde com peçonha. Ca est[e]s todos nom fazem tam mall como veem das maas li´nguoas. Por isto deve homem meter boa guarda em esta periiguosa porta.


Isto he o que David pede no Salteiro: "Senhor po~e guarda na minha boca". O porteiro e gua(r)da desta porta deve seer o themo(r) de D(eu)s, que p(er) ella ne~hu~a cousa deve leixar ent(ra)r nem sair senom p(er) lecença de rrazom e discreçom, que som senhor[e]s do castello.


Viinho e vianda entram p(er) esta porta, de que homem nom deve husar
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alle´m de temperança. E isso meesmo saaem palavras q(ue) temor de D(eu)s nom deve leixa(r) sair sem lecença dos sobre-dit(os), ca emballde se combat(e) com osout(r)os vi´cios q(ue)m nom rrete´m sua li´nguoa; e q(ue)m a bem  gua(r)da ha´ o senhorio do seu corpo.


E Sam Jero´nimo diz: "Pollas pallav(ra)s se conhecem os home~es". Por isto disse Sallamom n(os) Prove´rbios: "Quem leixa hir a a´ugua a todo seu cursso, s(cilicet), a pallav(r)a aa ssua voontade sem a rretee(r) (com) p(re)ma de discreçom amehu´de se lhe causam demandas e tenço~oes". E diz Sam Bernardo que a palav(ra) deve p(ri)meiro vi~ir duas vezes aa lin//gua// ma, s(cilicet), de discreçom e rrazom, que hu~a vez aa li´nguoa.


De^s i, deve homem //penssar// pesar as palavras na ballança dest[e]s meesm(os), e esta ballança deve seer justa q(ue) nom pese mais a hu~a  part(e) que aa outra, ca por amo(r)nem o´dio d’algu~u nom deve homem  leixa(r)  de diz(er)  v(er)dade em tenpo e luguar. Se esta porta he assi guardada o castello s(er)a´ seguro daquella part(e).
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C(api´tul)o #L - Que o olho nom casto mesejeiro he´ do coraçom nom casto, e de oito pontos de religiom:


Das out(r)as //parts// portas, a dos olhos |e| he mais p(er)iigosa. Por isso se diz amehu´de: "O que o olho nom vee, coraçom nom cobiiça". E Sam G(re)go´rio diz: "Nom he bo~ooolha(r) o q(ue) homem nom pode cobiiçar sem pecado". Por isto a devota pessoa que ha´ cuidado de ssua sau´de deve teer seus olhos baixos e nom esguardar aficadam(en)t(e)out(r)a nem alto nem sem vergonha, que ella nom mate elle ou si meesmo.
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Si por maao conssintimento ou outrem por lhe daar aazo de pecado. Ca diz Sam Gero^nimo: "A mort(e) he entrada a no´s pollas freestas", isto he, em nossas almas pollos olhos.


E deve penssar que nom he mais fort(e) que Sansam, nem mais v(ir)tuoso que David, nem mais sajes que Sallamom, que todos cai´rom por  sandiam(en)t(e)  esguardar.Espicialm(en)t(e) no moest(eir)o deve homem guardar se(us) olhos e oolhar a t(e)rra em sinall d’humilldade e v(er)gonha, que he hu~u dos  q(ua)tro  pont(os)  de rrelligiom, que sam: pouco andar, pouco fallar e oolhar baixo e penssar alto.


Ainda hi ha´ out(r)as quatro: $ servir p(er) hubidie^ncia, $ sofrer p(er) pacie^ncia, $ sentir  p(er)  devoçom, $ sospirar p(er) devota oraçom. E nom deve parar  ment(e)s  aas minguas alheas, mes aas suas. Assi se tem homem em humilldosa paci[e^ncia].

Desta po(r)ta deve seer port(eir)o e guarda castidade e vergonha, ca q(ue)m nom tem os olhos cast(os) em oolha(r), signall he q(ue) seu coraçom longe he de castidade. E diz Santo Agostinho: "A pessoa que ha´ os olhos levantad(os) he sem vergonha, assi como muit(os) hi ha´ que todo querem veer e sab(e)r". Estes nom podem aver paz de coraçom nem guardar limpament(e) seu castello, ca ssua porta he semp(re) aberta p(er)a entrarem os
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imiig(os) ataa ho coraçom, s(cilicet), o diaabo, o mundo e a carne.
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C(api´tul)o #LI - Q(ue) nom devemos escuita(r) as maas li´ngoas e de como com palav(ra)s duras devemos a afasta(r) de no´s os maldizentes:


A segunda porta das de fora sam as orelhas. Esta he assaz p(ri)guoosa, porque esta´ sempre aberta e homem nom ha pode cerra(r); pero pode sseer rretehu´da, de que o sajes diz: "Rretem tuas orelhas com espinhas e nom escuites as maas li´nguoas q(ue) empeçonham si e os escuitador[e]s". Aas espinhas com  q(ue) homem deve rreteer as orelhas he o temor deD(eu)s e a nenbrança das espinhas de q(ue) Jh(es)u (Christ)o foi coroado na Paixom. Assi nom avera´ homem voontade   d’ouvir  malldizent(e)s  nem  enguanador(e)s  nem  out(r)asdesonestas pallav(ra)s.

P(o)llas espinhas q(ue) sam agudas se entendem as pallavras a´speras, p(er) que homem pode rrep(r)eend(e)r os malldizent(e)s e faze^-llos callar e mostrar-lhe contenença q(ue) os nom ouve de boa mente. Sam Bernardo diz: "Os maaos escuitador(e)s dam favor aos malldizent(e)s.


Mes esta po(r)ta deve seer aberta a toda pallav(ra) de edeficaçom e a bo~os e devot(os) s(er)mo~oes e obidie^ncias e rrep(re)ensso~oes e corregiment(os). E por isto n(os) deu natureza duas orelhas e hu~a soo boca em senifincança  q(ue) devem(os) seer mais aparelhad(os) a escuitar que a fallar. E isto diz Sam Tiago: "Sei p(re)st(e)s a ouvir o bem e falla tarde". Por isto hordenarom os rrelligios(os) muit(os) tenp(os) e lugar[e]s de sile^ncio e pouc(os) p(er)a fallar.


E nom deve a devota pessoa seer muito desejosa de
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sabe(r) o que dizem delle, seja bem ou mall, por nom seer cajom de o mover aa va~a glo´ria ou a impacie^ncia, que assi nom teerria o coraçom em paz. O porteiro desta porta deve seer forteleza, q(ue) he hu~a das quatro v(ir)tudes cardeaaes, que da´ ao homem esforço de sofrer todas ave(r)ssidades e começa(r) grandes cousas poramo(r) de D(eu)s e ardidament(e) e sem verguonha afastar de ssi os malldizent(e)s com pallav(ra)s a´speras e feo sembrant(e).
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C(api´tul)o #LII - Da terceira porta q(ue) he cheirar:


A terceira porta sam os narizes com que homem cheira de boa ment(e) os bo~os vinhos e viandas e out(r)as cousas dos viços do mundo, em q(ue) se algu~ua vez muito deleita.
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C(api´tul)o #LIII - Da quarta porta, q(ue) p(er)teence ao gosto, e o porteiro destas duas portas he a temp(er)ança:


A quarta he a boca quanto p(er)teence ao guosto de comer e bever, segundo ja´ he dito, por isso nom he necessa´rio seer rrepartido. O porteiro destas duas portas deve seer tenperança, que assi he hu~a das q(ua)tro v(er)tudes que tem  senp(re) o meio ant(re) o pouco e ho muito, especialm(en)t(e) em abasta[nça] da bem-aventurança dos viç(os) e be~es temporaaes. Esta v(er)tude tempera o cheiro e o guosto, que nom façam cousa aalle´m de rrazoada necessidade.
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C(api´tul)o #LIIII - Da q(ui)nta porta q(ue) he o tocamento, e das quatro vertudes cardeaaes:
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A quinta po(r)ta he o tocamento, pello q(ua)ll o coraçom muitas vezes he p(re)so e enpeçonhado e morto, assi como dito he honde fallam(os) da (con)fisom e abasta. Oport(ei)ro desta porta he justiça, que isso meesmo he hu~a das quatro v(ir)tud(e)s cardeaaes. Esta da´ a cada hu~u o que seu he, e q(ua)ndo homem da´ a cada hu~u //o// //que// o seu e faz como q(ue)ria que lhe fezesem, esta he boa dereitura de justiça, que he po(r)t(eir)o do tocamento.


Ca todo homem ou molh(er), no rreino do seu corpo, deve todos  se(us) nembr(os) mantee(r) em justiça e dereitura e hordena´-ll(os) aa fim por q(ue) sam feit(os), isto he, s(er)virD(eu)s; e se algu~us se rrevellam, deve-os costranger p(er) justiça e deceprina, ca o saje diz: "Ao maao  s(er)vidor  comp(re) p(ri)som e ca´rcer".


Ora, avem(os) postos aas po(r)tas do castello port(eir)os e guardas diligent(e)s, do que hi ha´: tre^s de vertudes cardeaaes, s(cilicet), forteleza, tenperança e justiça. E nom fallece senom a quarta, q(ue) he chamada prude^ncia, que deve seer a p(ri)m(eir)a das q(ua)tro.

Esta vertude nom he outra cousa senom sab(e)r conhecer o bem e o mall e escolher o bem e leixar o mall. E porq(ue) esta vertude he assi comu~u  q(ue) q(ue)m ha ouvesse e bem husasse della nom lhe era necessa´rio out(r)o porteiro a todas as portas de sseu castello, por
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isto nom he ella posta a hu~a ssoo porta, mes he guarda geerall a todas.
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C(api´tul)o #LV - Q(ue) a vitalha da alma q(ue) faz forte o coraçom he  palav(ra) de D(eu)s, e de tre^s man(eir)as de la´g(ri)mas e de como se gaanham:


Ora, he o castello cercado e p(ro)veu´do de port(eir)os e guardas  diligent(e)s //gentemente//, ora comp(r)e seer fornido de vitalhas e d’a´uguas que d’outra guisa nom se poderia teer (con)t(ra) os imiig(os), por muito que fosse forte. E he de sab[e]r que a vitalha da alma que faz fort(e) o coraçom e seguro em o castello (con)t(ra) se(us) averssair(os) he a pallavra de D(eu)s, segundo elle diz no Evangelho: "Nom sooment(e) do pam vive o homem, mes em toda a pallav(ra) que saae da boca de D(eu)s" e he p(ro)nunciada pella  d(os)p(re)ecador(e)s  na p(r)eegaçom. 

Outra vianda he muito p(ro)veitosa p(er)a guardar a alma e o corpo em vida de g(ra)ça. Esta he a memo´ria da Paixom de Jh(es)u (Christ)o e de todos  se(us) benefi´cios, como ja´ he dito. A terceira vianda e mais nobre he o p(re)cioso co(r)po de Nosso S(e)n(h)or Jh(es)u (Christ)o, que a devota pessoa deve  filha(r) segundo sua devaçom e segundo que o SantoEsp(ri)tu lhe ensina, ao  men(os) hu~a vez no me^s.


Quando a alma he bem guarnida destas cousas ja´ ditas, o castello he bem fornido de desvairadas viandas. De^s i, o bo~o testemunho de ssa concie^ncia e a alegria que homem ha´ na esp(er)ança da miserico´rdia de D(eu)s em  rreco(r)dando se(us) benefi´ci(os) he o vinho, que alegra o coraçom esp(ri)tualment(e), assi como faz o bo~o vinho tenporall.


De^s i, as tre^s maneiras de la´grimas de (con)t(ri)çom e devoçom e compaixom que
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a devota aalma acha em ssi rrenbrando da cruell Paixom de Nosso Senhor Jh(es)u (Christ)o e os outros benefi´cios ja´ dit(os) sam as a´uguas de que o castello ha´ de sseer fornecido, e assi nom aja temor de sseer filhado. Ca o diaabo nom housa sofrer as la´grimas da alma devota nem pode chegua(r) a ellas, que o atormentom mais que foguo ardent(e).


Das la´grimas diz hu~u santo q(ue) ellas montam da face e t(r)espassom o ceeo e vaaom sem  (con)t(ra)dizimento  ant(e)  D(eu)s  e fazem callar os imiig(os) acusador(e)s; e algu~uas vezes a sentença que ja´ era dada, ellas fazem rrevogua(r) da boca do juiz; e assi ellas veencem aq(ue)lle que p(er) força nom pode sseer vencido e atam o Todo Poderoso.


P(er)a aver esta graça de la´grimas que he dom de D(eu)s, nom ha´ cousa que tanto aproveite como de sse homem humilldar e abaixa[r] ante elle; ca Sam P(aul)o  diz: "D(eu)s  hecont(r)airo  aos  soberv(os)  e da´ graça aos humilldos(os)". E David disse: "D(eu)s envia as font[e]s aos valles", isto he, as la´g(ri)mas aos humilldos(os) que semp(re) se teem pormeor(e)s que todos e mais baixos p(er) humilldoso coraçom.
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C(api´tul)o #LVI - Que o homem nom deve p(re)sumir de si, posto q(ue) virtuoso seja, porq(ue) muitas vezes acontece q(ue) soo p(er) hu~u defe(i)to se p(er)de:


Ora esta´ o coraçom em seu castello alto aseentado, bem fundado e cercado e bem guarnido de vitalhas e d’a´gua. Ora acontece algu~uas vezes que a pessoa
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esguarda o castello de seu coraçom, e vee-o tam fort(e) que se segura mais que rrazom, p(er) que caae em algu~ua nigllige^ncia; e assi algu~uas vezes o forte castello que a gram pena e trabalho do corpo foi edeficado em hu~a soo ora se p(er)de.

Isto acontece q(ua)ndo a pessoa a que D(eu)s fez tantas g(ra)ças ensob(re)vece e parece-lhe que tem asaz trabalhado e que he bem tenpo de folguar. Isto nom he assi que muito fallece do q(ue) o sandeu penssa. Muitas pessoas forom ja´ a que parecia que p(er) sua santa conv(er)ssaçom deviam de sobir ao ceeo; e,  p(er) hu~a pouca de soberva ou niglege^ncia ou p(er) g(ra)nde segurança cai´am no avisso donde jamais se nom podiam levanta(r) e eram p(er)did(os).


Por isto deve sab(e)r a devota pessoa que o cerco dos imiig(os) he posto a sseu coraçom e jamais nom sse pa(r)tira´ ataa que seja morto ou p(re)so ou se rrenda. E quanto o castello he melho(r) e mais abastado de rriq(ue)zas, mais ha´ de imiig(os) e de fortes conbat(e)s. Isto q(ue)r diz(er) que quanto a pessoa he mais devota mais ha´ de tentaço~oes e mais lhe duram.


E por isto, q(ue)m ha´ cuidado de sua salvaçom nom se deve muito segurar, ante deve conssiirar como aquell[e]s que sam cercad(os) em hu~u castello se gov(er)nom sajesmente, e assi se deve homem manteer. Primeiramente, elles vivem  temp(er)ad(os) em comer, que vitalhas nom lhe falleçom por mais durar sua defenssa. De^s i, pouco saaem fora; e se ham de sair he hordenadament(e)
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e bem armad(os) e p(er) lecença de seu capitom, e semp(re) com temo(r) e tornam o mais toste que podem e teem cuidado d’andar  arredo(r)  de  se(us) mur(os)  e buscar todo que nom aja hi mingua nem luga(r), p(er) que os imiig(os) possam entrar a mall fazer ao castello. E sse acham algu~a cousa mall corregida, logo a fazemcorreg(er), e no mais fraco luguar pooem  maior(e)s guardas. De^s i, amehu´d(e) se amoestam e avivom hu~us aos out(r)os a bem e v(ir)tuosament(e) obrar e com grande esforço. E assi acontece amehu´de  q(ue) ainda que ell[e]s este´m em medo e t(ri)steza, nom leixam de quantar  sobell(os) mur(os) por desconfortar os imiigos.
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C(api´tul)o #LVII - Que quanto a pesoa he mais rica de g(ra)ças, tanto se mais deve temer q(ue) lhe nom faleçam as vitalhas [e]sp(ri)[tu]aaes, e q(ue) o monje deve tee[r] cada dia, depois de comp(re)ta, cap(i)t(ul)o em si meesmo:


Assi deve fazer a devota pessoa que sse sente cercada de desvairadas tentaço~oes, e quanto he mais rrica de graças e mericement(os), tanto se mais deve temer e estar so^ guarda. Ca honde algu~ua cousa nom ha´, nom he necessa´ria fechadura. E hu~u poeta diz: "Nom he meno(r) v(ir)tude de bem guardar o q(ue) he guaançado que de o guaançar".


Ora, deve a pessoa que de todas part(e)s he cercada viver temperadam(en)t(e), ca Sam Grego´rio diz: "Do canpo da batalha [e]sp(ri)tuall nom pode algu~u aver victo´ria de se(us)imiigos, se p(ri)m(eir)o nom veence o apitito da guargantoice, porque com elle lhe conve´m p(ri)m(eir)o a combater. Segundo diz hu~a grosa de Sam Mateus:
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"E se esta p(ri)meiro nom he vencida, em va~ao homem peleja com os  out(r)os  vi´cios".

E assi a vida tenperada he gua(r)da da sau´de da alma, e gua(r)guantuice a destrui, ca ella faz homem pesado e p(ri)guiçoso e sonorento e doentio. E assi deve homem viver tenperado, que lhe nom faleçom as vitalhas esp(ri)tuaaes, que sam ledice de esp(ri)tu e devinall conssollaçom e la´grimas devotas. Ca Sam Berna(r)do diz: "Viçosa cousa he a conssollaçom devinall, e D(eu)s nom ha da´ a quem out(r)a rrecebe".

De^s i, os sajes poucas vezes saaem fora. E assi deve fazer a devota pessoa, seja rrelligiosa ou secullar, quer dizer, sem obidie^ncia. Tall pessoa nom deve sair sem //obidiençia// lecença de seu capitom, que he discreçom, e bem armada de devota oraçom e em g(r)am temor que nom caia em algu~u pecado ou out(r)em por elle. E deve de tornar a seu castello o mais cedo que poder como aa defessam e sau´de de sua aalma, porque a g(r)am tardança ant(re) os imiig(os) he p(ri)iigosa. O capitom da pessoa rrelligiosa he seu maior, sem cuja lecença nom deve sair, e deve aver companhia vergonhosa e segura, e assi como he d(it)o, ella deve  semp(re) seer so^ sua guarda.



Aalle´m desto, deve cada dia busca(r) os mur(os) e todos os edefi´cios de seu castello e esgua(r)dar com delige^ncia se ha´ hi algu~ua cousa derrubada ou
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luguar p(er) honde os imiig(os) possam ent(ra)r, isto he, os cant(os) de ssua concie^ncia eixaminar com bo~o cuidado, que nom aja cousa que rrepreender; e se for achada, logo se deve correger p(er) v(er)dadeira confissom. Ca diz Sam Bernardo: "A devota pessoa que q(ue)r vi~ir a p(er)feiçom, deve cada dia despois da completa teer capi´tollo em ssi meesmo e chama(r), s(cilicet), rrecordar todos os feit(os) e dit(os) e penssament(os) e ta(r)danças de bem faz(er) daquelle dia".


Isto deve a concie^ncia acusar e humildade conhecer e a discreçom jullguar e o temo(r) de D(eu)s ponir e emmendar as mi´nguas p(er) cont(ri)çom e confissom e satisfaçom. Este custume faz os home~es vi~ir aa p(er)feiçom e crecer em amo(r) de seu Criador e tem fort(e) o castello do coraçom  cont(ra)  os imiig(os)  e ensina a conhecer os errores e da´e(s)forço nas obras  esp(ri)tuaaes, q(ue) aquelle he malldito de D(eu)s que em suas obras he nigligent(e).


Por isto deve homem seguir os melhor(e)s. Ca David disse: "Com os  sant(os) sera´s santo e com os p(er)ve(r)ssos s(er)a´s p(er)versso". Nem por isto nom deve homem, segundo diz Sam Bernardo, desprezar nem condanar os pecador(e)s, pero os nom queira siguir. Ca, segundo Sam G(re)go´rio: "Taaes sam oje pecador(e)s que de manha~a s(er)am bo~os". E assi pollo contrairo.


De^s i, q(ua)ndo homem tem bem buscad(os) mur(os) e edefi´ci(os) de seu castelo,
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deve poher melhor guarda honde o luguar he mais p(ri)iiguoso. Q(ue)r dizer que dos pecad(os) de que sse homem sente mais tentado e a q(ue) he mais enclinado, deve poher maior delige^ncia p(er)a se guardar e fogir a todas ocasio~oes que a isto podem demover; ca o diaabo, que semp(re) he maao, combate a pessoadaq(ue)lla pa(r)te honde a vee mais fraca e mais enclinada.


De^s i, os home~es se devem avivar hu~us aos out(r)os a todas boas obras esp(ri)tuaaes e se gua(r)dar de pecado p(er) devaçom e oraçom e a  louva(r) D(eu)s  e dar-lhe graças, ca o sacrafi´cio do louvor honrra D(eu)s, segundo diz David,  e espanta e encorre os imiig(os) do castello do coraçom, e muitas acha hi de doces conssollaço~oes q(ue)m enteiramente o faz.


De^s i, gent(e) cercada dorme pouco, e Sam Bernardo diz que muito dormi(r) companh(eir)o he da bevidice e que quanto  dormim(os)  tanto p(er)dem(os)  de tenpo. E diz Nosso Senhor no Evangelho: "Bem-aventurado s(er)a´ o servo que seu Senhor acha(r) bigiando q(ua)ndo bater aa sua porta". E sem du´vida dormir he cajom de muitos mall(e)s. E pois q(ue)mquis(er) guardar o castello de seu coraçom nom deve de dormir, mes estar sempre so guarda.
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C(api´tul)o #LVIII - Q(ue) a devota pesoa q(ue) se vee ap(re)ssada de desvairadas tentaço~oes e teme cair, ela se deve logo acorrer a oraçom; e poem exemplo. E posto q(ue) n(os) D(eu)s ajude em as tentaço~es, nom pore´m n(os) liv(r)a de todas p(er) n(os) aviva(r) aa batalha:


Ora, acontece algu~uas vez(e)s que, quando aq(ue)ll(e)s que assi sam  cercad(os) sam canssad(os) e anojad(os) do longo cerco
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e sse temem de muito estarem sem ajuda, enviam message~es ao Senhor de cuja ma~ao teem o castello, pedindo-lhe que os queira socorrer. Assi deve fazer a devota pessoa que sse vee ap(re)ssada de desvairadas tentaço~oes e teme de cair e p(er)de(r) seu castello.


Ella deve logo correr ao donjom, que he a torre da menajem, isto he, oraçom; e deve enviar se(us) mesegeir(os), s(cilicet), la´grimas e sospir(os)  e devot(os) rroguos a  D(eu)s, pedindo que a queira ajudar (con)t(ra) se(us) imiig(os).


Isto n(os) he bem figurado no Segundo Liv(r)o dos Rreis, honde he [e]sc(ri)pto que Naas Amonites tiinha cerquad(os) os jebes, que erom dos judeus, e rrequererom-lhe paz. E Naas lha outo(r)gou com condiçom que a todos quebrasse os olhos dereit(os). A elles nom prouve da p(r)eitesia, e fezerom-no sab(e)r a rrei Saull e ao poboo d’Isrraell, pedindo-lhe que os socorressem. Quando o poboo ouvio isto, chorou e o rrei lhe prometeo acorro e veo ao cerco e matou aquell(e)s que os tinham cercad(os), que pouc(os) [e]scaparom.


Per Naas, que q(ue)r diz(er) s(er)pent(e), se entende o diaabo, que cerca a alma p(er) desvairadas tentaço~oes. E acontece alghu~as vezes que ella he tam canssada delonguament(e) conbater q(ue) q(ue)r assi como rrequerir paz, isto he, que ella esta´ acerca de consentir e obedecer ao diaabo.


Mes quando a boa
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aalma se avisa e conhece que aq(ue)lla paz lhe seeria vergonhosa e danossa, porque lhe conviira p(er)der ho olho dereito, que he ho amor e conhecimento de D(eu)se dos be~es esp(ri)tuaaes, ella envia a D(eu)s la´grimas e sospir(os) e rroguos devot(os), que lhe acorra em est(e) mester e que defenda seu castello. Isso meesmo a[a] Virgem M(ari)a e a todos os santos que ajam piadade e compaixom de ssua mise´ria e afriçom. Ca, seg(un)do diz Sam Bernardo, ainda que nom sejam passi´viis som compassi´vees.


Isto senifica o poboo que chorou, e q(ue) el-rrei lhe acorreo e matou  se(us) imiig(os), fora hu~us pouc(os) q(ue) escaparom. Quer dizer que, pella  v(ir)tude das oraço~oes da alma e pollo rroguo dos santos, D(eu)s livrou a alma tentada de se(us) imiig(os). E que nom forom todos mort(os) senifica que ainda que n(os) acorra e ajude nas tentaço~oes, nom n(os)livra de todas, mes leixa algu~us po(r) conhecerm(os) nossa fraqueza e que sem elle pouco podem(os), e ainda por nom cai(r)m(os) em p(ri)guiça ou nigllige^ncia.
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C(api´tul)o #LIX - Q(ue) a oraçom he hu~u singolar rrefu´gio contra as tentaço~oes do pecado. E como he apurada de quat(r)o cousas, e que algu~ua cousa he pedida ao S(enh)or nom com sajeza e q(ue), portanto, a nom outorga:


Aquelle donjom que he torre de menagem he chamada
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oraçom, e he tam forte e tam noble que, quando o castello do coraçom treme         e he a ponto de cai(r) ou que os imiigos sam entrad(os) p(er) algu~u maao conssintimento ou p(er) pecado, homem se socorre aa oraçom, ca est(e) he o sobre todos rreme´dio p(er) que mais asinha he socorrido e rrellevado. E Sant’Ambro´sio diz: "Oraçom he hu~u bo~o [e]scudo  cont(ra)  os  dard(os) dos diaab(os)". E Isidoro diz que este he v(er)dadeiro rreme´dio (con)t(ra) as tentaço~oes do pecado.


Oraçom he muito poderosa ante D(eu)s quando he apurada de quatro cousas $ A p(ri)m(eir)a he fe´, de que D(eu)s diz no Evangelho: "Quallq(ue)r cousa que demandardes em vossas oraço~oes, avee boa fe´ e firme c(r)eença em D(eu)s e seer-v(os)-ha´ outorguada" $ A segunda cousa he esp(er)ança d’aver homem o que rreq(ue)re. Ca diz David: " aveeesp(er)ança //deorreq(ue)rirm(os)// e elle fara´ vossas pitiço~oes".  D(eu)s  meesmo  n(os)  da´  esp(er)ança de o rreq(ue)rirm(os), que diz: "Quem pede, rrecebe; e quem busca, acha; e q(ue)m toca, D(eu)s lhe abre". Isto se entende: quem demanda sajemente e quem busca com delige^ncia e  q(ue)m  toca  p(er)sseverando,  D(eu)s acaba se(us) rrog(os), ainda que seja ta(r)de, mes que homem peça homilldosament(e). Por isto nom foi o fareseu eixalçado que demandava p(re)suntosament(e) e guabava-sse em
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ssua oraçom dos be~es que cuidava aver, e alterava-sse ante D(eu)s e desprezava os out(r)os.

Nom deve fazer assi quem q(ue)r seer ouvido, mes como o pobre pobricano que se julgava e desprezava e fazia-sse humilldoso ant(e) D(eu)s nem ousava alevantar os olhos da t(e)rrae batia sua culpa e dizia: "Senhor D(eu)s, ave mercee deste cativo pecador, e nom me faças segundo meu mericimento, mes segundo a avondança de tua mis(er)ico´rdia".

Quem assi faz he ouvido; e quem se acusa, D(eu)s o escusa. Homem deve demandar sajement(e), s(cilicet), //em// g(ra)m cousa e proveitosa. Sam Paullo nom demandou sajement(e)quando pedio q(ue) lhe tirasse D(eu)s a tentaçom da carne que sofria; mes Noso Senho(r) nom esgua(r)dou a ssua voontade, mais a seu p(ro)veito, e nom lha q(u)is tira(r), que lhe era proveitosa.


Duas cousas n(os) sam necessa´rias: os be~es esp(ri)tuaaes e os temporaaes. Por isto  n(os)  ensina  D(eu)s  como  avem(os)  de  rroga(r): "Busquaae p(ri)m(eir)o o rreino  de  D(eu)s,  diz  elle,  aa  ssua  justiça,  e todallas out(r)as cousas averees".

n(os) aviva(r) aa batalha e por conhecerm(os) nossa fraqueza e que sem elle pouco podem(os), e ainda por nom cai(r)m(os) em p(ri)guiça ou nigllige^ncia.
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C(api´tul)o #LX - Q(ue) o homem deve come(r) por viv(er), mais [nom]  viv(er) p(or) comer; e de como avemos a orar:


Isto he que diz Sam Paullo: "Que q(ue)r que fezerd(e)s ou diserd(e)s seja todo aa honrra e louvor de D(eu)s". E sse buscaaes os be~es temporaaes, seja a tençom de gov(er)nar o corpo p(er)a s(er)vir D(eu)s. Ca o homem nom deve viver por comer;
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mes //uiuer// comer por viver, e assi se busca p(ri)m(eir)o o rregno de D(eu)s. Assi nom devem(os) a demandar que D(eu)s n(os) tire as tentaço~oes, mes que n(os)de^ força de as vencer. E deve homem rrogua(r): S(e)n(h)o(r), nom me faças segundo me(us) desejos, mes segundo o proveito de minha aalma". Assi demanda homem sajement(e).

De^s i, homem deve demandar p(er)sseverando, assi como fazia a canenea que rrogava por ssua filha, e D(eu)s por senbrante a desp(re)çava; mes ella tanto p(er)sseverou em seu rroguo que empetrou sua necessidade. E se tu nom rrecebes do p(ri)m(eir)o rroguo, nom desprezes por isso tua oraçom. Ca, segundo diz Sam Bernardo, D(eu)s nom a desp(re)ça, mes, ante que saia da tua boca, a manda [e]sc(re)pv(er) em seu liv(r)o. E deves aver certa esp(er)ança que elle te dara´ o que lhe demandas, quall que te seja mais p(ro)veito.


E deve homem rrogua(r) devotament(e), s(cilicet), çarra(r) todos os sentid(os) de sseu corpo e ent(r)ar em seu coraçom por nom aver algu~u torno das cousas de fora, ca no tenpo da oraçom deve homem leixa(r) o men(os) pollo mais. E Sam Cipriam diz: "Como q(ue)res tu q(ue) te D(eu)s ouça, quando tu meesmo nom t’entendes"? A oraçom que he toda em folhas, s(cilicet), de palav(ra)s sem devaçom, nom pode praz(er) a D(eu)s, ca elle nom he cabra q(ue) se queira gov(er)nado de folha, mes de froll do amor e do fruito do coraçom. Isto diz Santo Agostinho. E Ssam  G(re)go´rio diz: "Verdadeirament(e)  rroguar he lançar amarguos(os) jemid(os) de conpungimento, e tall rrogo p(ra)z a D(eu)s mais que
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multidom de pallavras afeitadas e ffingidas".


Devemos ainda cada dia braadar a D(eu)s que cont(ra) o foguo da cobiiça e da luxu´ria e da ira n(os) de^ a´ugua de la´grimas que o apague,e contra as hondas de maaospenssament(os) que sse levantom amehu´de no coraçom, ainda que nom pereça p(er) maao conssintim(en)to.
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C(api´tul)o #LXI - Que o homem deve despender ho domingo e festas em horaçom:

Devees de sab(e)r que em todo tenpo e luga(r) pode homem rroguar D(eu)s, mes mais  espicialment(e)  no  moest(eir)o  e  com  maior devaçom,  princepallment(e)  aos doming(os) e festas que p(er)a isto sam estabellecid(os), que entom he homem mais asinha ouvido pollos mereciment(os) dos sant(os). E deve-sse homem entom a guardar de todas terreaaes ocupaço~oes e espicialment(e) de pecado, e ocupar-sse em oraçom e em s(er)vir D(eu)s, ca D(eu)s mandou na lei velha apedrar hu~u homem por hu~a pouca de lenha que colheo ao sa´bado. Pois que s(er)a´ daquell(e)s que ao dominguo e festas fazem os grandes pecad(os) e guastam o p(re)ciosso tenpo aas ta´vollas e aos dad(os) e em fallas va~as e em maas festas, que Santo Agostinho diz que som pecad(os) mortaaes, tirando as que sse fazem nas vodas dos amig(os) ca(r)naaes?


Por isso deve homem guasta(r) o dominguo e as festas em oraçom e em s(er)vir e louvar D(eu)s pollos be~es que lhe
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fez, em ouvir os sermo~oes ou estudar a[s] longuas devoço~oes  secretament(e)  em ssua ca^mara antre ssi e D(eu)s, que vall mais ca os gemid(os) e sospir(os) e la´g(r)imas que ho homem acha estudando nom se p(er)dem p(er) va~a gllo´ria, porque homem nom he visto, e pode-os p(er)der n(os) s(er)mo~oes, porque ho veem e ouvem.


Por isto disse D(eu)s no Evangelho: "Quando tu  q(ui)seres  orar  proveitosam(en)t(e), entra em tua ca^mara e çarra a porta, e nom s(er)a´s empachado dos de fora". Jh(es)u (Christ)omeesmo, que nom podia aver torvaçom que ho agravasse, quando queria orar, leixava todos  se(us)  deci´pull(os)  por  n(os) enssinar que, quando quisessem(os) ora(r) |foi| fuguam(os) ao arroi´do de gente e que nos çarrem(os) tod(os) em no´s.
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C(api´tul)o #LXII - Q(ue) a horaçom deve aver duas aas; e de como em duas maneiras he empachada. De^s i, q(ue) cousa q(ue) o homem faça em pecado  mo(r)talnom ap(ro)veita q(ua)nto he aa salvaçom:


Devemos de sab(e)r que p(er)a a oraçom mais toste sobir ao ceeo deve a aver duas aas: jeju~u e esmolla. Ca, segundo diz Sant’Ambro´ssio, boa vida faz oraçom voa(r) a D(eu)s e pecado a torna. E Isi´dro diz: "Em duas maneiras he a oraçom |he| empachada: ou por homem nom leixar de pecar ou por nom querer p(er)doar a out(r)em sua maa voontade". Ca nunca a chagua pode guarecer em
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quanto o ferro for dentro, nem a oraçom muito valler em quanto ha maa voomtade for no coraçom do que hora.


E devem(os) sab(e)r que nom he tam pobre que nom aja que dar, nem pesoas da rrelligiom, que nom devem dar sem lecença, nom sam [e]scusadas de faz(er) esmolla, ca q(ue)m nom ha´ que dar tenha boa voontade e abasta a D(eu)s. E Sam Grego´rio diz que a ma~ao nunca esta´ vazia de do~oes em quanto a a(r)ca do coraçom esta´ chea de boa voontade.


Quem nom tem de que faça corporall [e]smola, faça-a esp(ri)tuall d’oraço~oes e p(re)gaço~oes e bo~os enxempros, que muito vallem. E Sam Grego´rio diz: "Maio[r] cousa hegov(er)nar a alma, que senpre dura, que ho corpo q(ue) asinha morre". E Sam Tiago diz: "Muito vall a oraçom do justo (con)thinuada, e mais vall a de  muit(os)".  Ca  D(eu)s  disse no Evangelho:  "Se  dous  ou  t(r)e^s  sam    junt(os) em meu nome, o que pedirem a meu padre,
seer-lhes-ha´ outo(r)guado". E po(r) isto sam as boas piteço~oes d(os) comu~us. 


E sabee que cousa que homem faça em pecado mo(r)tall nom lhe  ap(r)oveita quanto aa salvaçom, mes aproveitom a tre^s cousas, ca homem he mais asinha e chamado a estado da graça, e avera´ mais pouca p[e]na no inferno ainda que mou(r)ra no pecado, e aderença melhor tod(os) se(us) fe(i)t(os). Por isto nom deve a algu~u leixar de fazer bem em
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q(ua)llq(ue)r estado que seja.
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C(api´tul)o #LXIII - Como a este castello nom falece senom a vella, q(ue) he o temor de D(eu)s; e que de nosso estado nom podemos aver certido~oe em quanto somos em esta mortal vida:


Ora, he o castello acabado que nom fallece senom a vella que ho ha´ de guardar de dia e de noite. Esta vella he o temor de D(eu)s, ca, segundo diz Sallamom, q(ue)m teme D(eu)s, a ne~hu~a cousa he niglligente. E ainda diz elle: "Bem-aventurado he ho homem que senpre teme". Este temo(r) he boa vella. Ca, segundo diz Sallamom, pollo temo(r) se guarda ho homem dos pecad(os). E a vella, ainda que seja em alta forteleza, senpre teme, e de quallq(ue)r gente que veja vi~ir (con)t(ra) seu castello, seja maa ou boa, senp(re) ha´ medo que sejam imiigos, e por isto braada amehu´de por sse fazer ouvir longe.


Quanto a pessoa he mais santa e mais p(er)feita, tanto mais deve temer  se(us) be~es e se(us) pecad(os), ca nom sabe se lhe sam p(er)doados, e por hu~a peq(ue)na  de va~a glo´ria pode muito asinha p(er)der todo o bem que faz. Por isto disse Job: "Eu temia todas minhas obras, porq(ue) bem sei que tu nom desprezara´s o pecador". E Ssam Paullo, q(ue) ja´ fora rracto no parai´so, disse: "Eu nom me guabo que aja cobrado o q(ue) desejo, mes vou semp(re) por acallçar o gualardom".


Pois bem se devem os out(r)os temer, moormente(e) que nom p(er)cam  p(er) va~a glo´ria aquillo que p(er) g(r)am trabalho guaançarom; ca este he o imiigo que  p(ri)meiro conbate oscavalleir(os) de D(eu)s e que derradeiro os leixa. Porque, q(ua)ndo o diaabo vee que he vencido de todollos out(r)os combates, diz

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	2
	63
	52v


e mete no coraçom: "Certo agora e´s tu vencedor, e e´s mui santo e muito amado de D(eu)s. Quem s’ousaria a (com)para(r) (con)tigo"? Mes a devota pessoa deve rresponder o que David diz no Salteiro: "Confundud(os) sejam todos  me(us) imiigos que me buscam mall p(er) seu enguano. De mim //nehu~u// nom ei eu senom pecado; e se algu~u bem ei, de D(eu)s me vem e a elle deve see(r) dada a glo´ria e nom a mim, que sam cheo de malldades". E deve-sse torna(r)  a  D(eu)s humilldosament(e) ediz(er) devotament(e): "S(enh)or, assi como vencest(e)s em mim todollos outros combat(e)s, veence ainda est(e), por que vo´s ajaaes de todo a gllo´(r)ia e os imiig(os) a confusam".


Ainda devem(os) de temer, seg(un)do Sam Bernardo, que se avemos a g(ra)ça de D(eu)s, que nom husem(os) d(e)lla como devi´am(os). E se n(os) he tirada, muito mais devem(os)esta(r) em temor, que a nossa  p(ri)ncepall  guarda  n(os) leixa; e se n(os) to(r)na, mais devem(os) rrecear de p(er)der, ca peor he  rrecai(r) que cai(r). E por isto devem(os) semp(re)estar em themor, porque semp(re) som(os) em p(r)iigo, nem podem(os) aver algu~a certidom de nosso estado em q(ua)nto som(os) em esta mortall vida.
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C(api´tul)o #LXIIII - De quat[r]o maneiras q(ue) hi ha´ de temor:


Devem(os) sab(e)r que hi ha´ temor em set(e) man(eir)as, s(cilicet), $ mundanall, $ e humanall, s(er)vill, $ e naturall,
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e comenssa´vell, $ e filliall, $ e reverenciall. Temor mundanall he quando homem muito teme p(er)der seu av(er) ou honrra tenporall. Este he semp(re) maao e fez e fazmuit(os)  malles. Elle fez matar os  p(ri)m(eir)os  f(ilh)os  d’Isrraell e fez mata(r) os inocent(e)s e o Filho de D(eu)s, Jh(es)u (Christ)o.


Temor humanall he quando homem teme aale´m da rrazom a p[e]na do corpo ou a mort(e). Este tambe´m he maao, ca elle fez Sam P(edr)o negua(r) tre^s vezes D(eu)s e os apo´stoll(os) fugir e leixar seu meestre Jh(es)u.


Temor s(er)vill he quando algu~u leixa de faz(er) mall ou faz algu~u bem nom por amo(r) de justiça, mes com temo(r) de p(e)na, assi como os judeus que guardavom asobs(er)va^ncias da llei, que era g(ra)ve cousa, e leixavom de fazer mall nom por amo(r) de D(eu)s, mes com medo de sseerem ponid(os). Este nom he pecado como os out(r)os, mes esta´ semp(re) com pecado; ca, seg(un)do diz Santo Agostinho, em taaes gent(e)s vive voontade de pecado, e pecariam se nom esp(er)assem seer ponid(os). E ainda diz Santo Agostinho: "Em va~ao se tem po(r) viturioso de peca(r) q(ue)m tem a maa voontade no coraçom e leixaa-o de faz(er) com medo, e sse o nom compre aa de fora, aa de dentro lhe fica a mo(r)t(e), e nom leixara´ por isso de seer condanado. Ca Sallamom diz nos Prove´rbios: "Justiça delivra de mo(r)t(e)", isto he,
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os males que homem leixa de fazer e os be~es que faz por amor de justiça livram a alma de morte p(er)dura´vell; e por isto o medo que nom he fundado sobre justiça nom liv(ra) das p(e)nas.

Temor naturall he quando algu~u rrecea o que he (con)t(ra)iro aa ssua natureza. Est(e) nom he bem nem mall, ca o que avem(os) p(er) natureza nom he me´rito nem desme´rito. Este foi em Jh(es)u (Christ)o, que, segundo natureza, ouve tam gram medo da morte que suou guotas de sangue; e foi tambe´m em Sam Paullo que cobrio se(us) olhos d’hu~u pano com temor da espada. E sabee que sse este medo he muito g(ra)nde, elle to(r)na humanall e he pecado. E por isto Jh(es)u (Christ)o e os out(r)os ma´(r)teres em tall medo confortavom sua natureza e amarom mais morrer q(ue) p(er)der a coroa da vito´ria. E assi devem(os) no´s a fazer. No´s nom devem(o)s tanto teme(r) o mall que passa comodevem(os) d’amar o bem que dura.


Temo(r) comença´vell he quando algu~u leixa de faz(er) mall e faz bem nom tam soomente com medo das p(e)nas, mes com temor de p(er)der a companhia de D(eu)s. E tall temo(r)he semp(re) bo~o, ca nom rrecea algu~u seer partido de D(eu)s se ho nom ama. Este themor ha´ dous olhos: com o direito esguarda o bem do parai´so, que teme de p(er)der, e com o seestro, as p(e)nas do inferno, que nom queria merecer. Estas duas conssiiraço~oes
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fazem aalgu~uas gent(e)s filhar g(ra)ndes pendenças. Este temo(r) he chamado começa´vell, porque he começo de sabedoria, que de todas as cousas leixa o mall e filha o bem, e he naq(ue)ll(e)s que começom vida de p(er)feiçom, que ainda temem  encorre(r)  na  p(e)na  e  p(er)der  a allegria. Aquell(e)s amam D(eu)s por bo~o gualardom que atendem. Este he o  p(ri)m(eir)o  degraao d’amor: ama(r) D(eu)s por seu p(ro)veito; o segundo, ama(r) D(eu)s por elle meesmo seer mui bo~o; o terceiro he ama(r) si meesmo puram(en)te por D(eu)s.


Temor filliall he quando homem teme D(eu)s nom com medo de seu dano nem com [e]sp(er)ança de seu proveito ou d’outra alghu~a condiçom que possa cair naquelle que teme, mes pollas condiço~oes daquelle que homem teme, assi como quando homem ama hu~a pessoa e rrecea de a asanhar pollo amor que lhe ha´, e poll(os) be~es q(ue) sent(e) e vee em ella. Tall medo vem d’amo(r)  e p(er)teence aos p(er)feit(os), e po(r) isto he chamado temo(r) de filho. Este atormenta|m| muito aas vezes as boas e santas pessoas de  se(us) pecad(os)passad(os), porque ell(e)s sam bem cert(os) que pecarom, mes nom sabem se D(eu)s os p(er)doou, e, segundo diz Sallamom, o homem nom sabe se he dino d’amor ou de mallquerença. E assi os tormenta de se(us) bo~os feit(os), ca nom sam cert(os) se prazem a D(eu)s ou sam aa sua voontade. Sallamom diz: "Algu~us
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sam just(os) e sages e ssuas obras sam na ma~ao de D(eu)s". //qm// Quer dizer que ssoo D(eu)s conhece quanto lhe sam prazi´viis, e nom os q(ue) as fazem. Este temor e esta conssiiraçom deveria abasta(r) p(er)a vencer todollos combat(e)s da va~a glo´ria que o diaabo e o mundo podem trazer ao coraçom.


Temor rreverenciall he quando algu~u conssiira e esguarda o ssiso e a bondade e a grandeza e o poderio de D(eu)s, e oolha ssi meesmo tam pequeno, assi como os tre^s apo´stollos na tresfeguraçom de Nosso Senhor, que, quando o virom, cai´rom assi come mortos. Este temor he nom tam sollament(e) aos home~es, mes ainda aos anjos, seg(un)do se canta cada dia no profaço: $ {{"Tremunt Postates"}}; que q(ue)r diz(er): "os poderios do parai´so tremem  (con)siirando  a g(ra)ndeza de D(eu)s". E no Apocallipse he [e]sc(ri)pto que todollos anjos cairo´m em suas faces ante o trono. Este temhor faz que os sant(os)  e  p(er)feit(os) home~es se teem por mui pequen(os), assi como Abraa~o e David, que hu~u se avia por ciinza e o outro por fedor e cam mo(r)to, segundo diz a Esc(ri)ptura. Pois deviam os out(r)os pobres pecador(e)s, que ainda nom sobirom o prim(eir)o graao de p(er)feiçom, teer-sse em mui pouco e estar em grande humilldade

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	2
	64
	55r


e assi guardarom o castello do coraçom e nom temerom combate que o diaboo e o mundo nem a ca(r)ne lhe possam fazer, mes guardar-sse-ham dos mui peq(ue)n(os)pecad(os) e nigllege^ncias, que nom p(er)cam o bo~o guasalhado de seu leall padre e amigo Jh(es)u (Christ)o.


Este bo~o guasalhado sam as comsollaço~oes que D(eu)s envia aas devotas pessoas, que semp(re) sam em sua guarda e fogem aas afeiço~oes do mundo, pollas q(u)aes sep(er)dem amehu´de as de D(eu)s, que he bo~o guasalhado do nosso padre e amigo como d[it]o he.
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C(api´tul)o #LXV - Como as tre^s maneiras de temor sob(r)e-ditas e derradeiras som tre^s boas vellas da nosa forteleza:


Das sete maneiras do themor sobre-ditas, as tre^s derradeiras, s(cilicet), $ temor começa´vell e $ filliall $ e rreverenciall sam tre^s boas vellas de nossa fortelleza contra os noss(os)tre^s imiigos: o diaabo, o mundo e a carne; e estam em lugar alto e de q(ua)llq(ue)r parte q(ue) veem os imiig(os) vi~ir (con)tra o castello, braadom alto e fazem arroi´do poll(os)emcorrer. Quer dizer: se no´s  avem(os) bem estas tre^s maneiras de temo(r), nom n(os) vii~ra´ tentaçom que nom conheçam(os)  de longe e far-n(os)-ham braadar p(er) devota oraçom. Os braad(os) do coraçom sam o ardent(e) amor, que emcorre os imiigos
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atra´s. E assi mora D(eu)s em nosso castello e no´s com elle, a quall cousa n(os) elle outo(r)gue por sua piadade. Amem.
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C(api´tul)o #LVI - P(er) que modo he aseentado este castello em t(e)rra de paz, e de como hi ha´ quat(r)o pensament(os) mui proveitosos:


Ora, he nosso castello //acabado// com a ajuda de D(eu)s de todo acabado, assentado em alto luga(r) p(er) alteza de vida e fundado sobre a fe´ de D(eu)s e dos Sacrament(os) que tem a Santa Ig(re)ja, feito em t(e)rra de paz, que devem(os) d’aver de D(eu)s p(er) v(er)dadeira contriçom e conffissom e satisfaçom, e a  noss(os)  maior(e)s  p(er)  humilldosament(e)obedecer e callar se(us) fe[it]os e se(us) dit(os); e a noss(os) pro´uxim(os) p(er) fazerm(os) a elles o que queri´am(os) que fizessem a no´s. E p(er)a nos guardar de pecado e amar pobreza e seerm(os) despreçad(os), assi he o castello asseentado em t(e)rra de paz.

De^s i he afortelezado de dobres fossas p(ro)fundas p(er) dobre humilldade de coraçom e de feito e dobras aa de fora; larguas p(er) caridade e amor que homem pode emcalçar p(er)amehu´de rrecordar os benefi´cios de D(eu)s. E [o castelo] cercado d’alt(os) mur(os) dobres de disc(re)çom de fora e guarnid(os) de boas beestas e cadrell(os), p(er)a defende llas fossas, que sam quatro conssiiraço~oes: prim(eir)a, de sua pro´pia nacença, e a inora^ncia de seu estado e a memo´ria de ssua morte(e) e a nembrança do gram jui´zo.


E cercado tambe´m de muro de pacie^ncia, aa de dentro,
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guarnido de fo(r)tes engenhos p(er)a defender a segunda cava, q(ue) som penssar nas p(e)nas do inferno e conssiirar a glo´ria do parai´so e a Paixom de Nosso Senhor Jh(es)u (Christ)o, e o quarto, cuidar no proveito e guallardom que fazem as  t(ri)bullaço~oes. Estes  q(ua)t(r)o  penssament(os)  sam  abastant(e)s p(er)adefend(e)r o muro da pacie^ncia.


De^s i, nosso castelo he hordenado de po(r)tas e po(r)t(eir)os, dos quaaes o princepall he a boca e a li´nguoa, de que he po(r)t(eir)o rrazom deligent(e). E ha´ hi cinquo portas de fora, que sam os cinquo sintid(os) de que castidade e v(er)gonha sam po(r)t(eir)os da porta d(os) olhos e tre^s das v(er)tudes cardeaaes, força, tenperança e justiça, sam porteiros das out(r)as portas. E prude^ncia que he o q(ua)rto port(eir)o, a p(ri)m(eir)a das quatro v(ir)tud(e)s he guarda geerall a todallas portas e poderia soo abastar a todas, segundo he dito.


E he guarnido de bitalhas que gov(er)nam a alma, que he a pallavra de D(eu)s e a memo´ria de se(us) benefi´cios, e o Sacramento do altar. E he fornido de vinho d’allegria esp(ri)tuall, que a devota pessoa acha poendo seu coraçom e amor em D(eu)s, assi que aas vezes he tam embevedada que he allivada das cousas dest(e) mundo.

Ainda he proveu´do d’a´ugua de la´grimas de cont(ri)çom, que a boa pessoa acha em rrecordando se(us) pecad(os); e de la´grimas de compaixom em nenbrando-sse
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das sofrenças do seu beento padre e amigo Jh(es)u (Christ)o; e de la´g(ri)mas de devaçom que ha´, trazendo aa ssua memo´ria os benefi´cios que D(eu)s fez aa humanall natureza jeerallment(e) e a elle em espiciall.


De^s i, ha´ torre de menagem, que he chamada oraçom, aa quall se homem deve acorrer como aa princepall defesa de todos se(us) mesteres. E sam vellas em cima do castello por veerem longe que sam tre^s maneiras de temor - começavell e filliall e rreverenciall - contra os noss(os) tre^s imiigos - o diaabo, o mundo e a carne, segundo ja´ he dito.


Assi he o castello p(r)iiguoso acabado, ainda que podera dizer muitas mais cousas que leixo, porque ainda se estende minha mate´ria aale´m de meu propo´sito começado. Ca eu penssava [e]sc(re)pv(er) hu~a breve epi´stolla a consollaçom dos devotos amig(os) de D(eu)s, que - p(er) enxempllo desta glloriosa V(ir)gem, em cujo castello o Ffilho de D(eu)s quis entrar e morar, assi como he dito no começo, nom ssoo corporallment(e), mes ainda esp(ri)tualment(e) - desejem e trabalhem cada dia hordenar de seu coraçom hu~u castello, assi dino e tam forte e tam fremoso, que o Filho de D(eu)s, rrei da gll(o´r)ia, se contente decer e morar em elle como em sua pro´pia casa; e, sse nom corporallment(e), asi como naV(ir)gem
Maria
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Maria, a que esta g(ra)ça foi singullar, seja esp(ri)tualmente, que mais he necessa´rio a nossa salvaçom.


E Sallamom diz que seu viço he morar em nossos coraço~oes. E elle meesmo diz: "Mi~ha folgança he mora(r) com vosco. Daae-me luga(r) em vo´s em que folgue dos trabalhos quepo(r) vo´s sofri". E Sam Berna(r)do diz: "Que festa e que alegria cuidas tu que aquelle glorioso o´spede, Jh(es)u (Christ)o, aja de faze(r) a ssua o´speda"? Esta s(er)a´ a alma devota quando leixar o taberna´collo de seu co(r)po. E elle dira´ a se(us) amig(os), s(cilicet), a todollos anjos e santos do parai´so: "Vedes aqui minha o´speda, q(ue) com g(ra)nderreverença me rrecebeo quando eu no desterro do mundo buscava pousada e nom ha podia achar".


Entom sera´ ella festejada e honrrada de D(eu)s e abraçada e beijada dos sant(os) e levada atee //seqsecresta// secreta ca^ma(ra) do seu amigo; e s(er)a´ abastada de todos viços e embevedada de devinall conssollaçom, tanto que esqueecera´ todoll(os) trabalh(os) que tem sofrid(os) e os mundanaaes  prazer(e)s  e vicejara´ sem fim em ama(r) e esguardarD(eu)s, e podera´ v(er)dadeirament(e) diz(er) o que he [e]sc(ri)pto no Ecresia´stico: "Eu trabalhei hu~u pouco e achei mui g(ra)m folgança". A quall nos de^ o Padre e o Filho e oEsp(ri)tu Santo. Amem.
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Em nome de nosso senhor Jesu Cristo, com sua graça e da virgem Maria, sua muy sancta madre, nossa senhora: Come´çasse o livro da enssynança de bem cavalgar toda sela, que fez Elrrey dom Eduarte de Portugal e do Algarve, e senhor de Cepta, o qual começou em seendo Iffante.
Em nome de nosso senhor Jesu Cristo: Segundo he mandado que todallas cousas façamos, ajudando aquel dito que de fazer livros nom he fim, por algu~u~ meu spaço e folgança, conhecendo que a manha de seer boo cavalgador he hu~a das principaaes que os senhores cavalleiros e scudeiros devem aver, screvo algu~as cousas per que seran ajudados pera a melhor percalçar os que as leerem com boa voontade e quiserem fazer o que per mym em esto lhes for declarado. E ssaybham primeiramente que esta manha mais se acalça per naçom, acertamento de aver boas bestas, e aazo contynuado d’andar em ellas, morando em casa e terra que haja boos cavalgadores e prezem os que o ssom, que por saberem todo o que sobr’esto aquy screvo nem poderem screver os que em ello mais que eu entendem, nom avendo dello boa, contynuada husança, com as outras ajudas suso scriptas. Mas esto faço por ensynar os que tanto nom souberem, e trazer em renembrança aos que mais sabem as cousas que lhes bem parecerem, e nas fallecidas enmendando no que screvo a outros podeerem avysar. E os que esta manha quiserem aver, helhes necessario que ajom as tres cousas principaaes per que todallas outras manhas se acalçom, as quaaes som estas: grande voontade, poder abastante, e muyto saber. De cada hu~a direi apartadamente o que me parece, [e] ainda que o poder e querer nom sejam verdadeiramente pera ensynar, por que se gaançom per natureza e graça special em cada hu~a cousa mais que por ensynança, screvo sobr’elo por espertar o desejo e mostrar o poder que geeralmente avemos, se voontade e saber ouvermos. $ Screvendo esto, algu~u~s disserom que nom deveria filhar tal cuidado quem outros tantos e tam grandes sempre tem; e desy que esta manha cada hu~u~ per sy a deprende, e porem era scusado sobr’ello screver. A esto respondo por me scusar e dar a outros que taaes obras quiserem fazer regra per a maneira e proposito que sobr’ello tenho, conssiirando o que lii do coraçom do homem, que he semelhante aa moo do moynho, a qual botada per força das auguas nunca cessa de seu andar, e tal farinha da´ como a ssemente que mooe. E o coraçom que assy faz obrar como lhe conssentem que mais pensse, e falecendo de boos cuydados no que he forte de o sempre teer, nom podendo estar que nom cuyde, torna ligeiramente aos maaos, que som nacimento de toda maldade, se algu~as vezes lhe nom dam outros em que possa, avendo spaço e folgança, sem mal penssar seer embargado. E ssentyndo esto o vallente emperador Jullyo Cesar, por guardar e reteer seu cuydado, por muyto que ouvesse de fazer, sempre quando avya spaço seguya o estudo, e algu~as obras de novo screvya. E veendo que meu coraçom nom pode sempre cuidar no que segundo meu estado seria melhor e mais proveitoso, algu~u~s dias, por andar a monte, caça e camynhos, ou desembargadores nom chegarem a mym tam cedo, estou como oucioso, ainda que o corpo
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trabalhe, por nom filhar em tal tempo algu~u~ cuydado que empeecymento me possa trazer, e por tirar outros de que me nom praz, achey por boo e proveitoso remedio algu~as vezes penssar e de mynha ma~a~o screver em esto por requirymento da voontade e folgança que em ello sento; ca doutra guisa nunca o faria, por que bem sey quanto pera mym presta fazello ou leixallo de fazer. $ Ao[s] que dizem que esta manha sem livro se deprende, digo que he verdade. Mas entendo que a moor parte de todos achara´m grande vantagem em leerem bem todo esto que screvo. E por que nom sey outro que sobr’ello geeralmente screvesse, me praz de poer esta scyencya primeiro em scripto, e antremety algu~as cousas que perteecem a nossos custumes, ainda que tam a proposito nom venham, por fazer a algu~u~s proveito, posto que a outros pareça sobejo. E conhecendo que o ssaber dos senhores segundo razom em hu~a soo manha nom pode seer muyto avantejado, por certo he que a virtude espalhada he mais fraca que se for ajuntada, mas por averem converssaçom com muytas pessoas de stados e saberes desvairados, de mais cousas que outros, avendo entender natural, razoadamente devem saber: porem a voontade me requere - que algu~as ouvy e per mym entendo - que screva, por sse dellas a meu juyzo poderem filhar boos avysamentos sem nem hu~a perda. $ E os que esto quiserem bem aprender, leamno de começo pouco, passo, e bem apontado, tornando algu~as vezes ao que ja leerom pera o saberem melhor. Ca se o leerem ryjo e muyto juntamente como livro d’estorias, logo desprazera´ e se enfadaro´m del, por o nom poderem tam bem entender nem renembrar; por que regra geeral he que desta guisa se devem leer todollos livros dalgu~a sciencia ou enssynança.
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AQUY SE COMEÇA A PRIMEIRA PARTE DESTE LIVRO, QUE TRAUTA DA VOONTADE
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Capitullo primeiro que falla das razo~o~es per que os cavalleiros e scudeiros devem de seer boos cavalgadores por o bem e honrra que se de tal manha segue.
Por que todollos home~e~s naturalmente desejam sua honrra, proveito e boo prazer, me parece que todollos senhores cavalleiros e scudeiros esta manha devem muyto desejar, visto em como della estes be~e~s veem aos que a bem pratycam. E fallando da honrra e proveito, longo seria de contar quantos em as guerras d’elrrey, meu senhor e padre, cuja alma deos aja, e em nas outras ham percalçado grandes famas, estados e boas gaanças por seerem muyto ajudados desta manha. E nom he contra razom, por que hu~a das mais principaaes cousas de que se mais ajudam os que andam em ella, |e| som boos cavallos. E por tanto bem se pode entender a grande vantagem que te~e~ os boos cavalgadores nos feitos de guerra, se ouverem as outras bondades razoadamente, dos que som desta manha mynguados, posto que nas outras sejom seus iguaaes; pois he hu~a das melhores que os guerreyros devem a aver. E em boos feitos muy pouco pera ssy se aproveitam de boos cavallos aquelles que os bem nom sabem cavalgar, segundo compre pera aquel feito em que delles se ham de sservyr. Ca som algu~u~s boos cavalgadores dhu~as sellas, que o nom som doutras. E ainda taaes hy ha que, seendo vystos em roupas sobre cavallos, que sollamente os corressem, per aquelles que o bem conhecem seriam julgados que sabyam pouco de cavalgar, e elles armados de justa, nom poderiam
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verdadeiramente seer prasmados. E assy de cada hu~a cousa que ajom de fazer a cavalo, fazem hu~u~s grande vantagem sobre os outros segundo per seu natural geito forom enclynados e ouverom aazo de grande custume e boa enssynança. Mas o cavalleiro ou scudeiro que dello pouco souber, bem deve seer julgado dos que o por tal conhecerem que lhe myngua hu~a das manhas de que muyto ajudados som os que a sabem como devem. Por que ella faz aalem das outras vantage~e~s grande acrecentamento em boos coraço~o~es. E esto he provado pello que veemos dos moços e doutros home~e~s de tam fraca desposiçom, que claramente confessam que a pee se nom sentem abastantes pera fazer o que os bo~o~s e vallentes fazem, e de cavallo, se desta manha som bem sabedores e boa voontade te~e~, logo entendem que sse avantejaro´m sobr’elles, ainda que boas voontades tenham, se os della mynguados conhecerem. E assy a ssentem verdadeiramente em muytas outras cousas que pera feitos de guerra som necessarias. E fa´zelhes mais sempre trazer boos cavallos, e esto por se entenderem delles ajudar e bem os conhecer e manteer, e acrecentar em boos custumes e mynguar em grandes tachas, que per outros, que o bem fazer nom souberem, seriam acrecentados. E trazendoos taaes sempre, esta´ em razom de averem honrra e proveito em grande avantagem sobre outros que taaes nom os ouverem. E assy he visto per speriencia claramente as mais das vezes per aquelles que em taaes feitos despendem gram parte de suas vidas. E porem quantas avantage~e~s recebem em nas guerras os que boos cavallos em ellas trazem, e bem os sabem cavalgar, a todollos que em ella andarom e os grandes e boos feitos passados vyrom e ouvyrom, he bem em conhecimento. E por tanto leixo de mais sobr’ello screver, por muyto nom perlongar.

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	1
	2
	100r


Capitullo segundo: da ajuda que recebem nas manhas da paz.
No tempo da paz recebem os que desta manha husam grandes vantage~e~s em justar, tornear, em jugar as canas, reger algu~a lança e sabe^lla bem lançar. E assy em todas outras manhas que a cavallo se fazem, que som muyto husadas em casa dos senhores. Por que em todo, segundo o que naturalmente ham percalçado de cada hu~a dellas, assy recebem por seerem boos cavalgadores vantage~e~s sobre os que taaes nom som ainda que per saber delles e desposyçom dos corpos iguallados sejam. E pera seerem boos monteiros, lhe faz conhecimento grande avantagem em poderem melhor sofrer os grandes encontros e seerem soltos e avysados pera bem ferir, e fortes em suas sellas, e sabedores em sofrerem bem seus cavallos e saberemsse delles ajudar onde e como compre, e se guardarem de muytos perigoos. $ Todo esto e outras cousas, que na terceira parte serom declaradas, som muyto necessarias de saberem os que boos monteiros desejom seer. $ Da´lhes mais avantagem de bem parecer, e os senhores terem delles, por veerem que som boos cavalgadores, algu~a parte de boa presunçom pera feitos de guerra e doutras boas manhas, que muyto val, e os prezam por seerem seguydos; os outros em teerem boos cavallos e os saberem bem cavalgar e correger e aver em sua casa muytos e boos cavalgadores e bem emcavalgados, de que a mayor parte dos senhores muyto praz. E ainda lhe pode prestar por se demostrarem, onde quer que forem, que som scudeiros e podem logo fazer tal manha per que sejam preçados e conhecidos que som home~e~s pera feito e criados em boa conta, se os outros geitos razoadamente em elles vyrem.
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Capitullo #III

Do que se pode dizer contra o proveito que disse que desta manha se sseguia, com sua reposta.

Non sse deve oolhar o que algu~u~s contra esto podero´m dizer, que vyrom muytos seer
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boos cavalgadores, e pouco por ello prezados; por que esta manha per ssy soo nom he soficiente pera fazer algu~u~ muyto valer, como fazem outros mesteres per que os home~e~s vivem, salvo se for corretor ou quiser vender cavallos, criandoos e os fazendo; por que as cousas principaaes encamynhadores com a graça de deos pera os home~e~s averem todo bem em esta vyda e na outra, som estas: Averem boas voontades de fazer todallas cousas virtuosamente e lealmente a deos e aos home~e~s, e teerem boa e razoada fortelleza do corpo e do coraçom, per que avera´m poder de cometer, contradizer e soportar todas cousas fortes e contrairas, e sseerem sabedores per boas speriencias e natural entender das cousas que perteecem a sseus estados e oficios, per que ajam saber certo e verdadeiro do que devem querer e fazer obrar, contradizer e soportar em sy e nas obras de fora. E aquestas som as vertudes per ssy soficientes pera perfeitamente fazerem vi~i~r a grande bem os que as ouverem, e outras manhas nom, salvo em quanto forem destas acompanhados. Mas aquel que destas tres for desemparado, nom espere por bem cavalgar, justar, dançar, nem por outra manha que assy como cavalleiro ou scudeiro muyto possa valler; bem podera´ seer que vallera´ como homem servyçal de mester ou jogral. E aquestes quanto mais destas tres vertudes principaaes ouverem, tanto melhores som. E os que te~e~ as principaaes, som muytas vezes ajudados dalgu~as destas manhas somenos. E todos se devem trabalhar pera saberem muitas dellas, segundo o estado, hidade e desposiçom em que forem, por o grande proveito e folgança que dellas muytas vezes percalçom e filham os que dellas sabem husar, reguardando geytos e tempos segundo compre pera se bem fazerem.
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Capitulo #Ivo

Da folgança que se daquesta manha segue.

Folgança da razom muyta devem d’aver os que nesta manha forem avantejados, por que veemos que todollos que fazem melhoria em algu~as de pouco proveito, assy como lançar barra, e saltar a pees juntos, e outras semelhantes, folgam de os louvarem que sobre outros som avantejados. E sse estes naturalmente de tal louvor se allegrom, que farom os que esta sabem d’avantagem, que antre as outras he tam estremada pera os que perte~e~ce. E ainda geeralmente he em conhecymento que as boas e ledas bestas alegram muyto os coraço~o~es dos que andam em ellas, se as sabem razoadamente cavalgar. E assy concludindo o que primeiramente disse: quem vyr estes be~e~s suso dictos e folgança que se desta manha segue, e outros muytos que mais largamente podero´m dizer se tal for que lhe perte~e~ça, bem tem razom de a muyto desejar. E ssobr’esta parte screvy tanto por enduzer os que a leerem que ajam gram voontade, por que, se a ouverem, ligeiramente averom o poder e saber que pera seerem boos cavalgadores lhes sera necessario. E ssomariamente de homem a que convem teer boas bestas, e as saber bem cavalgar, se sseguem estas seis avantage~e~s: $ A primeira, seer mais prestes pera servir seu senhor, e acudir a muytas cousas que lhe acontecer podero´m de sua honrra e proveito. $ A ssegunda, andar folgado. $ A terceira, honrrado. $ A quarta, guardado. $ A quinta, seer tym[u]do. $ A ssexta, ledo. $ A sse´itema, acrecenta m[a]yor e mylhor coraçom. E aquesto se entende que averom estes be~e~s muito mais que se tevessem maas bestas, e as soubessem mal cavalgar, avendo as outras cousas igualmente pera sentirem estes proveitos suso scriptos. E aalem desto muito he de prezar esta manha, por que d’homem sa~a~o, que aja boa e ryja voontade, e sobejo nom engorde, tarde ou nunca se perde, como fazem as mais de todallas outras. E a quem boo geito tever de sse trazer grande avantagem, lhe dara delongadamente parecer
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bem quando for em cavallo, ou qual quer outra razoada besta com perteecente corregimento.
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ACA´BASSE A PRIMEIRA PARTE, DA VOONTADE, E COME´ÇASSE A SSEGUNDA: DO PODER
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Capitullo primeiro

Do poder do corpo e da fazenda.

Quanto perte~e~ce ao poder abastante que devem aver os cavalgadores, se departe em duas partes: Hu~a de desposiçom do corpo, e outra da fazenda. Do corpo penssom algu~u~s por fraqueza, ou velhice, ou gordura que nom podero´m seer boos cavalgadores, e porem perdem a voontade e leixam d’aprender o que pera ello saber lhes he necessario. E ssom conhecidamente os mais em esto enganados, e assy em outras muytas cousas boas que por esta desasperaçom perdem, que, se boa sperança ouvessem, cobrar poderiom. E podem razoadamente seer fora de tal teençom os que filharem este cuydado; penssem que syntem em sy por que duvydam de poderem percalçar esta manha, e sse for fraqueza ou velhice ou algu~a outra cousa, logo acharo´m outros mais fracos e mais velhos que a bem sabem. E assy ygualmente conhecero´m a moor parte dos home~e~s nos outros falimentos que, se teverem algu~u~s, verom outros que os te~e~ tamanhos e mayores, que non som por elles tanto embargados que grande parte della nom ajam. E quando virem que os taaes como elles e mais derribados em seus fallymentos a percalçam e husam della assaz razoadamente, bem devem conhecer que, se voontade e saber ouverem, que o poder nom lhes fallecera´, pois podem os que pera ello menos te~e~ que elles. E bem pensso que se tal teençom tevessem todos, que poucos seriam que per myngua da desposiçom do corpo razoadamente boos cavalgadores leixassem de sseer. Nom digo boos por avantejados, por que tenho que em toda terra acharo´m bem poucos que ajam todallas meestrias que o stremado cavalgador deve aver segundo algu~a parte per mym sera declarado. Mas abasta que sobre as bestas em feyto e parecer sejam home~e~s, e nom bestas mais sem proveito que ellas.
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Capitullo segundo

Do poder da fazenda.

O poder da fazenda se departe em duas partes: $ Hu~a pera comprar e aver boas bestas; $ e a outra pera as governar. E pera cada hu~a destas, se grande voontade teverem e muyto saber, a poucos fallecera´ o poder. Ca pois aos tafuees nom myngua que jugar, e aos be´bedos que despendam em avantajados vynhos, e assy das outras semelhantes manhas astrosas, de que os senhores nom recebem ajuda, ante lhas defendem ou contradizem, muyto mais esta´ em razom nom mynguar em esta, se tam ryja voontade teverem. Por que nom ha despesa pera que mais sem empacho requeiram mercees aos senhores que pera se comprarem bestas e as governarem, nem os senhores mais geeralmente acustumem de fazer. $ O ssaber presta muyto ao poder, por se averem mais de barato per compra de potros, e outras que non som em conta. E por boo conhecymento que dellas te~e~, compramnas e fazemnas, e logransse dellas, o que outros que o nom sabem fazer nom poderiam. E esto mede^s presta na governança, por que certo he que muyto mais de barato os que desto bem sabem e voontade tenham, governaro´m hu~a besta que outros mynguados de boo saber. E da maneira que se ha de teer na governança das bestas em vera~a~o e em inverno, e pera as poer em carne e governar em ella, e do conhecymento das doenças, criamento e enssyno em seendo novas, nom entendo fallar, por que he largamente scripto em algu~u~s livros d’alveitaria. Mas quem grande voontade tever e de todo esto bem souber, se nom for desaventurado nas bestas, com razom sempre mais poderoso sera que os outros pera as aver e governar.
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AQUI FALLA DA #IIIA
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PARTE,
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[COME´ÇASSE A 1a PARTE : DO SEER FORTE PREA^MBULO] EM QUE SE DAM #XVI AVYSAMENTOS PRYNCYPAAES AO BOO CAVALGADOR.

Acabadas as duas princypaaes partes: hu~a que declara algu~as razo~o~es per que devem cavaleiros e scudeiros aver grande voontade pera cobrar esta manha, e outra que mostra o poder do corpo e fazenda, que a mayor parte de todos te~e~ em abastança, screverei da terceira, em que seram mostrados aquelles avysamentos que poder screver, por averem o muyto saber que disse primeiro pera esta manha bem averem seer necessario. E por que algu~as cousas taaes hi ha que nom podem seer postas em scripto como se praticam e demostram per vista, fique ca´rrego aos que nom poderem entender o que screvo, de preguntarem aos que virem que o bem sabem; por que elles lhes enssynaro´m o que per ssy nom poderem. E pera esto he de saber que hu~u~ boo cavalgador deve aver estas cousas que se seguem. $ A primeira e mais principal, que se tenha fortemente na besta em todallas cousas que ella fezer e lhe possam acontecer. $ A ssegunda, que seja sem receo de cayr della e de cayr com ella em razoada maneira como sse tal atrevymento deve aver, segundo for a pessoa, besta, lugar e o que ouver em ella de fazer. $ A terceira, que seja seguro na voontade e contenença do corpo e do rostro em todo o que ouver de fazer, e ssaibha mostrar sua segurança. $ A quarta, que seja assessegado na sella em maneira razoada, segundo requere o geito da besta e o que faz. $ A quinta, que seja solto em todas cousas que fezer; e aquy darey brevemente, segundo bem poder, avysamento dalgu~as manhas que fazem a cavallo. $ A sexta, que saibha bem ferir das sporas, segundo se requere em cada tempo e besta; e aquy screverei quejandas devem seer as sporas, e como com paao ou vara se devem governar. $ A sse´itema, que traga bem a ma~a~o a todos freos e bocas de bestas em todo tempo. $ A oytava, que sse saibha guardar dos periigoos que acontecem por as queedas e topamento das arvores, de home~e~s e bestas, em que per myngua de ssaber muitos cajoam. $ A nona, que saibha passar bem as terras per matos, serras e colladas, e per quaaes quer outros logares. $ A decyma, que seja bem avisado em todallas cousas que sobre a besta ouver de fazer. $ Huundecyma, que seja fremoso em toda sella e maneira de cavalgar [e] em as cousas que a besta fezer, segundo sse per tal sela e geito e o que faz requere. E ssaibha correger sy e sua besta pera bem parecer e se mostrar no bem, e encobrir o contrairo de ssy e della. $ O duodecymo, que seja boo aturador em andar grandes caminhos e fazer grandes corrudas, com pouco trabalho seu e de sua besta. $ O terdecymo, que saibha bem conhecer as bocas das bestas, e mandarlhes fazer os freos de todas maneiras, segundo comprir. $ Quatrodecymo, que lhe conheça as mynguas e tachas, e as saibha tirar ou enmendar. $ Quyntodecymo, que saibha conhecer, guardar e acrecentar as bondades que ouver, nom peiorando per desordenada voontade ou myngua de saber. $ Sextodecymo, que per speriencyas e regras geeraaes conheça as bem feitas e boas pera cada hu~a cousa. $ Outras mais cousas compria de ssaber o perfeito cavalgador, que som scriptas em livro da alveitaria; mais por muyto nom perlongar, e outros sobr’ello screveerem, e desy por eu nom aver dellas tam grande speriencia como destas suso scriptas, as nom entendo de screver; mais quem os livros sobr’ello feitos vir, quanto mais souber, tanto em esta sciencia mayor meestre sera.
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Capitullo primeiro

Que falla de seer forte na besta em todallas cousas que f[e]zer e lhe acontecer.
Eu disse que hu~a das principaaes cousas que avya d’aver o boo cavalgador, era seer forte em se teer na besta. E pera esto he
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de saber que destas seis partes nos podemos ajudar: $ A primeira, d’aver boo geito de andar dereitamente na besta e em toda cousa que fezer. $ A ssegunda, do apertar das pernas. $ A terceira, do firmar dos pees nas estrebeiras. $ A quarta, do apegar das ma~a~os ao tempo da necessidade. $ A quinta, do conhecymento da maneira do cavalgar que cada hu~a sella requere, segundo sua feiçom e corregymento, pera seer em ella mais forte. $ A ssexta, de ssaber correger sy, a ssella e as estrebeiras d’avantagem pera todo o que ouver de fazer e requere o geito que a besta tem. $ De todas estas partes nos he necessario de nos saber bem ajudar, mes nom igualmente, nem em todo tempo, nem pera toda besta. Por que as pryncypaaes e mais geeraaes som: a ssabedoria de seer dereito segundo as cousas que faz; e o apertar das pernas; e desy a ajuda dos pees e das ma~a~os; e conhecymento das sellas; e corregimento de ssy, dellas e das estrebeiras.
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Capitullo segundo

Da maneyra das sellas de Bravante.

Pera esto suso scripto melhor se declarar, he de saber que geeralmente hi ha cinquo geitos de cavalgar que som certos, e a que todollos outros se encostam. Primeiro, he em taaes sellas que requerem as pernas dereitas e hu~u~ pouco dianteyras e firmadas nas strebeiras, e as[s]eentadas em tal guisa que ygualmente se aja em todas tres partes, nom poendo mayor femença em o firmar dos pees que em no apertar das pernas ou seer da sella; mais de todas tres em ygual aja aquella boa ajuda que se dellas pode e dev’a aver. E as sellas que requerem principalmente este cavalgar, das que husam em esta terra som aquellas a que ora chamam de Bravante, e outras de semelhante feiçom. Por que em taaes como estas, a maneira que deve teer quem em ellas forte quyser andar, he esta: alongar as estrebeiras que el se assente em ella, teendo as pernas dereitas. E nom porem tanto que lhe faça perder a força dos pees, nem os deve tanto d’afirmar que afroxe as pernas, mais, assy como suso he scripto, de todas tres partes deve te~e~r teençom de sseer igualmente ajudado, sem teendo mais femença a hu~a que a outra.
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Capitullo terceiro

Dos que nom fazem grande conta das estrebeiras.

Segundo, de todo seer na sella, trazendo as pernas dereitas ou algu~u~ pouco encolheitas, nom fazendo meençom das estrebeiras, em tal guisa que os pees lhe andem em ellas luyndo. E esta maneira, segundo me dizem, husam em Ingraterra e em algu~as comarcas de Ytalia em as sellas que elles costumam, posto que sejam de feiço~o~es desvairadas. E desta maneira a forteleza do cavalgar sta em aver principal tençom em se teer dereito, e apertar as pernas, segundo for o tempo, seendo sempre dereito em ellas, nom fazendo grande conta das strebeiras. Porende, segundo a mym parece, ainda que as feiço~o~es das sellas e husança esto requeira, a ajuda das strebeiras que bem aver se pode nom deve seer leixada, teendo porem mais enteençom no apertar das pernas e se teer dereito, por saber andar com o corpo em todallas cousas que a besta fezer, que em a ajuda dos pees.
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Capitullo quarto

Dos que andam firmes e alto nas strebeiras.

Terceiro, andar firmado nas strebeiras e pernas dereitas no seendo dentro na sella, mas recebendo algu~a ajuda dos arço~o~es. E as em que assy cavalgam som aquellas em que antiigamente avyam acostumados em esta
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terra d’andar sobre cavallos. E as em que justamos e torneamos, e outras de ssemelhantes feiço~o~es, a maneira do seu boo cavalgar he esta: ordenar em tal guisa que as estrebeiras sejam firmes per atroxamento ou correas forçadas, ou per outra boa maneira. De´vemsse trazer nom lançadas pera diante, e as pernas do cavalgador devem seer mais dereitas sempre que el poder trazer. E os pees bem firmes, e nunca seer na sella, por que faz perder a fremosura e soltura e assessego, e ainda seer menos forte. E nom se tenha teençom que ha na justa, pera seer forte, he avantagem seer em ella encolhendo algu~a das pernas, por que certamente he o contrairo se as estrebeiras som atroxadas, ante devem a todo poder te~e~llas ambas em todo tempo bem dereitas, por que scusam muyto os reveses e o cayr, e o faz mais solto e mais fremoso.
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Capitullo quynto

Do cavalgar com as pernas encolhydas.

Quarto, trazer as pernas sempre encolhidas, e assentado na sella, e firmado nos pees. E todo igualmente assi como disse que se devya fazer nas selas de Bravante e outras daquel cavalgar; mais em estas nunca devem seer estiradas, nem em as de Bravante encolhidas. E aquestas som as gynetas e outras de feiçom que demandam tal cavalgar. E a ssua maneira mais firme he çarrarsse todo com a besta o mais que poderem pees e todallas pernas, teendoas encolhidas e andando sempre em meo da sella, nom se botando sobre os arço~o~es traseiros nem deanteiros. E os pees bem firmes, dobrados, assy que lhe pareça que tem as estrebeiras filhadas com elles, baixando os calcanhares, teendo porem em todo hu~u~ geito igual como ja disse, nom sse desemparando assy no seer da sella que afroxe as pernas e leixe de firmar os pees. Nem firme tanto os pees que se levante da sella ou afroxe as pernas, nem as aperte de tal guisa que traga os pees soltos, e lhe luam nas estrebeiras. E deve apertar as pernas igualmente dos ventres e dos giolhos e de cyma delles, assy que em todo tenha hu~u~ modo igual de sse apertar e teer firme quanto bem poder. $ E o seer no meo destas sellas, se deve entender se a besta corre ou passeia. E sse salta, boo he te~e~rsse no meo da sella, firmando os pees e apertando as pernas, [e] endereitar o corpo pera tras, segundo sera declarado onde fallar da maneira que os home~e~s devem teer pera se guardar de nom cair pera diante. E sse a besta bem trotar, o melhor geito he teersse firmado no arçom traseiro. E sse agallopa, trota mal ou ryjo, levantarsse nas estrebeiras e chegarsse ao arçom deanteiro. $ Po´desse em todas estas sellas suso scriptas teer esta maneira de cavalgar das pernas encurvadas, assy como em sellas de gynetas, e seer forte e assessegado e solto, mais nom fremoso em outras que eu visse, senom em ellas, nas quaaes a mym bem parecem os qu[e] dereitamente cavalgam aos tempos que as devem usar.
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Capitullo sexto

Do cavalgar em ousso e bardom.

Quynto, cavalgar sem estrebeiras em bardo~o~es, ou todo em ousso. E aquestes te~e~ toda sua meestria no apertar das pernas, e teersse dereito. E te~e~ tres deferenças: Primeira, com as pernas tendidas e apertadas dos geolhos e das coxas. Segunda, encolhendo as pernas todas e çarra´las com a besta. Terceira, apertando assy todallas pernas, metendo as pontas dos pees acerca dos co´vedos das bestas.
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Capitullo se´itemo

Do proveito que he em saberem bem husar de todas estas maneiras de cavalgar.
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Todallas outras maneiras de cavalgar se encostam a estas cynquo. E vejo em esta terra todas acustumar, delles em boa e ordenada maneira, segundo a ssella e a obra que faz a besta o rrequere; e outros, por nom averem mais que hu~u~ geito, todallas sellas querem assy cavalgar. Mais aquel que boo cavalgador deseja seer, de todas estas guysas suso scriptas deve saber o mais que poder, por que lhe convi~i~ra´ per necessydade muytas vezes cavalgar cada hu~a dellas, por quebrar da estrebeira, ou por as achar longas muyto, ou curtas, em tal caso que as nom possa correger, e ssellas que achara´ de feiço~o~es desvairadas. E sse nom ouver em custume senom as de hu~a feiçom, se lhe acontecesse de seer em algu~u~ boo feito em outra desvairada, nom seria meo homem. E ssom muytos que chamam cavalgadores que logo claramente de ssy conhecem que, se lhe quebrasse hu~a estrebeira, que nom poderiam nem ousariam sem grande perigoo entrar em cousa dovidosa. E outros, que o sabem, nom seriam com ello muyto torvados. E bem pensso que sse posessem hu~u~ marim de Feez em hu~a sella de Bravante, e longas as estrebeiras, que nom seria muyto forte nem solto cavalgador, ainda que segundo sua guisa o ssoubesse razoadamente fazer. Nem tenho que hu~u~ ingres ou frances se bem corregesse em hu~u~ cavallo de sella gyneta de curtas estrebeiras, se antes em ella nom ouvesse custume d’andar. E assy se fara a cada hu~u~ que nom souber mais de hu~a maneira que, como se acertar em outra sella, sera meo tolheito, o que faz o boo cavalgador pello contrairo; por que em tempo de necessydade, de sella nem de strebeiras nom recebe tal torva per que o embargue muyto do que deve fazer, a rrespeito da muy grande que outros recebem.
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Capitullo #VIIIo

Como pera todo presta andar dereito em todallas cousas que a besta faz, e declarar como podemos cayr pera cada hu~a parte.

Pera se teer forte em todas estas maneiras de cavalgar, he todavya principalmente necessario saber andar dereito, como dito he, em todo que a besta faz, e conhecer de que sse ha d’ajudar e que [h]a de fazer. E desy prestam as outras cousas, segundo sera declarado. E o teer dereito de´vesse entender assy: Da besta nom podemos seer derribados, senom pera hu~a de quatro partes: pera deante e pera detras, ou pera cada hu~a das ilhargas. Pera deante me pode derribar anteparando ou, pullando, tornar a poer as ma~a~os acerca onde as tiinha, como algu~as bestas fazem com malicia, ou lançando as pernas e metendo a cabeça antre as ma~a~os em acabando de pullar, de correr doutra desordenada guisa, ou em saltando algu~u~ feito, teendo a besta geito de saltar sobre as ma~a~os, e lançandosse de sospeita per hu~a barroca abaixo, vallado [ou] per outro semelhante lugar, ou embicando, posto que se a besta tenha, e parando quando corre sobre as ma~a~os. $ Pera tras me pode derribar alvorando, pulando, saltando, logo no começo começando a correr, sobindo ryjo per hu~u~ lugar muyto agro de ssospeita, ou muyto spesso, que algu~u~ mato me torve e caya per desacordo. $ |H|a hu~a parte ou aa outra posso cair, spantandosse ao trave´s, voltandosse ryjo, furtando a espalda, quando pulla lança os couces, ou começando d’anteparar desvyandosse a cada hu~a das partes. $ Posso ainda seer derrybado pera cada hu~a destas quatro partes per força que me seja feita, ou regendo algu~a lança, lançandoa, cortando com spada, e fazendo algu~a outra cousa em a qual, nom me sabendo bem teer, posso cayr, ainda que a besta nom faça por que me deva derrubar.
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Capitulo #IXo

De como se ham de teer nas cousas
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que as bestas fazem per que derrybam pera deante.

A todas estas maneiras per que podemos seer derribado, nos he grande avantagem sabermos andar dereito; por que logo veerees como por myngua desto bem sabeerem ca~a~e a moor parte dos home~e~s. Se hu~a besta com mygo antepara, certo he que de cayr per deante me devo guardar, pois que presta ir com as ma~a~os aas comas e me abaixar, dando de mym ajuda aquella parte pera que me a besta quer derribar. E esto he certo que se nom faz, salvo com desacordo e myngua de ssaber, por que em tal caso [e] em todos outros que per aquella parte derribam, nom presta nada a ajuda das ma~a~os, salvo por mayor remedio, quando de todo ymos a cayr; ou, como ja provei algu~as vezes, quando com mygo pullava curto, e acabando tiinha geito de lançar as pernas, e eu lançava ma~a~o no arçom traseiro ou no esteo do ferro que algu~as sellas trazem, e faziame mais firme teer dereito do corpo e seguro de yr com as ma~a~os aas comas. E fa´zesse aquesto per quem o bem soube[r] tam encubertame[n]te, que ainda que traga algu~u~ paao delgado na ma~a~o, que nunca dos outros, que o nom soube|i|rem, podera´ seer entendido, se tal roupa trouxer. E esta speriencia achei muyto certa per mym, por que o provei sem o veendo fazer nem dizer a outro nehu~u~ cavalgador. E entendo que qual quer que sse dello quiser e souber ajudar, que lhe sera proveitoso em o tempo da necessydade; por que se deve scusar quando sse fazer poder. Mas quem se quiser guardar em todallas ditas cousas que derribam pera deante, tenha sempre comssigo avysamento e, como a besta fezer, aperte as pernas, e firme os pees, e endereite o corpo pera detras quanto bem poder em boa e razoada maneira, com as pernas dereitas ou encolhidas, segundo a ssella o demandar. E ainda faz vantagem em semelhantes casos s’esquinar o corpo, encolhendo algu~a perna, por que se apertam melhor, e o corpo se tem mais quedo e seguro. E fazendo assy, nunca recebera´ aballamento nem desapostamento que lhe muyto embargo possa fazer. Porende que per|a| o lançar das pernas, do firmar dos pees e enderençar do corpo, seguramente, sem apertar as pernas, se podem bem correger, se a besta tem geito dereitamente de as lançar.
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Capitullo #Xo

Do que sse deve fazer quando a besta faz pera derribar atras.

Pera todallas cousas que a besta faz, per que nos pode derrybar atras, todollos home~e~s filham geeralmente a mayor ajuda que filhar se pode, a qual he apegarsse com as ma~a~os, e tiraarem o corpo adeante. Mas elles erram de filharem sempre, por que nunca deve seer filhada em quanto do geito do corpo e apertar das pernas pode seer scusada. E de´vesse leyxar, por que nom he fremoso, e as ma~a~os, em quanto se pode fazer, am de star prestes pera nos dellas em al servirmos, e porem non se devem embargar por nos teermos na besta em quanto sem ajuda dellas nos bem teer podermos. E sse a ouvermos de filhar, melhor he a das comas, ou do arçom deanteiro, que a das redeas. E por quanto muytos, em começando de correr, va~a~o com as ma~a~os aas comas, por seerem firmes ou filharem assessego, e des que o te~e~m acustumado nom o podem leixar, achei pera ello certo remedio: nom correr algu~u~s dias, ataa que perca tal geito, sem algu~a cousa na ma~a~o dereita. E quando aballar o cavallo, meter o corpo hu~u~ pouco d’esquyna, e baixarme pera deante. E aquesto se deve assy fazer por que, aballando, nom me mova pera tras; ca muyto mais firme estou que todo dereito, por que ante convem que me endereite que me atras possa mover. E quando eu fico dereito, ja´ passam os primeiros tran|c|cos, e entra em seu correr. E des que assy vai, logo o cavalgador he seguro e assessegado sem ajuda das ma~a~os. E assy em as cousas que nos pera detras podem derribar, do geito do
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corpo e apertar das pernas nos devemos principalmente d’ajudar, e, por mayor necessydade, das ma~a~os; e dos pees muyto pouco. E bem tenho que em este caso mais ca~a~e por se firmar em elles, que recebem delles ajuda proveitosa. E achei certo avysamento pera, quando a besta sobe per algu~a sobida muyto alta, |pera| se teer dereito sem poendo ma~a~o nas comas: que he boo encolher as pernas, apertandoas, e levantar os pees atras, e o corpo dereito; ca faz parecer que passa per lugar muyto mais cha~a~o do que he, segundo a esperiencia bem mostrara´ a quem o provar.
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Capitullo #XI

Da semelhança que de tal andar dereito podemos filhar.

Tal geito como este d’andar dereito na besta me parece que devyamos teer em os mais de nossos feitos pera seermos no mundo boos cavalgador?es?, e nos teermos forte de nom cair per|a| as mallicias com que muytos derribam per esta guisa, se veherem cousas contrairas de feito, dito, cuidado ou lembrança, em tal guisa que sentamos seu derribamento em sanha, mal-querença, tristeza, fraqueza do coraçom, nosso menospreço ou desagradecimento a deos e aos home~e~s, ou nos trouxesse a myngua de fe ou a d’esperança pera bem começar, contynuar e acabar as cousas que podemos e devemos fazer, ou em algu~a priguyça que vem de fraqueza e deleixamento da voontade, logo sperando toda principal ajuda de nosso senhor deos, nos devemos endereitar com esforço e boo consselho nosso e doutros que por grande saber, longas e boas speriencias bem saibham, queiram e p?o?ssam em taaes feitos obrar e consselhar. E aquesto devemos fazer trazendo aa nossa renembrança os cuidados contrairos d?a?quelles per que nos conheçamos hir encamynhados a cair pera cada hu~a destas partes suso scriptas. E devemos sempre fallar e cuydar em taaes cousas que sejam boo remedio de cada hu~u~ destes fallicimentos que nos mais sentirmos siguidos, e nom em aquello que mais derribam, posto que nossa voontade o deseje; por que aos tristes muytas vezes lhes praz fallar naquelles aazos per que veo a tristeza, posto que mais acrecentem em ella. E sse esto bem quisermos e soubermos fazer com a graça do senhor deos, logo com a ssua ajuda bem e dereitamente saberemos andar em os mais de nossos feitos. $ E sse presunçom, soberva ou va~a~ gloria querem fazer levantar e trestomba[ndo] cayr, perdendo algu~u~s começos de bem da alma e do corpo que deos nos tem outorgados, logo apresentando ante nossa renembrança cam pouco per nos vallemos e podemos, conhecendo nossos fallicimentos seremos guardados com sua graça de cayr per os erros suso scriptos. E nom teendo em nos o principal esforço, demandaremos a ajuda daquel que deu os boos começos, que outorgue bem continuar e acabar. E posto que vejamos que logo nom sentymos per tal consselho aquel corregymento que desejamos, devemos contynuar, e adiante veeremos bem o grande proveito que de tal regymento da voontade e cuydado averemos. $ E sse começarmos a fazer algu~as cousas com boo preposito e fundamento, e acudirem revessadamente com mallicia dos home~e~s necessidade ou ventura, nunca leixando d’obrar dereitamente segundo a cousa for e requere o
bem-fazer, do estado em que formos seremos sempre avysados de nom tardar de comprir o que devemos, nem seermos trigosos no cuidado e na obra aalem do que he bem. Mas, segundo sse as cousas seguem, com voontade segura, sem torvamento, obraremos o que vyrmos que em cada tempo e cousa requere. E teendo tal maneira em nossa vyda, com a ajuda daquel per que todo bem nos he outorgado, andaremos sempre dereitamente e ledos em

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	3-1
	11
	104v


todos nossos feitos. E posto que pareça sobejo screver aqui taaes razo~o~es, por nom vi~i~rem a proposito, eu o fiz por a algu~u~s fazer proveito, ainda que doutros bem nom seja filhado.
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Capitullo #XII

De como devemos fazer por nom cayr a cada hu~a das partes.

Em o que a besta faz, segundo disse, per que nos pode derribar pera cada hu~a das partes, avemos ajuda muyto principal no andar do corpo, nom tardando nem nos trigando, em tal guisa que voltemos o corpo primeiro que a besta, ou fiquemos quando sse ella voltar ou desviar. Mais per boa sabedoria, segurança e grande custume, nosso corpo vaa como ella for: se der a volta das ma~a~os altas, e pernas baixas, nos andemos com o corpo algu~a cousa baixo pera deante; e fazendo volta sobre as ma~a~os, e as pernas altas, nosso corpo ande dereito, lançado atras como requere a altura das pernas, nom ficando tardynheiro nem seendo trigoso mais do que a besta vai. Fazendo per esta guisa, de grande acertamento [nom] poderemos cair nem receber nehu~u~ embargo. E compre muyto pera ello [o] apertar das pernas, ajuda dos pees e das ma~a~os, pera acorrer ao tempo da necessidade.
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Capitullo #XIII

Da pregunta que se faz, donde he melhor apertar as pernas, e como se devem trazer os pees.

Tornando a nosso proposito, fazem algu~u~s preguntas se he mais firme apertar as pernas dos geolhos, se de cima ou ventres dellas. E sse he melhor, pera seer firme, de todo o pee na estrebeira, se de meo ou da ponta. A esto eu respondo que nom da´ mais hu~u~ que o al; por que ja vy de todas guisas fortes cavalgadores. Porem pera fortelleza cada hu~u~ cavalgue como tever geito e lhe requerer a ssella em que andar, estrebeiras que trouver, e as cousas que a besta ou el faz. E de apertar as pernas mais de hu~u~ logar que doutro, ou de trazer o pee todo dentro, ou nom tanto, nom sse faça grande conta; que bem veemos que o forte cavalga[r] da sella gyneta he d’apertar os geolhos [e a cerca] delles pera fundo; e dos calcanhares ou sporas tem grande parte de sua fortelleza, e dos geolhos pera cyma tanto como nada. E |d|os que cavalgam em sella de Bravante, dos geolhos acyma recebem grande ajuda. E os que justam a nossa maneira, dos geolhos e da cerca delles principalmente se ajudam. E aquesto mede^s se faz do trazer dos pees, segundo cada dia se vee per speriencia: hu~u~s de hu~a guisa, e outros doutra. Porem geeralmente os mais acham mayor fortelleza metendo todollos pees dentro. E ssobr’esto he de saber este avysamento, que, se quisermos trazer os pees todos dentro, pera seer mais quedo na estrebeira as pontas devem yr hu~u~ pouco pera fora; e se de meo ou de ponta, devemnas tornar pera dentro. E quem o provar, achara´ certo esto que digo, e porem nom compre outras razo~o~es pera mostrar por que se assy faz. E nom digo que sejam em cada hu~a guysa muyto pera fora, ou pera dentro, mes com algu~a deferença. E aquesto he pera seer forte, ainda que pera bem parecer, segundo se dira, o pee dereitamente trazido nom aponta pera dentro ou fora, segundo nosso custume me parece melhor.
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Capitullo #XIIII

Do proveito que he saber geito que requere cada hu~a sella.

Per estas cousas suso scriptas se pode bem veer como do geito do corpo, do apertar das pernas, e do firmar dos pees nos podemos e devemos ajudar; das ma~a~os por derradeiro remedio, quando as outras partes fallecem. E fica pera declarar a ajuda que recebemos do conhecymento da maneira do
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cavalgar que toda sella requere, e do corregymento della, e das strebeiras, e de nos. E do conhecymento do cavalgar de cada hu~a se pode bem veer quanto podemos seer ajudados pello que suso he scripto das maneiras do cavalgar, onde disse como gineta demanda seerem as pernas encolhidas, e asseentados dentro em ellas. E quem tal nunca vysse, e ouvesse custumado de cavalgar em outras que demandam as pernas stiradas, e as alongasse como querem as de Bravante, nunca tam forte cavalgaria como aquel que tevesse acustumado de trazer as pernas encolhidas, como taaes sellas o rrequerem. E assy de todallas outras maneiras do cavalgar que dissemos; por que certo he que nunca hu~u~ homem sera geeralmente boo cavalgador, se a cada sella nom sabe o melhor geito que se pode teer em ella. E por o que souber dhu~as, quando usar outras doutra feiçom, sabera´ conhecer o geito que demandam. $ Em aquestas de Bravante ainda se requerem desvairados geitos, segundo suas feiço~o~es; por que som algu~as altas e fortes dos arço~o~es traseiros e deanteiros, e no meo som streitas. E taaes com[o] estas, quem em ellas quiser andar como [ha custumado], nunca o bem fara, por que o apertamento dellas nom leixa comportar assentado no meo, quando a besta faz asperamente. E porem melhor he em tal feiçom de sella levantarsse nas strebeiras sobre o meo della dous ou tres dedos, trazendo as pernas dereitas, e teendo toda outra maneira como suso he declarado. E sse a sella for longa ou cha~a~, melhor he de todo seer em meo della; e nom porem em tal guisa que perca a força e a ajuda do firmar dos pees e do apertar das pernas. E como disse do justar a nossa maneira, andando atroxado, que muyto mais forte he andar alto nas strebeiras que seer dentro nas sellas, assy he melhor, se for desatroxado, sentarsse em ella que andar nas strebeiras levantado. Per esta guisa em cada hu~a feiçom se requere sua certa maneira de cavalgar, ainda que seja de pequena deferença.
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Capitullo #XV

Como devemos reguardar a ssella e freo e todo outro aderenço que seja forte e bem corregido, que nom se quebre ou desconcerte.

Do corregymento da sella, do freo e das strebeiras nos devemos ajudar, primeiramente reguardando todo que seja forte e tam bem pregado que per fallicymento de cada hu~a dellas nom possamos receber morte, cajom ou vergonha, como muytos recebem. E aquesto faremos se o virmos a meude com delligencia, e no que for fallicido emmendarmos logo sem scacesa e preguiça. E sse algu~u~ tever ca´rrego de o fazer correger, e nom comprir o que lhe for mandado, ou el deve reguardar, nom passe sem emenda e castigo; por que nom ha cousa que perteença ao corregimento da besta, nem ao penssar della, que deva seer provisto com mayor reguardo. Ca sse deve filhar sobr’esto hu~u~ consselho que ouvy a elrrey, meu senhor e padre, cuja alma deos aja. El dezia que todallas cousas, ainda que parecessem muyto pequenas, se dellas nos podesse recrecer deshonra, grande perda no corpo ou na fazenda, que assi nos devyamos em ello de proveer como de cousa que grande fosse. E pello contrairo, onde a cousa parece grande, e o mais que se dello pode seguir nom pode trazer grande perda, nom se deve dello fazer gram conta. E aquesto se pode poer exemplo em todos nossos feitos Mes, trazendo a nosso proposito: se eu achar hu~u~ cavallo penssado tam mal que per myngua de pensso possa morrer, e vyr o freo quebrado, e meu strabeiro o podia bem veer se o bem reguardara, pois do pensso del outro mal se nom podera´ seguir senom sua perda ou nom parecer tam bem, e do freo quebrado se pode recrecer a mym cada hu~a das cousas
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suso scriptas, pella myngua do pensso lhe devo dar hu~a razoada pena ou castigo, e pelo freo muyto mais grande.
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Capitullo #XVI

Do corregymento das strebeiras e das correas.

De´vesse mais reguardar que as strebeiras sejam nom muyto largas, nem muyto apertadas; por que nas largas os pees se non assessegam tam bem, e nas apertadas do~o~e e canssam mais asinha e som muyto periigosas se o pee sem empacho se nom pode dellas tirar. E devem seer de fundo nom muyto anchas, nen muyto streitas por que nas muyto anchas o pee se nom pode bem dobrar, e nas muyto streitas do~o~e e canssam, e a algu~u~s filha cambra. E a rrazoada medida de geeraa[e]s strebeiras me parece de dous dedos e ataa dous e meo, se forem franceses. E as gynetas, ainda que outros tenham teençom desvairada, eu as queria leves, e mais sobre o pequeno que grandes, nem largas; taaes porem que os pees sem empacho as filhem e leixem. $ E eu achei hu~a nova maneira de mandar fazer strebeiras cubertas, gynetas e pera todas outras sellas. E som, a meu juizo, por que tenho dellas grande pratica, muito proveitosas pera guarda dos pees, e fazem cavalgar mais forte; e ao cayr as leixara´m mais ligeiramente, e trazem outras vantage~e~s que podem em ellas bem achar quem as husar de trazer. $ As correas devem seer anchas quanto se bem poderem correr per as strebeiras, e fortes, em tal guisa que as tragam quedas. E as spendas da sella, se ouver de cavalgar em besta que faça, sejam taaes que se nom aballem per de so as pernas; por que ja vy algu~u~s que se mal acharom por se desto nom saberem avisar, cavalgando sobre fundas de pano ou de coiro, ou as trazem assy mal e fracamente corregidas, e de tal feiçam, que se aballem; e porem devem seer bem firmes. E vejo agora custumar em estas sellas de Bravante lançar as correas de cada strebeira per cyma das spendas; e pareceme boo custume, e que andam per ally mais seguras e assessegadas.
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Capitullo #XVII

Do corregymento da sella.

A sella deve seer de bardom, dos arço~o~es, e de todollos outros corregimentos que nom quebrem nem desconcertem. E deve seer assy feita que se receba ajuda do arçom deanteiro e traseiros. E o logar per onde andarem as pernas seja cavado em boa maneira, e nom seja longa do seio, nem muyto curta; por que na longa homem he desemparado, e na curta se nom pode bem comportar. E todo seja reguardado segundo for sua feiçom, maneira da sella, e o que ouver de fazer em ella. E de´vesse guardar de trazer que lhe nojo faça, assy como fazem os arço~o~es traseiros que som retornados aas pernas muyto sobejamente agros, deanteiro que se tornar pera dentro muyto alto|s|, ou seerem mal cavadas donde andam as pernas, mal corregidas do la´tego, cilha, fyvella e strebeiras, em tal guisa que cada hu~a destas cousas senta que he feita ou corregida contra voontade; por que certo he que se recebe grande torva se a ssella he em contrairo feita ou corregida de que se queria e deve trazer. E deve seer oolhada se he bem posta na besta, segundo a feiçom que ella requere; por que hu~as bestas se querem selladas mais deanteiras, e outras traseiras. E as sellas cheas deante, ou detras. E quem em ellas andar, achara´ melhoria de todo conhecer e o fazer correger a ssua avantagem, specialmente nas bestas que som fazedores. Certo he que [se] te~e~ geito de saltar sobre as ma~a~os, ou lança as pernas, he grande avantagem poorlhe a ssel[l]a deanteira, e seer chegada sobre a cernelha. Por que assy como veemos que os navyos trabalhom meos acerca do masto, assy as bestas que
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fazem daquella guisa som menos sentidas quando as trazem deanteiras. E sse fezer sobre as pernas, e as ma~a~os altas, he melhor mais traseira em razoada maneira. E novamente mandei fazer sellas de nova feiçom, as quaaes te~e~ os arço~o~es traseiros voltados, baixa[s] as cavas das pernas, que fazem mayor vantagem do que per vista se pode penssar, e som bem folgadas pera caminhar longa jornada.
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Capitullo #XVIII

Do nosso corregymento, quejando deve seer.

Do nosso corregymento receberemos ajuda ou torva no cavalgar, das sporas, atacar, feiçom do gibom, da roupa, cynger, e no que trazemos na cabeça. $ E o calçado devemos trazer apertado no meo do pee, e nos dedos delgado, longo razoadamente, folgado, e sem ponta. Por que, se for muyto delgado, e largo no meo, o pee doera´ e canssara´ mais asynha. E sse for curto, ryjo, ou apertado nos dedos, ou com ponta, o pee se nom podera´ bem dobrar, nem firmar n[a] estrebeira. $ As sporas devem seer fortes em ferros, gonços, correas; e que se ponham justamente. E quando taaes som, algu~as vezes recebe dellas grande ajuda. A longura seja segundo for a ssella em que anda, e o que ouver de fazer. $ Devemos seer atacados em tal guisa, que toda calçadura que trouvermos ande bem justa, por que fara´ andar mais sessegados e firmes, e nom deleixados. E nom porem tanto que nos peje ou empache. E sse cavalgarmos gynete, a calçadura seja toda mais larga, e menos atacada. $ E o gibom assy feito que nom aperte, nem filhe em nehu~u~ logar, nem faça pejo ou empacho. E nom seja tam largo que o corpo ande solto, ou, se for bem atacado, renda pello asseentamento do collar. E devemollos guardar, se a faldra for longa, que nom passe a tacada os arço~o~es traseiros em estas sellas de Bravante, desatacando-o dhu~a parte, se o jubam for aberto pellas ilhargas, ou atacandoo tam justo que a faldra del aalem dos arço~o~es nom possa passar. Por que, ainda que pareça pouco, ja vy dello receber grande torva a algu~u~s cavalgadores que se dello avysavam. $ A rroupa deve seer curta razoadamente, segundo sse custumarem, de nom grandes mangas, e leve. Por que certo he que todos cavalgadores se acham mais fortes andando despachados e levemente vestidos, do que fazem seendo carregados ou trazendo vestido que os empache. E aquesto que fallo das roupas, entendo das armas; que quanto cada hu~u~ se armar mais levemente e despachado em qual quer cousa que ouver de fazer, tanto se achara´ mais forte cavalgador. E ainda que algu~u~s tenham que sejam peores de botar, se forem pesados, eu digo que se tornaro´m peor e tarde se penderem. E assy nom faz tanto proveito que nom faça mais perda. Quanto pera seer forte em defenssom, nom contradigo que nom possa prestar. $ E as roupas que trouxerem devem seer soltas, assy como manto~o~es, ou jo´rneas, ou algu~as de tal feiçom que se possam assy bem trazer. E as que ouverem andar cyntas, devensse cinger per meo, e apertadas. E sse tal corpo tever que aja empacho de sse apertar per cyma, de´vesse cinger per fundo, e alto, e a cynta tanto apertada que se tenha, ou atacada nas ilhargas, assy que nom corra. $ Nom se deve trazer na cabeça grande capello ou carapuça, mais de´vesse trazer pequeno, ou sombreiro; por que certo acharo´m que muyto peja na cabeça qual quer cousa que homem traga pesada ou empachosa, em besta que faça. E aquestas cousas suso scriptas nom devem seer reguardadas pera cavalgar em qual quer besta, mais soomente se deve proveer pera algu~a que seja muyto fazedor; por que em toda cousa que se prova toda ou grande parte, da força se recebe grande storva do pequeno
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aazo. E aallem desto que screvemos se pode cada hu~u~ proveer do que achar avantagem. Por que certo he que muyta melhoria sentiro´m todollos entendidos nas cousas que avyam de fazer, se primeiramente eram provistos de sse guardarem do que lhes perjuizo ou empacho podia trazer. E hu~a das mais certas ensynanças que cada hu~u~ per ssy pode filhar, assy he das suas speriencias. E de´vesse porem bem oolhar, e conhecer o que aproveita e parece melhor; por que em esto e todallas cousas os mais dos home~e~s teem seus speciaaes geitos, de que se muyto sentem ajudados ou storvados, e os outros o nom achom assy como elles.
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Capitullo #XIX

De como ca~a~e algu~u~s em querendo fazer algu~a cousa, posto que a besta nom faça por que deva cayr.

Eu disse que pera diante, pera de tras ou cada hu~a das ilhargas podiamos cayr per força que fosse feita, regendo algu~a lança, lançandoa, cortando com spada, querendo fazer algu~a outra cousa semelhante, per myngua de nom sabermos o geito que em ello devemos te~e~r. $ E pera declaraçom desto he de saber que a mayor parte dos home~e~s ca~a~e destas guisas per desacordo da voontade; e esto se faz assy: Se hu~u~ homem he encontrado em guerra, justa, trava em el algu~a outra cousa, ou lhe fazem força pera o derribar a cada hu~a das partes, e elle filha torvamento na voontade, e nom se sabe teer assy como deve, certo he que os mais ca~a~e por se desempararem das ajudas do corpo, das pernas, dos pees e das ma~a~os, que poderiam aver. E nom digo todos, por que algu~u~s recebem tam grandes encontros, ou som tam ryjamente tirados ou botados pera cada hu~a das partes, que per força nem poder que em elles aja teersse nom podero´m. Mais se as voontades teverem seguras, vyvas, e se souberem ajudar de suas vantage~e~s, scusaro´m as mais vezes de cayr, nem recebero´m tal aballamento que lhe muyto empeeça. E aquesto se faz como acontece aos home~e~s em luytando, que o bem nom sabem fazer, com qual quer força ou erro que lhe seja lançado, ca~a~e muyto ligeiramente por torvaçom da voontade e myngua de saber. $ E na vida dos home~e~s veeremos bem este exempro, que muytos se leixam derribar e cayr em maldades e catyvo vyver, com pequenas contrariadades e aazos que lhe ve~e~, per fraqueza de coraçom, myngua de saberem governar sy e suas fazendas, o que nom fariam se soubessem per boa maneira passar as cousas e filhar ajuda de boo esforço, avysamento de ssy e doutrem que lho bem soubesse e quysesse dar. $ E em regendo, ou querendo fazer cada hu~a das outras manhas, ca~a~e muytos esso mede^s com erro da voontade. E esto faz per fraqueza ou per sobegido~o~e, com myngua de saber. E fazemno com fraqueza algu~u~s que de ssua naçom som fracos dellas, ou empachosos. E quando lhe mandam, ou convem de fazer cada hu~a das dictas cousas, filham tam gram torvamento, que com desacordo ca~a~e muyto ligeiramente. E outros, |que| per sobegido~o~e da voontade e myngua de ssaber e de husança, quando cada hu~a das ditas cousas querem fazer tanto sse avyvam e te~e~ mentes como as faro´m bem, que se squeecem como se avera´m de te~e~r na besta, e ca~a~e por este aazo. E ja daquesta guisa vy cayr algu~u~s querendo reger algu~a lança: tanto sse apegavam com ella, que nom a pod[iam] te~e~r ou levantar, [e] quando ella caya no cha~a~o, elles lhe tiinham companhya. E assy em lançando tanto te~e~ algu~u~s teençom em muyto lançar, que desemparandosse da besta com a lança se va~a~o fora da sella. E assy acontece em cortando com a espada, ou ferindo de
sobre-ma~a~o, ou fazendo outra qual quer cousa, que, desemparandosse da besta em teer cuidado ao que ham de fazer, ca~a~e
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muytos com desacordo e myngua de ssaber.
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Capitullo #XX

Da maneira do travar aas ma~a~os de cavallo.

Por que algu~u~s de verdade, ou querendo provar de jogo, se filham de cavallo aos braços pera se derribarem, certos avisamentos pera esto proveitosos me praz de screver, os quaaes pensso que achara´ boos quem os custumar. Primeiro, busque sella que aja taaes arço~o~es traseiros em que se firme. E tenham que he melhor hu~a sella gyneta que outra, se nom for de grande vantagem. E aquesto se faz pera quem tem saber de se firmar no arçom traseiro. Segundo, que nom tenha grande conta do firmar das strebeiras, se nom forem troxadas; ca por se leixarem hir como pender o corpo, mais empeece firmarsse muyto em ellas, que aproveita. Terceiro, que se çarre, e das pernas se aperte na sella. E nunca por travar as abra ou se tire do dereito seer della, mas stando quedo, trave no outro como bem poder. Quarto, que o mais alto que poder filhe o outro, ou ao menos pello braço; por que per ally faz o corpo mais pender. Quynto, se vyr que aquel com que assy provar se desempara da sella por o filhar, to´meo per o braço, e ti´reo de trave´s pera fora. Ca por nom estar como deve em ella, assy o derribara´ mais ligeiramente. Seisto, como se travarem, o mais cedo que poder de^ volta per tras as ancas da besta do outro, e a aquella parte o tire sempre; por que, ainda que tanta força nom tenha, convem que leve el ou a besta, se o bem tirar. E pera esto melhor fazer, quando veher ao filhar, a cabeça da besta nunca ste^ pera fora, mas voltada quanto sse bem poder fazer trallas ancas da outra. Aalem destes avisamentos cada hu~u~ per ssy pode achar outros, se esta manha provar, por boos, os quaaes ao tempo do mester podem prestar, ainda que poucas vezes aconteça. E pera derribar a besta, he hu~a maneira de grande vantagem pera quem o bem sabe e pode fazer filhallas per a cabeça acerca dos mossos, e tirar ryjo per ella, e teer a ma~a~o forte, levantandolhe a cabeça pera a fazer trestombar e cayr. E de todas estas avantage~e~s se podem ajudar os avisados, soltos a cavallo, razoadamente ryjos e boos cavalgadores, porque os outros nom se podem dellas tam bem prestar.
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Capitullo #XXI

Da maneira que se deve teer quando ouvermos de fazer cada hu~a destas cousas suso scriptas e outras semelhantes.

Quando cada hu~a destas cousas homem fezer, a voontade deve seer segura, e a entençom principal em se teer dereito na besta, que per nehu~a guisa emnas fazendo nom tenha em ellas tal cuydado, que o teer da besta lhe squeeça. E sse reger hu~a lança, mais aja femença em apertar as pernas e se teer firme na sella, que em a força da ma~a~o nem do braço pera a soportar. E quando com ella nom poder, leixea, e o corpo fique assessegado e seguro, e nom queira mais fazer que quanto poder acabar, teendosse dereitamente em sua besta como deve; em al falleça, mais nom leixe a boa maneira que deve te~e~r. E assy em lançar principalmente tenha teençom em firmar os pees e apertar as pernas e se teer firme. E com este reguardo|r| da ma~a~o, do braço e do corpo se ajude quanto abranger sua braçaria E daquesta guisa faça no cortar e ferir de sobre-ma~a~o, nom se desemparando da sella por cousa que deva fazer. E sse trouxer tal custume, tornarssea assy como natureza. Aqueste he boo avisamento e muyto proveitoso e fremoso a quem o ssabe fazer. E bem podemos desto tomar exempro das desvairadas maneiras de vyver dos home~e~s; por que som algu~u~s que, nom teendo lembrança do que requerem seus stados, boas e dereitas vydas, tanto te~e~ a teençom ryja e desemparada em comprir o que desejam, ainda que seja cousa de pouca vallia, que assy ca~a~e como vem o que elles querem fazer. Ca se faz seu acabamento em lhes dar [a]azo|o| de tristezas, malquerenças, fazer roubos ou semelhantes malles, logo seguem seu desejo, sem outro
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reguardo que em sy ajam do que lhes convem. Outros, por grande teençom que ajam de acabar qual quer cousa, nunca mais fazem do que bem fazer pode[m], fazendo sempre o que devem com resguardo de sas conciencias e boos stados. E certament[e] como per tal geito fazem melhor todos boos feitos, e nosso senhor da´ melhores fi~i~s em elles, assy quando homem traz todo seu principal proposito em se teer dereito, como dito he, sobre sua besta, faz muyto melhor todallas cousas que sobre ellas ouver de fazer. E daquesta pratica vero´m certa sperienia os que husarem as ditas manhas. E nom som de creer os que destes feitos pouco souberem, ou husam per o contrairo. Ca pois nom custumam de tal guisa, nunca sobr’ello podero´m fallar ou consselhar; por que certo he que os mais dos home~e~s algu~as vezes ham aazos e recebem consselhos pera tomar vidas que lhes mais praz, e per ellas seguem ataa que per seus tempos cada hu~u~s recebem seu gallardom. Mas em todallas cousas os bo~o~s h[o]me~e~s nom devem de curar d’openyo~o~es, mas firmar em cada hu~a certa determynaçom per camynho mais dereito e perlongadamente por os boos aprovado. E daquel, por cousa que venha, sua voontade nunca mude, sperando em todo galardom do dereito senhor que a cada hu~u~ graciosamente sempre da´ segundo suas obras.
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ACA´BASSE A PRIMEIRA PARTE, DO SEER FORTE, E COME´ÇASSE A SSEGUNDA: DE SSEER SEM RECEO.
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Capitullo prymeiro, em que declara per quantas partes todollos home~e~s som sem receo, e como per nacença som algu~u~s sem receo.

Pois acabei de screver os avysamentos que boos e razoados me parecerom pera cavalgar forte, prosseguyndo manha [e] ordenança, screvo outros pera seermos ajudados a cavalgar sem receo, assy como disse que compria de o seerem os bo[o]s cavalgadores. E pera esto he de ssaber que per estas doze partes todollos home~e~s, segundo mais e menos, somos sem receo em todos nossos feitos, scilicet: per nacença e presunçom, per desejo e myngua de ssaber, per boas squeenças, husança e razom, e per outr[o] mayor receo e desposiçom d’avantagem, sanha e graça special. $ Primeiramente som algu~u~s sem receo per nacença, por que nacem sem medo, sem vergonha e sem empacho razoadamente, e nos mais dos feitos, ou em algu~u~s specialmente. E dizem por esto: "o que natureza deu, nom se pode bem tolher". E veemos hu~u~s recearem os perigoos das pellejas, e sem receo sofrerem os do mar; e outros nom se atrever a pellejar nem hir sobre [o] mar, e muyto sem medo estarem em algu~as grandes pestellencias. E assy te~e~ algu~u~s tam grande vergonha ou empacho de fazer algu~as cousas, que ante se porriam a ssofrer algu~u~ grande perigoo, que as fazerem em lugar de praça, por receo de prasmo das gentes ou empacho que de sy filham. E outros nom averiam algu~u~ embargo de as fazer, e esto por desvairo que cada hu~u~ recebeo naturalmente de sua naçom. E ssobre esto he de conhecer que podemos cayr em erro per myngua de nom seermos atrevydos tanto e assy como devemos em as cousas que fezermos, ou por tressayrmos e avermos natural atrevymento, sem medo, sem vergonha e sem empacho mais do que he razom. E pois podemos errar sobejando ou mynguando, a virtude bem se mostra que he no meo, como screver[o]m da verdadeira fortelleza: que tira os receos, e tempera os sobejos atrevymentos, dando mais ajuda a nos muyto atrever que a rrecear. E assy fallando en aquesta parte do que todos recebemos naturalmente, eu entendo que som algu~u~s de ssua naçom em cavalgar, e assy em todallas cousas, tambem e dereitamente sem receo, que fazem o que se diz de boa natureza: que tanto e taaes cousas deseja quanto e quaaes bem pode governar. E elles pera todo que devem a aver atrevymento, o te~e~ assy como melhor teersse pode, e as cousas que som de recear, elles as temem e se guardam dellas
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como he razom. E daquesto me parece que vejo exempro muyto claro nos ala~a~os, que nom som razoavees, mais de sua inclinaçom natural hu~u~s seendo sobejamente ardidos, se lançam das casas abaixo, e passam per fogo, e fazem outras sandices. E outros, mynguando, som tam sobejamente judeus, que nehu~a cousa duvydosa ousam filhar. E ssom algu~u~s assy temperadamente ardidos, que temem o que he de temer, e som tam sem medo onde compre, que outros o nom podem seer mais. E assy como se faz em esta parte medo, veremos de vergonha e do empacho. E faço deferença do empacho e da vergonha, por que a rrazom perte~e~ce de nos fazer sentir vergonha das cousas que receamos seer mal feitas, ou do que fazemos ou fezermos, de que nosso entendimento nos da´ juyzo que fazemos mal, ou duvydamos de seer por ello prasmados. E daquesta guisa podemos sobejar por muyto avermos esta vergonha, ou mynguar nom a ssentyndo naquelles casos que a ssentyr devemos. E ave^lla podemos em boa e razoada maneira como suso scripto he do atrevymento, avendoa com boa temperança. $ E o empacho perteence sollamente ao sentido do coraçom, que nom reguarda razoadamente se he bem ou mal aquela cousa de que o [h]a. Mais dessy o filha muitas vezes em cousa que homem conhece que he mal de o aver, e lhe prazeria muyto nom o ssentir. E aquesto, segundo meu juyzo, nunca faz, salvo em ajudar o boo receo da vergonha, ou a ssentir onde compre que a ssenta, pera nos guardar doutra tal ou semelhante que procede do conhecymento da razom. Mais el per ssy nom val nada. E cada hu~u~ quanto poder per siso, husança e cada hu~a das cousas que tirom o rreceo o deve de ssy afastar, por que nom presta, salvo no caso ja scripto. E muitos som enganados ouvyndo louvar o rreceo da vergonça, que vem do boo conhecymento das cousas e bondade per que receamos cayr em tal erro, que dereitamente a possamos aver. E penssando esto seer empacho, cuydam que ave^llo he virtude, seendo tal myngua que todos devem quanto poderem tirar do coraçom e da voontade. E ssobre aquesto nom entendo dar mais avysamento nem ensyno, por que som obras da natureza em que nom podemos enmendar senom per conhecymento da razom, e per as outras cousas que ja disse. E quando dellas fallar, screverey o que entender. Mas esto screvy por declarar o que sobr’ello me parece pera o que screver adiante seer necessario, e cada hu~u~ conhecer de ssy mede^s a que de sua naçom he mais inclinado. E posto que se diga que nom podemos mudar as cousas da natureza, eu tenho que per boo entender e geeral boa voontade os home~e~s enmendam muyto, com a graça de deos, em os seus naturaaes fallecyme[n]tos, e acrecentam nas virtudes. E porem cada hu~u~ deve trabalhar por sse conhecer, e no bem que naturalmente recebeo se manteer e acrecentar, e nos fallymentos enmendar e correger.
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Capitullo segundo

Como algu~u~s com presunçom som sem receo.

Com presunçom de saberem algu~as cousas d’avantagem fazer, nom duvydam muytos faze^llas sem receo, e dizem porem que nehu~u~ duvyda o que de ssy conhece que bem tem aprendido. E cada hu~u~ pode veer que, se [h]a conhecymento que algu~as cousas certamente sabe, as faz mais sem receo que as outras, de que duvyda como as fara. E nom pareça contrairo o que muytas vezes acontece: recearsse mais hu~a cousa que se mylhor sabe, que outra de que se [ha] menos saber. Por que esto se faz por aazo de cada hu~a das doze partes ja ditas, em tal guysa que o presumyr do saber nom possa tanto tirar o rreceo, que doutro cabo hi nom aja outra razom per que mais creça por o que ja em outros feitos sentio. Mes em casos iguaaes, certo he que quanto cada hu~u~ de ssy conhece que melhor sabe fazer algu~a cousa, se faz
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della cometedor mais sem receo. E porem em cavalgar, e assy em todallas outras cousas que fazer quisermos, se receo nos embargar de as bem fazer, trabalhemonos que as aprendamos. E sse as soubermos, averemos de nos em ello boa presunçom, e logo todo ou a mayor parte do receo sera fora.
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Capitullo terceiro

Como per desejo algu~u~s som sem receo.

Per desejo som algu~u~s em seus feitos sem receo, como todos bem conhecemos. E dizem porem que nom parece cousa forte a quem muyto deseja. E tanto he claramente conhecido seer assi, que bem scusado seria mais sobr’ello screver. Mes por contynuar como tenho começado, screvo o que aprendi; que todo quanto per voontade fazemos, he por acalçar hu~a destas quatro fi~i~s: de folgança, de proveito, d’honrra e onesta [fym]. E dizem que se faz algu~a cousa por desejo de honesta fym, quando nos praz de a fazer por amor dalgu~a virtude symprezmente, nom avendo princypal te[n]çom a outro proveito, honrra ou prazer que se dello seguyr possa, mes sollamente por sabermos que he bem o fazemos, sem aver sperança por tençom principal a gallardom que dele se spere. E dizem entençom principal em esta guisa: Se hu~u~ senhor faz mercee aos seus por fazer o que he theudo, sem sperança firme doutro proveito que dello entenda receber, e aalem desta entençom, per que o faz principalmente, conhece porem que sera por o fazer mais amado e melhor servydo, mes posto que todo assy conheça, o principal movedor do coraçom sente que he aquel desejo de o fazer por conhecer que he bem, tal como esta se chama principal entençom. E quando algu~a cousa se faz com tal desejo, dizem que se faz por fym honesta. E per estes desejos todos quatro desejamos todallas cousas: hu~a dellas a boa tençom, e outra a contrairo, e algu~as a hu~a symprez, que nom he pecado nem mercee. E de qual quer destas certo he que sempre o grande desejo ajuda muyto tirar o rreceo. E sse per desejo de gaanço os marynheiros nom receam os perigoos do mar, e os publicos ladro~o~es a justiça, quem duvydara´ que, se alguem grande desejo ouver de bem saber cavalgar, que aquella voontade lhe nom faça perder o rreceo de cayr da besta, ou com ella, em tal guisa que torvar o nom possa pera boo cavalgador leixar de sseer.
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Capitullo quarto

Como por nom saber algu~u~s som mais sem receo.

De sseerem algu~u~s sem receo por nom saber, se diz: "Ave scarmentad[a] o laço recea". E aquesta myngua de ssaber se parte em duas partes: $ Hu~a que perteence ao intendymento. $ Outra ao sentido do coraçom. E per entender nos conhecemos os perigoos que som feitos, conssiirando por o que vymos e ouvymos o que sse pode seguyr. E avendo tal conssiraçom, receamos o mal que avi~i~r nos pode. E tam bem se faz por o que sabemos que se aconteceo em algu~u~ feito, penssarmos o que se pode fazer em outro, ainda que nom sejam semelhantes. E o receo que vem nas cousas per tal parte, nunca traz erro; por que a rrazom sempre manda fazer o que bem he, e recear todo contrairo. E sse recearmos o que nom he de temer, certamente nom se faz per aazo da rrazom, mais per myngua de sabermos o que he bem, ou nom querer obrar o que dereitamente entendemos. E posto que vejam algu~u~s mynguados d’entender, ardidos, e outros, que se chamam sesudos, recearem sobejo: digo que |posto| |que| o mynguado d’entender sua ardideza nom fa[z] virtuosamente, por que convem pera o assy fazer que a obra em sy fosse boa e feita em dereita maneira, e que a fezesse per scolhymento, e que obrasse o melhor por o conhecer, e que sentisse prazer e deleitaçom em o fazendo. E esto se entende em todas maneiras de virtudes, fora da fortelleza, em que a deleitaçom em obrando as cousas periigosas se nom pode aver, durando a pelleja, ante que venha ho vencymento. Se el he sem receo onde compre, eu tenho que el obra naquel feito mais sesudamente que o entendido, se
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per força de medo nom conhece o que deve conhecer, ou, posto que o conheça, o coraçom scolhe per myngua de sua dereita fortelleza o contrairo do que he bem, com medo ou receo que sente. E pera aquesta parte da razom boo he que saibhamos em esta manha do cavalgar as cousas periigosas, e as que o nom som, ainda que o pareçam, pera recear hu~as, e outras nom duvydar. Por que em todollos feitos, quem os bem conhece, os verdadeiros perigoos recea mais; e os que o parecem, nom o sseendo, filho[m] pequeno embargo. E quanto aa parte do coraçom, el conhece e sabe algu~u~s perigoos principalmente por o que passa; e aquesto ou per tempo perlongado, pouco e pouco, ou ryjamente per hu~u~ soo acontecymento. E per myngua de tal saber nom recea, e se muyto sente cousas contrairas, vem a rrecear o que ante nom arreceava, salvo se das outras partes for ajudado ao receo tanto nom sentir. Assy como seria se hu~u~ nunca foy em medo, e fosse em hu~a pelleja, |e| em a qual, seendo ferido, vencesse: aquel saber das feridas nom lhe faria tanto recear o coraçom que a boa squeença, por que venceo, lhe mais nom acrecente o atrevymento pera cometer outro tal sem receo. E assy pode fazer algu~a das outras cousas per que eu disse que se podia perder; mais per ssy sollamente a myngua de conhecer os perigoos em que som, ou se podem seguir, muytas vezes faz nom sentir o rreceo. E de tal saber do coraçom he bem de nos guardar, nom leixando de cometer o que he razom. E porem devem em cavalgar conhecer os perigoos que geeralmente acontecem, pera os o coraçom nom aprender aa ssua custa. Por que des que o muyto sente e sabe, el filha muytas vezes tal receo, que tarde ou nunca o leixa. E sse os aprendem por lhos ensynarem, ou os conhecerem, com a graça de deos seram dos cajo~o~es guardados, e nas cousas, que per razom entenderem, filharo´m atrevymento qual compre, e o al recearo´n como devem.
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Capitullo quynto

Como per boas squeenças algu~u~s se fazem sem receo; e de que guisa os moços e outros que começam a cavalgar devem seer ensynados.

De boas squeenças tirarem o rreceo, he tam claramente conhecydo que nom requere longa scriptura. Por que a esperiencia o mostra assy claramente. E porem dizem que as boas encarnas e cevaduras o fazem perder. E hu~a das boas esqueenças que faz pera percalçar esta manha de bem cavalgar, he aver logo no começo boas bestas e geitosas, segundo requerem os tempos em que forem; por que de hu~a guisa devem seer as em que começarem de cavalgar, e doutra dally avante. $ E por quanto aquy se oferece fallar em esto, he de saber que pera ensynar hu~u~ moço ou algu~u~ outro que novamente aprenda esta manha, que logo no começo lhe devem dar algu~a besta muyto sa~a~, sem mallicia; e seja bem corregida do freo, cylhas, strebeiras e sella. E nom lhe mandem al senom que sse aperte com ella e se tenha bem per qual quer guisa que mais achar geito. E cousa que mal faça, nom lhe contradigam muyto, ante pouco e passo o correjam. E sse fezer bem, largamente o louvem quanto com verdade o poderem fazer. E aqueste geito tenham com el per|a| algu~u~ tempo ataa que vejam que el vay filhando folgança em aprender, husar e querer receber enmenda e ensyno. E dally avante va~a~lhe declarando o geito que terra´ pera se teer forte; por que esto he mais necessario, guardando sempre o que disse: de o gabar mais, e culpar menos. E sse acertar a cayr, ou leixar a estrebeira, ou algu~a outra cousa contraira, se vyr que o sente muito, el o desaculpe o melhor que poder, assy que nom perca sperança e voontade que pera esto e todas outras cousas muyto val. E façanlhe husar d’andar ameude de besta, e a hu~a ora nom muyto sobejo. E corra e salte algu~u~ salto feito, que seja seguro. E o mais que eu entendo he dalgu~a trave, ou doutro grosso paao que jaça em boo cha~a~o. E aqueste salte, trazendo o cavallo a gallope, e avysallo bem do que compre, segundo ja he scripto. E assy huse em tal besta

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	3-2
	5
	109v


ataa que lhe perca todo o rreceo. E como virem que o corre e salta em el sem medo, busquenlhe outro que bulla conssygo e filhe algu~u~s pequenos saltos, assy como fazem os roci~i~s follo~o~es, e em aquel o leixem andar o mais de tempo. E nom lhe consentam andar ameude em mullas, nem facas, nem outras bestas que os folgados e seguros tragom, por que a voontade se apreguiça e nom quer de boa mente tornar aas outras des que aquestas custuma; mes deve husar todallas sellas, e monte e caça, e reger e lançar. E no reger com leve lança, de que seja bem senhor, seja ensynado a levar e trazer boo geito e contenença. E no lançar esso mede^s com cousa leve razoadamente, se filha mylhor o geito da braçaria. E devemsse guardar todollos que dello pouco souberem, de lançarem cousa que seja aguda dalgu~a das partes; por que da hu~a por entrar no cha~a~o, e da outra por a ponta ficar contra quem a lança, se pode dello receber grande cajom. E porem cana ou paao, rombo damballas partes, e de peso razoado segundo a grandeza do moço, he boa pera esta manha mais sem perigoo aprender. E des que o moço se mostra forte e sem receo em taaes bestas, e husando taaes manhas, devemlhe outra vez de buscar boas bestas, e correge^llas de todo tam bem como se fazer poder. E por que elles ja te~e~ a fortelleza e atrevymento, stam em boo tempo de os ensynar de todallas outras cousas que o boo cavalgador deve aver, e qual quer erro lhe devem contradizer ryjamente e tantas vezes ataa que o enmende. E husando assy boas bestas, algu~as vezes cavalgue em outras, que provem malicias que nom sejam periigosas, assy como alvorar e tornar aa perna, e outras semelhantes, e que sejam muyto fazedores. E corra sem strebeiras, e prove outras cousas taaes, pera se perceber do que lhe pode acontecer. Aos boos home~e~s nom louvo de provarem aquelas em que [h]a manifesto perigoo. E aquel que per ventuira ouver taaes bestas e meestres, avera´ hu~a squeença que o muyto ajudara´ a perder o rreceo em esta manha. $ Som outros acertamentos em guerra, justas e torneos, per que os home~e~s em cavalgar o perdem muyto. E por que as mais das cousas que ve~e~ a juyzo dos home~e~s per squeença som mais, segundo meu entender, per dereita ordenança de nosso senhor deos, a nos convem trabalhar primeiro e princypalmente pera aver sua graça, e desy o querer, saber e poder que no começo disse pera todo seer necessario. E sse em esto contynuarmos, todallas squeenças nos vi~i~ra´m per a sua dereita ordenança como pera nos he mylhor.
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Capitullo #VI

Como per husança os home~e~s som sem receo.

Per husança todollos home~e~s se fazem mais sem receo, se per cada hu~a das outras partes ja dictas nom som storvados. E porem dizem que as cousas husadas nom fazem sentimento. E viindo a nosso proposito, he de saber que se perdermos o custume d’andar em bestas fazedores e desassessegadas, e de correr e saltar per lugares duvydosos razoadamente, que a voontade nos receara´ de o fazer per medo, per empacho ou per vergonha, em tal guisa que, se o muyto leixarmos, acharnosemos conhecidamente muyto mynguados do que ante sentyamos. E assy quem esta manha bem quiser aver, nunca por stado nem hidade, a todo seu poder, com medo ou priguiça perca custume razoado de cavalgar em taaes bestas que corram e saltem, por lhe nom sentir o coraçom em ello receo; ca se perder a husança, cobrara´ cada vez mais temor, e per el leixara´ gram parte desta manha.
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Capitullo #VII

Como per razom os home~e~s som sem receo.

Algu~u~s home~e~s som sem receo em algu~u~as cousas, por lhes mostrar sua razom que nom he bem de o averem. Porem dizem que as alymarias per natureza se regem, e os boos home~e~s per razom. E aquesto nom se faz a todos,
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por que os menos se governam per ordenança della, e os mais per o desejo da voontade. E fazem esta deferença: Hu~u~s por averem nas cousas tam curto saber, que nom conhecem o que he bem e mal, ou por a voontade seer tam ryja que cega toda a rrazom ou a força, ainda que de todo cegar nom pode. E outros, que boos som, se regem sempre per ella, e aquestes muytas vezes devem fazer o que nom querem, e leixar de comprir quanto desejam, segundo seu boo e dereito entender lhes julgar, e sem lecença della non devem obrar, assy como fazem os moços bem enssinados, que sem outorgamento de seus ayos cousa nom começam. E os que trazem tal custume, nom he duvyda que naquellas cousas que elles vyrem que he bem de nom aver receo, que nom percam dellas grande parte, ainda que o ajam por aazo de cada hu~a das outras partes ja scriptas. E porem he boo saberem os cavalleiros e scudeiros quanto he avantejada esta manha de cavalgar, por nom recearem de a provar e custumar. Por tal que percalcem o bem que se della pode seguir, e leixem a myngua que pera elles he nom a ssaberem, devem esforçar a voontade pera [a] husar e nom leixar squeecer des que forem entrando nos dias; por que aos mais dos home~e~s vem receo de correr e cavalgar em bestas fazedores. E sse a razom lhe nom acorre, de todo perdero´m a mayor parte do custume; e quanto mais leixarem, tanto mayor receo avera´m e peor cavalgara´m, como ja he dito. Mas conhecendo cada hu~u~ o mal que se pode dello seguir, deve assy forçar a voontade que aja sempre tal husança e atrevymento, qual seu entender lhe mostra que deve aver. Por que assy como os mais dos moços menos temem as queedas do que he bem, assy os home~e~s de cada vez mais as receam que devem. E assi como [a] elles mais compre consselho que se receem e temperadamente per|a| algu~u~s logares corram, assy, despois que os dias carregam, convem per razom filhar esforço e custume que nom s’acovardem.
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Capitullo #VIIIo

Como por averem algu~a avantagem som algu~u~s home~e~s sem receo; e como os home~e~s som sem receo per outro mayor receo.

Por algu~u~s veerem que te~e~ avantagem sobre os outros, se fazem naquellas cousas mais sem receo. E aquesto he nas forças e saber de manhas, e nas armas e ajuda d’home~e~s e bestas, e outras muytas cousas, segundo cada hu~u~ por sy pode sentir, e nos outros bem conhecer. E por tanto se diz que mais sem receo pelleja quem as costas sente queentes de boa ajuda que de ssy tem ou doutrem spera. Porem he sempre grande proveito cada hu~u~ se trabalhar por aver as mais boas manhas que poder, como ja disse. E pera se perder o rreceo per esta guysa em cavalgar, he muyto boo trazer todollos corregimentos avantejados [e] husar boas bestas; por que de tal husança gaançara´m grande atrevymento, e do contrairo crece o rreceo. $ De home~e~s o perderem em algu~as cousas per outro mayor receo, he muyto claramente visto. Ca hu~u~s em navyos, temendo a força do mar, se leixam yr quebrar a terra, e outros, por temerem o fogo, se lançam de casas abaixo. E porem se diz que hu~u~ grande sentymento tira os outros somenos. E assy quem recear a myngua que he aos cavalleiros e scudeiros nom saberem cavalgar, e cuydarem que, se ouverem medo ou empacho de o provar, que nunca o ssabera´m fazer, convem que aquel receo lhe faça perder grande parte do que ouverem de cayr, com a besta, ou sem ella, em tal guisa que por el nom leixaro´m de sseer boos cavalgadores.
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Capitullo #IXo

Como per sanha algu~u~s home~e~s som sem receo.

Bem he visto como per sanha muytos perdem o rreceo dalgu~as cousas, que sem ella o averiam. E porem departem algu~u~s, pois em esto presta, se ella pera os home~e~s he boa. E leixando muytas razo~o~es que dhu~a e doutra parte podem fazer, segundo aprendi esta he
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a certa determynaçom: que ao boo homem he de todo scusada, por que o sseu boo entender e dereita voontade, com temperança e fortelleza, lhe abastom pera bem dereitamente vyverem e fazerem todos seus feitos. E sse pera tal homem he boa em algu~as cousas, seelloa´ em aver sanha de ssy se mal fezer, ou della meesma se a ouver contra alguem onde e como nom deve. E aos outros, que som em algu~as cousas mais fracos e mansos do que a rrazom dereita manda, helhes muyto boa se nom he tam grande que o torve. Mes se lhes faz comprir o que ella manda, como nom compriam se os ella nom esforçasse, pera estes em tal caso he muyto proveitosa. E viindo a meu proposito: se algu~u~ cavalleiro ou scudeiro faz [a] cavalo algu~a cousa em que faça myngua, por nom saber cavalgar, conhecendo que por ello ficou em tal fallymento, e avendo sanha de ssy, em razom esta´ de sse trabalhar de nom ficar outra vez em tal perda ou torvamento da voontade, perdendo o rreceo do medo e empacho se trabalhara´ de saber desta manha o que ante nom sabia, nem soubera se a ssanha nom fora. E per aquesta semelhança se pode bem veer a quaaes he proveitosa, e como per ella se tira o rreceo.
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Capitullo #X

Como per a graça special algu~u~s som sem receo.

Nom embargante que, pera aver qual quer boa manha ou virtude, he necessario a graça special de nosso senhor deos, porem neeste caso eu declaro assy: Se algu~u~ homem geeralmente em seus feitos recea mais do que deve, e acertandosse em algu~u~ feito periigoso el se mostra tam sem receo, que por ello ha honrra, e scusa grande mal – que diremos que faz esto, senom graça special? E assy veremos algu~u~s, que som sem receo em todos seus feitos, |e| algu~a vez cayrem em grande myngua e desonrra. E daqueste, que se pode dizer senom que deos por seus pecados o desemparou specialmente do grande bem que lhe avya outorgado? E conhecendo assy esto, nos devemos trabalhar com sua mercee em tal guisa, que aos tempos do mester e necessydade nom percamos per nosso desmerycymento em cavalgar e todallas outras cousas a boa graça que nos deu, mes specialmente vejamos que per el nos he mais outorgada. $ Sobre esta parte screvy assy longamente, por que bem conheço que muytos, por averem mayor receo do que devem em cavalgar e outros boos feitos, ficam mynguados de saberem o que bem poderiam, e a elles seria proveitoso pera seu acrecentamento e grandes honrras. E conhecendo cada hu~u~ de quantas partes este receo pode vi~i~r, e como per a graça de nosso senhor deos, com algu~u~ boo esforço e saber, se pode emendar, muyto esta´ em razom de mais asynha e melhor poder receber emenda do que fara o que se nom entender nem conhecer o mal donde lhe vem, e as cousas que lhe pera ello podem prestar.
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ACA´BASSE A SSEGUNDA PARTE, DE SEER SEM RECEO, E COME´ÇASSE A TERCEIRA: DA SEGURANÇA.
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Capitullo primeiro per que sse declarom as partes como se gaanha a ssegurança.

De sseer homem sem receo em cavalgar, se da´ grande aazo a sseer seguro na voontade e contenença, e saber mostrar sua segurança. Porem per algu~as das partes ja ditas bem podem seer algu~u~s sem receo, e nom seguros na voontade, nem sabera´m mostrar sua segurança; assy como hu~u~ que per menencoria se atrevesse a fazer algu~a cousa de besta, de que el nom tevesse fora do coraçom todo medo, vergonça e empacho, certo he que, ainda que tevesse perdido tanto receo per que toda vya o fezesse, nom mostraria porem nem averia aquella boa e dereita segurança que hu~u~ boo cavalgador deve aver. Mes antre as outras cousas que, segundo
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disse, tirom o rreceo, quatro som que muyto principalmente trazem esta segurança, scilicet: naçom e presunçom, husança e rrazom. E por que da naçom e presunçom e husança tenho ja´ dito como fazem perder o rreceo, e gaanhar a ssegurança, fica declarar quanto e como presta a rrazom pera [a] aver, manteer e mostrar. E porem he de ssaber que a myngua da segurança da voontade se mostra per cada hu~a destas cynquo partes, scilicet: por se recear de fazer algu~a cousa; ou fazend[o]a trigosamente; ou se torvar e empachar quando a fezer; tarde e priguiçosamente acodir ao que compre; e por mostrar que po~e em ella mayor femença do que deve.
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Capitullo segundo

Como por receo se mostra a myngua da segurança; e como per trigança se mostra a myngua della.

Pera esto melhor declarar, ponho enxempro dello. Se algu~u~ andando a cavallo recea d’aver perigoo ou vergonça, certo he que a voontade ja nom he segura; por que o temor esta´ no coraçom, e pois a ssegurança em el tem sua morada, ambos a hu~u~ tempo de hu~a cousa nom podem em el bem star. E assy avendo receo do que fazem, nom podem dello aver segurança em quanto durar o temor. E posto que algu~u~ per sanha ou as outras partes ante scriptas se atreva cavalgar hu~a besta fazedor, ou queira em ella tal manha [fazer] de que nom ha boa segurança, certo he que logo per quem dello ouver boo conhecimento sera verdadeiramente conhecido no rostro, corpo ou contenença. $ Por se trigar he bem conhecida a myngua da segurança; ca temendo algu~u~ o que vee que lhe pode empeecer, trigosamente lhe quer poer remedio. E assy he hu~u~ synal muyto conhecido que nom ha boa segurança na voontade em algu~u~ feito, quem se triga em o fazendo. E nom he de filhar que se faz hu~a cousa com trigança, por se fazer com boa aguça; ca muyto desvairom antre ssy per esta deferença: Aguça faz sem tardança comprir o que manda o boo e dereito entender, e a trigança vem do coraçom, por seer geeralmente em todos seus feitos trigoso, por se temer em algu~as cousas, como suso he scripto, ou aver em ella sobeja voontade. E as mais vezes faz mal obrar, sempre mostrando myngua de segurança.
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Capitullo #IIIo

Como per torvamento ou empacho se mostra a myngua da segurança; e como per tardar sobejo de fazerem o que devem, se mostra myngua della.

Por quanto as cousas que som no coraçom nom podem dos outros seer conhecydas senom pollas obras que ve~e~ de fora: porem, veendo algu~u~ que tarda muyto, fazendo algu~a cousa, de acodir ao que [compre], dizem que nom he bem seguro em ella. Por que assy como algu~u~, trigandosse por seer de naçom trigoso, lhe contam que o faz sem boa segurança, se he tal cousa que possa aver receo, vergonça ou empacho, posto que o elle faça por sua condiçom natural – assy quando ve~e~ que tarde e pryguyçosamente acude ao que compre em as obras que faz, se taaes som – logo he culpado que o nom faz seguramente, posto que el por seer de naçom priguiçoso ou vagaroso o faça.
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Capitullo #IIIIo

Como se mostra a myngua da segurança por algu~u~ poer mayor femença em algu~a cousa que faz do que deve.

Fallando propriamente, o medo ou receo he contrairo da segurança. E porem, mostrando algu~u~ en seu geito que po~e mayor femença no que faz do que deve, bem declara que o sseu coraçom nom esta´ muy seguro. Ca temendo ou receando algu~a cousa contraira que vi~i~r lhe pode, po~e neella sobeja guarda. E quando lho assy ve~e~ fazer, logo entendem que he com myngua de ssegurança. E po´desse mostrar, ante do feito e de pois, que som em el per cada hu~a das partes suso
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scriptas. E ponho exempro a nosso proposito: Se [a] algu~u~ dizem que cavalgue em algu~u~ cavallo fazedor, e el, receando perigoo ou vergonha, o nom ousa fazer, claramente mostra que nom tem naquelle feito a voontade segura. E sse ve~e~ que, corregendosse pera cavalgar, se triga, torva, ou empacha, ou tarda mais do que parece razom, bem se dira que per myngua de segurança o faz. E sse for tal besta em que al nom aja de fazer senom corre^lla, ou saltar hu~u~ razoado salto, e ve~e~ que po~e muito sobeja delligencia em se correger, por se guardar de nom cayr, assy o julgam que he feito com myngua de segurança. E per esta guysa se vee, depois que som a cavallo, que por pouco bulir se apertam tam ryjamente e se apegam com tal contenença, que logo declarom sua myngua. E desta guisa em outros semelhantes casos se pode assaz entender como se mostram muytos dela fallidos, por fazerem as cousas com mayores mostranças de reguardo e femença do que o feito requere.
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Capitullo quynto

Como sse pode gaanhar e mostrar esta segurança.

Ditas e declaradas estas cousas, per que sse mostra o fallicymento da segurança, se pode bem conhecer como ella se deve gaanhar, manteer e mostrar; por que, guardandonos do que he contrairo, gaanharemos aquella parte que aver quisermos. E ponho desto exempro: Se algu~u~ se conhece della mynguado por medo, vergonha ou empacho que aja de cavalgar, reguarde aquellas cousas suso scriptas per que declarey que muytos perdem o rreceo, e façaa|e|s assy como per mym he scripto, e bem creo que gaanhara´ tanta segurança que pera este feito razoadamente lhe abastara´. E leixando todallas outras, sollamente aja husança em boas bestas e geitosas, segundo a pessoa for, e vera conhecidamente que recebera´ grande melhoria. $ E do que eu disse de torva|r|, empacho e trigança, e poer mayor femença do que deve, conh[e´]çasse cada hu~u~ se erra per algu~a destas partes. Ca se bem nom conhecer seu fallicimento, em esto nem outra cousa nunca se bem pode emendar. E sse vyr que erra por trigança, el a faça por hu~u~ tempo tam devagar que lhe pareça que as faz mais vagarosamente que deve. E assy em nas outras, onde sentir hu~u~ fallicimento, huse tanto per o contrairo que lhe pareça hu~u~ pouco sobejo. Por que regra geeral he que, assy como se faz querendo algu~u~ paao ou vara torta endereitar, o torcem aa parte contraira, que per esta guisa devemos fazer se conhecermos que nom guardamos em algu~a virtude o meyo e nos derribamos a cada hu~u~ dos cabos em que [h]a erro. Que assy cedo como bem podermos nos devemos lançar per algu~u~ tempo a outra parte, em tal guisa que per custume daquel, e desavezamento da outra, que primeiramente seguyamos, nossa razom possa conhecer e o coraçom possuyr aquelle dereito stado que naquella virtude devemos aver. E quando algu~a cousa de cavallo quisermos fazer, se o nosso coraçom por seer em ello muito seguro nom se quer proveer do que lhe compre, o desejo de nossa saude e proveito nom conssente tam sobeja segurança, e o faz proveer de todo aquello que lhe he necessario. E assy quando este desejo me requere que ponha sobeja deligencia em me guardar dos perigoos que me podem acontecer, o coraçom nom me conssyntira´ que o faça, sentindo que por ello me podem prasmar. E antre estes dous contrairos e debates que em cada hu~u~ de vos muitas [vezes] se fazem, o boo entender julga o que dereitamente avemos seguyr, nom satisfazendo de todo aa ssobeja segurança que o coraçom quer mostrar, nem ao proveito de que o desejo se quer proveer. E conhecendo dhu~a parte que, pois avemos razom, que per ella todos
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nossos feitos devem seer regidos, e nom [devemos] leixar as cousas sobre ventuira; e da outra conhecendo cam pouco he nosso saber e poder, e como toda [nossa] guarda, por muyto que nos avisemos, na ma~a~o do senhor princypalmente he: averemos esta temperança nom duvydarmos de fazer todallas cousas que a nosso stado, ydade e desposiçom perte~e~ce, segundo as fazem nossos semelhantes que por boos som conhecidos, sabendo que o principal ca´rrego de nos guardar he daquelle que cada hu~u~ dia de perigoos sem conto nos guarda. E nos porem, nom desemparando a husança da razom, nos avisaremos de todo o que bem podermos, nom avendo em nos o principal esforço, mes em deos, nem leixando por ello de fazer o que devemos em todallas cousas, ainda que perigoosas sejam, quando tempo razoadamente nollo demanda. E per aquestes exempros suso scriptos me parece que he declarado como os home~e~s per boo entender podem aver e mostrar sua boa segurança por conhecerem seus fallicimentos, e sse esforçarem quanto em elles for, e acustumarem contynuadamente a sseguyr aquelle boo geito que verdadeiramente entenderem que em cada hu~a cousa devem teer.
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Capitullo sexto

Como sse per algu~as mostranças pode mostrar esta segurança.

Po´desse ainda mostrar esta segurança per algu~as mostranças contrafeitas, as quaaes nom tam soomente prestam ao parecer de fora, mais, quando as per muytas vezes custumam, o coraçom por ellas se segura mais cada vez ataa vi~i~r a gaançar boa e verdadeira segurança qual pera esto compre, das quaaes por exempro declaro estas: $ Hu~a he, quando andar a cavallo fazedor, ou quiser fazer cousa duvydosa, sempre mostre boa, leda contenença, e queda. E nom porem tanto sobejo que conheçam que he contrafeita; por que, se fosse por tal conhecida, mais mostraria myngua que avondança della. $ Outra que se atouçar ou saltar algu~u~ salto, ou contornar, ou de ssy o cavallo aspero fezer, algu~as vezes venha com a ma~a~o passamente a correger o capello ou cynta ou roupa, dando a entender que daquello ha mayor sentido que de sse teer firme, mostrando que de todo o que a besta faz tem pequena conta: E esto nom façom muito ameude, nem contynue de fazer hu~a cousa, mes ora hu~a, ora outra, segundo lhe mais veher a geito. E qual quer dellas nom faça per longo spaço, se nom como requere o que el mostrar querer correger. $ Doutra maneira se faz, yndo fallando em algu~a storia com pessoa que nom seja de gram conta, por apertar a besta das pernas, ou passamente a tocar da spora, em tal guisa que se nom veja, ou de tentar o freo a fazer que ella se avyve, mostrando que de ssy o faz. E ainda que o assy faça, nom mudando a contenença fallar e ouvyr como ante fazia, e, mostrando que quer assessegar a besta, darlhe aazo encuberto per que mais faça. E daquesta guisa se pode mostrar, fallando com algu~u~ senhor, se a besta de ssy fezer, nom leixando por cousa que ella faça de levar dereita contenença emno ouvyr e lhe fallar, e sse ouvyr ou fallar algu~u~ que vaa de pee, nom leixando algu~u~ pouco de sse abaixar contra el, como faria se queda fosse. E assy quando todos reguardam algu~a cousa siinadamente, que, bulyndosse, ainda que aspero seja, nom leixe d’olhar o que como trazem os outros. E daquesto se filha hu~a geeral regra: que por cousa que a besta faça, ora seja per nosso prazer, ora per o sseu della, se tal nom for que se de todo deva mostrar que nos parceiramente as fazemos, sempre devemos mostrar que aquello tam pouco sentimos, nem nos torva, como se fossemos passeiando. E destes exempros se poderiam dar muytos outros, mes per aquestes, quem os bem reguardar, vera que maneira nos outros casos semelhavees deve teer. E toda a meestria desto esta´ que assy saibha todo faz[er] que sempre mostre que he feito com segurança real
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e verdadeira, e nom contrafeita.
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Capitullo septimo

Da duvyda sobre esta mostrança.

Algu~u~s diriam que taaes mostranças se nom devyam fazer per boos home~e~s, por que em jogo nem verdade nunca devyam husar de mentira nem tal mostrança, ante devem seer em seus feitos e dictos claros e verdadeiros; e husando de taaes mentiras poderiam filhar custume de mentir em outras cousas, e des que sse filha por husança, he muito maao de leixar. $ A esto respondo que taaes mostranças feitas a boa fim, por homem vezar bem seu coraçom e encobrir de ssy todo contrairo, sem vi~i~r a outrem perjuizo, que nom he mentira, e po´desse fazer sem prasmo nem embargo da conciencia. E de tal husança |h|o boo homem nom filhara´ custume de mentir em cousa que nom deva; ca posto que taaes mostranças faça, sempre se porem guardara´ daquellas em que ouver pecado ou dereito prasmo.
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ACA´BASSE A TERCEIRA PARTE, DA SEGURANÇA, E COME´ÇASSE A QUARTA: DE SSEER ASSESSEGADO.
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Capitullo primeiro [Como o boo cavalgador deve concordar seu assessego com a obra que a besta faz] .

Passadallas tres partes de que screvy: $ a primeira de sseer forte, que he a mais principal que hu~u~ cavalgador deve aver; $ a ssegunda do atrevymento; $ a terceira da ssegurança, que pera bem cavalgar e outras cousas muyto vallem: screverei na quarta de sseer assessegado mais brevemente. E pera cobrar assessego na sella qual se deve aver, prestam muyto estas principaaes partes suso scriptas: de sseer forte, sem receo e sseguro; mes convem que se declare como per algu~u~ geito se deve filhar. $ Algu~u~s penssom que o grande assessego mostra myngua de soltura, por nom conhecerem de que partes se ha d’aver, e em que tempos. E aquesto nom he assy, ante o boo assessego da´ grande ajuda a ssoltura, segundo adiante sera declarado. E pera esto he de ssaber que o boo cavalgador deve concordar seu assessego, segundo ja disse, com a obra que a besta faz; que se for passeiando, nom presta nem parece bem assessegarsse muyto e stirar amballas pernas e mostrar muy firme e queda contenença. Ca fazendo assy, mostra que traz medo da besta, ou que de ssy he empachado. Mais o boo geito que em tal tempo se deve te~e~r, he mostrar hu~a soltura geeral de todo o corpo assy segura como se de pee fosse passeiando. E nom porem em tal guisa que se deleixe na sella, ca sempre parece mal, mes, levando a contenença que a ssella em que for requere, de ssy meesmo mostre a ssoltura e que nom leva receo nem vay empachado. E todo porem se pode fazer em tal guysa que se guardara´ o dereito assessego que cada hu~u~ deve teer segundo quem he e o lugar e a besta em que vay. E quando trotar ou vyvamente andar, ja´ parece melhor mostrar em ella mayor firmeza e assessego. E dally avante, quanto mais fezer a besta, tanto mylhor parece andar quedo e seguro na sella.
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Capitullo segundo

Como deve seer o assessego filhado.

Ho assessego se deve filhar primeiramente dos giolhos arriba, que ja mais nom se deve afroxar da besta, se tal cousa faz em que seja necessario. E os pees devem seer bem firmes nas strebeiras, segundo meu custume, como tenho scripto onde falley no desvairado cavalgar que as sellas requeriom segundo suas feiço~o~es. Se a besta corre ou faz asperamente, o rrostro deve seer quedo e seguro, e nom bullyr a cabeça sem necessydade; e esto porem em tal guysa que nom pareça que anda empachado. E quando vyr que he bem, ou lhe prouver de oolhar algu~a cousa, torne o rrostro a veella tam sem empacho como faria stando de pee. E do corpo se filh[e] apertandosse
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das spadoas, e entesandosse, andando porem prestes de sse endereitar ou encostar [a c]ada hu~a das partes, nom por a besta abollyr, mas por el seer tam senhor de ssy que possa andar com o corpo por se teer mais forte na besta, e mais fremoso, e de mais segura e melhor contenença como el vyr que he bem. E por reger algu~a lança, ou a lançar, ou fazer algu~a outra cousa, el seja assy firme do corpo que sem embargo que lhe a besta faça elle possa soltar seus pees pera a ferir, e as ma~a~os pera a lança e redea e pera toda outra cousa, andando armado ou nom trazendo armas, atam sem empacho como de pee o faria, ou se a besta fosse passeiando. $ Ho assessegar bem os pees nas strebeiras, assy que nom ande bulyndo em ellas, da´ grande ajuda ao geeral assessego de todo o corpo. E aquesto se faz trazendoas em boa iguallança de longura. E sse custuma trazer o pee todo dentro, faça chegar a correa da strebeira ao longo da perna, |e| trazendoas porem de tal longura que possa trazer os calcanhares razoadamente baixos. E nom façom do pee perna. $ Se custuma o pee de meo, de´vesse trazer o calcanhar hu~u~ pouco baixo, e lançado pera fora, e o collo do pee sempre bem entesado, por que dally se filha grande parte do boo assessego. E as sellas e as strebeiras bem feitas e rrazoadamente corregidas vallem muyto pera esto.
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Capitullo terceiro

Da mayor declaraçom de como se deve guardar o boo assessego; e do proveito que faz.
Do apertar das spadoas e entesar do corpo, faz aos cavalgadores correr as carreiras bem quedas, e mais fremoso. E devem seer avysados de ferir das sporas; por que dos giolhos a fundo sollamente aballem as pernas por ferir a besta. E dos braços se devem avysar que os nom tragam entesados com o corpo assy que o mover delles faça desassessegar; mes no trazer da redea e em outra qual quer cousa que aja de fazer, sempre o corpo seja quedo sobressy e dereito. E das ma~a~os e dos braços e dos pees se ajude quanto lhe prouver e vyr que he bem, nom aballando por ello mais o corpo do que for necessario. E per este geito se da´ grande avantagem a sse fazerem as armas yr quedas no corpo, que se nom movam, como fazem algu~u~s que, por se nom saberem entesar, lhe aballam tanto que recebem dellas grande torva em bem parecer e soltura. E ainda nunca tam ryjos seram na sella, seendo nas outras cousas de igual desposiçom, como aquelles que sy e suas armas bem sabem assessegar. Ca do boo assessego na besta se da´ grande ajuda a sseer em ella ryjo, solto e fremoso, e ao bem trazer da ma~a~o e a moor parte das outras cousas que o boo cavalgador deve aver. E porem aquelles que o desejom de sseer, muyto se devem trabalhar que ajam boo assessego do corpo e rostro e contenença, e conheçam bem qual se deve d’aver em cada hu~a cousa, filhando enxempro per aquelles que veem que o bem sabem, e que sobre os outros em esta manha mais com razom som louvados.
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ACA´BASSE A QUARTA PARTE, DE SEER ASSESSEGADO. E COME´ÇASSE A QUINTA: DE SEER SOLTO.
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Capitullo primeiro

De sseer solto, e da soltura da voontade.

Guardando a ordem que tenho começada, da soltura que sobre a besta aver se deve me convem trautar, da qual seu nome nos da´ em parte algu~u~ conhecimento. Por que seer solto, bem se mostra que homem nom he preso dos embargos que em tal caso muytos prendem. E aquestes som: empacho e fraqueza da voontade deshordenada, vergonça, myngua do corpo, pouco saber da manha, e pequena husança. E pareceme necessario de cada hu~u~ destes trautar, pera mostrar como de suas priso~o~es poderemos algu~a cousa seer lyvres e gaançar aquella boa soltura que
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naquesto aver sse deve. $ Na voontade algu~u~s filham tal embargo, per que muyto som torvados no que ham de fazer, per empacho, fraqueza e desordenada vergonça. Daquesto ja fallei como se podia em algu~a parte remediar; mes pera mayor declaraçom, eu vy algu~u~s livros em que se screve de hu~a virtude que chamam grandeza de coraçom, e diz que faz ao homem teersse em conta pera obrar toda cousa assy como hu~u~ boo homem o pode e deve bem comprir. E tal entençom deve seer verdadeira: ca se el tem sy em muyto, e val pouco, tal chama presuntuoso; e sse el verdadeiramente he pera mais bem, ou o sseria se despoersse quisesse, do que penssa, tal se diz de pequeno ou fraco coraçom. Reque´resse a quem ouver esta virtude que el se tenha em boa styma pera fazer grandes e boos feitos segundo a pessoa for, e que assy seja que el obre segundo a conta em que se tem. Por que he duvydoso estar no meo verdadeiro per hu~u~ certo conhecymento que de ssy tenha, determyna o fillosofo; que mais proprio he ao grande coraçom algu~a cousa mais de seu poder presumyr, que menos de sy confiar. E aquelles que esta virtude ham, se he geeral em todos seus feitos, toda cousa fazem soltamente; por que todollos home~e~s em sa voontade som muyto embargados se penssom errar no que fazem. Mes aquelles que todavya speram bem no fazer, pequeno embargo recebem da voontade, e ainda que errem, logo entendem enmendallo. E porem se nom torvam nem afastam de cometer ou husar o que ve~e~ que he bem, ou lhe praz de fazer. Digo geeral, por que algu~u~s a te~e~ em hu~a cousa, e nom em outra, segundo he bem visto: que hu~u~s se atrevero´m a cavalgar, e nom a dançar; e algu~u~s a pellejar, e nom a cantar; e assy em todallas outras cousas. Mas aquelles que a teem special acerca daquella cousa que fazem, sem duvyda lhes da´ grande ajuda pera a fazerem soltamente. $ Da vergonça deshordenada som algu~u~s muyto embargados por myngua de boo entender, husança, converssaçom, consselho ou avysamento. E aquesto se faz por que, segundo disse, eu faço deferença da vergonça ao empacho. E empacho entendo que vem do coraçom, e porem torva em toda cousa, ainda que seja conhecido que he boa pera fazer. E a vergonça procede da parte da rrazom, e porem, penssando algu~u~s dalgu~a manha que nom he razoada pera elles, leixamna de provar ou d’husar, e com esto lhes filha|r| empacho, nom podendo em ella aver aquella boa soltura que aver sse deve. E tal tençom como esta, se he errada, da parte da rrazom lhe vem tal erro, e a vergonça lhes traz o empacho. Querendo algu~u~ ganhar a ssoltura da voontade, he necessario tirar o empacho per husança e presunçom de ssy, que he pera fazer o que os outros de sseu stado fezerem, teendosse naquella conta que el verdadeiramente he, ou mais, e entendendo que he abastante pera cavalgar bem e fazer a cavalo qual quer cousa como outro homem semelhante del. E nom se entenda que, por tal presumyr, que deva seer desprezador e oufano; por que, ainda que tal teençom tenha, o que boo e virtuoso for sempre guardara´ aos outros aquella honrra e cortesia que guardar deve. $ Da parte da rrazom convem aver boo conhecimento das manhas que cada hu~u~ segundo a ydade, stado e tempo convem de husar. E aquellas que som pera fazer, ainda que o coraçom per ssy se queira empachar, deve seer forçado [a] perderlhe o empacho, vergonça e preguiça, e aver della grande e boa husança, per que se gaanha grande parte da soltura.
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Capitullo segundo

Da desposiçom do corpo, do saber, da manha e da husança della.

Da desposiçom dos corpos em cavalgar, e assy nas outras manhas, te~e~ algu~u~s saber, os outros grande avantagem geeralmente em todallas cousas, ou specialmente em algu~as. E aquesto nom vem da feiçom que assynadamente se possa declarar; por que algu~u~s aa vista parecem empachados, e todallas cousas fazem soltamente; e outros pello contrairo. E tal ordenança que nosso
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senhor deos em esto po^s me parece que deve dar grande atrevymento aos home~e~s teerem grande teençom de percalçar qual quer manha, e nom desasperar de [a] aver, ainda que sua feiçom pera ellas lhe nom pareça desposta. Por que vero´m os outros, que som pera ello tam pouco a vista perte~e~centes como elles, averem assaz boa soltura naquella manha em que a desejom aver. E bem tenho que mais aleixam de percalçar as manhas por myngua da voontade e fraqueza della, que por desposiçom do corpo, ainda que sem duvyda algu~u~s naturalmente som tam stremados cavalgadores, que poucos acharo´m seus semelhantes, e outros assy empachados, que a gram trabalho lhe farom aver boa soltura. Mais leixando estas cousas que som naturaaes, e fallando no que ao enssyno perte~e~ce, neestas quatro partes convem de sse aver a ssoltura: $ A primeira, do braço dereito, pera reger, lançar, cortar e fazer qual quer cousa. $ A ssegunda, da ma~a~o e do braço ezquerdo, pera trazer a rredea e a ssoltar e teer e voltar a cada hu~a das partes como vyr que compre. $ A terceira, das pernas, do giolho afundo, pera ferir a besta quando e como comprir. $ A quarta he da contenença do rostro e do corpo, segundo ja screvy onde falley da segurança. E esta soltura dos braços e das pernas se deve aver nom os trazendo com o corpo, mais cada hu~u~ per ssy fazendo seu oficio, ainda que o corpo seja quedo. E aqueste he hu~u~ dos boos geitos que o cavalgador deve aver. E os que sabem os corpos trazer de boo assessego, a percalçom melhor que os outros, como dito he.
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Capitullo #IIIo

Da declaraçom dalgu~as manhas que sse a cavallo custumam fazer, de que sse adiante da´ ensynamento.

Pera aver boa soltura, se requere boo saber das manhas; por que doutra guisa nom se pode bem percalçar nem mostrar. E as principaaes som, segundo meu juyzo: ensayarsse armado de guerra, assy corregido como em ella deve andar, justar, tornear, avendo boo meestre ou meestres que o avisem no que comprir. E el crea o que lhe disserem, e lhe obedeeça, por que necessario he ao que aprende creer e obedeecer a aquel que o ensyna. E esso mede^s da´ grande ajuda aa ssoltura o andar do monte, e caça, e reger lanças, remessa´llas, e juga´llas canas, ferir d’espada. E todas [e]stas manhas devem seer husadas per aquelles que boa soltura a cavallo desejom d’aver; por que boa e razoada husança he grande meestre, e sem ella nom se pode nehu~a bem percalçar, e, ainda que se haja, se torna bem ligeiramente em squeecimento. E continuando na teençom que primeiro screvy: em mais algu~u~s querer aproveitar que me guardar em esto que screvo poder seer contra-dito dalgu~as que a cavallo muyto som husadas, pera os que pouco dellas sabem quero dar algu~as ensynanças. E som estas: do trazer a lança so-ma~a~o, na perna, ao collo; rege^lla e encontrar com ella, feryr sobre ma~a~o, remessa´lla bem e certe, e d’espada feryr de ponta e de talho; por que em esto se mostra grande parte da soltura. E ssobr’ello screverey brevemente segundo per mym achey certa pratica, ainda que nom de rrazom de todo; ca se outrem provar o que screvo, e bem acertar a manha, a esperiencia lhe mostrara´ se fallo certo. E nom devem estas manhas seer desprezadas de nehu~u~ cavalleiro ou scudeiro, penssando que nom som necessarias, mes ante se devem todos trabalhar por sabeerem dellas, nom as leixando por pequenas, e que se podem scusar, ou que som pera algu~u~s tam grandes que se nom atrevem de as bem aver. Por que certo he que as cousas, que parecem pequenas, desprezar, e das grandes desasperar, e rrequerer razom hu se nom deve buscar, fazem ao homem symprez e mynguado vyver e acabar. E devem teer teençom que,
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assy como nom som embargados de trazerem contynuadamente suas spadas cyntas - e muytos hi ha que muy pouco ou nunca dellas se aproveitam, mes sollamente por entenderem que em algu~u~ tempo de mester lhe podem prestar, lhes praz de as trazerem - que assy do saber das boas manhas o coraçom daquel que as bem ha razoadamente recebe prazer e contentamento, conhecendo que, se lhe comprir, pode dellas receber boa e grande avantagem sobre os outros que as bem nom sabem; e que muytos forom e som dellas em grandes necessydades acorridos e ajudados, e por ellas de todollos boos mais prezados e pera boos feitos theudos em mylhor conta.
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Capitullo #IIIIo

Do ensynamento de trazer a lança de sso-ma~a~o, na perna e ao collo.

Pera prosseguyr a enssynança das ditas manhas, he de ssaber que a lança de sso-ma~a~o igualmente se traz de quatro guisas: hu~a o braço todo teendido igual de ssy; e outra hu~u~ pouco mais alta e atrevessada sobre a coma do cavallo; outra lançado sobre a ma~a~o ou braço ezquerdo; e a outra no talhe afundo ou acima del çarrado consygo. Pera todos estes geitos he necessario saber bem contrapesar a lança como ella requere, e do levar braço tendido he solta maneira pera remessom ou semelhante lança leve. E a que vay sobre a coma do cavallo, he periigosa por topamento d’arvores e ramos e doutras algu~as cousas. E leva´lla sobre a ma~a~o ou braço ezquerdo, he boo pera lança com que ajam de ferir d’encontro a aquella parte ou pera tras; e a mais alta, a par do talhe, he melhor e mais seguro pera lança mais pesada. E esto digo se correrem, trotarem ryjo ou galloparem; por que se va~a~o passo, cada hu~u~ a pode levar como mais lhe prouguer. De´vesse reguardar, se for perante arvores, que a ponta vaa baixa; e se for per mato, que se leve per cyma del, por que he mais seguro e mais solto. $ A lança se traz na perna em armas de justa em bolssa posta nas pratas ou no arçom da sella, ou sobre a perna, como cada hu~u~ mais tem geito; e pareceme boa e folgada maneira. E outros sollamente na perna, e antre ella e o arçom; e os que a bem trazem sem outra vantagem, mostram mayor força ou soltura. E pera cada hu~u~ destes geitos he muyto necessario seer o conto bem assentado e certo ante que seu cavallo aballe, e podem errar levando a ponta da lança dereita contra cima, ou pera a parte ezquerda, pendendo o corpo aa parte dereita ou pera traz. E por se dello guardarem, façom seus contrairos, e yrom como devem, indo dereito e algu~u~ tanto lançado aa parte ezquerda do talhe pera cima, e pera diante chegado, e a ponta da lança baixa em razoada maneira, e afastada aa parte dereita. Dos braços nom faço grande deferença, e de yr çarrado ou aberto e de mayor contenença, por que ja a vy de todas guisas assaz fremosamente levar. E porem naquesto cada hu~u~ guarde seu geito e o da terra que vyr mais louvado, e aquel siga. Mas dos erros suso scriptos, segundo mynha pratica, cada hu~u~ se deve guardar; por que nom tenho que bem possa parecer nem seer proveitoso levarsse a lança de tal maneira. $ No trazer lança ao collo, ha estes erros: traze^lla permeada, a ponta alta, a ma~a~o chegada ao ombro, em dereito do rostro, o cotovello baixo. E quem a bem quiser trazer, faça de todo o contrairo: tragaa per aquelle lugar per que a entende reger, ou dalgu~a vantagem, segundo requerer o pesume da lança, a ponta razoadamente baixa, a ma~a~o arredada do ombro, desvairada pera fora, o cotovello alto. E desta guisa he mais fremoso, folgado e proveitoso, armado e desarmado.
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Capitullo quinto

Do ensynamento do reger.

Quando algu~u~ ensynarem a rreger de pee, stando quedo lhe devem mostrar todollos avisamentos que sobr’ello avera´ de teer com algu~a leve lança ou paao com que folgadamente possa.
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E ssom estes: primeiro, do filhar da lança quando a tem na perna, donde todos mais custumamos reger, que a ma~a~o meta de sso ella. E quando a poser no peito, que chegue a ma~a~o de ssoo-braço o mais que poder e dobrea de tal guysa que faça della restre e assy que o peso da lança lhe venha todo sobre a chave da ma~a~o, e nom sobre os dedos. E quando a ouver de meter de ssoo-braço, levantea que o conto vaa bem arredado de sso el, e como ally for, ça´rreo e aperteo quanto mais poder, fazendo algu~u~ peito, nom por se torcer nem derrear, mais stando dereito por filhar em sy o fo´llego; e de algu~a pequena contenença do corpo o ssaibha fazer. E aquesto presta muyto ao reger sem restre, por que a lança he ajudada de tres partes, scilicet: hu~a da ma~a~o que a ssostem, outra do apertar do braço que a ssoporta, e a terceira do peito sobre que grande parte he encostada|da|. E o levantar deve seer de sollacada, dandoa do corpo e do braço e da ma~a~o, por que hu~a grande lança se levanta melhor desta guisa que doutra. E tanto que lhe der a ssolacada ao cayr do collo, deve arredar o braço e desvyallo a aquella maneira que ja disse que a lança ao collo se devya trazer. E sse trouver arondella guardesse que nom lhe fique tras o collo, por quanto he muyto feo e se pode com ella ferir se andar desarmado. E des que algu~u~ de pee assy for enssynado com leve lança, de´vesse de enssynar com outra, mayor, e tanto yr crecendo ataa que chegue ao mais que bem poder reger. Por que tal cousa com que bem nom possa, nom deve custumar, por nom quebrar, e door dos lombos, da cabeça, e das pernas, e da ma~a~o, que dello sem proveito recrece. E des que de pee sentir que bem sabe reger, deve a cavallo passeiando provar assy como de pee aprendeo, e tenha quem o avyse do que vyr que mal fezer. Por que a contenença que leva per ssy sem grande saber da manha e husança nom pode conhecer se per outrem nom for avisado. E des que o bem fezer, deve agallopar, e desy correr, e sabendo a manha, grande avantagem achara´ na besta se ryjo e sem deteença correr e tever a boca testa. E esso mede^s he avantagem reger contra o vento, leixandoo aa ma~a~o ezquerda; e a lança nom descaya mais baixo que sua cabeça, mais em aquella medida a leve ataa que a levante, como suso he scripto. E a lança nom leixe descayr ryjo, mais hu~u~ pouco alta a arrecade no peito do braço e da ma~a~o, e passo a leixe vi~i~r a aquella altura em que a entende levar. Se a lança tever gozete ou rodagem de coyro, a ma~a~o chegue a ella quanto mais poder, poendo algu~u~ dos dedos sobr’el, e aqueste geito regendo com restre, ou sem ella. Sabendo bem sem restre, mais ligeiramente o fara com ella; e regendo, tenha tal maneira como esta´ suso scripta no levar da perna e a meter soo-braço, e alevantalla. Mais deve aver hu~u~ avisamento: que o braço levante e de^ com o conto da lança em el contra o cotovello, por nom topar de sso a restre. E como ally chegar, çarrandoo consygo a faça encascar na restre, e a lança soporte alta em tal guisa que a nom leixe cayr ryjo, mais assesseguea hu~u~ pouco mais alta, e entom a leve naquella altura que a quiser levar. E quando reger a cavallo, com restre ou sem ella, deve teer avysamento que, se o c[a]vallo corre ryjo, em levando a lança na perna el se deve apertar na sella e assessegar bem. E quando a meter de ssoo-braço, devea [a]pertar na ma~a~o, e nom lhe leixar descayr a ponta, como suso dito he. Nem esso mede^s a ponha de ssoo-braço com a ponta muy alta, se for rostro a vento, ou o cavallo correr ryjo, mas assy como a entende de levar, e ally a çarre consygo, e assessegue, e logo a enderence pera encontrar. E sse for a galope, o melhor, segundo nosso custume, [he] firmando os pees e apertando as pernas levallo corpo ao so~o~ do tranco do cavallo, e assy tirar a lança da perna, enrrestrar e a meter so o braço pella guisa suso scripta. E quem esto bem souber guardar, achara´ em ello grande melhoria em o fazer mais folgado e mais
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fremoso. E dobro aquy algu~as razo~o~es, por dar aazo de sse melhor entenderem; por que mais reguardo no que sobr’esto screvo de seer claro, que fremoso. Se do pesco[ço] reger, e for sem restre, em a derribando çarre consigo o braço, e todavya se guarde de a leixar descayr, como suso he dito. E sse levar restre, assy de^ com o conto da lança no braço contra o cotovello, e dally a çarrando a encase na restre. E ssempre se avyse do descayr por a ssoportar na ma~a~o e leixar asseentar folgadamente. Ha hi outra maneira de tirar a lança e a lançar: no braço ezquerdo; e dalgu~u~s he louvada por melhor que outra pera pelleja. Por que dizem que dally a tornam cada vez que lhe praz mais ligeiramente, e esso mede^s que podem bem feryr a aquella ylharga e pera tras. E quando se levanta ao ombro, se a lança tal he, algu~u~s a leixom cayr sobre aquelle braço dereito pera defender contra tras; e outras vezes leixom descayr a ponta da lança ao cha~a~o, e dally a tornam ao ombro e a rregem. E todas estas maneiras de rreger som muyto boas d’aprender e husar, por quanto podem prestar em tempo de mester e, em as husando, os home~e~s se fazem mais soltos cavalgadores. Mes de rreger duas ou tres lanças, nem dar voltas com ellas per cima da cabeça, nom me embargo de screver, por nom seer cousa de prestar, ainda que os home~e~s em bem fazendo mostram boa soltura. $ Des que a lança vay de soo-braço, se podem fazer [e]stes erros, scilicet: derrearsse com ella; encostarsse aa ma~a~o dereita, ou muito squynado; yr mal assessegado na sella dos pees, pernas e cabeça, corpo e vara; e levalla muito atrevessada ou aberta pera fora, ou muito alta, ou baixa, ou derribada a cabeça e rostro sobre a lança, ou muyto alta pera detras. E quem a bem quiser levar, guardesse de todos estes erros, e levalla-ha como a mym parece que he melhor. E algu~u~s em justando continuavam sempre dar com as sporas ao cavallo, abalando as pernas atee os encontros. E aquesto he feo e faz mais fraco o justador; por [que] em este tempo de´vesse de dar com as sporas poucas vezes, e ryjo ou passo, segundo a besta for. E os tempos em que lhe devem de dar, som estes: hu~u~ ao aballar, pera o fazer entrar naquele g[alo]pe ou correr como lhe mais praz que leve; e outra vez tanto que assessegar a vara de soo-braço. E dally avante nom bullyr mais com os pees nem pernas ataa que passem os encontros, se a besta anda como deve; ca se ella antepara ou se desvya, convem que per necessidade |que| a façom sayr aas sporas. $ Em justa custumam em esta terra lançar a vara aa ma~a~o ezquerda e aa ma~a~o dereita. E se for aa ma~a~o ezquerda, de´vesse dar ajuda e balanço do banzear do corpo pera aquella parte, levantando bem o braço dereito, e leixalla yr contra tras. Se a parte dereita a quiser lançar, o melhor e mais seguro pera ssy e os que estam na tea he : como a levantar, lançar a ponta pera tras, e o conto pera diante. E des que ambos estes geitos se trazem em custume, a ma~a~o, corpo e braço filham dello tal meestria que sem trabalho o fazem, como hu~u~ boo tangedor que os dedos lhe va~a~o aas cordas, ou o caçador, que com a ma~a~o ezquerda sabe guardar todo geito que a ave requere, o que a dereita nom pode fazer, ainda que per entender assy o sabe pera hu~a ma~a~o como pera a outra. E per estes enxempros se pode conhecer como e quanto he necessario cada hu~u~ aver tanta husança da manha que o corpo e as partes, de que em ello se deve servir, tenham tal habito e saber como della requere. $ Hu~u~ avisamento per mym achei quando desarmado regia algu~a grande e pesada lança: que ao alevantar della, ante que sobre ho ombro me caisse, eu a leixava correr per a ma~a~o hu~u~ pedaço. E aquesto fazia por fycar mais quedo na sela e por o grande seu peso me nom desassessegar; e pensso que se per algu~u~s for custumado em tal caso, que acharo´m grande avantagem se o bem souberem fazer. E podem algu~u~s em reger seer torvados, ainda que o bem saibham, por seerem mal armados, e os torvar a rrestre, braçal, algu~a outra armadura, corregimento seu e de seu cavallo, ou por seerem atroxados aalem do que folgadamente sem trabalho podem bem andar. E porem he necessario, ante que o de verdade ajam de fazer
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, que primeiro se enssaae[m], ou que sem outro correr do cavallo ponham sa lança na restre tres ou quatro vezes, e assy saibham todo correger que nom levem cousa que os torve. E posto que sejam enssayados algu~u~s dias, convem que ante provem tres ou quatro vezes de poer a lança na restre assy armado de todo como elles entenderem de pellejar, correr, ponta[r] ou justar a aquella ora que o de fazer ouverem; por que he necessario pera o reger e saber en como ve~e~ pera encontrar, segundo adiante sera dito. E sse algu~u~ quiser reger sobre roupa, deve reguardar se he de tal guisa que torvar o possa, e aquesto se for de seda ou chapada, por que nom se rege bem sobr’ela, ou se a manga do gibom for apertada, ou curta, ou a manga do balandraao assy feita que nom leixe bem meter a lança de ssoo-braço. E quando entender que [h]a de rreger em lugar, avysesse destas cousas que lhe empeecimento podem fazer, e muyto mais que de todo d’aver boo cavallo, sem o qual todo saber e outro corregymento pouco presta.
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Capitullo #VIo

Da enssynança de bem encontrar.

Por dar ensynança pera bem encontrar em justa e monte, screvo estes avysamentos que me boos e razoados parecem; e delles se pode filhar enxempro pera todo tempo que desta manha se possa prestar. Primeiro, na justa, que he mais principal, os home~e~s leixam de bem encontrar por myngua da vista, de governar as lanças, seus cavallos, de segurança de suas voontades. E quanto aa vysta, falecem algu~u~s por çarrarem os olhos em se apertando aa ora do encontrar, e nom se conhecem pollo fazer muyto trigosamente. E outros, ainda que o entendam, assy som forçados de sua condiçom que lhe nom conssente|m| em aquel ponto que o encontro topa de os teerem abertos. Outros, por se mal saberem armar do elmo ou do scudo, perdem a vysta. E algu~u~s, por nom saberem tornar o corpo pera encontrar e gaanhar a vista, volvem os olhos soomente no elmo ou a cabeça, e por levarem sua contenença dereita leixom de veer ao tempo dos encontros. E pera remedio destes quatro erros, he grande avantagem trazer conssigo tal pessoa que no cabo da carreira pregunte ao que justa per hu errou ou tocou; ca se ryjo encontrar, nom sse pode certo saber. E se vyr que nom concerta todallas vezes, logo lhe diga que nom vee, e quanto desvaira da verdade, e que se avise de nom çarrar os olhos; e desta maneira pode scusar o primeiro erro suso dito. E quando a condiçom he tal que contra voontade forçadamente çarra os olhos, he muito maa de correger. Porem, seendolhe ryjamente desdicto per aquel que com elle anda, lhe fara de ssy aver desprazer e manencoria, e com ella mais ligeiramente se pode forçar. E esso mede^s he bem de lhe dizer per onde erra, ainda que o el nom possa conhecer. E tanto que errar duas ou tres vezes, por buscar tarde, digam-lhe que se avyse de buscar cedo, por tal que, nom encontrando per boa vista, encontre per esmo, e se ventuira ouver d’aver algu~a boa squeença, o acrecentamento do prazer e da voontade lhe dara´ esforço de teer os olhos abertos aos encontros. E o maao corregimento no ensayar e no armar se pode bem correger assy: Quando pera a justa de todo for armado, stando a cavallo, el meta a vara de soo-braço, e assy tenha seu elmo e scudo corregido que, ainda que se mova dhu~a parte pera a outra, e teendo a vara em aquella altura que deve encontrar, sempre veja a meetade della, ou ao menos o terço, e dally avante ataa o cabo da carreira. E se nom poder assy fazer, logo se correja; ca, segundo nosso custume, nom entendo que possa bem encontrar quem assy nom vyr. E pera bem filhar a vista do elmo, eu achey boa maneira atallo de tras primeiro naquella guisa que bem poder filhar, e desy apertallo de diante. E assy o elmo fica mais firme e certo na vista que se o primeiro diante liarem, que detras. Pera bem veer ao tempo do encontrar, ha mester que, assy como ho outro vem pella tea, que assy venha todo o corpo
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aderençado [a] elle, e quando veher ao encontrar, o rrostro volte contra el quanto poder, assy que o veja de dereito a dereito, e nom pello quanto da vista do elmo. E aqueste geito presta muyto a gaanhar boa vista e encontrar melhor e sofrer melhor os encontros. $ E quanto aa ssegunda parte principal, de governar a lança, tambem se erra per outras quatro partes: $ A primeira, por seer mal armado ou mal corregido do braço, da restre, do scudo, da arandella, e do gozete. $ Segunda, por trazer a vara mais pesada do que seu poder abrange. $ Terceira, por nom andar assessegado e solto [em] sua sella. $ Quarta, por trazer cavalo tam desassessegado que o faça desatentar. $ Quanto ao primeiro, boo remedio he enssayarsse tantas vezes ataa que nom senta empacho nem torva de cada hu~a destas cousas ao tempo que ouver de justar. Ainda que per vezes seja ensayado, como ja disse, ante que vaa aa tea meta a vara de ssoo-braço duas ou tres vezes, e tenha assy todo corregido que se senta bem senhor della. $ Ao segundo, se avise que ja mais nom traga vara com que nom possa. $ Ao terceiro, o assessego e a ssoltura se gaanha per saber da manha e husança della, como ja tenho scripto. E ainda em este caso eu achei [boa maneira], segundo nosso custume, de andar atroxados hu~u~ pouco alto, e os atroxamentos folgados, e a ssella em razoada maneira: nom muyto larga, nem muyto apertada, e que seja bem cavada nas pernas, e corregida de boos coxi~i~s e chumaçoos; e que nom derree pera detras, nem enbroque pera dyante, faz|em| os justadores andar quedos, soltos e bem senhores de ssy e de suas varas. $ Ao quarto, os cavallos convem aver taaes que se governem per o freo e per as sporas, que nom revelem, anteparem, provem outras mallicias, nem sayam tam desassessegados que torve o justador. E aquesto recebe algu~a enmenda por lhe poer freo mais forte, e nom tanto que alvore nem biqueje; e lhe cheguem as sporas mais passo, trazendoas curtas e botas. Ca, segundo meu geyto, nom ey por justador ao que os home~e~s de pee trazem o cavalo pella redea, e lho ferem com vara ou paao; mes per ssy o deve trazer, governandoo per sua redea e suas sporas, atentandoo e ferindoo, trazendoo aa tea arredandoo della segundo vyr que compre. Ca em cavallo que se doutra guysa aderence, poucos podem governar sua lança e andar a guisa de boos justadores, ainda que os cavallos que correm ryjos e trazem algu~as enxa´comas fazem levar as varas mais assessegadas despois que enrrestadas som.
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Capitullo #VIIo.

Da enssynança de enderençar bem o cavallo na justa.

Quanto a terceira parte principal, quatro maneiras som per que os justadores leixam de governar bem seus cavallos. E som estes: Prymeiros, som assy mal avisados que nom tragem nehu~u~ tento no freo, e o leixam andar assy solto que per elles nom os governam nem recebem nehu~a ajuda pera se teer aos encontros, posto que tragam freos tari´s ou outras boas bridas, mais sollamente se leixam governar aos home~e~s de pee. E depois que per elles som leixados, a besta vay per hu lhe praz. Os segundos trazem brida descacha ou sem barbella, de tal feiçom per que os cavallos se nom governam nada. E os terceiros, por se teerem forte aos encontros, trazem cordas que sa~a~e dos rostros dos cavallos, ou das cilhas, que passam per antre as ma~a~os do cavallo e veensse aa ma~a~o da redea. E tanto se firmam sobre estas cordas, que os cavallos se aderençam pouco ou nada per suas redeas. E os quartos, ainda que tragam seus cavallos atentados em seus freos e se governem per elles, des que o cavallo vay ao longo da carreira e va afastado da tea, per myngua de saber ou d’avysamento nom sabem ao tempo dos encontros tornar o cavallo e faze^llo chegar a ella. E por nom
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cayr em estes erros, se deve teer esta maneira: Primeiramente quando se algu~u~ enssayar, tome a rredea ante que se arme, e atente o cavalo e metao naquelle andar que o na justa entende trazer. E como acertar boo logar, façalhe dar hu~u~ noo, e daquella guisa torne per el ensayar o cavallo. E sse o bem achar, a´rmesse e per aquelle lugar traga sua redea. E sse conhecer algu~u~ fallymento, por seer curta, ou comprida, ou mal iguallada, logo a enmende ataa que acerte tal lugar de que se contente, e per ally a traga depois na justa. E po´desse bem trazer a rredea per tres maneiras: Hu~u~s com noo symprezmente dado. Outros com travynca de paao posta na redea, nom a trazendo mais longa do que a na justa entende trazer. E algu~u~s lhe dam hu~a volta na ma~a~o, que he de boa vantagem; e po´desse logo leixar e fazer per o justador, quando lhe prouguer, sem outra ajuda. E aquella parte da redea que aa ma~a~o deve tornar, tenha seu noo assy acertado que, ainda que o justador desfaça a volta, que sempre a torne dar certa, ficando a rredea em tal longura como se requere trazer. E se algu~u~ nom for avisado de levar suas redeas assy corregidas ante que vaa aa tea, quando em ella for, pella maneira suso scripta pode correger em esta guisa: Mandar que lhe nom filhem o cavallo pella redea, nem lho feiram, e el per ssy tome a rredea per aquel lugar que segundo seu sentido lhe parecer mais razom, e cheguelhe as sporas ao aballando, e façao parar, e prove de o voltar a hu~a ma~a~o e aa outra. E sse homem for que dello aja sentimento, logo conhecera´ se traz suas redeas compridas, ou curtas, ou desyguaaes. Ainda que traga o elmo na cabeça, tirando o gante ou luva da ma~a~o dereita, el per ssy a correja ataa que acerte lugar de que sse contente, e ally faça dar o noo ou poer a travynca pella maneira suso scripta. E fazendo esto per esta guysa, se guardara´ do primeiro erro que no encamynhar do cavallo eu disse que se poderia fazer por trazer as redeas froxas e desemparadas. $ E quanto ao segundo, brevemente fallando mynha teençom he que o justador, pera bem andar segundo nosso custume, deve trazer tal freo a sseu cavallo que se aderence per ele e lhe seja bem aa ma~a~o. Nom porem em tal guisa que a boca seja molle ou branda, tartereie com o rrostro, ou biquege, mais traze^lla tal que seja guardado destes quatro erros, e se tenha e volte por se afastar e chegar aa tea, segundo o justador quiser. E quem o tal acertar, vera que tem grande avantagem dos que trazem bridas sem barbellas, ou algu~u~s freos per que se bem nom aderencem. $ Por se guardar do terceiro erro em que disse que algu~u~s, por se teerem tanto aas cordas que veem dos rostros ou das cilhas dos cavallos, nom tiinham tal tento no freo per que os governassem como devyam, quem as na justa bem quiser trazer, e for em lugar que lho consentam, tenha esta maneira: Des que tever acertado o lugar da rredea per que lhe parecer que andara´m bem na justa, segundo suso he scripto, quando sse armar tome as cordas e ponhaas na ma~a~o daquella guisa que as entende trazer, per noo ou per volta, e faça do corpo hu~a pequena contenença de reve´s, e ally as firme em tal guisa que ao tempo da necessydade ally lhe possam prestar. E as redeas fiquem tanto mais curtas que as dictas cordas, que o cavallo pollas trazer nom seja nada torvado de sseu aderenço, e trazendoas per aquesta guisa, se lhas quiserem conssentir, o justador pode dellas receber grande ajuda sem empacho. $ Ao quarto, em que disse que algu~u~s leixavam d’encontrar por nom saber chegar o cavallo aa tea ao tempo dos encontros, eu vy naquesto errar per duas guisas: Hu~u~s por nom averem em ello tento e leixarem yr seus cavallos afastados ao longo da tea, como ja disse; e outros, por quererem encontrar de grande avantagem e vi~i~r muyto atrevessados, ve~e~ tam tarde aos encontros que os outros passam primeiro. E
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por se guardar destes erros, se deve teer esta maneira: Quanto ao primeiro, quando o justador vay ao longo da tea, ainda que lhe pareça que seu cavallo vay assaz de chegado, sempre lhe deve fazer tornar o rrostro aos encontros, e chegar aa tea quanto bem poder; por que desta guisa encontra melhor e os sofrera´ el e seu cavallo mais d’avantagem, como ja disse. E sse fallecer per a outra parte, e errar per tras o elmo, por lhe parecer que busca tarde, entenda que este erro vem de assy trazer o cavallo tarde aa tea; e avi´sesse de vi~i~r mais cedo, em tal guisa que o entre ou erre per diante. Por que poucos som os justadores que assy conheçam todos seus fallymentos, he grande avantagem aver tal que o na justa serva, que oolhe por todas estas cousas e saibha conhecer os erros cada vez que os fezer, e o avise logo delles. E per aquesta guisa o que tomar esta pratica [saibha] que sobr’esto podera´ na justa bem trazer seu cavallo, que he hu~a das principaaes cousas que o boo justador deve aver.
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Capitullo #VIIIo per que se demostram quatro voontades que som em nos, e como per ellas nos devemos reger.

Por fallar na segurança da voontade que perte~e~ce pera bem encontrar, a mym praz fazer algu~u~ tressayamento de preposito por dar algu~a enssynança aos que de taaes feitos nom te~e~ grande conhecimento. E porem he de ssaber que geeralmente em nos todos ha quatro voontades, segundo desto achei em hu~u~ livro parte de grande autoridade: Primeira, chama carnal; segunda, spiritual; terceira, tiba e prazenteira; a quarta, obediente ao entender. E por declaraçom desto, a voontade carnal deseja vyço, folgança do corpo e cuidado, arredandosse de todo perigoo, despesa e trabalho. A espiritual quer seguir aquellas partes em que se mais enclynam as virtudes, [e faz aos] que se despo~o~e a vyda de rreligiom requerer que jeju~u~e[m], vygiiem, leam e rezem quanto mais poderem sem nehu~a descliçom. E os que andam em feitos de cavallaria, que se ponham a todos perigoos e trabalhos que se lhe oferecem, nom avendo reguardo aos que segundo seu stado e poder lhe som razoados. E esto mede^s faz nos cuydados dalgu~as obras, que lhe parecerem boas e virtuosas, que se despo~o~e a elles assy destemperadamente que nom te~e~ cuydado de comer, dormyr, nem da folgança ordenada que o corpo naturalmente requere. E as despesas, onde lhe parece que he bem, consselha que se façam logo, sem nehu~u~ reguardo do que sua fazenda pode abranger e governar. E aquestas duas voontades contynuadamente se contrariam dentro em nos, segundo cada hu~u~ per ssy achara´ speriencia de hu~a voontade que o consselha fazer algu~as cousas, e outras en contrairo. Dantre estas duas diz no dito livro que nace a terceira, prazenteira e tiba, a qual por querer ambas satisfazer sem nehu~u~ agravamento dellas, po~o~e o que a ssegue em tal stado que nunca o leixa vyver bem nem virtuosamente, por que ella assy consselha jeju~ar que nom senta nehu~a fame nem sede; e assy vygiar que nom aja pena em sofrer o ssono; e queria percalçar honrra de cavallaria [s]em se despoendo a perigoos nem a trabalhos; e acabar pesados feitos sem filhar grande cuydado; e aver nome de graado sem fazer tal despesa que lhe algu~a myngua ou empacho fezesse. E finalmente assy queria seguir o que hu~a voontade requere que a outra nom contrariasse. A quarta voontade, muyto perfeita e virtuosa, nom segue sempre o que estas requerem, e obra muytas vezes o que nom lhes praz, todo per determynaçom e mando da rezom e do entender. E daquy se diz: seguymento da voontade, comprimento de maldade; e o quebramento della seer muyto grande virtude. E aquesto se faz per esta guisa: Se homem vyve segundo cada hu~a das tres voontades, nom se governando nem regendo per razom ou entender, senom sollamente per o que ellas desejam, convem necessariamente que se perca da alma ou do corpo; por que a primeira demanda cousas tam viis e baixas, que logo manyfestamente

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	3-5
	8
	118r


demostram derribarem homem a todo mal. E a ssegunda tam altas, per que lhe convem vi~i~r a morte, sandice ou enfirmydade, perdimento de toda sua fazenda, pois nom guarda desclyçom ao que ha de fazer. E a terceira, por querer complazer a estas ambas e as de todo concordar, o que fazer nom pode por seer batalha que nosso senhor deos nos ordenou por nosso proveito, faz seguyr as virtudes tam friamente que ja mais nunca trazera´ aquel que per tal voontade se governar a nehu~u~ boo estado. E assy o comprimento destas tres faz seguyr e cayr em grandes erros e maldades. E a quarta todo pello contrairo; por que todallas cousas que se apresentam ao coraçom de cada hu~a destas tres as oferece ao entender e razom que julguem se som de fazer ou leixar. E ssegundo elles determynam, muitas vezes nom segue o que ellas demandam, e faz o que ellas nom querem, e as quebra de todo. E assy como os ouri´vezes, querendo conhecer algu~u~ ouro se he de rreceber ou de engeitar, o metem no cimento, e a prata na cenrrada, e segundo seus ysames a engeitam ou recebem: assy esta quarta voontade todallas cousas faz ou leixa de fazer per ysame do entender e razom. Quando a voontade carnal se quer deitar a aquellas cousas ja dictas, e esta nom lho conssente, mais fazlhe sofrer fame, sede, sono e despoersse a grandes perigoos e trabalhos, despesas e cuidados, quando a rrazom determyna que he bem de sse fazer. E esso mede^s faz a outra, spiritual, que lho nom consente mais seguyr os altos e grandes desejos do que o entender e a rrazom mandam, consiirando a desposiçom de sua pessoa, seu stado e fazenda. En aquesto se desvaira esta quarta voontade muyto da terceira, por que aquella aas duas primeiras nom quer em tal guisa contradizer que algu~u~ agravamento sentam. E aquesta de todo lho contradiz quando determyna o entendimento e razom que he bem de fazer assy. E contrariamente daquellas duas voontades primeiras, faz muito ao entender e razom conhecer o que he melhor que se faça em os casos em que ellas per ssy se contrariom, per esta guisa: Quando a voontade spiritual requere que jeju~e[m] destemperadamente, e a carnal, desejando o viço e proveito do corpo, relembra o trabalho e perigoo que dello se lhe pode seguir, faz antre ssy hu~a pelleja e contenda per que se retem cada hu~a de comprir o que deseja, e da´ lugar aa quarta voontade que aja tempo de representar esto ante o juyzo da rrazom e entender. E segundo sua determinaçom, assy o faz executar, o que se nom faria se esta contenda hy nom ouvesse, nem se faz naquelles que assy bestialmente vyvem que todallas cousas, que o desejo carnal requere, todas seguem a sseu poder, nem nos que vyvem presuntuosamente e se gloriam em esta voontade carnal nom nos contrariar nem lhe nembrar algu~a cousa do que deseja e se recea. Mais querendo sem descliçom comprir quanto esta voontade spiritual demanda, ca~a~e grandes queedas, das quaaes hi ha assaz exempros. E per aquesto que screvy, algu~u~s que tanto nom sabem podero´m conhecer como destas voontades contynuadamente somos tentados e requeridos, e como as primeiras tres nom devemos seguir, mais todos nossos feitos e cuidados governar per a quarta, fazendoos e consentindo em elles per determynaçom do entender. E nom do nosso sollamente, mes naquelles feitos que o rrequerem, de que nom avemos grande e certa pratica e speriencia, avendo conselho per a alma, corpo, stado e fazenda das pessoas que razoado for, nom nos tenhamos perfiosamente emna teençom e openyom que requerem nossas voontades, mes obedeeçamos a sseus boos conselhos. E aqueste he o camynho da verdadeira descliçom, que em nossa lynguagem chamamos verdadeiro siso, que per os sabedores he muyto louvado, o qual trage aos que se per el regem com a graça de deos a todo bem,
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e arreda de todo mal. E ssobr’esta quarta voontade faz fundamento a verdadeira prudencia per que sse scolhe o bem do mal, e dos be~e~s o mayor, e do mal o menos em todos nossos proprios feitos.
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Capitullo #IX em que se demostra per que virtudes nos aderençamos a desemparar as tres voontades suso scriptas, e seguyr a quarta.

Por screver segundo perteence a trautado de cavalgar, tres freos som per que nos reteemos de seguyr as tres voontades, e nos aderençamos per a quarta. $ O primeiro, temor das penas do inferno e das leix presentes postas per os senhores ou per aquelles que sobre nos teem poder e regimento. $ O ssegundo, desejo de galardom que se spera de cobrar em esta vyda, e depois na outra, por fazer sempre bem e se arredar de todo mal. $ O terceiro, por amor de nosso senhor deos e afeiçom das virtudes. E o primeiro, que perte~e~ce ao temor, no livro que faz mençom em este outro capitullo suso scripto se apropria aa fe, creendo que, se mal fezermos, sem duvyda averemos por ello scarmento e pena. $ E o ssegundo, a esperança, pella qual speramos com a graça de deos grandes be~e~s e gallardom se bem e virtuosamente vivermos. $ E o terceiro, a caridade, per a qual se ama deos sobre todallas cousas, e virtudes por prazer a el, e se avorrece toda cousa aa virtude contraira por nom desprazer a aquel que sobre todo he d’amar. E nom embargando que cada hu~a destas virtudes per ssy he suficente pera encamynhar na carreira cha~a~ e dereita que per poucos he seguida, porem antre ellas ha grande deferença; por que as primeiras duas perteecem aos que começam e prossiguem de vi~i~r ao mais perfeito stado, e a terceira [a]os que, leixando de sseer scravos que servem com medo das feridas, passam a condiçom de servidores que ja speram por seu boo serviço gallardom, e dally ve~e~ ao stado de boo e leal filho que todallas cousas de seu padre ha por suas. E porem nom tanto por temor das penas ou sperança de gallardam o sservem, honrram e receam, como por dereito amor, no qual ha temor mais contynuado de anojar quem muyto ama, por nom lhe fazer desprazer ou, mynguando, se perder o amor que pode seer o temor do servo, o qual a oolho soomente se guarda. E aqueste he sempre guardado, por que dentro em sy tem aquel grande amor que per myngua de presença nom fallece, mes em todo logar a ssente de quem perfeitamente ama, pera se guardar de toda cousa a sseu prazer contraira. E na sperança se ha mais avondosamente, por que mais amando, ha mayor desejo, e mais desejando, pois o que deseja spera receber, sa sperança convem seer de mayor sentido. E quem soomente serve por temer, ainda o desejo e o amor ficam livres pera se juntar a outra cousa, e crecendo muyto farom passar a força do temor. E quem soomente por algu~u~ gallardom serve, ainda o amor lhe fica lyvre pera poder aver mayor sentydo e deleitaçom em presença doutro bem que mais ame do que he o desejo do que spera. Mes quem de todo coraçom, toda voontade e de todas forças amar, todo em sy ha e tem. E porem nom se pode desatar nem fazer cousa contraira de quem assy ama, por que teme, como disse, muyto e contynuado, e assy spera e se alegra e deleita em amar e seguyr boa voontade, sem contradiçom daquel com que per tal amor he atado. E aalem desto o llegamento no amor das virtudes e contynuada husança dellas faz muito perfeitamente refrear de todo mal e pecados, nos quaaes fallecem os seguidores das tres voontades ja declaradas, e regersse per a quarta. Aquesto screvy, ainda que muyto leixe meu proposito, por [a] algu~u~s prestar, como ja disse. E o suso scripto requere algu~a declaraçom destes tres freos, os quaaes cada hu~u~ deve trazer em seu coraçom por sentir e conhecer suas virtudes mais
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perfeitamente do que per mym som scriptas.
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Capitullo #Xo

Como os que justam erram per deshordenança de voontade, apropriando todo aas quatro voontades suso scriptas.

Tornando a meu proposito, per myngua de segurança os que justam errom per quatro guisas: $ Primeira, por todo nom querer encontrar. $ Segunda, por se apertar com receo assy como costrangido ao tempo dos encontros. $ Terceira, por botar o corpo e a vara desassessegadamente com triga[nça]. $ Quarta, por querer encontrar sempre tanto d’avantagem, que muytas [vezes] erra. E per esta primeira parte hu~u~s errom per voontade determynada, conhecendo que he bem de nom encontrarem, por yrem contra tal pessoa que queiram guardar, ou trazerem cavallo tam fraco, vara tam grossa, e yrem a tal justador que am por sua avantagem leixar de dar algu~u~ encontro, polla nom receber com sua perda. Per tal guisa aa quarta voontade perte~e~ce; e nom podem f[a]llecer, salvo se o entender lhe da´ juyzo contrairo do que he bem que faça. E outros errom per a primeira voontade, a qual disse que desejava toda segurança, e arredarsse de perigoo e trabalho. E fazsse per esta guisa: Quando algu~u~ vem justar, leva tençom toda vya de encontrar, e aquella tem quando toma a vara. E quando se vay chegando contra ho outro, a rroym voontade começa consselhar que boo he scusar aquel encontro, e a voontade que trazia em contrairo lho contradiz. E em esta contenda va~a~o ataa os encontros, onde muytas vezes a voontade fraca faz como per força apertar o corpo e arredar a vara, por nom encontrar. E tanto que passa, logo o justador contra ssy ha desprazer e prepo~e que, se outra vez torna, que logo se enmendara´. E quando vem outras carreiras, muytas vezes lhe acontece assy como aa primeira, por que o sseu lyvre alvydro ao tempo dos encontros scolhe por melhor seguyr o consselho e desejo daquella maa e fraca voontade, que se acordar com a forte e virtuosa. E assy me parece que todos pecamos as mais das vezes quando nom fallecemos per negrigencia; por que ante que cheguemos ao tempo de pecar e fallecer de algu~u~ bem que ajamos fazer, sempre a boa voontade esta´ muyto forte e determyna que todavya seguira´ a mylhor parte. E quando vem a ora de executar, o franco e lyvre alvydro, que primeiro com ella se acordava, torna determynar fugir ao perigoo presente, ou seguyr algu~a deleitaçom que se lhe oferece per desejo daquella primeira maa voontade e por que em tal scolhimento como este o nosso lyvre alvydro se acorda por entender que he melhor e mais de fazer, no que erra manyfestamente; ca el mede^s o conhece tanto que aquella ora passa. Porem se diz que todos pecam per ignorancia do entender, que nom consselha nem determyna bem ante do feito, ou deste lyvre alvydro, que ao tempo da obra scolhe a peor parte, avendoa por melhor e mais de seguyr. $ Per a ssegunda guysa, em que disse como algu~u~s se apertavam per receo constrangidos, |e| esto se faz per aquesta mede^s carnal voontade; mes te~e~ esta deferença: Os primeiros ao tempo dos encontros determynam nom quererem encontrar, e a ciinte arredam a vara. E aquestes, temendo os encontros chegando a elles, se apertam por seer firme; e em apertando o corpo, çarrom os olhos, como ja´ disse, e assy leixam de encontrar; ou apertando o corpo, apertam esso mede^s o braço e fazem desvyar a vara donde ya pera encontrar bem enderençado. E todo esto da fraqueza daquela primeira voontade procede. E dos que erram per trigança botarem o corpo e a vara com voontade de encontrar, esto aa ssegunda voontade, que chamey spiritual, se pode apropriar. E fazsse daquella guisa que algu~u~s beesteiros com trigança nom podem sofrer o desparar da beesta com boo assessego, mes desfecham d’arrevato ou tisoyrada. E aynda que conheçam sua myngua, nom se podem enmendar, por que a voontade nom lhes conssente. E aquesto mede^s
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faz, quando justam algu~u~s boos justadores, que assy apertam os corpos e os movem aqueles que os ve~e~, com desejo de sse encontrarem como algu~u~s delles. Os que erram por sempre quererem de grande avantagem bem encontrar, aa terceira voontade pode[m] seer apropriad[os]; por que aquella carnal, querendo scusar todo perigoo e trabalho, prazerlhia nom encontrar, e a outra, que deseja fazer toda cousa que penssa que he bem, muy atrevydamente querendo sem nehu~u~ reguardo encontrar, contrariamsse antre ssy, e della ve~e~ algu~u~s aa terceira, que chamey tiba e prazenteira, a qual querendo estas ambas suso dictas comprazer, determyna que he bem encontrar a todos de grande avantagem na vista, ou errar. E aquesto fazem sem deferença de consiirar a quem va~a~o, ou que cavallo ou armas trazem, e per aqui penssam satisfazer e concordar as primeiras duas voontades. E por se guardar de todos estes erros que procedem destas tres, tenham teençom de sse governar per a quarta, obedeecendo aa rrazom e entender em esta guisa: Conssiirem o que he bem de fazer, e forcem a ssy mede^s per esforço, mostramento de boa razom e husança. E quanto ao primeiro erro, por que todo nace da voontade, a qual determyna nom querer encontrar com receo que dello toma, reguardem o que screvy das cousas que o fazem perder, e ajudemsse daquellas em que sentirem pera esto mais proveyto. E pensso que se desejo teverem de justar e encontrar, hi acharo´m enxempros e avysamentos de que serom pera esto bem ajudados, se os quiserem praticar. E antre as cousas que declarey fazerem perder o rreceo, hu~a he per entender e boa razom, a qual pode muyto prestar neesto per esta guisa: Consiirar aquela primeira boa teençom que te~e~ de encontrar quando va~a~o aa tea, e della se lembrem, e nom conssentam, quando elles poderem, que dally se mude. Outrossy consiirem quam poucos perigoos dos encontros se recrecem, e como em jugar canas, e monte, e luyta muyto mais acontecem, e que geeralmente os home~e~s muito se despo~o~e a ello sem receo, e que assy o devem fazer no justar, e tenham voontade de querer ante algu~as vezes fazer reveses, ou cayr, que de todo leixar d’encontrar. E com tal teençom como esta, se a ryjo teverem e quiserem contynuar, per força he que encontrem. Por se guardarem do segundo erro, em que disse que algu~u~s erravam por se apertarem ao tempo dos encontros, se deve teer hu~a de tres maneiras: ou levar o justador a vara e o corpo todo seguro e folgado, e nom consentir de fazer outra nehu~a mudança ataa que encontre, ou ante dos encontros hu~u~ pedaço apertar o braço e todo o corpo tanto que ja quando el chegar nom possa mais, e assy se tenha atee que encontre. E o terceiro geito he quando algu~u~s conhecem de ssy que nom podem g|u|aanhar cada hu~u~ destes dous que som os melhores: Levem na vara algu~u~ pouco desvyada do justador, e quando cheg|u|arem aos encontros, em apertando o corpo tragam a vara de rrevato ao encontrar, e mais vezes acertaro´m per esta guisa os que te~e~ geito de sse nom poderem teer ao tempo dos encontros que se nom apertem, que de levar a vara dereita aly onde queriam encontrar; por que o apertar do corpo e do braço ao tempo dos encontros lha fara desvyar. E do que disse que algu~u~s erravam por querer de todo encontrar d’avantagem, desto, segundo mynha tee[n]çom, qualquer razoado justador se deve guardar; mes consiirando sy, e aquel com que justa, e os cavallos e varas que trazem, assy encontre. E sse conhecer que traz avantagem, nom recee decer ao scudo; nunca entendo que pode seer boo justador o que se algu~as vezes nom quer aventurar. E aalem do suso scripto, som de rreguardar estes dous avysamentos: Primeiro, que quando derribar a vara de soobraço, se o outro nom veher muyto acerca, que elle a lleve hu~u~ pouco mais bayxa daquelle logar onde tem desejo d’encontrar. E esto se faz por duas razo~o~es: primeira, por veer mais desembargadamente o lugar onde tem entençom d’aderençar sua vara; segunda, por nom descayr mais
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baixo quando de cima buscar pera fundo. O ssegundo avysamento he, em que sta a principal força do bem encontrar, que elle tenha os olhos firmes, e sofra o corpo e a voontade quanto mais poder ataa que lhe pareça que vee assentar os ruquetes no lugar onde elle quer dar. $ E por aver tanto scripto em avysamentos que aa justa perteecem, a mym praz screver como dos home~e~s de pee se devem servyr, ainda que aa ssoltura nom perte~e~ça; por que vi a muitos mal servidos delles, trazendoos em avondança, per myngua de saber. E porem se hu~u~ justador traz tres home~e~s de pee pera seer delles melhor servido, com menos trabalho, dous ponha nas pontas da tea, e hu~u~ na meetade. E os das pontas tenham tres avysamentos: Primeiro, que quando o justador vyer, que o aguarde da tea e lhe faça voltar per lugar seguro; por que muytos vy feridos nos pees, quando as teas nas pontas nom avyam devysas, como agora custumam, querendo voltar os cavallos ante que as per-acabassem de passar, e topavom nas costas. O ssegundo he que tire os pees fora das strebeiras, segundo prouver ao justador. O terceiro que lhe tenha o cavallo quedo onde lhe praz de star. E o da meetade aja principalmente outros tres avysamentos: Primeiro, que tenha o olho no justador, se ha mester sua ajuda aos encontros, e prestemente lhe acorra. Segundo, que lhe arrecade a vara e a de^ ao servidor de cavallo. Terceiro, que reguarde se caae algu~a guarnyçom nos encontros, e a faça entregar a cada hu~u~ dos que andam com o justador. E por muytos que traga, sempre assy sejam repartidos em tres partes com estes avysamentos, e serviro´m melhor e mais sem trabalho que traze^llos todos consigo juntamente.
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Capitullo #XI

Per que se da´ enssynança da maneira que em monte avera´n d’encontrar.

Pera comprir o que screvy, que no monte daria ensynança per bem encontrar, eu acho que geeralmente per quatro maneiras encontramos quaees quer alymarias. Prymeiramente, envyando a nos. Segunda, em atravessando de cada hu~a das partes. Terceira, em fogyndo. Quarta, se a te~e~ ca~a~es, ou per algu~a guysa ella jaz ou sta. E de cada hu~a screverey brevemente a maneira que se deve teer pera encontrar bem e dar mayor ferida, e ferir mais aguçosamente, e se guardar dalgu~as mynguas e cajo~o~es em que algu~u~s ca~a~e per myngua de ssaber. $ De justa ve~e~ as alymarias a nos de diante, de cada hu~a das ilhargas, e de tras. E se per diante ve~e~, de´vesse teer [e]sta maneira: desvyalla cabeça do cavallo em chegando a ella, assy que o faça vi~i~r a dereito da spad[o]a ou costado da besta em que andar aa parte dereita. Ca se vyer de dereito a dereito, e´rrasse mais asynha, e a besta entrepeça per cima, e nom se pode della guardar nem levar a lança na ma~a~o se a bem fere. E quando vyer ao encontro, deve teer mentes de o ferir per antre as spadoas, ca este he o lugar onde o do cavallo ha d’encontrar husso, touro ou porco, se em besta razoada de grandeza andar, que o possa fazer; por que ally he o meo, e esta´ em razom que erre mais poucas vezes. E sse a llança por ally vai dentro ao va~a~o, convem que de^ no coraçom ou bofes, per que a mais asynha matara´. E quando assy a elas va~a~o de justa, se deve teer esta maneira por lhe darem grande ferida: Se nom forem ryjo e levarem a llança de pequena deanteira, quando topar ao encontro, apertar a lança bem na ma~a~o, e em ferindo carregar com o corpo sobr’ella. E quem esto bem souber, ainda que seja fraco, dara muyto mayor lança[da] que outro que seja mais ryjo de grande avantagem. E pera se bem fazer, convem que se ajam cinquo avysamentos juntamente: Primeiro, em chegando desvyalla cabeça do cavallo. Segundo, em teer olho onde ha de ferir, e ally derençar sua lança. Terceiro, em carregar com o corpo. Quarto, em a llevar ou a lleixar segundo deu a ferida. Quynto, em se nembrar das sporas, por guardar o cavallo de nom seer ferido. E sse ryjo for, ou a llança trouver muyto deanteira, scusado he o carregar do corpo, mais sollamente apertar a llança como a ssua deanteira
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costrange que se faça; [ca] da sua yda e viinda da allymaria convem que receba grande golpe. E de´vesse lembrar dos outros quatro avysamentos suso scriptos, e esso mede^s teer bem firme na sella; por que algu~u~s se squeecem della em este tempo. Ainda que passo vaa, se a llança for deanteira, scuse o mover do corpo, por nom errar pollo v[a]guejar della; e por que o sseu pesume a faz teer tam apertada que se de dereito encontra, convem, se a lança nom quebrar, que de^ assaz grande golpe. $ Doutra maneira justam algu~u~s com hussos e porcos, que he assaz periigosa; e compre em ella aver boo avysamento. E aquesto se faz quando fogem per lugar onde te~e~ cre[a]nça longe, e sentindosse encalçados fazem a volta tam arrevatada que poucos se delle podem guardar; por que vem todo dereito a rrostro do cavallo. E por que he cousa descuydada, erram-se de lygeiro, e o cavallo, como vem desatentado, topa per cima delles, e de gram ventuira scapam de cayr. E pera scusar tal cajom, quanto sse mais fazer pode sejam desto avysados: que conssiirem o lugar em que va~a~o, quejando he, e sse virem tal aazo per que duvydem de tal volta, atentem o cavallo na ma~a~o e desvyemsse ao trave´s, passandoa per correr e leixandoa a ma~a~o da lança. E como forem em igual della, logo justaro´m sem deteença, se tal voontade levom. E quando sse aguardar, tenhasse a maneira que suso he declarada quando vyer a espad[o]a do cavallo. E sse vem de trave´s, aa parte da lança enderence o cavallo contra ella, assy que teendo[a] de so o braço a possa bem ferir. E quando de cada hu~a destas guisas o nom poder fazer, mais val passar trigosamente e voltar sobr’ella, aderençandosse como deve, que a aguardar mal corregido. E sse aa parte ezquerda vem, nom se deve guardar com a llança de sso o braço, mais to´malla em amballas ma~a~os; e o cavallo nom aderence contra ella, mes teendoo atrave´s seja aguardada, em tal guisa que, quando a ferir, per detras a faça passar, e nom per diante. E esta he hu~a maneira per que os que som assy custumados em ferir o fazem bem e seguramente. E viindo per detras, o melhor geito he, se a aguardar quiser, leixa´lla aa parte ezquerda, e, voltando sobre a ssella, filhalla lança com amballas ma~a~os, e assy a ferir. Por que se aa parte dereita vehesse, nom poderia teer a lança senom em hu~a, e teendosse assy, nom estaria em razom dar com ella tam grande ferida. Quando sse a lança filha com amballas ma~a~os, a rredea algu~as vezes de todo he desemparada, e outras fica na ma~a~o dereita, teendoa polla ponta. E algu~u~s a te~e~ na ezquerda, e per cima della te~e~ a lança. E aquesto se faz segundo cada hu~u~ acha melhor geito de o poder fazer. E quando algu~a veaçom vem da parte dereita pera a ezquerda, nom com entençom de justar, mais de passar, o melhor geito he tenta´llo cavallo e volta´lla cabeça contra onde ella vay, nom se trigando tanto no correr que sse lhe lance per trallas ancas, mes iguallarse com ella, fazendoa correr, [e] de longo a ferir. E sse desta guisa vem da parte ezquerda contra a dereita, se tem geito de ferir a amballas ma~a~os, tenho esta maneira suso scripta. E sse nom ha custumado de ferir senom aa parte dereita, e lhe quiser dar d’encontro como ella vem de travessa, trigue seu cavallo e faça passar per tralas ancas, e voltando lhe ficara´ a sseu geito. E esta volta se deve dar de longe, ou de preto, segundo a besta for de ligeira ou aderençada. Ca se for ligeira e bem aderençada, quanto de mais preto a fezer voltar, tanto mylhor a ferira´; e sse per o contrairo, fazendoa mais de longe he moor avantagem. E quando a veaçom foge, ella se pode bem encontrar per hu~a de duas guisas: $ Primeira, levando a lança de soobraço em grande deanteira, e, encalçandoa bem, da yda do cavallo seja toda a força do golpe, aderençando sua lança ao logar onde quiser encontrar; mes do corpo nem do braço nom faça nehu~a mudança. $ A ssegunda he: levando a lança de pequena dianteira, como for acerca, bote o corpo e stire o braço per a ferir no lugar onde tever teençom. E per esta guisa
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se ferem mais a pressa e desempachado, mes nom sse dam tam grandes feridas como do encalçar dos cavallos. E de tal encontrar se recrece muytas vezes este cajom que, em se a veaçom sentindo ferida, se atravessa ante o rrostro do cavallo, e muytas vezes ca~a~e per cima della. E por se guardar delle, po´desse teer hu~a de tres maneiras: $ Primeira: emna encalçando e chegando de longo a ella per onde vay, em a ferindo desvye o cavallo afora, assy que todo faça juntamente, [e que] leixandoa aa ma~a~o da lança, o cavallo saya aa outra parte. $ A ssegunda he: posto que a encalce e a possa ferir ataa meetade do corpo, sofrasse dello atee a encalçar tanto que lhe possa dar nos costados, ou d’y pera dyante. E aquesto se faz por que seendo assy aa parte dyanteira ferida, ainda que voltar queira, a lança nom lho consente, ante a faz desvyar pera fora. Ca se o for na parte traseira, o golpe da lança lhe fara dar a volta mais trigosamente ante o rrostro do cavallo. $ A terceira maneira te~e~ algu~u~s que, feryndo algu~a de grande ferida, assy como ella volta sobre o rrostro do cavallo, elles leixam a lança em ella passar so o collo do cavallo, voltando aa ma~a~o dereita. E quando tal golpe bem se acerta, por grande que seja a veaçom, he per força que logo caya, se a lança for ryja. $ Hu~a quarta maneira de ferir husso, touro, porco grande e pesado, a qual tenho por mais segura que nehu~a das outras suso scriptas, teendosse logar em que se possa bem fazer, he per esta guisa: Tanto que o de cavallo bem encalçar cada hu~a destas alymarias, emparelhandosse com ella leixea aa ma~a~o ezquerda, e fazendo volta venha de trave´s a ella, e passando per detras a feira naquella parte da ma~a~o dereita. E quando ella quer fazer volta sobre a ferida, ja´ o cavallo passa, e porem he de menos perigoo, ainda que cada hu~a destas veaço~o~es que assy ferir seja forte e brava. E por se ferirem mais prestemente, Elrrey meu senhor po~e algu~u~s avisamentos no seu Livro da Montaria, de nom levar a lança muyto soobraço, por a pontaria nom perder, e de leixar a veaçom encarreirar ou correr per algu~u~ sopee, por nom fazer volta. E ssobr’ello, por o que elle screveo e perte~e~cer principalmente mais a ssajaria de boo monteiro que aa soltura, sobre que screvo, nom faço dello mais meençom por acabar as tres partes suso scriptas em que comecei. Quando algu~a veaçom he tomada dos ca~a~es, ou per algu~a outra guisa jaz ou esta´ queda, ainda que em tal caso mais perte~e~ça ferir de sobre-ma~a~o, quem d’encontro quiser yr, o melhor geito he levalla lança de pequena dianteira, e dallo golpe com o carregar do corpo. Por que levandosse desta guisa, fere mais certo e lhe fica mayor soltura pera bem aderençar seu cavallo; ca sse a levasse dianteira e quisessea ferir da yda do cavallo, el nom hyria tam senhor della, e seria mais periigoso para os ca~a~es.
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Capitullo #XII

Do ensynamento de feryr com lança de sobrema~a~o.

Pera bem ferir de ssobre-ma~a~o, som de reguardar estes avisamentos: $ Prymeiro he de consiirar se for|em| sobre cousa ryja, assy como armaduras, ou porco de forte scudo, ou se da´ em lugar desarmado e de tal desposiçom que a lança ligeiramente o passe. E sse der em cousa forte, aperte bem a lança na ma~a~o, e solte o braço, e juntamente de^ o mayor golpe que poder; por que del fara toda sua ferida, e nom lhe prestara´ nada carregar mais com o corpo. E sse for sobre cousa desarmada e que a lança bem passe, nom sse embargue de levantar muyto o braço, mais apertando a lança na ma~a~o tenhao entesado com o corpo e com o cotovello alto. E quando ferir, carregue com o corpo e bote o braço com a lança; e daquesta guisa algu~as vezes se da´ o golpe com quatro forças: $ Primeira, da viinda do cavallo. $ Segunda, do primeiro ferir do braço. $ Terceira, do carregar do corpo. $ Quarta, do botar da ma~a~o com a lança quanto mais poder. E os que esto bem sabem fazer, husso, touro nem porco nom se lhe terra´ que o nom passem dhu~a parte a outra, se o golpe bem acertarem e boa lança trouverem, e nom
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toparem em taaes ossos que o torvem. E devem de teer entençom, quando assy ferirem, de todavya passarem dhu~a parte a outra; por que se ham proposito de ssollamente ferirem, tanto que a lança igualmente entra, logo se contentam, e os que te~e~ voontade de todavya passar, e o assy custumam, o corpo e o braço nom cessa de carregar sobre a lança ataa que nom passe. E os que som boos cavalgadores, bem soltos e certos, o fazem tam despachadamente que os outros, que o ve~e~, se dello nom ham boo conhecimento, nom o podem julgar senom por hu~u~ soo golpe. E aqueste he geeral avysamento pera ferir de sobre-ma~a~o. E por mayor declaraçom, os que andam a monte podem assy fazer tres maneiras: viindo algu~a veaçom a elles, fogindolhe e teendoa ja´ algu~u~s ca~a~es. E quando de justa veher, o melhor geito he teer a ma~a~o queda a par do rostro, com o cotovello alto, e aguardalla que venha topar na lança como se a de soobraço tevesse, e entrante aa ponta della dar onde quer ferir, carregando com o corpo. E aqueste he hu~u~ geito per que se acerta mylhor e se da´ muyto mayor lançada, se he tal cousa em que a lança possa bem cortar. Ca os que levantam o braço erram muytas vezes por a veaçom passar ante que p[o]ssam ferir. $ Se foge em chegando, pera a ferir mais prestes nom se deve atender que a encalce de todo, mas ante que chegue botar o corpo e o braço pera diante. E muytas vezes se acontece que emna assy ferindo a besta chega e torna carregar sobre a lança, e se dam per esta guisa grandes feridas. E desta maneira de ferir se recrece hu~u~ cajom; por que, em se botando assy a veaçom, sentindo que a ferem, torna antre as ma~a~os do cavallo, e por o corpo yr deanteiro, po´deo mal reteer que nom caya; ca o contrapeso pera diante sem ajuda das redeas o derryba. E porem pera dar mayor golpe e mais seguro, [o] mylhor he nom trigar ataa que bem encalce, e ferir carregando sobre a lança pera fundo, nom botando o corpo adiante. $ E sse os ca~a~es te~e~ a veaçom, o golpe deve dar com o braço çarrado, e nom o levantando muyto, e leixar yr o cavallo atentado no freo, percebendosse de longe, nom o parando ao ferir, mes logo da viinda o aderence todo dereito, e em chegando o desvii, e logo fira hu tever tençom, sem empacho da voontade. Por que se parar, e de quedo quiser ferir, sempre dara´ menos golpe e mais tarde. E os que o bem sabem fazer, logo perante dous e tres ca~a~es ferem sem deteer muy seguramente, e mostram em ello pera tal mester grande soltura; posto que a besta passe, se vay atentada no freo, podem carregar do corpo e braço pera dar grande lançada. $ Pera derribar qual quer alymaria, achei certa speriencia se a lança trazia de forte aste e bem asteada: em ferindo, se bem entrava, tirava de ssolacada per ella ao trave´s, carregando contra o cha~a~o, por que ficava em maneira d’alçaprema, poucas se tiinha que nom caysse, stremadamente se o fazia da viinda do cavallo; mes desta guisa se quebram muytas lanças. E quando o cam filha o porco, se deve teer este avysamento: veer se el vay yndo com o cam, ou se volteia. Ca se el vay a dereito, he bem de correr o mais trigoso que poder, e ferillo; e sse andar em volta, melhor he yr mais atentado em seu correr. E de qual quer destas guisas, pera se fazer boa montaria e mostrar boa soltura, melhor he em passando ferir que nom despois que parar. E per estes avisamentos de saber ferir em veaço~o~es se pode filhar ensynança como em pellejar se podem dar mayores, mais certo e prestes lançadas. E pareceme que he muy boo costume no monte trazer lanças grandes e pesadas, por que, se com tal esta manha bem se percalça, com as leves se achara´m muyto mais soltos. E desto achei per mym certa speriencia; por que de cavallo em mynha casa outrem as nom traz mayores e mais pesadas, e por o custume delas aos que as leves trazem, de ferir em monte bem e prestes nom dou vantagem. E desto me gabo por dar certo enxempro e seer em feito de montaria, de que se afirma que com razom e verdade nos podemos sem prasmo gabar.
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Capitullo #XIIIo

Do enssynamento do remessar

Quatro cousas som necessarias a quem bem ouver de rremessar: $ Primeira,
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que lance longe. $ Segunda, certo. $ Terceira, seguro, guardando sy e seu cavallo de cajom. $ Quarta, fremoso. E quanto aa primeyra, quem desejar de o bem fazer, convem que huse primeiramente de pee, e lançar lanças razoadas pera de cavallo, por tal que acerte dessy naturalmente a braçaria; que nom spere a lançar bem de cavallo o que de pee primeyramente nom filhar o geito. E os que assy lançam de pee, algu~u~s trazem a lança baixa ao correr, e outros alta, e dally a lançam. E aqueste me parece melhor geito pera remessar de cavallo. Porem eu nom o pude tal filhar, mais trago[a] alta, e em querendo remessar, abaixo o braço e corpo, e surdo com ella sem deteença. E cada hu~u~ destes dous me parece assaz de boo. Mas logo no começo da curruda levar o braço tendido, ou, depois que abaixa, tardar assy com elle, nom me parece bem. $ Pera fazer grande lanço de cavallo, deve primeiramente começar a sse enssynar com aste algu~a de lança, que seja romba damballas partes, por sua segurança. E levando o cavallo a galope, trabalhesse de soltar o braço como se de pee lançasse, e façaa sayr alta e feita e apertada da ma~a~o, bem avyada pera longe; por que a yda do cavallo, quando a lança desta guisa saae, a faz chegar muito mais do que homem penssa. E de´vesse husar assy de galope por hu~u~ tempo, por tal que estes avysamentos todos se possam mylhor filhar, specialmente o ssacudir do braço; por que poucos o fazem assy bem. E antre todallas cousas saibha conhecer o contrapeso da lança deanteira que lhe deve dar pera a fazer hyr feita, e em correndo a leve assy apertada que, quando a lançar, a ponta vaa toda dereita aly hu tever teençom. E des que esto per algu~u~s dias a galope e com tal aste souber fazer, custu´messe a qual quer outra braçaria de cavallo, teendo toda vya mais custume de lançar lança que nehu~a outra cousa. E guardesse de pee husar barra ou algu~a cousa pesada, nem muy leve, per que possa seu braço derrencar; por que lançando lança a cavallo, se o braço nom he doente, nunca por ello dooe. E o proveito destas duas braçarias pera nehu~u~ que a cavallo he boo lançador he muyto pequeno, e o desprazer que sente no perdymento del he assaz grande, segundo per mym senty a esperiencia. E sse alguem grande lanço quyser fazer, aja cavallo de sella gineta com strebeiras curtas, segundo seu custume, que corra bem e tenha a boca hu~u~ pouco testa, levando a lança razoada segundo seu geito, e o braço bem solto e despejado. E corra per carreira cha~a~ e costas a vento, [e] chegando em algu~u~ começo de cidade, sacuda a lança do braço, nom atentando nada o freo senom depois que lançar, guardando os outros avysamentos que no começo disse. E desta guisa deve lançar mais que de pee acerca do terço. E assy o provey, que ja fiz lanço que passava de #XVI lanças, que decendome e corria de pee e daquelle lugar devestido em gibam com aquella mede^s lança pouco mais pude chegar que a onze. E aqueste exempro ponho aquy por cada hu~u~ conhecer se acerta bem [em] esta manha, veendo a avantagem que faz sobre seu lanço de cavallo quando a lança de pee, e esso meesmo tomarem avysamento, quando quiserem lançar, de sse guardarem quanto bem poderem de todollos contrairos das avantage~e~s suso scriptas que se devem filhar pera se fazer grandes lanços. E por que o anteparar do cavallo ao tempo do lançar faz grande estorva, pera o desto muyto guardar, quando sayr per a carreira, ante que lance nom lhe de^ muyto das sporas, mes leixeo correr o que el de seu quyser, e hu~u~ pouco ante que lance, de novo lhe de^ ryjo com as sporas, e como no yr se avyvar, logo lance o mais sem deteença que poder. $ E pera remessar certo, de´vesse conssiirar se o lanço he de preto ou de longe. Se de longe, ajudarsse de ssua braçaria e tirarlhe adiante quanto per osmo entender que o veado podera´ andar ante que a lança chegue; e aqueste lanço tal ace´rtasse de ventuira. E sse de preto for, nom se deve remessar de dereito por que he periigoso e nom tam certo, mas leixalla a cada hu~a das ma~a~o como tever geito e aazo se der, e afemença´lla vista aa espadoa do veado, e ally lhe tirar remessando
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de cima e folgado, como se jugasse o dardo, nom fazendo tanto conta de querer dar grande lançada, como do acertar. Por que, se a lança vay feita da ma~a~o, a yda do cavallo lhe faz as mais das vezes dar assaz grande feryda. E sse de quedo arremessar, como muytas vezes acontece aos monteiros, e for razoadamente chegado, |a|aquella maneira deve teer de arremessar de cima e folgado como sse jugasse dardo, o qual jogo achey muyto boo pera se homem avezar a rremessar certo de pee e de cavallo. $ E pera remessar seguro, duas cousas sollamente se ham de guardar: Prymeiramente, que nunca lance a dereito de ssy. Segunda, que custume tanto que a lança sayr da ma~a~o, voltar o cavallo aa parte contraira donde a lançar. $ E pera o fazer fremoso, se ham de reguardar tres cousas: $ Primeira, que aja cavallo, sella, trajo e lança perteecente. $ Segunda, que elle dos pees e das pernas e do corpo todo vaa bem quedo a guysa de cavalgador, e do braço principalmente faça sua braçaria, e se nom desassessegue da sella quando lançar. $ Terceira, que guardando os avysamentos suso scriptos, de lança bem feita faça grande lanço. As lanças pesadas querem soltar a espadoa e o braço todo, e as leves e canas o braço per o meo principalmente. E posto que arremessando muytos hussos, porcos, cervos de cavallo feri, e outros per vezes errava por desvairo da besta, sella, vento, terra per que corria, secura ou frihura da ma~a~o, empacho do braço, pesume, e maao geito da lança, trigança da voontade, porem nom ajam por stranho quando errarem, pois podem per tantas partes e outros acontecimentos seer estorvados. E desta manha, posto que pouco se aproveitem os que trazem os braços armados, nom empeece de se husar e saber; por que algu~a ora pode aproveitar, e ja muytas vezes prestou e faz boa soltura em monte e jogo das canas e outras cousas que a cavallo e a pee custumam de fazer os boos homeens.
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Capitullo #XIIIIo

Da maneira do ferir de spada.

Sobre os avysamentos pera bem ferir de spada, a mym parece que razoadamente a cavallo se pode ferir per quatro maneiras: $ Primeira, de talho travesso. $ Segunda, de reve´s. $ Terceira, fendente de cima pera fundo. $ Quarta, de ponta. E a primeira e a ssegunda me parecem melhores pera feryr qual quer homem a cavallo que ande de besta. E pera dar grande golpe de talho, deve ferir da viinda do cavallo e do corpo e da soltura do braço todo juntamente. [A]questo achei em torneo muyto aprovado; ca se eu feria stando quedo do braço sollamente, dava assaz pequeno golpe, e sse em viindo o cavallo da soltura do corpo [e] do braço juntamente, o golpe era mayor em grande avantagem. E aqueste he hu~u~ avysamento pera quem em torneo quiser fazer fremosos golpes: que poucas vezes feira senom da viinda, firmandosse sobre as pernas, solte bem o corpo e o braço com a espada bem apertada na ma~a~o, faça seu golpe nom todo travesso nem de cima pera baixo, mes envyees pera fundo. E pera esto compre nom fazer voltas curtas em grande torneo, nem teer teençom em hu~u~, salvo se o filhar de tal avantagem de tras ou d’ilharga, per que lhe praza mostrar a grande melhoria que naquello tem. Mas se andar sobre valente cavallo, e que seja prestes aas sporas, e de rostro seguro e bem aderençado, ao primeiro topo filhe cada hu~a das pontas, e vaa bem atentado por se guardar de cayr sem proveito, como a muytos em tal tempo acontece. E passando a primeira viinda, feira sempre em lugar assiinado, e como der a hu~u~, logo vaa a outro sem curar de fazer volta ataa que nom passe todo o campo, requerindo os lugares das princypaaes vistas. E onde vyr que algu~u~s dos seus stam em pressa cercados doutros, ferindo ryjo antr’elles, spalhandoos da viinda do cavallo, logo passe e vaa ferir em outro. E de tal maneira se requerem estas avantage~e~s: Primeira,
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que he mais visto, por que el a cada parte requere. $ Segunda, que da´ seus golpes mayores, por que fere em quem lhe praz; [e] muytos achara´ bem despostos pera os ferir aa ssa voont[a]de sem algu~u~ embargo. $ Terceira, que anda el e seu cavallo folgadamente; por que o nom deve aficar em correr nem voltar, mas a gallope trazer geeralmente quando quyzer fazer algu~a certa chegada. E por que os golpes da´ de spaço, o braço nom cansa, e desto passara´ o contrairo o que com algu~u~ soo tornea; por que, se das ydas e voltas do cavallo se f[e]rem, convem que por cada hu~u~ gaançar ho outro de sua melhoria, que em todo sy e seus cavallos trabalhe muyto, e se stando quedos se ferem, os braços cansam logo, e a pequeno spaço os golpes parecem aos que os ve~e~ assaz bem fracos. E porem, segundo achey per speriencia, a maneira suso scripta deve trazer quem quyser em torneo aver as avantage~e~s suso devisadas. E pera ferir de reve´s, da ssoltura do braço sollamente se deve fazer, e em pelleja quando comprir. $ De cima pera baixo a outro de cavallo poucas vezes se pode dar grande golpe, mes a home~e~s de pee ou alymarias, quem as assy ferir, nom deve nada tirar pella spada, por que cortara´ menos, e ligeiramente ferira´ em seu pee ou seu cavallo, mes com o corpo carregue todo seu golpe pera fundo, apertando bem a espada na ma~a~o, e assy dara´ muito mayor ferida achando igual desposiçom de spada e cousa sobre que feira. E por que, segundo disse, husança [h]e principal fundamento de aprender todallas manhas [e], des que som aprendidas, nom vi~i~rem em squeecimento, porem os que desejarem aver esta, husem todavya cortar de spada de cavallo e de pee, trazendoa boa, por que recebera´ della tal avantagem que lhe acrecentara´ desejo de o fazerem mais vezes, [e] o custume lhe dara´ vantagem na manha. E consselho a quem pera esto quiser teer boo braço, e pera lançar lança, que nom huse jogo de peella em logar largo, nem lançar cousa muyto leve ou pesada; ca ligeiramente se perde com estas manhas de pouco proveito. $ O feryr de ponta quer a maneira suso scripta da lança de sobre-ma~a~o: feryndo do braço carregar com o corpo. E podem ferir algu~a veaçom de longo a dereito de sy, e pera fora, por nom fazer a volta antre o rrostro do cavallo quando se sentir ferida. E o mais seguro he ferilla com a ponta pera fora em trave´s. E ssobre estas manhas eu screvy assy compridamente pollas razo~o~es suso scriptas do proveito que a algu~u~s dello se pode seguyr, e parecendome que som grande fundamento per que os bo~o~s cavalgadores mostram sua soltura. E por que a husança das terras e dos tempos mudam as manhas e os custumes, podera´ seer que a algu~u~ parecera´ o contrairo desto que screvo; porem saibham que o screvy segundo mynha speriencia, a qual concorda com a mais geeral boa pratica que ao presente se husa em estes Reynos d’elrrey, meu senhor e padre, cuja alma deos aja. E aquesto nom digo por meu gabo, ainda que destas pequenas manhas homem possa dizer sem empacho o que com verdade sentir, mes eu o faço por dar autoridade de mynha leitura, conhecendo os que esto leerem que nom screvo do que ouvy, mes daquello que per grande custume tenho aprendido. $ E conselho mais hu~u~ avysamento aos senhores pera mostramento desta soltura e proveito que se lhe dello pode seguyr: que se vezem algu~as vezes a cavalgar do cha~a~o sem nem hu~a avantagem sobre suas sellas, nom lhe teendo outrem o cavallo per as redeas nem per cada hu~a das strebeiras. Em aquesto se custumem assy da ma~a~o dereita como da ezquerda, e algu~as vezes trazendo a lança na ma~a~o, e outras aves pera caçar sobre o pee dereito; e ainda armados assy o devyam de fazer. E pareceme boo custume de cavalgar de hu~a besta em outra a cada hu~a das ma~a~os; e fazsse mylhor da pequena pera a mayor, ou, se forem iguaaes, poerem da parte de cima aquella que ouverem de cavalgar, ou se apegar sobre algu~u~ de pee que estever em meyo dellas. Ca scripto he no livro do Regymento dos Principes que os cavalleiros roma~a~os, quando cessavam de suas guerras, tiinham cavallos de madeira postos em suas casas, os quaaes
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sellavam e se vezavam armados a cavalgar de hu~a parte e da outra, conhecendo quanto esta manha he proveitosa. E tam bem se devem de vezar saltar sobre a ssella assy vestidos como andarem, se muyto pejados nom forem, ainda que o cavallo seja grande; ca se o ouverem por custume, se de naçom nom forem pesados, o faram razoadamente. E desto per mym acho speriencia; que hu~u~ tempo, em que o assy husava, nom achava cavallo tam alto que bem despachadamente nom saltasse em cima, ainda que vestido fosse. E despois que o nom quys acustumar, achey dello grande fallicimento. E porem os senhores nom filhem embargo por seus stados de averem este custume, por que ainda que nas praças leixem teer as redeas e estrebeiras e faldrarsse, em montes e caças e per camynhos tornemsse a esta husança, e som certo que acharo´m em ello muy grande avantagem. E vy desto boo enxempro per elrrey, meu senhor, a que deos outorgue gloria: Que por a aver em tempo de sua mancebia custumado, seendo sua ydade que passava de #LXX a~nos, do cha~a~o sem outra avantagem cavalgava em besta de razoada altura assy desembargadamente, que poucos home~e~s de grande stado em ydade de cinquoenta o poderiam assy fazer. E por o que del e doutros vy em bem e de contrairo, e per mym sento a esperiencia de tal custume, segundo screvy no que aa ssultura perte~e~ce este consselho, o qual entendo que acharo´m pera esto proveitoso aqueles que o assy quyserem custumar.
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Capitullo #XV

Do louvor das manhas.

Destas manhas suso scriptas que a cavallo se custumam fazer, screvy assy largamente por algu~u~ custume e grande afeiçom que dellas ouve. E esso mede^s das manhas outras de força, ligeirice e braçaria que os cavalleiros e scudeiros em esta terra muyto avantejadamente sabiam e husavam de fazer, de que agora os vejo mynguados, que muyto me despraz, nom prestando dictos nem consselhos com algu~a parte d’ensynança e avisamentos que lhe sobr’ello per mym som mostrados. E outras vezes, costrangidos per mandado que as provem, fazemnas de tal maneira que a mym he pouca folgança a rrespeito das que ja em mynha casa vy fazer. Todo esto entendo que lhes vem per myngua de voontade que dellas ham; por que tanto custumarom a falla das molheres e poserom todas suas tenço~o~es com gram desejo em se trabalharem de bem trazer, calçar, jugar a peella, cantarem e dançarem, por lhes seguirem as voontades que mostram principalmente destas manhas, que de todas outras leixarom a mayor parte. E por que seu principal fundamento he afeiçom da voontade, fallecendo ella nom as sabem n[e]m querem aprender, e as sabidas tornam cedo em squeecimento. E bem pensso que esto som voltas do mundo que anda dando estas manhas em cada terra e Reynos per tempos desvairados a quem lhe praz, cujos fundamentos nom som ligeiros de saber. Mais em mynha casa vy: em quanto per mym erom husadas, todallas agora estes seguem e tam bem as que desemparom, os que de grande stado erom e a mym chegados semelhante faziom, e delles era pellos outros filhado exempro. E como eu fuy cessando por grandes ocupaço~o~es de as custumar, assy fezerom os mayores, e esso mede^s os mais somenos, que aos principaaes da casa sempre seguem, consiirando ydades, oficios e a maneira de vyver. Por que os cavalleiros e scudeiros mancebos algu~u~s te~e~ em casa dos grandes senhores por principaaes em se trazerem e faze^llas outras manhas, e as que som per estes louvadas e praticadas, os mais de todos as seguem. E sse estes nom as começam e dellas nom querem husar, nom sperem que gente meuda aja dellas tal pratica que muyto valha. Mas do exempro dos senhores e dos principaaes, como dicto he, toda casa ou reyno filham grande exempro em semelhante. E esso mede^s emno seguymento das virtudes, de que vejo ao presente, mercees a deos, boa speriencia, que por a muita bondade e virtude que sempre vyrom emno muy viturioso e de grandes virtudes elrrey meu senhor e padre, e na muyto virtuosa Raynha,
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mynha senhora e madre, os principaaes de sua casa e todollos outros do reyno per graça que lhe foy outorgada fezerom gram melhoramento em leixarem maaos custumes e acrecentarem em virtudes. E assy como do minguamento das boas manhas do corpo os contradigo, assy da husança das virtudes e leixamento de malles e royndades entendo, a deos graças, que ao presente som dignos de seerem louvados. Mais a pratica das virtudes nom deve tolher a husança das boas manhas do corpo que sempre per os senhores e grandes forom prezadas e louvadas, segundo se bem pode veer per o livro de Vegecio, [De] re m[il]itari e per algu~u~s outros livros de storias e enssynanças de feito de guerra. Por que ainda que se[j]am boas aquelas de que ao presente querem husar, pois nosso stado he dos defensores, as que per tal mester de pelleja mais convem som as principaaes que devemos a aprender e aver. E porem dou conselho aos senhores e a outra gente manceba a que estas manhas convenham, que conssiirem que seus corpos som assy como suas herdades, as quaaes, se nom forem bem aproveitadas e lavradas, daro´m de sua natureza spinhos e cardos e outras ervas de pouco vallor; e com trabalho e rompimento e aproveitamento dellas dam taaes fruitos de que principalmente em esta vyda avemos nossa governança. E nossos corpos, se em tempo de mocidade [e] mancebia som leixados em ouciosidade, nom se despoendo a boas sciencias ou boas manhas corporaaes ou mesteres, segundo a cada hu~u~s perteecem, som tornados assy sem proveito que mereciam de seer dados de sesmaria a outros, que como servos os fezessem servyr e fazer algu~a cousa proveitosa segundo seus stados e desposiçom, por nom comerem os mantiimentos debalde que per boos trabalhadores som avydos, aproveitados e governados. E pera tirar tal erro, os moços de boa lynhagem e criados em tal casa que se possa fazer, devem seer enssynados logo de começo a leer e a escrever e a fallar latym, contynuando boos livros per latym e linguagem de boo encamynhamento per vyda virtuosa. Ca posto que digam semelhante leitura nom muyto convi~i~r a home~e~s de tal stado, mynha teençom he que pois tod[o]s almas verdadeiramente somos obrigados creer que avemos, muyto principalmente nos convem trabalhar com a mercee do senhor por salvaçom dellas, o que muyto se faz, com sa graça, per o estudo de boos livros e boa converssaçom. Esso mede^s os livros da moral fillosafia, que som de muytas maneiras pera darem enssynança de boos custumes e syguymento das virtudes, devem seer vistos e enssynados, e bem praticadas todallas cousas a ella perteecentes. E os da enssynança da guerra com as cronycas aprovadas he muito perteecente leitura pera os senhores e cavalleiros, e seus filhos, de que se tiram grandes e boos exempros e sabedorias que muyto prestam, com a graça do senhor, aos tempos da necessydade. $ Todas boas manhas do corpo que perteecem a cada hu~u~ segundo aquel stado que tever, nunca devem seer leixadas, specialmente cavalgar e luytar, que som fundame[n]to de que se percalçom as mays das outras; ca do bem cavalgar vem grande ajuda pera todallas que de cavallo se fazem, e o luitar faz perder o rreceo aas que de pee se custumam. E muyto se percalça per ella força de todo corpo em geeral e boa leva, que pera os feitos da guerra [e] todas boas manhas da´ grande ajuda. E sse de mocidade nom forem bem husadas e enssynadas, de ventura na mayor ydade se podero´m razoadamente percalçar. E os fidalgos que bem sabem e husam estas manhas em casa dos senhores, fazem a gente della mais leda, fora d’enfadamento, de mayor fama e mais temyda, avendo as outras virtudes e bondades em aquela razoada maneira que convem. E por os senhores devem por ellas seer mais prezados, e receberem delles mercee mais que os outros seus yguaaes que cousa
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special nom fazem de seu servyço, nem manha provam per que delles se tenha boa presunçom, ou façom honrra aa casa de seu senhor, [com] folgança e boo passamento de tempo de seus servydores e doutros que a ella veherem, como fazem os que as bem husam.
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Capitullo #XVI

Dos erros da luyta, brevemente scriptos.

Pollas razo~o~es adiante declaradas, mandey screver somariamente estes erros da luita, os quaaes se algu~u~ bem os quiser saber, pregunte a algu~u~ boo mestre desta manha que lhos enssyne. Ca mais som scriptos por renembrança que per tal scripto os poderem aprender. $ Estes som os que geeralmente husey e vy praticar aos boos luytadores; nom todos a hu~u~, mas como em special avyam mais custume e mylhor geito. $ A travessa encambada se lança per dous lugares: hu~a pello braço, e outra per tras o pescoço, metendo a cabeça per soobraço. $ A outra travessa se lança per cinquo guisas: hu~a pello braço; outra, desemparada, envyandosse de sospeita, e logo a lançar pello pescoço; outra lançando pello pescoço a alça-perna ou a cambadella, e tornar de ssospeita aa travessa; e outra travessa avessa, filhando per hu~u~ braço e tornar a lançar sobre o outro; per outra maneira, quando lhe lançom o braço no pescoço, filhallo braço assy de ssospeita, e lançalla. $ Item a alça-perna se lança de ssoobraço, e pello pescoço, e pello braço. $ Item a cambadella se lança per estes lugares todos tres, e te~e~ deferença que a alça-perna derriba pera diante, e a cambadella pera tras. E tam bem se lança a cambadella per trallo pescoço, como a travessa encambada. $ Item a ssacallynha se lança per tres guisas: de calcanhar, e de bico, e avessa. $ Item o desvyo dereito de seis maneiras: hu~a dos braços, nom acollando; outra acollando; e levantar por alto, e entom lançar o desvyo; outra tam bem acollando, e desvyallo a hu~a parte, e tornarlho a llançar a outra; e desvyo do corpo; e outro pello pescoço. $ Desvyo avesso, de tres maneiras: hu~a arca por arca, acollando, e assy o lançar; outra dos braços e dos pees sollamente, sem acollar; e outra do pescoço. $ Item o llombo, que algu~u~s lançom em pee, e outros com o gyolho no cha~a~o; e sempre se lança pello braço. $ Item o quadril se lança polla arca, e aas vezes pello braço, e outras vezes avesso aa maneira de travessa avessa. $ Item a perssayda se lança filhando cada hu~u~ dos braços per de fora, e assy lançar a aquella parte naquella perna en sse afastando pera atras. $ Item o mamyllo, o qual se lança filhando pello pescoço dhu~u~ cabo, e lançarsse com o pee da outra parte aa maneira de desvyo mais derriba contra tras. $ Item o erro que chamam do cam se filha arca por arca, e lançam o pee aalem de cada hu~a das pernas, e derribar pera tras fazendo força do apertar dos braços e carregar do corpo. $ Item o tavascom se lança dando com o braço ao trave´s no pescoço, e lançando o pee contra a outra parte. $ Item o bico po~o~e o pee no artelho em cada hu~a das pernas, e botam com o corpo, e assy vay andando em hu~u~ pee atee que o derriba. $ Item o filhar das arcas se faz per duas guysas: hu~a mostrando de ssospeita que o quer filhar pello pescoço, e quando levanta os braços, filhallo per elles; outra entrar arca por arca e banzeallo e meter ho outro braço na outra arca, nom leixando a que ja tem. $ Item as trazeyras se filham per tres maneiras: hu~a filhando a ma~a~o, e banzealo e saltar atras; outra acollar a cada hu~u~ dos braços, e baixando desvyallo com o corpo e saltar atras, nom desemparando aquelle braço; e a outra em querendo algu~u~ filhar pello pescoço, scorregando as traseiras. $ As maneiras de derribar pera de tras, geer[a]lmente sam per tres guysas: Primeira, alevantar nos braços, e derribar a cada hu~a das partes. Segunda, andar ao rredor atee que o desatente, e do soltar dos braços ou desvyo dos pees o derribar. Terceira, lançar o pee aalem da perna do outro aa maneira do erro do cam, e derribar pera diante. $ Item, pera derribar pellas arcas, alevantar e derribar a cada hu~a das partes, ou lançar ho erro do cam dhu~u~ pee; e se daquele nom poder levar, logo do outro. $ Item
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o pescoço, quando sse filha, se faz leixar per banzear dos ombros e atravessar a ma~a~o ou braço na garganta do outro, e lançarlhe a travessa de ssospeita, e filhandolhe ambollos braços. $ Item he boo erro pouco custumado, quando filham algu~u~ com hu~u~ braço pello pescoço, apertandoo se el se baixar, como custumam os de mais fazer, saltar pera fora, e teendoo ryjo pello pescoço, carregar o corpo sobr’elle, e faze^lloa vi~i~r a terra de giolhos. $ Item, por quanto muytos fora da terra, quando luitam vistidos, te~e~ maneira de travar pella roupa a par dos ombros, e empachar ambollos braços, he muyto boo geito pera esto dar volta coo braço per cima do seu, desvyando o corpo d’ilharga e, carregando sobr’elle, tornando[o] a filhar per a arca de soo aquelle braço. Ou se lhe quiser fazer algu~u~ jogo periigoso de grande avantagem, volte o braço como dito he do cotovello contra a ma~a~o do outro, e filhe per de fundo com a outra ma~a~o a ssua mede^s, ou o braço, e desvyando o corpo carregue com o cotovello e todo o sseu braço sobre a ma~a~o do outro, e per força lhe fara receber tal door e padecimento que poucos se podera´m teer que nom venham de giolhos ao cha~a~o. Mas com tal erro lhe podem quebrar o braço ou lançar a ma~a~o fora de seu logar, se muyto ryjo nom for ou bem avysado; e porem antre luyta d’amygos nom se deve custumar. Nem tenham algu~u~s que nom he manha pera husar grandes senhores, por que bem meu senhor elrrey, cuja alma deos aja, husou della muito bem; e os principes, capita~a~es e boos home~e~s d’armas que eram, foram neella tam avantejados que poucos seus iguaaes se poderiam achar de qual quer stado. E os de minha corte, quando eu della me prezava e a husava, eram tam boos luytadores que nom pensava que seus iguaaes em casa dalgu~u~ principe se achassem. E posto que agora assy nom se huse, eu tenho[o] por grande fallymento; que bem me prazeria veer tornado aquel boo stado. Mas pareceme ao que sent[o] por certos embargos conhecidos e outras nom boas desposiço~o~es, que nom se pode assy fazer; mas praza a nosso senhor, por que cousa nova nom he so ho ceeo e tornam a sseer aquellas que ja foram, que ainda em meu tempo fara esto correger como ja foe quando em estes reynos se bem husava. $ Aallem destes sam outros spiciaaes erros que algu~u~s filham, per que muyto custu|stu|mam de derribar; cada hu~u~ tem seus atalhos, empachamento, sobre-saltar e desfazer, e pera os atalhos algu~a maneira d’aterceirar, o que todo per voontade d’aver bem esta manha e grande custume se deprende. Mas esto screvy por averem aazo de preguntar por cada hu~u~ delles, e poderem algu~u~s aprender mais cedo e mylhor que se os nom vissem assy postos em scripto. E mandeyos poer em scripto capitullo deste Livro de Cavalgar, que falla d’enssynamento destas outras manhas que se fazem a cavallo, posto que muyto nom concorde pera seer scripto em tal livro: mas eu o fiz por grande afeiçom e boa husança que desta manha ouve, a qual vejo tam esqueecida antre a gente de stado e de boa linhagem, que muyto duvydo vi~i~r em grande esqueecimento. E porem, veendo esto que aquy screvo, lembremsse que esta manha he hu~a das principaaes que os boos home~e~s ham d’aver e que os cavalleiros e toda outra gente geeral em estes reynos mais avantejadamente ouverom. Ca ella lhes faz estas avantage~e~s que pera feito de guerra muito vallem: Primeira, grande acrecentamento em boa leva, que pera todo trabalho faz grande avantagem. Segunda, grande melhoria de força em ma~a~os, braços, pernas e todo outro corpo. Terceira, soltura, segurança e atrevymento pera vi~i~r a braços com qual quer homem, ainda que mais ryjo que elle seja. Quarta, grande meestria de saber filhar das ma~a~os e emparar e soportar segundo for aquel com que a braços veher. Quynta, sabedoria de lançar
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erros dos pees e do corpo, e os atalhar, empachar, desfazer e sobre-saltar, segundo cada hu~u~ erro quer, seendo muy prestes de sospeita ao tempo que comprir; ca [com] boo saber e grande custume, todo o corpo sabe o que ha de fazer em cada tempo de tal mester. Sexta, do boo saber e husança desta manha se perde muyto a preguyça e empacho pera provar e saber muytas outras, pello corpo que se faz pera ello mais desposto, e as outras seerem de menos trabalho e mays sem periigo do que esta he. Se´itema, seerem por ello mais preçados de seus senhores e amygos, e mais conhecidos dos stranhos, e de seus contrairos mais receados, segundo que naturalmente das outras boas desposiço~o~es e avantage~e~s cada hu~u~ tever. E por todo esto que algu~u~ em sy conhece, lhe faz boa melhoria em seus coraço~o~es sobre aquello que naturalmente ham, e te~e~sse por ello em melhor conta, com boo contentamento, quando em [e]sta manha syntem que som avantejados segundo aquel saber, stado e desposiçom que cada hu~u~ h[a]. Porem dou em consselho a quaaes quer que |t|em stado de cavallaria forem, e a outros a que conveher esto, que se trabalhem de ssaberem esta manha bem, e ajam della boa husança segundo a cada hu~u~ perteecer; ca posto que de todo nunca aos que a bem sabem e ryjas voontades teverem [esqueece] em quanto a força muyto nom desfallece, a myngua do razoado custume traz em ella e todas outras grande fallicimento.
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ACA´BASSE A QUYNTA PARTE, E COME´ÇASSE A SSEXTA: DA ENSSYNANÇA DO BEM FERYR DAS SPORAS, E QUEJANDAS DEVEM SEER; E COMO COM PAAO OU VARA ALGU~AS VEZES AS BESTAS SE DEVEM GOVERNAR.

	Livro
	Capítulo
	Fólio

	3-6
	1
	125v


[Capitullo #I Da maneira do ferir das sporas]

Por que a rrazom e voontade requere cada hu~u~ trazer a perfeiçom o que bem começa, se per contrairos razoados nom he torvado: porem, deos querendo, continuarey esta leytura em que passa de quatro a~nos pouco screvy, com o proposito e teençom no começo scripta, spedyndome della mais brevemente. Ca por os grandes cuydados que se me recrecerom depois que pella graça de deos fuy feito Rey, poucos tempos me ficam pera poder sobr’ello cuydar nem screver; ca outros nom filho senom aquelles que sem torvamento dos outros grandes feitos de que som encarregado posso bem aver, segundo no começo ja screvy. $ E guardando a ordem começada, da maneira do feryr das sporas, da feiçom dellas, e como as bestas com vara ou paao se devem algu~as vezes governar, em este breve capitullo direy algu~as ensynanças, e declarando os fallicimentos mostrarey a boa maneira que em ello se deve teer com outros avisamentos speciaaes que pera algu~u~s tempos som proveitosos. $ No feryr das sporas fallecem per sobegido~o~e e mynguamento, nom guardando tempos ou maneira razoada. E ssobejando fallecem, se a besta vay de passo, per pouco saber e maao custume que algu~u~s te~e~: sempre as va~a~o feryndo, fazendo peteiras. E sse per sua condyçom som dormentes e preguiçosas, per tal geito se acrecenta mais; por que as cousas muyto husadas nom fazem tanto sentimento. Em correr esso mede^s empeece: se o cavallo he custumado d’anteparar, per o grande aficamento dellas muyto se acrecentara´ em tal manha. E sse he folloa, per tal custume mais o sera. E fazendo grande corruda, nom ha cousa que moor empeecimento traga que o ssobejo feryr das sporas; ca hu~u~ cavallo abastante pera correr hu~a legoa em razoada maneira, seendo temperadamente ferydo, per o ssobejo aficamento em hu~u~ tiro de beesta [o] faram stancar. E per muyto e maao feryr das sporas perdem ho aderenço, e se fazem mal enfreadas e dam aa sseda. E todos estes malles ve~e~ aa besta do sobejo ferir dellas, e ao que vay em ella desprazer, perigoo, empacho, canssaço e mal parecer cada hu~a das principaaes cousas
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por que os boos cavalgadores som conhecidos. Assy he o bem feryr das sporas segundo em cada tempo se requere. Porem, quando se faz mais do que deve, os que boos cavalgadores som julgamno por myngua, e faz nom parecer bem; por que o assessego he hu~a das cousas que na besta bem parece, como ja screvy, e o sobejo ferir das sporas faz desassessegar o cavalgador, e assi lhe tira hu~a grande parte do bem parecer. $ Por mynguamento fallecem algu~u~s com receo da besta, segundo bem se demostra per os que com as sporas lhe nom ousam dar tanto e assy como devem. Outros per sobegido~o~e da voontade, por quererem feryr, algu~a cousa lhe squece, e assy com medo por fogirem aballom trigosamente as pernas, e das sporas nom ferem. E per aquestes exempros se pode conh[ec]er como per mynguamento fallecem em estes casos e outros semelhantes. $ E quanto ao tempo, por que se nom pode declarar todo em que fallecem por o bem nom guardar, declaro estes nas manhas seguyntes, por tal que do conhecimento delles pera outros se possa filhar exempro. $ Primeyro, quando algu~u~s justam, logo quando aballam ferem o cavallo das sporas, e assy lhe dam per toda carreira, se geito tem d’andar ryjo, ou el bem nom anda; e quando chegam ante dos encontros, per hu~u~ spaço cessom de o feryr. E por el sentir receo da vi~i~nda do outro, quando he acerca, e das sporas o nom ferirem, antepara ou se desvya. E desto se fara o contrairo se, como entrar em seu hyr, nom lhe derem com ellas, e ante que aos encontros cheguem, ryjo em maneira razoada segundo a besta demandar os feryrem; e per esta guisa, se de ssua voontade ja nom recear, dereitamente fara sua carreira. $ Segundo he do jugar das canas e remessar qual quer cousa; por que na maneira semelhante algu~u~s aa primeira ferem sobejo suas bestas, e ao lançar fazem tal mostrança de sse correger, cessando de as feryr, que logo as fazem anteparar. E aquestes assy convem pouco no começo ferillas, e ante quedo lance, ryjo lhe dar com ellas, e lançar logo de ssospeita sem deteer. $ Terceiro, dos que a monte andam, que custumam feryr com lança so o braço. E quando som acerca, teendo teençom de chegar, as sporas lhes nom lembram se de tal manha te~e~ pouca husança. E porem he necessaryo seerem lembrados de lhas chegar mais ryjamente que ante, por tal que sem receo faça chegar seu cavallo. $ Quarto he em saltar saltos feitos, que tal maneira quer: quando veher ao salto, leixallo vi~i~r a sseu prazer, e hu~u~ pouco ante que chegue, darlhe com ellas ryjamente, e teersse na sella sem novo apertamento, por tal que nom recee ou antepare. $ Quynto he pera passar per antre gente quando veher; por que as bestas o fazem de boa voontade, leixallas vi~i~r sem as feryr com ellas, e ante que chegue de novo ryjo lhe dar, e assy passara´ mylhor que per outra guysa. Tambem he fallymento as bestas muyto avyvadas custumar a feryr ryjo, e aas dormentes, ou quando comprir, nom lhe saber dar com ellas. E pera mais ryjamente feryrem, he grande avantagem trazer os pees bem firmes nas strebeiras; por que nom te~e~ geeralmente geito nem poder de lhe dar com ellas tam bem os que os pees nas strebeiras mal trazem. E porem, aalem, das outras avantage~e~s, pera esto val muyto bem firme os trazer. $ Per aquestes avysamentos que screvo se pode veer como convem guardar tempo ao feryr das sporas, e que cada hu~u~ per ssy conssiire o que deve fazer, e pregunte aos que vyr que o bem sabem como he bem de feryr seu cavallo. Ca sem duvyda esta he hu~a das partes muy necessarias ao boo cavalgador saber guardar tempos e maneira razoada ao feryr dellas, como bem se demostra nos cavallos cezillia~a~os, que com sua ajuda se contornam. Porem os que boos cavalgadores desejom seer, devem saber em que tempos dellas se avera´m d’ajudar. $ Na maneira do feryr ha erros no aballar do corpo, das pernas, abryr dellas, atravessar dos pees, ferir preto das cilhas, longe, desconcertado, tardar e carregar sobre a
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feryda, sobejo ameudar, ou de largo spaço. Porem, guardandosse destes fallicimentos, terro´m boa maneira desta guysa: o corpo nom se aballe, nem as pernas, senom dos giolhos abaixo, nom as abrindo mais do que se trazem. E dally feirom com os pees dereitos ao longo da besta, nom muyto preto nem longe das cilhas, sempre acerca dhu~u~ logar, [e] tanto que der, logo ligeiramente levante os pees a sseu logar; ca do tardar faz bullyr o cabo e anteparar o cavallo. Nem ameude muito, mas per razoado spaço feira dellas como veera´ fazer aos boos cavalgadores; ca outro compasso nom se pode bem dar. $ Esto escrevo segundo meu custume geeralmente fallando, por que sey que algu~u~s mouros, por muy curto cavalgarem, trazem o calcanhar alto e ferem do pee atravessado, e ameude mais que nos; e os Irlandeses, por nom trazerem strebeiras, nom guardam nosso custume no feryr das sporas. E assy cada naçom tem seu geito, do qual nom me embargo, por que eu screvo principalmente pera enssynar meus subdictos, antre os quaaes esta que declaro me parece mais aprovada maneira.
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Capitullo [#II]

Da feiçom das sporas, e como com vara ou paao as bestas algu~as vezes se governam.
Na feiçom das sporas ha muytas deferenças: Ja vy custumar traze^llas dereitas de razoado compasso, e curtas, tortas pera fundo, depois compridas e algu~as tortas pera riba. E dellas de rroda, e outras de cano. E todo esto me pareceo que era trazido per teenço~o~es desvayradas; por que as dereitas de razoada longura, pera sellas que chamam franceses, som geeralmente boas pera todas bestas e tempo; de cano, proveitosas, e as de roda segundo nosso custume avydas por mais fremosas e seguras pera as bestas, por as tanto nom ferirem, ainda que com ellas, se te~e~ as puas longas, mais se aqueixem. As voltas pera fundo som boas pera cavallos fazedores, por que se podem as pernas mylhor çarrar, e o cavallo nom se fere tanto. As longas trazem, pera os arneses de pernas, algu~u~s que com outras bem nom podem ou sabem feryr. As tortas pera riba, pera dar mais sem trabalho aas bestas pequenas que as muyto demandem. $ Per pouco saber e conhecimento algu~u~s as trazem sem tempo e sem razom, trazendo sobre boos cavallos e fazedores as compridas e tortas pera riba, que he todo contrairo. E porem, quem poder, guarde tempo e sua feiçom das pernas, e a besta quejanda he. E sse mays nom tever que hu~as, tragaas dereitas e de razoada longura mais de curtas, e puas pequenas, por que som geeralmente melhores pera todo tempo e qual quer besta. $ As gynetas som boas curtas, e de pua pequena e grossa. E todas, de qual quer feiçom, devem seer fortes de ferro, gonços, correas, que no pee se ponham bem justo e que a fyvella venha em seu logar pera bem parecer e proveito; por que no tempo que se nom penssa convem ajudar dellas, e se fracas som, fallecem, e per sa myngua veherom ja grandes fallicimentos. Porem se devem trazer boas, bem feitas e fortes, e de tal feiçom segundo vir cada hu~u~ que lhe convem pera as bestas em que andar, feiçom de ssas pernas e o que ouver de fazer. E nom cure muyto da mudança dos custumes, por que nas cousas que al nom te~e~ por fym, senom bem parecer, louvo guardar a openyom geeral segundo sua ydade e stado de cada hu~u~ . Mas onde se deve conssiirar arredamento de mal, e boo saber da proveitosa manha, assy guardem o custume que nom façom cousa empeecivel e periigosa, como agora vejo, por husarem sporas longas mais de razom; cavallos boos com ellas nom podem bem cavalgar, e a caça, quando se decem trigosamente por correr de pee, romperensse e cayrem de tal guisa
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que he grande scarnho de veer a quem desto tem boo conhecymento. Porem tal custume he d’engeitar e traze^llas de feiçom razoadas, como dicto he. $ Com paao e vara enssynam, ajudam e correm as bestas em tempos desvayrados, dos quaaes poerey algu~u~s exempros por os quaaes nos semelhantes se pode filhar consselho e avysamento pera dello se aproveitar. $ Primeiro he do enssynar das bestas novamente, que com tallas custumam dar seus enssynos. Esto se faz por das sporas nom filharem geyto d’anteparar, dar ao cabo, chuparsse ou nom correr dereito; por que as bestas novas por feryr dellas muytas vezes provam algu~a destas mallicias. E trazem as tallas ante que outro paao, por tal que do so~o~ dellas filhem temor aallem do sentido. E tam bem se faz por nom filharem desassessego no rostro com temor do freo; por que com ellas mais naturalmente se custumam voltar e desvyar que com os freos. $ Segundo, depois que feitas som pera correr as parelhas, aalem das sporas com vara, por mais correrem, as ferem, acrecentando o temor das varancadas sobre o ferir das sporas. Eu porem nom muyto louvarya tal custume, se tam husado nom fosse; por que a mym parece razom, se hu~u~ navyo se torva de seu andar por se moverem em el, e pera mais synglar todos assessegam, que pera mylhor correr a besta o assessego fara grande vantagem, das sporas sollamente bem [a] feryndo. Mais pois tanto se custuma, tenhamos que, pera mais correr, do feryr da vara recebem algu~a ajuda, se do corpo pouco se aballarem $ Terceiro, quando provam per mallicia de morder, tirar ao seestro, revelar, com paao em parte se corregem como adiante, deos querendo, se dira quando fallar das mallicias das bestas. $ Quarto, ao tempo da necessidade, por quebrar do freo, barbella, ou se desbocar muytas vezes, com paao se livram de grandes perigoos dandolhe no rostro e faze^llo voltar contra algu~a parede ou tal logar em que per força se tenha. E sse o nom acharem, contra outeiro, per que se cansse per aficamento das sporas, ou se desvii dalgu~u~s periigosos logares. E conssiirados estes proveitos que se recebem em taaes tempos, boo he quem andar a cavallo custumar de trazer paao ou vara na ma~a~o, por tal que, quando comprir, se possa delles aproveitar. E assy faço brevemente fym desta sexta parte, do ferir das sporas, paao ou vara.
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ACA´BASSE A SSEXTA PARTE. E COME´ÇASSE A SSE´ITEMA: DALGU~A ENSSYNANÇA PERA DOS PERIGOOS E CAJO~O~ES QUE A CAVALLO ACONTECEM NOS PODERMOS COM A GRAÇA DE DEOS GUARDAR.

Em aquesta se´itema parte, da maneira como dos perigoos e cajo~o~es que per myngua de bem saber cavalgar e avisarsse [acontecem a]os que de cavallo muyto|s| cajoam, entendo screver aqueles avisamentos que me boos parecem, pera de gram parte delles seerem guardados. E ssaibham primeiro que todo avysamento dos home~e~s nom val cousa que preste, se per graça special do senhor deos nom for ajudado. Ca scripto he: "Nom aquel que pranta nem que rega, mas o ssenhor deos da´ todo boo comprimento". Porem nom pensso nem outrem queira entender que presumo meus avisamentos seerem abastantes pera guardar seguramente de todo mal e cajom, mas segundo aquel dicto: "Se guardares em teus feitos razom e mesura, nunca ou tarde acusara´s ventura", pareceme bem dar estes consselhos pera cada hu~u~ delles proveitosamente se poder ajudar. E nos em esto e todas outras cousas veemos per ordenança de nosso senhor menos padecer os que se dos periigos sabem, como devem, guardar. Porem entendo que pera esto sera proveitoso saberem meus avysamentos, por o que tenho desta sciencia bem praticado e per razom conhoci des que penssey della screver. $ He de ssaber que per estas cinquo geeraaes partes fallecemos em myngua de nos sabermos dos cajo~o~es avisar: Primeira, por na besta mal nos sabermos teer, e cayndo della nos cajoarmos. Segunda, por nom seermos avisados ou avermos
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lembrança pera fazer correger todos guarnymentos, do cavallo e nossos, seguramente. Terceira, por manqueira, doença, fraqueza, canssaço, maao geito ou mal trazer da besta. Quarta, por nos dos perigoos nom sabermos guardar ante que a elles venhamos. Quinta, por nom sabermos remediar algu~u~s des que somos ja em seu começo, dos quaaes os que o bem sabem fazer, per graça do senhor com boo avisamento se salvam. E declarando todo esto, pensso que pera algu~u~s darey boos avisamentos; e aos que muyto sabem, lembrarei o que ja te~e~ praticado. E quanto ao primeiro, pera saber como se devem guardar de cayr da besta, recorramsse aa primeira parte deste livro onde se mostram muitas enssynanças pera fortemente saberem cavalgar; por que ally acharo´m o que me pareceo mais proveitoso pera em ella fortemente se teer. $ Do segundo, que perte~e~ce ao corregimento nosso e da besta, em a dicta parte tam bem he dello scripto; mas conhecendo que pera esto muyto podem algu~as cousas dellas aproveitar, mais declaradamente outra vez aquy me praz de as screver, as quaaes som estas: $ Do freo sejam avysados que as correas das cabeçadas e redeas sejam bem fortes, e assy os gonços e pregamento, de tal guysa que per seu fallymento cajom nom possam receber. Nem seja posto alto ou baixo, e a barbella ande como compre de sse trazer, por cuja myngua muytos cavallos se desenfream, e seus donos recebem grandes cajo~o~es. $ A ssella seja de boa feiçom, segundo o que sse em ella deve fazer; por que algu~as vezes custumam receber cajom por seer mal feita dos arço~o~es, ou apertada do sseio. $ As cilhas devem seer provistas, fortes e bem corregidas. $ As strebeiras nom tanto apertadas que o pee dellas nom possa sayr, nem assy largas que per ellas passe ou faça fraco cavalgar. E nom se tragam compridas fora de rrazom, por muytos perigoos que dellas se recrecem, como a esperiencia bem ensyna, ainda que per fantesia e nom boo custume muytos assy as tragam. $ As sporas sejom de rrazoada longura, guardando que se nom prendam em la´tego ou funda por sua comprido~o~e e grandeza das rodas. $ Dos trajos em tempo que comprir nom se pejem, por que ja delles algu~u~s acajoaram. E assy per aquestes avisamentos que screvo cada hu~u~ em semelhantes se pode avysar no que a el e a ssua besta perte~e~cer. $ Da terceira parte, como nos devemos avisar da manqueira, doença, fraqueza, canssaço, maao geito ou mallicias da besta, daquesto filhem desvairados avisamentos geeraaes; mas os senhores e outros que o bem podem fazer, scusem as semelhantes, e os que outras nom te~e~, corram e andem em ellas com grande reguardo, segundo sentirem seus falicimentos, consiirando per onde va~a~o e o que sobre taaes bestas lhes convem ou querem fazer, avisandosse da ma~a~o, das redeas e das sporas, por cuja declaraçom ponho estes exempros, per os quaaes outros avisamentos se podem consiirar. $ Nas bestas mancas dos peitos, braços, ma~a~os, e das que per canssaço carregam sobre os freos, que se encalçam nos nervos, ou nas ma~a~os se roçam; de ssobpees, terras ryjas e de pedras, posto que de llama sejam, mais spicialmente se devem guardar. $ Das que som carregadas diante, andam baixo das ma~a~os e os braços per manqueiras ou maao geyto, mal desenvolvem de correrem per mato espesso e pejado per lama, augua ou ervaçal, muyto devem seer avysados. $ Nas mancas das pernas, de fraco lombo, que a ssella filhem e que sejam doentes de polmeira, fracas ou cansadas, ou que as cilhas corram as hereitas, se guardem; ca per sua fraqueza podem a sseu dono mais empeecer ou fazer empacho. $ Nas que se roçam nas pernas, folloas, spantadyças e sobejo aguçosas, per ladeiras, camynhos streitos e de apertados passos, mais se avysem. $ E d[a]s que as
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ma~a~os cruzom desatentado e sandyamente correm, ou muyto sam mancas, em todo logar se avisem dellas; ca todos lhes som periigosos. $ Das mallicias das bestas em todo lugar e tempo convem guardar, como adiante, deos querendo, dyrey quando seu tempo vyer, spicialmente nos mais periigosos ou de vergonha. $ Nas mullas per lama, augua ryja ou alta, mais se avysem. $ De bestas ciosas muyto se percebam, por que nunca lhe fallece contra quem e por que provem suas mallicias. Nas que bem nom ve~e~, mal enfreadas e muyto avyvadas, nos lugares spessos d’arvores, d’esteiros, de barrocas, algares, morouços de pedras, e de trovo~o~es se devem mais guardar, por que nas semelhantes de taaes perigoos se nom p[o]dem bem arredar. $ Nas que correm ho mato saltando sobre as ma~a~os carregadas diante, e que carreguem sobre os freos, e das fracas dos braços; de logares de covas de coelhos e muyto molhadas charnecas, mais se guardem. Deo gracias
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((Mosteiro de Vilarinho, Maço 6, 24 )) ((Assunto: Emprazamento da quebrada de Penellas, feito pelo Prior do mosteiro de Vilarinho a Fernam Correa, escudeiro, e sua mulher Mjcia Fferrnandez. O emprazamento e´ decretado por carta de Joham de Cojnbra, doutor em decretos, provisor e viga´rio geral na igreja e arcebispado de Braga pelo cardeal de Portugal. Feito em Braga por Pero Marti~jz, escriva~o da câmara, e assinado por Johanes.)) ((L001)) Joham de coJnbra doctor en degredos prouisor (e) vig(airo) geeral em a igreJa (e)arceb(is)pado de bragaa pollo Reverendissimo S(enh)or o sin(h)or Cardeal de portugal Comendatario  p(er)petuo da igreJa de ((L002)) bragaa (e) S(enh)or da di(c)ta cidade p(ri)masdas espanhas c(etera) a quantos esta carta de enprazam(ento) virem faço sab(e)r que ho p(ri)or do moest(eiro) de uilarinho do di(c)to arceb(is)pado me emviou ((L003)) dizer q(ue)sentindo por proueito do di(c)to m(osteiro) queria enprazar como de feito enprazou a quebrada de penellas q(ue) o di(c)to m(osteiro) tem sita na freq(uesia) de sam frausto a fernam correa escud(ei)ro ((L004)) m(orador) em a villa de guim(a)r(a~e)s (e) a sua molher mjci´a ff(e)rr(nande)z (e) a hu~u  f(ilho) ou f(ilha) dantre anbos o qual f(ilho) ou f(ilha) hi no~ avendo a hu~u~a pessoa quaL o derrad(ei)ro q(ue) delles mais viuer nomear q(ui)ser ((L005)) Em sua vida ou aa ora de sua morte q(ue) nom SeJa de mayor condicam q(ue) elles Com estas erdades (e) p(er)tenças q(ue) se seguem It(em) p(ri)meiram(ente) hu~u~a casa (e) hu~u~a corte It(em) hu~u~a larangeira ((L006)) It(em) tras esta casa esta hu~u~a lata com vueyras darredor (e) çepas de castinhei´ro It(em) nas correi´ras hu~u~a lei´ra q(ue) leua de semeadura de t(ri)guo do(us)  alq(uei)r(e)s  (e) esta p(er) marcos abaixo desta leira esta hu~u lameyro ((L007)) de JuncaL nom se lau(ra) (e) esta p(er) marcos It(em) cont(ra) vendiuaL hu~u~a lei´ra que leua de semeadura hu~u~ alq(uei)re de t(ri)guo tem darredor cinquo pees de uuei´ras antre maas (e) boas It(em) no couello da parte ((L008)) daalem do Ri´o cont(ra) o poente hu~u~a deuesa co~ castanhal parte p(er) marcos co~ taagilde daout(ra) parte do Rib(ei)r(o) hu~u lam(eiro) que luara/sic/ de triguo tres alq(uei)r(e)s (e) m(eo) tem augua de limar (e) aRedor ((L009)) deste canpo sete vueiras It(em) açi´ma deste canpo dezoyto pees de vuei´ras (e) partem de çima co~ Reguenguo It(em) a boucinha de tres varrei´ros leua de semeadura de çenteo seis alq(uei)res (e) tem ((L010)) quatro carualhos darredor It(em) nas Inguimi´as hu~u~a lei´ra que leua de semeadura //hu~u// tres alq(uei)res de centeo nom tem augua he t(e)rra fraca It(em) no souelho hu~u~a leiraq(ue) leua hu~u //q alq(uei)re// ((L011)) quarto de linhaca com hu~u castanhei´ro It(em) no tello hu~u canpo que leua hu~u alq(uei)re (e) m(eo) de centeo (e) tem tres vuei´rasIt(em) atras das casas desta di(c)ta quebrada esta hu~u~a lei´ra que leua ((L012)) hu~u alq(uei)re (e) m(eo) de centeo de semeadura tem darredor sete ou oyto vueyras (e) tres nogueiras (e) out(ra)s aruores (e) hu~u meo pardi´ei´ro E mays nom, Os quaees aJam (e) pessuam a di(c)ta ((L013)) quebrada Com todas suas casas vinhas soutos deuesas pumares augas erdades chantados montados saidas entradas novas (e) antyguas de monte em fonte Roto (e) por Ronper asi (e) ta~ ((L014)) Conp(ri)dam(ente) Como ao di(c)to moest(eiro)de uilarinho p(er)tencem (e) milhor se o auer poderem (e) facam (e) Refacam em ella (e) en todas suas p(er)tencas quantas bemfeitorias fazer poderem de ((L015)) guisa q(ue)milhorem (e) nom peJorem E more~ a di(c)ta quebrada (e) a pouorem pesoalm(ente) p(er) si ou p(er) outrem E dem (e) paguem de Renda foro  (e) penssam en cada hu~u a~nno aodi(c)to moest(eiro) em ((L016)) paz (e) em saluo dentro no di(c)to m(osteiro) p(er) di´a de sam mjguel de setenbro quatro alq(uei)res de t(ri)guo (e) çem rr(eae)s em d(inhei)rr(o) (e)duas galinhas (e) que ho casei´ro seia obrigado a vi~jr aJudar a podar (e) ((L017)) vindemar nas vinhas do di(c)to moest(eiro) de uilarinho Com a quaL Renda foro (e) penssam seiom obedientes (e) bem mandados ao di(c)to m(osteiro) (e) se(us) Rectores hos quaaes p(er) suas Rendas ((L018)) E p(er) todos outros sse(us) direitos possam penhorar p(er) si (e)mandar penhorar p(er) se(us) home~es nos be~es dos sobredi(c)t(os) enprazadores honde quer q(ue) achados forem hos quaaes ((L019)) se os penhorarem como di(c)to he nom possam tolher o penhor  (e)  fazendoo q(ue) p(er)cam seu prazo, E nom possam dar doar emalhear vender escanbar nem out(ra) cousa deste p(ra)zo fazer sem ((L020)) autoridade  (e)consenti´m(ento) do  di(c)to  m(osteiro)  (e)  se(us)  Rectores nem chamarom a out(ro) algu~u Senhori´o nem per elle farom feu nem foro a out(ra) nenhu~u~a pessoa (e) durante hot(em)po das ditas tres ((L021)) vidas ho nom possam leixar nem engeitar nem ho di(c)to m(osteiro) lha possa tolher antes lha fazer boa (e) de paz de quallqquer pessoa q(ue) lha enbargar q(ui)ser E Recrecendosse algu~u~a demanda ((L022)) ou con//d//tenda sobre este enprazam(ento)  ou  sobr(e)  cousa q(ue)  a elle p(er)tença que has ditas partes SeJam citadas  (e)  demandadas p(er)ante hos vig(airos) desta igreJa de bragaa (e) por hy se começar ((L023)) ho f(e)cto fenir (e) acabar (e) nom ante out(ro) algu~u Jui´z nem Justica E querendo cada hu~u~a destas partes vir Cont(ra) este enprazam(ento) p(er)a o britar em parte ou em todo q(ue) nom ((L024)) possam nem Seiam a ello Recebydos em Jui´zo nem fora delle (e) pague aa parte tente (e) aguardante de pena (e) em nome della Cinquo mjL rr(eae)s a quaL pena leuada ou no~ ((L025)) Este p(ra)zo valha como em elle faz mencam E fijndas as ditas tres vidas (e) no~ sendo a derrad(eira) nomeada como di(c)to he que ho di(c)to prazo fique li´ure (e) desembargado ((L026)) ao di(c)to m(osteiro) cuJo he sem mais //conten// demanda nem contenda o q(ue) todo has di(c)tas partes outorgarom (e) me pedirom q(ue) ho comfi´rmase (e) visto p(er) my~ seu dizer (e) pedir (e) ((L027)) E/sic/ porquanto fui certo p(er) fernam p(er)iz (e) Joham p(er)iz Coneguos do moest(eiro) de Rooriz do di(c)to arceb(is)pado que a ello forom dados por ueedores p(er) carta de p(er)og(onça)l(ve)z bachareL em ((L028)) degredos  (e) desenbargador em esta corte de bragaa estonces prouisor em absenci´a do R(everendissimo) dom aluaro de freitas out(ro)si prouisor pollo  di(c)to S(e)nn(h)or Cardeal em este arceb(is)pado t(estemunha)s/?/ ((L029)) Com p(er)o gancaluez de sob paaço m(orador) na freiguesia de sam frausto com p(ere) a~nes das bouças  m(orador)  na  di(c)ta  freiguesia  tomados  por  home~es  boos aJuramentados aos sanctos ((L030)) avangelhos (e) diserom que ho di(c)to prazo he feito em proueito do di(c)tom(osteiro) ho comfirmo (e) lhe dou minha autoridade ordinari´a Com Interposicam de degredo ((L031)) E mando  q(ue) valha (e) se cump(ra) Como em elle faz mencam E em testemunho dello mandey fazer do(us) p(ra)zos anbos de hu~u theor hu~u  p(er)a  o  di(c)to  m(osteiro) out(ro) p(er)a os ((L032)) ditos enprazadores asignados  p(er)  my~  (e) sellados com ho Sello desta corte q(ue) p(er)ante my~ anda dat(e) em bra//i//gaa aos #xx d(ias) do mes de mayo p(er)o marti~jz sc(ri)puam ((L033)) da camara o fez a~nno do S(enhor) de mjl (e) quinhent(os) (e) cinquo a~nnos% ((L034)) Johannes ((L035)) doctor%
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((Mosteiro de Vilarinho, Maço 6, 30 )) ((Assunto: Emprazamento do casal de Arcuzello, feito por Joam Fernamdez, prior do mosteiro de Roriz e perpe´tuo administrador do mosteiro de Vilarinho, a Joane A~nes e sua mulher Isabel Goncalluez. O emprazamento e´ decretado por carta de Ruy Gomez, bacharel em decretos, provisor e viga´rio geral no arcebispado de Braga por Dom Diogo de Ssousa, arcebispo de Braga. Feito em Braga por Joam FFreire; e assinado por Roy Gomecij. Inclui vedoria feita por Joam Pirez e Ferna~dea~nes, cu´negos do mosteiro de Roriz.)) ((L001)) Ruy gomez bacharell em degredos  p(ro)uisor (e) vi´gairo geerall em o arçeb(is)pado de braga  p(e)llo  R(everendissimo) S(e)n(h)or o S(e)n(h)or dom diogo de ssousa p(er) Merçe de d(eu)s (e) da sancta egreJa de Roma Arçeb(is)po (e) S(e)n(h)or ((L002)) da muy amtiyga (e) ssempre leall Cidade de braga primas das spanhas (e) c(etera)A quantos esta mynha carta demp(ra)zam(ento) virem faço saber que J(oa)m fernamdez dom prior do moest(eiro) ((L003)) de rroriz (e) aministrador p(er)petu(o) do moest(eiro) de sam miguell de villarinho do  di(c)to  arçeb(is)pado  me emviou dizer  p(er)  sua emformaçam q(ue) simtindo p(or) seruyço de d(eu)s (e) p(ro)ueito do ((L004)) di(c)to moest(eiro) de villarinho queria emp(ra)zar como de feito  emp(ra)zou a Joane a~nes (e) a Isabell goncalluez sua molher (e) a hu~u  f(ilho)  ou  f(ilha) damtrambos o quall hy no~ avemdo a hu~u~a ((L005))  out(ra)  p(essoa) q(ue) o derrad(eiro) delles nomear em sua vida ou a ora de sua  mort(e) q(ue) no~ seia de maior comdiçam q(ue) elles emp(ra)zadores; hu~u casall que odi(c)to moest(eiro) de vilarinho tem ((L006)) na freg(uesia) da IgreJa de Çerzedello Junto do arco darcuzello o quall casall sse chama arcuzello; E a veedoria (e) apeegaçam do di(c)tocasall he a sseguy~te ffeita p(er)  J(oa)m  pirez  (e) ferna~dea~nes ((L007)) conegos do di(c)to moest(eiro) de rroriz aos quaes  p(er) mynha carta de veedoria foy cometida (e) elles a fezera~ co~ J(oa)m  fidalgo  (e) p(ero) m(art)jz home~s leigos q(ue) p(er)a ello tomara~ p(or) home~s bo~os ((L008)) aJurame~tados aos sanctos avangelhos sseguese a veedoria;It(em) primeiram(ente) hu~u eido nouo (e)  out(ro)s pardieiros It(em) Junto destas casas hu~u pumar velho co~ hu~u campo ((L009)) Cerrado ssob(re) siy q(ue) leuara de ssem(ente)tres alq(uei)r(e)s (e) tem augoa de rregar (e) tem darredor amtre mas (e) boas #xiiij ou #xb pees duveiras (e) tem em çima hu~u~a pequena ((L010)) de deuesa It(em) Jumto deste campo homde chama~ fomte do Rey esta hu~u~a leira  m(ar)cada  p(er)  marcos  q(ue)  leuara de ssemeadura dous alq(ueire)s (e) m(eo) de cemteo (e) parte comt(ra) o aguyan ((L011)) co~ terra de ssamta m(aria) de guymara~a~es (e) de çima p(er) comoro It(em) abaixo esta out(ra) leira marcada q(ue) leuara de ssem(ente) hu~u alq(uei)r(e) de Çemteo(e) parte do aguyam com t(e)rra de ssancta m(aria) ((L012)) de guymara~es  (e) da out(ra) parte co~ pombeiro It(em) açima do campo do Rio estaa hu~u talho m(ar)cado q(ue)leuara de ssemeadura hu~u~a quarta dalq(ueir)e (e) emtesta da parte do aguyam (e) vemdauall ((L013)) co~ t(e)rra de ssam v(icente)  (e)  das out(ra)s partes p(er) comoros estaa nella hu~u~a vueira It(em) o campo da varzea q(ue) Jaz Jumto do Rio çerrado ssob(re) siy q(ue) leuara de ssem(ente) çimqo ((L014)) alq(ueire)s (e) m(eo) de trigo It(em) açima deste campo esta hu~u talho çerrado  ssob(re)  sy  q(ue)  Jaaz ao lomgo do Ribeiro q(ue) leuara de ssemeadura dous alq(ueire)s de trigo (e) estes campos ((L015)) ambos tem augoa de rregar (e) limar aq(ui) esta hu~u~a ferida de moinho mall aviado que o caseiro ha de fazer neste a~no q(ue) vem It(em) na saida do casall trres ((L016)) ou quatro aruores carvalhos(e) cerdeiras It(em) acima dos casaes q(ue) traz g(onçalo) pirez darcuzello q(ue) sam de pombeiro estam noue ou dez castinheiros  It(em) mais acima do casall ((L017)) ssob a presa estam sseis castinheiros It(em) na boucinha da camcella hu~u~a leira q(ue) he rruym t(e)rra que no~ sse laura sena~ de ssete em ssete a~nos (e) leua de Seme~te hu~u ((L018)) hu~u/sic/ alq(uei)r(e) de çemteo (e) he marcada (e) tem tres ou quatro castynheiros ||velhos|| It(em) em syluares hu~u~a leira q(ue) leuara de ssem(ente) m(eo) alq(uei)r(e) (e)parte de cyma co~ sam v(icente) (e) de baixo ((L019)) p(er) vallo (e) no~ tem augoa It(em) alem desta estaa outra leira marcada q(ue) leuara de ssemeadura quatro alq(ueire)s de çemteo (e) parte de todallas p(ar)tes co~ t(e)rra de ssam v(icente) It(em) ((L020)) out(ra) leira que esta p(er) marcos (e) leua de ssemeadura dous alq(ueire)s (e) parte de todallas partes co~ t(e)rra de ssam v(icente) (e) tem augoa de rregar It(em) abaixo destas leiras no Recha~o ((L021)) J(a)az hu~u~a leira de maa t(e)rra que leua de ssemeadura m(eo)alq(uei)r(e) (e) parte de todallas p(ar)tes co~ sam v(icente) It(em) out(ra) leira comt(ra) o vemdauall Jumto do Ribeiro q(ue) leua de ssemeadura ((L022)) m(eo) alq(uei)r(e) de trigo(e) parte de todallas p(ar)tes co~ sam v(icente) It(em) no campo de rriba lomga ao lomgo do Ribeiro hu~u~a leira marcada q(ue) leua de ssemeadura hu~a q(uar)ta ((L023))dalq(uei)r(e) de trigo (e) parte de todallas p(ar)tes co~ sam v(icente) It(em) em lagoa Jumto do Ribeiro estaa hu~a leira de lameiro marcada p(er) marcos q(ue) leua de  ssem(ente)hu~u q(uar)to de c(enteo) ((L024)) E parte co~ sam v(icente) de hu~u cabo (e)  das out(ra)s partes estaa çerrado comt(ra) comoro It(em) Jumto desta estaa out(ra) de lameiroq(ue) leua de ssemeadura hu~u q(uar)to (e) parte de ((L025)) todallas partes co~ ssam v(icente) It(em) a leira da boucinha q(ue) estaa marcada  p(er) marcos q(ue) leua de ssemeadura hu~u q(uar)to (e) parte de çima co~ a faya (e) das out(ra)s partes per ((L026)) comoros; este casall tem augoa  q(ui)nteira (e) saidas (e) emtradas asy como sseus vizinhos;, O quall casall darcuzello ssob(re)di(c)to o di(c)to dom prior asy emprazou nos ((L027)) di(c)tos  J(oa)m a~nes (e) Isabell gomçaluez sua molher (e) p(era) depos elles comodi(c)to he com todallas cousas  ssobredi(c)tas  (e)  co~  quaesq(ue)r  outras  suas  p(er)temças emtradas (e) ((L028)) saidas nouas (e) amtygas de momte em fomte rroto (e) p(or)arromper p(er) omde elles mylhor achar (e) aver (e) asy (e) na maneira q(ue) elle de direito p(er)temce a elle (e) seu ((L029)) moest(eiro)  (e) mylhor sse o elles emp(ra)zadores (e)(pessoa) depos elles mylhor podere~ achar (e) aver em o t(em)po das di(c)tas tres vidas co~ comdiça~ q(ue) demtro eneste a~nno p(ri)m(eiro) ((L030)) Seguy~te façam (e)corregam o moinho  q(ue) ora esta, deneficado (e) mais façam (e) rrefaça~ e~ o di(c)to casall  (e) ssuas p(er)tenças qua~ta bemfeitoria fazer podere~ de guysa q(ue) melhore ((L031)) (e) no~ peiore (e) que asy elles emprazadores como a p(essoa) depos elles more~ (e) pouore~ o di(c)to casall pesoallm(ente) E que dem (e) pague~ de foro rremda (e)pemsam do di(c)to casall ((L032)) em cada hu~u a~nno ao  di(c)to prior (e) sseu moest(eiro) de vilarinho em paz (e) em saluo p(er) dia de ssam myguell de ssetembro,, quatroalq(ueire)s de trigo (e) cimqo de çemteo ((L033)) (e) çimqo de mylho E mais p(er) natall hu~u~a marra~a (e) hu~u par de galinhas E ao faliçym(ento) de cada p(essoa) sua luytosa acustumada E mais q(ue) sirua em telha ((L034)) madeira caall pedra carretos (e) a poer vynha ou em  quaesq(ue)r seruiços  q(ue)  lhe  p(er)  o  di(c)to  dom  prior  (e)  sseus ssobçessores for mamdado (e) rrequerido E asy sirua ((L035)) ao di(c)to prior co~ sua pesoa (e) armas ssemdo rrequerido, E ffaram a primeira paga p(er) dia de ssam myguell de ssetembro q(ue)vymra no p(re)semte a~nno ((L036)) de  q(ui)nhemtos  (e) noue (e) pollo natall Seguy~te E asy de hy em diamt(e) p(er) os ditos dias em cada hu~u a~nno; Com o quall foro rremda ((L037)) (e) pemsam ssuso di(c)ta elles emprazadores (e) p(essoa) depos elles seram bem obidientes  (e) mamdados ao di(c)to prior (e) sseus ssobcessores; E nom paga~do ((L038)) elles (e) pesoa depos elles a di(c)ta pemsam pello modo ssuso di(c)to pollos dias (e)  t(em)pos ssob(re)di(c)tos que o di(c)to dom prior (e) seus ssobçessores os ma~dem ((L039))p(or)  ella penhorar em seus be~es moueis (e) de rraiz p(er) seus mesegeiros (e) criados ssem mais out(ro) ma~dado de Justiça (e)  elles emp(ra)zadores lhes no~ tolhera~ ((L040)) os penhores (e) no~ faram out(ro) feu nem foro a out(ra) nenhu~a pesoa p(or) rrezam deste emp(ra)zam(ento) nem chame~ a elle out(ro) nenhu~u S(e)n(h)orio saluo ho ((L041))di(c)to dom prior e sseu moesteiro de vilarinho cuJo he, nem o podera~ dar doar vemder ne~ escambar nem out(ra) nenhu~a cousa do di(c)to emp(ra)zame~to ((L042)) fazer ssem  autoridade  (e)  comsimtym(ento)  do  di(c)to  prior (e) sseu moest(eiro) (e) fazemdoo q(ue) no~ valha (e) peerca por ello todo ho d(e)rr(ei)to  q(ue) neste emp(ra)zame~to ((L043)) teuere~ (e) asy mesmo o perca~ nom comprimdo todallas clausollas  (e)  co~diço~es em este emp(ra)zam(ento) comteudas E rrecreçemdosse demanda ou comtemda ((L044))ssob(re) cousa que a este emp(ra)zame~to p(er)temça q(ue) as partes sseJam çitadas (e)  demamdadas  (e) rrespomda~ p(or) ello p(er)amte os vigairos geeraes desta egreJa (e)corte de braga ((L045)) E p(er)amte elles sse começar o ffeito ffi~jr  (e)  acabar  (e)  nam p(er)amt(e) out(ro) nenhu~ Jujz ne~ Justiça E ffimdas as di(c)tas tres vidas  q(ue) o di(c)tocasall com ((L046)) toda a bemfeitoria q(ue) nelle ffeita ffor ffique liure (e)  desembargada ao  di(c)to  prior  (e)  sseu  moest(eiro)  (e)  sseus ssobçessores p(er)a delle ffazere~ o q(ue)lhes be~ vjer ((L047)) E duramte o t(em)po das di(c)tas tres pessoas que elles emprazadores nem a p(essoa) depos elles o no~ possam emgeitar ne~ leixar nem o di(c)to prior nem ((L048)) sseus ssobçessores lho podere~ tolher mas amtes lho fara~ liv(re) (e) de paz de que~ lhe ssob(re) elle embargo poser E o di(c)to J(oa)m a~nes emp(ra)zador em seu ((L049)) nome (e) da di(c)ta sua molher (e) da pesoa depos elles rreçebeo em ssiy o di(c)to emprazam(ento) (e) sse obrigou de o comprir (e) guardar E todallas co~diço~es ((L050))(e) clausollas em elle (con)t(idas), obrigamdo p(e)ra ello ssy (e) todos sseus be~es moueys (e) de rraiz avidos (e) p(or) auer (e) os da pesoa depos elles E o di(c)to pryor ((L051)) em sseu nome  (e)  do  di(c)to moest(eiro) de vilarinho asy lho outorgou obrigamdo p(er)a ello as rremdas do di(c)to moest(eiro); E queremdo cada hu~a das ((L052)) ditas partes hijrcomt(ra) este p(ra)zo p(er)a o britar em parte ou em todo q(ue) nom possa ne~ sseJa a ello Reçebido em Jujzo ne~ fora delle E mais pague ((L053)) aa parte temte (e) guardamte (e)q(ue) p(or) elle esteuer sseis myll rr(eae)s da corremte moeda de pena (e) em nome della a q(ua)ll pena leuada ou ((L054)) nam  q(ue) esta carta demp(ra)zam(ento) valha (e) sse cumpra em todo como nella faz mençam,, Pidimdome as di(c)tas partes q(ue) lhe mandasse desto pasar ((L055)) mynha carta demprazam(ento) com mynha autoridade o q(ue) vistop(er) my~; ssemdo primeiro Certeficado p(er) ffees (e) asinados dos ssob(re)di(c)tos veedores ((L056)) (e) homes bo~os que ho di(c)to casall apeegara~,, que o di(c)to casall hera emprazado bem  (e)  a  p(ro)ueito  do  di(c)to  moest(eiro)  de vylarynho pagamdose ((L057)) delle cada hu~u a~no ao di(c)to moest(eiro) os foros rremda (e) pemsam ssob(re)di(c)t(os), Portamto Eu mandey sser ffeita esta carta  (e) out(ra)  deste mesmo ((L058)) theor hu~u~a  p(er)a  os  emp(ra)zadores (e) out(ra) p(er)a o di(c)to prior (e) sseu moest(eiro) Ambas ssob meu synall  (e) sselloo desta corte (e) lhe dou (e) ey p(or) dada mjnha ((L059)) actoridade ordinarya co~ Interposiça~ de degredo E mando q(ue) valha (e) sse cumpra (e)guarde como nesta carta faz memçam; dada ((L060)) em a  di(c)ta  çidade de braga aos #xx d(ias) de março J(oa)m ffreire a ff(e)z anno de nosso  S(e)n(h)or Jh(es)uu  c(risto)  de myll(e) q(ui)nhemtos (e) noue% ((L061)) Roy gomecij/?/ B(achelarius)% ((No verso:)) Roriz / feitio (e) pelle / #clx rr(eae)s /  (e) #xbj do camar(eiro)/?/
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((Mosteiro de Vilarinho, Maço 7, 3 )) ((Assunto: Emprazamento do casal do Outeyro, feito por Joam Ffernandiz, prior do mosteiro de Roriz e perpe´tuo administrador do mosteiro de Vilarinho, a Jorge Duarte, filho de Duarte Martijz. Feito no Porto, nas pousadas de Dom Joam Ffernandiz, por Bras Frrancisco, tabelia~o pu´blico na cidade do Porto e em seus termos.)) ((L001)) EM Nome de d(eu)s Amem Saibham q(ua)mt(os) este estorm(ento) de ((L002)) p(ra)zo em tres vidas virem que no a~no do nascim(ento) de nosso ((L003))S(enhor)  Jh(es)u c(risto) de mjll E q(ui)nhe~t(os) (e) treze a~nos aos tres d(ias) do mes ((L004)) de Junho na cidade do porto na Rua do souto dessa mesma ((L005)) nas poussadas do Reueremdo S(enhor) dom J(oa)m ff(e)r(nand)iz p(ri)or do m(osteiro) ((L006)) de Rorjz (e) p(er)petuu amjnjstrador do moest(eiro) de vylarjnho ((L007)) do arcebpado/sic/ de bragaa estamdo elle hy p(re)sente p(er) elle ffoy ((L008)) di(c)to p(re)sente mj~ t(abeliam) (e) t(estemunha)s adiamt(e) esc(ri)ptas q(ue) ell em seu ((L009)) nome (e) de se(us)ssocesores que depos elle vierem  emp(ra)zaua ((L010)) E p(er) p(ra)zo de tres vidas daua (e) outorgaua a Jorge  duart(e) ((L011)) ff(ilho) que ffoy de duart(e) m(art)jz o casall do outeyro da ffrig(uesia) ((L012)) de sam martinho de pena coua do termo da villa de gujmua ((L013)) raes/?/ que p(er)tencia ao di(c)to ao di(c)to/sic/ m(osteiro) de vilarinho de que ((L014)) asy he amjnjstrador o quall cassall soya de trazer o di(c)to ((L015)) duarte m(art)jz seu pay E lho emp(ra)zou p(er)a elle Jorge ((L016)) duart(e) (e) p(er)a p(ri)m(eira)molh(er) com que cassar E p(er)a  hu~  ff(ilho) ((L017)) ou ff(ilha) dantre ambos E que nom ave~do  ff(ilho)  ne~  ff(ilha)  p(er)a hu~a ((L018)) pessoa quall o pustum(eiro) delles nomearq(ue) nom seja de mayor ((L019)) Comdiçam o quall cassall lhe asi emp(ra)zou com todas ((L020)) suas emtradas (e) saydas nouas (e) antigas todo momte em ((L021))  ffomt(e) rroto(e) p(or) rromper asy (e) p(er) aquella guyssa que ao di(c)to  ((L022)) moest(eiro) p(er)tençe (e) de d(e)rr(eito) p(er)tençer lhe deue (e) mjlhor se o ((L023)) elle Jorge duart(e) (e)p(essoa) depos elles mjlhor poder aver (e) asy ((L024)) E p(er) aquella guyssa que o pesoyo o di(c)to duart(e) m(art)jz seu ((L025)) pay. E p(er) tall co~dicam que o morepessoauillm(ente) com todo ((L026)) seu domjcilio de ffogo E logo E p(er) tall co~dicam que ((L027)) ffaça  (e) rreffaça no di(c)to cassall toda bemfeytorja necesarja ((L028)) de cassas vinhas latadas pumaraes toda out(ra) bemffeitorja ((L029)) necesarja de gujssa que semp(re) mjlhore (e) nam pejore ((L030)) do q(uall) dara (e) pagara de Renda (e) pensom em cada ((L031)) hu~ a~no do(us) allqueres/sic/ de  t(ri)go  E  do(us) de milho (e) em d(inhei)rr(o) ((L032)) Cemto (e) cinquoenta r(eae)s E hu~ par de galinhas (e) hu~ home~ ((L033)) a podar (e) out(ro) a vymdimar E os fforos antigos ao  di(c)to  ((L034))  moest(eiro)  seg(undo)  custume E a lutussa acustuma/sic/ a vagaca~ ((L035)) de cada pessoa E ffara a p(ri)m(eira)  paga p(er) dia de ssam mjguell de setembro do a~no q(ue) vira Em  q(ui)nhe~tos  (e) quato(r)ze  E di e~  dia~t(e)  ((L037))  dura~t(e)  este  p(ra)zo  E sera semp(re)obidie~t(e) com a di(c)ta Remda ((L038)) Como bom caseyro E que nom pagando ao di(c)to termo ((L039)) que possa ser penhorado p(er) os meseJeyros do di(c)to moest(eiro)((L040)) E o di(c)to m(osteiro) se emtregar da di(c)ta Remda sem se p(or) ello poder ((L041)) chamar fforcado nen esbulhado ssob pena de p(er)der este p(ra)zo ((L042)) E ffara a paga do di(c)to cassall  demt(ro) no di(c)to moest(eiro) ao ((L043)) rrecebedor delle Renda (e) fforo q(ue) seJa de Rec(e)b(e)r E lho emp(ra)zou ((L044)) p(er) co~dicom q(ue) o na~ possa dar ne~ doar ne~ ve~der ne~ esca~bar ((L045)) sem autorjdade do di(c)to moest(eiro) E quere~do ve~der ho husso ((L046)) delle lho ffara a saber se o quer tanto p(or)tanto (e) nom ((L047)) o q(ue)remdo o possa ve~der a p(essoa) de sua co~dicom q(ue) tenha (e) ma~tenha ((L048)) as co~dico~es dest(e) p(ra)zo E que espirado este p(ra)zo que o ((L049)) di(c)to cassall co~ todas suas bemfeytorjas ffique ao di(c)to ((L050)) m(osteiro) mjlhorado (e) nom peJorado sem mais briga ne~ co~te~da ((L051)) Com sua bemfeytorja E o di(c)to  Jorge  duart(e)  q(ue) p(re)sent(e) ((L052)) estaua (e) em seu nome (e) das p(essoas) q(ue) depos elle vierem ((L053)) p(or) todallas clausullas (e) co~dico~es Rendassob(re)di(c)ta Recebeo ((L054)) em sy est(e) p(ra)zo E se obrigou de o ter (e) ma~ter (e) de o na~ ((L055)) leixar p(or) leyx ne~ ordenaco~es do Regno q(ue) em co~trairo delle ((L056)) venha~ E o di(c)to dom p(ri)or em seu nome (e) de se(us) socessores ((L057)) se obrigou de lho nam tolher mais antes lho ffaz(er) bem (e) de paz ((L058)) de q(ue)m q(ue)rque lho embarga(r) qujser as p(ro)pias  custas  (e) desp(esas) ((L059)) do di(c)to m(osteiro) p(ro)metemdo elles p(ar)tes de todo asi terem (e) co~p(ri)re~ ((L060)) E de contra est(e)p(ra)zo na~ hyrem p(er) sy nem p(er) outre~ em p(ar)te ne~ ((L061)) Em todo em Juizo ne~ fora delle ssob pena de q(uall)q(ue)r delles p(ar)tes ((L062)) q(ue) contra elle ffor pagar a p(ar)te tente (e) aga(r)dant(e) p(or) pena (e) em ((L063)) nome de pena #xx cruzados douro p(er) s(oldos)/?/ (e) reaes/?/ q(ue) o di(c)to ((L064)) Jorge duart(e) obrigou avidos(e) p(or) aver E o di(c)to dom p(ri)oll ((L065)) E amjnjstrador obrigou os be~es (e) Rendas do di(c)to m(osteiro) de vilarjnho ((L066)) E que leuada a pena ou nam todavia est(e)p(ra)zo ((L067)) se co~p(ri)r como se nelle comtem o quall cassall lhe asy ((L068)) Emp(ra)zou p(er) co~dicom que  aleua~t(e)  o di(c)to cassall da feytura ((L069)) deste p(ra)zo emdia~t(e) E asy outorgara~ (e) pidira~ cada hu~ seu ((L070)) estorm(ento) de hu~ teor esc(rito)s p(re)sentes ayres preyto/?/ escud(eir)o ((L071)) dell Rey nosso S(enhor)p(rocurador) na correica~ dantre douro (e) mjnho ((L072)) E v(asco) ff(e)r(nand)iz clerjgo dordes dava~gelho  c(ri)ado  do  di(c)to  dom ((L073))  p(ri)or  E  out(ro)s  E eu bras frr(ancisco)t(abeliam) pp(robico) do di(c)to S(enhor) ((L074)) Em a di(c)ta cidade do porto  (e)  em  se(us)  term(os) q(ue) este p(ra)zo ((L075)) esp(re)uy E aquy meu pp(robico) synall ffiz que tall he% ((L076)) Ja pagou (e) a paga vay no out(ro) p(ra)zo%
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((Mosteiro de Vilarinho, Maço 7, 7 )) ((Assunto: Contrato de avença e composiça~o, sobre demanda de quatro alqueires de milho, entre Joham Fernandiz, prior do mosteiro de S. Pedro de Roriz e perpe´tuo administrador do mosteiro de Vilarinho, e Gonçalo A~nes de Portella, lavrador. Feito no mosteiro de Roriz por Gonçalo Ferrnandez, tabelia~o pu´blico de El Rei no julgado de Fefoyos de Riba d'Aue, do termo e jurisdiça~o da cidade do Porto.)) ((L001))  Jh(es)uus ((L002)) Saybham quamt(os) est(e) estrom(ento) de co~trauto  (e)co~p(ro)mjso ffecto a p(ra)zjm(ento) de p(ar)tes vyrem q(ue) no ((L003)) a~no do  nacjm(ento) de noso S(e)n(h)or Jh(es)uu cr(ist)o de mjll  (e)  quynhent(os)  (e)  #xiiijº a~n(os)  aos sejs d(ias) ((L004)) andados do mes de maJo do  sob(re)di(c)to a~no Em ho most(eiro) de sa~ p(edro) de Rorjiz q(ue) Jaz sy ((L005)) to no Jullguado de Refoyos de Rjba daue do termo e Jurdyço~ da muj  nob(re) (e) senpre ((L006)) leall cydade do p(or)to e~ p(re)senca de mjm  t(abelioam)  (e) t(estemunha)s  adjant(e)  nomeadas, Estando ((L007))  p(re)sent(e)ho  S(e)n(h)or dom Joham f(e)r(nand)jz  p(ri)or  do  di(c)to  most(eiro)  (e)  p(er)petuu  amenystrador do most(eiro) ((L008)) de uylarynho abade (e) Rejtor da IgreJa de sam tjaguo de carualhosa parrecçeo ((L009)) hy p(re)semte g(onçalo) a~nes de p(or)tella laurador (e) m(orador) na ff(re)g(uesia) de sa~ Joha~ da  p(or)tella do Jullguado ((L010)) daguyar de sousa do t(er)mo da di(c)ta cydade, hos sob(re)di(c)tos  p(ri)or  (e)  ((L011)) g(onçalo) a~nes disera~  q(ue)  hasy era v(er)dade  q(ue) elles andaua~ e~ dema~da sobre (e) p(or)Raza~ ((L012)) de quatro allquejres de mjlho q(ue) ho casall de telhado e~ q(ue) elle g(onçalo) a~nes ora vyue ((L013)) he teudo (e) hobryguado paguar e~ quada hu~ a~no de çemso (e) foroo a IgreJa de samtyaguo ((L014)) de carualhosa seg(undo) forma de testam(ento) (e) doaçom p(er) onde ho dito forroo a dicta ((L015)) IgreJa he dado,, E p(or)quamtoelles anbos dantre sy querja~ esscusar  p(r)ejt(os)  (e) demandar ((L016)) hodehos (e) mallquere~cas gastos (e) despesas de suas faze~das q(ue) se sob(re)ello ((L017)) podeRja Recreçer (e) por boa paz (e)  co~cordja vyera~ a tall avemca (e) hamjguauell ((L018)) co~posysa~ p(er) modom/sic/ (e) maneJra de trasaubcom/?/ q(ue) a elle g(onçalo) a~nes ((L019)) ap(ra)zja como loguo de ff(e)cto aprouue de dar (e) paguar e~ quada hu~ a~no pello ((L020)) di(c)to casall hos di(c)tos #iiijº allquejres de mjlho ha di(c)ta IgreJa de carualhosa ((L021)) seg(undo) forma do  di(c)to  testam(ento) (e) doacom Reconhe çendo ser e~ elles e~ cada ((L022)) hu~ a~no  p(er)a semp(re)  ho  di(c)to  casall hobryguado,, pedjmdo  p(or)  merce ao di(c)to S(e)n(h)or p(ri)or ((L023)) lhe p(er)doase ho atras pasado se pella ue~tura paguo no~ fose,, p(or)quanto doJe ((L024)) p(er)a semp(re) elle se hobryguaua  p(or) sy (e) seus sobcesorres q(ue) ho di(c)to casall ouuere~ ((L025)) paguare~ ho di(c)to foro (e) çemso p(er)a se~pre se~ co~te~da ne~hu~a segundo deseJo (e)uontade do ((L026)) di(c)to testam(ento),, E o di(c)to  p(ri)or  dise  q(ue)  lhe p(ra)zja p(er)doar como de ff(e)cto perdoou todo ho atrras ((L027)) pasado (e) lhe daua Jerall p(er)dom(e) quytaco~ do pasado co~tanto  q(ue)  doje  p(or) djamt(e) pagase ((L028)) ho di(c)to casall ho di(c)to forroo a dita sua Igreja, ho q(ue) elles p(ar)tes asy outorguara~ ter ((L029)) manter  co~p(ri)r  (e) guardar (e) de na~ jr co~tra est(e) estrom(ento) (e) co~djco~ees e~ elle co~teudas e~ ((L030)) p(ar)te ne~ e~ todo e~ Jujzo ne~ fora della p(er) sy ne~p(er) outre~ ne~ out(ro)s e~ seu nome (e) quere~do que ((L031)) na~ posa~ ne~ lhes seJa a ello Recebjda ne~hu~a auço~ sob pena de  quallq(uer)  delles p(ar)tes ((L032)) q(ue)co~tra ello for  pag(ar)  a  p(ar)te  tent(e)  (e) aguardant(e) #xx cruzad(os) dourro de pena (e) Imterrese ((L033)) ou como ho d(e)rr(ei)to  mjlhor mande ha quall leuada ou na~ todauiaest(e)  ((L034)) estrom(ento) valler (e) ser fjrme estauell e~ todo (e) p(er) todo como se nelle co~te~ p(er)a o q(ue) todo ((L035)) hobrygara~ tod(os) seus be~es moues (e) de Rajz auyd(os) e p(or) av(er) (e) e~ tet(emunho) de v(er)dade asy o outorgara~ ((L036))  (e)  pedjra~ senhos estrom(entos) de hu~ teor test(emunha)s q(ue) estaua~ p(re)sentesgomez cardoso escud(eiro)/?/ m(orador) ((L037)) no couto de santo tirso (e) d(iogo) allu(ar)ez caual(eiro) da casa dell Rej noso  S(e)n(h)or cunhado do ((L038))  di(c)to  p(ri)or  (e)p(ero) f(e)r(nande)z de couso/?/ escud(eiro)/?/ a q(ue) elle g(onçalo) anes Rogou  q(ue)  asynase  p(or)  elle  p(or) ((L039)) ser ceguo  (e)  na~  v(er)  p(er)  onde  asynar  (e)  out(ro)smujt(os)  eu g(onçalo) f(e)rr(nande)z t(abeliam) pp(robico) dell Rej ((L040)) noso S(e)n(h)or e~ ho di(c)to jullguado, que ho esp(re)uj (e) aquj meu pp(robico) sjnal fjz q(ue) tall he% ((L041)) p(a)g(ou) co~ nota #Lta rr(eae)s
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((Mosteiro de Vilarinho, Maço 7, 8A )) ((Assunto: Emprazamento dos casais do Telhado e da Ponte feito por Joham Fferrnandez, prior do mosteiro de Roriz e perpe´tuo administrador do mosteiro de Vilarinho e por Fernandea~nes, cu´nego do mosteiro de Vilarinho, a Marja Pirez, a Joham Alluarez seu marido, a Cristouam Alluares seu filho e a Catarjna Pirez, mulher de Cristouam Alluarez. Feito no mosteiro de Vilarinho por Joham Ribeiro, nota´rio pu´blico e tabelia~o judicial na vila de Guimara~es e seus termos. Outorgado por Catarjna Pirez, em Guimara~es, em documento escrito pelo mesmo tabelia~o.)) ((L001)) Em nome de d(eu)s Amem saibham quamtos este estormemto de emprazamento vire~ ((L002)) que no a~no do nascime~to de noso S(enh)or Jh(es)u cr(ist)o de mill (e) quinhemt(os) vj~te //(e) d(os)/?/// ((L003)) E dou(s) a~nos trimta  d(ias) do mes de maio demtro no mostejro de villarjnho setuado ((L004)) no termo da villa de gujmara~a~es estando hy ho Reuerendo S(enh)or don Joham ff(e)rr(nande)z ((L005)) prior do mosteiro de Roriz (e) perpetum admenjstrador dodi(c)to most(eiro) de villarjnho (e) assy ((L006)) Estamdo hy marja pirez molher de Joam allu(ar)ez (e) c(ri)stouom allu(ar)ez f(ilho) da dita marja p(er)iz ((L007)) E do dito Joham alluarez q(ue) anb(os) presemtes estavam moradores nos casaaes do telhado ((L008)) E da pomte setuad(os) na freig(uesia) de samto adrano do t(er)mo da villa de gjmara~a~es (e)llogo ((L009)) p(er)  o di(c)to  S(enh)or prjor (e) peer fernandea~nes Conjgo do dito mosteJro q(ue) presemt(e) estava foj di(c)to ((L010)) q(ue) Semtimdo elle di(c)to prjor (e) conjgo por proll (e) proveJto do  di(c)to  most(eiro)  de villarjnho (e) seu co~vento ((L011)) de emp(ra)zarem; os dit(os) casaaes do telhado (e) da ponte q(ue) sam (e) pertençe~ ao di(c)to((L012)) mostejro de villarjnho (e) seu comuento diserom q(ue)  lhes ap(ra)zia em seus Nomes (e) em nome do ((L013)) di(c)to most(eiro) (e) seu comue~to de emp(ra)zarem (e) per prazo em vjdas dare~ como llogo de feito deram ((L014)) (e) emp(ra)zarom a di(c)ta marja pirez que persent(e)  estava p(er)a  ella  (e)  pera o di(c)to Joham ((L015)) alluarez seu marjdo nam p(re)semt(e) amb(os) marjdo (e) molh(er) em hu~a so vjda (e) pera o ((L016)) di(c)to  c(ri)stouam  allu(ar)ez  seu  f(ilho)  q(ue)  p(re)sente  estava  pera  elle di(c)toc(ri)stouam  allu(ar)ez como seg(unda) ((L017)) p(essoa) (e) pera catarjna pirez sua molher nam p(re)semte a quall ficou de dar a outorga sob ha ((L018)) pena abaixo  esp(ri)ta  (e)pera hu~u  f(ilho)  ou  f(ilha)  dant(re)  anb(os)  delles c(ri)stouam  all(uare)z  (e)  c(atarina)  ((L019)) p(er)iz quallquer delles q(ue) antes nomear  q(ue)ssere~ (e) nam avendo f(ilho) ne~ filha p(er)a out(ra)  ((L020)) p(essoa) quall elles c(ri)stouom allu(ar)ez (e) sua molh(er) nomear quiserem em suas vidas ou a ora ((L021)) de suas mortes s(cilicet) lhes  emp(ra)zaua~nas di(c)tas  vidas da maneJra q(ue) di(c)to he os di(c)tos casaaes do ((L022)) telhado (e) da pomt(e) com todas suas pertemças lauras casas v(inha)s vueJras ssoutos devessas ((L023)) E com todas as pertenças q(ue) aos dit(os) casaaes lhes dereitame~t(e) perte~çe (e) ao di(c)to seu most(eiro) ((L024)) E comuento lhes todo de d(e)rr(ei)to pertençe (e)pertençer deve os quaaes Casaaes com todas ((L025)) suas pertenças lhes asy emp(ra)zavam com tall Comdicom;  q(ue)  elles emp(ra)zamtes façam em ((L026)) os dit(os) casaaes(e) em suas perte~cas toda bemfeitorja (e) melhoramento q(ue) fazer poderem ((L027)) en gisa que todo melhore (e) nam peJore (e) pagaram elles emp(ra)zamtes (e) as p(essoas)depos elles ((L028)) de Renda (e) pensam em cada hu~u a~no ao di(c)to p(ri)or  (e) comuento (e) seu most(eiro) posto no di(c)to m(osteiro) ((L029)) em paz (e) em salluo s(cilicet)de trigo dez allq(ueire)s (e) de ce~teo dez allq(ueire)s (e) de mjlho q(ua)tro allqueJres todo ((L030)) pam limpo (e) de Receber. pago todo p(er) samjgell de sete~bro de cada hu~u a~no (e) hu~uhome~ p(er)a ((L031)) podar E faram logo a prjmeira paga; do di(c)to pam p(er) o san migell llogo vynd(our)o do ((L032)) di(c)to a~no de qujnhemt(os) (e) vynte (e)do(us) an(os) E asy de hy em diant(e) en cada hu~u a~nno ((L033)) por o di(c)to t(em)po (e) de llujtosa pagarom os ditos m(aria) p(er)iz (e) Joam all(vare)z seu marjdo anb(os)p(er) suas ((L034)) mortes (e) aos seu(s) sajme~tos hu~u~a soo lujtosa (e) os outros enp(ra)zantes (e) p(essoa) depos elles pagaro~ ((L035)) tod(os) de llujtosa ao sajme~to de cada hu~a p(essoa) de llujtosa out(ro) tanto como de Re~da ((L036)) (e) serom elles emp(ra)zantes obedie~tes com a di(c)ta Renda a ell p(ri)or  (e)  conue~to  (e)  s(er)ujrom  ao ((L037))  di(c)to  p(ri)or (e) conue~to q(ua)mdo q(ue)r q(ue) os mandare~ p(er)a s(er)ujcos do di(c)to mosteJro (e) que ((L038)) nam pagando a dita Renda q(ue) possam ser penhorados em seu(s) be~es (e) vendidos ((L039)) E aRematad(os) sem mandado (e) autorjdade de Justiça  (e)  se nam chamaram por ello ((L040)) forcad(os) nem esbulhad(os)p(ro)metendo elle di(c)to s(enh)or prjor em seu nome (e) asy elle ((L041)) di(c)to Conjgo (e) em nome do di(c)to mosteiro (e) sseu comue~to  (e) com o c(abido) (e) em nome ((L042)) de cabjdo q(ue) em durant(e) as pesooas todas deste  emp(ra)zamento de nam vrem/sic/ co~tra ((L043)) elle (e) o terem (e) mantere~ (e) comprjrem (e) gardarem comoaq(ui) se co~tem, ((L044)) pera o que obrigarom as Rendas do di(c)to most(eiro) (e) comuento a o asy co~p(ri)re~ ((L045)) nem elles emp(ra)zamtes (e) pesooas depos elles nam averam poder de este p(ra)zo ((L046)) engeitarem; nem demitirem antes o tere~ (e) manterem (e) de pagarem a dita ((L047)) Remda (e) comprjrem as Comdico~o~es dest(e) p(ra)zocomo aq(ui) se comtem p(er)a o ((L048)) que obrigarom seu(s) be~es mouees (e) Raiz (e) poserom de pena (e) em nome de pena ((L049)) elle senhor prjor (e) conjgo (e) ellesemp(ra)zamtes q(ue) a parte ou partes que co~t(ra) ((L050)) isto queira Jr ou for qu(e) nam possa nem valha (e) page a parte ou partes que ((L051)) Comtra esto for ao que esto teuer (e) manteuer de pena (e) Im nome de pena ((L052))  vymt(e)  cruzad(os) douro (e) llevad(os) de pena ou nam todavia est(e) p(ra)zo valler ((L053)) E se comprjr Como aquj se comtem E asy o outorgarom (e) pedirom cada ((L054)) hu~u seu estorme~to de p(ra)zo (e) o di(c)to Senhor prjor (e) conjgo lhos mandarom ((L055)) dar (e) pedirom outro de hu~u teor testemunhas  q(ue)  eram p(re)se~tes ho douctor gaspar ((L056)) llopez ao quall a dita maria p(er)iz Rogou que asynasse  p(or)  sy (e) p(or) ella p(or) ((L057)) q(ue) nam sabja asynar (e) asynou (e) bastiam vaaz barbeJro m(orador) aos olleJros da villa ((L058)) de gujmara~a~es (e) duart(e) alluarez Carpemt(eiro) morador em bragaa (e) eu Joan ((L059)) Ribeiro taballjam o esp(re)uj O q(ua)l p(ra)zo foy fe(i)to (e) outorgado em cabjdo p(er) so~ ((L060)) de campam tangjda no cabjdo do di(c)to  most(eiro) testemunhas os sobredi(c)tos((L061)) Joham Ribeiro taballjam o esp(re)uj% E despois desto dou(s) dias do mes de ((L062)) Junho de quinhemt(os)  (e)  vynte (e) dou(s) a~nos na villa de gjmara~a~es na Rua dos ((L063)) mercadores ao p(or)tall das casas dalluaro gomcalluez barb(ei)r(o) p(er)ant(e) mjm notairo ((L064)) (e) testemumhas ao diant(e) nomeadas pareceo catarjna  p(er)iz molh(er)de ((L065))  allu(ar)ez  comtheud(os)  no  p(ra)zo  atras  esp(ri)to cristovam q(ue) lhe o p(ri)or de villarinho tem ((L066)) emp(ra)zado aa quall catarjna p(er)iz eu taballjam lly o p(ra)zoatras esp(ri)to (e) lljdo ((L067)) lhe fiz p(er)gunta se o outorgava ella asy (e) da maneJra q(ue) em elle se co~tem ((L068)) E com as comdiço~es em elle comtheudas (e) ella catarjna p(er)iz disse que ella ((L069)) que ella/sic/ o outorga (e) açeitava asy (e) da maneJra q(ue) em elle se comte~ (e) dava sua ((L070)) outorga ao di(c)to p(ra)zo (e) obrigou a ello seu(s) be~es (e) se obrigou a elle assy (e) da man(eira)  ((L071))  q(ue) ho di(c)to seu marjdo tem fe(i)to (e) outorgado E asy o outorgou  test(emunha)s ((L072))  q(ue)  Eramp(re)semtes  llopo  m(art)jz  orjuez  (e)  alluaro  gomcalluez barbeJro (e) bento velloso ((L073)) ao quall llopo marti~z a dita catarjna p(er)iz rrogou q(ue) asynasse p(or) sy (e) p(or) ella ((L074)) p(or)q(ue) nam sabja asynar (e) asynou (e) eu Joham Ribeiro notairo pubrico (e) t(abeliam) ((L075)) Judiciall na dita villa de gujmaraaes (e) se(us) te(r)mos pollo duque nosso ((L076)) S(enh)or que esto esp(re)uj (e) aquj meu pubrico synall fiz q(ue) talll/sic/ he% ((L077)) p(a)g(ou) deste sse~ ((L078)) [.] nota //#xxb/?/// ((L079)) digo sem nota% #xxxbjr(eae)s
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((Mosteiro de Vilarinho, Maço 7, 11 )) ((Assunto: Emprazamento dos casais do Outeiro e do Amedo, na aldeia de Paradella, feito por Luis D'Allmeida, prior do mosteiro de Vilarinho, a Ferna~ Gonçallvez e a sua mulher. O emprazamento e´ decretado por carta de Joham de Coimbra, doutor em decretos, provisor e viga´rio geral no arcebispado de Braga por Dom Dioguo de Sousa, arcebispo de Braga. Feito em Braga por Joham Freire, escriva~o da ca^mara, e assinado por Johannis.)) ((L001)) Joham de Coi´mbra douto(r) em dg(re)dosp(ro)ui´sor (e) vyg(airo) gerall No arçeb(is)pado  de braga pollo  R(everendissimo)  S(e)n(h)or  o  S(enh)or  dom dioguo de sousa p(er) m(er)çe de d(eu)s (e) da santa Ig(re)Ja de ((L002)) Roma arçeb(is)po (e) S(e)n(h)or de braga p(ri)mas das spanhas  (e)  c(etera)  A quant(os) esta ca(r)ta demprazam(ento) em trres vidas virem faço saber q(ue) luis dallmeida p(ri)or domost(ei)r(o) de ((L003)) villarinho me~vyou dizer p(er) ssua emformaça~ q(ue) sentindo por seu proveito (e) do dito most(eiro) querja emprazar como de f(e)cto emprazou e~ trres vydas ((L004)) o casall do  out(eiro) (e) o casall do amedo q(ue) o dito most(eiro) tem nalldea de paradella  freg(uesia) do dito most(eiro) s(cilicet) a ferna~ g(onça)ll(ve)z (e) a ssua molher q(ue) nelles mora~ (e) a hu~ f(ilho) ou ff(ilha) dantre ((L005)) ambos o quaL hij na~ avendo a hu~a  out(ra).  p(essoa).  q(ue)  o derrad(ei)r(o)  delles nomear (e) as p(er)tenças do di(c)to casaL sam as seguj~tes $ (item) p(ri)m(eira)m(ente) hu~ asento de casas s(cilicet) eido co~ suas cortes ((L006)) (e) adega  (e) çeleiro  (e) llagar (e) eira (e) palh(eiro)Darredor deste asento co~t(ra) o naçe~te esta hu~a cortinha  q(ue)  leuara  de semeadura de t(ri)go hu~ allqueire  (e) m(eo).  (e) tem demt(ro) quat(ro) frut(ei)r(a)s ((L007)) (e)darredor tem seis pes de uu(ei)r(a)s (item) abaixo hu~ lam(ei)r(o) derua q(ue) se na~ laura q(ue) lavrandose leuara de semeadura de t(ri)go dous allq(uei)r(e)s (item) abaixo dadega estam dous talhos ((L008)) tapados sobre sy q(ue) sse na~ laura~ (e) ssa~ llageos/?/ da~ erua (e) se sse lavrase~ lleuara~ de çenteo trres allq(uei)r(e)s. (item) o campo de sob a eira do rrego  p(er)a  baixo tem quat(ro) p(er)eiras q(ue) leuara ((L009)) de semeadura trres allq(uei)r(e)s de çenteo (e) cont(ra) o vendavall tem hu~ pequeno de mo~te (item) o baçello de fellg(uei)r(a)s q(ue) Jaz abaixo deste campo q(ue) leuara de cava trres home~s tem ((L010)) frut(ei)r(a)s darredor (e) dara hu~s anos pollos outr(o)s vinte all(mu)des de vinho (item) a ag(ra) de fundo q(ue) esta tapada sobre sy q(ue) leuara de semeadura de çenteo trres allq(uei)r(e)s (e) tem auga ((L011)) de rregar (e) darredor seis emxert(os)(item) a leira do souto q(ue) esta tapada (e) tem dez pes de castinh(eiros) lleuara de semeadura de çenteo dous allq(uei)r(e)s (e) m(eo). (item) o biquo do carr(eiro) ((L012)) q(ue)leuara de semeadura de çenteo hu~ çellomy~/?/ (e) tem duas vu(ei)r(a)s  esta p(er) m(ar)cos (item) a ag(ra) da cançella q(ue) esta p(er) m(ar)cos s(cilicet) cont(ra) o poente hu~a rriba (e) do naçente contra o mo~te ((L013)) hu~a deuesa (e) giestar lleuara de semeadura çinq(uo) allq(uei)r(e)s de çenteo. (item) a leira de mouriscas esta p(er) comoro dambas as partes (e) tem darredor vynte (e) dous ((L014)) pes duu(ei)r(a)s tem auga de rrega(r). (item) a leira da barria esta p(er) ||comoros|| //m(ar)cos// (e) tem contra o poente seis pes duu(ei)r(a)s  (e) tem auga de rregar (item) a leira das vueirinhas leuara de semeadura ((L015)) de çenteo m(eo) all(queire) sta p(er) m(ar)cos tem auga de rrega(r) (item) a leira da Jusua sta p(er) vallo sobre sy q(ue) leuara de semeadura de çenteo quat(ro) allq(uei)r(e)s (e) m(eo). (e) tem darredor sseis ((L016)) vu(ei)r(a)s tem auga de rrega(r) (e) estasvu(ei)r(a)s dara~ cada hu~ ano pollo  out(ro)  seis all(mu)des de v(inho). (item) a leira do/sic/  q(ue)  sta  p(er)  m(ar)cos  q(ue) leuara de semeadura de çe~teo dous allq(uei)r(e)s((L017)) (e) no meo tem hu~ m(ar)co (e) ametade he do casall do out(eiro) (e) ametade do casall do amedo  (e) cont(ra) o vendavall no cabo tem hu~a vu(ei)r(a) (e) dambas asp(ar)tes pa(r)te co~ g(onçalo) anes ((L018)) (item) a leira de sysallde  q(ue) leuara de semeadura de çenteo hu~ all(queire)  (e) m(eo)  sta p(er)  m(ar)cos cont(ra) çima co~ p(er)oneto (e) de baixo co~ g(onçalo) anes (item) a bouça do/sic/ q(ue) sta p(er) vallo tem hu~s ((L019)) pedaços de deuesas no meo (e) lleuara de semeadura de çenteo dozeallq(uei)r(e)s tem auga de rrega(r) (item) o campo da vinha lleuara de semeadura de çenteo hu~ all(queire) (e) m(eo). ((L020)) (item) a leira do codestynho q(ue) leuara de semeadura de çenteo hu~ all(queire) tem auga de rregar (item) a vinha q(ue)  leuara de cava çmq(uo) home~s (e) dara de v(inho) hu~s anos pollos ((L021))  out(ro)s vynte all(mu)des(item) Junto desta vinha no rrib(ei)r(o) sta hu~ moinho (e) tem darredor dez pes de frut(ei)r(a)s (item) hu~ campo q(ue) se chama o lam(eiro) do moynho que ((L022)) leuara de linhaça trres  allq(uei)r(e)s  (e) tem darredor  (e)  demt(ro) t(ri)nta (e) sete pes duu(ei)r(a)s ant(re)  mas (e)  bo~as q(ue) dara~ de v(inho) vynte all(mu)des (item) o out(eiro) do bufoq(ue) sta todo e~ ((L023)) deuesa (item) Junto desta deuesa sta hu~ talho q(ue) lleuara de semeadura de çenteo hu~ allq(uei)r(e) (item) o talho do lam(eiro) do moinho  q(ue) leuara hu~ all(queire)  de çenteo (item) a leirinha ((L024)) da deuesa  q(ue)  leuara de semeadura de çenteo m(eo) all(queire) (item) o Campo da deuesa  q(ue)  leuara de semeadura de çe~teo trres allq(uei)r(e)s (item) a leirinha do Rujuall  q(ue)  q(ue) leua de ((L025)) semeadura de çenteo m(eo) q(uar)to (e) este casall na~ tem mais t(e)rras  ne~ vu(ei)r(a)s  ssom(ente)devesas  (e) mo~tados  (e) e~tradas (e) ssaidas (e) augas como seus vezinhos (e) todas ((L026)) as ssuas  t(e)rras q(ue) ditas ssam tem augas de Rega(r) suas sortes ste/sic/ casall tem de semeadura de çenteo Cimquoenta (e) hu~ allq(uei)r(e)s de çenteo (e) trres de ((L027)) linhaça (item) Junto das casas do casall do souto deste casall sta hu~a llata ante apo(r)ta q(ue) dara hu~s anos pollos out(ro)s  çinq(uo)  all(mu)des de v(inho) $ estas ssam as ((L028)) p(er)tenças do casall do amedo. (item) no casall do amedo q(ue) Jaz ermo q(ue)traz elle mesmo ferna~ g(onça)ll(ve)z aJuntado ao do out(ro). e~ q(ue) mora achamos as cousas seguj~tes ((L029)) (item) p(ri)meiram(ente) hu~a sesega de casas q(ue) Jaze~ ermo q(ue)  se most(ra) sere~ quat(ro) ou çimq(uo) casas q(ue) tem darredor hu~a cortinha çerrada ssobre sy q(ue) leuara de semeadura ((L030)) de çenteo trres allq(uei)r(e)s (e)tem darredor (e) demt(ro) em ssy  q(ui)nze  pes  duu(ei)r(a)s  (e) asy tem frut(ei)r(a)s (e) hu~a fonte ssua prop(ri)a (e) açima co~tra o mo~te ((L031)) hu~a deuesa çerquinha talhadia(e) dent(ro) neste çerrado Jaz hu~ llam(ei)r(o) derua (e) Jumq(uo) q(ue) sse na~ laura sse na~ he p(er)a paçer bois q(ue) se se llavrase ((L032)) leuarja de semeadura de çenteo çimquo allq(uei)r(e)s (e) este (e) co~ ho campo de linharinho (e) tem darredor  (e) demt(ro) trreze pees duu(ei)r(a)s (e) assy demt(ro) ((L033)) ameei´ros (e) hu~a maçieira (e) hu~a touça de llour(ei)r(o)s p(er)a arcos (e) na~ tem majs $ Os quaes casais do out(eiro) (e) do amedo ssobredit(os) co~ as cousas ((L034)) açima sp(ri)ta/sic/ co~ todas ssuasp(er)tenças emtradas (e) ssaidas nouas (e) antigas de mo~te em fonte Roto (e) por arromper o dito p(ri)or assy o emprazou ((L035)) aos ditos emprazadores (e) p(er)a depos elles co~ condiça~ q(ue) o more~  (e) pouore~ (e) ffaça~ nelles (e) em ssuas p(er)tenças quanta bemfeitorya faz(er) ((L036)) podere~ de guisa q(ue) melhore~ (e) na~ peJore~ (e) que dem (e) page~ de foro rrenda (e) pe~ssam delles ao  di(c)to  p(ri)or  (e)  seu most(eiro)  de vyllarjnho e~ cada ((L037)) hu~ ano por dia de ssamigeL de setembro vynte allq(uei)r(e)s de pam meado  (e)  dozemtos  rr(eae)s  em d(inhei)rr(o) da corrente moeda de seis ceitis o rreall ((L038)) (e) quimze home~s de geira a vinha (e) mais hu~ dia de poda (e) outro a vendima(e)  duas g(alinha)s (e) todos out(ro)s foros (e) custumes antiguos da casa ((L039)) E tudo ysto em paz em paz/sic/ (e) e~ ssalluuo  demt(ro) no di(c)to most(eiro). Com a q(ua)llRenda fforo (e) pemssam elles emprazadores (e) p(essoa) depos ((L040)) elles s(e)ra~ semp(re) obedientes (e) bem mandados ao di(c)to p(ri)or  (e)  seu most(ei)r(o) (e) na~ ffaça~ feu ne~ foro do  di(c)to  emprazam(ento)  a  out(ra) allgu~a ((L041)) p(essoa) ne~ chame~ a elle out(ro) allgu~ S(enho)rjo ssalluo o di(c)to p(ri)or (e) seu most(eiro) de villarinho cuJo he ne~ possa~ dar doar vender ne~ scanbar ne~ outra ((L042)) cousa do  di(c)to  emprazam(ento) faz(er) sse~ liçença do dito p(ri)or  (e) seu most(eiro) (e) ffazendo q(ue) na~ valha(e) mais p(er)ca~ por ello o di(c)to emprazam(ento) ((L043)) co~ ssua bemfeitorja E querendo allgu~a das pa(r)tes  hir  Cont(ra)  este  emprazam(ento) p(er)a o britar em pa(r)te ou em todo q(ue) na~ possa  ((L044))  ne~ sseJa a ello rreçebydo em Juizo ne~ fora dello (e) mais page a pa(r)te temte (e) guardante de pena (e) ynterese dez myll rr(eae)s ((L045)) E a pena lleuada ou na~ que o dito emprazam(ento) valha (e) se cump(ra) como nesta ca(r)ta ffaz mença~ E rrecreçendose dema~da ((L046)) ou contenda ssob cousa  q(ue)  a esteemp(ra)zam(ento) p(er)te~ça que as pa(r)tes seJam çitadas (e)  dema~dadas (e) rrespondam por ello por esta Jg(re)Ja (e) corte de ((L047)) braga (e) p(er) hij sse começar o feyto fi~r (e) acabar (e) na~ p(er)ante out(ro) allgu~ Jujz ne~ Justiça E ffindas as ditas trres vydas que o di(c)to emp(ra)zam(ento) ((L048)) co~ ssua bemfeitorja fique lliure (e)desembargado ao di(c)to  p(ri)or  (e) seu most(eiro)  de vyllarinho p(er)a o dare~ a que~ quis(erem) sse~ mais outra ((L049)) contenda  (e)  o  di(c)to  ferna~ g(onça)ll(ve)zemprador/sic/ e~ sseu nome (e) da di(c)ta ssua molh(er). (e) p(essoa). depos elles Recebera~ e~ sy o di(c)to emprazamento ((L050)) co~ as clausas/sic/ (e) condiço~o~es e~ esta carta conteudas obrigando p(er)a ello sy (e) seus be~s (e) os da p(essoa). depos elles. (e) o di(c)to p(ri)or assy lho outo(r)gou ((L051)) ob(ri)gando p(er)a ello os be~s. (e) rrendas do di(c)to most(eiro) (e) porq(ue) eu fuy çerto  q(ue)  ho di(c)to emprazam(ento) he feito em proveito do di(c)to  most(eiro)  ((L052)) p(er) fee (e) asynados de y(oam) p(er)iz (e)ferna~ de anes conegos do most(eiro) de rroriz  q(ue)  dey  po(r)  veedores  (e)  de bastia~  Ro(drigu)iz  (e)  duarte g(onça)ll(ve)z labradores ((L053)) freg(ues)es do di(c)to most(eiro)q(ue) tomara~ por home~s bo~os Juramentados aos sant(os) evangelhos: Mandey s(er) feita esta carta demp(ra)zam(ento) ((L054)) E outra do mesmo theor p(er)as ditas partesp(er) my~ asynadas (e) selladas co~ ho sello desta corte (e) lhe dou (e) ey por dada ((L055)) minha autoridade ordinarja co~ ynt(er)posyça~ de  deg(re)do  (e) mando q(ue) valha(e) sse cumpra como e~ esta c(ar)ta faz me~çam dada ((L056)) e~ braga a #xb de mayo. Joham freire sp(ri)ua~ da camara a fez esp(re)uer (e) sobesp(re)ueo p(er) sua ma~o a~no de noso  s(enh)or  Jh(es)u cr(ist)o de mjll (e) q(ui)nhentos #xxviijº a~nos% ((L057)) Johannis doctor%
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((Mosteiro de Chelas, Maço 69, 1370 )) ((Assunto: Venda de uma terra de pa~o e outras de mato, em Alfartez, feita por Branca d'Abreu, viu´va de Esteue Annes, escudeiro, a Antonyo d'Azeuedo de Castro, fidalgo da casa de El Rei, e a sua mulher, Guiomar do Rio. Feito em Lisboa, à Lapa, freguesia de Sant'Estevam, nas casas da morada de Branca d'Abreu, por Duarte Gomez, pu´blico tabelia~o de El Rei na cidade de Lisboa e seus termos, que fez copiar a carta de venda a seu escriva~o e a Gaspar Gonçallvez, tabelia~o.)) ((L001)) Em nome de d(eu)s amen; Saibham quantos esta carta de venda vi´rem que no a~no do nascim(ento) de nosso  S(e)n(h)or ((L002)) Jh(es)u cr(ist)o de mil (e) quinhentos (e) trinta (e)dous annos, doze dias do mes de Junho, na cidade de Lixboa a lapa ((L003)) freguessia de santesteuam, nas cassas da morada de branca dabreu dona viuua molher que ((L004)) foy desteueannes q(ue) d(eu)s tem escudeiro que era do s(e)n(h)or conde de penella, Estando hy a dita bra~ca ((L005)) dabreu por ella foy dito que ella de seu prazer (e) liure vo~tade, vendia como logo de feito ve~deo ((L006)) a antonyo dazeuedo de castro fidalgo da cassa del Rey nosso s(e)n(h)or (e) a dona guiomar do Rio molher ((L007)) do dito antonyo dazeuedo de castro m(oradores) no termo desta cidade a sete Rios; freguessia do lugar de be~fica, ve~deolhe ((L008)) hu~a t(e)rra de pa~o co~ terra de mato que ella vendedor tem nazoeira termo da villa de torres vedras onde ((L009)) chama~ alfartez/?/, que parte do abrego co~ terras de mato dos herdeiros de diogo g(onça)l(ve)z (e) dos herdeiros de gomez f(e)rr(nande)z ((L010)) (e) do leuante com terra de Jorge de crasto, (e) ao aguia~o com terra de mato do dito Jorge de crasto, (e) do poe~te ((L011)) co~ terras de vinhas della vendedor, (e) de affonso esteue~z de louza (e) de outros herdeiros, E mais e~tra nesta ((L012)) venda outra terra de mato q(ue) hy perto estaa onde se chama a lagoa que parte do poe~te co~ terra de mato de scud(eir)os ((L013)) (e) do aguiam com terra de mato dos herd(eiros) do dito diogo go~çaluez, (e) do leuante co~ terra de mato dosherd(eiros) do dito ((L014)) d(iogo) go~çaluez (e) dos herdeiros daffonseannes, (e) do abrego com terra de mato maninho; E mais e~tra nesta ve~da ((L015)) outra terra de mato hy logo Junto onde chamam a lagoa, que parte do aguia~o co~ terra de mato dos herdeiros do dito ((L016)) diogo go~çaluez, (e) do leuante co~ terra do dito Jorge de crasto, (e) do poente co~ terra de mato da dita vendedor (e) do ((L017)) dito diogo gonçaluez, (e) do abrego com terra de mato de constança affonso, E co~ out(ras) co~frontaço~es co~ q(ue)parte~ ((L018)) (e) de d(e)rr(eito) deuem partir; os quaes be~s lhe vendeo por forros (e) yssentos com todas suas e~tradas saidas dereytos ((L019)) pertenças serujntias possiso~es logradoiros assy como ella ve~dedor tem (e) possue os ditos be~s desta ve~da ((L020)) (e) como lhe de dereito pertencem assy lhos vendeo por preço de seis milrr(eae)s da moeda ora corre~te (e) a syssa ((L021)) por meo, os quaes seis mil rr(eae)s a dita vendedor logo hy perante mim tabalia~ (e) testimunhas ao diante nomeadas ((L022)) Recebeo dos ditos compradores per ma~o de Joham affonso mayo laurador morador nazoeira a esto presse~te ((L023)) que lhos pellos ditos compradores pagou em seus nomes per tosto~es (e) vinte~s moedas de prata em que se ((L024)) a dita ||vendedor|| ouue por bem paga dos ditos seis mil rr(eae)s sem mingua nem erro algu~u; E deu logo delles quitaçam ((L025)) pera semper aos ditos compradores (e) a todos seus be~s (e) herdeiros, E portanto tirou dimitio (e) Renunciou ((L026)) logo de sy todo dereito auçam posse propriedade deS(e)n(h)orio, (e) todo poder que ella ve~dedor tem (e) ((L027)) pode ter (e) auer nos ditos be~s (e) em todas suas pertenças, (e) todo o pos cedeo (e) trespassou em os ditos co~pradores ((L028)) (e) em todos seus herdeiros successores que despois delles viere~ que os aJam logrem (e) possua~ deste ((L029)) dia em diante pera todo semper, (e) façam delles (e) em elles todo o que lhe approuuer como de be~s seus q(ue) sa~ ((L030)) proprios forros liures (e) yssentos; E deu logo lugar (e) poder aos ditos compradores que a todo te~po que ((L031)) quisserem por sy (e) por quem lhe aprouuer por poder (e) virtude desta carta possam tomar (e) e~ sy Reter ((L032)) (e) co~tinuar pera semper a posse Real corporal autual dos ditos be~s, sem mais outra alga autoridade ((L033)) sua della vendedor nem dalgu~a Justiça ne~ fegura de Juizo, (e) mostrou logo hy em escripto assignado ((L034)) que mostra ser pello Juiz (e) escripuam das syssas da dita villa de torres vedras certidam como lhe ((L035)) foy feito a saber desta venda (e) que fiqua arrecadada no liuro das syssas como mais co~pridame~te ((L036)) se co~them na dita certidam que fiqua em meu poder, e prometeo (e) se obrigou de lhe manther esta ve~da ((L037)) como nesta carta se conthem (e) os manther em posse dos ditos be~s desta venda, (e) lhos fazer bo~s liures ((L038)) seguros (e) de paz per esta carta (e) venda em todo tempo de quem quer que lhos demande ou e~bargue sob pena ((L039)) de lhe tornar o dito preço em dobro em nome de pena (e) Interesse, co~ quanto em os ditos be~s for feito (e) melhorado ((L040))(e) todas custas despessas perdas (e) da~nos que por ysso fezerem ou Recebere~ pera o qual se ((L041)) obrigou por sy (e) todos seus be~s moueis (e) de Rajz auudos (e) por auer; (e) em especial lhe pera ysso ((L042)) obrigou, (e) ypothecou hu~a sua terra de pa~o que ella vendedor tem hy na feteira que he forra (e) ((L043)) yssenta per suas dereitas(e) verdadeiras co~frontaço~es co~ suas possisso~es logradoiros (e) leua ((L044)) quatro alqueires de trigo em semeadura em cada hu~u anno; (e) a pena leuada ou no~ todavia esta ((L045)) carta (e) venda sera firme (e) se comprira em todo (e) per todo como se em ella co~them, Em testimunho ((L046)) de verdade assy ho outorgou (e) lhe mandou ser feita esta carta, E prometeo a my~ ((L047)) tabaliam como a pessoa pubrica stipulante acceptante em nome dos ditos co~pradores a esto ((L048)) absentes de lho todo comprir (e)manther como nesta carta se co~the~, testimunhas que presse~tes fora~ ((L049)) Luis dabreu criado da s(e)n(h)ora dona leonor Irma~a do s(e)n(h)or marques de villa Real, (e)go~çalle ((L050)) annes froiz escudeiro del Rey nosso s(e)n(h)or, (e) meu filho bastiam monjz, (e) bastiam f(e)rr(nande)z ata ((L051)) ffoneiro morador no lugar de sacaue~ termo desta cidade, (e) o dito Joham affonso laurador ((L052)) (e) os ditos luis dabreu (e) gonçalle annes conheceram a dita ve~dedor,  (e)  eu duarte gomez ((L053))  p(ublico) t(a)b(eli)amp(or) autorydade del Rey noso s(enhor) nesta Cidade de lixboa (e) e~ ((L054)) seus termos q(ue) esta Carta em mjnha nota tomey p(or) gaspar ((L055)) g(onça)ll(ve)z t(a)b(eli)a~ Ep(er) meu escrryva~ a fyz da nota tyrar (e) a comçertey ((L056)) soescrryvy (e) asyney aq(ui) deste meu p(ublico)  synall  (e) amtrelynhey carta vemdedor% ((L058))  p(a)g(ou)(com)  nota Ida ((L059)) istrybuyça~ (e) pel(e) ((L060)) #CRb r(eae)s%
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((L001)) Sepan quantos esta carta de foro vjren com(m)o nos dona Elujra Dias Teyxeyra, p(ri)ora do mosteyro de Santa Maria a Noba da çibdade de Lugo, & Ynes Go(nçalue)s, a Noba, et Ynes Ares ((L002)) de Castro Verde, p(ro)curadeyra, & Sancha F(e)r(nande)s Nogeyrol & Briolanja Diaz & Moor Ares & Costança Lopes & Giomar Ro(drigue)s, frayras del velo preto do d(i)to m(osteyr)o, q(ue) presentes estamos, ((L003)) estando ajuntadas en noso  capit(ul)o  dent(r)o  en(n)o  d(i)to most(e)i(r)o seg(und)o q(ue) avemos de vso & de costume, veendo & entendendo q(ue) o ajuso co~tjudo he noso p(r)obeyto & de ((L004)) nosas subçessoras, outorgamos & conosçemos q(ue) aforamos & damos en foro & ad v(er)uoa Juan & a Pedro & Ares absentes, fillos legitimos de Alu(ar)o Boudon ((L005)) & de Cataljna de Graçian & nectos de vos, Pero Ferreyro de Graçian, q(ue) estades present(e) & rresçebent(e) por ellos por en dias de suas vidas dellos todos tres & ((L006)) falesçendose el vno dellos q(ue) se torne este foro eno outro & do outro en(n)o outro & asy subçesiuement(e) vno en pus outro & a outras duas p(er)sonas despoys ((L007)) do postrimeyro deles vna qual o postrimeyro deles nomear en sua vida ou ao tenpo de seu finamento & a outra q(ue) seja nomeada por aquela q(ue) por lo ((L008)) postrimeyro deles for nonbrada ou herdeyra de seus be~es; conven a saber q(ue) lles aforamos, como d(i)to he, o noso lugar & casas & herdades chamado ((L009)) de Quijntaa Donega q(ue) es sicto & locado en la aldea de Forj~s sub o signo de Santo Esteuo de Forjns con todas suas casas & herdades & arbores & cortjnas ((L010)) & prados & montes & cousas a el perteesçentes a montes & a fontes  seg(und)o  q(ue)  ao d(i)to noso m(osteyr)o pertesçe & segund q(ue) por el & por nos outras ((L011)) en seu nome lo tragia & labraua en rrenda Rrodrigo de Qujnta Donega, o qual d(i)to lugar & herdades lles aforamos com(m)o d(i)to he atal pl(e)jto ((L012)) & condjçion q(ue) os d(i)tos Juan & Pedro & Ares, nectos de vos, o  d(i)to  Pero Ferr(eyr)o de Graçian, & as d(i)tas suas duas personas despoys do  postrim(eyr)o deles ((L013)) nos han a dar et pagar de foro do d(i)to lugar & herdades a nos & a nosas subçessoras de cada vn ano nobe fanegas de pan ljnpo & seco ((L014)) medido por la medida d(e)r(ey)ta da t(e)rrapor donde lo solja pagar o d(i)to Rodrigo de Q(ui)nta~a Donega postas de cada an(n)o eno d(i)to lugar desde Santa M(ari)a d'Agosto ((L015)) fasta Santa M(ari)a de Setenbre et mays de cada an(n)o por Natal vn boon porco çebado q(ue) seja, sacando o mjllor q(ue) çebaren para sy, dos outros q(ue) q(ue)daren ((L016)) o mjllor & dous pares de capo~os çebados  con(n)el, postos o d(i)to porco & capo~os  en(n)o  d(i)to noso most(e)i(r)o de cada ano por Natal, com(m)o d(i)to he, todo ((L017)) ven pagado & conpridament(e) sin outra excepçio´n, alegaçio´n nj~ contradjçion alguna & os d(i)tos Juan & Pedro & Ares & as d(i)tas duas suas p(er)sonas ((L018)) despoys deles terran las casas do d(i)to lugard(e)r(ey)t(a)s, cubertas & ben rreparadas & as herdades ven labradas & alauoradas & todo cu~ ((L019)) voon paramento & afinamento da postrimeyra p(er)sona q(ue) o d(i)to noso lugar et herdades  fiq(ue) todo libre & qujto & desenbargado ao d(i)to noso mo(steyr)o ((L020)) con todos los bo~os paramentos q(u)e enel foren feytos et q(ue) cada p(er)sona q(ue)despoys dos d(i)tos Juan & P(edr)o & Ares subçeder en este d(i)to foro q(ue) seja tjuda ((L021)) & obrigada do dia q(ue) enel subçeder fasta trijnta dias  prim(eyr)os seguentes de se vijnr mostrar et presentar ant(e) nos ou ant(e) nosas subçessoras ((L022)) com(m)o he persona del sub pena de o perder; et eu, o d(i)to  Pero Ferr(eyr)o de Graçian, q(ue) present(e)estou, asy rresçebo este d(i)to foro para os d(i)tos Juan & Pedro ((L023)) & Ares, meus netos, & para as d(i)tas duas suas personas por lo modo & man(eyr)as & condjçiones subsod(i)tas  seg(und)o  q(ue) enesta carta se conten & obljgo ((L024)) meus be~es & deles q(ue) asy o terran, atenderan, conpriran & pagaran, seg(und)o q(ue) enesta carta se conten; & nos as d(i)tas priora & frayras ((L025)) asy vos lo outorgamos para las personas en este foro co~tenjdas do qual nos as d(i)tas partes rrogamos & mandamos ao not(ar)io ajuso ((L026)) escricto q(ue) de´ & faga delo duas c(art)as de foro en vn thenor & de´ a cada p(ar)te a sua; q(ue) foy feyta & outorgada en(n)a çibdade de Lugo dentro ((L027)) enod(i)to m(osteyr)o, a q(ua)tro dias do mes de Mayo, ano do nasçemento de n(uest)ro Señor Ih(es)u (Christ)o de mjll & qujnentos & dous an(n)os. Testigos q(ue) foro~ p(rese)nt(e)s: ((L028)) Afonso de San Tome & Ferna~do d'Argonde e Juan A(fons)o, çapat(eyr)o, v(iziñ)o da d(i)ta çiudade. Et eu G(onçal)uo Diaz de Freyxo,  not(ar)io  pu(bli)co  por las autoridades ((L029)) ap(osto)ljca & ordinarja do señor ob(is)po de Lugo & igll(e)ja dese lugar, a todo lo q(ue) sobre d(i)to he en vno co~ os d(i)tos testigos p(rese)nt(e) ((L030)) fuy & esta carta de foro segund por ant(e) mj~ pasou, aq(ui) escriuj por mjna maa~o & por ende puje aquj estes mjs no~bre ((L031)) & signo acustumado en testimonjo de v(er)dade q(ue) he atal. G(onçal)uo Diaz, not(ar)io.
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((L001)) Sepan q(u)antos este cont(r)abto de foro vyren com(m)o nos, o prjor & flayres do moost(eyr)o de Santo ((L002)) Domjngo da Villa de Pontevedra, conven aa saber, obachill(e)r & frey Françisco, prjor do d(i)to ((L003)) moosteyro, & frey Anton Carneyro, doctor jubilarjo, et frey Juan de Villaboa & frey Gomez ((L004)) de Rriba de Tea & frey Bertolameu de Cardalda & frey Andres V(er)nal & frey Afonso Teyx(eyr)a ((L005)) & frey Bieyto de Pontevedra & frey Pedro de Sevjlla & frey Rrodrigo de Lugo & frey Grigorjo ((L006)) Farjña & frey Pedro de Marjn & frey Afonso de Madrigal, flayres conventuaas do d(i)to moost(eyr)o de ((L007)) Santo Domjngo da d(i)ta villa de Pontevedra q(ue) soomos todos presentes & juntos en noso capitulo de dent(r)o ((L008)) do d(i)to moosteyro por son de campa~a tangida segun q(ue) o avemos de vso & de costume & q(ue) fazemos por ((L009)) nos & porlo d(i)to moost(eyr)o & por todos nosos subçesores, veendo & entendendo en como este foro ajuso conthiudo ((L010)) he feyto en honrra, prol & p(r)oueyto noso & do d(i)tomoost(eyr)o & beens del & de nosos subçesores & avjdo ((L011)) sobre elo noso sole~pne trabtado & madura deliberaçio~ & ena mellor forma, modo & man(eyr)a q(ue) podemos ((L012)) & deuemos, con d(e)r(ey)to aforamos & damos en aforamento d'oje este dia en diante a vos, Bertolameu ((L013)) Barr(eyr)o, vezjño da villa de Redondela, q(ue) soodes presente, et a vosa moll(e)r Marja Go(nçalue)s Barr(eyr)a, q(ue) he absente, ((L014)) ben como se fose presente, por t(en)po de vosas vjdas de anbos & despoys do postrim(eyr)o de vos por t(en)po de ((L015)) vosas quatro bozes subçesybas hu~a enpus da outra et q(ue) o postrim(eyr)o de vos en sua vjda ou a t(en)po ((L016)) de voso falesçeme~to nomeedes a p(r)im(eyr)a voz & a d(i)ta prjm(eyr)a voz nomee a segunda & a d(i)ta segunda ((L017)) voz nomee a terçeyra & a d(i)ta terceyra voz nome´e´ a q(u)arta  de  man(eyr)a  q(ue) ested(i)to foro ande sempre ((L018)) en hu~a soa voz. Et acaesçendo de non se nomear voz en este d(i)to foro, q(ue) seja voz enel aq(ue)la p(er)sona ((L019)) ou p(er)sonas q(ue) ded(e)r(ey)to herdar vosos be´e´ns & das d(i)tas vosas bozes, conven aa saber q(ue) vos aforamos ((L020)) & damos en(n)o d(i)to aforamj(en)to, segun q(ue) d(i)to he, a nosa vjña, dizjmo a Deus do d(i)to moost(eyr)o q(ue) se chama ((L021)) a vjña de Reuoreda, syta en(n)a feligresia de Santa M(ari)a de Rreuoreda, q(ue) esta´ çerca da d(i)ta villa de Rredondela, ((L022))  seg(und)o q(ue)  sobre sy esta´ valada & murada & vay ao longo da congostra q(ue) vay da d(i)ta villa de Rredondela p(ar)a ((L023)) donde bjue Jua~ Rrico~ & da outra p(ar)te entesta en outra vjña q(ue) labra agora Grigorjo de Junq(ue)yras & jaz junto da ((L024)) fonte dos dizjmos; et mays vos aforamos co~ a d(i)ta vjña a deuesa co~ sua herdade q(ue) jaz sub a d(i)ta vjña ao ((L025)) [...]go do [...]lo de Alu(ar)o Çereyjo & da outra p(ar)te parte con el rrio e presa; et mays vos aforamos co~ esto toda ((L026)) a voz q(ue) o d(i)to moost(eyr)o & nos en seu nome avemos en(n)a g[...] d'Alloeyras, segun q(ue) vay co~ os da rrua, aforamos ((L027)) vos a d(i)ta vjña & as d(i)tas deuesas, segunq(ue) d(i)to he, co~ suas herdades en q(ue) estan plantadas & con todas suas ((L028)) çepas & pe´e´s & entradas & seydas & caruallos &  p(er)teenças &  d(e)r(ey)t(ur)as  q(ue) llesp(er)teesçen & p(er)teesçer deue~ asy de feyto ((L029)) como de d(e)r(ey)to & de vso & de costume et con todos los froytos & rrentas & esqujlmos delo por tal man(eyr)a & condiço~ ((L030)) q(ue) vos & vosa moll(e)r & vosas bozes labredes ben a d(i)ta vjña de podas, cauas & chousuras en seus t(en)pos & sazo~ons ((L031)) de man(eyr)a q(ue) non sep(er)ca~ nen as novjdades dela por mjngoa de rreparo, p[...]curamj(en)to & bo~o p(ar)amj(en)to & mays as d(i)tas deuesas ((L032)) por lo d(i)to moost(eyr)o çertas & magnjfestas. Et syn enbargo de todo o suso d(i)to, vos & a d(i)ta vosa moll(e)r & vosas ((L033)) bozes dedes & paguedes & den & pague~ en cada v~n an(n)o de foro, rrenta & conosçimj(en)toao d(i)to most(eyr)o & a nos & ((L034)) a nosos subçesores en seu nome q(u)orenta & çinq(u)o mrs vellos q(ue) dez cornados fazen v~n mr vello pagos en cada ((L035)) v~n an(n)osyn desconto algu~u en(n)o  d(i)to moost(eyr)o  por cada hu~u dia de San Martiño do mes de Novenbre & asy en ((L036)) cada v~n an(n)o syn desconto algu~u. Et non vos ha de seer tomada a d(i)ta vjña & bouças ne~ este d(i)to foro durante ((L037)) o t(en)po del por mays ne~ por menos ne~ por al tanto q(ue) out(r)o algu~u por elo dea ne~ prometa a nos ne~ ao d(i)to moost(eyr)o ne~ ((L038)) a nosos subçesores ne~ por dizer ne~ alegar q(ue) a q(ue)remos p(ar)a o d(i)to moost(eyr)o ne~ q(ue) en este d(i)to foro ouve ne~ haengan(n)o algu~u ((L039)) ne~ por out(r)a rrazo~ nem exc(e)pço~ algu~a das q(ue) o d(e)r(ey)to pon por q(ue)  semellante  cont(ra)bto de foro se posa nen deua desatar, ((L040)) antes p(r)ometemos & out(or)gamos de vos defender & amp(ar)ar co~ elo & fazer vos a d(i)ta vjña & bouças sa´a´s & de paz a ((L041)) d(e)r(ey)to de todo enbargo sub a pe~na ajuso conthiuda por todos los outros be´e´ns do d(i)to moost(eyr)o q(ue) p(ar)a elo obrigamos; ((L042)) et avendo vos ou a d(i)ta vosa moll(e)r ou vosas bozes de vender, enpeñar, trocar, enallear, concanbear ou en outra ((L043)) p(er)sona algu~a trasmudar este d(i)to foro ou o  d(e)r(ey)to  q(ue) a  elo  ouv(er)des  q(ue)  o  no~  posades  fazer  ne~ fagades aout(r)a p(er)sona ((L044)) algu~a, saluo a nos & ao d(i)to moost(eyr)o & a nosos subçesores se o q(u)iseremos tanto por tanto; & no~ o q(ue)rendo nos ou nosos ((L045)) subçesores, seendo p(r)im(eyr)ame~te co~ elo frontados & rreq(ue)rjdos  q(ue) ento~ o posades fazer & fagades a p(er)sonas semellables de vos ((L046)) q(ue) cunpla~ & pague~, teñam & aguardem todo aq(ue)lo q(ue) vos & vosa  moll(e)r  & vosas  q(u)atro  bozes soodes thiudos & obligados de conp(r)ir ((L047)) & aguardar & pagar por este d(i)to cont(r)abto de foro. Et fijndo o d(i)to t(en)po das d(i)tas vosas vjdas de vos & da d(i)ta  vosa  moll(e)r ((L048)) & das d(i)tas vosas q(u)atro bozes, q(ue) a d(i)ta vjña & bouças & herdades en  q(ue)esta~ queden libres & q(u)ites & desenbargadas ao d(i)to ((L049)) moost(eyr)o con q(u)anto feytio, prol & boo p(ar)amj(en)to en todo elo esteuer feyto; [e]t eu, o d(i)to BartolomeuBarr(eyr)o q(ue) soo presente  p(ar)a mjn &  p(ar)a  a ((L050)) d(i)ta mjña moll(e)r & p(ar)a nosas bozes, asy rresçibo & outo(r)go o d(i)to aforamj(en)to por lo preçio, man(eyr)as & condiço~ons suso d(i)tas ((L051)) & obrigo todos meus beens & seus, mobles & rreyzes, avjdos & por av(er) de o todo asy te~enr, conprjr & pagar  seg(und)o  & com(m)o ((L052))d(i)to he sub a d(i)ta pe~na q(ue) p(ar)a elo obrigo. Et q(u)al q(uer) de nos as d(i)tas p(ar)tes q(ue) cont(r)a esto for ou pasar & o asy non teuer & comprjr ((L053)) & aguardarout(or)gamos q(ue) pague & peyte de pe~na aa outra p(ar)te de nos obediente q(ue) o aguardar & comp(r)ir tres mjll ((L054)) mrs vellos por todos los out(r)os be~ens do d(i)tomoost(eyr)o q(ue) nos o prjor & flayres  p(ar)a elo obrigamos & por todos los out(r)os ((L055)) meus be~ens mobles & rreyzes avjdos & por av(er) q(ue) eu o d(i)to BertolameuBarr(eyr)o p(ar)a [...] obrigo; et a d(i)ta pe~na pagada ((L056)) ou no~ pagada, q(ue) este d(i)to cont(r)abto de foro & todas las cousas en el conthiudas queden firmes & valla~ en sua vigor en ((L057)) firmeza do q(u)al outo(r)gamos o presente cont(r)abto de foro porante o not(ar)io & testigos de juso esc(ri)ptos. Et eu o d(i)to [...] ((L058)) (con)firmo de meu nome en(n)o rregistro q(ue) foy feyto & out(or)gado en(n)o d(i)to capitulo de dentro do d(i)to moost(eyr)o a vij[nte] ((L059)) & oyto dias do mes de Feuereyro do an(n)o do nasçeme~to de noso Señor Ih(es)u (Christ)o de mjll & q(u)iñjentos & seys anos. [...]tes ((L060)) a elo por testigos  P(edr)o  de  Nesp(er)eyra,  cl(er)igo de S(an)ta Justa de Morana, & Jua~ de Saragoça, o moço, cl(er)igo, moradores en[na] ((L061)) villa de Pontevedra, & Ferna~ Pintor, veziño da d(i)ta villa de Rredondela, os q(u)aes juraro~ q(ue) conosçia~ osd(i)tos prjor & f[...]s ((L062)) & q(ue) era~ eles mjsmos q(ue) out(or)garo~ este d(i)to contrabto de foro & firmaro~ en(n)o rregistro de mjn, not(ar)io, os d(i)tos prjor & frey P(edr)o((L063)) de Seujlla & o d(i)to P(edr)o de Nesp(er)eyra seus nomes. ((L064)) E eu, Juan Ffernandez Agulla, notarjo pu(bli)co jurado por la abtorjdad appostoljca ((L065)) et not(ar)iopu(bli)co asy mjsmo do numero da d(i)ta villa de Pontevedra & sua ((L066)) jurdiço~ por el Re(verendisi)mo señor Arçob(is)po & santa igll(e)ja de Santiago ((L067)) aooutorgamj(en)to do sobred(i)to contrabto de foro en hu~u co~ os sobre ((L068))  d(i)tos  testigos presente fuy & o esc(ri)puj & aquj meu  nom(m)e & signo puse ((L069)) en testimonjo de v(er)dade. 1 1
Chronica dos Reis de Bisnaga (LOPES, 1897)
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Capitullo de como partio el rey dos de Dily, e levou pera seu reino os seis captivos que na fortalleza tomou, &c. Partindo se el rey pera seu reyno, por respeyto da nova que lhe hera vymda, deixamdo o reyno de Bisnaga em poder de Meliquy niby, sabido por toda a terra como era fora d ella, os que escapara~o pellas montanhas, e outros, que contra suas vontades com temor lhe tinha~o dado as menage~es das villas e lugares, se alevantara~o contra o capita~o Mileque neby, e lhe viera~o por cerco na fortalleza, na~o lhe deyxamdo vir nenhu~us mantymentos nem lhe pagamdo as remdas como era~o hobrigados. E vemdo Meliquy niby qua~o pouco seu proveyto fazia nesta terra, e quoa~o mal lhe hobedecia~o, e qua~o lomge tinha os socorros d el rey seu senhor, lhe fez loguo aly saber como toda a terra era alevantada, e cada hu~u era senhor do que querya, e nenhu~u era per elle; que visse sua allteza o que querya, que em tall caso se fizesse. E sabido por el rey estas novas, fez comselho damdo conta aos grandes de seu reynno da carta e recado que tinha de Melinebiquy seu capita~o, e governador do reyno de Bisnaga, e quoa~o mall lhe obedecia~o os senhores da terra, mas antes cada hu~u era rey e senhor dos que querya como tinha algu~u poder, sem aver justiça entre elles nem pessoa a que quyzese obedecer; que hera ho que lhes parecya, e ho que nisso devya~o e podia~o fazer pera que hu~a tamanha terra e ta~o rica se na~o perdesse, pois que tanto trabalho e dinheiros e vidas de seus naturaes custara~o ganhallas. Decidira~o todos neste comselho que mamdasse el rey vir os seis home~es que captivos tinha, e que d elles soubesse quoal hera o mais chegado, ou parente, que aquelle tempo avya dos reis de Bisnaga e feito este exame na~o se achou nenhu~u a que por raza~o podesse vir ho reyno, salvo a hu~u de seis que elle tinha captivos, que, ao tempo da destroyça~o de Bisnaga, hera regedor do reyno, e que este na~o tynha nenhu~u parentesco com os reys mais que ser justiça mayor, e que aquelle podia sua allteza dar o reyno, e ysto pareceo muy bem a el rey e a todos. Logo os seis cativos fora~o soltos e postos em sua liberdade, e feytas muytas merces e honrras, e o regedor foy allevantado por rey, e o thesoureyro por regedor tomamdo-lhe suas menage~es e reffaa~es de vassallos, e logo fora~o despedidos e mandados pera suas terras com muyta gente que hos defemdesse de que lhe mall quysese fazer; e chegados asy estes dois home~es por suas jornadas a cidade de Nagumdy, na~o achara~o mais que os alliceces das casas, e lugares povoados d algu~s mesquinhos. Em pouco tempo foy sabido per toda a terra a chegada Deora~o em como vinha alevantado por rey do que o povo foy muy contente, como aquelles que tanto sentia serem sogeytos a senhor fora da sua lley, e d este descendem todollos outros que atee agora fora~o; e fezera~o lhe gramdes festas, e entregara~o lhe as terras ganhadas pellos reys passados e perdidas por elle, e foy obedecido por rey; e sabido ysto pollo capita~o Meliquy niby foy muy allegre e contente, e lhe entregou a fortalleza e reyno como mamdava el rey seu senhor, e fazemdo se prestes com muyta brevydade, se partio deixamdo a terra a cuja era. E despois de partido, el rey Deora~o, entregue do reyno, na~o curou de mais que de apacificar a terra e os que amdava~o alevantados, dar lhe seguros, e fazer lhe muytas merces pera lhe ganhar as vontades, e corremdo suas fortalezas e lugares, leixando as terras perdidas que elle na~o podia ganhar por na~o ter gente e cavallos para ysso, nem cousa pera poder fazer a guerra, e ta~o bem per ser muyto velho.
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Capitullo como foi por este Rey Dehora~o edificada a cidade de Bisnaga. Himdo el rey hu~u dia a caça, como muytas vezes costumava fazer a hu~a montanha d outra bamda do ryo de Nagumdym, omde agora he a cidade Bisnaga, que aquelle tempo era hu~a brenha em que amdava muyta caça, a quoall el rey tinha coutada pera sua pessoa, semdo nella com seus ca~es e aparelhos de caça, alevamtamdo se lhe hu~a lebre a quoal em vez de fugir aos caa~es enviava se a elles e mordia a todos, que nenhu~u ousava de chegar a ella pello dapno que nelles fazya, e vemdo ysto el rey espantado de ta~o fraca cousa morder lhe os caa~es que lhe filhava~o hu~u tigre e hu~u lya~o, na~o lhe pareceo ser lebre mas algu~u mysteryo, e tornou se loguo pera a cidade de Nagumdim. E chegamdo ao ryo achou hu~u ermyto~o que amdava ao lomgo d elle, homem santo antre elles aho quoall contou o que lhe acontecera com a lebre, e d isto espantado o yrmyta~o, dise a el rey que se tornasse com elle a mostrar lhe aquelle lugar omde ho tall acontecera; e semdo llaa lhe disse o yrmyta~o que naquelle lugar fizese as casas em que ouvese de morar, e edificase hu~a cidade, porque aquillo sinificava ser a mais forte do mundo, e que esta cidade nunca poderya ser tomada dos ynimiguos, e que aquellaa fosse a principall do seu reyno. E asy o ffez el rey que naquelle dia começou a fazer obra em suas casas e cercar a cidade ao redor, e feyta esta, e deixou a de Nagumdym por a povoar mays asynha a quoall pos nome Vydiajuua, por que asy se chamava o yrmyta~o que lha mandou fazer, e por tempos se corrompeo este nome, e se chama agora Bisnaga, e despois d este hermita~o morto fez hu~u pagode muy honrrado d este hermita~o a ssua honrra, e deu lhe muyta remda, e d aquy per memorya os reys de Bisnaga, ho dia que os alevanta~o por reys, primeyro ha~o de emtrar nesta casa que na ssua a honrra d este hermita~o, na quoal tem muyta devoça~o e fazem muytas festas no ano; este rey Dehora´o reynou sete anos, e nelles na~o fez mais que apacificar o reynno o quoall deyxou com muyta paaz. Por sua morte herdou o reyno hu~u que se chamava Bucara~o, e este conquistou muytas terras, que no tempo d esta destroyça~o d este reyno ficara~o alevantadas, e por elle fora~o tomadas, e tornadas a seu poder e senhorio, e tomou o reyno d Orya que he muyto gramde, parte com Bemgalla; e reynou trynta e sete anos, na~o semdo menos temydo que acatado e obedecido por todo seu reynno. E per morte d este rey Bucara´o ficou hu~u filho que se chamou Pureoyre Deora´o, que quer dizer em canara´ poderoso senhor, e este fez a moeda de pardaos que agora aymda chama~o puroure deora´o, e d aquy em diante ficou em costume as moedas tomarem os nomes dos reys que as fazem, e per ysso ha tantos nomes de pardaos no reyno de Bisnaga; e este rey em seu tempo na~o fez mais que deixar per sua morte ta~o sogigado como d el rey seu pay a tynha. D este rey ficou hu~u filho, que per sua morte erdou ho reyno, o quoal se chamou Ajara´o; e este reynou corenta e tres anos no quoall tempo sempre fez muyta guerra aos mouros, e tomou Goa, e Chaul, e Dabull, e Ceilla~o, e toda a terra de Charamamdell que aymda estava alevantada da primeira destroyça~o d este reyno, e fez outras cousas muytas que aquy se na~o conta~o. Este rey fez na cidade de Bisnaga muytos muros e torres, e cercou ha novamente, por que a cidade a este tempo na~o hera nada, por nella na~o aver augoa pera se poderem fazer ortas nem pumares, salvo a augoa de Nagumdym que vay afastado d ella, por que ha que na terra avya era toda salgada, que na~o deixava cryar nada; e este desejamdo d acrecentar esta cidade, e a fazer a milhor de seu reyno, detreminou de trazer hu~uua rybeira muyto gramde, que d ali a cimco legoas estava, por outras partes, a que fazya muyto proveyto em metella por dentro da cidade; o quoall ho ffez tapamdo a propria ribeira com gramdes penedos, que diz a strorya que lhe llamçara~o hu~a pedra tamanha que ella sso o fez vir arrybeira per honde a vontade d el rey querya, e esta foy levada ally por muytos allyfantes que em seu reyno tinha; e trazida a augoa lamçou ha pollas portas da cidade que elle quis, esta augoa faz tamto proveyto nesta cidade que lhe acrecentou mais de remda trezentos e cimcoenta mill pardaos, per virtude d esta augoa, se fezera~o por derredor da cidade muytas hortas e pumares, de gramdes arvoredos e latadas de uvas, que nesta terra ha muytas e de muytos lymoeyros e laramgeiras e rosais, e outras arvores que nesta terra da~o muito bom fruyto, e nesta ribeira, que este rey trouxe dizem que gastou todo ho thesouro que d elrey seu pay lhe ficou, que era muito gramde soma de dinheiro. E d este rey ficou hu~u filho per sua morte que se chamou Visarao, que herdou o reynno por morte de seu pay, o quoall viveo seis anos, e neste tempo na~o fez cousa que de contar seja. E per sua morte ficou d elle hu~u filho que se chamou Deora´o, o quoall reynou vinte e cynco anos, e detremynou fazer gramde thesouro, e com as gramdes guerras na~o pode ajuntar mais que oytenta e cymco contos d ouro, na~o contamdo pedrarya, e ysto na~o era muyto dinheiro, porque neste tempo pagava paryas a elrey de Coulla~o, e Ceylla~o, e Paleacate, e Peguu, e Tanaçary, e outras muytas terras. E d este rey per ssua morte ficou hu~u filho que herdou ho reyno, o quoal se chamou Pinara´o, reynou doze anos, foy gramde estrolico, foy dado muito as letras, fez muytos livros e hordenaço~es na ssua terra e reyno; e emquanto reynou teve vynte regedores, que he offycyo que antre elles amda em hu~a so pessoa, e este rey foy muyto manhoso, e gramde sabedor em todos os officyos, tinha ta~o bom emgenho e natural e por ysso lhe chamava~o Pinara´o, que quer dizer antre elles, em llymgoa canara, gramde sabedor; e este rey foy morto por treyça~o, por ma~o de hu~u sobrinho que elle cryou em ssua casa como filho, e pera ho matar teve esta maneyra. Detreminou de querer casar, e pera as festas de seu casamento pidio a el rey seu tio que ho mandase acompanhar e honrrar nas suas vodas por seu filho, ho quoall el rey pello amor que lhe tinha, e por folgar de ho honrrar, mamdou a seu filho que se fizesse prestes com sua gente, e com regedores e capita~ees de sua corte fossem acompanhar e honrrar o casamento de seu sobrinho; o quoal posto por obra, tanto que fora~o em sua casa estamdo a mesa fora~o todos mortos as punhalladas por home~es que pera ysso tinha~o prestes, o quoall se fez sem nimguem ho sentir, porque ca costuma~o por tudo na mesa ho que se hade comer e beber, e asentados na~o vem nenhu~u homem a servir, nem home~ de fora que na~o aja de comer, e por asy estarem sos a mesa na~o pode ser sabido da gente que trazia~o ho que passava. E depois de ter ho filho d el rey morto com todollos capita~ees, ho regedor detreminou a cavallgar, e fez hu~u presente a el rey, e levou lho, e tanto que chegou as portas do paço, mamdou a el rey hu~u recado em como estava ally, e lhe trazia hu~u serviço, cousa que se costuma antre elles; e estamdo el rey a este tempo despojado folgamdo com ssuas molheres, mamdou lhe que entrasse, e tanto que entrou homde elle estava, lhe apresentou hu~a batega d ouro, e nella levava huma adaga chea de peçonha com a quoall lhe deu muytas ferydas; el rey como era home~ que ssabya muy bem jugar d espada e adarga, melhor que nenhu~u dos de seu reyno, furtamdo lhe o corpo as estocadas que lhe tirava, se desembaraçou d elle, e com hu~u terçado seu ho matou, e tanto que ho fez, mamdou sellar hu~u cavallo em que lloguo cavalgou, levamdo lhe a cabeça na ma~o, e se foy caminho de sua casa, parecemdo lhe a treyça~o quella podia ser feyta, e que podya ter morto seu filho, e hos que com elle fora~o, e tanto que el rey chegou vyo a verdade da treyça~o, e gramde mall que seu sobrinho cometera a lhe matar seu filho com hos primcipaes seus capita~es, e a elle tambem punha por obra se podera; do que el rey muy imdinado mamdou fazer gramdes justiças dos seus aos que nisso achou culpados na treyça~o, com outros que na~o hera~o, e elle ficou muy ferydo das ferydas apeçonhentadas, e durou seis meses, e acabados elles morreo de peçonha que llevava a adaga. E despois de sua morte herdou ho reyno hu~u seu filho que lhe ficou, o quoall se chamou [...] e este rey, tanto que reynou, mamdou chamar seus thesoureyros e o regedor e os scriva~ees de sua fazemda, e preguntou lhe, e soube quoanto remdya cadanno; e tinha de remda sua allteza treze contos d ouro, e este rey fez da remda do seu reyno merce aos pagodes o quynto, nos quoaes na~o entra justiça nenhu~ua na terra d estes pagodes se na~o justiça dos bramines, que he a dos sacerdotes, e d isto se aqueyxa~o. E por morte d este rey ficou hu~u filho que se chamou Verupacarao; este rey enquoanto reynou sempre foy dado aos viços, na~o curamdo se na~o de molheres e de se embebedar e de follgar, na~o se amostramdo aos capita~ees nem a seu povo, de maneyra que em pouco tempo perdeo ho que seus antepassados ganhara~o e lhe lleixara~o; e vemdo os gramdes de seu reyno a maneyra e vida de sseu rey, cada hu~u se alevantava com ho que tinha, per omde em seu tempo perdeo Goa, e Chaull, e Dabull, e outras principaees terras de seu reyno. Este rey matava muytos capita~ees por doudice, porque se sonhava de noute que hu~u capita~o seu lhe entrava em sua camara, ao outro dya mamdava chamallo, dizemdo lhe que elle sonhara aquella noute que entrava em sua camara pera ho matar, que por ysso ho mamdava matar. Este rey tinha dous filhos jaa home~es, os quoaes vemdo a maldade de seu pay, e como perdia seus reynos, detremynara~o de o matar, como de feyto foy morto por hu~u delles o mays velho, que hera ho heerdeyro; e despois de ho ter morto queremdo ho levantar por rey, disse: Aymda que este reyno jaa meu por dyreyto, eu ho na~o quero, porque eu matey meu pay, e fiz nisso ho que na~o devya, e fiquey em pecado mortall, e por ysso na~o he bem que hu~u ta~o maao filho herde o reyno, tome o meu irma~o, e governe o, pois na~o çujou as maos no ssamgue de seu pay, o quoal asy foy feyto, e o jrma~o mais moço allevamtado por rey. E depois de lhe entregarem o reyno foy acomselhado pello seu regedor e capita~ees que matase a seu jrma~o, que asy como elle matara a seu pay, asy farya a elle se lhe viesse a vontade, e parecemdo lhe a este rey que aquyllo bem podya ser, detreminou de ho matar, o quoal logo foy posto por hobra, e feyto por sua ma~o, asy que bem ouve este a fim que ha~o aquelles que ta~o maas obras fazem; e este rey se chamou Padiara´o, e depois de ter ysto feyto, tiramdo aos costumes de seu pay, e llamçamdo se as molheres, na~o queremdo saber cousa de seu reynno mais que os viços em que se delleitava, estava muito d asento nesta cidade. E sabemdo hu~u capita~o seu, que se chamava Narsymgua que em parte lhe era parente, o modo de sua vyda, e camanha perda era do reynno viver e reinar, pois na~o era pera nada, detremynou a vir sobre elle a tomar lhe suas terras, ho quoall logo pos em obra, escrevemdo e fazemdoo saber aos capitae~es do reynno camanha perda era na~o ter rey que hos governasse, e que na~o serya muyto, segumdo a maneira de seu viver, perder aymda por seu mao cuidado mais do que seu pay perdeo, fazemdo a todos gramdes abastamças por lhe ganhar as vontades e asy que ajuntou muyta gente, fazemdo se prestes pera vir sobre Bisnaga, omde el rey estava. E semdo dito a el rey o alevantamento d este capita~o Narsymgua, e como lhe vinha tomamdo suas terras, e como se vinha achegamdo com muyta gente, e na~o lhe lembrando a perda que recebia, na~o dava nada por ysso nem se fasya prestes, antes a quem lho dizia tratava o mall, de maneyra que as portas de Bisnagua chegou hu~u capita~o da ma~o d este Narsymgua, sem achar quem lho de femdesse e semdo dito a el rey sua chegada, dizia que na~o podia ser, de maneyra que entrou a cidade, e elrey dizia que na~o podia ser, e entrando por suas casas atee as portas de sua camara matamdo lhe allgu~as molheres suas, enta~o ho creo, e vemdo jaa quoa~o perto tinha, de treminou a sse sahir per hu~as portas que da outra bamda tinha, e deixou lhe a cidade e casas, e fugio. Sabido pello capita~o como elrey hera fugido na~o curou de hir apos elle, e tomou posse da cidade e dos thesouros que nella achou, e o ffez saber a seu senhor Narsymgua, o quoall despois d isto feyto foy alevantado por rey, por ter muyto poder e ser bemquisto do povo, e de enta~o pera ca se chamou este reyno de Bisnaga ho reyno de Narsymga. E este rey depois de allevantado por rey, e obedecido, veyo a Bisnaga, omde fez muytas justiças e tomou as terras a quem as tinha contra raza~o tomadas a elrey; e este rey reynou corenta e quoatro anos, e por sua morte deixou todo ho reyno em paz, e todas as terras que hos reys passados tinha~o perdidas fora~o ganhadas por elle; fez vir os cavallos d Oromuz e d Adeem aquy a seu reyno, e por ysto fez grandes merces aos mercadores, pagamdo lhe os cavallos como elles querya~o, tomava lhe os mortos e os vivos tres por mill pardaos, e os que morrya~o no mar trazia~o lhe o rabo, e pagava lho como se fosse vivo. Por morte d este rey ficara~o tres fortallezas alevantadas de seu reyno, que elle nunca pode thomar, as quoaes era~o estas Rachol, e Odegany, e Conadolgiquo, sa~o gramdes terras ricas, e as primeiras de sseu reyno. Per ssua morte lhe ficara~o dous filhos, e era regedor do reyno Nasenaque, que era pay d elrey que despois foy rey de Bisnaga; e este rey, antes que morresse, mamdou chamar Narsenaque, seu regedor, e lhe fez sua falla, dizendo lhe que o deixava per sua morte per seu testamenteyro e regedor de seu reyno, atee seus filhos serem de ydade pera governar, e asy que dixe que todo ho seu tesouro tinha em ssua ma~o, poemdo lhe diante como elle ganhara este reyno de Narsymgua pella ponta da espada, e que lhe na~o ficava mais que tres fortalezas pera tomar, e que por elle na~o ter tempo as na~o tomara, e que lhe pedia que tomasse cuidado de seu reyno, e o entregase a seus filhos, aquelle que mostrase mais ser pera ysso; e despois da morte d este rey ficou este por regedor, e llogo alevantou ho primcipe por rey, temdo elle de sua ma~o ho thesouro e remdas e o governo da terra. E neste tempo hu~u capita~o que lhe querya mall, detreminou de matar ho principe pera dizer que ho mamdara matar Narsenaque, que hera ho regedor a que ficara o reynno emcomemdado, parecemdo lhe que por esta treyça~o fose morto Narsenaque, o quoall logo teve maneyra como foy morto de noute per hu~u pagem seu que pera ysto foy pertado, o quoal matou com hu~a espada; e tanto que Narsenaque soube que era morto, e que ho mamdara matar, alevantou seu yrma~o por rey, na~o podemdo fazer mais justiça d este capita~o por ser muyto aparentado, sena~o despois de allevantado ho yrma~o mais moço por rey, que se chamava Tamarao. Se sayu hu~u dia da cidade de Bisnaga atee Nagumdym, dizemdo que hya a caça, deixamdo na cidade toda sua casa, e despois de ser nesta cidade de Nagumdym, se foy a outra que se chama Penagumdim, que he vinte e quoatro legoas d esta, homde fez logo muita gente prestes e muitos cavallos e allifantes, e enta~o fez saber a elrey Tamarao a causa de ssua hida, contamdo lhe a treiça~o que aquelle capita~o por nome Tymarsaa hordenara com elle matar seu yrma~o, que hera rey, e por cuja morte elle herdara o reyno, e que por quoanto este reyno lhe ficara emcomemdado por morte de seu pay e asy elle e seu yrma~o, que elle asy como matou a sseu yrma~o asy farya a elle outro tanto, pois era tredor, e por ysso hera necessaryo castigalo. E elrey neste tempo folgava muyto com este capita~o, porque por sua causa fora rey, e em vez de o castigar, fazia lhe merce, e favorecia o contra ho regedor; e vemdo ysto Narsenaque, foy sobre elle com muyta gente, e cercou ho estamdo sobre elle quoatro ou cinco dias, e vemdo elrey sua detreminaça~o mandou fazer justiça de Timarsaa, depois de morto mamdou lhe a cabeça a mostrar, com que ho regedor folgou muyto, e despidio toda a gente, e entrou na cidade, omde foy muy bem recebido de toda a gente de que hera muyto amado por ser homem de muita justiça. E depois de passados algu~us dias e anos, vemdo Narsenaque a ydade d elrey quoa~o pouca era, detreminou de ho ter na cidade de Penagumdy, com gramdes goardas pera seguramça de sua pessoa, e dar lhe vinte mill cruzados d ouro cada anno pera comer e gastar, e elle governar ho reyno, porque asy lhe ficou emcomemdado d elrey seu senhor pera fazer ysto, ho quoall depois de ter ysto feito, dixe elrey que queria vir a Bisnaga a fazer algu~as cousas que compria~o a bem do reyno; elrey, folgamdo com ysso, lhe dixe que fosse, por ficar mais a ssua vontade, sem d elle ser repremdido, e depois de partido e chegado Narsenaque a Bisnaga, lhe mamdou vinte mill home~es pera que ho goardassem, como tinha detreminado, e mamdou per capita~o delles Timapanarque, homem de muyta comfiança, pera que ho na~o leixasse sahir fora da cidade, e pera que dese muyto resgoardo a sua pessoa de allgu~a treyça~o. E despois d isto feito, começou Narsenaque fazer a guerra a allguns logares, tomamdo os, e destroymdo por estarem alevantados, e neste tempo foy cometido d algu~us capitae~es que matassem a elrey, pois na~o hera pera o ser, ao que Narsenaque na~o quis rempomder nada, e passados allgu~us dias, cuydamdo Narsenaque na treyça~o em que lhe fallavao, pera mais sua honrra, e pera mais levemente senhor ser do reyno de que elle hera regedor, chamou hu~u dia aquelles capita~es, que lhe per muytas vezes tinha~o cometido, e preguntou lhe que maneyra terya pera matar elrey, sem ser sabido que ho mamdava elle matar. Dise lhe enta~o hu~u que muito boa, que elle se farya agravado d elle, e que elle ho mamdarya chamar, ao quoal mamdado elle na~o hiria, e com este desacatamento elle lhe poderya dar quoallquer pena, e com este agravo deixaria a cidade, como quem hia fugimdo pera Penagundy aqueixar a elrey d elle, e depois de ganhar a vontade a elrey, hordenarya contra elle de tal maneyra que lhe perdese a obediemsya, e que pera lhe fazer melhor coraça~o, farya muytas cartas falssas de capita~es que lhe desem o mesmo comsselho, e o deixara naquella cidade omde estava mais preso que solto, pomdo lhe diante como elle era rey e senhor d elles, e que elles todos era~o mamdados por Narsenayque seu vassallo, ho quoall se fazya muyto forte e gramde no reyno, e o tinha~o preso, e se alevantava, e que se sayse d aquella cidade secretamente a hu~ua fortalleza do capita~o que lhe mamdava aquella carta, e que d ally se faria prestes com muyta gente, e que como os fidalgos e capita~es soubesem sua vontade e detremynaça~o, lha farya~o, e ajudarya~o, e verya~o com elle sobre Narsenaque, e prisa~o em que ho elle tinha lha darya, e que d esta maneyra serya rey, e que depois de ho ter comvertido a ysto ho farya sahir, e saymdo ho matarya, e que d esta maneyra serya rey. Ouvimdo ysto Narsenayque, foy muy contente com a treyça~o, e maa obra em que este capita~o se punha, e lhe fez muyta merce, ho quoall desapareceo d aly algu~us dias d omde estava Narsenayque, mostramdo hir fugimdo, e foy ter a Penagumdy, omde em poucos dias foy conhecido d elrey, e cometido, e posto em obra as ditas cousas, e a cada dia lhe mostrava hu~a carta, oje de hu~u capita~o de hu~a fortaleza, e amenhaa outra d outro capita~o, e vemdo elrey os ardis que lhe este dava a carta que lhe mostrava, respomdeo que muyto bem lhe dizia e acomsselhava, e, porem, como poderia elle resystir ao poder de Narsenayque, que, allem de ser regedor do reyno, tinha todollos cavallos e allifantes e thesouro pera lhe fazer a guerra da sua ma~o? Verdade he senhor o que dizes, respomdeo o tredor, e porem elle he muyto mallquisto de todos os capita~es, que te alevantara~o por rey, e tanto que te virem em Cha~odagary, que era a fortalleza omde elle acomselhava que se fosse, vivemdo atee lly em sua liberdade, todos te ajudara~o pois he contra a justa causa. Disse elrey, pois ysso asy he, que maneyra me das pera sahir d aquy, que na~o seja sentido das goardas, e de vinte mill home~es, que esta~o sobre my nesta cidade? Senhor, disse elle, eu taa darey muy boa; tu e eu nos sayremos por esta horta tua, e d ella nos sayremos por hu~a porta fallssa, que estaa nesta cidade, que eu sey muy bem, e vemdo te as goardas hu~ so sem gente, na~o ha~o de saber que es tu, e d esta maneyra nos sayremos fora da cidade, omde terey cavallos prestes que nos ponha omde te a ty he necessayro. Tudo ysto pareceo muy bem a elrey, e tudo pos nas suas ma~os; e vemdo elle acabado o que desejava, fallou se com aquelles que goardava~o aquella parte da horta, por omde elle querya que elrey fugisse, que era da bamda das casas, porque nesta orta elrey hia folgar muytas vezes com suas molheres, a quoal orta hera aquella parte se goardava de noute com obra de trezentos adargueyros, com hos quoaes elle se fallou, e lhe disse: Semdo cousa que vos outros me vejaes passar por aquy, tall noute, e a taes oras, e comiguo virdes vir hu~ home~, matay o, porque elle mo merece, e eu vollo pagarey; disera~o todos que aquelle serya ho mais pequeno serviço que lhe farya~o; e passado aquelle dya deu o tredor pressa a elrey, senhor, o que aveis de fazer ojee, na~o o deixeis pera amanhaa, que eu tenho jaa prestes os cavallos pera vos sallvar, por ysso detreminay de vos sahir, sem ser sentido de vossas molhe res, nem d outra pessoa, e vimde vos a orta, que eu vos estarey esperamdo; dise elrey que hera muy bem o que dezia, e que asy o faria. E tanto que foy noute, e as oras chegadas, elrey teve cuydado de se sahir, e milhor teve elle, que avia pedaço que o estava esperamdo, e asy damdo aviso aos adargueyros, o quoal tanto que foy na horta, passamdo por emtre dous, que era~o as goardas, remetera~o a elle, e o matara~o, e foy llogo soterrado ao pee de hu~u arvore na mesma horta, e ysto acabado sem saberem quem matara~o, ho tredor lho agradeceo, e se foy pera sua pousada a fazer prestes pera se sahir fora da cidade, e tambem por na~o dar causa a fallarem nelle. E outro dia pella manhaa foy elrey achado menos, e buscado por toda a cidade, o quoal se na~o achou nenhu~a nova d elle, cuydamdo todos ser fugido pera allgu~a parte, omde podese fazer guerra a Narsenayque, ao quoall loguo foy ter a nova, mostramdo por ysso muito sentimento, fazemdo se prestes todavya de cavallos e alyfantes pera se no reyno ouvesse allgu~u rebollyço pella morte d elrey, que aymda na~o sabia certo como era, mays que ser des aparecido, e depois d isto veyo quem ho matou, e deu lhe conta da maneyra que tevera, e quoa~o secretamente fora morto, que os mesmos que ho matara~o, ho na~o sabia~o, ao quoal Narsenayque fez muyta merce; e por na~o aver nova nenhu~a d elrey, e por elle ter tudo de sua ma~o, foy alevamtado por rey de toda a terra de Narsymga; e d este rey ficara~o por sua morte cinco filhos, hu~u se chamava Busbalrao, e outro Crismarao, Tetarao, e outro Ramygupa, e outro Ouamysyuaya. E este Busballrao herdou o reyno per morte de seu pay Narsanayque, e reynou seis anos nos quoaees sempre teve a guerra, porque tanto que o pay foy morto, llogo toda a terra foy alevamtada pellos capita~ees, hos quoaees em pouco tempo fora~o por este rey destroydos, e as terras tomadas, e tornadas debaixo de seu senhorio; estes seis anos gastou elrey, em tornar a terra ao que era d antes, outo contos de pardaos d ouro; este rey morreo de sua doemça na cidade de Bisnaga, e antes que morrese, mamdou chamar Salvatimya, seu regedor, e mamdou trazer hu~u filho seu que tinha d outo anos, e dise a Sallvatina que, tanto que elle morresse, alevamtase a seu filho por rey, posto que na~o fosse em ydade pera ysso, posto que a Crisnarao seu yrma~o pertemcya ho reyno, ou que a elle lhe tirase os olhos, e lhos trouxese a mostrar per despois de sua morte na~o aver no reyno allgu~as diferemças, dizemdo Salvatina que asy o farya; se foy, e mamdou chamar a Crisnarao seu yrma~o, e o levou a hu~a estrebaria, e lhe dise como seu yrma~o lhe mamdava tirar os olhos, e que fizesse a seu filho rey. Ouvido ysto, Crisnarao disse que na~o queria ser rey, nem nada de seu reyno, posto que de direito lhe viesse, que elle se querya hir por esse mumdo como Jogue, e que lhe na~o tirasse os olhos, pois que na~o tinha feito por que a seu yrma~o; vemdo ysto Sallvatina, e vemdo o homem de vinte e tantos anos, tanto pera ser rey, como adiante vereis, mais que ho filho de Busballrrao, que hera de oyto anos, mamdou trazer hu~a cabra, e lhe tirou os olhos, e os levou a mostrar a elrey, porque jaa esta hera a derradeira ora de ssua vyda, e lhos apresentou, e tanto que elrey foy morto foy allevantado por rey seu yrma~o Crisnarao, a quem elle mamdara tirar os olhos.

	Título

	5


Capitullo das cousas que fez elrey Crisnarao depois de sser allevantado por rey, &c. Depois de Crisnarao ser alevantado por rey, obedecido em todo seu reyno, semdo seu regedor Salvatine que tambem o fora de sseu yrma~o Busballrrao, mamdou llogo a seu sobrinho, filho de Busballrrao, seu yrma~o, e tres yrmaos seus, a hu~a fortalleza que se chama Cha~o degary, e nella esteve atee que morreo, e depois de ter ysto feyto pera ssua seguramça, esteve na cidade de Bisnagaa hu~u ano e meyo sem sahir fora d ella, sabemdo as cousas do reyno, vemdo os testamentos dos reis passados, antre os quoaes achou hu~ d elrey Narsymga, cujo regedor seu pay Narsenayque fora, em que dizia que mamdava a seus filhos, ou a quem herdase este reyno de Narsymga, que elle ganhara por força d armas, que tomasse tres fortallezas que por sua morte lhe ficava~o alevantadas, as quoaees elle na~o tomou por lhe fallecer o tempo pera ysso, hu~a dellas se chama Rracholl, e outra Medegulla. E vemdo Crisnaro este testamento, e quoa~o mall os reys passados fezera~o o que nelle lhe ficara encomemdado, determinou logo de fazer gente, e hir sobre ellas, e hu~a destas fortallezas se chama Odigair, hu~ua d elrey d Orya, e detreminamdo de hir sobre ella, ajuntou trinta e coatro mill home~s de pee, e outocentos allyfantes, e chegou com esta gente a cidade de Digary, naquoall estarya~o dez mill piois, e quoatrocentos de cavallo, por que a fortalleza na~o tinha necesydade de mais por ser muyto forte, e na~o se pode tomar sena~o por fome, e elrey esteve sobre ella hum anno e meio, noquoall tempo fez muitos caminhos por serras, derribamdo muytos penedos pera poder dar logar a sua gente chegar as torres da fortalleza, que aquelle tempo hera ta~o forte que na~o podia~o hir a ella sena~o por hu~u caminho, o quoall era ta~o estreyto que na~o podia hir mais de hu~u home~ ante outro, no quoal caminho fez gramde estrada, e outras muytas, per omde podera~o chegar a fortalleza, a quoall tomou por força d armas, e nella captivou hu~a tia d elrey d Orya, a quoall foy captiva e tomada com toda a cortesya que lhe elle poderya fazer estamdo em sua liberdade, e a llevou comsyguo; e depois d isto acabado chamou Salvatinya, e lhe disse que bem vya como tinha feito o que elrey Narsymga em seu testamento deixava emcomemdado, e porem que elle se na~o comtentava com ta~o pequena cousa como aquella, em que avia de hir avante pello reyno d Orya cem legoas, e que pera ysto fezese prestes mantimentos, e pagase a gente bem seus hordenados. E despois d esta fortalleza tomada se partio, e foy sobre Comdovy, que era hu~a primcipall cydade do reyno d Orya, e a cercou, e sabemdo ysto elrey d Orya veyo sobre elle a defemder suas terras, e trouxe comsyguo mil e trezentos alliffantes, e vinte mill home~s de cavallo, e trazia quynhentos mill home~es de pee. Sabendo Crisnarao a vymda d elrey d Orya deixou a cidade, sem lhe dar combate, dizemdo que antes ho querya aver com a pessoa d elrey e com sua gente que com a cidade, que depois lhe ficarya tempo pera a tomar, e passou avante quoatro legoas d ella, deixamdo gente pera poder defemder a sayda a gente da cidade, se quizese sair lhe nas costas, e chegou a hu~u ryo gramde d augoa sallgada, que passara~o a vao, e da outra parte do ryo estava elrey d Orya com sua gente, e elrey Crisnarao asentou seu arayall d aquem do ryo, e mandou lhe hu~u recado, que se elle quysesse pellejar com elle, que elle se afastarya atras do rio duas legoas, pera poder passar o rio a sua vontade, e quoamdo na~o que elle passarya, e lhe daria a batalha, ao quoal recado elrey d Oria na~o respomdeo, mas antes se fez preste para lhe dar batalha. E vemdo elrey Crisnarao sua determinaça~o, passou a ribeyra con toda sua gente e allyfantes, e no passo do rio ouve grandes encontros d ambollas partes, omde morreo muyta gente, e con tudo passou elrey Crisnarao ho rryo, e a borda d elle pelejou ta~o bravamemte que desbaratou elrey d Oria, e lhe fugio, no quoal desbarato lhe tomou muytos cavallos e allyfantes. E despois d elrey ter ysto acabado, dise a Salvatinea seu regedor, que tornasse atras aquella fortal leza que lhe ficava sem sentir suas forças, e se veyo por sobre ella, omde esteve sobre ella dous meses, e a tomou, e deu a capitanya d ella a Salvatinea, o quoall deixou nella de sua ma~o por capita~o hu~ seu yrma~o, por hir com elrey avante por o reyno d Orya, e passamdo elrey o rio outra vez, e himdo no allcamço d elrey d Orya tomamdo e destroymdo toda a terra; que na~o avya cousa que o esperase, chegou a hu~a cidade que se chama Comdepallyr, omde estava~o todollos primcipaes do reyno, por ser primcipall cidade que no reyno avya, e lhe pos cerco, e esteve tres mezes sem a poder tomaar, a quoall tomou per força de gente mais que de armas, na quoall fortalleza achou muyta gente honrrada, que captivou, em que entrava hu~a molher d elrey, e hu~u filho seu, que era primcepe, e sete capitae~es primcipes de seu reyno, os quoaes todos mamdou caminho de Bisnaga, e elle foy avante pello reyno cem legoas, sem achar quem lhe defemdese nada atee chegar a Symamdary, que hera hu~a cidade muyto gramde, nella esteve seis meses esperamdo por elrey d Oria, mamdamdo lhe muytos recados que o esperava em campo, o quoall nunca veyo, e nesta cidade fez muitas obras, e as esmollas aos pagodes, e nella fez hu~u pagode muito honrrado, ao quoall deu muyta remda, e nella mamdou por hu~as letras que dezia~o: Quoamdo estas letras forem apagadas, enta~o elrey d Orya dara batalha a elrey de Bisnaga, e apagamdo as, enta~o sera sua molher dada aos ferazes dos cavallos d elrey de Bisnaga. E despois disto feyto se tornou, deixando a mayor parte d estas terras aos pagodes, e se veyo a Bisnaga, no quoall estamdo allguus dias, mamdou chamaar ho filho d elrey d Oria, que cativara~o na primeyra fortalleza, e lhe disse que lhe dizia~o que hera home~ muy manhoso, e que jugava d espada e adarga muyto bem, que folgarya de ho ver jugar; disse o moço que pois sua alteza o mamdava, que faria ho que d isso soubese, e que pera isso lhe desse d espaço atee outro dia; e vimdo o outro dia o mamdou elrey chamar, e mamdou vir hu~ home~ seu que aquelle tempo d aquelle tempo muito sabia, pera que jugasse com elle, e vemdo ysto o filho d elrey d Oria, avemdo desprazer d elrey per o mamdar jugar com hu~u home~ que na~o era o filho d elrey, mas antes era home~ baixo, disse a elrey que numca Deos quisese que elle çujasse as ma~os em home~ que na~o fosse de ssamgue de rey, e dizemdo ysto matou sse; e sabemdo seu pay como seu filho hera morto, escreveo a Salvatinea, que remedio terya pera resgatar sua molher, que em poder d elrey estava, pois seu filho era morto, ao quoall lhe respomdeo que comettesse de casamento a elrey com sua filha, e que com ysto lhe darya sua molher e tomaria suas terras, o quoal conselho elle tomou, e mamdou embayxadores a Bisnaga a cometer casamento com sua filha, de que elrey Crisnarao foy muito contente, e tanto que elrey d Orya soube sua vontade, lhe mandou sua filha, e com a vimda d ella fora~o amiguos, e tornou lhe as terras d allem do ryo, e as d aquem do ryo deixou pera sy.
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Capitullo como Crisnarao detreminou, com a vimda de Salvatinia, hir sobre Rachol, cidade do ydalca~o, e que brar as pazes de tanto tempo, e a reza~o porque. Despois de chegado Salvatinia, e muyto bem recebido d elrey, despois de ssua chegada allgu~us dias, lhe disse elrey que elle desejava de comprir em todo ho testamento d elrey Narsynga, que era tomar lhe Rachol, que era hu~a cidade muito forte, e das primcipaes do ydallca~o, que elle tinha tomado aos reys d antepassados, e por que ahi avia a paaz, e passava de corenta anos, antre hu~us e outros, que por serem ta~o antiguas na~o sabya por que maneyra as quebrasse, e por ellas serem feytas com comdiçoe~s, antre as quoaes era~o que, asy de hu~a bamda como da outra, quoaeesquer remdeiros, capitae~es alevantados, ou outros malfeitores que has suas terras se acolhessem, e fossem pedidos que llogo fossem entregues, lhe disse Salvatinia que ahy avya muita raza~o pera quebrar a paaz, porque no reyno do ydallca~o era~o lamçados muitos remdeiros, e devedores a ssua alteza, e que lhos mamdasse pedir, e que na~o lhos damdo enta~o tinha raza~o pera quebrar com elle a paaz, aymda que muytos fora~o contra este comselho. E sobre veyo neste tempo ter elrey mamdado a cide Mercar com corenta mill pardaos a Goa, a comprar cavallos, ho quoall cide Merquar era mouro, de que elrey de Bisnaga comfiava per alguas cousas em que ho jaa emcarregara, o quoall chegamdo a hu~u lugar de mouros, a que chama~o Pomdaa, que estaa duas legoas de Goa, dizem allgu~us que tanto que ahi foy lhe escreveo ydalca~o, por homde fugio d este Pomdaa para o ydallca~o, levamdo todo o dinheiro comssyguo. Tanto que dera~o as novas a elrey da fugida de cide, de como lhe levava todo o dinheiro, dise que elle escreverya ao ydallca~o, e que elle ho mamdarya con todo ho dinheyro, per quoanto era seu amiguo. Lloguo elrey fez escrever hu~a carta na quoall lhe dizia d amizidade que tantos anos avia, em que numca se fizera outra tal, que na~o quisese que hu~u tredor fosse causa de ser quebrada hu~a ta~o amtiga verdade, como antre elles era, que lho mamdasse loguo. Tanto que a carta foy llyda ao ydallca~o, mamdou chamar os seus cacizes e home~es do comselho, e mamdou ler a carta que d elrey lhe era vymda, sobre a quoal carta fora~o avidos muytos acordos, por fim de todos acordara~o de lho na~o mamdarem, dizemdo que era hu~u homem letrado na sua ley, e parente de Mafumdo; e queremdo ho ydallca~o dissimullar o tall caso, deu a este cide Dabull, por dizer que o na~o tinha comsyguo, nem delle sabia, do quoal lugar de Dabull o cide fugio, sem mais saberem parte d elle. Como fora~o tornados hos d elrey com a reposta do ydallca~o, elrey tomou por yso gramde sentimento, ouve por quebrada a paz, e mamdou loguo vir diante d elle os gramdes de seu comsselho, mamdou ler a carta em alto que de todos fosse ouvyda. Tanto que foy lida dise que, sem outro mais acordo, se fizesem prestes, que elle detreminava de tomar do tall vimgamça; os do comselho lho disera~o a elrey que per aquelle dinheiro lhe na~o parecya bem, que olhasse que se diria, e fallarya pello mumdo, e se diria que, por ta~o pouca cousa, quebrava a paaz ta~o antiga, que olhasse que em mouro na~o avia nem verdade, que cullpa lhe avia~o os outros no mal que cide fezera, que se cide ouuesse de vir aquella guerra que por se tomar vimgança d elle, que enta~o serya bem que morresem os que ho acompanhasem, mas que elles sabia~o que cide se goardarja bem de ssa armada; mas vemdo os do comselho que elrey estava jaa de todo demovido a fazer guerra, lhe disera~o: Senhor, na~o na façaes por essa via; mas day sobre Rachol, que agora he do ydallca~o, que antigamente foy d este reyno, e o ydallca~o ha de vir a defemdello, enta~o tomaras juntamente a vimgança de hu~u e de outro. Ouve elrey este acordo por bom, fazendo prestes sua partida mamdou suas cartas a Madre Maluco, e Demellyno, e Desturvirido, e a outros senhores mayores, damdo lhe conta do que era passado com ydalca~o, e como lhe detreminava fazer guerra, dos quoaees senhores lhe foy respomdido que fazia bem, que elles lhe ajudarja~o no que podesem, vimdo os memssageyros com esta reposta, o Zemelluco na~o pode escusar de na~o mandar a sua yrmaa allgu~a gente, a quoall estava casada com ho ydallca~o. Estas cartas que elrey mandou a estes senhores foy hu~a gramde cautella, damdo lhe parte do que queria fazer, pellos ter da ssua bamda, quoanto as vontades, que gente na~o na avia mister d elles, por que se elles fora~o da bamda do ydalca~o, numca fora vemcedor como foy, mas como quer que ho ydallca~o de todos elles he desamado, por ser mor senhor que elles, e por nos mouros aver pouca verdade, se roem como caes, e se deseja~o ver hu~s a outros destroydos, foy vemcido como ao diante vereis, no mes de mayo, em a lua nova, na era de mill e quinhentos e vinte dous. Despois de ter elrey feito suas ofertas e sacreficios a seus ydollos, partio da cidade de Bisnaga con toda a sua gente, aquoall hia d esta maneira, convem a saber, o porteiro moor, que se chamava Camanayque, levava a dianteira con trinta mil home~s de pee, e dous mill, diguo, trinta mill home~s de pee, archeiros, adargueiros, e de espimgardoe~es, e llamceiros, e mill de cavallo, e seus allyfantes; tras este hia Trimbicara com cimcoenta mil home~es de pee, e dous mil de cavallo, e vinte alyfantes; tras este hia Timapanayque, levava sesenta mil home~es de pee, e tres mill e quinhentos de cavallo, e trinta alyfantes; e tras este hia Adapanayque, levava cem mil home~es de pee, e cymco mill de cavallo, e cimcoenta alyfantes; tras este hia Comdamara, e levava cento e vinte mil home~es de pee, de cavallo seis mil, e sasenta alyffantes; tras este hia Comara, e levava oytenta mil home~s de pee, e de cavallo dous mill e quynhentos, e corenta alyffantes; tras este hia a gente d Ogemdraho, governador da cidade de Bisnaga, com hu~u capita~o seu, que levava mill de cavallo, e trinta mill home~s de pee, e dez alyfantes; tras este hia~o tres capados, privados d elrey, que levava~o corenta mill homes de pee, e mill de cavallo, e quimze alyfantes; o pagem do betelle d elrey, levava quymze mill homes de pee, e duzentos de cavallo, na~o levava alyfantes; Comarberca levava oyto mill piois, e quatro centos de cavallo, e vinte alyfantes; a gente do Guymdebenga foy por outra parte com a gente de Domar, que he muyta gente, e asy hia~o outros capitae~s de dez e doze mill home~es, de que na~o faço mença~o por lhe na~o saber os nomes; elrey levava de ssua goarda seis mill de cavallo, e corenta mil homes de pee, os melhores de todo seu reyno, adargueyros, archeiros, e trezentos allyfantes, e toda a outra gente ysso mesmo muy bem armada ao seu modo, os archeiros com ssuas lades, e asy os espimgardeiros, e os adargueiros com suas espadas e gomedares na cinta, as adargas sa~o tamanhas que na~o ha~o mister armas pera o corpo que ellas cobrem tudo, os cavallos emcubertados, e elles com sseus llamdes e armas nos braços, nas cabeças suas armas do theor dos laydes, asy embotidos de algoda~o, os allifantes de peleja va~o com seus castellos, dos quoaees peleja~o coatro home~es de cada hu~u, tambem os alyfantes va~o emcubertados, e nos dentes suas navalhas, muy talhaveis e agudas, com que fazem gramde dapno, tambem levava~o allgu~s tiros de fogo, na~o fallo aquy nos maynatos, que sa~o aquy sem conto, estes lavao roupa, nem nas molheres solteiras que passava~o, as que fora~o com elrey nesta viagem, de vinte mill, pode cada hu~u cuydar a recovagem que poderya levar tanto numero de gente; tras elrey, sempre pello caminho diante de sy, obra de dez ou doze mill home~es de hodores, que amda~o buscamdo augoa, e se poem no caminho, e a da~o a todos aquelles que na~o tem quem lha leve, ysto faz porque lhe na~o moura a gente a sede; diante de toda esta gente vem tres ou coatro legoas atras, obra de cimcoenta mil home~es, estes sa~o como corredores que va~o sempre descobrindo a terra, sempre amda~o asy afastados, nas costas d estes va~o dous mill de cavallo, dos cavallos da terra sa~o todos estes archeiros, sempre va~o nas costas d estes corredores. Nesta hordenamça, como dito tenho, partio da cidade de Bisnagaa, e com elle gramde numero de mercadores, afora outros muytos que jaa era~o diante, de todos os mantimentos, porque omde quer que his ter, achaes logo tudo o que aveys mister, e todo capita~o tem seus mercadores que lhe sa~o obrigados a lhe dar todo ho mantimento que lhe he necessario pera toda sua gente, e asy leva~o todos os outros mesteres. Traz elrey de costume, domde haa de pousar e dormir, de se lhe fazer hu~a cerca de mato e espinhos, de dentro da quoall he asentada a sua temda, o quoall asy se fez em todo este caminho, no quoal caminho se vio hu~a gramde cousa, que passamdo hu~u rio que dava quoamdo chegara~o a elle por meya perna, antes que pasase a metade da gente foy todo seco, sem ter gota d augoa, e amdarem narea d elle fazemdo covas pera acharem algu~a augoa, neste comceito foy elrey atee chegar a cidade de Mollabamdym, que estaa hu~a legoa da cidade de Rachol, omde asentou seu arayall pera alli dar algu~u descanso do trabalho do caminho a gente. E estamdo elrey na cidade de Mollabamdym, comcertamdo as cousas que pera o cerco de Rachol era~o necessarjas, lhe achegou gente do rey de Bisnaga, e a gente de Domaar, e asy outros muytos capita~es com muyta em fimda gente, tanto que asy fora~o todos juntos, e todas as cousas em seu comcerto postas, e despois de terem seus bramenes acabados suas serimonias e sacreficios, disera~o a elrey que era tempo, que os pagodes lhe tinha~o dado synall de vemcimento, que partisse, loguo mamdou os mouros reaes levamdo a dianteira, o porteiro moor Camanayque foy asentar o arayall bem chegado as cavas da cidade de Rachol, e cada capita~o asentou sua gente, asy como lhe era mandado, hos da cidade os recebera~o com muytos tiros de fogo grossos que tinha~o, e com muitas espimgardas, e com muytas frechas e espimgardois, como quer que os do cerco estava~o ta~o chegados as cavas recebia~o gramde dapno, e quisera~o afastar se, mas elrey na~o quis, dizemdo que os na~o ma~odara por ally se na~o pera que logo lhe fose entrada a cidade, e se na~o que morressem todos, d omde comveyo aos seus cometerem a cidade de muy fortes e rijos combates, omde muytos d elles perdera~o as vidas, por quoanto os da cidade estava~o muy fortes, e bem apercebidos de tudo o que lhe era necessaryo pera sua defemssa~o, na~o cesamdo os d elrey de combaterem a cidade. Vemdo os capitae~es quoa~o mal os seus se chegava~o por causa dos que vya~o morrer, usara~o de liberalidade e manha com elles, que lhe começara~o a comprar as pedras que dos muros e cubellos tirassem, e segumdo a pedra era, asy lhe dava~o, por que pedras avya de dez, e de vinte, e trinta, e de corenta, e cymcoenta fanoe~es, com esta manha começara~o a desfazer per muytas partes o muro, e meterem a cidade em aperto, mas como quer que a cidade em sy seja ta~o forte como he, e a gente que nella estava era toda escolheita e husada na guerra, matava~o muyta gente a elrey, nem por ysso cesava~o os combates, e cada dia e cada vez mays fortes com cobyça de ganharem o que lhe davao, asy que o dinheiro e o que tirava ally o temor da morte que antes tanto temya~o, e asy dava~o certa cousa ao que trazia~o do pee do muro homem morto, asy durou o combate por espaço de tres meses atee que veyo o ydalca~o em socorro. Agora quero que saibaes do asento, e da cidade, e da gente que tinha. Esta cidade de Rachol estaa em meyo de dous rios gramdes, e hu~u gramde campo, omde na~o ha arvores, se na~o muy poucas, e alguas pedras gramdes, de cada rio ha cidade ha tres legoas, hu~u dos rios he da bamda do norte, que he do ydallca~o, e outro da bamda do sull, que he da bamda de Narsymga, fica este campo no meyo d estes dous rios, e tem em sy, grandes allagoas d augoa, e poços, e allguus regatos pequenos homde a cidade estaa asentada, e hu~u outeyro que parece hu~a mama que a terra deytou de sy. Tem a cidade tres cercas de forte muro de gramde cantarya sem cal, sa~o os muros todos emtuchados de dentro de terra, tem no mais alto sua fortalleza com hu~a torre muy alta e forte, no alto, omde estaa a fortalleza, tem hu~a fonte de augoa que corre todo ho anno, tem na por cousa santa, e por misteryo, que hu~a fonte que estaa em alto lugar na~o deixar de ter augoa por hu~a maneyra, afora esta fonte tem algu~s tamques d augoa e poços, que por augoa na~o avya~o medo serem tomados numca, avia na cidade mantimentos pera cimco anos, tinha oyto mill home~es de guarniça~o, e quoatro centos de cavallo, e vinte alyfantes, tinha trinta trabucos, os quoaes deitava~o muy grandes pedras, com as quoaes fazia~o muyto dapno, os cubellos que tem pello muro sa~o ta~o juntos que se emtemde ho que falla~o, de hu~u a outro tinha asentada sua artelharya, e toda a cerca, a quoall era duzentos tiros grossos, tiramdo outra meuda, tanto que a gente da cidade soube da vimda d elles, despois de terem recolhido hu~u capita~o do ydallca~o que veyo com gente a ella, cerrara~o as portas com pedra e cal; o primcipall combate que tem he da bamda de leste, porque da bamda do norte e do sul estaa asentada sobre gramdes pedras que a fazem muyto forte, e posto que d ambas partes fose cercada, da bamda de leste era ho asento d elrey, e a força do cerco.
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Capitulo da maneira que elrey tinha seu arayall, &c. Ha temda d elrey estava com hu~a cerca gramde de espinhos, com hu~a so entrada, com hu~a porta em a quoall estavam seus porteiros, pousava~o de dentro d esta cerca o seu bramine que ho llava, e tem carreguo do seu ydollo, que elle sempre traz comsyguo, e asy pousava~o outras pessoas que tem oficios que toca~o a pessoa d elrey, e capados que sempre amda~o na camara, por fora da cerca toda a redomda estaa a goarda sua, a quoall ho vegia~o toda a noute a seus quoartos chegados, nesta goarda esta~o aposentados os oficiaes da casa, d ally pera vante estava~o todos os outros capita~ees com suas ynstamcias hordenadas, segumdo a cada hu~u era emcomendado e mamdado, fora de toda esta gente, em araval sobre sy, estava~o os corredores de que jaa tenho dito, os quoaes tem carreguo de toda a noute amdarem no campo e vigiarem, pera ver se podem tomar algu~as escuytas, da outra bamda os maynatos, que sa~o os que llava~o, tambem estava~o em arayal sobre sy, os quoaes estava~o chegados ao logar homde melhor podessem lavar sua roupa, todo ho arayall estava aruado em ruas aruadas, no bairro de cada capita~o tem sua praça, omde achaveis todas as carnes, convem a saber, carneiros, cabras, porcos, gallinhas, lebres, perdizes, e outras aves, e ysto em gramde abastamça, tanto que vos parecia estardes na cidade de Bisnaga, asy achaveis muytos emfimdos arozes, graos, milho zaburro, minguo, e outras sementes que elles comem, allem d estes, que sa~o obrygatoryos, avya outra omde achaveis em gramde abastamça ho que avieis mister, por que nestas taes praças vemdem aquellas que nas nossas partes chamamos regatoe~es d arte, pois ver os mestres em suas ruas trabalharom, por que ahy verieis fazer joyas d ouro, e louçainhas, aquy achareis todos os robis, e diama~ees, e perollas, com toda a outra pedrarya a vemder, era de ver os mercadores dos panos os quoaes era~o sem conto por ser cousa que tantos se gasta~o por serem d algoda~o, era ver a muyta jnfinita erva e palha, na~o sey quem no possa contar pera que seja crido por ser huu~a terra ta~o seca esta de Rachol como he, por ser d area, mays he misteryo que outra cousa se deve ser abastamça d ella, cada hu~u pode cuydar a herva e palha que cada dia comerya~o trynta e dous mill e quatro centos cavallos, e quinhentos e cymcoenta e hu~u alifantes, tiramdo que na~o ponho aquy tanto symdeyro e asnos, e gramde numero de bois que nestes trazem todos os mantymentos, afora outros muytos carregos, como temdas e outras cousas, de maneira que quem na~o tevesse que fazer que ver na~o lhe parecia que estava em guerra, mas que estava em huu~a prosperada cidade, ora ver os atabaques e trombetas, e outros tamgeres que husa~o coando os tocava~o que querya~o dar combate, na~o parecia se na~o que o ceo vinha abaixo, e se no tempo que asy dava hu~a grita d estas se acertava algu~ua avee de vir boamdo, com medo de se na~o estrever sahir do arayal, se deixava vir abaixo, e a tomava~o as ma~os, primcipallmente milhanos, que d estes tomava~o muytos, e deixo de fallar mais d isto por que seria numca acabar, e torno a batalha.
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Capitulo como elrey combateo a cidade de Rachol. Estando elrey, como dito he, combatemdo a cidade de Rachol, lhe veyo novas certas como ydalca~o hera chegado ao ryo da bamda do norte, e que ally asentava seu arayall; mamdou elrey os espias que sempre amdassem sobre elle, que vissem ho que fazia, e asym lhe desem o aviso de tudo ho que fazia; com esta nova ouve no arayal allgu~u allvoroço, primcipalmente na gente baixa, a quem numca fallta sospeitas, e aymda em sy tinha~o o medo que antigamente tinha~o aos mouros. Ally esteve ho ydalca~o allgu~s dias por ver o que elrey fazia, se ho hiria ally acometer, omde estava, por que asy lhe parecya a elle e aos seus que tanto que elrey soubesse que elle ally estava, que llogo o hiria buscar, e que ally, milhor que em outra parte, se defemderya~o d elle per bem do ryo, que na~o tinha outro vao se na~o aquelle que perto fosse, o quoal elles tinha~o tambem goardado que na~o avya poder que lho tomase, quoanto mais aquelles que afim hera~o negros. Emquoanto elrey soube que os contrayros estava~o da outra bamda do ryo, na~o se mudou, nem fez nada de sy; vemdo ho ydallca~o que elle na~o se mudava ouve com os seus conselho, no quoal ouve muytos acordos pellos desvayrados pareceres que neles ouve da estada d elrey, que muytos dizia~o que era a pouca conta que elrey d elle fazya, e que naquello mostrava quem elle hera, e o seu gramde poder, e que na~o esperava se na~o vellos passados da outra bamda do ryo pera llogo ser com elles; o primcipall que ysto dezia era Ame~ostaem, aquelle que era capita~o de Pomdaa no tempo que dom Guterre hera capita~o de Goa, outros dezia~o que na~o, mas que elrey na~o deixava de ter [...] os tempos passados, e os muytos vemcimentos que os mouros ouvera~o d elles, e que aymda trazia algu~s velhos que nisso fora~o, e que lhe poria~o diante, e que devia~o passar o rio, que na~o hera bem mostrarem tamanha fraqueza, e que quoanto aly mays estava~o, menos fazia~o em sy e fazia~o nos contrayros, e posto que em numero na~o fossem tamtos, que ho era~o em que elles era~o com estas e outras cousas que antre elles passara~o. Mamdou ho ydalca~o que se fizese allardo de sua gente, e que despois de feyto verya o que se devia fezer; feyto ho allardo achou que tinha cento e vimte mill home~s de pee, archeiros, e espimgardeyros, e adargueiros, e d azaguncho, e dezoyto mill de cavallo, e cento e cincoenta alyfantes; feyto ho allardo, e visto por elle, vemdo a gramde artelharya que tinha, dise que com sua artelharya queria desbaratar o rao de Narsymga, e que fizesem prestes que llogo querya passar o ryo, e hir se ver com elle, o quoall foy olhado pello ydallca~o que se contentara em estar ally, e d ally mamdar da sua gente que correra~o ao arayall d elrey na~o se perdera elle nem perdera Rachol. Com este acordo avydo passou ho vao, e foy se por tres legoas do reall do rey, e fez fortallecer ho arayal de fortes cavas, e mamdou asentar sua artelharya toda na frontarya, e hordenou suas estamcias, e a maneyra que se terya se dos contrayros fosem acometidos, ho quoall arayall fora asemtado ao lomgo do rio por bem da augoa que lhe na~o fosse defemdida dos contrayros. Tanto que dera~o nova a elrey que ho ydallca~o era passado o ryo, mamdou que todos fossem prestes, e que na~o ouvese nelles mudamça atee que os contrayros fazia~o, e como lhe dera~o as outras novas que asentava seu arayall, e se fazia~o fortes, mamdou mover toda sua gente a quoall partio em sete azes, aquy lhe pidio a dyanteyra Comarberya, que he seu sogro, e gra~o senhor, que he rey de Serigapata~o, senhor de gra~ terra, este levava comsyguo trinta filhos home~es, mamdou elrey asentar seu arayal hu~a legoa do ydallca~o, e mamdou que fosem todos armados em amanhecemdo, que lloguo querya dar nos contrayros, os do comselho disera~o que era mao dia, que na~o dese batalha, e era a sesta feira, ficou o dia da batalha pera o sabado, que o tem por bom dia. Como elrey foy partido de Rachol, os de dentro abrira~o hu~a porta, e sayo hu~u dos capitae~es que estava~o dentro, o quoal hera hu~u capado, com duzemtos de cavallo, com certa gente de pee, e alyfamtes, isto foy sempre ao lomgo do ryo nas costas d elrey o fim pera que na~o se soubesse somente que cada hu~u podia sospeitar; tanto que elrey asentou, elle esteve quedo, temdo sempre suas espias no campo, a ver ho que se passava, e o fim da batalha; e como quer que hu~us e outros estevessem ta~o juntos a seus enemigos, numca deixara~o as armas, e vegiar toda a noute. Vemdo que escllarecia jaa o dia de ssabado começara~o no arayal d elrey os atabaques, e trombetas, e outros tamgeres tamger, e asy os home~es a gritar, que parecia que ho ceo vinha a se ajuntar com a terra, pois o rimchar e allvoroço dos cavallos, e os bramidos dos allyffantes na~o hay quem ho sayba dizer ysto como hera, mas he verdade que pera ho contar apenas sera crydo o gramde espanto e temor que punha aquelles que o ouvya~o, que os mesmos que ho fazia~o tinha~o temor de sy, pois os contrairos, na~o menos, começara~o outro tanto, era de maneira que se querieis allgu~a cousa hereis mudo, e fallaseis por acenos que d outra maneyra na~o podieis ser emtendido, jaa todos no campo como era~o na dianteyra jaa serya~o duas horas de ssol, quoamdo elrey mamdou que movesem as suas azes dianteiras, que ferisem nos enemiguos de maneyra que na~o deixassem homem a vyda, o que llogo foy feyto, e acometera~o aos contrayros ta~o desvayradamente que lloguo fora~o muytos d elles postos por cima das cavas e baudes que os mouros tinha~o neste tempo, os mouros estava~o comcertados como aquelles que esperava~o que elrey os fose cometer com todas as batalhas, que ao ydallca~o e aos seus asy lhe parecya, e pera ysso tinha~o prestes toda sua artelharya pera quoamdo a sy viese ho despayramento do corpo da gente, que na~o poderia deixar de matar muytos, que com a artelharya avia de ser o primcipall destroço seu. Mas quoando vira~o da maneyra que os acometera~o, comveyo lhe deixar do que lhes compria pera sua salvaça~o, mamdou ho ydallca~o que lhe desem loguo a toda artelharya, a quoall disparamdo, como era muyta, fez muy gramde dapno nos contrayros, que matara~o com ella muytos de cavallo, e de pee, e allifantes, que comveyo aos d elrey retraer sse atras; tanto que os contrayros vira~o que elles começava~o de deixar o campo, dera~o todos juntos nelles, de maneyra que lhe na~o ficou homem em sella, nem que lhe tevese rosto, mas todos os d elrey começara~o a fugir, e os mouros tras elles deribamdo nelles, obra de meya legoa. Como elrey vio da maneyra que os seus vinha~o começou de dizer que os seus traydores, e que elle viria os que com elle hiria~o, e avya~o de morrer pedido ausa da morte segumdo ho tem de costume, e dise, quero ver quem se conta comiguo; loguo remetera~o todos, esses senhores e capitae~es que com elle estava~o a se meter, dizemdo elrey que chegado era o dia do quoal se gabaria o ydalca~o que matara nelle o mor senhor do mumdo, e que na~o se gabarya que ho vemcera; tirou hu~ anel do dedo a hu~u seu pagem, pera que ho desse as suas molheres em synall da sua morte, e de se queymarem ellas como tem de costume, e sahio em hu~u cavallo, moveo com todas as outras azes, mamdamdo que na~o deixasem nenhu~ d aquelles que fugia~o a vyda. Quoando os que asy vinha~o fugimdo vira~o o mao acarro que tinha~o nos seus, comveyo lhe tornar a virar contra os enemiguos, foy de tall maneyra ho cometimento d elles que na~o achara~o nos mouros quem lhe tevesse rosto, por que os mouros vinha~o com elles como home~es que seguia~o alcamço, e vinha~o muy deshordenados, e foy tamanho o desacordo nelles com gramde mortimdade que vya~o fazer, que na~o se estrevia~o a soster ho arrayal que tinha~o ta~o forte, e bem cercado, mas como home~es perdidos cometera~o o rio pera nelle se averem de salvar, mas como quer que os seguia~o tanto numero de gente, e allyfantes, que estes fazia~o ynnumeraveis cruezas, por que tomava~o os home~es com as trombas, e fazia~o d elles emfenitos pedaços, pois os que amdava~o nelles nos castellos matava~o muyta gente sem conto, d esta maneyra hia~o os d elrey, seguimdo os contrayros, atee que elle chegou ao rio, e vemdo a morte de tantos, porque ally verieis molheres e moços que tambem desemparava~o ho arayall, ally verieis cavallos, e home~es, que, por apegarem hu~s dos outros, na~o escapava~o por o ryo ser de muyta augoa, e os d elrey que estava~o de cima que asy como o homem parecia era morto, e os cavallos que querya~o sobir pella riba~oceira do rio, e na~o podemdo sahia~o sobre os home~es de maneyra que hu~s nem os outros na~o escapava~o, e os alyfantes que se metia~o no ryo, e os que podia~o aver d elles era~o cruelmente mortos. Vemdo elrey o que passava, e com piedade, mamdou tornar a rrecolher, dizemdo que morria~o muytos que lho na~o merecya~o, nem tinha~o cullpa, o quoal foy logo feito por todos os capitae~es, que cada hu~u recolheo toda sua gente. Elrey se foy ao arayal do ydallca~o, e aposentado na sua temda, muytos dos capitae~es d elrey fora~o contar este repouso que elle fez, dizemdo lhe que acabase de destroir todos seus enemiguos, e que os segurasse, e se elle ho na~o queria fazer que mamdase a algu~s d elles que o fizesem, e que na~o deyxassem de hos seguir todo aquelle dya, aos quoaes respomdeo que muytos hera~o mortos que na~o tinha~o culpa, que se ho ydallca~o lhe tinha feyto allgu~u desprazer que jaa lho tinha pago, e tambem que lhe na~o parecia bem, ficamdo atras Rachol por tomar, hirem adiante, que se fizesem prestes pera o combate, por que avia de ser d outra maneira do que fora atee lly; sempre a elrey lhe pareceo que omde o ydallca~o perdia tanta gente, e tanta honrra, e perdia todo seu estado, que na~o quererya viver sem elle, que seria morto na batalha, o quoal na~o fora asy, que o ydallca~o na~o entrou nella, mas sempre esteve na goarda de Sefallarym, que agora se chama Açadaca~o, que he senhor de Billga~o, que este tememdo o que avia de ser teve maneyra per manha como ydallca~o ho escolhese pera sua goarda com toda sua gente na quoal avya quoatro centos de cavallo, e tanto que vyo da maneyra que os seus virava~o, e o desbarato que nelles avia, dise ao ydallca~o, senhor, se quereis viver, segui me, o quoal hydallca~o se acolheo a hu~u allyfante, e o seguyo desemparamdo ho arrayall com todo o que nelle avya, e como quer que Açadaca~o trazia quem hia a terra, na~o curou de hir buscar o vaao, mas tomamdo a falldra da serra da bamda do sul, e se foy por ella. Porque se pode preguntar, que se fez do capita~o que sayo de Rachol com os dozentos de cavallo, e allyfantes, e gente de pee, diguo que este sempre esteve sobre avyso do que passava no campo, e tanto que soube de como ho ydallca~o hera desbaratado, tornou atras pera se meter na cidade, mas os de demtro o na~o quisera~o acolher, por estarem mal com elle, o outro capita~o que na cidade ficou; elle vemdo em como o na~o querya~o acolher, foy lhe forçado buscar por homde se sallvase, e asy o fez, que foy passar o ryo por outro vaao que tinha abaixo, por homde se salvou, o parecer de muytos foy que o que estava dentro lhe pareceo que ficava com a cidade, e que se allçarya com ella, e por tanto o na~o quis acolher.
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Capitullo do despojo que dos mouros ficou, e elrey fez queimar todos os mortos, e do que fez Xpova~o de Figueiredo, &c. Estamdo elrey asy no arayal, mamdou recolher ho despojo que dos mouros ficara, no quoal se achou cimco capitae~es, que era~o captivos, os mays primcipaes, os quoaes se achara~o antre os mortos, o mays primcipall d elles era Salebeteca~o, que este era capita~o geral de toda a gente do ydalca~o, este trazia, por sua goarda na batalha, cymcoenta portuguezes dos arrenegados que lla amdava~o, e como quer que este Salebeteca~o vise ho desbarato que avia nos seus, trabalhando pellos ajuntar pera fazer hu~u corpo, numca pode, por que nelles na~o avya jaa quem olhase sena~o por homde se salvarya, e como quem estimava mais ser vemcido que morrer, se meteo na gente d elrey, matamdo nelles, e fazemdo ta~o estranhas cousas que pera sempre avera memorya d elle e dos portugueses, tanto temya~o os seus golpes, e cousas que fazia~o, que os deixava~o hir, e tanto entrara~o pella gente que se achara~o junto com a batalha d elrey, omde matara~o ho cavallo a Salabataca~o; ally, pello socorrerem, os portuguezes fizera~o tanto, e matara~o tantos, hu~u gra~o carro a derredor de sy, sem aver quem com elles ousase d entrar, tanto fizera~o que dera~o outro cavallo a Salabataca~o; tanto que nelle foy na~o parecya sena~o raivoso lobo antre ovelhas, mas como jaa andassem todos ta~o camssados e feridos por muytas partes, e ta~o cercados dos enemiguos que por todas partes fora~o cometidos, que se tornara~o derubar a Salabataca~o, e o cavallo com elle, omde por ser socorrido dos portuguezes morrera~o todos sem escapar nenhu~u, e elle com muytas feridas foy captivo. Ouve de despojo quoatro mill cavallos d Ormuz, e cem alyfantes, e quoatro centos tiros grossos d artelharia, afora meuda, fora~o o numero das carretas d ellas novecentas, muytas temdas, afora pavelho~es, deixo de contar tanto semdeiro, e bois, e outro gado, que foy sem conto, ouve muytos home~es, e moços, e allgu~as molheres, os quoaees elrey mamdou soltar. Aquy esteve elrey atee que os mortos fora~o queymados, e feytas as honrras que tem em costume de fazer, aquy deu elle muytas esmollas pellas almas dos que morrera~o da sua parte na batalha, que fora~o dezaseis mill e tantos, feytas estas cousas se tornou sobre Rachol, e tornou a sentar seu arayal como de primeyro tinha. Nesta tornada d elrey chegou a elle Cristova~o de Figueiredo, o quoal era naquelle tempo na cidade de Bisnaga, com cavallos, levava comsyguo vynte home~s portugueses espimgardeiros, elle tambem levava sua espimgarda; follgou elrey muito com ella, por que visse aquella guerra, e o seu poder, e lhe mamdou dar temdas das que fora~o tomadas ao ydallca~o, e mamdou que fose aposentado junto com a sua ynstamcia. Hu~u dia dise Xpova~o de Figueiredo a elrey que querya hir ver a cidade, ele lhe dise que na~o curasse d isso que na~o querya que lhe acontecese algu~u desastre, Xpova~o de Figueiredo lhe disse que o oficyo dos portuguezes na~o era outro sena~o ho da guerra, que aquella era a mayor merce que lhe podya ser feyta, deixallo sua allteza hir ver aos mouros. Elrey lhe mandou dar gente que fose com elle, o quoall Xpova~o de Figueiredo chegou junto dos muros a cava, pello mais emcuberto que pode, veindo quoa~o descobertos, e sem temer os mouros estava~o pello muro, começou, com os espimgardeyros que levava, de lhe atirar de maneyra que matara~o muytos, pellos mouros estarem ta~o descuydados e sem temor, como aquelles que atee ly numca lhe matara~o home~s com espimgardas, nem com outros tiros que lhe tirara~o, começara~o de desempararem o muro, de maneyra que os do arayall tevera~o lugar de chegar a seu salvo a elle, e começara~o de derubar muyta cantarya, e creceo tanta gente aquella bamda, que todo ho arayal foy aballado, dizemdo que Xpova~o de Figueiredo entrara com os seus portugueses a cidade, e asy foi dito a elrey, os da cidade na~o podia~o saber que cousa podia ser aquella, ou d omde virya a elrey aquella gente, atee que o outro dia do outro combate vira~o os portugueses e os conhecera~o, enta~o se tevera~o por perdidos, que com ho favor d aquelles hos d elrey chegava~o ta~o sem medo ao muro por homde jaa por muytas partes hera danificado, porque a cidade tinha a artelharya ta~o alta que na~o fazia mal aos que estava~o ao pee do muro, pello muro ser entulhado, e na~o ter no baixo bombardeyras, que a gente que atee ly matava~o era com pedras que lhe deitava~o de cima, e com espimgardoe~es e frechas, que como quer que podia~o chegar ao muro a seu salvo ferya~o con tudo, mas como Xpova~o de Figueyredo com os portugueses lhe tolhesem que na~o parecesem pello muro tinha~o lugar de chegar a sua vontade, aquy verieis os capitae~es d elrey pedirem a Xpova~o de Figueiredo que lhe fizesse mercee que algu~u dia dessem nos mouros por sua parte, e elle, por contentar a esses mays honrrados, amdava aos dias com elles, hu~u dy a repartio os espimgardeyros em tres partes, e começara~o a matar algu~us dos mouros, que se mostrava~o, de maneira que na~o ousava~o d aparecer; os d elrey começara~o por estas tres partes cometer o muro com muytos pioe~es e llava~ocas, mamdara~o dizer aos outros que acometesem pollas suas, tambem foy de maneira o acontecimento que hos da cidade começara~o a desemparar a primeyra cerca, e as molheres com os filhos era~o jaa no castello; vemdo ho capita~o o desmayo que jaa avia na sua gente, começou com boas pallavras de os tornar, e com algu~us se veyo aquella parte omde vyo que era a mayor pressa, rogamdo lhe que quisesem chegar ao muro, e que na~o ouvessem medo. Foy lhe respomdido d algu~s que estava~o ally aquelles framges que ajudava~o, e que na~o aparecia homem quoamdo era morto, e queremdo elle ver homde estava~o os portugueses, deitamdo o corpo amte hu~as ameyas, foy morto de huma espimgardada que ho tomou pello meyo da testa, foy dito pellos mouros que ho matara Xpova~o de Figueyredo, e dera~o sygnaes d elle; tanto que asy foy morto o capita~o, foy na cidade gramde spanto, e loguo foi o muro desembargado que os do arayall fazia~o a sua vontade d elle, vemdo a grita que dentro hia, e que na~o avya quem defemdesse o muro, afastara~o se por ver o que seria, e deixara~o o combate por aquelle dia.
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Capitullo como o capita~o propos sua embaixada diante d elrey, &c. Senhor, o ydallca~o, meu senhor, me mamda a ty, e por mim te mamda dizer, que te pede que de ty queyras fazer justiça, que elle te ama a ty diante de ty, como diante do mais verdadeyro e poderoso princepe que ha no mumdo, e que mais ama a justiça e verdade, que, na~o avemdo raza~o pera que se tall fizese, quebrantaste a amizade e paaz que com elle tinhas feyta, e na~o somente a d elle, mas aquella que tantos anos ha que he feyta, e per todos os reys con tanta verdade mantida, que na~o sabe por que te demoveste a lhe fazer tamanha guerra, que sem sospeyta estava, quoamdo lhe dera~o novas em como tinhas cercado a cidade de Rachol, e a comarca roubada e destroyda, as quoaes novas fora~o causa de se mover e vir a socorrella, omde por ty, foy toda sua corte morta, e o seu arayall todo roubado e destruydo, como tu es boa testemunha do que asyr he feyto, e que te pede que do tal faças emmemda, e mamdes tornar a sua artelharya e temdas, cavallos e allyfantes, com o mays que lhe he tomado, e asy a sua cidade de Rachol, com emmemdares todas as outras cousas se avera por satisfeyto d esta fazemda o que te pede, que o teras sempre por leal amyguo, e que fazemdo ho contrayro que faras tua vontade, e na~o o que deves, e acabou sem mays dizer, elrey lhe dise que se fose a repousar, e que o outro dia o despacharia, e deu lhe elrey sua cabaya e panos, como he de costume.
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Capitullo como elrey mamdou chamar o embaixador, e do despacho que lhe deu, &c. O outro dia mamdou elrey chamar o embaixador, depois d algu~as pallavras, que ante elles passara~o, dise elrey que elle contente de tornar todo ao ydallca~o, como por elle lhe era requerido, e que lhe querya logo soltar Salabetaca~o, contanto que ho ydallca~o lhe viesse beijar o pee. Vista pello embaixador a reposta d elrey, tomamdo licemça d elle se foy a sua temda, e escreveo ao ydallca~o o que pasava, e mandou lhe hu~u dos escrivae~es que com elle viera~o, e na~o tardou muyto tempo que o ydallca~o na~o mamdase a reposta, dizemdo, como se poderia fazer que elle se vise com elrey, por que elle na~o avya de vir a Bisnaga, e que com leda vontade farya o que elrey querya. Com esta reposta se foy o embaixador a elrey, e como quer que elrey estimase mais que o ydallca~o lhe viese beijar o pee, que quoanto lhe tinha tomado, dise ao embaixador, faze tu como o ydallca~o venha a raya do meu reyno, que eu serey loguo llaa, com este comcerto se foy o embayxador fazer asy vir o ydallca~o a raya, e elrey se foy loguo pera hu~a cidade, que se chamava Mudugal, que estaa perto da raya, e ally esperou tee que lhe disera~o que ho ydallca~o vinha, loguo elrey se foy achegamdo, e entrou no reyno de Daquem com os desejos que tinha de se ver com ho ydallca~o, mas ho ydallca~o numca ousou de se ver com elrey, e tanto foy elrey com lhe dizerem, ey llo aquy esta perto, e foy atee Liza, por que he hu~a cidade a milhor que se acha em todo ho reyno de Daquem, de muyto fremosas casas ao nosso modo, com muytas ortas, e com muytas latadas d uvas, e roma~as, e laramjas limoes, e toda a outra ortallyça, atee quy foy elrey, por lhe parecer que em hu~a ta~o fremosa cidade ho esperarya o ydallca~o, com detremynaça~o que se aquy o tomasse de ho premder, ou mamdar matar pello escarneo que d elle fazya, e vemdo que ally na~o ousava de esperar, esteve na cidade algu~us dias, d aquy se tornou por bem que lhe faltava augoa que, como quer que esta cidade estaa em campo, na~o tem outra agoa somente a que recebem da chuva em duas allagoas, que tem, muy gramdes, as quoaes os mouros as abryra~o pera que se vazasem, por bem que elrey na~o podese estar na terra, portanto comveyo a elrey de se partir, mas a cidade ficou casy destroyda, na~o que elrey o mamdase, mas a gente, por fazerem foguo pera fazerem de comer, desfazia~o quoantas casas hi avya, que foy gramde maugoa de ver, e ysto causava na~o aver lenha na terra que de muy lomge lhe vem, ho ydallca~o o mamdou dizer a elrey, que cullpa lhe avya~o as casas dos seus capitae~es, por que as mamdava desfazer, porque na~o fycara~o outras em pee se na~o as do ydallca~o, por elrey estar nellas, elrey lhe mamdou dizer que elle o na~o fizera, que elle na~o podia ter a sua gente. Como elrey foy na cidade de Modogal, o ydallca~o se veyo a Bigapor, omde vemdo o gramde estraguo que nella hia feyto, todo a cullpa de tall ser feyto por asy, dizemdo que se elle se vira com elrey escusara quoanto era feyto, e o que se podia ao diante fazer, e que fora mall acomsselhado, que elle por esse se tinha, e avemdo comselho com os seus, e sempre lhe pomdo diante quoa~o seguro seu estado estava com a amysade d elrey, e que com elle poderia acrecentar mays em seu estado, que com ho seu favor faria elle ho que quizese, nestas e em outras cousas semelhantes a ellas, estava sempre com os seus fallamdo, pois como quer que Açadaca~o, o senhor de Bilgao, aquelle que com elle fugio da batalha, fose hu~u homem sagaz e manhoso em todas as outras cousas, dise ao ydallca~o que elle queria hir a elrey, e que elle remediarya tudo, e farya como se fizesse o que elle tanto desejava, e ho ydallca~o o ouve por bem. Na~o se demoveo este Açadaca~o a fazer esta viagem por ser ta~o servidor do ydallca~o, que outro ho na~o fose mais mas, fe llo com danada vontade, e mal que queria a Salebataca~o, aquelle que elrey tinha preso em Bisnaga, e o por que lhe tinha esta maa vontade, era por que ho Salebataca~o soube como Açadaca~o fora ho que fezera fugir ao ydalca~o, e que a judarya d aquelle era a bastante pera dapnar hu~u exercito, e d isto se aqueixava a todos aquelles que o hia~o ver, e mamdava~o vesytar, e dizia sempre que na~o desejava ser solto do cativeyro que tinha sena~o pera destroyr Açadaca~o, e fazer lhe guerra como a mortall enemiguo, todas estas cousas sabia Açadaca~o, e sabia que se ho soltasem que asy como o dizia avia de ser, detreminou atalha llo com lhe buscar a morte, como se dira em seu lugar, per esta raza~o se demoveo Açadaca~o a hir por embaixador d elrey, como foy.
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Capitulo como veo o ydallca~o sobre Rachol, e na~o ousou esperar elrey, e fugio, &c. Em este tempo cobrou gente o ydallca~o, e reformou se de cavallos e allyffantes, e veyo sobre Rachol, que estava por elrey de Bisnaga. Ouvimdo esta nova Crisnarao, sem mays dar conta d isso a nimguem, mamdou sellar hu~u cavallo, e a todo correr foy camynho de Racholl, omde jaa o ydallca~o estava, e tanto que soube a vymda d elrey fugio; neste camynho comprou elrey Crisnarao aos portuguezes setecentos cavallos, cymco menos hu~u quoarto por mill pardaos. E de Rachol mamdou hu~u recado ao ydallca~o, que ele quebrara jaa duas vezes seu juramento e pallavra, e que pois na~o compria com elle o que asentado tinha, que elle faria a guerra de tal maneira que lhe fose necessaryo por força ser seu vassallo, e que atee lhe na~o tomar Billgao o na~o deixarya, e por que o ymverno se começava na~o pode hir avante, e se veyo a Bisnaga a fazer prestes pera yso, e mamdou fazer muyta artelharya, e mamdou embaixador a Goa, a pedir ajuda ao governador, e que elle daria, tomamdo Billgao, a terra firme, porque esta cidade de Billgao esta a quinze legoas de Goa, e o capita~o d ella he senhor da terra firme de Goa, por ser comarca ou termo de ssua cidade de Bilgao, e aquy se mete hu~u capita~o de hu~a fortaleza que se chama Pomda, que esta´ a tres legoas de Goa pella terra firme, que tambem tem remda e mamdo sobre algu~as alldeas, e asy estes e outros tem capitae~es da ma~o do ydalca~o, de cujo senhor a terra toda he, e fazemdo se elrey Crisnarao jaa prestes, neste tempo adoeceo de doemça que todollos seus antecessores morrera~o, com dar das verylhas e dos campanho~ees, de que morrem os reys de Bisnaga. Este rey Crisnarao semdo moço, criamdo se nesta cidade de Bysnaga, tinha parte com hu~a molher sollteyra, a que querya muyto gramde bem, a quoall se chamava Chinadevidy, e por ho gramde bem que lhe querya, muytas vezes lhe prometeo, que se elle fosse rey algu~a ora, que elle casarya com ella, e isto dyzia elle zombamdo, e depois foy verdade, como conta a ystorya, e semdo elle allevantado por rey, e tirado das cousas que fazia em semdo ma~ocebo, e porem na~o lhe esquecemdo o bem que queria a esta molher, se saya do paço desconhecido, e era a dormir com ella a sua casa, o quoall foy achado menos hu~a noute pello seu regedor Sallvatinica, que ho espreitou atee ho meter em casa d esta molher, e o repremdeo muyto d isso, e o tornou aos passos, e elrey lhe dise tamanho bem lhe querya, e que elle tinha prometido a esta molher de casar com ella, e que em toda maneyra o avia de fazer, e vemdo o regedor quoam ymcllynado nisto estava, fazemdo lhe a vontade, dise que elle ho farya de maneyra que sua allteza na~o fose prasmado d iso, e pera ysto lhe buscou llogo hu~a molher d elrey de Narsymga muyto fermosa, e despois de o ter casado com esta, na vollta das vodas, lhe meteo esta e a outra em casa, a quoall elle mamdou fazer hu~a torre muyto alta e muyto gramde, em que haposentou, e depois casou com outras molheres muytas, por que estes reys tem se por muy honrrados em ter muytas molheres, e este rey Crisnarao casou com coattro, e porem a esta quis mays bem que a nenhu~a das outras. E este rey fez hu~a cidade a honrra d esta molher, por amor d ella, e lhe pos nome Nagallapor, e cercou de novo, que he hu~a das boas cousas que elle tem em seu reyno, e lhe fez hu~a rua muyto comprida e muyto larga, com as casas de toda maçanarya, a quoal cydade pera se povoar mamdou a todos os primcipaees de seu reyno que nella fezesem casas, e asy ho fizera~o, esta cidade tem hu~a primcipall rua, de comprido quoatro mill e setecentos passos, e de llarguo corenta, que he certo a mays fremosa rua que pode ser; e esta cidade fez e acabou, sem lhe mimgoar nada, a quoall remde agora corenta e dous mill pardaos de direytos, de cousas que dentro nella entra~o, que nesta terra sa~o muyto gramdes, por que na~o entra cousa nenhu~a pellas portas que na~o pague tributo, e asy home~s, como molheres, como carregas, e mercadaryas. E fez mays este rey em seu tempo hu~u tamque d augoa, que estaa antre duas serras muy alltas, ho quoall pera ho fazer na~o tinha nenhu~u remedio, nem avya em sua terra quem lho podesse fazer, e mamdou a Goa pidir ao governador que lhe mamdase allgu~us pedreyros portugueses, e lhe mamdou ho governador a Joa~o de lla Ponte, gramde official de pedrarya, ao quoall elrey dise a maneyra como querya o tamque, o que pareceo ao mestre ymposyvell fazer se, e todavia dise a elrey que elle ho farya, que mamdase fazer cal, do que se elrey riu muito, porque em sua terra, pera se fazer hu~a casa, na~o ha emgenho pera se fazer cal, enta~o mamdou elrey lamçar muyta pedra, e derribar muytas serras sobre aquelle valle, e tudo se lhe abaixamdo de maneyra que tudo o que fazia de dia se perdia de noute, e elrey espantado d isto mamdou chamar seus sabedores e feyticeiros, e preguntou lhe que lhe parecia aquyllo, enta~o lhe disera~o que os seus pagodes na~o era~o contentes com aquella obra, por ser gramde, sem lhe darem algu~a cousa, e que enquoamto ally na~o lamçase samgue de home~es, ou de molheres, ou de bufaros, que aquella obra na~o serya acabada, enta~o mamdou elrey trazer todollos home~es que estava~o presos, que merecia~o morte, e os mamdou ally degollar, e com ysto foy a obra avante, e fez hu~a serra no meyo d este valle ta~o gramde e ta~o larga, que avera na largura hu~u tiro de beesta, e de comprido, e gramdes espaços, e por bayxo deyxou canos por homde a augoa saya, e quoamdo querem çarra~o nos, e com esta augoa se fezera~o muytas bemfeytorias nesta cidade, e muytas levadas de que se rega~o arozes e hortas, e pera se fazer bemfeytorias, deu estas terras, que se rega~o com esta augoa, por nove anos de graça, atee fazerem bemfeytorias, de maneira que remde jaa agora vinte mill pardaos. E acima d este tamque estaa hu~a serra muy gramde, toda cercada, e no meyo hu~as portas muyto fortes com duas torres, hu~a de hu~a bamda, e outra da outra, em que sempre tem mill home~es de goarda, por omde entra~o todallas cousas que a estas duas cidades vem, por que pera vir a cidade de Bisnaga, na~o ha outro caminho sena~o ho d aquella parte, e por todollos caminhos se ally vem ajumtar, e esta porta se aremda em cada hu~u ano por dez mill pardaos, e por ella na~o entra home~e que na~o pague o que os remdeiros querem, asy os vezinhos como os estrangeiros, e nestas cidades ambas na~o ha nenhu~ mantimento nem mercadaryas, por que tudo vem de fora em bois de carrega, porque nesta terra na~o se ser vem de bestas pera carregos, e entra~o cada dia por estas portas passante de dous mill bois, e cada hu~u d estes paga tres vinte~es, tira~odo hu~s bois mouchos que na~o tem cornos, estes na~o paga~o nada em nenhu~a parte de seu reino, por fora d estas duas cidades tudo sa~o campos, e lugares de muita criaça~o, e lavor de triguo, e gra~os, e aroz, e milho, por que esta he a cousa que se mays gasta na terra~, e despois d isto betre, que he cousa que pella mayor parte sempre comem, e trazem na boca.
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Capitullo como por morte de Crisnarao foy allevantado por rey seu yrma~o Achetarao, &c. Depois de morto elrey Crisnarao de sua doemça, que atras conta, estamdo doente, descomfyado jaa de sua vida, fez hu~u testamento que dos tres seus hirma~os que elle mamdara meter na fortalleza de Chamdegary, com seu sobrinho filho d elrey Busbalrao, quoamdo ho alevantara~o por rey, fizesem rey Achetarao seu yrma~o, que agora he, e lhe parecia ser mays pera yso que nenhu~u dos outros, e ysto por elle na~o ter filho de ydade pera ysso, mais que hu~u de dezoyto meses, e depois de morto ficou Salvanay por regedor do reyno, o quoall atee vir elrey Achitarao da fortalleza de Chamdegarym omde estava retheudo, e mais deixou em seu testamento que lhe tomassem Bellgao, e lhe fizessem guerra ao ydallca~o. Ho quoal elrey Chytarao, despois que reynou, foy llamçado sempre aos viços e tiranyas, semdo homem de muy pouca verdade, de que ho povo e capitae~es, de sua maa vyda e ymclinaça~o, vevia~o muy descontentes, por que na~o fazia mais que ho que queria~o dous cunhados seus, home~es muy malquystos, e muyto gramdes judeus, por omde sabemdo o ydalca~o pera quoa~o pouco elle hera, detreminou de lhe fazer a guerra, por achar que lhe socederia bem, por elle na~o ser pera ella, fazemdo se sua gente prestes começou a entrar por sua terra, atee chegar hu~a legoa da cidade de Bisnaga, omde estava elrey Chetarao, con tanta gente e poder, que bem o podera tomaar as ma~os, se ho coraça~o o ajudara, por que o ydallca~o na~o teria mais que doze mill home~es de pee, e trinta mill de cavallo, e com esta gente entrou a cidade de Nagallalpor, hu~a legoa de Bisnaga, e a pos por terra, sem lhe numca querer sahir nem vir a coraça~o de batalha, mais que algu~a escaramuça de algu~us capitae~es, bo~os cavalleiros, que dizia~o a elrey que lhe dese sua allteza licemça, por que na~o hera necessaryo sua pessoa pera ta~o pouca cousa, mas elle cortado do medo, por comselho de seus cunhados, que na~o tinha~o pouco, foy acomselhado que mamdase cometer pazes ao ydallca~o, com as quoaees elle muyto folgou, e fez paaz com elle por cem annos, com comdiça~o que lhe dese dez leques de pardaos d ouro, que cada leque tem cem mill pardaos, e mais lhe dese a cidade de Racholl, que he elrey Crisnarao tinha tomada, em remda com sua comarca cento e cimcoenta mill pardaos, e mays joyas, que bem podia~o valler hu~u leque, o quoal aceptou ho partido, e se foi com este dinheiro muy contente, e depois de tudo lhe mamdou este rey hu~a pedra de diama~o de cento e trinta mangellinis, com outras quimze pequenas que bem vallya~o hu~u leeque; o quoall dinheiro d ahi a pouco tempo ho tornou a cobrar e meter no thesouro, lamçamdo peytas per seus capitae~es e povo, de maneyra que dizra~o que em seis meses o tornou a meter todo no thesouro, de que os capitae~es e gente, por elle fazer estas pazes e pagar esta soma de dinheiro contra vontade de todos, vivia~o muy descontentes, e tinha~o que se se ho reyno ouvesse de perder avia de ser em vida d este rey Chitarao, porque elle tinha destroydo os primcypaes home~es de seu reyno, e mortos seus filhos, e tomadas suas fazemdas, tudo por comselho de seus cunhados por quem elle hera mamdado; e quero nomear hu~u, que se chamava Crisnaranarque, ao quoall premdeo hu~a noute, e primeyro que se dese matou todas suas molheres, que seria~o duzentas, e elle se matou com peçonha diante d elrey, por que lhe queria matar um filho diante d elle, e em armas suas, que lhe vemdera~o, se fizera~o mais de tres mill pardaos, comvem a saber, em adargas, e espadas, lamças, machadinhas, e outras cousas, as quoaes hera~o goarnecidas d ouro e prata, pello quoall respeito estava ho reyno desfeito dos home~es primcipaes, e que ho sostinha~o, por homde ho ydalca~o ho teve em ta~o pouco que lhe fez mill afrontas e petitorios cada dia; d este rey na~a hi mais que contar, somente ser homem que o tevera~o em conta de pouco esforço, e muy neglligente das cousas que cumprem a bem de seu reyno e estado. Este rey de Delly dizem que era mouro, o quoal se chamava Toga~o Mamede, tem no os gentios por homem que foy santo, e que, quoamdo fazia oraça~o a Deos, lhe vinha~o quoatro braços com quoatro ma~os, e que cada vez que rezava lhe vinha~o fullis do ceo, que sa~o rosas, e foy gramde conquistador, teve gramde parte d este mumdo debaixo de seu mamdo, vemceo [...] reis, e os matou, e lhe esfollou as pelles, e as trazia comsyguo, por homde, allem do seu nome, tinha esta alcunha [...] que quer dizer senhor de [...] pelles de reys, foy senhor de muita gemte, e tanto que diz a estorya d elle que se asomava por dezoyto letras, por que elle na sua conta tem vinte quoatro; d ele ha estorias, que querem parecer postiças, de cousas que fez, comvem a ssaber, fez gente prestes porque, hu~u dia pella manhaa, estamdo se vestimdo a hu~a janella que estava fechada, e porque lhe deu o sol nos olhos, dise que na~o descamsarya atee na~o matar ou vemcer, quem ousava entrar em sua camara estamdo se vestimdo, e na~o no podera~o tirar d este proposyto todollos seus gramdes, com lhe dizerem que era o soll, e cousa que sem elle na~o podia~o viver, e ser cousa celeste, e estar no ceo, e lhe na~o podia fazer perjuizo, com tudo fez sua gente prestes, dizemdo que avia d ir em busca d elle, e com a muyta gente que levava pella terra por homde começou a caminhar, se levantou gra~o poeyra, de maneyra que escureceo o sol, e quoamdo ho na~o vyo se fez de novas a preguntar que cousa era aquella, enta~o lhe disera~o os capitae~es que na~o avya cousa que o esperase, que se tornase, que lhe fugira quem hia buscar, e com ysto contente se tornou do caminho que levava em busca do soll, dizemdo que pois lhe fugira que isso abastava. Outras gramdezas conta~o d elle, em que ho fazem gramde senhor, comvem a saber, que estamdo nas partes de Charama~odel, lhe foy dito que certas legoas ao mar estava hu~a ylha muyto gramde, e a terra d ella era ouro, e as pedras das casas, e as que na terra se criava~o, era~o robis e diamais, na quoall ylha avia hu~u pagode, omde vinha~o os amjos do ceo tamger e bailhar, e cobiçoso de ser senhor d esta terra, detreminou de hir a ella, e na~o em naos, por que as na~o tinha pera tanta gente, começou com sua gente a carretar gra~o soma de pedra e terra, e botar no maar e o emtulhar, atee que chegase a ylha, e pomdo o por hobra fez tanta que atravessou a ylha de Ceylla~o, que sa~o doze, ou quimze legoas, o quoal vallo que fez per tempo diz que o comeo o maar, o quoal agora dizem que sa~o os baixos de Chilla~o; e vemdo Melliquiniby, seu capita~o gerall, o trabalho que se avia de ter em cousa ta~o ymposyvel, na~o teve outro remedio sena~o fez duas naos prestes em hu~u porto de Charama~odell, as quoaes carregou de muito ouro e pedrarya, com cartas forjadas de embaixada em nome do rey da ylha, em que lhe mamdava obediemcya e presemtes, por omde enta~o na~o foy ao vallo mays avante, e em memorya d esta obra, fez hu~u pagode muyto gramde, o quoall he aymda agora, he de gramde romagem; e d estas fabullas semelhantes haa d elle duas mill, com que aynda espero de emfadar a vossa merce, e com outras melhores, se me Deos der vida. Beijo as ma~os a vossa merce.
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Capitullo da maneira do serviço e estado d estes reis, he o seguinte, &c. Todo serviço da ssua casa, e cousas em que se servem, he com prata e ouro, comvem a saber, bacias bateguas, trepeças guomis, e outras vazilhas d esta calidade, e os cateres em que dormem suas molheres sa~o cubertos e chapados de prata, e cada molher tem seu catere em que dorme, e o d elrey he chapado e forrado, todos os paos d ouro, seu colcha~o de tafeta, e seu traveseyro redomdo lavrado pellas cabeças d aljofar groso, e quoatro almofadas do mesmo theor pellos pees, sem ter mais lamçol que hu~u pano de seda por riba, traz comsyguo sempre hu~a arguelha de prata, e tem hu~a casa de ferro feita de peças em que cabe hu~a cama muyto gramde, a quoal he pera amdar no campo. Tem quynhentas molheres, e d aly pera baixo e pera cima as que mais elle quer, com as quoaees dorme, e todas se queima~o por sua morte; quoamdo faz aballo pera alguma parte leva vinte e cinco ou trinta molheres das suas mays pryvadas, as quoaes va~o em cada hu~u seu pallamque, que sa~o como amdas, e o pallamque da molher prymcipall he todo cuberto de panno de gra~o borllado d alljofar gramde e grosso, e de por ellas gournecido d ouro somente a cana, e os pala~ques das outras molheres sa~o goarnecidos somente de prata, e outro palamque de sua pessoa que vay a destro em hua amda do mesmo teor goarnecido d ouro, e asy pera filho ou filha se vay com elle leva outro catre de marfim goarnecido d ouro; e quoamdo amda no campo, omde quer que asenta arayall loguo lhe fazem hu~as casas de pedra e barro, e na~o esta em temda, e sempre as tem armadas; em sua casa das portas pera dentro serve se com molheres e capados, que sera~o bem quynhentos ou seis centos servidores, e estas molheres d elrey tem todas pera seu serviço officiaes, asy como elrey das portas a dentro, mas sa~o molheres; os paços d elrey sa~o gramdes e de gramdes aposentamentos, tem crastas como mosteyros com suas cellas, e em cada hu~a esta hu~a molher, e com estas molheres esta~o outras tantas criadas, quoamdo elrey quer dormir com ellas passa por estas crastas, e ellas esta~o as portas, e chama~o no pera ysoo, e com estas na~o esta~o as molheres primcipaes, estas molheres sa~o filhas de capita~es e dos senhores da terra. Das portas do passo pera dentro dizem que tem passante de duzentas vacas de leite de que fazem manteiga pera estas molheres comerem; elrey na~o tem gasto nenhu~u de seu comer, porque os capita~es lho mamda~o cada dia a casa, comvem a saber, aroz, e triguo, e carneyros, e galinhas con todas as mays cousas necessarias, pera a cozinha tera obra de duzentos porteiros pequenos, e quoatro sobre este, e dous besteiros mores; e os que agora sa~o porteiros mores d este rey se chama~o, hu~u Pedanayque, e outro Ajanaique, que sa~o capita~es tambem de gente; estes porteiros na~o entra~o mais que atee quoatro ou cimco portas, porque d ahy pera dentro sa~o tudo capados e molheres. Quoamdo cavallga va~o hordenadamente com ele duzentos de cavallo de sua goarda, que ele paga, e cem alyfantes, e ysto afora os capita~es que sempre amda~ na corte com sua gente, que sera~o bem carenta ou cimcoenta; leva comsyguo dous mill adargueiros, todos home~es de bem postos todos em hordem por as ylhargas, e diante vay ho allcaide moor, com obra de trinta de cavallo com suas canas nas ma~os como porteiros, e o alcayde moor com outra cana, o que agora he alcaide mor d este rey chama se Chinapanayque; e detras vay na resaga ho estribeiro moor com os duzentos de cavallo; detras dos cavallos va~o cem alyffantes, e em cima d elles va~o home~s muy honrrados, leva diante de sy doze cavallos a destro sellados, e diante d estes cavallos va~o cimco alyfantes, em que elrey cavallga, e diante d estes alifantes va~o obra de vinte e cimco de cavallo, com bamdeyras nas ma~os e com atabaques e trombetas, e outros tamgeres que fazem que na~o ouvis nimguem, e diante d este vay hu~u atabaque gramde que leva~o home~es as costas, e va~o damdo de quoamdo em quoamdo nelle, o quoal atabaque se ouve muyto lomge, e este atabaque chama~o elles picha, e despois que cavallga elrey conta os duzentos de cavallo, e cem allyfantes, e os adargueiros da goarda, e quoalquer que fallece lhe da~o muy gramde castiguo, e lhe toma~o a fazemda.
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Capitullo da maneira que se faz a sallema a elrey, &c. A maneira da sua salema, que os capitae~es fazem a elrey, cada dia, he esta, como he manhaa va~o os capita~es ao paço as dez ou as omze oras, as quoaes horas sabe; elrey de dentro d omde esta~o suas molheres, e despois que se asenta, abrem aos capita~es, e vem cada hu~u per sy, e abaixa a cabeça, e alevamta as ma~os, ysto chama~o salema, e com elrey esta~o obra de dez ou doze home~s, os quoaes tem carreguo de em emtramdo quoalquer capita~o, diz a elrey: Olhe vossa alteza o vosso capita~o foa~o, que vos fez salema. E os reis de Bisnaga sempre tevera~o por estado terem muytos cavallos em sua estrebaria, e sempre tinha~o oytocentos, novecentos cavallos, e quoatro centos e quynhentos allyffantes, com os quoaes, e com a gente que os curava~o, tinha muy gramde gasto; e este rey, que agora he, tem na sua estrebaria setecentos e tantos cavallos, e quoatro centos alyfantes, e gasta com elles, e com os seus a que daa de comer, dous mill pardaos d ouro cada dia, e de gemte de cavallo que elrey paga tem seis mill, e todos comem da estrebarya, e os que servem nelles tem de ssoldo cada ano mil pardaos, e d elles quynhentos, e d elles trezentos, e os que tem mais pouco na~o deceem de cento, e d estes seis mil sa~o obrigados os duzentos a cavalgar com elrey. E os reys d esta terra podem ajuntar quoanta gente quizerem, por que a tem em seu reyno, e muyto dinheiro pera lhe pagar seus solldos; e este rey Chitarao tem de gente de pee, a quoal paga~o os seus capita~es, e sa~o obrigados a ter seus leques de gentes, que sa~o seis centos mil home~es, e de cavallo vimte e quoatro mill, que os mesmos capita~es sa~o obrigados a ter, os quoaes sa~o como remdeiros que tem todas as terras d este rey, e alem de terem toda esta gente paga a sua custa, lhe paga~o cada ano sesenta leques de remda fforros pera elrey, e as terras dizem que remdera~o cento e vinte leques, dos quoaes paga~o estes sesenta a elrey, e os mais lhe fica~o pera soldos das gentes e gastos dos alyfantes com que sa~o obrigados a servir, pela quoal reza~o o povo meudo padece muyta fadiga, por elles nas terras que tem serem ta~o tiranos, e d estes sesenta leques que elrey tem de remda cada ano, na~o sente soma mais que vimte cinco leques, por que o mais gasta com seus cavallos, e alyfantes, e gente de pee, e de cavallo, a que elle paga solldo. E em suas festas e esmolas de seus pagodes, todos, estes capita~es, que sa~o asy como remdeyros, amda~o sempre na corte, e os que este rey tem e traz em sua corte passante de duzentos, os quoaes sa~o obrigados amdarem sempre com elrey, e terem a gente que sa~o obriga dos, pera quoamdo comprir, por que achamdo se que tem menos, sa~o por ysso muy castigados, e suas fazemdas tomadas, e estes na~o sa~o numca aposentados por cidades nem villas, por que as tem nellas postos outros de ssua ma~o, e va~o la algu~as vezes, e esta deferemça tem os reys que lhe sa~o sugeitos que na~o vem a corte se na~o quoamdo os mamda chamar, e de llaa lhe mamda~o suas remdas ou pariaas, somente o rey de Bengapor, que he obrigado a estar sempre em campo, e vae duas vezes a corte no ano; e os reys que sa~o sobgeytos sa~o estes, comvem a ssaber, este de Bemgapor, e o rey de Gasopa, e o rey de Bacanor, e o rey de Calecu, e o de Batecala, e estes quoamdo vem a corte de Bisnaga na~o sa~o mais estimados que quoaesquer outros capita~es, asy do rey como dos outros senhores. Os capita~es e senhores d este reyno de Bisnaga, asy os que amda~o na corte, como os que esta~o fora d ella, todos tem cada hu~u seu escriva~o que amda~o no paço, pera lhe escreverem ou fazerem saber o que elrey faz, e hordena~o de maneira que na~o se pasa cousa que elles loguo na~o saiba~o, e de dia e de noute sempre esta~o no paço, e o mesmo rey quoamdo vay fora leva a par de sy escriva~ees, que escrevem o que elrey falla, e as merces que faz, e com quem fallou, e sobre que, e o que detreminou, e a estes se daa credito como a evamgellistas, por que dizem que o rey quoamdo fallar que ha de ser cousa que mereça ser escripta, e tambem que he necessario pera sua lembrança, e d esta maneyra na~o passa cartas nem alvaras das merces que faz, nem pera o que mamda fazer, por que quoamdo faz merce a alguem, fica no tombo d estes escriva~es, e elrey a quem a faz daa hu~u synete de hu~u seu anel em lacre, o quoal anel tem o seu regedor, e por estes synetes se faz obra como por carta patente. Estes reys de Bisnaga comem todalas coisas, somente vaca nem a mata~o em toda a terra dos gentios, por que adora~o nellas, comem carneiro, porco, veado, perdizes, lebres, rolas, codornizes, e todalas aves de pena, ate pardaes, e ratos, e gatos, e lagartos, tudo se vemde na praça de Bisnaga, e tudo se ha de vemder vivo pera cada hu~u saber o que compra, e ysto he coanto a caça, outro sy muito pescado do ryo em muita camtidade, e sempre esta~o as praças cheas, e muyta abastamça de fruytas, uvas, laramjas, limo~es, roma~as, jacas, mamgas, e tudo muyto barato, nas praças diz que da~o doze carneiros em pee por hu~u pardao, e nos montes da~o catorze, quimze por hu~u pardao; e elrey bebe augoa a quoall trazem de hu~a fonte, que estaa fechada da ma~o de hu~u homem de que elrey muyto comfia, e as vasylhas em que a trazem vem tapadas e aselladas, e asy a entrega~o as molheres que servem, e ellas a leva~o dentro as outras molheres com que elrey dorme. Este rey de Bisnaga a mayor honrra que daa a hu~u capita~o sa~o dous abanos goarnecidos d ouro e pedraria, de hu~us rabos bramcos de vaca, e da lhe manylhas, e cada cousa que o capita~o recebe se lamça no cha~o; elrey faz muito gramde honrra ao que daa a beijar os pees, porque as ma~os na~o daa a beijar a nenhu~a pesoa, e asy quoamdo quer contentar os capita~es, ou pesoas de quem tem recebidos, ou quer receber serviço, da lhe pachari pera suas pessoas, que he muita honrra, e ysto faz cada um aos capita~es no tempo que lhe paga~o sua remda, que he no mes de setembro, omde nove dias se fazem gramdes festas, hu~s dizem que se fazem a honrra dos nove meses que nossa senhora trouxe seu filho no ventre, e outros dizem que se na~o fazem sena~o porque neste tempo vem estes capita~es pagar as remdas a elrey, as quoaes festas sa~o d esta maneira, comvem a saber. O primeyro dia po~em nove castellos em hu~u terreino que diante dos paços estaa, os quoaes castellos sa~o de nove capita~ees primcipaes do reyno, os quoaes sa~o muyto altos, e esta~o muito emparamentados de muytos panos ricos, e nelles muytas balhadeiras, e muytas envemço~is, e alem d estes nove castellos, sa~o todolos capita~ees obrigados a fazer cada hu~u seu castello, os quoaes vem dar amostra a elrey cada hu~u com sua devisa, em maneyra de emvemça~o, e d esta maneira vem todos estes nove dias que dura~o as festas, e os oficiaes da cydade sa~o obrigados a vir com suas emvemço~es cada dya a noute, asy como fazem nossas festas, e nestes nove dias mata~o e sacrefica~o, o primeiro dia nove bufaros machos, e nove carneyros, e nove bodes, e d ahy por diante mata~o cada dia ao galarym sempre dobrado, e acabado de matar estas alymarias, vem nove cavallos e nove alyfamtes d elrey, e vem diante d elrey com muytas fullas, que sa~o rosas, e cubertos de cubertas ricas, e diante d elles o estribeiro moor com muytos porteiros, e fazem a salema a elrey, e como acaba~o de fazer a salema, vem de dentro padres, e trazem aroz e outros comeres cozidos, e augoa, e foguo, com muitos cheiros, e rega~o e lamça~o augoa por riba d estes cavallos e alifantes, asy como augoa benta, e po~em capellas de rosas, e ysto diante d elrey que estaa asemtado em hu~a cadeira d ouro e pedrarya; que se na~o asenta mais neela que esta vez no ano, e este rey que agora he na~o se asenta nella, por que dizem que quem se nela a d asentar a de ser rey mui verdadeiro, e a de fallar muyta verdade, o que este na~o falla, e emmentes se ysto faz amda~o bem mill molheres a baylar e voltear diante d elrey, e despois de verem todalas envemço~is, vem todollos cavallos d elrey cubertos com suas patallas com muito ouro e pedraria pella cabeça, e asy todollos alifantes e juntas no meyo do terreiro do paço, e depois de darem sua vista, vem trimta e seis molheres d elrey muyto fremosas, cubertas d ouro e perolas, e de muito aljofre, e nas ma~os cada hu~a sua bacia d ouro, e nom hu~a camdeya d azeite acesa, e com aquellas molheres vem todallas porteiras e as molheres d elrey, com suas canas nas ma~os chapadas d ouro e com muitas tochas acezas, e enta~o se recolhem com elrey pera dentro, e estas molheres vem ta~o ricas d ouro e pedrarya que na~o podem bullir comsyguo. Asy que nestes nove dias sa~o obrigados a buscar a elrey cousas de prazer, e por estas festas tem elrey mill home~es lutadores, que luta~o diamte d elrey, mas na~o da maneyra nossa, se na~o de se darem muytas punhadas e feridas com duas rodas de bicos que trazem nas ma~os com que se ferem, de maneira que o que fica de baixo d outro mais ferido vay, leva a fogaça, que he hu~u pacharim que elrey daa a estes lutadores, os quoaes tem capita~o sobre sy, e he gente que na~o serve em seu reyno d outra cousa. E despois d acabados estes nove dias, cavallga o rao, e vay fazer alardo da gente dos capitae~es, e vay duas legoas por outra gente armada, no cabo se dece, e toma hu~u arco na ma~o, e tira tres frechas, comvem a saber, huma pera o ydalca~o, e outra pera elrey de cotamuloco, e agora outra pera os portugueses; era seu costume fazerem a guerra ao reyno d aquella parte omde a frecha mais lomge chegase; e despois d isto feito se torna pera casa, e aquelle dia jejua elrey, e toda a gente da terra, e ao outro dia se vay lavar ao ryo com toda a gente, e dentro nestes nove dias he elrey paguo de toda a remda que lle remde seu reyno, porque, como jaa disse, todolas terras sa~o d elrey, de cuja ma~o as tem os capita~ees, que as da~o aos lavradores, os quoaes paga~o de dez nove, na~o temdo nenhu~a terra propria, por homde o reyno semdo todo pera elrey, tiramdo as despesas que os capita~ees tem com a gemte que lhe elrey lamça com que sa~o obrigados a servir. E cada sabbado sa~o obrigadas as molheres solteiras hir ao paço a baillar e voltear diante do pagode d elrey, que tem dentro nas suas casas, e a gente d esta terra jejua todos os sabbados, e na~o comem todo dia, nem de noute, nem bebem augoa, se na~o comem hu~u pouco de cravo, por amor do bafo, elrey daa sempre muitas esmollas, e sempre no paço esta~o dous tres mil bramenes que sa~o os seus padres, a que elrey mamda dar esmola, e sa~o home~es muito despreziveis, e d eles tem muyto dinheiro, e sa~o ta~o sobejos que a poder de pamcadas os na~o podem ter os porteiros. E os capita~ees e home~s primcipaes servem se de noute com tochas d azeite, de quoatro tochas ate doze, que he a mayor honrra, e elrey tera cento, ou cento e cimcoemta tochas d azeite, avemdo muyta cera na terra, mas na~o a sabem lavrar, todo o mercador que trouxer mercadorias, comvem a saber, cavallos e outras cousas que aija de vemder a elrey, quoamdo lhe quizer fallar a de lhe de fazer serviço de hu~a peça ou cavallo dos milhores que trouxer, pera que seja ouvido e negociado, e na~o ta~o somente a elrey, mas aos oficiaes com que temdes de fazer aveis per força de peitar, por que na~o fazem nada sem ymterese. E quoamdo algu~a parte agrava~o, e pode fallar a elrey, pera se mostrar muyto agravado ha se de deitar de focinhos no cha~o, atee lhe preguntarem o que quer, e se por vemtura quer fallar a elrey quoamdo cavalga, toma~o hu~a astea de lamça, e poem lhe hu~u ramo, e vay bradamdo, e loguo lhe fazem lugar, e se queixa a elrey, e aly he despachado sem mais dilaça~o, por que logo mamda a hu~u capita~o, dos que va~o com elle, que logo faça~o o que a parte requere, se se aqueixa que o roubara~o em tall terra e em tal caminho mamda logo ao capita~o d aquella terra, aymda que esteja na corte, que seja preso e a fazemda tomada, atee que mamde premder a quem o roubou, e asy he obrigado o meyrinho moor dar conta do que se rouba na cidade, pello quoal se fazem muy poucos furtos, e se algu~s se fazem por pouco que deis, day vos os sygnaes do homem que vos fez o furto, e se esta dentro na cidade ou na~o, logo o sabem por feyticeiros, porque sa~ao muyto gramdes feyticeiros nesta terra, por omde na terra ha poucos ladro~es. Este rey tem continuadamente cimcoenta mil home~es de solldo, em que entra~o seis mill home~es de cavallo, que sa~o de sua goarda do paço, dos quoaes seis mil sa~o os duzentos obrigados a cavalgar com elle, e tem mais vimte mill lamceiros e adargueiros, e tres mil home~es que ser vem os alyfantes na estrebarya, trazem mill e sete centos farazes que cura~o os cavallos, e tem mais trezentos saneis que ensyna~o os cavallos, e tem mais doze mill hoficyaes, comvem a saber, ferreiros e pedreiros e carpinteiros, e maynatos que sa~o home~es que lava~o roupa, esta he gente que tem e paga, todollos dias lhe da~o raça~o a porta do paço; aos seis mill de cavallo lhe daa elrey cavallos de graça, e pera elles lhe daa cada mees mantimentos, e todos estes cavallos sa~o marcados da marca d elrey, e quoamdo morrem sa~o obrigados a tirar lhe a marca Amadanarque, estribeiro moor d elrey, pera lhe darem outro, e estes cavallos que daa os mais sa~o da terra, que os compra elrey doze, quimze por mil pardaos. Elrey todolos anos merca treze mill cavallos d Armuz e da terra, dos quoaees escolhe pera sua estrebarya os milhores, e os outros daa aos capita~ees, e nelles ganha muyto dinheiro, porque despois de tirar fora os bo~os d Aromuz, lhe vemde os da terra, e lhes daa cimco por mil pardaos, e sa~o obrigados a lhe pagarem o dinheiro d eles dentro no mes de setembro, e com ho dinheiro d este que vemde, paga os arabios que merca aos portugueses, de maneira que tudo paga a´ custa dos seus capita~ees, sem lhe sayr nada do thisouro. Elrey tem mais das suas portas pera dentro passante de quoatro mil molheres, e todas pousa~o dentro no paço, hu~as sa~o bailhadeiras, e outras sa~o bois que trazem as molheres d elrey as costas, e elrey dentro no paço, por que sa~o gramdes e haa gramde espaço de hu~uas casas as outras, e tem mais molheres que luta~o, e tem mais molheres que sa~o estrolicas e feyticeiras, e tem molheres que escrevem todollos gastos que se fazem das portas a dentro, e tem molheres que tem cuydado de escreverem todas as cousas do reyno, e comcerta~o seus livros com os escriva~es de fora, e tem molheres muyto musycas que tamgem e camta~o, e as mesmas molheres d elrey sa~o muyto musycas. E tem mais elrey molheres, dez cozinheiras pera sua pessoa, e tem outras de sobrecelente pera coamdo daa bamquete, e estas dez na~o fazem de comer a nymguem somente a elrey, e com estas na~o falla nimguem somente elrey, e tem hu~u porteiro capado a porta da cozinha, que na~o deixa chegar nimguem por amor da peçonha, e quoamdo elrey quer comer despeja se toda a pessoa e vem loguo destas molheres que tem carreguo, e lhe po~em a meza, e po~em lhe hu~a trepeça redomda d ouro, e sobre ella po~em as ygoarias, as quoaes vem em hu~as butegas que sa~o bacias d ouro, e as ygoarias pequenas vem em preçollannas d ouro e d ellas com pedrarya, e na~o tem toalha nenhu~a na mesa, se na~o quoamdo acaba de comer lava as ma~os e boca, e servem no a mesa molheres e capados; as molheres d elrey cada hu~a estaa sobre sy, e tem criadas que servem amte ellas, diz que ha juizes e meirinhos e goardas que toda noute goarda~o o paço, e tudo sa~o molheres, e elrey na~o veste hu~u vestido mays de hu~a so vez, e como o despe loguo o entrega aos oficiaees que tem carreguo d isso, os quoaes da~o conta, e na~o se da~o estes vestidos a nimguem, e ysto tem por gramde estado; os seus vestidos sa~o pacho~iis muyto finos dourados, que val cada hu~u dez pardaos, e trazem as vezes bajuris do mesmo theor, que sa~o como camisas e a fralda, e na cabeça trazem hu~s carapuço~es de brocado, a que chama~o culaes, que cada hu~u pode valer vinte cruzados, e como o tira da cabeça na~o ho torna mays a por. E as justisas que se fazem neste reyno sa~o estas, comvem a saber, a hu~u ladra~o por quoalquer furto que faça, por pequeno que seja, loguo lhe ha~o de cortar hu~u pee e hu~a ma~o, e se ho furto he gramde he emforcado com hu~u azollo por debaixo da barba, e quoalquer homem que dorme por força com molher honrrada ou virgem aa mesma pena, ou o que faz outra semelhamte força, e por esta maneira he castigado, e os fidalgos que sa~o tredores mamda~o os espetar em hu~u espeto de pao pella barriga vivos, e home~es baixos por quoalquer dellito que cometa~o, crime, mamda lhe cortar a cabeça na praça; quoalquer que mata outro a mesma pena, se na~o matar por desafyo, por que a estes taees fazem muita honrra, e da~o a fazenda do morto ao vivo, e nimguem na~o desafia sem primeiro pedir licemça ao regedor, o quoal loguo a daa; esta he a maneira de sua justiça comuu~mente, afora outras voluntariosas, quoamdo elrey quer que mamda lamçar hu~u homem aos alyfantes pera que o despedacem, e a gemte he ta~o sojeita que se lhe dizeis da parte d elrey que esteja quedo em hu~a rua, e que tenha hu~a pedra nas costas ally todo dia atee que ho soltaseis o fazem. Asy que os oficiaes d elrey que em o reyno amda~o sa~o estes, primeiramente o regedor do reyno, que he segumda pessoa nelle, o tisoureyro com seus escriva~es de fazemda, e thisoureiro moor, e porteiro moor, e thisoureyro da pedraria, e estribeiro moor, e na~o tem veador de fazemda, nem outros oficiaes, nem de sua casa, somente os capita~ees de seu reyno, os quoaes aquy nomearey allgu~us, e as remdas que tem, e de que terra sa~o senhores. Item. Primeiramente Salvanayque, regedor que agora he, tem de remda hu~u conto e cem mil pardaos d ouro, este he senhor de Charama~odel, e de Nagapata~o, e Tamgor, e Bomgarim, e Dapata~o, e do Truguel, e de Caullim, e todas estas sa~o cidades, e as suas terras todas sa~o muyto gramdes, e partem com Ceila~o, e d este dinheiro he obrigado a dar o terço a elrey, e os dous terços lhe fica~o pera o soldo dos seus lascari~s e cavallos com que sa~o obrigados a servir a elrey, e por este desconto lhe deixou elrey trinta mill pia~es, e tres mill home~es de cavallo, e trimta allyfantes, de maneyra que tirados estes gastos tudo o mais lhe fica, e nesta gente ganha muito dinheiro, porque numca a tem toda, por omde elrey cada vez que os quer lhes toma a fazemda. Item. Outro capita~o Ajaparcatimapa, que foy regedor de Crisnarao, este tem de remda outocentos mill pardaos d ouro, e he senhor da cidade de Hudogary, e da cidade de Comdovim, e da cidade de Penagumdim, e de Codegaral de Cidaota, todas estas cydades gramdes, partem com o reyno d Oria, e d ellas com o cabo de Comary~, estas terras lhe deu elrey Crisnarao, quoamdo o fez regedor, e tirou os olhos a Salvatinica, seu regedor, que era capita~o d elas, e obrigado a servir com vinte e cimco, mill e quinhentos de cavallo, e corenta alyfantes, e daa cada ano a elrey trezentos mil pardaos. Item. Outro capita~o que se chama Gapanayque, d estas terras, comvem a saber, he senhor do Rosyl, e de Tipar, e de Ticalo, e de Bigolom, estas terras partem com ho ydalca~o, e em todas ha muito triguo, e gra~os, e vacas, e cabras, e gergellim, e algoda~o, e roupa d elle muito fina, por que todo o pano que se faz e d elle, tem remda d estas terras seis centos mil pardaos, e he obrigado a servir com dous mil e quynhemtos de cavallo, e vinte mill praços, e vinte alyfantes, e daa a elrey cada ano cento e cimcoenta mill pardaos. Item. Outro capita~o que se chama Lepanayque, que he senhor de Vimgapor, terra muyto grossa de sementeiras e criaço~is, e tem de remda trezentos mil pardaos, e he obrigado a servir com mil e duzentos de cavallo, e vinte mill praços, e vinte e oyto alyfantes, e daa a elrey cada anno oytenta mill pardaos. Item. Mais o thesoureyro da pedraria que se chama Narvara, este he capita~o da cidade nova, que se chama Ondegema, e he senhor da terra do Diguoty, e de Darguem, e de Entarem, e das outras terras que partem com a terra de Bysnaga, sa~o todas de campo, e remdem lhe cada anno quoatro centos mil pardaos, dos quoaes daa a elrey duzentos mil, e os mais gasta com doze mill pia~ees, e seiscentos de cavallo, e vinte alyfantes. Item. Mais outro capita~o que se chama Chinapanayque, he marichal d elrey, e senhor da terra de Calaly~ da bamda de Cochim no certa~o, e de outra muytas terras que lhe remdem trezentos mill pardaos, e he obrigado a dar a elrey cada ano cem mill pardaos, e serve com oytocentos de cavallo, e dez mill praços. Item. Mais Crisnapanayque, que he senhor d Aosel, que he hu~a cidade gramde, e de outros lugares que aquy na~o conto por terem os nomes muy avessados, estas terras lhe remdem em cada hu~u ano vinte mill pardaos d ouro, e paga de pemsa~o a elrey sete mill pardaos, e serve com quinhentos de cavallo, e setecentos de pee. Item. Mais Bajapanarque, que he capita~o da terra de Bodial, que parte com Mamgalor, ao lomgo do maar, e he senhor de Guiana, nesta terra ha muyta pimenta, e açucare, e roupa, e muyto aroz, e na~o a triguo, nem outra roupa, e he terra de ceras, e remde lhe trezentos mill pardaos cada ano, e serve com outo centos de cavallo, e com dez mill pia~ees, e com quimze alyfantes, e daa a elrey dez mill pardaos. Item. Mallpanarque, que foy estribeiro moor d elrey Crisnarao, e este he senhor da terra d Avaly, que estaa no serta~o de Calecu, e esta terra tem muyto ferro, e muyto algoda~o, e muyto aroz, cabras, carneiros, vacas, e bufaras, e este tem de remda quimze mil pardaos, e he obrigado a servir com quoatro centos de cavallo, e seis mill pia~ees, e paga a elrey cada ano cymquo mill pardaos. Item. Outro capita~o que se chama Adapanayque, que he comselheiro mor d elrey, este he senhor da terra do Gate, homde nascem os diama~ees, e outras terras muytas que lhe remdem trezentos mill pardaos d ouro, tiramdo a pedrarya, que he remda sobre sy, que remde cada ano corenta mill pardaos a elrey, com comdiça~o que os diama~ees que passarem de vinte mamgales pera riba serem dados a elrey pera o seu thesouro, este serve com oyto mill pio~is, e oyto centos de cavallo, e trinta allyfantes, e daa a elrey cada ano cem mill pardaos. Item. Mais outro Bajapanayque, capita~o do Mumdoguel, que foy fortaleza do ydalca~o, a quoal lhe tomou Crisnarao, quoamdo lhe tomou Rachol, que era termo d elle, e esta fortaleza de Mundoguel com outras terras lhe remdem quoatro centos mil pardaos, e serve com mil de cavallo, e dez mill pia~es, e cimcoenta alyfantes, e daa a elrey cada anno cento e cimcoenta mill pardaos. E por esta maneyra he repartido o reynno de Bisnaga por passante de duzentos capita~ees, os quoaees todos sa~o gentios, e segundo as terras e remdas que tem, asym lhe lamça elrey a gente com que sa~o hobrigados a servir, e o que lhe a~o de pagar de remda cada mes, dentro nos primeiros nove dias do mes de setembro, aos quoaees na~o faz nenhu~a quyta, mas antes na~o pagamdo a este tempo sa~o muy bem castigados e destroydos, e a fazemda tomada. Todos os capita~ees d este reyno se servem d amdores e palamques, que sa~o como amdas, as quoaees trazem home~es as costas, os quoaes na~o podem amdar nelles, comvem a saber, nos amdores se sa~o home~es de cavalleiros pera cima, e nos palamques capita~es e pessoas primcipaes, e ha sempre na corte omde elrey esta´ vinte mil amdores e palamques, e as cousas do reyno de Bisnaga, aymda que pareça muyto, tem os home~es desta terra que fora~o ja mais noveis, e mais grossos do que agora sa~o. E neste reyno de Bysnaga ha que per criaço~is de home~es naturaes da terra, comvem a saber, bramines, que os mais d elles na~o mata~o cousa viva nem a comem, e esta he a milhor que ha antre elles, sa~o todos home~es limpos, dados a mercadaryas, muy agudos, e de vivo engenho, gramdes contadores, home~es secos, e bem despostos, pouco soficientes pera nenhu~u trabalho, e nestes amda o reyno e os oficios d elles; estes crem que a tres pessoas e hu~u so Deos, e chama~o as pessoas da Santissima Trimdade Tricebemca; e ha outra gente que sa~o canaras, estes tem pagode em que tem bogios, vacas, e bufaras, e diabos, a que fazem muita honrra, e estes ydollos e bogios em que adora~o, dizem que em outro tempo esta terra toda foy de bogios, e que neste tempo fallava~o elles, tem livros cheos d estorias suas de gramdes cavallaryas, e de gramdes bestido~es de suas ydolatrias, que na~o esta em reza~o d ome~es terem taes opinio~is, per homde no reyno de Bisnaga, nem em toda a terra do gentio na~o mata~o nenhu~us bogios, por homde a tantos nesta terra que cobrem as montanhas; e ha outra criaça~o de home~es que chama~o telumgalle, quoamdo morrem enterra~o se molheres vivas com elles. Elrey de Bisnaga he bramine, todollos dias ouve pregaça~o de hu~u bramine letrado, que numca foy casado nem dormyo com molher, e na pregaça~o lhe amoesta os mamdamentos de Deos, que lhe asy diz, que na~o mate cousa viva nem tome cousa alhea, e com os mais seus mamdamentos; esta gente tem tanta devaça~o nas vacas que as beija~o cada dia, e allgu~as dizem que no cu, o que eu na~o diguo por sua honrra, e com o lixo d estas vacas se absolvem de seus pecados, como com augoa benta, e elles tem por mamdamento de se confessarem aos bramines padres de seus pecados, ho quoal elles na~o fazem sena~o algu~s muyto amiguos de Deos, e diz que ho deixa~o de fazer por ser vergonha confessarem se a outro homem, e que abasta comfessarem se comsyguo a Deos, por que ho que o na~o faz na~o alcamça graça, e cumprem de hu~a maneira e da outra, e o fazem ta~o poucas vezes que na~o obedecem a este mamdamento de se comfessarem. Ho reyno de Bisnaga, esta terra he toda gentio, tem as molheres por costume de se queimarem, quoamdo seus marydos morrem, e tem ho por graça de honrra, e d esta maneyra tanto que seus maridos morrem fazem pranto em sua casa com os seus parentes e de seus maridos, e tem elles que a molher que muito chora na~o deseja de hir em busca de seu marydo, e acabado o pranto lhe dizem seus parentes e aconselha~o que se queime, e que na~o deshonrre sua geraça~o, e depois d ela dizer que sy po~em o morto em hu~u catre enramado cuberto de flores, e a molher po~em em cima de hu~u rocim, e vay detras d elles com muytas joyas, e cuberta de rosas, e leva hu~u espelho na ma~o, e na outra hu~u ramo de flores, e com muytos tamgeres, e os parentes d elle com muyto prazer, e asy vay hu~u homem tamgemdo com hu~u adufe cantamdo lhe cantigas e que se vaa asynha pera seu marido, ela lhe responde cantando que asy o fara; e tanto que chega ao lugar omde a~o de ser queymados, espera ella com os tamgeres que se queime ho marido, o quoal deita~o em hu~a cova muy gramde, que pera ysso tem feita, e cobrem no de muyta lenha; e, antes que lhe ponha~o o foguo, sua may ou parente mais chegado toma~o hu~a panella chea d augoa na cabeça, e hu~u tiça~o na ma~o, e daa tres voltas ao redor da cova, e a cada volta faz hu~u buraco na panela; e acabado estas tres voltas quebra o cala~ao, que he hu~a panela, e lamça o tiça~o dentro, e enta~o lhe poem o foguo. E como he queymado vem a molher com todalas festas, e lava os pees, e ali lhe faz hu~u bramine certas cerimonyas de sua ley, e, acabado de as fazer, ella por sua ma~o tira todalas joyas que leva, e as reparte por suas parentas, e se tem filhos encommenda os aos parentes mais honrrados; e tanto que lhe tira~o tudo, atee os panos bo~os, lhe vestem hu~s panos amarellos, e enta~o a toma~o os parentes pella ma~o, e ela leva hu~u ramo na outra, e vay cantando e correndo atee a cova omde estaa o foguo, e enta~o se sobe em hu~us degraos que esta~o feitos a par da cova altos. E prymeyro que ysto faça~o da~o tres voltas a redor do foguo, e enta~o se sobe nos degraos, e tem diamte de sy hu~a esteira que lhe tolhe a vista do foguo, e lamça~o no foguo hu~u pano com aroz, e outro em que trazem betre, e o pentem, e o espelho, com que se emfeitava, dizendo que tudo a de ter laa pera se enfeitar com seu marido, e por deradeiro despede se de todos, e toma hu~u calla~ao d azeite na cabeça e bota se no foguo contamto esforço que he pera espantar; e tanto que se lamça esta~o os parentes prestes com lenha que logo a cobrem, e depois de feito fazem gra~o pranto todos. E quoamdo morre hu~u capita~o queyma~o se enta~o suas molheres quantas tem, e asy quoamdo elrey se faz outro tanto; e ysto se costuma em toda esta terra do gentio, tirando esta casta de gente a que chama~o telugas, que se soterra~o as molheres com seus marydos vivas quoamdo elles morrem, e va~o com muyto prazer atee cova, e dentro nela esta~o feytos dous asentos da mesma terra, hu~u pera eles, outro pera ella, e asentam cada hu~u no seu, e va~o nos cobrimdo pouco a pouco atee que os cobrem; e asy morre a molher com o marido.
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Capitullo das cerimonias que fazem aos mortos bramines, &c. Estando algu~u bramine doente, antes que faleça, manda chamar aos seus bramines letrados, que sa~o seus padres, pera que venha yregar e comsolar ao doente, e aly lhe fazem lembramças das cousas de sua alma, e o que ha de fazer para a salvar, dizendo-lhe que deixe esmollas, e despois desta cerimonya acabada mamda aos bramines padres rapar a cabeça ao doente, e depois de rapada lha manda lavar, e depois de llavada tem por costume trazerem em suas casas hu~ua vaca com hu~u bezerro, e a muyto poucos bramines, por poucos que seja~o, que na~o tenha em casa, a quoal vaca acabamdo de lavar a cabeça toma~o hu~a touca e ata~o na ao pescoço da vaca, e metem a ponta da touca na ma~o do doente, pera que elle a dee d esmola, por sua alma, com o bezerro, aquelles padres que fazem estas cerimonias. Asy neste dia da esmolas segumdo sua pessoa, e daa de comer a algu~us bramines que pera ly vem a comer; sa~o rogados, e tem elles que, como ao doente sa~o feitas estas cerimonyas, se ouver de viver garece logo de sua enfermidade, e se na~o que morre loguo. E despois de morto o doente mamda~o lavar o cha~o onde estava deytado o doente, e depois de lavado toma~o bosta de vacca, e embosta~o aquelle cha~o, e llamça~o o morto em cima desta bosta, por que tem elles que o doente que morre em catre, ou em cousa que na~o seja no cha~o, que peca mortalmente; e, emquanto elle estaa llamçado no cha~o, lhe fazem hu~a tumba coberta com ramos de figueiro, e, primeiro que meta~o o corpo dentro na tomba, o lava~o muyto bem com boa augoa, e hunta~o no de samdallo, e deita~o lhe pello corpo ramos de mamgirica~o, e cobrem no com hu~u pano novo, e asy metem dentro na tumba. E enta~o hu~ parente seu toma a tumba primeyro por hu~a bamda, e chama~o outros tres bramines quoaesquer que lho ajudem a levar, e asy o leva~o ao lugar omde ho a~o de queymar acompanhado de muitos bramines que va~o cantamdo diante do defunto, e diante de todos vay seu filho, se o tem, ou irma~o mais pequeno, ou parente mays chegado, com o foguo na ma~o pera o queimarem. E tanto que chega~o no lugar onde ha~o de queimar lamça~o dinheiro segumdo podem, e enta~o lhe po~em o foguo, e esta~o aly atee que se acaba~o de queimar o corpo todo; e d aly se va~o todos lavar a hu~u tamque os corpos, e depois de llavados se vay cada um pera sua casa, e o filho, ou irma~o, ou parente que levou o foguo, e obrigado a dormir no cha~o omde o defunto morreo nove noutes, e depois de acabado nove dias de seu falecimento, vem os padres e letrados, e manda~o lhe rapar a cabeça, e nestes nove dias da~o de comer a pobres, e os vestidos do defunto, e o catre com sua cama da~o d esmolla aos padres com mais algu~u dinheiro; se he homem rico deixa estas e outras cousas d esmolas aos muytos bramines. E depois de dez dias acabados, e que o filho he rapado, vay ao logar omde queymara~o seu pay, ou seu yrma~o, e fazem muitas cerimonyas sobre aquella symza e ossos que ficara~o por queimaar; metem nos em hu~a panella, e fazem hu~a cova no cha~o, e sotera~o na, e tem na ali goardada e soterrada pera mamdarem lamçar aquelles ossos em hu~u rio santo, que esta aquy de Goa mil e tantas legoas, omde tem hu~u pagode muyto gramde, de muito gramde romaria, e tem elles que todo o romeyro que llaa morre he salvo, e vay ao paraiso, e asy o defunto cujos ossos lança~o naquelle rio, e porem la leva~o muyto poucos. E o herdeiro, ou pay, ou filho do defunto, he obrigado, do dia do falecimento a omze dias, dar de comer a vymte e sete bramines, e aos vimte e hu~u dias a outros tres, e aos dozes dias tambem de comer a sete bramines, e aos vimte sete dias da~o a comer aos tres, e o deradeiro dia do mes da~o de comer a outros tres, e d ahi por diamte, atee se acabar hu~u, da~o de comer cada mes hu~a vez a tres bramines, e ysto fazem a honrra da trimdade pela alma do defunto. E acabado este ano na~o da~o mais esmollas que cada ano em que morreo da~o de comer a seis bramines, comvem a saber, tres a honrra da trimdade, e tres pelas pessoas de seu pay e avoo, e bisavoo; que asy como ca´ comem juntos, asy la tenha graça ante Deos, e pera estes gostos pedem esmola se sa~o pobres pelos bramines, os quoaes lhe dam todos ajuda pera isso, e primeiro que gentem lhe lava~o os pees a todos seis, e no gentar se fazem algu~as cerimonyas por bramimes padres que ahi vem pera ysso. E porque eu estive d assento atee gora nesta cidade, conveyo me pois que hera necessario fazer o que me manda vossa merce, buscar home~s que fora~o a Bisnaga, porque sey que na~o vay la nenhu~u que na~o traga sua ma~o de papel escripta das cousas de laa; asy que ouue este summaryo de hu~u Domingos Paes que ca amda, o quoal foy a Bisnaga em tempo d elrey Crisnarao coando la foy Cristova~o de Figueiredo. E por que hu~ homem na~o pode dizer tudo, ouve outro de Ferna~o Nuniz que laa esteve tres anos com cavallos de que foy mal paguo; e porque hu~u falla em algu~as cousas que na~o falla o outro, mamdo ambos os sumarios, que estamdo la fezera~o hu~ em tempo de Crisnarao, como disse, e outro ha seis mezes que mandou de llaa. Quis fazer ysto porque d ambos tomara vossa merce ho que lhe cumprir, e tambem porque dara fee a algu~as cousas da chronica dos reys de Bisnaga, porque comformara~o hu~as e outras; o tresllado do quoall sumaryo he este que começou de fazer ymdo pera o reyno de Bisnaga.
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Capitullo das cousas que vi, e alca~ocei saber do reyno de Narsimga, &c. Partimdo da Imdia pera o reyno de Narsymga, da frallda do maar, aveis de passar hu~a serra que tem, que he estremo do dito reyno, e das terras que ao lomgo do mar esta~o; esta serra vay por toda a costa da Imdia, e tem passos por omde se passa~o pera o serta~o, porque todo o outro da serra he muy fragosa, e de muy fortes matos. O dito reyno tem muitos lugares na costa da Imdia, sa~o portos de maar com que temos pazes e em algu~s d elles temos feytorias, comvem a saber, Amcola, Mirgeo, Honor, Batecalla, Mamgalor, Bracalor, e Bacanor. E tanto que sobimos esta serra logo temos a terra cha~a, que nela na~o temos mays serras, se na~o algu~s montes, e estes pequenos, porque todo o outro he como o campo de Ssantarem, posto que pello caminho de Batecala atee hu~a cidade, que se chama Zambuja, aija algu~as serras com arvoredos, todavya o caminho e muito cha~o; e de Batacala a esta cidade de Zambur ha corenta legoas, he caminho de muytos rybeyros d agoas, e por este respeito acodem tantas mercadarias a Batacala, que vem cada ano cymco ou seis mil bois de carrega. Tornamdo a fallar no dito reyno, he terra de pouco arvoredo, salvo ao longo desta serra da bamda de leste, porque a lugares cominhaveis duas tres legoas d arvoredo, e derredor das cidades e villas e lugares tambem tem arvoredos, comvem a saber, mamgas, e jacas, e tamarinhos, e outros arvores muyto gramdes, que he aposento omde se aposenta~o os mercadores com suas mercadarias; eu vy na cidade de Recalem hu~ arvore que debaixo d ela agasalhavamos trezentos e vimte cavallos em suas estrebarias hordenadas, e por toda a terra vereis muy poucos arvores. He terra muy aproveytada, e muy farta, e abastada de muytos gados, comvem a ssaber, vacas, bufaras, carneyros, avees, asy das do monte, como das que se cria~o em casa, e ysto em mays abastamça que nas nossas partes; he terra de muyto aroz, e de milho zaburro, gra~os, feyjo~is, e outras maneyras de sementes que nas nossas partes na~o se semea~o, muito enfimdo algoda~o; dos gra~os ha muita abastamça, porque, alem de ser mantimento dos home~es, tambem he dos cavallos, por que na~o tem outra cevada, e asy na terra ha muito triguo e bom. A terra toda e muito povoada de cidades e villas e lugares, e o rey na~o comsemte que as cercas seja~o se na~o de terra, por se na~o alevantarem, e se algu~ua cidade estaa no estremo de sua terra a esta comsemte que tenha os muros de pedra, e as villas na~o, porque faça~o fortalezas das cidades e na~o das villas. E esta terra por ser cha~a curssa~o mais os ventos nella que nas outras partes. O azeyte que tem he semeado de semente, e colhe se em seu tempo, e fazem no em seus emgenhos que pera ysso tem. Esta terra carece d augoa por ser muyto gramde, e ter poucas ribeyras; fazem alagoas em que se recolhe a augoa quoando chove, e d aly se mantem, e em algu~a que acerta nascer esta se sostem mays que nas outras, que na~o tem mais augoa que a que chove, porque muytos achamos secas e amdarem na lama d elas, e fazerem covas d omde achava~o algu~a augoa, pouca augoa, pera seu governo, e por que ho falecimento d esta augoa he por na~o ter imverno, como nas nossas partes, e na Imdia, salvo trovoadas que aserta~o serem mores hu~u ano que o outro. E a augoa que nestas alagoas ha he toda a mais d ella barrenta, primcipalmente naquellas em que na~o nace agoa, e a causa porque asy sa~o barrentas he pello vemto muyto e poo que ha na terra, que na~o daa lugar a que a augoa seja clara, e tambem ho muito gado, bufaras, vacas, e bois, e outro gado meudo que nellas bebem. Porque sabereis que nesta terra na~o mata~o boys nom vaca, e os bois acarreta~o, e sa~o suas azemollas, e nelles trazem todas suas carregas, e nas vacas adora~o, e tem nas nos seus paguodes feytas de pedra, e asy touros, e ha muytos touros que hoferecem a estes pagodes, e amda~o pella cidade sem que lhe faça~o mal e pedra tambem ha na terra asnos, mas sa~o pequenos, e na~o se servem d eles se na~o de pouca cousa, carrega~o nos de roupa estes que lavaa~o, e d isto servem mays que d outra cousa. Deveis de ssaber que este reyno de Narsymga tem trezentos graos, que he de legoa cada grao de costa, ao lomgo d esta serra que dito tenho, ate´ ir ter a Ballagate e Charama~odel, que sa~o do dito reyno; e tem de travessa cemto e sesenta e quoatro graos, e cada grao tem duas legoas das nossas, gramdes, asy que tem de costa seis centas legoas, e as de travessa trezentas e corenta e oito legoas [...] atravessa desde Batacalla atee ho reyno d Orya. E este reyno comquista con toda a terra de Bemgalla, e da outra parte com o reyno d Orya que he da bamda de lleste, e da outra bamda do norte com o reyno de Daquem, de que ssa~o as terras que tem o ydallca~o, e Ozemelluco, e com este ydalca~o tem Guoa guerra, por quoanto foy sua, e lha temos tomada. E este reyno d Orya, que ariba dito tenho, dizem que he muito mayor que este de Narsymga, por quoamto comquista con toda Bemgalla, tem guerra com ella, e comquista com todo o reyno de Peguu, e com o maar de Mallaca, e vem ter e comquistar com o reyno de Cambaya, e com o reyno Daquem; e me dissera~o em certa certeza que hia ter na Persya. A gente della he bramca, e os home~es de bo~os corpos; o rey d ele he senhor de gramde thisouro, e de muita gente, e de muytos alyfantes, porque neste reyno os ha mais, que sobem tamto que dizem que na~o ha outro mayor senhor que ele e gentio. E tornamdo a nosso proposyto, diguo que na~o ponho aquy os asentos das cidades e villas e lugares neste reyno de Narsymga por na~o fazer prolixidade; somente direy da cidade Darcha, por ter hu~a memoria, quoal outra poucas partes se achara. Esta cidade de Darcha he muy bem cercada de muro, e na~o de pedra, pello que jaa dito tenho; da bamda d oeste, que he da Imdia, a cerca hu~u ryo muy fremoso, e da outra parte do leste, do serta~o da terra, e tudo terra cha~a; e ao longo do muro tem sua cava. Esta Darcha tem hu~m pagode, que he a memoria que diguo, a milhor cousa que em gramde parte na~o se podera achar outro ta~o bom da sua maneyra. Sabereis que he hu~u templo redondo de hu~a pedra, a porta toda a maneira de hu~a macenaria, en toda arte de pespetiva, com muytas figuras que sa~o da dita obra, do tamanho de hu~u covado lamçadas fora da pedra que os vedes por toda a parte, tam bem feitas que mays na~o pode ser, asy dos rostos, como do al; e cada hu~u em seu posto esta~o de hu~a maneira de esse casamento com hu~uas folhas, e por cima maneira de romanisco muy bem feytas que na~o pode ser milhor, e alem d'isto tem hu~a maneira d alpemdre sobre hu~s pillares, e tudo de pedra, e os pillares com suas pranhas tambem feytas que parecem ser feytas dentro na Italia, todas as traves e travessais sa~o da dita pedra, sem nela aver taboa nom pao, e asy todo o cha~o ladrilhado da mesma pedra, asy de fora como de dentro. E tem todo este pagode quoanto he aredomdeza do templo, cercada de hu~a grade feyta da mesma pedra, e alem d isto he toda cercada de muy forte muro, mays que ho da cidade, por ser toda cantaria; tem tres portas por homde entram nella, as quoaes portas sa~o muy grandes e fremosos, e a entrada de hu~a d estas partes, que estaa pera o leste, que he defronte da porta do pagode, tem como varandas pequenas e baixas omde pousa~o algu~us iogues, e de dentro d esta cerca que tem outros pagodes pequenos e rosynha, e tem hu~a pedra tamanha como o mastro de hu~a nao, no pee coadrada, e d aly pera cima oytavada, estaa toda no ar; na~o me espantey d ella porque vy agulha de Sam Pedro em Roma, que he ta~o alta ou mays; estes pagodes sa~o casas em que fazem suas oraço~is, e tem seus ydolos, os quoaes sa~o de muytas maneiras, comvem a saber, de feguras de home~es e molheres, touros, bogios, e outros na~o tem mais que pedra redomda em que adora~o. Neste templlo Darcha estaa hu~u ydollo de fegura de hu~u homem quoanto ao corpo, e o rosto tem d alifante com sua tromba e dentes, e com tres braços de cada bamda, e seis ma~os, dos quoaes braços dizem que tem jaa menos quoatro, e que tanto que cahirem todos que ha de ser o mumdo destroydo, e asy tem por fee que hade ser, e o tem por suas pro fesyas. A este ydollo da~o de comer cada dia, que dizem que come; e quoamdo elle come baylha~o lhe molheres diante, as quoaes sa~o do dito pagode, e lhe da~o de comer, e tudo o que he necessario, e todas as que d ellas nacem sa~o do pagode. Estas molheres sa~o solteyras, e vivem nas milhores ruas que ha na cidade, e asym em todas as cidades, e as suas ruas sa~o as milhores de casarias e de ruas; ellas sa~o muito acatadas, e sa~o das honrradas que sa~o amigas dos capita~es, e todo homem honrrado vay a putaria sem lhe ser estranhado; e entra~o estas molheres omde esta~o as molheres d elrey, e esta~o com ellas, e comem betre diante d ellas, o que na~o come outra pessoa nenhu~a de nenhu~ estado que seja. Este betre he hu~a erva que tem a folha como a folha da pimenta, ou a era da nossa terra, esta folha comem sempre, e a trazem na boca com outro fruyto que se chama areca, da feiça~o de hu~a nespera, mas he muito dura, e faz muito bom bafo, e tem outras muitas virtudes, e he meyo mantimento per a elles que na~o comem como nos, algu~us d estes comem carne, tiramdo vaca e porco toda a outra comem, e nem por ysso deixa~o de comer todo dia este betre. Depois himdo d esta cidade Darcha pera a cidade de Bisnaga, que sa~o dezoito legoas, que he a primcipal de todo o reyno de Narsymga omde sempre estaa ho rey, temdes muitas cidades e villas cercadas, e duas legoas ante que chegueis a cidade Bisnaga temdes hu~a serra muito allta, que tem passos por omde entrares a cidade, e chama~o se portas por omde entra~o, por na~o terdes por omde entrar sena~o por ellas. Esta serra cerca esta cidade em derredor vinte e quoatro legoas, e de dentro d esta serra va~o outros que ta~o bem a cerca~o, e omde estas serras tem algu~u cha~o atravessa~o no com o muro muy forte, de maneyra que fica~o as serras todas fechadas, salvo nos lugares omde vem ter os camynhos das portas da primeira serra, que sa~o serventia da cydade, e nos taes lugares fica~o hu~us buqueyro~is pequenos que pouca gente os podera defemder, estas serras va~o ter atee dentro a cidade, e entre todas estas cercas va~o campos e vallees homde se semea aroz, e tem ortas de muytas lara~ogeyras, limoeyros, e cidreiras, e raba~os, e outras ortaliças como em Portugal, tiramdo alfaces, e couves. Antre estas serras ha muitas alagoas com que rega~o o que dito tenho, e em todas estas serras na~o ha arvoredo nem moutas, se na~o algu~as pequenas, nem tem cousa que verde seja, por serem as mais estranhas que se numca vira~o, que sa~o de hu~a pedra bramca hu~uas sobre outras da mais estranha maneyra postas, fora~o que parece que esta~o no ar, que na~o esta~o apegadas hu~as com outras; e a cidade vay metida por entre estas serras, e fica toda cercada d ellas, e estas serras va~o ter atee ho regno de Daquem, e comfyna com as terras do ydallca~o, e com hu~a cidade que chama~o Rachol, que jaa foy d elrey de Narsymga, e sobre ela ouve muyta guerra, e este rey a tomou ao ydallca~o, asy que estas serras de maneyra sa~o causa de se na~o ajuntarem e terem muyta guerra; e da bamda d Orya tambem va~o serras, mas sa~o d outra maneira deferente d estas que sa~o como as nossas com mato, e moutas poucas, e sa~o serras pequenas, e antre hu~as e outras va~o gramdes campos; e no estremo d este dous reynos, sabereis que he tudo matos, os mais fortes que podem ser, omde aly gramdes alymarias, e he tanta a sua fortaleza que he emparo d ambas as partes, e tem suas entradas por omde entra~o de hu~u reyno a outro, e nestes passos da estremadura traz elrey de Narsymga hu~u capita~o com muyta gente, e pera a costa da Imdia na~o ha salvo o que dito tenho. Depois tomamdo as portas da primeira serra, diguo que a entrada da porta omde vem os que va~o de Goa, que he a mays principal entrada da bamda d aloeste, dentro tem feito este rey hu~a cidade muy forte de muros e torres, e as portas com hu~as entradas muy fortes com torres nas portas; estes muros na~o sa~o como hos das outras cidades, mas de muy forte camtarya, e tanto que em poucas partes se achara mais, e dentro muy fermosas casaryas feytas ao seu modo de seus tarados. Vivem nella muytos mercadores, e toda povoada de muita gente por que elrey fez vir de suas cidades home~es mercadores muy honrrados, e tem muyta augoa, e alem disto fez elrey hu~u tamque que me parece que tera de largura hu~u tiro de fallca~o, e esta na boca de duas serras, e toda a augoa que de hu~a bamda e da outra vem a recolher, e alem disto lhe vem augoa de gramdes tres legoas por canos que vem pella falldra da serra da bamda de fora; esta augoa vem de hu~a alagoa que deita de sy hu~u rio pequeno; este tamque tem tres pillares grosos muyto lavrados com ymage~es, em cima esta~o postos em hu~us canos por homde tira~o augoa quoamdo a ha~o mister pera regar suas ortas e arrozes; pera fazer este tamque rompeo o dito rey hu~a serra que tapava o que ho dito tamque tapa. Neste tamque vy tanta gente que trabalhava~o que seria~o quinze, ou vinte mil home~es, que parecia~o formigas, que na~o se vya a terra omde elles amdava~o, tanta gente era; este tamque repartia elrey por seus capita~ees, que d elle tevessem carreguo de fazer e trabalhar a gente que cada hu~u tinha a carreguo, e lhe acabassem e dessem feyto. Este tamque cayo duas ou tres vezes, e elrey falou com os seus bramines que soubessem de seu ydollo por que cahia tantas vezes, e disera~o os bramynes que ho ydollo estava menemcoryo, e que querya que lhe fizesem sacreficio, e lhe desem samgue de home~es, e de cavallos, e de bufaras; e tanto que elrey ysto ouvyo mamdou loguo que a porta do paguode cortassem a cabeça a sessenta home~es, e certos cavallos, e bufaras, o que logo foi feito. Estes bramines sa~o como frades antre nos, e elles tem nos em conta de homens bentos, diguo pellos bramines sacerdotes e letrados dos pagodes, porque aynda que aija muitos bramines d elrey, sa~o os oficiaes das villas e cidades e do governo d ellas, e outros sa~o mercadores, e outros vivem por seus be~es, e lavoyras, e fruitos, que sa~o de suas heramças; e este que tem carreguo dos pagodes sa~o letrados, e na~o comem cousa que padeça morte, carne nem peixe, nem cousa que faça potagem vermelha, por que dizem que he samgue, e algu~us dos outros bramines que dise, que querem servir a Deos, e fazem penitencia, e vira~o a vida destes sacerdotes, e na~o querem comer carne nem peixe, nem outra cousa que padeça morte, se na~o bredos e manteigas, e outras cousas de maça~as que fazem, e seu aroz; eles todos sa~o casados, e tem muy fermosas molheres, e sa~o molheres muyto recolheitas, e saem muy poucas vezes fora da casa. As molheres sa~o bramcas, e a casta d estes bramynes sa~o os mais bramcos home~es e melhores que ha na terra, posto que da outra gente tambem aija home~es bramcos ao comu~u, e muyto poucos, asy que nesta terra ha muitos que se chama~o brabnys, mas sa~o muy fora da vida d estes que dito tenho, por que sa~o home~es a que elrey faz muyta honrra, e os tem muy favorecidos. Esta cidade nova que elrey fez tem o nome da molher d elrey por cujo amor elle fez, e estaa em hu~u cha~o a dita cidade, e derredor d ella fazem os moradores suas ortas segundo a terra, e cada hu~u he repartido. Nesta cidade fez elrey hu~u pagode com muitas image~es, e cousa muy bem feita; tambem tem hu~us poços muy bo~os ao seu modo, e as suas casas na~o sa~o de sobrados, como as nossas, mas sa~o terreas com terrados e coruchees deferente dos nossos, porque os seus va~o de sobrado em sobrado, e de pillares todos abertos, e com varamdas de fora e de dentro, homde bem pode ter gente se quizer, de maneira que llogo parecem casas de rey. Estes paços tem hu~a cerca que os cerca todos, e dentro muytas casarias, e ante que entreis homde estaa o rey, temdes duas portas com muytos porteiros que na~o deixa~o entrar toda pessoa, se na~o os capita~ees e home~es que sa~o pera ysso; e em meyo d estas duas portas estaa hu~u terreiro muito gramde, com suas varamdas ao derredor, omde esta~o estes capita~ees e gente honrrada, atee que elrey os manda entrar omde elle estaa; e este rey he de mea~a estatura, e homem bramco e de boas carnes, mays sobre gordo que sobre magro, e tem no rosto synaes de bexigas, e he o mais temido e acabado rey que pode ser, e ledo de sua comdiça~o, e muyto prazenteyro, e he home~em que aos forasteiros cata muyta honrra, e faz muito gasalhado a todas suas cousas e de comdiço~is. He gramde senhor, e homem de muita justiça, e de gramdes supitos; e este he seu ditado, Crisnarao macaça~o, rey dos reys, senhor dos senhores mayores da Imdia, senhor dos tres mares e da terra; tem este ditado por que em sua comdiça~o he mayor senhor do que ele he da gente e terra, e parece que na~o tem nada pera o que avia de ter hu~ homem tal como ele ta~o cavaleiro e perfeito em tudo. Este rey teve com elrey d Orya muyta guerra, e entrou lhe por seu reyno tomando e destroymdo muytas cidades e villas, desbaratamdo lhe gramde soma de gente, e alifantes, e lhe cativou hu~u filho, o quoal teve muito tempo nesta cidade de Bisnaga, omde faleceo; e por comcerto e pazes, elrey d Orya lhe deu hu~a filha com que o dito rey de Bisnaga casou, e tem por molher. Este rey tem por molher doze molheres recebidas, e tres d ellas sa~o as mais principaes, porque os filhos de cada hu~a d estas tres sa~o herdeiras do reyno, e das outras na~o, e ysto he quoamdo de todas ha filhos, que quoamdo na~o ha mais que hu~u seja de quoalquer he herdeiro; e hu~a d estas principaes he filha d elrey d Orya, e outras filhas de hu~u rey seu vassallo, que he rey de Serimgapata~o, e outra he hu~a molher solteira que ele em mamcebo, antes que fosse rey, tinha por amiga; e ela lhe fez prometer que se viesse a ser rey que a tomasse por molher, e d esta maneyra foy esta molher solteyra sua molher, e por amor d esta fez esta cidade nova, que pera o seu nome [...]. Cada hu~a d estas molheres tras casa sobre sy, com suas donzellas, e moças da camara, e porteiras, e todas outras servidoras que lhe sa~o necessarias, e tudo sa~o molheres, e omde ellas esta~o na~o entra~o nenhu~us home~es, salvo capados, que sa~o goarda d elas, e estas molheres na~o sa~o vistas por homem nenhu~u, sena~o d algu~u velho gramde privado d elrey; e quoamdo quer que camynha~o va~o hos amdores em que ellas va~o cerrados e sellados, de maneira que vistas na~o podem ser, e todos os capados com ellas, que sera~o bem trezentos ou quatro centos, e a outra gente toda vay muy longe d ellas. Estas raynhas nos dissera~o que tinha cada hu~a muyto gramde soma de dinhero e riqueza, e de atavios de suas pessoas, comvem a saber, manilhas, braçalates, aljofare, perllas, diama~es, e em muyta cantidade, e asy dizem que tem cada hu~a d ellas setenta domzellas, as mays atavyadas que podem ser de muytas joyas e robis e diamays e perollas e aljofare, as quoaees nos vimos despois, e fycamos espantados, por que as vimos em hu~as festas que ao diante se dira, e da maneyra que viera~o. Dentro com estas domzellas dizem que esta~o doze mill molheres, por que sabereis que tem molheres que joga~o de espada e adarga, e asy outras que luta~o, e outras que tamgem trombetas, e outras charamellas, e outros muytos tamgeres deferentes dos nossos, de maneyra que asy estas como boois e maynatos e outros oficios tem ellas das portas a dentro como elrey, tem dos oficiaes de sua casa, estas tres molheres principaes tanto tem hu~a como outra por na~o aver antre ellas discordia e malque remça, todas sa~o gramdes amiguos, e cada hu~a pousa sobre sy, e por que se pode julgar que cerca pode ser a d estas casas omde pousa tamta gente, e que ruas e casarias deve de ter. Elrey tem seu aposento sobre sy dentro nos paços, e quoamdo quer comsyguo algu~a das suas molheres mamda a hu~u capado que a vaa chamar, e na~o que entre o capado omde ella esta, mas di llo as suas porteiras que faça~o saber a raynha como esta aly hu~u recado d elrey, e enta~o vem hu~a das suas domzellas ou camareyras, e sabe o que quer, e enta~o vay omde ele estaa, ou vem elrey omde ella esta, e por esta maneira passa seu tempo que lhe bem vem, sem que ho sayba nenhua~ das outras; e d estes capados tem elrey allgu~us d elles que sa~o gramdes privados, e dormem homde ele dorme, e sa~o home~es que tem gramde remda. Este rey tem por costume que todollos dias bebe hu~u quoartilho d azeyte de emgellym ante manhaa, e unta se todo do dito azeyte e encacha se, e toma nos braços gramdes pesos de terra, e despois toma hu~ua espada, e joga tanto ate´ suar todo o azeite, e luta com hu~u lutador dos seus, e depois de asy trabalhar cavalga em hu~u cavallo, e corre o campo nelle a hu~a parte e a outra atee que amanhece, por que tudo ysto faz ante manhaa. Enta~o vay se llavar, e lava~o hu~u bramine que elle tem por santo, e este he muyto seu privado, e he homem de muyta remda, e despois de asy ser llavado vay se homde tem seu pagode dentro nos paços, e faz suas oraço~is e suas serimonyas, como tem de costume; e d ahi se sahia a hu~a casa a maneyra d alpendre, de muytos pillares de panos emparamentados todo ate cima, e com as paredes pintadas e galantes, e de cada bamda duas ymage~es de molheres muy bem feytas, e nesta tal casa despacha com eses home~es que tem carreguos de seu reyno, e governa~o suas cidades, e falla~o com elles seus privados. Ho mayor privado que tem he hu~u velho que se chama Temersea; este mamda toda sua casa, e a este fazem todos os gramdes senhores como a elrey, e depois que elrey falla com estes home~es no que lhe apraz, enta~o mamda que entrem os senhores e capita~ees que a porta esta~o, e enta~o entra~o a lhe fazer çalema, e tanto que entra~o, e lhe fazem a sallema, e poem se ao longo das paredes longe d elle, e na~o falla~o hu~s com outros, nem comem betre diante d elle, e metem as ma~os nas mangas das cabayas, e po~em no cha~o os olhos; e se elrey quer fallar com alguem he por segumda pessoa, e enta~o aquelle a que elrey quer fallar ergue os olhos, e respomde ao que lhe pregunta, e torna se a poer do mesma maneyra primeira, e asy esta ate que elrey os mamda que se va~o, e torna~o todos a fazer a çalema, e va~o se emboa ora. A çalema he a mayor cortezya que antre elles ha, que po~em as ma~os juntas em cima da cabeça o mays alto que podem, e cada dya vem fazer a çalema a elrey. E quoamdo viemos a esta terra estava elrey nesta cidade nova, e aly o foy ver Xpova~o de Figueyredo com todos os portugueses que com elle hiamos, e todos muy galantes e atavyados a nossa guisa, de muytas louçaynhas; elrey o recebeo muy bem, e lhe mostrou gramde gasalhado, e folgou tamto com ele como se fora cousa sua, tanto amor lhe mostrou, e asy aos que com elle hiamos mostrou muyto gasalhado; estevemos ta~o juntos com elle que se tocava com todos, e na~o se fartava de nos ver; e aly lhe deu Xpova~o de Figueyredo as cartas do capita~o moor, e cousas que pera ele levava, com que muyto folgou, principalmente com hus horga~os que o dito Cristova~o de Figueiredo lhe levou com outras muytas peças. Elrey estava vestido com hu~s panos bramcos sameados de muytas rosas d ouro, e com hu~a pateca de diama~ees ao pescoço de muyto gramde preço, e na cabeça tinha hu~a carapuça de brocado de feyça~o de hu~u casco galeguo cuberta de hu~a beatilha, toda de seda muy ralla, e estava descallço, porque na~o entra nimguem homde elrey estaa se na~o descalço, e a mays da gente ou quasy toda amda descalça na terra. Os çapatos sa~o de pontilha, a maneyra amtiga, e ha outros çapatos que na~o tem mais que as sollas, por que o de cima sa~o hu~as correas que os ajudam a ter nos pees, e sa~o feytos como os antigamente soya~o a trazer os romanos, os quoaees achareis em algu~s papeis ou antigualhas que vem da Itallya em figuras. Deu elrey a Xpova~o de Figueyredo em se despedimdo d elle hu~a acabaya de brocado com hu~a carapuça da mesma feyça~o que elrey tinha, e a cada hu~u dos portuguezes deu a cada hu~u seu pano delgado de figuras muy galantes, e ysto, daa elrey por que he de costume, e ho daa em sygnal d amizade e amor. E despedido Xpova~o de Figueiredo d elrey nos fomos a cidade de Bisnaga, que he hu~a legoa d esta cidade nova, homde ele mamdou aposentar em hu~as casas muito boas; e aly foy de muitos senhores e capita~es vesytado, e outras pessoas que por parte d elrey vinha~o, e lhe mamdou muytos carneiros, e galynhas, e muytos calo~ees de manteyga e mel, e outras muytas cousas de comer, o quoal ele logo repartio por todos os pia~ees e gente que comsyguo levava, e lhe fallava muytas cousas de graças e de folgar, e lhe preguntou pello estado d elrey de Portugal; e emformado de tudo como era lhe parecia~o nossos costumes mui bem. Pois tornamdo a cidade de Bisnagua sabereis que d ela atee cidade nova vay hu~a estrada ta~o larga como hu~u jogo de barreyra, toda de hu~a bamda e da outra povoada de casarias e vemdas, omde vemdem todallas cousas; asy tem por todo este camynho muito arvoredo, que elrey mamdou por por fazerem sombra aos caminhantes, e neste caminho mamdou fazer hu~u pagode muyto fermoso de cantaria, e asy ha outros pagodes que mamdara~o fazer estes capita~ees, gramdes senhores. Asy que tornamdo a cidade de Bisnaga, sabereis que ante que chegueis as portas da cidade, tem hu~a porta com hu~u muro que cerca todas as outras cercas que a cidade tem, e asy he este muro muy forte, e de gramde camtarya, e agora em algu~s lugares he danefycado, e na~o que deixem de ter em sy fortalezas, este muro tem a lugares cava de augoa, e nos lugares da terra cha~a por homde elle passa. E tem afastado outro mays de sy d esta maneyra: tem ta~o chado no cha~o hu~as pedras ponteagudas e grandes d altura, que dara pellos peitos a hu~ homem, tera de largura hu~a lamça e meya, e avera outro tanto d elle ao muro garmde, e em toda a terra cha~a leva este muro atee hir ter com algu~a serra ou terra fragosa; e d esta primeira cerca atee entrar na cidade temdes gramde pedaço, no quoal as terras em que semea~o aroz tem muytas hortas e muita augoa, a quoal augoa vem de duas alagoas que fora~o d esta primeira cerca, as quoaees sa~o de muita augoa por que nascem d ellas, e asy va~o pumares, e hu~u palmar pequeno, e muytas casas. Pois tornamdo a primeyra porta da cidade, antes que chegueis a ella passaes hu~a pequena augoa, e loguo chegareis ao muro, a quoal he mui forte, toda de cantarya, e faz hu~a volta antes que chegueis a porta; e na entrada d esta porta tem duas torres, de cada bamda sua, que a fazem muyto forte, he gramde e fremosa; e tanto que sois de dentro temdes dous pagodes pequenos, hu~u d elles tem hu~a cerca com muyto arvoredo, e todo o outro casas, e este muro d esta primeira porta cerca toda a cidade. Pois ymdo a vante temdes outra porta com outra cerca, e tambem cerca a cidade por dentro da primeira, e d aquy atee os paços d elrey tudo sa~o ruas e casarias muy fremosas, e casas de capita~es e d outras home~es ricos e honrrados, e vereis casarias com muytas ymage~es e louçaynhas que sa~o bem pera ver. E ymdo pella rua primcipal, que he d u~ terreiro gramde que estaa defronte do paço d elrey, e defronte d esta estaa outra, que vay ter pera a outra bamda da cidade; e por este terreiro va~o todollos carros e carregas do mamtimento e de todallas cousas, e por que estaa em meyo da cidade na~o se pode escusar ser serventia; e estes passos d elrey esta~o cercados de hu~u muro muy forte como quoalquer dos outros, e teraa moor cerca que todo a alcaceva de Lixboa. Pois ymdo adiante passamdo a outra porta temdes loguo junto com ella dous pagodes, de cada bamda o seu, e a porta de hu~u d elles mata~o cada dia muytos carneyros, e na~o se mata em toda a cydade nenhu~u carneyro que para gentio seja, e asy dos que vendem nas praças se na~o a porta d este pagode, e do samgue d eles lhe fazem sacreficio aquelle ydollo que no pagode estaa, e lhe leixa~o as cabeças, e da~o de cada cabeça um saco, que he uma moeda como hu~a cartilha, e esta presente ao matar d estes carneyros hu~u iogue que do pagode tem carreguo; e tanto que corta~o esta cabeça a este carneyro ou bode tange este iogue hu~u cornito, em synal de como o ydollo recebe aquelle sacreficio; adiamte se dira d estes iogues que home~es sa~o. Junto a estes pagodes estaa hu~u carro triumfal lavrado de muyta macenarya e image~es, e hu~u dia per hu~a festa sua o trazem pella cidade e lugar por omde elle pode hir, porquoanto he gramde e na~o pode voltar ruas. Ymdo adiante temdes hu~a rua larga e fremosa, acompanhada de boas casaryas e ruas da maneyra que dito tenho que ellas sa~o, e entemde se as casas dos home~es que sa~o pera ysso; e nesta rua mora~o muytos mercadores omde achareis todollos robis, diama~ees, e esmeraldas, e perolas, e aljofare, e panos, e todallas outras cousas que na tera haa e comprar quiserdes; tambem temdes nella cada dia a tarde feira de muitos rocis e semdeiros; e asy vemdem muytos cydro~is, e limo~is e laramjas, e uvas, e toda outra ortaliça, e madeira, tudo temdes nesta rua, e no cabo temdes outra porta com seu muro, o quoal muro vay ter com o muro da segunda porta que jaa dito tenho, de maneira que esta cidade tem tres fortalezas, e outra nos paços d elrey. Pois passamdo esta porta temdes outra rua aomde ha muitos oficiaes, e vendem muytos cousas, e nesta rua dos pagodes pequenos, em todas as ruas ha pagodes, por que sa~o como as comfraryas que nas nossas partes haa, de todollos officiaes e mercadores como sabereis que haa, mas os primcipaes pagodes e gramdes esta~o fora da cidade. Nesta rua pousava Xpova~o de Figueyredo; e todallas sestas feiras temdes nella feyra, e muytos porcos e gallynhas e peixe seco do maar, e outras cousas que na terra ha, a que na~o sei o nome, e asy por toda a cidade todollos dias temdes feyra; no cabo d esta rua haa mourarya que he jaa o cabo da cidade, a muytos naturaes da terra, os quoaees tem solldo d elrey, e sa~o da sua goarda; em esta cidade achareis home~es de todallas naço~is e geraço~is, por causa do muyto trato que tem, de muyta pedrarya que ha nella, principallmente diama~ees. O tamanho d esta cidade na~o ponho aquy por que na~o se pode ver, e eu soby em hu~u outeiro omde se parece gramde parte d ella, e na~o se pode ver toda, por estar metida antre muytas serras; e o que de la vy me parece ser tamanha como Roma, e muyto fremosa cousa de ver, tem muitos arvoredos dentro em sy nos quyntaes das casas, e tem muytos canos d augoa que vem por dentra d ella, e em lugares tem algu~us tamques; e elrey tem hu~u palmar junto com seus paços, e outras arvores de muytos fruytos. Por baixo da mourarya vay hu~u rio pequeno, e d esta bamda ha muytos pumares e ortas com muytas arvores de fruyto, e as mays sa~o mamgueyras, e araqueiras, e jaqueiras, e asy ha muytos limoeyros e larangeiras, ta~o cerrado hu~u com outro que parece hu~u mato espesso, e tambem ha uvas bramcas; e esta augoa toda que ha na cidade vem das duas alaguoas que dito tenho, e a de fora da primeira cerca ha muyta gente que nesta cidade haa na~o tem conto, e na~o a quis escrever por na~o parecer cousa de fabulla, somente diguo que a cavallo nem a pee se pode romper por rua nem travessa, com a muyta gente e allyfantes. Esta he a mais abastecida cidade que pode ser no mumdo, do que agora direy, comvem saber, d aroz, e triguo, e gra~os, e milho zaburro, e algu~a cevada e feijo~is, munguo, macharu~y e outras sementes muytas que ha na terra, que sa~o mantimento da gente, e de tudo ha muyto, e de muyto barato, se na~o triguo que na~o ha tanto como das outras sementes, que na~o comem se na~o os mouros, e d isto que diguo achareis, e as ruas e praças cheas de bois carregados, que na~o tem conto, que com elles na~o podeis amdar, e em muytas ruas topaes com tantos d elles que vos comvem esperar que passem ou hir por outra parte. As galinhas sa~o muytas, da~o tres na cidade por hu~a moeda que val hu~ vintem, que se chama~o favaos, e por fora da cidade da~o coatro; nesta terra muytas perdizes, e na~o sa~o da calidade e feiça~o das nossas, sa~o como as estarvas da Italia, e ha tres castas d elas, hu~as na~o tem espora~o, se na~o das da maneira das de Portugal, e outras tem em cada pee dous muyto agudos, e sera~o de comprida~o e largura de hu~u dedo, as outras sa~o pintadas, de que achareis as praças cheas, e asy de codornizes, e de lebres, e de todollos os passarinhos e aveas que amda~o em alagoas, que querem parecer patos, todas estas avees e caças vemdem vivas, e sa~o muito baratas, por que da~o seis e oyto perdizes por hu~u vintem, e das lebres da~o duas, e as vezes hu~a, dos outros passaros da~o tantos que se na~o podem contar, pois dos gramdes da~o tantos, que bem podereis cuydar dos pequenos que dara~o, rollas, e pombinhos; e como he comu~u das outras avees, as rollas sa~o de duas maneyras, hu~as sa~o como as de Portugal, as outras sera~o tamanhas como tordos, das rollas da~o doze, catorze por hu~u favao, os pombos tem o preço das passaras, pois os carneyros que cada dia mata~o na~o ter conto, nem se pode dizer, por que em todallas ruas temdes quem vos vemda a carne ta~o limpa e gorda que parece porco; pois porcos tambem tendes em algu~as ruas carneçarias ta~o alvas e limpas que em nenhu~a parte podem ser milhor, val um porco coatro ou cinquo favo~ees; pois ver as muytas carregas que que cada dia vem de llimo~is que na~o vem a conto os de povos, e de laramjas doces e agras, e barbaras berimgellas, e asy muyta ortaliça, em tanta maneyra que he pera pasmar; por que as cousas d esta cidade na~o sa~o como as das outras cidades, que muytas vezes lhes falta~o os mantimentos e provyso~is, e nesta sempre sobeija tudo, e asy manteiga e azeyte e muito leite, que cada dia se vemde, he cousa que se na~o pode deixar de escrever, e a muyta criaça~o de vacas e bufaras que ha na cidade, em gramde parte se na~o achara outra que tal tenha; tem muytas roma~as, uvas, valem tres cachos hu~u favao, e das roma~as dez por hu~u favao. Da bamda do norte tem a cidade hu~u rio muyto gramde de muyta augoa, e ha nelle muito peixe, o quoal peixe he muy danoso, e dentro neste rio he o que passa por [...], entra~o em elle outras ribeyras que ho fazem muyto gramde. O que ha da bamda d este rio. Esta hu~a cidade edificada que chama~o Senagumdym, que dizem que antigamente foy cabeça do reyno, e agora vive nella pouca gente, e tem aymda bo~os muros, e he muyto forte, e jaaz antre duas serras, que na~o tem mays que so duas entradas, estaa nella hu~u capita~o por elrey, passa~o a ellas por hu~as barcas que sa~o redomdas como cestos, de dentro sa~o de canas, e de fora forradas de couro, cabem nellas quinize, vimte pessoas, e tambem passa~o nellas cavallos e bois, se querem, porque o mays d isto passa a nado, e rema~o nas com hu~as paas, e va~o sempre em volltas, por que d outra maneyra na~o amdaria~o nada, e en todo o reyno homde as ribeiras na~o tem outras barcas se na~o estas. Temdes mais nesta cidade lugares omde vendem carneyros em pee, verdes os campos derredor da cidade cheos d eles e de vacas e bufaras, ha hu~a cousa fermosa de ver, e asy das muytas cabras e cabritos, e bodes tamanhos que amda~o emfreados e sellados, e muytos carneiros o amda~o tambem, amda~o moços em cima delles. Fora dos muros da cidade da bamda do norte tem tres pagodes muy fremosos, o quoal hu~u se chama Vitella, porque estaa da bamda d esta cidade de Nagumdym, o outro se chama Aoperadianar, e ho a que elles tem mais venaraça~o e gramde romagem; neste pagode tem defronte da porta primcipal d elle, que estaa pera leste, hu~a rua muyto fremosa de casarias muyto fremosas, sobre hu~as alpemdoradas em que se agasalha~o os romeyros que a elle vem, e asy tem casas pera aposentar gente honrrada, tem elrey hu~us paços nesta mesma rua omde se aposenta~o quoamdo vem a este pagode. Tem hu~a romeyra sobre esta primeyra porta, e tem hu~u corucheo muy alto, todo de hordenamças d home~es e de molheres e montaryas e outras estoryas muytas, e asy como o corucheo se vay apanhamdo pera cima, asym se va~o as ymage~es diminuymdo; passamdo esta primeyra porta temdes loguo hu~u terreyro gramde, e outra porta do theor d esta prymeyra, se na~o que em tudo mays pequena; e passamdo esta segumda porta estaa hu~u terreyro gramde todo derredor das varamdas sobre seus piares de pedra, e no meyo d este terreyro esta a casa do paguode. Defronte da primeyra porta esta~o coatro colunas, as duas douradas, e as outras duas de cobre; e pella muyta antiguydade me parece que sa~o desdouradas, e as outras duas de cobre, por que todas sa~o de cobre, a que estaa mays achegada a porta do pagode he d este rey Crisnarao, qui agora reyna, por que as outras sa~o dos antepassados; toda a frontarya da porta do paguode atee o telhado he tudo forrado de cobre dourado, e de cada bamda do telhado em cima tem hu~uas alymaryas que parecem tigres, todas douradas; tanto que entra~o dentro nesta casa temdes de pillar a pylar sobre que ella estaa fumdada muytas covas pequenas em que esta~o camdieyros d azeite que ardem, segumdo me disera~o, cada noyte, e sera a copia de dous mill e quynhentos, ou tres mill camdieyros; tanto que se passa esta casa entraes em outra pequena, a maneyra de cinzeyro de quoalguer ygreja, tem duas portas nas ylhargas, e d aly d esta casa se faz como hu~a capella, omde estaa aquelle ydollo que adora~o; antes que acheguem a elle tem tres portas, a casa he d abobeda e escura, sem nenhu~a fresta, sempre tem camdeyas com que se alumya; tem na primeyra porta porteiros que na~o consentem entrar dentro se na~o os bramynes que tem careguo d elle, e eu pello que lhe dey me deixara~o entrar dentro; e antre porta e porta tem image~es de ydollos pequenos, ho primcipall ydollo he hu~a pedra re domda sem nenhu~a fegura, tem nelle gramde devaça~o, esta casa de fora he toda forrada de cobre dourado, e na trazeyra d este pagode de fora, apegado as varamdas que dito tenho, tem hu~u ydollo pequeno de labastro bramco com seus braços, e em hu~u tem hu~u, e na outro hu~a espada, e nos outros as armas de casa, tem debaixo despois hu~u bufaro, e hu~a alymaria que ajuda a matar aquella bufara, neste pagode a hy de continuadamente hu~u camdieyro de manteiga, e daredor esta~o outros pagodes pequenos como casas de devaça~o. E os outros pagodes atras ditos sa~o feitos pella maneyra d este, mas este he o principal e mays antiguo, todos tem muytas casarias, com ortas de muyto arvoredo, os bramines semea~o seus bredos e outras ervas que comem, e quoamdo quer que vem a festa de quoalquer d estes pagodes trazem hu~s carros triumfaes que amda~o sobre suas rodas, omde amda~o bailhadeyras e outras molheres com tamgeres ao paguode, o ydollo pella dita rua com muytas louçainhas, na~o diguo da maneyra que va~o estees carros por que em todo o tempo que estive n esta cidade na~o amdou nenhu~u. Outros muytos paguodes ha nesta cidade que aqui na~o diguo, que seria larguo de contar as cousas d elles. Deveis de saber que antre estes gentios ha dias que celebra~o suas festas, como nos, e tem seus dias de jeju~u, e na~o comem todo o dia cousa nenhu~a, e comem a meya noute; pois chegamdo se as suas festas mays primcipaes veyo se elrey da cidade nova a esta cidade de Bisnaga, por ella ser a cabeça do reyno, e nella ser de costume se lavrarem suas festas e ajuntamento, pera estas festas sa~o emprazadas todas as molheres solteyras do reyno que ellas seja~o presentes, e asy todollos capita~ees e reys e gramdes senhores com toda sua gente, tiramdo os que elrey tem mandado fazer a guerra, e sa~o em algu~as partes, ou esta~o no extremo do reyno a bamda de que ele tem sospeita, como o reyno d Oria e as terras do ydalca~o, e posto que os taees capita~ees estom nos taes lugares, ca nas festas aparecem por elles hos que adiante direy. Estas festas se começa~o a doze dias de setembro, e dura~o nove dias, e fazem nas nos paços d elrey. Estes passos sa~o d esta maneyra: tem hu~ua porta pera este tereyro que jaa dito tenho, e sobre esta porta tem hu~u corucheo asaz allto feyto da maneyra dos outros com suas varamdas, por fora d estas portas começa o muro que disse que cercava aos paços, a ella esta~o muytos porteyros com azorragues na ma~o e canas, e na~o leixa~o entrar se na~o os capita~ees e home~es honrrados, e aquelles que lhe sa~o mamdados pello porteyro moor; passando esta porta temdes hu~u terreyro, e loguo temdes outra porta da mesma maneyra da primeyra, e asy com seus porteyros e goardas, e tanto que entraes dentro d ella temdes hu~u gramde terreyro, e de hu~a bamda e da outra hu~as baramdas baixas por omde esta~o postos os capita~es e gente honrrada pera d aly verem as festas, e da bamda esquerda do norte d este terreyro estaa hu~a casa gramde terrea, e asy sa~o todas; esta casa estaa sobre hu~us piares feytos d alyfantes e d outras figuras, e toda aberta pella frontarya, e sobem a ella por hu~as escadas de pedra, tem derredor de sy hu~u corredor mays abayxo d ella de muy boas lageas lageado, domde tambem estaa algu~a gente vemdo as festas, e esta casa se chama a da vitorya, por que foy feyta quoamdo veyo da guerra d Orya, que vos jaa he dito, da bamda direyta do terreyro, esta~o feytos de madeyra hu~us palamques estreytos muyto altos tanto que por cima dos muros era~o vistos, e em cima cubertos de veludo cremesym e verde, e d outros panos gallantes, de riba ate o cha~o emparamentados e estes panos na~o cuyde alguem que era~o de llaa, por que na~o nos ha terra, mas sa~o d algoda~o muy dellgados, e estes pallamques na~o esta~o neste lugar sempre, mas sa~o feitiços pera estas festas, os palamques era~o omze, e junto com as portas estava~o duas rodas em as quoaees amda~o molheres solteyras muy arayadas com muytas joyas d ouro e diama~es e muytas perollas; de fronte da porta que he de lleste de fronte do terreyro no meyo d elle esta~o hu~as casas da maneyra que dito tenho da vitorya, estas casas se servem por hu~as escadas de cantarya muy bem lavradas, hu~a tem no meyo e outra no cabo, esta casa estava toda armada de panos ricos, asy as paredes como o de cima, e esteos, e os panos das paredes era~o de feguras a maneyra de broslada, estas casas tem dous tabolleyros, hu~u em cima do outro muy bem llavrado com suas bordas muy bem feytas e lavrados, dos quaes tabolleyros vem as festas os filhos d estes privados d elrey, e as vezes seus capados, no tavolleyro de cima junto omde elrey, estava Xpova~o de Figueyredo com todos os que com elle hiamos, por que elrey o mamdava que no tall lugar estevesse pera milhor ver suas festas e gramdezas, e por me na~o ficar por dizer as ruas que nestes passos ha, aquy as ponho; sabereis que dentro n esta casa que dise vay o aposentamento d elrey e das molheres suas, e das outras que os servem, que jaa dito tenho, que sa~o doze mill, e tem a entrada d estas casarias que pera dentro va~o, entre esta casa e da vytorya estaa hu~a porta que he sua serventia, e dentro trinta e coatro ruas. Tornamdo me as festas sabereis que nesta casa da vitorya tem elrey hu~a casa feyta de pano com a sua porta cerrada, omde tem hu~u pagode o ydollo, e na outra do meyo estaa posto hu~u estrado defronte da escada do meyo, no quoal estrado estaa hu~a cadeyra d estado d esta maneyra feyta: he quoadrada e cha~a, e por cima redomda com sua comcavydade e seu asento no meyo, e ysto he quoanto ao pao, sabereis que he toda chea de suas soajes, e de lio~is todos d ouro, e no va~o d estas soajes tem hu~as chapas d ouro com muytos robis, e aljofare, e perollas por baixo, e em deredor d ella toda chea de ymage~es d ouro postas pressonage~es, e sobre ellas vay muyta obra d ouro com muyta pedrarya, nesta cadeyra estaa posto hu~u ydollo, ysso mesmo d ouro em ramado de rosas e flores, de hu~a bamdeira d esta cadeira no estrado em baixo esta hu~a carapuça, ysso mesmo d esta maneira, dereyta, alta mais hu~u palmo, redomda por cima, toda chea de perollas, e robis, e toda a outra pedrarya, e no primcipio d ella tem uma perolla do tamanho de hu~a noz, a quoal na~o he toda redomda, e outra bamda hu~a manilha do pee feita a sua feiça~o, tambem de estado, cheia de perllas grossas, e de muytos robys, e esmeraldas, e diama~ees, e outras muytas pedras de vallya, e sera de grossura de hu~u braço, e diante de tudo ysto no cabo do estrado arimado a hu~ esteo estava~o hu~as almofadas omde elrey estaa assentado a todas estas festas, as quoaes começa~o d esta maneira. Item, sabereis que como he manhaa elrey se vem a esta casa da vitorya, e mete se naquella casa omde esta o ydollo com seus bramynes, e faz sua oraça~o e cerimonyas, e la fora pella casa esta~o algu~s privados seus, e no terreiro esta~o muytas molheres solteyras baylhamdo, em suas baramdas que esta~o derredor do terreyro, esta~o muytos capita~ees e home~es honrrados, pera d aly averem de ver, e no cha~o junto com o tabolleiro da casa esta~o omze cavalos com suas cubertas galantes e bem comcertados, e detras d elles quoatro alyfantes e fremosos, com muytas galantaryas, e despois d elrey estar asy dentro vem fora, e junto com ele hu~u bramine, e tras nas ma~os hu~u cesto cheo de rosas bramcas, e chega se a elrey sobre o taboleyro, e toma tres ma~o cheas d aquellas rosas, e lamça as ao cavallo, e despois de lhas ter lamçadas toma~o hu~u cesto de perfumes, e fas contra elle como que os encemça, e acabado de fazer ysto aos cavallos achega-se aos alyfantes, e faz lhe outro, e acabamdo elrey ysto, toma o bramine o cesto e dece se ao tavoleiro, e d aly po~em aquellas rosas e outras flores na cabeça aos cavallos todos, e acabado de ho fazer torna~o se a elrey, o quoal se torna~o omde tem o ydollo, e tanto que he dentro alça~o as paredes de casa, que sa~o feytas como paredes de temda, elrey asenta se ally omde elas esta~o, e as leva~o todas, d aly vee como mata~o no terreyro vinte e quoatro bufaras, e cento e cyncoenta carneyros, de que se faz sacreficio aquelle ydollo; sabereys que a estas bufaras e carneyros lhe corta~o as cabeças de hu~u so golpe, com hu~as fouces gramdes que tras aquelle que tem ho carreguo de ho matar, sa~o certos da ma~o que na~o herra~o golpe nenhu~u, e tanto que acaba~o de matar este gado, sae se elrey fora, e vay se as outras casas gramdes, e nos tavoleyros d ellas estaa tudo cheo de bramines, e tanto que elrey sobe omde elles esta~o lamça~o lhe a elrey dez ou doze rosas, aquelles que mays perto d elle esta~o, e vay acima das casas ao lomguo d ellas, e tanto que he no cabo tira a carapuça da cabeça, e po~em no cha~o, e vira contra omde estaa o ydollo, e deita se no cha~o estirado, e ergue se loguo, e vay se por dentro das casas, e mete se em hu~u quyntal omde dizem que tem feyto hu~u foguo pequeno, e elle lamça no foguo hus poos de muytas cousas, comvem a saber, rubys, e perllas, e toda a outra pedrarya, e aloes, e outras cousas suaves de cheiros; acabado ysto torna se ao paguode, e mete se dentro, e estaa hu~u pouco, e asy per outra porta entra~o aquelles seus privados, que na casa esta~o, fazem lhe sallema, e elle se vem por d omde deitou as flores aos cavallos, e tanto que esta ly ven todos aquelles capita~ees e home~es honrrados, e lhe fazem sallema, e allgu~s lhe da~o algu~a cousa se querem, asy como va~o asy se saem, e cada hu~u se vay pera seus aposentamentos, com elrey se recolhem aos paços de dentro, por aquella porta que jaa vos dise que estava no meyo d ambas estas casas que esta~o no terreyro; as molheres solteiras e baylhadeiras fica~o balhamdo diante do paguode e ydollo gramde pedaço. Isto he o que se faz pella manha~a em todos estes nove dias, com as cerimonyas que diguo, e cada dia avantajadas, despois tornamdo as festas depois de meyo dia tres oras vem se todos aos paços, e na~o deixa~o entrar loguo toda a gente dentro, e deyta~o nos neste terreyro que estaa antre hu~a porta e outra, somente va~o dentro os luctadores e molheres solteyras e allyfantes, os quoaes va~o com suas cobertas e louçaynhas, e os que em cima va~o armados lavodes e cofes e zagumchos, e tanto que sa~o dentro po~em se em torno do terreyro todos em hordem, e os lutadores va~o se por junto com a escada, que no meyo d aquella casa estaa, e tem feyto hu~a eyra gramde de terra solta omde luta~o as molheres solteyras e baylhadores; esta~o loguo na entrada da porta defronte da casa outra gente muyta, comvem a ssaber, bramynes, e os filhos de seus privados, parentes seus, e todos estes sa~o moços fidalguos que servem diante do rey, os oficiaes da casa amda~o comcertamdo toda a gente, e cada hu~a po~em em seu lugar, e esta~o repartidos pellas portas pera que na~o entrem se na~o os que elles mamdarem, Salvatinica, que he primcipall pessoa que amda na corte, e a mamda toda, porque este criou a elrey, e o fez rey, e asym o tem em logar de pay, e quoando chama o dito rey lhe chama senhor Salvatinica, e todos os capita~ees e gramdes do reyno lhe fazem a salema, este Salvatinica estaa de dentro do terreyro, omde as festas sa~o, esta junto com hu~a porta, e d ally mamda entrar todallas cousas que nas festas ha~o de sahir. Despois de tudo ysto feyto e comcertado sobe elrey e assenta sse no estrado que jaa vos dise, omde estaa a cadeyra e as outras cousas, e todos aqueles que dentro esta~o lhe fazem sallema, os lutadores tanto que lha fazem asenta~o se no cha~o, porque este podem estar asentados, e outrem na~o por gramde senhor que seja, salvante se lho mamdar, e tambem comem betre, por que outrem o na~o come, salvo as molheres solteiras que ta~o bem o comem diante d elle; tanto que elrey he assentado no tal lugar mamda assentar comsyguo tres ou coatro home~es, os quoaes sa~o de sua casta, e reys, e seus sogros, e o principall d estes he hu~u que he rey de Syrimgapata~o e de toda a terra que confina com o Mallavar, e este rey ha nome Eumarvirya, e asenta se tanto avante como elrey, da outra bamda do estrado, e os outros atras; aly esta ho rey vestido dos panos bramcos, todos cheos de rosas d ouro, e com suas joyas, e d estes panos bramcos he elrey muyto, e sempre o vy com elles, deredor d elle esta~o os seus page~es com seu betre, e estoque e com outras cousas que elle por estado tras, ally esta~o muytos bramines em derredor da cadeyra omde estaa o ydollo, e esta~o no abanamdo com rabos de cavallos de cores, e com este em que esta~o sa~o forrados todos d ouro estes rabos, e antre elles gramde estado, e tambem com elles abana~o a elrey. Mas tornamdo as festas, como elrey he asentado, entra~o loguo os capita~ees que de fora esta~o cada per sy, com aquella gente honrrada que cada hu~u tem, e asy em sua hordem na maneira se va~o a fazer a salema ao dito rey, e se va~o a seus lugares, varamdas que jaa tras he dito, e tanto que acaba~o d entrar este, entra~o os capita~ees da gente de guerra d adarga e d espada, e asy entra~o outros capita~ees de arqueiros; esta gente estaa toda no cha~o, e em derredor de todo o terreyro diante dos alyfantes, esta he a goarda do rey, por que no tal lugar na~o entra~o home~es com armas nem homde estaa ho rey; tanto que esta gente he dentro começa~o loguo as molheres solteyras a bailhar, e va~o se d ellas meter nas rodas que dise que esta~o a porta na sua entrada: quem nos poderia contar a grande riqueza que sobre sy trazem, aquelles colares d ouro com tantos diama~ees, e rubis e perllas asy mesmo, e asy manilhas nos braços, e asy nos buchos como em baixo as suas cintas e manilhas, nos pees certamente; mais a maravilha se deve ter que a outra cousa, hu~as molheres de tal oficio alcançarem tanta riqueza, e ha molheres antre ellas que tem terras que lhe dera~o, e amdores, e tantas cryadas que he espanto fallar em suas cousas, a molher nesta cidade que dizem que tem cem mill pardaos, e creo ser asy por o que vy d ellas. E tambem começa~o os lutadores a lutar, e na~o vos pareça que a sua luta he como a nossa, mas sa~o muy gramdes punhadas, e quebrar dentes e olhos, e desfazem focynhos, e tal a hy que d aly o leva~o em braços sem falar, e tambem se da~o fremosas quedas; e tem seus capita~ees e juizes que esta~o aly pera os meter no campo ygoal hu~u do outro, e asy dar a honrra aquele que ganha. Em todo este pedaço do dia na~o se faz mais que esta luta, e a balharem as putas; e tamto que o sol he posto sa~o loguo muytas tochas acesas, e hu~us fachos gramdes de pano, e pelo terreyro esta~o metidos de maneyra que estaa o terreyro ta~o claro que paresse de dia, e asy por cima das paredes, porque antre as ameyas tudo sa~o camdeyas acezas, e asy omde elrey estaa he ysso mesmo tudo cheo de tochas, e como tudo asy he claro começa~o a entrar muytos joguos e ymvenço~es de muitas graças, e na~o se detem mays, salvo atee chegar a elrey, e loguo se saem, e entra~o outros com outras maneyras e batalhas de gente de cavallo, estes cavallos sa~o como cavallinhos fustos que fazem Portugal pello corpo de Deos, e outros vem com suas tarrafas pescamdo, tomamdo d eses home~es que esta~o no terreyro. Acabamdo estes entremeses começa~o a lamçar muytos fuguetes, e muytas maneyras de foguos e castellos, que todos ardia~o e lamçava~o de sy muytos tiros e fuguetes; cessamdo estes fogos começa~o a entrar muytos carros trumfantes, e estes carros trumfantes sa~o de capita~ees, e asy vem tambem carros d aquelles que lhe da~o, fazemdo guerra fora, e entra~o d esta maneira, comvem a saber, o primeiro he de Salvatinica, e hu~u vem antre outro, os d estes carros vem de muytos panos ricos emparamentados de muytas envemço~is de balhadeyras e outras figuras personage~es, e fazemdo o que pessoas duas farya~o se no tal lugar fosem; outros vem com os sobrados que amda~o hu~u em riba do outro, e outros todos de casta, e asy em sua hordem va~o por omde esta elrey, e asy saymdo os carros, entra~o loguo muytos cavallos com suas cubertas e lemçois de muy delgados pannos das cores do rey, e com muytas rosas e flores nas cabeças e pescoços, e com seus freos todos dourados; e diante d estes cavallos vay hu~u cavallo com dous sombreiros d estado d elrey, e com mays louçaynhas que os outros, e hu~u dos estribeiros he quem o leva pello cabresto, adiante d este cavallo vay outro baylhamdo, e pomdo se o que ca fazem todollos cavallos por serem ensynados a ysso. Sabereis que este cavallo, que vay com este estado, he hu~ cavallo que os reys tem no qual fora~o jurados e allçados por reys, e nele ha~o de ser todollos outros que despois d eles vierem, e semdo caso que ho tal cavallo morre metem outro seu lugar; e se algu~u rey na~o quer ser jurado em cavallo fazem enta~o em hu~u alyfante que tem com a mesma dinidade. Pois ymdo estes cavallos da maneira que diguo, amda~o derredor do terreiro duas voltas, po~em no meyo do terreyro em cinco ou seis carreiras hu~a antre a outra, e o cavallo dos reys diante de todos, defronte d elrey, estamdo de maneira que fica~o antre eles e os home~s hu~a rua toda derredor; e tanto que esta~o d esta maneyra sesegados saya de dentro dos paços hu~u bramine, o primcypal que elrey tem, outros dous comsyguo, e este bramine mor leva nas ma~os hu~a batega com hu~u coco e aroz e fullas, e outros leva~o hu~a caldeira d augoa, e vay se por de tras dos cavallos, os quoaes estava~o todos com os rostros pera elrey, e d aly lhe faz suas cerimonyas, e torna se dentro dos paços. E despois d isto asy feyto, vereis sahir de dentro loguo vinte cimco ou trinta porteiras, com suas canas na ma~o, e azorragues aos hombros; e loguo junto com ellas vem muytos home~es capados, e junto com os capados vem muytas molheres, tamgemdo muytas trombetas, e atabaques, e charamellas, e na~o como as nossas, e viollas, e outros muytos tamgeres; e detras d estas molheres vira~o obra de vinte molheres porteyras, com suas canas nas ma~os todas forradas de prata, e junto com ellas vem molheres vestidas d esta maneyra, com panos muy delgados e ricos de seda, na cabeça trazem hu~as carapuças altas, a que elles chama~o colla~es, e nestas carapuças trazem hu~as flores feytas de perollas grossas, nos pescoços hu~us collares com hu~as joyas d ouro muyto ricas de muytas esmeraldas, e diama~ees, e robis, e perollas; e allem d isto muytos fios de perollas, e outros de tiracollos, e por debaixo dos braços muytas manilhas, pellos braços atee os buchos tudo cheo, e as manilhas ysso mesmo de toda a pedrarya; e na syntura muytas syntas d ouro e asy mesmo de pedrarya, estas syntas vinha~o em hordem hu~a abaixo da outra, que quoasy lhe dava por meya coxa; e alem d estas syntas outras joyas, e muytos fios de perollas nos pees, e da mesma maneyra trazem manilhas nos pees muyto ricas, e de mays vallya que as outras, trazem nas ma~os hu~as bategas d ouro, do tamanho de hu~u baril d augoa as ma~os, e no meyo d elles hu~us latos feytos de perollas apegadas com cera; no meyo de tudo ysto hu~a camdeya acesa; vem todas em sua hordenança hu~a ante outra, serya~o todas sessenta molheres alvas e moças, de hidade de quynze ateee vinte anos. Pois quem sera aquelle que podera dizer ho preço e vallya do que cada hu~a d estas molheres levava sobre sy, por que tamanho he o peso das manilhas e ouro, e joyas que levava~o, que muytas d ellas ho na~o podem sofrer, e va~o molheres junto d ellas que as ajuda~o a soster os braços. D esta maneyra e hordem amda~o tres vezes derredor dos cavallos, no fim d estas tres voltas se recolhem dentro aos paços, estas molheres sa~o damas das rainhas e todas outras que com ellas va~o, por que em cada hu~u d estes nove dias de festa, mamda cada hu~a seu dia suas damas com as outras; os oficiaes a honrra da festa sa~o lhe repartidos os dias, segumdo que jaa o tem por costume, jaa hordenado por elrey; e estas molheres vem cada dia as mays ricas, porque nestas cousas taees folga~o de se amostrar, e fazer alardo cada hu~a do que tem, cada hu~a he; e como estas molheres se recolhem va~o se os cavallos logo, e vem os alyfantes, fazem sua sallema, e va~o se, e tanto que sa~o ydos recolhe se elrey por hu~a porta pequena que esta casa tem no cabo d ella. Enta~o va~o os bramynes, e toma~o hu~u ydollo, e leva~o no a casa da vitorya, homde estaa a casa de pano que jaa he dito, e elrey sahia loguo de dentro, e vay se aomde estaa o ydollo, e faz suas oraço~is e cerimonias, e loguo trazem aly outras tantas bufaras e carneyros, e mata~o da maneyra dos outros, e tambem vem as molheres solteiras a balhar; acabamdo de matar as bufaras e carneyros, recolhe se elrey, e vay se a cear que todos estes nove dias jejua, e na~o comem sena~o despois de ser asy tudo feito, e as oras que comem he a meya noute, as baylhadeiras fica~o balhamdo ao ydollo, e despois de tudo feito muy gramde pedaço; e d esta maneira celebra~o esses nove dias festas, no derradeiro dia d ellas se matara~o duzentas e cimcoenta bufaras, e quoatro mil e quinhentos carneyros. Passados estes dias das festas faz elrey alardo de toda sua gente, e este alardo hordena sse d esta maneyra. Mamda elrey por hu~a temda sua, de veludo de Meca, hu~a gramde legoa da cidade, a hu~u lugar que he jaa deputado pera ysso, na quoall temda metem o ydollo a quem todas estas festas sa~o celebradas, e d esta temda atee os paços d elrey se po~em os capita~ees com sua gente e hordenamça, cada hu~u em seu lugar asy como o tem na casa d elrey, a gente estaa d esta maneyra, e em fio, na~o vos pareça que hera hu~u fio so, mas a lugares dous e tres, hu~u detras d outro, omde avia algu~a alaguoa cercava~o na de gente, e omde a estrada era estreyta punha~o se pelo campo, e pellas recostos das serras e outeiros, de maneira que na~o vieis campo nem serra, que tudo na~o fosse cheo de gente, os de pee esta~o diante dos de cavallo, e os alifantes detras dos cavallos, n esta hordenamça estava cada capita~o com sua gente, os capita~es que tinha~o suas ynstamcias de dentro da cidade, por que a gente lhe na~o cabia sobre os terrados das casas, e fazia~o no bocal das ruas atravessar palamques pera que a gente coubesse, de maneira que tudo era cheo, asy fora como de dentro. Agora vos quero dizer da maneyra que estava~o armados, e suas louçaynhas, os de cavallo nos seus cavallos emcubertados com suas testeyras d elas de prata e d elas douradas com suas franjas de retros de todas cores, e asy os cordo~ees, outros as tinha~o de veludo de Meca, que he o veludo de muytas cores com suas framjas e louçaynhas, outros as trazia~o d outras sedas, como seti~s e damasco e outros de brocado da China e de Pismael, algu~s d aquelles que as trazya~o douradas trazia~o pera o campo d ellas muyta pedraria grossa, e por as bordas laçarya de pedrarya meuda, algu~s d estes cavallos tinha~o as testeiras dos rostos de serpes, e d outras alimaryas de diversas maneyras, por ta~o estranha maneira feytas que bem dava~o que ver pella perfeyça~o de que era~o feitas, e os cavaleiros armados de seus landeis, ysso mesmo de brocado e de velludo, e de toda outra seda. Estes landys sa~o de laminas de couro cru muyto fortes, e com outros ferros que os fazem ser fortes, alguns trazya~o as laminas de dentro e de fora douradas, as quoaes algu~as sa~o de prata, e nas cabeças hu~as armas de feyça~o de cervilheiras, com suas abbas que cobrem o pescoço, e tem suas antefaces, e sa~o do theor dos lamdys, e tem no collo seus cofos todos dourados, e outros de seda com suas chaparias d ouro e de prata, e outros os tem d aço, ta~o limpo como hu~u espelho, e nas cintas seus estoques com suas machadinhas, e nas ma~os seus zagumchos com as asteas forradas d ouro e prata, e todos com seus sombreyros d estado guarnecidos de velludo e damasco, e de toda a outra seda de cor nos cavallos, tem muytos rabos bramcos e de cores, e trazem nos por muyta honrra, os quoaes rabos sa~o de cavallos. Os alyfantes ysso mesmo encubertados de cubertas de veludo, e douradas com suas franjas, e com panos ricos de muytas cores, com suas campainhas que a terra atroava~o, e nas testas pintados rostos de giguantes, e d outras maneyras d alymarias, e em cima de cada hu~u d elles tres, quoatro home~es armados de seus lamdys, e cofos, e zagumchos, e esta~o da maneira que neles ha~o de pilhar. Pois tomando a gente de pee, he tanta que cerca os valles e montes, que na~o tem comparaça~o, nelles vereis tantas louçaynhas de panos ricos, que na~o sey omde se achara~o, nem descobrira~o de tantas cores como elles trazia~o, adargueyros com suas adargas, com muytas flores de prata e ouro por ellas, outras com figuras de tigres, e d outras alymarias, outras todas cubertas de folhagem de prata muy bem feyta, outras de cores pintadas, outras pretas que vos vedes nellas como em hu~u espelho, e suas espadas ta~o goarnecidas que mays na~o pode ser; dos frecheiros vos diguo que tinha~o os arcos prateados de ouro e de prata, e outros ta~o luzentes e limpas suas frechas, e tambem empenadas que mays na~o pode ser, nas cyntas suas adagas, e outras machadinhas com as asteas, com os rabos d ouro ou prata; pois verdes os espimgardeyros com suas espimgardas, e espimgardo~is, e seus landeis em sua hordenança, com seus lio~es e sua louçaynha, hera cousa bem pera ver; pois os mouros na~o he bem que esqueça~o, pois que tambem fora~o no allardo com seus cofos, zagumchos, arcos troquiscos, com muytas bombas, lamças, e remesso~is de foguos do que me espantey muito por nelles aver home~es que tanto d aquillo sou besem, pois he gente comcertada da maneyra que dito he. Parte elrey dos paços em cima d aquelle cavallo, do que jaa vos contey, vestido d aquelles muy ricos panos bramcos, que jaa vos disse, com dous sombreyros d estado, todos dourados e cobertos de velludo cramysym, e com suas joyas e louçaynhas, as quoaees elles tem pera em os taes tempos sobre sy trazer, o que traz cada hu~u pode entemder o que hu~u ta~o gramde senhor sobre sy pode trazer, ora ver a riqueza que os fidalguos e home~es de valya sobre sy levava~o, na~o he cousa que se possa dizer, nem crer o que era, ora ver os cavallos em que hia~o suas cubertas, o que vereis tantas emvemço~is de chapatras que vo llo na~o sey dizer, por que hu~as me furtava~o a vista das outras, e por ver e dar synal de tudo o que vya, amdava com a cabeça ta~o ameude de hu~a bamda e da outra que quasy estive pera cahir do cavallo abaixo com o syso perdido, e na~o he muito de espantar dos gramdes gastos d elles, pois que o dinheiro he tanto, e tem ta~o gramdes riquezas. Hia~o ante el rey muytos alyfantes com suas cubertas e gallantaryas, como dito he; levava elrey diante de sy obra de vinte cavallos encobertados e ssellados com suas goarniço~is d ouro e pedrarya, que bem demostrava a gramdeza e estado de seu senhor; junto com elrey hia hu~a gayolla, como a de dia de corpo de Deos de Lisboa, e era dourada e mays gramde, parece-me ser de cobre ou prata, levava~o na dezasseis home~es, oyto de cada bamda, afora outros que se revezava~o, na quoal gayolla vay aquelle ydollo que jaa vos disse, que estava nas festas d esta maneyra; hia elrey acompanhado, vemdo esta gente, a quoal dava tamanhos gritos e alarydos, e batia~o com as adargas, os cavallos rymchava~o, os alyfantes ysso mesmo, que parecia que a cidade se sovertia, os montes e vales con toda a terra tremia com os muitos tiros de foguos e espimgardas, e ver as bombas e lamças de foguo hir pellos campos, hera cousa muyto pera ver, verdadeiramente parecia que aly estava todo mumdo junto d esta maneyra. Fora~o atee que elrey chegou omde estava a temda, que jaa vos he dito, e entrou dentro, e fez suas cerymonias e oraço~is acostumadas, na~o vos pareça, que como elrey passou, que esta gente se tirou de seus lugares, mas antes estevera~o quedos na mesma hordenamça em que estava~o, atee que elrey tornou; tanto que elrey acabou suas cerimonias, tornou a cavalgar, e veyo se caminho da cidade na mesma maneyra que viera, a gente na~o camsado de dar seus allaridos, tanto que passava por elles começava~o de aballar, ora ver os que estava~o nos outeyros e recostos, e o decer d elles com suas gritas, e bater de adargas, e bolir de frechas nos arcos, que na~o se podem contar, que verdadeiramente ta~o fora de my~ estava, que me parecia ser visa~o o que vya, e que passava aquillo em sonho; d aquy começou a gente a sahir as suas temdas e pavelho~es, que nestes campos tinha~o, os quoaes era~o em gramde numero, todos os capita~ees fora~o acompanhamdo elrey atee os passos, e d ally se fora~o, e repousar do trabalho passado. Agora quero que saibaes que este rey continuadamente tem hu~u conto de gente de peleja, em que entra~o trinta e cimco mill de cavallo encubertados, toda esta gente he a solldo, e tem esta gente sempre junta, e prestes pera quoamdo lhe ffor necessaria de a mamdar a algu~a parte. Eu vy, estamdo nesta cidade de Bisnaga, mamdar elrey sobre hu~u lugar dos que tem na costa do mar, e mamdou cimcoenta capita~ees com cento e cimcoenta mill home~es de peleja, em que hia~o muytos de cavallo; ha muytos alyfantes, e quoamdo elrey quer amostrar o poder que tem a algu~u seu contrayro dos tres reys comarca~os dos seus reynos, dizem que po~em em campo dous contos de gente de peleja, pello quoal he o mais temido rey que nestas partes se sabe, e posto que do seu reyno tira tanta gente, na~o vos pareça que fica o reyno sem gente, mas ta~o cheo que parece que numca d elle tirara~o hu~u homem, e ysto por causa dos muytos e gramdes mercadores que nelle ha, e ha lavradores, e asy todos os outros home~es, que os ofycios tem, salvante aquelles que tem obrigaço~es andarem no campo, alem d estes a gramde numero de bramines, em toda a terra do gentio os ha, os quoaes sa~o home~s que na~o comem cousa que padeça morte; he gente de pequenos estamagos pera aver de husar armas. Podem alguem preguntar, que remda pode ter este rey, e que thesouro, que possa pagar tanto numero de gente, pois tem tantos e gramdes senhores em seu reyno, os quoaees sera~o a mayor parte d elles de remdas. A ysto respondo, e diguo que estes capita~ees, que elles tem d esta sua gente, sa~o os gramdes de seu reyno, que sa~o os senhores e tem a cidade e villas e lugares do reyno, capita~ees d estes que tem remda hu~u conto, e conto e meyo de pardaos; outros de cem mil pardaos, outros de duzentos, e trezentos, e outros de quynhentos mill pardaos, e asy como cada hu~u tem a remda, asy lhe deita elrey a gente que ha de ter, asy de pee como de cavallo, e alyfantes; esta gente tem sempre prestes pera quoamdo forem chama dos, e omde lhe for mamdado, e d esta maneyra tem elle este conto de gente de peleja sempre prestes, cada capita~o d estes trabalha por trazer a mylhor gente que pode achar, pois que lhe paga seu dinheiro; e neste allardo avya a mays fremosa gente de mamceba que se podia ver, nem numca foy vista, por que em toda esta gente na~o vy homem que bramco fosse. E alem de ter esta gente, la tem suas pemsso~is que paga~o a elrey em cada hu~u anno, tambem elrey tem sua gente hordenada a quem daa soldo, e tem oyto centos allyfantes de sua pessoa, e quynhemtos cavallos continuadamente na sua estrebarya, e pera estes gastos dos alyfantes e cavallos tem dado as remdas que lhe remde a cidade de Bisnaga, os quoaes gastos bem podeis cuidar camanhos podem ser, e mays os dos servidores que ha~o mister estes cavallos e alyfantes, e por aquy tambem sabereis o que pode remder esta cidade. Este rey de Bisnaga tem cimquo reys seus sogeitos e vassallos, afora outros capita~ees e senhores de muytas terras e de muyta remda; quoamdo quer que nace a elrey hu~u filho ou filha todos os gramdes do reyno lhe fazem gramdes serviços de dinheiro, e d outras joyas de vallya, e asy lhe fazem em cada hu~u anno, no dia em que elle naceo. Sabereis que acabadas estas festas, como dito tenho, entramdo o mes d outubro, a omze dias amdados d ele, fazem gramdes festas em que todos vestem panos novos e ricos e galantes, e cada hu~u como o tem, e da~o todos os capita~ees panos a toda a sua gente de muytas cores e galantes, que tambem eles tem divisadas e suas cores, e neste mesmo dia da~o todos gramdes dadivas de dinheiro a elrey, que se afirma~o que dara~o neste dia a elrey em dinheiro, hu~u conto e quynhentos mill pardaos d ouro, e val cada pardao trezentos e sesenta res; e por aquy podereis ver e saber quoantos sera~o de rees; quero que saibaes que neste dia começa~o o anno, e dia d anno bom, e por ysto fazem tall festa, e da~o estas dadivas, e na~o he de espantar, que tambem nos fazemos o semelhante por dia de anno bom, começa~o o anno neste mes com a lua nova, e elles na~o conta~o o mes se na~o de lua a lua. E agora quero que saibaes que os reys antepassados, de muitos anos a esta parte, tevera~o por costume de fazerem thesouros, os quoaes thesouros depois de ssua morte sa~o cerrados e sellados, de maneira que por nenhu~ua pessoa na~o possa~o ser vistos, nem abertos, nem os reys, que depois d elles sucederem no reyno, os na~o abrem, nem sobem o que esta nelle, e na~o se abrem, salvo quoamdo os reys teverem gramde necesydade, e asy que tem o reynno gramdes thisouros pera as necesydades que nelle ouver; este rey na~o faz seu thesouro como os outros antepassados fezera~o, e metem cada hu~u ano nelle dez contos de pardaos, sem mais d elles tirarem hu~u pardao que pera os gastos de sua casa lhe fica~o outros de que se gasta, e nas casas de suas molheres, de que jaa tenho dito, que tem comsiguo doze mil molheres, e por aquy podereis saber a gramde riqueza d este reyno, e o gramde thesouro que este rey tem. E se allgu~u na~o souber que cousa he pardao, saiba que he hu~a moeda redonda d ouro, a quoal moeda na~o se bate em toda a Imdia, salvo neste reynno; tem empremydo em sy, de hu~a bamda duas image~es, e da outra o nome do rey que a mamda empremir; os que este rey mamdou fazer na~o tem mais que hu~a ymagem, he moeda que corre por toda a Imdia, val cada pardao, como dito tenho, trezentos e sesenta rees. Despois de todas estas cousas serem passadas, elrey se foy a cidade nova, de que jaa vos tenho dito, que nella folga muyto por ser cousa feyta por elle e povoou, de que jaa vos he dito; em dous anos fez elrey esta cidade; foy elrey dos cidada~os recebido com gramdes festas, e as ruas emparamentadas de muitos panos, e com muytos arcos trumfaes por omde passava, nesta cidade fez elrey outro alardo, e da gente da sua goarda; e paga~o soldo a todos por ser no começo do anno, por que tem de costume de pagar de anno em anno o soldo; o alardo feyto dos ofyciaes de sua casa, e toma~o o nome de cada hu~u, e os synaes que tem no rosto ou no corpo; a home~es da goarda que tem mill pardaos de soldo, e outros que tem oyto centos, outros setecentos, e mais, e pouco mays ou menos, he esta deferemça, e asy a ha tambem nas pessoas, que sa~o hu~s mays honrrados que outros, que a home~es d elles que tem dous cavallos, e tres, e outros na~o tem mays de hu~u; esta gente tem seus capita~ees, e cada capita~o vay a sua gente a fazer sua goarda no paço, como he hordenado, e o tem de costume; tem elrey em sua goarda quynhentos de cavallo, e estes vegia~o de fora dos paços, armados de ssuas armas, de dentro tem duas vegias, e gente d espadas e adargas. Pois estamdo elrey na cidade nova, como dito he, Xpova~o de Figueyredo lhe pedio por merce que lhe mandasse amostrar os paços da cidade de Bisnaga, porquoanto vinha~o com elle muytos portugueses que numca fora~o em Bisnaga, e folgaria~o de os ver, por terem que contar em suas terras, quoamdo quer que os Deos levasse; elle mamdou que loguo lhe fosem amostrar outros aposentamentos, que ho das molheres na~o no vee ninguem; tanto que fomos tornados a cidade de Bisnaga, o governador d ella, o quoall se chama Gamdarajo, e he irma~o de Salvatinea, nos foy mostrar os paços. Sabereis que em entramdo por aquella porta, que jaa tenho dito, por omde saem as damas das molheres d elrey que vinha~o aas festas, de diante d esta estaa outra do mesmo theor, e aly nos fizera~o estar quedos, e nos contara~o quoantos eramos, e asy como nos hia~o contamdo, asy nos metia~o dentro em hu~u patim com o cha~o bem argamassado, e as paredes derredor muy allvas; no cabo d este patim, defronte d esta porta por omde entramos, estaa outra junto com ella a ma~o esquerda, outra a quoal estava fechada, a porta fronteyra he do aposentamento d elrey; a entrada d esta porta, da bamda de fora, esta~o duas ymage~es de pintura ao natural, tiradas a sua maneyra, as quoaees sa~o, a da ma~o direita do pay d este rey, e da esquerda he d este rey. O pay era preto e gentil-homem de bom corpo, mayor que o do filho, e esta~o con todos seus arcos e vestidos, como trazia~o e trazem sendo vivos. Pois queremdo entrar dentro pella porta, nos tornara~o de contar; entramos em hu~a casa pequena que tinha o que agora direy: tanto que sois dentro, a ma~o esquerda, esta~o duas camaras, hu~a sobre outra as quoaees sa~o d esta maneira, a debaixo estaa debaixo do cha~o, a dous degraos pequenos, os quoaees sa~o forrados de cobre dourado, e d aly pera cima he toda forrada d ouro, e na~o diguo dourado se na~o forrado de dentro, e de fora e abobeda; tem hu~u portal coadrado feyto de hu~as meyas canas, por as quoaes vay hu~a obra de robis, e dyama~ees, e toda a outra pedrarya, perolas e em cima do portal tem hu~us pendentes d ouro, e de toda a pedrarya de feyça~o de coraça~o, antresachado antre hu~u e outro hu~a madeixa d aljofare grosso, nabobeda tem estes pendentes da mesma maneyra. Nesta camara estava hu~u catre que tinha os pees do theor do portall, os travosso~is forrados d ouro, e estava nelle hu~u colcha~o de cetim preto, e tinha todo arredor hu~u ramo de perollas que teria~o de largura hu~u palmo, sobre elle tinha duas almofadas sem mays outra roupa; da camara de cima na~o vos direy se tinha algu~a cousa, por que a na~o vy, se na~o a de baixo da bamda direyta, e d esta casa tem hu~a camara de hu~s piares llavrados de maçanarya, esta camara he toda de marfim, asy a camara como as paredes, asy de cima como debaixo, e os pillares pelo travejamanto de cima tinha hu~as rosas e flores de gollfa~os tudo de marfim, e tudo bem feyto, que milhor na~o pode ser, pello quoal he ta~o rica e fremosa que em gra~o parte se na~o acharya outra tal. D esta mesma bamda esta tirada de pintura todas as maneiras de vidas de home~es, que hia atee portugueses, por omde as molheres suas sobem da maneira que cada hu~a vive em seu estado, atee ceguos e pedintes, nesta casa esta~o duas cadeiras forradas d ouro, e hu~u catre de prata todo com suas baramdas; aquy vy hu~a lagea pequena de jaspe verde, por gramde cousa nesta casa, junto omde estava este jaspe, que he debaixo de hu~us arcos per homde he a sayda pera dentro das casas, estaa hu~a porta pequena, fechada com hu~us cadeados, disera~o nos que estava aly dentro hu~u thesouro de hu~u dos reys antiguos. Tanto que saymos d esta casa entramos em hu~u pateo do tamanho de hu~u joguo de barreyra de beesta, muyto bem argamassado, e casy no meyo tem hu~s pillares de pao com seu travessa~o em cima tudo forrado de cobre dourado, e no meyo quoatro cadeas de prata de fozis, com hu~us gamchos que trava~o hu~us nas outras, ysto he pera se emredoncarem as molheres d elrey; a entrada d este pateo a ma~o direyta sobiamos quatro ou cimco degraos e entramos em hu~as casas fremosas d esta maneira que jaa vos tenho dito; como as suas casas sa~o terreas com seus terrados por cima, posto que em cima tinha~o outras casas, o debuxo he bom, e sa~o de maneira d açoteas, estaa hu~a casa sobre muytos pilares feyta, as quoaes sa~o de maçanarya, e asy todo o travejamento con tudo o al de maneira, asy todos os pillares com toda a outro obra he dourada tam bem que parece ser forrado de oura. Loguo a entrada d esta casa, na nave do meyo, estaa, sobre quoatro pillares, hu~a charolla armada de muytas ymage~es de molheres baylhadeiras, afora outras ymage~es por que nas que esta~o metidas pella marçanarya, tudo ysto tambem dourado, e algu~ua cor de llacre nos emveses das folhas que da maçanarya saya; sabereis que d esta casa na~o se servem, por quoanto he do seu ydollo e o pagode; no cabo d esta estaa hu~a porta pequena fechada omde ho ydollo estaa, e quoamdo lhe querem fazer allgu~a festa trazem no a hu~a cadeira d ouro, e po~em no debaixo d aquella charolla, que pera ysso foy feyta, e enta~o vem os bramines seus a fazer ally suas cerymonias, e vem as balhadeiras a balhar. Descemdo nos d esta casa nos passamos da bamda esquerda do pateo, e entramos em hu~u corredor que o longuo d elle vay, no quoall vimos estas cousas: entramdo no corredor estava hu~u catre dependurado no ar por hu~as cadeas de prata, o catre tinha os pees de hu~as lynhas d ouro, tambem feytas que na~o pode ser milhor, os travesso~es do catre forrados d ouro, defronte d este catre estava hu~a camara omde estava outro catre no ar depemdurado por hu~uas cadeas d ouro; o catre tinha os pees d ouro com muyta pedrarya, e os travesso~es forrados d ouro, acima d esta camara estava outra mays pequena, e sem ter nada dentro, salvo ser dourada e pintada; e pasamdo esta camara pello mesmo corredor em diante se fazia hu~a camara que este rey mamdava fazer, por fora d ella tinha hu~as ymage~es de molheres, com seus arcos e frechas a maneyra de allmazonas, começava~o entam a pintar na camara, e nos dissera~o que esta avia de ser daventagem das outras, e que avia de ser chapada toda d ouro, asy o cha~o de baixo como todo o al; e passamdo este corredor sobimdo em outro que estava mais alto, no quoal vimos a hu~u cabo tres calldeiras d ouro, ta~o gramdes que em cada hu~a cozerya~o meya vaca, e com estas estava~o outras de prata muyto gramdes, e panellas pequenas d ouro, e algu~as gramdes; d ahi sobimos per hu~ua escada pequena, e entramos per hu~a pequena porta a hu~a casa, a quoal he d esta maneira. Esta casa he omde elrey mamda ensynar a suas molheres a baylhar, hu~a casa comprida e na~o muyto larga, toda de maçanarya sobre hu~us pillares que tem afastados da parede bem hu~a braça; avera de hu~u a outro hu~a braça e meya, pouco mais, va~o asy nesta hordem por toda a casa estes pillares, sa~o de meas canas, feytos com outras comcavidades, todos dourados, nos pranhus de cima tem muytas allymarias, como alyfantes, e de outras maneyras abertas que lhe parece o de dentro, e dentro nestas alymarias hu~as ymage~es cada hu~a em seu posto e perssonagem, alem d isto tinha~o hu~as home~es viradas as costas, e com outras alymarias de diversas maneyras; tem mais de pillar hu~u travessa~o, que fica como hu~u paynel, e de pillar a pillar muytos paineis, e esta~o hu~as image~es de velhos douradas, do tamanho de hu~u covado, e todos paynees estaa hu~u posto d esta maneyra; va~o estas ymage~es por toda a casa, e sobre estes pillares va~o outras ymage~es mays pequenas com outras ymage~es jaa mais deferentes, e outras personage~es de maneira que vy esta obra deminuymdo por sua hordenamça d estes pillares com suas estorias de pillar a pillar, e cada vez mais pequenas, do tamanho de hu~u palmo, asy como vay perdemdo, asy se vay apanhamdo na sua hordenamça que fyca de toda a obra feyta hua abobeda, a mais fremosa que numca vy. Por antre estas ymage~es e pillares vay sua folhagem, a maneyra de lamines, toda dourada como emveses das folhas de lacre e azul, as ymage~es que esta~o nos pillares tem veados e outras alymarias, estas sa~o metidas a cores com suas emcarnaço~is nos rostos, mas as outras que esta~o metidas nos alyfantes com as dos payneis sa~o todas de molheres balhadeiras e tem seus atubaques; as estorias que va~o neste payneis sa~o tudo fi~is de balhos, de maneira que em cada painel estaa o fim de hu~u bailhador que ensyna~o as molheres, por que se lhe esquecer de maneira em que a~o de ficar, e, acabamdo o bailho, olha~o pera hu~u dos paynes omde estaa o fim d aquelle balho, e por aly tem memoria no que a~o de ficar. No cabo d esta casa a ma~o esquerda estaa hu~a cava pintada, omde as molheres se apega~o com as ma~os pera milhor se desemgomçarem do corpo e das pernas, aly se emsyna a quebrar de todo o corpo pera mais fremoso seu balhar, no outro cabo da ma~o direyta, em o logar omde elrey se po~em pera d aly as ver balhar, todo o cha~o he parede omde elle estaa he forrado d ouro, e no meyo da parede tem hu~a imagem de molher d ouro, do tamanho de hu~a moça de doze anos com seus braços, o posto que tem he o fim de hu~u balho, na~o nos mostrara~o mais que este; he o aposentamento das molheres nimguem a que o veija, salvo capados, aquelles de que jaa dito tenho; d aquy nos tornamos atee segumda porta, e aly nos tornara~o a contar. Da cidade de Bisnaga dizem que passa de cem mill moradas de casas, todas terreas e de terrados, a quoal he cercada de hu~a cerca baixa, e nesta cidade estaa elrey o mays do tempo, da bamda do norte sa~o rochas de pedra, convem a saber, corre hu~ rryo por antre ellas, e o muro estaa por riba d ellas, e da bamda d alem hu~a cidade que se chama Nagumdym, e na~o tem mays que tres portas, comvem a saber, hu~a pera o ryo, que se passa em cestos, e embarca~o bem a porta, e da outra bamda, que he pera o norte, estaa outra porta muyto forte, e pera a bamda do noroeste estaa outra porta pequena, por amtre duas serras muyto altas, e ta~o mao caminho que na~o pode sobir mays que hu~u homem a cavallo. E da bamda do noroeste estaa outra cidade que se chama Crisnapor, pegada com esta de Bisnaga, na quoal tem todos os seus pagodes aquelles em que elles mais adora~o, e toda a remda d esta cidade remde pera elles, e dizem que remde cem mil pardaos d ouro; os paguodes sa~o altos, e de gramdes edificios de muytas figuras de home~es e molheres, todos em autos luxuriosos. E da bamda do sul estaa outra cidade que se chama Nagalapor, em hu~u campo, nesta esteve o ydalca~o con todo seu poder quoamdo esteve sobre Bisnaga, e a pos por terra, e jaa he outra vez reformada, e esta estaa hu~a legoa de Bisnaga. Da bamda de leste estaa outra cydade que se chama Ardegema, que he o nome da primcipal molher d este rey, e nova, que fez por amor d ella. Finis laus Deo. 86 87

ANEXO V – TEXTO REPRESENTATIVO DO SÉCULO XX


Reproduzimos abaixo um texto que analisamos em um trabalho anterior (MARTINS, 2004: 83), ao qual nos referimos nas Considerações Finais da presente Dissertação.

 [image: image5.emf]
�   Cf. MARTINS (2004).


�   Cf. FARACO (2005: 129).


�  Nesta empreitada, tivemos sempre em conta a relativização proposta por Dante Lucchesi sobre o grau de subjetividade intrínseco ao trabalho do historiador: “Investido do papel de historiador de sua ciência, o linguista não é um observador imparcial, mas alguém que argumenta com a história, e dentro dela. Desse modo, o ponto de vista do historiador também é determinado historicamente e se define pela maneira como esse historiador se insere no desenvolvimento da disciplina, isto é, pela posição teórica que ele assume. Essa afirmação contrapõe-se frontalmente à idéia de que se coloca para o historiador a possibilidade de deitar sobre a história um olhar objetivo, neutro; um olhar de quem se coloca fora da história” (LUCCHESI, 2004: 20-1). Pensamento que se coaduna com a seguinte reflexão de Emília Pedro (1999: 611): “Como vivemos inseridos num tempo e num espaço particulares, somos obviamente determinados ou, pelo menos, influenciados por aquilo que caracteriza o tempo e o espaço em que vivemos, quer o aceitemos, quer o contestemos”.





�	Em virtude do complexa rede de estudos que versam sobre o tema da linguagem, do que surgem diversas definições para o termo, esclarecemos que nosso interesse se circunscreve apenas a um tipo de linguagem, a articulada, pelo que as referências no texto a esta expressão devem ser interpretadas como equivalentes ao sentido de linguagem humana.





�	Sobre a recepção da filologia em Roma e sua transmissão à época medieval, veja-se Herrero (1976: 239-287).





�   Sobre o desenvolvimento da linguítica hindu, veja-se Câmara Jr. (1975a) e Robins (1979).


�  Para uma introdução consistente ao desenvolvimento do pensamento gramatical grego, veja-se Neves (1987). Comentando a importância do legado grego para os estudos gramaticais no Ocidente, José Carlos Azeredo (1993: 16) observa que “a expressão gramática tradicional recobre um conjunto de esforços que, tendo início nas reflexões filosóficas dos gregos antigos, destinam-se a (a) explicar a natureza da linguagem, (b) descrever a estrutura e funcionamento das línguas, e (c) regulamentar seu uso consoante padrões quer lógicos quer literários de expressão. A interligação dessas propostas não impediu que, segundo os interesses da época, qualquer delas tivesse primazia sobre as outras duas”.





�	Cf. XENÓFANES, frg. 10 Diels-Kranz, traduzido por Maria Helena da Rocha Pereira (2003: 148): “Uma vez que desde início todos aprenderam por Homero...”





�	Cf. PLATÃO, República, 606 e-607 a.


�  Os textos tinham sido compostos em dialetos diferentes, com predominância do iônio e do eólio; na época helenística, houve, ainda, a adição de formas áticas, quando da edição definitiva dos poemas.


�	“Três são as línguas sagradas: a hebreia, a grega e a latina, que muito sobrepujam [a todas as outras] em todo o orbe. Com efeito, nestas três línguas foi escrita por Pilatos, sobre a cruz do Senhor, a sua causa” (Isid., Etym. Lib., IX, I, 3). Todas as traduções do texto isidoriano são nossas.





�	“[...] os anjos não têm língua alguma, mas afirma-se isso [referância ao apóstolo Paulo, em 1 Cor. 13, 1] por uma amplificação retórica.”





�	“[...] a mais esclarecida entre as outras [línguas] dos povos” (ibidem, IX, I, 4).





� A comparação interlinguística proposta por Isidoro levanta uma indagação, que não objetivamos responder, para não nos desviarmos dos objetivos propostos neste capítulo: estaríamos aqui diante do esboço, remoto, do conflito entre fé e razão, mais claramente perceptível no discurso dos gramáticos renascentistas? 





�	No caso da Itália de Dante, relembre-se que o país não era ainda uma repúplica una e independente, fato que só viria a se concretizar bastante tardiamente, já no século XIX. Não havia, também, o sentido de uma língua supraindividual, como ocorre hoje com o uso do toscano, sendo a preocupação com a unidade da língua literária italiana uma das razões expostas por Dante para a escrita de seu tratado.





�	O que não impede o autor (2007: 1023) de imprimir um caráter acentuadamente cientificista em sua abordagem da origem histórica das línguas, conforme revelam as seguintes palavras do autor: “Nam quicunque tam obscene rationis est ut locum sue nationis delitiosissimum credat esse sub sole, hic etiam pre cunctis proprium vulgare licetur, idest maternam locutionem, et per consequens credit ipsum fuisse illud quod fuit Ade. Nos autem, cui mundus est patria velut piscibus equor, quamquam Sarnum biberimus ante dentes et Florentiam adeo diligamus ut, quia dileximus, exilium patiamur iniuste, rationi magis quam sensui spatulas nostri iudicii podiamus (Cf. ALIGHIERI, Dante, De Vulgari Eloquentia, I, VI)”. [De fato, todo aquele que tem uma mente tão deturpada, a ponto de crer que o lugar em que nasceu seja o mais belo sobre a terra, pensa também que seja superior a todos os outros o seu próprio volgare, isto é, a sua língua materna, e por conseguinte crê que este seja aquele mesmo falado por Adão. Eu, porém, para quem o mundo inteiro é a pátria, como para os peixes é o mar, se bem que tenha bebido a água do Arno antes de ter dentes, e ame tanto Florença a ponto de sofrer injustamente o exílio, prefiro apoiar o  juízo mais na razão que no sentimento]. Tradução nossa.





�	Cf. ALIGHIERI, op. cit., I, IV.





�	Literalmente, o texto diz: “Quid autem prius vox primi loquentis sonaverit, viro sane mentis in promptu esse non titubo ipsum fuisse «Deus» est, scilicet El, vel per modum interrogationis vel per modum responsionis” (Cf. ALIGHIERI, op. cit., I, IV, negrito nosso). A forma negritada é uma das referências ao nome divino, enumeradas por Isidoro de Sevilha. 





�	Embora o capítulo 11 do Gênesis trate inteiramente da questão da diferenciação linguística da espécie humana, deve-se notar que há passagens no capítulo anterior que já o anunciam: de fato, após o dilúvio, quando o texto fala da repartição de terras entre Sem, Cam e Jafeth, os filhos de Noé, lê-se que “foram repartidas as ilhas das nações nas suas terras, cada qual segundo a sua língua, segundo as suas famílias, entre as suas nações” (Gên., 10). A tradução citada é a de Almeida (1989).


�  Retomando Paul Teyssier, que denominou “patriotismo linguístico” a este esforço político-linguístico de valorização das línguas nacionais, Maria do Céu Fonseca assim resume o quadro de ação dos gramáticos quinhentistas: “Desde Elio Antonio de Nebrija, quem primeiro encetou por via da codificação gramatical ‘engrandecer las cosas de nuestra nación’ (1989: 112), o filão não parou de ser explorado em apologias da língua, inspiradas no modelo das ainda manuscritas no começo do século, mas já conhecidas, Prose della volgar lingua do veneziano Pietro Bembo (só publicadas em 1525), paralelamente à multiplicação de gramáticas e ortografias que visavam os mesmos intentos de ilustrar as regras dos idiomas vernáculos. Em França, o movimento ganha raízes a partir da década de 40, com o manifesto dos poetas da ‘Plêiade’ e, na esfera dos estudos gramaticais, os muitos trabalhos de Robert Estienne sobre a morfologia do francês, depois de se ter ocupado da lexicologia. A estes segue-se a tida por primeira gramática do francês, Le tretté de la grammère françoèze (Paris, 1550), de Louis Meigret” (FONSECA: 2006: 19). E, na sequência, complementa a autora (ibidem: 20) sua reflexão analisando o contexto português: “Quanto a Portugal, fizeram aumentar o caudal várias obras. Depois da Gramática de la lengua castellana (Salamanca, 1492), de Nebrija, e adiantadas numa dezena de anos à de Louis Meigret as gramáticas portuguesas de Fernão de Oliveira e João de Barros, embora não possam considerar-se congêneres daquelas quanto à natureza, dado que menos teóricas e especulativas, acompanham-nas no movimento de codificação gramatical dos vernáculos europeus”.


�   No original, este q recebe um til, que não foi possível reproduzir no Word, editor de texto que usamos.





�	Cf. BUESCU (1983), particularmente o item 3.1, Origem e natureza da Linguagem. Babel ou a ruptura do signo. 


�	Cf. BARROS, J. de. Diálogo em louvor da nóssa Linguágem, p. 79-80. In: BUESCU (1969). Os grifos são nossos.


�	Não pensa assim Buescu (1983a: 248), que pretende ver em Leibniz “as primeiras contestações da tese da monogénese linguística [...].”





�	Na classificação linguística proposta pelo autor percebe-se a tentativa de adequação à descrição bíblica sobre os descendentes de Noé. Cf. a nota 19.


�	Cf. NEVES (1987: 91-94).


�   Cf. ROBINS (1979: 120-1).





�	Robins (1979) comenta que o concurso terá sido motivado sobretudo pelas opiniões contemporâneas de Süssmilch e do próprio Rousseau, que defendiam a ideia “cientificamente desalentadora” de que a linguagem era uma dádiva divina.





�	Cf. HERDER (1987: 33 e ss): “[...] a linguagem resultou, não das letras da gramática de Deus, mas sim das sonoridades selvagens de órgãos livres.”





�	Para a historiadora, o objetivo de Herder é o de esboçar um tentativa de reação transcendental às transformações sociopolíticas radicais vividas pelo século XVIII, provocadas sobretudo pela queda dos impérios. Deste modo, como reação contra o materialismo da Revolução Francesa, o princípio fixo da evolução será o meio através do qual se expressará o idealismo de Herder.





�  Citado por KRISTEVA (1969: 274).


�	Cf. KRISTEVA, op. cit., p. 273.


�	Câmara Jr. (1975a: 33) observa que o italiano Sassetti, no século XVI, e o jesuíta francês Coerdoux, no século XVIII, haviam apontado uma relação do sânscrito e das modernas línguas hindus, ligadas a ele, com o grego e o latim. No entanto, segundo o autor, o que disseram passou quase que por desconhecido.


�	Citado pela autora com referência a Commentaire sur la vie et l'ouvre de R. Rask, C.I.L.U.P., 1950-1951.





�	Cf. KRISTEVA (1969: 277).


�	Apud KRISTEVA (1969: 280).





�	Cf. CÂMARA JR. (1975a: 39).


�	Vergleichende Grammatik des Sanskrit, Zend, Griechischen, Lateinischen, Litauischen, Gotischen, und Deutschen. /[Gramática Comparativa do sânscrito, persa, armênio, latim, lituano, antigo eslavo, gótico e alemão].





�	Apud KRISTEVA (1969: 283).





�	Cf. PEDERSEN (1962: 257).


�	Usamos a expressão em contraste ao que Kristeva chama de “historicismo positivo” (cf. seção 1.4.3).


�	Tornou-se já célebre o passionalismo de Schleicher ao aderir a esta ideia, que pode ser medido pela sua atitude de ter chegado a escrever uma fábula inteira em indo-europeu.


�	Em Importância da filosofia positiva, diz ele que “todos os espíritos lúcidos repetem, desde Bacon, que não há conhecimentos reais senão os que assentam sobre factos observados” (COMTE, s/d: 22-3).





�	Cf. COMTE, op. cit., p. 37.





�	Ibidem, p. 28.





�	A denominação provém da expressão junggrammatische richtung, “o movimento dos jovens gramáticos”, utilizada por Brugmann. Mais tarde, Graziadio Ascoli traduziu o termo por neogrammatici, e a substituição de “jovem” por “novo” acabou por passar erroneamente à história da linguística. Cf. CÂMARA JR. (1975a: 74-75).


�	À postulação da lei de Grimm, sobre o vocalismo germânico, opunham-se várias exceções, que posteriormente viriam a ser explicadas por Karl Verner (1846-1896) com o recurso ao ambiente fonético como contexto de “inibição” da aplicação da lei de Grimm. Chegava-se, agora, à lei de Verner.


�	Cf. PAUL (1966: 17).





�	Ibidem: 18.





�	Ibidem: 43.





� Segundo Paul, só interessaria à linguística a parte da fisiologia do som ou fonética exigida para a compreensão da evolução da língua.


�	Cf. PAUL, op. cit., p. 40-42.





�	“É necessário partir da mudança para entender a formação do sistema (não para descrever um sistema, em um momento determinado), pois a realidade do sistema não é, certamente, menos problemática que a da mudança” (COSERIU, 1979a: 228).


�	O próprio Paul chegou a relativizar o conceito de lei ao explicar que “a noção de 'lei fonética' não deve compreender-se no sentido que damos à lei na física ou na química; a lei fonética não afirma o que deve repetir-se sempre sob determinadas condições gerais, mas verifica apenas a regularidade dentro de um grupo de determinados fenômenos históricos.


� Além do trabalho de Culler, veja-se também o estudo Actualidades em Saussure: reconsideração de algumas propostas fundamentais, em que Emília Pedro (1999) reavalia a contribuição do legado saussuriano.


� Em 1878, dois anos após a chegada do jovem Saussure, Osthoff e Brugmann, seus professores, vão publicar o texto “manifesto” do movimento neogramático.


�	Apud CULLER (1979: 9). In: Lettres de F. de Saussure à Antoine Meillet, Cahiers Ferdinand Saussure 21, 1964, p. 95. 


�	Neste ponto é válido recordar a observação de um notável historiador da linguística: “os autores do passado estão sujeitos à justiça severa, ou às vezes a uma injustiça cruel, dos seus contemporâneos e sucessores imediatos, pois a estes cabe decidir o que na obra daqueles deve merecer atenção e desenvolvimento” (ROBINS, 1979: 161).





�	Para uma análise detalhada das concepções de língua em Saussure, veja-se Carvalho (1980).


�  Cf. SAUSSURE, CLG, p. 139.


�	Na seção 1.4 limitei-me à exposição em linhas gerais do pensamento saussuriano sobre o tema. Para uma apreciação crítica das dicotomias saussurianas mencionadas, veja-se as seções seguintes deste capítulo. 


�	Cf. FONTAINE (1980: 7-21), para uma explicação detalhada da constituição do CLP.


�	A este propósito, Lucchesi (2004: 125) observa: “Quando surgem as primeiras proposições do Círculo de Praga de uma apreensão estrutural da dicronia, o cenário da linguística europeia estava dividido em dois campos: de uma parte a linguística sincrônica, com a predominância da concepção estrutural da língua como sistema; de outra parte, estava a linguística histórica, que se fundamentava ainda nas concepções fundamentais dos neogramáticos, depuradas de suas exarcebações iniciais, que tinham sido alvo de contundentes ataques, na virada do século, em particular, os oriundos da geografia linguística.”


�	Cf. FONTAINE, op. cit., p. 24 e também p. 56-58, em que a autora demonstra como a definição de língua funcional é importante para o CLP se opor, de um lado, ao estruturalismo americano, e, de outro, ao antifinalismo neogramático.  





�	Registre-se nesta passagem a crítica de Fontaine (1980: 63), que defende a ideia de que tenha havido uma leitura superficial do CLG por parte dos praguenses, já que Saussure “reconosce, con toda coherencia, que el cambio linguístico afecta al conjunto del sistema antes y después del cambio, pero, a su modo de ver, hay que estudiar igualmente la historia individual de ese cambio, lo que supone otro método muy diferente de análisis.”





�	Embora a relação entre sistema e mudança seja aceita e proposta pelos praguenses, deve-se ter em mente o comentário atento de Fontaine (1980: 25) de que a redação do texto apresenta uma atenuação no seguinte passo: “los cambios linguísticos apuntan frecuentemente al sistema” [grifos nossos].





�	Cf. Scientia (Rivista di scienza), vol. IV, 1918, nº VIII.


�	Seria interessante trazer à tona um comentário de Trubetzkoy, numa carta escrita alguns anos antes (julho de 1923), que contém um depoimento bastante esclarecedor sobre a postura que viria a ser seguida pelos praguenses neste aspecto.  Num tom claramente irônico em relação à concepção naturalista de língua, o fonólogo observa que sempre teve cuidado para que, ao estudar a história do desenvolvimento e da fragmentação do russo comum, as árvores não lhe impedissem de ver o bosque. E confessa que, qual pássaro flanando neste bosque, a harmonia lógica do quadro geral deixou-o surpreendido.


�	Cf. Travaux du Cercle Linguistique de Prague, II, Praga, 1928, citado por Lucchesi (2004: 132).





�	Cf. COSERIU (1979a: 189).





�  Cf. COSERIU (1979a: 194).





� Cf. MARTINET, Travaux du Cercle Linguistique de Prague, IV, Praga, 1931, citado por Lucchesi (2004: 132).





�  Cf. nota 69.


�	A citação martinetiana é, na verdade, de Albert Séchehaye, em “Les trois linguistiques saussuriennes”, Vox Romanica, 5, 1940, p. 31, grifos nossos. Entretanto, Martinet (op. cit., p. 24) faz suas tais palavras ao dizer que “sería difícil exponer de manera más simples y clara el fin que nos hemos propuesto en esta misma obra”.


�	Cf. LASS (1980: 19-20), citado por Lucchesi (2004: 142).





�	A título ilustrativo, citamos apenas este exemplo. Para uma apresentação mais detalhatada dos casos de mudanças que são problema para o viés explicatico funcional-estruturalista, veja-se Lucchesi (2004: 143-150).


� Madonia (1976: 60-1) afirma que o postulado de base do funcionalismo em matéria de diacronia — segundo o qual a necessidade de se preservar a oposição, as “diferenças” saussurianas, constitui um fator fundamental da mudança — não representa de forma alguma uma contradição com a concepção saussuriana de linguagem, apresentando-se “pelo contrário, como uma crítica saudável e uma revisão feita a partir do interior.” A autora, reverberando certas opiniões manifestadas pelo próprio Martinet na Économie, defende que houve uma precipitação entre os praguenses ao querer tratar de fonologia diacrônica, sendo que eles desconsideraram a posição de Saussure sobre a diacronia. Por conta dessa “desobediência” teórica, chega mesmo a atribuir uma culpa à Escola de Praga (isto é, a Jakobson e a Trubetzkoy) — culpa esta de que isenta Saussure — para que os estudos linguísticos tivessem de esperar até 1955, quando só então foi possível conhecer “o primeiro e único tratado de fonologia diacrônica, com os seus métodos, dentro do quadro da linguística geral.”  Por  razões  óbvias, entendemos que culpabilidade não seja o 


     melhor dos ângulos para se acompanhar a história do pensamento científico, muito menos quando alguém se arroga o direito de absolver uns e condenar outros. A bem da verdade —  e para nos atermos apenas ao período mais recente das investigações sobre a linguagem humana —, nem a obra de Martinet, nem a de Saussure precisaram de defesas ortodoxas para terem o seu valor reconhecido: elas falam por si. Mais condizente com a realidade dos fatos seria entender a busca da compreensão do processo de mudança nas línguas como um exercício teórico coletivo e, naturalmente, em constante atualização.





�  Cf. HUMBOLDT (1949: 44 e ss.).





�  Cf. nota 85.


�	Cf. MARTINET (1964: 28).





�	Cf. MARTINET (1989: 52), citado por Marçalo (1992: 44).


�	Lucchesi (2004: 130) observa, com propriedade, que, para certos estruturalistas diacrônicos, a separação radical entre o sincrônico e o diacrônico foi lida como “uma excrescência do pensamento saussuriano”; é o caso de Haudricourt e Juilland (1949), que veem na antinomia sincronia vs. diacronia apenas uma postulação ocasional e excepcional, em que aflora um posicionamento paradoxal e contrário a todos os demais ensinamentos do genebrino. Os autores ignoram, porém, a articulação entre essa dicotomia e o todo da teoria saussuriana.





�	Para uma análise global da oscilação ou mesmo da omissão de outros membros do CLP quanto à aceitação da dicotomia língua/fala, veja-se Fontaine (1980: 44-5).


� Léxico grego que, em português, equivale, entre outros sentidos, a “arbitrar”, “considerar”, mas também “pensar em”, “resolver”, sentidos estes que servem muito bem para a definição do projeto teórico empreendido por Coseriu (1979a).


�	Com esta obra, publicada em 1958, o autor angariou o prêmio de investigações originais da Faculdade de Humanidades e Ciências, promovido pela Universidad de la República, Montevidéu. Durante mais de uma década, entre os anos de 1951 e 1964, Eugenio Coseriu trabalhou como professor de Linguística Geral e Indo-Europeia na Universidade de Montevidéu, vindo a concentrar seus trabalhos posteriormente em universidades alemãs, notadamente na Universidade de Tübingen, a partir de 1963.


�	Cf. COSERIU, SDH, p. 22.





�	Idem, ibidem.





�  Ibidem, p. 24.





�  Ibidem, p. 27.





�  Em relação aos (denominados por ele mesmo) discípulos “ortodoxos” de Saussure, que se sentem como que acorrentados intelectivamente à autoridade paternal do linguista suíço, Coseriu responde à melhor tradição filosófica de um bom aristotélico: “Amicus Plato, sed magis amica veritas”. No que se refere à Escola de Praga, muito embora com nuances significativamente diversas na forma de propor a revalorização do diacrônico, Coseriu se posiciona em consonância com o propósito geral de seus autores, que buscavam, conforme vimos, promover um resgate da diacronia a partir do limbo onde a tinha colocado Saussure.





�	Cf. HOUAISS (2003: 2982).





�	Cf. COSERIU, SDH, nota 6, p. 157.


�	Cf. COSERIU, SDH, p. 157.





�	O autor menciona os trabalhos de Jakobson (1929) e Martinet (1974), passando também pelos de Haudricourt e Juilland (1949) e Alarcos Llorach (1954). 


�	Cf. COSERIU, SDH, p. 166.





� Esta característica coseriana, a preocupação com a correta definição por meio da “clarificação” dos conceitos, encontrada sistematicamente na escrita de SDH, demarca outra sua contribuição importante aos estudos linguísticos. Com efeito, não é necessário remontarmos a períodos longínquos no tempo ou no espaço, para nos darmos conta de que determinados conceitos, depois de disseminados e aceites por uma comunidade (mesmo que com restrições) costumam guardar em si a marca original da impropriedade, a despeito de tentativas a posteriori de justificativas e correções. Para não sairmos do terreno do estudo linguístico, pense-se nos problemas que trazem em si expressões como “latim vulgar”, “norma culta” e “língua morta”, ou mesmo o termo “evolução”, conforme exemplifica o próprio Eugenio Coseriu.





�	Como teorizador da linguagem, Coseriu insiste constantemente no diálogo entre linguística e filosofia. A respeito da influência de Aristóteles sobre o pensamento coseriano, cf. o que diz Seraine (1960: 30-1): “[...] a influência das raízes aristotélicas se acha no âmago do pensamento de Coseriu, cujo método parece orientar-se na direcção daquele intelectualismo que, a despeito de sustentar a existência de juízos lògicamente necessários e universalmente válidos, não só sobre os objetos ideais como sobre os reais, considera os elementos desses juízos como derivados da experiência, e não um património a priori da nossa razão. E também, no campo mesmo da teoria, o pensamento do Estagirita se revela, como, por exemplo, na conceituação geral da relação entre forma e substância, no plano da linguagem, em que se vislumbra a influência do «hilemorfismo» aristotélico”.





�	Cf. COSERIU, SDH, p. 172.





�	Sobre o complexo problema da composição do texto aristotélico e a problemática referente aos temas desenvolvidos em suas partes, veja-se os excelentes comentários da edição de Martínez (1996). 





�	Cf. ARISTÓTELES, Física, II, 1; tradução de José Luiz Martínez com negritos nossos. 





�	O tom absoluto da opinião aqui expressa visa tão somente demonstrar nossa adesão ao conceito coseriano de língua, dado que nem sempre foi essa a visão predominante nos estudos linguísticos, conforme demonstrado no desenvolvimento deste capítulo.


�	Cf. COSERIU, SDH, p. 204.





� Cf. SAUSSURE, CLG, p. 23.


� Cf. SAUSSURE, CLG, p. 124: “La langue est un système dont toutes les parties peuvent et doivent être considerées dans leur solidarité synchronique.”





�	Cf. COSERIU, SDH, p. 210.





�	Cf. COSERIU, SDH, p. 213; negritos nossos.





�	Merecedora de nota a esse propósito é também a advertência de Robins (1979: 163), que nos parece ainda bastante relevante nos dias atuais, passados quase cem anos da recepção do Cours: “Deve, pois, ser creditado a Saussure o mérito de distinguir nitidamente o estudo sincrônico do diacrônico ou histórico. Cada um desses dois campos de investigação tem os seus próprios métodos e princípios, e ambos devem ser obrigatoriamente discutidos num curso adequado de linguística (o que talvez esteja a merecer maior atenção por parte de alguns descritivistas da atualidade).” Acrescentaria que a revisão da postura dos sincronistas “ortodoxos”, que demonstram no mínimo uma leitura parcial, para não dizer equivocada de Saussure, deve passar, também, pela correta inserção da mudança no plano da teoria linguística.





�	Veja-se também as posições de Coseriu (1979b) sobre a revisão desta outra dicotomia saussuriana, particularmente o seu estudo Sincronia, norma e fala. 





�	Cf. COSERIU, SDH, p. 219, nota 72.








�	Como observa Câmara Jr. (1975a: 31), “pode-se afirmar, com segurança, que a orientação de Humboldt permaneceu isolada no mundo cultural de seu tempo.” O linguista brasileiro se refere, naturalmente, ao caráter eminentemente funcional do pensamento humboldtiano, em comparação ao predomínio das preocupações historicistas dos filólogos novecentistas.


�	Contra isso, Coseriu (1979a: 234) argumenta que é impossível sair da história, justamente por ser a língua um objeto histórico: “Na realidade, a descrição de um objeto histórico é um momento de sua história.” Sobre a desmistificação dessa “ilusão teórica”, é bom ter em mente a realidade para a qual chama a atenção Mattos e Silva (1999: 150), que estende a crítica feita por Coseriu ao estruturalismo e ao gerativismo diacrônicos: “tanto os modelos diacrônicos dos estruturalismos, como os modelos diacrônicos dos gerativismos são, de fato, a-históricos, porque excluem os fatores sócio-políticos, enfim históricos, na compreensão da questão central da mudança linguística.” 





�	Cf. COSERIU, SDH, p. 228.


�	Em nota de rodapé, Lucchesi esclarece que, na busca desta nova hegemonia epistemológica, a etnografia da fala e a sociologia da linguagem, a partir dos estudos, respectivamente, de Dell Hymes e Joshua Fishman, seriam correntes ou programas de pesquisa que se juntariam à sociolinguística.





�	Cf. LABOV (1972).





�	Cf. LABOV (1966 e 1972).


�	É certo que, no plano metodológico, o autor cita nominalmente a Gauchat (1905), mas nos parece lícito registrar que, no plano teórico, a ideia de mudança em progresso também se coaduna perfeitamente com a proposta de Coseriu (1979a) de se pensar o equilíbrio instável da língua como o de um “sistema em movimento”.


� Com o intuito exclusivo de tornar a leitura do texto menos carregada e cansativa, utilizo esta sigla (WLH) para abreviar a escrita dos nomes dos três autores, referindo-me com ela à obra publicada originalmente em 1968.


� Cf. WLH (2006: 35).





�	Labov (1982: 60), citado por Lucchesi (2004: 174), chega mesmo a rever o posicionamento de WLH (2006), ao pontuar o seguinte comentário: “A busca por uma restrição estritamente “universal” é, portanto, uma busca por uma faculdade da linguagem isolada, que não está encaixada na matriz mais ampla da estrutura linguística e social. Nada do que nós descobrimos até agora sobre a linguagem sugere a existência de tais estruturas totalmente isoladas. Parece-me, portanto, que a formulação do ‘problema das restrições’ em Weinreich, Labov e Herzog (1968) e em 2.1 estava equivocada, e que o problema das restrições deveria ser fundido com o problema do encaixamento”.





�	Cf. WLH (2006: 122): “Todas as mudanças submetidas ao exame empírico cuidadoso até agora têm mostrado distribuição contínua através de sucessivas faixas etárias da população”.


� Cf. WLH (2006: 123).





� Idem, ibidem.





� Cf. WLH (2006: 123).





�	Para o autor, a questão do encaixamento na estrutura social atua de forma ambivalente para as pretensões da sociolinguística porque “ao tempo em que constitui o mais importante e produtivo campo de trabalho da sociolinguística, é aquele em que esse modelo encontra as suas maiores dificuldades e desafios” (LUCCHESI, 2004: 177).


� Cf. FARACO (2005: 188-200), que sumariza as áreas de estudo impulsionadas pela agenda proposta em WLH (2006), dentre as quais o autor destaca (com base na síntese de Labov, 1982): a) o estudo de mudanças em progresso em comunidades urbanas; b) a análise da variação em textos históricos; c) o estudo da mudança em pidgins e crioulos; d) os estudos em dialetologia; e) o estudo de mudanças em comunidades pequenas; f) o estudo de línguas em fase de desaparecimento; g) os estudos em aquisição da linguagem; h) os estudos que relacionam variação e mudança linguística.





�	Apontamento de um texto avulso, possivelmente da década de 20. Cf. VIEIRA e ZENITH (2009).


� Saliente-se que se trata aqui de uma situação comum às gramáticas renascentistas europeias como um  todo, e não um preciosismo exclusivo da tradição gramatical feita em Portugal.





� Situação que, grosso modo, permanece até o surgimento da Grammaire générale et raisonnée, que, no entender de Noam Chomsky (1972), representa a primeira teoria geral da estrutura linguística realmente importante, na medida em que a gramática anterior tinha sido em grande parte uma gramática de classes de palavras e de flexões.





� Cf. a esse respeito a explicação historiográfica feita por Carlos Assunção (1997: 56): “As partes da oração, partes orationis, é uma designação vulgar para referir classes de palavras e vem já dos antigos gregos, sendo melhor sistematizada por Prisciano. Com efeito, Prisciano divide a gramática em nomen, interjectio, adverbium, verbum, paticipium, praepositio, conjunctio, praenomen, divisão seguida por muitos dos gramáticos latinos posteriores, como Escalígero, Nebrija e Álvares. Esta tradição latina não é seguida por Sánchez de las Brozas, que segue a tradição grega, dividindo a gramática em apenas três classes — nome, verbo e dicção —, no que é seguido por Buffer e por muitos outros gramáticos racionalistas, criando-se assim os princípios para a gramática filosófica de Port-Royal e seus seguidores”.





�  Em relação ao que se afirma aqui se coadunam as palavras de Carlos Assunção, que situa apenas mais tarde, a partir da gramática de Jerônimo Barbosa, um rompimento na gramaticografia portuguesa com a tradição greco-latina no tratamento dado à sintaxe: “Até Port-Royal, a sintaxe apresentava-se como uma extensão da etimologia e limitada à noção de «regime». Seguiam-se os modelos das gramáticas latinas. Entre nós e até Jerónimo Barbosa com a sua Grammatica Philosofica da Lingua Portugueza, também foi seguido o modelo latino [...]” (ASSUNÇÃO, op. cit., p. 72).


� Para uma apreciação do caráter singular do homem e do gramático Fernão de Oliveira, veja-se o que diz Amadeu Torres (1998a) em Fernão de Oliveira, Primeiro Gramático e Filólogo da Lusofonia, p. 73-81.





�	 Sobre o significado destes metatermos, comparados à metalinguagem mais contemporânea, é esclarecedor o comentário de um gramático novecentista: “Aos verbos transitivos chamam alguns grammaticos verbos activos, e aos verbos instransitivos neutros” (AULETE, 1864: 35).





� A respeito da influência da gramática latina sobre as gramáticas dos vernáculos europeus, cf. AUROUX (1992), em especial o capítulo II, O fato da gramatização, p. 35-63.





� Idem, ibidem.





� Aqui, estamos diante da situação típica em que a limitação de saber em que o estudioso do passado da língua dificilmente tem como penetrar, quer porque lhe escapa algo do funcionamento global da língua noutros estágios, quer porque lhe falta o depoimento do falante.





� Como ressalta Carlos Assunção, ao analisar a crítica de Reis Lobato em relação aos gramáticos seiscentistas, particularmente sobre o trabalho de Roboredo, o gramático pombalino nota depreciativamente que este último, “no tratado da Syntaxe tem muitos defeitos por querer regular quasi em tudo a Syntaxe Portuguesa pela Latina”. Ao que arremata argutamente Assunção (1997: 49): “É curioso notar que Reis Lobato acaba por cair também nesse último erro ao igualar a sintaxe portuguesa à latina.” 





� Intitulada Arte da Grammatica da Lingua Portugueza, conforme nos informa Carlos Assunção, a obra de Reis Lobato marcou época na gramaticografia portuguesa, tendo sido estudada por um século (no período de 1770 a 1869): “é a gramática portuguesa mais editada em Portugal (trinta e nove, entre edições e reimpressões, das quais foram editadas uma no Brasil, uma em França e duas na Índia), foi a primeira que, de forma continuada e sistemática, serviu para a escolarização oficial do ensino da língua materna” (ASSUNÇÃO: 1997: 6).





� Segundo Carlos Assunção, pode-se notar a influência das gramáticas de Port-Royal na definição da categoria de verbo, dada por Reis Lobato, autor este que “numa linha de coerência como o faz relativamente ao tratamento dos nomes e pronomes, segue os autores latinos, principalmente Álvares e Figueiredo, e verbo «he huma palavra, que na oração affirma alguma cousa», noção lógica vinda de Port-Royal” (ASSUNÇÃO, op. cit., p. 64). 


�	Quanto aos interesses investigativos da presente Dissertação, registramos que a única observação sobre a questão ocorre quando o autor observa que o verbo passivo “he voz dos verbos  que são susceptíveis d'ella, e não verbo distincto”, pouco acrescentando sobre o funcionamento das construções com se em português.





� Na presente pesquisa, referimo-nos ao agente da passiva como um complemento prepositivo, que pode expressar outras funções semânticas, além da de agente. Sobre esta questão, veja-se o item 4.1. 


� Note-se que para atingir seu propósito, o autor se atém apenas às formas do perfectum latino, deixando de lado as formas sintéticas oriundas dos tempos do infectum, exemplos que são, sabidamente, de  diferenças estruturais entre as duas línguas.





� Cf. BARBOSA, J. (1871), Grammatica philosophica da lingua portugueza ou principios da grammatica geral applicados á nossa linguagem. 5. ed. Lisboa: Typ. da Academia Real das Sciencias.





� Em termos de uma reconstituição histórica do modo como se desenvolveu o estatuto teórico das construções com se na gramaticografia de língua portuguesa, é bastante significativo que a ideia da relação sinonímica entre as duas passivas tenha sido engendrada no seio de uma gramática de base filosófica. Conforme salienta Carlos Assunção (1997), que analisa o impacto da Grammaire Générale Raisonnée sobre o pensamento gramatical português, particularmente na obra de Reis Lobato, “a grande novidade de Port-Royal é ter sido capaz de definir o papel da proposição, definição desconhecida das gramáticas até aí existentes e, através disso, ter fundado uma sintaxe autónoma. Em Port-Royal o sentido torna-se prioritário e o estudo das relações lógicas prevalece sobre as formas, isto é, o primado do formal é substituído pelo primado do sentido” (ASSUNÇÃO, 1997: 15). 


� Obra que se trata de uma gramática secundária “compilada dos nossos melhores autores”, conforme informa o autor no prefácio.


� Tomamos esta data não em caráter peremptório, mas em termos aproximativos, na medida em que o trabalho de Botelho, junto aos de Teófilo Braga (1876) e Epifânio Dias (1882), coincide, mais ou menos, com a data em que começam a surgir os trabalhos filológicos dedicados ao tema das construções com se.





� Cf. o item 2.3.





� Exemplificadas nesta pesquisa por meio dos trabalhos de Fernão de Oliveira (1975),       João de Barros (1971), Amaro de Roboredo (2002), Reis Lobato (1771), Bernardo Bacellar (1783), Francisco Ferreira (1819), Jerônimo Barbosa (1807, 1871), Francisco Constâncio (1855),  Bento de Oliveira (1862), Caldas Aulete (1864), Teófilo Braga (1876), Epifânio Dias (1882) e Manuel Botelho (1887).


� Nesta pesquisa, utilizamos o texto da 2ª edição, por se tratar de uma versão revista e aumentada, publicada em 1919.


�	 O que equivaleria a dizer semanticamente, na metalinguagem hodierna.


� Como Said Ali (1919), o autor põe em dúvida a possível influência de um galicismo, a partir do pronome on francês. Assim, um traço que aproxima Said Ali de Rodrigues é a busca da interpretação da mudança nos limites da formação histórica do português.


�	Analisando um corpus de língua escrita, do gênero “receitas”, observam as autoras: “Quanto à concordância com o argumento interno plural ou composto, o “default” nas receitas portuguesas é usar concordância [...], mas encontram-se, surpreendentemente casos sem concordância (ex 22):


          (22) Depois da cebola corada adiciona-se as folhas de beldroegas lavadas, o louro,      o pimentão e a cabeça de alhos inteiros que só se retira a pele (PE)”.





�	Tendo por base um corpus de língua falada, da década de 70 do século XX, a autora (2005: 72) encontrou “11 ocorrências de reanálise explícita de se, signo de apassivação, como se, signo de impessoalização, o equivalente a 4,5% do total de pseudopassivas pronominais”.





�	 A versão consultada nesta pesquisa, segundo o prefácio do autor, “é uma reedição, com ligeiros acréscimos e uma parte introdutória inteiramente nova, de um artigo publicado há anos no Boletim da Sociedade de Estudos Filológicos”. Cf. MAURER JR. (1951: 5).


�	Classificação que não é de todo original para as passivas, tendo já sido referida, como vimos, por João de Barros (1971).


�	O trabalho de Horta, como declara o autor no seu modesto prólogo, constitui-se, na verdade, como “um resumo do grande mestre Joaquim Nunes”. 


�	 Comentário feito no prefácio a Horta (s/d).





�	 Sem referência à obra.


�	Certamente, verbo ser, com erro tipográfico.


�	 A obra foi publicada, na verdade, sem data. O ano que referimos é o que consta no prefácio da 3ª edição, único exemplar a que tivemos acesso em nossa pesquisa.


� Referimo-nos a esta obra como inspirada no gênero das gramáticas históricas por ela representar uma contribuição efetiva ao conhecimento do período arcaico do português, muito embora, no próprio subtítulo, a autora defina que a pesquisa que empreendeu sobre o corpus trecentista de que se serviu trate particularmente de alguns “elementos para uma gramática do português arcaico”. 





� Sobre as “inúmeras manifestações da boa saúde de que goza a filologia”, reportando-se ao passado, ao presente e projetando, em certa medida, o futuro desta disciplina, veja-se o sugestivo ensaio de Ivo Castro (1995), O retorno à filologia. E também as observações agudas do pensamento de Amadeu Torres, que, no seu eruditismo peculiar, assim se pronuncia a respeito do descaso face à historicidade da língua manifestado pelas abordagens a-históricas do século XX: “Para a geral bulimia antidiacrónica dos últimos lustros, como para certa personagem do Ulisses de Joyce, «a história é um pesadelo do qual tentamos acordar» após a etapa soporífera das sincronias. Da árvore epistêmica interessavam mais as folhas, flores e frutos do que o cuidado da terra e das raízes. Efeitos disfarçaram-se em causas, de admitida suficiência explicativa. Num contexto destes a linguística histórica não ficou indemne e desceu a posto subalterno, naturalmente por não se encontrar on the Road, curioso título de um livro de Kerouac escrito em 1951, e muito menos «no sexagésimo minuto da hora final» cantado num poema de Dan Propper” (TORRES, 1998b: 175).


�	 A resenha que fazemos das ideias do autor foi haurida a partir de um trabalho posterior (NARO, 1976), que se trata de uma síntese revista e expandida de sua Tese de doutoramento (NARO, 1968).


�  “[...] from the classical (ca. 1450) to the modern period” (NARO, 1976: 779).


�	Exemplos colhidos em Naro (1976: 781). Diferentemente do autor, por economia descritiva, optei por descrever a sequência “por SN” como um SPrep, dada a possibilidade de ocorrência de outras preposições, como, por exemplo, a preposição de, assinalada pelo próprio autor (ibidem: 796).





� Cf. CAMÕES, Lus., I, 52.





� Cf. CAMÕES, Lus., VII, 55.


�	Como adverte o autor, “óbvio é que os dados relativos aos primeiros períodos de tempo ainda não retratam o que se pode configurar como dialeto brasileiro. O cômputo desses dados não deixa de refletir, no entanto, parte do sistema de que o português brasileiro foi se afastanto, e, portanto, parte da constituição do dialeto brasileiro” (NUNES, 1990: 5).





� Cf. NUNES, op. cit., p. 76. 





� Sigla pela qual o autor se refere às ocorrências de Argumento Interno no Plural.


�	Cf. p. 120, item (ii), em que Said Ali (1919: 151), defendendo a análise do se como sujeito, observa que, quanto à posposição do sintagma nominal na frase, “desde o dia em que sua posição se fixou depois do verbo, fixou-se também a sua função de objeto”.





� Cf. NUNES (1990: 81).


�	Trata-se dos Autos da Devassa Contra os índios Mura do Rio Madeira e Nações do Tocantins, produzido em 1738-1739.


� Além dos trabalhos de Ana Maria Martins (2003) e Mariana Oliveira — os dois estudos histórico-linguísticos a que nos referimos aqui —, registre-se que há, também, segundo aponta José Lemos Monteiro (1994: 107) um outro trabalho “substancioso” dedicado ao tema da diacronia das construções com se. Trata-se da Tese de doutorado de Castelar de Carvalho (1990), intitulada O pronome SE: uma palavra oblíqua e dissimulada, Rio de Janeiro, Faculdade de Letras da UFRJ, 370p., trabalho ao qual tentamos ter acesso, infelizmente sem sucesso, primeiramente por meio da solicitação de fotocópias à biblioteca em que ele está originalmente depositado (o que foi negado), e depois através de contato telefônico direto com o próprio autor, que não se sensibilizou com a situação relatada, tampouco com o nosso interesse em ter acesso à referida Tese.


�	Na medida em que algumas das questões particulares investigadas pela autora convergem com os interesses investigativos da presente pesquisa, gostaríamos de registrar que tomamos conhecimento das pesquisas da autora a partir do trabalho de Mattos e Silva (2008b), num momento em que a presente Dissertação já se encontrava, portanto, em fase de desenvolvimento. 


 


� As sequências (23) e (24) são dados encontrados por Oliveira (2005), citados respectivamente nas páginas 52 e 53.


�	Sobre o embate contemporâneo entre os gramáticos e a investigação linguística a respeito das construções com se, veja-se Bagno (2001), especificamente, o item 6 do capítulo 4, Pseudopassiva “sintética” ou pseudopassiva “pronominal”, e também o capítulo 3 de Scherre (2005), Preconceito linguístico: doa-se lindos filhotes de poodle.


�	Para uma interessante leitura das possíveis intenções (inclusive linguísticas) de Mario de Andrade na escrita da “Carta”, veja-se o ensaio de Maria Augusta Fonseca, A carta pras Icamiabas, publicado em Andrade (1988).


�	Em vários momentos da narrativa, este verbo é usado num sentido diferente do comum, com uma conotação sexual, como ocorre aqui.


�	Luiz Carlos Lessa (1966: 10), que analisou detidamente as relações entre o movimento modernista e a questão da identidade linguístico-cultural, relembra o testemunho insuspeito da correspondência  trocada entre Mario de Andrade e Manuel Bandeira, em que o primeiro vociferava: “Os portuguêses dizem ir à cidade. Os brasileiros: na cidade. Eu sou brasileiro. Não tenho a mínima pretensão de ficar. O que quero é viver o  destino, é ser badalo do momento. Minha obra tôda badala assim: Brasileiros, chegou a hora de realizar o Brasil”.


�	Segundo Albieri (2005: 84), ainda que publicado originalmente em 1924, O colocador de pronomes aparece pela primeira vez editado em forma de livro somente em 1935, numa reunião de contos do autor, provenientes de suas obras Urupês, Negrinha e O macaco que se fez homem. Nas edições atuais da obra de Lobato, porém, o conto é editado como parte de Negrinha.





�	Para uma apreciação das ideias linguísticas de Lobato no texto em questão, veja-se Martins (2008).


�	 A referência à presença de uma “partícula” na formação da passiva, se não tem contrapartida na tradição gramatical portuguesa, não é de todo uma inovação, pois já aparece, segundo documenta Moura Neves (1987: 195), na classificação dos predicados proposta pelos estoicos: “Os [predicados] passivos foram definidos como os que se constroem com uma partícula passiva, e os exemplos são akoúomai, 'sou ouvido', horômai 'sou visto'”. Mas, repare-se que, em grego, efetivamente há uma “partícula”, -mai, diferentemente do que ocorre na sintaxe do português, que se vale do pronome. 


�	Um excurso à etimologia, aqui, é válido, já que neuter é formado de ne (“nem, não”), partícula negativa, e uter, adjetivo e pronome (“qual dos dois, um e outro”), donde advém o sentido de “nem um, nem outro”. Noutras palavras, o termo “partícula”, neste caso, evocaria uma leitura neutral, para não dizer enganosa, de que o clítico fosse em si o responsável pelo sentido passivo da construção, por ser uma “partezinha” (de partí-cula) apassivadora. 





�	Em Portugal, com o nome ligeiramente modificado de “partícula apassivativa”.





�	Embora não cite a obra de que está falando, o gramático brasileiro deve estar se referindo provavelmente à Theoria da conjugação em latim e portuguez, publicada pelo filólogo português em 1870, obra que analisamos detidamente na seção 2.2.1.





�	Cf. a esse respeito a seção 2.2.1.





�	Termo que engendra, por sua vez, a referência à passiva participial pelo metatermo passiva analítica.   





�	A inexistência do metatermo na tradição gramatical portuguesa, além do posicionamento por vezes explícito de seus autores em frisar que o português diferenciava-se do latim justamente por não ter formas sintéticas para a expressão da voz passiva, não parece ter sido levada em consideração por Rocha Lima, que adota a expressão “sintética”, que não cumpre minimamente com o requisito do caráter sintético das formas linguísticas. No âmbito dos estudos linguísticos, registre-se também o seguinte trecho de Ana Maria Martins (2003), que adota referencialmente a infeliz expressão: “As frases passivas sintéticas (i. e., passivas de se) relevantes são aquelas que [...] se apresentam estruturalmente ambíguas dado que nelas não há marcação explícita da concordância entre o sujeito gramatical e o verbo, há omissão do agente e o sujeito ocorre em posição pós-verbal” (negritos nossos).                                           


�	Recorde-se que, em 1908, Said Ali já se refere ao clítico como “esse idolo a que chamam se apassivante”.


�	 A este propósito, são oportunas as palavras de Marta Scherre (2005: 111): “Embora a fala formal e a escrita monitorada (especialmente a de textos acadêmicos criteriosamente revisados) tendam a exibir estruturas do tipo Doam-se lindos filhotes de poodle, recentes trabalhos sobre as estruturas sintáticas de classificados evidenciam que a presença de verbo no plural em estruturas deste tipo em jornais brasileiros do século XIX é da ordem de apenas 37%, chegando a ínfimos 9% no início do século XXI, conforme atesta a pesquisa inédita de Santos, Silva, Beserra e Souza (2002). Mesmo em jornais portugueses também do início do século XXI, a suposta concordância não passa de 32% das vezes, conforme evidencia a pesquisa também inédita de Serra (2002)”.


�  Cf. CEGALLA (1993: 410).





�  Seguido, mais tarde, por Sacconi (1998: 221). Cf. a seção 2.3.2.2. 


�	O único exemplar a que tivemos acesso é o da 7ª edição, motivo pelo qual a data de 1907 provavelmente não deve coincidir com a data em que tenha sido publicado originalmente o trabalho de Cortesão.


� Cf. CASTRO (1937: 117).





�	Embora se trate de uma obra publicada em língua espanhola, optei pela sua inclusão no rol das gramáticas pesquisadas, não apenas porque uma das autoras seja portuguesa, mas sobretudo em função da importância que ela assumiu face a sua inserção temporal dentro do quadro de gramáticas produzidas sobre o português no século XX. Traduzida, inclusive,  para o português em 1980, de acordo com as palavras de Lindley Cintra (cf. Prefácio à edição portuguesa, p. 9-10), a obra de Cuesta e Luz transformou-se “num manual de consulta insdispensável para todo aquele que se queira dedicar seriamente ao estudo do português”.


� Cf. MATEUS et al. (1983: 337).





� Cf. MATEUS et al. (1983: 322), nota de rodapé número 26. 


�	Exemplos dados pelas autoras (MATEUS et al., 2003: 533) para este tipo de passiva são as frases:


	      (a) A cidade está destruída.


	      (b) Amanhã, a notícia já estará divulgada.


	      (c) A janela estava fechada por causa do frio.


� Sobre este tema, veja-se o capítulo 3, de Bagno (2001), em especial o subitem 3.1,  A língua dos Comandos Paragramaticais, p. 121-140. 


� Metáfora que, como bem salientou Ataliba de Castilho, no prefácio a Scherre e Naro (2007), faz lembrar a tarefa da “escavação”, a que já aludia outro linguista brasileiro, Fernando Tarallo.


� Este é o recorte temporal para o período arcaico, segundo a proposta de Mattos e Silva (2008a: 23), que adotamos na presente pesquisa. Para uma visão conjunta das propostas de periodização da história da língua portuguesa, inclusive sobre os limites do português arcaico, veja-se os quadros apresentados por Castro (2006: 73) e Mattos e Silva (2008a: 20), que sintetizam as diferentes propostas de periodização elaboradas pelos mais eminentes estudiosos da filologia portuguesa.


� Sobre o projeto CIPM, que disponibiliza em acervo digitalizado mais de três milhões de palavras, consulte-se a home page: � HYPERLINK "http://cipm.fcsh.unl.pt" �http://cipm.fcsh.unl.pt�. 


� Mattos e Silva (2002: 29-41) pontua, entretanto, que, para o caso dos textos remanescentes de prosa literária do período arcaico, raramente datados, sua localização no tempo “na maioria das vezes [...] só poderá ser feita pelas características paleográficas e/ou lingüísticas do próprio texto”. 


� Em outro texto, em que analisa as condições de produção e divulgação das obras literárias no período arcaico, a autora classifica os textos em prosa literária “em três categorias: a. as narrativas ‘ficcionais’, que têm como representantes os ‘romances’ de cavalaria do Ciclo do Graal, traduzidos do francês e o misterioso, quanto às origens, Amadis de Gaula; b. a prosa religiosa, na sua maioria traduzida do latim, que é uma produção vasta, melhor exemplo são os numerosos códices da coleção alcobacense e de Santa Cruz de Coimbra; c. a prosa hagiográfica” (MATTOS E SILVA, 2002: 37-38).


� Embora o debate em torno da questão dos mais antigos textos escritos em português tenha sido reaberto por Ana Maria Martins (1999), o Testamento de D. Afonso II continua sendo admitido como o mais antigo documento oficial português. De natureza não literária e datado de 1214, deste testamento do terceiro rei de Portugal foram feitas treze cópias, de que se preservaram duas, cujos originais estão depositados atualmente um no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, na capital portuguesa, e outro no Arquivo da Catedral de Toledo. A edição utilizada aqui é a versão digitalizada do Testamento de D. Afonso II estabelecida pelo P.e Avelino Costa (1979).


� Editados por Clarinda Maia (1986), os Textos Notariais da Galiza e do Noroeste de Portugal constituem um conjunto de textos privados não literários, de caráter notarial. Conforme salienta a autora, a edição destes textos “ao mesmo tempo que fornece materiais que servem de base ao estudo linguístico sobre o antigo galego-português, vem preencher uma lacuna na filologia portuguesa” (MAIA: 1986: 40). Em nossa pesquisa, amostras dos referidos textos foram utilizadas nos corpora dos séculos XIII, XV e XVI.


� Semelhantes quanto ao gênero textual aos textos editados por Clarinda Maia (1986) — portanto, também exemplos da prosa não literária — estes documentos fazem parte dos Textos Notariais do Arquivo de Textos do Português Antigo, da Universidade de Oxford, e foram editados por Parkinson (s/d). Em nossa pesquisa, estão presentes nos corpora dos séculos XIII e XIV.


� Trata-se de um conjunto de textos pertencentes à documentação jurídica régia, sobretudo cartas de regulamentação dirigidas pelo rei às localidades portuguesas (os ditos concelhos) da época. Utilizamos também estes textos como exemplo de prosa não literária, seguindo a edição digitalizada pelo CIPM a partir do trabalho de Luiz Duarte (1986). 


� Trata-se de uma obra legal, elaborada no Círculo de Afonso X, o Sábio, de autoria de Jácome (ou Jacob) das Leis, segundo informa Brian Head (1997: 13). Para o Tempo dos Preitos, outra fonte para o estudo da prosa não literária do português arcaico, texto datável do século XIII, seguimos a versão digitalizada da edição feita por José de Azevedo Ferreira (1986).


� Conforme define Mattos e Silva (2008a), os forais caracterizam-se por serem leis locais, que objetivam normatizar a vida da comunidade. No caso dos Foros de Garvão, também documento de caráter régio e exemplo de prosa não literária, seguimos a edição proposta por Maria Helena Garvão (1986), que estudou os referidos documentos em sua Dissertação de Mestrado.


� Texto de prosa não literária, tratando, conforme esclarece a sua abertura, dos foros outorgados por Afonso X: “Este e´ o p(ri)meyro liuro dos foros q(ue) deu don Alffonso rey fillo del rey do~ Fernando rey d(e) Castella e de Tulledo e d(e) Leon e de Galiza e de Siuilla e de Cordoua ed(e) Murça e d(e) Jeem”). A edição seguida é a de José de Azevedo Ferreira (1987).





� Outro conjunto de textos notarias, semelhantes aos textos utilizados nos corpora desta pesquisa editados por Clarinda Maia e Parkinson, é o apresentado por Ana Maria Martins, que publicou ao todo 210 documentos provenientes do Noroeste de Portugal e da região de Lisboa; são textos distribuídos pelos séculos que compõem o período arcaico, representativos da prosa não literária. Servimo-nos de uma amostragem dos textos editados pela autora (MARTINS, 1994, 2000) para a composição dos corpora dos séculos XIV e XVI.    





�   Cf a nota 207.





� A versão digitalizada foi preparada a partir da edição do texto feita por Maria  Celeste  Rodrigues (1992). A obra em questão, outra fonte para o estudo da prosa não literária do século XIV, trata do direito consuetudinário do concelho de Santarém, conforme anunciam as palavras iniciais: “{{IN no[mine domi]ne}} Estes som os costumes & os  hus(os)  &  be~f(ei)torias  de S(anta)rem.” 





� A Crónica de Afonso X é parte de uma obra maior, a Crónica Geral de Espanha de 1344, editada por Lindley Cintra. Conforme comenta Paulo Osório (2004: 81), “trata-se, originariamente, de um texto elaborado em 1344 pelo Conde de Barcelos”, que teve uma redação refundida em 1400, versão final sobre a qual incidiu a edição de Cintra. Na presente pesquisa, servimo-nos da Crónica de Afonso X como exemplo da prosa literária do século XIV. 





�  Cf. a nota 206.





� Exemplo de prosa literária do século XV, o Castelo Perigoso foi escrito por um monge, de nome Frei Roberto. O texto, de caráter místico-religioso, pode ser enquadrado na classificação de “obra de espiritualidade”, de acordo com a proposta de Ivo Castro (2006: 93). A edição seguida é a de João António Neto (1997).





� O Livro da Ensinança de Bem Cavalgar Toda Sela, de autoria de D. Duarte, o rei filósofo, é considerado por Paulo Osório (2004: 82) como “uma obra de caráter técnico”, sendo “na nossa literatura o primeiro tratado de equitação”. Seguindo a versão digitalizada da edição crítica de Joseph Piel (1944), utilizamos o LEBCTS como fonte documental da prosa literária do século XV.





� Cf. a nota 212.





� Cf. a nota 206.





� No corpus que montamos para o século XVI, a Chronica dos Reis de Bisnaga ocupa o espaço dedicado para a análise da prosa literária. Datável deste século, sem que se lhe possa, contudo, precisar o ano, o texto pertence à cronística literária portuguesa, e busca narrar as guerras travadas “na era de mil e duzentos e trinta anos” entre “el rey de Bisnaga” e “o rey de Dili”, território na Índia. 


� Neste sentido, também ressalta Paulo Osório (2004: 143) que “a estatística/quantificação associada à metodologia sociolinguística trará certamente bons resultados”, e que “a aplicação dessa quantificação a um corpus diversificado (temporal e tipologicamente) será precioso para o linguista histórico”. 


� Conforme a discussão travada ao longo do capítulo 2.


� Cf. MAIA (1986: 892).





� Para uma apreciação dos fatores externos que condicionam a formação histórica do português como língua autônoma, veja-se o capítulo II, A Língua Portuguesa em Diacronia: para uma Descrição do Português, de Silva e Osório (2008), p. 37-85.





� Referindo-se aos limites temporais em que esta unidade linguística começa a tomar diferenças incontornáveis, observa Clarinda Maia que, a partir de meados do século XIV, motivações políticas e históricas acentuaram a separação das duas línguas “não só quanto a certos aspectos de caráter fonético, mas também fonológico, morfológico, sintáctico e lexical, sendo que, a partir de então, o português e o galego passam a ser línguas “suficientemente diferenciadas” e, simultaneamente, “estreitamente aparentadas” (MAIA, 1986: 883-891).


� No presente estudo, não nos ocupamos da questão escriptológica relacionada às diferentes grafias atestadas no português arcaico. Sobre a problemática envolvendo as diversas scriptae deste período da língua portuguesa, veja-se Maia (1986).


� Reportando-se ao contexto gramatical quinhentista português, pontua Maria do Céu Fonseca (2006: 20) que “na segunda metade do século, a codificação do português passa pela fixação da sua ortografia com as Regras que ensinam a maneira de escrever e a ortografia da língua portuguesa (1981), de Pêro de Magalhães de Gândavo, e a Ortografia da língua portuguesa (1576), de Duarte Nunes de Leão”.  


� Eis o exemplo, forma única encontrada em todos os 4 corpora: 





    “Esguardaae o rei da glo´ria, alegria dos anjos do ceeo, por n(os) dar prazer e vida sem fim, como he  ap(re)ssado  e  trist(e) ataa mort(e), segundo elle meesmo disse a  se(us)  deci´pullos, quando ss’apartou a horar”. (CP, século XV, in NETO,1997)





� Exemplo único colhido num texto não literário do século XIV: 


 


    “Custume  h(e)  q(ue)  o alcayde no~ deue a leuar de carçerage~ ergo #i´j´ s(o)l(dos). e sse  fez(er) por q(ue) moyra mata-lo  p(er) ma~dado dos aluazi´j´s e o Alcayde e o mo´o´rdomo tolhere~-no  q(ua)ndo  xe  q(u)is(er)e~  e o degredo h(e) tal. do boy e da vaca #v s(o)ld(os). o qual o pos(er) o Conçelho e correg(er) o da~no do h(er)dame~to a seu dono ata q(ue) tenha fruyto do porco e da ouelha e da cabra #i´j´ s(o)ld(os)”. (DCS, século XIV, in RODRIGUES, 1992).





� Desta grafia, encontramos 3 ocorrências em textos de prosa não literária, uma localizada no século XIII; e outras duas, situadas no século XIV, transcritas, respectivamente, abaixo:





    “Jt(em)   ma~do   ((L018))  q(ue)  aq(ue)l  uino  q(ue)  ue´e´r  d(e)  carreto  no  relego  q(ue)  o no~ ((L019))  uenda~  se  no~  nas  trebolas  ou  nos  odres  ou  en  aq(ue)lo  ((L020)) q(ue) o carretar  e  no~no deyte en al. e ue~dao ((L021)) pela uila u xi q(ui)ser”. (DPCA, século XIII, in DUARTE, 1986). 





    “Seruo q(ue) anda fugido se algu~a cousa gaar p(er) hu sayr ou per |u| xi, q(ue)r |e| tenhaa el ou deualha outri~, todo seya do  senh(ur)  q(ua)ndo q(ue)r q(ue) lho ache. E se o achar cu~ algu~as cousas q(ue) furtasse, de´as a sseu dono assi como manda a ley d(e) suso”. (FRA, século XIII, in FERREIRA, 1987).





    “Custume  h(e)  q(ue)  todo vizi´nho  q(ue) adus(er) sseu ui´nho pera uender  q(ue)  ai´a de sa  h(er)dade  q(ue)  o ue~da como xi quis(er). e deue~-lhy a catar as medidas ou sse a´a´gua~ o vi´nho”. (DCS, século XIV, in RODRIGUES, 1992).





� Exemplo único colhido num texto não literário do século XIV: 





     “Cus(tume) he q(ue) todo ui´zi´nho q(ue) aduser seu ui´nho  p(er)a  ue~der  q(ue) ai´a de ssa h(er)dade q(ue) o uenda como #xj q(u)iser. & deue~-lhy a catar as midi´das. ou se a´a´gua o ui´nho. assi´ se guarda”. (DCS, século XIV, in RODRIGUES, 1992).


  


� A esta observação, vale a pena registrar os resultados semelhantes obtidos por Clarinda Maia. Diz a autora: “A situação mais significativa, reveladora do estado de grande flutuação da língua, é a que diz respeito ao emprego pelo mesmo notário ou escriba, no interior do mesmo documento, de diferentes variantes de uma forma. Pode referir-se, a título de exemplo, a alternância entre ferir e firir no documento 1473 O 82 e a convivência, no documento 1281 O 55, de Laurẽço e Lourenço, de Aurẽʃe e Ourenʃe, de fiz a par de ffige, de negúun ao lado de neúún (MAIA, 1986: 893).





�  Em seu estudo linguístico, de caráter também paleográfico, Clarinda Maia (1986: 459-468) encontrou nos textos notariais galego-portugueses situações de escrita que confirmam a variação ortográfica entre as consoantes geminada e a simples que representam as sibilantes, tanto em posição inicial quanto em posição intervocálica. Pontua a autora que a geminada é mais frequente que a simples em posição intervocálica, ao passo que, em sítuação de ínicio de palavra, a forma mais frequente é a da consoante simples. 


� Seguimos aqui a tipologia de papéis semânticos proposta por Moura Neves (2000), embora tenhamos levado em conta também, na medida em que os dados analisados pediram, a tipologia apresentada em Marques (1990).


� Outro estudo que chegou a resultados semelhantes aos obtidos na presente pesquisa é o de Mariana Oliveira. Observando que nem todos os complementos prepositivos possuem o traço semântico “animado”, a autora também encontrou situações em que “o agente da passiva” pode ser “o causador, experienciador ou o beneficiário do processo verbal, por exemplo.” (OLIVEIRA, 2005: 47).


� Neste caso, note-se que o sujeito é definido pela autora levando-se em conta o sentido, e não a forma, uma vez que o sujeito sintático de (50) seria o SN “os juízos de Deus”. 


� Sobre esta questão, veja-se também o que diz Moura Neves, em sua Gramática de usos do português, a respeito das potencialidades semânticas dos argumentos introduzidos por com no PB contemporâneo:“Com adjetivos participiais o complemento iniciado por COM pode referir-se ao causativo e equivale a POR (tradicionalmente agente da passiva): Todos os feridos graves foram submetidos à transfusão de sangue, que (...) estava contaminado COM o vírus da AIDS. (OLI)” (NEVES, 2000: 634).


�  Cf. a seção 2.2.1.





� Ver a seção 2.1.





� Trata-se do exemplo “Os Turcos matavão-se á espada pellos Portugueses” (BACELLAR: 1783: 102).


� Situações como as descritas em (d) não foram encontradas nos corpora da presente pesquisa, uma vez que as passivas pronominais ocorrem apenas com sujeitos referentes à terceira pessoa do discurso.


� Neste sentido, acreditamos que o estudo de outros textos, sobretudo de prosa literária do século XV, seria interessante para saber se estamos diante de uma tendência estilística específica do LEBCTS ou se se trataria, efetivamente, de uma distribuição sintática comum observada em textos desta sincronia.


� Em nossa pesquisa, trabalhamos apenas com a distribuição de um tipo de clítico — o pronome se — num tipo de construção sintática específica. Entretanto, a distribuição observada para a ordem deste clítico em especial, presente em enunciados negativos das passivas pronominais do português arcaico, se enquadra na descrição feita por Ana Maria Martins para o posicionamento dos clíticos em geral (isto é, não apenas em relação ao pronome se, mas considerando o conjunto dos pronomes pessoais átonos) do período arcaico. Os resultados obtidos pela autora são assim resumidos: “As orações que contêm um operador de negação predicativa apresentam invariavelmente o pronome complemento átono colocado antes do verbo. Nos documentos que edito, e em textos literários estudados por diversos autores, é esta a situação que se registra desde o século XIII até ao XVI. Sendo a colocação idêntica no português actual, devemos concluir que a anteposição do clítico ao verbo em orações não-dependentes negativas é uma constante em todas as épocas” (MARTINS, 1994: 16-17). 


� Resultado semelhante obteve Mariana Oliveira, analisando corpora diacrônicos do mesmo período (cf. OLIVEIRA: 56-57).


� No gráfico 3, os valores foram dados em porcentagem.





� Em relação à observação que fazemos, cumpre aqui retomar a análise sempre lúcida que faz Said Ali dos fatos da língua. Referindo-se à baixa frequência de uso da forma inovadora, bem antes dos avanços científicos por que passaria a linguística histórica no último século, já tinha notado o eminente sintaticista brasleiro que “existem, mesmo em escriptores apreciados, exemplos de verbo no singular, como ajuntou-se tambem a estas differenças as tomadias que os nossos fizeram, Barros, Déc. I, 6, 1; primeiro se nota . . . os perigos, ib. 3, 2, 1; com outras obras se consegue . . . estes nomes, ib. 1, 9, 2. Mas estes casos constituem insignificante minoria quer na linguagem literaria em geral, quer na linguagem de um mesmo autor. Não autorisam o uso da discordancia; provam todavia que quem assim escreveu devia ter o sentimento de regimen com relação ao substantivo posposto” (SAID ALI, 1919: 157).


�  Exemplos colhidos em Martins (2004: 73), com base em dados do Português Brasileiro, em corpus de língua escrita, datado do século XX.


� Parafraseando Labov (1994), poderíamos dizer que, aqui, a análise do que ocorre no presente explica o que aconteceu no passado, na medida em que um dos mais renomados filólogos e gramáticos brasileiros contemporâneos, fazendo coro à ideologia do temor em relação a este “erro de sintaxe”, recomenda ao consulente da sua Moderna Gramática Portuguesa, numa seção intitulada “Vícios e anomalias de Linguagem”, que evite solecismos como “Aluga-se casas” (BECHARA: 2000: 598).


� Cf. ASSUNÇÃO, C. Reis Lobato: Gramático Pombalino. Lisboa: Associação Portuguesa de Linguística, 1997.





� Cf. CASTELEIRO, J. M. A Doutrina Gramatical de Jerónimo Soares Barbosa, in: Memórias da Academia das Ciências de Lisboa, Classe das Letras, Tom XXI, p. 197. Apud ASSUNÇÃO (1997: 5).


� Cf. MARTINS (2004: 48 e ss.).





� Neste ponto, fazemos nossas as palavras de John Lyons (1987: 38): “Devemos agora frisar — e este ponto é muitas vezes mal entendido — que ao traçarmos uma distinção entre descrição e prescrição, não estamos dizendo que não haja lugar para o estabelecimento e prescrição de normas de uso. Obviamente há vantagens administrativas e educacionais, no mundo moderno, para a padronização do dialeto principal empregado em um determinado país ou região. [...] O problema de selecionar, padronizar e promover uma determinada língua ou dialeto em detrimento de outros está envolto em dificuldades políticas e sociais. É parte do que tornou-se conhecido por planejamento lingüístico — uma área importante no campo da sociolingüística aplicada”.


� Para uma visão da metodologia seguida pelas autoras do Projeto, veja-se as informações disponíveis em � HYPERLINK "http://cipm.fcsh.unl.pt/gencontent.jsp?id=4" �http://cipm.fcsh.unl.pt/gencontent.jsp?id=4�. 
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